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E X C E L L E N T I S -
S I M O P R I N C I P Í D . 
I O A N N Í A L F O N S O P 1 M É N T E L , 
F e r n a n d e z , V i g i l d e Q u i ñ o n e s , C o m ¡ d B e h á u c n t a n o s 5 ¿ c . 
C o n t r o u e r í i a r u m T h e o l o g k a r u m i n t e r S . T h o -
m a m , & S c o t u m p r i m a p a r s 
c o n f e c r a t a . 
U V T H O 'R.E F. 10 ^ i n n z D E n a D a J K A -
gmenji Ordinis S. Francifci Regulans Obferuanna, ex alma ¡>rouincU 
S, lacoíi) in Salmanticeníi ¿Minorum cesnobio Sacrm 
TheologUprtUttore. ^ ^ c**' 
7 ^ 
\\\\mmx 
C 7 ¿Mi p < j ^ i y 1 L E G t o< 
S A L M A N T I C 
E x c u d e b a t l o a n n e s F c r d m a n d u s . 
M . D . L X X í X V I -
Eíla taíTado a tres marauedis d pliego. 
E L R E Y . 
vv 
O Rquanto por parte dcvosFray TuandeRadaleaordc Tlicologiadel M o -
nafterio de íeñor fant Francifco de la ciudad de Salamanca , nosha fido fecha 
Relación diziendo que vos auiades compucílovn libro intitulado líber Con-
troucrfiarura Theologicarum ínter fandum Thoma& Scotum , el qual con 
licencia nueflra fe auia impreílo juntamente con las erratas attento lo qual nos pc-
diftesy fupplicaücsos mandaíFemos darpríuilegiopor veynte años , o como la nueltra 
mercedfueíTelo qual vifto por los del nueftro^confciOjporquantoenel dicho líbrofe hizo 
la diligencia q lapregmatica pornosfobre ello fecha difponefue acordado que deuiamos 
mandar dar eRa nueílra cédula paravos en ladicha razo.e yo tuue lo por bien, y por la pre 
fente vos damos licencia y facultad para q vos ola períonaq vueftre poder ouiereyno otra 
alguna podayshazer imprimir el dicholibroquedefufo fe ha ze mención eneros nueftros 
Reynos de Cartilla por tiempo y efpacio de diez años primeros ílguientes q corre y fecuc 
tan defde el día de la data dcíía nucíira cédula en adelante fopena que qualquiera perfona. 
o perfonas que fin tener para ello vueftro poder le imprimiere y vendicrCjO hiziere impr i 
tnir y vender pierdan todas lasimprefsiones con los moldes y aparejos della^y mas incurra 
^ e d é ? t b , í a z e r Íií?prfSí*¿I^ icho libro durante el dicho tiepo de I c S á d i ^ ij^Jt t J f c J f ^ H ^ 
yays al nucftroconícjo júntamete con el original que en clfueviftoquc Varübricada cada ' 
'tn pena d^pífltjiitBía mil ftnrtuedLxada veg que lo contrarjo hicieren la qual dicha pena 
^ a W e l - ^ ^ h e ^ í r a % l í í c í ^ v r i ^ ^ y jfffcó i ¿i i m i Mfrfr* M i> j J l j V l i i ' - n - i r - - 1 ^ 
^y l a ^ á teresa^arte^a» el juez que lo fentéciare con tanto que t o d p ^ s v e z t ó c^^nuu! 
^ e d é s m í azerímtonm#'¿í d los dichos diez años 
plana y firmado al fin del de Miguel de Ondar^a ^aualanueílro fecretario de cámara de 
los que en el nueftro confejo refiden, para que fe vea íi la dicha imprefsion efta coforme al 
original y fe tafle el precio porque fe ha de véder cada volum c fo pena de caer e incurrir en 
Jas penas contenidas en la dicha pregmatica.y mandamos a los dclnueftro confejo prefi-
elentesyoydorcs de las nuellras audiencias alcaldes alguaziles de la nueflra cafa, corte , y 
chancillerias y a todos los corregidores afsiftétesgouernadorcs alcaldes mayores y ordina-
riosy ©tros juczcscjufticíasqualcrquier de todas las ciudades villas ylugaresde losnucflros 
ReynosYfeñorios.yacada vno y qualquicrdcllos que guarden y cumplan eOa nueflra ce 
dula,y merced qucanfios hazemós y contra ellano'vayan nipaíTenniconfientáyrni paf 
far por alguna manerafo pena de la nueftra merced.y de diez milmarauedisparala nue-
Trra camara.Fecha én el Pardo, a quinze días ád mes de Oótubre^de mi l y quinientos, y 
óchente y fcys aiios. 
Y O E L R E Y . 
Por mandada de fuMageflad. 
luán Vázquez . 
L i c e n c i a . 
O N PhclippcporlagraciadeDiosReycltCaflilIa,deLeoii,clcAilagoníáé 
lás dos Sicilias, de Hicriifaleni,de Portugal.de Nauarra.de Granada, de Tole • 
do, de Valencia,deGalicia,deMallorcas,deSeuilla,deC€rdeña,deCordoua» 
de Corcega,de Murda,de Iaerl,dclosAlgariies,dc Algf zir3,dc Gibraltar, de 
las lilas de C anaria,de las Indias Orientales y Ocidcntales, lilas e tierra firme 
del mar Océano, Archiduque de Auftria.Duquc dcBorgoña,deBrauantc,de Milan,Conde 
de Abfpurg,deFlandes,y de Tirol,feñot de B izcay a.e de Molina, &c. Por quaRto por parte 
de vosftay íoandcRadaLeílordeTheologia de feñor SantFrancifco de Salamanca, nosha 
íido fecha reladon,quc vos aueys compuefto vn libro intitulado libet ControucrfiarúThco-
logicarum ínter Sandun» Thomam,& Scotum.enel qualauiadcs paífado mucho trabajo y 
ocupaciony eramuy vtilyprouechofo. Atentóloqual nos pediílesy fuppíicafiés osman-
daífemos dar licencia^ facultad para le poder imprimir j cometiendoel examen del a la V n i -
weríidad de Salamanca, oalosPadrcs Auguftinos ,oalMaeftroRodriguezCathedraticodc 
Sanfto Thomas enla dicha Vniueríidad,o q fobte ello proueyeírcmo$,como la nueftra mcr 
cedfueíTeXo qual viftopor los del nueflrocóféjo,por quáto en el dicho libro fehizo la dil i-
gencia que la prcinatica por nos hecha difpone, fue acordado que deuiamos mandar dar efta 
nueíh a carta para vos en la dicha razón. Y nostuuimoslopor bien, y por la pvefente vos da-
mos licencia y facukadjpara que por efta vez podays hazer imprimir el dicho libio, que de fu 
fo fe hazc mención en eftosnucftros Reynos, fin porello incurrir en pena alguna, por el 01U 
ginal que enelnueftro Confejofe vio,quevan rubricadas las planas y firmado al fin del, de 
Miguel de O ndar^a, ^auala nueftro feriuano de cámara de los que refiden en el nueftro C on 
fcjo,con que antes que fe venda lotraygaysantcnos juntamente con el original, para quefe 
vca,{i la dicha imprefsion efl:a conforme a el, y rraygays fee en publica forma, en como por 
corredor nombrado por nueftro mandado fe vio e corregió la dicha impresión por el dicho 
ongirial,y fe imprimió conforme a el,y quedan anfi mifmo impreíías las erratas por el apun-» 
t^ das para cada vn libro de los que anfi fueren impf cflosjy fe os taíTe el preció por que ouicre-
¿es de vender cada volumen,fopena de caer e incurrir en las penas contenidas enla dicha prc 
matica y leyesdenueftros Reynos,y no fagades ende al.Dclo qual madamos dar y dimos efta 
nueftra fcllada con nueftro f«llo,y librada por los del nueftro Confejo, dada en Madrid a c*« 
torzc dias del mes de Febrero de mil y quinicntosy ochenta y feys años. 
El Qonde de Barajas. E l Licenciado den L ope 
¿eCuzrnan. 
E l Licenciad* E l Licenciado <Nuñe^  E l Licenciado 
Mar dones, deBooryues. Laguna, 
Y o m i g u e l d e O í i d a r c a c a u a l a f e c r c t a r i o de c á m a r a d e f u M a g e f l a d 
l a f i z e c í c r c u i r p o r f u m a n d a d o c o n a c u e r d o de l o s d e l í u C o n í e j o ^ 
T A S S A, 
YO Miguel de Ondar^a ^auala fecretario de cámara de fu Mageflad de los que rcíiden en el fu Confejodoy fee,quc auiendo fe vifto por los feñores del Confejo de íu Mage-ftad vn libro intitulado líber Controuerliarüm Theologicarum ínter fanftum Tho-
mam, & Scotum, fue taílado cada vn pliego atresmarauedis,y para queconftííTedeftojy 
que no fe vendieíTc a mas precio, mandaron que cftataflafe puíieífe al principio dei dicho 
libro.y en fee dello lo firme en Madrid a treze dias del raes de Septiembre de mil y quinientos 
y ochenta y feys años» 
Wguel de Ondarp 
CAUAU, 
€[ i C E N -
m m 
C E N S V R A E X A P P R 
b a t i ó i n f i g n i s a d m o d u m c l a u f t r i V n i u e r -
f i t a t i s S a l m a n t i c e n f i s . 
I D I M V S , a c p e r l e g i m u s p r i m a m p a r t e m T h e o -
l o g i c a r u m c o n t r o u e r í i a r u m i n t e r S a n d u m T h o m a m , 
& S c o c u m ^ q u a r o p c r q u a m c o l c n a u s p a c e r ^ a c d o f t i f s i 
m u s T h e o l o g i a s p r o f e í l o r in f t i tu t i M i n o r u m f r a t e r 
l o a n n e s d e R a d a i n c o m m u n e b o n u m c o n f c r i p f i t : 
q u a m q u e r e g i a s f e n a t u s a d h a n c i n c l y c a m S a l m a n t i c e n f c m A c a d c -
m i a m m i f K . ' & i l l i u s f i d e i e x c u t i e n d a r n c x p e n d e n d a m c j u c c o n c r c d i -
d i t . l n q u o o p e r e o m n i a j q u g e c o n c i n e n t u r , i c a f u n t f e c u r a > ve ñ e q u e 
p e r l a t u m v n g u e m á f i d e i r e g u l a , r c d l o q u e E c c l c í í a ; t r a m i t e d e u i a r c 
v i d e a n r u r . Q m n p o t i u s p r s e t e r a u t h o r i s a c r i m o n i a m j i n g e u i j a c u m é , 
a c fingularé e r u d i t i o n é 3 a d i n i e l l i g e n r i á f a D d i T h o m x , 6 ¿ f u b t i l i t a t é 
S c o c i , e t u í q u e n e x u s r e í e r a n d o s a d p u b l i c a m d e n i q u e v t i í i t a t e m o m 
n i u m f L m i m o p e r c p r ü f i c i e n c , & d c í e r u i e n t . Q u a r e ( ¡ c h a s l u c u b r a t i o 
n e s vei v a l d e erudicas^frugi feras^atque v t i l i f s i m a s a p p r o b a u i m u s : v t 
m é r i t o e ü u l g a n d a s t y p i f q u e e x c u d e n d a s c c n f c a m u s . I n c u i u s r e i t c -
ftimonium j & f i d e m ^ e x a m i n a t i o n i s ^ a p p r o b a t i o n i r q u e m a n u s p r o -
p r i s f u b í c r i p t i o r i e m a d i u n x i m u s . D a t i s q u a r t a d i e F c b r u a r i j A r m o 
D o m i n i c a d n c a r n a t i o n i s . 1 5 8 ^ . 
f i r m á r o n l o s DoBt f imos fenores M a e f l r o s , y Cathedyaticos J e p r o p r i e d a d , 
Diego HoUnguez, L e n c i n a Decano de U f a c u l t a d de Theologia\ F r a y Bar to lo -
me S á n c h e z ¡ fray' ' 'Pedro de (¡¿¡rapon. . . > 1* 
¿ a ú l i o a í i ü T i ' z h i - ¿ á ú 
F R A -
Pí 
R A T E R F r a n c i f c u s A l d r c c c m i n i f l e r p r o u i n c i s e 
D J a c o b i O r d i n i s m i n o r u i D p e r q u a m r c u e r e n d o p a 
c r i f r a t r i l o a n n i d e R a d a e i u f d e t n i n f t i t u t i a t q u c c o c -
n o b i j S a l m a r i t i c c n í i s p r a í I e d o r i f e l i c i c a t c m i n C h r i -
ñ o d c p r e c a t u r . Q u o d S c o c i c a s p e c u l i a r e s f c n c e q t i a s 
a d u e r f a r i o r u m i n i u r i a i a m i a m p e n e c x t i n d l a s ^ a b 
f c h o l i s o m n i n o e x p l o f a s r t u o l a b o r e , & i n g e n i o l u c e m e r i d i a n a c l a -
r i u s p r o b a b i l e s o ñ e n d e r i s , a tqj e i u f d e m d o d o r i s p r o p u g n a t o r e m ce 
c o n l t u u e r i s , f u m m a l a u d e d i g n u m e x i f t i m o : te q u e d e v n i u e r í í s f a -
c r a m T h e o l o g i a m p r o f i c e n t i b u s 3 n o n p o í l i i m n o n i u r e o p r i m o b e n c 
m e r i c u m p r e d i c a r e . N i h i l e n i m a d d o d r i n c e v e r i t a t c m i n u e ñ i g a n -
d a m m a g i s n e c e i r a r i u m d ü í f t i f s i m i v i r i f e m p e r f u e r e a r b i t r a t i - . q u a m 
v t r i n q u e q u x f t i o n c s f u b t i l i c e r d i f p u c a r e > a r q u e d i f e e r n c r e í n t e r e a 
< j u a : o p i n i o n i s a c f i d e i f u n t : p l c r i q u e e n i m T h e o l o g o r u m a d e o v f -
q u e i n m a g i í t r o r u m v e r b a iuraffe v i d e n t u r ^vt c o n t r a r i a m í e n r e n -
t i a m n o n i a m o p i m o n e m j f e d p r o r í u s e r r o r e m , a u c f a l c e m t e m e r a -
r i a m i u d i c e n t . T á n d e m i n d i x i f t i ( h i s t u i s c o n t r o u e r Í j j s ) b c l l u m o m 
n i b u s a d u e r f a r i j s : & i n c c r a l i a m u l t a o b t i n u i í H c t i a m v t n u l l u s i a m d c 
i n c e p s ( q u e m a d m o d u m h 3 d ; e n u s ) r e e e d e r e á D . T h o m í E f e n t e n t i a 
f a l f u m a c p e r i c u I o f u m ( i m o v e r o p r o b a b i l i f s i r a u m ) e x i f t i m a r c p o r s i c , 
M a d e i g i t u r , f o c l i c i f s i m i s ñ u d i j s e í l : o : & v t eseteri t u o f r u a n t u r i n g e -
n i o p l a c u i c f a c u l c a t e m l i b e n t i f s i m e p r e ñ a r e í V t h a e c f c r i p E a o b t e n c a 
p r i u s f e n a t u s r e g i j l i c e n t i a p r a d o m a n d a n p o í s i n c ^ 
p^Francifcus ^Idrere 
Minijler frouincUlis, 
f 3 C E N -
C E N S V R A A D M O D V M 
R e u e r e n d i , a c d o d i f s i m i p a t r i s F r a t r i s 
C a í p a n s á V z e d a . 
H E O L O G I C A S c o n t r o u c r f i a s í n t e r 
T h o r a a m , & S c o t u m p e r d o d t i f s i m u m p a c r c m 
F r a t r e m l o a n n e m R a d a m a p u d S a l m a n t i c e n f c M i 
n o r u m C a e n o b i u m Sacrae^ac d i u i n á : f c ient igeprse lc -
¿ t o r e m a d m o d u m n u p e r ^ ó c a p p r i m e d i f e u í f a s , c j u a 
p o c u i d i l i g e n t i a á c a p i t c a d fincmvlque( iu íTu p e r 
q u a m c o l e n d i pa tr is n o f t r i P r o u i n c i a l i s M i n i f t r i ) e u o l u c n s : c a s p r o c u l 
d u b i o &: e r u d i t i o n e , & d o d r i n a r e d u n d a r e , S c o c i c a n e c n o n í u b t i l i w 
t a c c p a f s i m l c a c u F Í r e : e a r u m q j a u c h o r é i n g e n í j a c u m i n e G a i t e r o s o m -
n e s S c o t í i n t e r p r e t e s f a c i l e f u p c r a r C j p e n i c ü s i i n c l I e x i . Pr i f t inas p r o -
f e s o i n r e r T h o m i f t a s , & S c o c i f t a < í l i t e s ( q u 3 S n ü l l u s h a d e n u s d i r i m e 
r c a u f u s c f t ) l u c u l é c c r f a t i s & : i n g c n i o f e v a I d e a u t h o r n o ñ e r d i f c e r n i t . 
Q u a p r o p c e r a u d i e n d i n u l l a c e n u s f u n t , cjui h a s T h e o l o g i c a s c o n t e n -
t i o n e s e m e d i o o m n i n o c x p l o d e n d a s a r b i t r a n t u r . N o n e n i m m a l e -
u o l e n t i a , a u t l i u o r e a l i q u o j f i u e a m b i t i o n e a d ü e r f a r i o s f u p e r a n d i c c r -
t a t . P r x l i a t u r n a m q j p r a e l i a D o m i n i . S c d c d T h c o l o g i c x q u j e f t i o n e s 
( c h r i f t i a n a p i e t a t e ) a b a u t h o r c d i f p u t á t u r , q u o d D o d o r ü p r o b a b i l e s 
f e n t e n t i x e l u c e r e a l i t er n e q u e a n t : q u i n p r i u s e x v t r a q u e p a r t e fu e r i t 
c a u f a r ü a r g u m e n t o r u m q u e a c e r r i m a f a d a c o n t e n t i o . I a m v e r o b e n i 
g n e l e d o r v n i u e r f u m h o c o p u s c a t h o l i c a m v e r i t a t c m , ac F r a n c i f c a -
n u m c a n d o r c m r e d o l e r é f a c i l e p r o f p i c i e s : í ¡ p i e & c a n d i d e ( p r o u c v i -
r u m p r o b u m d e c e t ) p c r l e g e r i s . N i h i l n o n f c i t u d i g n u m h a r u m c o n -
t r o u e r f i a r u m c o d e x t i b i p o l l i c e t u r : t a n t u m a b e f t , v t a b o r t h o d o x s 
fideiveritatealienum q u i d p r x f e f e r a t . E c o e n o b i o n o f t r o S a l m a n t i -
c e n í i ^ C a l e n d i s F e b r u a r i j a b o r b e r e d e m p t o . 1 5 8 ^ 
F . GcLfyax de 
E P I -
E p i f t o l a a d L e d o r e m . 
Ythagoreorum fupcrfíítíoncm ínter Chriftianos Thcologos(candiré leftor) 
locum habere, & rniror,& doko.apud quos tanti erat pr^ceptoris fui authori» 
tas,vt fi hocf velillud Pythagoram dixifle audirent,id fibi ftatim verü eíTe per-
fuaderent, i rn memores illiusceleberrimic Socratis in Carmidc fententi^.Con-
fiderandum femper eíTe verié ne diílum fit,non quisdixcrit.Ita nonnullosno-
firishifee tcmpor¡biisdo£lrinae,quara a fuispraeccptoribu$tanquam ccrtam^Scindubifaram 
acceperunt.tantacu pertinaciaadhaererc video, vt abcavellatü vnguemdifeedere nefasefle 
putent, ¿k Scori opiniones veluti fophifmata quxda irrídcant>& male fe cura cseteris.quando 
queerrarequarn fe¿lé cum Scoto fentire ineptifsimediftitcnt. Do¿tc quidem fcripferim alij,' 
fareor.addam etianijíi place^doftifsimé. Sed num ideo Scotusindoílc^quia efí iilis aduerfa-
tusínrnultisf'DoftifsimusPlato.eiustamcn doflrina acerrimé irapugnauit Arift.totiusphi* 
lofophix parens,ac oraniü philofophorüfacilc princeps.Do£tifsimus Zcno ab eo tamen fa-
pientifsimus diffcnGtCarneadcs.Q¿idcícLabeoncdicaiurifconfultonobili>(5c Proculianoru 
principequá rnultainiureá CapitonédiíTentiensingenijfíduciainnouauit ? Víitatü hoc cñ 
in omni fcientia,vt preclara queque ingenia.aut honeílo quodá emulationis Ímpetu, aut in 
dagadíc veritatisardore excicata,cüresin opinione verfatur,aliquid femper noui aíferant, & 
illud exteristanqua probabiliusperfuadere contcdant.Qui quidc,fi quidraelius afferat audiS 
di fjnf.finminuslaudanda falteinduftria. Qupcirca Anft.i.nietaphyG.& ijs, qui opiniones 
falías veritatiscupidi induxerunt, &ijsquicam adeptifunt,immortale5gratiasagendaseífc 
cenfet.H is quidera,quia veritatem élatcbris in luccm edideruntállis vero quia inueniendae ve 
ritatisextitcrunr caufa. Si igimrAriílotelí contra Platonem:Carneadi contra ZcnonerLabeo-
ni contra Capitcnenr.Scoto contraD.BonauenturamJ<Sc Alexandrum Alenfem eximia: eru-
ditionis.cSceiufdeminftitutivirosfcriptarclinquerclicuit, &nullu$eí}, quihoevirio vertat: 
curáteidem Scotoingeniorumacumini,&:merítifsimoseftimatoncontra D.Thomáin bis, 
qu^rationisj&ingenij humanicaptui fubfuntjfuaplacita fciíu,(Sc omniglcria djgnifsimarfan 
¿tifq; patribus,praefeitim D.Augufi:ino,maximeconfona abfq; culpa profcrreminimclicc-
bit.Licebitfanc.in bisenim qux pr^cifc rationi innituntur humane^non quis ca dixerit iuxta 
Socratiscitatarafentcntiamjfedveranefint, conGdcrarc oportet: amicus nanque Plato fed 
magisárnica vcnt3s.Manebitcerte(quidquid aduerfari) fcnferint)fua Scoto gloria, quia eius 
acutifsimíE fententif propriarum rationuns acumine munitaE,argumcntorumq, vi, & íubtilita 
te<urTFu]ííc,vcritate,autprobabilitarenequaquaro ab oppofitis vinci,6cfuperau poíluntzvt 
vtriufq; fententia* rationes,&fundamentadiligenter contcmplantihauddubie patere potc-
rit.Quasin hiscontroueríijsgrauifsimorum Doftorum authoritatibusJ& rationibus validifsi-
miscibíq; vcrborumphalerís,di£tionumq;lcnocinijs D- Thomaeprius explicara fentcntia 
fuisq;rationibus Sefundamentis munitaconfirmauimus:ornari quipperesipfa negat conten-
ta doceri.Dodorcm angelicumob einseítimiam vitac fanditatem, fingularcmqj,acomHÍlau 
cJedignameruditioncm tototeitarura orbe mérito celebrandum, & Doílorem fubtilemfu-
pta omnem iugenijaleamomnium confenfu mérito aíTumptum quafiduoThcologiaeícho-
lalíicac preclara lamina veneror,(5c ampledorteifq; veluti reeisin Thcologia progenitoribus 
iramortales gratias ago.Nam Doítoris angelici doctrina in infígni ad modum Salmanticcníi 
Academia fub grauiísimorumraagiftrorumférula nutritus fum.deinceps vero cognjto feli-
cifsimo Doftoris fubtilisingenio, animusquiefeerenon potuitjquoufq; eius fingularem,a-
cutiísimamq; difciplinam íummis laboribus indefefsiq; vigilijsadcptus fum. Cum enim adi-
pifcend.T Theologiaeardentiflagraretanimusdefiderio,fui voticorapotem haud quaquam 
ibre poííc cxiftimaui,niíi vtriufque Doóloris do£lrinam,fecumque pugnantes fententias fun 
dituspercipercm.Quibuspercepiis, fcrupulis,ac difficultatibus,quae ftudiofole£iori,ne lacto 
animo hibriquevultu per viam ScoticJedifciplinícincederetjimpedimentseírepotcrantjfüc-
cifis, &amputans:vt crebris, ¿kantiquis meorum difcipulorum hortatibus fatisfacercm,ac 
communi vtilitatij&neccfsitati fubferuirem, nec non & vtmaiorum meorum obedicntize 
obtemperarem, adipfas tuendas in pofieruraque confemandas, imo éanguftijs ingratam 
fpatiofamque fy luam educendas, ac pofterítati mandandas nuil i vnquam pa; cens labori to» 
tum me conuerti,acconfecraui. Quas tam Diui Thoma^quam Scoti aílctlismáximoadiu-
jnento futuras eíTe nullus ambigere poteíhnaro cum hi Doctores fibiinuicem fmt contrarij, 
tiiutuo fe íe ad propriam adiuuant intclligcmiara. Quj5 enim Diu i Thoms fentcntiam 
C 4 ad 
adamufsímpcrcipíet, /loppofítam Scotifcntcntíani, éiufqucrationes¡& argumenta¡qua? 
/cnccntiarn DiuiThotn*labefaftarevidentur, ignorauerit, autcconucríe^nullüífané. A d 
publicas vero,& priijatasdirputationesfcito máxime profuturas. 
Circa methodum vcro,quam in híscontrouerfijsobfcruaui prudensleftoracíuerte meope 
íam (lediíícj t vtriufque Doítoris fententiam radicituscxplicarem. Primo autem DiuiTho* 
msfententiácumfuisfundamemis^omniqucfuavi.&roborcconftituiiquamfccundurocom 
muncmdifcipulorumcius mentcm ex pofui:ncmihi,ipíi, menee Diui Thomx fententiam 
dedaraíI^necimpugnaíTeobijcerent.Deindc vero DoílorisfubtiHs opinionem expofuifo-
lutis argu mentís cam inipugnantibus,nec non &: refponfionibus,qua:rat¡onibu$ Scoti conftí-
turfolcnc > cxploíis atquereieftis.Omniaíquzinhiscontrouerfijs dixi non folum facrofan» 
¿ta? Romana: Ecclcíise, qas columna eft veritatisjfed &: DoftorumTheologorum cztui 
corrigenda libenti animo fubijeio. Accipc crgo benigne leftorhas con» 
trouerlias, quibus, fi arriferis, citó diuino afHante fpiritu 
fecundam^c tertiam earum partera 
accipies .Vale. 
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F e r n a n d e z , V i g i l , d e Q u i ñ o n e s 5 C o m i t i B e n a u e n t a n o . M í 
F r a t e r l o a n n e s d e R a d a / a c r a e T h e o l o g i a e p r o f e f l o r 
f a l u t e m p l u r i m a m d i c i t ^ p e r e n n e m q j f e l i c i -
t a t e m e x o p t a t * 
P V D o m n e s ^ t u m v c t e r c á , t u m r e c e n t í o r e s s q u o r u m 
v o l u m i n a fepius p e r l u f t r a u i , l i t e r a r u m m o n u m e n t í s 
c o n í i g r i a t u m r e p e n ( e x c c l I e n t í f s í i n e p n n c e p s ) p r 3 E c l a -
r o s } a t q u e m a g n o i n g e n i o v i r o s ^ c u m a d r e r u m a k i f s i * 
J | m a r u m c o g n i t i o n e m a n i n i u m i n d u x i í l e n t ^ h o c v n u r a 
^ c o g i c a í I e 3 i n h o c q 3 p o t i f s i m ú f u a m o p e r a m , a c í l u d i u r a 
c o l l o c a í l e ^ v t v e r i c a t e m m a g n i s ^ a c i n g e n t i b u s : d i f f i c u l t a t i b u á i n u o i u t a m , 
q u a í i q u e i n p r o f u n d o m a r i d e m e r f a m 3 d c t e g c r e n t 3 & é t c n e b r i s r c u o c a -
r e n t i n I u c e m : v t fedat is d i f f i c u l t a c u m flu¿l:ibus}ea ipfi^ &c a l i j 5 a d q u ó r u 
m a n u s p r o p r i a p e r u e n i r e n t v o l u m i n a ^ p p t i r e n t u r . Q u o c i r c a v o l u p t a t ú 
i l l e c e b r i s a b i e ó l i s , a t q u e p o f t h a b i t i s 3 l a b o r e s , v i g i í i a s , a r q u e d i f e r i m i n a 
p e r m u l t a c o n í l a n d a n i m o f u b i r e n o n ' r e c u í a r u n r . Q u i e t í i e a ^ q u s e i n f o -
r i b u s í u n t 3 f a c i l i q u e n e g o t i o c o g n o f c i p o í l ü n t 5 n o n o m n i n o c o n t e m n e n 
d a e í l e d u x c r i n t : e a t a m e n to t i s v i r i b u s , f u m m o q u e m e n t i s c o n a t u p e r f e 
q u e n d a . a t q u e a m p l e c l e n d a e x i í l i m a r u n t ^ q u ^ q u o o b í l r u í i o r a í & l i o -
m i n i a d c o g n o f c c n d u m f u n t d i f f i c i l i o r a j e o p r a £ c l a r i o r a 3 m a x i m e q u e d i 
g n a . q u o r u m i n u e f l i g a t i o n e m e n S j t k c o g i c a t i o o m n i s a f s i d u é d e f a t i g e -
tur5ac e x c o l a t u r . V e r u m c u m p e r m ü l t i , q u i h a n c p r o u i n c i a m fufeepe-
r u n t 3 m i h i v n d i q u e o c e u r r a n t ^ v n u s t a m e n o m n i u m s q u c m f u í p i c i e n d ü 
a t q u e a d m i r a n d u m m á x i m e c e n f e o j o a n n e s D u n s i S c o t ü s eft5cuius q u á 
t a f u e r ir i n t e l l i g e n t i í e v i s ^ i n g e n i j a c u m e n i d i í p u t a n d i f u b t i l i t a S j d o d r i -
n x p r o f u n d i t a s } a t q u e c o n f t a n t i a j & n c m i n e m l a t e t , & e i u s v n i u e i í a , 
q u x e x t a n t o p e r a ^ c u n d i s . c u m f a c r a s T l i e o l o g i c E i t u n i r e c o n d i r í o n s P h i 
l o f o p h i s e c u I c o n b u s 3 a p e r t i f s i m e i n d i c a n t . E x l i i s e n i m c o n f p i c i t u r a c e r -
r i m u m j a c u t i f s i m u m , & p r o p e d i u i n u m v i r i i n g e n i u m » N a m i n p e r u e -
í V i g a n d i s r e r u m n a t u r i s 3 e a r u m q u e p r o p r i e t a t i b u s ^ i n e x a m i n a n d i s > ad 
r e í c r a n d i s o m n i u m d i f c i p l i n a r u m o b f c u r i o r i b u s t h e o r e m a t i b u s ^ i n d e -
c l a r a n d i s o c c u l t i o r i b u s f a c r i r T h e o l o g i x i n y í l c i i j S j i n i n t e r p r e t a n d i s í a n 
¿ t o r u m P a t r u m ^ & P h i l o f o p h o r u m í e n t e n t i j s , 6c i n c a t h o l i c i s v e r i t a t í 
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b u s a v a n l s P h i l o f o p h o m o p i n i o n i t u s f e i u g e n d í s n o n e f l q u l S c o t o p r í 
f e r r i , & ante p o n i p o f s i t . H i n c f a ó l u m e l t y t q u a m p l u r e s , & H i q u i a e m 
i l l u f t t c s v i r i ^ í i n g u l a r c m S c o t i p h i l p í b p h a n d i m o d u m a d m i r a n t e s , i l l i í 
f u o r u m í l u d i o r u m m t i f s i m u m d u c e m c o n í l i c u c r i n t , c iu fq j d o d r i n a m 
toto p e d o r e t o t í f q ; v i f e e r i b u s fintamplexati.-quam e t i a m fuis v i g i l i j s , a t -
q u e l u c u b r a t i o n i b u s a d e ó i l l u í l r a r e c o n t e n d e r u n r , v t ca:teris e i u m e m d o 
á r i n x f e ó t a t o r i b u s q u a í i v i a m fternercnt^&facilemad e a m c á p é í l c n d á 
a d i t u m parefacerent . Q u o r u m e x c m p l o e x c i t a t u s . c u m e l u f d e m d o d l o -
r i s f u b t i l i s p e c u l i a r e s f e n t e n d a s 5 q u i b u s a D . T h o . d i í l c n t i t . t u m a d u e r í a 
r i o r u m i n i u r i a , t u m p r o p i i a d i f f icul tate v e l u t i í n p r o f u n d o iaccres a u x í -
l i u m i m p l o r a r e , v t o p t i m a r u m a r n ü m 5 p r x f e r t i m facr^ T l i e o l o g i a : í t u -
d i o í í s a d i u m e t o e f l e p o l l e n t j i n t u e r e r ^ i s m a n u s a d m o u i : o p é t u i i , 6c p r o 
v m b u s i l l u í t r a t a s , í o r t i f s i m i f q i r a t i o n i b u s m u n i t a s 3 i n d e f e f s i s v i g i l i j s , 
í u m m i f q j l a b o r i b u s i n l u c e m r e u o c a r e c e p i . H o s v e r o m e a r u m v i g i l i a r i í 
I a b o r e s ( e x c e l l e n t i í s i m e p r i n c c p s ) f u b f p I c n d i d i r s i m o 3 a c f a u í U f s í m o c u í 
n o m i n i s c l y p e o e m i t t e n d o s c u r a u i 3 t u e q ; excel lentias p o t i í s í m u m confe 
c r a n d o s c e n f u i : t u m o b i n í i g n c m b c n e u o l e n t i a m , q u a í c r a p h i c a m r e l U 
g i o n e m j p r a e f c r t í m h a n c D . I a c o b i 3 c u i u s m c r i t i f s i m u s es p a r r o n u s , p r o -
ü i n c i a m f e m p e r es p r o f e c u t u s ^ t u m v t í i i m m a m m e a m e r g a ce o b f e r u a a 
t i a m ó m n i b u s n o t a m f a c e r c m , t u m ve t u o n o m i n e i n f í g n i t i t u t i o i es, a t -
q u e h o n o r a t i o r e s i n l u c e m p r o d i r e n t . C u i c n i m a d i d a f l e q u e n d u m a p -
t i u s d i c a r i p o t e r a n t ^ q u a m t u s e e x c e l l e n t i c e , c u i u s c l a r i f s i m u m n o m e n 
p e r t o t u m t e r r a r u m o r b e m g l o r i o f a f a m a d i u u l g a t . M i t t o h i c P i m c n -
t e l i c i í E f a m i i i x c l a r i t a t e m r p r a í t e r e o q u a m p l u r i m a s m a i o r u m r u o r u m 
res p r a r c l a r é g e í l a s a d m e m o r k m f e m p i t e r n a m p o l t e r i c a t i p r o d i t a s r v i r -
t u t e m i n b e l l o r r e l i g i o n e m i n p a c e , i n í u m m h , & pernecef lar i j s R e -
g u m ^ & I m p e r a t o r u m m u n e r i b u s o b c u n d i s i n a u d i t a m p r u d e n c i a u v 
í i d e m ^ o n í l i a n t i a m . T a c e o . M a i t i n u m M a r t i n i u m P i m c n t c l u m á N o 
b a e z 5 q u i c u m c i t e r í o r e m H i f p a n i a m f u i s c l a r i f s i m i s g e i l i s i l h i í l r c m a d 
m o d u m r e d d i d i í l e t 3 p r i u s H i í p a l i é M a u r i s r e p o r t a t o r r i u m p h o , m a g - . 
n a L u í i t a n o r u m t u r m a c o n f t i p a t u s i n a u x i l i u m r e g i s F c r d i n a n d i , q u i 
H i f p a l i m á M a u r i s o b f e í l a m r e c u p e r a u i c , f o r t i f s i m o a n i m o p r o c c f s i t , 
q u e m d e i n c e p s i l l u í l n a ^ t q ^ g l o r i o f a f a d a fubfecuta f u e r e . S u b r i c e o B i f t 
c u m M a r c i n i u m P i m e n t e l u m ^ a d e ó v i r t u t e b e l l i c a i n f i g n é 3 v t fu is g l o r i o 
fis g c í l i s t o t i u s r e g n i P o r t u g a l i ^ p r í c f e d u / e c u n d ü q ; a R c g c c í f c m e r u e 
r i t . Q u i c u m v e i f u s C a í l e l l a m occa f ione f u b o r c a fide, v t t a n t u m o r i n c i -
p e m d e c e b a t , f e r u a t a m a g n o , i n f i g n i q u e p r o c c r u m e q u i t a t u a d PvC-
g e m A l r o n f u m ^ c o g n o m e n t o f a p i e n t e m 5 q u i c u m p r o p r i o fi l io b c l l ú g e -
r e b a t . 
r c b a t , p c m c n i í l e t , a b c o t o t i u s r c g n í p l a u f u ^ a t q u c g r a t u l a t i o n c h i l a r i c c r : 
a t q u c h o n o r i f i c é fufceptus e f t . . S e d i n u i d a f a t a d i u t a n t u m n o n t u l c r u n c 
Í) r i n c i p e m 5 n a m j C u m f e X c c n t o r u m c q u i t u m t u r m a c o m i t a t u s i n p i x -i u m p r o g r e d e r e t u r ¿ a c c í d i t 3 v t fufo d e c e m m i l l i u m M a u r o r u m e x c r c i -
t u , g l o r i ó l e x n a x i m o cot ius r e g n i d o l o r e v i t a m c u m m o r t e c 6 m u t a r i t . . S í 
l e o i n f u p e f a l i o s c l a r i f s i m o s i l H u s f a m i l i a p r i m a t e s , i n t é r q u o s A l f o n -
f u m V a í q u i u m ^ i m e n t e l ü m ^ a r d i f s i m o n c c e f s i t u d i n i s f edere R e g í D i o 
n y l i o L u í i t a n ó d e ü i n ^ l ü j l o a n n e m A l f o n f u m ^ i m e n t e l u m i q u i i n a c é r -
r i m o p r e l i o d e l S a l a d o , c u m m u n i t i f s i m a L u í i t a n o r u m e q u i r u m c o p i a 
R e g i b u s G r a n a t e , & : M a r r o c h i o r ü ftrenu c p r o f l i g a t i s , ac í u p e r á t i s g l o -
r i o í u m 3 í m m o r t a l i q u e l a u d e d i g n u m t r i u m p h u m r e p ó r t a ü i C i R o d e r i c ú 
A l f o n f u m P i m e n t e l u m P o r t u g a l i c e R e g e P c t r o f l o r e f c e n t e C o m c n d a - , 
t a r i u m f a n ó t i l a c o b i m á x i m u m ¡ q u i i m m o r t a l i e g r e g i o r u m g e f t o r u m 
e c l e b r i t a r e v e r c r e m H i f p a n i c a m g l o r i a m o f F u d e r u n t ^ & o t t l n é p c n k u s . 
p o í l e r i t a t e m i l l u f t r a r u n t . S u b t i c c o l o a n n e m A l f o n f u m P i m e n t e l u m , ' 
l o a n n s e M e n e f i ^ í o r o r i v x o r i s R c g i s e F c r d i n a n d i L u f i t á n i m a t r i m o n i o 
c o n i u n d i u m r c u i u s n c f c i o p l u s n e v i r t u t i s i n b e l l i s , a n i n p a c e fapient ia> 
6c m o d e i a t i o en i tuer i t* O m i t t o c t i a m R o d e r i c u m A l f o n f u m P i m c n t e -
J u m 5 C o m i t e m B e n a u e n t a n u m í e c u n d u m , q u i i n u i ó l a a n i m í m a g n i t u -
x i ine i n o b f e q u i u m R e g í s l o a n n í s í e c u n d i l n f a n t e s A r a g o n í ^ i n o b f i d i o 
n e A l b u r q u e r q u i m i r i f i c e c x p u g n a u i t X ü i u s a n i m i f o r t i t u d í n e m i & r e á 
i n b e l l o p r e c i a r e geftas q u a m p l u r i m a p t i ü í l c g i a á R e g e l o a n n e f e c u n -
d o da ab al i js r e g i b u s c o n f i r m a t a a p e r t i í s i m e i n d i c a n t . Q u j e t í á m í n t e r 
i o a n n e m ^ ú d k f & c a l t e r u m P o r t u g a l í í e r e g e m p a c e m c o m p d f u i t ; l e -
g a t u s a d G a l l i x r e g e m , A u g u í l a m r e g i s m a i e í t a t c m p e r í o n a u i t : i n q u d 
c t i a m n o m i n u s í a p i e n t í a q u a m l i b e r a l i t a s e í f u l í í t . N o b i l i t a t i s á l t e r M e 
c e n a s e x t i t i t j C o m p l u r e s e n i m p r í c c l a r ^ i n d o l i s v i r o s i n c l i e n t e l a m f u í c e -
p i f i e p r o p r . i j s q u e j a c u l t a t i b u s a l u i í I e h i f t o r i x r e f e r u n t . T o t g c f s i t f e m p i -
t e r n a ^ m e m o r i e d i g n a j V t v í x n u m e r o C o m p r e h e n d i p o f s i n t . Pra^tereo 
é á S M R o d e r i c u m A l f o n f u m P i m e n t e l u m ^ C o m i t e m B e n a u e n t a n u n } , 
q u a r t u m 5 v i r u m v t i q u e a n í m i m a g n i t u d i n e i n f i g n e m 5 6c i n r e m i l i t a r í 
c l a r i f s i m u m ^ q u i b e l l i s j q u g t u n e t e m p o r í s 3 t u m a d u e r f u s L u f i t a n o S í t u m 
a d u e r í u s M a u r o s c i u i t a t e m G r a n a t e n f e m o c c u p a n t e s g e i e b a n t u r , c o n t i 
n u o i n t e r f u i t . l n q u i b u s q u a m for t i t er d i m i c a r i t q u a m q u e p r e c l a r a o p e 
r a g e í l e r i t h i í l o r i x l u c u l e n t e r fatis d e m o n í l r a n t . C i i m R e x B ^ t i c a m p e -
tijt e i r e g n i g u b e r n a c u l a c o m e n d a u i t . S e d n e i n i n l í n i t u m m e a p r o g r e -
d i a t u r o r a t i o 3 a l i o s q u a m p l u r c s r u í i l l u f t r i í s i m i g e n e r i s H é r o e s 3 n e c n o 
& d i g n i t a t e s , l e g a t i o n e s ) & f u p r e m o s n i a g i í l r a t ü s 5 q u i b u s f u e r u n t c o n -
d e c o r a t i j p r x t c r m i t t o ^ i e c n o n & ñ a t u s a m p l i t u d i n e m , C o m i t i f q u e d i g 
n i t a -
r i t a t c n i j q u x í n t e r o m n e s e i u í H e m g e n e r i s p r i m a t u m , &: a n t i q u í t a t c n i 
t c n e t . Q u o d i l l u í l r i s i l l a , c e l e b r i f q ; c e r e m o n i a . q u a c u m h ^ c d i g n k a s p e r 
í o n x } i ^ r e b a t , n e c a d f u c c e í l b r e s i u r e h e r e d i t a r i o t r a n f m i t t e b a c u r , r e g e s 
r u i s p r o g e n i t o r i b u s e a m c o n c e d e b a n t / a t i s o í l e n d i t . C u m e n i m R e x r e -
g i o í e d e r e t t h r o n o . a l l a t i s i n c h r i í e n d e t o offis duab9 , a l t e r a v i n o i n d n d a 
ipfe í u m e b a t , c u m a l t era v e r o c o m i t e m i n u i t a b a t : q u o d reg i j fodal i t i j f i g 
n u m e r a t j C u m v e r o E c n a u c t a n i C o m i t é s a d r e g i a c o m i d a v o c a t i a c c e i s i f 
f e n t , a d f u m e n d u m c i b u m í i m u l c u m r e g e d i f c u m b e b a n t . H a r c , & q u a m 
p l u r i m a i d g e n u s a l ia^t ibi c u m i l l i s c o m m u n i a 5 q u x c o n fi l i j m e i r a d o n e s 
a u g e r e p o t e r a n ^ c o n f u l t o m i í l a f a c i o r q u e Scfi m a g n a 3 6 ¿ : í i p r e c l a r a ^ac 
i l l u f t r í a fint,tantum t a m e n a b e l ^ v t á m a i o r i b u s tu i s a d te o r n a n d ü q u i c 
q u a m i n te d e f l u x e r i t , v t i n te e t i a m n o n fint m u l t a > q u x a d i l l o r u m g l o -
r i a m c u m u l a n d a m n o n r e d u n d e a t . Q u i d e n i m p r c í l a n S j a c f u m m a l a u 
d e d i g n u m i n á m p l i f s i m o p r i n c i p e d e í i d e r a r i potef t^quod i n te v n o n o n 
f u l g e a t ? i n t e o b f e r u a n t o m n e s h u m a n i t a t e m ^ b e n i g n i t a t e m , c l e m c n t i a , 
p i e t a t e m ^ m a n r u e t u d i n e m ^ a f f a b i l i t a t c m j i b e r a l i t a t e m m a g n i í i c e n d a m 
&c p r e f e r t i m a n i m i m a g n i t u d i n e m ¡ q u o d n e c i n p r o í p e r i s v e h e m e n t e r 
l e t e r i s m e c i n a d u e r í z s p n e t e r r a t i o n e m t r i í H t i a af l ic iar is : cop io fe b e n e f i -
t i a c o n f c r a s : & c u m a p u d p r i n c i p e s í i s m a g n u s , n e m i n e m t a m e n p a r u í 
fac i s . A d m i r a n t u r fane o m n e s t u a m i n í u b i e d i s t i b i p o p u l i s r e g e n d i s d i 
l i g e n d a m j & i u f t i t i a m ú n t u e n d i s v i g i l a n t i a m i n f u m m i s n e g o t i j s t r a -
¿ l a n d i s d e x t e r i t a t e m ú n d i j u d i c a n d i s f a g a c i t a t e m : i n a g e n d i s í i n g u l a r c 
p r u d e n t i a m . H e c funt t u a t i b i q ; p r o p r i a ornamenta^quee te t u i s p r o g e -
n i t o r i b u s p a r e m e f l i c i u n t . T e i g i t u r e x c e l l e n d f s i m c p r i n c e p s r o g a t u n i 
v e l i m , v t o p u s t i b i d i c a t u m ^ t u e q j t u t e l e c o m m e n d a t u m b e n i g n o j a t q j 
h i l a r i a n i m o f u f e i p e r e n o n g r a u c n s ; í ¡ t q ; m e e 3 a t q u e to t ius n o í t r x r e l i -
g i o n i s 3 p r e f e i d m h u i u s p r o u i n c i e D . l a c o b i , í u m m e e r g a te o b f e r u a n -
t i c m n e m o f i n o n p e r e n n e . D c u s O p t i m u s M a x i m u s 'te i n f u i o b í c -
q u i u m , & r e l i g i o n i s n o f t r x t u t e l a m d i u feruet i n c o l u m c m ^ a c t u u m í l a -
u i m ü i í i c é a m p l i f i c c t . D a t . f e p t i m o K a l e n . O ó l o b r i s . M . D . L X X X V I . 
E x c c l l e n t i e t u x t u u s a d 




D E X C O N T R Q V E R -
9 a r t i c u l G r u m , & p r x c i p u o r u m ü u -
b i o r u m ^ u c E m h a c p r i m a p a r t e 
d i f c u t i u n t u n 
Controucríia prima. 
• - • t « • • . , ». 





an potctia fufcepciua a£l9 
fupernaturalislitnaturalis 
in ordine ad huiuímodi 
aftuin.Secundo de qusll-
to.Tertio, an ratione natu 
ra!iprübai ipoísit,Deiclai am vifionem, Scfrui 
tionem cíTe iincni vltimum hominis,vitimo ad 
rationes. 
Concroueríia fecuncla. 
A n 1 heologia noftra fit propnefetenúd, 
' I n hac controuerfia fie proceditqr. Primo 
ínquiritur.an noflraTheologia fíccuidens.Se-
cundo.an fit proprie fcientia.Tertio.an fubal-




I n hac controucrfia ílcpfoceditur. Primo 
ínquiriturjquodfit praxis,¿k qus adiones, & 
operationes fub praxi comprehendanmr. Se-
cunuo.quid Gt cognido practica , qu^- ad pra^ 
x im extendiíur^ipíarn dirigcndo.Tcrtioáquo 
habeatcognitio quod fu practica. Quacto,dc 
quxfitoprincípaii.Vltimoad rationes. 
Controucrfia quarta. 
Vtrum cUu'wa attributa Inter fe, & ah ejjemia,&fi~ 
tnil'tteí relationes ah ejf.ntia Dei ex natura rei 
formaliter dtftmguantur. 
In haccontroucrfia íic proceditur.Primo,po 
filturopinio D.Thom.Secundo opinio Scoti. 
Tcrtiojftatuuntur dnaídubitationes. Alreraeíl: 
quomodi faluari pofsit fimplicitasdiuína,!! di 
nina eüentia poniturvt fundamentura 6c radix 
attnbutorum. Altera eít, an elTcntia dmina & 
relatio pofsint coucurrere ad conlHtutionem 
perfonaEdiuina: quin alterumíit actusaíierius. 
Vitiiuoad rationes. 
Controueríia quinta. 
Vtrumin átu'mis fit ordo natura. 
I n hac controuerfia íic proceditur. Primo,' 
ponitur opinioD.Thom.Sccundoopinio Seo 
ti.Tertio ad radones. 
Controucrfia fexta. 
Vtrum heatuspofsit viderediuwa ejftntiam non vi' 
dendo yerfonaSy&fruieJfentiamnfruendo per-
fonis, 
Inhac controller fia íicproceditur.Pfimo po 
nitur opinio D.Tho* cum fnis fundairientis,íe-
cundo opinio Scoti, & fimuIopinioD . Tbo-
mzeimpugnatur.Tertio ad radones. 
Controucrfia íeptima. 
irtrum verhum intelkftm creattjít aíiualis íntellfa 
ctto^n aliquid ab ea diflmclum, 
I n hac controuerfia fie proceditur. Pn'mó, 
ponitur opinio D.Tho.Sccundo opinio Scoti 
iuxta Auguftini metemacutlfsíme exponitur. 
Tertio ad rationes. 
Controucrfia odlaua. 
Vtrum verhum diuinum ¡troducaturper acvum intet 
Ugendi.an yer aílumdicendi. 
In hac controuerfia fie proceditur. Primo, 
ponitur opinio D.Tliom.Secundo opinio Seo 
ti^ quae raaxiraeíulcitur.Terdoad rationes. 
Controucrfia nona. 
Vtrum in dminis¡tofsint ejfe pluresprodaclicnes eiuf 
dem raíionis,vt yluresgenerañones. 
Inhac controuerfia fie proceditur. Primo, 
inquiritut , an verbum diuinum ex foecundi-
tatenaíuraeproducatur. Secundo de qua'fito 
principali vbi plüia feitu digna tanguntur.Ter 
tioad ratione?. 
Controucrfia decimá. 
An per actum intelligendi rem pufentem f^eu per nú 
tttiamitituitiuam producatur verhum. 
In hac controucríia (le proceditur.P rímOjiri 
quiritur an diuinae ellentiíe dari pofsjt fpecies 
aliqOül intcliigibilis.Secundo an angeli viden-
tes ciiuinam cíTcniirim verbum pioducant.Ter 
tio de quacfito.Vltimo ad rationes. 
- Con» 
C ó n t r o u c r í i a v n d c d m a . ' 
A« rerhttm Deiproducatur de omnibus^ qu* funt in 
fiicntia patrisjel falúm totum togmt'w aieiut 
gigmtienempr/tftí^onAtttr, -
í n hac controuerfia ííc proceditar. Primo 
inquíritur,an verbum producatur de cognitio-
nceíTcntiíc&creaturarum. Secundo an faltim 
cognitio cíTentiae & crcaturarum produftioni 
verbiprasfupponaturíVel verbum fít de creatu 
ra^tanquam de obieílo.Tcrtiojanin propric-
tate conftitutiua verbiimporteturrerpcdlus ad 
crcaturas. Vitimo ad rationes* 
C o n t r o u e r f i a d u o d é c i m a * 
Vtrum patergemerit filium volúntate. 
In hac controuerfia fie proceditur.Primo^in 
quiriturjan detvrrindiuiduum deitatis, & c[ux 
adioneseiconuenirepoílunt. Secundo anef-
fendalía fint immediatiora eíTenti^ ipíis notio 
nalibus,fiuean cííentialia fint priora notioaa-
libus.Tertio an in parre intclligerc prsecedat ip 
fum dicere.Quarto,an pater genuerit filium vo 
luntatCj vt principio.vel faltim ípfum genuerit 
yolens. Vitimo ad radones. 
C o n t r o u e r f i a d e c i m a t e r t í a » 
An spiritus fanftas proceda: libereé 
I n hac controuerfia fie proceditur. PrimoJ 
portitutopinio D.Tho.Secundoopinio Seo» 
u.Tertio ad radones*1 
C o n t r o u e r f i a d e c i t n a q u a r t a . 
Vtrumproduftio Spiritus fanfti Jitgeneratit felab 
eadt i^nguatt*r. 
In hac controuerfia fie proceditur. Primo, 
inquiritur, de qusfitoan íalicet, Spiritus fan-
fti produdio lit generado.Secundo an genera-
do & fpiratio diftinguantur fe ipf is , vel alio 
quouis modo. Tertio an ifix duae produftio-
nes difíerant folo numcro,an etiamípecic. V i -
timo ad rationes. 
C o n t r o u e r f i a d e c i m a q u i n t a . 
Vtrum fi Sptritui fanttus non procederet kfilio difiin 
gueretur re ipfa ab eo, 
I n hac controuerfia ficproceditur.Pnmoin-
quiritunan Spiritus fanílusprocedatá filio vbi 
ratiocommunisad id probandum exploditur. 
Secundo de quaífito.Tertiojad rationes. 
C o n t r o u c r fia d e c i m a í e x t a . 
Vtrum Pater & tútm fpirent Spmtum /anftum in 
quantum emnino vnum. 
In hac controuerfia fie proceditur. Primo, 
inquiritur de quadito. Secundo vtrumPater & 
Filiuspofsim dici duofpiratorcs, v d debeant 
dicítantuih vnus fpíratof^ Tertio vtrutn bmíli* 
no vniformiter fpirent Se per confequens, an 
príus & magis fu Spintuslaa¿lus ab vno, qua 
abalio. 
C o n t r o u e r f i a d e c i m a f e p t i m a . 
Vtrum Pater & FiitusdiligantfeSp'mtH fanfto» 
In hac controuerfia fie proceditur. Prinio^ 
ponituropinioD.Tho. &fimul impugnatur. 
Secundo ponitur opinio Scoti in cuius expli-
catióne plura digna feitu notantur. Vitimo ad 
rationes. 
C o n t r o u e r f i a d e c i m a o £ l a u a . 
Vtrum charitas aujreatur per addiÚQnem grudus d i 
gradum, 
3n haccontroüeríía ficproceditur.PrimoJn-. 
quiritur.an charitas augeatur. Secundo, aii in 
augmento & intenfione charitatis.íc cuiuflibct 
altcrius qualitatis intcnfibilis,gradus form j prg 
exiílens eorrumpaturnouogradu eiufdem for 
mx aduenicntc, Tertio de quaefito piincipali. 
Vitimo ad rationes. 
C o n t r o u e r f i a d e c i m a n o n a . 
Vtrutn charitaspofsir attgeriin infinhum* 
I n hac controuerfia fie proceditur • Primo 
inquiritur^an charitas in ftatu vix habeat termi 
num fui augmenti. Secundo an fit dabilis tan-
ta gratiain gradufinito, q.uae maior dari nc« 
queat. Tcrtio^ancharitas viac pofsit peruenirc 
ad quantitatcm charitatis patria*. Vldmo ad ra 
tiones. 
C o n t r o u e r f i a v i g e f i m a . . 
An vna perfena diurna inexiftat in alia. 
In hac controuerfia fie proceditur.Primo in 
quirirur modusquo vna perfona incxjfiit in 
alia}&quat fit rariopraecifa 6c adxquata ifiius 
incxiñendac.Seeundo fiifte moduscííendi,in, 
pofsitreduciad modüaliquem eílendi,in, illo 
rura,quosphilofophus.4. phyficorum cnume 
ratt&vtrú pofsit declaran per aliquem rnodum 
qui pofsit in crcaturis inucnin.Tertio ad raiio« 
nes. 
C o n t r o u e r f i a v i g e f i m a p r i m a . 
un 
Vtrum ens fit vniuocum Deo & creaturisfuhfisintu 
& acesdenti. 
I n hac controuerfia fie proceditur.Primo in 
qUiriturdequ.TÍito principali, an feilicet, en» 
fit vniuocum Deo, & crcaturis Tubrtanti^A" ac 
cidenti.Secundoan ens vniuocc , &quiddita-
tiuepriediceturde ómnibus efitibus.Vltimoad 
rationes. 
Con-
C o n t r o u e r f i a v i g e í í m a fecunda* 
Vtrum mmenperjonafignificet relatiomm. 
In hac controuerfia fie procedimr. Primo;iri 
quintar de deícriptionc perfonae. Secundo, an 
períbna primam, vel fecundara intentionem 
importet.Tcrtio an importet rclatione,vel fub-
ílantiam,vltimoad argumenta. 
C o n t r o u e r f i a v i g e f i m a t e n í a . 
Vtrum yerforiA dium<e confiituantur per relajones in 
ejfe perfonaü. 
In hac controuerfia fie procedítur.Primoin-
quirituran perfonae diuinarfe ipfis diftinguan 
tur.Secundo an conftituantur per proprietatcs 
abfolutas. Teitio an perrclariones, (Se fub qua 
rationehuiufmodirelationcsconftituat. V l t i -
moadrationes. 
C o n t r o u e r f i a v i g e f i m a q u a r t a . 
Vtrtm perfona proux fuhfi¡Uns conííituatur per re-< 
Utionem prout relatio raxione d'tíi'wguitur ah ef-
fenüa^an vero prout idemijicatur cuipfa ejfentia. 
Ira hac controuerfia fie proceditur. Primo 
ponuntur opiniones,deinde quibufdam iaftis 
fundainentis feitu dignifsimis renterría Scoti 
aperitur,6cfimulmodernircprehenduntur.Vl 
limo ad rationes. 
C o n t r o u e r f i a v i g e f i m a q u i n t a . 
Vtrum in diutnisfint tatum quinfa notiones fcilicett 
ínnafábilitAS,paternítas,filiatto communis ffira-
t'to}& procefsto. 
I n hac controuerfia fie proceditur.Primo in-
quinuir,aningenitum fitproprianotio patris, 
& quid nomineingeniti impertetur. Secundo 
an negado,quam primo importat haec vox in-
genitum,íunderui inpaternitate, íubpro'pria 
parernitatisratione. Tertio an infpirabilitasde 
beatconftitui fextanotio. Quartodequarfito* 
Vltimoadrationes. 
C o n t r o u e r í i a v i o c f i m a f e x t a . o 
Vtrum ídenth<is,fwñlítudo,&aqualitasfínt relatio* 
nes reales m diuinis. 
In hac controuerfia fie proceditur.Primo irt 
quiritur de fundamento requalitatisjfimilitudi 
nis(&identitat^incQmmuni. Secundo quid 
pofsit afsignari fundamentum acqualitatis in di 
uinis,&fi fintplura fundamenta, quae, & quot 
íint.Tcrtio,de quaciito.Vidmo ad rationes. 
C o n t r o u e r f i a v i g e f i m a f e p t l m a ; 
Vtrum relatienes dimnafint formaliter infinita. 
In hac controuerfia íic proceditur.Primo ex 
plicatur quaeíKonis títulus>in cuius explicatío-. 
ne pluta dicuntur. Déindeponiíuropinió D , 
Thora .Tertio poniíür opin.:o Scod.Quarto fit 
fatisargumentis in principio controu^rfís po-
fitis. Vl t imo ponuntur duas dubiíat5oncsfcitu 
dígme.Altera quarencgíturEliqüa prxdícatio 
abfbraftí de abftrado víhxcpateioitas & fpi-
ratiOíAlteraeft an íubfi.'rent:! incommunica" 
bilis dícatperfeftionemin quaplura feitu di-
gnifsimatanguntuf. 
C o n t r o u e r f i a v i g " f i m a o d a u a . 
Vtrum Deusfit in ómnibus rehus. 
I n hac controuerfia fie proceditur. Primo in 
quiritu^anD éus fit in ómnibus rebus peí eííen 
tiam,praeferttiamj6cpotentiam.Secundoanbq 
ne inferatur pradentiaDeifecundum fuam ef-
fentiam,& fubíiantiam in ómnibus, ex opera 
tione cius circa omnes res. Vlt imo ad rationes* 
. C o n t r o u e r f i a v i g e f i m a n o n a . 
Vtrum Deus intelligat dtjttnfte smnia alia a fe. 
In hac controuerfia fie proceditur. Primo in 
quiritur,an Deus propria & diíiincla cognitio 
ne cognofcat alia á fe in fuá eííenttajvel in fe ip 
íis.Secundo,ancreatura prius fit reprsefentata^ 
vel expreíTa per diuinam effentiam,quam aftu 
cognita.Tertio an creatura ab eterno habuerit 
aliquod eííe reale diñindum ab eífe diuino. 
Qu^rto an ad hoc, vt Deus perfefte intelligat 
alia á fe.neeeíTario praeexigantur in eo diftin-
£árefpeítusadipfa obieíla.Quinto an idea fit 
creatura in eííe cognito. Vltimo ad rationes. 
C o n t r o u e r f i a t r i g e f i m a . 
Vtrum Deus cognofcat futura contingentia. 
In hac controuerfia fie proceditur. Primo in 
quiritur,de quaefito,an,fcilicet, Deus cognof-
cat futura contingentia. Secundo an futura con 
tingentiaíeeundumfuam realera exiftentiam 
fintDeo prefentia in setcmitate.Tertio an De? 
habeatdeterminatam,ceitam, &infallibilem 
notitiam omnium quo ad omnes exiflentif co 
ditiones eorum. Quaito an habeat immutabi* 
lera omnium cognitionem.Quinto an neccfTa 
riofeiatomnem conditioncm es iííentirr. Sex-
to vtrum cura certitudinediuiníE fcientixpof-
íit fiarererü contingentia. Vltimo ad rationes. 
F I N I S . 

F o l . r ; 
F - I O A N N I S D E 
R A D A , A R A G O N E N S I S , 
S A C R A E T H E O L O G I A E P R O F E S -
f o r i s 5 O r d i n i s f a n f t i F r a n c i f c i í C o n t r o u c r í i a r u m 
T h e o l o g i c a r u m i n t e r f a n f t u m T h o m a m , 
S e S c o t u m ^ p r i m a p a r s . 
C O N T R O V E R S I A P R I M A . 
^AnDem cUrWifusftt finís naturatishominisf 
A R S negatiua proísá 
tur.Primó,Finis,(Sc me 
dia debet eíTe eiufdení 
propoítionis , Scordi-
nis:fed media necefla-
ria ad videndum Deu 
íunt omniá fupernatu-
raliajVt fides, fpes, chantas,& lumenglo^ 
ri.c.ergo vifio Oei^vcl Dcüsdarévifus no 
cílnoíicr naturalisfínis.'nam finaturalis ef 
fctjnoílrxci üc natura coníbniis^mediaetiá 
ad ipí'um confequendum naturalia eíTent* 
C S ecundó. Non ex lege naturali, nec exí 
principijs natuiXjfcd exfupcrnaturali ordi 
ne íumus praedeftinati adDci viííonem, 
Scfruitionemicrgononordinamui-ad illa 
nauiralitcr.Patet confequcntía:quia prac-
defHnatio gratia quaedám eíttantecedcsvc 
róeíl apud omncsTheologos manifcííú. 
€1 Tertió.i n heminenon ctt natuialisindi 
hiriór.dgratiam,vtde ícpatet-.ergo necad 




CQuarto.Eodcm nppeíitii fcrturvoluntasi 
i n ünemj&in media neceüariaad Ülinníi 
nenucrgo fi homo naturaliter defidcrat yi-
dere Deum^odi-m appctitu defiderat me-
dia ad iftum íínemjVt gratiam,5clumé glo 
riac;fed hoc v idetur á vera fide alienum:cr-
go,&c. . , 
CQuintó.Defidcríuvltimi finís debet cííc 
cfficax,quia ratione v l t imi finis omnia ap-
pcruntur:feddeliderium naturale videndi 
Deum non eft efficax:ergo D cus vifusno 
eft finís nofler naturalis. Probo minorefflí 
quia refpeflü impofsibüium non potell 
cíTeefficaxdcíiderium: fed videre Deü eft 
homini per vires natUrae prorfus impofsibi 
le.-ergorefpe£lu viíionis Dcinópoteftho-
mini ineííe naturalcj 5c efficax defideriü. 
CScxtó.Cuicunque potentiae pafsiua; na 
turali correfpondetfuaaftiuanaturalisrfcd 
potentixnaturaÜpafsiilsad videndúDcü 
non correrpondet i n natura poteíitia aftí-
uanaturaii^per quamadaclüreduci pof-
íinergonondaturtalíspotenna pafsiua n á 
turalis.Confequentjaeft optima:probatur 
maior.Primó,quia aliáí eíl'etfruftra. Secü 
dó,quiaex Ariftotelcrccundo de CÍCÍO,& 
mundo , Si natura dediíTec cáelo vimpio-
grcfsiuam.ei praeíiiti ílet pedes ad ambulan 
dum-.ergoíimjlitcr in propoíito, fi alicui 
naturambuitpotentiam pafsiuam natura-
lem^dat ei potentiam ailiuam naturalem, 
Cont.i.pars. A pe 
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per quam ad aílum reduci pofsit. 
CScptimó.Si in anima noflra eíTet natura-
lispGtetia,^: inclinatio ad videndü Deum 
fcqueretiif,quód ángelus, qui exafte cog-
nofcitanimamnoftiranijcognofcerct ex fa 
cuítatenaturali fuiintel!e¿lus,qucd anima 
propeníionem habeat ad Dei viíioncm: fi-
cut qui perfeílé cognofeit iapidem, cog-
nofciteiusinclinationem ad fuum locum: 
ex quo inferretuí angelum viribus fui in-
t e l l e í tus poíTe habereeuidctianijq» vifio di 
uinc effentix & eius fruitio íit homini pofsi 
bilisreognofeitcnim defideriú naturale n5 
círeadímpofsibüerfedconfequens eft fal-
fum,ergo & illud,ex quo fequitur, 
C l N haccontrouerfiahuncordinemferua 
bo.Primóinquiram,An potentia fuícepti 
ua aftus fupernaturalis fit naturalisín ordi-
Readhuiufmodiaftura.Secundójde quseíi 
to.TertiÓ,An ratione naturali probad pof-
fit, Dei claram vifionem}iScfruitioncm eílc 
fine vltimühominis, VítimóíAdrationes. 
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potentia fufceftiua aftttsfH* 
fernaturalisfitnaturalis in or~ 
diñe a i huiufmodi aftumt 
I R C A hunc prl-
mum articulücft opi-» 
nio Gaietanijopulcu* 
lo de potcntia,aíreren* 
tis partem negatiuam 
quaeftionis; quam om-
nesThomiííf fequun-
tur. Oppofita fententia cft Doílorisjfubtí 
lis prima quacflioneprologifuperfentcn-
tias< 
CPro íntelligcntia tituli huius dubitationis 
obferua , quód aliquapotentia potcftdici 
Senfus yu*' naturalisbifariara.Primófubicftiuc,qu¡a, 
jitoms, fcilicet,efi: potentia natiira::in qua fignifíca 
tione quaecunque potentia in rebus natura 
libus cxiílens didrur naturalis.Secundó di 
cituraliquapotetia naturalis formaliter,& 
efi illaiquae naturaliter efl propcfa,& ineli 
nata ad fuum aílum. Senfus ergodubita» 
r tionisefl;:Vtrum potentia?in rebus natura-
libusinuehtx,in quibus aftusfupcrnatu-
ralcs recipiuntur, naturaliter inclinentur 
ad illos? ficutlapis ex fuá natura efl: pro-
penfus & inclinatus ad locum fuum. Ca-
ictanus, vtdiximuSjtenct partem negati-
uam : nofterveró Scotus partem afíirma-
tiuam. 
<E Pro huius quaeftionis decifione obfer- TetetUfáfí 
uandum eft ex Doftore fubtili, vbi fupra, uaád dúo co 
& in.4. dift.45. qw^ft 4- p.Mctaphy. foXáriptefl 
quxft^.quod potentia receptiua, feu paf» 
fina potett ad dúo comparan. Primó ad 
aftumj&formam, quamrecipit. Secundo 
ad agens, áquo formam recipit. Exempli 
gratia, potentia pafsiuaaquaí adcalorem 
poteft comparan, vel ad ipfum calorem, 
quem recipit, vel adignemja quoillum reci 
pit. Si potentia pafsiuacomparetur ad for* 
mamiquam accipit, vel cft naturalis, vel 
violenta, velneutra.Naturalis quidem, fí ex 
fuá natura fit inclinata, & propenfa irt 
ipfam formam :ficutaqua adfrigiditatem, 
& ignis ad calorem. Violenta veró,íi huiuf 
modi formam contra eiusnaturalcmincli-
nationem,acpropcnfíonem recipit: quia 
ad oppofitam indinatur naturaliter. Síc 
potentia aquac ad calorem efl: violeta, quia 
ad oppofitum caloris naturaliter cft aqua 
propenfa.Neutra potentia cft illa^quznul 
lam refift entiam,nec naturalcm propeníio 
nem habet ad hanc formam ^ nec ad oppoíí-
tam,licet vtriufque fitcapaxrcuiufmodi eft 
potentia fuperficiei ad albcdinem,& nigre-
dinem : quia fuperficies nec cft propenfa 
naturaliter i n albedinenijnccin nigredinc. 
Si igitur confideretur habitudo potentia: 
pafsiuae adformam,necefrarió erittalispo-
tentiajVel naturalis,vel violcnta,aut neutra. 
Si verócomparctur potentia receptiua non 
ad formam,quam recipit, fed adagens,á 
quorccipitjerit velnaturalis,vcl fupernatu 
ralis. Naturalis quidem, í¡ comparatur ad 
agens,quod eft naturaliter imprcfsiuum bu 
iufmodi formac.Supernaturalis vero, íi co-
paretur ad agens fupernaturaliter imprimes 
formsm. Exemplum primi>quandoaqua 
comparatur ad ignem produecntem calo-
rem. Exemplum íecundiifi cadera aqua co 
paretur ad Deum immediatc in ipfa produ 
cente calore.Ex his infcrtur,q) eadem pote 
lia recepriuain ordinead diuerfa poteft eííc 
violcta,n3turalis( 6c fupernatuialis.Na po 
tetia aquae ad calore in ordine ad calore cft 
VÍolcta,áquocuquc eiimrecipia{:incrdinc 
veroadigne agentc,eft naturalis'.fí vero hu 
iufmodi calore áDeo recipiat immediatc, 
huiufmodi potetia i n ordine ad Deü crit fu 
pcrnaturaiis.Exhis dúo colligunturin via 
poíloiisfubtilis. Piimü q? viüiciüjSc natu 
rale 
C o n t r o u e r f i a . í . A r t l c p r í m u s ; 3 
raice! oppofiaimpr.rcifcriimunturexha-
!)itadin£;potent)2rparsiii?cad forraam ,<5c 
non irioidincada'gcns Secundum, quód 
íuncin3tiiralita.spotcntixpaísiuap,6c natu 
raiitMS ei oppohta futnuntiíf etiamprxcifé 
iii ordineaíiagens.Prin-.um confeftarium 
líe oíVettdittiranía íííud cíl: prscifécaurá 
alien USÍ^J JO pofito.drctiiircripfo.vei varia 
to ríoconquealioísc][iiit!.iven:e£lus:fedpó 
íiui /ijbiiudiníparsi ad forma, fecluíb óm 
m rcfpcíiu ad agcs,velad qiíodcnnqj aliudj 
matiet ratio vio!enti & natnraüs ei oppofi-1 
fífeíso ex íolahabitudine pafsi adfortriam 
deunnirur rarioviolcntj.f¿cnaturalisei op-
pontiXonrequcntia c{[ nota ciim maiori: 
rninor probaturiquia paíTó,& forma inane 
íibiisín fnaratione. viddicetjquód forma 
htrcccptibilis^tamen contra inelinatione 
pafsi'qnociinque modo Varistur agén^paf 
fu rn vio! enter rccip it: íi veró forma fit rece-
pribílis fecundum natnralein incliftatione 
p¡tk\ , alijs qiiocnnque liiodo variatisiCjl 
ibi ratio naturalitatis:ergo ratio violenti, 6c 
naturalisei oppoíiri pjrarcifé defumitur ex: 
habitudine pafsi adformam. Ét confírma-
tur:quia non tantum in induel, fed etiam irt 
permanere dicitur, quód aliqna forma vio-
lenterpermanet.aliqua vero naturalitenita 
quod circunferibendd agens , quod poft 
induílionemformac non haber aftionem, 
efl: ibi nátutalitaSíVcl vioíentiá praecifé per 
habitudinem, & comparatióném pafsi ad 
formaimcrgo ex fold habitudine ad forma 
• i x- j depromiturviolentia,&naturalitas. 
r . CScdcontra.Vlolentum éx Arilroteie.5. 
jcnpttí. Ethicomm.cap.^dicííbriiludjcuiusprin^ 
tipinm eíf extra non conferente vim paf-
forergo ratio violenti non folum defumitmí 
c(ientia]iter,& perfeex^omparationepaf-
fi adformam, fed etiam ex comparatione 
adagens.Patet confequentia-.quia in defi-
iiitionc violenti penitur agens. 
CRefpondeo negando confequéntiam.Et 
ad probationem dico,qüód in deferiptione 
violenti ponitur agens taquam extrinfecü, 
non tanquam per fe complcíís, iiec tan-
quam per íeconftitiíensratiorieríi violcntií 
•fedtaritum complctur & conflituitur ratio 
violenti per illam particiilam,pa{fo non co 
ferentevim3iden:,inclinationem.Secundú 
confedtariiiprobatürtquia alijs cheunferi-
ptis.manentefola habitudine ad agens, co 
íideratur ibi fupernaturalitas. Quod patet: 
ñam íi potentiapafsiuarcciperet forma na-
turalitcrfuipcrfeíliuaáfupernaturali agerí 
t^adhucrecipcretcam íupcrnaturaUter: no 
quidempropterhabitudinem adformam, 
quia ficnaturaliter recipit, fed propter ha-
bitudmem ad agens,á quo recipit cam t 
Exempli gíratia.Si aqiia reciperet frigidita-
temimmédiateá Deotrcciperet éáfh iupéí-
natm'alitermon ex habitudine ad foirná,fecl 
per coparatioiiem ad agesta que recipit cá. Sfcí S d-q-l 
CSecudó obfcrua^quód natUraie,prout di -
citur de principio aftiuo,bifariá accipitiir. 
PrimOjVtoppcnirurliberoróc riaturalchoc 
modo dicitur de re agente ne'ceísitate natu-
raíi. Vnde agens naturalej feunatníalireí', 
eftillud.quodex propria forma derermi-
natum ad vnumjnccefsitatenaturali opérá 
tur.Agens vero liberum eft, quodfcipíuiri 
determinar ad agendum. 
CSccundóaccipiturnaruraíeprout oppo-
nitur mpernaturali, Et in hac íignlficatioxlé 
agensnaturaledicitur,quód habetnaturaie 
íjtdinérri zí\m\adpafsiuum:íic quod natü 
ta;limitestranfgredi non poteft * Et huiuf-
modi agens dicit neceilario relatioriem red 
lem adpaíTumj&efíeftumiquia dicit natü 
ralem ordine ad ea.Hoc modo omne agens 
creatú dicitur nafurale, Agens vero fuper-
naturaleeft ilíud^quod omnénaturaleor* 
dinem excedit-.cüiüfraodi eftfolúm agens 
increatum,vtputaDeüs,qui legibiíspraef-
criptis ipfis Créaturis no adftringitur,ac pro 
indé iiafuralem ordincm ad cfFé£luni non 
dicit:proptér quod poteft dici agens fuper 
naturale diftiriftum C9íitía agens naturale 
primo modo fumptumjquod, feilicet, natü 
ralem ordinem ad paííum dicit. 
CPrimaconclufio.Diuifio poténtiar pafsi i . Conclujt$¡ 
in ordine ad formam,per potentiam na 
turalem violetam, & ncutram, efl: óptima 
ác fufficieris.Probatürrqtiia membra diüi-
dentiatotam diuifilatitudinem exháuriüt: 
hulla enim efl: potería pafsiua,qüac fub ali-
quomembroillorum triumnon continea-
tur.Practereá.Diuifum intelligitur in mem 
brisdiuidcíítibusi&infuper membra diui 
dentia non fe iñuicém includunt,fed oppo 
iiuntur.ergo efl: bona ac fufficiénspfxdiftíí 
diuifio.-quianihilaliud adexadaíñ diuifio 
nem prafter éajquatcommemorauimüs^de 
íiderarividetur. 
CSéd obijcíes.Potentía obedicritialis eíí: 
jnrebusr&tamenfubnuíla illarum triunl 
continetur:ergodiüifio efl: infufficiens, ac 
diminuta. 
• CRefpondeo fecundum Doftorem fubti-
le.p.Metaphy.q. n .quód potentia obedic 
Conté wpars. tialis 
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tiatispropric fiimítur^nonin ordinc adfor-
má/edad agens Obcdientia enim propric 
fignificat fabicaioné rcfpcdtu agctis,potc-
tis de obediente faceré quod vult:ac proin 
dcpropriéfubnulia illarumtrium cótine 
tur:quiailia: lumuntur per comparationc 
ádformamrrcducitur tarnen ad fupernarii* 
ralempotentiam.velnaturalem ex habita 
diñe ad agenb defumptam. 
tXoncltt* CSecundacondufio . Potcntia neutra eft 
in rebus naturalibus. Sed acii)crte,quód po-
tcntia neutra in ordine ad formam dúo di-
cit: vt puta, capacitatem fubicfti in ordinc 
adfonnam, <5c negationcm violcntiaefeu 
refirtentiícac naturalivinclinationis fubic» 
¿ti ad eandem formam .Hoc pofito probá-
tur conclufso. Pn mó. I n angelo eft potcn-
tia pafsiua ad cltendum in loco:(Sc illa non 
eft naturalis,nccviolcnt3.-crgoncutra.C6-
fequentiatenetá fufneicnte partium enu-
merationermaiorverópatet, quia ángelus 
poteft eíle in loco:ergo habet potcntiam 
pafsiuam ad eíTendum in loco. Sed hoc la-
tiusá nobisexplicabiturin controucríijs de 
natura angélica. Probo minorcm . In pri-
.inisnoncftviolenta,vcdcfepatct. Qupd 
•vero non fit naturalis fie oftédo:quia fi po-
tentia angcliadeíTeinloco eflet naturalis, 
cum fie lim¡tata,naturalitercírctin deter-
niinatoloco,acperconfequcnsin loco op-
pofitoeíTet violéter:ficutincartens entibus 
naturalibus accidit.Practcrca.Quia fi ange 
lus efict naturaUter in loco, aliquod corpus 
haberet naturalem aptitudincm ad ipfum 
conferuandum.quianaturalis inclinado ad 
Jocum non cft.niíLvtresmeliusfubeo cÓ-
fcruetur. ergo fi ángelus habet naturalem in 
clinationem ad locuin,neccíTum cft,quód 
in loco contincnte.qui eft in corpore.fit ap-
dtudo ad ipfum conferuandum, quod eft 
omninofilfum . Argumentumcftopti-
mutmnifi dixeris angeium naturaliter qui-
dem inclinan ad locum, fed inderermina-
tc:& ideó naturaliter eft fubquocunquc lo 
coificut materia pri ma naturaliter quiefeit 
fub quacunqueforma.quia indeterminaté 
tenditinquamcunque.Hsc refponfionul 
Ja eft. Sed pro cius confutatione obferua, 
quódlocatum naturale habet determinata 
naturamfuis proprietatibus,& qualitati-
busornatam,cui dcbeturlocusfibi propor 
donatus/imilibus/cilicétjqualitatibuspr^ 
ditus, vt locatum conferuare pofsit:locus 
cntm natuiítlitcr eft locad conferuatiuus. 
Exhoc infero, quod quodlibet locatum. 
vellocabile naturale habet determinatuni 
locum,ad quem fir propenfum.Etratio eft 
nota:quia in loco naturali requiruntur con 
fimilcsqualitatcsillis, qu^funtinlocato: 
non autem in omni loco funt cóíimiles qua 
litatcsijs,qLiacinlocatoparticulari reperiun 
tur.Hocfuppoííto dicOíquódrcfponfioaf-
fignata non eft admittenda:quia.cum ora-
nc locatum naturalerequirat determinata 
difpofitionem in fuo loco naturali, v i fub 
co confeructu^non poteft ad quemcunque 
locum naturalitcrinclinari.fcd determina* 
te ad vnum fibi proportionatum,6dui con 
feruatiuum.Ncc cxemplum de materia ali 
quid valet ad propofitum:quia materia pri 
ma ex fna natura nullam qualitatcm fibi 
determinar,fed ómnibus, quas formar fecu 
adducunt,gaudet,5c laetatur, 
CSecundó. In cáelo eft potentia neutra ad 
motum:crgo in entibus datur potentia neu 
tra.C onfequentia eft nota antecedens pro 
batur.Potentia carli ad motum non eft VKH 
lenta, vt paiet,ncc naturalis lecundum Auí 
cennam.p.Mctaphy.capit.z.vbiait, quod 
motus carli non eft naturalis.quia tuncter-
minarctur ad quietem naturalem, 5c motus 
ab illa quiete eífet violentusñgimr eft po-
tentia neutra á fufñciente partium cnume-
rationé.Tandem potentia fupcrficici ad al-
bedinem,vel nigredinem eft neutra, quia 
nullam inclinationem naturalem, necreíi 
ftentiam habet ad aliquam illarum :crgo in 
entibus naturalibus datur potentia neutra. 
CScd contra hanc concluíionem multípli 
citerinfurgitSoto.z.Phyfic.q.i.Primofic. 
Non datur potentia aftiiianeutra:ergo nec 
pafsiua.Patetconfequcntia ex proportione 
potentiacaéduxad pafsiuam. 
CSecundó.Autnomine potentia? neutrius 
¡ntelligit Scotus potcntiam determinata ex 
fe ad genus.fed indifiíerens, (cuiufmodi eft 
íuperticics,quac de fe determinatur ad coló 
rem in mixds naturali bus,efttam€n indiffe 
rens ad fpecics coloris.vt adalbedincm vel 
nigredincm)autintelligit merám negatio-
nem poteRti.Tjaut aliquod pof i t iuum: fed 
nullum ifterum eft potentia neutra : cr-
gonon d^turtalis potentia.Probo minore.' 
Non primuimnam fi potentia neutra eft i i 
la,qua: ex fe eft determinara ad genus, & in 
difieres adfpccie&jeuidcnterfequitur, quod 
potentia matertac prims ad formam fit neu 
tra,quiaexfeeft determinata ad formara, 
incommunijindifferensveróadquamcun-
quc,fiucin fpeci(;,fiucin fingularñfed aííir" 
rere 
C o n t r o u e r í i a j . ' A r t i c p n m ü s . 
rere pot^iiam matcriac ad formam eííe neü 
trarn,eft omnino abfurdunijcrgOi&cNec 
potentia neutra potcfl: eífe mera negatio, 
quia hxc nullo modo dicitur potentia, fed 
nullitas potentix. Si v eró nomine potentiae 
neutrius intelligatur aliquid pofitiuum,vi-
dctur profeíló repugnantia dicerc^quód fit 
potentia & fit neutra3nam potentia.9. Me-
taphyfi.tex. n.defíniturperillud^ad quod 
eft in potentia:crgo (i efl: potetia.efl: faltim 
intlinatio.aut reuítétia rerpeílu aftusifi au 
tcm eft neutra^nulla eft inclinatio.nec refi-
fientia:ac proindc diccrejquod cft potentia 
Se qtiod ert neutra videtur inuoluere cotra-
diílionem.His argumentis MagiííerSoto 
omnino conuincitilrad aíTerendum noftrá 
conclufionem,&ciTe falfam,& contradi' 
£lioncminviolueie.Sedmirorprofe6to htt 
iufmodi rationes adeó débiles virum alias 
doílirsiraum in huiufmodj fententiam in-
duxiíTe. 
^¿rationes Q\¿ primam ergoratíoncmrefpondeo,ncí 
MagfíftSo gandoconfequctiarn Adprobationemdi-
i . co,quodproportiopotentiaeaíl;iuar,ad paf 
^yídprtm*. íluamfoJúrncófiQitinhocquód ficutafti 
iiapoteftagefcitápafsiüapatiiac proindc 
ex negationc potentiae aítiuae in fpecie no 
licet inferre negationem potentiae pafsiuac 
ctiam in fpecie:quia potentiae pafsiuae alte -
rius rationis poíluntápotentia aéliua eiuf-
dem rationis patiiná aqua pote(l pari á pro 
ducentc frigiditatem, &: á prodúceme calo-
reñí.Ha:c autem produectia in ratione fpc 
cinca potentia: aíbuar conucniunt: nabent 
enim potentiamadiuam naturalem,eandc 
fccundumfpeciemtpotentiaveió aqus ad 
calorcm eíl alrenusrationis á potentia eiuf 
dem aqu« adfrigidirattm-.quia illa cft vio 
]cnTa,ha?cveiónaturalisPrarterea,qiiia ra-
tio fpGcifica potenrixpafiiuíe neutrjus.de-
furnenda efl per ordíncm ad formam, ficut 
di rariopotentiae naturalis pafsiuae & violé 
tae.tk non per ordinem ad agemrergo ex nc 
gationepotentisaílinae neutrius, nonre-
fteinfertur negatio potentia pafsiuae ncu-
tr¡ns:quja negara potentia aftiua neutra & 
omnino fublata remanct ordo ad formam, 
rationccuuispotcftdci potctiapaísina ncii 
tra Remota ergo potéfiy aíliua neutra.qug 
nullo mododari potcfl,6c qua: de per acci-
dens fe habet ad rationem potenti.T pafiu^ 
neutrius, non ¿ufovrur necauferri debet é 
medio potentia paGiua neutra. 
/^íd fccTídít. C A d fecundanirarioncaí dico , quód per 
potctiamneutiamintcili^itScotus aliquid 
poGtiuum,quod eíí alicuius form^e capax* 
adquamnullum ordinem & inclinatione 
naturalem,autrenitentiam dicit.Vndc po-
tentia neutra.Vt diximus^apaciratem fub-
icfti cum negatione inelinationij natura-
lisj&violenfiacad forma importat. Et cum 
arguit Magifter Sotó, Potentia definitur 
perillud,ad quod eft in potentia,ergo ficft 
potentia^ft falteminclinatio aut refiüen-
tía refpeftü a£lus,conceno antecedente ne« 
goconfcquemiam;datiirenim médium, vt 
puta nec inclinado, nec refi ¡1 en tia.P ofsibi-
le nanque efl.qitód aliqua potentia nec na 
turalitc^ncc violenter ádformam aliquam 
ínclinctur,vt ex diílis pai€t*Nec,eiTe pote-
tiampaf'iuam^ nullam inclinationena-
turalem.autreliftétiam refpefttiformx im 
portare,contradi¿l:ionem inuoluit, vt malé 
Soto vbi íupra fufpicatur ^quod ex diílisi 
fatisconííatí 
C Sed rogabis foríítan.an concedí pofsit, 
quód potentia neutra fit illa , quaedefecíl 
determinata ad formam in communi indif 
ferens vero ad hanc & illamf 
fiRefpondeo nequáquam ítanc efie poten 
tia: neutrius definitionemrquía, vt bené co 
cludit primum argumentum Magiñri So-
to fupráaddu«^um,tunc materia prima cf* 
fet in potenza neutra ad hanc,& illam for-
mam : quia ex natura fuá determinatur ad 
formam in communi,& ad nullam in par* 
ticulari. Potentiá ergo neutrafolum negat 
inclinationení, 5cviolcntiam feurefifkn-
tiam inordHieadformam.Scdnunquidfu 
perficieseflinpotctianeutra ad albediné. 
Se nigredinemr1 Refpodeo affirmatiu^quia 
nullam inclinationení naturalcm habet ad 
albedincm,necadnigrtdínem, necrepug-
nantiam,feu renitentiam. 
CSed contra arguit Caictanus, vbi fupraí 
Quia omnispotcdareceptiuaalicuius ad* 
autrcfpicit ilium perfe primó,aut per fe fe* 
cundojautcontrírium his:fedtam aüñ per 
fe primó refpcchim,qiiam per fe fecundo, 
relpkit naturalirer,& contrariumeis rcfpi 
cit \ io!enter:ergoomnis potentia recepti-
üaalicuiusaftus c{lnaturalis,vcl violenta: 
ergo potenria fopeificiei ad aibcdinem'> & 
nigreduicni non cM neutra , fed naturalis, 
vel violaníunon vioíenra:crgo naturalis. 
ílRofpondco,coi)ccdcndomaiorcm (k nc 
gando minorem G^t í3^^^l f t< | ' f iÉÍ*^ 
quod potentia dica* ordinem per le primo 
adahqiíem aOurn oc quod mí;; Oi¿o nó fit 
naturalisindiinitio 3 nam potentia palsiua 
Cont. i.pars. 
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angelí adeíTendutnin loco primó refpicit 
locum,non tamen naturaliter^t fupra do-
cuimus.Dicoergo,quód potentia fuperfi-
ciei,etiam vt colorabilis ad ipfum colorem, 
noneílnaturalis,nscviolenta, fed neutra: 
niíi per potcntiamcolorabilcm intelligas 
íuperíiciemcum naturalibus difpofitioni-
bus immediatis ad colorem:nara tune natu 
ralis dici poterit^Sc in ordine ad colorem in 
comuni.Scinparticulari.Si enim aliquod 
rcccptiuuninaturalitcrrefpicitaliquodcora 
mune/imilitcr &omne comentum fub eo. 
VndeScotus.x. q.Prologi ex co,quódcon 
ceditnaturalem indinationem intelleílus 
adensin communi concludit, ipfum natu-
raliter inclinan ad cognitionem claramDei 
Trini.Etquiamateriaprima naturaliter re 
fpicit formam in communi, conduditur, 
quod naturaliter tendat i n quamcunque in 
particulari,licét indeterminaté, vt docetSco 
tus in primo.d.i.q. i.in folutionc ad vldmu. 
Ex his conduditur non bene folui argumé 
tum Caictaniabijs,qui concedentes indi-
nationem naturalcm fuperficiei ad colore 
in communi, negant naturaliter indinan 
adalbedinem,& nigredincm:quia nigre-
do,& albedo addimt aliquid fupra ratione 
colorís. Concedunt ergo ifti Dolores fu-
perficiem perfeinclinarinaturaliter ad al-
{>edinem,¿cnigredinem fub ratione com-
muni colorisjfed non fub ratione albedinis 
^cnigrcdinis.Sedrcuera ifti toto aberranc 
cído.Namin ómnibuspotentijs refpicien 
dbus naturaliter aliquod commune c©mu 
nitateprsdicationisjprofpicimus , quód 
ctiam naturaliter rcípiciam omnía fub eo 
contenta: vifusenim,qui primó, & natura-
liter refpicit colorem pro obiedo.naturali-
ter refpicit ctiam albedinem, & nigred/nc, 
Cuiusrei íignum eftjquiapcrfedius quieta 
turvifusinalbedinefub ratione albedinis, 
qua in hoc colore fub ratione coloris: quia 
ratio coloris perfefUusin albedine,quámin 
aliocolorereperitur . Idsmdicenduraert 
deauditu refpcélu foni.Nam íicutauditus, 
naturaliter tenditinfonum : itá & i n om-
nes fpecies fonorum, & prarcipuc in illum 
foFjim, vbi ratio foniperfeílifsimc inueni-
tur . Etprofedócumfpeciíic^diííerentiaí 
non rainuát rationem fui generisífcdipfam 
augeant, acpetficiant, abfurdum videtur 
omnino aíTcrei^potentiamaliquam natu-
raliter cífe propenfarn in aliquod obieítum 
communcgcnericum,&non in fpecies eiuf 
demcommiinisgenerici . VndeDoí lor 
fubtilis in primo, diftin£lione prima, líteri 
B.probat intclle£lum noílrum non quieta-
riperfefté,nifiinenteprimo:qnia perfeítif 
finia ratio cntis3quod eft obie^um commu 
ne noftri intelle¿lus,in folo primo ente re-
peritur. Potentia ergo tendens naturaliter 
in aliquod commune, tendit etiam natura-
liter inilludparticulare, vbi ratio illius co-
munisreperitunalioquin inillo particular! 
non quictaretur naturaliter, Verum eft ta 
men , quodilludcommunerefpicitper fe 
primójfpeciesvcróilliuscommunis per fe, 
non primó,fed fecundó. 
CTertiacondufio.Potetiareceptiuaaíluu %^ Cmclth 
fupernaturaliura eft naturalis in ordinead -f ¿wiC-'í-iy, fc-.f 
eofdcm a£tus,nonfolumnaturalis fubieílí ^ ¡ ¿ J ^ ^ ^ ' W W 
uc.fedctiamformalite^quia naturaliter efl: ^ ^ . t f 
propenfa & inclinata in eos.Conclufio cft w'or*'*** j***'/7' 
DiuiThom^.i.z.quaeftione. 113. ardeulo V f * ^ ^ j ^ T ^ 
decirao.Vbifícait.Secundoinquibufdam ^ J ? ' . * / ^ ' 
miraculofís operibusinuenitur,quódfor- ^ ^ Z - u ^ T ^ ^ . 
ma induaa eft fupra naturalcm p o t c n t í a r a ^ ^ . ^ ^ . ^ 1 ^ 
lalis materia::ficut in fufeitatione mortui v i ^ & ^ yJb , 
ta eft fupra naturalcm potcntiara talis cor- ¿ t \ y 
poris.Etquantumadhociuftificatioimpií ^ ^ ¿ J ^ f ^ y* fe 
noneftmiraculofaiquía naturaliter anima J S / ^ h ' ^ / ^ - 'p-
cft gradas capax.Eo enim ipfo, quod fa&a r > * 
eft ad imaginem Dei capax cftDei per gra ^ c ^ ^ r ^ r r ^ 
dam.HaecDiuusThom. V b i apertehanc ^ ^ ^ ^ ^ f ^ i * -
noftram tcnct coclufionem, quidquid eiuj " * 
difeipuliincontrarium fateantur. E f t c t í á ^ a t M ^ i / J U 
haeccondufio Doftorisfubtilis, vbi f u p r á , ^ ^ j ¿ f Z ^ 
queftione,fcilicet,prima Prologi,litera M . ^ t J & ^ J ^ 
y bi fie aittAdpropofitum dico,quód com{//U*¿p**>'- á^t^-J 
parandointellcftumpofsibilémad notítiá- i.pv^C**. fa,.*. 
aclualeminfenullaeftfibicognitiofuper- J J J 
natura}is:quia intelleftus pofsibilis quacun 
que cognítionenaturaliter perficitur, & ad 
quamcunque naturaliter indinatur Et idc 
iudiciumeft fecundum nicntem Doíloris 
fubtilis,de volúntate in ordine ad gratiam, 
& charitatcm. 
C Sed nonnulli Scotift^arbitrantur Dofto 
rem fubtilcm in prididis verbis accipere 
ly,naturalitcr,non vt opponitur violento, 
fed vtopponiturl¡bcro:ac íí diccrct,intellc 
¿lumrecipereomnem intellc£lioncm na-
turaliterjid eft,non libere. S cd meo. iudicip 
inanis,& ftulta cft harc expofiáfcrPrimó: 
quia fecundum Scotumjn quarto, vbi fu-
prá.natúrale,vt opponitur libero, folúm di 
citur de principio a¿tiuo:híc vero loquitur 
fubtilis Doíftordeprincipio pafsiuo. Pr^-
tcrca:quia Scctusin pr^diílisverbis expref 
ft loquitur de naturaii,vt opponitur violen 
to, • 
C o n t ^ o u c r í í a . ^ 
to, íiquid^m aicintellcftiimnaturalíterin-
ciinariad quamcunque notjtiam aílualc, 
tk (uh quacunquc naturalitcr quicfcerc. 
7'ancicin : quiacunuriplicem potentiam 
(iiíHnxiílct Scotusinordinc ad rorinain,vt 
tnua.noiuralem.violenram^neurram^a 
lim appücando ad propofitura dixit,intel-
JclI;ui] m\ uralitcr inclinari ad qnamcunqí 
iiUcllc£fcione; ergo loquitur de naturalijVt 
üppoüicur violento.de quo fupia fuerat lo-, 
quuras, iUt fiuílra lilaai diftinftioneni po-
teíiii^adiecit. 
tlScdobijciunt hiScotiftarinhunc modü. 
Si nacinaüterjVtopponkur violento,quie-
ícit ¡íucllcílusfiib vnaintcileítione , ergo 
Ttioienu-r quiercitfubalja: íicuti,quialapis 
iiarimducr quicfcitin loco infimo,violen-
tci quicfcit extraillum. S cd rain en ifl i inci 
dunt in prunas cupicntes vitarepatcllam. 
Concedimt cnim hoc argumento vifti ma 
tcriani piimam non inclinari naturaliter in 
onmesformas, fcdneutraliterfehabere ad 
illas : quodabfqucdubiomaiusinconuc-
ivicns.quamprimurn cenfendum cíhílqui-
demnaturae materias primae omninocon-
trariatur:qua:vtait Ariftotelcs primo Phy 
lícorurn , capitulononOjitaappetitforma, 
fiputfoeminamafculum . Etquisobfecra 
poterit fibi perfuadere oppofitum: fiquide 
forma fubíhntialis cft naturalis perfeftio 
inaterix^Etfiinfundamentonatur^quod 
cft materia, non ertindinatio naturalis ad 
fuam perfeftionem j in quibus rebus inue-
iiiciLufNecargumcntum,quo iíli conuin-
cutur vimaliquam 6c efficaciam habtt.íed 
pucri lcei l .S i iegifiem Doilorem íuhtilc, 
in primo, diftinflione puma , qusflionc 
prim^ficilére ab eiusdifíkultateexpedif-
íc:n,Priúsergo,quam argumemum íoluá, 
oportetoftendere fecundum Scoti fentcn « 
tiam^materiamprimam naturaliter inclina 
ri ad quamcunqueformam fub quibuícun 
qucdifpontionibusexinentem.Nonomc 
taphyficüium loco citato in foíutionead 
quxrtionem ficait. fn materia eft triplex re 
fpec\u$:rcilicct,3dmateiiatum,adformam, 
& ad agens inqiuinum aftuat ipfam. Tam 
prima^uim iecunda.vel abfolutc confide 
r<uur,vel comparando materiam in quan-
tum ex iÜcns fub vnaforma.tranfmutabilis 
cftinimcdiatcadaliam .Primo modocon-
fiderando vtramque potemiam dico^uód 
milla cll in materia prima , nifi naturalis, 
quia natucalem mLlinationcm habet ex fe. 
A r u c p r í m u s . y 
vtfit cuiufcunquecompoíiti pars,&:qua-
cunquc forma perficiatur,cuius poteit eíTc 
parsjcxquapoteft perficimec potefr con-
trance fupra fuam inclmationcm in aliquo 
compofitoeíle.velfubaliquaforma, qunc 
eius eft quomodocunque perfediua. lizc 
Scotus.Etin primo,diílindio. priraa.qux 
ÍHoneprima, in foíutionead vldmum lie 
ait. Cum probarur,quia quaehbet forma 
quietat materiam fuam,quia aliter fub qua 
ciinqvquiefceretvioienter,dico;quodqüies 
"violenta nunquamelf j i i i f i quiefcens de-
termínate inclinetur ad oppofitum , íicuc 
exemplificatur degraui rcfpeftu deorfum, 
vel deicenfus, Si quiete eius fuper trabem. 
Materia autem prima ad nullain formam 
determinatéinclinatur:&ideo fub quacun 
que quicfcit.non violenter, fed naturalitcr 
quiefcii propter indeterminatam inclina-
tionem ad quamcunque, 
CExhisfaciléfoluiturargumentum. Con 
cello enim antecedente negó confequen-
tiam :quia nunquam eíl quies violenta, nifi 
guando quiefeens determínate indinatur 
ad oppoíltum.Sicut graue quicfcit violen 
ter in loco fupericri.quia determínate ind i -
natur adlocum inferiorem :intcl leftus vero 
adnullamnotitiam indinatur determinate, 
fed indcterImnatí:• ad quamcunquc,prnptcr 
quod fub quacunquc naturaliter quiekit, 
&ad quamcunque natura íiterinclinatur,fi 
cut ad íuam perfeílionem. Potcmia ergo in 
telledus ad quamcunque intdkdionera, 
& materix ad quamcunque formam inde-
terminata en,iJon neutra. 
C-Sed iam noftratertiaconclufíoprobatur. 
Piimó,qviia omnis potentia cognitíua na-
j turaliter tendit infuum primarium 6c ad-
laequatum obie£tum , vt patet de audi-
i turefpe£lu foni & cuiiiílibet foni , 6c in 
viíurefpeclu colorís, & cuiuílibet colorís: 
fedens in tota fuá latitudine eft obiedum 
¡ noílri imclleftus, licét non íít naturalitcr 
motiuura eius:ergo naturaliter eft propen-
fu* in ens&inquodlibetfub cocontetum: 
ergo naturaliter indinatur in cognínonem 
cuiuílibet entiszcrgo potentia receptiua in* 
telic¿'his rcfpeílu cuiufeunque cognitio-
nis ctiam obicfti fupernaturalis, cft natu-
ralis. 
dSecundó.Omnis potentia receptiua in ot 
dinc ad formam, vel eft naturalis, v el vio-
lenta,vel neutra : fed potentia intellc¿liua 
cft receptiua cognicionis lupcn.at uralis-.er-
Cont.i.pars. / . : • 
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go vel eft naturalis,vcl violenta, vcl neutra: 
fed non eftvioIenta,quiatune beati violen 
ter cíTcnt íub bcatitudinc:nec eíl nemra,íi-
quidem cognjtiorci fupernaturaliseft ma-
x i ma per feílio i ntclleftus, prxfertim vi fio 
bcatifica,quia cftvltinia perfeftiointellc-
¿his:ergo eít potentia naturalis. 
CTcrtió.Siintelleílusnaturalitcrtenditin 
cognitioné obieítí naturalis caufa cft, quia 
«ft eins perfeftioifedeognitio fupernatura-
lis praífertim beatifica eíl m á x i m a ^ fuprc 
maperfedio intclleftus, & ciuseílcapax: 
crgomulto magisnaturaliter inclinatur in 
viíioneni beatifícam, quam in cognitioné 
cuiufeunque alterius obiefti naturalis. 
CQuartó.Vriumquoclqae appetit natura 
liter fuam perfeílioncm; ergo máxima per 
fedioncm máxime naturalitcrappetitiux-
ta fententiam Ariftotclis, primo Meta-
phy íicorumJcapitulo primo:fed vifio clara 
Dei,&a¿lus fupernaturaliseft máxima ho 
nainis perfeftio: ergo máxime naturaliter 
appeíiturabhomine:ergo fumusin natura 
Ji potentia ad fupernaturalcs perfcíliones. 
CHuic argumeto "rcfpondet Caictanus in 
V opufeulo de rerum naturalium potentia 
qU2eQi0 prima in hunc modum. Cura in-
quis» Potentia perficitur per aftumfuum, 
& naturaliter appetit aftum ac perfeílione 
fuam,autl)r,íuam, fignificat fuaroperin-
formationem a£lu vel potentíaiaut íua per 
naturalcm propoitioncm feu inclinatione. 
Si primo modo(inquit Caietanus) faifa eft 
roaiormamgraueexiftensfurfumnon na-
turaliter, fed violenter perficitur per eífc 
furfum , .gctamen eífefurfumeftadus Se 
perfeftio eiusperinformationem: &f imi l i 
ter calor in aqua eft a£lus aquasperinfor^ 
mationem^&tamenaquanon appetit ca-
lorem naturaliter^fed oppoíitum,puta} fri* 
giditatcm, 
CSi vero fecundo modo,e{l petítío princi-
pij inilla minor^fcilicetíVifio Dei eft maxi 
ma hominis perfe¿lio;hoc cnim eft probá-
dum.quod ralis vifio fu hominis perfeéHo 
per naturalem inclinatíonem ad ipfam. 
C Sedhanc Caietani folutionem non £u 
tisfacerc argumento fie oftendo : & dico, 
quód ly,fuam,neutro modo accipitur in ar 
gumento.Non primo modo,quia,vt oñe-
dit bené C aietanus,forma violentans fub-
icftumeftaftuseius, Nec fecundo modo, 
quia committeretur in argumento vitiü pe 
titionisprincipij. Scfus crgo propofitionis 
cftjquód vnumquodquc appetit naturali-
ter id,quod ipfum perficere pot€ft,ficut ma 
teria formam^lapis locum inferiorcm , Et 
diftinftioCaictanicanon eft ad propofi-
tum. Nam inprimislicetefTe furfum,vel 
calor in aqua fint aftus lapidis aquaí,ta«t 
men nec eiTe furfum ^ft perfeílio lapidis, 
nec calor aqu^.imó ifta deftruunt peiíeítio 
nem eorum,in quibusfunt: fiquidem con-
tra eorum índinationem infunt. Nec in di« 
¿la ratione committitur petitio principij: 
fiquidem non fubfumitur id.quod erat pro 
bandum3fed fubfumitur minus commune 
fub magis comaiuni, vt intuenti paterc po-
teft. Vera ergo eft illa propofitio, Vnum-
quodque naturaliter appetit fuá perfe¿b'o-
nem,id eft,id,per quod perficitur ac conde 
coratur:crgo cum vifio clara Dei maxiroé 
hominem perficiat^lluftretjatquc oruet,cá 
máxime naturaliter concupifeit. 
CS ed contra hanc conclufionem arguit Ca 
ictanus^bi fuprájn hunc modura.Et fup« 
ponitadum fupernaturalem efle duplicó 
alterum fecundum fcqualis eft gratia,alte-
rum vero quoadraodum fiendi ,¡vt vifus 
caceo reftitutus, vifus enim fecundum fe 
eft naturalis a£lus hominis: fed quod caceo 
in inftanti dctur,fuperaat urale cft.Tunc fie 
arguit Caictanus, Ad adum fupernaturale 
ratione modi nulla eft naturalis potentiarer 
go multo minus erit potentia naturalis ad 
aílusfupernaturales fecundum fe. Confc 
quentia patet:quia fiid, quod magis vide-
turineíre,nonineft,crgoquod minus vide 
tur ineíTenon inerit. Amecedens probatur 
ex frequenti vfu quo naturalem potcntiam 
ad miracula negamus. 
€L Hoc argumentoprafeipue conuíndtur 
C aietanus ad oppofitum noftrae conclufio 
nisdefendendum.Sed eeo veheracnter mi 
rorCaietanumnon proípexiíTe dcíeílum 
fyllogifmi adeó manifeftü. Proccdit enim 
á negatione potentia? aíb'ua: in ordinead 
miracula ad negationem potcntiac pafsi-
ua? naturalis ad adus fupernaturales.Con 
cedo ergo quod in natura non eft poten-
tia aftiua ad aftus fupernaturales ratione 
modi:fednegó inde fequi non cííe poten-
tia naturalem pafsiua ad aftus fupernatura 
les fecundum fe.Ná ad rcuniendam anima 
ad corpus no eft potetia aftiua naturalis in 
natura.cü tamen fit in anima naturalis po t í 
tia, & indinatio ad illa reunione;íc in exeo 
eft naturalis indinatio aepotetia pafsiua na 
turah's 
C o n t r o u e r í i a : ! ? 
furalisin ordinc ad vifum, licctnonfitín 
teta natura petentia adiwa ad reflituen* 
dum vifuon. Itain propoííto licct in na-
tura non íit potcRtia adiua reducens ho-
minem ad aclura beatitudinis , cft ta-
men in eo potcntia pafsiua naturalis ad 
beatitudinem. Ratio Caietani valeret equi-
dem^fia negationc p o t e n t i í pafsiu^ na-
turalis in ordine ad aílus fupernaturales 
ratione modi, procederct ad negationcm 
potentia: naturalis pafsiua?ad aétus fuper-
naturales fecundum fe, ín hunemodum: 
I n natura non eflpotentia pafsina natura-
lis ad adus fupcrnatmales ratione modi: 
crgo nec ad aíUisfupernaturalcs fecundum 
fe. S ed fie antecedens eíl falfum. 
^KTICVLVS SECVNDVS. 
^inDeus clare VifmJit finis mm 
ralis hominis, fajplmb 
I f ^ ^ r l r ^ ^ ^ fecundum articulumí 
W ^ S ^ I j i n quo de ptiflcipali quaeíito 
m^J^.jfjagitur ,funt diuerfe opiniones 
í f e ^ s i ' f c u d i c e n d i m o d i . Etcumnoft 
fatlsconílct q^ud fenferit dehacrcDiuus 
Thomas,ei^s difeipuli in varias fecantur 
opiniones. Primaopinioafíirmat,quód 
appetiru, &:defíderio nalurali voluntatis 
naturaliter cupimus viderc Deum : nam 
vifis cífeftibus cognofeimus Dcumeflc, 
ex quo accendimur dcfiderio videndi cau-
fam primam, & Deum cmnium rerum 
auihorem. Harc opinio placuit Fcrra-
rienfitertio contra gentescapít.ji.Et vide 
tur eíTe valde confona diíiisBeatiThomg. 
Nam,prima parte quzflionc duodécima, 
articulo primo , & in prologo fententia-
rum ait ,hominem poííe videreDeum: 
¿crationem afsignans dicir, quia natura-
liter cupit videre Dcumtvifis enim effe-
¿libus neceflarió caufam iniucri defide-
ramus, Ettertió contra gentes capit. 50. 
probat naturale defidenum angelorum 
non quiefecre, doñee Deum videant. 
CSccundaopinio cít Caietani primapar-
te.quaíftioneduodécima, artículo primo, 
qux duplici conclufionc conílat. Prima 
cft, Siin hominc fola 8c nuda naturalia 
liominis confiderentur, non ineíl ei natu-
ralc cknderium videndi Deum. Secunda 
A f t l c . f e c u n d u s : p 
conclufio.Si confideretur homo lumlnc fi-
dei illuftratus, vel habens aliquamnoti-
tiam de Dei clara vifionc habet natúrale 
defiderium clicitum, feu aílum elicitum 
voluntatis videndi Deum. Exemplode» 
darantur ifta? duae conclufiones. Si aqua 
confideretur fecundum fuá naturalia, non 
habet indinationem ad calefaciendum, 
imo oppofitam: fi vero vt calida concipia-
tur.illam habet. 
CTcrtia opinio aíterit clamm Dei vifio- ^ 1 1 -
nemj&eiusfruitioncmnulla raiionceííe ' 
finem hominis naturalem, fed eíícgratui-
tum donum , quod inhunc finem fimus 
propenfi. Sccundum hanc opinionera 
Dcus claré vifus eft íinis noílcr fuperna-
turalis, non folúmquoadaíTequudoncm, 
vtvcritascatholicadocct, fedetiara quoad 
indinationem ;ita quod milla eft in homi-
neindinationaturalis necpondusin Deü 
clare vifum. Hancfcntentiamtucnturin-
interpretes Diu i Thomac, qui hac nofíra 
tempeftatefuper primam fecundx& pri-
nwmpartcm D i u i Thom^commcntaria 
ediderunt* 
CQuatta Opinio eft D o£í:oris fubtiíis. q, Í¿ 
prologilitera.E.&in,4.d.45>.q.]o.aíreren-
tisDeum clare vifum eíTe fincmnoíiiura 
naturalem, quo ad inclinationcm, 5c pro-
penfionem noftr:Enaturíe,qux naturaliter 
eft propenfa in vifionem D e i : fuperna-
turalem vero quoadaflequutionem. Con 
ceditergo Scotus pondus, & indinatio-
nem naturalem ih hominc ad Deum cla-
re vifum tanquam ad finem , ctfi' illum 
adipifei non pofsit viribus natur^. Scotum 
ícquitur Soto egregius Thomifta, lib.i.dc 
natura, & gratia, cap.4.&in.4,in dift.4^. 
qu^ft.fecunda. art.z. 
d i n hac qu^ftionc, fimea nonmefallit p, rhe. o* 
opinio,San¿lusThomas, & Doftor fubti' Scetus ¡den* 
lisidéomnino fentiunt. Vndeprovtr iuf-y^p^»/ . 
que fententiac intelligentia obferuandum ^ ^ ^ ^ , 
exDo£lorefubtili,in.4.1oconunccitato, ^ /Zw** 
quod appetitus voluntatis eft dúplex, al- ^ * 
ternaturaljs,alterverólibenAppetitusna- h*4* 7*/%' ^ 
turalis voluntatis eft i n c í i n a t i o , & p r o p c n - / í V ^ ^ í ^ * ^ y ¿ U * 
íiocius in fuam perfeftionem, feu ipfa po- ^ n ^ * ^ 
tentia voluntatis propenfa , & indinata 
millo fibi fuperaddito. Sicut enim quadi-
betnatura habet indinationem naturalem • 
ad fuam perfedioncm : fie ctiam natura 
intelleüualis, feilicet, voluntas habet natu-
A y rahra 
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ralcm inclínationem ad fuam pcrfeftio-
ncm. Et ílcut incünatio lapidis adlocum j 
inferió; em non eíl: aliquid fupcradditum 
lapidi^eaiprclapisinclinatus: uámclina-
t io , & appetitus naturalis voluntatisnon 
eft aaquid CnpcraddiLum ipít volnntati, 
fcdeíl ipfaraet voluntas indinara, &pro-
penfa- Hic appetúus voluntatis non eíl 
aftus ciititus voluntaos, fedpra;ceditquc 
cunque a¿tum elicitum voluntatii. Qiiod 
íic oliendo: Quia ficut fe Iiabct appctitus 
nacuralis íntelleaus ad aílurafuum , fie 
ctiam appetítus voluntatis ad fuumaflü: 
fed appctitus naturalis intelleílus non eft 
a¿lus ab co clicitus- ergo nec appetitus vo-
luntatis erit aílus ab ea clicitus. Confe-
quentia tcnet cum maiori. Minorem pro-
bo:quia appctitus naturalis intcllcftus eft 
ad omneni adlum cognofeendi verum '.er-
go prscedir qiiemcunc|uc a£lum cognof-
eendi. Pmerea: quia ficíTetaélus clicitus, 
duoaftus elkiti poíTent eíTe firaul inco» 
dein, quia potefi: quis appetitu naturali re-
fugere mortem. Nam fecundum Apofto-
lum. 2. ad Corinth. Nolumus expo-
lian , fed fuperuefliri , &: fimul eligerc 
luortcni adu liberé elicito> vt patet in mar 
tyribus:fcd confequens eftfalfum:crgo & 
illud , ex quo Cequitur. Ex his infertur, 
quódiftc appetitus voluntatis nonfequi-
tur cognitionem , fed amecedit omnem 
aclum intellcftus, ficut & natura volunta* 
tis ,qux eíl idem re ipfacumca^mneni 
ctiamaftumintelleftusprzcedit. 
C Alius eft appetítus voluntatis liber, quí 
eft velle]ibcrum:&hic eft aélusclicitusá 
volúntate fequens appreheníionemintel» 
lcftns,quia voluntas adluelicito nonfer-
turin incognitum. Ethunc appctitumali-
quj vocant naturalcm^ velquiainclinatio-
ni naturali coníbnus eft, vel quia ex folis 
viribusnaturaUbusquandoqueclicitur.vel 
tándem quiahocappetuu voluntas quafi 
ímpetu fuá; naturas fertur in fincmfuum 
fibi oftenfum.Scd fubtiiis Do£lor nulluni 
a¿lum a volúntate elicitum in ordine ad 
quodeunque obie^um appellat natura-
lern/altem proutnaturale opponiturlibe-
ro.quia liberura naturale iecundum Seo 
tum ita opponuntur, vt nulli eidem potcn-
tixineílepofsint: vt in controuerfiatenia 
décima ditFufefatis de monftrabimus. 
CSecundóobferua ex codéScoto» qu^^» 
prima prologUitera, E, quodDcumcW 
vifum cfTcíincm noftmm naturalem, bi« 
faríam imelligi poteft.Primó, quódíitna-' 
tutalisfinis,qi!oad inclinationera, quia,fci 
licetjnaturaliterin ipfum fumus propeníi-
& inclinan. Secundó, quo adaifequmio-
nem.ficjquódviribus noílrae naturae pof-
fimusillum adipifei. His ita conftitutis ve-
ntas huius quaeftionis in lucem proferen» 
da eft. 
€t Prima condufio. Homo illuílratus lu-
mine fidei, vel habens quomodocun^uc 
cognitionem certam, quód vifio beatifica 
eft fibi pofsibilis.appctit natutalircr videre 
Deum3non quidem appetitu, & defiderio 
cfÜ]caci,fedincfficaci, Conclufio intclligi-
tur de appetitu clicito: quae quidem com"» 
munis eft, omnefque opiniones fupra po • 
fitíe illamfatentur,atáue amplcduntur. 
Et probatur. Si vifisencflibusgigniturin 
nobis appetitus videndi caufam; ergo &: v i 
dendiprimacaufam. Secundo,Si Philofo 
phus conciperet vifionem Dei tanquam íi 
bi pof«ibi!em , ftatim defiderio videndi 
Deumacccnderctur : ergo homo luminc 
fidei illuftratus, vel habenscertam cogni-
tionem de vifione beatifica>vt fibi pofsi-
b i l i , naturaliter eam appetit. Conclufio 
etiamprobari poreft argumentopnmoj& 
tcrtiopoíitisadtertiam conclufioncm ar» 
ticuh prxcedcntis. Quód vero non poísit 
eácfficaciter defídcraie exviribus naturac 
fie oltendo. Q^tia fi poflet efficaciter vcllc 
videre Deum >ponec etiam ex fuisvinbus 
habereaftum fpei fupcrnaturalis: fperare 
enim nihil aliud videtur efle, quá efficaci-
ter vclle, vel defiderare beatitudinern :fcd 
confequens eftfalfunr.crgo.&c. 
C S ecunda conclufio. L oquendo de natu-
rali appetitu, qui eft pondus & intHnatio 
natura: ¡n fuum fincm, homo, & quxlibcc 
creatura intelledualis naturaliter appetit 
claram Dei vifionem.Conelufio eft Scoti, 
lociscitatis, quam multoticsaffirmatin.4, 
diftinft 49.qu3cft.io.EandemtcnetMagi 
fterSoto loéis fupracitatis. Et Durandus 
in.4.diftin£í:.49. quacft.S.quac illisverbis 
Apofióli.r.adCorinth i .Oculusnonvi-
dit.neaucaurisaudiuit, &c. (vtmalcqui-
damThomifta fibi perfuadet) inirimc ad-
ucrfatur. Scnfus nanqueilloiü verborurn 
eft,vtvultibi Nicolaus de Lyra. &pari-
ter Glofta incerlincans, quódneccogni-
tionc 
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tionc fenfitiua , quac potifsime habetur 
per.vifum, & audicum, nec etiam cogni-
tioné intclledliua naturali cognitum fuit, 
nec cognoíci potuitincarnationis myfle-
riunijnec ea^nx infutura vita ijs, qui di l i -
guntillumj Deusprsparauit, redfolum 
per reuelationem. Quod cum noílra fen-
tentiaoptiméconíifti^quiaperhoc, quód 
inclinatíonem naturalcinhomineadbea-
mudinem concedimus, nonadmittimus, 
ülamíiipernam beatitudinem nosviribus 
natur¿ecognofcerepoíle:imóillud articu-
lo vltirno huiuscontrouerfiac negamus. Et 
cerrc hec noftra fententia eft etiáB.Thom. 
iiiíiegofallor. Ná . í .p.q . ii .art. r.fícait.Si 
igitur intclle£lus rationalis creaturac per-
tingerenon poíTetad primam caufam re-
rum, rcmanebit inane defiderium naturae. 
E x defiderlo igitur, & appetitu naturae ra-
tionalis ad videndum Deum colligit D» 
Thomasintellefltim noftrum poflc vidc« 
re Deum, quia alioquin fruftra eíTet tale 
dcfiderium. A t , quidam nouus expofitor 
i.partis D.Thom. eodem articulo citato di 
cit B. Thora am non loqui de appetitu, ac 
deíidcrio, prout eft pondus, & indinatio 
naturx,fed prout eft aftuselicitus. Quod 
confirmat, quia dicit in articulo idem B. 
Tho.Naturaledefiderium ineftlwminivi 
fo efFecluVidere caufam.Qiiorfum.inquic, 
hzc verba proferret fi de illo pódcre loque 
rcturíNarn boc pondusnon viroeífe£íuin 
cfl: homini.S cd ego contra obijcio. fi de illo 
dcfiderio pro clicito loquitur, quor-
fum dcfideriura naturas illud appellat?lte> 
finon loqucrctur de appetitu pro inclina-
tione non bcne concludcret, nos poíTe vi • 
dcreDeum ^cx hoc quia tune ddlderiura 
Exfomtur natur.T eflct fruftra, Nam quid quaífovü» 
D.ThosCoii' conucnitdefideriumhominisconfequens 
tramuitoru a£lum elicitum efreÍTuflra; Tándem cum 
cp miontm, fatemurappetitum natura: non eíTeíruñrá, 
communiter loquimur dcinch'nationena 
turali ipfius natiira::ergo íi probatio B .Th. 
aliquid valer, fatendum cfl., ipfum loqui 
de dchdcrio í u m p i o pro inclinatioDe. 
•C A d i liud autcmjquod lile nouusexpofi-
tor obijcir,reipondeo,]lla verba adieíta ef-
fe á D .T boma, vt inde oftenderctur nam* 
rale delidtrium.ac pondus, fiue indinatio 
«aturar in viíionem Deimam fi huiufmo-
diinclinationoninerránaruia, vifo eííe-
¿lunon cuperemusnaturaliterviderccau-
fam. Tándem admirfo,quódlaquatur de 
defiderio pro ciieito , dicoibi ncceíTa-
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rio fubintelligí naturalem inclinatíonem 
ad videndam caufam: nam ille aílus elici-
tus,quocupimusvidcrecaurara, non dic¡« 
turnaturalísá D. Thoma, nifi quiaconfo-
nus , & conforrais eft inclinationi na » 
tura?. 
CPrsetereá idem B.Thomas.3.contra gen*» 
tes,cap. jo. exprefsé probat naturale defide 
rium angelorum non quieícere incogni-
tione,quam naturaliter habent de Deo^ni* 
fi ipfum videanr.£t,vt proipicias ilium lo-
qui de defiderio naturali pro inclinatione, 
adducam verba eius in quinto argumen-
to,qUíehuiufmodifunt. Sicut naturale de-
fiderium ineft ómnibus intelleílualibus 
naturis adfeiendum, itáincft naturale de-
fiderium ignorantiam feunefcictiampcl-
lendi:fed iubftantiíe feparatae pr^dido co-
gnitionis modo cognofeunt íubftantiam 
Deieflefuprafe, 6c íupraomne i d , quod 
ab ipfís intelligitur, & per confequens co-
gnofeunt diumam fubftantiamfibiigno-
tam,igiturnaturale defiderium eorum ten-
ditadintelligendara diuinain fubftatiam. 
Ex bis fie argumentoi/Sic accipitur á D , 
Thoma naturaledefiderium in conclufio-
ne , ficut in maiore propofiticr.e ( alias 
equiuocatio in eius latione conungerct) 
fed in maiori per naturale defiderium in-
lelligit propenlionem, & indinationeni 
naturs,quia naturale defiderium adfcicn-
tiam in natura intelle£tuali eft indinado 
naturalisjde qualoquitur A riñotclcs,pri-
mo Metaphy. ca.r.cum ait, O mnis homo 
naturaliter ícire defiderat: ergo in cenelu-
íioneper naturale defiderium cognofeen-
¿idiuinamfubftantiam intelligit propen 
fionem naturalcm : ergo homini á naíi-ira 
ihéft. propenfioad videnduDeü. .Eteodc 
capite argumento.z. fie ait. Ex cognitioné 
cftcítuum cxcitatui defiderium ad cognof 
cendum caufam :nonqmefcit igitur ícien-
di defiderium naturaliter ómnibus fub H a-
tijs intelleduahbus inditum , nih cogni-
tisfubftantijs cftcftuum, etiam fi fubjtan-
tia caufx cognofcant.Pcr hoc igitur, quod 
fubftantiac feparatac cognofeunt omnium 
rerura, quarumfubftantias viden^Deum 
. eíTecaufam, non quiefeit naturale defide-
rium inipfisjnifi etiam ipfius D ei fubftan-
tiam videant.HaecD.Thomas.Exquibus 
ficargumentor. I n antecedente huius ar-
gumf ti per naturale defideriü a perre intel-
ligit naturalcinclinationc, 6c propefioné, 
quia dicit illud defideriü ómnibus naturis 
inteile-





quod dc aí tu clicito dici nonpoteih evgo 
in confequtnti per naturale dcli Jeriuniin 
te!! girean^em propenhonem naturalem: 
ergo fecundum B. Thomam in angeliá eít 
naturaüs cropenf iOj&mcíinat ioad vii io-
ncm De i . Frof íao íaris apertc cerní» at 
mens B. Thomae: fed eius difcipuü ne v i -
deátur cum Scoto fentire, D* Thomam in 
alienam adducüt fenréntiam.Vndeaiunt, 
in prima ratione loqui D . Thomam de 
defiderio naturali videndi Deüm, vt naru« 
xx fincm, & authorem, fed non vt autho-
rcm gratig.S ed contra. D.T homasjn prae 
fata ratione ait, quód angelí videntes Dei 
fubílantiam eíTe fupra fe, & fupra omne 
i d , quod ab ipfis intelligitur , naturaliter 
cupiuntpellcrenefciériam, quam de Deo 
habent'.feddc Deo.vtauthorcnaturae nul-
lamhabent nefeientiam : quia vt fie cum 
perf de cognofcunt,habentiamcn nefeie-
tiam Dei, vt authoris fupcrnaturalis: ergo 
hanc nefeientiam cupiunt naturaliter a fe 
pelicre: ergo naturaliter defiderant videre, 
& cognofceicDeum, vtauthoreingratix. 
t i confirmauir. Deus vtauthornáíuracnó 
eíl: fupra omne id,quod angtli imclligunt 
(continetur nanque i . ;irá obiedum corum 
naturale) fed, vt author eíl grana:: ergo vt 
authorem gratis cupiunt cum cognofee-
rcfiquidemciusnelciennam cxpcllerena 
turahteroptant. Pmerea. Angeli natura» 
lera propenfionem habcntjper v os, ad v i -
fionem Dei, vt finís natura:: fed vi fio Dei 
in fe, etiam vtfinis natura eíl fupernatura* 
l i s : ergo ad aliquid fupernaturale c i lm 
angelis naturalis propenfio; ergo, 6c ad 
quodeunque a liud efle poteíl. 
CSediara noílraprobaturconclufio. Pri-
mó fie.Omne imperfcílum in aliqua l p c 
cié naturaliter defideratconfequi perfedio 
r>em il l i us rpeciei:i'ed nos habemmimper-
feolam cognitionem de Deo , écfimiliter 
naturar intcileíhnlcs exfuisproprijs viri-
bus: ergo naturaliter optamus eognitione 
Dei perfedtá qualis cltcuis clara vifio.Ar 
gumenrücftB.Tiio. vbiíupra.adhoc ide 
pr >bandü. (iSccudó. Nil i i l fiuitum poteíl: 
quietare defidcnnmintctlc¿luscrcati,quia 
qnolibct finito dato aliquid vltraimclic-
£tusmulitur ap^rchTndere: crgonnulla 
fubílamia finita apprehcfaquiefcitintelle 
ftu$,fed adhuc naturali defiderio tendit ad 
inteiligcndara fubitantiam infinitara quae 
eflDcus. Ha^craiio etiam eft B. T h o m ^ 
locomme cirato, qusccertctoncluditno^ 
ftrum propofitum. ÍNec dici poteft, quód 
loquatur de tíeíiderio naturali , quod eft 
adus clicitus, quia hoc iara falfum cííe fu-
pra oftcndimus, 
CTcrtió, Voluntas necefíarió nrcefsÍTatc 
natiii ali fertur in Deum claré vifura,Óc fibi 
oftenfum fecundumThoraiftas :ergovcl 
ilianecefsitasprouertit ei ab intimfeco,vel 
ab extrin feco. S i ab extiinfeco,ipfa voluta 
te nujia vim naturalem prebente:crgo vio-
Icntir fertur:quia violctum eft,cuiusprin« 
cipium eft extra, paffo non conferetevim: 
ergo vi trahitur in ipfrm, ficut trahitur fer-
rum á magnete. Si vcróhuiufmodinecen» 
fitas prouenit ab intrinfeco: ergo naturalis 
incft ei propcnfio,& inclinatio, fecundum 
quam naturaliter tendit in Dtumclarcvi-
íum, ficut lapis in centrum: quia intelligi 
nequit ex qua alia caufa i lia necefsitaj ten-
dedi in obicólü prouenire pofsit ab intrin-
feco. Dices forfi an ¡Uam necefsitatcm in 
a£lu tendendi m Deum clare vifum oriri 
exobierto,^ charitate,non veróex natura 
voluntatis. Sed ha'c rcfponfio ex diftis ma 
net confutata, qui.» tune violcnter, & m-n 
naturaliter fcrretur.vel falfim quantum eft 
cxfe,non ferretur necefíarió, quodindo> 
¿Irina D^Thomareli omninonegandum. 
Erfi naturaliter fertur voluntas fecundum 
Thomiftasin Deum claré vifum,qLo mo-
do naturalem ínclinationcm, 6c propenfio 
nemeius in claram Dei vifionem negare 
poííurr? Nifi forte dixerintillam fibifu-
pcraddi m inftanti beatirudinis, quod vo -
luntarmcífencmocft, quíambigat. Qiiíd 
enim cftnaturalitcrncceífarióferri poten-
tiamin fuum obiedum, nifiin ipfum fe-
cundum eius inclinationera naturaliter te-
dere? 
CQiiartó. Voluntas naturaliter fertur in 
beatitudinern.ergo naturaliter fertur in cía 
rara Dei vifionem,in qua fola confiílit bea 
titudo,faltcin fecundum fanílumThoma. 
Probo anteeedens: quia fecundum P hilo-
fophum. i.Ethicomm,bonumeft,quod 
omnia naruvalitcr appe' unt:crgo magis bo 
mira magis appetunt: fed beatitudo eft ma 
ximum bomimhominis:ergo máxime na 
turaliterappctiturab homine. 
iScd dicunt aliqui , quód licct voluntas 
hominii naturaliter appetat beatitudinern, 
non tamen beatitudinern in particulari, 
fedincommuni, nondcLcrminádoin quo 
confillat. 
CContra 
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C Contra , quia appetitus voluntatis ad 
beatitudinem eíl ad pcrfcdlionem intrin-
feeam rcalcm, qua voluntas perficítur: fed 
perfediorealis voluntatis non eftaliquid 
vniuerfalejíedpardculare: ergo, 5cc. Pra;* 
terca. Appetitus voluntatis ad beatitudi' 
netn non efi: a£tus fequens cognitionem, 
quia tune clTet Hbei: vniuerfale autem nort 
cd:, niíi obieíhim intelleftus, vel eonfe^ 
quens a£lum intclleftus: crgo illeappeti• 
tus voluntatis ad beatitudiwem non erit, 
niíi beatitudinis in patticulari: fiquidem 
praccedit omnem aftumintelIeíHis. Non 
enim dicendum efl naturam rebustribuif-
feindinationcm naturalem ad aliquid vn¡ 
uetfale, fed ad particulare, per cuiuseon-
fequutionem perficiantur. 
CQuintó . Potentiarcceptiuaaftuum fu-
pernaturalium in homine efl: naturalisfor 
ínalitcr,id efl:, naturaliter propen fa in eos: 
ergo incft homini á natura inclinatio in 
clarara Dei vifionem , quac eílomniura 
aftuum fupernaturalium fupremusaftus. 
CSextó.D.Auguííinus, quinto confefsio 
num,ficait. Fecifti nosDomine ad tcSc in 
quietumefl; cornoílrum doñeeperuenia-
mus ad te:ergo conditi fumtis ín natura, fe-
cundum quamad Deum per clarara v i -
fionem attingendum fumus inclinad , & 
brdinati, quia e x D , Auguílino fa£li fu-
mus ad Deum. Quod manifefte indicat 
i d , quod fubdit idem Auguílinus. Etin 
quieturaeft cornortrum,donccperuenia-
mus ad te.Nec dici poteft}quód D . Augu-
ílinusloquaturdeactu elicito:quÍ3loqui-
tur vniuerfalitcr de ómnibus hominibus: 
contingit autem aliquoseífe velíuiífe, qui 
tamennunquam aftum elicitum defiderij 
circa vifionem Dei habuerunt. 
CSed quídam nouusexpofitor primxfe-
cundac Sanfli Thorax. q. j.art. g.aíTerit, 
hanc noflxam conclufíonem eíTe falfam,5c 
omnino improbabilem, quod his rationi-
bus fibi perfuadet.Prirnó:quia defiderium 
naturale vltimi finís competir hominij 
quatenus homo efl:: crgo quatenus ratio-
nalis efl:ergo fequitur cognitionenié Pon-
dus enim naturae fine cognitioncefteom-
mune belluis,6c hominibws.Secüdó. Tale 
defiderium eft voluntatis: obieílum au-
tem voluntatis eftbonum propofitum per 
¡ntelleftum : ergo fequitur cognitionem. 
Ohieflnnt Etconfirmatur,inquit:namvoluntasliccc 
yeluiitatú confideretur, vt natura, f emper habet pro 
anid* obicílo bonum apprchenfum : ergo eius 
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defiderium fequitur cognitionem.Sed me 
hercule hxe argumenta inania funt,& viro 
Philofopho indigna. Vnde ad primuni 
concedo antecedens , & primam confe-
quentiam,fedncgo fecundara. Nara m u l -
ta prsdicata infunt homini per rationali-
tatcin tanquam per caufara pr^cifam, & 
adarquatam , vtfunt omnes proprise paf-
fiones,quaEtamen non fequuntur eogni' 
tionem. Nuraquid rifibilitas non eonue-
nit homini, quia radonaliseft? Itafancs 
fedtaraen non fequitur eognidonem;alio-
quinhomo non eilctrifil>il)s,niii dura afíu 
eognofceret:quod abfurdifsiraü eífenullus 
ambigít. 
CSedcura dieit pondus naitir.T, & indi-
nationem illam efic communeni belluis, 
de hominibus jturpifsimé philofophatur, 
6c omnino errat: quia fecundum fanao^óc 
bonam philofophiara pon omnes natura; 
habent eundem finem proximum, fed di-
uerfis naturis diuerhfines correfpondent, 
¿cafsignantur. Nunquididem finisproxi-
mus prítftituitur api, &araneae, equo,& 
homini?Abfit,Prftereá.Indinatiolapidis 
adloeum inferioremjSc indinatio ignis ad 
locura fuperiorera íuntnceiufdera ratio-
nis ? Conueniunt quidem in ratione indi* 
Hationiscorarauni'.fed fecundum proprias 
rationes funt equidem altcriusrationis, & 
fpedei.Nego igitur indinationeranatura-
lem hominis, quae horainera confequitur, 
quatenus intelleftualiseft, eíTe commiw 
ncm brutis, quia cura conueniathorainí 
per id,quod á brutis diftingüit.ur,nunquam 
i l l i , & brutis communis eíTe potcft.Ific 
quidem expofitor allucinatus eft , exi -
ftimans hanc in clin átion era , & pondus 
homini conuenireperid,in quo cura bel-
luis conuenit. Sed nifi homincm folara 
belluam faeiat, cipeculiarera indinatio-
nem ad fuum proprium flílem afsignarc 
debet. 
C Ad fecundum dico, quod obieftum vo • 
luntatis,quo ad a¿lura eius elicitun^eft bo 
num apprehenfura per intelle£lura,& ipfi 
voluntad prxfentaiumzcacterum índina-\ 
tio voluntatis, cum non fita<íhis elicitus(vti 
fupra diximus) non indigetbono oftenfo 
abintelle£lu:fedilla,nulla pracuia cogni» 
tione tendit in id, ad quod inclinatur, ficut 
lapisincentrum. 
C A d confirraationera d¡co,quód (vt con-
trouerfia 10. dicemus, & vt docet Scotus 
in.3.d.33.fub litera.N). Volütas>vt natura 
nullum. 
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nullum aftum elicit, fed omnis aftus eius 
clicitus eft ab ea, vt libera, & vt voluntas 
eft. Secundó dico, quód cúm voluntas fuá 
indinationc, & pondere feraturin fuum 
fínem,nonindiget cognitlorie aliqua,per 
qüam íibi finís oftendatunhxc enim oftc-
fio requiritur , vt voluntas aíhi elicito in 
fuum feraturobicíhim : ficut enim lapis 
fuá natura íntrinfeca incentrum eft pro-
4.ConclH, pcnfusi itá voluntas fe ípfa eft propenfain 
fuum fínem' nullo aftii intelleftus prae» 
cédeme. 
CQuartaconcluíio. Clara Deivifioeftfi-
nis homínis fupernaturalis omnínoquoad 
aíTequutionem. Conclufio eft de fidete* 
nendaíquia^'tomnesfacra^litcraej & om-
¿.Conclíié nia concilla vno ore prodamant ) gratía 
Deiomnino indigemus, vtadtalemfiné 
nobispateataditus. 
CQuinta conclufio. Clara Dcívifio,feu 
DeusClarc vi fus eft finisnofter naturalis 
quoadindinationem. Probatur: quia(vt 
á.ConcJtté ex fupradiftis patet) naturaliter fumusin 
hunefínem propcníi:ergo eft finís nofter 
naturalis quoadindinationem. 
CSexta codufio. Vifio clafa Deí feu Deuá 
claré vifus.bené dícipoteft finís naturalis 
hominis. Probatur: qilía ad hoc fufficit in-
clinatio>&: properifio naturaé in huiufmo -
difincm. Csterarum énímrerumfinis na-
turalis dicitürí quia rcS ipfe í n eos funt pro-
penfei lícét etiam medíjs naturalibas eos 
confequantur; fed fecunda rationc exdufa 
propter folam priraam naturales diceren-
tur: ergo, &c, 
a Z T I C V L V S T E Z T J V S . 
• • 
^An rmone naturali frohari 
fofíit Dei cUram vijionem ejfe 
vlrimumfinemhúminis. 
I R C A tertium articulum v i -
detur,quód naturaliter pofsímus 
cognoícerc Deum, elarevifum 
eflefinem hominis.Prímó:quía 
omnis natura caufata depender cíTcntiali-
ter á qualibet caufa fuá per fe: ergo propter 
talemdcpendentiam, cognitatalínatura, 
cognofeetur quadibet cauía per fe eius: er». 
go cum natura humana fít caufata, ípfa co -
gníta cognofeetur eius finís, qui cft eius 
per fe caufa : fed homo ex fuis viribusco-
gnofcitperfe£Vc naturam humanam: ergo 
cognofeit eius fine: fed talis finís eft D cus 
claré vifus ex fupradiílis: ergo, &c. 
€ Secundo. Homo naturaliter indinatur 
in Deiitn clare vifum,íicutín fuum vltimü 
finem : ergo huiufmodi inclinatione co-
gnita cognofeetur finís homínis: fed illa 
inclinatio eft naturaliter cogflofcibilísíi-
cUt & ifífa natura-.igit ur,&c. 
CTertio. Homo natuíaliter attingit cus 
efte obicítum ad^qilatum noftri intclle* 
élus: ergo naturalitcr poteft cognoícerc, 
quód in Dco perfeftc cognito confiftit 
eius finís: fed perfefta Dei cognitío cft: 
clara eiils vi fio: igitur,&c. Antecedes pro-
batur : qiiiá Auicenna naturali ratíoní in 
níxus afTetit l ib . i . fuar Meta.cns efteobic-
ftltiti noftri intelle¿Uis. Confequentia 
probatur: quia naturalis ratío oftenditfi-
nem cuiufeunque potentis cííc illud , in 
quo perfeñifsime ratío fui primi obiefti 
reperitur; fed ex lumine naturali conftat 
in Deo reperiri perfeftifsimé cntis ratío- lints ¿ufli* 
nem: ergo naturalitcr cognofeítur, quód citer tecifi-
Deus íít finís noftri intclicftus. tnr, 
CPro intelligentia huius diffícultatís na-
ta, quód finis bifariam accipítur. Primó, 
pro caufa finalí reí ex cuius amorc agens 
opeiatur.Secundo,pro fine, qui per ópera-
tionem attíngíturá potentia: ficut finis po* U C m U * 
temía: vifiuac cft pulchcrríinuni vifibilc, 
provt termínat éills Operationcm. 
CHoc pofito íít prima conclufio. Quod 
Dcusfit caufa finalis hominis, naturalitcr 
cognofei poteft:ratio nanque naturalis 
oftendít deucniendum eífe in caufisfina-
libus ad vltimam, qua? nec in vírtutcal-
teriusfiniat,nec vlterius ordíneturadaliud: 
& hace eft Deus, ficut incauíís cfficienti-
bus deuenitur neceíTarió ad primum , & 
vltimum efficiens. Nofl cnim eft pofsíbi-
lis proceíTus in infinitum in cailíís, fiué ef-
ficicntibus, fiuefinalibus,vtdocet ScotuS, i'Cwclti* 
libro de primo principio cap. 3.conclufio-
ne.8.&ini.d.2.q.2, 
CSccundaconclufio* Quod Deusfitfínís 
noftér attingibilisá nobis perclaram eius 
vifionem,non poteft ratione Haturalipro-
barí. Conclufio eft Scoti > quarflionepri-
ma prologi : & eft communis fententia 
omnium Theologorum. Q u z fie proba-
tur, Philofophifequentes rationem natu-
ralem non agnouerunt claram vifionem 
DeicíTe hominis finem: ergo rationena"* 
turalí id aífequi non poíTumus. Antcce-
dens 
C o n t r o u e r í i a . i . 
dcnsprobatunquia Arift óteles ponít bo-
minis felicitatem in cognítionc ablírafti» 
na fubftantiarum feparatarum, vt ex eo 
colligi poteftjin primo, &.10, Ethicorum. 
Si autem cognouiíTet vifionem claram 
D c i eíTc homini pofsjbilcm, atque ciusfi» 
nem, abfque dubio in clara Dei vifionc, 
velfruitione, hominís fslicitatcmconfti-
tuiíTet, Confequentia probatur:quiacon* 
ccdédum vidctur Philofophos ad id^quod 
ratio humanapoteft atringere, peruemíTe, 
Philoíbphus ergo ratione naturali inni-
xus non oflendit claramDei vifionem eífc 
hominis fínem: fedvel errabitafsignando 
finemhominis, vcl faltimdubius, &an 
ccps permanebit. 
. C Secundo. Nullius fubftantiaífínis pro-
^ priiiSjacpeculiariscognofckur ánobis, niíi 
vel cognita natura exafté, & perfefté, vel 
ex aftibusin fenobis manifcflis,exqui-
busoflenditur,quodfalis finisfit tali na-
turac conueniens: fed pro ifto ftatu non 
cognofeimus naturam noftram perfefté, 
ac diflinílé , nec aliquem a£him experi-
mur in nobis, ex quo cognofeamus vifio-
nem fubílantiac DeieíTe nobis conuenicn-
tem:ergo non poflurnus cognofeere lumi -
ne naturali Dei claram vifionem eíTeno-
íí rum fincm.Et confirmatur.Nam licet di-
ílin£lc,&quidditatiué cognofeeremusno 
ílra natura,non tamen per hoc in cognitio 
nem noftrifinis vltimi deucnire poííemus: 
quia non eíTet nobis nota fub ea peculiari 
ratione, fub quaadclaram Dei vifionem 
jndinatur, vt in folutione argumentorum 
flatim docebímus. Tándem confirmatur 
ex iüoPauii.i. ad Corinth, 2. Nec ocultis 
vidit,nec in cor hominis afcenderunt,quac 
prxparauit Deusdüigcntibusfe. Conclu» 
íi ohaec eñ certifsima, & apud omnes ma-» 
nifefta. 
A D A R G V ME N T A 
inprincipio articulipofita. 
A D primumrcfpondeo,quodpro-bat primam condufionemi vnde concedimus^quod naturaliter pof-
fumus cognofeere Deum efíe caufam fi-
nalcm noftrx natura , non tamen quód 
fit finis noíler attingibilis per claram v i -
fionem. 
€ Secundó refpondco , quód argumen-
tum fupponit vnum faifu/n, vtputa,ho-
minem ex viribas fus natura? polTe co-
A r t í c . t c r t j u s . 
rimú. 
gnofecre naturam fub illa ratione peculiar 
r i , & propria, fub qua ad talcm íincmj| 
feilicet, claram Dei vifionem ordinatur: 
quja anima non cognofeitur a nobis pro 
ifto ftatu, nifi fub ratione aliqua gencralí 
abftrahibili á fenfibus, vt fub ratione entis, 
fubftantiac,&c. fj 
CSedobijcies. Omneens finitum eftob-
¡c¿lum natúrale intelleftus creati: ergo 
intellcdlus crcatus poterit ex fuis viribus 
cognofeere finemhominis eíTe Deum cla-
ré viíum. Refpondco fecundum Do£lo-
rcm fubtilem,quodl. 14.lit.qq. quódens 
finitum, & abfolutum efl: naturale obie-
£lum intelleílus creati : fed entitas in fe 
limitara, qua: eíTemialitereft relatiua,8c 
ad alterumillimitatum, non eft naturali-
ter intelligibilis ab intelleflu creato, ficut 
nec terminus eius, fine quo ipfa intelligi 
nonpoteft :quia ad cognitionem relatio-
nisneceflaria eft cognitio termini ,á quo 
cíTentialiter dependet. C ú m trgo ind i -
natio natura? hominis ad Deum clare v i -
fum terminetur ad terminum infinitum, 
fub peculiari etiam ratione , non poterit 
cognofei naturaliter ab intelleélu creato: 
ficut nec terminus eius fub illa peculiari ra-
tione, qua terminat, ab eo cognofei poteft.' 
CSed, an homo feclufa imperfeftionc hu-
ius ílatus pofsit cognofeere ratione natu-
rali vifioné Dci eíTe fuum vltimum finé, 
difputabitur in controuerfijs libri quarti: 
quia illud difputat Scotus in. 4. dift. 49. 
quzfl;.4. 
C Ad fecundum patet ex nunc diftis. ¿¿el (ecuátt. 
C A d tertium bifariam refpondeo . Pri- tertm. 
mó , quód naturali ratione, faltim pro 
hoc ftatu, non poíTumus cognofeere cns 
in tota fuá latitudine eíTe obieílu noftri in 
telIeflus.EtadAuicennarefpondeo^uód 
multa fuaefeftac nequifiima? mifcuit Phi-
lofophiac , vt ait Scotus> in prologo, q 1. 
refpondcndo adhoc argumentum: &: fie 
quzdam dixitvt philofophica, & ratio-
ne probata, alia vero vt confona fuac feft^. 
Vnde.nono fux Métaphyfice,exprcfsé po 
nit animam feparatam cognofeere fubfta» 
tiam immaterialem in fe t ac proinde fub 
obíefto primo intelleílus fubft antiam im» 
roatetialem contireri affírmat. Non fie 
Ariftotcles: fed fecundum ipfum videtur 
eíTe ptimum obieftum intelleétus noftri 
quidditas rei fen fibilis in fe , vel in fuo in -
feriori abftrahibilisa fenfibilibus. 
CSccundódico,quód data Dei vifio,Hcct 1 
i 6 F . I o a n . R a d a C o n t r o u e r f . T h e o l o g . i . p a r s . 
fub óble lo adxquato noftri íntcllcausco 
tincatur.Citerücú noncrintclleftus pro 
irto ftatu ñon nioucatur nifi á phaníafmati 
bus.non potciít illam daram Dci vifioné, 
vthomini porsibilcm apptehendctCj quia 
milla phantafmata ad cius cogniñoncm 
moliere poirunt,cum fit fupernaturale ob-
. icíhim. 
A D A R G V M E N T A 
in principio centrouerfiarpofita. 
j . w A Dprimúmdico.quódmedia ordi-
^ d p r t m » . / \ nanturadfinisconfcquutionem:& 
X A- idío fi finis quoad alícquutioncm 
cflnaturaüsjfimiliter & media : at vero íi 
finis cft fiipernaturalis qüoad adeptioneni 
media dcbentelTe etiam fupcrnaturalia in 
eodcmfcnfir.ficutacciditin propo(ito:quia 
cnim confeqmitioDci date vifi eft fuper-
ñaturalis,media ad ipfam confequendam 
funt etiam oidinis fupernaturalisdicet ad ca 
fit potemia receptiua naturalis.C afterü fifi 
nis cftnaturalisíblu.quia natura adipfum 
naturaliterindinatur , non oportct media 
cíTcnaturaliajin hocfcnfu , quódvinbus 
naturac habeantur, vel exnatura reí fmt ad 
talcm fidem deftinata, quia media refpi-
dunt finis aíTequutionem, <Sc non natura 
indinationem adipfum. 
^ddfccidH. CAdfccundumrefpondeOíConceíTo ante-
ccdentc.negando confequentiamjíi praror 
dinatiodicatnaturalem indinationem, & 
propenííonem-.íivcródicatordincm ¿kdi-
ípofitionem diuinac voluntatúsqua nos ad 
gloriam efficadter obtinendam pr.Tordi-
nat,concedoconfequentiamihare enim ot 
dinatio efl: á gratia Dei, & non á principijs 
iiatur^eflque pr.Tdeftinano,qu2 cíf gra-
tuitura Deibeneficium. 
^íd tertiH. <LAdtcitiuniduobusmodisrcrp6denpo-
teft.Primó negado antecedens: quia(v t fu 
pradiximus) in anima noílracftnaturalis 
indinatioadomnem formam perficiente 
ipfam.Secundó dico^uód tranfeat antece 
dens,«Sc nego coníequcntiamraliqua enim 
res potcíl inclinan naruraiúer ad finem, & 
nonad meüia,íicutcrcus naturaliter indi-
naturadvifum/ednon admiraculü, quo 
habetur vifus. 
iStdqumH. C:Ad quartuniconccdo,quódfíci]t natura 
liter eft propenfa voluntas in finem homi-
nis vltimum^ta ác in media.nequc hoc eft 
á fide aücnum : quia ficut eft probabilifsi-
ma illa feiucnda,qus aíícrit nos ualuralitcr 
eíTe propenfos in Dcum clare vifunijita eft 
valde probabilis illa^quar affirmat in nobis 
eíTe potentiam receptiuam naturalercfpc-
ftu a¿luum fupcrnaruralium. 
CAd quintumdico3non eíTe neceíTariumj xAdftint»* 
quóddefiderium naturale vltimi finis fit 
cfficax quoad aífcquutionem finis defide 
ratijfed fufficit jquód natura quatum efl: ex 
parte eiusinclinet quantum poteft: poten* 
tiaenim viííua carca^naturaliter eft propen 
fa ad vifum^ius tamen defiderium non eft 
efficax quo ad finis confequutionem.Prac-
tereá.Si de defidcrio,quod efl: aílus elicitus 
Voluntatisloquamur, non oportet etiam 
quódfitefficaxjquia apprchenfa beatitudi 
nCjVtpofsibili, poteft voluntas volitionc 
quadaminefíkaciíine auxilio Dei ipfam 
vellcjScdcíiderarciergo non eft neccíTariú, 
quóddefiderium naturale confcqucnsco-
gnitioncm fiteffícax-.eritautemefficax, fi 
voluntas gratia Dei adiuta in aftum defi-
derij circa finem prorumpat, 
CAd fextum diftinguo mftíorem, potetia %sídfextH¡ 
cnimpafsiua poteft dici naturalis bifaria. 
Primó.ex coparatione ad potentiam afti- PotetUprfi 
üam. Sccüdó, ex comparationcad aítum, «<< dicitufn* 
& formam receptam. Primo modo maior turÁlis hifér 
argumeti eft vera^ fie intelligitur illa ma tUm* . 
xima.Cu¡cunquepotentia?pafsiuaí natura 
l i correfpondetadma naturalis. S ecúdo ve 
romodo eft faifa 3 ahqua enim natura po-
teft inclinan adaliquem aélum ex fui no-
tilirate.qui caufalitati agentis naturalis no 
fubfit.Et patet apertc^quia anima feparata 
natur Jitcrinclinaturad corpus, &tamcn 
non poteft reduci ad aflum per naturalcm 
aliquam potentiam.Símilitcrpotentia viíl 
ua csca eft naturaliter receptiua vifus, & ta 
men milla eft potentia naturalis, per quam 
adaélum videndi reduci pofsit:itá in pro-
pofito anima noftra naturalcm potentiam 
pafsiua habet^refpcdru viiíonis bcatific.T, 
tamen non poteft adadumvidcdiDeum 
per potentiam aliquam naturalcm reduci: 
necindefequitur huiufmodi potentiam ef 
fcfiuftrarquialicctnon pofsitadadum rc-
duci(vtdiximus)per potetiam naturalcm, 
teducitur tamen ad aclum per aliam poten 
tia,quod fufficit ad hoc^ie dicatur cite fru-
ftrámSfolüdidturiíhidefle fruftra, quod 
fuum finem non confequitur. 
CAdfcptimum concedit Scotus fcqucla, Adfe^tlm^ 
fci!icer,quód ángelus viribus natur.T reli» 
¿luspoteft cognofccrc anirnam rationalc 
vifionísDcieiíccapaccm. Ita tcm-t in .4, 
d .49. 
C o n t r o u e r í i a . z . 
d.49. quxft.8. Vbietiamfatetur,quódani-
ma noítra huius ftatusimpcrfeftione fedu. 
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fa poteílid ipfum ratiode naturali ínnixa co 
gnofcerc. Decuius vchtateibi crit icrmo. 
C O N T R O V E R S I A 
S E C V N D A . 
T H E 0 L 0 C l o í 
jít proprie ffientia. 
N O S T K 
1. 
A R S affirmatína hís 
argumctis verifimilis ap-
paret- Primo. Si obali-
quá cauíam noli ra Theo 
logia j non píTet propric 
fcientia , máxime quia 
non habet principia íibi 
nota excuidemiareníccl hoc nonobfl:at,er-
gocíl proprié fcientia. Confequentia nota 
eíl cum maiori: minor vero fie oftendirur,-
Primó. Scientiafubalternata fubearatione, 
qua fubalternata cft3eft proprie,<Sc vero feic* 
tia: & tamen non habet principiafibi nota 
excuidenriarei, quia ea lupponit probara 
infuperiorifcientia, áquafuaetiam princi-
piaaccipit: ergoflarepotefl: veraratiofeien-
tisefioeeuidentia principiorumin ipfa. Se-
cundo. Perfpeftiua íub fuá propiiarationc 
formali eft veré fcientia: ergopcrípeftiuiis, 
in quantum talis, eflvcré, 6c proprie feiens 
á fcientia perfpedliua : fed potefí; elle ali -
quis perfpcíliuus circunfcrif-;ta geometria 
(exquoenifn funt habitus diíiiníti, non 
fumneceflario connexi i» codem ) crgo ali" 
* quis poteft habere feienriam perípectiüani 
non habendo gcometriam:¿c tamen piinci-
pia pcrCpeélinac non funt nota in iplapro-
pter quid ex cuidemia reí, fed in geometría, 
a qua accipit fuá principia: ex quibus fuppo 
íitis, & creditis deducit iuas conclunoncs» 
2. %¿írgi*m* Secundó.Commentator. i.polícr.tex.có.^. 
videtur alíercrc ad iiabendam feicntiam fuf^ 
ficcre indiiíftionem , quapa fingularibus ad 
vniueifale procedit, quia ad fcientiam fuffi-
citprincipia elTe aliqualitci nota.ergo cum 
principianoÜra: Theologi^ aliqualiter no» 
ta fintjóc: ccrtiora,quámid,exquoresperin* 
duílioncm cognolcmir, erit veie feiemia, 
3. »^írj«w. Terció. Si Anlloteles exquirit ?drationcin 
ícientia: euidentiam, caufa eíl ob certitudiac 
aírenfustfcd afTenfusThcologiíe eñ certior, 
qnám euidentiarei:er,íi,oJ«Scc. 
C Í N hac cótrouerlia fie procci^ra.Primó in 
quiram,an noítraTheclogia fu euidens. i e 
cundo inquiramdequa-litotcrtio, A n lub-
alternetur icientiac Dei,& beatorum. Quar* 
to,adrationes principales. 
^ Z T I C V L V S F Z I M V S , 
noñra Theologia ftt euicíens? 
I R C A prifTiUm articulum vi- i . ^ ^ t m l 
detur , quod noílra Theologia Qt 
euidens» quia Theologia, quam 
hic acquirimus, manet in patria, 
iuxta iliudHieronym i , in Epiftola ad Pau-
linum. Difcamus in teiris3quorumfcientia 
•perfeuerctnobifcumincflis: igitur cít cui-
dens. Pcobo confequentiam, quiaobfeurí-
t a s^ ineuidcntiaderebusdiuinis repugnar 
clargvifíoníDci. 
CSecundó.Theologia in nuiltisefí euidens, 2.¡¿írgunil 
vt cúm traílat de his, qua: Deo conueniunt 
non concernendodiuinas perfonas,vt de fa-
pientia Dei,immutabilitate,¿kc.Kurfus cuín 
traclatdeangeIis,dehomine,dc c^teriscrea-
turis:6c cum.oftendit myftcrianoftra;reli* 
giomseíTecredibilia.euidemer iliuademon 
ltrat,vt.d.Thomasdocct.2.2.q.i.ar.4.ad.2, 
¿k.j.ergo ex omniparteeíteuidensmiii velis 
dicerc, quód Theologia eft compohta ex 
vno habitu euidentijÓc ex alio non cuidenti. 
Tertió. Lumen Theoloeicum eft médium „ >•,(-„-., 
ínter lumen gloria:,quoa millas tenebrasad' 0 
mittitj&Ínter lumen fideicaliginofum:me-
dium autem fapit natuiam extremorum: er • 
go licetlumen Theologicum habeat caíigi-
»em fideiadmixtamjhabebu etiam nónui-
Cont.i.pars Ji lam 
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h m cuidentiam. ín contratium eíl expenen 
tia., nuilus cnim Theologus, ctfieruditifsi-
jnus habstih hac vita eindcntiam de ni) íte• 
rysjnoüx^rcligionis: imo fuit error Mani-
ch^oruju aííerenri fe habcrc lumen cía* 
riirp,ác euidensaci nayfierig noftraefidcico-
guoiccndajVt patet in D. Aiionit.lib.de vtí-
licateaedendi in principio. Quem enroicm 
fequuti funt in Hifpania quídam hxreticij 
qui gloriabantur , í'ehabere cuidcntiamde 
niyft^rijsfidci. Hcniicus quodl. u.cj.z.tri" 
buitTlYeologiaenonnullam cuidentiam:& 
Deca Archicpifcopus Hifpalenfisquxfl,!. 
prologiarti.3.not.5.&.4 tenct, quódThco-
logia noRra efl: cuidens.Pro declarationc hu 
ius dubicationis lint fequentes condufiones. 
i.Cencln» CPrima conclufio. Thcologia noflra non 
cfteuidens. Probatur. Principiaconclufio* 
num noílrsTheologia:non funt nobiseiii"' 
dentiajfed crcdita: crgo condufiones cius no 
funt euidemesjac per confequens nec Thco-
logia. Patetconfcquentia:quia condufionu 
cuidcnria prscife exprincipijs dimanat; cr-
go vbi principia funt ineuídentia , conclu-
SonescuidcntescíTencqucunt: quiapcrfe-
¿lio, quz non reperitur in caufa,non poteft 
cíTein effcftu. Et confirmatur:quia íi conclu 
ííones euidentes ex principijs ineuidcnti-
bus deduci poíTent, tune eííedus cxccderct 
in perfedione fuam caufam, quod implicat. 
Mee valet dicere, quód funtcuidentia beatis: 
quia hoc impertinens cft ád euidentiam con-
clufionum noftrac Theologíae, vt in nobis: 
per hoc enim quód geómetra habeat cui-
acntismhuius concluíionis,Triangulus ha-
bettres ángulos, &c. non fequiturquód ego 
nefeiens priucipiura,per quod probatur, fed 
tantunrciedensdicenti, habcamde caeui» 
dentiam: igitur, ¿kc. Itera, Si condufiones 
noftra:TheologiarelTent euidentes, poílc-
mus conuincere infideles, vt fidem noítram 
fufeiperent, quia euidentia conuincitintel-
ledum. Hace omnia cenflrmantur per i l -
lud apoftoli.z.ad Corintb.j. Quandiu fu-
mus in hoccorpore,peregrinamur á Domi-
no : per fidem enim ambulamus, & non per 
fpeciem. ín quo fignificat Diuus Paulus, 
quod in hac vita nunquam ambulamus per 
cuidentem cognitionem. 
tVconclnfi», CSecunda conclufio.NofíraThcologiancn 
manet in patria. Probatur exilio, i , Go-
rinth.15. Cum veneritquod perfeflum cft, 
euacuabitur quod ex parte eíb (Sdbidem di-
citur,quod Tcientia deftruetur. Quera locura 
exponens Caietanus tenet ,qiiód Theolo* 
gianoflranon manct in patria. Idem aíTerit 
Theophyldítus eodemloco. Quodconfir-
matur,. Primo : quia ratio formalis nofírae 
Theologix cíl diuina fidei rcuelatio : fed 
hxc ratio-formaKs non manct in patria, 
quia beati nonairentiunturconclufionibus 
Thcologicis propter reuelationem diui-
nam , fed quia eas intuentur in fuis princi-
pijs: crgo, 6cc. 
CSecundó. Euidentia, & ineuidentia non 
funtcoraporsibiles circa eandem condufio-
nemin eodem intelle£tu: fedeognitio no-
fírse Theologiíe eft ineuidens ex diílis in 
prioriconclulione ; ergo noneft compofsí-
biiis cum clara v i fien e ¿i t t wifctw in patria, 
pracfertimcúm lumen gloria omnem abij-
cíat obfcuritatem,& caligincm. 
C Tcrtió . Fides fecundum communem 
Thcologorum fententiam, ob cius obfeuri-
tatera» «5c ineuidentiam cuacuaturin patria: 
crgo Scnoflra Thcologia ,fiquidemeíl: ex 
prafccdcnticonclufione ineuidens, &obfcu-
ra.Tra tenct Caprcolusprimaqua:fl:¡one pro 
logi, <Sc ali) mult i : eft que probabilior hxc 
fentétia, quam oppofita,Scdobijcics.Donü 
fapienti^,quod in hac vita cft ineuidens ma 
nct in patria cuidens, vtdocct D . Thom. 
i.z.quacftionc.68.articuIofexto.cr|0 habi-
tus Thcologiac ineuidens poicíl íieri cui-
dens invita beata. 
CSecundó. In vita beata manee cadem prin-
cipia,&: eedem demoftrationes: crgo manct 
cadem feientia. Probatur antecedens: quia 
hicdemonftratio manctin patria. Omnis 
homo habet animara rationalcro: Chriftus 
eft homo : crgo habet animara rationa-
lem. • 
C Terció. Si quis addifcat geomctrbm ex 
principijs creditis habebit habitum obfeu-
rum elicientem aftum ineuidentem^uód 
fi poflmodum addifcat feientiam geomc-
tria2,illehabitusmeuidcns fit cuidcns:crgo 
idem habitus Theologiar ineuidens poteft 
tranfircab obfeuritate in claritatem. 
CRefpondctur adprimum hQrum,non cí!c 
candem rationcm : nam donum fapicntia: 
cft quardam prudentia panicularis, quanu-
dicat deagendis: huicautem indicio imper-
tinens eft, &accidcntarium , quód íiatpcr 
lumen darum vel obfeurum: carterum de ra 
tionc Thcologix nüftra:eítquod procedat 
ex aeditis,& obfeuns. 
C A é fecundum dico, quód licct raaneant ca 
dem 
rtmn. 
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dem principia > non tamen eadcm ratiofbr-
malis fcienti^:quare,5cc. 
CAdtcítiumrefpondetur, quodaduenien-
te fcientia geonietriaí gentratur nouus ha-
bitusjad ciiiiis produdlioenra, illc prior, ve" 
luti dirpofiíio/e habet* 
A JD A R G V M E H T A 
in principio articulipofita* 
D primum dico, quód ibi loquítur 
Diuus Hieronymus non de fcien-
tia , fed de rebus feitis. Vel dica-
tur > quód fcientia rcrum diuinarum, quas 
híc cognofeimus, manet in patria non ca -
dem numero , fed multó melior, & fubli-
mior, aufcrensomncm obfeuritatem. A d 
confirmationemdico, quód noneritinvita 
beatabonarumdifciplinarum obiiuio:no-
ftne enim Theologi^ac feicnti^ fuccedet no 
titia darifsima. 
t/tÁfuuiH* CAd fecundum dico.Primo,quódvcritates 
in argumento ccmmemoratíc poífont bifa-
riam conílderari. Primó , vt inferuntur eX 
principijsreidemonOratiuis : <5Í: hoc modo 
pcitinctadTheoiogiamnaturalcm, feilicet, 
Metaphyficam, qu.-ein hoc noílisc Theo-
Jogis ancillaturacdefcruiti Secundó pof-
íuntconfiderari, quatenus ex diuinisreUe-
lationibuscolÜguntur: &cumdiuina; reuc-
lationes fintobícunTjCoiuIunoncsindccol-
ledíc obPairitatem habentí & hocpa£lopeí 
tinentad nofiramThcologi^in. Infupcr di» 
cendum eft, aliqua pertinere ad fidem, vcl 
adTheologiam dupliciter perfesfcilicetíÓC 
per acci Jcns. I n primo genere conrínentur 
casuar fola fide tcnentur: & de his Theolo-
gia fcmpcreii incuidcns. In fecundogene-
recontinentur ea,quaf per rationcmnatu-
ralem inueüigari poíTunt, & funt etiam di-
uinitus reuclata : & de his conclufiones 
Theologiac poíTunt eííc euidentesmam ea, 
xjuae funt per accidens , non variantreifuU. 
ftantiam. 
* i ¿ tertiu, ^ ^ tcr"um » IjN* Theologi 
' clarius cognofeant conclufiones ex princi-
pijsTheologicis deducás, quám nonTheo 
lo'gi, ecterúm illa claritas in cognitione non 
excedit lumen fidei, quia illa cognitio ad 
huc eft obfeura, & ineuidens, cum conclu-
fio principijsincuidentibusinnitatur. V n -
de ad argumentum in forma dico, quód lu-
men Theologicum, & lumen fidei jn viato 
te Theologononluntdiftin¿la lumina. Et 
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patet, quia lumen fidei cura lumine natura* 
l i fufficit ad conclufiortes Theologicas: ergo 
fuperfluit illud médium lumen. Pnrterea 
dico,qwGd ctfi illud médium lumen daré» 
tur, noncífet fufficiens ad caufandameui-
dentiam condufionum : quia licet clarius, 
quamfides oftenderet veritates Theologi-
cas , non tamen carura cuidentiam face-
yct. 
URTICVLVS SBCVNDVS. 
^4n no jira Theologia 3JJÍ freprie 
fcientia. 
r^=rJ R C A fecundum articuhini 
. I efl dúplex oppofita fententia. 
i l l ^ M Prima eft Beati Thoms prima 
parte, qusftioñeprima, articulo 
fccundo^vbiexprefscfatetur noílramTheo 
logiam eífc proprié feientiam : ficut feien-
tiam íubalternatam in naturalibus, qwar pío-
piie,&fimpliciter eft fcientia, licet fuppo-
natfua principia probata á fuperíori fcien-
tia. Oppofitaopiniocft Doá:oris fubtilis, 
in prologo quaftione quarta lateraíi, & 
intertio. diftin<^ionevigefimaquarta.qux-
flione prima, quera fequuniUr Durandus 
qusft.priraa.prologi.MaiTüius,quffiÍonc. 
i.Gabriel.q,fcptima.Ocham, & ahj quam 
plures. 
E X P O S I T I O 
nionis D.Thom. 
O P I« 
PPro intelligentia opinionisB.Tho.ob-ferua dúplex cííe fcientiarügcnus. Nam quedara funt, quarprocedunt ex prin 
cipijsnotis lumine naturaliintellc£lus, ficut 
arithmetica,geometría, 6c aliar. Quardarn 
.vcrófunt,qux procedunt exprincipijsno-
íis lumine fuperiorisfcientiíe ; ficut pcrfpe-





mo rigorcita, vt vix ad illius exemplarisfor 
.tnam pofsit aliqua demonflratio m mé-
dium proferri, nifiin mathematicis: ficut 8c 
C icero Oratorem fumraum defcripfit, qua-
lem nunquara inuenics: ille tamen eritbo-
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ñusorator.qui magna ex parte ad prototy* 
pum acccíTerit. Vndc Ariílot. lib. r .Ethi, 
capit.3.docuír, Stultum eíTc in omni feien-
tia, & materia demonfirationesequalesccr-
titudinc,& claritate ex pofeere, q uia hoc in 
geni) eft indiíciplinati fed neceílárium eft 
in vnaquaquefeientia fecundum fubic£lam 
materiam demonílrariones magis, minufvc 
exaflas quacrere. Maior enim eft ccrdtudo, 
& claritas in mathematicis, quám in phy fi-
cis,&inphy(icis quám iu moralibus:&hcc 
non obftante huiufmodi difeiplína: funt pro 
prié, & íimplicit cr feientiae. 
frCmfa C His poíitis eft prima conclufio pro opi • 
nione Beati Thomx. Si Thcologia fecun-
dum fe confidereíur, id eft fecundum pro^ 
priam fpeciem,ac obicdum, proprié, 8c exa 
¿lifsiroc eft feientia . Probatur : quia íic 
íumpta procedit ex principijs fupernatura* 
libus lumine fupernaturali per fe notis ex 
terminis: ergo eft proprie, &exa£te feien-
tia. 
t X m l a , & Secunda conclufio. Noftra Thcologia 
non eft feientia, ficut feientia fubaltcrnans, 
fed ficut fubalternatarquia procedit ex prin-
cipijsnotisluminefupcrioris feientia:, qu« 
cft feientia beatorum. 
§. CmUii cTertia Conclufio . Noftra Thcologia ¿ 
fecundum quód cíl in nobis ( qui principia 
non cuídenter cognofeimus, fednilulomi-
uus certifsime cis lumine fidei immediate 
aíTentimus) eft veré , 6c proprié feientia. 
Quód haec conclufio fit Beati'I homar pro-
bptquiaipfeaírerit infecunda conclufione, 
'nofiram Thcologiara eíTs ita proprie , dz 
íitnplicitcr feientiam , íicut , fubalterna-
tam : fed feientia fubalternata , vt mufica, 
cft proprie, & veré feientia fecundum om-
nes Phylofophos: ergo & noftra Theolo. 
gia iceundum SandüThomam.Hacc coclu 
no probatur rarionibus in principio huius 
controuerfiaeadductis. Etinfuper ficoftendi 
tur á quodam nouifsirao intcrpretc.i.panis 
ciufdem B. Thom. Habkus noftracThco» 
logiaeeft virtus intelleftualis, quia femper 
inclinat ad verum: fed iila virtus non cft ha* 
bitusprimorum principiorum , cum verfe-
tur circa concíufionesmcc eft prudentia,quia 
non verfatur circa fingularia agibilia híc. 
Se nuncmeque eft ars , quia non verfamr 
circa faíftibilia: crgo eft íapientia, vel feien-
tia. Patet confequentia : quia fecundum 
Ariftotelem,virtutes intelleáualcs inna i l* 
lum numerum continentur. 
CSecundó fie. Cum Ariftotelesdocuitfcíca 
tiam procederé ex euidentibus, velinrellc-
xit ex euidentibus quoad nos, vel fecundum 
fe. Si primum , ergo Metaphyficanonerit 
proprie feientia: quia fepe procedit ex eui-
dentibus fecundum fe tantum, & non qua 
adnos. V t , exempli caufa , cum demon-
fírat fubftantias fcpamtas á materia cífein 
corruptibilcs, & quod Deus cft xternus 
quia eft immutabilis, & quódomniamo^ 
ue^quia cft primum cns rquac principia non 
funt per fe nota nobis, licetfintnota fecun-
dum fe. Si vero intelligat Arifíotclesdepn'n 
cipijs euidentibus fecundum fe , fequitur, 
quód noftra Thcologia cft veré feientia: 
quia cius principia funt certifsima, & cui-
dentifsima fecundem fe:vt quód pater gene 
rctfilium,(Sc quód Deus fit trinus,&c. 
CScd dicet aliquis, principia alíarum feien* 
tiarum cííc nobis euidentia á pofteriori, l i -
cétnoná priori: quod principijsThcclogi«» 
cis non contingit. qu ia illorum aflenfusfcm 
per manet in nobis obfeurus. Hocillcnouus 
interpreslibcnter concedir. E x q u o , \ t f i b i 
videtur, ad probandamhancconclufioncra 
hoc fumit argumentum. Si euidentia ( in* 
quit)conclur¡onura,qu2eex talibus princi-
pijs deducuntur, non oportct, quód cfficia* 
lurin nobis ex euidentia principiorum fe* 
cundum fe: ergo non cft per fe neccífarium, 
quódaííenfus fcientifícusconclufionis acci-
piat euidentiam ex principijs, fiquidem con 
ceditur, quod principia, vt principia funt, 
tionhabentcuidentiaii) quo adnos, fedfo-
iüití habent euidentiam ab extrinfeco, & ab 
effeau. 
CTertió.Quando Ariftoteles dixit,qucd ali 
quis, nifi praemiftamm habuerit feientiam, 
aut aliquid maius feientia , non poieft cííc 
veré feiens, non exclufit áratione ver^feien-
t iz noftram Thcologlam : quia Theologi 
habent pr^raifTarum vel feientiam , vel ali» 
quid máius feientia, fcilieet,fidem diuinam, 
qua; oinnem feientiam humanam, i m ó & 
ipfum naturale lumen vineit, arque exupe-
rattergo noftra Thcologia veré eft feientia 
«tiam fecundum Ariftotclicam fententiam. 
CQ^artaconclufio, quz ex modernisTho- ^Cmt ih ' 
miftis defumitur, Noftra Thcologia, licct 
íit proprié feientia, cft tamen imperfeta. 
Sed aducrtunt,quód,noftram Theologiam 
cífc imperfeílam fcientiam;poieft bifariam 
intellígi.Primó comparatione ad alias feicn-
tias, & hoc modo non efí dicenda imper-
feaa. 
.-o 
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feíla, fed potius ómnibus fcicmijs humaní-' 
tus adinuentis fimpliciter, pcrfcélior ,liccc 
fecundum quid propter ineuidentiam fit 
ipfisimpctfedior. Secundó poteft: intelligi 
imperfeta per comparationem ad perfe-
¿tiünem,quam intrapropriam fpeciem ha* 
berc poteft: ficut infansdicitur imperfeílus 
homo,quiaaflionespropriefpccieiexercerc 
non poteft : & hoc pa¿lo noftra Theologia 
iaiperfedaeft : quia proiftoftatu nonha-
bet euidentiam , quam intra propriam fpe-
ciem habebit, quando veneritquodperfc-
¿iuíneft.Hxcdeopinionc B.Thomar. 
E X P O S I T I O O P I N I O-
nisDo£loris fubtilis. 
rljeeligiadu A D intelligentiam opinionis D o -
füeiter ton- / A ¿lorisfubtilis obferuandum eft.Pri-
Ji¿crat»r, 4k * mó,Theologiam duobusmodisac-
cipi:altero fecundum fe, & propriam fuam 
naturam: altero vero prout eft in nobis. 
CSecundóobferua,quódcum Theologia fe 
extendat adneceííaria, vt adea,quae intrin-
fccc,& eíícntialiter Deo conueniunt, vt eííc 
trinum.cííe patrem, 6c fimilia, &ad contin-
gentia>quae Déoextemporeinfunt, vtcííc 
homincm, efte mortuum, dubitari poteft, 
Vtrum Theologia fit feientía , tam prout 
rcfpicit contingentia, (juám prout refpicit 
neceíTaria. 
rMHÍtíflex cTer t ió obferuajCxDoftorcfubtili^n.^. 
átceftio[cié dift.z4.quacfl:.vnica.litera. D.quódfcientia 
tÍ4. muhipliciter accipitur. Primó pro notitia, 
cum firma adhaefione : fie vfus eft nomine 
fcienti^D. A.uguft. 15-. deTrinitate cap.n. 
cum ait.Abfitjquódnosfcire negemus, qwas 
teftimonio didicimus aliorum : alioquin 
nefeimus cííe Oceanum, cílétérras, atque 
vrbes, quas celebérrima fama coramendat. 
Secundó furaitur feientia pro babitu, quo 
quis determinaré dicit verum' de qualoquif-
tur Ariftóteles.5.Ethicorumcap.4.cúrnait; 
quodhabitibusintelleftualibus dicit aliquis 
determinaté verum , (Scalíentit vnipaitífi-
cutaliquis aíTennrct conclufioni demonftraí-
t^.Tertió accipitur feientia pioprié & fi riftc, 
vcaccipitur ab Ariftocclc. i . poft. cap.2.ad 
quam quatuor requiruntur conditiones, vt 
docet Scotus,loco nunc citato, & in prolo go 
vbi fupra. Prima, quód fucognitio certa,i(i 
cft,fine deccptionc.&dubitationejperquod 
diftinguitur á ftifpicione, opinionc, erro-
rc. Sccunda,quód fit de obie£lo neceííario> 
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quod non contingit alitcr fe habere , per 
quod etiam abopinione fecernitur. Tenia 
debet eíTe caufata á caufa euidenti inrcllc • 
¿kii,ideft,áprincipijs euidenter notisintclle 
¿ lu i , per quod feientia diftinguitur a fide, 
quae eft eognitio obfeura , aenjgraatica ¿«Si 
ineuidens., ücet fit certa. Quarta, quód hu-
iufmodi principia feucaufa ex termínis eui"« 
dens intelleñui debet applicari per difeur-
fum fyllogifticü bonum, & legitimü adin-
fereda concluíionc. quatuor conditiones 
aperté fatis deduci poíTunt ex definitione 
ipfius feire, &dcmonf t ra r ionís , quam A r i -
ftotelesloco ftatim citano tradidit :acproindc 
quomodo ex ipfa deducantur íuperuaca * 
neumeíletoftendere. Sednontepraftereat, 
illamquartamfcienti.Tconditioncin , vide* 
licet,quód per diicurfum caufetur > iniperfe -
ftionem tum ex parte feiendae, uun ex par-
tefeicntis inuoluere. Expaitequidcm ícicti 
tise , quód fit cffe£lus a'quiuocus fuá caufa 
imperfeftior: ex parte veiófcicntisjquód in 
telle¿tusipfius fit inpotentia ad cam recipien 
dam. 
CExhisínfcrtur feientix definitio propric ¿e 
diifta^vidclicevNotitiaintelleítuaüs, certa, fn:tiQ 
& euidensalicuiusven,n€celTaiij,cuíclcntfr ^ 
deduíti ex principijs necefíarijs priüs cui-
dentetnotis. 
CQuartóobferua,quód illa tertia conditi» 
feientiae, videlicct,quod fit de obiefto necef-
fario fecundum fe, eft feientix intrinfeca, & 
eíTentialís. Et ratio eft, quia feientia ex ratio 
nc fuá intrinfeca eft ncceíTarió v era:non qui-
dem quód corrumpi aur deleri non pofsit á 
fubieíto, velperobliuioncm, vel alio quo-
uismodó:fcd,quiaeademmanens non po> 
teft cífequandoque vera ,quandoque faifa, 
ficut nec quandoque feientia , quandoque 
non fcientiijtefte Phiiofopho.7. Metaphy. 
tex.comm.jj. ergo neceflario eft obiefti ne-
ccíTarij : itá quódneceísitas non tantüm eft 
conditioobie¿ti, fedipfihabitui feientia;ÍR~ 
trinfeca. Patet confequentia, quia aliter non 
efletneceíTarió vera. Cognitiocnim comin-
gentis non cftneceíTarió vera necefsitatein 
trinfeca, quia obícftum eius ahter ex natura 
fuá poteft fe habere. 
€L Quintó obferua , quód contingentia á 
Deo feitalicet fintinfallibilia, & certa^prouc 
feientiae diuinac fubfunt,ac cuidemer notaj 
non tamen funt fecundum fe neceíTaria, & 
ex natura rei; quia tune non eftent contin-
gentia ; & fie contingens non ciTet contin>« 
Cont.i.pars. B 3 geus, 
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gens, quodraanifefte irr.plicat. Etlicetfub-
tínt diuina: fcicntiac, & vi fie aliter íe habcic 
non pofsint,tamen fecundum fe confiderata 
aüterfe habere poílunr. Necinhocaliqua 
c ñ contraditiio,niíie3c íuppofitionc. 
CHis ita coníututis fit prima condufío. 
Theologia recundurn íc eft v eré, & proprié 
ícicntia.licet vitima conditio feicntix fupra 
pofita ci deíittquia huiufraodi conditio non 
eft de intriníecafeientiarratione : fed ci con 
ucnitratione xntcilcílus, qui non eft ídem 
eura fuo afta, cuiufmodi eft intcllcdus crea-
tus.Probaturprimó. Theologia fecundum 
fc;nata cftoriri á caufa neceíTaria^ cuiden-
ti inteUeíhii: crgo Theologia fecundum fe, 
&fuam propriara naturam eft cognitioin-
telleítualisjcetta, & euidens alicuius veri nc-
ceíTari}, euidenter deduíli ex principijsnc-
ecftari)s, & cuidenter notis: ergo eft veré, & 
proprie fcientia, Harc vltiraa confequentia 
patet á definitione ad definitura prima 
vero eft manifefta. Sed probo antecedem: 
quia obiedum Theologicum , quod eft 
£) eusjeft ens fímplicitcrncccíláríunimatuf» 
efficcrc euidentiam fui , «Scfuarum proprie-
tatura, vcl quafi proprictatum m omni ia-
telleftu ipfum diftindé apprchcndentc:cr-
goTheologia fecundum fuam naturam na-
ta cftoriri á caufa neceíTana cuic enti intcllt-
¿lui. 
C Secundó. Theologia» íceunáum fe conuc 
nium illa: tres conditiones feictie fupra afsie-
«atac;crgo eft proprie fcientia. Patet coníe-
quentia.quü ill^tres conditiones folum funt 
requifitae adrationem^verae feiemiar: nam 
quartanoiieft abfoluté neccíTaria, fcdfolu 
in ordineadnoftrumintelle¿lu. Alias enim 
necTheologia Deí,necTheologia fecunda 
fe effet proprie ícientia, quod manifefte om-
nium fenfui contradicit. Antecedes vero pro 
batur:quia T hcologia fecundum fe eft cor-
intio certa, üneerrore, & dubitatione, & de 
obieílo neccílario, & tándem á caufa cuiden 
t i intelleñui proueniens:eigo,.&:c. 
CSecundaconciufio. Theologia Deirefpe-
ftucorum, qus funt neceílariafecundum fe 
eft veré, & propric fcientia. Probatmrquia 
eft cognitio certa, & euidens a caufa,feuobie 
ifto cuidenter noto intcllciftui diuino,nec no 
& de obieíto neccíTarioiergo eft proprie ície 
tia.Patec confequentia: quia hzc adrationc 
propriae fcientia? fufficiunr, 
l.CtnciH, 4j[Tertiaconclufio. Theologia in beatiseft 
propric,lkverc feictia quoad oifincs quatuor 
conditiones fciétiáe,quas fupra adnotatímUír 
Quo ad trespríorespatet defe.'quo'advltimá 
vero fie oftendo.Cognitio,verbi gratia,linef 
caufata in via in noftro intellcílu eft veré 
ícientia per diicurfum caufatarergo íimiliter> 
vt caufata ab cadem linca", quatenusvifaiá 
diuina cíTcntia. Antccedcns eft notum, con-
fequentia probatur: quia linea, vt vifain di-
uina cíTentia, íacit notas in i»telle£hi creato 
veritates in fe ipfa inclufas,eo modo, quo v i -
fa in lumine naturali: ergo cognofeuntur hu 
iufmodi veritates in diuina cirentia per li-^ 
neamjtanquam per prius naturaliter notum: 
crgo per difcurfum.Antecedensprobo; quia 
per hoc,quód in alio,<Sc alio lumine videatur 
linea: non cdntinet^alitcr fuas veritates: crgo 
quantúeft ex parte fui nó facit fuas veritates 
aliter rotas in lumine diuino, quá in lumine , 
naturali, per confequens codc modo cas 
notas facit.Prima confequentia eft nota.Se-
cunda probatur:quia omniscognitio caufata 
ínnobis peraliquid prius naturaliter notü, 
eftperdifcurfum-.quiadifcurrerCínihilaliud 
videtur eífoquára ex cognitione vnius in al 
leriuscognitionem dcuenire. Condufiohxc 
tertia eft manifefta de cognitione hominum 
beatorum, fed dubiade fcientia angcloruraj 
Verúm tenedo quód etiam angeli difeurrat, 
quod nos in controuerfijs de angelis ofiede 
mus,etiam conclufio noftra verificatur de an 
gelotum fcientia. 
CQuartacoclufio.Cognítíodeírefpeftuc6 < 
tingcntiünon eft proprié fcientia, quac ano 
bis fupra eft elepiáa. C onclufio eft S coti i n 
prologo.q.4.1iteraA.Etprobatur,quia ex no 
tabili. 4.dc ratioc intrinfeca,&eírcntiali fci¿ 
l i s eft, quód fit deobieñoneccíTariofecun-
dum fuam naturam: contingentiaveróetiá 
proutdiuinxfcientiacfubfunt, non funt ita 
neccífariatergocogniiio eorü non eft feictia. 
CS ecundó.Contingcniiajquse a Dco cogno 
feuntur, vcl fciuntur ab co, vt contingentia, 
vclvtncceflaria.Siprimü, ergócognitioeo 
rum non eft fcientia: quia de contingenti, ve " * 
contingenj eft,non eft,necpoteft cffefeien- * 
tia.Si fecundum, ergo non cognofeit contin-
gentia:quia cognofecre contingcn$,vi necef-
íarium.non eft co^cofeere contingens. 
C Quinta concluílo. Notitia, quam habet Q*ncht. 
Deus de contingentibus, cñ in fe forma-
litcr pcrfeflior,quám fcientia , quar requi-
l i t necefsitatem obie£li. Conclufio eft 
Scoti , vbi fupr;a. Probatur : quia cogni-
tio certa, & euidens, & quamum eft de fe 
perpetua 
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perpetua j.licet íítdeobicflocontingenrijefl 
pet íef t ior , quámcogni t ioccr ta j Sccuidens 
non tamcn perpetua in fe, etíi de obie^o 
neceílário fitrfed cognit iocontingeí i t ium, 
prout ad Theologiam fecundum fe per t i -
ncm , cft cognitio certa , & euidens , & 
quantum eft defe perpetua: ergoilla eft per* 
fcclior foiTDalitetcognitione certa , de eui' 
den t i , non tamen perpetua, licetfitdeob-
iecto neccfTar'O , cuiufmodi efl feientia ac-
quifita, Confcquentiatenet: probo maio-
rem: quialicetcognilio de obiefto necef-
fario cxccdat i i íam, quíeeíl; de obiefto con 
tiñgenti ex p a i t c o b i c í l i , haec tamen, qUae 
cít de obieáo contingenti, excedit i l lam ^ 
quareft de obicfto neceíTaiio in perpétui' 
tate : quia de fe efl; perpetua, illa vero per 
obliuionem , vel alio modo deleri potcfU 
H i : autemcxceíTuscí l maior illa.praefer» 
t im fi illa cognitionis euidentia lumine d í -
uino habeatur , íicut accidit in propofito. 
l a m probo minorcm: quia omnia contin-
gentia Theologica funt nata videri in p r i -
- nio obie í lo Theologico, vt pu ta ,«Deo : & 
ineodemnataen: videri coniunftioiflarum 
veriratum contingentium: vifio autem ex-
treraorum veritatiscontingentis, éc vnionis 
corura , neceíTarió caufat euidenfqlt certi-
tudincm de tali veritate euidenti: 6c ( imil i -
ter ex parte obiefti Thcologici oftendetis hu 
iufmodi vera contingentia nata funt videri 
in tali obie í lo pe rpe tuó , quantum ex fe efl:: 
crgo cognitio contingentium ad Theolo-
giam fped^antium efl GcrtaJ& euidens, & ex 
parte fui perpetua. 
G.CMclu* Sexta conclufio. Cognitio contingen-
t i u m , quxadTheologiam fpeftant, prout 
efl: i n Deo magis afsimilatur intelleftui prin 
cipiorum , quam feientia conclufíonum* 
Ratioefl , quiaDeus non habeteuidentiam 
eorum mendicatam abalijs prioribus prius 
notis: fed habet euidentiam de ipíis in obic-
¿ l o T h e o l o g i c o , v t inlevif is . I d e f l , cogni . 
t i o , quámhabet Deiisde contingentibusin 
fe ipfopcr íuameírent iam mouentern fuum 
incelleftumail eorum cognitionem,cfl: qua 
fi cognitio eorum in fe ipfis, qus ex viGone 
vnionis extremorum inter fe nafeitur , & 
non ex ali)sprincipijs:ficut cognitiopnnei-
piorum,qux ex proprijsterminis habetur,^: 
non exaliacaufa. 
ykCot¡cU* flSeptimaconclufio. Thcologia fecundum 
le,prout refpicit necerfaria hcei:, vt dixiinus, 
fu ptoprie fcie.ntia, magrs tamen propné d i -
citur fapicntia: quia refpe£hi eorum habet 
euidentiam, & necefsitatcm^ &: certitudi-
ncm, 6c obie í tum alíifsimíim, & pcrfeílif-
í i m u m . 
C O í l a u a conduí io . Theología , prout eí l 8 . C w ; . -
in nobis viatoribus, non efl propric, & f l r i -
¿le fdentia.Harcconcluíioeil: Doftoris ít ib-
t i l i s , & eorum, quorum fupra rtieminimus. 
Probatur: quia de rationc feienfix proprié 
diíbeefl: , quód fitcognitio euidens, v t fu -
pra diximus^fcdTheciogia, ptout efl: in no-
bis, efl: ineuidens , quia principia n o í l r x 
Theologix (lint tantum creditangitur. Huic 
Argumento ícfpondcnt Thomi i t í c negan' 
dominorem. Etad probationem , clícunr, 
quódíufficir principia eius efle per fe nota 
infuperiofifeientia. Vnde aiunr, adraiio-
nem ver^ícientiiHufficere, ipfam procede^ 
re ex per fe notis in fupeiioti fcknüa. Hoc 
D . T h o m . v b i fupra. 
CSecundó refpondetur, quod quanuís A r i ' 
floteles euidentiam in feientijs cxpofltilat, ' 
loqüi tur in fcicníijsfubaíternaímmis, r,ün ta 
men irffubaltcrnatis.Hoc docet D . Thoni^ 
de veritate quar f t .^ .a r t ícu i .y .ad^ . & íupcf 
Boetium deTr in i t a te jquar íL j . an icu l . i . ad 
4 ,6(0 . Etquodhaec d o & i n a íir An í to t e l i 
confentancá, probatur: quia Aí i í to t .p r imo 
Topkonim,capit . primo.ait, qnod demon-
fu atiodebet procederé ex primis, Scinime-r 
diaiis,vcl ex his, qus per prima tidem acce^ 
perunt. I n quo dií i ingucre videtur dúp lex 
genus fcieniiarum.Qusedám funt,qn;rpro-' 
ceduntexprimis,& immedialis:5c i í ix funt 
fiíbaltetnantes. A l i ^ funt^qiía: procedunt ex 
his, quar per prima fideacccperunt,idcfl:,ex 
creditis.notificatis tame i n fuperiori feientia, 
¿kiflae funtfcientis fubalternatc. H a r f c í u -
tiones fLintádo¿hinaA4riftoteli; aliene-' ideo 
cótra easíicarguo.Inprimis,foIutioprimaefl: 
nu l l a .Tú .qu ia fuppomífa í fum, fcilicet no-' 
ftram Theologiam feientia; Dei fubalterna-
rnquod q u i d e m á veritate alienum cfleíia-
t improbabimus.TumetiamjquianuIiomo 
donoflraTheologia procedit ex per íe no-
tis. Probatiir*>nam concluíToneseius, vt eius 
funt,nullatenuspormnt per principia per fe 
nota probari:ergo non procedit ex per fe no-
tis ahquo modo. Confequentiatenet, ante-
cedens probatur: quia conclufiones n o í l v s 
Thcologiae.vt íic, implicst eíTc nobis, per fe 
notas ac probatas: quia tune fim ul e l íem cré-
d i to , de non crédito. Crcdit^ quidemiquia 
funt conduliones Thcclogia:- vjatoris: non 
Cont.i .pars. B 4 credita: 
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crcditíe vcró,quiaeuifJenter probatar. 
íL kc in ,&rc t l ky i c l i cm .Mih iTheo logov i a 
tori non poíTunt conclufioncs mea: T hcolo-
g i ^ euidcter probari,ncqj poí íunt mihi afsi -
gn.^ri principia euidcter mih i notaadeaspro 
bandas: ergo mea Thcologia millo paí iobf t 
ícicriain me^neqjcx per fe notisprocedens. 
Nec fecunda folutio valet aliquid: quia Phi -
lofophus v u k i b i , quód fyllogifmus faciens 
feite deber procederé ex pcrfenotisjvclex 
his.quxexperfenotisprobari poíTunt, vcl 
probata funtrnunc autem principia ñof l rx 
Thcologix , vt noftrx, non poíTunt per eui» 
dentia principia probad. 
CSecundoprobatur condufio. Thcologus 
non cíl:veré feiens, ergo Theologianon efl• 
verc & propric feientia. Confequentia renet 
aconiugatis: anrecedensprobaturrquia A r i - ' 
í lo tc lcs .z . de demonftrationccap. vlt irao. 
hace proferí verba. Q u o d igitur non contin-
gat feire per dcmonftrationem noncognof-
centem principia immediata , d i í l um cíV 
prius.Ex quo f icargumcntor .TheoIogusnó 
cft verédemonfirator: crgo nccvcrcfeiens. 
Confequentia tcnet, antecedens probatur: 
quia non cognofeit principia immediata cui 
dentcr}imó,vt viator non poteft illa cognof-
ccrc,quia cognitio eius, quatenus viator eft, 
neceífario eftineuidens. I t em. Scient ia íub-
alterna non elTct veré íc ien t ia , í inonl iabe* 
ret concluíionesrefolubilesin prima princú 
pia per fe nota:crgo artifex fubalternusnoil 
eiit verc feiens, nifi feiat (uas contlnlioncs ex 
principijs per fe notis deducere: fed hoc non 
potefl;Theologus:ergo noncft veréfciens:ac 
per conícqnens Theologia non cft verc fcié • 
t ia , í iquidcmeiusconclufiones, v tc iüs ,non 
poí íunt refoluiin principia prima.Sicutigi-
tur perfpccHua non eíícc verc feientia, fi non 
pofTent conclufioneseíusin prima principia 
refolui: itá non crit huic perfpe¿liuo feien-
t ia , nifiipfefciat eius concluíiones in prima 
principia reducere: ergo á fimili,in propofito 
Thcologus viator non erit veré feiens per 
Theologiam,ni(i ipfe feiat fuas coneluílones 
in prima principia refoluere: at hoc non po-
teft vt punís viator: ergo «Scc.Et profe£to aíTe 
rere.noftram Theologiam eíTe proprié feien 
t iam, & euidentem, quia eius principia funt 
nota beatis ex tcrminis , idcmeí l : , acíidicas 
me habere cuidentem cognit ionem.concluí 
íionü perfpeftiue,^uia principia earum funt 
tibí euidentcr nota. 
CTandcai.Principia opinatanon poíTunt 
faccrejmfi ópin ionem: ergo nec credita, nií í 
íidem:fcdprincipia Theologia: funt credita, 
quia funt articuli fidei: ergo non poíTunt can 
íare nifi fidem, vel cognitionem obfeuram. 
CHÍCC feptima conclufio manifeftifsima, 
& verifslmaeft, quzc fanftis patribus anti* 
quis,autfacris literis Theologiam noftrara 
feientiam appellantibus minime contradi" 
cit.Nam fan¿li patres)& facrac literae nomine 
feientia: non eorigorc, quo & nos, vfifunt; 
C A d argumenta illius noui cxpofitoris,qui-
bus tertiamconclufionem BeatiThoma: po 
fitam niiitur probare, &hancnoftram labe-
faélare,refpondere oportet. 
C A d primum dice, ad maiorem, quod no-
ftra Theologia , licct fit virtus intcllcéhis,' 
non tamen cft virtus intelledualis : quia 
non attingit verura cuidenter,quod adra* 
t ioncm viitutis intcllc£lualis ncceíTarium 
eíTc videtur, Secundó dico , quód noftra 
Theologia cft feientia fecundo modo ex 
h i s ,quos te i t iono tab i l ip roop in ioneDo£lo 
ris fubtilis attiilimus:qiiia cfthabitus, quo 
dieimus determinaté veruro. Tert ió dico, 
quód noftra Theologia non cft feientia, cae-
terum ad feientiam reduftiué pertinet. 
C A d fecundum ,cui m á x i m e innititur ¡He 
nouusexpofitorjdico.quódcüm Arif tot . d í -
cir feientiam procederé ex euidentibus, iiW 
teliigenduseft de euidentibus fecundum fe, 
quia loquitur de feientia fecundum fuam pro 
priamfpeciem.&naturara. V n d c de ratio* 
nefeientix propter qu id , quarcft cxaíl ifsi-
roa, eft quod procedat ex principijs fecun-
dum fe, & per fe notis ex terminis, vel fal-
t i m , quód eius principia fint reducibilia i n 
principia per fe,&fecundum fe nota. Caete-
rum,vt aliqua notitia fit mihi feientia, necef-
fumeft , quód inme caufeturex princfpijs 
per fe , & fecundum fe notis, & quód m i h i 
l in t nota ex terminis. Nam ficut illa cogni-
tio , quaenon poteft reduciin prima princi 
pia fecundum fe nota ex proprijsterminis, 
non cft feientia fecundum fe: itá nec m i h i 
crit feientia, niíi egofeiam illam reducere i n 
prima principia mih i cuidenter nota. Vndc 
licétprincipia noftrg Thcologiac eíTent fe-
cundum fe nota ex terminis, tamen noftra 
Theologia non eft feientia: quia non caufa-
tur in no bis ex principijs nobis euidenter no 
tis: nec poteft fie caufari, quia principia eius 
non poíTunt eíTc nobis,vt viatoribus cuiden-
terneta. 
C A d feientiam v e r ó , quia, &ápof tc r io r i , 
requiritur 
\ritr 
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req<jíriturncceílano?uiclctiaefí,e£lus,6cordo 
ncGeílanusciurdccfifeílus ad fuam caufam. 
Q u o circaTheologianoftranon eftfcicntia 
ec iamápo í l e r io r i : quoniamnulIuscfFcáltis 
c í l notusnobisnaturaliter, & cuidcnter,ex: 
quo neceíTarió aliqua v.eritatem purcTheo-
logicaniconcludamus, 
C A d tertium negó antecedensrquiaAriño-
tcles pcraliquid maiusfeientia i n t c l k x i t h i -
bitum principiorum: quia contingit pratniif 
fas dcmonftrationis eíTe propofitiones media 
ta$,quaram veré feiens habet feientiam : & 
qi íandoquefunt immediatae: ac proindedi-
x i t feientem per demonnrationem debere 
haberevel feientiam pr ienní íar i im, vcl al i-
quid níaiiis, videlicet, habitum principiorü. 
Cx tc rúmdepracmifwsTheoIog ic i snosnec 
feientiam nec habitum principiorum habe-
mus/ed folam íidcm,ac proinde nullatenus 
de aliqua concluí ioncTheólogica verá feien 
tiam pofsidemus. 
^$,Q»newf. ^ N o n a c o n c l n í i o Licc íThcologia non fíe 
•iuuiJ jtíV i , njropricfcicntiajnontamen efl fidcs/edral-
^ K ^ ^ ? d e d i f t a t a f í d c . P r o b a t u r p r i r a ó . N a m T h c o 
c(. 1;, id-í^** logia eftfacultas^uae: ex art¡culisíidei,vtex 
jJrútiiM. d ^ ^principijsdocctcolligcrcconcliifiones .Secú 
'mMú p ú u ^ / ¿ ó ^ u i a T h e o l o g i a , &fides habenc fcficut 
' I f * ' habitusprimorum principiorum, ¿efeientia 
concluf íonum.Nam ficut intclleílus luraine 
naturali fine aliqua argumentationeelicit af-
fenfumprincipioruraíindc vero feicntia el i-
ci tconcluíiones:f iclumcn fidei nullo argu-
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lAnTheologUnojlra fuhahernetur 
fcientU Pei><F<BeatorHm. * 
IT R C A tertium articulum cft du plexoppoí i ta opinio. A l t e r a D i -
J !li Thomar,prima pane, articulo recundo,tuentís partem qureflio-
í i isaff i rmatiuam, quem fcquunur Caieta-
í ius ,& moderni quídam ibidem. 
C Altera vero oppofita fententia eft Scoti in 
prologo , quxftione quinta , litera, h . vbi 
exprcfTc tenct nullatenus Thcologiam no-
fíram feientij: D e i , aut B eatorum lubaltcp 
narie > 
A r t í c t e r t m s , 
CCaictanus, vt fuam fententíam defendat; Nctd t i* 
p raeno ta t .quódde ratione feientix abfolu-
tc, vt diftinguitur contra alios habitu^feu v ir 
tutesintclleduales, e l i habere condufioncs 
vifibilesin aliojideft.in principijs . H o c eft 
dicere.quód concluíioncsfcicntisc non funt 
no tae infe ip í i sex te rmin is .Ncn e n i m e x í e 
ip í i shabent euidentiam , fed ex principijsy S e n t m U c d 
quas in fé ipfis,6ccx fe funtpcr fe nota : & t t tant ¡ / topo-
hoc conuenit tam feientia; ftibalternanti, mtur , C?-
q u á m fubalternatís. Di í ferunt tamen feien» qucad^lifuA 
liafubalternans,&fubalternata, quódi l la ha ímpugna tn r 
bet coclufionesdediiiíiasimmcdiatc exprin-» 
cipijs per fe notis: hace autern med ía t e , f c i l i -
cet.mediante habitu ícientifico rubalternan-
tc .Nam conclulioocs fubalternantis feient i j 
funt principia fubalternatar. Et hice (inquit 
Caietanus)cñ eílcntialis diíferentia ínter í u b 
alternante feiftiam,&: íubalternatam: íubal-
ternantur enim quoadprincipia. E x iiis de-
ducic Gaíetanus multa. 
C P r i r n ó ^ u o d o m n i s fcientla efi: feicntía ex 
continuaí ione fuá ad h ^ i t u m fuperiorem, 
íciiicet,ad habitum principiorumujuia e x i l -
lis habet euidentiam. 
CSccundó.quódfcieriafubalterUatáen: fcié 
tiaexcontinuatione, fuiad feientiam fupe* 
riorem,quiaciuseonclufioneshíibenteuidc-
tiam ex priñcípíjs feientise fuperiorisí 
CTer t ió ,quod habitus prineipiorum prox i -
morum feicntiz fubaltetnat^ cft habitus feic 
tiíicus fubalternans,feuipfafcientia fubalter 
nans prster principia. 
C Q u a r t ó , Sequ¡tur,inquií C aietanus, quód 
feicntia fubalternans , & fubalternata non 
opponuntur ex parte fubie£li, quia funt 
compofsibiies in eodem fubíeí lo , fed ex 
parte medij :quiaJfcilicct,concluíionesvnius 
iramediate iungumur principijs: conclufío* 
nes vero altcríus medíate, feilicet, mediante 
habitu fcicntifícoconcluíionum fubalterna-
tis feientiam. 
Exhisinfert quintó Caietanus, cp principia 
^pxima fcietiefubalternatepoirunt duplici ha 
bitu cognofeijícilicet.per habitum principio 
rum feientiae fuperiorisj& per fidem ea cre-
dcndo.Pcr primum cognofeunturper fe.Pcr 
fecundum vcró,fcijicet,pcr í i dem, per acci-
densjratione.fcilicetjfubicftijin quo eft,vídc 
licetjperfpddiui^on geometraE1. , 
CSecúdó nota ex eodem Caietano,quod in NetAii, 
prima,& eííerítiali conditione fcienti;ü fubal 
ternate,qua habet coduííoes d e d u c á s media 
té ex pnmis principijs,duo concurrüt.Priít iú 
B jaV til, 
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eíl., qiióaconcUiíióneseiusnon fimt cuiden-
tes infcfedin prrndpijs fnperioris fGicnri.T. 
A U m i m e § niediat jo principiorum píoxi » 
rnotum inrcrcocíuíííoncseigs,&: prirtía pr in-
cipia.Pr/miim(!nquit Caietaniis)eft fórma-
le , ^ i r t r in fccum ícienti.xfubalternatae: fe 
cUntiuni vero maüeriale: quód fi fecluHi pof-
íet nihilorninusefTet fubalrerna. Sed in hoc 
dccfpitur Caietanusíquia de intrinfeca ratio 
ne fcientix fubalfernatae' eft calis mediatio 
principiorú pioxiracrum, illa enim feclufa 
nulia ei it fubalternatio quoad principia, fed 
erit eadem omnino fcient¡a,& dé cifdem ve-
ritaribusa?quéprimó.ltein3qLiia artifcx fub-
alternusibi incipit,vbidefinit fubaíternansí 
<írgo conduí iones ' f ; ient i íC fubaíterriantis 
fimt neceílarió principia fcientiaf fubalferna 
ta- l tern^uiarvt ait Caietanus)cx prima, & 
eílentiali diíferentia fcienrix fubalternat^á 
fubaltetnante infertur, quod habítus princi-
piorumproximorum fcicntia: lubalrernárT 
€(lhabitusfcientificusfubaltcrnans,quoder 
fe non poTcí^niíiQfincipia fcientiaefubahcí 
nata? medient i nter eius conclufionesA pr i -
n u principia. Ergo vel decipitur Caictanus, 
Veleit ííbiincQnftans. Exh i s jnferrur fa'H 
«juidemCaietanúcum arbitrabaturex fubal 
ternationc inter fcientia D c i , & noftram no 
¿ebereínferriiquód principia Theologiar no 
ftr^ funt concluíiones fcicntiae D c i : i m ó i n 
verafubaltcrnationehoc neceflarió inueni-
tur. A it ergo C aietan9 in fumma quodTheo 
logia Dei , & noftra fubaltcrnantur tantúm 
quoad principiaste hocrationc euidenti;c, 
quia, feilicet,principia noí l rxTheologiar , 
q u s i n eafuntineuidentia, funteuidentia in 
fnentia Dei . 
CKispofi t is fententia Beati Thomae in hac 
conclufioneconfiflif.Theologianoftra fub-
aIternatur feientis D ei, & beatorum Proba-
tur:quiaderaiionecfientiali feientiac fubal-
ternatx folúm eft.quod principia e ím íint in 
ipfa ineuidentia, ¿c in fubalternante cuiden-
tiacfedficfehabent principia nof í ra rTheo-
logiierquia innoPiraTheologiafuntincuidc 
tia,euidenria veró in fcientia D c i , & b«:ato« 
rumiergoh^c noflra fubaltcrnaiur i l l i . 
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nionis Doftorisfubtilis. 
PR O intclligentia opínionis D o í l o -risfubtilisobfrrua quodvnamfiKi! m altcrífubaltevnari, cftfub^ha colfocaíi 
ratione fubie í l i . l riaautcm r tquuumurnc-
tcíTarióadfubaiternationem. Pnniu ,q i iod 
fubiefhiro v n i u s í u b f u b k í l o alterius conti-
neatur. Sccundú.-quódfubicftumfcientiar Q9n¿¡tUnit 
lub^lternatae addat diíferentiam accidenta- 4¡lf4yalterná 
lé fupra fubieftum feientiíe fubalternantis, 
(oed nocncgatC aietanus.qnanüisínalc.quia •* 
ómnibus Philofophis contradicit, aeproin-
á t non oportet cu confurarc.vohmtarie enim 
loquitur, (5c finerationeOQuod patet i n arith 
nietica, 6c mufica: illius enim fubicéhim f ft 
numerus,i() iusverónumerusfünorus,quidif 
ferentiamaccidcntalem fupra numerum ad* 
dit .Tert iü,quod principia feientiar fubaltcr-
nataffínt concluíiones feienti.tfubalternatis. 
Suntautem feientiarum fubalternarum non 
nullse proprietates Prima, quod fiibalternas 
dicat propter quid principicrum fubaltcrna-
tar.fubdlternata veró,quia. Quar proprictas 
tangitur in tenia conditionc ad feientiam fub 
alternatamrequinta, quam pauló an tepo íu i 
mus.Secundapioprieias,quod fcientia fubal 
te» nan s procedat ex príncipíjs per fe notis i n 
feipfa.lnbaltcrna veróex principijsperfeno 
tis in fubalternáte.Tertia proprictas c ü , q u ó d 
fi aliquis vt l!et gradum faceré ab vna in alte 
ramin fubalternis, vbidellnit vnus , incipk 
al us-'ná vbidcíinitphyficus, ibi inc ip i tme-
dicus. V l t i m a proprictas cf t , q u ó d fubaltcr» 
nan<;,6c fubalternata pofsintcííc fim\}lin co-
dem fubieflojfcu inicllc£lu:qu' .niam vna d i 
cit quia,altera vcro,proptcrquid. lííse pro-
prietates licet ómnibus feientijs íubalternte 
infint non tamen ipfis folis conueniunt, v t 
intuenti fatisparebit.illa tamen vl t ima adeó 
fcientia? fubalternats competit, \ t nuliatc-
nuslcientia cffepofsit.niíi ineodem fubiefto 
fcicntiaeíubalternanticontinuctur.Ratíocft, 
quia íicut ipfa non eíTct fcientia, nifi haberct 
conclufiones in prima principia refolubilcs, 
itá non crit in hocintelleílu ícicmia.nifiipfa 
fuerit in eo ex primis principijs caufata: fed 
ab ipfis caufan nequit.nifi feientiae fubaltcr-
nanti in codem coniungatur &: continuctur, 
vt confbt:crgo 6cc. 
C N o t a e t i á quód Theologia potcí l bifariá 
có f ide ra r i^nmó fecundú le: fecundó prout 
c í h n n o b i s Hisitaconllirutis pcrconcluí io-
r.eseil fentcntiaScoti diffinienda. Prima co-
cluf iü . lhcolügia fecundun¡ fe null i feicntiac 
íubaltcrlíattir. Qjjiafial icui máx ime meta-
phyÍK.e:f d huicnon.qv.ia licet fubicítüeius 
iub íubifctonicraph) íuaccontincatur, m l -
hftatiun piumpia acopitabea, quia nulla 
pafsio Tlicologica cR dcmonfln.bih's in ea 
perpnncipiaemis, vclper ratioiicn;fump-
tain 
C o n t r o u e r í i a T a : 
ramcxraricneemis:al¡ tcr cnim myftería fi-
¿ t i efícnt per rationem naturalcm cogrofci-
bj!ia:ergo,&c. 
. r GSecundaconclufip. Theologia fecundum 
«fc. \,oncltiJ. fe nullam feient iamhumanitusadinuentáf i 
b i fubalternat.ProbatunquianullaaliafciS^ 
tíaaccipit ab ea principiamam quxlibct alia 
in genere cognitionisnaturalis habet refolu-
tionemfuam vl t imóad aliqua principia i m -
mediata riaturaliter nota 3 principijs Theol o 
g i ^ diílinfta:ergo Theologia nullam fibifub 
alternat, patet confequentia , quia principia 
fcienti.Tfubaltcrnataenon poíTunt refolui n i 
fi in principia fubalternantis: principia aute 
aliarum feientiarum non rcfoluuntur in pr in 
cipiaTheologiae, 
€LS edcontra arguít Scotws.R efolutio no fíat 
i n cognofcibilibus,nifi adpcrfeftifsimü co-
gnolc ib i le ,necdecodemini í i ad feipíum, ve 
petfcí l i fs imccognitum jfcd linca perfeftius 
cognofeitur i n Verbo diuino,quam per mo* 
tionem fui ipííus:ergorcfólutioconclufionü 
de linca non fíat ad quidditatem l¡ne^,velad 
ciusprincipiafeucorum cognitionem , niíi 
Vtvidcntur in Vcrbori l la autem cognitio ha 
betur per V c r b u m vifura;crgo refolutio qua 
rumcunque conduf íonum vltiroa ftat ad v i -
í ionem Ycrbin 'gt turvif iodiuini Verbifub^ 
alternat fibi omnes alias notitias, quia cisdat 
cuidcntiam.RcfpondetScotus negando m i 
aoTcibenecniíii potcílcóclufio aliquadeali 
quo feiri per principia immediata, & cuiden 
lia fcientii quanuistaliscognit onon fitita 
per fec ta ,Geüta l ia , quxdceadem rchaberi 
poteft. Quodpatetmaitl eadempropofitio 
poteft clTepcr fenota terminis confufc,5c d i 
ftinftc conceptis,vna tamen per aliam proba 
r i ñ o n poteft .Excmpli caufa, metaphyficus 
cognofeit to tum, & lineam diftinílé , & ad 
quod prxdicamcntum pertincantjnon tamé 
geomctra,fed confufe: quialicet cuidenter 
cognofcat lincam eíTc longitudincm fine la« 
t i tudiné .non tamecognolcit ad quod genUs 
pertincat,(Sc qua: fint e iusprsdica ía quiddi -
^ tatiua:&: tamen ifta,quam cognofeit geomc 
tra,non probatur per i l lam metaphyfico co-
f nitam. Pariter,lieet cognitio lineac in ver-o fit perfe£lior)quam cognitio eiufdem per 
propriam quidditatem mouentcm intelle-
¿h im ad fui cogni t íonem,non tamen ifta per 
i l l am probatur. Et i ta non ftat refolutio t on-
d u f i o n ú d e r e b u s feitis ad cognitionem ea-
rum in verbo. 
f tTert ia conclufio.Thcologia noftra no fub 
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altematur fcicntiacDei,necbeatonini. Con-
clufio cftDoftoris fubtijis.in prologo vbi fu 
pra ,dt in .3 .d .24 .q .vnica; l ¡ tcra .A.Etproba 
tur. P r i m ó . Scientia fubalternata depender 
á fubaltername taquam á caufa perfe fui: fed 
noflraTheologianullomoco, vt á caufa per 
fe depender á leientia Dei,vel beatorum: er-
go nulio modo eifubaltcmatur.Confequcn-
tia tenct-.piobo maiorem: quia concluíiones 
fcientiacfubalternaniisfunt principia fubal-
ternatae feicnti^, é<tam concluíioneshuius, 
fcilicet/ubalternataf.quamilIiuSíVtpurájfub 
alternantisprobanturper principia feientia: 
Íubalterhantis ,qu2 funt caufa per fe feicntiac 
fubalternantis, & p c r confequens,feicntiac 
fubalternats: quia quod eft caufa czuíx eft 
caufacaufati: ergo feientia fubalternata de-
pender í icutá caufa per fe fuiá fubalrernan-
t c M i n o r e m fieoftendo:quia feientia ficut á 
caufa per fe non depender nifi ab obiedlo, 
vel potentia: fed noftra Theologia non de-
pendet á vifione beata, nec ficut ab obiefto» 
necf icu tápotcn t ia (v tdc fe patet,) quia obie 
¿ lum noftracTheologiae eftDeus, potentia 
yeró nofter intellc¿lus : nec ficut á lumine 
quia coclufiones noftra Thcologiac,ficut a l u 
mine folum depedetá lumine fidci,crgo. E t 
cofirmatur.quiafeelufac medio vifione bea-
laabomnib9 crcaturis.mancret noftra Theo 
logia i n fuá raí ioncfcrmali intr infeca, v t de 
fe patet: crgp íaltem nullo modo per fe d e p é 
^ct á vifione beatifica ereata:ergo ei falte nónt 
fubaltcrnatur.Praterea.Concluíiones noftr^ 
T h c o l o c i i nullo modo,vtnoftrKfunt,fciua 
turper vifioncm bcar3m,quiaiamnon feiren 
tur per principia incuidentiaiergo nullo mo-
do ei fubaltcmatur. ExhiscolligeCaictana 
omnino decipi vb i fuprá, quando aíTcritno-
.fíram Thcologiam^ficut á lumine depende-
ré á feientia beatorum. 
CSccüdQ.Scientia fubalternas,&: fubaltema %tMftA 
ta non funt,ncc poíTunt eífe pr imo de cifdé 
veritatibus/vel prapdicatis feitis, quaeper dc-
monftrationem probatur ineííe íubic&o: fed 
noftraTheologia poteft eíTc de cifde vefitatí 
bus,de quibuseft leientia bcatorum:ergo n u l 
latcnus ei fubaltcmatur, Cofequentii tcnet: 
maiorem probo. P r i m ó , quia vb i fubalter-
nata incipit ibi fubalternans definit. Secun-
dó. & redit in idem. Principia feicnti^ fubal-
ternatac funt concluíionesfeientiar fubalter-
nantis : ergo non funt p r i m ó de cifdem 
Yentatibus feitis. Antecedens eft notifsi-
muro : confequentia veró inde patet, quia 
res 
F . I o a n . R a d a , C o n t r o u e r n T h e o l o g . i . p a r s ; 
CdutA»t re 
r«s fcitacin fuperlori fcientia funt principia 
infcrions.qux in ipfa inferiori non fciuntur, 
fed ex ip Gs res fcitx dcducuntur, M i n o r hu-
ius fecundas rationis ftatim patebit. 
CHaic argumento refpondet Caictanus nc 
gando minorem: quiaThcologia beatorum 
( inquk) eft de veritatibus articulorum no^ 
iÍTf i i d c i , quia illas p roba tá priori : no íka 
vero Theologia eft de conduí ion ibusex ar4 
tículisclicitis. 
CHvecCaietanifolutionon fatjsfacít argu* 
mentomam de aiticulis fídci (qui funt dere-
I m f u g n m r ^ contingCntibus, qua? ad myfteria gra-
ú x . creatae ípeílant .cuiuímodi funt incarna-
tio,pafsioJrefurre¿lio, &c . ) eft omnino falfaj 
quia de huiufmodi veritatibus non poteft ha 
bere beatus fcientiam,probando eas per prio 
raprincipia.quiafuntpropoíiciones contin-
gentes immediata;, quarum cognitio cuides 
folura^exvifione vnionis extremorum o r i ' 
uir,6c dimanat.Et ratio cftjquia extrema i n -
tcrfenullam ncccíTariam connexioncm ha-
b,cnt}fed corum vnio eftcontingcns,acproia 
¿equan tumui s perfecte extrema fecundum 
proprias naturas cognofeantur, nunquam 
propofítio contingens cuidenter cognoícc-
iur ,ni í iextremorum vnio videatur. Exem-
p l i caufa^zc propoíi t io.Pctrus eft albus,cft 
contingens immediata, & quanuis perfefte 
prxdicatafcorfum concipiantur, non cog-
nofectur euidenter cius veritas, n i f tvn ioa l -
bediniscum Pctro videatur. I n neccílarijí 
autemaliter fe res habet, propter neccíTana 
.extremorum connexioncm. E x quo fie col* 
l igo argumentum contra Caietanum. K aec 
propoli t io, Verbum diuinum fubfiftit in na 
tura human3,fiGUt fuppofitumin natura ^cft 
omnino im mediata: ergoillam non feit bea-
tus per dcmonftrationem : quia propofitio, 
quaeper dcmonftrationem concluditur , eft 
neccírarió mediata : ergo de illa non habet 
beatus fciendaur.fedin ordine ad ipfum eft 
, veluci principium, íicut in ordine ad Theolo 
;gum viatorem. Idem eft iudicium de his, 
; Chriftusrefurrexit, Chriftusafccnditincae-
.lum,&c.Sicut enim funt veluti principia ín 
no ftra Theologia ad alias conclufiones ex ip 
. fisdeducendas: itá & i n Theologia beatoru; 
. crgoarticulinoftracfidei huiufmodi propo-
fitioncs continentes non funt conclufiones 
feientúebeatorum. Decipitur ergo Caicta-
nus fentiendo oppofitum:ac per confequens 
quoadhoc eius folutio ad Scoticum argu-
mentum proífus cftnulia. Prxtcrea^uia no 
ftra Theologia licet nonf í tde cifdem ver i -
tatibus fcids,dc quibus fcientia beatorum, 
(dequo nihi lmodo diff inio) taraencíIcpo-
tcfl:,quia Dcuspoteft nobis reticlare pr inci-
pia faentiac i l lorum : crgó faltcm noftra 
Theologia,& fcientia beatorum poíTunt e f l i 
p r imó de cifdem veritatibus: ergo vna alte* 
ri non fubaltcrnatur. Patet confequentia, 
quia impofsibile eft feientiam fubaltcrnan-
tem, & fubalternatam eíTe p r i m ó dceifdcm 
veritatibusmam vbi illa defínit, hace incipit : 
conclufiones enim feicntise fubaltcrnantij 
funt principia fubalternati. 
C T e r t i ó : Scientia fubalternata ncccí lár i¿ ^í / 'Vj» 
continuatur feicntiac fubalternanti in eodem 
fubiefto (aliterenim nonpoteft eíTcfcien» 
tia,ex pracccdcnti articulo, & patebit clariús 
ex folutionc ad argumenta principalia) fed 
noflra Theologia non poteft, v t i n nobis, 
quatcnus puri viatores fumus, continuar! 
feientiae bcat^, quia iam cífemus comprehen 
fores:ergo non fubaltcrnatur ei. • » • -
C Q u a r t ó . Habens feientiam fubaltcma-^,*^'*# 
tam poteft haberc feientiam fubaltcrnan-
t e m , <?e éconuerfo: fedhocin propofitoeft 
impofsibile : ergo mil lo modo Theologia 
no lira fubaltcrnatur feicntij beatorum. Pro 
Lo maiorera. Et primó quod habens feien» 
tiam fubalrcrnatampofsit habere feientiam 
fubíilternantcm fie oftendo. Qu ia fubalter t 
rus aitifex habebif feientiam fubalternan-
temífipr^miífas fuarum dcmonftrationum 
i n prima principia refoluat: nam tune feien-
tiam habebit huiufmodi p r^mi í l a rum, qu^ 
non eft alia,nifi fubalternans:hoc autem p o f 
fibile cftjquia nif i hoc pofsit efíicere,non crit 
veréfeiens. Sicut enim fcientia fubaltcrnau 
noneíTet fcientia, ni f i conclufiones ciusef-
fent i n prima principia refolubilcs: itá hic 
non erit fdens per feientiam fubaltcrnatara, 
nif i pofsit reducerefuas conclufiones lupri"-
ma principia: ergo habens feientiam fubal-
ternatam poteft haberc feientiam fubalter^ 
nantenv.imó eá de fafto habet, & prius,aliá8 
non erit veréfeiens, quianefcitfuaseonelu- ' 
fiones vfque ad,prima principia refolucrc. 
T ü c e n i m , iuxta Ariftotelicam fententíam, 
vnamquanque rem nos feire arbitramur, 
cum caufas primas, primaque principia, & 
vfqucad elementa cognofeimus. Etconf í r 
raatunquia principia feientif fubalternantis 
funt vniuerfaliora, & fie ordine cognitionis 
in te l lcdual ispnüs notarergo qui habetfeic-
tiam fubahernatam priushabet fcientia fub-
altor 
,r v. 
C o n t r o u e r í í a i i í 
altemantcm: fiqui<ícm eius principia funt 
riannaliterpriusnoca,quam principiafcicn-
ti.E fabalcernats ,n ec principia huius funt cui 
dení-rrnotanifiperprincipi «illius. 
CQu^ )d veróhabcnsfeiemiam fubalteínan* 
t e m p o í s i t h a b w c fcientiam fubalternatam, 
fie probo : quia habens principia de aliqua 
conclufionépoteílfcireconcíuíjonem: ergo 
cúm íiibslternans anifex' tabfat principia 
condufionum feientia: fubalternata: cas ícire 
poterit . Sed iam probo minorera quoad 
vtrunque raembrum:fcilicet, quód nec via* 
tor,Vt í icpote í lhabcrc fcientiam beatorum, 
nec beatus fcientiam viaíorum:quiaficut via 
tor ,vt fíe non poteft clare vide'i e fuas conciu 
í íones)& principianta nec beatus poteft ha-
bere incuidentem cognitionem conciufio-
numnor t r í eTheo log iae , quia easeuidenter 
fcitiíidiuinacfrcntia . ímpl ica t autem eun-
<lcmintel le£lum,cuidentiam, Se íaéméea* 
t iam aftualem de eadem contluí ione habe-
re:quia euidentia , de incuidentia incodem 
réfpe£lu eiufdem omnino repugnant. Proin 
de enim concedunt om nesTheoiogiin. ^ .di-
flin(ftionetrigcfima,íidcm,fecundum fuum 
a¿ lum euacuariinpatria,quiaattusfidei, & 
«ílusvifionis funt ibi omnino mcompofsi-
fciles. 
C Q u i n t o . SI nof l raTheolog ía fubaher-
nareturfcientixDeidcbeatorum , feque-
í e t u r , q u o d g e o m e t r i a credita, fiquxeíTet, 
propter incapaciratem difcentisjfubaltcrna-
returgeometría:vifae:imo perfpeOiuacredi-
ta fubalternarcturperfpeftiuse rifa: , confe-
quenseftfalfunuergo.Ócc.Sequelaápari ta-
le rationis fatis patet:falfitas vero confequen 
tis cft de fe darifsima. 
CSex to . Scientia: fubalternatae fub ie í lum 
additdifTercntiamrealem.fi íft feícntia realis 
fupra fubieftum fcicntiapfubalternantistquía 
per illam dilferentiam diflinguitur fpecie ob 
ieftumfcientiae fubalternatc,abob)C¿"lo feic 
tia: fubaltcrnaiitis.ac per coníequens vma fcie 
t í a ab alia:fedTheologia noüra non he fe ha 
bet rcfpeí lufeient ia beatonumergo no fub 
alternatur ei.Probo minorem; quia i n vtra-; 
que feientia Deus crt fubie£lum. 
CRefpondetCaietanus negan do minorem; 
quia Deus ( i n q u i t ) vt claré vifuseftfubie-
^umTheologiae beatorum,Deus vero rcuc 
latus cít fubicSum Theologise noftra:: reuc 
latió autem differentiam accidentalem addic 
fupra deitatem. 
CScd contrá.Et p r i m ó o ñ e n d o , quod Deus 
A r t i c i c r t i ü s ! 2 9 
fubrationeclare vi í inon fítfubie¿\;um feien. 
tisebcatorumrquiafeientixrealis, &prx fc r -
timomniumperfedifsima: non poteft ali- Imfugñmr 
quid cflcfubieítum fub ratione entis ratio* Caietamf, 
nis:at Deus, vt claré vifus folum addit, vt ra-
tionem formalem obiceli, relationem ratio-
nis,fcilicet,eífe vifunuigiturvt fie non efl fub 
ieftum feientia: bcatomm.Secundójquia ob 
ieftumfub ea r a t i o n c ^ u a e í l obieftü, prae-
cedit feiétiam, ficut caufa fuum effe£l:um:fed 
Deus, v t darévifLJS,nonprarcedit fcientiam 
beatam,quae eft vifio , fed potius fequitur, 
quiaavifionedicitur vifus:ergo,&c« Q u ó d 
vero non addat diífcrentiam accidentalem 
probo : quia fecundum f a n d u m l homam, 
primaparte,quaeftione.i. artic. 7. Deus fub 
ratione deitatis ePí noftrafrheologiae fubie-
¿ lum:ergo non addit fupra fubieítum feien* 
tiae beatorum aliquid accidéntale fecundum 
fan í lum Thomamtergo faicem in opinione 
Beati Thoma: hoc argumentum condudit 
noflram Theologiam non eífe feientiae De i , 
éc beatorum fubalternatam. P r s t e r eá Deus, 
vtreuelatus,pafsiuéloqucndo;{o]üm addit re 
lationem rationis fupra deitatem, íci licct, re» 
uclatum círe,ficut elle vifum fupra eolorem: 
crgo fub illa ratione non poteti: eííe nofirac 
Theologisefubieftum . T á n d e m : Etfi ratio 
reuelatiadderetdifFerenriarn accidéntale fu^ 
pra Deum,no tamen illam addit fupra Dc t t 
vtres ef t , fedvtobieélum cft. A d fubalterna 
tioncm verórequir i tur ,quódhuiuímodi dif-
Teremiaaccidencaüs addaturfubicílo feicntig 
fuperioris^'treseftjficut fonorum in mufica 
additur numero, q u l eft arithmctica: fubic* 
í l u m , 
AD A R G V M E N T A 
i n principio Controueriiae pofita. 
D p t imum concedo maiorcm, de ne-
gó minorem. A d probationem conce 
• do maiorem loquendode feientia fub 
altemata fecundum fuam própr iam fpecie, 
¿sinaturamjfcd negó minore : feientia enim 
fiíbaltcrna habct fuá principia nota fibi ex fu 
periorifcietia,quia eius principia funt refo-
iubilia i n principia fuperioris feietiac. Er hoc 
íufficit ad hoc,q? fitfciétia.Na,ficut feictie fub 
altcrnocprincipiaefsét i n feprinci pía, fi p o f 
fent reduci ad principia fimpliciter prima,<Sc 
notaexterminorum euidemiarita iunt mo-
do principia fecundum fe , fiuc reducan-
tur ab aliquo,íiue non.S cd ficut fubalternata 
non 
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F J c a r . l x á d á , C o n t r o u c r n T r í e o l o g ^ p a r § ; 
nonc í t é t rcientia niU cius principia pofsint 
reciuciin principia prima nota ex euidentia 
terminorum^lcnoneQhuicfcientia^niííipfc 
pofsit ei9 principia redtu ere í n principia p¡ i -
ma.cx quibusdemoní l ra tur : q u o d n u n q u á 
tfhcerc potcft^nifi habeat feientiam fubalter 
namcm.Et ficut non elTent principia feientig 
fubakcrnatazsnificírent conclufiones demo 
ílratac in feicntia íubalternanteíita nec elTent 
if t i principia,nifí eíTent fibi dcmonftrata i n 
feicntia fubrltcrnantc. Itaque aliquem feire 
peifpeftiuam^irifciatgeometriam, cíl ma* 
nifelhrcpugnantia.Infumma dico , quód 
Vt fubalternata feientia fit fecundum fe pro 
prie feicntia, fufíicit quód eius conclufiones 
íint rcfülubiles m principia nota e x t e r m í -
nis. C ^temm,v t mihi fu ícientiajnon fuffícit 
quód cius conclufiones fínt modo pra^diOo 
refolubilcs, fed oportet quodegoipfcpof-
í í m , 5t feiam illas in prima refolucreprinci-
pia.Cumautem nosTheolog í víatotes non 
pofsimus noftrasconcluíiones, & principia, 
i n principia immediata nota ex terminisre-
ducere,nullatenusde rebusTheologicisfcic 
tiam propric diftam habere poflumus.Et ía-
r é . f i a d h o c , v t noiitia alícuíuí conclufionis 
fit feicntia fubalternata,fufficit, q u ó d íit per 
feientiam fiiperiorem dcmonftrabilis,fequi-
tur ,quód conclufío petfyllogifmiim proba-
bilera,& topicum in mecaufata eí l veré Ici* 
tajSc cius notitia fcicntia:quiap¿r*lcni6Qra-
tionem pote í l ab alio vela meipfo, fi raediu 
dcmonlíraúuüdidicetiraidcmoriftrari ,quod 
tamen falfum elle nemo ambigit;ergo,¿cc» 
CAdfecundam probationcm concedo an-
tccedens,<& primara confequentiam-Scd cu 
dicis quód aliquis poteft cííc pcrfpcftiuus 
circunferipta geometriá^icgo illudiquia nun 
quam eft perfpeíliuusjnifi ftt geómetra . E t 
cura diciSíquód funt diftin£íi habítus,fateor# 
-Sed ficut n o n poteft eífc habitus perfpeftiug 
fciétiíicus,nificaufeturex principijs geomc 
tria: non jmmcdiatcfcd mediantibuscondu 
fionibus ib i demonftratis ex principijs cuide 
tibusúta nonootcftcíTcbuic habitus feicntifi 
cus, niíicaufetur i n ipfo ex principijs cifdem 
fibi cuidenter notis, Skui igitOr H ier¡ ti« í\;bai 
terna^vt pcrfpeftiu.i.non ellexie f ieniiii,n¡ 
ficaufetui áprincip jsfuperiorisfcicmiaf, me 
diatc tamennta nec i f t ie l l feicntia, nifi caufe 
tur in ipfo ex principijs fuperióris feicntia*. 
<£ A d fe€Üdífl:efpondco,quód induñ io po- [mutil, 
teft accipi bifai iam. Pr imó,prout cft fpccici 
a rgumenia t ion i s .Secundó ,p rou t induftio 
diciiuromniscognitio.quacex fenfu oriturs 
ficut principia cognofeimus , quia términos 
perfenfumapprehendimus: cognitio enim 
perfenfum fupponitur cognitioni in te l le í lú 
uar.NuncdicOíquód fi Comraentator fumit 
i ndu í l ioncm primo modo, haud quaquam 
fuffícit induftio ad feientiam: quia induft io 
á fingularibusad vniuerfaleproceditmon ail 
temfciturvniuerfale,quia ex particulanbuf 
deducitur,fed magisccouerfo.Exempli cau-
fa^agisfeient i f icéfequi tur jomnetotum c í t 
maius fuá partejigitur hoc to tum,quám éc o n 
ucrfojHoc totü cft maius fus parte, & i l ludj 
eigo omnc.Scicntiaenim ex pr imis , ¿ c i m -
mediatis principijsoritur,& dimanat , quat 
ex euidentia tenninor um funt nota . V n d e 
euidentia principiorum in feientia non de* 
pendet ex iinguiaribusrfcd fi nul lum fingu» 
late cífet,cum feicntia fit neceífariorü: adhuc 
ftaret vera feicntia, quia principia ex termi» 
n ise í ícn tnota . 
CSi v c r ó C o m m c n t a t o r fumat i n d u f t i o n í 
fecundo modo, vcrumeftquod notitia pr in 
cipiorum dependet ex fcnfu,quia omnis no -
ftra cognitio á fenfu ortum habet.Sed no fuf 
ficit qu^cunquetciminorum notj'Jaadhoc, 
^uódcogncí ia tu tc íTc prima feutaiia,cx qu i 
buspoGit conclufioneceíTaria concludijqux 
cftgcneratiuafeientise.rcquiritur ergo noti* 
tia terminorum fub propnjsrationibusexeo 
rumeuidentia.Ex hiscoll igi tui^quódindu-
i ¿ l io jquomodocunque fumatur ,non fufíicit 
adgencrandam feientiam. 
CAdtert i tnndico.quódArif totcIesexpofci t ^ tttiiZ* 
euidentiainfcientia^quiaeftdc ratione cius 
intrinfcca,5c elTcntialn&requirit cenitudinc 
non quamcunque,fcd eam,qu j ex euidentia 
x é nafcitur,¿c dimanat» 
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A R S ncgatiua pfobá-
tur:quiaIoan.20.dicrui-, 
Hace autem feripta funr, 
v t credatisifed credere eft 
fpcculatiuurn;qwia ci fue 
cedit vifio íri patria; crgo 
Thcologia noftra,quc cir 
ca ea.qus feripta fun^verfatu^eft fcictia fpc 
culatiua. 
CSccuncíó.Scientíapra^ícatra¿>.at derebi í í 
operabilibus modo opcrabili : fed noftra 
Theologia,&Theologia beatoním potifsi-
me difputant de Dco ,6c de his,aua; intrinfe-
ce (Scformalitcr func i n Deo,qu^omnia ínne 
infa£libiHaJ& inopcrabilia J crgo non fttftí 
feientia? pra£tic^,fed fpcculatíuíe. 
íLTertIÓ.Gmni feientiapraftka aliqua fpe» 
culatiua cft nobiliorjfed nullafcientia cft no 
biliorTheolagia:crgo non efl praftica. Con 
fcquentia tenct,&: minor eíl nota:maior ve-
ro probatur.Tum,quia rpeculatiua eft gratia 
fui.,pra£b'ca vero gratia vfus. T w m , quia fpe-
cnlatitra eíl ccrtior:quoriimvtriimque docet 
Ariflorcles^primo Metaphy. in prooemio. 
CQuar tó .Thco log i a ómnibus neceííárijsad 
vitam exiflentibusinuentaffl; propier fuga 
JgnoraiuiíL'iergo efl fpeculatiua, Cófequctia 
probaturrquia ficdemonflrat A i i f t . i n prooe 
m i ó f u ^ Mctaphy.Metaphy íica efic fpecula 
t iuamAntccc-densprobatur :quía folicitudo 
circancccíTariaimpedit ab acquifitione hu» 
iusdof t r inx. 
I N H A C difíicili controueríía hunc ordincmfcruabimus.Priraó^quid fit pra xis, &quxa£ l iones ,&: operationes fuU 
prax i comprehendantur,vari)s omiísis op i -
jiionibus,cxplicabimus.SGCundo,qi:id íit co 
gnitiopractica, quaradpraxim extenditur, 
ipraindirigcndodocebimus. Ter t ió ,á quo 
habeatcognitio, quod fit prafticajinquire-
mus.Ciiiartójde quifítoprincipalijCiiius i n -
telligcntia m á x i m e ex praediftorum cogni-
tionedependet}difpiHabimi!sA7lt¡mó, ratio 
n ibusin principio pofitisfatisíacienuiSr 
U R T I C V L V S f R I M V S . 
Quid fit praxis ¿fu<t añUnes^et 
opertítíones fuh praxi compreh en 
dantttr? 
M f l f R C A p r ímum articulum obfet 
^ | uandum ,qi iód praxis eftnomcn 
GraecumíCkidcmeftjqUodopeva-
^ ^ ^ í i o L a t i n c . P o t e í l a u t c p r a x i s pro- ^rfí/r/ye^ 
litadprgfensattinetjti'ibusmodis a c d p i . P t í p t d X ¿ á ¿ c t * 
m ó p r o o m n i opere cniurcunque potcntizv 
íiueilla íit libera fiuenaturalis.inteüefíiua.fi ' 
ucfenfítiua.Scd íic accipiti)rlatirviinc,ái. val 
de improprié.S ecudó^ir i í í ius , 5c inagis pro 
pric accipitur pro omni operejquod eft in po 
teftate voluntatisj& liberi arbitri) .Tcriió3ac"' 
cipiturpropric, <5cinrigore prooperatiorc, 
ad quam intelleftus per ocgnitioncm veré 
praftkam extenditur qua operation e homo 
laudem,vel vituperium mcietur:acper con-
fequens praxis neceífirió eíl operado libera: 
quia peroperationes,qua:in n o í k a non funt 
po fitae voluntatc^nullatcnus vituperium, aut 
íaudera promcreri poíl t imus. 
C Secundó obferua, cornmuniter recipi i n -
telledum cxteníionefieripraft icum , q ü o d 
ScQtus&alij grauifsimi D odores colligunt 
ex A riftotele, & Com mentatore.5. de ani-
ma . t cx . commen t ,49 íVb i Arifioteles fie ait. 
Intelleftusoperatiuus, & eflcogitans in re, 
differt ab fpeculatiuo perfeftione (ideft fi-
ne fecundum alium textum) omne enim de 
í iderium eft dcfideríum ad aliquid ideíideiiú 
cnim non eft principiurn intelledus fpecula 
riuijfediUealius eft principiurn inte íkf tus , 
EtideóncccíTarióapparet » q^h^c dúo funt 
mouctja,fcilicet)defideriü>& cogitado apud 
aft¡oné:defideriüenim mouet, & cogitatio 
moU€t,quia eft dcíideratiua.Hcc Ariftot C 6 
metator verófuper h x c verba tic ícribit ,Intel 
leílusopcratiuusdiífeit ab fpecuiatiuQ pcifa 
í h o n c , ^ ^ 
32 F . I o a n . R a d a , C o n t r o u e r f . T h e o I o g . i . p a r s . 
¿líonc»^c rine:finis cnim fpecuíatiui efl fdrc 
tantumjoperatiui autcn^opérari .Et quia ora 
nedéfideriumcftaclaliquici, ideo defidciiu 
non c{\ prmcipium mouens ihtelleftura ope 
ratiui.fcd il lud defideramra mouet intelle-
ftumj&tucdefidcrabicinteUeílus, ¿ccu de. 
fiderauerit, tune mouebitur homo, feilicet, á 
virtiKedefideratiua.qUcTertiritcUeftiis, aut 
imaginatio. Haftenus Comentator. Exhis 
vcrbispraefatiauthoresmcritócolliguntintel 
ínte l lef tam leclum eHréfione íieri prafticum per hoc fei-
f * r f f / í * » f l i c e t ^ ^ ó d a d o p u s , & praxim extenditur:' 
riprafticH** vyjiafecundum Ariílotc!em,5c Commcnta 
colligitHrex toreminpr^fatis verbis,intelle£liisfpeculati 
x A n f i . v r c * uusdiffert á praftico {ine:quia ille efl: propter 
tnent, ipfumfcire , quod eft iphufmct intelledus 
operatio;hic mó,fei l icetpraíb 'cus, pro-
pter operationem,ae praxim, quara dirígit: 
quae.feeundumomnium Phi lofophorú fen 
tcntiam,fepéfepius efl: adus altcriuspotcn-
tiac.quaniintclleélusrvtpatetin aftibus vír-
tutum moral ium,qui ,5cveréfuntpraxis , & 
aftus aíterius potentiae quam intelleftus. Ec 
p ro re^o í ina tu ramj&ra t ione ra fo rma lc in -
tel íedus pratliei atteté infpíeiamusjinuenie-
musrancoperationeni)qua dirigit a¿lum ef-
feal ter iuspotent isárc .Qu ia notitia p ra í l i -
€a,á qua intclleélus dieitur praí t icus, ex na-
tura fuá eft direftiua potentia: in fuam opera 
tionem^c per confequens propric clt in ordi 
ne ad operationem ilUus poictJx,qu2 in fuá 
aftionedeficerepoteft .eííquccxca , aenata 
dirigircuiurmodiefl; voluntas,6c al ixpotcn-
tiaeabintelk'Ctu,qu3CVoluntatis imperiofub 
i)ciuntur,5cgubernantur.NamJieet intellc-
ftusin raultisobtemperetvoluntati, tamen 
quia non efl: potentia cacea, fed vidensnata 
feipfam dirigere , non indiget direftiuo : ac 
proinde no ponicur in co notitia proprié pra 
ftiea,quxipfumdirigatina£libus fuis, .fed 
per notitiam practieam alias dirigir poten-
t ias .Cumergointel leíUis praftici íinis(fccü 
dum raentem Ariftotclisloco íupraci taoXit 
•operarioalteriuspotcntiseabintelleítu, qua 
ipfamcns dirigir, mcri tó Seotus , & alij ex 
hocdeduxerunt intclleftum txtení ione íieri 
pra£licum:quia feilicet cxrendit fe ad a£lus, 
& operationes aliarum potentiarum, quasdi 
rigir.Vnde immeritó fané Soto, loco infra c i -
tando reprebendit SeotiirajCO^uod prxfatú 
. textumin fuae fententic confirmationcm ad-
duxcri t , í íquidé(vtvidimus) nonineongiuc 
i l la vulgaris,<5c com munis fententia, I ntclle 
¿tiísextcaíioncfit pra£licus, cxprsfawtcK 
tu deducitur. Concedimus ergo Soto.&alijs 
prsefata fcntent iáapud Arií iotelem expref-
fénon habcri^negamustainen iliá in verbif 
Ariflotelicisyirtute non eontincri.Et quan-
uis prxfata communis fententiain verbis,& 
doílr ina Ariflotelisfundamentum haud qua 
quam haberet ,cumipíí minime cotrarictur, 
¿i communiter ab ómnibusapprobctur j tan 
quam veta aceipienda eft. 
C:Tertió.Nota,quod,inteIle£lum extenfio- , . 
ncf ier ipraí l icumjnoneft ipfum íeeundum ^ 
fuampropriamentitatera,&naturamcxten 
d¡:qr.ia cuín fitineorporeus, & fpiritalis,exte - ^ . f ^ ' r , ^ r ^ 
di non po te íKcd eft ipfum in aftum, & opc t HUT,>~ 
rationem alteriuspotentis tendere cam di r i -
gendojirein fuis deficiat operationibus : & 
quiain acíumalterius poientis tendit, diei-
tur extendi,id eft^extra fe tendere:qiiia ten-
dit in a í l u s , ^ope ra t i one s , quaenon funt fi-
b ipropr ix .nce in ipfo /ed extra ipfum. E x 
quo infertur quod quado intellcftus ftat prac 
cifcin3ftibusfuisGucf)'llogizando,fíuediui 
dendo, aut componendo non eft praíHcus: 
quia non tendit extra fcjfed in feipfo manct. 
É t rnr io inpromptuef t : nam vt praeciféftat 
intelleftus inaftibusfuis, qui mi l lo modo 
fuat direftiui alcetiuspotentiacin fuam opc-
rationem^eftmere fpeculatiuus:ergo prxcifé 
cftpra¿"tieus , cum habet noti t iam dircéliua 
akerius potentia in fuam opcrationem.Con 
fcquctiatenet,anteeedcsprobatur: quia per 
huiufmodiaflns non dieitur e x t e n d í , id eft 
extra fe tcndere.fcd potius per eos intra feip • 
fum manet , Vnde infertur quod quanuis 
intellcftus per vnum adum intelligen-
di dicatur extendi ad aliura , ( v t puta per 
notitiam prxmiíTarum ad notitiam eonelu-
fionis)non dieitur jnee cftpraí l icus : quo-
niaraprxcifc ftat i n f c i p f o A non tendit ex-
tra fe.Etconfirmatur, quia aliter lógica cíTct Lcilcdnon 
feictia praftieamam dirigir in aftibus difeur- e f t f c i m i é 
rendi,<ííc per vnum tendit in alium.ipfum di írAftic4^ 
xigendo:quod tamen communiter negatur, 
quamuis A ureülus.&ali) oppofitum arbitre 
tur .De quo videndus eft Antonius Andreas 
i .Metaphy fic.quarft.n.Ex his manifefté co 
futatur opinio loannis Ang l i c i i n Prologo 
quaí f t .^d ieent i sex tenf ioncminte l lc íh i s /c 
cundum quam dieitur praOieus.at tendcndá 
eífe per ordinem ad obieítum^fíe, quod exté 
fio intclle¿lus ad obicftum fuffíciat ad hoc, 
vt vere praíl ieusdieatur. tune cnim quaecun 
quointdleaiocí rerpraéÜcaiquia neeeííarió 







S m n i a pra 
xis c§nditfe. 
C o n t r o u c r í l a - j ; 
per eííet p t a í t i c u s , quia iKceílarióadhoc 
quod inrelligat,tcndit i n obieftü, No ig i tu r 
íufi icúextcníiointel lcí tus ad obicftumad 
hocvtpraé l icus tUcatur .His itácóftirutisin 
mcdiuprofcrcnda cílpraxisdclcriptio, q u á 
nobis tradidic fabtilis Do&or.q* 4 . Prologi , 
íupcr rententias:& cíí huiufmodi. 
€ ^raxiseft aftus altcrius potcnti^,qua in tc l 
leftus Jiauiralkerponcrior intcilc^ibne, na 
tus clici conforniiter rationir:e%,vt fu a£lus 
reflus. I n hacdcfcriptionetresnotatSeotus 
condkiones ad verán?praximrequifitas. P r i 
ma e í l .quód fit a£tus áherius potcntiae, quá 
inrclleftus.Pcrquamomncs inteileftusope 
i l í o n e s a ratione praxis penitus excludír. 
Vndchxcprcpoí i i io jNul laopcra t io in te l lcT 
£tus cíl praxis,abfqucexceptjone vlla vera 
eft.Huius condit ionisfundametaüs ratioeft 
j i la vulgarisfentetia. Intelledus cxtcnfionc' 
f i t pra£ticus.E x qua fie coníiciiur argumen 
tuni.StSdo p r x d f c i n a í l i b u s intelleftus n u l 
lacfi:praxis:crgopraxisneceflárió cft adus 
altcrius potentiz ab intellcdu.Confequcn-
tíacftcuidensrantcccdens vero ex fupradi-
¿lispatet^& nuncct íáprobatur .quia ib i nu l 
laef tcxcenf ioextc l lc íh is : non cnim t c n -
di t extra fe nifi v t aftusciusrcfpicit a í i u m al 
tcriiispotctizrergo ib i nul lac í t praxis, quia 
praxis eft ,ad quamintelleftus extenditur 
extra fe. 
C Secunda coditio praxis eft,quo€Í fit a£lus 
namraliter poflerior intel leí l ionc, ita quod 
íceundum fuam naturam fit natus efle intel-
l e f t ioncpoí le r io r .Hanc conditioncm con-
firmat Scotus in hunemodum. A£h i s n u l -
l u m ordinemhabentes ad intcUc£luni(cuiuf 
xnodi fun: a£luf vcgetatiuiíaut a£lus naturaJi 
terpraccedcntcs intelleftioncni,vt a í lus fen 
í i t i u i )nonfun tp ropr i ép rax i s , v t apudom-
nes t i l manifeít um:ergo (ignum eft p rax im 
deberé cílc a£\um naturaliter poí lcr iorem i n 
te l lc í l ionc . 
CPraetereaa^usappetitus fcníitíux poten-
t i a^v tp recedun t r a t i onen i ínon íun tp rax i s : 
quia ficíunt comunes nobis,6cbrutís^n quo 
n i m aftionibusratio praxis inueniri non po 
te íbergo fignura eft.praximcíTc naturaliter 
poí lcr iorem intellcftione. Tandem.Praxis 
eftoperatio,qujcbenc,velmalc fieri poteft: 
ergo indiget cognitione dircéliua, vt bene 
fiat:fed dirediuum eft naturaliter prius dire-
fto:ergo cognitio dircí l iua in praxim eft na 
turaliter prior p rax i : ac per confequens pra-
xis eft naturaliter pofteiior ímelle¿lione íal ' 
A r t i c r p r í m u ' s : ? 5 
t ím direftiua.Et confírmatur, qu'a cognitio 
p a £ l i c a eftíegulaipíiuspraxis:ergo d i n a -
twaliterprior praxi:quia regula eft natura-
liter prior rcgulato,ac p er con fcquens praxis 
eft naturaliter pofterior intelledionc ú E x 
quoinferturomncsillosadlus, &:operatio-
nes(quK naturaliter funt priores cognitione 
direO iuaj fiue que nii l lo modo ex natura fuá 
poftiintdirigijCtim ncebené , necroale fieri 
pofsint)nullatenu5 fub praxis nomúie com-
prebcdñcuiu fmodi íün t o m nes op cr ation es,! 
qua; imperio voluntans fubeíle ncqjáeuntr 
qualcs funt a í tus vírtutis vegetatiuz, & nn* 
ttitiilár. - : "íí ^ , • • 32 jükií í^il»^ 
CSed contra pr imám probatron«m?hiiíiis íc 
cundir conditionisobijcio. Nam;mst& á íh í s 
fenfitiui funtpiaxiSjVtpatet de aflibus gu-
ftandi,olfacicndiJ& tangenefisquia pofliint? 
benciSc male fierúergó imraeríió ibi a ratio-» 
ne praxis eos excluíimus. 
CRefpondeo,multosafluseíTepmoritiaefen gtnmcdtA-
f i t iu^qui ,quantum eft ex paifeipfotü, funt ¿¡itf peten fié 
naturaliter priores intelle¿l)one(cum omnis ferij¡t¡íUx fo 
cognitiointcllcdh'ua pro ftatti ifto cognitio- praxis^ 
né feníítiua neceflárió prafupponat) vt futic 
aítuspotentiae vií iuae,ta£lius, & a u d i t i t m 
C s t e r u m , qu i amul t í corum pofrimtberícj 
vel raalémoral i ter ficri(pGfíTi]nt GIÍU impe 
r io voliimati^fiibcíTe,vcrc ratione pfaxis ha 
bcre poGlmc. Vhdc.huiufmodi a^usv proUt 
cliciunturápbtentiafenfitiua ex imperio v ó 
luntatis conformjter fe habentis «CGgniu'oni 
pra í l ic^ .non abfqj ratione praxis Te^lé dici 
poí íunf .v tveró funt priores cognitione pra-
fl ica^ullatei íus praxis dicunturíEjí^plo res 
fiet manifefta.Dem' quódal iqi i is vi^etpau 
p e r é a n t e o m n e m aOü voluntatisy^c intelle-
í l u s . I n hoc cafuiftavifío nulio modo eft pra 
xis:quia vrprarcedi taétum voluntatis, & i n 
tellcftusjnonpoteft bene vcl malemoralitet 
fierilvtpatetexDo(florefubtiliin .2 .d .42.& 
in . j .d .gj .Pofíeayero cognofci t in te l lcáusi l 
l u m paupercm,vt valdeindigentemjcui fub 
ueniedum eft expietate. Si ralis cognitio d i 
r igit voluntatcm^vt pauperi velit fubueníre, 
i l l u d vcllc elicitnm conformiter tali cogni» 
t ion i , dicimr pr imó praxis . Si veró ta»-
lis voluntas fie direda imperar po ten t iav i 
íiuarjVt velitipfumpaupercm pió oculo v i -
derejtalis vifio fie imperara rationcm praxis 
habebit.Omncs igitur af tuspoíct ie fenfitiu^ 
prout ávolütate per cognitione direéta impe 
ratur,6c moderatur^rationempraxis induut: 
non Veróvt huiufmodi adus cognitione ac 
Cont . i .pars , C ve* 
/ 
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volimtat is impcriü pí^üeniuii t . Qjlaiiíoíjrc 
cu á£lui po ten i ix ícn l l t iu» á ratiolicpraxii 
fupracxciiirmiiisjclecisloquuti fumus>qua-
tcnusrationc,^: volútatisiitiperiú pr^cedút. 
\sr8u$ elici CExhisduabi iscondidor i ibuspraxisfcqiú-
tuscrattut tur^pfampraxim, ad quam cOgnitiopra-
imperatHí Sica cxtcditür, non cíTe.niíi aé tum roli la- ' 
ímÁfiti ta t isdic i tuaí . vcfl impcratum * A^ ÜS clici" 
tus cfi: i l l c q u i i mmcdiatca voluntatcprocc-
dit,vtV€lLc .&ñollc:aftu^ vero iníperatus cft 
aftusclicicasipotctiaaliqna > impcr'atusta* 
ttiGábqpíavolúntate. Hoc pofitoprobatuf 
cenfc£tatiü,quia praxis eft a¿lUs naturaliterj 
¿ceííentialitcrpóftérior cognítione.vt paulo 
antedcmonBrauimus-.fcd nullusalius aí lus 
ab aclúirtjkimatis élicito,velinlPcratocft ef-
f ínt ial i ícrpoftenoriat€l lc£\ionc:crgo nu l -
lus afíus alias ab a£lu clicito,vel imperatovó 
luntatiseft praXis .Cófcqucut ia tenetcüma-
ióri:rnit1orvcrócüí) t excIultUa duas cotinet 
própofi t ioncs.Ptimaefl : , quodóninisa£\uS 
elicitus.vcl imperatus voluntatíscft iiatura-
litcrpofievior intel Ié£l ion¿ . SccUnda.quód 
nullusalius a í tus ab ifto cíl naturaliter pofte 
rioriiKellectióe Prima propofítio ficoftedi 
tiinquia-íicut volutas f c^u i tu r in t e l l e^ü in 
eííendo>itá (?cinoper3do:ergo ficut Voluntas 
eftnaturali terpoítcriorinteUeíUUtá & po« 
ftctiusnaturaliteí operatuítac per cofequéí , 
adusc íus efl naturalíter poftcr loraí lu intel-
ieO:us,quíeftintelle(5í:io.Et cofirünatur,quia 
iuxtávulgatifsimáPhiloroipborufcntcmiam 
voluntas noíer tur inincognitü:crgo ad a£tü 
voluntat ís p ropnü ,& clicitum ncceíTanóprg 
íup ponitur intcUeftiua cognitio.Quod vero 
adactuvoluntaiis ímperatu huiufraodi ciiá 
cogiiitiQnaturalitcrprsfupponaturjfatispa» 
tc t ,q«ia a¿lMs imperatus voluntatis neccíla-
.rió pfaífuppoíiit aftuelicitü eiuídem, Ergo 
a primo ad vlfímujíi cognitio intcllcíHua nc 
ceílirio pr í t fupponi turadaf tú elidtum vo-
luntaus , nccel lar ió etia prírfupponeiürad 
a í t ü i r a p e r a t u m ; q u i a q u ó d praríupponiílir 
pr iqf^necenrárioprxri ipponiturpoí lcr iór i . 
CSccuda veio propofít io ptobatur:quia quo 
cuque á l ioactu daro.qui fitpofteríor intellc-
.^ione.aliqMisaliusejufdcmrationiscum i l -
lopotcritefTtprior. Etprartercá: quianul* 
J u s aliusaclus rcpctiri poteritjqui vi lo pado 
arat ionedepcndí iá t . 
Praxis efí -CSecundoprobatureadcrti fecunda condí -
in ^orrjíxfrtiorquia a<3«s,qui cít praxis»cft in poteftate 
f^«*/f ír«. :cpgntííceutis:ergó nullusaftus eft praxisjni-
íi fitatlus voluntatisdicitus, vel imperatus» 
Confequentia cítnotarquia nulla operatíof, 
quac impetio coguofcentisfubfít,poteft re*-
periri>qu.Tfubatltu c l k i t o ^ e l imperato vo-
luntatis rton contincamr. P í o b o antecédens 
é k A r i f t . ^ Ethic .cap. j .vbiai t .quódarí i fcx 
indiget viitüte^dert,art<f adrc í t é agendum: 
fednonirtdigetattercrpc£lU eiusjqwod non 
eR i n fuá pottírtate:crgo in fuá poteftate ha-
bet fa^ionc rcfpcíiu cuiüs indiget a t té tergo 
á f i m i í i A multo magisprudens nabet in fuá 
J iotef ta tcáíUonem,&praximmoralcm,qi ia 
eft formaliter fhidiofiis, 6c virtute pr^ditus: 
quia nuilüs cft bomis & ftiidíofus rtioraliter, 
íiiíí per operationcs,qUar Alar voluntatis i m -
perio fubfunt.Et ratio cft :quia foliim per has 
merctur laudé, f ibonxfunt , & vituperium, 
fi m a l y , & praux, vt clcganter docct Scotus 
inquodl.q.i8.artic. 2. £ t confirmatur;quia 
in nis^qux á natura iníunt ,ncc laudamur.ncc: 
vituperamuf* 
CScd cotra di í la fie in íu tgo .Praxis cft a£lüá 
Voluntatís elidtus>vcl impef atuí ex di&is: er 
go aliquaintellcftio eft praxiscquodcO con 
tra ea^uae fuprad.ximus.Patet confequetia: 
quia a | iquaintcl le í l iopotcf t c í f ea í t u svo l á 
tacis impcratus.Nam ficut voluntas alijs po -
tcntijsinfcrioribusimpcratjvrinfuasexeanc 
opciatioucs: i t a & i n t c ü e d u i imperarepo-í 
l e í t E t c o n f í r m a t u r a r g u m c n t u n i : quia pra-
xis cft opcratio^qUde poteft cftc rcí ta , & non 
re¿ta:fed aliqua intelícítio imperata a volun 
tatc poteft círcTefta,6( non tcüa . f i cu i ferni 
cationis cogitatio.quac fi fíat ad fornication^ 
detcftadamjcft.bona, fi ve róadeam amplc-
¿>endam,eft mala:ergo, 6cc. 
CRefpondco ad argumentum negando cotí 
fequentiam. Argui tur cnim á pofitionc 
confequentis ?.d pofitioncm antecedentis, 
quae argumcntaiio mala cft: quia arguitur á 
pofitionc fuperioris ad pofitionera inferioris: 
ficut i n hac.Eft anima lícrgo eft homo. Liccc 
ergo omnis praxis fit ai^us cl ící tus,vel impe 
ratus voluntatisjnon tamen cconuerfo: ficut 
licct omnis homo fit animal,non tamen om-
neanimal cft h o m o n t á n o n omnÍsa¿lus eli-
citus,vel imperatuseit praxis» 
CSccundórcfpondco, quod licet fpeculatio 
largcloqucndopofsitdici praxis, vt ex pr i -
m a . & fecunda fignificatione praxis in prin-
cipio huiusaiticuli pofitadeduci poteft, non 
tamen eft praxís .prout praxis in prírfeiuia-
tum dicituri l la & fcla operatio,ad quairi i n -
•teileftus percognitionC'propricpraftiíá cx-




C o r i t r o u e r í i a ^ . 
telleftns folum dieitur extendi refpeíhl ope 
ía t ion isahf t iuspoten t i l a 1c , cjuámdirigir, 
nc 'erret inopcrando.Etirápraxis ,ad qua i n -
tellcftus exrenditurjnon eft mú operario a l -
teriuj potentia ab intclleélu. 
CAdconf i rmat ione inü ico ,quód etfj multan 
¡nteUedioncs iaipcrata; á volúntate fint mo-
ralitei b o n ^ v e l m a l x ^ o n tamen íun t f ra-
Jcis jppric ,^: i n rigore:quia rpfpedtu illaru i n 
telle¿tu$ nullatenus exicd^id eft, extra-íe te 
dcre.dícicurjfcd in f e í c i n m f t ípíum manet. 
Secundo dico, ciim huiufmodi cognitio-
nes impefats?,^ morahter bona-, vel m a l x 
neecnario l ín tde finc,vcl de his^qu^ funt ad 
fmem,aepcr confequens, vere dircíliuac i n 
prax]nibonam,vclmr,Iara(quaE eft a í t u s a l 
terius potendac,qu2m int; l leflus)potiü$ d í -
etintuí praftica? cognitiones quam praxis, r 
r ftrt]¿pMm CTcrt ia praxis eonditioeft, quod fitaftus 
i f r A - natuselieiconformiter rationi reda: , vt fit 
xtiCoaAino. a ñ u s ^ ^ j j Qu^fjcof tcndi tur .quiaexPhi 
lofopho.d .Ethico.eap. j .Ele í l iore í lanecef-
fario prsefupponitrationcm rec^am. Sumic 
autem Ariftotelcs eleíftionera ib i non ftri-
£lé prout rcfpieit media ad f¡ncm,fed c ó m u r 
niter prout rcfpieit tam]fincm, quammqr 
¿ia:ac íí d ica t ,Omnís volitiorcftaneceftario 
cxpofcitrationemieftam, cui conformiter 
clieiatur: crgocum omnís praxis l l rve lvo» 
l i t i o re£la,velfequcnsvolit ionem,ad hoc y t 
í i t re í la debet nata efle c l i d conformiter ra-
t ioni rc í l s .Praeterca .Aftusvolunta t i se l ic i -
tus, vel imperatus non eft: tc¿his,niíi quia eft 
conformis rationi xcftac:ergo cum praxis fit 
a íh i s voluntatis[clicitus,vcl imperatus. nc-
ccíTario.vt fit r c á a . d e b c t c i r c nata clici con-
formiter rationi r e t o . 
C E x his duabus vltimis conditionibus. infet 
*mm t u ^ q u o d a í l u s imperatus non eft primo pra 
feram nen x is^eafecudar io^ peraliud.Ratio eft,quia 
tftfrtmofrü n5 cftprimopoftcrtoriiitelleftiorience pr i 
monatus el id conformiter rationi r e t o . Na 
i f ta :dua?condi t ioncspr imó, & fnimediaté 
conueniunt a t o i elicito voluntatis, & dein-
de rationc cius a^ui imperato,vt intuenti fa 
tispaterepoterit E x q u o f c q u i t u r . q u ó d a l i -
quisaiius aftus ab imperato , fc í l iee t ,a¿lus 
elicitus eft primo praxis:quia ómnes condi-
tiones praxis etiamfi ei non coniugatur a£his 
impcratus.fibi conucniunt:eft cnim a¿lus al 
- terms potent ia» , quam intclleOus(quia cft: 
a£lusv©luntatis)naturali tcrponerioiint€Ílc 
¿\ione, v t fupra d ix imus , natus cliei confor-
miter rationi ref t j .Et coíumauir .quia aftui 
r i c . p n m u s . 3 ^ 
imperato praedito praxis conditíones eouc 
nitintrstíoncaduscliciu,&non c x:5ucrfo:, 
ergo afíus elicitus fine í d i i imperato potcnt 
efíe praxis,licétnon,cconucxfo? 
«[Sed eontra.Omnis praxis fequítur ele í l ia 
r ein:cTgo potius eft aaus imperatuí 'f q m m 
elicitus. C onfequentia tenet, quia aílus fc-
qnens clefíionem vidctur efle áaiíS dreriuf 
potentiar a voluntatetantceedens veroproba 
tiu ex Piulpfcpho.6.Elhie.cap.5,vbí fieait, " 
A ^ U í piihcipíum eft cleaio^non cu«Jí gra-
tia/ed vnde motus^id eft,nDn fináis fed effc 
ftiuum.Prineipium autem cffeíHúwm natu 
raliter pncedit eífe¿lü:ergo ele£lio non eft 
praxis,fed praxis ptindpiü. Et coníunauirr 
quia GommcntátiDr. i.Etlvcor^iíii^pfiift 
cipio a¡t,quód praxis eft operatio iecu.^duin 
dcAioncícrgo praxis fequlínr eJeAionc^. 
CRefpondeo ad argumentü negado antece-* 
d^s.Adprobatioñé vero ex Ariftotelc dico, 
quod Arift6tclcs:inpracdiáo loco vuk ele-
Ó-ione eíTeprneípiñ aélus moralis imperatis 
indetamenon íequitur,qu.GáífcJ:u$f aftus ab 
ipfa imperatusfepraxis;im¿ipJaciq^ip eft 
per fe primo praxis, vt paulo ante ^flendi-
C Ad confirmation c dico.quód lyifecundu, 
i n verbi s- G omemat cris noníéebcf rüe nota 
caufip eff;%ctis prafciíc(aliás:críim deferiptio 
praxis noíi coniierteretur cum praxi, q[uia 
ex diííisnorrfolü aduSjCúius principiiiní ef-
jfieieifí éñ/kí l io.eft praxis, verum etia ipfa-
met eledio)f.'d eft noracauf^efHfcójáiítis, vel 
ferm^lís'.vtítXcriftis^praxisí vel eft eledio, 
velopcráM'o'ab'cleüionecaiifata. , 
CSed eÓTra praxisdcíinitionem infuj^jt So oínfi'*» 
• fo;vbi fp^raledm^Tereprehciídens ait;illam 
cn'emane»m,&tófoííic¡cntcm, quia non co 
uertitur cum fuo icíinito cui»praxis maki 
- veré fit praxistení tamen defiiutio praxis afli 
-gnatabaud quaquamconucmt.cüm nonlic 
nata clieifonformiterráticnircto. 
C Huieobicáioni refpondeo,Scotum in <Sc/«/«» 
prasfatapraxis definitionc folum deñnijílc 
praXimrcftam^KbonaiDrRatio eft:quia fo 
lum voluit definiré praxim,ad quam veraco 
gnitiopraftiea, 6c neceílarió re&a fe exten-
dit.qu^folumcn praxisrefta:hxc cnimíb-
- la eft conformis verae cognitioni praftie^.Et 
cúm re£lum fit iudex fui,^cGbliqui,ex defi-
" nitioncpraxisretofacilcquifque definitío 
ne praxis malae,&obliqux eliccre poterit, 
nec non & praxis incomuni dcfcriptioncift. 
Hace deprimo articulo. 
Contra, pars. Q % AR-
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Q u i d j i / n e t m a f r a f t i u , ¿ ¡ i i ¿ d d f r d 
x m e x t e n a i t u r j f f o m dirigendot 
Itf: 
Dtfimtio co" 
I R C A fecundum artki i lum,m 
quoquafritur,Quidlit nót i t iapra 
¿\ica>breuiter dico , ^uód notitia 
pra^ica eft cOgn¡tioredlá,cui prá 
Xis nata eft eíTecóformis ^ prior naturaiiter 
ipfa praxi.Exhac defcriptionc dux condi-
fioñes ad notitiam prafticam requiiitse co l l i -
jguntur. Prima cft^quod fitnaturaliterprioi: 
j p f a ^ a x k M í C t comik ió iiK conuenit ex eo, 
q u ó d eft regula,^ metrum ipíius praxis;rc-
gut*enim eftnaturaliter priqrregulato.Eaf 
dem conditio coliigitur exArif tote .ó .Ethi* 
eo.cap^iVbiait^quódclcft iorc^aneceírariS 
prxfaf íponietat ionem rfeftañi.-Ergo praxis 
rc^á.-quit eft Ve) e leg ió reií la,vdfequcs cíe 
¿ i ionemrcaam,ne¿círar ió prxfupponí t ra* 
tionetttrcftóm.quarcft cDgwitio practica d i 
ref twtóin^taxim.Sccundacodido eft,qiió4 
íit díre£tíuaJ& conformatiua praxis, i d eft, 
cui p r a x í s e í l c o n f o r m a n d a . y n d c cogn i t io 
ñeraprad ica ra eíTcconformerpraxinon eft, 
deberé eí ícconformatam praxi ^-quafi-prioii 
fed potiuxnotiiiam praftica efíe idiCui quaíi 
pr iori natur ah'ter, & quaíi fu aírcgtll á prax is 
cf tconformanda:not i t iananqnépirá t ica re 
gvila-éftipfius praxis, 
CSediobiiciesex Ariftotclek6,Sc 3.Ethk;oru 
dicente,quQd.veritas confldcratiOnis praf t i -
caref t^bhfcirefehabercappet i t iHreí to: er~ 
>gopotiusnotitiapra¿\icar>diebet efle confor-
* misprax i jquám ¿conuerfo.Rcípodeo quod 
coníeüé íebabereap.pefíáiiiíc£io,debet i n -
teiligi a£liué,vi puta quódnoíi t ia praí l ica re 
gulet.& dirigatvoluntatcm in.a^tibus fuis. 
Quaprppter notitiam pra<5Ucam cííe confor-
matiuam praxisnihilaliud eft, q u a r a q u ó d 
ipfa fit nata cóformare fibiipíípraximjcuius 
eft regula. 
i CSeddubium cft,Anadrationenotitiacpri 
¿^icsrequii-atur,quód a£lualiter pr.Tced¿r, 
• Sca í lua lhe r regu le tp rax imíCui dubiratio» 
hirefpondcnduraeftnegatiucjquiafi id ef-
- fct ncccírarium)íequereturcognitionem pra 
¿licam quaudoque eíl'e prafticam, quadoq; 
noneíTepra^icam. Pradica quidem eíTct, 
quanda aiWpneccderetpraxini pofita in re 
ipfamqj dirigeretiiió praftica veró^íi ipfa p o 
r l . T l i c b l o g . T . p r s , > 
fita nulla praxis in re fequeretur.S ed hó'c n u l 
latenuseíl dicenduratquia notkiar praflicas -
competit eílc prafticam neceílárió,6c i n t r i » 
fecejac per con fequens non poteft eftc quan 
doquepifa£Uca,qiiandoc¡ue no praftica.Pr^ 
tetea.Doraificator,veImcdicus,quoruní a l -
ter artcm ardificandi.aherveró fanadi babet,; 
ficírctmaflcuSíVel íinepotctijs exterioribus 
ad operandum requifuisnihil minús haberet 
noti t iampia£\icam:crgo de rationc notitíac 
praftica; no eft,qudd a£lii przcedat, & a í t u 
rcgulet praxiiti.Et cofirmatur ex v i vocabu-
lorumiquia notitia pradica eft i l la , qusc cQk 
dire¿liua praxis, & regulatiua praxis. H u i u f 
modi autem vocabula non dicunt aftum fed 
aptitudincm. Sufficit ergo,6creqiiiritur ad 
notitiam prafbkam, quod íit apta nata cííe 
prior naturaliterpraxij&rcgulatiua, Secón-
formatiuapraxis fibiipfitSquamregulap.Ex Netiti* tr* 
bisfequítur ,quódextcníionotí t ix:pra£licíC fticteji n -
adprax im,& opus, á qua d k í t u r practica, gHla ^raxiu 
confiftit induplicí relationc aptitudinali,ad 
pr axi m, fei 1 ket, pr ioritatis natura 1 i s, & cófor 
mitatisadpraximmec prima fufficit fine fe-
runda. 
C V n d e quandocunqueíntel leél io , v t pr ior 
praxi no habet determinatam refiitudinem 
praxis.cui praxiSAtrcftafit^debeat eífe con 
"formis.huiufmodiintcl icí t ionon eftpra¿^í-
ea,licet fit prior praxi.Ratio cft,quia nih:! de 
t e rmina tcof tend i tdere¿ i i tud incprax is : & 
propterca nulla praxisneceflarió deber ei co 
formari^vt fit refta . Per oppofitum autem 
omnisnot i t ía prior naturalitcrpraxi(qua: ha 
bet determinatam re£\itudinemrefpe£iu pra 
xisclkiendar,cuiñccenaríó deber praxiscó-
formari/Vt fit reda ) eft veré, &propr ie p ra-
dica. 
.JRTICVLVS TERTIVS. 
^ / í <¡uo notit ia p r i m o , & p e r f e d i c a -
t u r p r d f t i c a f 
I R C A T e r t i u m articulum, ín 
{ • q u o q i m i t u r a quo notitia p r i -
''mó,ífc per fedicaturpradica>eft 
_ m á x i m a controuerfia ínter D c -
• dores . Qi^ód autem á fine d íca turpr i í l ica 
ikof tendo . P r i m ó , quia ve! dicitur pra-
¿ t k a a b o b i e d o , vela fine : fed non ab obie-
do:crgo a fine. Probo minoremzquiafi ab 
6bic¿to diceretur pradicai tune cognitio pra-
dica* 
C o n t r o ü e r fia,^. ' A r t l c . t c r t í u i , 5 7 
um. 
£iica>5c fpecuht iuapoí lente í lcdeeodc ob-
iefto,acper conf rcjuens eílcnteiufdcm fpe-
ciei,quoc! eftomniiiofalfüm. Probo Tequc-
lannquia medicina diuiditur in pradicam & 
fpeculatiuamñpfa tamen cft de eodc fubic-
¿tojVtdc fanitatc,vel de corpore fanabili. 
CSecundo.Aftusdicitiirpra£\iaiSjquia bo-
nus,vel malusmora l i t c r i fedboní tas^mal i 
tiamoraliscorapetunt a¿tm ex circunftan-
tijsjnter qitas p r i i t i a ^ pnreipua eft circim-
fíantia finís: crgo aftiis didtiirpra&íaisex 
ordine adfinem,qiii eft ipfa praxis, ía quam 
t3cndit,& ordinauir. 
C T c r t i ó . Pvobauiridemauthoritate:quia 
ex Arif tóteleintel lcaas praaicusditFcrt ab 
fpeculatiuo,fine:crgo difíerétia vnius abalio 
ex fine deáimitur fecundum A riftotelem, 
ac per confe'quens ratio notitiae pra£licx,ra-
tione cu ius in t c l tóusd ic i tu r prafticus, á fi-
ne depromenda v id etur. 
CQuar tó .Prax i se f t per fe fiáis notitia? pra-
£Hc£exArift . i .Meta.inprooemio,dicente 
feicntiam prafticam eílc minas nobilem 
quáfpcculatiná,quia eft g r a t i av íus , & pra 
xis .Et . i .Meta. tex. commct.j .Finisiinquit, 
fpeculatiuae cft veritas: prafticx vero vílis. 
Hoc autem non eíTct verum,nifi praxis eíTef 
per fe fínisfcicntia:pra£>icar:ergo ratio pra-
¿lici in feientia ex praxi tanquam ex fine vi 
detur dcfumenda.fiquidcm defumi oportet 
« x caufis per íe eius. 
C l n hac qu.'Eftionc cft t r iplex op in ío . P r i -
ma cft Gothfred^quodlib.io.q. 11. aíTercn-
tis,intclle£tum ab aho dici praft icú, ab alio 
Vero habitara vel aftum.Nam intel leí lus di 
citar prañicus ex appctitu finis,habitus vero 
vel a&us dicitur pra£licusex o b i c ü o . 
CHaccfententia fieexplicatur. Intelleftus 
primó/iHipliciinteHigentiaapprehendit f i -
nem.Secundó.appetkusfea voluntas com-
placct fibi in fine app rehen íb .Te ruóJp íum 
appeti t ,&valteff icaci ter .Quartó,ex volitio 
ne finísefficaci mouctur intelleftasad confi 
derandam de his,qax fant ad fincm, & tune 
p r imó incipit cíTe pra^icus:nam ante hoc no 
crat pra£licus.Intelle£lus vero confiderans 
quamcunqucrcm.nonmotas ex finis defi-
derio eft fpeculatiuus. Habitusautem & f i -
militeí aftusfecundura i l lam fentcntiam di-
citur p r a d i c u s a b o b i e í t o . N a m fi obiedum 
eft opeiabilcautpraíHcabilcjeri t habitas ab 
co caafatus, pra¿ticas:fí veroobie¿lum non 
cft operabile, habitas, qai circaipfam verfa-
latíerit omnino fpecalatiuus. 
CSecundaopin iocf tHcnr íc í jquodl .S .q . i . 
aírercnus,habitum,& a í lu ih cíTcpraOicos á 
fincad que extenduntur,qui cft ipfa praxis. 
Vndc fecundum hanc fentcntiam, habíais , 
& a<3us dicuntur praílici ex ordine ad pra-
Síim tanquaadfine.Haccopinioinniticur ar-
gumetis in principio huius arrienli addu¿l is , 
CTertia opinio cft Doftoris fubtilis in^.q.1 
Prologi aííerentishabitum Scafíum dici pra 
¿Ücos ex obie¿lo,intelIeclura vero ab habí»,, 
tui&aftaprafbcis. 
C. Pro intelleéta títnlíqaarftionisobfcrua,: 
q u ó d non qasiimas;a quofoi maliterJ& i : . -
tfinfecc fit notitia prafíicaíconftat cnim for 
inaliter,& intriníecc dici praft ícamper fuam 
dif tcrent iamcíTent iakm^uamconfequi iur 
dúp lex illarelatipáptitiidinaljSípnorjtatcs, ' 
fcilicct,naturalis55ccoformitatis ad prsx im. 
Sed quxrimus á quotanqaam á caufa per fe 
extrinfeca habeatrationem ptañic^an á pra 
x i , vel á fine praxis3an ab obicíío? ^ 
C A d qaaeftionis fie intclleaac decifionera NctA'u 
obferaarc oportet,qaódl ab obie¿lo,-Sc potc-
tia pariiar notitiarcaiifsenim eias eííicientes 
nullíc alije prícterhas repeiiri po í fun t . Harc 
doctrina commíuniter recipitar á Philofo-
phis. 
CSecundóobfcrua ,quódex diftín¿líone for Mota,*, 
m a l i ^ fpec i í i caGbit f torum optime colligi 
tardiftinífliofpccificaaaüam: ¿ c e x d i f l i n -
¿lionc fpecifica a£^aum colligitar dift iníl io 
fpecifica habituamdicet obiedam refpeftu 
a í lashabea t rationemeaufe efficicntis>& fi-
militer aftus rcfpeftu habitas. Inde cnim ot 
tam habait»qaód habitus diftinguuntiu per 
siftus,& aftas per obiefta. C a tcnim harc d i -
ftin¿lio a í luú per obiefta non eft per aliqua 
fibi intrinícca:quia obiefta non funr intrinfe 
ca a¿hbus,ncca£lusipf ishabi t ibus: fed per 
extrinfeca notificada diftinftionceorura ex 
trinfecá. Habitus ergo d i íünguütur per al i 
quid intrinfecu.m,vt per caufam formaíc^per 
obie í la vero, vt per caüfam extrinfecam, & 
efficientem. 
CScd obijeics. Caufae cffícientes non variat 
fpccicnucrgo cum obicftafintcaafac efficie-
tcs ipforam a£i:uiim,& aftas habi taü nu l la 
tenus poterunt eos fpecie diftinguere,C onfe 
qaent ia tenet ,antecédensprobatur rqu ia a 
caufis diaerfis fpecie poteft e líe i dé cffeftus, 
N a m calidum ídem fpecie generatat ab igne 
vniuocc, &áfoje9quiuoce.quaífunt caufac 
fpecie d i f t i n f t x : & fimiliter fo l & homo ge-
neumhomincm. 
Contr.z.pars, C 3 CRe-
5*8' F J o f f i i R ^ d ^ . G o n t r o u c r ^ T h e o l o g i . | > , 
Canf* funt GÍle lpondró.quodcí i i i í^ íVnt in rríultiplici 
mmltifliti dílfei'c-ntiíiAíi.TÍi^t^íféntiá tn uitípííct aiTT c-ntia.n iiTc nmivimiwd 11 HT »uuuf dina 
diffirentu. taé in agiendo:Vtrol,&. honm: ' l ixnol i í t ibor 
dirtat-ífedcíirparatae , & slterii' rationisin 
caHÍap:dO;CÜiuimodirLint'ínteíle¿hií,¿>: ob-
ieftum Prctereá. A liar funt canfo prox/me, 
^í inimediatarÁ' thomoingc 'nerat ianrbohii 
iiis-.aii^remota , v t íb í in píodiiftioncequi-
mplex'hsi" ^ c c \ m ' redcaiifepi-oxim^aiia:funt vñino 
. • . r^ Ca?,vt hoiDóféfpeftu Hoitiinis, alias arqnino-
J car,vtíojrefpeauranar. Vnuiocarveroad-
huc funt dnpli-es. Alias funt vniiiorar v n i -
_ líacatjofiecowpieta/ali^vniüocatione inco" 
plcta. Ad caufam vniuocarn vníuocationcco" 
pléta diíx coditionesrequimntur.Primaeft, 
q i iódintercaufamj&ief íe^un fi t l imil i tudo 
in forma.SecUnda.quód fittíriard fírtiilitíido 
in modo eflendi fomiarificut inter honnhem 
generantfmj&gcnitum eft fimilitudo infor' 
máTpecifica,&?panterin modo élTéndi for-
• mc:quia qu'etn modiim éltendi habcf fórma 
,<,*'" i r igenérante ;eundemhabet fo ímageni t i in 
genitó: A d Vniuócationem verócauíns incó-
pletam folurnrequiritur íimiritudoin forma 
intercaufam, Se eflfeftumV féd non (ímilirudo 
jnmot loeffendiformae.Sklehábentdomiís 
, á d e x t r a ^ domusin mcte:eften¡m intereas 
^j^^jfutJoinformajfcdnonm modo cften-
di formcT-.quiadomusin mente habet m o d ü 
fpivituatemefTendi.doraus-veró ad extra in 
re habet modiun eíTendím^térialem. 
CHis pofitis^ux ad mul tapróde ; unr^efpo 
deoargumenta, quód á caufis fabovdínatis, 
etíamfpeclediftiníi isbcnepoteft eílc idem 
fpepie eífeéliiSjVt in cxcmplis politis fatis pa 
tet/cd non a caufis díuer ris fecunduni ípecie 
proximis.tSc vniuocisjfiue vniitocatione per 
fé£la,fuieicnpetfecla. Vride homojtfc ignis 
neceflárióproducuntcffeílus fpecic d i l t in -
ftos: ^ í imi i i t e r rofa,& equusin mente necef 
fatió producüt notidas fpecie diftirtdas.quia 
funreanfz vniuocíe alteriusfationis 1 Igitur 
vniuevfaiiterverum eft,quód quando caufae 
proximaTiSc vniuocacfiue vnitiocatione per-
feda.fioe imperfeta funrakeriusratiónis, Se 
fpedfeijneceirarió pariunt eflfeñus fpecie d i -
ftin^ós. A c promdeobietftafpeciediftin-
3fta,&'vtd¡ft¡rt£bcaufaniia; neceíTariócau-
íantaiítusalterkisrationiSí&fpeciei . Exhis 
col!igitur,quód effé¿lus réquirctesad fui pro 
du&toncmcaüfascfíkientes ,próximas , Se. 
vniiiocas,fpecie dift inftas, neceflárió func 
altcr¡usrationis,6cfpeciei. 
l.Net4* CTer i i ó obferuaiobieílura efle duplcx:alte 
rum óperábile^circa quod praxis veréjac p r é 
pric veifai'i poteftíalteru vció no opcrabile. 
CPrimaconclufiojCaufapr2cifa,c<k adecúa/1. 
tajobquamintelieftusdicitur pra^icus^non! 
eft > quia cxcffícaciappetim l^nismouetu^ 
ad confidera ndum de medijs 'adíinem. Pro-
batiir primó. Ante huiufmodi motionemad -
conílderandum de m'edijs ad fin^m eft intcl 
le£lu? vere práíj ícus i ergo i l la iton-eft caufa 
pr . t r i ía ,ob quSdid türpra íHcus . Confequ6 
tia eft nota,üntccedcsprobo:quiaintelle¿iüs 
poreft haberenotitiam define, 6f medijs ad 
finem requiíitis, antequam voluntas i l l u m f i 
ncm rfhciicitcr appe ta t jmó quin illumappc 
tatí fed htiiufmocíi cognitio eft pradlica fecu» 
dumominesíergoabi l ladenominabi turpra-
d í c ü l Patet confequentia:quia implicatjfor 
maní ál íquam inefle alicui fubief to,&quod 
ipfum non denominettale. Et confirmatur: 
qu i a fub i edummag í s eft natum denomina 
r i á conditione per fe,& eflentiali fui acciden-
tis;quam ácondit ione eiufdem accidentalú 
Ergo fi in td lc íh is poteft dici praíl icus fecu-
dum oppoí i tamopir i ionccxcodi t ioneacci -
dctali fiiihabitus(fcilicet ex ordine volütatis 
oí dinatis afl u ipfius habitus ad aliud) multo 
magis poteft dici praélicusex ordinceflcntia 
l i a á u s , q u i etiam fecundum oppofítam fen* 
tcntiam fumitur ex ordine ad o b i e é l u m . E r -
goa^uprat l ico exiftenteinmtelleftu, etiá 
íi ex sppetitu finis non moneaturad i l l um ha 
bcrtdú^neceíTarió dénemirtabitur pra£licus. 
CSecundó^quiafinoneft intelleftusprafti-
cusjnifiquiamotusex appetítu eíficaci finis 
confiderat media a d f i n e n i / c q u i t ú ^ q u ó d íi 
aliquisnon motusex defiderio fínis conlido 
ret de obiedto operabili, habebit cofideratio 
ñera praaicartl, & intelleí lum fpeculatiuú: 
i táquódmaneníeintel ledtU fpcculatiuo erit 
in co habituSj&aduspradicus. Etfímiliter 
fequiturjquód 11 quisconfideret de obicfto 
ronoperabiii inle,motus tamen ex defide-
rio finis.habebitconfiderationem fpceulati* 
uam)& intelle<^iim prafticum.Et rurfusfo-
qui tur ,quódhabi tus ,& aduspra^icus pof • 
fur.tcireinintelleftufpecuiatiuo,& fimilitcr 
habitus, a£tus fpeculatiuus poflimt efle in 
intcUeiftupradico. Quae omniaftintabfur-
da.Et per hoc rttanctprobata prima coclüfio. 
C Secunda codu f io .Nón dicjtur habitusivoí 
aétus praOicüs ex extclifione ad praxim tan 
qUaadfinc. ProbatUnquiii'fipropter exteí^o 
nem ad praxim tanquam ad hnem diccrctut 
pra(fticus,vcl igitur propter cxtcviíioíic aaua 
lem. 
C o n í r í m e r G a ^ J 
l ^vc l ap!titu<iinalc.Ncn proptcr a£lual«n: 
quiatíinc artifexnon adu operas non habc-
rct cognitionc pra¿ticani :ergo proprcr cxten 
íioüq aptitudinalc.Tunc fie.Aptitudo nó co 
uenit aheui natur^,&rcpugnat altcri,nifi pro 
pter aliquod intrinfecum in rali natura: quia 
enim hsc natura efi:talis,idcofibi c6pctit ta-
lis aptitud on'gitur extefio aptitudinalis noti-
t i z praftics (quz coníiflit ín hocquod ipfa 
rata cft eíTcregiilaoperationis alterius pote 
ti^,qua intcllc¿tus)non conucnitíiabitui pra 
{tico , repugnatfpeculaiiubíniílpcrali-
cjuid intrinfecum ipfihabituipraftico, qljo 
•ftcfrentialitcr.prr!fticus.Niinc Ge. 
CHoc intriufecü íceundum fe cófídcratü eft 
abcliqua caufa priori ipfa prax.i: fed caufe 
pnoicsnonfuntnifiintclleftusí&obicfíüzcü 
ergo illud ab in t c l t óuno habeat (quiatuc 
omaiscognino efíet practica ) ncccirarioíl-
biinerirabobicfío. 
CScd diccs,q> ctiam finis efícauíá pnorjímo 
prima ínter oinncsfccundüAuicenna.6.Me 
taph.cvlt.acproindcafine poterit coucnicc 
notitiz praftiese illud im rinfccú,ratione cu* 
iusfibiincfi extcíioaplitudinalisadpraximé 
CContra. f inisnon cft caufa.nifí io quantú 
defideratusA amatus:fcd cxten fio aptitudi-
nalis ^ d praxira cóucnit habitui pradt ico, fi-
ne finís fit defidcratus.&amatus, íiuc no:nuil 
t i enim habent notitiam praéiieam harü pro 
poíitionura,Viuendum efl rcdc,Proximus 
efl: djligcndus:qui tamen nec volunt reíte vi 
ncre,ncc diíigcre proximü. Pr^tercá.Poteft 
quis difcerearchite¿lurani,& ipfam babere, 
quin velit operari, quod eíl: finís architeñu-
rzrcrgo no habet afine notitia praflica illud, 
rationc cuiusfibi cóuenit przdifta aptitudo. 
*tfaUtHsttin CSceudó.Siá finedicitur habitws prafticus^ 
'¿icitHr pra» vcl igirur á íine,vt habito in re/vel vt amato, 
{Hcnsafine. vcl vt eogñito.Non á fine primo modo fum-
pio:quia finís in re eíl vltimum in operatio-
ne,&poílerior habitu pra£í:ico:crgo á fine in 
re non habet habitus quod lit pra¿íicus:quia 
.prius no habet efieá pofteriore . Nec dicitur 
prafticusá fine fccüdo modo,vt ia drgumeto 
praccedéti manet probatü. Si vero dicitur pra 
¿tícusá fine.vtcognito:crgo ab obief>o eft 
pradicus;quiafinis,vt cognkus habet ratio-
ncm obiefti. 
CTcrtió. Si habitus diccretur praftlcus ex fi 
ne,íequerc(urqiJodPh¡lofophiamoralisn6 
. eíTct practica J íed cofeqnens eft cotra P bilo-
íbphú,(Sc omnes,ergo antcccdcns eftfalfum. 
. Probo fcqutlam:quia finís moralis Philofo 
i G ^ t e r t i u l , 3 ^ 
phiz no eÜ praxis/ed fpeculatio fubílsntia-
xum feparatarum.Kefpendcntaliquihuic ar 
gumento dkctes,quod moralisPIhlofophiae 
^ f t dúplex finis:quida propinquus, 6i talis 
«fl: dirigere operanrem in finem remotü eiuf 
dem Philofophiar.qui eft ipfa foclicitas. 
(CCotra:quia fiPhilofophia eílpraftiea, ep 
quód dirigit operatcmin a¿tiim virtutis.hoc 
no eíbquia afíu dirigit ex diais,nifiquia eft 
dircíHuarcrgo eft pra¿iica,quia díreftiua:fed 
«íTedireTñiuáeílcpraílicam ídem funt ex 
fupradiítis:crgo ex rcfponfionc fequitur, ^ 
fcicntiamoraljscftpraáiea , quiaeftprafti-
ea:quz refponfio milla eft. 
CTertiaeóclufio.Habitusno dicitur prañi- Concluf, 
cus ab aftu proprío taquá á caufa prima.Pro 
baturrquia huiufmodi aftuscft praíticus no 
á fe,fed ab alio,fcilicet,ab obicélo: crgo non 
poteft eífc prima caufa^á qua dicatur habitus 
praílieus.Prxtercá,&redit in idc. Quod no 
eft de fe prafticú, non poteft cíle alten ratio 
eíTendi prafticumifed aftusillenon eft de fe 
praftieusjfcd ex obie¿k>(vt fíatim dicemus) 
ergó n on poteft efle fuo habitui ratio, quod 
fitpra£lieus,íaItera primo. 
CQuartaconelufío.Notitia praíb'ca.fiueha 4'Conetu, 
bitualis,fiue aftualis quadoq; habet cofos mí 
tatéadpraxim.&percófequcs efi praítica á 
fineipíiusprax\s,at non inquatum eft finis, 
íed quatenus eft primum obieílum. 
CProintelligctiahuius eoclufionis obferua 
^uplicé efie fine alicuius fcictÍ3É:aítetü qui fi Puf"* fa* 
muleftfini$,& obíeaumfeietia^>vtDeusifl/aí;,',4• 
Theologia:alterüveró,qui verceñ finís feic 
tia:,fed non ©bieftumjficutpatct in Philofo 
phia,cuius finis eft cognitio íbla entis mobi-
íis.Qiiádo obicíhim eft finis fcietíx,fi illa eft 
praílica , eft etiáídem obicílü finispraxis. 
Sicutin TheolcgiaDcuseft obicftum, &í i 
nis eius,& eft ctiam finis praxis Theologieg 
circaDeü/cilicet^dileétionis.His pofitis pro 
batur prima codufionis pars. A quoeunqj fu 
munturprimaprineipiapraftiea habitus pra 
íticijabillo eodemaccipit habitus conforraí 
tatem ad praxim)& per eonfequens quod fit 
pra¿licus:fedprincipia prima praílica habi-
tus praílici quandoque fumuntur á fine 
ipfius praxis :ergo habitus prafticus quan-
doque rationem pra<ílici accipit a finepra-
xis.Confcqucntja eft nota cum maiori:pro« 
ljominorcm:quiainThcologiacxDeo,qui 
-eft finis cius fumuntur principia praftiea, 
ex quibus conclufiones prafticae coliiguntur 
i in hune modum. Omne fummum bonum 
ConM»pars« C 4 t i l 
4 o F . I o a n . R a c U C o n t r o U G r f . T h e ó l o g . i . p a r $ ; 
er tdi l ígcndum íupcr omnía : f c Í D e u s eft 
fummébortus.vcl íumnuim b o n u r t í : ergo 
Dcuscrt íiiperomnia diligendus. 
CSecunda parseiufdem-codurionís iicoftc-
ditur. Vciicasprincipi) pra¿licinon depen-
der á volantate, vel ab a¿hi voíuntatis: ergo 
íTonliabetratioíiem pra&íc ia í inc , v t f iné , 
¿k perconfeques nechabítuspraí t icusjquja 
vtrumque dicitur ab eodem primó p ra^p 
cu. Antecedenspatetjquia veritas principii 
pra£lici eíbneceíraria, íieut 5c ventas princi 
pij fpeculatiuirergo íícutveritasprincipi) fpc 
culatiuinondependet a vcluntate ob eius 
íieGefsicatem,itá nec veritas princípij pra£li-
c i , & freparer ante ceden s.Coiifequentia ve 
ró probati í^quia fi á fine v t fine principium 
cí le tpraí l icum^íusver i tas abada volunta 
t isdependcref.quiafinis,ví finís non habet 
cauralitatemjnifi.vtanlstusj&ivoliíusj&ítá 
principiapraft icanoneíTcnt vera , n i f i per 
voiuntatem:(lintautem vera ante omnem 
aftum cuiiircunquevoluntatis,ficut& pr in 
cipia fpcculatiua. Si ergo al fine praxis defu-
anuntuc principia pra élica, ex qui bus c o el u -
ííones pra£licacdeducuntur,hocnon cft af i -
ne, prout fínis eft,fed prout obicftumrquia, 
v t fíe virtuaiitcr cotinct prima principia prá 
£lica,acper cofeques coclufiones pradicas. 
CPraí tcrca .Finisáquo íumuntur principia 
pra¿lica,príi ifquám araetur,includit princi 
pia practica neceíranaí5c coclufiones ex ip -
íis deducibiles:ergo non dat principíisJ&: co 
.v, ; / : clufiombus, quódfmtpratUcac, quatenus 
finis eft)fed vt c ñ obvc£lum. Confequentia 
eft nota(quiaf ínis ,vt í inisnihi l caufat, n iu 
v t amatus. Antecedes vero patet:quía Dcus 
antcquam, vtfinis ametuf,contínet virttia-
liternotitiam prafticam huius condufionís 
pra(íHca?:Deuseftdiligendus,ac per confe-
jquens^rincipiorumjex quibuis deducitur. 
y. Conchf, ¿ Q u i n t a conclufio.Habitus^&aftusdicua 
tur pracliciab obie£lo. H s c conclufio pateir 
•ex diclisinconfirmatione prscedentis con-
clufíoms , & á Jufficienti partium cnu-
.ineratione:quia notiria vel dicitur practica a 
praxijquamdirigit .vcl afine praxis, vt finis 
- eíljVel ab obic£lo:fed non diciturpraftica á 
-prax^quiaeR prior praxi,nec afine, ex nüc 
-diclis:crgo dicitur prafticaabobiedo. P r s -
'terea.Habims,^c aflús praíbci,(Sc habitus,& 
adusfpcculatiui diftinguuntur penesobic-
da-.ergo ratio praclid,6c ratio fpeculatiui ab 
obiecto defumitur. 
6-COMIH. .,CSXXU conclurio.Intelledus dicitur prafti 
xus denominatiuc ab habitu, 5c a£la praftí* 
cis.Probatur-.qúia n5 cíl aíiquíd aliud ín in* 
tellcdu,a quo poísit denominan pradicus. 
.Etconfirma|:ur,qüjaíiciitiiítcl]cdils dicitur 
fpeculatiuusabfeabitu.vcl adu fpeculatíuo, 
itá & pradicus dici debetab habitUíVel a d n 
p r a d k o i n i p f o exigente, 
«itoa•'• • izmhsr-'j:: ou ; cis sují^UobiHfjí], • 
A D A R G V M B N T A 
in principio articuli pofita. 
D p r í m u m ^ c g o m í n e r e m í a d p rob i ^ f r l m n , 
tionem.nego fequelá.Giim aute pro-
•batfeqiielara, quia niedícina díuidi-
tu r ín pradíca,(S{ fp€culatíua,nego huiufmo 
di diuifioné eífcbonamíquia medicina fíuc 
vniiíerfalis^quc cft de mededis humani<K:or-
poris a t íedibus ín vniuerfali>í]Ue part ícula-
T¡s,qua:ímmediatcdídat de exhibitione re 
medij ín partkularí^quia didat de hora. tépo 
r e ^ n i e d i c i n a ^ c c e í í a r i a c ñ p f a d i G a . V n d f 
falfuntefl: aíTefcrejmcdicina vniuerfalem cf* 
fe fpcculatínatüimcdicinam vero partícula-» 
rem cffcpradicam.Quod fie o í lündo . C o n -
ciufiones medicinz particularis, í íqugfunt , 
deducuntur ex principi)$ mediciiiac vn iuer í i 
lis:ergo principia medicinar vniuerfalisíunt 
pradica: ergo & medicina cft pradíc^i. An-f 
tecedens e í inc tumípr ior corífequentia pro-
baturtquia cotluliones pradica: no poíTunt 
deducijuifi ex principas pradicis , ficut nec 
conclufionesfpcculatiusE, n i í i ex principijs 
fpcculatíuis. Secunda confequentia proba-
tur:qiiia principia pradita non poíTunt pare 
le^ñl i fc icnt iápradicara .Vndemanifef tcde Dcclfittnt¿i 
cipiuntur diuidentes medicina in pradícam, nidentes me~ 
6cfpccülatiuam:idc enimen;,ac fi dixetint, dU'mdm in 
feictíam prad ícam eíTednpliccmraliam pra- fráfiie* O* 
¿Ucam,aíiam vero fpeculatiuam. faínlétiu*, 
CSed contra folutione fie obijcio.Ex í iacpro 
p o l í t i o n e p r a d i c a . S u m m ú b o n u m eft d i l i -
gendum.&c ex hac fpcculatiua,Deus eft fura 
mübonum. fequ i tu rh^c conclufio pradica, 
Dcus ert diligendus:crgo ex principio ípecu 
latiuo deducitur conclufio pradica. 
CRefpondcOjquódaliquod principium eííc 
pradiciim,potertintelligi dupliciter. Primo 
formaliter,5ce(leudidatformaliterde pra-
x i ,v t ;Reubarbüef ldandú febricitanti , vel, 
Virtus eft ampíedenda .Secundó, poteft dici 
p t incipiupradicúvir tual i tcr :& eíl quando 
in tali principio ponitui: fubiedum contines 
-virtualitervcritates pradicas,vtin hac^po 
fitianc.Dcus cíl fuinmum b o n u m , Deus, 
vt 
C o n t r o u e r f i a . } . 
t t f i ibieéhim, contínet virtualitcr vcritates 
pr^íticas. Nuric dico ad argumamim, quod 
omnis conclufio praflica dedücitur ex pr in-
cjpijis pra¿licis,vel formaliter,vcl virtualitcx: 
i l 1 ud aiitcm prin cipium, Dcus cft í u m m u m 
boniiiíijcft prafticum \ iitualiter. 
CScdfifolutioafsignataad iíhid afgumcn-
t t í i i idoincdicj i ia .er ibcna, quid dicendum 
eritad vnigatiísimam omni imi ícnteiltiant 
«liindcniium medicinam , 6c alias artes m 
thcoi icam.ac praüicaiti? 
gUAttiarti-o CRcfpoi-idco-cíim ScotOjinprologo^uif t . 
fofinottcs no 4 . & i n quodl. qiia:ft. 8. füppofids aliquot 
tanle. propofí t ionibus.Prima cft.QiKido funt dúo 
extrema oppofita^uantcimsgis aliquid re-
cedit ab vno extremo, tanto magisaccedit 
a d a ü u d . Patet de albo 6c n ig to , qus fuixt 
d ú o oppofita extrema: 6c quan tó aliqmd 
tnagísrecedi tab nlbo. tantómagisacccdi tad 
nigvum.riippofito quód intra genus coloratí 
contincatiir.Sccunda propof í t io .Quantó ali 
quidmagisrecedit ab vilo extremo, & acce^ 
di t ad aliudj tanto magispoteft denominan 
ab i l lo ,quamab€0,áquom3gi i rccedi t .Qi ia . 
t o e n i m aliquidmagisreccdit inigro, 6cac-
jeedít ad a lbum. tan tó magis pote í t "denomí -
•üari ab a lbo .quá á nigro. Tenia propoGtio* 
i l l a notítia habet adtualiGimam tationem 
|)ra£lici, quae nata eíi immediate efic confotf 
ftiisformaliter praxi eliviendx, feu qu íc im-
mediaté eft dirctliua praxis;Quaita propoí í 
•tio. Aí lua l i r s imum p r a ^ í e m n s & fpeculatí 
Uum funt dúo extrema:ac proiilde quancó 
^ aliqua fcieñtia magis recedit apraftico afína 
jifsimOítatómagisaccedit ad fpeculatiuum; 
ac per confequens propter huiufmodi accef?* 
fumad rpeculatiuum, ¿k rcceíTum áprad ico 
poterit denominan fpeadatma. C ú m igituf 
í iabítusvniuerralis pra£licus í ion f i t immc-
diatc natus cíTaconformis praxi, vel d i rcf t i -
liuspraxis elicicilds, potent dici fpeculati-
Uus. Itaarspoteft dici ípecula t iuarerpc^a 
habitusexperti,qiua ars tanquain vmuerfa-
liorhabitusnoneft i tá immediaté direfliiia 
praxis. V n d e A r i í l o t . i . Meta. Ar t i f ex jn r 
quit^requenter errabit,cxpcrms autcili noxí 
ita. Medicina poteO: ob hanc ra r iünemdi -
í l ingii i in fpeculatiun.cjux cR1 de medendis 
i n vniuerfum humanis atrcftibus(qu2 cog 
ní t io cft remotior ápraxiclicicnd^é-c in pra 
^«owo^ .Oicam,quar eílde.praeccpíis particularibus 
we//;f/«itf o/,Sepropinqnioribuspraxi. Gí t -erúm íecun-
ftdtdffecH dum ventatcm lila vr.iuciTqÍJOi(qii.r m com 
UmtU .|)aratione ad. particularem dicitur i"p'¿cular 
A r t i c . q u a r t u s , 4 1 
tíua)eflíimpíicitcr pra í t íca : quia virtnáliter 
•inclüditillá medicinam particularem imme 
diatej&foimaliterconfoimem praxi. Patet 
etgo medioinam vniuei falem propter recef-
fum á praéiieo sdualiGimo \ ¿c acceíliiin ad 
ípecula t iuumpofledic i rpecii'p.nusíñcom-' 
paratione ad habitumracdícinac- habentem 
a^ita}írsimampra¿]ici rationcm. 
C A d íecundum concefla niaiori, & mínor í , ^ f a f á 
negó confequemiam. Et ratiocí]:, quialicct 
circonftañtiaf morales, &: pra-cipnc circun-
•üant iaf inisdrcunftet p i a x i m , vt í i tbona , 
non taníen fonnabter circunfiant intclíc-
ftioncm pr a dica m, v t íit r eft a: q u i a a b o bi 
^ to habet, q u ó d fit re¿):a onmi fíniscircun-
fíantia fublata. 
t J t T I C V L V S Q V a Z T V S : . 
He 
•i 
^ f n l ü e o l o g u p t j c i e n t i a f r 
I R C A quarnim articulum, in 
«Iquo de quarfítaprincípali dubita-
• ríuir^multiplex cíl: opjíiio(vt refeit 
=^i!Scotiis q u í e f t ^ prologi. Q^iiibus 
•omiG.ísfolum opiniones D.Thoma::. év.Sco 
t i in méd ium profercndnu f u n t , íicut com.-
Inuniores ac magis, i n ícbolis coln^cuci•í<i.^ 
S .Thom.i .p ,qU{cí l . i .3r t .4 .duas .poni tcon- uCoiictufi 
clufionts, quibushuic dubitationi fatisfacít. D,xhom, 
Prima cíl . Theología compreheñdit fiíbfc 
praét icui i i^fpe^ulat i t ium.quaein alijsfcic-
tijs ob peculiaresrationes rnaximé funt d i -
i l i n í l a . Scciidaconclufio.Thcblogia magis z.CiHctttf 
fpetulatiua^iuim praítica. í n prima con 
dufione videmr velle S, Tilomas , quód 
T hcologia fit eminenter praftica, & fpecur 
lá t iua^ 'e lquodí i t .v t tunqueformal i te r .Tho 
njiftarvarieintclUgcnteshasD.Thoiit con 
el uñones inplures f e t o diuiduntur. N a m 
CapreohlSjqu^ft. 2 .prologi. conclufione.6, 
tcnetThcologiam eíleíimpliciter fpcculati-
uamíprafticam verofccundiimquid, idque 
confirmat authoritate D . Thomar in primo 
Sencentiarum qu^fl . i .prologi.ar.^, V b i fie 
ak. I ta fcicntia,quaBuis fit imperfeña ,e0: ta-* 
-men fuffícicns ad omnem hiunanam perfe-* 
¿ l ionem propter efficaciam diuini luminís , 
Vndc perficit hominem in operatione re-
éla^óc quantum adcontcmplationem verita 
tis.Nam quantum ad aliquid c{\ p r a f t i c a ^ 
- quantum ad aliquid eíi: fpeculatiua. Sed 
quia omnis,Xcientiaprincipaliter penfanda 
C 5 cft 
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cftcx finejvltimusautcm finis huius doftri-
ayccft contsinplatio prim3e veiitatis i i i pa-
rria,idcóe(l páncipalitcr rpcculjtiua, Haec 
D.Thoii^as l n quibusverbis cxprefsévidc-
tur finiere opinioni Caprcoli, qui ctiam iñ 
fuani featentiam adducit tundem fanílum 
Thoiuam. i .p.lcco iupracitato. AítcrgóCa 
preolusThctílogiani formaliter,& fimplid-
tcr eíTcfpcculátiiJaiíi'.praflicam ycrOifccun-
^ « m quid.MagiRcr Cano.12. dclodsTfaco 
logids cap.í.jnquitThcologiam formaliter 
folutn cífé fpeeulatiuam : praílicam vero 
«minenter, A lij autem Thoiraftaiafifirmac, 
illani'tfíceraificncer vtrumqUc; & neutrum 
forioalitcr. AÜ) aíleiuíiteíLcíoyixiaUtcr.vtrü 
quejfcilicetjpraílicam^&fpecQlatiiiam.Dc» 
ñique q*iidam modernus Thoniifta noñxx 
r^mpc^átis^vtfcnt^níjaniB.Thoms.quam 
Ye defenderé arbkraair .nobisexplícct, muí* 
ta preuotat,& inde multis conqlufionibiisf ad 
hibiti^méntcm D , Thomíe fiioiudicio ap«-
xit, &manifeñat. Exquibusea.qurmagis 
ad dcleDfioncin fencentia: B'.Thomae facete 
,videíitur,fiatim adducenius, 
C O pinio D oftoris fubti lis fatís aperte con-
ftat.Nam in prologo.q,4.manifcíHfsimc aí" 
ferit, Theologíara eíTc per fe, & formaliter 
praflicam ddemquc tcnentomnes eiusyeri 
Sifcipulijjncc apud ipfoseft de mente Scoti 
inhac parte aliquacontroucrfia. 
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nionisbeatiThoms. 
-lij • i ¡1 . n : • t :; i - :<{(• . . ,,rJ 
J A D explícationcmopiflionisB.Tho 
/ \ msrmodetnus illeThomífta,doftif 
fimiisramc piltra ánitnaduertit.Pri-
mum eft dillinftio pr?^ici, & fpeculatiui. 
•Qufjfeííentiaiitcr confifHt, vtipfeait.i.par, 
q u ^ í i 1 artic^^in hoc, quód feientia praíli-
taeft próxima, & immediata regulaope-
rationis , & praxis, & millo mododirigit ad 
fpeculationcm,&: contem plationem, qualis 
tffl: 3r> picona. Scicntia verofpeculatiuaeft 
próxima fpeculationis regula, non autem 
o[ crationK , & praxis. Sicut fdentia de ro-
ía diiigit inteileílum ad fdentifieam rofae 
co^nirioncm, & nullomodoeftregula fa-
ciendirofam. 
CSecundo praenoratjpra¿>icum,5c fpecula-
tiuumbifariam acdpipoíTe. Primó quate-
nusfunt difícrenti^ oppxífitae diuidentes cO« 
gnitionem finitam, & inferioris ordinis, cu-
iufmodicft cognitio per lumen naturaleac 
qüifita. Secundóaccipipoflunt) non proüt 
funt djfferenti^ oppoíitac praccifé, fed imper 
feftiombus ablatis, quibus iuter fe opponun 
tur. Vndc fpeGulatiuum didt exAguaparte 
perfeílionem^x alia vero imperfeítioncra. 
Pcrfeftioncm quidem. quatenus adconlem 
plationem ordinatunimperfeftionem vero, 
quiánullomodocft operandiregula. Simi* 
Kter praftleum partim im portar perfeélion^ 
partim vero imperfefíionc.PcrícdioncquH 
dc,inhoc,quód eft regula operandi:imperfe 
¿lioncm vero in hoc, quód ad contempla» 
tionem non ordinatur. 1 Hae imperfeftio* 
nes infunt praflico , & fpcculatiuo ex eo 
quód funt diíTerentia: habitus finid, ¿c infe-
riorisordinis. 
CEx hisinfertnr,quód fpcculatiuum,& pra-
íiieum fi fumantur femotis imperfeftioni* 
bus/unt in eadem feientia compoi¿ibilia, SQ 
cum,vt ficperfieflioncm fimpliciterimpor» 
temneccííarió feientías Dci vnica: &íimpli* 
cifsímx infunt. Infuperaddit hic modemuj 
auihor:quód fi prañicum &fpeculatiuuac 
cípiantur hoc modo femotis, inquapijinipet 
feílíionibas, omnis habitus, qui perfeéte d i -
fponit ad opus,fiue fit próxima, ímc remota 
regula opcris,eftformaliter prafticus,ílue 
corapatiatur fecum rationem fpeculatiui 3 (v* 
uc illam excludat: & ir'em iudidum eftde 
habitu fpcculatiuo. Si vero accípiantur pr i -
mo modo,r3tíoneseorum funt, quas primo 
notabili aísignauimus, qus neceflarió fein* 
uicem excludunr. 
CTertiepraenotat, qued Thcologia noftra 
cum (ítparticípatio quaedá diuinx feientiar, 
eft feientia fuperioris ordinis, quam feienti^ 
naturales. Iflac enimfunt feientia: nauiralis 
ordinis,i]la vero ordinis diuini & fupernatu* 
ralis:ac proinde eminenter abfqjvlla ipaperfe 
ftione,&diuiííonecontinetea,quafinomni 
busfeientijs inferioríbusreperiuntur. Nam, 
vt ait D.Tho.i.p.q.i.arr.3, íicut fchabet fen 
fus cómunis ad alios fcnfus,ííc Thcologiá no 
fíra ad alias feietias. Ac proinde, ficut íenfus 
cómunis non diuerfificatur ex diíFerentia ob 
ieftoru aliorlira fenfuum ,fed fine diuifione 
perfeéte continet omnia, qua: ali) fenfus con 
tinent, quia efl: altiotis ordinis-.itaThííologia 
noftra,vna cum íit}aliarum feientiarum per-
-feaionct continet, & in fe imbibiras haber. 
Vltimo prarnotat, quód continerc aliquid 
eminenter eft eíTc forraam alterius ordinis, 
qu^ máxima cum perfeítione ¿k vnitate <f~ 
feítus aliaru formaium cffigr^icut anima 
rationaüt 
: ."i 
C o n t r o u e r { i a . 3 : h s o o r A r t i c . q u a r t u s ; 4 ^ 
rationaliscmincntcrconrinctformamcorpo 
rt i tat is , & aninw vcgetatiuam, quia vna cu 
íit vtriurí|uc cffeftus'efticit. His itá conftitu-. 
tisnoiinullis conduí ionibus fadifacit quae-
Üioni. ü m a & l 
t, CentUé f lPrima conclu(io.Pra(fticum, 6c fpccuíatí-
uünt,fi pr imo modo íumantur , vt p u t á p r o -
utruiudiiTerenti^diuidenteii habitum iufer 
rio?ií" Qicluiis/rhcologia noftra c l l émincn- ; 
ter praciica A ' rpcculat iuaGmübíiecúicon-
n c ? j i r, c¡ i (.o ci ti i (Tere n r ix o] > p-o fu x emi n en tet 
eidérninfinc,Piobathancc6clufionem:qiiia 
o b i e d ú m T.héológia:, qnod t f t D e ü s , cón-
tÍ!ieifín!nentcrfpecu!atiurtiB,¿< pra^icum ; 
cum fif fummum rpeciiiabile&vlrimusíinis ¡ 
dlnvcns n\ operationcm : crgo Tiicologia • 
cvn ciaincnter practica & fpeailatiua: erga-
fimilKcr & n o í l r a T h c o l o g i a ^ u i a e f t c iuh 
dem ordiuisfupernaturalis^ í d e m probat ex 
fide, quíc eminenter efl practica, fpseu-
z . t m l a . CSecundaconclufio.Siloquamur depraéti . 
c o , & f p e c u b t i u ü ífcundo modo fublatis, 
fcilicet.imper feciiomlms, noftra Theologia. 
efl formalitcr praftica,& fpeculariua. Qnod. 
fit fpcculatiiia facile ( inqnit ) a b o m n i b u í 
Thcologisconceditur: quod verolit forma-* 
liter practicaprobatur eifdératioiiiüus, qui-» 
bus prnecedens concluíio.HcinújpcrinlmnG 
modnm. lntclle£lus humanus inordincad 
diuerfa eftíonnaliterprafiÉraas^Ste ípecuhíti-
iius:eigo ctiam Theologia noui'a potc-ft hoc 
ipfum mul tó mcliushaherc.Tandciii.Scien 
tía Del ettformaliter pradica, & fpeculati--
na loquendo de prafticojóc fpeculatiuoin Ce 
cunda acceptioneJefgo íimiliter no í l raThco 
logia.Patet confequentra, quia eadem viríuf 
que eft ratio, cüm hxc noíU'a íít. quaedam i l -
liusparticipatio, 
l.Qenchi ^ T e t t i a condufio. Thcologia pr imó , & 
perfé enformaliter fpeeulariua, fecundarlo1 
per fe eft praftica. Probatur, quia principa-
Jiusagit dediuiilis, quam dchmnanis acli-
bus'.quia de aftibus humanis agit, quatenus 
per eos ordinatur homo ad perfe¿úim D e i 
cognitioncm,qu.Teft a^tma beatirtido. Se^  
cundo.Deuspotcf tconhdt í ra i ibifar iam.Pri 
mo vt eft vemm diu immi fccimdum fe. Se-^ f 
^w. cundo prouteft ho mi nis-finis, inquemipfcí 
homo dirigitUr.Primaratioin Deo eft prior 
& potíorjqua fecunda-.fcdtUheologiajquatc 
nusípcculatiiiarcfpicit D c i i m fubprionra-
tionc í quatenus vero pvaíhea fub pofterion^ 
ergoprimÓ^&peífeelHpeculatiua; fecunda 
f i ó a u t e m p r a d i c a . 
CQuartaconclilfio. Si praft icum, fpecu- 4 .<J^f /M 
latiiíum fumannir primo modo , pront iunt 
difterentis habitiisinferiovii.ordinis, proba-
bileeftjquód noftraTheologia néc íit forma 
lirer practica,nec íármalirerfpeculatiua. 
CtQiiiíitaeoncluíio. Sifpecularniiim fuma- 5"* Concia. 
turjVteft dift^rentia fricntixfínic^ , 5: ordi-
nisinferioris.probabile eft, quód l ' heb iog iá : I . 
fitformaliterfpcculatiiia,non tamen fortnali^ ,. 
ter praica,fed cinmenrar.Prinia pars huius i 
conciuíionisprobatiir.T heoiegia eft p r o x i -
mareguladingens adfpecuiationem diiiiníe 
veritatistergo eftformaliter fpccujaíiuapri- I 
momodo.-patet confequentia ex dcíimtio-
ne fpeculatiuí primo modo poíiía norabiii 
primo. Si obijcias^Thcologia dir igi tm opera, 
t ionem, ergo non eft formalitcr í pee ulat iua • 
primo modo j Rcfpondco exdoOrinaci i i í -
deltliunioris; q u ó d fpeculatiuum primo nio • 
d-onon exdudkrcguiamoperan*.!] qnamcui^ • 
que/ed proxiraam, 6í immedídram, cuiuf-. 
modinon eft Thcologia formalitcr, íed eft-
regula remota. 
CSecunda pars ciufdem concíuíionis often-
d i tu r : quia Thcologia veré dirigit ad pra-
xim,lic¿t non immediatc:quia enm cíusob--
iectumftt finis vkimus rat/onalis acatara?,: 
íib-eo defumiüir tota ratio opí randi b iné 
moialiten ü e c Thonaifte deopinione 13 eati 
Thoma?. :• 
CSi m e á m autem exquiris fentcntiam circa 
epinionem B.Thoma?,quid, fcilicct, fenfe-
rit in hacquaíftione.RefpondcOj ipfum(qüá 
Clim ego capere poíTum, & e x cius litera de 
ducere).i.par.loco citato, tenuiire nofírant 
T heólogiam elfe vnum habitum formalitcr 
pr3¿rieum,(Scfpeciilatiuum.EtqiJÍdcmSco-' 
tusinhoefenfu D iuum Thomsraadli tem, 
&contcntionem vacauit quíeft. 4, prologi, 
KSK: dcopinionefi.Thomar. 
Vmñ xttp&Umt d h * í : i m í í ú h í m - m ÍÍJS 
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nionis Dodorisfubtilis, 
D intelligentiamopinionisDoflo* Netd.u 
ris lubti!is,qLiamctiamtenctB.Bo-
nauentura. q.j .prologi, vbi T h é o l o 
gíam naí l ram v o « t affcdiuara,ideft,prafti-
camípr imó obferuare oportet, q u ó d notítia 
pra iftica eft d u p k x : alia virtüalis, alia vero 
fotmalij-:. Notitiapradica virtüalis eft notítia 
apianaracaufare notitiam omnium veritatü 
habituspfadici,cuiuimodi eft notitia quiddí 
taris 
4 4 F J ó a n . R a d a . C o n t r o u e r f . T h c o l o g J . p a r ^ 
tstisobie^tí opcrabüiscqnía continet virtua-1 
liter ornees veritatc^ de:l\o obieítodeflion»* 
fírabilcs, Sicut noriríafubiéftiquidditatiua 
in feientia vimrditer condnet notitiam con-
clufiíniim eiufdcm feientia* Notuia vero ; 
pradica formalis efl: dúplex. Alia eft aílua-
j i ffima.qnala eft cognitio concluíionis pra-
¿bc2e. Vtquód Deuseftdiligendi^hic per-
turbator Rcipubücx eft exterminandus. Et í 
dicitur prafíica cognitio aéhialifsima, quia I 
continet vltimum iudidnmintelIeifUispra-
(Md dirigentis immediaté in operationcm. 
Alia eftnotitiapra¿Hca formalísnonadtua 
liísima, qualis eft notitia ptincipi) praftici 
vniueríalis, ve quód peiturbantes Rcmpu-
blicam.funtexteirainandi. 
ArfÁ,!, ciSecundó abferua, quód diutfio babitusitl 
prafticum, de fpeculatiuum non eft diuiíío 
gcneriSíinditíetentiaseíTentiales, Ratio eft,: 
quia praíticum dicit duplicem rclationsm 
aptitudinalc ad pftxim, vtadterminum, ex 
dictis fupta.fpccuUtiuum veró,priuationem 
vtriufque relationis: modo autem ñeque re* 
fpc¿tus, ñequepriuatio poteft elle de eílen-
tiareí abfoluta:,qu3lis eft cognitio.Eft tamc 
diuiGogeneris, qua 11 per proprias pafsiones 
ípecierú:quia difFerctiae diuidétes funt nobis 
ignotar^fif ut íi diuideretur nuirterlis per par, 
& iinpar,vel linea^per reftú, & curuum. A l i 
cuitamen notitÍ3E(inqu'tScotus)copetit pra 
¿ticum per fe fecundo modo ex caufa in -
trinfeca praráicati. alicui vero fpeculatiuum. 
Vultdicere,quódficutrifibilitascompetitho 
mini per fe fecundo modo ex caufa intrinfe 
ca ipfi homini.fcilicetjárationalitatcjitá eíTc 
praílicum corapetit notitije prafticar, vt me-
dicinar,pec aliquid fibiintrinfecumútáquód 
adnaturam medidnar coníequiturnecefta-
rio ratio praftici. Ex quo inieroí quod ¿ u x 
propriae pafsiones diilinílarum fpecierum 
nullomodo poftlmt ineífe eidem fpcciei: fi-
cut nec duac dififerenti^ eCfentiales, quac funt 
immediatac cauíác pafiionum. Et ratio eft, 
quia cum praecifa, & ad^quata caufa propri^ 
pafsionis fit ipfa difíérentia fpecifica , nulli 
poteft incíTeipfa propria pafsio, nifi eijnfít 
ipfa differentia fpedfica: ergo cum du¡c difFc 
renti^ ípecifics non pofsint inefle eidem fpc 
ciei^itá nec dua propria? pafsiones. Hoc tc-
netScotu>.q.4vproU.D. . 
CSed obiieies mihi eunderri Scotum eadem 
qu^ft.íub litera. Ee, vocantem praíHcum 
& fpeculatiuum eíícntiales notidae diíferen-
tias.Refpondco Scotum pradición & fpecu 
látiuum difFcrcntiasnotitie eftentjalesappel 
láfsé: non quia ira eíTe exiftimáucrit:íed, vel 
qitiáeisloco differentiarum vtitur:vel, quia 
funt propriac paciones diíierentias eflenda-
les confequentesrvel tcrtioíquia coniparati-
ué loquitur. Nam (i praftiaim & fpceulari* 
uum ad intellc^um & noririam comparen-
tutnotiri^ intrinfece & per fe íceundo mo-
doinfunt, intelle^ui vero de peraccidem: 
propterquod comparationc faíla adintel-
leéhim eflentiales notitiac diffcrentix dici 
poíliint. 
CEx hisfequiturjquodprafticum , 8c fpe-
culatiuum , quia funt propriac pafsiones co-
gnitionis praéí:icar,6t fpeculatiuar, non pof. 
funt inefTe eidem cognitioni. Quód fínt pró-
p r i* pafsionc ,patet, quiaeffeprafticum e» 
natura rei nccellarió confequitur eítentiam 
cognitionis, qux praílica dicitur ífimiliter 
fpeculatiuum notitiar fpeculatiuae. Vnde ea 
dem cognitio nullatcnus poteft efle forma-
liter praftica,6cfpcculatiua. Dicunt aliqui 
quód, ctfipraílicú, & fpeculatiuüfmtpro-
pri» pafsiones fpcderü cognitionis, poftunt 
tamen eidem ineílc refpcftu diuerforum. 
Sed hxc folutionulla eft.quia duac propriae 
pafsiones diftinftarum fpecierum necrefpe 
Üu eiufdcm, nec diuerforum poíTunt ineííc 
eidem,íicutnecduardiíFerentia; fpecificac v i 
timar,quia proptia pafsio, cum fit proprius, v 
& adequatus differentiac fpecificac eífeftus, 
noii poteft alicui ioeífe, niíí eidem infitfua 
caufa precifa,qua: eft ipfa difterentia fpecifi 
ca: fed duar fpecifica: ditferentiae eidem inef 
fe nequcuntrergo. «gee 
CTertió obferua,quód,vt aliqua perfeftio di tfeiá.}. 
catur formaliter efle in aliquo habitu, vel for 
ma, necefTum eft, quód ibi contin catur per 
propriara formalitatem,& terminum, & n6 
per formalitatem A terminum fuperiorem. 
Excmplicaufa:animaraíiona}is, abfolutc lo 
quendo^on eft formaliter corpórea,quia l i -
ect in ea contincatur ratio corporeitatis, quo 
niamdat efl"ecorporeum(faltim, in opinio-
ne B .Thomac negantis formam corporeita-
ti$)non tamen continctur ibi per propriam 
rationera,5c terminum corporeitatis, fed có-
tineturfub ratioiiei& termino fuperierira-
tionalitatis: 6ciddrcódicitur corpórea emi-
nentcr,non tamen formaliter. 
CQuartó obrerüa,conclufioncs ver^, & pro» Nota.^i 
pric pra£licas,¿5c neceíl'ariasneceítarió redu-
ci ad prindpia prima propric praftica: ficut 
condufiones fpeculatiu^ ncceirarió debent 
icdiici> 
-
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' t eduá ¡ & rcíblui jn principia verr fpccuísn-
wa, quia nec principia fpcculatiua po í íun t 
pa re reno t i í i am praé{Kam,r>cc princi piá pra 
Cuca (ognifionem fpeculatiuam : nul lum 
cuira agciw potcA extra propriam fpecicra 
agerc^vi cquus nen produci thomincm, nec 
hvwo cquum: non enim cclü^i in tdc íp in is 
vuas, nec cieiribulis fitus. Ex hisinfertur, 
quocin< titia primorum pr ínc ip io rum,&c6 
clufiomim \ niuerfalium, quar ex ipfiscolli-
gun tur , ncccfiarioeO: practica , ct í inonfíc 
HV.mediata regula opens.^c praxis^fed rerup 
ta .Qi iod ctiam confírmat i l lud vulgarcmt-
dicoitim axioma , O m n i s propolit io , 
ciLTiuediatc, vel immediatcnon.dirigitad 
opu^extraarcam medirinaE-efi.Perquod pa 
tcifalfiras primifundamenti illius modernr 
i n t ap re i i sD- Thomac, quod fupra pofui-
nuis in explicarionc opinionis e i u í d c m D . 
T i i o m . f c t protedo fide rationenotitia: pra-
.¿"beaf cft.quod fit imracdiata rcgula.dirigen s 
in opcratiGncmjaichitcdonicj artes.6- l i m i -
liter medicina,qua: de medendi methodo in 
vi - i i i ierfa l i t ia£la t ,noncnintpradica ' : qiaa 
nondiTigllnt immediate ad opus,fed valde 
remóte . Fundamentum ergo ilíud cíl cmni -
no falfum^tiam loquendo de p tadico , pro-
u t eít diífcrcntia habitas infeiioris ordmisr 
•quia in hac fignificaticnc concefsit A r i í í o t e -
lesftieñtias pradicas vniuerfales, ac princi-
pia pradica vniuerfaliaveré j &' p iop i i c ra -
tionem pradici pofsidere: v t i p í ee t i smiu-
nior inter pres loco fupra cítato aífiimat. 
Wf**S' , C Q i i i n t ó obfetuaobiedum feicntiarpradi-
car eíTc rem operabilem^non quide ita; q n ó d 
nofirisadionibusficri pofsit ,atqiieprodu-
ci^vtnonnullifat isinfci) fibipetfuadent.)ná 
hocad fubiedum mechanica: artis fpcdat: 
fed fie operabilcm, quod circa íp fam contin 
gat clicere p r a x i m , quac ( vt fup/adiximus) 
eíljVeladuselicitus.vel imperatus. 
CEt paret hoc, quia fubiedum aitismedicae 
eft corpus humaniim,quod tamen á medico 
millatenus íicri p o t e í l , E x hoc coliigúnr, 
qHodentianeceíl 'aria, & fpíritualuipoíiúnt 
dici res operabilcs ad feu tinm pradiv^mper 
tinentesjqilia circa e3pcfu;mus eliccrcvc 
ram praximdciiicet^motetii , &: d?kCiicricí 
fieDtusdici p o t e f t o b ; c d ü operabiíc, quia 
ciica ipfuna veram praxim3putá amorcm cií 
cimus. 4 
t , Ctncln» -CHisita conftitutis fit prima conclufio.ív!eC 
Theclogia noftra, nec beatorum eft foriíia-
li terpradica, fpecuktiua i imul . Quod 
ftobatur: quia quandecunque aliqticd cem 
m u ñ e d i u i d i t u r p r i m o p,cr difícrentiasof po 
.íiías,vel p€r propriaspafsiones loco diíícrcn 
;tiarum ipfas difterentias ccníecnicnie^ , m i -
pofsibilc eft vtrancjuedifFcrcntiam, vel p í o -
priapafsioncinueniriin aíjquo vno conten-
to fub i l lo communi:fedi feientia in ce i n m u -
n i diuiditurprimo in pradicam, fpecula-
tiuam tanquam per proprias di fferentias, vel 
faltimprcpriaspafsiones loco dimrc*iti?i ü.' 
e rgoimpoís ib i leef tpradi tu i j i & fptculat i-
uum eidero ccgnirioín incííc, 6c pCr coufe-
quens Theologiam eíTe íimul p r a d í c a m , 
¿c fpeculatiuam formalitct.IV'j aior eft man i -
fefta ,quiaf i diffcrcritii ' condiuid/jntcs a!i-
quodcóffluneíVelprorri^ pafíioncsfpceicrü 
ipfas di t fereí i t iasrect lTanócoDfcquaespof 
. ícnt fe copati m aiiquo contento íub cc'múni 
t ú c i d e m corpus poíTct etíe "cerpoteum ¿c 
incotporeü ídem animal ftnhbílc & i n -
fcnfibileridem hemo rationahsA' irvaticna-
lis:quxfuntabfuida. M i n o r v e r ó patctper 
Auiccná.i .IVletaph.in p r i n c i p i o ^ peí C o -
mcntatcre.i.EtJiico.ccmm.T. 
C H u i c argumente» rcfpondet •ifle neoferi-
cus T hcmifta per d i f t i rd ionem p r a d i n , & 
.fpeculatiui: qnain i n expefitione íentcntia; 
B . T h ü r o . p r o p o í u i m u s . A i t ig i inr , c.ncki íi 
pradicum.&fpctulat iuum lurrant iu i a m i 
fna accepiione3pícut, íc i lkct j iuntci f lc icn-
i tiavdiuidenteshabitum p r a d i c u s ordinibin 
ffrioriSjConcludit fsne argumentum , qued 
Theologia non pctcfl efíe-foimalitcr pr r -
dicaj^c fpcculatiua f m u í í j r d n c n conclu» 
dit i l lud accipiendo pradicuia, rpcculari-
num in fecunda acceptionc: quia, vt he non 
íunt difíerentia" oppoíitarj fed fe cómpat iun-
tu r i n eodcmhabitu. 
CSed contra:Et pr imó oftendo, qtiedliuíuS 
Thomiftae epinio fupra poíita manifeftam 
imioluat counad íd ionem yquiaipfe conce-
dit Theologiam efte foimaliter pradicr,m, 
¿c fpeculatiuam fuñiendo pradicuni,^: fpc-
culatiuum in fecunda acceptione.Óc f muí do 
ce t^quédTheologia non eílpioxima^ & i m 
me d i ata r egnl a ope ran di. D occt et iam, q u c d 
p í a d i c u m ¿k fpeculatiuum in fecunda accé-^ 
puone coniinent quidquid peifcdionis re-
peritur in pradicoyéc rpecuiatiuo in prima ac 
cépticne^.Scd.eíTt proxi iKani , & immedia-
t ; m rcgulam eperardi, quod conuenitpra* 
d i t o in prima acceptionc, eft peifedioma-
-xima ícenndum fe nullamimportans imper 
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ü Thcologia cíl: pracb"c. fornialíter ín fccun 
daacccptic:»e¡álétyfi«át proximnoperan-
' di.re^.i'.a'.crgo ex tua fcnretia , ó The mi l t a , 
maii ifei ic %i{<utn( H.rc con t r ad i í l i o , quód 
Theologiac í l p róx ima regula operandi, & 
non eíi p róx ima regula operandi.Prartercá. 
p e roe intriníeca praíHci in prima aeceptid 
ne no cíl elTe p róx ima regula operádi ; ergo 
falfóilludalTttib.Cófcqucua óptima cÜjan*' 
tecedes vero patet, T u n : ctum notitia princi 
p i o r ü c o í n u n i ü , ( v t , Bonuefl amplcden* 
d ü . M a l ü cft vitandú, Perturbares l lcipubU 
cae pace funt cxterminandi)no clVet practica 
funicdópra¿>itú tfl prima acccptionc: cófe-
ques eft cótra veriute: ergo 6c íüud ex quo 
jcquiiur.Probo raaicris fequel^quia huiuf-
modi notitia non dirigit imraediafe in opera 
t ione.Minorpatetexnotabi!i .4 . l tem,quia 
pertcpra¿l icr i ,6c fpcculatiuúin prima acce 
pticmcfunrditferctif cogninonisnaturaHs,& 
i nferioi js ordinis: ergo coucniüc cognitioni 
natura!i:ergo cognitio principiorü naturaliü 
p ra£ l icorü ,& concluíionü vniuerfaliü.quae 
ex ipfis deducutur, vere eft praílicaíVtl fpe-
culatiua. A t non cíl fpeculatiua,cx.4.nocabi 
lí:crgopra£tica, quxtamennon dirigit pro-
x i m é , & imaicdiatéin operationéiergo dera 
tionc nodt ix pra£lica: ctiáinferioris ordinit 
non cft cíTciniraediatam regula operandi. 
]m9urMMur ^Sed iá oftedo folutioncafsi^natá argume 
exieUm Thi t o ^ ^ ^ ^ P r ú ^ q u i a n o t í t i a prafticaqua 
miñé tcnus pra£ticaneccflarió,6c intrinfecé cft re 
.gulatiuapraxis:deterrainataenim rcí l i tudi 
nem refpcduciusncccírario importat: ideó 
•cnim dicirurpra£l ica:6: hocfiueillarcftitu 
do proximCjHue i emotedirigatin opus:crgo 
cognitio fpcculariua íi 'a cri^quartalé natura 
habttjVtnuila determinara rc¿Umdincdicat 
í no rd .ncad opus. Anteccdcíisfatispátet ex 
cuctis fupra. Probo coníequctiá;quia nóef t 
i;ii*giiiabile,quomodoalitcr ípcruUt iuüdi f 
ferat a prac^ico,nifi pcraliquid^ationecuius 
fibinecetíario cóucniat ncgatiorc&itudinis 
i n ordine ad praximrergo implicar cande co-
gnitioncm,pr efcitimfinifamctfiordinisfu-
pcrnaturalis fimuleííc formaliter fpceulati. 
u a m ^ praOicam: quia fimul erit dirediua 
. in opcr3tionem,& non direí t iua, quaecon-
tiadicunt. Cc r t énon capio quo narn pal to 
ípeculatiuum pofsit d i i l i im» á praíticOjnifi 
per aliquid ratione cuiusfibiconueniat nega 
tío rc£btudiniy,1S; conformitatis ad praxim. 
t t quidé a Philofoph is (ic diftinguitur fpecu 
latiuitm ápraftico.Diccr€ autcPiailofophos 
loquuros efle d c p r a f í i c o A fpcculatiuOjpro 
ut funt difterentis tan tü habitus ordinis infe 
riorisvidetur potius aigumcnti fuga, quam 
folutio í fie cnim haud difficile erit íbluere 
c m n i á argumenta ex Philofophiaaduerfus 
res fupematurales defumpta ,nec ex rebus 
naturalibus ad fupcrnaturales quifpja Phi lo 
fop hari p oterit.Facilc namq; rcfpon debit ad 
ucrfarius huiurmodi argumera, 6c rationes i n 
folis rebus n a t u r a l i b ' ^ ó aüt in his,qn^ akio 
ris ordinis funt haberelocü,atqj procederé , 
CPrartetea.EíTc remotam regulam operan* 
di non aufert rationcm pra í l i c i , vt eít diffe-
rentia cognitionisnaturalisrergo ctfiTheoio 
gia noftra, 6c beatorum fit remota operandi 
regularon proinderatiopraftici v tá P iu lo 
fophisadinuenta, abéis auferenda cft , f i tut 
hic neotericus auferendam enecéfer. C o n fe 
quenu'a patet: ante ceden s probanim mane t 
fuprá:qu¡a principijs vniuerfalibus p ra í t í -
cis,&conclufionibusab eisdcdufíis vcrtS 6c 
proprieratio praftici.proutcft diíícrécia co-
gnitionis á Philofopnis inuema cóuenit , cu 
tamen íínt remota operandi regula, 
fiSed corra conclu í iencargumentor ex fen 
tentiahuiusexpofitoris. Theologia U c i c f t 
formaliter pra£lica,6c fpcculatiuarcrgo f imi -
liter noftra>quiacft illius quacdáiinprefiio. 
S e a m d ó . Vi f io beatifica eft fonnali tcrprj-
¿tica,6cfpcculatiua:crgo 6c noftra Theo lo -
gia*. quia cft ciufdem ordinis fupematuralis 
cum vifione beatifica, 
CTcr t ió .Deus eft obiéí lu formaliter fpecu-
labile 6: pra£iicü:ergo 5c Theologia noftra, 
cuiusDcus cft ob ie í lu erit formaliter v m m 
quc.Patct ccnfequcntia,quia hab i tus íap i t 
naturamobiedi . 
C A d p r i m ü dico^q) antecedes eft dubrtí,q uia 
Scotusillud nega^que oes eius di ícipir i fc~ 
quütur .Sccüdó.Adminro antecedí nfTneg;© 
cófequctiá,Adprobatioricdico,q? coipfc qi 
eft imprcfíioilüusfticti . i-finita/aclim;: va, 
necefsü cft in ea tata peifeftionc íicut ir i c iui 
r a feiétia no reperiri.Itc. Si diw na k i t t ia cft 
fimulfpeculati ia , 6cpra6ica>qui.>infinita 
eft,crgo cum raíio infinitatis noftra 1 her-.o 
giae haudquaqua comunicetur > nulbtcnus 
íimul pra¿tica,6c fpeculatiua eílc poten>. 
C A d fecundü dico,^ anteccdcs(cü iliud ne* 
get Scotus)eratprübandú1quod tamcab i l io 
cjtpofitore D . T h o . n ó probatur, fed tanquá 
certum, ac verum il iud abfq: probationc re-
l inquit . Verum admifio antcrcdciitc pofict 
negari confequemia: quia vif:o beatifica eft 
n>u!t¿ 
AuM fh»mi 
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multó pcrfeílior.ac eminct íor .quam Theo-
logia3non nutcm valctconfequentia.Hoc co 
uenit pcrfeftiorí ob fuam pcrfeftionem: cr-
go fimiliter &imperfc£t¡oi i . 
terttUi «tAdceftiura idemdico, qucd antecedens 
n¿gari po í le t . Caetcrüm illaadmiíTonegó 
cónfcqucnt iam . E t ratio ¿fi:, quia noflra 
Thcologia non adxquatur obicfto Theolo-
gicoiqüod cft Dcus. A d jllud anteíri dein-
tclleélu fimiil p r á ^ i c o , ^ ' fpcculatiuo , quo 
fuam fecundam conclufionéni probat prae» 
di¿l«s intcrprcs, dico qiiód jntcllé£lum fi-^ 
m u í cíTe pratticum & fpcculatinuttlformali 
tcr,potcft b i fa í iaminte l í ig í .Pr imoformal i -
ter íic,qiióci i n t é l l c a u s , vt fpeculatiuus fiat, 
8c fií praOicus. Secundo fubie£Uué>ideft, 
quodidem numero intcUeftus fitíímul pra 
f l icus .&ípéculat iuus.Praf t icusquidem per, 
cognitionem prafticam: rpecula t iumvcró 
p^r cognitioncm, fpeculatiuam: í icutidcni 
/ lac t i l dulce, & albunl per dukcdincm, & 
albedinem . Pr imo modo mlllateñus i n -
tel le í lus fpeculatiuus poteft cílé pra£l i -
cils, í lcutnec notitia rpeculatiuapoteflcííc 
ptaíl icajfalt im notitia naturaiis fecundum 
o m n c s P h i l o r o p h o s , & T h é o l o g o s , q u i a o p -
poíltaídifFcrtntíaídiuidentcs aliquod coni-* 
n i u n e , v t p r a £ l i c i i m , & fpcGulauuum,nort. 
poíTunt alicui fub i l lo communi coíiteíito 
conucnirc.Ncc S.Thomas. i.p* q.79. art. 1 u 
vbiab i l lo interprete citatur, vlilcintelleftu 
Iño modo c í r e p r a d i c u m , & ípccula t iuum, 
fed fecundo modo, feilicet, fübie£t¡ué. Sed 
quomodo inde licct inferte eiindcm habita 
tífe fimulpraaicumJ& fpcculatiuum í Cet-
tcnullo paao .Nam fi polfeífequi, fimiliter 
fcqucrcturjalbcídinemcífcdulccdincm, ex! 
co, quód idciií lacfubjeaiué í f t á lbum & 
dulce. 
~&¡nmh ÍH ^Scd quid ad i l l ud , quod commilniter citd* 
ttlltfttti ¡hc~ tur tertio de anima, In t e l l e íhun fpeculati 
(itlatiuusfia uumextenfionefieri prafticum ^ Rcfpon-
fttfticitt. deo.quód Atiftotclcs nunquam dixi t , in tc l -
le£lum fpcculatiuum extenfione quacunq; 
fieri praélicmn. Sed Arifloteles pofuit tres 
gradusintcllcftus. Quorumprimuseftcon-
lidcrarc fpeculabilia. Sectindus conhderarc 
agibíl ianon d i ñ a n d o profequi, neefugere. 
Tcr t iüs , (v t ipfc Ariltotelcs au)quando a 111-
pbusextcrtdcndo feiubet profequi , vel fu-
gerc.lnteUe£ltusin primogradu non exten-
dituradfecundum, f^dfempermAnet intra 
gemís fpeculabilium,tk ccgnitionis fpecula-
uu^.ScdintelÍe¿tus i n íccuadogradu^quieft 
Veré prafliciis, l icc t imperfe í lc , & r imóte , 
exfenditur ad tertium gradum iubendo fu- , 
gam,Vel ptofccutionemobiéíHapprchenfi , 
betune Aprox ime & immedia t cp raü icus , 
Intellediis ergo fpeculatiuus, non fitpraifti-
cu jper fcaé .Ht fiapud Arírtotelc vel allquc . 
fimiíis authoritatis authore, reperitur, intel-
l e í lum fpeculatiuum extenfione ficri^)ra£li 
cum, i l lud inrcll igtndum cft, non quidera . 
formalitcr.fedfubieítiuc. At fríinediftin-
¿^ione coliccdatur antecedens, neganda eíl 
confeqUcntia,quia p t a f t kum, &Tpcculati-
imfuntdifiPerenti^ accidentales intelleftus:. 
ac proinde fimul poteft elfe fpeculatiuus, <Sc 
praí l icus t non tanien notitia, quia te ípeüu 
eiíisfunteírentialcsdiííerenti^, vel proprix 
pafsioneS cíTcntialcs diífcremias confeoiucn-
CSccundaconc lu í io .Thco log ia beatorúíii>.¿Xfl«í^ 
&:noílra eíl proptic56cí>riacp!aaica ,&:no 
fpeculatiuá .Concluiiointcl l i^i iurd^Thco-
logiá , quoadveritateSneccflarias de peo . 
PrimaparshuiUsccnclulionisprobatur.íila j »)Í//V¡ 
cogmtioeQpradica;qiia:cftaptitudjnaIiief ' 
conformis volftioni r e d i , <Sc naruraliter 
prior ipfa: f e i tctaTheoIogianeccflariain 
in tc l lcdu crcato efi: fie conformis vol i t ioni 
Voluntatiscieatar)& natuíaliter prior ea: er* 
go cft practica. Confequeñí ia tenet:probo 
ir^iorcniiquia voiit io rcíía eft Veré, & pro-
prié praxis ex fupradi¿iis:ergó cognitio.qug 
eft ptioi'eariauiralitcfj&direfíiua eius, efi; 
propi iepráf t ica .Pate t confequentia á defi-
intióne ad dcfinimm.Probatur minoc: q u i í 
priinumfubic¿lúTheoIogia-,fcilicet ,Deus, 
cft viruialiterconforme volitioñi r e t o í n a 
ab «íiusratione fumuntur principia prima re 
¿litudinisinvolitione,vtDeuse(Vamandus 
eolendus,&c.Et fimiliter ipfumfubiefíura 
determinat inteíleftiim creatumad ñot i t iam 
ireftitudiniS quo ad omnia Theologalia ne« 
ceífafia prius naturaliter,quám voluntas crea 
ía velit:)gitur,¿kC. 
CSccuridó.Píincipiá prima T heologi? crea 
- txfuntpra£l ica : e rgo& conclufioncsfunt 
pra£licaE,«Sc per conftqiícns tota Theologia. 
Corifcqucntia tener: antecedens probatur: 
quia principia Theologiíe c í éa t i fumuntur 
ab cius fubieao,fcilicet, D«:o>qui eft finisvi 
t imus: principia autem in intellc£lü crcato 
fiimpta afine nccclTario funt praftica. 
CTer t ioprobaturccnclu í io . Thcologia non 
eft ípeculatiiía:ergüpractica. GonfcqueíVfia 
tenetíantecedensprobatur: quia rpécuíatiu; 
, ÍCK'Otl^  
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í c jc f íd í f t í tc r rpccular i nihilihquirítfccijn cA. Pr imacnimihci t idi t reftitiidínem(?i!<* 
düm:\ui ( :cnn3mir .Mcraph.cap .T . a tThco- ¿tíoiiJstcridéntisintrcspfcrfonas. Quccirca* 
logia hnbct pro fine di lc^ioncm D c i : in d i -
Icüioliefehím De i 5c p rox imi tota Icx p«n-
dct ,&Prbphcts .Mat th . i i .e rgonon cñ fpc 
ciildtiUa . Ncc dici poteft , quod fiíniil fit 
vfriimcjtie; quia inm hoc marict improba-
tum.-
fiactusdilectionis clicerenir circa víiam fo« 
lam perfonam exdudcndo alias, fiait iíifidc 
Jis eliccretiCÍTct non rectus. Sccwnda p í o p o -
íitio inchidit notiriam rectinidinis fecundíi 
quod dilectio tendit in dnas pcrfünas,qiiani 
vnaeft abalia.Ettmia incltidit rectitudinc 
actustendentis invnamperfcnam á duabus* 
cft fola rérumeognit ione contenta: crgo eft procedentcm. 
pra£\ica Cofeqnentiaeftnota ex definitio- CSed contra a rgui tScotus .Rat io t í rmínan^ 
rerciemia:prafticar,&rpeculatiu2:antecc- d i actum dilectionis Dc ic f t folumid,quod -
dens vero probatur ex illó loan.z o.Kacc f a ¡ cflcntialc eft in diuinis, Theologia aute ma* 
pta fiJn^vt fre(laT.is,5c credentes vitam habea gis propriéeft de perfonalibus: qnia eíTentia 
tis in nomine I cfu.Non ait ícripta eí íc ,vt íub lia per Mctaphyficam cognefd poíTum: er-*; 
latih, CQiiár to.FinisThcologías eft operariJ& no 
tiliter difputémus.nec vt curióle diuinam na 
turara inueftigemus, fed vt amóte in D c u m 
rapiamur,& transfotmemur. 
C Q u i n t d . Ula cognitio eft folum praAíca, 
i n qua non traftatur de fpcculabiljbus raa-
gis.quám eotvira cógnitio rcqtñratur ad pra-
xím^veládcogni t ianempraí l icazfedTheo-
logia eft-huiuíinodi: ergo éft cognitio pra&í 
ca.Cóníeqiienfía tcnct.cum maiori: proba* 
tur reinor: qúia Theologia difputat de fine, 
^cdeconditionibusi q u i ipfum appetibi-
l l o ran icddunt.demcdijsadfincm, & deco 
di t iof t ibút^orum, & tándem decondirioni-
bus^irca qüas contingit potentiam operati-
uam errare f & non de aü j s : cognitio autem 
l iotumbmnium cQrequifita ad p r a x i m , & 
cognitiommprafticam,vtpatet:ergo,&c. 
CSed contra concluGonem arguitur.Thco* 
logia dtfpütat de hispropofitionibus, Deus 
clt t r inüs,Patcr generar Filium,S piritus fan-
€íus procedir abvtroqxít r crgo Theologia 
non el^ praüica.Pafet confeqiientiatquiaco 
gni t io harum propofitionum eft puré fpecu 
latiua^Sc fi nóeft taliSífequitur q u ó d d c D c o 
non poteft e(íe cognitio fpecülatiua, 
CHuicargumentorefpondet Scotujuegan 
doconfequentiam, & proba t ionemdu$:ná 
huiufmodi propofitiones funt praftiex. V i l 
denota, quod pr imum o b i c í l u m T h e o l o -
g i a folum modo indudit cognitionem con-
tormemvolitionircftac.Rrttiocft ,qu¡avimi-
tecius n ih i l cognofeitur deipfo, quodnon 
íit vel reftitudo volítionis, vel virtualiter in« 
cludens re¿\irudinc talé:ac proinde cognitio 
quacuis de ipfoordinat ad diuinü eius amoré 
ac dile£lioncm,in quo excellentia eius,<?c fu-
pre raaboni tasof tend i tu ra tquee luce téVn-
de notitia illarum pxopofitionum eft praf t i -
go Theologia fecundum fibi propria non or 
d í n á t u r a d p r a x i m , quap eft dilectio:ac per 
coníeqiienj non eft practica. Rcfpondet S co 
tusjquód i n termino dilectionis efuo funtco* 
fidcráda. Al ténun eft ratio, propter quam di 
lectioterminaturad ipfum terminum: alte* 
rliraeftresipfatcrminans. Ve l alitendebee 
coufideran ratioamancii, vel res amata:efien 
tiale i n diuinis eft ratio amadi, perfon x vero 
funtres,quaf amántur . A d rectitudinc aute 
actus non fufficit^uod habeat rationem lor 
malemconueriienttm in obiecto terminan-
te, fed oportct quod habeat obiectumeonue 
jliesjin quo fie ralis ratio : ac proinde prar-
terrectitudinem> qua dicit eíTcntiaJcin actu 
amandi Deum , perfonalia indudunt pro* 
ptiam rectitudinem rcquihtam. A d i l lud , 
quod inferebatur in quodam argumcnlOjfci 
l i c e t , q u ó d d e D e o nen erit cognitio fpecula 
tiuainTheologia creara concedo i l lud. 
CSed contra. Deus non eft pr imum fubieJ 
ctumTheologia:, i n quantum finis, fed v t 
hsc cflcntia.crgo principia, q u z ab ipfo fu-
inuniuv,non funt practica: ergo ratio nuiiat 
Prima confequemia probatur: nam a folo 
fine principia f radica fumuntur. Dcindc 
quiacognitiofinis v l t imi ,fciiicct, Deinon 
ctt immediate conformis^ec nata effe imme 
diateconformispraxi: ergo non e í l p rop in* 
q u é practica, 
¿ A d pr imum concedo antecedens > & negó 
confequétiam. A d probationem dico, quod 
principia practica non fumunturabillo re* 
rpectu,quemdicit tinis. fed abilloabfoluto, 
inquotalisrefpcctus fundatur: & i l lud eft 
Deus,vt Deus. 
C A d fecüdú d i c o ^ u ó d ipfa eft practica fiue 
tncdiatc,fiucirora«diat€diri¿atinpraxizn. 
A D 
C o n t r o u e r f i a ^ , 
A r p . A R G V M E N T A 
- f l i n principia controuerfia^pofita.' 
A D primum dico, quodfides non eft 
. ' / • \ habitas ípccuhtíims^ncc crederc eft 
aflusfpeciilatiiuis: nec viíio , quse 
adlui crcclendi ruccedit, eft rpcculatiiia ? íed 
pradica. Nata cftcnimifla vifio conformis 
eífcfruidoni j&priusnamral i ter in intelle-
¿{\: cveato,quaai f m i á ü , vtfruitioretfta i l l i 
confonnicer eiiciatur. 
í/fdfecudu. jjj^J fccu-^-^ni dico.quód (vt notabili quin-
to i oopinione D o í t o r i s fubtilis diximus) 
noti 'Si: <icrationefcicntiaepraélicae, q» eius 
obieclii civca quod veríatur, fitrcs operabi-
lis ¿ : iaclibiljsnoílris aól ionibus: fed fo lum 
qjdrca.ipÍLJm vera praxis elici pofsit. A t cu 
volirio, 'X d i le^ io vera praxis fit ex fiipeno 
ribus.pofsitque elicicirca D e u m , ¿ceaiqug 
ei íntrinfece infunt,qiiia Deus eft fuper o m -
jiiavolibiliSjacdiligibiiiSífequkur, q>Deus 
c ñ veré resoperabilisquantu natura ícienti^ 
praáicae expordt, ac per eonfequens feicntia 
w pra^icadcDeohaberi.poteft. 
íjid, tertfti, ^ A d t c r d j r o l u t i o n c m f u p p o n o p r l m ú m n o 
bilitatis eííe in inferiori attingere íuum íupe 
r iusfccundüphi lofophú. 7 . P o l i d c o r ü c a p . 
i4.Vnclc fcnfitíua potentiahominis eft n o -
bi l ior , quamfenfitiuabruti,quiaordinatur 
ÍA i n t d i e í t i u a m , quaeeft petcntiaíuperior . 
£ x quo coiligo, nobiiitatis eíTc in feientia or 
¿ i n a n a d a f l u m n o b i l i o r i s potcti^,quam íit 
ca,in quaipfa fubijcitur. Secundó luppono 
Ai i i l o í e i em noupofiuíTe aliquam feietiam 
conformem praxi volunutis citca v ldmum 
lin.em: quia nonpemt voluntatemcircafi-' 
nem habere aíflun^qui veré íit praxis/cd fo 
lumponi tquandain motionem fimplicem 
naturalcm. Si autem huiufmodipraxim i n 
voluntate c i rcavkimumíinemconft i tu i í re t , 
non negafíet feientiam prafdcam refpeclu 
iftius praxis eflenobiliorem fpeculatiuafcié 
tía circa ideen, quia nobiiitatis eft i n inferiori 
ordinariad íliperius,&perfe£b'usfe. C ü m 
jgitur nos veram praxim voluntatiscirca v l -
t i imun finem conftituamuSjVtputa^amorc, 
6c d i l c í l i onem, dicimus feientiam praflicá 
huic praxi conformem omni feientia fpecu-
latiua eííe potiorem ac nobiliorem, Vndc illa 
maior propofitio argumend faifa eft, licet 
A r t í c . q u a r t u s . 4 ^ 
apud Ariftotelem fít vera propter afsigna-
tamrationem. 
C A d pnraamproba t ionemdico ,quódfc i é -
tia,quae eft grada fui,cft nobilior ea, qua: eft 
gradaalicuiusadlusinferioris fe: cuiuíinodi 
eftqiia:libet feientia p ra ídea , quam Aríf t . 
con íd tu i t J i l a vero íeienda ^qux eft gratia 
alterius aftus nobilioris fuo pToprio actu, n 5 
eft ignobilior propter talem ordinem,fcd 
nobi l ior : abas cnim íeníldua hominis cíTct 
ignobilior fenfitiua brud. C u m autem dici-
turjquód feientia pradic a CÍA grada vfus, iy , 
vfus.non fumitur^vt diítinguirur contra f iui 
t ionem, fed accipitur pro opci adone ;, quas 
per feientiam prafticamclírigitiir.qua; quan 
doqueeft eiusímisfakem proximus. 
C A d fecunda probationem.dico, quód a/ ix 
libet cognitio fcientifica.refpe£tu íui obicfti 
eft xque certa fecundumpropor t ioné : quia 
vtraqúe refoluiturin fuá principia immedia-
ta^licct non fit ^qué certa fecundum quami-
tatem)qnia aliqua obieftafuntalijsccrtiora: 
ficut obiefta feientiarum pra¿licarum ( quas 
ponic Arif tot . )funtminüs cognofcibitia^ac 
percoqfequensminus cei ta- ihfe,quám o b -
ied^ájde quibus ponit feientiam aliquam fpc 
culatiuam, A c proinde fecundum Phi lo-
fophum aliqua feientia fpeculatiuaeft cer » 
t ior omni praftica fecundum quantitatcm 
certitudinis. Sed nos ponimus cognofeibi-
le opcrabile,ideft:, attingibile per operatio-
nem, qus eft veré praxis, eííe máx ime cog-
nofcibile, vt puta, Deum.Et ideó ponimus 
feientiam pra í l ieam de ipfoa nullaalia ctiá 
fpeeulatiua aliquomodo nec fecundum pro 
port ioncra, nec fecundum quantitatcm in 
certitudineexcedi, 
C A d quartum dico, quód Thcologianon ^mttt» 
eft inuenta propter neceíTniaextrinfeca, fed 
propter neceílaria intrinfeca.fcilice^reídtu-
dinem voluntatis,&operarionem, Nec hoc 
rationcm pra^ici abea sufert: quia f i í t ten ' 
tia moralis eíTetinuenta ómnibus neeeíl"j!ri)s 
extrinfccishabitis,non minus efíctpra<ftiea: 
crgolicétTheologia non firpropterneceíía 
ria-extrinfeca^fed intrinfeca erit feientiapra-
¿lica. Nec eftinuenta propter fugam igno-
rantiaepraecife: fed vtper cognitionen) eo-
rum , quae in ipfa traftantur auditor , & 
feiens ad operationera inducatur. 
Contr.i.pars. D C o n -
C O N T R O V E R S I A 
Q ^ V A R T A . 
Yw/m diuind atmbuu ínter fe, ^ ah ejfentU y<? Jimiliter relationts ai 
eJJemiaDeiex mntra reí formaliter dittingutmurf 
t. um. 
I A R S negatiuaproba-
tur. Primó ex iiio axio-
matccommuni. Inciiui-
nis omnia funt vnum, 
vbi non obuiat rélatio» 
nisoppofitio, feddiuina 
atrributa ínter fe, nec cu 
eflentia habenc oppoíítioncm relatiuam: er-
go funt vnum : ergo non dirtínguunturcx 
¿atura rei formaliter. 
z .^r^um, CSecundó. Diftinftio ex natura rei forma-
lis efl: maior,quam di0in¿liorcaiis;fed áitri-
Witanondiftinguunturinter fe diftinftionc 
reali: crgo nseformali. Ccnícquentiatcnct 
cuín minori vera:maior probatura Caicta-
nojíbro de ente, &e (Temía. c.6.. in hunemo-
¿um-Maior crtidiííin^io, quar datur perirt 
trinfecg, quam ea, qux datur per extrinfecai 
fcd diílinéHoformaíís, ex Scoto, cft per in-
irinfeca:diftíndío vero r calis per cxtnnfcca: 
crgoifia eft maior ifla. 
3. ^ ^ « w . CTertió. Q.uaí ininferioribntfunt difperfa, 
iafuperioribusfunt vnita:vt patet decalidi-
tate.Sí ficcitate in igne, in quo realiter dií>iil 
guuntor;in fole verovniuntur, & funt idem 
realiter, & formaliter, videlicct, cadem vir-
tusfolisíergo íapicnda.v.g.cc iuftitia, atque 
aliar perfeftíones atrnbutalcs.qu^in-creatu 
ris funt di fperGe atque diftinclac, in Dco erüt 
idem,non íolümiealiter,fcdforraalif€r. Pa-
tet con fequentí a , quia maior ratioeft quód 
iftac perfecciones in Deo vniantur realiter 
^kforma!itcr,quám quódcaliditas,& íicci-
tas vniantur modo prxdifto in fole: fed ifla 
funt formaliter idem in folerergo & illa. 
4. ¡yírgum. ¡ílQuartó. I n Deoefl fumma íimplicitas, vt 
omnes vno ore fatentuncrgo inter atttibuta, 
qu.T funtín Deo^nopeildiftindio exnatu-
lareiformalís. Probaturconfcqucntiarquia 
cum illa diílindione non flat funmia íim-
plicitas : eíTet enim maior fine illa. Et con-
íirmatur: quia Deus efl fumme vnus: ergo 
non includit diflinctíonem formalitatum, 
Patet conícquentia: quia íam maior vnitas, 
quám diuina excogitan polTet : illa feilicet, 
quíe hanc diflindionem exduderet, per-
confcquensilla alia non eíTet fumma. 
CQiiintó. Diuina eífentiaeíl omninoinf i - j ( 
nita: quia in fuá ratione formali fimplicifsi-
ma includit omnes perfeíliones fimpüciter: 
ergo huiufmodi perfe^iones non diflinguu 
tur abelTcntia ex natura rei formaliter.Idem 
argumentum fieri poteftad probandura at-
tributa diuina non diQinguie^x natura rciin 
terfe. E t confirmatiír argumentum: quia íi« 
cut non eíTet bonitas realiter infinita, nifi cf-
fetrealiter cadem fapictie:itávidetur, quód 
ratio bonitatisnon íitformaliter infinitajniíi 
fitforma'iter eadem rationi fapicntiar. ergo 
ficut propter infínítatem bonitatís penis rea 
lem identitatem eíús cum fapientia,ita pro-
pter eandem rationcm crt ponenda identitas 
íbrmalis rationis eiuSjad ratione fapientiae. 
C.Scxtó.BAug.y.dcTrinit.c.f.fícait, Non i^xyirgnml 
eo patcr,quó Deus,neG.eo Verbu.quofapíe* 
tia co tamc magnus, quo fapi¿s. Ex quo íle 
íonlkioargumcniü.í dcntitatc3quancgatiii 
ter paternitatc. deitatcafHrnijt intermag-
riiudiiH^íSc fap'rtia-.fcdibifolünegat idetita 
te formalc^uia reale non potefl negareicigo 
concedit identitatc formalem inter xnagni-
tildincm,6cefrentiam:ergo attributa non d i -
l i inguuntur ab cílentia formaliter. 
CSeptimó. Diftinftioformalis no datur i n _ 
cniibus: ergo quxftiofupponitfalfum. Pro-
baturanrccedéstquiaquot funt genera entiu, 
tot funt genera diíf inélionü,& no plura'.fcd 
dúo tatú funt cntiü gencra^cilicet, ens reale, 
5c ens rationis:ergo dúo tantu funt genera d i 
ílin£lionu/vtputaJdifliiiílio realis4&diílin 
¿liorois'.ergon5 daturdiílinftioformalis. 
CTandcmprobaturhocipfum multisautho 8. 
ritatibus fanfloru, quasadducitMagiflcr in 
i .d.8.&.d.ip.6t 34.Easantehicnoadducí-
mus quia ómnibus vnica refpóíione fit fatis. 
Vsftionemiílam celeberrimam 
quafi in mearum difputationum 
principio collocandam ceníui : 
quia.vt ait Diuus Thomas in pri-
mo fententiarura,dift¡n£lione fccunda)qnx 
flionc prima , articulo tertio, eft tanti mo-
menti^vtexeapendeaí peife¿la inteliigen-
tía 
C o n t r o u e r f i a ^ ^ e í T e n t i a d i u l n á l 5 1 
t i i r .Et profc&o ao intelligchdas;m^£3s Do;'* 
¿íoris íiibtilis opimoncs ánobís i n hoc ope-
l e diícmiendaspcrutilis cíl/.ac perquam ne 
ceflaria, Circa quam vcrfantují j r^s íhcQlpp 
¿ o i u m Í G m c n t i ^ d u ^ e x t r c m ^ , ^ ^Ua me-
dia.- txá íibíi 
€[ P r ima .c í lAúreo l i ín pri ino,dí í l ín£bodc 
oítauayquaí ftionc tcrúa.articuío íecúdo, qwi 
mordicus t^net attributa diuina ínter fe,autá 
diuicseí remiaunUa diflinftiQnc diftingui, 
necreUiecTfttioni^Quem rcqiiuntur n o m i 
nales, v^Qchani ,&:Gabnf Í in . i .d i f t in£ l io -
nc fecunda(qui^jone fecunda^ Gregorius 
c t i amin^rdi l l in^ ione o£bni3,quaBftione fe 
cuada idaw prorfus fentire videturé Q u a m -
uis enim^fíirnKt atiributa rát ionc diftingui, 
dicit tamcnillam diftiri^ioriemcíTcTiníno-
minibüsJ&coñccpt ibus .& non in re. 
<L Secupda opinio , & fententia extrema eft 
Scoti»qui i n . i.diftinftíone o£laua ,quapft io -
nequartajéc diftinOione fecunda» quatftio-
ne feptima,& in multis locis fux doftrinae af 
fiimat diuina attributa ínter fe , & ab eíTen-
tia d i f l inguidi f t indionc formali ex natura 
reijfcclufo omni a£hi intcllc£lus.JEt ide fen-
t i t de relatipnibus diuinis injordmead eften-
t iam diuinam .* quem omnes cius d i fqpu l i 
yno anj^ío í cquun tun 
, <lTertia opinio & méd ium tenens ínter has 
duas commeraoratas eft fanüi Thomac, q u i 
X.par.quacft;4.art¡c.2.ad.i.5cqu5ft.i5.aitic. 
tkqu.xft^z 8.artic, a,&.primo fententiaru 
f + f>^ dini.rj¿>ionefeciincla,cjUíeftioneprima,arti-
tcrtio.ac multis alijs in locis tenet d iu i -
J ^ y ^ ^ ^ í ^ f ^ a , l a attributa dif i iagui mter fe,non quide eje 
^ . na t l l rarc i forrna^tcr^vt3j tScotus)vel ,nuí -
y * / * ^ V lo modo(vt ait Aureolus , ) fed fola ratione. 
¿t* Idem tenet CaictanusijfdemlociSi&pracci-
y frrt^JZ í t ' P""í i " l ibro de ente & e(rentia,cap.5.Torres 
t, ¿jC*^ ¿~¿cf quacflio.zS.articu.i.ModcrniThomiftacin 
^<i/»- 12- c o n J m c n t ^ u P « « i ' p ' D . T h o . e a d é . q . & a r t . 
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Ro Imeingentíati tuli quxf t íonís obfer 
ua perfeílioneseíTeinduplici differen-
tia. Ahaf funt,qus i n fuo proprío.ac fot 
mali conceptu importat perfeftionem abfq; 
imperfe^íone.v t Tipientia, veriras, & í imi-
Ics.quibus infinitas non repugnat^moin pri 
n io ente ciscompetit.Et ifta;perfeftiones vo 
cantur a Tlieologis perfe£lioncs firapliciter 
, de qu ibu i i n controtictna.vígcGma feptí-
/ aríaitrit fermo. Al ia t veíi5 funt p c i í e í t i o n e ^ 
qúflpin fuo proprio, ac í b r m a b conceptu d i * 
cunt.perfedioriem i m p e r f e ^ í o n i a d m i x t a , -
vthuraanitas,&;cquinius,qii íc dkuhtpcrfe , , 
^l ionem neceflarió í iniram. S ed feito ^ q ü o d 
perfedioneseí le in aliquo bifariam coflt ín-
^git,yt puta formaliter,& vircualitcr.Eiic for 
malitcr i n al iqúo , eft efle in eo}iidut form» 
eft i n habcnteipiamificut humamfaá inhoj-
mine^Sc equinitas in cquo,& albedo iñ alboi,' 
E í í e vero in alio virtualitcr^cñ eíTe in co, f i -
cut effe£lus eft i n fuá caufa effeííiua i ficuí 
¡calonnfole.Eft autcmdríFerentia inter ho* 
dúos modos ciTendi in a!io:namea,qux p r i -
m o modo mfum.dcnomínant tale: i l lud, cui 
i n f u n t : homo enim ab humaninte dicitujr 
.homo:&:equusabcquinitatc,equus. Q u » 
vero infunt kcundo modo , non denomitiat 
íuppof i tumta le ,v tpa te t in fo le ,qu i li.c<it á 
luce dicatur lucidus.tamen a calote, qu i v i r -
tualiter eft i n eo,non dicitur ealidus. Perfe-
í^iones igituf p r imi generis funt i n Dco for-
inalirer:ab i p ó s c n i m denominaturtal i^ v t 
á íap ien t ia fap iensábonl ta tc bonus* Perfc*i 
piones vero fecundigeneris folum vi r tua l i -
ter funt i n Deo. Quacftio n o ñ r a eft intel l ígé 
-dadeperfeftidnibus p r i m i generis: nam de 
pcrfeí l ionibusfecüdt generis cdnftat,quod 
nul lam diftínftÍQnem,ncc diftinítibnis fun 
-damentum habentinDeo : quoniam lapis 
in Deoie í t ipfc Deu$:íicut cftcélus i n caufa 
t f t ipfa caufa potens producere effe^um. 
N huius quxft ionisf ic inte l lef tá decifío 
nehuncordinem feruabimus. Pr imoia-
ciemus fundamenta o p i n i o n i s D . T h o m . 
Secundó quid fenferit explicabimu$.Te}:tid 
i aü i s fundamentis opinionis Scoti eam elu-
cidabimu$,& multis rationibus, atq; authg-
titatibusfanftorum corroborabimus. T á n -
dem argumentis pro oppoíi ta fententia ad^ 
du í l i s fatisíaciemus« 
E X P L A N A T I O O P 1; 
nionis B e a t i T h o m » . 
AD intclligentiamergoopinionisbea i túA& tiThomacobferuandum. P r imó ,d i -ftinftioncm in genere eíTe duplicem. 
Alteram realem, qualis eft inter duas res» 
quarum neutra per identitatem eft a l ia t 
v t inter Petrum & Paulum : materiam, 
& formam ; & hxc dicitur dif t inft io reí 
a re. Alteram verorat ionis , qux nonha-
Cont r . i , pa í s . P a bes 
I 
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"fett^íFe in afta,nifi per opcrarioneni fnrtl** 
íe^üs: & lizc'diuidií ur a Thamiftis in 4i{lm 
ftioncmtatianisTat4DCÍBantis> & difliníVio-
Pijlin&Í0 ra ñtüi Tationisratiocmatar» 'Diftinftitfratio-
t ' fmsdufU* Kís rátiocinantís eii illa , qiiam imellcíhis 
Wiíllo in rcpraeíuppofito fandamento cáü»-
far ín rebusyGonfidetado eande rem íubditier 
lis rationibust írcut in bacíptfopofiíione» Per 
Jt^aí eft-Piétms > coiiíiderat Permra íub s»< 
tidne ítibiefti, & pratdicati /^c tuncPetrus, 
•vt fnbicíhim diííinguinir íationeá fe ipfa, 
Vtpt^dicatnm crt. Ht liare diftinftio babee 
«ffe precié per aftum comparatiuum intcl-
lé<5liis, quatenus eándenvomnino rem ad di 
uerfa comparar. Quapropter in omnipro-
ipofitioncin qua idem de íe ipfo dicitur, fub 
ieílnm, & praedicatum foía ratione diflin-
guntur. -Siait ergo illa funt idem ratione, 
-quae habent eundem conceptum omnino.in 
diftinftumá paite rei, ex parte intellé-
¿iús, vt homo eft idem fibi ipfí re, & ratio-
nciita illa diliingunaír ratione, fiuc diftin-
•ílione rationis ratiocinantis » qus príecl-
fé habent diuerfos conceptus ex parte in -
telieftitSjidcmfub diuéríiirationibus coníi-
•detíantiSé 
rgm¿jít di- CtDiftindio autem tationis jatiocinatí «ft 
ííinftie rAtii illa, qilz a^ualiter fit per acionera intellc-. 
mtrtíimníi élus /qui de eadem re formar diftinftas no-
itt^  'titias aKquid reálc fignificarites : inquaeft 
fundamentumdiftin&ionisiftarum notitía-
rum. Sk diftinguuntur homo i animal, & 
viuens. De hominc cnimiormat int-élle£!us 
-nútitiarn animalisjnotitiara viueutis, ík no-
titiam rationalis:& fichomo, vtanimaldi-
• fiinguiturá feipfo , vtrationalis efl.dirtin-
ftione rationis ratiocinatae. Qiiando igitilr 
res á parte rei eíl vnaj&indiftinfta, deca ta 
menformatintelleftus diuerías notitias ali-
qtiid reale fignifícantes, contingit diílin* 
¿tio rationis ratiocinatx , quam ali) Tho-
miftae aptitudinalem, alij fundamcntalem, 
ali) veróvirtualcm vocant. Aliqui vero Sco-
tiítac caru vocant diftinctioncmrationis, feu 
naturgratiocinabiíis,quia intclleftus fuper 
huiufmodi naturam duierfas notitias caufat, 
&Átibcinatiir. 
i.tfetd, CSecundo obferua ex Caictan. libro de en-
t e ^ eíTcntia loco citato.aliudcfrciiídicium 
de rationibus formalibus rcrüinproprijsna 
turis,aliudveródccifdcexiftcntibusin reali 
qua faperioris ordinis. Nam resinproprijs 
naturisideófeclufoaftuintelleftus formali-
ter diíb'nguuntur, quia fcmutuónoninelu* 
^untin flíis ratióhjbusforrtiálíbus: íícutpai 
tet de v:irtutecakfa^itia,& exiccatiua ; q u « 
i n próprijs natutii díftinguuntur formali-
ter ex íiattira rei-, vt in igne : quia viia alte» 
Taiti ñon mcUsdit formaliter. Sic enimvir-
tns: ¿aícfíMtoaí^ft principium cálefaciendi, 
quod noneftpnncipium exiccandi. Quan-
do veró haEC vniuntur irt aliqua reTuperio-
n j adun*ntur in vnica ratione forttiali,fíe, 
quód íuñt idem formaliter : -Vt patet de vir-
tutecaltfa^iua,* exiccatiua in luce folis. Si 
cut enim in vna lucis n.uura adüñantur: ka 
lucis ratione formali funt- índifHnftat, & 
onmiiio idem foymabtcr. P á » rñódo cum 
pcifcftiones fínt fimpliciter in Deo vnita?, 
& ad cííe diuinum el£uatar>confequens eft, 
vt íkut omnes in vna íimplicifsima re adií-
nantur :itá in illius íimplicifsima ratione for-
mali firrt idcmférmalitcr, His pofifis feri-
tentia D.Thdífi.^xplicaturféquefttibus con 
dufionibus. 
CPrimaconcluíio. Attribiffádiuináfiondí- i.CW/fc 
ftinguuntur iiitír fe nec ¡íbeíTehtia forma-
liter ex natura rei. Harc conclufio ^robatur 
argu mentís in principio qíiáríHonis poíitrs 
pro parte negatiua. Etprobafur argumentó 
defumpto ex fceundo notabili. Quarcun-
qUradunantiiFínvnicarafioneformaüadáé-
quata non diftinguumnr formali^r éxna-
turáfei:fed perfc¿tionesDci, fuie arffibuca 
adunantvir in vnkarationcformali Dei : er-
go, 3ÍC. Maior patet ex notabili fecundé: 
minorvefoprobatur-iquia nonmigis adu-
nantur qualitatesinferiores, vtcaliditas, & 
íiccitas in luce folari,quam perfeftiónes fíní-
pliciterinDcoifcdills adunantur formali-
ter exdi¿liseodemnotabili42.crgo& iOse. 
CSecunda conclufio. Ante aíhimintellc- 2.C#»>AiíJ 
¿his diuina attributa inter fe & ab eflentia 
nondiíHnguunturaíhi. Haéc conclufio ex 
prima fequitur manifefte f quia aliter dift in-
guerentur exnatura rei, quod eft contra pri 
mam conclufionem. 
€Tertia conclufio. I n Deo fecumluifi fe 
ante omnem afhimintclleftus eíl diftin-
€ÚQ rationis ratiocinat^ in potentia, vel, vt 
melius dicam , ratiocinabilis inter diuíham 
• eíTentiam & attributa. Probatur: quia di-
uina cífentia fecundum fe eft potens ad 
formandos diuerfos conceptus attributo-» 
rum. 
CQiiarta conclufio. Inter diuina e(rentia& 
attributa in Deo, quatenus terminar afttia-
liter aaumnoítriintclk^us,eftaanalis di-
ftinaia 
- A . 
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^ i»6Ho rationis ratiodnat3Er,Patct:qiria nüc 
confideramus D c u m » v t ob ie í lum <aufans 
diftinftos conceptas in nobis, ac per hoedi-
dif t inft io rationis eft i n Deo íicutin obic-
fto, 
Cmclu, ^CQnjn ta concluso. Attributa diuina ínter 
fc ,&abeí lent ia , diflinguunttir d i f t in^ionc 
formali rationis,non folum ratiocínantis, fed 
ctiam ratiocinats. Harc conclufioexdictis 
fatis pater.Hsc de opinionc B /Thom, 
E X P L A N A T I O O 
nionis Dodloris fubtilis. 
P I -
dtmjt*, 
PR O mtel l ígcntiaopinionisD.fubti l rs obfcrua.Piimóíquód h^c tria diuifio,d¡ ftinftio.&nonidcntitas íc habent ficut 
inferius & fuperius. Onmis cnim diuifio cí t 
dif l in¿l io ,&non identitas, non tamen ccon 
t ra: quia diuif io, cúm infequatur materiam 
n idetttat <&quamitateminioIisrcbusmatenalifausrc 
* . * ~ * J * / i peritur:diilin¿Ho vero cum pafsio fit entisin 
ómnibus cntibus reperitur tam fpirituali 
bus, quanvmaterialibus. Q i i o dreainan-
gelis & in diuinis diHii i f t io efl: , non ta-
men diuifio. Et.fimiliter eft in eifdemnon 
idénticas : quia omnis diftinOío eft non 
idcntita5,nontamcn c contra: quia cum d i -
( l inét io íit entáspafsio folum reperitur inter 
extremapiofitiua. Vndc inter en$ & non ens 
inter habitum & priuatiofwm non eft d i f tm 
¿ t iQ/ednonídcnt i tas .E t fi inucncrisaliquá-
doapud Scotum.vel Philofophum habitum 
& priuationcm diftingui inter fe , intelligc 
negatiué>ideft , quód funt non idem-.omnia 
c n i m , qusc dií l inguuntur funt non cadem 
non umen c conuerfo. 
C S c c u n d ó obferuandum eft, quod ficutdi-
, ftinftio rationis illa cft,quaehiíbetcflca£U>a 
leper operat ionemintcl le í lus : itá d i f t inf t io 
ex natura rei eft illa, quae eft i n rebusfeclufo 
Dmifit di - opere intclleílus negotianiis. Quar diuidi-
pnhiomstx tur i n d i f t in^ íonem ex natura rei rcalcm 
nutwtrcu (quam vocant d i f t in í i ioncm r e i á r e : qux 
«ft inter dyasres, quarum neutra eft per iden 
titatcmalia,ficut inter P e t r u m & Paulum, 
materiam & f o r m a m ) & i n d i f t i n ^ i o n c m 
ex natura ré i íormalcm: quarpropr ié eft Ín-
ter ca, q u s f u m ideru rcaliterfeu vna res,ha-
bent tamen diflinftasdefinitiones vel con-^  
ceptus obie¿Viiiosdiftin¿i:os.Sic fe habet ho-
mo & rifibilitas, animal & rationale in ho-
mine.Et h,Tc dift inft io propriceft inter re^ 
Jirates formales f eu formalitates. 
C T c r t i ó nota , qued formalitas fumitur á UrtáJ* 
forma : forma autem multis diciturmodis. 
P r i m ó fumitur pro forma, q u * eft altera 
pats compofai naturalis: 6c appellaturfor-
ma pattis. Secundó pro forma totius: quac Fermá dtd* 
eft tota natura rei i n abftrado fumpta ficut tur multis 
humanitaidicitur forma totius hominis non mtdiy 
quidemper informationem , fed qua fup-
pofitum humanum eft quidditatiue adx» 
quatc homo. Forma primo modo eft per fe 
terminus formalis gencrationis: fed forma 
fecundo modo «ft terminus per fe primus 
Se adarquams eiufdem gencrationis. Ter -
tió fumitur forma pro quacunque fubftan-
tiaimmaterialieomodo, quoDeus6c inteK 
ligentiae dicuntur formac. Qiiattó fumitur 
pro quacunque forma accidentali, V I t i r a d 
fumitur forma pro quacunque rationc, fub 
qua ex naturarei ajiquid concipi poteft. E t 
a forma ifto modo fumitur formalitas , de 
qua i n praefenti quaeftione intendimus di» 
fputarc. Vndc formalitas hic intenta nihi l 
aliud eft,quam ratio obieftiua, fub qua vna 
mizque res concipi poteft ex natura re i . Et 
dicitur forihiilitas á forma ifto modo pro-
pter fimilitudincm, quam habet cum for-
ma p r imo , ¿fc fecundo modo difta. Qnia fi-
cut forma illis duobus modis capta eí í ra-
t io cognofeendirem cnius eft: ita etiam for-
ma, vel formalitas hoc vltimo|modQ.eft ratio 
cognofeendirem cuiuseft. ^ <¿ 
CQuarfo notanda cíl dcfcripríaí3éntitatis Mtd*4» 
formalis, vt ex ca djftinélionem forínalcm, 
ícu non identitatem formalcm agnofea-
rous. Scotusin primo diftin¿iion€ fecunda. ^ 
quarftione quarta.fub litera. H . fíe eam de- ' 
finit. V o c o autem identitatem formalcm, 
vb i i l lud , quod lücmirfíe idemincludi t i l -
lud, cui dicitur fie idem in fuaratione forma 
l i & per fe primo modo: ideft, iliüd , quod 
includit al iud i n 4ua rationt fo rma l i , eft 
idemformaüte r re i , quam íqcludk. Quan-
doergofic fe habent aliqua ínter fe , q u ó d 
vnum includit a l iud in íua rationc intrinfe-
ca inter ca eft identitasformalis* E x hoc col* 
l i gnn tmul t i feotizantes, quód fecundum 
Dof torcm fubtilem inferius eft ideín for-
malitcr fuo fuperiori , non tam en c c o n -
Bcrfo : quia inferius includit fuperius irt 
fuá ratione f o i m a l i , non tamen c centra, 
E t c x definitioneidentitatisformalis, quam 
Scotus afsignat , inferri videtur euiden -
ter , includens aliud i n fuá rationc íórmali 
cí lc idem inelufo,non tameni conuerfo quia 
Contr.j.pars. D.} d ic^ 
7 - v . 
Qmd f t ide 
tfl. fryC yx^  -7^-^,^ ¿u yvi yri^ -f ¿¿o yr**^  7^  'é*^ 
ípfis inexiftentem fed quia alia tdttuimit' 
adéa:ipfa verócoíumrclationem acdcpen- ^ ^ ^ ^ ^ ' 
denriamterminant. Sicfcibiletefte Vh'i\0' i/%^-r**' 
fophoibídemreferturadfcicntiam,quia,fci ¿ ¿ ¿ ^ ¿ ¿ ^ 
7Í> i€fi~rt^ 7r~ t ' ¿ ^ \ q u o d d i c i í i i r formalitericlf;m indudit íllíid,-
P ^ l ^ - r ^ / f * ^ v ^ ^ ^ c u i efli Jcmfofmahrer. Scdrcvctaiíli Sectil 
5<L r ¿ ¿ •> - • zahtes ittale fcil ícrunt de Scoto rcni adeó.ab [ 
í w r Ir.fcyh'.Vnen fiírdám imponentes ei . Ratio enimexpo-1 
¿ ctí iJrvfHd flulatA'ti.d^qilodeftdcformaliconceptuali-
IPC^T^ f :artÍ^rioH."' ciiñís fit idemei formaliter^ n5 iUud^qúodl 
£ / ¿ ^ Z * * - ^ 0 * ^ extra ran'onem formalemrei: fupenus 
Vx ¿¿¿^ f U í h - ' ^ áutem éílde ranone formaíi inféiíoris & nó ¡ 
^ í - ccomieríorcrgo íüperius potiüseft idemin-• 
CÍ**^ ™'J~ ~ '" ^ feriorí.quám ecor.tra. 
yúWU- T v ^ é ^ t GPrscceíéa.Inferiusaccidit fupenoricquodi 
J s ^ ' ^ p y ,V€roaccidíta'iciiiextraneatiJi 'árationefor-
^ C ^ f ^ j ^ ^ i < m a l i i l l ins^eftextra ípfamrergoinferius nó 
íicet, ícientia refertur ad ipfum. Similiter 
Déüsrefcrtur ad creaturam ,n6nper relatio-
nem in eo exiftentemjed, quia crcaturare- ^¿^^Tf^^'V^ 
ferturad ipfum, ipfe vero terrílinat eius de* ¿ ^ y ^ J ^ * ^ 
pcndentian^Eodem modo in propofito ali- ' 
tAjt -^t^f A-e***^ cft ide formalirer fiio fuperiori.Príetereá. Se 
cü nd üm Scotum, qui atithor eft huius iden-
A tir-uis formalis in. 4. dift.tz. illud eftidem 
formalíter alicni,qUod eft de ratíone eius fot 
ífen-
in 
quid diciturídem formaliter altcri duplici- > ^ K 
tcr:primo,peridcntitatemformalemin ipfQ - ^ ^ ^ 
exiftenteni: fecundó/ qíiíaterminar ídenti ^*^r^** /^ ^ 
tatem formalem alterius ad fe. Primó modo í ^ ^ ^ 1 ^ 
fupcrius,& quidquid eft de ratione & eífen- J - t ^ / ^ S ^ 
tia alterius,eft idem ei,dccuius íationc & cf. ^ ^ r , ^ 9 * * 
fentia eft. Secundo vero modo inferíus, & ¿C^7*r< c**^ 
includens alnid in fuá ratione eftidem fupe- J ^ » ^ 
riori&incíufo. . ^ ^ ' s t ^ v t * * 
CCogníta natura identitatís formalis fácil- J * * G&fás f1^* 
limura cft intclligerc naturam nori identita- /T* -^*^ -^1 7 
tisformaíis.feudiftinélionisformalis. N o n ^ ^ r¿£^£*£k^ 
identitas formalis, feu diftin¿lio eft interLA< 
«a.quat habentdiflínftas ratioriesformales, £1- jgtr*¿^m^ ¿ 
obicftiuas,feiidírtinftos conceptus obiefti* ¿ ¿ ^ ¿ t ^ s * ^ 
tíositáquoüvnumnonincludilaliudin fu» S ^ 
ratione formali. 5»c fubiedum & propria 
pafsiodiftingunturformalitéíJnam nec fub- ó ^ ^ y ^ - . 
k í l u m indudit in fuá dej&nitionc ¿CTatíone / C z ^ f ^ í f / 
propriampafaoném, quia non praedicatur J^^^Í 
de eoin primo modo dicendi per femeepro-' ^ c y S ^ , J¡¿[ 
priapafíiaincluditinfuaptépíiajationcfofr/^ - f t t o ^ ^ -
malifubieaumjCtíi per illud defínkur, non 
^ 7t<<^'A ^ 7r,A ^x.\x lormati cms I ergo lecunoum 0 cetiun quidera tanquam per quid fibi inrrihfccum, ^ ^ ^ ^ y ^ ^7 
r ^ ^ J ^ ' ^ T ^ mclufum eft ídem formaliter includcnti:<& ^tanquam per ^di tamcnnim.A^hanc:?r^ , ^ 
autem diftinaionemformalem duorequí- ^ X j ^ ^ l -
«intur. \; p ^ r r t & í * p ¿ í 
CAltcrumcft,quód vtrumque diftiníVionis ¿if i in-•¿¿¿^ 
cxrrcmumdicat aüquidpofitiuum inrefe- BUnt'ftt^ATr»y^ 
clufa operationc intelleáusi Alterumcft, maltm dut f¡yo¿r 
quód vtiumquc extremum dicat propriam requirunturtf/^y-
formalitatem, fecundum quam fit in rcrum 
fiáturaexttáriuannani^oi» 2!íJÍ5l^Jfií3iíqu- -«1 ^ jma 
CVndc res * qnat: modo exiftit n ó n diftin"» MtííV^ 
gDiturforraslitccáreyqua: noncftaftu ,fc4 .miiW^Mi 
inporeiitía^kut.cauranon difting^iturfor-
maliterab efifedu , qui íolum cft inviitutc 
produéllUaduré V r.v"{ jr;.-il97tím 
CAtiamtándem aduerte diftindionemfor BtjliníÍ'nf$r 
malemcíTc iiuplicem,alterammutuara,al- maliseíldu-
terara non mutüamiMutua cft ínter ca, qud flex. 
toni ncutrüincluditaltcrum in fua-dcfiniticH 
ne,fcu ratfonefortnalrobieíliuaw'Sic diftiix-
guuntur propríf pafsio, & fübiediirtí. 
CNonmutaavcio cft interca>.quoriím vnü 
. _ ^ - ^ m a l i rergo qüod non eft de ratione & cífc 
/ ' " tia alicumseft ei non ídem formaliter: fed 
e~ #j¿p¿¿u£y**> ferius non eftde ratione<8c efremia fuperio-
y 1 S f U ¿ ¿ ^ % ^ fi^foi ris.crgo non eft eíidcm formaliter. 
~ g^ot^í Í> ) Hoctenet exprefse Antonius Trombeta 
^ ^ ^ \ " ' Vípabíqríedkibioacutifsimníin fuis formali 
ór**" 7t^t tatibuSj& frater loannesBafolis Scotidifci-
csy^ cfi* (fa'pdtei** pulusin.r.dirt.i2.qu2ft.4,att.z. Etconfir» 
! U . y ^ . t r i ^ ^ m á t « e x D J u b t i l , , q u i . , . T 1 I f t . t , u o d l i b c -
r r , _y ticalitera.i.aitilIud,quodexprimiturperdc 
f /^ lU}* 't*** t**- foiitioncm eííe ídem cífcnmíiter ei, quod in 
' JlfL-%4¿*f St+fi^t-tT tcUiginicpcrdbfinitiortem:- ^ ibidemadie-. 
A \ ^^citvitamintelieftuaíenicírcidemformaK-
71* Z ^ ^ ' " t^SpS&A tér eífeíiti^ quia i ncludíttar in fiatione & con 
^ rpsjAA'i/ r** ceptu for ali cius í ergo fecund  S cet m 
^y¿Í&&&n~'i~Pyü cl f  eft idemformalitermcludcnti:<  
^ / ^jZjj í» «aíuper-íuspotiuseft ídem formaliter infe* 
C ^ r r v ^ ^^^íiori jquatadcidnucrfo. ' . • 
y x r e ^ r r ^ ^ «j^TitScd prointclligentia deferiptionis ídenti* 
r^ ceft^  ) . tatisformalistradits á Sícoto& diffiailtatis 
j r ¿v^.f/CC^ &f*rfAñdíJ ab 6a,exortaj,obferiia quód bifariam aliquid 
Se*rYf~i>á** *tti4r d'l'4^ dicituridém formaliter altcríi Primó per ide 
. idem titate'rfifofnialaninipfoftxifténtciit. Secun 
Q^^fí*^formaliter. dó^qüía aiícríun cíllibi ide .íbimaliter. Hoc 
yycj^sh c*~Sí 'yaz facaüui pcrcipies. per comparatidnem adre-» 
í j é < í r brt** knua,quorum«liqua,veaitphilo.y. Meta-
> pby.^dc;i4áliquidkccx.«)m.iío.dicuntur 
y^o ffifafre- ¿O¿>u** adaliudjtáblJtquiaipfaadáiiaíeferantur ,f^d 
Zt 9. jdc*^  ^ T í n ^ ^ ' W ^ ^ b i ^ ^ ^ ^ d u p l r c i a . AHarc 
3 yl^ CA**!^ - ^ Jciunturad aliud per relarioneraiinipfísm 
. ¿¿¿¿1 P-'i** ^ ^ ^ ^ ^ i w i f t e n t e i n í V i t p Q t c r é c í i l i u f i i p a t t t c n i m p e í 
5^ fHt^ p*- patcrnñatxm'cxif tcntcmformali tcr in ipf© 
- f^ \uy fctettUBad fiííumjr& fiiiiiliicr^líus adpa-
U*) r j f . ^ Unte ptefi l ianonemvqüaniinfehabct . Alia 
, non per relationem in 
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dejtriftia 
ínctuditaliudm lúa fortiTalítatc,non tamen 
cconilerfo. Sic ie habcnt fuperius &infc-
rius. EttMncincindensdidinguituc fonna-
* Iker ab inclafo, Óc non e comierfo: nam, vt 
ftipra dixut:us,fuperius eíl idenji;fonnaIi-. 
tér fuo inferiori» Diílindtio crgo foimalis 
cU inter radones formales rernm obiefti-
ua&, quarum vna feclufo a£lu inttíle^usT 
formalirer non cft alia. Rediicendo crgo.di-
ftain coinpeDcü.iim dic^ illndeíTeicltmal-, 
tcii fonualiter i quod vel eft definido cias^ 
vcl parsdcíinirionis,vel aliquid indufun* 
in eius ratione formaliobieüiua in Jion ha-
beutibus definidoncm , quod f>b« compe-* 
t i t in primo modo dicendiperíc. £ x quo 
fheile eolliges quid dicatu? cUll¡n£lum for-^ 
HialiterabaÜOj iUnd, fciliccr,» quoducceíl ' 
pars dcfimúonisncc tota definiüo,nec ei co; 
lien ít pe. fe primo modo, 
. (• /CQ^imt» nota:attributum idení éíTe, quock 
ab alio Áttú tributum, PetfcíUones autem 
Cmpliciier diuinx vocantur á nab isa t tú -
buta : quia cum illas in rebus crcatis repe-
liamusrfíclúfa omni impei-fc^ioue Deo ip-* 
fas -tiibuhnus. Potcll autem attribiuum in 
hunc niodum deferibi :Pcríe¿tio í implici-^ 
rer & formaliter diuinx eírentiae. • quaU in 
cíTc fecundo reperta formaliter in; creaturis 
per patticipadonem vniuocam vel analo* 
^am.f i n pnmis. AttributümTeflpetfe^io 
limplicitei.'MÜone cuius extluduntur á na-
tura atrriburioinues rclatioues (nie reales íi-
ucrationís »quibus ratjo petfeólionis l i m -
pJicircr non competit, vt mira controuct* 
fia vigcíima fepuraa, latifsime docebimus* 
Secundó. Attributum eft perfeftiofonnali-? 
tcrdiuimt elíentis :quia.attributa forma-
]iti:r íuntín Deo:perquod á ratione artiibu» 
t i fecernantut omnes perfe^iones proprise 
creararaf» qiioniam h:e folum funt in Deo 
vLtualiter <?c eminenter. Prxicreá dicitur 
attributum perfeftio diuinac cíTentiac quaíí 
in elle fecundo:quiaattributa,vtftatim di-
ccmus.nonfunulc effentiaóc derationcfor 
inallDei,fed funt.perfeftientsconfequcn* 
tes cíTemiam. Vnde Damaf, lib^.capit. 4. 
íic ait. Si íaíuíni. ü boTuim ífíquíc! taledi-
xeiis, non naturam dicis Dci, fed qu<e circa 
naturam,Tandcm amibuturo dicitur perte-
fíiorepcrtaincreaturis per partid par i oncm 
vniuocam,vel analogam^aenim, qnx funt 
in Deo, íi increaturis foraialiter nonmue* 
muntur per participationem non dicun-
turattribuia :oc íkjnñuKasinDeoattiibu-
K 
tumnon erit.quia in creaturis non iñuenitur 
fotmalirer. ; 
CKispr í i áñ i s ftiñHamcntis íit prima cop- r. C#W#. 
clufio. Attributa: diuivia íunt foimaliter in ^yírm'W^ 
Deoexnatura r d ; , & non vijtualitcr tan-/««r 1» De* 
turo:, vt aiebaí Rabbi Moyícs. .Probacur:/*rw^^ ^ 
quiaTfi diuina attributa, vt fapiejntia , & 
bonitas ? folum eííentinDeovmualiter & 
non formaliter, Dcus non alicer diccre-
turfapiens & bonu?,, arque didmr lapis/vel 
ko '«confequens e(} abfurdum : crgo &: an-
tecedens. Probatur fequela: quiatunc ib-
lúm diceretur Deus fapicns, & bonus virtua 
liteí f eodem modo dicitur lapis & leo, 
quiapoteft producere lapidem & Iconem. 
Hace concluíiQpatet ex definirione attdbu-
t i , ínqua didtur quod cñ pcrfeaiodiuinae 
eíTcntiar formaliter.Praetcreá. O mnispcríe^ 
¿lio íimplicitcr eft petfcftifsimo modo i n 
primo ente perfeftiéirao,^!^^^ Deo: fed 
atnibuta diuina funt perfeftiones íjmpUd-
ter fecundumomnes:ergofuntin Deo mo-
do peifeétifjimozhiceft modus eííenditor-
maliter:crgo43cc.ConcIuíio eft vcrifsimajne 
que vllus íanemcnds eam negarepoteft. Pr9 
tereá. Quxlíbet perfeftiofimplicitereílex 
»m:ura reí formaliter ínenteoiauino pcift-
¿lorfed attributum s quodiibet eüperfcélio 
fimpliciter , vt ex definitione perfeftionis 
fimpliciter patet:¿rgo. Probo rmaorem. T u 
quoniam alitcrnoncíTct Deus cnsomnino 
peifeílum , quia noneíTet quo inaius ex co-
gjtari non polTet : cogitarctur enira raaius 
l i eífetformaliterpcrfedum, quauis perfe-
^ionc íimplidtcr^ T u m etiamíquiaalitet 
perfe^io fimpliciter iri millo cíTetperfedc-
HoninDeo : quoniam ibinon eftpcrteex 
naturarei ¿kfbrmaÜter: necin creaturarom 
nis enim perfedio in creatura exiftens eft i n ^ 
ca finito modo, ac per confequensimperfe- , 
¿tcíergoncceílario oranis peifeíiio fimpli-
citer eít for majitcnnDeo. 
C.Secunda'cóiTclufio. Attríbritadíuinafunt t»Ct»(lfh 
fumma idendtate reali idem cílentig diuinj. 
Condufio eft communis Theologoru^n con 
fenfus. Etratioeft: quia fumma fímplicitas 
diuinat eíTentiaenullatcnuspoíTet confifterc 
cüdiftindtione reali eius abaliquo ,quQdin 
ipfaeft. Vndcdiuina eílentia &eft idemrc 
ipfa cum attributis, ¿Jf rclationibus & attribu 
ta cum relarionibus,& cconuetíb. 
CT^i ícóncluf iaRelat ioñcs^uinaí^ ' tpa 3. Ctncl»f* 
ternitas.ócfíliario.diíHnguuntur ádiuinacf- ^ - c ^ ^ f ^ 
fentia ex natura rei forraaliter,taliterquod di r ^ A * ^ ^ * 
Cont.i.pars, p 4 \^\n^ j ^ f ^ - ^ ^ ^ ^ 
$6 F : I o a n . R a d : a . C o h t f O u c r í l T í i e o l o g . i . p a r s ; 
diVHtia clTentia, 5crclstioncs funt ante omnc 
aftum intellcctus non ídem furmalitcr., íáue • 
dir t ina^formali ter aOu: ira, cHiócldlcntÍ4-
^ • ^iuir táhóri í f t formaUtcrpatcrni tas . l iccpa-
tcrnítaséftformalit<?r éfTentiadiuina. \ 
c . r t t t fcCHafCconclwf ioef t cliréftecontra D . T h o -
aianKi.p.quairft.lS.articvi.&qu^rt.jp. atti . 
^ q ü a m t e í w t Stotnsi^. i .dif t in .2.quyft .4 . 
fofef^Hflfeliítcrá, lí. Quarpróba tu i 'p r imó-
Anl . fcpdino. deTrinítate.cap. % dicentc. 
N o n eo patcr,quo Detls, nec eo Deus, quo 
patcr.Ex quo fie collrgo srgtimctum. DeirT 
ícelufo omni aclu intSíktfwánon eü p é u s 
páternitate3fecií{e¡tat€in<ácpátcrdcitate t í e d 
patcrnitate:crgo interpatámiratem & deita^ 
rcm c fl? n on ide n tita s ex n atura r ei. P at et con 
ícqnentiac quía > fi ex natura tei eíTcnt omni 
no idem^anteoperationein intcíleflus patcr 
ellet dei:ate pater , & patemítatc Dcus , 
quod eñ contra Augnftinuin. 
CSccundo. Diuinaeirentiain patrccfl: emi-
tas ex natura rei commimicabilis fechifof 
omniaé lu inteIle¿tiis,<S:in eofornaalitercxi-
S Z ' Y M * * ^¿>N5Í'ftens,& paternitas in codem patreeft enti-
r t - ^ n ^ ' tas per fe ineommunicabiiis ex natura rci , 
l ^ ' * * * 1 * * ' í i c , quód fibi repugnar communicari ctiam 
y4*"4**' , « ^ j , a n t e o n m e m a ü u m i n t e l i e í t n s í e r g o d i u m a 
l é - ' ^ ^ eflentia, & paternitas non funt idem formá-
^ ' liter. Antccedens cft notifsirnum i confe-» 
¿ ( y i ^ o ^ * j ^ * ' ^ * 1 quentiaprobatur:quiaeotitas communica-
/ . ^ ^ r ^ ^ ^ 0 ^ bilis ex natura re i , & entitas incomunicaba 
S f y t ^ u * lis ex natura rci non funtckifdem rationií 
^ * v ? ^ u, i * * * J formalis-* non enim videtur intel l igibi le , 
m entitas formalis exiíics 
t.KÁtH* 
apatterci fit formaliter eatitas communica-
( S ^ f i ' á * ' ' , bilis, <5c entiras incommunicabiiis:quia hace 
í ibicontradicunt .RefpondetCaictanushuic 
^ ^ T ^ ! ^ C f1***' argumentoJrpr.quxft. jp.artic.i . negando 
• \ y ^ j ^ ^ ^ } t** cbnfequcntiam.. 
' ^ y ^ - S ^ L ~ . . . . C E t ad probationcm dicit', quód in rebus 
aeatis vna & cadern entitas non porcfl eífc 
ex natura rei formaliter cotTimunicabil¡s& 
1ncommvinic¿biIis, b e n e t a m e n i n r e i n í i n i -
ta^propter fui infinitare. Vndc diuina eflTen-
tia obysíus emincntiam,& infinitatem forma 
lirér cfl cntitas communicab iüs , & incom-
niunicabilis.Hsecrefponfio Caieta.nonfol-
uitargumentum: nam tencbatur oftenderej 
quomodóficr i pofsit, quód eadem ratio for* 
inalis rei infinirse fit formaliter entitasrclati \ 
ua 5c abfoluta,¿k quód eadem res fub cadera 
ratiGncformalifit adfe & ad alterum.Pra-te 
rea.Si diuina eífentia <5cpaternitas funt ex na 
tura rei formaliter idem^uomodo Dcus pa-
tcr communicauí t f l i o fuam diuicara eflen-* 
tjam,&rianpatcrnitatem? : 
CTer t i ó íAn teopc ra t i onemín tc ik f tu s pa- j j ^ j f / V 
tetnitas v t d iá inf ta ab e í fent iaconñi tui tpa 
trcineíl 'ereali diftiíí¿to realiter abeíTepcr ' 
fonal i fili) : vei ígi tur , v t fie d i f t i ndac í lncm; 
idem formaliter diuinac eíFentia*, vc l eftide 
formaliterei. Si primum,babeo intcntum; 
Sifecundam:afgopaternitas>vtideindiiiin5 
aíTcntia: formaliter omnino conü i tu i t per— 
fonampayris irtcommunicabilcra, ¿cafilioy 
re ipfa diftinifta¡f¡fi:¿tgo eíTcntia , vt eíTenti* 
conftitmtpatreijMacíJe patris & diftinguic 
ipfumreabtet a ^ i b , <Sc per confcquensdiui 
na eífentia cft ratifc confHtucnd¿& diHin* 
guedi perfonás, quodcfl plufquamfelfum. 
Probamrbajcvltinia conféqucnt ia:quiapa« 
ternitas per fe v t omnino ídem cí l ínt i^ con-
flituitj&diOin^uitpérfonas* 
<[Quattó4p3tcr ¿K-filius conueníunt in cfTen 
t iaomni intclle^usnegotiantisaftu feclufo, 
diíFcrunttainenrealiteí per paternitatem & 
filiationem : ergo paternitas & fi]i{>tio non 
funt omnino idem ex natura rci cum diuina 
cíTentia.Píitct confequentia: quia impofsibi 
le efi ídem, formaliter cxnaturare í elíe ratic-
ncin-conuenicnrig, & diíferetraiintcraliqua. 
CQ^uintp.Pitcrintell ígensfc> autíntelligit 
elTentiam dniuiam & psternitatcinrvt diuer 
fa obicftaformalia, a^t, vt ideobicaum fub 
alio & alio modo concipiendi. Si das hocftf 
cundum.ergonon eftmaior dififerentiainter 
paternitatem 8c deitatem quam inter D c u m 
& deitatem: ergo non magis concipit patcr* 
ilitatcm, vt incomunicabilem, quámdc i t a -
tcm:crgo fimilitcrtimc non efíct Deusma-
gisbeatusin cílenria diuina;quániinpatc!ni 
tatc. Probatur prima confequemia'.quij co-
dem modo concipit Deü,¿c deiratem,vt p u 
táí tanquá idem obieftu ni fub alia ¿c aliaia-
tioncconcipicndi. Secunda coiifequentiam 
proborquianonaiiter concipk, v td i l t in f t a 
obiefta pntcrnitate & deitatc, q u ¿ m D c ú 
deitate. Tertia confequentia lie oftendiair: 
<juia concipit eficntia ¿kpaternitaté,vt ó m n i 
no ex natura reí indiftinfta. Si vero das pr i -
mü,fcilicet\ Dcus pater intelligit eflentiá 
diuina & paternitarc, v t diuerfa obicíta for-
maba , ergo diuina círcntia1& paterniras funt 
diftinfta ex natura rei.Paietcófcquctia:quia 
intel leclusintuit iuusnó facit Bíílvitíioiictfi 
clneflo, fed tedit in re ficut efi apavte rc i : ev-
gof ipcrc ip i tc í l cmia&re la r jcnc .v tu iü i r í í a 
obiefta formaba crút furmabtcí d i í i i n í i . 
i j f t n m d m CEx hi^rpquitur, quód-djiñna, eíTcntianon 
va mnejide eft de cOií.CépUi &raUoJtJftí^niali rclanonís 
conceftufor- d iuinaj , vr {?:Ur¿í;pa{crnitatis vel filiatipoifí 
mahrdutio- neciclñt-io dcconceptu formali eíTentia^.E? 
tus, probaíurauípliuü.Elle patremnon eíl deef 
í cnd i &canc?pcu fürina{i D€Í:e!go nec pa-
fe'qiientMÍI^¿i;:^Ía^«i^qui(j eíl dp cóncc-
ptu fariña ítJQ.^i eftdfifjQccptu formali efrcil 
ti-ar i & CKOÍUI pr Ai) t¿c f dens p üpbat u t:.q u i a 
it.d¿fcQiíCfpt^fprji}-aiiD?i?/íet.q\iód fit paj-
quenspí}^UÍqüfViníaUum;ei-go tk ilksd, ex 
q-.^fraqiiimijtoetrGq^a : naraquidquid 
tlldoríiáiS^eíRtrinf^ca alicuius communis 
, , gular isfubeocótcnt i iergoí i de ratione Dc i 
^ A n^fíb^isi&ííKW^itfjiH^paíent ex illa 
to dicimtm- per íl'>diaunvir eti.im de íabic-
¿lo-íYtrfi y i ^ jii& dicit nr ele a auna] i , & a n im ,:1 
4?Uat8!ÍRGt4qwPld? f^bicAo6Í inferiere, 
f imdiw,ant^ial tymW ds jvomuK. §i feil^ 
pattrprpprlfcatfir quidditaíiue efscciaiircr 
de Dco, funiliítr pr*dicari|rdefiiio,dc quD 
Dcus prs,'difatur. P i ;rtereá;Si parernitasiix-
cUidimr «Í3ióu4liter.íu d iu i^ . f l« i t i a j&. diuí 
na cííentifi incUiJitur f .ntialiter in conce-
ptufoinJrihEüationis, crgo & paternitasin-
cluditur incoHceptu fdjati wií .Patet confe-
qucntiáíqwiajfi-eius concepta incliiditiudiui 
iiacrrentiatergoincluditnrquidquid eí't tbr 
maliterdiuina eílcniia-.fed pacevaitaseft ta-
lis:ergo. 
SohtU r«« C Huic argumento rcfpondctquidsmno-
pifdi jhtmi l''us i m e i p r « Dcat iTl ioms, docUÍsimusta-
j?^, • men(qmcoí^ran\imkntentiamtueturcum 
Caieta.Kpar.quacíl.zg aitic.adprima)ne« 
gando antecedcns.Et adprobationem dicir, 
qudd vel illa regula non tcnct in diuinis, vel; 
fiad diuinaexiendcnda cft , debet ínteiligi 
de liis^quae de pra:dicato dicuntur abíolaic, 
.nonrclatiue.Sédre veraliocvnum mihi fat 
íkerecad tenendam meam cóclufionem^ct-
fi aliaddccllei niedium,vt puta.rc^ahn-i lo 
gcalem conuincercoppoiltum nollra- con-
clufionis eiíe faifa ni :potiús enim oírme opi 
-nionem^nc» fidem)negabo/quam rcgulam 
logicalcminaliquamateria dcficerc taiear. 
CScd cbijciesregulac iyllogiíncaí. N o n te-
nen t ind iu in i s : erga noiunirum/i regula: 
anreprsdicámemaícs ibidem dcíiciant.Pro 
t>atur antecedenstquía fequens fyliogifmus 
tenet in modo & figura : colligit tanicíiíaU 
fum ex veris in luínc mod t im.Üí imis Deas , 
eílpacerifiliuseílomnis Deüs ; crgofiiuis 
efl pater.Similiter ryl logifauiscxpoütorias 
habet confequewtianj fjrmalem; tamen 
in diainiscx veriscolligit fa i fam.vt i i icHjc 
Deusenpatcr : f i I iuscf tbícDeus:crgo filias 
eft patef.ltem.lRe paternon eílf i i ius; ha;c 
efieatia efi páter : crgo ha?c eíTentia non eíl: 
filias. . 5 : , , 
Í IAdha?co tnn j a r e rpondcocu Scoto.lib.Tr Ztfpenfváú 
prioram.quxft . i i .quódomnisfyl logi í j i ius Themitta* 
í c r u a n s m o d a m ^ figura Í enet in o m n i n í a -
tcria;<Sc eíl confeqaentiafotmalis,!! regulct 
tur per d i d de omnijVel dieide nullo:fic, Singit/ans 
fyllogifmi afíim^atiuiregulcntar pcr h s c í i ¿ottnna pro 
gtia.omnejquod, vel quidquid :ryllogiimj termirás ¿i-
vero negatiui per n ib i^quod . Arnde i i pr i - uims* 
masryliogjrmus,.regaletar per ly , omne, 
quod liquer,quo modohabc-tinaioixm f:d 
I jna faUümenimeQdice re . Q a i d q a i d j í c i 
o m n e q a o d c í l Déusefi parer;aamSpiritus 
faiKflus eíl Q-eiisJ& tamen non eft pater.Pa 
i i terfecunduífyi logirmas,ÍÍ rcgulcti.r per 
. ly ' jomiip^elqaidqaid habet maiorem íal~ 
^l í i rVft^Mí » . Q ¿ $ q p \ i ^ h v i ¿ S M f i l P*r • 
ter : nam filius.^ Spi i iuibunt ius íuiu h k 
Deus^c tamen non íantpatcivSimil i tcr ter 
tiusfyUogirmU^firegulcturperiahii, quod 
babet maiorcmfalfani:ha.'eenIiii maiorfai-
fa efi:.Nibil quod eíl iíle.pater.eíl: filiusmara 
eíTentia eftifte pater, Se eil filias. 
C Seddices. SyUcgirmusexpofitoriuste-
nec i n humanis femper fine iíra rcgulatio-
j i e , quareergo non tenet vbíqae ? Ratio 
cíl quia in humanis fine praxiidta regala-
TioneconcladitTcmper verum : nam in re-
bus creatis non eíl aíiqua res vna numero, 
que fit ide plaribus rebusrcipfadi í l ínf t is . 
Cacterum í.a diuínis eíl vna res.fdlicet, diui-
na eíTentia, qua:tribusrebus íeu fuppofiíis 
ídctificaiui:acproinde indiget fyHogiímus 
expofitoriusindiinnispra'fara regulatíone. 
Vtergo expofitorius íyHogifmasfit confe-
quenua foimalisjccin omnimateria tcneat 
per dici de omni vel de nui jo^nodo expoí i -
to regalan das eíl . 
CSedargir.t prardidus interpres D i u i T h o - Mf^f ^ 
ni;c vb i íap iáconna noí l ram con íedar ium ¿ t t1^ jpmi t r 
a tqueconclu í ionemin huncmodum.Sidi-pÁ 
uinaerelatioaes no pertinenteffemialiter ad 
diuinam eílentiam , crgo funtei extriníecae 
O $ atque 
^ 8 F J o a n j U c k j C o ^ 5 
atqucaccídcmales:conffqucsvicietur abfuÉ 
d u m & i m p i t í m ^ i n a r i h i l e f t i ^ D c o ^ u o d 
nonntf i íbí>antia; t rgo. 
CSCCUIKÍÓ.Ü ¡«ín ^  c í f enm n^ccltáiio cíl par 
ter:fedncccflarió c i íepatrcm.non compctit 
ci ranquam propria pafsio}n<;ctancjuam mo 
dusdi í l in í lus ex natura rei adiuinacíTcntia: 
crgo cópt t i t<i efle patrtm necefsitatc intr 
feca. 
C T c r t i o . Qi í i Jquid eíTentialiter Compctit 
diii¡noeiTc>«tia cópetit ellfmíaliter diuina: 
cflentieifed diuino eíTc infinito copetit eíTeil 
t i a l i t e r c l í epa t r c^ f i l ium.&Spi r i tum fan* 
ftum:ergo diuinie etíenti«. Ptobatur m i -
t ionquiaal iásnoní l íe te íTent ia l i tcr , & in« 
trinfeccinfinitum eííe, fiquidem non intrirt 
fecé 6c eflcnti .liter cl> Trinitaspcrfonaru/ 
quzceft m á x i m a pcrfeOio» 
¿ H i s argumóíis eonui<ftusprádi£lusintcr-
prcsD.Thoai? á noílrarccefsic fcntctia,qu^ 
o m n i proculdúbio venfsimiaí *ft,quá ctia fd 
quitur Torres cade q.jp.ar.tí. Nec argumcn 
i ta huiusdo£tifsimi interpretis adeó cihcacia 
efle ccfeó,vt v i ru do^ü^ 8t de Mctaphyfica 
fecnc mcriiú noííram opínío'ncm defefereco 
Zsfcttitnt*- gant V n d í adeonunColutionémobferua, 
Icítfmiácr quoiaccidénta lebifar iamaccípi tur , Yt do-
o f t f w v * cecScotusin.i.d.i.in lotutionc argumento-
rü qu í r t ion isquar te fub dupl ic i i f . 5c.i .Elé 
c h o , q . 4 4 . P r i m ó fumitür pro co,quod aduc 
pitrel poí l fwu elfe corapletu atqj perfeílu: 
«i j n qiia íign»ticaíionc omnia noucm acciden 
nü genera accidetia fme accidetalia dicútur 
refpeflu fublhntiacqua inharredo perficiut. 
Sccúúó fumituraccidétalcpro co,quod cft 
extra eííViiná 5c quidditatcmrei:in quaaece 
ptionc omnia inferiora dicútur accidétia/cil 
'accidetalia reipcchi fuorú fuperiorum: quia 
fimtextra corü eíTentias&ratioesformalcá. 
E t vniuerfaliter quidquid definkione, vcl ra 
tionc fórmale rei no ingreditur,etfi fit fubfta 
tia,accidctale dici potelt,fumcdo ly acciden 
íf. \ talejargo modo «5c improprie:hoc ideó pra:-
cifé.quia eft e.stra ratione formaléj^c qu id -
ditatiuarei.feu quoniá ipfaxn n ó ingreditur, 
CS ecundó obfe rua ,quódcúmto t modis di 
catur vnüoppo í i to rü .quod Screliquü.cíTen 
dale,quod actidetali opponitur alijs duobus 
modis accipi potei \. Primo, v t accidetali p r i 
mo modo oppaniturrin qlia acceptioe quid-
quid ad ^liquod ex noue accidentiü gene ré 
busncnpertinetefTentialcdicitur . £ t h o c 
modo inferiora in genere fubftatiaf eíTejitia* 
Jiareípcwtufuóru fuperiorum nuncupátur^ 
& quidquid in D c o reperítur cífentíatevo-
catur a tqüc fubftantia.Secundó fumitur éí-
fentiale prom oppo(itione habetcü acciden 
tali fecundo modo, vt puta,extranco.rn qua 
acéeptione i l lud folum dicitur álic«i cflehtia 
le,quod eft de eiiis definitione , feu rationti 
formali, Sic inferiora etiam de pírdicamen-e 
tó fubftantiacnon funtcífcntialia fiiomm fu 
periorum : quia extrancantur árationibiiSf 
ipforum formalibüs. V idc Scctum quodli* 
beto primo .1) cd memmer s ctiam in diüi-
nis eflentiale funiiprout diftingüitur contra 
notioria'e.Inqiiafignificaiioneil!a,qux i t i 
predicando babeftt^íTentiar diuinae m o d ü , 
eCentia1^ dicurttür, VidelicwJ, quac funtco 
munia tribus diuinis per fonis / í íu t cflciitia, 
deipfifqueeííetlintuf. , — 
CHisfuppolitisrefponderct Scotns adpri-
mum^anteccdetiteconceíro , d i í t ingucndo f™**"*™* 
confeqúéns;Aut enim fumitur accidéntale mt"*m 
priniOjaut íeCundomodo. Si primo modo» 
tclationesnuHafeñusiccidenr^lcseíIent^di 
üina: dici püííimtrquia rarioaccidcritis in i l la 
íígniíícatióne longeeí i adiuinisícúm quid-
qu id ib i eft fit fubííantíai <IS¡ vero accidén-
tale fum^tur fecundo modo pro eo pra:-
cifé > quod rationem cílentialem & f o f 
malem rei non ingreditur, fed extra ipfam 
el>,cocederet Scotus telationcspoífe dici ac-
cidentales ciremiafdiufnae.quia ciusrationc 
fbtmalcm non ingrediuntur^mproprié xv* 
mcn»Impropr iccnim dicitur aliquid a c d d é 
tale per hocpraecifé,quia eft extra rationem 
quidditatiuam & formalem eius,cui conue-
nit.Caeterúm quoniamin diuinis no folum 
rcsipfa,fcd 5t modus loquond i^mó & ver-
borum íonus attendi deber,vt refte &; debi-
té de diuino eíTé loquamur>nullatenu$ con-
cedendum arbitror relationes eíTe ipf i eílen-
t i x accidentales: fed hac circunloquutionc 
vtendum cftjVtdicamus illas v c l n o » eífede 
rationeformal;eflcntiar,velextra eius ratio 
nemformalem e í íe . Vndead argumentum /¿pr¡mfc, 
dico, quód relationes diuins non pertinent ^ 
eíTcntialitcr ad dminam eirentiam,ík, q u ó d 
íínt de ratione eius formal i , vt mul t i etiam 
Thomift.-E afnrmant. Sed inde non licet 
inferre effc accidentales eífentiac , faltcm 
propric loquendo de accidentali, vt fub- * 
ílantiae opponjtur . N a m ílat aliquid non 
eíTe de ratione formali alterius/^c non ef-
fe accidens, fed fubQantiam , vt patet i n 
hominc refpcíhi animalis: e í len im homo 
etfí íit fubítantia,cxira radonun formalem 




cxti inrecícipficírcndxjquiaibi íemtnccef-v 
fariócx natura ci iuinseí lcnt ia: , cum qua 
funt fumiíiaidcntitatercaliicleni. Dicuntur 
ergorelationesdiuinse ipfi eíTentiíe ellcntia 
les, prout ctTentialeopponituraccidentaH, 
quodabaccidenti dicitur tale: fed non funt 
ipf i elTcntiaies prout eflentiale idé cft, quod 
icielTciniam <5c rationcm formalem ingre-
dicns. 
€ Ad fecundum concedo raaíorem: fed eft 
intelligcnda identice non formaliter m a n í 
diuina eflentia ílon cft formáliter pater. A d' 
niinorcnl dico.quód l icérvetum cl le^quód 
clíc t r ínum non conueniat Deo tartquanl-
propiia pafsio , de quo n ih i l modo difíi-
nioyVcrtím cfttiraert quodeí lc patrem & f i 
l ium & Spiritum fanélum non cft de ratio-
ne formali diuina! e(fent iae,fed extra eiusra-
t ioncm foímalem cft. N cGcfTaríó ergo com-
pctit Deo ¿?cintrinfcceeílctjfmum:qiiia ex 
natura diuinaecí ícnt íebóc fmiime neceira-
r ióproueni t : fedtamcn elTcnriarn & r a t i o n é 
formulan c iüsnon ingreditur, !cd cam coii-* 
fcqirirur* 
C A d tertiumconcedo maiorem^fi cíTentíar 
Icfumátur vtrobique codera modo: led ne-
gó minore,fi eífentialc fumatur prarcife pro: 
co,quodopponitur ei>quod patiynem inttinf 
fccaih acformalcm reí n ó ingreditur * N a m , 
vtdiximus,rclationcs diuina; non ingrediun 
tur rátioncm formalem eíTentia: diuinae. 
CAdprobat ionem minorisdico, quód ctfi 
d iuinüeífc in fuá ratione fofniali huiufmor 
d i relationes non indudat, eftinfinité f t i f íh 
í í u m . T u m . q u í a cius ratioíbnnalis cft i nfmi 
ta formalitci Se radicalitéi (eíi enim infimtü 
e íTcnd ipe l agm^quo omnia 3 t tnbu ta¿krc 
Utioncs^nafi puilulant , & dimanant , .vt 
qtiidam aiunt , )Tum etiam, quia relationes 
diuina: nullam dicunt perfc(fitoncin,vt con 
trouerfiavigcfimaíeptitna docebimus': ac 
pro índe , etli eas non indudat in fuá ratione 
ío rma l inon mmus pcr fedüm eft^c fi eas*? 
eluderct. 
CSed obijeit aliüá expofitor Diu íTbom. ' e 
contra hanc eandem condufiotíem mult ipl í 
citer. Primo ex C o n d l i ^ B o r c n t i ñ o , ' Seísio 
nc.18.Vbi fie dicitur DunnaTtibllátia ¿kper 
fona re quidem :dem funtifecundum aticem 
madum intelleftionis noftrs, Videritur dif-
fcrrc.EtScfsicnciy.loquens de cíTeutia & 
peifona fie aic.Haud quaquani putare debe 
t is ,quód re 4 i i íe t^n t ,quandoquidcm íola ra 
t i one , aiit inteíligcntladiiTcrrecreHuntur. 
EtSefsione vitimaexconfenfuomnia Epj - , 
fcoporumLatinomm fcribimivdiuinam lab 
ftantiam á tribus hypoftafibus nonre,icd ío 
la ratione differre. 
CSecuftdoobijcitiir. Si reíatio elTet d i í l in- '^olie&U* 
ftainrdabeíTentia^fequefctur diuináperfo ^ 
nánonef icOranino fimplice.fed confeques 
cft contra orancsfanüos :ergo,&c? Seque-
la patetmam perfonx diuinaf: confi an te ís t -
tia relatione í ctgo fi liare funt diftin¿la m 
re,.pcrfona eftrcipfa compohtaexillis.Pa-
tet confequentia: nam compofitio,& difíin -
^iofefcneceíTarió confequuotiir.Neciden | 
titas tealisexpellitconlpofiíidnent,. vbi ; i l i -
qua diftinclio manct in tcmam compoíii ío, 
&:diftín¿i(pproportionaíítur:ergoíiad vTd» « " ^ ^ 
ramdift in£l ioncra aaualeminreipfa nore >. - • 
quiritur diftinclio terum. ergo nec ad v ernm . ^ w f t A t 
compq ík ioncm in reipfacMaeccfíana ta-
lisdiftimftio. . 
C T e r t i ó . T á m fimpíexcft quaíJibetpcrfo- ^olieciiíi 
tíacüuinajficut fiin Dco eíTct t a iuúm vnica 
pcrfonacfedtunc interdeitatem & habétent 
dei íatemnullaintcl l igcrctur dif t infl io in re 
propter fummam fimplicitatera ! ergo nec 
modo:Et cfiiinfifáíafur. Primó*quia ram íini 
• plex-eftpCifojr>a,riciit natnvadiui.M3. : íediit 
deitatcnc«i¡pote 11 repcriti d 1 ftin¿tío achia* * 
l i s p t p p í w í i i i m n a m umplicitatcíri.rf prgo ¿ 
nec in p e r f o ^ í C o n £ r m a t u r (eQvii^o.'^g* 
niam exqppoü í^ fen tcn t i a í equ i t í j r , qubd 
paternitaí non fit f^rmalite^deitasiquoGTcft 
contra G on tH^mlAtc rancnVin cap.dsm-
namns:vbi dkitvir,quód eft v i , a,fumiiia tes¿ -
í k i \ i ^ 4 í & ü i a i f y & i \ e t x i t t í t & pater, ñíi9; 
& Spiricus fan¿lus.Tcriió con firmatur: quia 
ex fententia Scoti fequitur,quód tanta fit cc-
p o f i t i o i n D c o ex natura & fuppofito, fioif 
SO ótíatOiísRTsn i J o b a i ú ^ u : : ^ tu 51 us? £k>ií> 
CiPropter hx.c & atia argumenta Gmiíisfarw 
naequidamnoinisimus D i u í T h o m a : ínter* 
pres.tvpat.quadS4i8<artic.2<qi!arft;¿.aíí opA 
i úo t r em Scotiícraper fibi vifam eífc pericu-
lofam nimisin fide.Scd vnde¡ocUsífibi vifa 
cft :penculofa:e%aifái perieulofa. Certc ipfe 
folus contral ihtoiogorum Principe^ ScO 
tum non facit opui ioncm, nec mul t i ¿ííj cu 
COJPrsefertim cumScótifentcnt iam abeius 
diebus vniuerfa.Pauíkfisfchola femper ara 
plcxatafiierit.nec non ócLouanicnfiSjatquií 
iáonon)erífisAcadcmia,&ittvniuerfa Italia 
ápud omnesvíros doftos fit celcbris «Se famo 
-ía. E a r á a r n p k i í l u i u u r A n t o n i u s A n d i d a ? 
D o a o r 
F j o a n - R a 3 a ; G o n t f a t ó í T h é o l o g / i . p a r ^ oO 
Doílor ingenio claras atq; perfpiciíus, in.i» 
fént.cl.i,&8. AmoniusTrdbetavir vtique 
acutiffimus & celcberrimusin fuis forraalita 
tibus.TatarerusínprimOjdifta.&^.Lcnchí 
tusScotiintcrprcsac profundifsimasThco 
logus eifdem locis.Ioanncs BafTolis (de quo 
fubrilis Do<ftor,etfi in gy mnafio null? alius 
adefefolitus cratdicere, En auditoriüeft) • 
irt.i.d.zz.Francifcus Mairónisvitfapicntif-
límusinri.diíhi.&S . in inílgni Complmc-
l i fchola publicc dcfenditur.l&r^tcrca Caic-
tanusacerrimus Scotiimpugnatornüquam 
camdamnauit.necaliquis añtiquorü. Ipfc 
primushoc diccre auílis cíl contra tot infig-
resarque caíliolieos Doctores.Sedbisomif 
íis iam rationibuscius fatrsfaciendura eft. 
Z4¿ihttBio €Adprimam dico.Primutn^uod Conci-
nes frtiifti lium non procedit ibi diffinicndcíed difpu 
Th»mif*, rando.In difputationibus auiem C ocilium-
fempercdmtnuniorcs opinionesaccipit j vt 
^ t i frim», ad veritatisinquifuionem procedat, 
CSccüdo aico,Conciliú ibifolum voluifle, 
quódfubftantia&perfona iit diuinis non 
íunt diftin^aíceundü ré/ed re ipfa cíTe onv 
niño idenr.quod vero folaratione raciocina 
te,vcl ratiocinata, vcl diftíndioneformali di 
ílinguanmr fub opinioncreliriquit. E t pa-
tet in primolocojvbi dicitur,Secundum au*. 
leramoduminrellcílionis noftras videntut 
ditferre lllnd verbu,vidcflturjinfiniiat,quócl 
Concilium opinatiué loquatui^Quód criara 
pacer cxalijs duóbus locis Conciii) ibiaddu-
ílis-.vbitanquamcenum dicit tenendum ef 
fe fubibntiam, &. perfonaiwnbiwe ipía dih» 
íerrCjfedíxjJaratione.Primumquidcm.vtca 
tum>fecundtnn verafubopimonclTertió di 
ccEctaliqins.quód peTrationem" imelligitur 
di(tin¿lioraticnisratiocinantis & ratiocina* 
rar:6c ho^ non negaretTJl&intfta.Sub diftin 
ftioneautem rationis ratiocinatae cotinctut 
djftiníliofafmalis,qu;E ab aliquibus diftin-
¿tioranonisratiocinabiíi^icitur.Quirtódi 
co,CociIinm per diftinéVioncm'rationis in 
tellexiííe di{hncl:¡oncm non excludenté vni 
tatem & identitatem realein fiibftantwe & 
perfonac , fubquadiftin¿í:ioformalis,quat 
cumfnmmaidentitate reali & fumma fim-
plicitateeftcompofsibilistcontinetur . Et 
í i i c cxpoíítio pater:quia folum vult ibi C o 
ciliumdoceredifHnftionemrealcm non cC-
fe ínter fubftantiamdidnam,& perfonam. 
Zd^ftCH^u, ^ Adfecimdumdiftinguodc diftinftione 
in re.Nam fl per diftin^lionera in re intelli 
gas diflinclionem r ealem>bene valet cbafe-
qucntia:fi vero intelligas dift in¿lionctn for • 
matem,fcquelam negó. A d probationcm di 
co,quód omnino deciperis, dum atbitrarif 
diftinftionem ex natura rei in generciSc co-
pofitionem fe mutuo infcrre.Nain,licctco* 
poíitio diftin^ionem infcratnéceí&rió ,no 
tame diftinftio copofitionem, nifi illa fitrea 
lismam diílinftío formalis, quac intenatio-
nes rerum formales obie^iuas verfatur, cu 
fumma fimplicitatc e][l compofsibilis.Ratio 
eft,quia cum ipfa ftat fumma identúas realis 
& fumma &: vltimaa¿tualitaseorum > qux 
diftinguuntur.Cum fumma autem identita 
te reali & fumma aíhialítatc non eft compo 
íitio: ñamad Compofitioncmneceflum eft 
alterum;vtpotentiam,altcrum vero vt aftíi 
fe habere.Indiuinis vero cumomnia, quae 
ibi funt íécundum proprias rationes forma-
Ics/incin virimaynitare,6ca£lualitate, ab 
etSjCtiam diftinftionc formali exiftentc>om 
nis compofitio cxpcl Htur,vt in argumento-
rum principaburoíblutionc danus demon-
fttabicur. 
CAd terrium dico,qii6dmaior eft vera, Ad j 
minorcm vero rcfpondco,quód íí tune n u H 
l«intelligeretur diíHnOio imerdiuinam ef-f 
fentiam & habenrcmeam(de quo nihil ad. 
prarfens diífínio)modo autem íicinter efTcn-
tiam (5cperíonam¿nó eíTet obmaiorem fim 
plídratem eíTentiap tunequámnune: quia 
fummalimplicitas, vtdiximuscumdiftjnT 
¿lionealiquorum formali eft compofsibilis," 
fed quia tunean habente deitatem no efíent 
entitates formalesiakerius rationis,cuiufmo-
di funt emitaí abfoluca 6c rclathiaimbdó au • 
tcm in períonadiuina efí eíícntiadiuina, & 
relatio, quat funtaUeriusratiónisformalis, 
vtexeo Au»uftini,No eop3ter,quo Deu% 
iSccx ratiombus&pra pofitisapcrtifsimc col 
ligipoteft. 
CAd primam cofírmatloncra patet per idí: 
& femper nefanda eft harcpropoÍKio.In di 
nina natura ob fui fummamümplickaté no 
reperitur diftinfiio aliquarquiacum diftin* 
¿tionc formali ftarc poteft fumma íimpfi-
CÁas.' - iniCl t - y ñ ' f a \ H Jbjrtio L-r;3 
C A d fecundara confírmaticwienpdico vere 
fequi ex fcntentia.Do£>ori*fubtili&,quód ef 
fentia non íitformaliterpatéTnítas:fed negó 
id eífc contra Gonciíium Lareranenfc.Nam 
Cócilium diffinit ibi,qiiód in diuinis fit vna 
fummares/dlicctjeftentia vcl natura dmi-
na,qux re ipfa feu fecundum rem í pcrfonii 
non diftinguitunfed eft re ipfapater, filius. 
%A¿ttrtm* 
C o n t r b u ^ r % e í T e n t i a d i u i n a . ' 6Í 
Se Spiritusfahílus.Et quódKocíntedat C& 
cilium.probatui-ex vérbis eiúfdem'Gonci-
üj ívbi íic dicit Papa. N os auteni facro appro 
báiite Conciüo.crcdimus & confitemur cu 
tia vei natura dinina,quí hec gencrat, ncd 
géñéráuiWíc ramen ntítíTcqiiitürv quód fié 
qU£ten)ita§,quiaI!I.Ttrtsrqspatcr,íiliús, Se 
Spiritus íanítus ruin illa yiia restquatetnitaS 
áiitciTí clíciion póíTct nifiefict quattum reaí-
' J liter a tribus dií{iii¿lüm,H de dimnit C onci 
liihn tórirra Abbatcm loachim appelláterri 
hxicticúi'TiMagifium fcntentiaunn.qüia af 
ferebat eííentiá diuina nec generari nec ge* 
nerareVqüoniára ex hoc ( áicbat ille A bbas) 
feqniutrin diíünis quarerníras. Cuiusoppo 
íltum docct Cbncilium alTcrcndo, quód illa 
Vna i e^fcilicctjdiuina eífentia efi realiter pa 
. \Íi¡8¿ filius, Se Spvritus fanftus: ac proinde 
nullatcnus quater'njtas féquitur ex pófitio-
neMágífiri.Bn quomodó Cocilium folurn 
intcndit diffinii'c idenritátem realem eflen-
TÍ;Í cum perfohis i deidentitatéautcformali 
hon memirnt. 
A d tertiam confirmationem nego confe-
quctram.Imodico.quód ex difiirtftione'fdr 
iniali eircntiac á rclationenallafequitur corti 
o fitio, v t fii pra often d imus. I n cf ea turi s au-
em eft comp^fitio ex natura & entitatc fup 
ofítafírquia natura creata efi vercaéhiabiris 
perillam,cum de fe fit in potentia ad eam:a"t 
veró natura diuina exfeeft iu vltimaaüuali 
tate:acpr0Índeperrelationes perfonalcs íio 
aíluaturjnec dnriditurmec diftinguitur; aut 
coarílaturiquia ex fe eftin vltinta acuialirá* 
re,& vnaindiuifa atque indíftiníta efiin tri-
bus diuiñispcrfonis.Ecce quatií facile argis 
menta huius expofitoris folunutur. Conclu 
"fio ergonofirarfentcnti^ efi prubabilisval-
,de;tum proptereiusillufircs patronos :tum 
Etiamproptereiusefhcacesrationes:ac tan-
jdcmíquia rationibus oppofitíefentctiar opti 
ttiasadhibetfolutiones. — — 
4,CeHc¡M, CQuartacondufio. Diuinaattributa ínter/ 
fe funt ñon idem formaliter ex natura rci:itá | 
^rfiáliterinterfe^gofápiétia infinita diflin-
uíiur ex natura i eifotntóliterá bi>inrate in-
hita.Antccedens efi ilotum: confequentia 
prpbatur:quiainfinitas non variat ratioricjti 
ibrmalcrarci, cui additur : quia n.üdus rei> 
¿úiúrmódiefiinfinitasjnon variar ratióncm 
rciformaIcm,vt ¿itScotus in.i.cÜR. íYTqñS-' 
ftió.vnica. litera. D .?lbedo enim; vt qiVatüor 
Sí albedo infinita funt eiufdem rátionis for 
malis. . * 
C H uic argüirieíitorefpondét C aieta. libro Selutie ca-
de ente& éfíeiitía.cap.ó.politadifiinílione; tetani, 
infinitiJñfinitumJnquitjcfidupléJTATni^ 
fecundumprópfiamranoncm i & efi illud, jtífnitu etn-
quód nlillistenninis fuxpropris latitudinis-; flmteracci* 
CÍauditur> Ücct fit ad tákm entrs graeiím I É pitur. 
finitum: vt albedo infinita,quae lo rafionc al 
bedinis nullis terminis clauditur , féd om-
he albcdinisgi;adiimhabet:efi:tamen infinij 
ta i n generé determinatOjVt puta ,111 genere 
qi ia l i ta t isA'hud ellinfínitum fecundura 
quod ens,feii fimpliciter.Vel in genere cntiv: 
6c efi illivdjquodnullis terminiíiníjra-tofiifl 
tntislatitúdinem tlauditur &]imitatur; fed 
bmncm habeí clieridi perfeílionem. V cría-
tur autem magrium difcrirácn ( ai rC aieta.) 
intei'hasc infinita,{euhasinfinitatcs . • Pri-
ma énim infinita tnon variatrátiúhcüv for-
raalemrci.linea'en-ini infinita ¿kalbedo infi 
hita formaliter difiihgúuntur, ficut linca irt 
cbmmüni & albedo in communi. Et ratio 
cíbquia prima iníiiíií&s,atténditur penes gra 
dus perfeftionales propriac latitudiilí^ i t i ad 
certumgenUs cutisdeterminatx. Secunda ve 
róinfimtaSiquoniamconfideramr penes ea, 
adqua;totiusentislatitudofe extendit,rcm 
& eiusrationemforinalcm eleuatjad hocvt 
ipla fit omnis perfeftioin ente pófsibilis, no 
íolúm fecundum rem,fcd formaliter . i Ac 
proindeomnemdiflinfh'onemjqua ab alijs 
abfoluté furapta poterat difiingui^exeludit. 
CHocpoíitoreípondetCaieianusad argu-
ruentum,negandoconfcquentiam Í A p pro 
bationem vero dicit , quód infinitas primo 
modo no varíat rationem formalcni rci j nec 
quód feclufó opere intellcftiis ex natura reí tóllitdifiinílioncmíormalcm rei vnius ab 
vnumnon elf aliudformaliter, vtfapiential alia:bcnetamciiinfinitasfccüdomddo:qua 
non efi forma iter bonitas, ficut animalitas infinitate efi infinita diuina fapientia & diui 
noncfiformalitcrrationalitas.Concluíioefi: ^ nabonitas, &quodlibetdiuinumatthbutú. 
Scotiin.i.difi.8.quaefi.4..(5calibifarpe.Pro- EtficinquitCaietanus,ruitfcotíclím kdifi-
• baturexcmplificandodciapicntia ¿c bonr ^. cium. S ed re vera, vt boc cffíceret C aictaaus, 
tatcmamdcaiijsidcmcntiudicium.Sapicn- fiiperaretfibiprobandum.iñBnitaté fecun-
tia in comuni Se bonitas in communi funt domodoeííérationem>idctificandirem,cu-
non idem formaliter, feu difiinguuntur foiv iüs eft^cmni perfedionifibi compofsibili, 
non 
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Catefani rtf-
non folum vcaHicr,feílctiam formaliter, in 
quoconfiftittotahuius quxftionis difficuí» 
tastquod tamen non probat. Concedimus 
crgo CaictanOíqiiód infínitum iceudo mo 
do idcntificatíibiidentitatc reali perfeftif-
fimaomntmperfeftionenifiiupljcitcr íibi 
compofsib!lcm,Yt doccr Scotusin quodlib, 
quaeílio.í.Non tam'en iliam identihcat fibi 
fprmalitcr:cü iila enim identitatereali fum^ 
n ia íh t peífcítáonuin attributalium dil l in" 
¿lioformalis., quia in Deo manent fub fuis 
proprijsrationibusformalibus, quaru vna 
non eft formaliter alia.Ét fifapjentia infini-
ta eflet formaliter bonitas infiiaita ex natin 
ra reiífcqucrcuirjquódficut D euseft fermali 
terfapiensortiaturarcifaplentia , fimditer 
eritformalitcr fapiensbonitatc &mirericor-
dia:quod rationi contrariari videtur. Et con-
firmatar arguracntum : quia itá manent in 
Dcopropi ix rationes formales fapientiar,5c 
bonitatis.ac fi finita eíítnt; ergo itá benc di-
flinguúturformalitcr bonitas infinita & fa-
pientiainfinita,ficut bonitas abfolutc & far 
pientia abfolute.Confequentia tener: ante-
cedens probatur:quia ratio formalis alicuius 
petfeíiionis manct femper^n quocunq; gra 
du perfe Aionis intelligatur.Sapientia enim 
infinita irá rctinet rationem formalem fapie* 
Úje.ficut íápientia finita. Vnde fi fapiemia 
infinita cíi'ct formaliter bonitas infinita fimi 
liter fapientia in conununi eííet formaliter 
bonitas in comrauni-.quia modus rei,vl infi'» 
nita$,non variat rationem formalem rei. 
CSccüdo principaliter argumcntonVeritas 
infinitaautdicit prarcifé illam perfeftione, 
3ua: eft in Deo formaUtcr ex natura rei,aut icit pneciféaliquam rclatione rationis can-
faram ab intcl!eftu,aut dicit vtrunque.Si di-
citpra:cifc relationem rationis, crgo veritas 
non eft perfeftio fimpliciter,quia nullarela-
tio rationis,imónec realis poteft efleinfini» 
ta,vt infra dicemus,ficut perfe^io fimplici» 
citer.Nec dicit vtrunqucfimubquiailludeft 
ens per accidens:ergo pr^cife dicit illam per 
feítioncm, quz formaliter ex natura rei eft 
in Deo:6c fimiliter bonitas dicit illam perfe-
£kionenf,qu2 eft in Deo. Aut ergo dicut ve-
ritas Se bonitas eandem perfectionem forma 
lem,vel aliam 5c aliam.Si das fecundum, ha 
beointenmm.Si vero primúfequitur, quód 
bonitas, & veritas fint formaliter f/nonyma, 
quod ipfi negant.ác benc, 
Cáitt.reffí CHuic argumento refpondctCaietanusvbi 
/ * . fupra,quód cúm ly nony mitas fit pafsio no-
minum non attenditurpenes identitatem ra 
tionis formalis in fc,fcd penes identi tai í co-
ceptus mentalis,quia voces funt notac caiu, 
quae funtin anima pafsíonum, Cum igitüf 
bonitas & reritas apud inielleítum habeant 
diftin^osconceptusformaleSílicet idem fit 
formaliter in se non eiunt nomina fyno-
ny ma, . . . 
C Sed contra,qtua nomina pnncipalitcr ug- Ce*foe4tli 
nificant res iuxta Arift.t. Élcncborum dic?- refpenfifmt 
tejquód pro rebus vtimur nominibus, quia Ctftf» 
tes ad diiputandumferré non poííumus. Itc 
4.Metaphyfi,Raii«,quaro Ggnificat nom? 
eft definitio;ícd definitio indicar verá eílen-
tiam rci:ergo illa per nomen princípalitct 
fignificatunergo fynonyraitas principalitct 
attendi debetpenesres,quasnomina fignifi 
cant.Prí tereá:quia faltim veritas & bonitas 
apud diuinum intellc^um erunt fynony* 
majqufí in co non eft pluralitasconceptúa, 
CTertió.Dcusintelliffit fuam eíTcntiam vt . ¡úrf^* 
vcram,5cvulteamvtbonara:crgo veritas & > * 
bonitas in Deodiftinguuntur ante oronem * 
aftum intclleftus. Patet confequentiarquja 
diftinftio obicñorum eft diftin^ione a á u a * 
prios,ficut caufa eíFe¿lu:cx diftm&ioc enim 
obieíVorumproucnit diílinítioafluum. k^.. 
CRefpondctCaictanusnegando confeque-
iiam:quiafuffícit,inquit,quód obiefta intcl ¡¡l^ntiH* 
Icílus &voluntatis Jiuinae prxdiAinguan» • ' wr^/-
turfundamcntaliter.Harcfolutionuliomo ^ • 
do fatisfadcargumento.Pr¡mó,quia no eft ! 
aftualisdiftinftioaíluum fine diftinftionc 
aftualiobieílorum . Sccundó.quia aílus, 
quo videt Dcus fuam eíTcntiam viveram, 
& a¿lus,quo vult eam vt bonam, terminan* 
tur ad rem exiftentem á parte rei. Vel igitur 
lerminanturad veritatem &: bonitatem fub 
vna ratione formali á parte rei, vcl fub diucr-
íís. Si primura,crgoaftusyolendi &intell i-
gendi in Deo non diftinguütur ex parte ob 
ie<fti ex natura rei,quod eft abfurdum: Scpcr 
confequeosnon^ft dicendum.quód tendal 
intelleétio illa in veritatem , & non in bonita 
termScfimiliter volitio in'bonitatem.&no 
in veritatem. Si fecundum^rgo ra eam fatc-
risfententiam. 
CQuarto.Intclleftus & voluntas in diuinis ^.j^atni 
diftinguuntur formaliter ex natura rei: crgo 
.fimiliter fapicntia & bonitas.Confequcntia 
tencf.antcccdcns probatur. Diftindio, qux 
eft inter intelledum ¿k volütatem prsecedit 
oranem aftum collatiuum intcllcduí: ergo 
illa non eft diftinwlio rationis:ergq ex natu-
• v 
ra 
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ra réi <Sc perconrcquensforraalts. Probatur 
aotecedens-.quiáante omnemaí lumco l l a i i -
uam imelIetUiseft pr iacípium intelleí l io-
ñis ^c non voluntas, 5c voluntas eft princi-
piurn V(2>litionis Scnon intelieftusrergo. 
CQinntó . lntclicQusdiuinusintueturboni 
tatein -Se veritatein Deo:vel crgo,vt dif t in-
í t a obieftafürmalia., velvt vnumomnino 
indi í l in í^um ex natura rei.Si fecundum, er-
go Dcusnon intucturfe fapleiitem íápien-
ri'a & non boniUtc Patetconfequcritia:qu;a 
f fákaúem <?c bonitatem concipic vt omni-
no i isdí ftin fta ex natura rei. S i pnmurn,cr-
í>;o funt d i í t i n a a e x n a t u t a r e i ^u ia in te i l e -
ans intuiciiuis eum tendat ín rem)vt exifte-
tcm nonperc ip i td i f l inü ionerHjn obiefto, 
ni f i illa fita parte rei. Si dicas,quódintelle-
¿ lus in tu i t iuusconcip i td iQindionem ínter 
bonitatem & vcri ta té , i l ia taracn diftinftio 
non eQ bonitatis 6c veiitatis i n fc.fed ratio-
numrationiscaufatarü ab intclleftu inipfa 
bonitate & veritate,contra, quia abfurdura 
cílallereic intelleftum intui t iuum caufare 
cntia rationisin rebus,quasíntuetur; na tuc 
•tntia rationis eíTent i n rebus á parte rei ex i -
ftcntibusjquod eftabrurdirsinm. N o n enim 
cntia rationisconueníunt rebusrecundum ef 
fe realcíed fecundum effe cogmtum.Quam 
obrem decipitur &crrat Caictanus cum in 
librodeentc 6c effentia.c.e^aíTeiit non eíTc 
a l i cnumáPhi lo fophia intelle£lum i n t u i t i -
uum caufare entia rationis in rebus. 
CRcfpondct Caietanushuicrationi, quod 
D eus cognofeit ab aeterno difl inde fuá attrí 
buta non taméabaí iernodi f t inf taa th i . Sed 
ha:c refponfio non fatisfacit argumento. N a 
7m*«jr^«r .vel i l l amtel l ig i td ia inaéex parte obiea i , 
r - fíe, Q i i e d o b i e a u m í p r u m d i l t i n t l e conci-
^ ' piat:(Sctunc,velcocipiteavtomninovnum 
formaliter a p^arterci.vel v^diftinéla obieda 
formalia.Si Iioc fecundum,'crgo diihnguun 
tur íormaliter:quia intelleft^sintuitiuus, v t 
mododiximus.noncaufat d i^ iD^ioncmip 
rebus, fed eam , quac inipfis efí: intuetur. 
£liisintelligit,itá & ifta, Voluntas in t f l l i g i i . 
N am quado aliqua funt omnino idem á par 
te tei,quidquid. aparte reüne l l v n i j i m i b t c f 
6c alteri.Si fccundum,neccí íum cTt ribicon 
cederédift inguirat ionefomali : quiaaliter eV«%p,> 
differrenequeunt:6cíicintcntuin. E tcon i r 
matunnam , íi attiibuta diuinafularationc 
diftinguunturad quid^^taitS'couis, diftin-
¿t ioncof taua primi Sententiarum quarílio 
ne quaita, Dodtorescontrariae opinionis i m 
plent 6c ediínt tot libros oftendendo vnum 
a i t r ibu iumexa l io í N a m / i id c í í i a u n t , \ t 
perfe£lius á n o b i s Dcus cognofeatur , f ru-
fífaneo laboreconfurnunrur. Qi ior . iam, v t 
aitidem Scotusloco fupra cituto~fi inter at-
tributa non efl:,niri ditTcrentia rclaiionum ra 
tionis t an tummodo i t á perfeiftc cognofeetur 
Deus quantum adomnemeonceptum rea-
lem.vt cognolcitui: fub vno folo attributo: t i 
cut íi cognofeatur fub rationcomnium attri-
butorum : quia cognitio plurinm relatio-
num rationis nihil facitad pcifefíiorem co-
gnitioncm realcm babendam de aliquo.Prg 
tereá . Síatrriburafolarau'oneper crdinem 
adnoftrum intel ledum dirunguuturrquor-
fum tam anxié vexantur contraríx fentétia; 
fautores, vt ordinem at tr ibutorüintcr fe 6c 
ad eíTentíam, atq; ad notionalía efíendant? 
I tem con firmo con clufíonem ex D iuo A u -
gufíttyo contra M a x i m i n u m fie fcnbentc.Si 
p^teS Deum patrem concederé fimplifem3 
6i<ameneírefapíentem>bonum,iuftt im, ve 
tum,5cc.quantó magis vnus D eus pot eft ef-
fe fimplex 6c tamenTrinitas, itá] quod per-
-fona? noil fínt partes vnius Dei? H src A n g u 
í l in i^vbi probat D e u m c í í c tnnum 6c í im-
plicemhoc argumento. Si in codcm.fciiicet. 
Va patre lincc6pcritione6cp..rtÍ3lit3te p o f 
íiint eíTe m u k ^ perfediones fimpliciter, er-
go multó magis poíTunrefie tres pcrfon.T iu 
deitate fine compofitione 6c partialitate. 
Qusro,anfecundum Diuum Augi í f l inum 
perfeíl iones fimpliciter diílmguantur fola 
ratione inter fe,an Vero ex natura rei?Si fecü-
Si p r imum, ergo non videt effentiain\pUiri-\ ,; dum admiferis non erit interte 6c me cóntc-
busperfectiombus firaplíciter ornafara :*6c 'tiotqwiaidem fcntimus.Si vero p i ímum co-
p n t e r p á non videt in te l le í lum 6c volunta- fieíTcns.ergofaten tencbcrisDiui Auguf l in i 
tem vt principia diuerfavum emaírat iomim: árguínentura contra M a x i m i n u m elle on i -
quia videt caj^t oranin^indiftindta. ' • n i ñ o nullum . l^am vndc,qua:fo,tenet )\£C 
¿ T a n d c m , v e l intel(e£lu? 6c volutas if i Deo confequentia.E3,qu2: aparte rei funt omni -
anteintcf l ledionemfunt^mxíjnoidenire6c . noindi í i inda,vi íapicnt ia ,boni íss ,6cc. non 
ratione formali,vel fu-pt diQineta re vel ra- faciuntin patre ¡Eterno conipoí i t io iKm: er-
tione formalitantiiXn.Si primum,ergo,ficut gonec in deitate peí ionar diuinac, etfi lint rea 
ifta eíl vcra,Antcaclum intel lcñus, intelle- luer diíliu¿la:?Ht mvi r tü te fie haberet argu-
men-
6 4 F . I ó a n . R a á a . C o n t r o u e f f . T h e o l o g . T . p a r s . 
mentm-n Auguftini.ReíatioHesrationis rion 
faciuntinaliquocotnpofitioncm : ergoncc 
rclationes rcnles:quod fanc argumentum ni 
hi l valet. _ 
%.Q»ncl», y c C ^ i m t i c ó ñ ^ i í i ^ D i u i n a e í r c n t i a d í f l i n -
guitm fortfialiter ex natura reiab attributis, 
¿cccor.tra : itá.quodciei-aTionc foriísali 6c 
cjuidditatiuaeíTeniiacnon funt attributa,nec 
dcrát ioncformalialkuiusat t r ibut i cfteííen 
tia.Vnde íl ei^ntiaeifet defínienda vcl aitr i 
buta/necattriburaponcrentur ineius definí 
tíone,necefíciltia m deñui t ioneat t r ibutom. 
Gont lu í ioe í tSco t : in primo , diftinftionc 
Oíftjua^iisíb'oiiequartajin principioin ar-
gumeaLo.fsd contra.6c in quodlibet. qu.T-
ítionepiim.\;litcra Y . V b i ficait. Nuncaute 
vita inteilc^ualis eft ídem eíTentialiter diui-
nícei ícnt i^.Sit i iKel i igendo^uódnon tan-
tum cíl: ideni realiter ipfieiTentis^&ihocidé 
titateGmplici, ficut quódcunque at t i ibutü 
ponitur ídem ipfi etTcnti^rfedhoc modo eft 
ide, quod fi ipfa clTcntia diuinadefiniretur, 
vitainteíleftualisnon eíTet extra cius definí 
tionera,íicut íapiens vel bonurn.Harc Sco-
tus. V b i á concepta forraali eíTentiae omnia 
attributa excludit,cúm dicit.ficut fapiens vel 
bonum:& íimili tercum ait, ficutquodeun-
cjueattributumponitutideni eíTentia;, & e . 
Senfusnanque eft,quód intelle£lualitas,feu 
vkainteíleclualiS non fchabetad efTentiam, 
ficutatcribura-.iiiananque í ícell idera eíTen 
tÍ£,quódraiioncm cius formalem ingredi-
tur.non tame attributa. ídem tenet qu^ft io-




prietates aut¿ naturas cum ipfam confequá-
turrationcm eius formalem noingrediütur . 
i . Vroíatlt. t lP roba tu rconc lu l i oexDama íccno , l i b r© 
primo,capiiulo quarto. V b i fie ai t . Si iufíü, 
i ibonumjfiquid tale dixeriSjnon natura di-
cis D c i fed qus circa naturam.Tcd per iuftú 
bonurn & fimilia intclliguntur perfeftiones 
attributalcs omnem actum intelleftus prac-
cedentes:ergo pcrfeiftionesattributalcs non 
funtipfa diuina eflentia:qujx qux circun-
fíanteííentiam &: ipfam confequuntur non 
íunt eííentia ipía formaliterjnec funt deratio 
ne eiTcmia^quam circunnant. 
i . Prthafie. d l t e m Aiiguftinus.i5.deTrinitate,cap¡t.6. 
Si dicam íereinus, immonalis , iuftus,bo-
nusjbeatus^pirúus^norum omnium nouifsi 
v munijquod pofu^videtur íigniíicare fubfta 
tiam,cartera vero huius fubítantíae qualí ta-
tcs:ergo attributa non ingrediuntur naturam 
8c eíTentiam De i / ed cam confequuntur, 
CPrri tereá.Deus ex natura rei eít formaliter 
Deus deitatcnontamen mifericordia,aut iu 
ftitia^vel aliquo alioattributó,ncc deitale eft 
fapien.s:ergo inter eílentiam & attributa eft 
aliquadiftinOio exnaturarei.Probaturco-
fequentiarquiaimpofsibile eft dúo contra-
dictoria vcriíicari de eodem fub eadem ratio 
nc,&refpeftueiufdem;alitcrenim eííet fai-
fum primum princ:pium:fed de Deo venfi-
caturexnatuiar£Í ,quód ll t Deus.deitate, 8c 
quod no íit Deus iuftitiatergo iuftiua & dei 
tas.ratione quarum dcDeo verificantur i l la 
dúo contradiítoriajiionfunt omnino idem 
ex natura rei.Et confirmatur:quia,ficut con 
tradiftiofundatain entibus rationisconclu-
ditdiftin¿\ioncin rationis : itá contradiétio 
fimdata in entibus ex natura rei condudit d i 
ftinftionem ex natura rei.Ethoc eft med iü 
genérale ad probancum diftinélionem ex 
naturarei inter attributa inter fe &abei rcn-
t ia ,& á relationibus, & inter intelleftü fie vo 
luntatem diuinam , quse ex natura rei funt 
principia diuerfarum p r o d u í t i o n u m . 
CSed contra iftam conclufionem, vt magis 
eius veritas clucefcat)arguitiir multipliciter. 
Pr imó.Eí len t ia diuina,vt effehtia diuina,in 
cludittotam perfeftionem diu¡nara:fed to-
ta diuina peife¿tio confiftit in omni perfe-
¿lione fimpliciter:ergo eíTentia diuina inclu 
dit in fuá formalitatc omnem perfeftionem 
fimpliciterj&per confequens attributa.C 5-
fequenfiatenet:probaturmaior ex Damafcc 
nojlibro primo,capitulo duodécimo diecntc. 
Videtur quidem prindpalius omnium,qu9 
d e D e o d i c u n t u r n o m i n u m e í í e j q u i eft. Et 
fubdit.Totum enim in fecomprchendes ha-
bete íTevclutquoddam pelagus fubftantiac 
infinitum:ergo indudjt omnem perfeftio-
nem.Minorprobatur.-quacunque enim per 
fe¿tione fimpliciter exclufa non habetur to-
talisperfeftio.Et confirmatur ex Anfelmo 
profolo.fecundo,vbi ait. Deus eft 3 quo ma-
ius excogitari non potcíbfed quacunq; per-
fedlione fimpliciter fublata á diuina cífen-
tia.velab aliquo attributopottft maius ali-
quid excogitari,vt puta emitas quardam con 
tinens iftam perfeftioncm & omnes alias: 
ergo cumjdeitate aliquid maias excogitari 
n5 pofsit,ícquitur, quod includit omnia at-
tributa formaliter. 
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fentiajVtdiftinftaá fapicíitia attributo,eft 
fapiensA'el iníípiens3vel non fapiens. 
CSccundú&tertiü non concedes: erit fíqui 
dé blafphetriüillud cócedcrc:dabis ergo pri 
mü.Tücrogo.Vel diuinaeíTentia eftfapies 
fapicniia attributo, aut alia. Si primu, ergo 
non diftinguitiirex natura reí ab ea, imó 
neccogitatione.SifccUndum, dabisin Dea 
duas fapientiasíquo etiani argumento con-
uincemus cííe infinitas. 
3. K r g u w i . CTertió.Perfeftiones diuincdiftinguuntur 
formaliter ex natura rei:ergo intcr eas eft re-
latio realis.Patet cofequetia: quia diftinília 
eíl relatio,& eft á pane rei,feclufo a£lu intel 
leftusper terergoeftrelatiorealis.Cófequcí 
ante eítfalíum;quia relatiorcalis no eíl,niíi 
inter extrema realiter diAiníiarergo. 
J(efponJio ad ^ A d primi argumenti folutioné, quod fibí 
argumenta' obijcit Scotus,qu^R,i. quodí. obferuandíi 
eíl, 9 in diuinis abquid dicitur infinitü for-
maliter bifaria.Vnomodoi quía habetinfi^ 
nitatc primaria (Scradicalcrerpcftu omniú, 
c[U£ funtin diuinis.Secundó, quiahabetin 
Kd primü. finitatéfórmale non tamenprimariam.Pri-
mo modo fola diuina eíléntia eít formaliter 
infinita primo 8c radicaliter: quia ab ca qua 
íidimanant & pullulant, vtitaloquar,om-
nes diuinae perfeftiones. Eft cnim ipfa pri-
ma entitasabfolutain diuinis: qua alia prior 
ctiam formaliter tantum excogitan non po 
teft,vt acuté fatis probatScotus vbi riipra:& 
ipfa eft velutiradix omniú perfeftionu diui 
narü.Itaqi in primo figno natur^vel tatio-
nis confidcratur diuina eíTentia^vt prior attri 
bntis-'in fccüdo fignointelliguturquaíipul-r 
luíare ab ea diuina attributa, vt quidá aiunr, 
N üc dico ad argumentu concedédo maiorc, 
q? diuinaeíTentia includitomnéperfedionc 
fimpliciter vnitiué & idéticc: ita cp identicc 
cfl oranis perfeítio in ente primo pofsibilis, 
nontamenincluditeasin fuá formalitate <5c 
conceptu, nec eft formaliter aliquaillarnm. 
CA.d probationcmex Anfelmo dico,íat ef 
fe,q?vnitiué 6c idemicé cótineatomnesper 
fe(fboiies:6c hoc fuíficit di£lo Anfelmi. £ t 
civra hoc diuina natura ertinfinitum pelagus 
eOendirquiaell entilas formaliter infinita& 
radixomnium perfeétionum diuinarum. 
C Ad confirmationc dico, q» non potert ex-
cogitan aliquid maius diuinaefientia, quia 
ipíacontinetomnc perfeftioncm peridenti 
tatcmjicétnonformaliter. Seddices.Exco-
gitaripotcllemitas<5c natura,quaeformali-
ter fit omnisperfettio fimpliciter *• ergo po-
teftexcogitaii aliquid maius. Reípondeo, 
negando antecedens: repugnat eníra ex na-
tura reidari entitatem aliquam, quae fu for-
maliter omnisperfeaiofimplicúer. Piimó: 
quia illa entitas infinita, vel cíTet formaliter 
& radicaliter infinita, ficut diuina ellentia, 
vel formaliter tantum ,ficut iuílitia diuina. 
Si primo modo non políet includerc in fuá 
ratione formali perfeftiones attributales, 
quae ab ipfa dimanarct: quia quod fequítur 
effcntiá non includiturin eflentia, quam co 
fcquitur.Sifecundum multóminús: proba-
tum enim manet attributa ex natura reifor-
maliter difl;ingui;ac per confequem vnum 
non includiturin ratione alterius. 
CSed quaeresjAn diuina eflentia,vrprefein 
dit ab attribütisjfít entitas fotmalis adeó per 
fe¿} a, quod nulla alia raaíor cxcogíraii pof-
fit?Refpódeo affirmatiué: quia diuina eíTcn 
lia, vt íic concepta, habet vnicam rationem 
fórmale, qua maior fine repugoantia exco-
gitan nonpoteíl.Sed contradiga obijeitur. 
Si diuina elTentia,vtprior attributi.snon m-
cludit ea}ergo eR ín potenria ad jpia. Refpo 
deo negando confequentiam : ailíedo enim obieflio, 
in lafte non includit dukedinem, nec ratio-
naIe,vthominis diíFerentia includit animal, 
¿itamennecalbcdoeílin potentia addul-
cedinem,necrationaIead animal.Pmereá: Selutiol 
quia ratio formalisfapientis <5cratio forma 
lisiuíliti.T fecundum fefumptae, etjáabfqj 
infinítate vliain eodé coníideratae,non func 
nataccompofitionévllam efficeíe: quia neu 
irarefpectu alterius rationem potentixha-
berc potefbnonenim fapientia efl: periufli 
tiam a¿Uiabilis,neccconuerfo:er:go, íi huiuf 
modi radones formales in gi^du infinito 
eíTentin Deo formaliter diniij^arcum ium 
ma identitetercali,qu3m ibi habent, nulla-
ter.us,}mci fe compoíitionem eftiverent,nec 
vna eflet in potemia ad aliam. Sunt ergo di-
uinae perfc¿ijoncs inter fe formaliter diflin 
fíar.habentes fe, íleut afíus 6c aftusin vlt i-
maaélualitate , & determinatione foimali 
ac fumma id^titatereaii. 
CSed obijeies. Dcus, vt diftinílus formali-
ter á fapientia,non includit iIlam:crgo eíí in 
potentia ad ipfam'Conceiíb antecedete,nt-
go confequentiám: quia ficut deitas, vt fie, 
non eft aítuabilis per fapientia :itá necDeus 
fecundum fuam formalitaiem & quiddita-
tcm confideratus. Nam ficut deitas tanrum 
elt deitas nec fapiens nec infipiens:itáDeus 
íecundum fuam quidditatem pra-eife acce-
ptus folü eft Deus,6c nec efl: íapíens nec infi 
piens;q'.iianullum lioium i n íua rationefor 
Contr.i.pais. E maii 
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maHincludit. Scddiccs.Efrediuinüeftpcr-
feft ibilcperrapientiaiiüergoertin potentia 
Bi/aruw *lt ad ipfam. Diftinguunt ahqui antecedes. Na 
qmd d'tcitur poíell , inqii iunt, el^cdillinüintelIigipelfe-
p?r^/&¿/í ¿libile perfapicntiam bifariam.Primo, tan" 
yer yipiffw. qua quid non includensfapienria perfeftif-
rimaidentitate reali. Secundo tanquaquid 
includcnsi l íápetfedifsimaidcntirate reali. 
Pr imo mod'oncgantanteccdens: fecudo ve 
ro modoilludconcedunt, fedneganreonfe* 
quentiarquiaimplicat j inquiüt , a l iquideí lc 
idem aitcn reaiucr perfeftiísima identitate 
reali, «Se q) fit in potcntxa ad iplum. Cactcrü, 
tjuia perfeclibile vt ficpotentiam ad perfe-
^ionc.pcr qua efl pcrfctlibile,importat: ne 
gandü arbitrorantecedens. Nunenim eífe 
diuinü eü pcrfe¿tibi!e perrapienna, íed per 
fcclum.DícesjeíTc d i m n ú , u p r i u s fapientia 
none i l perfecíüper Crtm^rgo cft períeéti-
bi le .Reípondeonollatcnus cocedcndüclTe, 
q)in j i lopr ior i ,ve i inal io infbnt inon llt per 
íe(flúe(lcdininú perfapiciUia^ed íolü q) in 
i l lo priori non inteiligiturperfeftü per cam: 
quiailla intcüectio eüp t^c i í ina . ¿ t f i í n d e 
inferasiergo in i l lo priori efl nop€rfeftu,vcl 
jntelligiturno perfcftü:faliaciá cómittis: co 
murtas emm abílraílioncpraEeiíiuá ¿k non 
mendaccindiuifiua, & mcndacc.Sedobij-
cies:Deiis,vtidc reipTa cu fapiencia denomi 
natur fapiensperformaiitarérapicnt;c:crgo 
efl; in potentia ad eiuscffesslü fórmale, ad 
ipfamforma.Rerpond o.qjnon denomina 
turper cam tanqua per forma informátem, 
fed folútanqua per quidditatedatc eiTe,om 
n i feclufa imperfeílionc. Nam ficurtíTeid, 
quoaliquid habet eí le , nullamin fuocóce-
ptu includit imperfeí l ioncm t itáelle quod, 
vel ta lc i l loquo, nullá dicit iníperfeclioné. 
Pr.Tterearquia Deus vt íic radicalíterjÓc qua 
fi vínualiter & identicc continet attributa, 
ideó non poreft eflein potentia adipfa.quia 
potentia nunquam fie continet aé lum. V i -
de Scotumin ptimo.dift .S.l i t .X. 
^if tendi í . ^ Secundü argumentum efl: Bartholomsei 
Torres,vbi fupra quo Scotü conuincercar-
bitratup.fed re veranulla vimhabet.ex igao 
rantia enim Metaphyficae proficifeitur. V n 
de rcfpondeo ^ d i u i n a ellentia.piarrtindé* 
doá fapientia.ncccfi iapiens,nec inlipiens, 
nec non faoíens. Sicuremmequinitasfecun 
dü Aui<enná tan túcr tequ in i t a s , nec enim 
eft alba , nec nigra , nec non aibaiiu ditiina 
cl íent iafe.üdri íccofideratatátúeüelíent ia . 
Et l icurhoniofccundü íuameíl 'entiáconri-
deratus nec ell nfibrlis '¡ nec irri l lbil is nec no 
rifibiüs, qiiia nullü iflorü ett de eíTentía & 
quidditateeiusma fialiquod, máximelif ibi 
lé ciTcquod ramen cu fu propria pafsio cius 
minimé de einselTcntiaeírepotell n tadiui -
na cíTentiain fuá formalitat e nilrii illorü i n -
cluditnec aliquid illorü eí> fermalitéri 
CSed dices.Sapicntia ócnon fapientiacon- ohieftiol 
tradicunt-.ergoalterum neceíTumcíl dequo 
1/bet veniicari. Refpondeo, quód contradi- Selutto¡ 
¿lor jafumptacum i y , per fe, aut inquantu, Contradiftt 
aut,fccundumeíícnii i i i ) , non eíl neceílum ria abfolute 
auibononelTc vera fimuljve/faifa : polTunt fumyta non 
enim eíleíimuí vera, vel fimul faifa, vt do- pojftmt deeo 
cctScotusin p n m o , diíljndtione fecunda, devertfitatt. 
quia non limpliciter contradicunt. V t pattt 
inhisprüpof . t ionibus , Homo velcflpcrfc 
albus, vel per fe non albus: vbi de hominc 
ambaífunt í imul ia l f r .v tpa te t in tuent i .S i -
uiiliter quando comparatur ad natüi am ali-
quam vltima abrtraíftione a b f l r a í b m non 
efl neccíTariuin qnód alteiü illorü contra» 
d ido r io rüdcea verificetur: quia natura fie 
íumpta pra'cifc comparatur ad ca fecundum 
fuain quidditatcm:ac proinde r.o dicitur de 
ea al'.quid^iili ei infi t in primo modo dicen-
di perfe.Sicuthumanitas. vt diximus, non 
efl rifibilis.ncc irriTibilis,nec no iií'ib:lis cita 
inpfopofito diurna cíTentia n e t c l l í a p i e n s 
nec inlipicnSjiiec non fapir ns. 
CSimilí ter refpondeo ad dlud^quod dein-
dc obijeit Torres,vt puta^Sapientia diuina, 
v t cód iOinda á diuina cíTentia, vel cíf Deus, 
velcrcatura.Si Deus vel dcitas,crgo fapicn-
tia efl formaliter deitas, quód negas. Si vero 
non efl Dcus,ergoeílcreatura,& túc babeo 
quod aliquid fu ídem cu Deo^uod fu crea-
tura. Refpondeo, inquam, quod formaliter 
nec efl Deus vel deitas, nec cremuapiopter 
rationem nunc afsignata: cíl tamen per ide 
titatem reaiem Deus. Sidicas, quód omne 
cnsvel cílDcus^velcrcatura, refpondeo vc-
rumefie identicc vel formalucr: íormsl.tcr 
autem & quiddiratiuc , nego. Snut enim 
vi ium quod eltpafsiuentis de fe formaliter 
acquiddicatiucneceltens, neeno ens,\t in -
fra controucrlía vigcllma prima dicemus: iu'i 
diuina fapientia,hccc fu ens tamé ¡xc ci\ íor 
maliter Deus nec creatura. Sicut homo de fe 
neccfl albusnecnon albus,iKtin l i de fe clíct 
albus non poifet eifenon albui:Cv. fi de fe c f 
fet non albus.nonpoilet etlcalbus, 
CAdíb lu t ioncmter t i jno ta ex Bal lol i Seo 
ndi íc ipulo infecundo, di í l iní t ione vipcíi-
mafecunda ,qmel í ioncquar ta a;tiai!o í teu 
do^quod diftinctio fumkur umítiplicuer, 
Pri-
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Primó,prout oppohitur itkntitati formali-
'ptpnBto fu tcr fumpt2:6c hoc modo eft relatio, ficut & 
mkur TKHIÜ íp«a identitas.Identitasenimeiufdem ad fe 
fliciter, ipfum relatio eft licct rationis . Secundo,vt 
oppomturvni ta t i : ¿cficpoteftdicercvel 
p i iuationem vnitatis, vel negationem tan-
túm.Si dicatpriuationcm.importat carentiá 
vnitatis eorum; quae nata funt faceré vnum: 
& hoc modo iraperfeftionem dicit , ficut & 
priuatiopropricacccpta.Si autem dicat ne-
gationem vnitatis aliquorum.quae non func 
aptafacerevnum.fic ex ratione fuá nec i m -
pcr fe í l ionem nec perfeftionem importat, 
ledpromifcue dicit vtrunque.Nam quando 
que repcriturfincimpcrfe£lionc,vt interdi 
í í i nQa tan tum formaliter,qusenon funtna-
ta faceré vnum formaliter :quandoque vero 
cumimperfeftione,vt inter ea^u^reipfadi 
ftingauntur,quorum alteLumcít inpotctia 
ad al terum.Tert ió fumitur dift inftio provc 
opponitur potentialitati.In qua fignificatio 
ne dixi t Philofophus.y. Metaphyí ic . quod 
aclus di l l ingui t & feparat. Et fie nunqua d i -
cit imperfcSionemifed vel dicit,vel faltim 
arguitpcrfeít ionem ; quia dicit aftum vel 
a£tualitatemrei a í lu exiftentis. 
< lNuncdico ,quód fi dift inftio fumatur p r i -
mo mode,in diuinis nulla eft diftinftio ex 
natura reí inter attributa 8c efientiam: quia 
illa diftinftio eíTet relatioreal¡s,quaen5 eft, 
ni f i inter extrema realiter diftinfta.Et quan 
t u m ad hoc bene dixenmt ant iqui , negates 
d i íhnf l ionem ex naturarei in diuinis inter 
attributa. Si vero accipiatur di f t in&io fecun 
do modo, prout dicit priuationcm vnitatis, 
dicOjqucd nulla eft d i l l in f t io i n diuinis, fi-
cut nec prjintio,nec imperfedio. Et ratio 
ef t^uia quaecunqiieibi nata funt efic vnü , 
funt veré vnum ea vnitate,qua nata funt ef-
fe vnum.Si vero fumatur diftin£lio prout d i 
citnegationem vnitatiseorum>quae no pof-
funt habere talcm vnitatem, fie dico, quod 
in diuinis eft d i í l in í l io ex natura rci feclufo 
omni a í l u intelleclus inter attributa inter fe 
& effentiam:vcrc enim á parte rei fapientia 
non eft formaliter iuftitiajnec iuftitia eftfor 
maliter diuina eííentia nec cconuerfo. D i -
fíindlio ergo haec folúm dicit inter aliqua nc 
gationem vnitatis formalis fine aliqua rela-
tione reali intcr ea.Qiiam ob vem Scotus hac 
diftiuftioncm vocat non idetitate fórmale» 
CPveípondendocrgo ad argumentum,nego 
confequentiám . Ht quando dicis,quód d i -
fíinftio eft rclatio,fimilitcr nego:patet enim 
quod non eft verum de diftinftione fumpta 
pro negatione identitatis formaüs.Ratio au-
tem.ob quam inter attributa,& ea,quaefolu 
formaliter diftinguumur,non oritur d i f t in -
¿lio realis, eft quia relatio realisexnatu-
ra rei requirit extrema realiter diftinfta , v t 
docct Scotus i n . i . d. 31. cuiufmodi non funt 
ea^use folúm formaliter difUnguuntur.Sed 
obijeies mihiScotumin eodem.i.d,2 6.<5cin 
2. d. 25:.dicentem voluntatis, vt mouentis ad 
feipfam v t m o t a m ^ í l c rclationem realem, 
cumtamen extrema non finí re ipfa dif t in-
fta. 
CRefpondeo, quód ad relationem reale re- guomceíofef 
quiritur extrema re ipfadiftingui, vel falte,-/r efie difíi* 
quódrelat ioi 'ní i trat ionealicuiustei t i jabex ¿lio reatis e-
tremis realiter ¿iftinítirlicut ratione motus mfdemadJe 
realiter d i f t in f t i a volúntate ineft voluntati ¡¡¡jum* 
v t mouenti^rclatiorealis ad fe ipfam,vt mo 
tam. 
A D A R G V M E N T A 
i n principio controuerfis pofita» 
D p r i m u m d i c o , q u ó d a x i o m a i l lud ^/íd'^rlm^ 
commune , I n diuinis omnia func A 
JL X vnum,vbi non obuiatrclationisop 
pofitio,intclligitur de identitatereali nó for-
mali .Primam concedimus nosin diuinisin-
ter attributa 6c efientiam : fecundam ve-
ro negamus. 
C A d fecundum negó antecedcns.Et ad pro f(C%¿ut 
bationem neganda eft maior . Caufaenim 
obquamvnadift inft ioeft maior alia, non 
eft eo quód per magis aut minus intima fiat: 
fedabfolutéloquendo illa eft maior dift in-
¿lio^quae infert aliam. Quia vero diftinélio 
realis infere dift in¿tionemformalem ( quíe 
cnim realiter diftinguuntur,neceíTum eft>vt 
& formaliter diftinguantur.)Diftin¿lio au-
tem formalis non infert ex v i fuá realem,fed 
cum identitate reali eft compofsib'ilis ( v t 
patet i n diuinis & in homino ae rifibiljtate, 
quae fecundum Doftorem fubtilem funt re 
ipfaidem/ormaliter tamen diftinguuntur) 
proindediftinftioformaliscft minordif t in 
'(ftionercali.Etconfiimatur:quia cum díftin 
¿l io vnitativideaturopponi,iilacrit maior, 
qua res magis ab vnitzte receditúlla v eró m i 
nor.qua pofita maior feruatnrvnitas . C u m 
ergo diftinftio realis fáciat rcrum pluralita-
tenijdiftinftio vero formalis vnitatem no de 
ftruatrealem , fed cum fumma vnitate rea-
l i fit compofsibiüs , fequitnr necefiario, 
Contr.i.pars. £ i hanc 
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hit nc euc illa m i norcm. 
A d tcrtiH. & A d ték&m cÍ!Co:ad nisiorcm.quod infe-
i] ;¿a v niyi in íupetioribuspoteít bifariacó-
tin ;cre.Prin)ó virnijlitcr.íSc cminenter,non 
Bifana infi' foimnütcr.Et fievniuntunn luce folis ílcci-
tiera^mun- tas o: caliditas,in qua continentur virtuali-
tur in fufe* l enq i ' i apo íe í i casproducere, &efíicereidJ 
ntnhus, quod tile in luis piopnjs naturis exiftenres 
cíVc-.rc p.vleranr:nontanien funt formaii-
tei in foienecia luce folisrquia tune fol ef-
fetf^m-iali;crcalidus <5c ikeus, quod á vera 
Plu!ofjphÍT eft a'icnutn.Ncc lux eft forma 
hrcr üccitaí, nec calidica^nec cconuerfo, vt 
intuenti para. Secundó,infciiora & difperfa 
iu reousiní^rioribuspoííunt vniri inaliqua 
rcluperiorisordinis, lie, quod maneant 6c 
íintuieaformabter: íicut ventas&.iuftitia 
difpcifae atquereinfa in rebuscrcatis dif t in-
£ íx vniunturin Dcoinidentitatereali , & 
manentln fuispropríjsformabtatibus :funt 
ctíim in Dcofcrnuliter. 
C NTunc dico ad argumentum,quod ca, qua: 
vniunturinfupenoribuSjprimo modo íunt 
ib i emnino indiftimfta re 6c rationeformali: 
nam caliditas & íiccitas in luce funt ipfa lux 
ómnibus modis.Qua: vero vniuntur fecun-
do modo fat eft , quódcfficisnturomftino 
vnum & idem vni ta te iden t i ta te rea l i , ü -
cét non formali. I m ó quia roanent in fuis for 
malibus rationibus necefíiim eft ínter fe fe 
formaliter difiingui.Si enim caliditas & fic-
citasin foleeíícntfoí maliter, abfquedubio 
eífeniformalitet d i f t^ |bc ,e t0 idétitaterea-
l ie í íe i i t idcm.Quamobré pafe í t iones fim-
pliciter, qux i n cicaturis re ipfa formaliter di 
lliníruuntur in Deum tranilatxfunifumma 
identiratc rcali idcm,dil rinfta? tamen forma 
liter . Necinnnirsshanc diftinftionemau-
fert.vr fiipiá late oftendnnus. Si Caietanus 
pní fa tamdi f t in^ ioncm pcrcepiiletin libro 
de ente & elícntia,i>on tot verba mulr ipl i -
calfctmec innixiis tam debi íi fin idamcntofc 
Scocicum sdificium omnino euerterc ex i -
í{ imaí íc t .Vndeadeiu$argumetum,quo pri 
rnam conclufionem D i u i l liorna probaba 
mus,reípódeo,<oncedendo maiorem, <¡k ne 
gando ininorc:licet enim onincsperfe^tio-
ncslimpiicitcr í in t in Deo formaliter, non 
tamen induduntut in ritione formali eius. 
C A d probationem dico^quod aliter & al;-
.teradunantur diuina attributa in Deo, quá 
ficcitas 6c caliditas in luce folari . Qina illa 
funtin Dcoformali te i j idemquereípfacum 
ca,c*iidicai vero 6c ficcitasfolüm funt la l u -
ce folis eminemer 6c virtualiter: ac pro índe 
illa diftinguiintiirfori>:aliter 6c non ifta.Nec 
illa dif t inél ioimperfedioncm aliquá , imó 
perfedionem atquedecorcm m á x i m u m ar-
guitjcum diuinam eíTfntiamtotpeifeüioni 
bus perfefíifsimis perfedam 6c ornatara cf-
fcdcmonftret, 
CAdqua r tum,quopra?c ipuéThomi f t c in - A ¿ fHXt** 
nituntur , arbitrantes Scotum compofitio-
nem aliquam in primo ente fimplicilsimo 
conccdere,rcfpondemus negando confequé 
tiam.Etadprobationem negamus cum i l la 
d iüinf t ione furomam fimplícitatem eífe i a 
compofsibilem.C ü m rurfus obijeis, quod fi 
ne illa diftinftione eífet maior fimplicitaSjid 
BegotHam cum diftinftio fonnalis fummse 
fimplicitati haud quaquam repugnet cum 
ca eft compofsibilis.Soli ergo i l l i d if t inf t io-
n i oppGniturfummafimplicitaSíquae com-
pofuioncm , vel quafi compofitionem vel 
componibilitatem argii¡t;cuiiifraodi eft d i -
f l inf t io realis. Vnde obferua aliudeíTc loqui 
defumma vnitate.aliuddefummafimplici-
tatc.Summa vni tasexjudi tnece í ía r ió omr 
ncm plural.tatem 5c quafipluralitatc: fum-
mavcrófimpüci tas exeludit omnem cora» 
pofitivinein,6c componibilitatem , cuifor- « 
mil ireropponitur . E x quoduoinfemutur 
confe¿>¿ria.A licrum c í ^ q u o d omnino rc-
pugnatrem aliquamcffeomnino incempo 
fitam ^c incomponib i lem^nonei lc fum* 
mefinipliccm. 
C Altcrum eft,quod cum diftin¿tio forma-
lis ex natura fuá non inferat compofitionem 
reUn qua eftiabfqucdubio cum fummaí in i 
plicitatc eft compofsibilis.Ratio autem, obl gat^thtjuéi 
quamformalisdiftin<ftionon infert Qonvpo~\¿jftln8ioftr 
fitionem illa cft,quia videlicet,cum peifef ta j^ /w»*» in 
identintcreali6c fummaeft compoísibili^, fer4f cope/i-
v t i n Deo ; perfefta autem identitas reali^ tionem, df~ 
& fuprcma omnem compofitionem repcl^y^-a^ar, 
l i t : nam idem fibiipfi componi non poteft.l 
C ú m autem omnia , quac funtin diuinisinj ' 
pe> fedam identitatem realera eíTcntiac tran 
frant non poteft ib i eíTc compofitio.Et pr^-
ttrea,quiainomni compofirionefiuc per fe 
fiue per accidens Phy fica, vel Metaphyí ica 
altera parsexcomponentibuseft in poten», 
tiaadaliam,6camba:in po tcn i i aadc f l ¿ to -^#Jgenut 
tius.quod participant: in diumis vero cum c r dijftren 
omnia fint ex fe íormaliter in vltima aaua-\ tta efficitnt 
Jitateac fumma, n ih i l eft ib i , quod i& nmptfititne 
tionem potcnti^ refpedu altcrius i ndua t .W«« / ; r 
Gcuus autem 6c ditícremiam faceré com-V>'///« 
poli-
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pofitionem ex duplici capite dímanat. 
P r i m ó , quia no funtper fe í té idem ínter fe: 
identitas enim eorum intcr fc,pentsidcntita 
tem ad tertium.fcilicet.fpeciem cui funt ide, 
folummodo atteudítur,qiia feclufa rcipfa d i 
í l inguuntur . At t r ibuta vero diiiina>praeter 
identitatem corum ad eflentiamjhabent v n -
de íibi inuicem & cum cíTentia idcntificcn-
| turjVtputajexfuisproprijsrationibusforma 
Infimtuidej Hbus infinitis.H^c enim cft vis & natura in f i 
tificatfhi o\ n i t i extra genus/vt docet Scotus quodlibc. j . 
mne fecuco- vtomne fecum copofsibile perfedlifsimé fi-
fofsihile. b i idcntificet. 
" CSecundó^genus & fpecies faclunt compofi 
tionem-.qiüagcnus eft i n potentia ad differc 
t i a m , & a m b o ad entitatemtotiusfpecici, 
quam patticipant.In omni ergo compofitio 
, BC totius per fe, vel per accidens reperies vnu, 
y quodfehabéa t vt potentia, alterum vero vt 
' a f tus .Cüm ergo perfeílifsima idütitas realis 
^cvltima aftualitas omnium,quar funtin d i -
uinisiftampotcntialitatemcxcludant,mani 
feftefequituribi nullam eíTe compofitionc, 
ac per confequcnscíTeibifummam fimplír 
citatem.Ita S cótusTn primo,ciillm"¿tio.ocfa 
iia,qü2eílione quarta,vbi doc.ct non identíta 
/ tem attributorymforiTialem compofSbilem 
l cíTc cum fumma fimp.licitate. Vide i l l u m l i -
Itera.V.&deinccps. 
•CSed obijeies, quódl icc t cum d i f lmí l ion í 
formalifetucturindiuinis fumma í impl io* 
tasjnon tamen fumma vnitas.quiahsec vt di 
ximusomnem pluralitatem,6c quaí i plura? 
itarem ac perconfeques omnem di f l in í t io-
ncm ex natura rci á fe penitus abijeit. 
€LRe fpodco, q u ó d cumil ladif t inf t ione for-
ihal i feruatur fumma vnitas realis, íicut & 
fumma íimplicitas,quacinaliquo finevnita 
I te reali e íTenequi t .Secundófa lua tur inDeo 
InDeoeJiyj vnaratioformalisobieftiaa fuprema , qua 
na ratiiforh maiorabfq; repügnant ia(vt fupra diximus) 
malis fitMh excogitan non poteí l , in qua diuina attribu 
fff^ | taminimeincluduntur,non tamefemaripo 
I tefteum didinftioncformali fumma vnitas 
/ excludcspluralitatem etiam formalitatum: 
' quia i n diuinis(vt fupra late probauimus)di 
diil inélioformalitatumrcpericur. Sed nota, 
quód talis vnitas non dicit perfeftionem: ali 
ter enim albedo cíTetpcrfe^ior angelo,cum 
pauciora formaliter diftinfta indudat, quam 
angelus.vtpatet, 
CPonimus ergo,&: concedimusin Dco fum 
mam vnitatcm rcalem & vnicam rationem 
formalcinDci inf ini tamíqua maior excogi 
ari nequitmon tamen concedimas in D c o 
nitatem excludentem orancm dif t iní l ioné 
formalitatum ex natura rci-.quiahsec nec d i -
cit nec arguit perfeftionem aüquam , vt be-
?ienotatLeuchetusScoti fidelifsimus inter-
pres.in primo,dift¡n£lione oftaua, q u z ñ i o -
ne .4 . inrefponíione ad argumeatacontra fe 
cundam conclufíonem. 
/ CSed quaerctaliquis, A n in diuinis fínt con-
cedendae pluresrealitates& cntitates forma 
Jes,&plures formalitates. Refpondeo,quódi 
abfque errorispericulo concedi poteft, quia 
pluralitasformalitatum n ó eft pluraütas fím 
i pliciter,fed fecundum quid rmeliustamc ac 
\ propriii ídici poteft5& concedi dif t inf l io fí-
) uenon identitas perfeélionum & formalita-
tum. 
C A d q u í n t u m n e g ó antecedensnllaenim sjauint"' 
eaufajiscíf falfa,quiaderati0ncin6nitifor- ^ *; 
malitjer extra gemís non eft, quodin fuá ra-
tione formali indudat omnem perfeélioné 
fimpíiciter,fed quod i l jam indudat per ide-
titatem reaiem perfedifsimam. A d cófírma 
tionein n e g ó paritatera rationis.Et ratio eft: 
quia infinitasfermajis vnius extreminon efl: 
Vcompoísibilis cum dif t iní l ione reali eiusab 
altero cxtremo:bene t amencumdi f l in f í io -
neformali.Selutioeft Scoti i n pr imo , d i -
ftinctioneo£laua,quzeftÍGne quarta, paula 
anrefolutionem adargumenta principalia. 
CAdfex tumre fponde tSco tu s ,quód Augu ^ ¿ f e x t u ' 
(linus no negat eamdift in£lionem inter ma ^ * 
gnitudincm & fapientiam , quam concedit 
intcr deitatem & paternitatem. Sed conce-
dit Augwftinus D c u m codem dici magnú , 
quo fapientem.non tamen codem D e ü quo 
patrem propter conuenientiam triplicc^quac Trtphxién* 
eft inter magnitudinem &fapientiam:quaE Henietia ta-
tamen non reperitur intcr paterni taté& dei- ter majrnitH 
tatem. Primo enimconueníur i tmagni tudo dint izr 
&fapicntia3qiiiafun£perfe¿Jiones eiufdem ptntiam* ^ 
rationis.id eft,quidditatiuaE : deitas vero & 
.paternicasnonfuiicpcrfeelioncsciüídemra 
tionis:quia effentiaeft perfeftio quidditaii-
ua.patcrnitas vero eft ratio fuppofitalis. 
( [Sedobfe rua ,quód cum Scotus magnitud 
nem & fapientiam appellat rationes quiddi 
tatiuas non accipit proprie rationem quiddi-
tatiuam/fed largo modo , prout oppon í tu r 
contra rationem fuppoí i ta íem.Qiiodpatet : 
namibidemdidt magnitudinem fapien-
tiam eíTe radon es, fe u perfeíliones quiddí ta-
tiuas,quia quod ipíis perficitur no perficitur 
y eiitanquamrationibus fuppoíí t i . 
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HSccundó conueniunt:qiiiafapientia5cbó 
hitas funt alió modo ciüfdem rationis, vt pu 
" ta, quia funt perfcíHoncs fimplicircir; no íic 
' deitas &patcrnica.s:patcrn}taseniin(vtinÍTa 
díccmuscontroücrfia. 2^.)ndn eftpérfeftio 
firapliciter. 
CTcrtió conuéniunt magnitudo 6c fipicn-
tiatquia funt cardem.quali idcntitatc miuua 
6c icali-.quia vtraquecíl infínira formaliter, 
proptcr quám iiifínitatcm magnitudo eíl1 
idem reálitcr fapientiac 6c cconuerfo fapien-
tia cft tádem magnitudini.Deitás vero 6c pa 
tcrnitaisnón funt idem identitate muuia;na) 
díuina cífcntia proptcr fui infiniratem iden-
t¡ficat fibipaternitatem:6c fie parernitasdi 
titur idem eífentise : quiaeífentia eam fibi 
identificat.Paternitas vero cum non fit for-j 
malitct infinita,vt controuerfia.r7.dicemus 
iion hábet ex fuá ratione vnde fibi identifi 
tetcírentiám:acprOÍn(áe non dicitur eífen-
tia idem paternitati inrigore,fed cconuei fo: 
ficüt genus dicitur proprius ideai fpeciei, 
quáméconucrío. 
Vem r¿Propter háiticigitúrconuenientiammag-
^wí-yrf/'/Vwí, nitudmisad fapientiara 6c econueHo . quge1 
Jcdnon eode t ioñ éft deitatis ad patcrnitatem.cócedit A u 
qua guílinusnon eodem diciÜeum.quopatré, 
lis non fit atsfolutc realis 6c píoprierfed largo ¡ 
\ vocabulo,propri¿tamen dic^ po^eft diíbrir 
* £tio feu noifTIÍeiititascxnátura rei, fó praeci 
fé,quia fecIufoaéluintellc£\uscollatiuo eft 
in rebus.Nunquam ergo diftinftio formalis 
dicaturrealis, nifi prout diflin^íiórealis fit 
idem^quod diftínftio ex natura rei. Et quia 
diftinftiorealis communiterfumiturpro di 
Rinc\ioneinterrem6crem,nunquamdifiin 
¿lio formaos debetconcedírtalisnifi expli 
cationcadhibita. 
f [ Ad authoritatesfanfíorumjquar adduci 
poíTunt fignificantes identitatem inter attri-
/biita 6c ellentiamdiuinam refpondco deb.« 
re intelligi deidentitate rcali perfeílifsima. 
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SHde^dubrunrqnorrndopofsít falúa ri íimpíiíitasdiuina , fi diuina cííentia ronitur.vtfund.amenium 6c radix at-
tributorum 6c attributa,quaficircunfl:art ef 
fenriá? y i detur enim. quod fe habent vt a£lug 
i8f fjrmc rd'pcftu eífen-ije. 
IR cfpondco, quod forma in creaturís dúo 
ncludit.quár impcrffc^ionem dicunt. Alte* 
•qnia deitas 6c pateinitasprárdi¿l:a< onu'cnic- ) íyum efhquód fit forma informans.Alterura 
tiam non habent;eodem tamen dici magnu 
^uo fa¿)ientcm .Proptcr eandemratione 
tonceditur ab Auguft.harc piiepolitio. Deus 
eodem eft magnus,quo Deus 6ceconuerfo, 
Etprá;tereá,quiamagnitudo eít idem rcali-
terdeitati in tribus pctfonis:patemitas vetó 
folúmeÜ idem deitatiin patre. 
xjlJíftjftimH CA d feptiraumrefpondeo negando antecc 
dens . A d probationem concedo maiorem 
6cmínorem 6c confequentiam. Et quando 
rurfusinfers, Ergo nondaturdifh'nélio fot» 
malis,ncgoconícqucntiam:iilaenim pótéft 
dici realis, prout opponitur diflinftioreahs 
diííihflioni habentitantum eííe per opera- \ 
eró quod fit parscompofiti:aliquidtamcn 
bet qood nu lam importatimpeifedlioné 
tdconfe^uirur e¿m fecundum fuamratio-
nemelTerítialemjfiucfoimal^vt puta, quod . ^ _ 
pfacft,qUoaliquidefl tale .Exemplum.Sa 
iemidiií nobisel) accidens,quodimpcrfe- tuñs¿ut'bm 
ioniseíl: Tnaxim<e:fcd quodipfa fit, quo c't qt* "** 
iquideíí fapicsnullaefiimperfeftio yimo f 
fl ipfaraíioeííertialisíápientiae.ln diuinis 
rgo non eft forma fecundum illam dupli-
cemrationermquia nec forma informas nec 
are Eft tsmen ibi fapientia inquamum cft 
id^quoDeuSjinquoipfa eft,eft fapiens, 6c 
hoc non per aliquam compofitionem fap¡€ 
tionemintelleftus6crationis, licct impro-/ /tia;adaliquid,quafifubieííum:fcd per vera 
prié.Diciturtamen formaüs vt diftinguitun ¿jjdentirat€m.(|uafapientiaprüpter fui infini 
contra diftinílionem rei á re,quz communí 
vocabulo dicitur realis. 
CPrartcrea, ficut T homiftis licct dift inclio-
'ne rationií diuidere 6c diftinguere in diftin-
^ftionemrationis ratioemantis 6c diftinüio 
fiem rationis ratiocinat.T.ita 6cfcotizantibus 
licebitdiftinguere diftrn¿tionem ex natura 
rei in fo)rmalem 6c in eam.qua: cft inter rem \ 
rem.qu^vtdix^ctimmuní nomine rea-
fátem cft pcrfeílcidem cuilibct^cum quo 
aiacftcífe. 
'C Sed obij^ies . Quomodo aliquid for-
maliter eft fapiens fapientia , fi fapientia 
jion cft forma cius informans? Rcípondco 
ioptimcid ficri pofte.Homoenim cft huma-
nit^tc homo,tmquam forma fibi adaequata, 
6c tamen non informar eum . Similiter cor-
pus d i c t o animatum, quafi denominatiuc, 
}is nuncupatur.Licct ergo diftin¿tio forma- \quiaanima tí i íonna cms: homo vero dici-
tur 




turanimatus non denominatiuefedeíTentia 
liter.cumtamcn anima non íit forma infor-
ans honnnem,fed corous:crgo ad hoc , v t 
l iquid dicatur tale per formam non cft nc-
celTai ium,quod illa forma íit informans ncc 
qiiodritpars)quiacquinitas eft forma eqni 
¿ c t a m e n n o n eft pars eius, fcd tota natura 
equi. S ed aduerte quód,licét pcrfeftiones d i 
uiníe de Dco enuntientur in concreto ( nam 
Deus.fapientia eft formaliter fapicns & iuf t i 
tiaiuftus)nontamendefe inuiccm efferun-
tur in abftraílo formalitcr.nec vna in concre 
to dicitur de alia in abflraftomam nec fapic-
tia el i formaliter iuftitia nec iufta:nec deitas 
eft formaliter iuftitia. I m o , fi Deus fecundü 
fuum eííe quidditatiuum confideretur, nec 
eft fapiens nec infipiens nec non fapiens: 
quiainratione formaliac qmdditatiuaDci 
nul lú hdrü formaliter induditur. D e rcau» 
éfecundum fuá quidditatem accepta non 
icitur id,quod in eius quidditatc non inclu 
i tur. Nam licct homo fitrifibilis, carterum 
fecundumfuum eíTe quidditatiuum confi. 
|lcratusnec eft r if ibil is , nec irriíibilis, neC 
¡non rifibilis,vt fupradiximus. E l quamuis 
'perfeí l ionesdiuine de DeoeíFcratur forma-
liter inconcreto.nonramembi ratio formae 
informantis eft confideranda. Quia cum for 
ina(vt d ix imus)habea tdúo , v t puta, infor-
mare & daré eíle per modum quidditatis p r i 
mura a b o m n i e o . q u ó d i n diuiniscft fedudi 
turefecundum vero rationibus attributor um 
formalibusconceditur: qü iahocmi l l am ex 
íc dicitimperfeftionem.Et íicuteíTe i d , quo 
alterum elle habet,nullam imperfeíHonem 
importatjquia competit quidditati , vnde 
quidditaseftntá nec eíTc quod perillud. i m -
perfeftionemdicit. Quod patctmamfi i l -
lam ineluderet Deus deitate non cííet Deus, 
nec lapientia fapiens.Notaifta bene &infü 
perea,qua? dubio fequenti dif turi fumus,vt 
íacile profpicias immeri tó Thomiftas no-
bis cum furoré oceurrere acclamantcs no-
ftram fententiam in Dco- compofitioncm 
conftituere.At certefi bene vir-ique fenten 
tiaexaminetur.conftabitvtiqueScotumna 
^turam extollere diuinam cum tot perfeOio-
esdiuinas fecundumpropriasradones for 
alesperfcdifsiraaSjOmnicompoliuone fe 
ota inter fe d i f t in to j feu non eafdcm for-
aliter in Dco conftituit, 
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J ^ E D eftaliuddubium ad maioremht-' 
| ^ ius qúacftionis clucidationcm, A n ef-
i * ^ fentia diuina 6c relatio pofsint concur-
jrere ad conftitutionem pcríonaediuinarjqu^ 
jeft v n u m p e r f e í q u i n n e u t r u m f i t a d u s a l t c -
Iriusr'E t vidctur,quód nomquia q u á funt ali 
tauo modo diftinda,non poí l imt fecundum 
|Philofophum efficere vnumper fe,nifi per 
rationem aftus & potcntiar:ergo fi eílentia 
diuina & relatio conñí tuunt perfonamdiui 
nam per fe vnam,neceí íum eft,vt altcrü ha-
beatrationem potentÍ2,altei'um vero raiip-
nemaftus. 
CSecundó .Quando dúoconcurrunt ad co-
ftitutionem alicuius neceífum eft,a]tcrum i n 
alio eflemam fi vnum non eft in alio, vtrúq; 
critper fe fubfiftens:óc itá'non poterunt am 
boe í fe in vnopcrfefubfiftente:ergo fi rela-
t io & eífentia funtin perfona diunia, necef-
farió vnum eft in alio:ergo altcrumnabet ra 
tioncm potentiae refpeftu alterius.-crgo, 
CTert ió.Parer 5c filius conueniuntin cíTen-
tia diuina,& diftinguuntur per paternitate, 
¿k filiationc: ergo paterni tas&íi l iat io func 
a¿lus eífentiae diuinarrquia adus diftingues 
cft adus eius,quod non diftinguit: fícut ra-
tionale diftingues homineab equoeft aftus 
animalis,qiiodnondiftinguit homincm ab 
equo, fed conuenit i n i l l o cum eo: ergo á fími 
üinpropofi topaterni tas diftingues patrem 
afi l ioeri taí luseífenti^ , i n quapater ^efi* 
lius conueniunt. 
(CPro intelligctia huius difficultatis, qua tra 
d a t f u b t i l i s D o é l o r i n primo , diftinílione 
'quinta , qusftione fecunda,obferuandum 
; in quidditate creata tria confiderarúPrimu, 
i quod ipfa eft id.quo aliquideft ens quiddita 
\tiué:ficut homo humamtate eft quidditati-
y c homo,& equus equinitate equus. E fíe au 
té id quoaliquid fit quidditatiué ens, nulla 
difi t imperfe¿lion?:quíacÓpent quidditati 
ex rationc quidditarisformali.Quidditati au 
¡ tévtl icjnihil imperfc^ioné inuoiucs poteft 
; ineíTejquiatunedeitaticouenire no poííct, 
quod tamé eft falfumtdeitas enim eft id,quo 
D<eus eft Deus. Nam ficut homo humanita-
tofíft h o m o J t á D e u s deitate cft Deus,. 
! I^Secundum, quod in quidditatc creata con 
í idera tu^efhquódcum ipfa fit impeifcftae 
^aítualitatis,eft diuifibilis per id,qucd ipfam 
pd eiTeindiuidui contrahit,vt puta, per diffe 
írentiam indiuidualcm,(5c per perfonaiitate 
\f i ejuseftcapax. Nam,ficutgenus cft d iu i -
fcbileper difteietiasfpecificas,itá natura fpe-
Contr.i-pars. £ 4 cifica 
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cifica creata efi diuifíbiH^pcrdifFcrentias i n 
tjíuiduales. Et hcutgcnuseft adluabile , ¿k 
contráhibilcpcr diñerentiam fpecificam: itá 
natura ípeciGca eílaftuabiiis ¿c contrahibi-
lis per difíferentiam indiiiidiialem, Se natura 
fuppoíiiabiliseft vkeriuspcrpropriamfup-
jwlitalicatemaftuabilis. Vnde perfonali-
tas Sortis non íblum eft id , quoSorteseft 
imormans. 
CüQiiantum ad tertium aliquo modo cft fi-
mileintcrnaiuramdiuinam &rclat ionc ex 
vnaparte,& quidditatemereatam 5c diffe-
rétiam indíuiduaiem eius ex alia.Quia ficul 
quidditas creata 6c eius íingulariias funt dúo 
aclus,alterqiiiddicatiuus , altcr vero indiui-
dualis (Scproprius : ita diuina cílentia eft 
Sortes/ed etiamrefpedunaturg Sortis leba aí tusquiddhatiuusdiuiníeperfonae , quo 
betvcaftusadpotentiam .Hoc fecundum, j quiddi ta t iuéeí tDeus.Relat io vero eft a¿tus 
quodin quidditate creata reperitur, imperfe ) perfonalisjícilleeftcommunis.ifte vero pro 
¿tioncni ponitin ea,vt puta, potentialitate. 
CTertnirn;quodin quidditate creata confi-
deratu^cft,quodipfaeft adus quídam eius, 
cuius eft , íiait(5c idperquod contrahitur. 
Sed comparando vtrunque a£lum inter fe, 
quidditas ipfa eft a£lusperfe¿Üor,quam d i f 
ferent iaindiuidual is ipíamaftuans&cotra-
henstquiailla eft aélus quidditatiuus,ha:c au 
tcm indfuidualis vel fuppofitalis. V e r ú m ad 
ucrtendum eft máxime quód cum hec ad di 
uina transferimus oportct fécludcre omnem 
imperFe¿tioiiem,6c,id quodperfeftione irn 
portat,ibiconftitucrc. Q i ioadpr imur r er-
go,quod ín quidditate creatai:eperitur>cc'i-
uenit cum ea quidditas diuina feu deitas:dd 
tas enim eft i d ^ u o Deus eft Deus,&quo p i 
I ter ^temusjcuius perfonalis proprietas eft pa 
tcrnitas,eftformaliterD.cus.Sicutenimho-
\ mohumanitate eft homcSc equus equinita 
\ te eft equusútá D eus deitate eft Deus. Neq; 
\ eíTe ,id,quo aliquid eft en s quidditatiuc i m -
perfcftionemaliquaminuoluit,cumquiddi 
tati vnde quidditas eft conueniat. Quiddita 
t i autem,vt f icnihi l iraperfedionis anne£ti* 
"tur. 
CQupad fecundum eft difsimilitudo ínter 
deitatem & quidditatcmcreatam; quiadel-
tas ipfa per proprietates perfonales diuinas 
non determinaturjuee c5trahitur,nec aíhia-
prius.Et infuper eflentia diuina eft aftusinfí 
nitusexfuaratior formali.relatio veródiuí 
nanoneftactusformaliter infinitus ©x fuá 
ratione , licct non fit finitus:cft tamen i n -
íinitus per identitatem ad cííentiam . Sed 
eft difterentia & difsimilitudo: quia a<ftus 
quidditatis creatze, feilicet, íingularitas,vel 
perfonalitas a ¿ h i a t , & determinat ipfam 
quidditatcm-.non tamen relatio diuinam cf-
f€ntiam,vt pauló ante diximus,Exhis colli 
ge malé&inep té fa t i s loqui modernos a l i i 
quos do¿lorcs,qui diuinam eflentiamper re 
lationcm detcrminari,& modifican aiunt. 
CSccuHdóobferua .quód vnitascompofití , 
í iueper fe.fiue peraccidens, neceílarid con-
furdt fecundum Philofophura.7.& 8. M e » 
taphync.ex racione actus,&potctja?.C4tioa ^ aex ^ 
videre eft in compofito per fe phyíico & rae ¿L 
taphyfico.Compofitumnaturalc coftatex • ^ ^ 
materia ce rorma:materiaautem ratione po-
tentiaf habet i n ordine adformam-.forma ve 
ró raiioncm aftus in ordine ad materiam. Et 
i t áexv t roquevn i t a spe r fe compofiti natu-
ralisrefultaf.quia materia eft per fe potetia, 
¿ k f o r m a p e r f e a í h i s . Compofitumautem 
raetaphyítaim exgenere,& differentia con 
ftituiturrfedgemís rationcm potentia; in or-
dine ad differentiam habet,&: diíferentia xSr 
t íonem aftusin ordine ad genus.In compe-
Fnhas ctm» 
tur,necaliquo modo modificatunquia aftua i fito vero per accidens idipfum eft fatismaní 
r i 6c cohtrahiimperfeftioncm argüir, v t p u - fef tum:exfubic£lonamquc&: accidente cf 
I ta,potentiali tatem,qua:longéeftánatura di ficiturvnumperaccidens:vbifubifftumra-
uina.Ratiohuiuseft,quiadeitasdefcefthcc tioncm potemiacobtinet, accidensvei'óra-
Sc ílEcgulans,ac perfe exif tensutáquódfin- t ionemaftus.Etquiafubie^umnon eftper 
gu lan tas&per feex í f ten t ia fun t de conce- j fepotcntiajnec accidens per fe aftus,ex ipfis 
ptueiusformali& eflentiali : acpercc.ífe 
| quensexfehabet vltimamvnitatem. Et íi-
cutexfe habetvltimam vnitatem , ita ex fe 
haber vkimamadhialitatem: propterquod 
aftuaii, ¿k contrahi non poteft.Paternitas er-
go inpa t re i t ae f tp ropr iüs aétusperfon^ pa 
tris,quod millo modo eftadus ipíius nam 
vnumnonper fe fed per accidens refulrat. 
Nunquam ergo expluribus efficitur vnum 
compoíi tumjnif i i l larat ionemaftus &; po-
t en i i xhabean t .Exquo in fe r t u^quód quan 
ido inter aliqua dúo tertium conftituentia no 
Vftratio a¿His&potcntiar, ibimillaeritco-
pofitio3nec quaí iccmpof i t io .Hoc notabile 
rae diuins aliquo modo ipfam perficiens vel tab ómnibus philofophisconceditur. 
CTertio 
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.^ olfemi- <I.Tertió obferua, qucdin'omni compofíto 
Vanes com- partes componentes non lunt ínter feidem^ 
fonentes nu- perfefta identitaíe reali. Hoc fatis conftat-in 
¿juafant per conipof i tophyí ico , (Scincompofitoper ac-




teria & forma confícitur, qux re ipfa difl i n -
guuntnr ínter fe.In compofíto veróper acci 
dcnsidipfumfatis-patetjquia accidens falté 
communereipfaafuo llrbieílo diftínguítur 
I n compofíto vero raetaphyííco partes co 
ponentes, v tpu ta ,gemís5c dífferentia licé 
lintidemrcaiiterrationcfpeciei.cuiidentifí 
cantiir,ca;tcrúm non fnhtperfe£lé ídem rea*1 
ii ter:qniafi ídenti tas i.lornmadfpecicm fe 
cludaturnon babent ex fuis rationibus vnde 
identifícentur. Prbpterquod, bxc propofi-
tioell: faifa. Animalitaselt rationalitas:quia 
per a b ñ r a d i o n c m v l t imam, qua abftraéta 
ltint,fechiditiirab cisidemitas adfpecicmjra 
tione cuiushxc affirmatiua eratvera. A n i -
mal elt rationale, vel c conuerfo, manentque 
in fuis rationibus formalibus pra^cifis: qua-
rum neutra habet vnde aüam fibi identííi-
cet,quia neutra eft infinita. Ac proinde afíir-
inatiuaiila eftfalfa:quiaaffirmatiua non eft 
vera niíi propter identitatem extremorum 
ínter fe,qua fublata, vt in prxdié lapropofh 
tione,manctfalfa. En quomodo partes com 
ponentes aliquid nunquam funt perfe£í;c 
idemrealiter. Etratio eft.quia fi eífentidem 
perfeftaidentitate realista ^ quodlibctinal 
terius idetitatem realem perfeftam traníiret, 
non poífent ad inuicera aliquid compon ere 
quia idem non componitur cum fe ipfo.nec 
cum feipfocomponit ahud. Itatenetfubti-
l i sDof tor in . i .d . j .quarf t . i . l i t l . & i n q u o d l , 
quafft.j.litera.o. 8c in l ibel lo de pr imopr in 
cipioca. 4. in probatione prima: conclufio-
nis.Diccsforfítan fufhccrediílinftionemfor 
malitatumad compofí t ionein, quia genus 
& dififerentia ctfí fintidem, ob diftinélionc 
tamenformalem inter ea, componunt fpe-
ciein, Refpondeo dillinftioncmformalem 
inter aliqua non fufficereadcompoíitionem, 
licét cum ea fít compofsibilis.Vndeex diíl in 
ftíone formali aliquorum non licet inferre 
compofí t ionem.Nccgenus & diífcrentia t& 
ficiuntcomporitioncm, quia diftinguuntui 
formaliter, fed quia non lUntperfefteidem 
fecundumrem. Propter quod vnum habei 
rationempotentix, alteriim verorationcrrij | dum compofuioncm ab vno fecundum ag-
•aftus . Quando igitur aliqua funt pcrfcél^ j gregationem'.nam partes vnius per aggrega 
identitate realiidem, iicct vationesformales | t ionem^nechabentordíncmeí 'ent ia lcm i n -
í intdif t inaa; ex natura rci formaliter j i iu l la tcríe,nec víiaalteiam informat, fedomnes 
E j funt 
T ib i eft compofitio,nec quaíi compofítio. Na 
ratio forraalis vmus cum prctife dicat eius 
1 quiddi ta tem,-qiüaabñrahi turabi is , quTT; ci 
l i n pr imo modo dicendi per fe non infum, 
nullomodorationem potenna: rc ípedura -
tionis al terius habet, nec rationcm adus per-
i-ficientis alteiam tp i^ fc r t im fi iunt r a i io -
j nesformalesperfe í ts & completa.*, vt ra-
-tio mifericordiíE , de ratio iu.íütja:. Katio 
i enim iuftitia* formslitcr fumpta in o r -
/ diñe ad rationem formslcm rcifiricordia?, 
nec rationcm. porenrii ' ,'ECC rationem a€t\is 
• perficientisipfam babe tVbi ergomiíeiicor 
. dia & iuítitia pcrfcctc idcntificaniur , vt m 
i Deo,non cilineis vnde compornioncm ef-
' íicerequeant,prsEfertim cumporita tí-Jiidcn 
¡titatereali peifeda, quodlibet ib i exifíens 
í i t in vltima vnitate ¿cadlualitaie : propter 
quod nihil ibi rationem potcntia-habere po 
teftad compoíit ionem requiíit^,. Atiende 
crgo, ó Scotifb , & perferutare diligenter, 
quodfuppofita identitate reali perfcílain- ' 
ter aliqua, ibi milla potcí l interuenire com-
pofi t io, etíi non identitas formalís inter ea 
reperiatur. Quia tune illa manent prarcife d i -
ftinda fecundum fuas quidditates & ratio-
ncsformales .quzevt í icnonpoí luntad i n u i -
cemrationem aftus & potentia: l:aberc, fed 
praccifé le habent inter fe & ad omne com« 
pofsibilecumeisjíicut a£liis,&a¿tns. Qup 
circa compoíitionem efíkerc nequeunt. 
C Q u a r t ó obferua , quod vnum eO: mul t i -
p lex .Al iud eft vnum per corapoíitionem:<&: mam ntuh 
hoc eft duplex:aliud eft vnum per fe, aliud tiftteiter ac~ 
vero per accidens. A liud eftvnum per aggre c 't^itur, 
jgationem,ÍK:ut!accruus lapidum, velcumu-' 
lus t r i t ic i . Ál iud eft vnum vnitate identira^ 
tisjfeu fimpljcítatis. V n u m fexrundum comj 
pofitionem per accidens eft i l l u d , quod es 
fubftantiaSc accidente componitur, v t h o l 
nio albus,Quod dúo ímportat , vtputa,ordH 
nem cftentialem ínter partes componentes: 
Iqu i ordoexnaturaipfarumpartiumproficif 
citur. Subflanria enim ex íua natura neceí-
farió eft prior accidente, vtdocet Ariftot .7. | 
JVlctaphy.tex. conim,4. Importat eríaminj 
formationem vníus partís ad aliam:fíe quod 
vna eft a íh is informansal iam, v tpotent ía , 
vtputa,accidcñáipfam fubftantiam. Per hec 
dnoditiinguitur vnum per accidens fecun-
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íiint ín sftu. V t viderc eft in accniolapidü: * jiña ratio cft eadem pcrfcftéilli. Pcrfcílío 
vbi lapides nec ordinem prioris & pofterio- I enim identitatisexcludít omncmcompofi-
ris cdcntiaíemínter fehabent, nec viiusre-l tionemí& quaíiconipo{itionem:qii»idcn-
fpeflu aitcriüs rationem aftus iníbrmantis) titas ex infinítate eífentise prouenit. Harc 
iiiduitifuntqncinterfcreipfadiílmfti. Vnü iScotus.Corteluñoergo cft vera. Etratio cft: 
autem per fe vnitate compofitioiiis illudeft, , xjuia inter ellcntiam & relationem cft per-
t. Cttich. 
-quod ex per fe a ó ^ & e x per repotentia con 
~ftítiutur,Íic}quód eius partes itá íehabent, 
vna eft per ícpotétia^altera veróperfeaftus: 
ficut accidit in corapeíito phyficoóc meta-
phyiico. E t infuperhabem ordinem eflen 
feílifsima identitas rcalis. Nec non identitas 
liiarum rationum formalíum poteft verita-
tcm conclufionis impediré: quia poíita per-
feftaidentitate reali inter relationem & ef* 
fentiam folumraancntfecundum fuasquid-
tialcm inter fe. Per primanr conditioncmj ditateS(?c rationes formales ,qu2Evt fie non 
vnum per íe fecernitur ab vno per accidens: l iunt componibilcs.Vna enim ratio formalis 
quia vnum per accidens non componitur | ¡ alicuiusquidditatis,vt fie, non poteft haberc 
refpeétu alteriusrationempotentiae. Praefcr-
tim cum in diuinisiftíe rationes formales fint 
in Deofecundumvltimam vnitate &añua-
litatem. Quocircá eíTentia & rclatio non fe 
habcntjficut aclus & potentia,fcd ficut a£lus 
Se aüus in vltima vnitate & aftualitatc pro-
cx per fe poecntia & per feaí^u ,cumpars, 
quarin eorationem acíushabet, fit aftus ac-
cidentalis-Vniim vero vnitateidentitatis & 
limplicitatiseCt illad^ in quo omnia, quae in | 
ipfo reperiuntur/unt perfe¿la idetitatereali i 
idem,nccincoeftaliquid quodrationempo / 
tenti^rerpeduaitcriiishabeatifed omniaibij ! priaexiftentes. NccelTcntiaa^uaturpcrrc* 
funt &: fehabent íicut a£lus 8c a£lusperfefti| lationes nec e conuerfo , vt notabili primo 
in vltima vnitate & adualitate, per quaídi- oftendimus.Idem dicendum deattributis in 
ftinguitur ab vnoper fe vnitate compofitio- j ter fc,& cura eífentia. Poíita crgoin diuinis 
nis:in quo aiiquid habet rationcm potcntiac' j perfefta identitate reali, & vltima vmtaieJ& 
reípeélu alterius, nec funt perfefta identita*' j a¿lualitate eorum,quac ibi funt/ecluditur nc 
te reali idem. ) ccííarid ratio potcntia?,&perconfcquensom 
CHisita conftitutís fít primaconciufio, EC~\' nis compofitio & quaíí compofitio: necibi 
fentia & relatio in diuinis non efficiunt vnü I 15 ratio formz informantes, fed prscife quid-
•vnitate per fe vei per accidens fecundum co 1 ' ditatisdantis eííc reperitur omni compofi-
pofitionem, nec vnum per aggregationcrn.1 tionefemota.Na ficutDcusdeitatc eft Deus 
Primapats probatur: quia vnitascompoíi- i abfqucinformationeper dcitatcmíitáfapicn 
tionisintrinfecé imperfeftionem importat,; ' tiafapicns,6ciuftitiaiuftus, 
fcilicct.potentialitatero, vt exnunc diftispa 1 CTertia conciufio. Relatio & eíTentia con-
tet. A t in diuinis nulia iraperfeftio cft ad- \ ¡ ftituunt vnum vnitate identitatis, & fimpli-
miuenda: crgo vnitas fecundum corapofi-; i cítatis fummx :itá quód perfona diuiiia eft 
-tionem non eftin diuinis. Et confirmatur^ í ita fimplcxpcrexclufionemcompofitionis, 
quia compoíitioi-epugnat fummas fimplici, \ S c quafi compefitionis, ficut ipfa eíTentia di 
5. Conthf* 
tati, fed Deus eft fumme fimplex fecundum 
fidem,quod <Sc docet Scotusin.i, dift.f.q.a, 
lit.l.Sc difhn.5,q.i.ergo, (Scc. Secunda pars 
probatur:quia vnitas per aggregationcrn ex 
cluditpartium identiratem realcm:at diuina 
eíTentia & relatio funt fumma identitate rea 
liidcm:ergo,(?cc. 
CSccunda conciufio, Etfi eíTentia diuina & 
relatio fint non idem formaliter ex natura 
rci.nuliatcnus compoínionem, vel quafi có 
poíitionem efhciunt. Conciufio eft Scoti in 
uina fecundum fe acccpta.Hsc conciufio ex 
¡praccedentibüsfatis colligitur, & cara tenct 
(Scotus vbi fupra.Ciiiusnaíc funt verba. Per 
fona in diuinis non cft compofita, nec quafi 
compofita:fed cft fimplicitcr nmplex,& itá 
veré fimplex, ficut eíTentia ipfa fecundum 
fe confiderata nullam habens compofitio-
nem, nec quafi compofitionem in fe: & ta-
men ratio formalis rclationis non cft ratio 
formaliseíTetitiae,neccconuerfo. Ha>c Sco-
tus.Sed cum dicit perfona diuinam cíTc fim-
i.diiij.qusft.z.lit.l.Vbificait.QiialitcraUf | pliciterfiropíicé.nonvultaílcrercquódpcr 
tem ftat, quod ratio relationis in re non fití i fona diuina non refoluatur in dúos coceptus, 
alterum eíTentia:, alterum vero rclationis. formaliter eadem rationi eílentie, ^etamen 
in eodem concurrentes non conttituantco-1 
poíkum vel compofitionem, hoccft,quia 
Sedfolum voluit fignificarc cius furamam 
fimplicitatem > quoad cxclufioncm OIURÍS 
compo-
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compofitionis Se quaíl compoíitionis. 
í l A d a r g u m c n t a . Á d p r i m u m cócedo i l lud 
antccedenSi fi loquamur de vno fecundum 
comporitionem'.falfumefttamenloquendo 
de vno vnitaterdentitatis,& fingularita'tisjfi 
cut accidit in propofito. 
"^dfecudÜ. © A d fecundumrefpondeo p r i m ó , q u ó d r 
latió en ine íTenuav t in fuo fundamento 
rad¡cc:fed non v t aftus in potentiaífed vt id 
mcécontentuminpclagoinfini toeíTendi . 
CSccundó dico}quód omnes iftae funt verj:] 
deitas eft in patre,paternitascft in patre, pa-¡ 
ter eftin dcitatCjliue in natura diuina, pater-
nitas eíftn deitateific tame nul lum eft ib i in! 
aüo.vc aólus in potcntia, Nam pvima,fdli-
cetjdeitas eft in patre,cft vera,ficut natura eft 
i n fuppofuo habete eíTc quidditatiuum per 
eam,quod competit quidditati vede quid-
ditas eft : acproindenullsmdicitimperfe-
frofofttioes ¿tionc,nec eft i n fuppofitovt forma infor-
nttánd*. mans,quia quidditas etiamin creaturis non 
informatfuppofituni,humanitasenim P e t r í 
non infonnat Pctrum.Secunda, feilicet, pa-
ternitas eftin patre eft verarficutforma hy-
poftaticaeftinhypoftafi , nec infonnat ip-* 
fam.Quiatam quiddi tas^uárn formajiypo 
ftatica etiam increaturis,licét fit forma fup 
pofiti,nontamen informas fuppoíi tum: (ed 
m creaturis eft quafi pars , i n diuinis vero* 
quafi vnaratioformaíis concunens cum alia 
formaliter ad idem fimplcx,fcd habens in íc 
plures rationesformales.Tertia,feilicet ,pa-
ter eftín deitate cft vera ad modum.qi iolup 
pofitum eft in natura,vt Petrus in humanita 
te.licctnonvtformainformans, vtdefcpa-
tet.Quarta, paternitas eft in deitate,eft vera 
comodoe í rend i , i n ,quo eft fuppofitum i n 
natura,licct no per fe primo,fed per fe:quia 
quo modo totum eft i n aliquo pr imo, eode 
modo eft pars in eo, licét non primó.S cdop 
tima eft prima refponfio, feilicet,que d pater 
nitaseft in deitate,fícut in fundamento. Q ú i 
moduseíTcndinon reducitürad eíle formse 
inmateria,nifivbifundamentuni eft l imita-
tum,intantum. quod non habetpcrfc(ftc per 
identitatemrelationeminfe. ^ 
C A d tertiurii dico, quod relatio eft aaus ^ « W * * 
perfonalis, non autem quidditatiuus, quia 
non diftinguit quidditatiué , fed peifons-
litcr . Eífentia vero eíl a ü u s quidditati-
uus , quo Deus á creaturis quiddiiatine d i -
ftinguuntur .Nec perfonalitas cft aftusef-
fentiac , quia non diftinguitur, ncc aftua-
tur» ncc determinatur per cam ,v t fupradi -
ximus. A í l u s ergo diftinguens eft a í tuseius , 
quod non diftinguit , quando per talcm 
aé lum diftingui^ur,(Sc aduatur, quod non 
«ftin propofito. W. 
C O N T R O V E R S I A 
Q ^ V I N T A . 
V T % V M I N D I V I D I S S I T 
ordo naturá? 
1, sArg A R S negatiua proba-
tur : quia quidquid ordi -
naturjdirtinguitur.* fed na 
turain diuinisnondif t in 
gnitur:ergon6ordinatur: 
ergo no eft ib i ordo natu-
ras, Secüdo.In quibufeü 
que eft ordo naturcT, vnum cft prius alio, fe-
cundum naturam faltim:fed i n diuínis per-
fonis nihi l eft prius & poíterius fecundum 
Athaiiáfium in fuo Symbolo rcrgo ind iu i -
nis perfonis non eft ordo na tu ra 
C l n hac quaeftione videtur eííe diftenfío ín -
ter D iuumThomam &:Scot í i :quiaD.Tho-
mas,prima parte , quaeftioncquadragefima 
fecunda, articulo tertio^icétaííeratordinem 
cífein diuinis^cgat tamen ib i eíle p r io i i -
tatem aliquam , 6c pofterioritatem inter 
diuinas perfonas.Scotus verólocis infra c i -
tandis ordinem prioritatem , 6c pofterio-
ritatem originisfirapliciter concedit . Sad 
fi mens vtnufquereftéinfpiciatur , apparc-
b i t , eOspotiusin nomine , q u á m in re ipfa, 
diflentire* 
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nionis Beati Thomae. 
S,TÍt ara. 
PRO inteiligentia opinionisD.Thom. obferua ex eodem D.Thom.loco cita-to,quóclorcio fumitur percomparatio-
nem ad aliquod principimir.ordoenim cíTc 
non poteftjvbi nullum eft prindpmm : & 
tconucifo.vbi eft principiuni,ibi eft ordo. 
Quia vero principium eü multiplex,fecim-
dumtempus,fecundum locunijíccudum 
tum,vt piin£his, fecundum iutelleélum, vt 
praemifta: dcmonftrationis : itá ctiam ordo 
eft multiplcx fecundum principijmultipli-
citatem. 
j . C#;w7*. CHocfuppodtoficprimaconclufio. Inter 
diuinas perfonas nuíia *eft prioritas,ncq; po-
fterioritas.Harc probatur ex fymboloAtha 
nafij.ínhacTrinitatenihilpvius, aut pofte-
rius.Praetereá probaturratione Diiu Thomg 
infoliuionead fecüdum articulicitati.Quia 
aut eft pnontasí& pofteriorita^ inter diui-
nas perfonas ratione diuinac naturae, aut ra-
tione relationum (quianoneíUhud indiui 
nispcrfonis.rationecuiusattendi poGit.)No 
ratione diuins naturas: quia eadem prorfus 
natura exxquoeft in illisomnibus:ncq;ra-
tioncrelationum, quoniárelationes oppoíi 
tac funt fimulnaturaj&intellcfh^vtpatcrm 
tas.Sc filiado, fpiratio,& procef$io:crgo nul 
lo modo eft prioritas^neque pofterioritasin 
diuinisperfonis. 
i.Qtnclu, CSecunda concluflo.Inter diuinas perfonas 
eft ordo.Probatar:quia vbicunque eft prin-
cipium ibi eftordo(vtpatetcXpraeludio af-
fignato)atindiuinis ett principium : pater 
nanque eft principium íiii),£c pater,& filius 
funt vnum principium Spiritusfan£li,ficut 
oftendemus quaeflioíiedecima fexta : crgo 
indiuinis etlordo. 
3. C«W«>. C Tertia conclulio.ínter diuinas perfonas 
eft ordo originis,aut naturas fecundum A u -
guftínum ad Maximinum,]ibro tertio,capi-
tulo decimoqiiarto,non(inquam) ordo,quo 
alftra perfona fie prior altera , fed quo al-
tera eft ab altera . A i t enim fie . Non enim 
genitorem ab eo , quem genuir, fed geni-
tum á genitore mitti oportebal . Verúm 
hoc non eft iuaequalitas fubftanriae, fed or-
do natura:,non quo al ter prior eft altero^ed 
quoalrcreft ab altero.Haec de fententia Bea 
tiThomx, 
E X P L A N A T I O O P I -
nionis Doítoris fubtilis. 
PR O inteiligentia opinionísDoélons fubtilis obferuadum primó, quódprio- if»t4>tl ritas eft multiplcx. Prima eft pcrfe£lio 
nis:& fie dicimus,in vno quoquegenere eíTe "prsorifjs efí 
vnum primum(ideft perre¿lifsimum)quod multiplcx» 
cacterorum eft metrumj&: menfura. 
€LSecunda eft prioritas generationis:fic par-
tes funt prior es toto, & radices arboris trun-
co.truncus vero floribus, flores vero fruftu, 
Habent le autem prioritas perfe¿lionis,&gc 
ncrationis faltim in rebus creatis in hunc mo 
dum,quódea,quaefunt priora generatione, 
funt pofteriora perfefl:ione,& quac funt prio 
ra perfeíb'oneTunt pofteriora generatione. 
CTertiaeít prioritas durationis. Eft autem j p ^ ^ / , tff 
triplex duratio.Prima refpcílu Dei^quac eft tr¡pitXu 
acternítas,quaí eft modusintrinfecus diuinac 
exiftentix,fecundum multos.Vnde ficut in -
fini-as eft modus intrinfecus, diuinac eflen-
tia^inquantum eflentiaefl:itá seternitas eft 
modus intrinfecus diuinae exiftentiac, prout 
exiflentiacft.Dcfcribitur autem aeternitas, 
áBoctio.j.deconfoíationcprofa.z.in hunc 
modum.Interminabilisvitae,totafimul, & 
perfefta poílefsio^e qua in quaeftionibusfe 
cundi dicimus. Alia eft duratiorefpeftu en-
tium permanentium, & appellatur aeuum, 
quo exiftentia angelorum menfuratur: & fe 
cundum Scotumin.2.etiam exiftemia fub-
ftantiarumjqu^ fub cáelo funt:de quo in qu^ 
ftionibus fecundi erit expreflus fermo.Ter-
tiaeftrefpcfluentiumfuccefsiuorum , vel 
quantum ad fuum c(íe,vel quantum ad fic-
ri:6c talisduratio eft tempus,qiiac eft menfu-
ra motus fecundüprius & pollcrius ex A r i -
fto.4.Phyfic.c.io. 
CQuarta eft prioritas natura?, quae alio no- Crj9 ^ ¿ r 4 
mine ordo natura: dicitur,qiii propric eft or- ea ¿upl(X 
do inter naturas . Kic autem eft dúplex, ^ 
Alius eft ordo eílcntialis dependentiae,qua-
lis eft inter caufam & efíeflum,vt docet Seo-
tus libro de primo principio,capitulo primo. 
Alius eft ordo eíTentialiscminentiac &per-
perfecftionis^ficquód prius excedit imperfe 
dioneipfum pofterius,fícut vnafpcciesalia: 
5c vterque ordo femper eft cum in perfefíio 
ne alterius extremi-.quia dependentia & ex-
ccíTusin perfeílioneneceflarió impcrfeélio 
neni inuoluiint:acproindclongé eft áDeo 
prardiftus dúplex naturae ordo , Sed ad-
nuc alio modo fumitur or do naturac pro or-
dineinternaturam^eiusperfcdioneSjquae 
cum ipfa idcnt¡ficantur,vt inter intellcílum 
& eíTcntiam cuius eft. Et hic ordo confiftit 
in 
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in lioc quoJ poíleriuspraefupponic prius in 
e'Jcii'jo velin operando. 
<L Quinta prioiiras eíl: originisiquac eft or igi -
«arís ad originatum. Hac priontate eft prior 
patei filio in diuinis, Ttd non in humanis íe-
cundum cíTe rclatiuum : quiapatcrnitasin 
patre creato non eft principium,qiioíi l i j :na 
huiurmodi principiüeft potctia generandi, 
auaz paiernitatcpr^ccdit quiapra'ceditge-
jierationCjqua paternitas cófequitur:ncc eft 
conditio principij ad generadií, quia hxc eft 
finguUrius, vel períonalitas, q.uaí inrebus 
crcatisncceíTaria prafcedunt paternitatem. 
C í tem, quia abfolutum eílcfilij eft prius ab 
abíoluto eílepatt is , qnára in patrefit pater-
iiitas:quia,vt ait Scotus in.i^dift . i.quacft.i. 
in íolutione ad principale ad elle abfolutum 
in caulajequitur elle abfolutum in effedu, 
8c deinccpsrelatio etícílus ad caufam: t á n -
dem vero in rcbus creatis relatio caufie ad ef-
f e íhun . Vnde caufa in quantum caufat eft 
prius natura e t í c í l U j V t docet Scotus.9. M c -
taphy.q. j . í n diuinis vero paternitas eft con 
ditioprincipij quod.gencrantisfijium : quia 
per cam conüi tui tur in cíle fuppofiti potci i-
tis generare. Et ideircó patervt pater , cft 
prior origine fiüo. 
jSfVA<.2. t[S ecundó obferua (quidquid dicat C aicta-
nus vb i fuprá S.Thom.)quod ordo intrinfe-
cé & eíTentialitcr includit prioritatem & po 
fterioritatem fecundum exigentiam fuae na-
tura:. Si eft ordo temporis includit priorita-
temtemporis,&pofterioritatem: fiveroeft 
ordo naturar,prioritatcm naturae & pol lei io 
ritatcra. Et ratio eft, quia ordo non eft ( v t 
etiamfatctur S.Thom.vbi fupra )n i f i per co 
para í ionemadal iquod principiunijquod ra 
tioncm prioris obtmet reípeftu eorum.quae 
ab ipfodimanant.&oriunturicrgoimplicat 
intclligere ordinem finepiioiiJ& pofteriori. 
V n d e O . T h o m . z a.qua;ft.26 a i t i . i . f icai t . 
O r d o autem includit i n fealiquem moduni 
prioris 5c pofterioris. 
>7#f4.J. c ü b f c r u a n d u m tertio, quód fola prioritas 
temporis Scdurationis eft timpiieiter priori-
tas.Sicut emmilladicunturerie fimulfimplí 
atcr.quae funt in eodem temporis & duratio-
nis iní tant iútái l ladicunnir limpiicirer prio 
ra, qux íuut prioratempore, Prioritas vero 
naturac &: originis non eft fimpliciter pno-
ritasjíed cum addito,prioritsSíkilicctjnaturg 
vel originis. 
tfifá.^. cQi ia r to obferua, quód iftitresordines, vt 
puta, ordotcmporisjfcu duratíonis, ordo »a-
turse & ordo originis funt akeriusratíonisjVt Quemodo fe 
de fe patetjquorumnuiiusincludualiu, liec habeant pr¿s 
pr.eexigitaut cocxi¿it sllmn ncccfiaiio. i n fati trÁims, 
primisorde natura iióincludii ordinem chl" 
rationis (k temporis^aec praexi^i t aur coe-
xigitillumneceirarió^qiuaiíiter í u b i e d u m 
& p ropnan¡ pafiiontm eíl ordo natura'firc 
ordinctemports, & fmulitcr inter caufam & 
eflfcíliü. Pariter ordo temporis non includit 
crdinc natura intrinfecc nec praexigit nec 
coexigit illü netdlarió-quia D . Pctrus pra-
ceísi t tcmpoieGregor. X i í í . fine prioritatc 
natuia:. I t cmordoor ig ín i snon incUi^itor-
dinen. natura^nec praexigitautcoexiwiti l-
lum neccíTai-io:qu;ainier luppoli taciuídcni 
natur.T munericae eft ordo originií. m diuinis 
fine pnoritate natura: íunipiú Tnbus modis 
fuprapoí;tis notabili primo. Isiec prioiiias 
natura includit neceííarió , vel pracxigit , 
aut coexigit ordinem originis : quia inter 
fpecies pofiras fub eodem genere eft ordo 
natura eflentiab's cmincntia,rine oroitie üii 
g in is ,quiavnanoi ic í} abat ía . 
C E x hisfequitur, quód cumifiiordinespre CenfeBmH 
di í l i i tá fehabeant jquódnul lus incjudata l iú fiaandum, 
neeprarexigat^aut cocxiga t i l lumnece í ía -
rió ad fuuníeí re iqui l ibet i l lorum poteft eííc 
fine alio: cjiiiaratio.ob quam vnum fine a l i* 
cíle nequitjeftjvel quia includit i l lud . vel pre 
exigi^autcoexigitilludadfuumefre. Igi tur 
cum huiufmodi vatio & caufa non inuenia-
tur inter f^adiftos. ordines, qu iübe t e i í épo -
terit finealio.imó ¿ccum fimultate ilíi ordi-
nioppofita. .Quodexemplis fiermanifeftü. 
Ordü) natura cít aiterius raiionis abordine 
tcmporis,&; necincludi t i i lum, nec praexi-
git, aut coexigit i l lum ad fuum eílenecefla-
noiideo fineeociíepoteftj( vt of íendimus) 
& cum hmiiitateiüi oppolita, qua eft l imul 
tastempons, Vndequafunt natura pnora 
alijs, pollunr cíle í imulrcmpoiecum cis: v t 
patet de íubieclo refpcftu í u a propria paf-
l ionis .Cüm ergo ordo originiSjCk ordo natu-
ras íic k l i a b e á t ^ o r d o originis non includit 
ordinc natura , nec praexigit nec coexigit 
illunecclTarió ad fuum cíle, poterit ftare fine 
eo & cü fiinuitate ilü oppolita.Simultasau-
tem oppoura ordini natura e í l , quod prius 
abfquc conttadiíiione nen pofsit cfte fine 
poíterioii, (vtqu.vi l . i j.doccbimus). E l hac 
iufhcit, ¿Ñ: requirjturadfimultatemrclatiua 
iura,quiE íimulrasíl atcumprioritate c r r i i -
nis: quia cum hoc quód pater in dininis eíl: 
prior origine filio, ftat contradicíioiinii i n i -
pü care. 
7 8 F J o a n . R a d a . C o n t r o u c r f . T h e o l o g j . p a r s ; 
plirarcpofle eíTe íine filio. 
¿ E x hisrurfus iafemir, quódin vnoinflan-
t i temporis poííunt eíle pluraioftantia natu-
ríe, quiaprioriras natunc nonrepugnat íi-
multari temporis. Simüiter invno inftanti 
natura? polTuntefTepiarainlbntia originis, 
quia pnoritasoriginiscomnofsibiliscít cum 
íimultate oppolita5prioritati namrac. Vnde 
Scotusin.2.d..i.q.t.litera.g.ricait. Dnoordi 
nes poíTunt inteliigi in diuinis, feilicet, ordo 
natura? 6c ordo originis, & i n quocunq; gra-
da vnias ordinis potcíl: totus alius afsignari. 
Exemplum in creatura, vbi eft ordo naturae, 
ordo originis & ordo durationiSjSc totus vn9 
ordo in vnogradu alteriusordinis. Accipito 
vnum inftans durationis: in ilío fanépote-
runtafsignari omniaordinatafeeundumori-
ginem 8c naturam. Accipiatur etiam vnum 
inftásnatur^íSc in eo poterunt afsignari om 
niaordinatafecundum originem: íimplici-
ter tamen in diuinis ordo naturas primus eft. 
T,C9»cl(i, CHispofitis fit prima conclufio.Indiuinis 
non eft príorítas perfectionis/ quia ibi nihil 
eftimperfeftum. 
z .Cench , CSecunda concluílo, in diuinis non eft prío 
riras gencrationis.quia ibi non eft proceíliis 
ab imperfeto ad perfeítum, quiin priorita-
te^enerationisneceíTarióinuenitur, 
3. Q«ns¡*. <lTcrtia conclufio. I n diuinis non eft prio« 
ritas durationisÍ quiaomnia, quarin diuinis 
exiftunt.menfürantur quoad exiftentiam 
aeternitate inter qua nihil eft prius, aut po-
fterius duratione,fedomnia funt fimul dura-
tione:vtdocet Scotus qiiodSibcto.6,cxpli-
cans definitioncm atternitatis. 
CQnartaconciufio. In diuinis non eft ordo 
naturas effcntialis dependenti^.nee eftentia-
l¡s emincutis. Prima parshuius conclufio-
nis probatunquia dependétia,vt docet Sco-
tus libro de primo principioca.i.eft coexi-| 
gentia vnius ad aliud in altcrirate natursrial 
diuinis vero non eft alietasnature: vna enim 
& eadem numero eft triü perfonarü natura; j 




fcntialis deoendentianon eftnificaufatiad 
t 
caufamvel caufati pofterioris ad caufatum 
prius: ratio vero caufr 6c caufati longé eft á 
diuinis:ergo,¿kc. 
CSecunda concluhonis pars probatur: quia 
jjk prioritate eífentialis eminentiíe alterum 
fe habet neceífarió,vt excedes, vtputa,ipfum 
ftCíncl¡ '4. 
priiis,alteru vero vt exccíTlim: vt putaípfum 
pofterius: in diuinis autem nihil poteft eífc . . 
exceíTum, quiaeíTetformaliter fínitüjquod 
in diuinisrepeririomninorepugnat. 
Quinta coduíio.Prioritasnatur.Tjtertlomo f .Cwcfa 
dojVt puta inter natura & eiusperfeétioncs, 
vel inter perfediones eiufdemnatur^jfcclu-
ía omni dependentia & imperfeílione repc-
riturm diuinis.Pro quo nota, q> prioritas na-
tura dúo dicit.Primum eft progreífus de non 
eífe ad eflein altero:^: fie dicit impcrfeílio-
nem, quia alietatem natura?. Secundumeíl 
praefuppofitiohuiusab hoc, omnicauíalita-
te feclufa: & hoc modo nuílam dicit imper-
feítionem, quia poteft ftare cum identitate 
naturs.Et fie eft prioritas natura: in diuinis, 
ifto fecundo modo, remota imperfe£lionc 
primi modi.Quod veroprioritas.hoc modo 
in diuinis reperiatur patet: quia fecundum 
ordinem naturalem eífentialia praefupponu 
tur nodonalibus^ infelleftus voluntativo 
luntasamoricíTentialij&intellcdusnotitiae 
ingenitar.Et in hac fignifícatione vtitur Seo 
tus prioritate natura?, Cum eam multoties in 
diuinis collocat. Ha?c conclufio eft Scoti 
multis in lociífua?do¿trma?,praecipucin.a.' 
d,i .q.i . l ir .H. 
CSexta conclufío.Inter diuinasperfonasrc- 6* Qonchfi 
peritur ordo & prioritas originis.H anc con-
clufíonem tenet Scotus multis in locis fuas 
do¿b:ina?,pra?fertim in. i.d.i2,q.i.&:,2.Et 
in.i.d.i.q.i.fub lite.H.latifsimé. Et in quod 
libetis.q.4.8.&. 14.vbi expreífam mentioné 
facit de prioritate originis inter diuinasper-
fonas, velin habendo eífe vel in caufando 
crcaturam. Idem tenent Gregorius ¿k-Ga-
bricl in.i.d, zp.Marfiliusin. i . q . i j . art.2. Ea-
dem conclufio eft expreífc Beati Aug.libro 
detriplicihabitáculo: vbi fícait. Quid inte» 
reft internafci,quod ad fililí pertinet,^ pro-
cederé quodadSpiritum fan^lum: excepto 
quod vnusex vnonatus íit, alter ex duobus 
procefsit? quo modo pater non prscefsit 
filiütemporeled origine,necSpintüfanftu, 
I n quibus verbisexpref é Scoticafatetur A u 
guft. fententia.Er idc.i, deTrinit.c.i.ficait, 
Quiauteputat ciuseíTc potenti^ Dcü , vtfc 
ipfum ipfegcnuerit,eó pluserrat, q?nonfolu 
Deusitá non eft,fed nec fpiritualis j neccor-
poralis creatura. Etftatim iubdit rationcm. 
Nulla enim omnino res eft qu^ fe ipfam gig-
nat.vt fit:cuius ratio cft,quia cftet antequam 
haberet eífc.Éx quo fcquitur.t^ pater quigc 
nerat ñliü, ante eft faltirn origine, qua hlius, 
Et 
Controiierf,^,Deordine erígl.inter diui.perfcnas. 79 
Et Hugo de San£lo Viílore.^.de Trinirate» 
c. Éúinquit.Prius & pofterius hoc loco intcl 
ligi volumusnon temporisfuccefsionej fcd 
oidine naturas vel originis.Damafcenuslib. 
i.fidei.c.p ait.PatremeíTe maÍ0rcmí&íupe 
riorem fiIio>non natura fed caufalitate.ideíí, 
originejVtexponitClithoueus. EtBafilius 
contra Eunomium ait,quodfiliuscít ápatre 
ordinec|Uodamfecundus,quia abilIoeftj& 
quoniam origOj&c.&caufaeíTendi eíT:>illi. 
Harc Bahlius:fedfecundus non eftniG pri-
mus íit:ergo pater prior eíl filio origine. 
ClProbaturrationeconcluíiOiquia íecüdum 
om ncs ínter diuinas perfonas efl: naturalis or 
doorig¡nis:fed (vtdixiraus fecundo notabi-
l i jnon poteft intelligi ordo inter aliqua fine 
prioritate 5c poQerioritate fecundum ordi-
nis exigentiara: ergo in diuinis eft prioritas 
originis,quandoquidem reperitur ordo nata 
ralis originis. 
CSecundó.In diuinis eft perrona,priDia,fc-
cunda,&tcrtia.cum pater fit prima perfona, 
íilius fecundajÓc Spiritusfanftus tcrtia:ergo 
vnaperfonaeíl: prior altera, ergoin diuinis 
eft prioritas. Probatur prima confequentia: 
quia primum in ordine neceííario eft prius 
fecundo & fecundum tertio, nec oppoíitura 
p otefl raen s ip fa capere. 
'Xeffenfio ^ CRefpondcntaliquiThomiftapjquód pater 
Thomiflam. dicitur prima perfona,filius fecunda, S piri-
tus fanílus teitianon ob id , quód vna eft 
prior altera,fed q uia inter cas eft ordo origi-
nis autnaturar.vel quia vna eft prior alterafe-
vCundumrationem'Haccfolutio relinquit ar-
; gumentum in fuá vicimó illud foitius reddit. 
Nam fi pater non dicitur & eft prima perfo-
na,quia prior alijs,fedquia eft ordo inter eas, 
quaíeft ratio ob quam pater magis dicarur 
prima perfonaTrinitatis,quám fílius? Dices 
quódquia ab ipfo incipit aliaiú perfonarura 
originatidíob id egocamprimam <Scpriorc 
petfonam origine fateor . Cüm vero dicitur 
fecundó, quód vna perfona dicitur prima, 
alia fecunda, quia eft prior altera fecundum 
rationem,dicOjquódnon obhoc folúm, fed 
quia á parte rei eft prior origine.Famüenim 
videtur aíTerere quod me non confiderame 
paternon íit prior origine filio, cüm fedufb 
omni aftu comparatiuo intelleAus,pater in 
diuinis fit piimaperfona,filiusfecunda 6c 
Spiritus fanílustertia. 
CTertió argumentor ex eodemD.Thom-i. 
p.q.4o.art. 4.vbi exprefte fatetur,qiiod pa-
ter vt ftippofitum, & perfona prsdupponi-
Confutmo 
refjionftoms. 
tur adgenerationem.generatío vero ad filiú: 
ergo de primo ad vltimu pcrfona:patris pr^-
fupponitur ad íilium,& eft prior eo. 
CRefpondentThomiftae,quódD. Thom. ^ 
concedit prioritatem quandam fecundum Refpwfo* 
rationera inter diuinas perfonas, quatenus, 
perhos vel per illos cSceptus figniíicantur: 
exterum rcipfa nulla eft prioritas: ficuti Ín-
ter patrem & fílium,fecüdum rem, nulla eft: 
prioritasiattamen concipiendo perfonampa 
tris per ift tim conceptum hy pofta íis autprin 
cipiumgenerationis concipitur, vt prior fi-
lio. 
CSed contra. Caufa fecundum omnía requi Cwfutjt'ie* 
fita ad caufandum prxfupponitur cííeílui 
& quatenus caufat eft prior natura effeéhi: 
ergo fimiliter prima perfona in diuinis,qüac 
eft principium originans filium, príefuppo-
niturfilio aparte reí fecundum oraniaper fe 
requifita ad producendum:fed paternitas.vt 
í iceftper ferequifitaad generandum tan* 
quara conditio generantis: ergo ipfa, vt pa-
ternitas praefupponitur filio : ergo pater vt 
pater prsefupponitur fiIio,quod ctiani.q.rj. 
oftendemus. Probatur aíruraptum(caetera 
enim patent)quia paternitas fecundum ra-
tionem paternitatis eft proprietas conftitutí 
ua perfons patris vt controucríía vigefiraa 
tertia apertifsime docebimus, quíe eft con-
ditio requifita in principio generante: quia 
per illam conftituitur in ratione principij 
quod. 
CSedobijcíes.Patervtpater,& filiusvifili9 0l'íeft't¿ 
funt corrclatiua; ergo vnü non eft prius alio. 
Conceífo antecedentediftinguocófequens: S /^^ V7 
velprioritatetcmporís,n3turaE, vel originis. 
Prioribus duobus modis concedo confeque 
tiain,fedtertio modo nego:quia prioritas ori 
ginisftat cum fimultate relatiuorum, vt ibi-
dem docebimus. Hxc conclullo fecundum 
rem eft etiam.S.Tho, vbi fupra: ¿kfolüm eft 
diífcrentia in modo loquencii, vt ait Caieta. 
Quia per hoc quod pater fit prior origine fi-
lio, intelligit Scotus patrem veré eíTc princí 
pium filij,ita vt prius origine fit,áquoalius, 
pofterius veró originequi ab alio. Imó vero 
eft de fide,quóci filius fit á patre,& pater fit, 
áquofilius.Cu quoneceílano ftatquodpa» 
ter dicatur &fic priororigine filio, quod 5c 
D.Thom.teneturconcederé. Imo concedit 
fecundum rem)&veram intelligcntiam: fcd 
differt ab Scot® in modo loquendhquia D . 
Thomas non vtitur iftis nemimbus prius, 
& pofterius nec vult v t i , etiam fi dicamuir" 
p r m ^ . 
8o F.Ioan#Rada,Controucrf%Thcolog.i.pars, 
príliSorigine, quia iíla nominá príus&pó" 
Üerius vidcíitur inaequalítateín pr^ fe ferré, 
q ü a m hserétíciintcrpatiem & filium conf l í 
tucruilt. C^terum cüm priusorigine non fie 
niíipríüs fécundum quid , nec prioritatertl 
duraiionis vilo modo praEfefefat,optimé di* 
ci poteft paiér prior ohgine filio, quia ordo 
originis,¡monec vllus ordointelligi poteft 
fuiepriori&pofteriorifecundum vnius cü* 
iufqueordinisnaturam & exigentiam. E t 
meliusdidturordo qui inter perfonas diui-
naseft^fdo rtatüralis origirtis quára ordo ná 
tur<E:quiail!é ínter rclatiuainüeniri p9tcft, 
non tamen ordo naturx fecundum rigorem 
dialeílicuUMIÍ(i perordinem natura: intelli 
gamusordinsm naturalis originis, 
7. Qoncluf. CScpdmaconcluíiOiCüm Scotilsaffíimatí 
vnaai peifonam diuinanl eflTe prioiem ori-
gine alia,autelícin aliquo llgno,autinftanti 
origidis , i n q a o n o n fu alia,non intelligit, 
qaod fecundum aliquam pernianctiam, aut 
dur^tionem vna perfona fit prior altera. 
Q u o d {-jatéc,qu¡ain pdrtio diftinélionCé ro* 
quaeftionevnica ferrac in fine, irtquit * D i -
ftinguendo,in2ternisinflantiaoriginis,non 
diftinguitur inter duraiionem & duratio* 
nem, fedtantumá quoquis fit, vndeordo 
originis proprié eft inter originans ¿korigi-
nitat'ini. 
S . Qincltfi COctauaconclufio.Sccundum mente Do-
ftoris fubtilis, prius origine efl: i d , quod vel 
habeteíTeáfc, (vtpatet.12. dirtinft.primi 
fententiarum quafftton.2.)vel agita fc.quia 
virtutem operandi á íc habet. PoíUrius ve-
ro ojiginc quod habet eircabalio(vt ibidem 
tiKitScotirsjvel quodagitab alio, quiavir* 
tvitcm acliuam abaiioiecipit:quod pateteX 
Stotoin.z.díQi.itt. i.quxrtione.i.vbi íicait. 
Prius origine pater intelligit lapidem, qua 
filiusíquia paterintelHgitáfc,filiusnon á fe: 
ík tamen filius cadera produílione ptoducit 
lapídemj jiineodeminrtantinatural E t in 
quodlib.qua;í>,8.1iter3é0.ait.Prius origine 
caufare citcaufáre á le,pefterius vero origi-
ne caufare eftcauiareab alio. Vnde fecun-
dum Doctorcm fubtiiem patef dicitur prii;S 
Origine ípirare Spiritum f a n í l u m ,&f i l ius 
porterius origine: quia pater á fe habet pro-
dúcele ípir i tum , films vero á patre: quia ab 
co virtutem fpiratiuam recipit. Similitec 
pater dicitur piius 01 igiue producere lapi* 
dem , qu im tilius: quia pater product la« 
pidem a le, filius vero virtutem prodncen-
di Ijpideni accipit á patre. Sed fecundus 
raodus originis non eíl itá propríus. 
GSed obijeio contra Scotum. Ipfc nanque 
in.i.d.i.qarfLi.aíti.z.afjfirttiat, quod pater 
prius origine éfl beatus, quam generet filiü: 
fed vtaffirmatprsediíta concluno,priiis ori-
gine dicitur refpeftü aftionís, quodefta fe 
feu quod babee virtutem operandi afe<Sc po 
fíerius originerefpeítu aftionis,quod eft ab 
alio feu quod abalio virtutem operandi ha-
bet: ergo pater cum prius origine fit bea:us 
quamgenerct,fequuut,quódá fe eft bcatus> 
& aballo generar» 
<L Ad huiusaí'gumenti folutionemobferua-
teoportetjquódin viaDoftoris fubtiüspro 
pric & in rigore loquendo prius origine alio 
illud eíí ,quod habet efie á fe, & illud quod 
efl:pofteriusorigine eo,veré habet efle abil-
lo originatum. Sic pater eft prior origine fi-
lio: quia habet eíTe á fe & films originatur ab 
ipfo. 
¿ S e d obijcies.Étgofilius non eft priororigí ohitítíi, 
HeSpiritu fanfto:c|uia liectvere Spiritus ían 
ftusorigineturáfiiio^caEterum filius non ha * 
bet efle á fe,fcd á patre* 
CRefpodeo, quod prius origine habere efle Scl tU, ] 
a fe non eft íicintelligcndum, quod á millo 
fir,6c habeat fuum e írc ( alias enim argumen 
tum benc coneluderet > filium non eííe prio-
rem origine Spiritu fan£lo)feddebet ficaed 
pijquód illud prius origine refpe£iu fui po-
fterioris habet fie efle, ac fia nullo alio illud 
recepiflet: vel quia á pofteriori nullo modo 
habet fuum elTe.ac proinde refpeftu eius di-
citur habere fuum elle á fe ipfo. Sic dicere fo 
lemus. Diuitias,quas habeo a me ipfo habeo 
& nou á Petro, ctfi á patre iure hereditario 
cas acceperim:fed hoc ttadicimus, quia nul-
lo pacotas á Petro accep i raus.l ta iu propo 
fito.licet filius a patre fuum elleacceperir^re 
fpcftutamen Spiritus fandi dicitur habere 
efleafc, quia nullo modo fuum efle accipit 
ab eo : 6c ita iilud habet rcfpcdu eius ac fia 
nulloilludaccepiííet.Sed quáuish^-cita fint, 
verum eft tamen, quod multoties id di. itur 
prius origine,quod eft in primo mftanti ori-
gínis,6:i lud efl pofteriusorigine, quod eft 
in fecundoinftanti originis. Inqua íignifi-
catione omnia,qux funtin patie,p!oiit in 
ipfo íunt *dicuntur efle priora origine, ijs, 
que fimtin filio .prout in filio C&núpm&-
tur: quia primum inftansoriginis efl, tn quo 
intelligitur pater cum omnibuspd í u u m tile 
perfecltuni neceiTarijs: ¿kíecundXtm inltaná 




cum Qmnibus^uc in ipfo fum.Ob hanc cau 
fam á multis Seotizantibiis concedíturjquód 
cíTentia diuina prius origine cftin patre, quá 
in filio. Sic etiam dicimus paternitatcm cííc 
origine prioremfiliationc : quia paternitas 
ad prirmim originis inftans pertinct, filiatio 
veroadfecundufíi. 
C Similiter prius origine refpcftu aftionis 
dicitur iílud p quod virtutem agcndihabe.t á 
fe,&pofter¡usórigine,quod ab alioagendi 
virtwtemhabct, Sic pater prius origine cau-
fat creaturá,quáni filius,& filius, quám Spi-
ritus fanftus: quiapaterhabetáfe vittutcm 
agendi.filius vero á patre: & Spiritusían£lu$ 
íimiliccrhabet virtutemagendi afilio ,filius 
veroá fcmodofupracxpofito, 
Scet.ftrftg- CObferua etiam, quód Doftor fubtilis ali -
n4 originis quando per ílgna originis intclligit fígna na-
¿liyitandi in turap,vtpatetin.i.d.6.q.i. Vbiait, quódpa-
telltvitfirnÁ ter*n Vximo ^gno 01iginis intelligit fuam 
eQentiam , & in fecundo inftami originis 
gignit filium.Hoc autem non poteft intelli 
gi de prioriratc originis ftrifte loqucndo,ncc 
Ue prioritate originis , fecundum quam ea, 
quae funt in primo inftantioríginisdicuntur 
priora: quia fie pater in eodem inftanti ori-
ginis intelligit fuam eífentiam & gignit fi-
lium:intelligit crgo Scotus per, figna origi-
nis fignanaturae. His pofitis refpondeoad 
argumentum fupra poíitum, multiplkirer. 
Primójnego confequentiam: folum enim in 
fcrtur>quod pater á íe cft beatus, & quod fi-
lius origineturá patre, qui prius origine eft 
beatus,quam filius fitgenitus.Vndc illa pro» 
po filio, Pater prius origine eft beatus,quám 
generet,ficdebctaccipi,ideft, quam filius fie 
genitusjvtcontrouerha fcqueti docebimus. 
CNon ergo fequitur, quód pater á fe fit bea-
tus,5( ab aliogencret; fed folum quod á fe fit 
beatus,5c quod filiusoriginetur ab alio, fcili-
cet.ápatre^uiá fe efl: beatus. 
C Secundó refpondco, ficeíreintelligcndu 
Scotum,quód in priori inftanti origiiiis pa-
ter efi beatus, 6c in pofteriori filius eft geni-
tus.iuxta expofitione fecundam fupra aísig-
natam de prioritate originis. 
CSed quaeres, in quoinftantianaturac ab i n -
ílantibus originis diftinguantur?Rcfpondeo, 
quód fi fermo fit de inftantibus originis pro 
prié & i n rigore,prout inter originans& ori« 
ginatumreperiunturin diuinis, eorúdiftin-
¿lio ab inftantibus natura? patet ex fupra 
diftis, Nam oftenfummanet.in eodem in-
ílanti natura: plura originis iii{latia,cíTc pof-
fe,vttcnetDodorfubtilis exprefsc in.z.d.i. 
q. i.vbitotum ordinem originis perfonaiurú 
diuinarunun eodem inftanti naturac copie-
r i afiírmat: infupet oftendímus, quo mo-
do ordo naturaE& ordo originis iíítcr fe fe 
habeat.Id auté,quod dicitur pnus natura, fie 
fehabetrefpcíhipofterioris: quod fine vlla 
repugnantia abfqj eointclligi poteft, atqjcí-
fc,fic,quód ex ea rationc, qua prius eft, non 
repugnat fibi cíí'e fine pofteriori, licét aliun-
de fibi repugnet omnino, vt putá,ex identi-* 
tate reali ad prius.Pjiori vero fecundum ori«» 
ginem repugnat omnino finefuopofteriori, 
& eíTe &intelligi,quiaeft relatiiium ad po-
fíeriusjecundú quód eft origine prius. I m -
plicataut? vnum relatiuum aut eüc autintel 
ligi fine alio. Ordo ergo originis propné fo-
lum inter rclatina reperitur in diuinis: ordo 
vero natur^inter eífentiam, & attríbuta.in-
tereíTcntialia Scnotionalia, attaraen omni 
dependentia , & caufaiitate atque imperfe-
ftione feclufa,vt fupra docuimus. 
CSedqwia aduerfan) commotionemmaxi-
mam propter ha:c inftantia aduerfus Doiíío 
re fubtilem excitant eum acritcrrcprehcndé 
tes, fed ignoranter quidem, oper^ pretiü du-
x i in pr^fentiarum breuiter explicare, an h^ <í 
inftantia <Sf figna natura? & originis, qu^ paf 
fim in diuinis ab Scoto conftituuntur,f ttali 
quid rea le á parte rciin Dco, quoquomodo 
ab eo diftinftumjvel.an íint ibi ex natura rei, 
an vero folum fecundum nofttum modum 
intelligendúquianos.fcilicet.vtmelius diui-
na percipiamus, ea ibi conftituimus. 
C l n huius rei explicatione Scotiíte multa 
dicunt,& diuerfainceduntvia. Sed eorüopt 
nionibus omifsis, breuiter mea conabor ape 
lireraenté.Dico crgo,g> ifta inftantia,& fig-
na natur^non funt aliqua mefura^ua? prio-
ra & pofteriora natura metiatur,fíc,^ pro ali 
qua m&fura exiftat id, quod dicitur pn9,pro 
qua no exiftat poft crius: quia rei exiftentia 
non méfuratur per inftátia natura:, fed vei te 
poris.vel afui.vel acternitatis nunc,fecundü 
vnius cuiufcj; rei cxigentia.Vndelicethomo 
.prius natura fiuquarifibilirasjnó tamc eft i n 
aliquo inftáti,in quo no fit & exiftat rifibili 
tas:licet veru iit,quod in aliquo inftanti intel 
ligitur homo,in quononintelligitur rifibili 
tas,vt dedu^i poteft ex Doílore fubtili in.3, 
d. 3 .q, 1. & nos in controuerfia de futyronim 
cognitione aliquid de hac re dicemus. Ncc 
ifta inftátia funt aliquid diftinfíum a rebus, 
quibus applicantur. Vndefi diuina cíTentia 




eílpríor naturá anriínitis, modo expoílto, 
ill a prit «ritas nihil reale. vel ex natura reí ádi-
uina en'cñtia diftinflum ifnportat:fed folum 
oftendit, quód diuina tíTentia ex natnfa fna 
jJra'ru^pünitur attnbütis , ficut inteile^us 
voluntati. Vndeilíuddidturpriiis natura al 
tero , cuius entitas, quantum cft ex patte 
fuá, ncGCÍTaríófupponituralteri feiliect, 
qiíod eftpofterius natura comon quod eius 
entitasdicaturprior in aliquoinfianridinm 
¿k)ataliemítate, & meníiiratino eius.fed 
vt dÍN:ímiis,quia fupponitur éntitati fuipo-
fterioris. Prioritas naturas dignofeitur ctiarn 
perhoCjquod vna entitas eít priiís nata ter-
minar e a iflum intelle¿his in re, quám alia. 
CNccimaginerisrios aííererc, ^ talisprio-
ritasfolum lit in diuinis per aífciim intclle-
¿tusnoflrivel petadum coííatiuum intelle-
ítusdiuini: quia fiper impofsibile nullusin 
telle£liis aftu coníideraretjadhilc eífentia di-
uina eíTetaliquo modo prior relationediui-
na.Píiotitas crgonaturae confiííit in hoo, q> 
prioris entitas ex natura fuá alten prarfuupo 
nirur , licct in nulloinftanti meníuretur eius 
exifténtia, iu quonon menfuretur exilien-» 




dentc^nego confequentiara:quia inflans na • 
turae commutatur ininftans temporis; exi-
ftentia autem rei pernaturac inftantia,noa 
menruratur. Pra£tereá,quiapríaritasnaturac 
non exponitur cuín verbo, eft)per, in quo, 
propter rationcm afsignatam, fed per v erbú 
jiptelligi.Valet enim haccconfequcntia, ho-
mo eí> prior natura rifibilitateiergoin aliquo 
inílanti peteñ intelligi.inquononintclli-
gatur riiibilitas , Óchoc inteüe¿lionc prac* 
díiuataniu. Vndcfalfumclletdicerc,quód 
inillopriori,natura intelligiturjnonrifibiiis, 
quia elTet ibi falfitas:fed veré pro tune non in 
telligitur rifibilis, quia pro tüc nó cognofci-
tur nlibilitas.Haíc deiíiis priontatibus. 
t ;••/«'• ••»>!{abaV.;'. -v-s ^ l i ü ' r s t i ñ n v 1 
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principio controucrfia; poGta. 
1 sí) «i (MiKüh íúh*i ' t&¿\ \ tm* ú ' j ' h :s,i 
P primum díco, quódin diuinis no 
conceditur ordo nature. qui cfl inter 
naturas ^  quia ibi cí'l vmca <Sc íimpli-
í/fn^/iboi *icá JÍ»foiupííanrjA• ; 1 
A D 
cifsima ac fingularirsima naturatcíl tanic or-
do natur^inter eífentia & perfcÜionescius, 
& ínter ipfas períeélioncs ínter fe omni fcclu 
fd imperfedionc vtiupradiximus. Et fie or-
diriari,& percófeques diílingui diuina eíTcn 
tia abattributisformaliter in diuinis & attri-
buta ínter íe.non inconuenit, vt in pracccdc-
t i cótrouerfia doctiimus.Praeterea dico, q) in 
ter diuinas perfonas efl ordo origínis, fed na 
drdonaturx, vtexfuptadiftis conftarepo-
teft, Vnde cum faíidh, vel aliqui Do£torc$ 
con'cedunt natura: ordlnc, ínter perfonas di-
uinas per natunc of dinem, ordinem origínis 
íutelligunt Necad huncoriginiserdinc na-
turam diuinam ordinafijVel diftinguí.enne« 
ccíTe^fedfolum diuinasperfonas, inttrquas 
hic originisordoreperítur. 
CAdarguraentuinforma dice,quód quid-
quid ordlnatur di {linguitureo modo jquoot 
dínatur , diuina vero natura nonordinalur 
adpeifeílíoues fuas fecundumrcFn,íic,quódi 
ínter ipram& eiuspcrfcíiiones ílt ordorca-
Ji^qUíaliicncquiteíTcniri ínter ca^uaerca-
literdiflinguur.tur.fcd 01 dínatur ordine quo 
damformali ac proinde ab ípfis formaliter 
di ' mguitur.vt pr^edenti cótrouerfia oíle 
tiírnus. Ncc v^kt. Pcrfciia? diuina? ínter fe 
ordinantuncrgo óc natura diuina.Et per c6-» 
fequen s no fequirur, quo i natura diuina di-
ftinguaturin perfonis. 
. C Ad fecundum dico, quódeomodo,quo 
in diuinis concefsimus natuiac ordinem, eo 
modo concedimus, vntí poíTe dici prius alio, 
fccüdum naturam. A d minorem dico, quód 
in fynibolonegaturádiuinis priontas íim» 
piieicer, quas efíprioritasdurationisnonta-
men priorítas originis ínter perfonas diuí-
«as: & prioritas naturas ínter eíTentialia , 5c 
notionalia, vel ínter cíTentialia ínter fe,qu3C 
funt prioritatcs fecundum quid : quia cum 
his prioritatibusftat íimultas temporís dura-
tionis, & acternitatis, & quod abfolute & 
fimplicitertrcsperfonae diuinae fint fimul »3c 
coa:tcrns,& quód abfolute vna no fu prior 
alia.Nam íicut ftat ^Ethíopem cíTe íimplia-
ter nígrum,(Sc fecundum quidalbum, vt pu* 
ta fecundum dentesu'tá pariter ftat,quod tres 
perfonacdíuinatfintcoactcrnac,<5cquód vna 
abfolute non fit prior alia , & quod vnafit 
prior alia fecundum quid,idert , priomatc 
otiginís. 
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Vtrttm 3 e a t u s f o p t V i d e r c d i u i n a m 
f r u í ejfentia non 
um. 
2. ^frgum. 
A R S negatiua probatur quoad 
vifionc.Primó fie. Viííodiuinas 
efíenti^cü fu viíio beata, no pot 
cíTe, nifidiPiinfta,atq.;perfe^a: 
ergo nopotvideri diiiinaeírentia,nonvifi$ 
per fonis.Probatur c6fequctia:quia tune illa 
vifio eííct imperfeta. Quod fíe patet. Cog-
nitio cofufa eft imperfeta; fed vifio eííentia: 
no terminata ad perfonas eft cofufa: ergo im 
perfecta. Cófequentiatcnet cü maiorinota; 
probaturminor: quia cognitio alicuius co-
munis ad plura videtur confufa,fi no termi-
natur adeómune, vtexiftens in illis pluri-
busrfed vifio folius eíTentiae eft vifio alicuius 
comunis tribus perfonis:ergo eft confufa. 
CSecundó. Vifio intuitiua eft rei exiftentís 
&pr2Efentisintiienti: ergo diuinaeíTcntia vi-
derinonpoteft,nifi vifis perfonis. Antecc-
dens patetper diferimeinter notitiá intuiti-
ua m,&abftra£liuam.H2ec enim fertur in re 
abfentem,illaveró inpra;fentem,& exiften-
tcm in fe ipfa.Confequentia probatur: quia 
diuinaeíícntia nonexiftit ,nilíin perfonis: 
ergo non poteft viderinifiin perfona. 
g-w/írg-ww. c T e r t i ó . Nonpotcftdiftinaé, &:intuitiué 
videri aliquid,nifi videatur omnia, qusc funt 
inipfodiftint^a^exnaturarci^fed perfong 
funtin effentia diuina diftin£l.-e,& ex natu-
ra rei: ergo non poteft diuina eífentia videri 
intuitiuc , nifi videantur perfonar. Confe-
j quentia cü minori eft nota: probatur maior 
hocexcplo. Albedoin fuperficie exiftesno 
videtur pcrfe61c)& diftin£té,nifi omnes par-
tes, qux in ipfa funt diftin fté videátur:ergo 
a fimüi in propofito no videbitur difHníié 
diuina eííentia.nifi videatur perfon^ diuin^, 
qu^» exnaturarei in ipfa funt,diftin<fte. 
4,^ir^um. iLQiiavtó. Vifiodiuin^eífentia? eft beatifí-
ca:ergo neceíTarióeft dininaceíTentiac, vt in 
tribus A ntecedens patet, confequentia pro-
batur: quia vifio beatifica no eft finevifionc 
obiedi beatiíici, fed obieftü beatificü eft cf-
fentia,vt intribus,iuxta illud íoanis, C ü ap-
parucrit fi miles ci erimus^quonia videbimus 
cum,ficuti eft: ergonó poteft videri eífentia 
vifione,fa]timbeatífica,nonvifispeifonis. 
J. isirgum, cQuintó.Parsnegatiua quaefiionis quo ad 
r j p n t i a m nonyidendo f e r f o n d s \ <T 
\uendo f er fon i s t 
fruitionem probatur ílt. Voluntas non ma-
gis abftrahit /quam intelle£lus*.fed, vt mo 
do probauimusjintellcftus non poteft vide-
reeífentiam fine perfonis:ergo neque volun 
tas poteft frui eífentia fine perfonis. Et con-
firmatunquia menseftimago trinitatis: er-
go non poteft quietari,nifi in trinitate: ergo 
nec peteft frui ordinatcnifi Dco trino. 
CSextó.Fruicioquietat fruente:fed eífentia v4r£um 
fine perfonis n 5 perfede quictatfructc:ergo 
non pot voluntas frui eífentia fine perfonis, 
nec vna perfona fine alijs.Cofequetia cü ma 
iori eft nota:probatur minor.quia, fi potétia 
fruensquietarctur perfedé in frr.ilioneeífcn 
tía: fine pcrfonis,vel vnius perfonae fine alia, 
non poííet vlterius <juietari in fruitione per-
fonac nec ea frui poííet.C ófequés videtur fal 
fum:ergo, &c. Probatur fcqucla maicris, 
quiaeílet vltimatéquietata. 
~ Vxft io praefens pot intelligi vel 
de potf tia creatur^an.fcilice^bea 
tus de pot entia fuá naturali pofsit 
' videre eífentia, non videdoperfo* 
nas:vel de potétia abfoluta Dei , an, feilicet, 
per Deiabfolutá potctiáfíeripofsit,q>intel-
leüus creatus videat eífentia, n5 videdo per 
fonas:5c fimiliter,q> volütasfruatureífcntia, 
nofruédoperfonis. Etde quseftione inhoc Inteüeflttt 
fecüdo fenfuintellcdainter S.Thomam, & quxponisí 
Do£lorc fubtile eft cótrouerlia.Ná D.Tho. 
cü nulla diftinéf loné ex natura rei inter e ífen 
tiá,&perfonascoilocct:c0fequcrer tenetseífc 
prorfus impofsibiIe,vifioncad eífentia termi 
nari,quin fimul adpcrfonasterminetur. íta te 
net.2.2. q.i.ar.S.in folutione adtcrtiü,^c no 
uí>aliasdoaifsim5,D.Th.intcrpres.i.par.q. R ^ S ^ ^ A 
iz.ar.y.Scotus veró in.i.d. i.q.2.oppofitam ^ ^ ¿ ^ a ^ f ^ ^ 
tueturfententiam. 
E X P L A N A T I O O P I -
nionis. D . Thomat*. 
PRO intelligentia opinionis B. Thom. obferua, q) illa pra?cipucr.ititur duplici fundamento. Alteium eft fimplicitas i-FMdátne* 
diuinaEnarura::altem veró ratio obiedibea- tum oftmo* 
tifici ineludetis eífentia, vi in tribus. Primu nis.S.lh»» 
fundamctüficexponitur. Diuina natui?,cu 
Contr.i.pars, F a fit 
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fit6mpliafsiiW,hab^ ynica rationcformale 
rontlnentemin.íc, Scquodetlabíoluti, 8c 
quodcílrelatiui. Nccefl: in Deoaliaratio 
elTentii'A alia patcrniratis (vt vult Scotus) 
fed ©mnia^qu^ funt in Deo,habcnt eandem 
rationc formalcm , ¿k folúm diftinguuntur 
ratione. Hoc explicatur duobus adhibitis 
excmplis.Primü eft de animarationali; qiiíe 
vnacúm fitindiuifibilis,6:fpiritualis,tribuit 
homini id, quód aliae forme fcorfum fumpt^ 
fuisfubieftistribuerefolent. Dat enimeftc 
corporeum, ficut lapidis forma:eíTevegeta» 
tiuum,íicut anima vegctatiua:& cíTe feníiti-
uiim,ficutfenfitina : &pratereádat eíTera-
tionalefibi proprium: &propterearatioad 
sequata aniras mionalis, necclTum cft,vt co 
tincat rationesformales aliarum formarum. 
Sicetiáratio formalisdiuinaí eftentiac,quac 
res eft abfoluta, &;rcfpe¿liua,neceírarióde-
betcontinere rationem fórmale abfolutij & 
refpeítiui.Et pretérea,ficut anima rationalis 
itá veré tribuit homini efie corporeum, ac fi 
folúm eílct forma corpórea, <8c eíTe vegetad-
iuim,acíi folúm eftet vegetatiua, &elTe ra-
tionalc^aciiíolúm efletrationalistitá etiam 
illarcs diuma^cilicet.eíTenriain D co exiftcs 
ita tribuir cíTeabfolutú ,ac fi non eíTct reí an-
ua,& efle relatiuum, ac fi non eftet abfoluta: 
propter quodabfolutum, & relatiuum vir-
tualiter diftmgiiuntur,nótamen, a£lu ex na 
tura rei. Propter hanc igitur fimplicifsimam 
rationem diuinae eíTentis viderinonpotcfl 
eíTentia.non vifisperfonis.Eadem fimplici-
citasoftenditurper excmplumdecaliditate, 
& ficcitatein fole: qua? ibi funt vna res ha-
: ' bens vnicamrationemformalem, & conti-
nens caliditatem, & ficcitatem: de quo dixi-
mus fupra qusft.quarta. 
í.Funáame- cSecundum fundamentu, vtpura, q>obic-
titm. ¿lübcatificum fit diuina eífentía, vtintribus 
perfonis, & non fubrationceftentixpr^cife, 
oftendit Caieta. vbi fupra in hunc modum. 
Comunc (inquit)eft beatitudini diuinae, & 
creatar, qjconfiftatin vifione Dei, ficuti eft, 
iuxta i l !ud,cúm apparuerit,fimiles ei erimus, 
quia videbimus eum, ficuti eft: fed ad diuina 
beatitudincm plusrequiritur, quámadbea-
titudinem cuiufcunq; creaturs. Etratioin 
promptu cn:,quia beatitudo Dei eft infinita, 
& abíq; menfura,beatitudo vero creaturac fi-
nita eft.atqjlimitata, &adcertúgradúdetcr 
minata:quamobrc vnus alio eft beatior. A d 
beatitudinem ergo Dei,qiiaE nulla certa me-
fura mctitur^ft neceflaria, non quaecunquc 
Jo 
deitatis cognitio.fed comprchcnfiua:qiiía na 
turaiis appetims Deipotcntiscoprchcnclc-
re eííentiam fuá non quiefceret,nifiillam co 
prehenderct:fed noncoprchcnditdeitas,niíi 
cognofcatur,vtin tribus vifa:crgo;(5cc. 
€lEt confirmatur,inquit Caieta. quia fi com 
prehcnfiodeitfitis noncftipfabeatitudo,aut 
de rationc beatitudinisjfequirur, q) Deuspof 
fetelTebeatior, quia beatius eft cognofcerc 
cíTentia diuinamcoprchenfiué , quám non 
comprehéfiue.Hsec de beatitudine increata. 
CQuód vcró ad beatitudinem creatam rc-
quiraturneceftarióvirioeflcntta?,vtintrib9, 
probat Caieta. quia ad huiufmodi beatitu-
dinem requiritur vifio eírenti£,ficiiti eft ( vt 
diximus)ad hoc autem exigitur, q? vifio ter-
minetur ad deitatem, ficuti eft in fuo effc fi-
neabftraíHoneciusá fuppofito: non enim 
videret quifpiam S ortem ficuti eft, fi vidcrct 
bumanitatcm eius abfqj fuppofito: ergo v i -
fio beata neccftarió eft eftentiac diuinae, v t in 
tribus: ergo de ratione obieíli beatifici eft 
Deus,vt trinus.Hispofitis fentcntia D . T h , 
fequentibus condufionibus continetur. 
CPrima conduíio. Diuina cíTentia de pote- iXcncluf, 
tia,etiam abfoluta Dei videri non poteft,ni- p.Thtm, 
fi videantur relationcs díuin^atqucperfon^. 
Probatur.A parte rei funt omnino indiftin-
£la,& vna fimplicifsiniaresrcalitcr,&forma 
liter: ergo non poteft videri vnum fine alio, 
Confequentia videturmanifefta: antecedes 
vcró patct ex primo fundamento. 
dSccundaconclufio.In ratione formaIi,at- i ,C*neh. 
que intrinfeca obie£ti beatifici includitur t r i -
nitaspeifonarum.ita ,quód Deus,vt,trinus, 
eft obieélum beatifícum,fumendo ly, vt re-
duplicatiue:&hocrefpe¿lu vtriufqj beatitu 
dinisincreatae, feilicet, & creatae. H^ccon-
clufio patct ex fecundo fundamento. Etprc 
terca probatur in hunc modum. Terminus 
vifionis beatificíc eft obiedü beatificü : fed 
Deus,vttrinus, eft obieíhlm vifionisbeatí-
ficíc:ergo Deus,vt trinus,eft obieélüm beati 
tudinis.Confequentia cum maiori eft nota: 
minor probatunquia Dcus,ficuti eft, eft ter-
minus vifionis beatificar; fed Deus cftin fe 
trinus,& vnus:ergo,vt fic,cft terminus viíio-
nis beatificar, & per confequens Deus, vt t t i -
nus,eft obieftum bcatificum. 
CTertiaconclufio.Vifione beatifica ñ o p o j . C W í » . ; 
teftaliquis intelleílus videre cíTentia, quin 
vidcat perfonas, Probatur: quia de ratione 
obicfti beatifici eft Deus,vttrinus,cx prae-
cedenti conclufione:ergo non poteft videri 
Deus 
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Deusviíionebeatifica i nifivideaturtrinus. producentis,quaeeftperfonalitas: ergomc-
Patet confequeíitia: quia vifío beatifica efle moria foecunda,videlicet, intelleftus eum di 
nequit fine fuo intrinfecofo^mali, 6c per fe uina eíTentia in ratione obie£H,& perfonali-j 
tas^ quae eft paternitas, praefupponiintur ori-
ginead productionem filij pafsiuani. Ergo 
pater, vt pater, qui eft producens, prsefup-
ponitur origine filio & Spiritui fanfto: de 
quo controuerfia.23ideconftitutionecliwina 
obicíto. Haec de opinione B.Thomae. 
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nionis Doftoris fubdlis. 
*ítta.t. D intelligentiam opinionisDo&oris 
fubtilis primó obíeruadum eft, quod 
' de ratione formali, & intrin feca obie-
€ti beatifici non eft eíTentia diu¡na, vt in t r i -
rum perfonarurhfuíior erit fermo. 
CQuartófupponOjquod pater ^ ternus prius 4. Sf(ppofi~ 
origine eftperfefte beatusJ quam generetfi- tio, 
lium.ideft, quam filius fit genitus ( fie enirn 
bus, ita, qjtrinitas in ipfo obiedo beatifico intelligendus eft Scotus vbi fuprá , cum aic 
per feincludatur:fed obieftum beatificü per 
feftumeft diuina eíTentia per fe fubfiftens, 
(licéteommunicabiliter) prout prxfcindit á 
perfonis.Et in primisprobo, q» trinitasnon 
inchidatnr períe in obieílo beatifico.Primó 
íic.In obiefto beatifico beatitudinis Dei pa-
trisnonincluditur per fe trinitas perfonatü: 
ergo ñeque inobiefto beatifico abfolutc, & 
per fefumptoinduditurtrinitas.Confequé 
tiatenef.quiaadbeatitudinem Dei patris, cú 
fitperfc&ifsima, requiriturobicélum beati-
íicum fub fuaperfe£í:a,& quidditatiua ratio-
ne^rgo, fiad obieílum beatifícum increat^ 
beatitudinis non pertinet per fe trinitas, íeu 
Deus,vttrinus,fimiliternecad obieftü bea-
tificü beatitudinis abfolutc pertinebit. Pro-
iJuffofiti»* batur antecedens. Etad eius probationem 
fuppono primó, prioritatem originis eíTe ex 
natura reiaítu interdiuinas períonas; pater 
enim eft prior origine filio/eclufo omni ope 
hoc ipfum, feilicet, patrem prius origine eft© 
beatum , quam generet ¡aliter enim dúo fe-. 
quunturinconiienientia.Alterum.quód pa-
ter fit prius pater, qua generet:quod cñ om^ 
niño falfum, & contra Scotum: quodlib,^ 
vbi vult, patrem pergenerationem adtiuara 
conftitui in eíTe petfonali:dc quoqueft ione; 
23. Aiterum inconueniens eft,quód non gcá 
nerabit patera fe , fed aballo; Quia fiprras 
orígineeft beatus.quam generct:ejgo á fe eft 
beatus,&pofteriusoriginegenerat: ergo ab 
alioiquia hoc eft eflé pofterius origine fecun 
dumeundem Scotum in^zjdiftimft.piimai 
quxftioneprima.&in quodlib. quadiS. Et 
patetáfimili :quia bene fequitur: Pater eft: 
prior originefiíiorergo pater á fe eft pater,& 
filius habet eíTe á patre: ergo pariter in pro-
pofito: Pater eft prius origine beatus, quam 
generet, ergo a fe, eft beatus, ¿kab alio gene^ 
rat. Nunc probatur noftrum fuppoíitum: 
quia pater xternus á fe habet omnem perfií-
ííioncintriníeca fibi (vt fuppofitioné fecun 
reintelle^us,quia eft is,á quo filius origina-
tur ,^ habet eífe:eíTe enim prius origine alio, 
cfteíTeáfe: pofterius veró origine eft eíTeab dadixmms) fed beatítudo eft perfeüio in* 
alio,fcilicet,ab eo,refpeftu cuius dicitur po- trinfeca pntii&ergo illa habet áíerergo prius 
•fteriusorigine.'dequopraecedenti controller origine,quam habeat filiun^ideft, quam fit 
t fiadiximus. ;filius genitus: quia fecundum mentcmScoti 
*>SHjfttfttio ftS ecflndó fuppono,quód pater eternus nul -prim um fignü originis in diuinis eft, in quo 
lam perfeftionem recipit á perfonis produ- -intelligitur prima perfona perfeélain ratione 
¿l:is,fedomnem perfeílionéhabet á feipfo, -perfonccum omni perfeÜioneabfoíuta.Se-
fieprius origine,(Juám ali? perfonae fint pro cundum verofignum originis eft, in quo fí-
duftae. lius.qui eft pofterior origine patre, intelligi-
.^Sufpofino, cTer t ió fuppono, quod pater ^ ternusprius tur produftus ab eodem patre: & itá omnia, 
origine eftpater,&perfona perfeíla, quam quaein illoprimo figno mtelligunturin pa-
iiliusfitprodu¿lus:quia producens fecundú tre,dicuntur efleprius origine in patre, qüa 
omnia requifita necefiarió ad producendu filius íitgenitus: quia generatio pafsiuafilij 
pradupponiturprodu£lo, & eftpriusillona- intelligiturin fecundo figno originis. Vnde, 
turainrebus creatis,vt acute docetScotusin quia pater iníllo primo figno eft beatus.di-
a.dift.2iqua:ft.2rin folutionead primum, in ckur prius origine beatus, qnám filius fit ge-
diuinisveró eft prius origine: fed in Deo, vt nitus:quiagcnerat¡opafsiiiafilij,vtdiximus, 
íit prodpcensfilium, requiritur piincipium in fecundo figno originis cencipitur. Vide 
quo,vt puta^mcnioria foecunda^ conditio Scotum in fecundo.dift. prima, quarft. i.íijb 
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lkera.H.& ea.qua? preceden ti controuerfiá 
ciiximus.Se.^licctconGedamus, parrem eífc 
priorem origine 6lio, de quo incontrouerha 
décotiftitutione diuinarum períbnarum di-
cemiis-non tamen concedimus, poílepatre 
in quouis tigno fub ratione patris concipi, 
non concepto filio, quia hoc ¡Imultatireiati 
iiorürepiignat,non tamen prioritas originis; 
CSccundóprobatur eadem fuppofitio: quia 
v. ' : cííeiltialiaomnianullü includentiareípeíla 
ad ácatucas praefupponuntur nctionalibus 
(vt controueríia. t z • late demófl:rabimus)fed 
beatiaido eft eííentialis: ergo ptzefupponi-
tur nliationi/pirationi, 6c etiam paternitati, 
quac omma iunt notionalia:ergo pater prius 
origine efl: perfefte be t^us, quá filius fitgeni 
tus. Sed inillo pnori habet obieftü pcrfe¿lc 
beatiíkas.in quo tame non habet eíTentiá co 
municatatribus,vtobieftü, fed veleírentiá 
abrolute,vel eirentiá, vt eft in vna perfona, 
quia pro tune non intelligitur cómunicata 
alijs perfonis; ergo non eft de ratione eíTen-
tix, vteft obieélü beatificü, quod beatifícet, 
vt cómunicata tribusrergo trinitas nó eft de 
rationeobie£tí beatifíci beatitudinis increa-
tx.Et íic manet antecedens prsbatum. 
Rtfianfto* CSedrefpondebisconcedendo^q) pater artct 
ñus habet pro obiefto beatifico eíTentiá fuá, 
.vtintribus,cum hoc tamen habet illa primó 
feaindüorigine,quia á fe habet illa , tanqua 
obi^tü . Nam <j fibiilla eíTentiá obijeiatur, 
non habet ab alio,fed á fe,&hoc eft eíTcprius 
origine. Necibi eftimaginandaaliquaprio-
ritas,fecundñ quaobijeiatur patri eífentia, vt 
in vna perfona, & non, vt in alia, fed fimul 
obijcitur,vtin tribus, 5c fimul obijeitur trib9 
perfonis. Sed eft differentia, q; vni obijeitur 
ex fe, quia illa habet á fe, alij veró obijeitur 
non ex fe,quia ilíara habet ab alio.Simile eft 
in eadem elTentia mouentediuinum intelle-
ftú.adcognirione futurorum contingentiíí, 
quaenon cognofeuntur, niliadimpletapro-
duflione diuinarü perfonarú, vt docet Scot9 
quodi.14. Nammouet fimul tres perfonas 
ad cognofeendü futura: ncc prius natura vna, 
quám aliá:nec díuinü intelleítum prius mo-
uetjVtin vna, quam, vt in alia, fed fimul vt 
intribus:cum hoc tamen eft prioritas origi-
nis in ilía motione in ordine ad perfonas.Ná 
quód eíTentiá moucat patremadillam cog-
nitionem,habet pater á fe,alÍ2 vero perfonac 
ab alio, quia ab alio habentillam eílentiam. 
Similiter tres perfona? fimulcaufant(verbi 
^ratia}ieoricm. Nec in aliquo priori ponitur 
ouerCThcolog.i.pars; 
in efTe leo ab.vna perfona, in quo non pena-
tur átribiiSiVt docet Scotus quodl. 8.cu hoc 
tamen prius origine caufat pater,quam filius 
quia.quod caület, habetá fe.habet enim á fe 
principium caufandi, filius veró pofterius 
origine caufat, quia principium caufandi ha 
bet á patre. 
Sedconirá:quiapatercomunicatfilioeírcn- Cw/utátU. 
tiam perfeftébeatam: crgo noneftintelligi 
bile quod illa eíTentiá in patre non prius mo 
uerit diuinum intellcftum, &voluntatem, 
quám filio comunicaret ur.Nec ex cmpla ad-
duélaremipfamperfuadent quia motio illa, 
& caufatio pr^fupponit perfonas produítas, 
beatitudo verópatris pra?fupponiturfilio,6c 
Spirituifanfto. Imo¿k hic Deus prxintcl-
ligitur beatus,ante quam perfonae in eíTc per 
fonali condpiantur.* ergo, non intelledis per 
íbnis,concipiturineo obieítú perfefté bea* 
tificas: ergo trinitas non eft de eíTentiá obic-
¿li beatifíci. 
CPraítereáíic argumcntor. Quaelibetpcríb 
na diuina intelligit formaliter intclleftu, vt 
principio forraali intcl Jigcndi, vt eft in ipfa, 
&non,vt eft in alia : ergo fimiliter qua;libet 
perfona intelligit perfefte per fe, intclügen-
do eiTentiam,vteft in fe formaliter: ergo per 
fc£h cognitio cíTenti^quac eft beatifica, no 
requirit neceílarió,tanquam obie(ftum,eíren 
tiam,vtintribus,fed fufficit.proutexiftitfor 
maliterin qualibet. Probatur antecedens ex 
Auguftino. is- detrinitatecap. 7. vbificair. 
Proinde,quia fapientia pater, fapieda filius: 
íicut fibimeminit pater, ita filius,& ficutéc 
filij meminit pater memoria,]non íilij, fed 
fua:itá fui, & patris meminit filius memoria, 
non patris,íedfua Non vult Auguft. his ver 
bis,quód alia fit memoria in patre, alia in f i -
lio quia fecundum fídem eadem eft vtriufqj 
memoria: fed vult dicere, quód patcrtnemi-
nit fui, & filij, non memoria , prout eft in fi-
lio,fed, pro vteftin fe ipfo formaliter. Et 
pauló iníerius fie aic. Et, quia filius quoque 
fapicntia eft genita de fapicntia, íícut ncc pa 
terci intelligicnec Spiritus fanélus ei intelli-
git, fed ipfe íibi,ita nec pater ei meminit, ncc 
Spiritus fanélus eidiligit, fed ipfe fibi :fua 
enim eft &¡pfemct memoria , fuá intelli-
gentia,fuadileaio. Vult creo Auguftmus, 
quód quaelibet perfona intelligit íibiipfi in-
lelleítu, vteftin feipfa ,(Sc non, vtinalia. 
Sic manet antecedens fatis probatum. Sed 
probo priorem confequentiam, quia non 
minusrequiritur admtellc£tionem intelligi 
bile. 
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bile,quaui intellcftus-.crgoin pcrfeftointcl 
ligente ex i'e non minus requintur,quód ha 
beat in £b ipfo fonnaliter obieftum,vt in td-
ligibile.-quam quóci habeat intelleftum m 
fe, vt quo intclligat:fed neccíTum efl;, primu 
inteiligentera exfehaberein fcipfo forma-
litet intciie¿]:'jm,& non.vt in alio:crgo íimi 
literoporter,qiiod habeat obie¿l»m primü 
in t clligibile in fe formalkcr. &vt in fe,8c no, 
v t i n alio:quiahocad eíuspcrfeftioncm re-
quiritur. Et profeso. íiair A uguftinus ha-
ber pro inconuenicnti.quod pater intelligat 
ínTelíeausprovt in filio, ita ¿cquod habeat 
cíTentiamjtanquam obiectuian.vt in alio. 
W b o n f t i C A CRefpondetCaictanus.quód folutio afsig 
ittanu 11318 a^  argumentum cíi óptima, & nititur 
fotucrc argumenturn contra eara. A d cuius 
folurioncrntriadicit. Primum diaum cft,g» 
ad intclligendum non íolúmoportet.quód 
obie£lam,6cpotentiaconcurrant: fed vltra 
hocneceííum é[l,intellc¿lumformalítcr cf-
feinipfo intelligentei&ruríusoponer, in-
telligibilcvel per fe,vel pcrfuamfpecie.ipíi 
inrellc£hii inh^rerc,vel quaílinhgrerc.Opor 
tec,ergo intelleftum, & obieclum formali-
ter efle in imelligete, vt in fuam exear opera 
lionera. 
CSccundum díftum.quodexpr^cedcnti fe 
quitur.Quilibetintelligens& intelligit in-
telÍcau,vtinipfo e f t ^ intelligit ¡ntelligi-
l>ile,vr etlam eft in ipfo. 
CTertinm diftum.Queralibct intelligentc 
inte)libere obieélum, vtin ipíbcftformali-
tcr,poreft bifariam intelligi.Primo.quód ly , 
vtjdcnotct conditionem,íine quaobicftum 
nonintelliginir.qualiscft coninndio illius 
cumipfointelligente.Etin hocfenfu fecun' 
dumdidumcft verum : ad inteileftionem 
enimneceífaria eítconiunélio obiefli cum 
potentiaintcllcíliua. Secundo, potefl; lyjVt, 
denotare renninnmintellcftionis. Et in hoc 
fenfu cílfalfumfecundum didlum: nam in < 
tclle¿tusnonfolúm intelligit lapidcm,vr la 
pis cl l inipfojcd etiamfecundum conditio 
nes.qnashabctextrainre.vtputa grauitatc, 
&c.Licétcnim intelligat lapidera modo im« 
materiali, intelligit tamen cífc materiale la* 
pidis. • 
CHis fuppofitisrcfpondetCaietanus, quód 
illapropofitio, Quaelibetpcrfonaintelligit 
obic¿l:iim,vteft in ipfa, eft vcrajfi ly, vt, íu-
matur primo modo, Nam íicut verumefl:,^ 
qunchbet perfona intelligit intelle¿tu,vt eít 
inipfa:íic etiamcíl vemra^quódintelligit cf 
rt 
fentia,vtin fe exiíknte:eftenim conditio nc 
ccífarió requirita,quódtam intelleílus, quá 
intelligibile infint intelligent i . vt intelligcrc 
pofsit.Si vero ly.vt.faciatfecüdum fenfum: 
illapropoíitioeftfalfa.Quia.ficut cognitio 
lapidis non folum terminatur ad cíTe lapidis, 
prouteftin intelledhi,fed fecudueíTcquod 
habetin re:itacognitiopatrisaeterninon fo-
lum terminatur ad eíTentiá.prouteft inipfo, 
fed etiam,prout eft communicata ti ibus:prg 
fertim cum terminet intellcftum patemum 
fecundum toram fuam latitudinem. 
CEt adillam có!irmationem,fcilicet, quod 
non minus requiritur ad intdledlionern in-
tel%ibile,quámintellcaus,&c.dicit Caler, 
quó^lrubtilis Doaor & falíinn aOumit, & 
ío^Kifmacómittitinilbtione. Falíum qui-
drem,quiaad operationem vi[3lcm,qualiseft 
íntelligere,magis requiritur principium ei5* 
VÍtale,cuiufmodi eft intclleftusjquam no vi 
talc^quale eft intelligibile.Sophiílicc autem 
infertrquia mutatur non minus in non ali-
ter.Namlicet non minus requircrctur intel-
ligibile ad intel!igendum,quám intelleílus: 
aliter tamen requiritur, vr diximus, 
CSicarbitraturCaict.fcfatisfacerearo-umc- rsfe* 
coti,ledre vera illud inloluru reliquit. ^ n g ^ Q ^ 
S uperat enim fibi probandú, quód cognitio 
patrisbeatihca,quatenus beatifica, termina-
tur neceíTarióad eílenua,&: peifonas,& fimi 
literad crearuraSiSed Iicut ncgamuSjilla qua 
tenusbcatiticam,ad creaturasterminan: ira 
&>adpetfonas.ScdaitCaiet.q?diuina cílen-
tia terminat cognítione paternam fecundü 
totamfuá latitudinem;<5c per confequesn© 
folü terminatur ad eífcnria,vt in (e, v d in pá 
tre.fed ad eam,vt in tribus. Id ego fateor.fed 
non quatenus beatifica.Sicut enim non eft 
De ' beatior cíTcntialírc^quia intelligit crea 
turas:lic nec,quia intelligit r clarión es perfo-
nales,quiaadrarionémelTeniiaIéobieaibca 
tifici huiufmodi relationcs per fe non perti-
nent,vtoftendimus.Erita,lictr ex cognitio 
neperfeaifsimaobieai beatifici ncceííarió 
fequatur cognitioperfonalitatú, carum tamc 
cognitio non indudirur primó, & per fe in 
«a , ficutnccpcrfonalitaresinipfoobieao 
beatifico per fe includuntur. Neqj hoc aííe« 
rere abfurdum ert.ficutvulrnouiísimus ex« 
poíitorDiuiThomap.i.par.quxft. 12. arrie, 
y.q.z.conclufionc fexta.QiJod patet. Nam 
fíderationc cognitionis beatificae inercatac 
tft,quód íitcomprehenfiua eírentiae,no folú 
fecundum cííceius quidditatiuum,fedená 
Comr.i.pats. F 4 fecun-
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fecundum omiué halntudinc ad omnc,qiiod 
per ipramintdligipotcílifequitur.huiufmo 
di cognitíóntm non efTe beatificaiti,vttermí 
natáprecife ad eíTcntia.&perfonas^iíietiá 
tcr!nincr!.!radcreaturas,quíe per ipfamcog-
nofci poílunt. Quiodtaraencfl: contra Aug. 
diccntcni Beifus efhqui te^ í l lanoui^fc i -
licét, creaturas)fed non beatior propterilla. 
Ergo abíl({:dúeíí,aírcrere,creatura adobic-
Cium bcatiíicum pernnerer&ííniiliter, cog* 
nitioncm cieattirarum adcognitionc bcati-
fícani. De ratione ergo cognitionis beatifica: 
increataeeíi, quodaddiuinam eííentíaperfc 
cxill:cíirem,qux eft obiedum beatificü, ter-
minefcirjnon veróad períbnas, & crcaturas, 
Jicet veré ad eas terminetilr: fed no quatenus 
beatitíca eíV-quanuis experfeftione fuá con 
fequenterad ipfas terminctur. Et confirma-
— tur: quia fideratione cognitionis beatificae 
cft.quódterminetur a^uadomnia^quíper 
diuina cíTentiam, tsnqua per fpecic reprgfen 
tantur,ergo cognítiohuiufiiiodi,quatenus 
beatifica efl:, terminatur a¿luad creaturas in 
aliquatcporísdiíferentiaaclu exiftent^quia 
vt íicperdiuinam cíTentia cognofei polluntí 
fed confequens eüfalfum: quia tune Deus 
iion cíTctneceílarió beatus, cúni non necef-
farió feiat futura con singC-tia,fed líbete :hoc 
ideo,quia cognitio futurorumaílum diuin^ 
voluntatisfupponit:crgo,&c.Dicesfornta, 
cognitioncm i lbm fine cognidone intuiti-
Ma creatuiarura eíle comprehenlluam)(?c bea 
tificamjquia^adicaÜterillamcotinet. 'Sihoc 
admittis, fimiliter ego dicam, cognitioncm 
duiinam eííe comprehenfiuam; prout ad eC~ 
fentiam Dci precife terminatam quia illa ra-
dicaliter cognitionem peí fonarumJ& crcatu 
rarum continet. 
CPrí?tereá dico,quódquidquídíitdc intcl-
hgenrecresto jtamen in intclligcntc increa-
toinfe, & exfccuiufmodi eft pafer,necer« 
fum cft, quodhabeat obieílum perfeftüin 
fe i pío foimaliter5faltira quo ad perfeólionc 
illam,quainánullorccipit. Quodpatct per 
illam propofitionem. Non minusrequiritur 
ad mtelledtionem intelligibilc, quam intel-
leclus:quia ficut impofsibile eíl, intelleílio-
ncm pollé ineffe fine intelleílu, ita & fine iri 
telligibili.Etquantüad hoenó aílumit Seo 
tusfalfum, vt putat Caicta. ergoin perfefto 
intclligente ex fe, & á fe requiritur, quod ha-
beat in fe tk á fe obiec^.vrintelligibile/icut 
requiritur, quod habeat in fe ipfointelleftu, 
^ vt quo intelligat. Naco ficut non cíTctintelli 
gens á fe,5c ex fc,fí non haberct ex fe, & a fe 
intelle£lü;iíánon eíretintelügensafc, & ex 
le,fi no haberet a fe,»Sc ex fe, & i n fe fcrmali-
tcripfum obicí5lüintelligib¡le,ctia inrócter 
minirequifiti ad notitiacius peifeítarn quá 
ab aíio non rccipitócuiufmodi eft notitiabea 
tifica.Et confir, Nam fi pater ^ternüs habe-
ret i ntclleftumab aliojlicétexfc formaliter 
eíretintelligcns, íicut modo jfiíius, fed non á 
fe, fedab alio:ergo fimiliter,fiobie£liim bea 
tificum non habet á fe ipfo, fed vt in tribus, 
noneriíá fcperfeíle imelligens , & beatus. 
Per quod fubuertitur quorundam refpon-
fioad argumentum dicentium verumefle, 
quod pater prius origine cíl beatusquam fi-
lius,id efl: j á fe cíl beatus,c^tcrura non efl: in 
aliquo infíanti beatus antcquamfilius.Sub-
uerritur inquamtalís refponfio:quia argu-
fnentum probar patrem á fe deberé haberc 
obieftumbeatiíicum omniproduftionc fc-
clufa. Prafterca, quialicct prioritas originis 
proprié difta , qux ínter relatiua attendi-
tur,in diuinisnon exponaturperinquo>fccl 
a quo,cactcrum prioritas naturalis praefuppo 
fitionisqualis cíl ínter beatítudmem,prout 
in prima perfona , & bcatitudincm,prout in 
fecunda.benc poteft exponi per in quo cutn 
verbo intelligi.Atqueitáfaltemprarintelli-
gi poteft in patre vel prima perfona perfeíla 
beatitudo, q uin intclligatur cíTentia vt com-
municata alijspcrfonis. 
C ítem,quia fi pater ^ternus intelligit beati-
fica vifionc eílentiam , vt in filio; ergo ali-
quid recipit á filio,vcl ab aliquo, vt in filio. 
Probatur confequentia per argumentum 
Philoíophi. i2. Mcta.tcx.com, j i . quo pro 
bat, Dcum non intclligere aliud áfe, quia 
tune vilefeeret cius intelle£his:quiapcrfc-
¿lionéreciperetab intclligibili alioáfe.Ita 
in propofito, aliquid D cus pater reciperct a 
filio,vcl ab aliquo,vt in filio, fieflentia, v t in 
fiIio,círcteius beatificum obieftum.Imo fe-
quercturroaius inconuenicns,fcilicet, quod 
perfeftioncm íimpliciter(vtputa, vifioncm 
beatificam)quafi reciperct pater á tribus per 
foniSjVt obicélis, vel ab aliquo, vt in tribus. 
Ex quo fequuntur dúo abfurda, Alterura 
quod non omné pcrfeftionlm haberet pa-
ter áfcj&fic non eíTetprim us origine. Aitcrü 
verójquódnon omnis perfeftio fimplicitetj 
& eíTentialis cíTct aliquo modo prior pro--
prietatibus perfonalibus,fcdaIiqua>quafi po 
íterior ipfis pcrlbnis,ifta,lcilicet, qux efl: ab 
obieílo beatifico,vtin tribus, 
CTandcra 
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CTandem patcr ctcrnus á fe cíl beatus:crgo 
habct obicítum bcatifiaim,vt beatificum á 
fe:ergo ñon habct illud^vtin tribus, pro ob-
icifto:o1uiatunc,vtiníilio,& Spiritu (¿nCio 
per fe quaíi agcrct ad bcaiuudinem patris: 
tjuod til máximum inconueniens.Conclu-
dimus crgo,quód pater á fe eft bcatus vtroq; 
modü,inteIlcdujfcilicet,& eíTentia.Qiija ü 
cut á fe habct jntelle(ftum,& non, vt in filio, 
vel Spiritu fanílto:ita á f e ^ in fe habet eGe-
tiam,tanqu2m obiefttim beatificum perfe-
¿ tuni j^ non, vt in tribus.Quia ficut adintei 
ligenremcxfc&á ferequiritur,quod habeat 
intcllcaum á fe,& in íe:itá & , quód habeat 
obic£lumáfc,&infe,6cnóab alio,velvt m 
alio.Et itá fcquitiir,quód derationc formali 
obicfti beatifici non cft Trinitas^ec eíTen-
tia, vt in tr¡bus:fed eífentia din ina per fe exi 
ftcns,quac cft prima,6c pcrfeílifsima, atque 
quidditatiua ratioDei, per quam hic Deus 
eft terminus qui,vifionis,& fiuitionisbcati-
ficac.Et cúm fuprá obijeit Caicta.quód cog* 
ritió beatifica patris efi; comprehenfiua ef^ e 
tíac diuii?ac,& per confcquens,quód,vt bea-
tifica, tcrminaturadpcrfonas , refpondeo, 
quód cognitiobeatifica patriSjqua in viíio-
ne fue cífentiac beatificatur,eft quidem com 
prchenfiua eííentiac fecundum fuam ratio-
ncm quidditatiuam abfolutam , in quaper 
fe exiftentia includitunnon tamen cft com-
prehenfiua eífentia; fecundum omnem habi 
tudincm cius ad perfonas,Ócad creaturas,vel 
cconueifo:folum enim beatificat, quatenus 
cfthaeceííentiaperfeexíftenj. Nam fi per 
impofiibile,íblúm cífet in diuinis vnica per 
íbnaabfolutaúlla in vifíonc fu 5 eífenti^per 
fe exiftetis beatificareturrergo de rationcob 
ic£li beatifici non eftTrinitas perfonarum. 
Argumcntiimeftopiimum,nápcr hoc pro-
bamus,crcaturas non dependeré áDco , vt 
irino:quia,fi vnafola perfona cífet in diui-
nis,illapoíretomniacrcare:inea enim fum-
ma fapientia,&infinita potentia exifterent, 
quae adereandum reqiiiruntur,& fufficiut. 
¿ E t cúm obijeit iterum Caieta.quód fi quis 
liumanitatem Petri non in Petro cognofee-
retjillam imperfe£léintelligetet,ita íimiliter 
videns diuirtá eífentiam > non vt in fuppofi-
tis,videt eam confufé , 5c imperfefté, ref-
pondeo, difparem vtrobique eífcrationcm: 
ramhumanitas Petri non eft per fe exiftes, 
vt pr ¿efeindit á Petro:eífentia vero diuina.vt 
prsEintelligitur diuinis perfonis, eft per fe 
cxiítens,& radix omnium diuinarum perfe 
¿lionum-.nce a perfonah'tatibussliquid reci 
pit,fcd ipfa potius cijtribuic drc. 
CScamdoobfemanclum eftjqr.cdvifio beá Net***» 
tinca in Dcoad dúplex obicChim termina-
tur. Alterum eft piimaruim.ad quod piisnó, 
Si per feterminatur,ciíiiifmodi efí diuina ef 
fentiaralterum vero fecundarium, cúinímo* 
difuntresvifxin diuina eífentia. E tcÜ ciiffe 
renda inter hecduoobieélr.iquodobicftum 
fecundarium intelhgitur virtutc prirai, non 
enim tendit diuínus intelleéius in aliquod 
obieélum,nifip€rrationcmeíl'enriaediuin^, 
& virtuteeius. Obiefhim crgo primaiíum 
intelligifincfecuiidario.nonimplicatibfnc 
tamen implicat fecundarium videri fine pri-
mario .Vnde creatura! in Dco folüm habct 
ratíonem obie¿>itcrminatiiii, & nuüatcnus 
mouentadfui cognitionem dminum intcllc 
ftum,quianonmcueturnifi a fola ellcnnaí 
imo nectendit in perfonas dniinas,nih vivtu-
te cinfdcm cíTenfioíiac proinde pe: fon;r diiii 
n.Thabent rationcm obie¿li quítfi fecundá-
rij.Secundó diítcrunr,quia aftus viííonj,-.iK> 
pédctcflcntialitcr,niíiab obic¿to primario, 
non á fecundario. 
CTcrtioobfcrua.quódlicct diuina effentía ^ 4 . 3 . 
itioueat intcllc£lum increatum rece Carió, 
&naturaliter3creatum tamen intelledu mo 
uctnó quidem naturalitcrjfediibcre.Quod 
patet primó,quiaad extra nihil caufat Deus 
per modum natur.x, feu naturaliter, fed me-
re liberc.Sccundó,quiamoueret, quantum "~ 
poífet,qiiiaagens naturale agit fecundü vi* 
timumfuxpotentiar'.^xquofcqueretur , cp 
vifio beatificaeífet in ómnibus arqualis.quá-
tü cft ex parte obiccliiimo fimpliciter acqua 
lisin intelledibus eiuídfm vinutis natura-
Iis,quod cft ha:reticum.Teitió,{i natura dit»í 
na moucrer naturaliter intellefímn creatü, 
falfum eíletilludcommunedi^um. Eífen-
tia diuina eft fpeculum voluntanum bften* 
dens beato caíqux vuit. Quartó.quia fi natu 
ralitcrmoiietintelledum creatum, crgo, fi 
íemel mouerit,non critineius poteftate,ab 
ipramotioncceífare,& quiefeere intcllcélu 
pr^fente.-qusomniafunt abfurda. Caufat 
ergo diuina eífentia aftum beatificum in in-
tellcíluacato,qvjatenus fcrmalitcr volrns; 
terminat tamen ipíum in rationecíTcntiar: 
quod ad rationcm a¿Uis beatifici fufficit.Vi 
de Scotum in quodlibct.qu^{Ho.i4. fub l i -
tera V.6c deinccps.Vbi exprcílc docct, eí-
fentia diuinam immediarc per fcipfi'm fub 
rationceírentixfolúramoueiediuinum in* 
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po F Joan.Rada.Controuerf.Theologj.pars. 
telleOuin>& per confcquens naturalitcrj fai 
pcrmodiunnatur.rántellífíuni yero crcatü 
inedianrc adn (ü& voiuntatis ob rationcs fu 
pr a alsignaiss.His pofitis fupcreO, vtquae-
ílíonem i l b m diíhniamus explicantes quid 
defaf^quid verodepofsibili in ca tcnen-
dum fit.Et incipientes quarftionis diffinitio 
nem a fecundo membro per conclufioHes cft 
qníeftio diffinienda. 
j.C#W«» fiPrimaconciuno.Paíerartcrniis^vcl alia di 
uinaperíbna.nonpotcn: vidercellcntiam di 
uína.quiniimulvideatpcríbnas, -Se omnia, 
que in diuina eí fentia reprxientantur. Pro-
batur: quia diuina eiTentia naturaliter mo-
uet diuinum intelle¿tum:&: per confequens 
quantum poteft: evgo diuinusintellc£hisi 
cümiitpotentianaturalis(in.cuiiispotefta-
tcficuc non efl: agere,vel non agere ,ita nec 
intenfe,vcl remifTe agere, fed neceííarió agit, 
quantum potcíi)non poteritnon intelligerc 
cííentiamJ& omnia,quíE íibi per cíTentia re 
praefentantur , cum infinita: cognitionis fit 
capax.Ergo,íi eiTentia diuina ci repraefentat 
tres perfonas,vti fe res habct,& omnia cog-
nofcibiliamon poterit diuinusintcllcftusea 
noncognofeere. 
C Dices forfitan^argumcntumconcluderc, 
quod iaielle£lus diuinus fuz naturac reli-
£tus,ofteftfa fibi diuina eiTentia, non poteft 
non cognofeereea, qua: in ipfa funt:carterü 
nonconcladitiquód ex imperio voiunratis 
diuinx oppofitum accidere nequeat. Dico, 
quód diuinus inte)le£lus,itá fumme neceíík 
rió in diuinarn eiTentia^ in eajqux in ipfa 
rcpr.Tfentanturjfertur: vt nullatenusaliqua 
viiSc potentia ab hoc impediri pofsit: quod 
adeó certum eft, vt op pofitum fit manifeftus 
crror.Nam.fipoíTet á vifíonc diuinx cíTen-
ú z impediri^non cíTet neceííarió beatus, nec 
aiftusintelligendi eíTet idem fibi,haberetquc 
rationem potenti^ pafsiux refpedhi vifionis, 
&cognitionis;quae omnia funtabfurda , & 
errónea. 
I,C§RCIH, G Secunda conclufio.Intelleéluscrcatusne 
poteít de potentia fuá naturali videre eííen-
tian^non vidende perfonas.Probatur:quia 
eít potentia naturalis,&non libera. Ergo í¡ 
ebie£tum,fcilicet,eflentia diuina, agit in eü 
oflendédoeifej&tres perfonas:n ó poterit 
non videre easjquantum cft ex parte fui, pr^ 
ferrimcum earum viííonepofsitperfici: fed 
diuina eiTentia de fa¿lo oftedit fe intellcdhii 
crea^vt in tnbus:ergo non poteft non vide 
re eam,vt in tribus:6c per confequens no po 
teíl videre eíTentiarti * qiíin videat perfbnasí 
CTertiaconcluno.Nonimplicátcontradi- 3. Conch» 
ftioncnijquódaliqua creatura videat diui-
narn eíTentiam,non videndoperfonasjVel re 
lationes.Probaturiquia, quádo aliquisadus 
creatus habet dúo obieííra, alterum prima-
riiim,a\terum vero fecundariumjabfqueco 
tradiélione potefl terminari ad primüjquin 
terminetur ad fecundum:fed vifiobeata crea 
tura?jVtíic,habet dúo obiefta,alterum prima 
rium,Vt puta.cífentiam , alterum fecunda» 
rium,fcilicct,perfonas:ergo abfque contradi 
clionepoteft terminari ad eflentiam , qujn 
terminetur adpeifonas.Probo maioré: quia 
huiufmodia£lusperfe,& eftcntialiter, folú 
depender á primario obie<flo,a fecundario au 
temdeperaccidens : ergo poteft illea£his 
abfque contradi¿lione,5c repugnantia nia-
nere cum depend«mia ad priiiiarium obie-
¿lumjcclufa eius dependentia deperacci-
dens ad fecundarrum obieftum. Ergo,cum 
vifio beata crcaturac(nam de bac loquimur) 
per fc,&e{Tentialiter,quatenus beatifica cft, 
dependeat afola eílentia diuina,deper acci-
dens vero á perfonis diuinis,(qüia pcrfonalí-
tatcsdiuinaejVtfupradiximusjnon indudü-
tur in formaliconceptu obiedi bcatifici)abf 
que contradiftione per diuinam potcntiara 
poterit manere cum dependentia ad eíTen-
tiam, deftru¿ta dependentia eius ad perfo-
ras. 
CSccundó.Deuspotcñoperari ad aftum v i 
íionis eíTentiac,quin cooperetur ad cundem, 
quatenustenditin creaturaj : ergofimiliter 
potetit cooperan ad vifionem effentiae, quin 
cooperetur eidem viíioni,quaienus tendit in 
perfonas.Probatur antecedcnsrquia eiTentia 
eít obieílum primarium^a quo neceíIario,& 
per fe viiio beatifica creatura; dependet-.crea 
tur* vero obic¿tum fecundarium;á quo no 
depender per fe,fcd peraccidens: ergo po-
teft Deusefficere, quod vifio non termine-
tur ad obieíhim fecundatiü.fcilicct, ad cica 
turas,cum dependentia ciusadipfum ílt de 
pcraccidens.Probatur primj confequentia: 
quia ficut creatura funt extra rationem for-
malem obiefli beatifici:itá 5c perfonalitates 
diuin^:acproindcficut villobeatifica crcata ' 
non depender per fe,5c eífentialiter a crcatu 
risita necá pcrfonalitatibus.Sed aduerre; fp 
perfonalitates dininae dicuntur obieíla fe-
cundariadiuiniintelleftusrquia per morio-
nem diuina eíTenti^, qu^ eftobicftumpri-
mariura diujniinteilcüus, cognofeuntur/j-
cut 
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cut 6ccreatiirae.!kct relatianes diuinac verir 
eílepropvium , »ik fórmale atque ex natura 
rci habeant ífl diuina cí]entia,non tame crea 
turze.Prxtereádicuntur obiefta fecundaría 
a¿tusbeatitici:qiiía adhis beatíficus primó, 
t<c per fe terminatur ad eífendam, fecunda* 
rio vero ad perfonas. 
CTeitió.Nonimp!icar,vidcrifundamcntur 
non vifarelatione : viderienim poteft coloi? 
fccundiim luumeíTeabfolutiim.quin in eo 
vidcanturrelationesin ipfo fundaras : erg®, 
a'ofquecontradiflione vidcri poieft diuina 
cílentiajnon vifis relationibns perfonalibus 
in ipfaexiftentibus,prcTÍcrrim cúm ex natu-
ra rei formaliter diII inguantur. 
C Qiiartó. Eífentia diuina diftinguitur for-
maliter áreUtíonibus,vt controueríia quar-' 
ta diximu.s:ergo poteft vidcri abfque contra 
diftione non vifis perfonis. 
{,Kr£imtn CSedobijcit contra hancnoftram conduíío 
tt*m curn/dd "cni nouif'imiis D Thom.interpres , alio-
Thomiíí** quinfapientifsimusinhuncmodum.Eílen 
tía diuina tam eadc eft diuina? perfons, quá 
ego fum idem mihiipfnergo^cuti non eft 
pofsibile viderenieipfum, non vidcdo me: 
ita etiam eft impofsibile,vidcre diuina eífen 
tiam^non vidcndo perfonas. 
C S ecundó. EíTentia diuina naturaliter reprc 
fentatfe:ergo etiam naturaliter repra;fentat 
id.quod formaliter eft ipfaeíTentia , <Sc in 
ipfa eííentiajCiiiufmodi funtpcrfonsc : cr-
go,&:c:: 
CTertíó.Deus ex natura fuá habet,quod fit 
Trinusinperfonis: crgoiracius definitionc 
quidditatiua.lipoífetdcfinirt intrinfece.in' 
cluderenturtresperfonaed¡uinx:ac proinde 
non poteft diuina effentia videri, nifi limul 
tres perfonae videantur. 
CQuartó.MagisdiftatcíTentia angelíáfup 
poíitoangeli,quámeírentiadiuina á perfo-
nis diuims:fcd eífentia angelí non poteft vi-
dcri abfque angelotergo ñeque cíTentia diui 
na abfque períonis. 
CHa;c argumenta facile diluütur. Vndcad 
prímü diro^uód diuina cíTentia maiori íden 
titatc re<di eft ídem perfonis, quám ego mi -
hi:quia illa eft identítas rcalisíumraa , qua 
maior excogitan iicquif.cjEtcrum cum hoc 
ftat,quódego (im magisidem mihiformali 
ler.quam cíTentia cum perfonis.Na ego non 
diftinguorformaliter á me ipfo fecundüom 
nef:at eífentia diurna formaliter diftínguitur 
árelationibus fecundun^Scoti probabiliCsi-
raam opinionens-.propter quam diftin^io-
a.Arg^. 
nem fiei i poteft ^ t ipfa fine perfonis vidcri 
queat(praefertini cúm fit per íe fubíiüenSjCÓ 
municabilitertamen)non tamen egomet fi 
nemeipfo. 
C A d fecundum concedoar.tecedens,(S€ ^¿fecndHi. 
goconfequentiamcurnctonfequente . Sed 
non índe infeitur.quód per Dci poten t a no 
pof it terminan cognitio intuitiiia ad eíicn-
tiam,quin ad perlonristeriníiietur, 
GAdtertiuin conecdpantecedensjfednegó ^¿tertií*.' 
con fequentiam: homo nanque ex narura íüa 
habetjquódfitníibilis : cítterumnfibüein 
hominis definitionc non collocarur. Pra;te-
rea3vcrbum diuinü exnatura fuá fpiiat,c2e-
terum fpiratio aaiua in verbo,vt fie, mini-
mc includitur. Itera fi ex illo antecedente 
optímé mfemirilludconfequcns'.quomodo 
ipfemeteadera. i .par.qu.-eftio.zS.art.z.quaE; 
ftione^.-coiklnfionc.j.conceditilludantece 
dens.(5c ftatimcon'luílone quarra negat i l -
lud confequen^áíTeritnanque;relarioncs di-
tiinasnon eíle de conceptu formali eílentix 
diuina'.Praftereajriexillo antecedente legi-
time ínferturiilud confequens, (Scillud tan-
quam vcrumhabct,contradicít fibi ipfiaífe-
rendooppóíitumloconunccitato : fiveró 
non bcneíhfertur fecundum eius fententia, 
&doftrinarÁ,cUíihuiufmodirationc fuáfta , K 
bilíuitconclufionem?Tádem manifefta cít 
contradiftio in diftís huius fapíénfsimi Do . ' 
ftoris.Namquíeftio.iz.arti.y. quaeftio.i.in 
folutione ad.4.5<:.>. affirmat expreíTe, rela-
tiones díninascíTede conceptu formali diui 
naeeíTcntíacadeó^ucd fi ipfa definiri pof-
fct,cíus defimtíonem i ngredcrenturieadé an-
tera prima parte.q. 28. loco fupra cítate te-
net oppofitura. 
C A d quarrum concedo raaiorera, quia ef- ^¿aHdttu* 
fentia angelí diíf ingumir rcalíter á perfona • 
lítate angelimon fie antera cííentia diurna á 
perfonalitatibus diuiní^fed eft ídem cü ipfis 
íurama,ac perfefíif ima ídetitate rcali, quae 
oninccópof!tioné,6c quafi cópofitionc ex-
cluditj& fummaadmittit íímplicitatera: fed 
hego mínorcmma,ficut poteft viden albedo, 
non vífa fubftantia^n qua eíhita natura an-
gelí fine eius perfonalitatc.Htadn)iíiíb,quód 
cíTentia angelí fine cius pcrfonalitate videri 
nequeatrnon inde videturfequi. quod diui-
na cíTentia no pofsit vidcri fine perfónisíquía 
hace prscifis perfona lítatibus eft per fe lub-
fiftens^non taraen ilia. 
CQiiarta cócluíio . Vifionc beatifica,vt bea-
tifíca,pot¿ft vidcri diuina cííentia , íeü fiic 4 ' C ^ / « . 
D eusj 
F.Ioan.Rada»Controuerf.TheoIC)g.T4pars; 
DeiiSjper fe fiibííñensjquln vldííatur pérfo-
nse. Probatur. Vilio,feucognitiointiunua 
beati.terminari poteft ad eííentiam.feu hüc. 
Deum.quin terminetur ad períbnas.fcurela 
tiones.vtparet ex pra^cedenti conduíione, 
in cuius probatione oftendimus,id per abfo-
lutam Dei potentiam fíeri poíTc-.ergo viíio-
ne beatifica poteft bcarus pcrDci potentiam 
videre diuinam cíTentiam , ieuhunc Deum 
pcr fe exiftcntem,quin videatpcrfonas. Pa 
tet confequentia: qtiia vifio folius díentiae 
per fe exiftentis eft beatifica elíentialitcr: 
quia terminatur ad obieftun pcifeélc bea-
tifícum , qualeefthicDeus,ex íupiadidtis, 
Velaliterficargumcntor ( Sc quafiredit in 
idcm.)Deratioiie obicfti bcatifici non eft 
trinitas perfonarum:fed obiedum beatificü 
perfeílum eft hic Dcusfecúduin rationem 
diuinitatisjex fupradi£í:is,ergó fine contra-
di ¿tione confiftere poteft vifio beatifica crea 
tur3efinehoc,quod terminetur ad perfonas 
per hoc foium,q> terminetur ad Deú,vt per 
fe fubíiftentciqiua OeuSjVtficjeftperfedú 
obiedum beatificü,vt fupraoftcndimus. 
CSecundd. Tune aliqujs eft beatus,quando 
pofsidet fummum bonum,quod f^tiat appc 
titum voiuntatis i fed.qui vid^tieíTcntism, 
ctiam pra^feindendo illam á relationibus di-
uinis/tenet, 6c poísidet fummum bonum, 
quod fatiat eiusappetitum, quia diuina ef-
fentia abfolutc accepta, omnirelatione feclu 
fa,eft fummum, & infinitum bonumrergo i l 
le,qui videret eíTentiam diuinam , non vi*-
fis relationibus haberet vifionem beatifica: 
fed videri poteft eiTentia, non vifis perfonis 
-«x pijecedenti conclufione:ergo fimiliter vi 
fione beatifica abfque perfonis videri po-
teft. Et confirmatur :quia vifio ad Tola eíTen-
tiam terminata.fatiaretintelledum, cum fit 
. vifio fumrai veri ,^ fummiboni: ergo vifio 
. beatifica non ita neceííarió eft eiTentia:, vt 
fit etiam diuinarum perfonarum. 
Criuic argumento refpondct vbi fuprá pr^ 
dictus expofitor, quód beatus non poteft 
prsfcindere vifionem eiTentia? á vifione re-
lationum cum relationes fint de intrinfeca 
rationeeíTentiae diuinx.VndeeiTentia (in-
. quit)eft fummum bonum,non folum fun-
damcntalitcr/cd formaliter-.quoniam de ra 
: tione eius intrinfeca lunt omnes perfeftio-
nes pofsibiles,tam abfolutx,quaro refpefti-
ux. Quecirca i clariones diuinx,quae forma* 
- liter funt in cíTentiaJuntrinquit) yerst perfe 
¿i;iones,quia eft realiter,6cformaliter eiTen-
tia idem cum i llis. 
CSed haec folutioparui momenti eft : quia 
relationesdiuins.vt fupra oftendimm)& vt 
ipfcetiamtenet.q.zS.ar.i.q, 3. non funt de 
conceptu formali diuina? efíentis-mequecf-
fentia cft idem formaliter cum relationibus, 
vt controuerfia quaita oftcndimus» 
GQuintacóclufio.Etiama£tU beatifico per ^ Conclu. 
Dei potentiam videri poteft eiTentia, quin 
videanturattributa.ín primis eiTentia diui-
na ab intelleducrearo videri poteft,non v i -
fis attributis, quia eiTentia eft obieílum mo-
uens ad cognitionem fuialijs etiam fedufis, 
écdiftinguitur ex natura rei formaliterab at-
tributistergoabfqjcótradirtione, Deo coo-
perate,poteft videri eíTentia.no vifisattribu 
tis.Et cófirmatur,quia eiTentia videri poteft, 
no vifis relatióibus,vt fuprá oftedimusrquia 
formaliter ex natura rei ab ipfis diftinguitur, 
nec funt deconceptu formali eiusifed diui-
na eiTentia diftinguitur formaliterab attribu 
tis, & attributa no funt de conceptu formali 
cius,vtcontrouerfia,4.oftendimus:ergovidc 
ri poteft non vifis attributis. Quód veró illa 
vifiocíTetbeatifica.patet, quiaratio forma-
lis obieíli bcatifici eft ipfa deitas,etiá,vtprae 
fcinditabattributis:quiaefl: ratio quiddita»-
tiua Dei per fe exiftens)qua D cus quiddita-
tiuc,¿k adsquate eft Deus:crgo vifio ipfius 
folius eíTet beatifica. 
CScdobijeitpi-íedi^us interprcsD.Thom. CÍicdUl 
inhunemodum.Si beatus poteft viderccfsc 
tia.non videndo attributa, rogo, quid videt 
tune beatus ille,qui non videt fapientia, ñe-
que potentiam,nequevcritatc,<Scc?Etquan 
do dicitur ab Scoto>quód cíTentia diftingui-
tur formaliter ab attributií : negaturhoc, 
quidquidreclaraet Scotus. 
'CSedScotusfaciléhuic fatisfacit interroga-
tionidicendo^quód videret diuinam eflen-
tiam,qu2 eft prima entitasin diuinisforma-
liter.&radicaliterinfinita.áqua,vcluti ára-
dice,quafi pullulant(vt quídam aiunt) attri-
buta^&reiaticncs.qua: fecundum Damafcc 
num eft infinitum eíTendipelagus. Przete-
-reá.Damafcenuslibro primo,capitulo quar 
to,ficait.Siiuítuni,fi bonum,fi quidtale di-
xeiis,non naturamdicisDei, fed quxeirca 
naturam :crgo natura diuina pradupponitur 
attributis,qua: ipfam quaficucuOát, vt vide 
turdicereDamafcenus, & habctfercfpeílu 
eius.quafi per modum propriarü pafiíonú. 
Ergo ficut prgfcifsis proprietatibus a natura 
fpecificaimanctipfanaturaritaprafcifiisat-
t n -
Controüeríia.í.De termino vífionlsbeatífica?. 
tributisa dininacíTcntia , manctipradiiiina 
eíTentia^cuiusattributafunt, quaíi propriac 
parsioniffDmmajac perfeairsima identitate 
rcaüidem cum ea.Per quam identitatem Sz 
fummamaftualitatcm,atqiievltjm3m cu-
iuílibetin diuinis exiftcntis,omnis compo-
í¡tio,<5c quaíí compofitio exeluditur :qiiiaf 
vbieft intec al¡quaperfe£laidcntiras,&fum 
ma adlualitas^on poreli cíTe ratio a£lus,& 
potentiae.qu.Tad compofitionem neceflaria 
crt.Eftigirur diuina eíTentia, arque diuina 
perfona.itá fummé íimplex cum non identi 
tate formaiirelationum,&cíTentiac,ac fi nul 
la ralis non identitas formalis ibí reperire-
tur,vtcontrouerria quarta docuimus. 
4 . CMCÍH/, CScxtaconclufio.NulIoaau beatifico, vt 
fievideri poteft rclatio a'iqua diuina, no v i -
fa eírenria.Rarioert,quiarelatio fecundum 
fe,& formalitcr,vt condifbnfta ab eíTentia, 
noneílobieílumbeatificum : ergovifioad 
ipfam praccifeterminata non eífet beatifica. 
•j.Conclft* ¿Séptima concluíio.Per Dei potentia fie-
ripoleft,quódbeatus habeat notitiara iudi-
catiuam de eílentia,&: non de perfoms. H z c 
condufio euidenter ex prscedentibus fe-
quirur.Namadmiííb,quód beatuspofsitvi-
dereeííentiam , non viíisperfonis.habebit 
tune iudicium decííentia fibi nüta,& nó de 
perfonis , quas non videt. Praitereá . ludi-
cium beati de eíTentia & iudicium de perfo-
nis poflunt efTentdifliníla indicia in beato: 
crgo potert DeUsconcurrerc cum beato ad 
primum iudidum, quin toncurrat cum eo-
demad fecundum.Hxc condufio áiuniori 
bus etiam Thcolngis defenditur. 
Z.CMCIM. COítauacondufio.Voluntascreataperpo 
tentiamDci poteflfruifruitione beatifica di 
uinaeíTentíajfeuhoc Deo,nonfiuendo per-
fonis.Probarur.Potefl fibi ofi endi Deus c la 
révifas,vtobied:um beatificum , quin fibi 
oftendanttir petfonarrquia ex fupradiíb's^vi 
deri potcíl effcntia.non vifis perfonis,& per 
confequensoftendi volunrari, non oftenfis 
perfonis: ergo poterir frui eficntia daré vifa 
íibioílenfa,quÍn a^u fiuatur perfonis fibi 
non oílenfis : fed huiufmodi fruirio eífet 
beatifica,quiaterminaretur ad obieflü perfe 
£lé beatificum(vt ex fupradidispatet) ergo 
voluntaspotefl: frui per diuinam potentiam 
círentia,quinfriiaturpeifonis:non tamc po 
teftfruirelationibus Diuinis beatificé ,non 
fruendo eíTentia, quia íola eíTentia eíT obie-
ftumbcatificum,6crelationes fineipfa non 
beant. 
CScdquidam do£lifsimus DiuiThomsin olieftloxts 
terpreSé i.par.quadlio.iz.artic.y.quapflio.a. cmufciajhi" 
conclufione.y.hanc nonramconcliifioncm nafta-
nmltisimpugnatargumcntis. Primó ficSi- ucbieft/t, 
cutvifobeatificaneceííarió reprsfentat cf-
fentiamA'perfonasificeadem vifioefliudí 
ciújquobeatus iudicat,il]a eíTentiara, 6c per 
fonáseíle fibi fummum bonum-.crgo nópó 
teílfrui vnoiliorum,finealijS. 
CSecundó. Vifio beatifica efl tota fimul vni i.olitftU, 
formiSj&perfeuerans, ac proinde menfura-
tura?rerniratcparticipata,ficut vifio Dei me 
furatur aerernitate fuá naturali: crgo per illa 
noritia bearusiudicat cííentiá, &tres perfo-
nas cíTe fummum bonum fibi ipfnvnde fc-
quiturinvolúntate ipfiuibcati fruido: er-
go, &c, • 
CTcrtió.BeatiinpatriadihguntDeum, & l'Ohiefti*. 
perfonasdiuinas neceflaria dileítione, non 
libcra,&:necellarió iudicant,qucd cíTtntiai 
& tres perfonar funt fummum benum fibi 
ipfis:crgoneceííariófruuntiir Deo, & perib-
nis:maléigitur^nqUJ^T[qiiiTheologi con 
cedunteum Scoro,bearospojrc de potentia 
abfoluta Dei iudicare.eífentiam diuinam ef-
fe fummü bonü,nihil indicando de pcrfoíii5. 
CQuartóéPro niillo figno eíTentia diuina eft 4 ,ohi(Bié». 
non communicata tribus perfonis: crgo pro 
nullo figno poteft cognofei, vt non commu 
nicatatribus: fedad cognitioncm fequitur 
fruitiorcrgo in nullo figno potefl homo frui 
eíTentia,quin fimul finatur perfonis. 
C Ad hace argumenta refpondeopi imó,q> , | 
probant de potentia'ordinaria Dei,&: poten 
tianaturali crcatuiíebcatum non poíle frui 
eíTentia,quinfruatur peifonis fibi oílcnfis.fi 
cutnce poteft fecundum eendem potttiam 
vidcreeíícntiamjnon videndo pcrfonasícít» 
terum non oftendunt, quód de potentia ab-
foliita Dei beatus no pofsit frui eiTcntia,quin 
fruatur perfonis. 
CVndcadprimum dico^quód, ficut vifio AJprtmam 
bcatifica,vtbeatifica,&fubea rarione, qua ehuétienem* 
beatifica cftjnon habet.tanquam teiminnm 
fibi intrinfecum,pcrfonas,fed eíTcntiam di-
uinam in feexiftentem(quia,vtvifio beati-
íica,folúm terminatur ad obieíhim beatifi* 
cunun qua per fe,&intrinfccéTrinitas per 
fonarum non includitur,vt fupra docuimus) 
ita vt beatifica no repriefentat neccfTarió per 
foñasjfedfolam cfTemiam , licctde faftoad 
vtrunqueterminetur,<5cvtrunquc repra íen 
tet.Vnde per vifionem beatificam ad eíTen-
tíani prarcifé terminatam per diuinam pote-
tiam 
P4 F.Ioan.Rada,CoritrouernTheologci.pars; 
tiamjpotefl indicare beatus diuinam cíTen-
tiamin reexiítcnrem elle fummum bonü, 
Vt re vera efl.Hicnaq; Deus, przfcifsis per 
iatelleéUimrelationibus, eft fummum cus, 
Sí infinitum bonum, quia cft Deus benedi-
ftusin fecula,diuesinomnes,quiinuocant 
illum,qui a proprietatibusrclatiuisnihil per 
ícítionis accipitúmo fi qua perfeftio in ipfis 
eft eam ab eiusnatura,tanquam á radicejha 
bent.Et confirmatur: qúia hic Deus diuinis 
perfonis pmntelleftu? habet diuinam na« 
turam,quíE eft infinitum effendi pelagus(vt 
ait Damafceniis)cum ómnibus perfeftioni» 
bus abfolutis.quarum vnaqu^que cft forma 
liter,(5c fimpliciterinfinita: ergo beatus per 
vifionempraecifé ad eífentiam terminatam 
poteft iudicare,quód diuina eífentia eft fum 
mum bonumJ& infinitum,nihil indicando 
deperfoniSíquas non videt.Et hoc adeó cer-
tumefte arbitror,vtnondubitem,oppofitü 
cífeplufquamfalfum.Imo dico, quód vifio 
ne beatifica per Dei potentiam ad eífentia, 
& non ad perfonás terminata,potcrit bcatus 
fuá naturali potentia iudicarCjCÍfentiam eífe 
fummum bonum,nihil indicando deperfo-
nis,quas non videf.quia cognofeit, eílentia 
przediño modo á fe conceptam eífc fummu 
bonum.Hoc autem iudicium poteft volun -
tas de potentia ordinata D ci fequi, 8c fie frui 
fola eílentia. 
CSccundo dic0,quod pofita vifione in intcl 
le¿lu beatiadeífentiam, &perfonasfimiil 
tcrmin3ta,poteft voluntas cius per Dei pote 
tiam frui eírentia,quina£lufiuatiir perfonis: 
quia Deus poteft ad id praecifé cum ea con-
currerequia in hoc nulla eft repugnatia.Di-
coetiam^udd pofita vifione eífentiz in íh-
te]le¿lubcati,perDei potentiam poteft no 
fequi fruitio in voluntatevt tenet Scotus in 
3.d.2.quícft.i.fublitera. B. Ratio huiuseft, 
quia vifio beatifica eft quidjabfolutum re 
ipfa diftin£lum á iruitionevoÍuntatis,& na-
turaliter priuscamunc autem nulla eft repu 
gnantia,& contradiftiojquód prius naturali 
ter, ácreipfadiftinftumápofteriori caufe-
tur finepoftcriorijficut non eft cótradi¿lio, 
quod íit í in e poft eriori.S ed de hoc alias: 
tytífccuda. ¿Adfecundam dico,quód nihil concludit. 
Supponitenim viíionembeatificam.vt íic, 
ablolutc ne^eíTarió terminari ad perfonas: 
quod libi erat probandun^quia id falfum cf 
fe,fupráofl:endimus. 
CAdtertiam , tranfeatantecedensmam de 
cius veritate alibi erit fermo: <Sc concedo con 'vidtertlX, 
fcquentiam cura confequente, loquendo de 
potentia ordinaria,6c defa£ío,fed no depof 
libi l i . Nam ficut diuina eífentia videri po-
teft fine perfonis per Dei abfolutam poten-
tiam fecundum ea,quaí pauló ante diximus, 
itá beatus per eandera potentiam poteft frui 
eífent¡a,quin fruatur perfonis. 
€1A quartam,tranfeatantecedens,&conce- ^dquárta* 
do confequentiam cum confequete, fcilicct, 
quód pro nullo inftanti poteft verc cócipi cf 
íentia diuina,vt non communicata, fine falíí 
tate-.fedbene poteft non concipi , & videri, 
vt communicata.Sicutlicétpro quocunque 
inftanti homo fit rifibilis,ac proinde pro nul 
lo inftanti poísit veré intelligi, vt non rifibi-
lis,c.Tterum proaliquo inftanti poteft non 
intelligijVtrifibih^quiaabftrahentiumnon 
eft mendacium)itálicctdiuina eífentia pro 
nullo inftanti pofsit verc intelligi,vt non co 
municata.tamen pro aliquo inftanti poteft 
non intelligi,& videri.vt communicata, 
CSed obijeies. Non intelligitur eífentia,vc 
communicata:ergointelligitur,vtnon com 
municata.C onceno antecedcnte,nego con-
fequentiamequiacomutatur abflraftio fim-
plex, & pr^fcifsiua in mendace, 8c diuiíiuá: 
íicutinhacargumentatione. Non intelligo 
ccruum nigrunv.ergo intelligo coruum non 
rigrum.H^c depoísibilicirca fruitionem,& 
víuoncm di£la fint, 
CNcnaconclufio.Loquendodefaftoj&vt $Xltnc1*l J 
á parte reicontingit,vifio beatifica eft fimul 
vifio eífcnticJ&: perfonarum.Probatur,quia 
iuxtaillud.i.Ioanniscap.3. Cumapparuc-
ri^fimilesei erimus.quia videbimus eum^ 
cuti eft :fed D cus eft in fe trinus: ergo Deus, 
vttriniiSiVidebitur.PratereájCrcdimusDeü 
trihurmergo videbimusDeum trinum. Pa-
tet con fequentia : quia fidei fuccedit vifio» 
Conclufíoeft certifsima,6c camtenet Augu 
fíinus.i.deTrim.cap.io, 
CDecima conduGo.Pofíibilc eft,viatcrem, 
frui eífentia,non fi nen do aOu perfonis. Pro 
batur.Eífentia per fe fubfiftens,fcu hic De9, 
cft obieftumconceptibile fecundum fe,in 
cuiusconceptu nonincluduntur rclationes, 
&: pcrfon2e(vtin fuperioribus diximus, )fcd 
eífcntiafic concepta habct ritioncm fummi 
boni:igitur & p e r t ó a m rationcmfruibílis: 
ergo voluntas poteft ea fruí oic!inDtc,cum f i 
bifucrit oftenfa abinrellcdu,vt fumnm bo-
num fruibile:fed poteft oflcndi eífentia ab 
intelleduviatoris,qiiin oftendantur perfo-
nas , quia viator fuá naturali potentiapoteft 
con 
lo.Cenclu, 
Contro.ueríia.(Í.Dc termino vifionisbeítifíree. • 
ll.Ceneluf. 
\t,Condu< 
conclperc Dcum.vt fummMm bonurn,qiiin 
niemineiit pérfonarumiergo poferit intelle-
ttus viatorisoítendere voluntan eíTeritiain, 
quin oftchclatperfonas,& perconfequcspo 
tcrit vólútas frui elíentia fie fibi oft enfa, non-
r3menpotcritfruiorclinareperfonis,nofiue 
do círentia,quia perfonain reincluditeíTen-
tiam.ranone cuius eft obieítumfruibilc. 
C VndcGima condufio. Viatof poteftfrui 
vna pcrfona,nori fmendo a£lu alia. Proba-
tm-.Rcfpcéliuriumperronarum funt d i l l i n 
f l i fidciarticüli:ergopoteftconcipi vna per-
fona,ciii corrcfpodet vnus articuíus.nó coci 
picudo alia.cm correfpoudet aiius articulus: 
fed in per fona fie concepta concipitur ratio 
fummi bonij^c per confequens ratio fruibi-
lis.(?c lie poteft oftendi voliintati:ergo pote-
ri t voluntas frui aftu iíla perfona fibi oíícn» 
í a , quin fniatur alia.Sed dices, q u ó d p e r f ó ' 
na cft relatiua)& ita fine fuo correlatiuo con 
cipi nequit . Dico.quód.i icctpatcrconcipi 
nonpofsit finefilio,tamcn beneconcipi po-
tefl;patcr,vtpater, quin cocipiatur Spiritus 
-fandus:5c fie poteric voluntas eó frúi / quin 
fruatur a£Ui Spiritu fanílo. 
C S c c u n d ó dico,quód voluntas poteíl fíüi 
vno relatiuo,nonfruendo alio añualiter, l i • 
cét intelleftuá non pofsit concipérc vmim re 
latiuum iinealio : quia voluntas magis po-
teft ab l l r ahc re Jquamin te l l edus .£ t patet: 
quia poteft voluntas frui Deo , vt creatorc, 
quinfruaturcrcatura , & tamen intellc£his 
non poteft concipere Dcum, v t creatorcra^ 
qUin cócipiat creaturam. 
¿ D u o d e c i ma conclufio. N o n poteft viatoc 
ordinatc frui vna per fona aftu,quin habitúa 
liter cíEterisfruatur(íd eft ) quin fitin p róx i -
ma difpofitioncadfruendumalijs . P robá -
tu r .Non ftatamorvn¡usperfonjEa£lualisfí 
ne amorc alterius,faltim habitusli: ergo neo 
fruitio adlualis vnius fine fruitione habitua-
l i altcrius.Confequentiatenet: antecedens 
probatunquiaimpofsibiieeft, diligere a£lu 
vnam perfonam,<5c aliam odio haberejiix1-
ta i l lud loannis. i Q u i me odit,6c patrem 
meuoditicrgOjquifruiturvna perfona aftu 
oj:dinaté,debet alijSjhabitualitcr fa l t im/ ru i . 
ConfirmaturhocexDamafceno libro pr i -
wojcapitulo nono diccnre,quód Deo debe-
turvna adoratiopropter vnam eiusmaiefta-
tcmiitájquód non conuenit adorare vna per-
fonam.non adorando alias. Qispd debet i n -
telligihsbitualiter . I tafimiii tcr non poteft 
voluntas frui vna.perfona,quin faltim habi-
Jaí': ' • : ' • • - •••' • "• ' T 
tualiter,cstcris fruatur,quia in tribus cft t n i 
ca ratio fruibilisXicut vna ratio maieftatis. Si 
cut igitur vniea eft adoratio liabitualis rrium 
perronarum,qiiia quicimque adorat vná per 
fonam, habitualiter fe fnbijcit toti Trinir¿ti: 
i táquicunquefruitur orciinatévna. períona, 
habitualiterfruitur alijs.Scd heutnon epor-
tet adorantem vnam perfonam aciu, de alia 
etiamadu cogitare, & per confequens nec 
aliam afluadorare(vtcóíhr de orate vnam" 
perfonam orationc, que no dirigiiur ad aifaj 
licut patet de i l lohynínOjVenj treauor Sp;ri. 
tus,&c. & demül t i scra t ionibus ín cccícfia. 
inftirutis,qurcfrequcnter dirigUnrur ^d pa-
trem,in quibusnon fitmcntiohüj jiiíi in h-
ne,cúminducitur,Tanqu?m nicdréior: ) ita, 
cum quisfruiuirvna perfona,~cl:u,nóopor-
tet,qiidd alijs a£liifriiatur,led fejfíiiM, qued 
habitualiter fruatur. 
A D A R G V M E N T A 
i n principio controller fie podra. 
4 D pr imum concedo anrcceden<r, & ¡¿id pritiiÚ* 
/ \ negoconfequentiam.Adprobano-
'A \ netnnego , quódeííctcogfiit ioirn- •: -
perfcfta .Cünli tcruni dícis.quód etlet cofu-
fajncgo i l lud. Et ad probationt; dico, quód, 
íicognitiovnaicrfaiiS , & communispluri-
hw&m crcaturis tiVconfufaiiion cognitis i n -
ferionbusjideoeft, quia i l lud vniueríale & 
commune eftredlittercmifum^partitum in 
illis,á quibus actualiratcm aliquam recinit: 
carterum diüina eíTentia, licct fil tribus dmi-
nis petfonis commnniSjnontamen eft dui i -
fa3¿c parora in i l l i s jcd vna proríiu numero: 
quia defeeftfingularifsirna.ác indiuifibilis, 
nec aliquam perkc Licr.em á reíatioiíi bus re 
cipitriedrelatií^nesrecipiuntrotum fuum ef 
fcab ea. táquamáradice.Etideó cognitio,& 
vifio effcntiaíjfine perfonis eft diúint lajatq; 
perfefta. 
<íSecundódico,qii6d cognitio vniuerfalís 
in creaturis abftrafti á fuis inferioribus po-
teft eírediftin£h:animal enim cocipi poteft 
fecundum fuam qnidditatcm diftin¿^a cog-
nitíone,n5 cognitis fuisinferioribus. Sic cog 
tii t iocífentiannd}Ujns Jetri diuifa ciTet i n 
perf3nis(quodramen cít imporsibilé)pof-
let efle d i f t in í ia : fed prior folutio eíit m é -
JlOr. »T3lllHJ£0Itt „ . 
C A d fecundum dico.CjUOí3 eft necefTnriuril, fecuán 
terminum viííoriisy¿<'cognideni? intairiune 
cílequid exiíicns;i;iquantum exiitcr^.non 
jgb FJoán.Radá.CóntroúerLTheolog.i.pari. 
umtti cft dcrationecius.quód íitcxiftensín 
cónumicabili exiítciitia(i(ieft)qiiód fit fup-
pofitum:vtparet¡nalbo. Videturcnim in-
tuitiucin quantumcxiftcns, 6cpraefcn$vi-
fuifccundnra fuam cxiilcntíam,ad quod ta 
nien non rcquiritur,quód videatut; taquam 
frtbri(lensí'5c fuppofitum-.vt patee inhoftia 
cófecrata,vbi videtur álbum, fecundü quod 
cxiftcns.nontamcn, vt fuppofitalitcr «ci-
ftens,necvt cxiftcns in füppofito. Idempa-
tetin vifionc animar feparatac intcllcftuali, 
EíTentia crgo diuina,cum fu de feharc, & fin 
gulans,& a£lu exi{}ens,licct non includat in 
fuá ratione fubíiftemíam incommunicabi-
lera,poterir cíTe vifionis terminus,ac proin-
dcpoteiit terminare viílonera ipfafola fine 
p^i fonis.Tcne crgo.quód de ratione termi-
ni vifionis non cft fubfillentia incoramuni-
cabilis/ed exiftentia adualis. Nunc dico ad 
formam argumenti negando confequentia* 
A d probationem conceíTo antecedente ite-
rum negó confequetiamtfolümenim exan-
tecedenti poteft inferri.quód fit vifio exifte-
tis in perfonis,fed non fecundü quod in per-
. .„ fonis,fumcndo Iy,fccundum,rcduplicdtÍHc. 
pJfertiH, ^ A d tertiumdico,quódmaiorpropofiuo 
eft falía^nifi quandoin illis ex natura rei di* 
ftinílisipfaresprimo vifa diftineuitur,&di 
uiditur j ficut patet in cxemplo de albedinc 
addu£lo(quf diftingiiitur,& diuiditurin par 
tibusfuperficici,in quibus videtur. Inpro-
poficQ veró,licetdiuina;perfonaí ex natura 
rcidiftinguantur interfceíTentiatamen vi-
fa non diftinguitur in cis.ncc diuiditur: quia 
efl: de fe h.-ecSc fingularis :acproindcvidcri 
poteftjquin videanturperfonac , quac in ca 
fublíftunt. 
t/ídqttdrtu. iF/vd quartum concedoantecedens,& negó 
confequetiam,fumpto Iy,vt, reduplicatiue. 
A d probationem negominorcm:écad pro-
bationem ck Diuo loanne defumptam re-
fpondeo,quód videre Dcum,ficuti eft, po-
teft bifariam contingere . Primó videndo 
cum.ficutieft m fuá exiftentia fubftantiali 
praecife.S ecundó videndo eum m fuá exi ftc 
tia & fubfittentia incommunicabili. De fa* 
£to quidem videbimus Deum vtroque mo-
do:de pofsibili vero ad vifioncm beatificara 
fufficit videre Deum per fe exiflentem , etíi 
non videamusillum fubfiftentcmincorarau 
, ^ nicabiliter, 
^id^mafít. A d quintum patet ex diftis, quomodo vi 
deri poteft eftentia fine petfonis, & vna per* 
fona fine alia^dummodo non fit eius córrela* 
tiua:ac per confequens voluntas poteíl frui, 
eírentia,nonfruendopeifonis,& vna perfo 
na,quinfruaturalia :quiafequitiir ollenfio-^ 
nem fibifaaamabintelle¿lu . E t ita,ficuc 
poteft fibi oftendi eflentia, non oftenfis per 
fonis,& vna perfona alia non oftenfaatá po 
teft frui eflcntiajnonfruendo perfonis , 6c 
vna perfona,non fruendo alia. 
C A d fextum negó minorcm. Adprobatior ^¿jK¡3jjlr 
nemdicOiquódpotentiafrucnscíTcntiadiui 
na perfeítifsimé quietatur.cúm in ipfa beati 
ficcturjnec poteft vlterius(id eft perfefliús) 
faitim bcatificéjquietari.Cartcrum potentia 
fruens eíTentiajVlin fcpoteft quietari in efsc 
tiaíVtcftin alio.fcilice^vtin patrc,vel vt in 
filio,velvtinSpiritufanélo-.fed hoc eadem 
quietatide^qua quietaturin cííentia,vt eft in 
fe. Na, quod quietatur primó in aliquo obie 
fto,quietaiur in eodem obic í to , in quocun-
quceft fecundurh modum,Scrationem,qua 
primóquictat,&: fatiat quiefeentem in illo. 
Itain propofito. Si beatus priüssfruatur citen 
tia}6c pofteá per fona,non quietatur vlteriori 
quietatione>faItim beatifica, qua priús quie-
tabatur , fed eadem prorfus quietaíionejn 
quantumobietíum quietans termina^vt in 
aliquo i 6c priús non terminabat,vt in illo* 
H x c folutio cft De^oris fubtilis» vbi fu» 
pra. 
CModófupereft ^tduobusfundamenti^ J(jrff*n/t*4¿ 
quibus opinioDiuiThoms fulcicbatur fa- dutfundóme 
tisfaciamus.Ad primü dico.q) alia eft forma tafr* tftni» 
lis ratiodiuini'elTcntiat & alia paternitatis. ne S.Tbitfu 
Primo autem exemplo copiofius refpondc-
bimusin cohtrouerfi)$quarti in illa contro-
uerfi«,Anin rebus animatis fit conftitueda 
forma alia ab anima,Et pro nuhe d!co,quód 
effeftusab aliqua forma prouenientes funt 
induplicidifferenria.Ali; fubordinati, ficuc 
fe habent vcgetatiuunijfenfitiuum, & ratio-
nalerali) vero funt omnino. repugnantes ,vt 
cíTe lapidis,& efle hominis, vel eífe hominis, 
&cqui.EíFcílusitaque fubordinati benc pof 
funt ab eadem illimitata forma proiicnire:at 
vero eflfcíl5 difparati,pr2fertim fpecifici,vel 
omninorcpugnante$,ab eadcmformahaud 
quaquamprowcnirepoíTuntiefle edim afi-
nij^c cíTe leonis,eíre hominis, & eífe cqui á 
nullaformajquantumuis illimitata, dimana 
re poflunt.Itá in propofito.cum efle abfolu 
tum.&eíTerelatiuum fmt cffcftus foimalcs 
omniño diípatatimullatcnus ab eadem. for-
ma formal iter eífe pofilim : fed neceíTario 
funt á diílinótis ratiombus formalibus. Et pa 
tet 
Controuerfia:/. DéverHomentís. 
tcttquía cfíe rclatiuum formaliter, eft a rela-
tione.Sc non ab €flentia,vríic,quia eílenti-
tas abíbluta, & eíTe abfolutumnon eñ forr 
xnaliter árelationejed abeíTentiaiquía rcla-
t i o , vt fie, non cft abfoluta. Praetcreá di-
co^quódjlicctformader clTe fórmale, nun-
quamtamcnliuiufiiiodi eíTedlus deeadici-
tur in reftomon enim albedo cft alba^nec n i 
gredo nígra.Ita iicct tílentia, vt fictribucret 
cíTe relatiuura,velrdationcm eíTcjquod ta-
men cftfalfum-.ncceílstrelatiua nec relatio 
formaliter. 
C A d fecundum,cxemplum de calidirate1& 
ficcitate in fole dico.quod caliditas>&fíccitas 
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non funt fecundum proprías ratíonfs forma 
lesmíok,fedfolúmfunt ibi eminenteí , & 
virtualitcr.Vndeilla virtusfolisnec eft for* 
maliter ficcitas,nec formaliter caliditas, fed 
virtualítcr,ac proinde non mirum^fí non ha 
beant ibi diftinétes rationcsformaksíCxte» 
mmrel3tionesJ& cfféntia funtin diuinis fe-
cundum proprías rationes foimales,qti*B ne-
ceííario jnter fe funt ex natura rei diílindte 
formaliter , vt controuerfia quaita dixi -
mus. 
CAd fecundumfundamcnttim patet, quod 
fitfalfum exbis^quar diximus primo notar 
bi!i,pro opinione Doaons fubtüis. 
I 
— O N T R O V E R S I A 
S E P T I M A . 
V T Z V M V E Z ' B V M I K T £ L L E * 
Sus crem ptttBuitlis intelUBie^n aliquid 
I D E T V R ; qu6d 
non fít aftüalis intcllc-
¿lio : quia AiJguflinuj 
oélauo deTrinitate,capi 
te fexto ait * Phantafia 
Carthagínisin memoria 
eft verbum Carthaginis: 
fed Carthaginis phantafia nihil aliud, quám 
fpcciesmteUígibilisvidetur cíTetergo verbü 
non cft adualis intel leí l io, fed fpcciesintcl-' 
ligibilis. 
%4r£Hm* CSecundó.Vctbumjquodforísfonat cÜfíg 
num cius vc¡f b^quod intus latct ex A ugufti 
no décimo quinto de Trinitatc, capite déci-
mo : fed verbum, quod cxtcríús fonat non 
cft fignum intelleftionis, fed rei intellefta?: 
ergo verbum non eft inte l lc í l io , fed res in-
tcUeóla.Patet minor: quia aiiter hsepropo 
íit io.Homo eft animal,e(retfalfa:namfiifta 
verba figniiicantínlclledlioncm fenfuspro-
pofitionis eftjntclleftio hominiseft intellc 
¿lio animalis \ quod tamen falfum efle con-
íbtdicet enim homo Ht animal intelleftio 
taraen heminiinon cft animalis intelleftio. 
j . s/trguni, Tertió.Verbumeft aliquidproduftumpcr 
intellcftlonemtergo non eft ipfa intcllcftíor 
Patet antecedenstqüia de rationc intelle£tío* 
nis eft^quodresintellefta fitintra ipfiim in -
tcllc£lum quafi in aftu fecundo.'fed hoc cf-
fencquit,nifi perintélleftionem producatur 
Verbum , per quod res ipfa quafiinaftu fe-
cundo fit in intclle¿lu:ergo per intclleílíonc 
producitur verbum. 
CQuartó.Verbum eft ptoles & genitum a ^¡jirgnm, 
memoria,vtdocetALÜguftinusnono dcTri 
nitate,capite vltimo»Scd intelleélio non eft 
genítajñcqucprodufta á memoria: ergo in-
tclleaio non eft verbum , fed aliquid geni-
tum & formamraprsteraftumintelligen-
di.Confequentiatenet^patct minor:quia in 
tel leél ioeftañio , a£lio vero nongignitur 
(quia aftionis non datur aaio)fed eft id,quo 
aliud gignitur. 
I N hac quxftione eftmultiplexopinío. Prima eft AEgidij Romani quodlj .q. duodecimal decima tertia, & decima 
quarta , aíTercntis verbum noftri intellc-
€t\\% efle fpeciem intelligibilem prxceden» 
tema£lumintelligendi & produ^tam á ípc-
cíe intellígibiii exiftente in memoria. Itaq; 
Contr.i.pars. kG fecuu-
p 8 F.Ioan.Rada.Controucrf.Thcblog.r.párs. 
fcamchifn inum Doílorcm duít füíít fpc-
ciesintciligibiles in nofirointclkítu :*vru 
^ua* pcrrinct ad mcmomm, quam intelle^ 
(km agcns fimul cum phantaíinatein intel-
Ic¿lu pofsibiii producit :alia vció.quarpcr-
tinet adinteliigcntiam prior aftuintelligcn-
di.Qiiaeduxfpecics&CGnüenium intcr fe 
& diífcrunt.Conueniunt quidcmrquia vtra-
c^ ue eft eiuídem obiefti imago. E^fícrunt ve 
ró :qiiia ilhjquac eft in mcmoria.eft caufa ef 
íicicns eiuSjOujE eíl in intcíiigcntiaj qua ver* 
bum cíTc aíTcrit AEgidius.Diííernnt prxtc-
xeárquiailia rpcci€$,quae admemoriam per 
tinet ab a¿luali inrelleílione íeparatur & 
abfqueipfa exiftit-.vt in hominedormiente 
patet,cuius intellcílus fpcciebns intdligibi-
libií^lTífbrmaturjetiam dum nihil intclb'git 
fcddormit.Species vero fecunda ad intelli* 
gentiampcvtiaensabfqueavílualiintcllcília 
ne nequit exinerecum ipfa cnim ¿cnafciiur 
6c moritur. 
CSecunda op'nio aíTerit verbum metis eílc 
obicftum cognítum per inteliettionem. 
Hancfentemiamtenct Aureolus , vtrefcrt 
Capreolusin primo, diítin¿lione vigefima 
fepcinla.quxUionefecunda, licétali)affir-
ment obieílum fecundum efle, quód ha* 
bet á parte rei.clTe verbum mentís. 
CTcrtiaopinio ell beatiThom^,primapar 
tc.íjuíflionetrigeíima quarta.articülo pr i -
mo adíecundiimj&quaeflioncvigeíimafe-
ptima.articulo primo,5c etia C aietani aflere 
tis verbum noíhiintclleéhis efle íimilitudi« 
nemformalem^cexpreíTam rcicognit^pro 
duclam per aiftionem intclligendi, 
C Vltima opinioeft Scotiinprimojdiftin" 
¿líone vigefima feptiina, qusftionc prima, 
affírmantis verbura intcUe<ftus creati efle 
ipfam intelle¿ltoncm aftualcm. Idem tcnet 
Durandus,& Gabriel eadem díftin^ione^ 
& multi alij grauifsimi Do^lorcs. 
E X P O S I T I O O P I -
nionisbeati Thomae. 
PR O intelligcntia opínionisbcatiTho mx3primo obferuandum eft.obie£him' &aniraam in notitia: & verbi produ-
flionevirotefcemms in gencratione pro-
lis comparan. O bieiíum enimhabctfc ve-
lúti paterjanima vciótanquam niaicr. Et íl-
cut virtranfmittit femenm judttiinx vtcrü, 
ilíudajlocofui fubíiituitjex qiid foeiíiihá cf-
ficitur pra-gnans proicfque concipitur arque 
gcncratur,dcinclc vero fcqnitur partus : v i 
obicftum qüo»iam animam ingredinequír, 
yté i perfeipfum vniatur trafmittk fpeciem 
in ipfam , eaniquc loco fui fubüituit, qua; 
fe habet vcluti obiefti fcmcn,quo anima cffi 
citur prsgnans, vcl (ficut ait Scotus) memo-
ria foecunda.Etvt feracn efi principium quo 
pro les concipitur: fie etiam fpecics intclligi-
bilis eft principium aftus intclligendi, quo 
gigniiur notitia & vcrbum.Propierhanc fi-
inilitudineniiquam verbum & notitia ha-
l>entcumprolc,quz concipitur 6c nafeitut 
appcllaturab AuguOinomultisin lociscon 
ceptus partiiSjmentis pToles,& genitum prj 
cipuc.p.dcTrinit.cap.vhimo. 
ÍL Secundó óbfcruandumeftquodanima NotA.i, 
noftra per fpeciem intclligibilcm eft in afín 
primo ad intelligcndunr.ficut ignii. per calo 
rem ad calefacicndum.Etinfuper fpecics ín 
tclligibiliseft principium quOiisftus intclli-
gendi : quia caanima viiturad intclligcn-
dum,& ipfa eft principium quod intclU^ic 
perinde ac calor eft principium quo calcía- . 
¿lionis.quía ígnis vtitur co ad calefaciedura. 
ipfe veroignis eft principium quod calefa-
cit.Et prítcrea.ficut ignis per calefa£lioncra 
producit calorcm,qui eft eiufdcm calefaélio 
nistcrminusiílc etiam anima per aftum in-
teiligendi producit notitiam, quae eft aftus 
intclligenditerminus. Et quemadmodum 
ignis cftiu aftu fecundocalefaciendi perca-
Kfaftionem.iSc non peí calorenr.ita quoque 
anima eft inaí lu fecundo intclligendi per 
intelle£lionem,8c non per fpeciem intel ligi 
bilem.Nam íi per fpeciem intclligibilcm ef-
fet intelleílusinaítu fecundo intclligendi, 
fequcrcturjíquód dumfpccicsintciligibilis cf 
íef in intellcftu femper intcllcítus effet in 
adu fecundo intclligendi rcnijCuius eft fpe-
cics, quod eft omninofalfumihomine cnim 
dormiente>& nihil inteliigente eft inintcllc 
¿lu illa fpecies intelligibilis. 
CHis poíitis eft pro opinioncfanfliTho- ^ Q9H(¡ti 
mf prima conclufio.Verbum formaliter lo-
qucndononeftipfaintellcíUo . Qiuinnc 
f robantThomiftae. Verbum eft terminus 
intcllcftionis: ergo non eft formaliter ipfa 
intclleftio , Paiet conicourntia: quia ni-
hil eft terminus tcrminanstcipiüm.Antccc-
dens fatis probatura videtur ex praíiadlis fun 
damentis. 
CSccundó.Vcrbura ex füa propiia ratione 
eft ' -
Controüeríia./. 
eíl flmíhtudoformalis rei intelleftae fecun-
dum Augud.Ubro décimo quinto deTrini-
tate . Sed intdlcélio forraalitcrloqucndo 
non eO: íimilitudo, aut imagoteicognitacjíi 
q';;i.dcm ertadiovjtalis,dccuius ratione no 
eír elTc formarti & íimilitudinf expreífam 
o b i c ' l i : crgo formaliter loquen do intellc-
£tíonoeftv€rbum,fcdpotius aftio^per quá 
verbum producitur. 
l,Cm/if« CSccundacondufio.Verbum eíl: fímilitu-
/ do formalis, & expteíTa rei cognitze pro-
ducá per a£lum intelligendi, ficut calor per 
calcfaftionem.Probatur. Verbum fecundü 
Scotum & fanftum Thomam producitur 
per aftum dicendiifeddicereeft intelligere; 
jgítur verbum producitur per aíhim intel-
ligendi: res vero producía per aí lumin-
tcTligendi non eíl nifiimago rei intellcaa:: 
ergo. Confequcntia tenct cum maiori-.pa-
tet minor : quia quilibet aftus intelleftus 
cft intelligere, ficut quilibet a£lus potcn-
tiap viíiuxeft viGo . Haclenus de fenten-
tia beatiThoma? quGeargumentis adducen 
dis contra opinionem Doftoris fubtilisma 
gis corroborari poterir. 
E X P L A N A T I O O P I -
' nionisDoftorisfubtilif, 
ív^4Í A ^ huiusquzftíoniscxaftam intel 
t J \ ligentiam.óc Scoticac opinionisco-
JL X gnitionemaliquaprxiacicnda funt 
fundamenta. Vcrum,quia verbum mentís 
ad vngucm, nifi per verbum oris intelligí 
)iaudpotsft,operaEpr€tiumcritante omnia 
de verbo oris fermoncm inftitucre . Et ab 
eiusdefinitionc incipictes, dicimus,Verbü 
vocalc(vt eius nominis íignificatio aperté 
indicat)eírevocem ádicentc fiue loquentc 
prolatam • Proferre nimirum verbum eft 
ipíum producere &generare:tunc enim ver 
baproducumur ^^enerantur, cum profe-
rnntur. 
CExhac defínitionc plura colIiguntur.Pri-
mó.quód verbum eft alicuiusrei fignumzeft 
enim vox.vt ipfa definido oftendittde ratio 
ne vero vocis cft quod fignificct iuxta A r i -
totclem.z.de anima.tex.90. 
CSecundó infertur,quód verbum importat 
relationem rationis ad rcm fignificatam,qu5 
cft figni ad fignatum: quia verbum eft fíg-
i ium.& íigni nomen cam importat. 
CScquiturtertió.quódeft efíeftus á dicen-
te produíluspcrlocutionen^&ipfuis locu-
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tionisterminus-.ficutcalof eft efteftusi a cale 
faciente produftus ipfiüfque calcfaüionii 
terminus. 
Cínferturquartó,quód verbum vocale im-
portat relationem.quam vocant realem ad 
dkcntem.fcilicet, procefáonem á dicente, 
quae eft relatio eífeftus adeaufam: quia veré 
eft quid produdtum á dicente. 
¡ CQuintó elicitur,qucd omne verbum vOÜJ 
le eft duorum verbum, quatenusenim á di-
cente profertur eft dicentis verbum , vtau-
tem cft reiíignum cft ipíius rei verbum. 
Eaedem proprictates verbo mentís infunr. 
Eft enim Verbum íignum natwralifquc íimi 
litudorei intelle£laE:velinteliigibilis, dicit* 
que relationem rationis ad eandem rcm, quá 
íignifkat,& cuius iraago eft,realem vero ad 
dicentemék produecntem ipfum. Eft enim 
eius efifeélus realisrac proinde eft etiam duo-
rum verbum dicentis, fcilicet,&rei im elle-
¿laí,íiueintelligib])is,quara fignificat: quae 
omniairtfeiiusmultó magis patebunt. Sed 
meminerisctiam,ciiód, vt ad prarícns atti-
Het,dicere6cloqui idemfuntinccnó produ 
cercdegenerare verbum.Et ficut verba vo-
caliacumalijs Joquimur ad manifeftandús 
eis noftros conceptusin mente latentes pro-
ferimuíñta etiam nobisipfis loquimur men 
táliter producendo intra nos verba menta-
lia declarantia obicéíain memoria latentia. 
1 CObfetua fecundó,quód memoriafoscun- fítt4,u 
da vocatur á Diuo A uguftino, 6c á S coto in-
tcllcftus nonabfolutc confideratus^nudus 
fine fpecic intelligibiíi.fed vt eft infotmatus 
ac veftimshuiufmodi fpecic, quam dum ha-
bet eft fufficicns principium produceói ver-
bum , Vocaturautem intelleílus memorias 
quia ficut memoria ícnfitíua^quse propriísi-» 
me memoria eft,priushabet fpecic i ei.quam 
tecordetur eius;íic etiam intelleétusprius ha-
I betin fe fpeciem rei intelligcnde,qua eam in 
'telligat.lntelligentia vero vocatur ab cede 
A uguft.intelleílus informatus a£Uiali intel-
le£lione>vcla¿lu intelligens:quod ídem eft. 
CHis pofitisinueftigandaeft isní dchnitio 
verbimentalis ex nonnullis códitionibu5& 
proprietatibus eius,quasAuguftinus diuerfis ^ 
inlocisfuxdoftrinaeaffcrt Prima cenditio. 
Verbum eft a¿lus & perfeítio inteliigctix, 
ideftintelleftusintelligctísa^u. Sicut enim 
albedo eft albi perfeftiotíic verbum eft per 
fediointellectusintelligcntis.Hoccolíigitur 
exAug.comparando Trinitarem creatá.qua 
poHÍllib,9.deTrinit.€ap.vlE.Trinitan,qiiam 
Contr.i pars. G a l i -
Conditunet 
yerh 't Mentá 
loo F.Ioan.Rada.Contróucrf.Thcolog.i.pars. 
JibtodccitnOíCapimlo vndcelmoconQituif. 
I n primo locoaiierit mentenij verbum , & 
amoremTrinitatisincreatíB íunilitudinegc 
rerc:in fecundo vero memoriam, intclligen-
iiam.¿k voluníatem. Memoria autem corre 
fpoadet mcns)ini:elligcntia: notitia & ver-
bum^voluntati vero amor. Sicucautc amor 
eft voluntatisperfeftio 8c actus : itá & ver-
moriam:quia eft cfteíhis ab ipfa produ^us. 
Ex quo rurfus infcrtur>quód fpeciesintellí-
gibilis in memoriaexiiiens non cít verbú: 
quia verbum producitui á memoria, fpecics 
vcrdinteHigibilíscúm fit aliquid memorix 
non poteft á memoria producitquia tune idé 
á feipfo producerctur.Prxtcrcajquia verbu 
noneft fine aftuali intclleílioncvtpatetcX 
bum eft incdledusaílu iutelligentis perfe- eius definitione : fpecies vero intelligibilis 
£bo &: a¿lus. 
CSccundaconditio. Verbum eft notitia im) 
mediategenicaá memoria pcrfc¿ta & foecü 
da.H^c conditioaccipitur ab Augurtincij*. 
deTr;nitatc,cap.26.Vbi fie ait. Verbu no» 
ftrum de noftra feientia eft. Et fe exponen-
do dicit .De noftra fcictia(mquam)mcmora 
bilñacíí diceretjdcnoftramemoiiacfl;. Et 
codem lib.capitulo decimo.Formata quíp-
pe cogitatio ab ca rc,quam feimus verbum 
eft. Et Diuus Anfelmus in monolog.c.24. 
ait. Verbum eft cogitado de memoria fa£la. 
UTertiaconditio. Verbum noneftabfquc 
aftualicogitatione.Vndcintellcftu non in-
telligentcnon eftverbiim. Hocaflcrit A u -
gu • 1.1 .^de Trinitatcc. i j . vb i c5cludit,quód 
verbum noftrum non poteft eífe fempiter-
mim:quia cogítatio noftra non poteft cíTe 
íempicerna. 
llVltimaconditio verbinoftri eft,quódeíl 
repr.-cfcntatiuum verbi diuini. Quodpatct 
ex Auguftino,qui á lib. 9. de Triuitate vfq; 
ad finém ex íimilitudiae verbi noftri inuc-
ftigat verbi diuini naturanii&originisfux 
m®dum. 
jrtrli definí cExhisconditionibus clicitur fequens ver 
bi definitio.Verbum eft aflusintelligcntia: 
produftus á memoria pcrfc¿la, non habens 
eíTe fine a¿lua 1 i intcl!e¿Hone reprsefentas di 
uinura verbum.Tres priores verbi condicio-
nes patencexfupradidis.Etpro intelligcn-
tia vkimae nota id,quod multísiocisdocct 
Auguft.&communiter recipitur ab ómni-
bus doíloribusjfcilicct, quod in mente no-
ftra eft imago fanftifsim^Trinitatis , iuxta 
illud.Faciarnushomincm ad imaginem &íi 
militudinem noftram.Eft cnimin mete no-
ftra aliquid repraefentaspatrcm.vt puta,rae-
rooria pcrfeda;aliquidrepracfcntansfi!ium, 
cuiufroodi eft verbum:aliquid demu, quod 
rcprxfematSpiritum fanclum , videlicet, 
amor per voluntatemproduílus'.dcquoin-
ferí js. 
Pbtr4e»nfe~ Ex. hac verbi definitione infertur,quód ver-
Hurlé* bum memis non eft aliquid perunens ad me 
exiftensin memoria eft in homine ipfo dor-
miente.Tcrtiófequitur, quod habitus exi» 
ftens in i ntcl lc¿lu propter ratione modo di-
ftam non eft verbum . Quartó fequitur, 
quod verbum mentís non eft aliquid perti-
nensad voluntatcm,ncc ad terdam partem 
imagmis^quac eft amor produílus: quia n i -
hil poniturin verbi deferiptione , quodifta 
rcdolcat.Quintó fequitur, quod verbum eft 
aliquid pertinens ad intelligentíamjquia n i -
hil aliud ín mente rcpcritur,ad quod pertine 
re pof it. Cúm autem ininteliigentia nihil 
rcperiatufjnifi vcl aíhialis intclleftio , vel 
fpecics genitain intcl igentia de fpecic ín 
mcnvjria,vti obieíUimeogmtum, vcl al i -
quid per int elieítioncm produílú, erit cqui 
dem aliquid iftorum. 
CPrima condufio . Verbum noftriintcllc-
ftuánon eft fpecics ininteliigentia prior na 
tura aclu intclligendi.Probatunquia fpecies 
ifta pertinens ad intelligentiam eft eiufdcm 
rdtionis&fpecicicum illa,qiLr pnecedit in 
mcmoria:vtraqucenimreprícfentatidem ob 
icctuni,a quo fumitfpcciem:at dúo acciden 
tía eiufdcm fpcciei non poílunt elíé in co-
dem fubiedo(feciindum eos, qui hanc fpe-
ciem dicuntvcrbum)crgo non eft ponenda 
huiufmodi fpecics, vel concedendum eft, 
duoaccidentiafolo numero dififerentia cííc 
in codc fubie£lo,quod fícri poíTe ipíi negát^ 
Dices forfaiijargumcntum non conuinecre, 
dúo accidentia eiufdem fpcciei cfTe in co-
dem fubiecto: quia altera carum fpecierum 
eft in memoria, altera vero in intelligcnti* 
fedem habet: memoria vero & intelligcn-
tia dúo fubiefta difUmfta cílc videnturé. 
Rcfpondeo , quod ídem numero intellc-
¿lus dicitur memoria & intelligcntia , di-
uerfis tamen rationibus:acproindememo-
ria, & intelligcntia idem omnino fubicetú 
cenfentur. 
ílSccundó.Superfluit illa fpccics:crgonon 
eft ponendá . Confequcntia patet : quia 
noneft ponenda pluralitas finencccfsitate. 
^ntecedensveróprobatur . Tal«$ fpecies 
iXcncluf* 
non 
Gontróüeríia./. De verbo mentís. i o í 
non teprsfentatperfeclius obicftum,quáni 
Ílla,quiE eft in memoria :ergo fuperfluit. Pa-
tet confeqiientia:quia reípeftü vniusobie-
£li fufficit vnum repraefentatiuum pcrfe¿lu. 
Probo antecedens:quia ex Auguftino.iy.de 
Trinitatc.capic.decimotcrtio,nihil plus eft: 
in prolciideftjintclligcntiajquám inparen-
tCfid cft,memoriafoecunda5círet autem plus 
fiilla fpecics, qua: eft in ¡ntclligentia perfe-
ftius repraefentaretobie¿lum,quám eaquac 
eft in memoria» 
CTertió.llla fpecies non eft neceíTaria ad in 
telligendum:ergoponinondebet4Probatur 
antecedensrquia íi huiuímodi fpecies eftet 




• tcntiaaccidentalij&propinqua ad agendü 
fecundum illum habitumjfed in potentia ef • 
fentiali & remota,quod eft contra philofo-
phum. Sequelaquo advtrunque inconue-
niens illatura patetrquia pr^requireretur fot 
ma abfolutanoua prior ipfa operatione:qu6 
pofito nechabitus eífet immediatum princi 
piumoperationis,nec habens habitum eftet 
i n potentia accidentali ad operandum. Na 
tune agensdicitureíTein potentia accidenta 
li ad operationem^quando iá cft in aftu pri* 
moperfedoadagendum, necnoua forma 
ad idrequirítur. 
%, Concltt* CSecunda conclufio.Verbum noftri intellc 
¿lusnon eft obieftum cognitum, nec fecun 
dumeírereale,quodhabet extra intelledú, 
nec fecundum eífe cognitum , quod per in« 
t e l t ó u m ei conuenit. Prima pars huius con 
cluíioiiisprobatur:quia(vtconftat exdefini 
tione verbi fuperius tradita) verbum cft ali-
quid vcréproduftum permemoriam :obic-
Óum vero fecundum fuum eflereale no pro 
duciturá memoria &intelle¿lu,vt de fe pa-
tetrergo fecundum eírereale,quod habetjnó 
cft verbum. 
CPrartereá. Verbum mentís cft infra intelle 
¿him : obieftum vero fecundum fuum eífe 
xcale eft extra intellcdum;ergo vt fie no eft 
verbum. 
CSecundaparsconclufionis probátur: quia 
verbum cft effeíhis per fe produftusa me-
moria foecunda:fedobieftum fecundum e í íc 
cognitum non producitur per fe : crgo non 
cft verbum.C onfequentia tenet cum maio-
ri:minorprobatur : quiaeííe cognitum eft 
ensrationis^quodnuliiusadtionis & prodiK 
ftionis poteft efle per feterminus: cflenira 
refpe£lus quídam extrinfecusjqui aftum in-* 
t c l t ó u s confequitur,vel ex ipfo deretinqui 
tur,ficut ex co^quod video lapidem, fequi-
tur eíTe vifum lapidis,non tamen prodinritur 
per fe per vifionem.Tandera,verbum men-
tis habet cíTe realciobicílum vero in intcili-
gentiafolum efié cognitum,quod eft ensra-
tionis.ergoobie^um fecundum cíTe cogni-
tum non poteft cíTe verbum. 
CTcrtia conclufio.Verbum mentís non eft j.Ctor/** 
terminus aliquisproduftus per intellcftio-
ncm, 
CConcíufio cftScoti vbi füpra.^c ín eodem 
primojdiftinflione fecunda,& in quodlíK 
• qUvxftioneprima.litera.V.Etprobatur rnul 
tipliciter.Primórquia fi verbum eíTettermi^ 
ñus produftus per intelletlionemjimpofsibi 
le cííet nos intelligere intelleítioncm ipfam, 
quin fimul intelligeremus aliquem terminíi 
per ipfam produci(prsfertim cum ex Diuo 
Thomajptima parte,qu2cftione vigefima fe 
ptima,articiilo primo , de ratione intrinfeca 
intcllcdionis fitterminusproduélus feii ver 
bum:ibicnimait, quód intelligens eoipfo 
quod intclligit producitin feipfoalíquid)fi-
cutimpofsibilecftnos intelligere calefa¿ia 
nem,quin fimul intelligamus calorcm per 
ipfam producitanquam eius terminüm:c5-
fequens tamen eft ralfummam experientia 
conftat,nos intelligere intelleílioncm, cúm 
tamen non recordemur , quódaliquid pef 
ipfam producatur;érgo v erbum mentis noa 
cft terminus per intclléélionem produftus* 
Probaturfequclamaioris(cíctcra cnim pa-
tent)quia fiintclleélio haberet tanquam tcr« 
minum proprium verbum mentis diccrctor 
dinem eíTcntialcm & intrinfecum ad verbü, 
ficut calefaítio ad calorcm per ipfam produ-
¿tum:ergonon pofletintelligi fincordinead 
vcrbu:fia>tneccalefa£lio fineordine ad ca-
lorcm, quia eft talisordo eiintrinfecus 6c ef-
fentialis, 
CSccundó.Tntellcítío eft aflio immanenss 
ergofton habet terminum per ipfam produ 
¿tumtcrgo verbum non eft terminus produ-
¿lus per intellc&ionf. Hsc vltimaGofequc 
tia cum antecedente patet. Probo priroamcq 
fequentiamex Arifiotcle. Metaph) fico. 
capitulofcptimojvbi diftinguens aftionem 
immanentem átranfeuntcait, illam diflin-
gui ab ifta,qiiia ha:c habet aliquid operatum 
per ipfumtanquá terminu, illa vcró,fciiiccs 
immanens nulium habet operatum. Verba 
Contr.j.pars^ G | A r i -





Anílotelisfuntifta . Inquibus igitur aliud 
quippíam eft,quod fit príeter víiim, eorum 
a^usineojquodefíicitur ineft : qUalis eft 
acdificatiOjarqueadustexendiñlla Cnim in 
eoj.quod.-edificatu^hic ineOjquod tcxitur 
ineft. In quibus autem prxtcr aétum no ert 
aliud qukqua opus,in ijsipíis eft ipfcaclus: 
námvifioin coeftfanéjquodvidet &con-
tcniplatio in eo,quodcontemplatur>& vita 
inanima. 
C Huic argumento rcfportdct Caietanus 
prima paitCjqu^ftione vigeíima fcptima, ar 
tic«lo pnmo.dub*!. difcrimen ínteradionc 
imraanenrcm 6c tranfeuntem ík elle intclli 
gendumjquód actiotranfiens femper & ne-
ccíraíjohabettcrminum,vtpatct de calefa-' 
¿UoneíSc atdificatione.Et ratio eft:quia hu-
iufmodi adió per fe ordinatur ad ipfum 
opus:a£tio vero immanes non habet necef^  
fario terminum produüüpcr eam: licut pa-
tet in viíionc &auditione.Etfátio eft:quia 
non ordinatur per fe adaliquodopus : Etfi 
quandoque habet opus, illudordmaturad 
ipfamractatlionem: ficut verbum metis or-
dinatur adintcllcdionem verbü enim pro-
ducimus vtintelligamus • Et peí hoc rcfpo-
detur ad primiím argumentum in fauorc hu 
iusconclufionispoíitum-.quiacnim intelle-
ftio non habet neccífario terminum produ-
ftura poteft intelligi fine co. 
€L Capreolm in primo,d¡ftin£b'onc vigcG-
mafeptimajquxftioncfecunda^liter íoluit 
hoc argumentum A i t enim aftionemimma 
nentem&tranfeuntem inter fe diftíngui fe 
cundum mentem Ariftotelis vbi fupra in 
hoc,quódper adionem tranfeuntem produ 
citur aliquodoperatumreceptum inaliqua 
fubiedo diftindoa potentia opérate: quod 
vero producitur per aélionemimmanentem 
in eadem met potentia operante recipitur. 
CScdrc veracxpoíitioncsiftac extorts funt 
&vimmaximam Ariftoteiico tcxtin infe-
runt^vt confideranti Ariftotelis iiteram haud 
difficilépatebit.In primisexpofitio Caicta 
nica non quadrattextui:quia Ariftotelcs in 
vaiuerfum aíTeritactionem tranfeuntem di-
ftíngui ab immanenti.quac eftaétusvltimus 
potentiac:quiailla neccífario habet terminú 
per eam produchimrifta vero omni termina 
caret peripfam produjo. Paulo enim ante 
verba citata fie ait.Quanquam autem in qui 
bufda vltiraum cft ipíc vfus. vt videndi pote 
tiae viík^vbinihil aliud a vifu fit opus . I n 
^uibusverbisexpreíle vult Aríftotcles per 
aílionem immanentem nihil omnínojpro-
duci. 
CPrxtereá.Vel difcrimen afsignatü ab A r i -
ftotele inter aítionem immanentem &; tranf 
euntem defumítur ab his, qus per fe infurít 
huiufmodi aftionibus^ut ab his,quae de per 
accidenseisconueniunt. Si primum , ergo 
aélioni immanent¡,qu^ eft aftusvltimuspcr 
fe competitomnisteiminiper ipfam produ 
¿ti eífe omnino experrcm:ficut adioni tran 
feuntiperfe ineft habere terminum produ-
Oiim.Si vero fecundum dederis infertur fa-
ne Ariftotelem iñcpté difcrimen inter has 
aftionesafsignafle.Eaením.quar funtdcper 
accidens áfeientia reijeienda funtrpráffertim 
cum nullum aliud inter cas difcrimen confti 
tucrit. 
€LPraeterea.A¿liodegenere añionís neceG"! 
farióhabetterminumper eam produdum: • 
fed fecundum Thomiftasintelledíoadge-
mís a£lionis pertinct: crgoneceííário habet 
terminum pereamprodudum: ergo aeftio 
immancnsnondiftinguitur átranfeuntepc 
nes hoc^quod quandoque habet terminum, 
quandoque vero non. 
¿Sed probat Caietanus fuam gloíTam eílc 
fecundum Ariftotelis mentem, & manife-
OéeíTeverarmquia ex co quód habitus ex 
frequentatis adibus imrnancntibusgenera 
tur manifeftc patet non repugnare aélioni 
immmanenti habere opus prarter fe fiqui-
dem adus immanentes producilnt habi-
tum . Sed vehementer miror Caíctanunf 
non pcrpéndiiTe rem adcóclaram & mani-
feftam , vtputa, aliter fe habere habitum 
refpedu aftuum, a quibus producitur, ali-
ter vero terminum adíonis refpefíueiufdc 
metacHonis.Nam habitusadadiiSiex qui-
bus gignitur habet fe ficut cífeftus ad fuam 
caufam effieientcm, vt puta, ficut calor pro-
duc^us in ligno ad ignem producentera. 
Terminus veroáda£lionem,cuius cft termi 
nus,habet fe non ficut eífedus ad fuam cau-
fam,fed ficut terminus ad aftionem per qua 
producitur. 
CEx hisco!ligitur3quóda¿his produccnTíS"' 
habitum non fehabent.vt a d i ó , per quam 
producitu^fed vt principium,quo produci-
tur :ficut calor in igne refpcdu calorís in l ig-
no. A dio ergo immanen s poteft habere ef' 
fedum,cuius fir principium quo:fed nó rer-
minum per ipfam tanquam per adioncm 
produdum : quia non eft adío degenere 
adionis/ed qualitas. 
CPcr 
ntrouerfia;7- De verbo mentís: I O J 
CPcrhoG ciiertitur fiindamentumCaieta-
ni :& per coaíequens eiusglpíTá ílipér textil 
Aruíoteliaim ia eofunclata ruit, 
tmpnrniitHr fllNecexpofitio CapreolicongruitAlrinote 
reponfío Ca Ufojí mctii quia ex hoc^uódaftio habet pro 
frcolt» tCj.'íiiiiioaUqiiid,velnon habet , condudic 
Arilíorelcs aéiionemeíTeinoperante vcl in 
tíoquod fit:crgo non diftinguit vnam a£lio-
ncmab alia per hoc^quódhabet opu$ rece-
ptum in operante vcl extra operans. C onfe 
* quentia ci> notatantecedensprobatur: quia 
Árifloteles dicit aílionertijcmusefl: aliquod 
opusjcfle in re.qux íit,vt aedincationem in 
co,qiiod acidificaturjaftioncm veró,aiiiis no 
eftopuspraftervfum eíTe in ip.fo operante, 
vt viíioncni in vidente.Et quo adhoc multó 
me'.ius petcepit Caietanus rnentem Arifto-
telis,quáni Capreolus,licetcam omnino no 
attigerit: & fieam mente peí cepit, verbo ta 
jiKn non explicuitjne á veftigijs DiuiTbo-
míedifeedere videretur. 
CTertioargumsntorJntellcclio eft aéhis v i 
timus potcntiae jntclleftiux vltimaque eius 
peife¿tio(v.t aic Ari^otclcs nono Metaph/i 
íicorum vbi fupra, & primo Ethicorum ca-
pitulo nono)ergo nihil producitur per eam, 
Probatur confcqucntiaiquia iam ille ternii-
nus produílus edet vlterior,5cper confeques 
ipfa noncííetaftus vltimus. 
¿Refpoílet Caietanus vbi fupráía¿l:íoncm 
jmmanentem dici a£tum vltimummo quia 
nihil íit ca vlterius/cd quia ipfa non ordiua-
turadaliudtanquam ad opus. Nam Cí quan 
doque hab« operatum ,nonordinatiir ad 
ipfam , fedcconuetfooperatum cftpropter 
operat¡onem,vt verbum propter intellcdie 
nem.Contra:quiaíi verbum producitur vt 
antcUigamus, ergo iaielle£tio fubfequitur 
verbum produdhim , ficut finís fubfequi-
tur médium : ergo verbum non produci-
tur per intclleírioncm , vt intelleftio eft: 
quia adtio produíliua prxcedit terrainum 
pjrodudum.inteUeñio vero fubfequitur ver 
bum. Dices forfitan verbum produci per 
inteUeftioncm, fed non, vt intelleftio eft, 
fedvtdidio. 
CContra ,vel intelleftio, vt diftiojcftfor-
maliteraftus,quo intellcdus formaliterin 
tclligit, velalius diftinftus.Siprimum ,er*« 
go diftio ,vt didio, eíVintclle<fl:ioformali-
ter: ergo fruftra diftinguitur intellcdio, vt 
didlio,áfe ipfaquatcnus imelleítiocft. Si 
/vero eft aliur. aáus vcl igittir aliu&forma-
litcr, vcl rcaliter. Si fecundum, ergo dice-
re.efiaílusrealiter diftinílus abíntclleftio-
per&fic dúos aílus diftinftos ponis inimel-
Íe<!l:u,quodtu omnino falfum arbitraris. Si 
vc.ó eít folum alius fovmaliteivergodiclio, 
vt íic,noneft formalitcrintelleftío,fedab 
ca diftindaformalitcr.Tunc fic*V.elintcl-
le¿lio, vt fie, eft forma & qualitas abfolu* 
taí Vclaftio^er quam aliquid producitur. 
Si primum3ergo eft resprodufta ^ceftefta, 
^nonníf i perdíclionem,quianoneft afsi-
gnabilis alia aftiojper quam produeatur: cr* 
goeft terminusdiélionisJSÍ per confequens 
verÍ3Uin . Si veroconcedis fecundum,ergo 
per intel1eftibnem,vtintellecdo eft,produ-
citur verbum y.cpioá prius negafti. 
ICSed dices.Si inrellectio eftactusvltimus, 
(non habens operatum tanquarnterniinum, 
ad quid ergo terminatur ? Refpondeo,quó(i 
intelleetiointuitiua (vt viíioDei) termina-
tur ádremobiectamin íe exiftentem , hoc 
«nim eft de radone notitix intuiduz : fed 
deintellectioneabrtracduacftdubium.quia 
illa eft quandores ipfa non exiftit,6c con* 
fequenternOn termibatur adrem iafeexi* 
ftentem. Dico, quód inteilectio abílracti-
ua eo modo terminatur ad obiectum, quo 
tendit in ipfum . Tcndit autem in obie-
ctum abfoiute abftrahcndoabhic&nuncí 
&ita terminatur ad rcm fecundum fe , ad 
quod non eft ncoeftaria imago j/itellectione 
po fterior.Quia ficut illa imago ( fi darctur) 
terminaretur ad rem non in alia imagin e telu 
centem ( alioquin elTetproceflusininfini'-
tura)fed ad rem abfolúté & fecundum feiitá 
modo inteilectio ad rem abfolutcconfider*-
-tam terminatur. Prstcreáifícut fpecies intelli 
^gibilis termin atur ad rem abfolúté abftrahc-
do ab hic & nunentá inteilectio abfiractiua, 
Vel dicendum.quód inteilectio terminatur 
ad obiectum prout in fpecieinteiligibiliexi-
ftens in memoria relucet. 
CQuartó.Intclleciio eft qualitas (vt ftatirn 
dicemus)ergo per ipfam tanquamper actio 
nem,nihil produc¡tur3fed potius ipfa eft for 
ma per aliquam actionem producía, 
CQuinto.Quia exAuguftinomulds inlo-
cis fuae doctrina veibum non piodiicitur ab 
intclligentia,fed á memouarergo non produ 
citurper intcllectioncmí quacab Auguflino 
intelligehtia nuncupstur. 
C (Tuartaconclufio.Vcrbú intellcctuscrea- 4. Cmlnf* 
t i eft ipfa actualis inteilectio per actú cliccdi 
i)ducta:nam dictio &;actuaíisintellectio,féii, 
squodidceft^aftiisintelligcdijiabcs fe ficut ' y ^ ^ 1 
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calctófo Sc calor . Sicutienímper calefa* 
¿tionerii próduciturcalorntá per díclioncm 
producitura^usintclligcdi, feu intclleílio: 
¿k ílca: calor cft tcrniinus calefaílionis ptr 
¡prain prodii£l'.i^ita inrelleélio cíi tenninus 
díci-ionis per eam piodncftiis & genitiis:5c íl 
cuc calcfa^íO efl: a¿lio de genere aítíonis & 
coloi de genere q'.ialicatisiitadiííioad gemís 
a¿lionis rpe¿l:at,intellecHo vero adgcn'qua 
litatiy.E^ cjuo fcquitur.quód dictio (5c intel-
leftio ift creatura inrelledtiali non fe habéht 
íicutdnoattiisrubcrdinati.vt perperam Ca 
jetanusímpofuit Scotovbi fuprá , fed ficut 
cfFe^io ¡8t efFe£his, vel íteutaftio &termi-
nus aflionis^de quo qua'ftione fequenti crit 
fermo. 
CHis pofuis probatur concluíio á fufíícíenti 
pardum cnuraerationé^Quiain mente nihil 
inucniturjquodrationem verbihaberc pof-
fit,niííveirpcdesintelligibilis in memoria, 
vclininfeliigentia,vel obleftum, vel tertrii-
rus per intelleftionem producías, vel randé 
ipfaaftualísintellcftio : fed cxfupra diítis 
liecfpeciesin memoria, neciIJa , quaé ab 
AEgídio poncbatur in intclligentia^neG ob-
ieílumnecterminus intellcdionis efl: vér-
bum í ergoeft ipfaa£Uialis inteíleftio vera 
genita arque producU per aílionem inielié-
ftus>qiiaBr€fl: dícerc.Secüdo ptobatur ex ver 
bidefinírionc fupcriustradica,quxtota ei ró 
gruit.Inrellcclio enimert aéhis á memoria 
foecundáprodii£lus:quiagigniturperdií.lid 
nem,nonhabense(refmea¿tuaíi intelieélio 
ne:imo cft ipfa aflualis intellcdio, & reprae 
fentatdiuinura vcrbum.Eft^niinnotitia ge 
nitaá mcmoria,ficiit verbúm diuinum a pa-
treper mcmoiiam:de quo latius qu.TÍlíone 
fcqncnti.Probatiiretiamnoftra códufioex 
Diuo A uguftinó.p.deTriíiitatc.cap. 7. V b i 
íicait.C.onceptam rerura notiriam taqium 
verbum apud no^habemus. Et. c. lo.ciukic 
ílibn.ReíléqUarriturjVtrü omnis norítia ver-
bum htjanfoíum amata notitia.Vbifuppo-
• nit vecbü eííenotitia.Ait tamc, refte quacri, 
an omnis notitia fit verbiim,an vero illajqu^ 
ex amoregignitur.Et cap. ^^. Eft qu ídam 
imagoTrinitatís ipfa rnens notitia eius, 
qus eft proles e¡iis,acde ícipfa verbum cius 
amor tertius.Et.i y.dcTnnitate. capit.iié;. 
Cogitatio quippe perueniens ad id.cjuodfci 
mus ¿c indeformata verbum eíl.Etcap. t o. 
jFormata quippe cogitatio de eo , quod fei-
mus„verbum eft. 
dSed quamuis aliqui authores a£lualcm in 
te¡le<flionem verbum clTecoiicedanf, dicut 
tamca intellcílioncmaílualcmbifaria pof-
feconfideraif.Pnmó,vtaclioc(h Secundó, 
vt pafsió, ¿\ ílio quatcnus ab agente proíícif 
citur : pafsio vero quatcnus in paíToredpi-
tiirríicut calefaüro dicitur añio vt ab igne ca 
Icfacicnte prbcedit: pafsio vero quatcnus in 
hgno recipitur,quodabignc'patií:ur . Sed 
elí di^ferentia,quiacalefa¿í:ionisaliacílcau-
faagens..vtignis)aliapatiens,vtlignum: in- ^ 
teílcdlionis vero idem eí}caufaagens& pa-
ticns,vtputa,intclle£his.Et rario huius diífc 
rentiecíbquia illa eft aftiotranfiensriftave-
róimmanens.Hocpoíltodicunt irti autho-
res,quodintcllcélio , vtpafsk^cfttcmainus 
produílus per intellcclionem.vt aílio cft-. 
Tándem dicun^quodintcllcOiono cft ver 
bum.vtaftioJedjVt pafsio, 
CScdcontra:quiaexhac opínione fcquitur Silnt!; 
verbum nó produci per memoriam, fed per 
intclligentiam, quodeft contra Auguftinü. 
Prartereá:quia licet intcllcftio habeat ilIo$ 
duosrcfpeftu^jtameníecundum fe cft vni-
caforma,ficut calor produítus in ligno cft 
vnica fola forma, ctfi habeat dúos rcfpe¿lu$ 
vnum adignem producentcm.altcrum vero 
ad lignumrecipicns: fed calor qui eft in l i -
gno.co qiiód cft vnicaformafccundum vnu 
leípcétum non cft caufafui ipííusíub alio re 
fpcclu confiderati :ergo eadem rationc cunt 
intclleflio dt vnica forma abfeluta non eft 
dicendum , quód ipfa fub vnorefpcítu fit 
caufa fui ipnus.qmtenus eft fub aüorcfpc-
ftu.Etconfirmjtur'.quia fi intclieóliocft cau 
fa,hoc eft fecundum fuam naturam Se non 
íecundum aljum& aliumrtfpeítura : quia 
rcípc£i us non eft ratioaftiua vilo modo, vt 
docet farís acute Scotus. p. Mctaphyficac in 
qUcTÍlionibus de potentia. 
Sed ad argumenta, quibus conchifioncs 
D.Thom fulciebantur .rtfpondendura cft, 
A d primum díco^uod fatis patetex diftis 
verbum no eireinteile£lionincrminum,fcd 
ipfnm inreilcílionem. 
C Ad fccu«dum,conccíra maíco-i, negó mi* 
norem.Eft nanqucintcllc¿tio,<& notitia íí#-
militudoaílualisaíformahsQbieíliiquódaf 
ícrit Auguftimis.p.dcTiínit.cap.io. (ic m-
quicns.Sedcmnisfecundum fpeciem noti-
tia fmilis eft ci rci^quamnouit.Etcapir. 11, 
ciufdemlibrí air.Et cum habeat notitia fimi 
litudincm ad eam rem;quam nouitihoc cft, 




C Sed dub fe fe oíferunt dubia. Primum cfi; 
v t m m quslibet inteiíeftio attualis fit ver-
bu m. De quadubitatione eft fententia Hea 
rici quodiib.fecundo,qu£cfíionc.6.a{lcrentis 
non omnem intellcftionem aftualem eííc 
verbum, fed i í lam, qux cft dedaratiua fui 
obiefki. 
CAH) vero dicünt folum intcllcftionem il-
lain,qii.T cft inquií i t ionisterminas verbira-
tionein indüere: quod probantex Auguni'-
no.f.dcTrinitate.c. vltimodicente. Verbn 
e r t p a ¡ t u m , íiiic proles. Eft autem partumj 
quid repertumwíon eftautcm tepertüm,níri, 
quia inqui f i tum: crgo verbum eft tcrminns 
inquiíi t ionis. 
CProintel l igentiahií i i is dubitationis obfer* 
ua,q? íecudü P hi loíopl lú , i .Phyf c. i.ea á na 
tura nobisinnata eft vía procededi.vt ab i m -
perfecto ad perfcftum.a cSfufo addiftinftu 
in rebus cognofeendis procedamus. Qnam 
obrem priusnobisimprimiturnotitia confia 
fa obic¿i i ,quamdif l in¿la ,qua habita diíHn-
¿lamreicogni t ioncm inquirimus, diuiden-
tes genera infuas diíferentiasqnourque im* 
mcdiatum genus rei & vhimam eius diíE:-
rentiamattingimus.Exempli caufa, cum pr i 
mumeognofeo homineiri cíTe rubílantiam, 
diuido íubí lant iam in corpoream & inevx-
porcarar&ruríus cuminuenici íubl iant iam 
corpoream conuenirejiterum iubí tant iácoi-
poream in animatam & inanimatam diui-
do, quoufque ad vltimam honunis diíferen^ 
tiam perueiiiam. 
ClHocíuppofi to^hancdubkat ionem abfol-
uk Scotus in . i .d i f tay . qusn:. 2irubiiírera f. 
t k . g Jiomnil is proporitiombus.Pr;ma.*AíI 
raiionem verbi non fufhdt, qiiod fn notitia 
dcclaratiuafaiobiefli .Probatuviquiá intelle 
¿tio^napater eternusfeipfümmteli igirfor 
nialitcr^eLlnotitiadcclaratiua eius:vSc tamen 
noneí t formai i te rverbum , quiatunepater 
elfct n)rmaliter intclligens verbo, & íapiens 
íapicr.na geníta , quod elt contra Auguí t i -
num.Sccupdo.Deratione verbie!i,quod fit 
notitia genita á memoria, vt accipitur ab A u 
g u í i m u l t i s i n locis, & exdcfinkioneverbi 
fupra pof i t acon íb t , 6c perconfequensdicit 
Tclationemrealem addiectem: fed declarare 
non dicit relationem rcalem:crgo ad lioc. vt 
inteÜeftw lit verbum, non fufúcit, quod.fit 
fúiobieíti dcclaratiua. Confequentia tenct 
cum maiori: probatur mmor ex xAugurr.7> 
deTtinitate.ca.^. vb; hcait. Si hoc verbum, 
quod noi.proíejimus icpoiale, 6c fe ip íum 
opeftlo. 
oflendit&ipfum ,dc q i io loqnimur ;qu2nró 
magis verbum Dei per qu xlfafta Uintom-
n i a í E x q u o í i c a r g u o . Idc declarar ícipfum 
ex A uguí}. ergo declarare^'r í i c n c n dicit re 
ia t ionemrcaíem. Patct conicquenría : quia 
ciufdcm adíc ipTum non cíl: rclátío rcdis. 
E x q u o feqin'tur primo cífede radonc VCÍ-
b i , quodfir notitia genita , arque prodüOa 
per memoriam.Sequitur fecundó, quod ver 
-bum dicitrelationcm reaáemad dicciitem <Sc 
exprimentem • relationem vero rationis ad 
rcm, quam declarat r íícut í lgnum ad figna-
tura. : : 
CSecundapropofitio. De ratíonc vcibi non 
eft gigniper inquifitionem á confufo, íaÜ-
cet^addiíiinftum procedendo.'Probatur. Si 
deratione verbi fitgigni per inquirit ionem, 
igitur Deus non habet verbum. Secundorer-
go ángelus non habet verbum de naturali-
ter fibi notis. T e r u ó \ ergo beatus non habet 
verbum de eltcntia diurna, nec de atíq no per 
fette cognito, filieinqiiititione.Qii;Míó z\-
gohabem pertedum íaentiáe Irabitüm non 
poteft habere verbum : qu^omnia íunt cíb-
furda . Iftae coníequentia.* probnntur Vnico 
medioíquia. íc i l icct /omni. i i l lahabéntur fi-
ne inquiiítionc* 
f íTer t ia propoí i t io . N o n quírl ibct intene- j . X V ^ / t t V , 
¿Ho adualis eft verbum.Patet de inteíleftio 
ne,qua ^ternus parer fe ipfumintéll igit jqug 
vt diximus^verbum non eíl. 
CQ^iarta propofitio. Quarlibet intellc^io 4. Vrofeji-
íiuc noritia genita atque producía per me- tii* 
m -riam eft verbum /fine illa fit notitia con-
íufa , fiuc diftinfta , imperfeta fiueperfe-
fta.Probatur.Qj.iS'libet notitia gcníta.produ 
citur de memou'a feceunda /imperfecta de 
immor ia impei f ;da ,per fc í ta ve róden iemo 
ria peifed^igituf qu^libetnotitia genita eft 
proles expiefsiua parentis j.cx;gcnita ad 
exprimeiMumparentem | crgo eft verbum* 
Prima confe'quemia probatur : quia geni-
t u m á memoria eft.prolcs genita ad expri-
a^iendum paientnTi,íalicct j menioriam fe-
cii n du m A ug u f ti n n m^ S ec u n da .con feq u e n* 
tia cünota-:quiaadrationem verbi íufticir, 
quodíit proles geníta a meino¡ia. Secundó. 
Quiecunque diiíerentia inueniatur inter no 
titiampnmagenitam, perfectam 6c imperfe 
ftacmquíEin nobis ícqu i tunnqui í i t ioncm, 
non eftdiífcrcntiafornia.lis caurans diueru-
tarem fpcciíicam: fed ditíerentia.. qua' repe-
riiur inter magis ¿ k m i ñus p c f k í t u m in 
cademfpecic:ergonon fuíhclt adíroc vt vna 
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notitia fítvcrbum.alia vero non íit verbum. 
Harc conclufio eft feoti vbi fupra, fublitc-
ra.G.Vnde quídam doctirsimus D.Tho.in-
terprcs.ip.qa/.anic.? .falfo oppoíítum no 
ñrz códufionisScoto attribiiitjCuraclicit fe 
cundum Scotnm folam cognitioncmdiftin 
¿iam arque p?rfe£him dici verbum* 
" r t r fiQiii^p^op0'1^0'Non quxHbetnotitia 
y . Vrtfiefi* a^üali3 gen ira cfl verbum perfcclura.Pro-
tí0' baturiquia verbum pcrfcílum eítnotitia di-
ftinña «Scperfecia fecundum AuguÜinu. 9. 
de Trinitate.cap.i o.vbi verbum perfeftum 
temperantias vocat eiusdefinitionéni :ergo 
nonquaeiibetnotkia , quaiiscft confafa eft 
perfcílu v.erbum ícd diftinfta & definitiua. 
C £ x h o c cülligo, quód quado Augutfinus 
aityvcrbum haberi per inquihtionem, loqui 
tur dé verbo perfeílóinnobismec de ratio-
ne verbi cfi gigni per inquiíitíoncm: fed in 
nobis prscedit príefata inquifitio propter 
imperfe¿lionem noftri inteíletlus, qui non 
poteft ftatim habere notitiam defínitiuá reí: 
ac proinde non cíHn nobis perfeftum ver» 
bum,niíi prsuia inquifitionc, per quam ad 
perfeelum verbum perueniturtEftaucernta 
íis ordoin perfeiliveibiformationc.Primó 
cO: intelietílus in a£lu primo per fpecicm.Sc 
cundo aclualisimellcftioconfufa.Tcrtioin 
quif i t io^in ioquiíitioe multa verÍDadehi^ 
quíeconiteniuntobieifio: cuiu^perfedum 
verbum inquiritunvt antequara perfeélum 
hominjs verbum habeam formo verbum de 
fubflantiajde corporc,dc anímali.Vltimó fi 
nitainquifeionefequicur aftualis (^ediftin-
¿l'a notitia obicíU, quaeeft verbum perfe-
¿lum. 
JDuhhm m¿ CSecunduindubinm^an dcratione verbi fit, 
ximenotan* quód íit notitia volúntate geníta volunta-
dum, te3fciiicet,ad eam concurrente ? Hancqua^¿ 
ílio^em mouet AuguflimiSjp.deTiinitate, 
cap.^.infine.Vbi ficait Rcílé'ením quaeri-
tur,vtmm omnis notitia íit verbum, an tan-
tura amata nítitia ? Etrefpondct negatiuc: 
quianouimus. inquit, ea , q u ^ odimus de 
ipfifqucverbaformamus. Ódimus nanque 
vitia:íed notitia eorum,qux verbum eft non 
difplic€t,fed placet.Dicoergoad dubitatio-
ncm,quod nec de ratione verbi eft gigni ex 
amoreobicéti, nec ex amorc ipfíufmet ver-
bi.Primumfatispatet cxdiíí>is,quiaodimus 
intemperantiam.de quatamen notitiam ac 
verbum forraamus.Secundumprobo : quia 
prima mtellcdioin nobis verbum eft , quae 
tamenoranem aílurn voluntatisprarcedit* J 
C S ecundo dico, quod verbum perfeftum in 
nobis concomitatur dúplex aílusvolütatis: 
alter pracuius^quo imperatur ifta prsuia in 
quiíítio ad verbi perfefti generationcm ic-
quiíita;alter vcró,quointeileélus quiefeit in 
notitiaadUiali habita. Nam íi voluntas nol* 
let, quód intelleftus fub illa quiefeeret, i l -
lüm ad alia diuerteret:& fícilla notitia peri-
ret: ac proinde ifte adus voluntatis ad ver 
bi permanentiam requiriturjfed non ad eius 
p erfcéHonem. Verbum enimtemperantia^ 
quod eft eius difíinitiua cognitio, ita pcife-
¿lum eft íntcnfuic.fí perinftans tantum du-
ret,ac fi longotcmporisfpatio permancret: 
íicutalbcdo vnius dieutápcrfedaeft :ficut 
albedo vnius anni, Ñeque illeaftus pr^uius^ 
quo imperatur inquifitio pracuia ad ver-
bum perfeélum in nobis,eft de eíTcntia ver-
bi formaliter: quia verbum eft terminus di 
ftionis , in cuius ratione formali nihil ad 
voluntatem pertinens includitur; nec eft de 
eífentia cius,vtcaufeefíiciens: qniain diui-
nis verbum «ft notitia naturaliter expreíla 
millo voluntatisa¿lu,vt cania concurrente, 
nec vt principio, Qupd veró aélus volunta-
tis in nobis, quo verbi inquifitio impera-
tur, cauíalitatem haber rcfpc¿lu verbi gíg-
nendi, prouenitexiraperfeftione noftri m-
t<ille£lus,qui(vt diximus)non ftatira perfe-
ílam rei notitiam aíTequi poteft . Quando 
vero Auguftinus décimo quinto de Trinita* 
tccapitulo décimo quinto dicit verbum cf-
ecum amorc notitiam , nonaíTcrit aliquid 
contra difta:folumenim affirmarc intendit, 
verbum pctfcdlum ex amorc gigni in wo-
bisj'quiaadipfum inquirendum ex amorc 
eiusmouemur, 
C Sed quaeres catifam, ob quam intclle-
^iodicaturverbumíRefpondeo caufamhu 
iusrei ex ordine ad verbum vocale, quod 
ñotius nobis eft deberé dcfumi.quod (vt fu-
pía diximus)dicitrrelarioncmrealcm ad di-
centem 8c teiationcm rationis ad rcm per 
ipfumcxpreftam & fignificatam. 
CPrarteireá. Verbum vocale eft manifeftati 
\\um conceptús in mente latentis(pcr verba 
enim vocalia alijsnoftrosconccpius manife 
ftamus) filnilitcr intclleclio dicit rchtioncin 
realégeniti, & exprefsiad gignentc y di. ex-
primcntem,relatiónem vero rationisadrent 
di£lam & exprcíTam. Tandímintcllcí t io 
manifeítat intelligenti temin memoria }a-
tcnte:inteUigens enim lapide iiln ipriioqui-
tur 6c lapidem in memoria latcnt/cxplicaf, 
le 
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5c manifeftat: ob quam caufam intclledio 
genita verbum dícitur. 
A D A R G V M E N T A I N 
principio controucrfíajpoíita. 
A Dprimumdico, quóddiélum All•• guí^:inieftaccipiendumnon forma liter, fed caufaliter, ideft, phantafia 
Catthaginis,eíi caufa verbi C arthaginis, A l i 
ter enim íibi ipfi eíféí contrarius: quía.i j.dc 
Trinitatemulus inlocis, dicit verbum non 
eíTo íh memoria , fed á memoria perfefta 
produci. 
[¿fd/ecudiíé CA d fecundum dico.quód verbum exterius 
vtrumque fignificat ¿k intclledioncm, & 
obieflum^&remintdledtam: fed principa-
lius obiechnn & rem ipfam : nam intelle-
ftioncm non fígnifkat,n i fi, vt m edium ordí-
natum ad rem fígnifiesndam. Propofitionis 
vero veritas, aut falfitas att^ndendacft ex 
fignifícato principal! vocüm, &L non ex mi -
nusprincipali. 
uidtcniü, CAdtertiumncgo sntecedens. A d proba-
tionem dico jfüíficeread intclle^íonéjquód 
resinfitintelle<ftupcrfcipfám,velpcrfpecie 
fuiintel'.igibilemthabettamen eííc, quaíi irí 
aflu fecundo per ipfammet ifucl'cólrionem, 
per quam elTe cognitumacdpkrikucresvi-
ía per vifioncrhiaccipit eíTe vifam.Ex quo fe 
quitur haud quaquamrequiri ad inteücdio-
neín,quodrcshabéateíTe in inteUeá'iu.qiuíi 
in aftu fecundp'.qiiia huiufmodi síTcfequi-
tur intcllcftionem. Quod verofufhcit &i re-
quiriturelljquod resipía habeatcíTciimain 
tcileftum,vel per fe ipfaRi, velperfuiíoc-
ciem. 
i/ílfiártu* CAdquartumconceframaiorijquareíl: Au 
guílini, negó minorem. Etad probationem 
ne2;o intelleílionf eílcaílionem de generé 
adionisyfcd veram eífe qualitatem j fateor. 
D V B I T A T I O 
tu digna. 
S C I -
z« lArgum. ^ E D contra fotutionem huius quarti 
^argument i arguitur multipliciter. Pri-
^ -^ raúm: quia Ariftotcíes. 10. Ethicorum 
cap.^.ficait. Atque fi voluptas, nen efl quali 
tas non proptereá non erit bona, quia opera • 
tionesvirtutisqualitates non funt ñeque fe-
licitas ipfa. Ex quo fie colligo argumemum. 
Fcelicitas non el l qualitas ;ergo nec intelle-
ftio,quia felicitas in cognitione confiftit. Si 
dixeríscum Scotoin.4.d-49. quen-.p.fceli-
citatem non eíTeintelleftionem, fedamoré, . 
contra, quia faltem fequitur amorem.quieíl: 
voluntatis operario non eílc qualitatem , &: 
confequenter nec intelleftionem: ridiculum 
enim eft aílcrere amorcm non eííe qualita-
tem,benc tamen intclleftionem. 
CSecundó.Intelleóliononeftinaliquaqua 2. ^gumb 
litalis fpecie: ergo non eft qualitas. Confe-
quentia patet: quia quod non eft fub fpecie 
aliqua^ec fub genere. Antecedes probatur: 
quia neq; eft liabitus,vt patet^ nec difpofitio, 
quiaadnihildifponit.Neqj eft naturalispo-
tería^'el impotcmia:quia intélligerenoncft: 
potentiajfed aftus.Nec nafsio, aut paísibilis 
qualirasrquiah^ctauifimt corporales quali-
tatcs.Neqj eft forma&figura:ifta enim íolu 
in quantitatc corporalireperiuntur^crgo m-
telIeOionon eft fubaliquaqualitatislpedc. 
CTertió.Intellcftioeft adioex Arillotcle. \* ofrgunu 
5>.Metaphyficae&,i. Ethicorum,vbidiui-r 
ditaftionem inimraanenrem & tranfeun-
tem & fubimmanenti vifionem & contem-
plationem collocat: ergo infeiíc¿bo non eft 
qiialitas,fcd aftio. 
CQjiartó. íntelledio eft pafsio-.ergo non eft 4.^rg;«w, 
«jiialitas. Cohfequentia piatet; autecedens 
probatur ex Aritiotele. 5. dé anima, vbi ait 
intelligéré efíe quoddam pati:ergo per lo-
cumá coniugatisinteltóio eft quaedampaf 
í l o ^ non qualitas. 
(JLQ^iintó.lntelleftio eft verbumrcrgo per- y. y^írgurñt 
tinet ad prardicamentumrelationiSjficut ver 
bum quod de primo fuo fignificato ad dicen 
tcm relationem dicit. 
Dé hac dubifatione videndus eft Scotus 
quodlibeto.13. vbi eam ex profcííb difputat, 
Sonci. 9.Metaphyficx. quxft.21. < k . z i i u C o n c l u / i 
Pro cuius explicatione íítpiima conduíio. 
Intelleftio non eft fola rclaiio, fed dicit ali-
quamentitatem abfolutam. Probatur •• quia 
vltima perféftio fubftantis viux non eft 
fola relatio: fed imelleftio eft vltima perfe • 
ü i o fubftantiae viuentis vitam intelleítua-
lé:ergointclle¿íio non eft fola relatio : ergo 
dicitaliquam entitatem abfolutam.Iftc du^ 
confequentisdcfepatent.Probatur maior: 
quia vltima perfeítio fubftanus viuentis 
fumme appetitur Se defidératur appetitu ha 
turaliánatura,cuiuscft petfecíio: ícd relatio 
non fie appetitur: ergo intelle£tio non dicit 
folam relationem : ergo importar aliquam 
entitatení abfolutam.Probatur minor (carte-
ra enim patent) quia rclationes non appcti-
io8 F.Ioan,Rada,Controuerf.ThcoIog.í,pars,i 
mus,fed fundamenta. Si cnim Petrus appc-
tit eíTe íoannizqualisinquantitatc, conten 
tus clTet fi tantam quantitatem haberet qua-
tani Ioannes> ctílilla equalitatis relatio mi-
nimefequeretur. Similiter fi Maiiaappctit 
eíTe fnniüs Catherin^ in pulchritudinejaut al 
bedinc nihil foSicita clTet de fimilitudinis reía 
tione, dummodo tantam pulchritudincm, 
& albedinem habeiet, quantam Catherina: 
ergo vltima perfeélio fubíbntia: viuc^quae 
fumme appctitur^non eftfoIarelatio.Proba 
tur minor ex Ariftotcle. i , 10. Ethicorum 
vbi vult quódfoelicitas.qu^en; vltimusfinis 
natura intellc<flualis eft operatio óptima 
Vcl coníiftit in operationeóptima, qusnon 
eft nifl intelicftio,vt idem Ariftotel.iz.Me-
taphyíicaí capit-óanfuiuat cum dicit de pri-
ma caufa, íi non intelligat, quid vtique eft ia 
íigne:ergo intclleílio eft óptima perfeelio 
fubftantiac viuentis vitara intelleílualem. 
CSecundó . Intelle^io no» eft relatio pro-
priedi£la,necextrinfecus adueniens: ergo 
non eft relatio. Confequcntia tcnet & fecun 
da pars antecedentispatebitpercocluíioncs 
fíatimponcndas.Pnma vero pars probatur; 
quia relatio propric diílanoneft nouaíine 
nouitate ali CUÍUÍ abfoluti prioris, & hoc vel 
infabie<fto,vclintcrm¡no:fedintellcéliopo 
teft eíTe noua fine nouitatecuiufeunqueprio 
cis abfoluti in ipfo operante, fimiliter fine 
nouitate alicuius entitatis abfolutaeintcrroi-
no:crgo operatio intellcftiua non eft praccife 
relatio proprié difta. Probatur maior:quia 
relatio propric diíta fcquitur neccílario ex-
trema fimul pofita, & itá non poteft cffe no-
ua fínenouitate alicuius extrerai. Patet hoc 
cxemplo.Si fint hic dúo parietes,altcr albus, 
alter niger, relatio fimilitudinis fecundum al 
bedinem quam non ha bent, non poteft eís 
de nouo ine(íe,nifi prius adueniat aliquid 
abfolutum fubieflo, vel termino: quiafecun 
dum Ariftotelera.y.Phyficorum relatio no 
poteft per fe acquiri:quia iam ad ipfam eííet 
motus vcl mutatio, quod ibidera negat A r i 
ftote}es.Si igitur ille alius parics fíat albus ha 
betrelationé fimilitudinis de nouo propter 
nouitatem albedinis in ipfo: in alio vero pa-
ricte,quianteacratalbus, nafceturdenouo 
íimilitudo propter nouitatem albedinis in 
extremo ad quod terminatur. Probatur mi -
nor quantum ad primara partera: quia illud, 
quod exijt de potentia accidentali ad a£lum 
nonrecipit aliquara formaranouampriore 
ipfa operatione r quia tune ndn fuiífet in po 
tentia accidentali, fed cíTentiali . Secunda 
pars eft raanifefla.patet cnim quod nihil ab 
folutum aduenit vifíbili quando videtur 
a¿lu,nec intelligibili quandointelligitur., 
<LExhis fcquitur,quódcum intellcaio , & 
quaecunque alia operario iraraanens non fit 
praecife relatio.aut refpc¿ius, vt probaui-
mu^in ea eft aliqua entitasabfoluta,vcl ipfa 
eft cntitasabfoluta. 
CTertió. Intellcdioefttcrrainusproduftío _ • -
nisrealis:crgo eft forma abfoluta,& non re- ^ * 
latio.Confcquentiatenct:quia ad relationc 
non eft per fe mptus,ncc mutatio:poílet an-
te ad cara elle rautatio fi valcret cííe alicuius 
produdlionisrealisterminus per fe. Antece-
densprobatunquia intelleftioinnobis inci 
pit de nouo vt de fe patet. Vc l igitur incipit 
ficutiterminus^pduftionis vcl ficut ipfa pro 
duclio(opp0fituracnirnnon eft intclligibi 
lc)ficut calor incipit vt terminus produftio-
nis,quar eft calcfa¿Ho:at calefaft io incipit de 
nouo non per produílionem & aílione ad 
ipfam tcrminatara(abiretur cnim in aftio-
nibus in infiniturn, vtdocct Ariftotcles.y. 
phyficorum,capitulo.i.)fcd incipit fe ipfa: 
quia eft produ¿iiocalotis:fedintelle£lio no 
eft ptoduftioalicuius, vt fupraprobatuma 
netrergo non incipit ficut aftio, fed ficut ter 
minus a¿lionis & produítíonis: ergo eft for 
ma abfoluta. 
C Secunda condufio, Intellc£lio non & t c 
afíiodegenere aflionis.Ideradiccndum de * . 
omni aítione iraraanente, quae eft vltimus : 
aftus potenti^. Kacc condufio probatur ar-
gumento vltirao ad przeedentem condufio 
nem.Nam fiintellcíUo incipit de nouo, ve 
terminus produ¿lionis,6c aftion¡s,crgonon 
eft a£tío;quiaalitera¿l¡onisdaretur aílio. 
CSccundó.Omnisaftiodc genere aftionis 
efttranfmutatio:fcd intelleftio non eft tranf 
mutatiorcrgo non eft a£iio de predicamen-
to aftionis.Probatur maior . Primó:quia 
a£bopracdicamentalisinfcit de fe pafiionc 
eiíquodfubijcitur.vtcx eius definitione pa-
tct:er^ocft tranfmutatio. 
CSccnndó'.quia fecundum philofophum. y. 
Mctaphyfica:textucommen,12 . Potentia 
aftiua eft principium tranfmutandi aliudin 
quantum aliud:ergo aftio prxdicamcntalis, 
quTcft aftio potentia? a£üua:,cft trafmuta-
tioaltcriusin quantum alterum-.omnis ergo 
a¿Ho eft tráfmutatio. Probatur minorrquia 
tr5fmutatiotaraa£^iüa,quara pafsiua ellad 
aliquem terminum accipictcm cííe illa t raf-
muta-
Controuerfia.j' De verbo mentís* 
mmationc:fcdintel!e£lio&quelibetopera-
tio,qux eftaílasvltimus potcntíae,non cO: 
adaliqucmterminum accípientem eife per 
iprara,vt e^ rupraditlispatct^rgo.Probo ma 
ioremrquía per tranrmurationenipaííiim rc 
habctalitei nunc,quámpr¡üs:non autem fe 
liabctaliter,nifi per terrainuni induílü per 
trap.fmutationem:ergo. 
CTcrtió.N nlla ad 10 de genere aéb'onis pó-
teíl eííe fimpliciterperfcclio ipfius agenti?: 
fed diqua aílioiminancnscft: pcrfecHo íim 
plicitcroperantis ; ergo aliquaadio imma-
nens non cft de genere aL>ionisJ&: per confe 
qumsnulla-.quiaidcm cft iudicandü deom 
nibusEt itá intell-'clio.cú fit a£tio immanes 
non cft de pr edicameto aftionis. Probatur 
maior-.quia agens aítione degenere aílionís 
nunquameftperfediusper iliam : imó po« 
tiúsexfnaperfedionecompletaagit cómu 
nicando aheripcrfe¿lioRem:noncnim cale 
faceré eft fimpliciter pcrfc¿í io ignis, fed cali* 
ditns.Quodpatct-.quiaignis eft peife^ifsi-
mus.fi habeatcaliditatem in íummo , dato 
ctiamquodnunquam calefaccrct. Mínot 
probatur.quia fa'licitaseft fimpliciter perfe* 
¿lio fodicis:foelic¡tasautem ell a¿lio imma-
iicns:crgo. 
CEx prsdiflis patct intelle(flionem nullate 
ñus eííe de prardicamento pafsionisiquia n5 
cft tranfmutatio. Omnis autem pafsio de ge 
ncre pafsionis eft tranfmutatio ab altero, (i-
cutaftio cft tranfmutatio alterius inquantu 
alterum. 
CTcitiaconclufio.Intclicílionon cft fub-
ftantia.nequc quantitas, vt patet:nec relatio 
ex prima concluííoncincqueaílio, aut paf-
llo,vt patct ex fecunda conclufione; nec fi-
tus,quado, vel habitu^aut vbi.quia illa funt 
corporal ia, 
^..Cénela. CQuartaconclufio.Tntellcílío cft de gene-
re qualitatis. Probatur á fufficienti diuiíio-
ncmam fiad alia nouem genera non perti-
nct ex pricedenti concluGonereünquitur 
profcftó,quód in predicamento qualitatis 
fedem habeat.Sed ad quam fpeciem quali-
tatispertinetíRefpondet Scotus vbi fupra» 
fub litcris.cc,rat:onabiliuseííe eam in prima 
qualitatisfpeciecollocare.in ipfa enim vide 
tur poniomnes qualiratcs fpirituales; fiue 
fintin cíTequicto.vthabitus.fiuein herí, vt 
opcrationesimmancntes.Et probatur: quia 
in nullaalia (pecic videturponenda. 
CDefccunaa & quart s de íepatct.Dete<rtiiv 




bilis qualitas,ficut videtur fentirc Ariftotc-
lesinpra'dicamentiscapitedcqualitatc, vbi 
conftituens lertiam cius fpeciem cxempla 
adduxitin qualitatibusfenfibiiibus.)Sive-
tó ten eaturjadteitiafti fpeciem non folü per 
tinerequalitates & paísionesfenfibücs/cd 
etiamadeandem fpeciem pertinere aliquid 
fpíritualeA quod Ariftoteles ibife. it men-
tionem exprefte de pafsionibu<:,&: paisibili-
bus qualitatibus corporalibm tanquá dema 
nifeftíoribus.dicipoterit, quodiuteilectio 
cft pafsio fpiritualis. 
CSed contra. Opcratio 6¿ paf io in anima di 
ftinguuntur.quiapafsior.es in anima < iiiuC'1 
modifuntgaudium ¿c íniliria coícqunnti.r 
operationcsvoluntatisrergo operario no cit 
paíU^ Rcfpondco.vcrum cílc opcr.2iior.cn1 
6cpai'sioneminanima diftingui , máxime 
¡nter fcfejcum hocmmen ftat, quód fub ea • 
dem fpcciefubalrernacollocentur, cuiuTrno 
di eft paf^o tcitia qualitatis fpecies , íicut 
cquus 5í homojicftinteríefc fpcciediltliác 
coilocantui tamen ambo fub animali. 
A D A , 
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hcipiodubijpofita. 
T A 
A D primum principale refpondeo, primti, quódPlatoaírerebat folas qualita-tes dici bonas, Ariftoteles vero niti-
turcontraPlatonem oftcndcrealiquidaliud 
áqualitatedici bonum.Cuiusiatioeft, quia 
aliqueoperationesvírtutum funtboBa'jet-
fiñon fint qualitates. 
C Próamíniucl l igent iTo^ opc--
ratj'oncs viitutum pofliint accipi bifariam. 
Primó.pro a¿lionibus clititinis & producli 
DÍS operationum virtutis propriediclarum: 
alio modo pro operation bus ipfis piopric 
diíflis.Hatcpatcntcxemplo.Yclledare elec 
mofynam cftoperatio mifericordi^propric 
di£la,& cftqua¡itasprodu£laávolütate per 
aftionem,qu^poteftdicie!itio volitionis Et 
huiufmodfelitio vocaturab Aiiftotdc ope-
ratiévivtutis.quamalíeritnon ciíe qualita* 
te m:quia eft aítio de genere aclionis.O pera 
lio vero virtutis.quaL cft tcrmiuus pradiílae " 
clitioniscft qualitasiíSc producíiotalis opc-
ratíoniscft bonaequiageneratio boni eft bo 
na.ncctameneftqualuasfedaOio. Sequitut 
ergo contra Plaroncm aliquid «luid áquali-
tarepoftedicibonuiii,acproinde etfl vola-
piasuon clfet qualitas bona dici podet-Cúm 
vero Ariftoteles docet foclicitatcm non eiíc 
qua-




qualitatcJB, vel loqnitür de f^l icitate incrca» 
l a , vel per fa:liciratcni intcliigic aítionem, 
per quaüí proniicitur. 
d A d recuiiduín patet per quartam condu» 
fioncm. • 
CAd tertium refpondeo ;q> Ariftotdcs om 
nes operatioucs iinmanentes vocat aíliones: 
non quia vere aciones lint ad genus aí>ionis 
focítantes,fed, quia cum illis magna habent 
íimilitudinem.Tria enim conueniunt actío-
ni de genere aclionis.Pnmúm,quod femper 
dum durat cll in íicri femper dependensa 
fuá caufa próxima efíiacnu ad modum^uo 
res conferuara femper cftin conrinuadepen 
dentia ad caufam coníeruantem. Secundo 
conuenit aftioni de genere actionis habere 
terminum, in quemtcndat, ficut calefaítio 
tendit in caiorem .Tcrtio conuenit iUi,quód 
eius terrninui re ipfa per cam produeatur fi*. 
cutcalorjjpduduir pcrcakfaftionc.lí^ tres 
condiciones necclUrio inelTc deb|nt atlio-
ni,prarfcrtim tertia:adhoc, vt adpraedicamc-
tum a«ílionis pertincat &: adío íimplicicct 
nuncupetur. Intelledlio ergo & quelibet 
aítioiinmanens, qus eft adjmvltimus po-
tentix in primis duabus conoTOnibus con-
uenit cum aílione de genere aílionis. Nam 
primo inteilectio femper eft in ficri,non qui 
dem fueccfsiuo(eftemm indiuifibiiis Sí to-
ta fimul) fed ficin íicii,quód depender, dum 
eftjáfua caufa efficicnti próxima, ficutlu« 
roen á fole.qui fiabftrahatur, definir lumen 
eftc.Similiter intclledio ira pendet áfua pro 
xima caufa.fcilicet;intellc¿lii, quod fiintcllc 
¿tuse medio tollitur intcllcílio ipfa corrum 
pitur. 
C Secundó. Tntelleftio habet terminum, que 
aflusliter reípicit.fciÜee^obieftum. Prop-
ter has igitur duasconditiones,inquibusc5-
usnit operatio immanenSjVt intellc¿lio cum 
alione de genere actionis vocatur ab Arifto 
ule actio,vt docer Stotus quodlibcto.13 .fu-
pra citato fub literis, D D . ¿c-S?. Metaphyíi-
CSed propter defcftumtertiac conditionis, 
quiajfciiicet, non eft produ£Hua fui terminí 
nec per ipfam tanquam per aüionem ali-
quid producitur, non eft a£lío abfolúté & 
fimpliciter/ed fecundum quid & fimilitudi 
naric Propter cafdem conditiones aíHoim-
manensdicitutaftusfecundus. Proprié igi-
tur inteilectio 6c quadibet operatio eft qua-
Jitas, fimilicudinariéveró dicituraftio,ficut 
homo piftus dicitut homo, Vndc diuifio 
aftionisin immanentem 6c tranfeuntcm n5 
eft generis in fuas ípecies, fed vocisinfuas Dluift dfth 
fígnificationes: namac\iotranficns eft vera msjntrafct* 
a¿tiodcgencrea£lionis:adio vero immanes tem Crim* 
cftqualitas.equiuocc vero dicitur añio prop wmentem 
ter praediftas conditiones. mn efigme* 
CExhisinferrur adionem tranfeuntc prae- risinfiecia, 
cif^ diftingui ab immanentiiquia h e^ no ha-
bet terminü per ipfam produftü, bene tamc 
illa. Vndeomnisadiohabens terminü pro-
du¿tum peripfam dicitur tranfiensab A r i -
ftotele^ion quiatranfeatin exteram materia 
fed quia tranfit in terminum, fine ille termi-
nus maneatin agente, fiuetranfeat in exte-
ram materiam.De qua re videndua eft Anto 
niusTrombctaia fuá Metaphy fica. 
CAlio modo poteft diuidi aaio de genere A//íVr Ji*!* 
aélionisin a l ioné immanentem 6ctranfcu- ¿¿turafttt. 
tem,tanquáfiiperiusin fuá inferiora, i tá,vt 
adió immanens dicatur iila,cuius forma ter-
minans illa eft, 6c manet intra ipfum agens. 
Sicditftio eft a ¿lio propric , 6c immanens: 
quia forma peripfam produíla.qua; illa ter-
miiiat,íu!icvt,intellc¿lio manet in ipfomtcl 
leiftudiccntc. Illa vero adtio dicitur tranfies, 
cuius forma terminans ipfam tranfit inpaf-
lum aliud ab agétc,ficuc calcfaOio.cuius for-
ma terminans, feiliect, calor non recif itur in 
ignefedin aqua,cft a£lio irán hcnsPrima d i \ ' 
uifio a¿tionisertmagisdc intcntionc philo» 
lbphi:quia(vt fupra diximus)Anftó. p .Mc-
taphy.c.y.aííionc immanentem vocat.cuius 
nullü eft opus,6c tranfeuntc,cu¡us prarter ip-
fam eft operatü aliquod,fiue mancat in agen 
te, fiueinaliudtranfeat.Coll¡gccrgo,qucd 
aílio immanens,qua.'eft a£lus vltimus pote 
l i s , qu^ 6c operatio dicitur, eft forma abfolu 
ta 6c qualitas, & eft leí minus aílionis^ppric 
dict^percam^duítirs, vtvifio producitur 
perelicioncm vifionis, ficut intcjlcdtio per-
didionem. 
CAdquartu refpondeo fecundum Scotum, ^¿quttrt» 
loco fupra citato fub litteris. cc. ík in. 1. dift. 
5. quafft^.fublittcra.y.quódficut elle ál-
bum eft habere albedinem tanquam for-
mam,fíe fentire vel cffe fenticntem, ell habe 
re fenfationcm tanquam formam. Vndc íi 
Deus immediate cauíarct fenfationcm in ali 
quo non diccretur fentire, quia non habet 
infeforroaliter fenfationcm: íkut neccau-
fans albedinem dicitur álbum propter can-
dem rationem, fed ipfe fcnfuSjin quo fubie-
¿Uuc recipitur ipfa fenfatio. Elt igitur íentirc 
recipere, vcl habere fenfationcm : fimiliter 
intelli-
Controuerfia,8,Deprodu£lione verbidiuiní' m 
íntelligcre cft rccíperc intelícftíónem, tan-
v-d m tonnKm.Vndeljcctintclleftiiscaufet 
infc intcllecbonem, non cíicírurmtclÜgcrc 
in tjuafjtum ilbni cáufat, fed in quantum il -
la in recibir, ¿x hibct faiK]uani formam.Quá 
do ergo Aiiílotelo ait, intelligere cfl quod-
dam ^afi , non vult aíTercrc intelicftíoneni 
eííe pafsioncm, fed vult innuere, qnód licéf 
inteHc¿liis fitcaufaeíficicnsintelleílionis,^ 
rccipi iis , nontaraen intcDigitqilatemisil-
Uni cauíat led quatenusilkm recipit.£t ra-» 
t ioeí l , qnia ficut iutclleftío eftqualúasjitá 
cíeinteUigentfmcftelTc qua!c:at eíTequalc 
poruis confiílit in habendo qualitatcm, 
quamin produccndo, ficut res dicituralba, 
qvjia luWct albcdinem & non quia cáufat. 
SedS-Tiiom. ncgarerintcUcílumpotfe ¡rt' 
tclligc4e)niriiprecauraretintc¡leiiionern,& 
iUamcfíkerct, quia fecundumcumintcllc-
¿tioeít a^io, oc intclhgcre eft a^ ere nihil 
aurcni potclt dici eftíciem, nifi cfficiat aclio 
ncnijcnam (i ülamrecipiat. Lignumeniin 
recipitcalcfaSioneni, ¿ctamennondicitur 
calcfaccre : fie fi Deus íbluscaufaretinmeo 
intellectuintellcólionem ,egonon inteDigc 
rcm, quia illam non efticio. 
CSed contradiga íicinfurgorquia fi intcüc 
¿lio cftquaíiras ,crgo Deus poterit caufare 
jn meintelle<^ionemmcnih¡l eíti<.icntc,con 
fequenseft fairuin :crgo. Probaturminor: 
quia tune intellctlio noneflet aétioimma-
nens, cumdc rationc aftíonis immanentis 
ílt.quódmancatin a¿cntc:iacafu vero poíi-
to intelleclíonon manctín agente, vtpjt+r, 
Rcfpondeojquódderationeaftionisimma- Sohtio. 
nent!S,qua' cít aflús vhímus non cft, quód 
maneat inelhciente,& producenteearn. Tcd 
in agente per eam. Vnde Deoin me produ-
cente inteüedionem non maneret ínteHe-
ftioin Dco producentcfcdin me agente per 
il)am:qui tune eíTem intclligens & agens co 
rnodo,quo intclíertio dicitur aftío. Sed nurt 
quid illa intcile¿b'o eíTet verbum ? Rerpon • 
deonegatiuerquia de rationc vci bi cilíquod 
fit noticia genita á memoria accione vitali.í a 
cafuveró illa intel!e¿1io non gigijiiuráme-
moria nec realemrelationcm ad camt.uiquá 
addicentemimportat. 
CLAd quintum concefTa maiori & mjnorinc 
go coníequentiam.Sicut ciiini non ícquitur, 
Pctruseitfilius: filius pertmet adpra-dtca-
mentum relationis:ergo & Petrus: ita in pro 
politononvalet.inrclTcfíioeíl verbum, fed 
vetbum pertinetad pr.Tdictuncnmm felarío 
niSjeroorimilitcrinreHcftio. Veibum nanq; 
efl:nomen impoiiturn primo ad figniícan* 
dum rclatíoncm di£li Se exprefii ad dicen-
tem&exprirt}entcm:acpioindedcfuo pri-
mario fignificato impoitat rclationemcon» 
notando inteíkftioncm, íicut íilius primó 
ímportatrelationem.ícilicetfiüationem.có-
notartamen naturam fcnGtiuam,^^ intellc 
ftiuam. Inte!lc£Vio vero iicétrelatíonem di-
cat ad obieftum, non tamenillam impoftat 
pr.mó.fcd fecundado. De quo vidcScouin» 
quodl.fupra citatorubliteris 11. 
C O N T R O V E R S I A 
O C T A V A. 
Vtrum yerhum diuinttm froducatur per aBum intelligendi^  
an fer aBum diccndi $ 
verbum. 
T D E T V R , q u ó d 
producatur per.'.ftiim in 
telhgendj.'quia ex A u -
gufti ) deTiinitatecap. 
i^.VcrbiMu eit viíto de 
viGonetcrgo añualis no 
titia eíhatio gignendi 
í, sj/trgum* ÍLSccundó;quia aQus dicendiSf intelügen 
difunt aílusfecundi o: abeodem principio^ 
feilicet á memoria: crgonone!t maiorrano, 
quód producatur verbum per aéhim dicen-
di ,quam per a<flunnntel!jgendi: ergopro 
diKiriirpcraíiumintclligcndi, ve! pernea-
trum. 
<lTe!tio.\rnius porenti.r vnicuseíí a¿>us: er 3* 
go cuín ii)tc l f ¿vas íit viucaposentia, íolum 
hubebit v imum a¿lüni: huiuimcdiMCtusuo 
xiz F.Ioan.Rada.Contróuerf.Theolog.rpars. 
cíl maior ratio, quód producatur verbuin 
per aílumdicendi, qnam psraftumintelli'* 
gencíiicrgo produciturper actumintclligcn-
di,vcl per neutrum. 
} . lArgnm* fiTcrtió.Vnius potcntis vnicus efl aftus^er 
gocumintellctlus f.tvnicaporentia, folúm 
nabebit vnicü aftum: huiufmodi aílus non 
«ft nifiaflus intclligendijficut aítus vifus no 
eft oiíí a¿his videndircrgo verbum diuimmi 
non producitur, niíí pera<n:um intelligcndi. 
4. ¡Argum* cQuartó.Si verbumproducercturper dice 
rc,6c non per intelligcrc, fequeretur, qued 
fípater sttrnus perirapofsibile nonimelli-
geretadhuc diccret : confequens autem cft 
lailum, quia quinihilintelligitnjhildicit: 
igitur, &c. Probatur fequelaex Scotoin.z. 
diftinft.i.quxfta.artic^.vbiait.quód qua-
do vna caula habetduos effeflus fubordina 
tos,quorum neuter eft caufa alterius, quoli-
ket illoru m fublato alter poterit eíTe ab ea-
dem caufa: quia eíTcntialiorcft dependentia 
vtriufque efFeftus adeaufam, quameorum 
ínter fe, crgocüm intelligere5?dicereitáfc 
habeant reípeftu intcllc¿tus,íublato intclü* 
gcre,poterit manereipfum dicere. 
i.Opinh, C í n bacquaf flionceft dúplex opinío.Pri» 
tna eft Beati Thomac. i.par.quaeñ. 27. arti.r, 
aíTerentis in diuino intelleílu ynicum tan-
tum elTá aítumjVt puta, afhim intelligcndi, 
per quem vetbum producitur«Qiii prout eft 
in patreeftaftasproduéliuu$,quia in eo con 
iungitur habicudini producentis ad pródu« 
¿lum: non tamen prout per ipíum omnes 
tresperfon^ funt formaliter intelligcntes; 
quia tune tres diuinzperfonsproducerent 
verbum. Si obijciaSjVerbum diuinum pro-
ducitur per adum dÍGendi,crgo non per a£lü 
intelligcndi, refpondent Thomiftx , quód 
ipfamet intclletlio efl:di£lio. Vndc diccrc 
eftintcliigere exprimendo , vel exprimerc 
intelligendo. Iraquc dicere includit in fuá 
rationcipfum intelligcre, eftqueei idem for 
maiiter ex natura rei.Hanc fententiam fequi 
tur Caieranus vbi fupra S. Thom. & Ferrar. 
4.contra gentes cap. 15. 6c cómuniter eara 
tuentur omnesdifcipuli B eati Thomx, 
CSecundaopinio &:oppontaeílScotiin.r. 
dift.a.in folutione quaeñionis fept imí&in 
quodiib.qusft:.i.&dift.27primi.qii^ft.i.& 
alibi fspe,alTerctis in diuino intelleélu dúos 
aftus ex natura reiformaliter diÜinftos. 
quorum neuter alterura includit,, nequeeft 
alterformaliter,ncmpe; adum intelligcndi 
& a^umdiccadi. Primumappeilataftum 
opcratiuum: fecundum produíhuuih^per 
quem verbum produci affirmat.Sunttamcn 
idemrealiter: quia intelligcndi aftus cft in 
diuinis quid eíTentialerfic íkutcííentiaá nul-
lo diftinguitur realiter in diuinis:itaneque( 
aftusintelligedidiftinguitur re ipfaabaíhi 
dietndi invia Doñoris fubtilis.Sedvtme-
liusintclligas, inquo differant Scot. 8c S. 
Thom. obfcruandumtibieft, intelledioné 
vno ex duobus modis poíTe poni principia 
verbi.Primó, vt principium fórmale quo, 
producendi:ficut calor in igne eft principia 
quo.caloris prodii¿liin ligno. Secüdo, íicut 
a.<0;us produftiuus: ficur calefaftio eft adus 
produftiuus.feu ipfa produftio caloris.San-
¿lusThomasaíTerit intclleftionemnon elle 
principium quo fórmale producendi ver-
bum(boc c.nim[eft ipfa memoria foccüdapa 
tiis){ede{reaftumproduftiuum verbi. Sco-
tus vero neutro iftorum modotumponitin-
telleftioné efle verbi principium: quia feríí 
dumeum principium fórmale quo verbi di-
uini eft memoria foccunda,vt puta , intcl-
leftus diuijius c^ftitutus in adu primo per 
cíTentiamdiuínaminrationc obiefti. A£la 
vero produíb'uum verbi aflerit efle aftum 
dicendi formaliter diftinftum ab a£lu intcl* 
ligendi. 
S E N T E N T I A 
T homar. 
B E A T I 
PRimaconcíufioB-Thom.Verbumdiui >• Ctnehl nura producitur per aftionem intellc- M.Tkttn* £lus3qu5eftdicereintelleftualiter:quia 
(jcut verbi vocalis cxprefsio e ft dicere voca-
litcrñtá&exprefsio verbi mentalis eft dice-
re mentaliter. Gonclufio haeceft cómmunís 
' fententia,quaetian3 ampleíb'turScotus.Sed 
cft differentia inter Diuum Thomam & 
Scotum:quia Diuus Thomas affirraat, hanc 
aftioncm eíTeintellcftionem, nec ab ca rea-
liter aut ex natura réi formaliter díftingui. 
Scotus vero plañe affirmar illam aftioncm 
dicendi efle ex natura rci formaliter diflin-
élainab a¿lu intelligcndi, quo pater eft for-
maliter intclligens realiter vero diílinguiá 
notitiagenita,íicutgcneratio aítiuadiuinaá 
verbo, Inhumanis vere tcnet fubtilis Do-
(Xox aclionem dicendi reipía efi^m díftin-
gui abintelleítione, qua: cíl verbum & ter-
minuseius. 
C Ex quo colligitur fecunda conclufio B. i . C a n c U , 
Thom. Verbum diuinum producitur per 
intellc-
Controucríia.8. Depfoduílíoñe vcrbi diuiní. i i } 
intelleBit&ne patris, qua fe & oía ihrelhgit: eft 
verbü hui9 inteUeíliois termin9,ílcutcalor ca 
kfadiois. Ha?G cochiíio iiinititur argumetis,^-
bus cócroutrf.a praecedeti probabam9 ex mete 
B . Thotnze verbu per intelleftioné produci. 
£ X P L A N A T I O O P I -
nionis Doíloris fubtilis. 
D intelligenriaopínionis Do£Vorisfub 
tilisjobferua ex fupra diílis, cp dicet e & 
'intejljgcre ínnobisficfehabet, cpfem.. 
per dicerepreccditipfnra intelligercíicutaftio 
pricedit terminú.- aá ficut calor eft calcfaftio-
uisteiminus: ira inteliigere feu.intelic£\io efl: 
terrninus diclionis. Ex quo infertur adu dicen 
di & intelligédi haud quaqua tanquá dúos eí-
fe¿Uis fubordinatos fe haberefecüdú Scoti me 
té,vtfalíoCaiet.i.p.q,27.ar.i.exi{limaiiit.Ná 
íi Scotusaíferit intelleñione creatá eíle difíio-
nisterminü, vtviderc eft apud ipfumin.i.d. 
27.q.i.&.p..Metaph.c.7. & quodl. i^.quoná 
paftopotuit aíferere di£lione & intelleftionc 
ficut eífed9 fubordinatos fe habere, fed potiús 
íkut adione & terminüjefFedione, & cííeítü? 
íímiliter fehabetin diuinis dicerc<Sc notitiage 
jtiitajquaí eft verbu. C^tcrú dicere & inteliige-
re patris,quo eft formaliter inteliiges, habét fe 
íícuc duofubordinati efFeílusab eade caufa di 
nianátes:vterqi enimactuseft actus fecúdus di 
uini intellectus, O rdinatur aittc in diuino intel 
lectu pr^dicti dúo actus in huncmodü,cp actus 
jntcliigendijquo Deus eftforpialiter operans, 
&intellig6s feipfumjert prior aftu diccdi,quo 
Verbugignitur atq; producitur. Ratio aute hu-
iusordinis defumitur ex natura diuini intellé* 
¿lus,qui ex vi fuá prius eft opei-atii.íus,quápro 
r i- ' • du£liuus.Quod itaeíTemanifeftccoiuiincimc 
ellettti intel ex "OC;^ L' eusprjuscít intclljgens,qua dices: 
Uftie race OIlin's perfcdlio eflentíalis no indudens 
f- ' ] t l a£e~- rcfpeílü adcreaturas.eft prior notionali quo« 
M t ¿ i t t i o n e , rr . . . . - r \ Z.. n , . 1 r tunqjin dunnis: led inteiletlio eít talis perr?-
¿líoabfoluta:crgo ipfapreceditinDeo omnia 
notionaliaiergo & aftu dicédííergo diuinusin 
telkd9 prius eft ex natura fuá operatiu9 perin 
telle£lionc,quaprodu¿liti9per diéHone:&pcr 
cofeques inteliigere pr^cedjt ipfum dicere in 
diuinis.ftPr^tereá, quia inclleítioeft fumma 
Dei per fe ¿lio qua beatificatur fecundüintcile 
£lu:omnis autemperfeüio intrinfcca perfeíli 
producetiscSmunicatisnatuiáfuáfupponitur 
in prodúcete aílui quo producit^vt naturá fuá 
omnino perfeíí a fuo ptoduílo comunicetrer-
olteftio. go,<Scc.íLSedcotra. In nobis. vtfuprádixím9, 
dicerepifcedit inteUigcic:cigo fimiliter in di* 
uinis:quiaexhis,qu^in noíirointcllcfturepe 
S+lutlt, riüturjphilofophandü eft ad diuina.CReípo-
deo,^» Ccut in nobis diítio pr^cedit intelieílio 
n? & notitiaiitá in diuinis dicere precedit noti 
tia genitájqus eft verbü & terminus ipfius di* 
élionis. Getcrú intellf ¿lio i ngenita 6c eílcntra 
lis nofequitur di¿lioné,fedcam precc.dit,íicut 
cílentiale pr^cedk notionaleratqj itá prius De^ 
cocipituriatelligés^quádices Creaturaveroin 
tel l eftuali s prius co ci pitur diccsyqua inteliiges, 
¿kipfa prius dicit qua intelligat; quia intelligit 
formaliter perintelleclionc prodwfla perdis 
¿lione. Dcus vero ex fe & á fe eft formaliteriíí 
telligcs,&rioperverbú.Sed obijciesiteiüiEx: 
fupradi¿lis#intelleélio eft verbü-.ergo fi pater 
prius habctintelleílione^qua verbu producatí 
fequitur.q» in diuinis eft verbu ante produílio 
nc verbi. llefpodeo, verbü eífe quidé intelle-" 
Oione&notitiaífedn5 quacüq^, fed verc geni 
ta,atq;pTodu£táreipfaádicete¿iOin fia.Intel 
leílio vero, qua pater eftformaliter inteliiges; 
no eft geniita3cü fit re ipfa ide cil patre/ed om* 
niño ingénitaatq}improdu¿la: aeproinde ver 
bi ratione neütiquá habere póteft. Memoria 
rauté Dci foecüda , habet pr^diños dúos aélus 
immediatejicetfecúdü ordinéafsignarG. Vrt» 
deficutaclus inteiiigédi eft immediatcáme-
moria, fícutá principio elicitiuo Mtáaélus dice 
di eft immediateabeadé memoria,vr diftin&á 
ab intelligétia. CEx quo infermr,^ vcrbüdi» 
uinü producitur.vt a principio quo, immedía*- yerlnm pr« 
te á memoria,fcilicct,ab intcllcítii 6e diumaeí ducitur im-
fenda in ratione obie£li,&: no ab eo,vta¿lum- mediateame 
telligctc:ficutinnobisverbTapriusnatura prOr tnorU, 
ducitur^quaintelligamus: 6c ideó no^pduntur 
ab intclleílUíVtintelligctc, íed vt eft memoria 
foecüda^pdiiftiua^pli^qn^ eft verbü. Itatcnet 
Scot.in.i.d.27.iníblutione.q.2.1it*I.Exqiio 
.infemir5q) nó producimus verbü metale, quiá 
,intelligimus:fcd producimns illudv vt intelíiga 
mus,qiiia. nofter intelledi9 per verbü intelligit. 
Atverotü3quiaDcus pater pi-sebabetintelíe-' 
-¿lione eíFentiale, qua cü<ftaformaliter intelli-
git:tü ctiá,quia verbü diuinü nopoteft CÍfefor 
ma inteilefíns diuinijqua inteUigatj^a eft peí-
foria^uiefTe comunicabile, etia vtqiio,rcpug 
.natjnó producitveibüvtintelHgat: ícd ex piéí. 
-fe¿lione fue memone ex natura fuá ralis verbí 
^rodu^iiia-producitiliud, quofuae^entiadel-
' clarar , ^ exprimir , quafi aíH, fecundo} qifáí 
prius quafi inaftu pumo íátebatin memorfa. 
CHispofitisfitprimacocíufio.lntelledliono x . C m l a * 
eft princípiú fórmale quo, verbi diuini ad n ^ 
d^quo calor in igne eft principiücalorisin li'g 
no.Harc cóclufioprobatur aScoto , vhi luprá 
multisronibustSc cactiatener.q.i.quodl.li.V, 
( CPrimó. Verbü non gignitur ab intelligétia, 
fed a memoria fecüdíj Aug.iy . de Trinita. mnl 
tisinlocis . Etpatetfatis exdefínitione verbi, 
Cont. j •pars,. H «juain 
i i ^ F Joan.Rada.Controuerí.Thcolog.i.pars. 
"qiiam exmcntcAug.controucríia prjcccdcn-
titvadidimustcrgolicct inpatrc concurrantmc 
mona intelligentia patcrnon gígnet vcr-
bumintelligentia.vt principio c]uo,íed memo 
ria/ed vt habetactualcm notitiamj quaíl elici-
tam, & vt a¿lum fecundum cft in aftu intelli-
gciitíacicrgo vt He non gignet verbum, fed vt 
cft ín aíiu mcmoriíe;idelt, vt habetobiedum 
intélligibílepríercnsfuointelleftui; ergointcl-
Icélionon eíí principium quo, verbi diaini. 
Z.R¿//'. Ec cóíirmatur, quiainreliediiono pertinet ad 
memoiia,ied adintelligcntiam.-ergo cum ver-
bum producaturpet meinoriam.infclleftioin 
ciu.> produdíonc nullatcíim tation-cmprinci-
pij quo, haber. 
*.%4t¡¿ c S e c u n d ó . ( ^ a riintelIe(rtÍD5c not itiaaftua-
lis eil principium quojverbi fcquitur quód ver 
bum fit immediarius verbum intelleftionis pa 
tris^quám eíTeutia^confequens videtur falfum, 
ergo & antecedens. Sequela probatu nquia ver 
bum eíí immediatius verbum iilius, a quoim-
mediatius exprimirur: fed admiílo cafu imme 
diatius exprimiturab aílualinotida: ergo &c. 
Falfítasconfequemis probatur:quiatunc vnü 
cduobuseííet concedendum, vcl quodcfTet 
Handum aliud vcrbum,quod immediateeíTen 
tiam dedararet, vel oporterct concederé illam 
eflentiam diuinara non pofle per aliquod ver 
bumimmediate declaran, quorumvtrunque 
eft inconuenicns.De primo patet. Secundum 
probo-.quiaex Augufi:. i j . deTrinitate ca.io. 
notitia formara ab ea rejqua memoriaf enemus 
c!l: verbunr.rcd primumobieftum' diuinac me 
moriar eíl eílcnriadiuina, vt eíTcntia: ergoab 
ea poteíl: immediate gigni verbum:ergo poteft 
immediate declaran fecundum Auguílinum. 
lt¡{ÁtÍ9t CTertió. Quia produclio magis conuenit, vt 
principio formali quo^ólui primo, quam fc^ 
cundo : ergoprodu¿lio verbi potius eft áme-
moria^quae eft actus primus, quám abintelle-
¿lione.que eft aílus fecundus. 
¿.tytt» cQuartó.Si aftualisintelieftio patris eíTet ge-
nita gigneretur virrute eífentiaíjnon vt eftcog-
nita, ied vt prior omni coguitione' aliter enim 
eífet proceíTus in iufinitum, aftus, feilicet, in-
tclligcndi anteaftumintelligendi: ergo noti-
tia diuina veregenita, qua; clt verbum eft im-
mediate ámemoria.Coníequcntiatenct á pa-
^ ( l ,ritaterationis: &confirmatur: quiaintelledtus 
paternus conüitutus in a£lu primo per eücntiá 
in ratione obieíli a¿tu intelligibiljs,itá cft prin 
cipium perfeflum produftiuum verbi, íicut 
eft principium elicitiuum intellcfíionis. 
CQuintó.Siintellecliop?rris atlualiseft ratio 
lormalis producendi verbum, ícu intelleccus 
fub ipfa exiftens eft principium fórmale pro-
ducendi vcrbum:ergo in Deo funt dúo verba: 
fed confequens cft contra íidem:erg0i & illud 
ex quo fequitur. Probo priorem confequen-
tiam:quia vbi funt dúo principiaformaliajquo 
rum quodlibet eft verbi produ¿liuuro,ibi poí-
funt elTeduo verbarfedadmiflo, quódintellc-
ñ i o patris aduaüs fit principium fórmale ver« 
bi, erunt in diuinis dúo principia verbi produ-
diuatergo.ibi poífunt eífe dúo verba:erg6 funt 
a£hi,qina poífe & eífe in Deo funt idem. Pro 
bo minorem: quia practer adualem notitiam, 
velinteUeéhimaíhi intelligcntemeftin Deo 
intelleclusdiuina elfentia, vt fpecie intelligi-
bili in adhi primo conft itutus, qui vt íic eft me 
moria perfecla^uac fecundum Augu.eft ver-
bi produOiua. 
CSecunda conclufio. Verbum diuinum non i.Conefa 
producitnr per intel tóionem tanquam per 
aftum produ¿\iuum. H^c conclufio ex di¿lis 
controuerfia praccedenti patet:quia,vtib]pro-
bauimusintelleítio eftaélusvltimuspotentíj 
nullü habens operatum 8c vltimus cius finis, 
Praptereá,quia intelligercin diuinis ex ratione 
fuá eft operari patris & non producere,vt in fo 
lutione fecundi argumenti dicen\us» Ita Sco-
tusin quodl.q.i.lit.V. 
CSecundó, Si aftusproduftiuus Verbi diuiní 
eííct intcllcftio patris.fequereturj cp pater non 
comunicaret filio eííentiam perfefté beata, nec 
poííctintclljgi peifc¿>cbeata,vtcomunicata 
fibi á patre:conlequcns tamen eft falfum, quia 
tune pater nó cííet perfeftc beatuSjnifi per pro 
ductionc fiii):(Sc ita aliqua perfeíUoné afilio re 
ciprrct.quod eft contra diéla controu.6.&con 
traAug.ibidécitatü:igiiur,6(C.Probaturfeque 
la:quia tune intelÁeftio & terrainus ciusintiin 
fecuSíVt puta,veü'bú,pr^cederct quecunqj a£lu 
diuine volunratls^ lie eflenti^ diieftionc fine 
qua non inte! ligítur perfcííe beata,quiapcrfe-
¿laDei beatitudo in vtrac];operatione,vifio-
ne,fcilicet,& amoreconflíht. Quod fieproba-
tur . lntelleílio diuingeftenria; praecedit omne 
a^um diuin^ v oiuntatis:quia ficut intelleftus 
pvxfupponitur volürati.quo ad eftejitá & quo 
ad operari: ergo fimilitcr verbú diuinüprapcc-
ditomncaclüdiuinac voluntatis. Probaturco 
fequetia. Vcrbu eft per te terminus intrinfecus 
intellcftionis: ergo, ficut imellcOio praecedit 
aftüvoluntatisquécunqj,ita & vcibu,quian5 
eft intelligibile a¿t¡oncm precederé aliquid, 
quod fímilitcr nóprafcedattermm'eiusintrin 
fcc9:quia ínter adtionc^teiminu nihil mediar. 
CDiceslorfna, intelledioncbifaria cófiderari 
poíIe,prímó,vteñ aílus cíTentialis, fecundo, vt 
actus 
Controuerfia.S. Dcpro(3u£líon'c verbi diuini. tí$ 
aftusnotionalis, & g>primo modo cofiderata 
pr^cedit a£lü volútatis diuiíi^ cíTentialéjCÓÍide 
rata vero fecundo modo illura íubfequitur. 
Cinfotatt* G5tra,quia vel iritelle¿lioforraaliter,qua pater 
ufjiojionis, formaliter intelligit fuá eííentiájhabct verbü ta 
qua terminu,vcl no* Si primu, ergo intellcítio 
& verbü praecedüt omne aftü diuin^ volütatis 
jpptcrrationé fupra afsignatá. Si fecúdü;habeo 
cótra teThomifta,q> intelleftio,qua D é fe for 
maiiter intelligit, non eft verbi produ£liuaac 
per confequens alíus aftus ab intelleílione di-
Uin£tusfaltim formaliter eft ponendusindiui 
nis,qui verbi fit produftiuus. 
Pr?tcreá,quadodicis,cp intelleaio, vtaftus no 
tionalis eft Verbi produftiua, no vt eífentialis, 
quero ate;an intelleñio illa vtroqj modo cofi-
derata fit ide aclus formaliter ex natura rci , án 
vero aliüs, & alius formaliter. Si coceíTerishoc 
fccüdu, mihi fa u es, ¿km ea ampl eálcris fentetia, 
qua in intelledhi diuino dúos aftus coftituen-
dos eífe céfeo.Si vero primü dederis,quomodo 
idcaélusformaliter ex natura rei penitusindi* 
ftin£Vus cft produftiuus, & non produaiuus, 
habetterminú produílum &nonhabct? 
Refpódebis forfan, q? ficut diuina memoria vt 
ín patre eft produ£tiua,5cn5 vt in filiorqa in pa 
tre intelligitur habuilfe fuú ad^quatu^pduclu, 
itá intclleftio, vt in patre cft produ£liua,n6 au-
te vt in fi lio.Cotra,<ja ex hoc fcquitur, primó, 
q)intell:e€tio,vtin patre cu fuotcrmino,fcilicet 
verbopr^cedit omne aftü volútatis/ctiá círen 
tialé>quod fuprafalfum eífe oftedimus. Sequi-
tur fecúdó, quod ficut memoria eft formaliter 
in filiojlicetper cano generet.itá fimiliter aílio 
verbi gcneratiuaerit in filio, etiá fi no fitab co, 
eritq; in eo quin ab ipfa denominetur, quod 
jmplicat.íLPr^tereá.Refpofionó cft ad propo 
íitü:qa argumétucocludit candé íntelleftionc 
in patre efle^pduftiuá vcrbi,6c no prodüftiua, 
habere rerminú, & no habere terminü per ipfa 
•n¿iftú,quod repugnarevidetur. Et cxrefpo 
hone fie cotra te colligo argumentü. Eadc me-
moria ex natura rei, prout in patre no poteft cf 
fe produftiua verbi 6c no produüiua verbi: cr 
go fimiliter ide aélus intelligedi ex natura rci 
omnino indiftinftus no poteíTein patrea£lio 
produaiua verbi,& no produftiua.Tande. Si 
imclleft io cíl~entialis,quae eft in patre no habet 
terminú per ea produ£lú, & eadéintelleé):io,vt 
a61:us notionalis illü terminü habet, quomodo 
poteíTcvríicus a£tus á parte rei omnino indi-
jftinítus? Profeíloratioipfa videtur cocluderc 
praediftos dúos a¿lus formaliter diftin¿los ex 
natura rei in diuino intelle¿lu cíTe collocados, 
quibus pofitis omnia ad hác materia fpe¿látia 
facile intclligütur,& fine ipfís difíicilefané. 
CTcrtió.Verbüdiuinü^pcluciturpcraftüdicé j . ^ ' f ; 
di:crgono pcraíiü intelligedi. Antecedes con 
clufíone fequeti patebit, cofequetia vero pro-
batur: quia aítusdiccdi eft formaliter diftin-
¿lusab aéluintelligendi: quonia diccrc eft age 
rc&cfficercjintcüigcrcvcróeftpati. r ' 
Tcrtiacóclufio. Verbüdiuinüproduciturpcr V^tnc^t 
aftü dicédi, qui nullo modoin fuá roe formali 
includit aélü intelligedi: fedabeoformaliterdi 
ftinguitur. C Óclufio h se quo a d priorc partera 
exdidiscolligitur. Nam fi peraftüintelligedi 
nullatenus^pducitur á fufficicti diuifione fequi 
tur,quod per aftü dicedi producatunquia mil* 
lusalius aftus cofideraripót inintclic¿lu,pcr 
que producatur.H^c eadé prima huius conclu-
fionispars^pbaturcifdcrationibus.quibuspré 
cedeti cótr0uerfiaverbuperinrelle£lionch3ua 
quaqua produci oftedimu?. CPr^tereá.Tn diui 
nis fecüdünaturalc intelligetia preintclligitür 
ante verbi produdione aftus perfeélus intclli-
gédi:ergo verbü no producitur per aflü intelli 
gcdi.Cofcquétia videtur cuides, quia quod n i 
turali intcliieftia preintclligitür alteri, non eft 
illud faltim formaliter:crgo fíaílus intelligedi 
fecüdü eius perfeflá radon é pr^iritclligitur vet 
bi produ¿lioni no eft formaliter ipfa verbi pro 
duftio.Probo antecedcs.Primó, quia aflús in* 
telligédi fecüdü fuáratione fórmale eft quid c f 
fcntialc.atproduftio verbi eft quid notionalcs 
CÍTentialia verónotionabilibus funtpriora.Nec 
illadiftinftiointclleclionis ,qua intellc£liovt 
di¿lio,vel vtinrelleftiocofideratur,híclocü ha 
be^vt ex diélis coftat.Secundó:quia pater co^ 
municat filio eflentia fuá pcrfc£tc beata; ergo 
pr^habet illa in fecü beatitudine pcrfeéla: é d 
beatitudoperfefVanoeft fine pertefla intellc* 
élióe: ergo perfeftaintelleftio pr^intelligitur 
diílionijper quaipfi verbo comunicatur. Tet 
tió. In diuinis¿atur ihdiuiduüdeitatis feuhic 
Dcusper fe fitSnftes diuinis perfonis pr^intcl-» 
leélus, vt cotrou. 12 .docebimus^fed ille pr^intcl 
ligiturintclliges,5c voles ante verbi generatio 
nc:hacGenim eft vera. Pater intelligit, quiahic 
Deusintclligit,quxno cífetvera,nifi hic De* 
vtpfonis prxintellcíl9 cociperetur intclligés: 
crgo.CS ed dices forfan, q? cü verbü fit terroin* 
intnnfecus intelleélionisfecundü aliquosquo 
intelleftio fit,nullatenusin Deoimellcílio fi-
ne verbo eífe, aut concipi poteft. Contra quia veftrmdmi 
vtexdiais patet,pcrintellcftionem nihil pro ximisotán* 
duciturin nobis,vel in D eo: fed eft iníelle£lip 
aftus vhimus potenti^intclleaiux.Sccundói 
quia fiin diuinis verbü cft intrínfecus intellc^. 
Óionis terminus ;qno intelleaio fit fcquütur 
Contr.i.pars. H a 
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muíta inconuenicntia.Primo requiturq) pater 
^tcra'imcüigit pcrvcrbú&pcrcóíequcsquod 
cft iapics fapieriagenita, qá D . Auga.rctraft. 
ca.26. & vniuerfo Theologorüc^tuicótraria-
tuv C r.ius reí ratione aGignat ide Aug.y.dc 
Trin.c.4.inquiés,q) pater eocft quo fapit.quia 
inipr:) idc cft fapere, & cííeicrgo íi faperet ver 
ijOjCÍÍct etiaverbo:fcd cofequenseft a veraroc 
T hcologia alicnü: ergo nullaten5' cocedi de 
bet Dcüpatrc fapicté elle verbo.Secúdófequi 
tur,^ pater medicat intellcftioné á verbo, vt ra 
tione 6c medio cognofccndi.Tertióclicitur,^ 
verbú diuinü producitur^pter aiiqucfine, vt 
purá.vtDcus intelligatper ipfum,^ eft falfum: 
quia cu íit fínisomniü vltim9 propter alique 
finéciíencquitidareturnanq; vltimofinevlte-
rior finis,quód implicar. Et íané,fi propter ali • 
que fin? verbü diuinü produceretur, eftct eflfe-
^tú,c]uonja omne ens ad fine eífeftü eft,vt ele-
gatei docct ftibtilis Doft.in libr© propc diuino 
de primo principio,conclu.4..Quartó fequitur 
cótraThomiftas, q? verbü diuinü nonnafeitur 
ex creaturarü cognitioc^mó nequ^ cíícntig.ga 
a£l9 diuiniintclleélus fecüdühác fentetiapri9 
terminatur ad verbü, quá ad rcsipfas vt cogni-
tasicrgo prius producitur verbü in diuinis, quá 
diuina eííentia, vel aliquid aliud intelligatur. 
rerlum di' Pr^ereáoftédo,^verbü diuinü nullo modo fit 
maum nulli veleíTepofsitratio, vel mediücognitionisdiui 
medo eftDet intrinfecü quia mediüintrínfecü cognitióis 
p(ttrir*ti<tin rc^ucituradeaufamfórmale;fed verbüdiuiníi 
tíllirendu nul'at^us ratione form^ obtinerc poteft cü fit 
perfeftü fuppofitü cuiratione quo, feu formas 
fiabere prorfus repugnar: ergo nullaten9 pot in 
cognitione diuinarationem medij induere & 
pof idere.Haec omnia cófirmatur ex D . Aug. 
i j .deTrin .c7 .Vbi fieait.Atvero inillaTrini 
tatequisaudeat diccre patre nec fe ipfum nec 
filiunecSpiritüfan<^üintclligere,nifiper fíliü, 
veldi!igere,mli per Spirirü,fan¿lü,per fe auté 
meminiííe rátü modo,vel fui vel fili),vel Spiri-
tus fvnítiíEr paucis interpofitisait.Si cnim ío-
lus fibi filiubinrelligir,vtintelligctiafit,5c fibi, 
& p3tri,& Spüi fancto.adillá reditur abfurdira 
te, vt pater nó fit fapiens de fe ipfo, fed de filio, 
nec fapiétiafapictiágcnucrit, fed ea fapiétia pa 
ter dicaiur fapi es cíTcjquá genuit.Ét ibide con-
cludit.Eft ergo Deus pater íapieiisea,quaipfe 
íua eft lapietia,<ík fílius fapictia patris de fapicn 
tia,quicít patcr,dequogenituseft filius.Harc 
Aug.Vbi cxpreífeaíTerit abfurdücífe Deüpa 
Z>C«Í fdter tré verbo eífe fapiété, vel per ipfum taquá per 
tirntelUlt' ratione intelligédi cognoiccrcEx bis fequitur 
duMnindi- cauedüeflcFerrar^.corragctcs.c.ij.aíferente 
rtty^rkf», Deíiíiopc)írccognüfcerercsiplas,mfimediátc . 
ucrf;Theolog.i.pars. 
Verbo, ficut nec nos id fine verbo poíTumus, 
Quia inquitjncccfsitaspcnédi verbum eft vt 
per ipfum fíat intelleítio, qua fublara verbura 
é medio auferri poterit. Propter eande ratione 
funtetia cauendi mulrialij, qui cü Ferrara fen-
tiüt, & intrépido animo aíTercdü taqua f ertu& 
indubitarú Dcüpatrc verbo ad intelligédümi 
nimeindigere: qii^libetnanq; perfona diuina 
tefte Aug.iy.deTrin.c.7.intelligit fibiipfiin-
telligentia, & ratione intclligendi in ipfafor* 
maliter exiftentibus. 
€ Sed obijeiesmihi eüdé D . Aug.eodé loco.C. 
i4.diccre.N ouit Deuspateroía in fcnouit in fi 
lio:fed in fe ipfo tanqua fe ipfum,in filio taquá 
verbü fuü, quod eft de omnib*, qua: funt in fe 
ipfo.crgo Deus pater nofeit in verbo, quodhis 
qux fupra dixim'cótrariari vidctur.Refpodeo 
D . Aug.iddixiíTcnóquia per verbü aliquid i n 
tclligat pater taquá per ratione intdligcdi, vel 
taquá per obieftüprimo motiuü fui intelle£l% 
quia hoc íoli diuin^ eílenti^cópetinfed quia íi 
liushabet eandenotitia numcro,quá habet pa-
ter,& quainteliigicfe & filiü,&omnia, vel 
pet verbü pcrfc&iísiraefe cxprimit ,& decía" 
ratn'n verbo nané^ perfe¿tifsime pater exprimí 
tur 8c declaratur.Yel fiin alio fenfu locurus eft 
Aug.hoc vnum certü eft ipfum noluiflc affír-
marc,quod verbum fit patri ratio & forma in» 
telligendi,fcu id,per quod intelligit. 
Secüda pars eiufdc códufionis, vt puta, quod 
a¿l9intellig?di Scad'dicfdino feinuice inclu 
dát, fcdformalitcrdiftinguantur,exdi¿lisfatis 
patet.Ná fi aiftus intelligédi naturali ordinepr^ 
fupponitur 8c pr^intelligituraéluidiccdi, optí 
me fequitur,q> abeo fit formalitcrdiftin£l9,vel 
falte quod aítus dicédi no fit de coceptu forma 
l i ei9,quia pofterius nüquá cft de ratione forma 
l i prioris.Pr^tereá, quia ad9intelligédi ex na-
tura fuá atq; ex eius roe formali cft inforcüdus, 
vt fupradocuim9,a£lus vero dicedi exratione 
día formali eft a¿t9 feu aftio verbi produftiua: 
ergo abinuicé funtformaiiter diftiuíli. 
Secundó .Pater aílu toto,quo producir verbü, J ^ / / ^ / ^ 
qui eft a<ftus dicédi,diftinguitur a verbo; ergo ^ /• 
adusille.ncqjcft intelligcrefuimalitcrncc vi - ^ / ¿ ^ 
lomodoipfumformaliterincludit.Patetcófe «• -
qu¿tia:quia pater nó diftingitur á filio per in- * 
telligere:quonia ficut cft vnú 8c ide efletrium 
perfonarü:itá 8c idí fapere & ide intelligerc,vt 
ait D . Auguftin, 7. deTrinitat, tapit. 7. A n -
tecedens probatunquia ad9, quo paterprodu-
citfiliücft fimpliciííimus ¿kindiuifus, 8c con 
fequenter totoillo a£hi diftinguitur pateráfi-
lio.fuppofito, vti res fe habet, quód per ipfum 
diftinguaturá filio. Et confirmatur: quia ficut 
fílius 
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filáis eadcproprictatc eftfilius, 5c verbüiux 
ta Aug» 17. de Trinic. c. 1. dicete, eo vet bu, quo 
íilias,¿r eo fiüus^uo veibúi irá cade propric 
tate prcdii¿Üo fili) eft generado & di£tio:fcd 
generatio íblüimportatrelatione paternita-
tispermodüaílusíccüdicergo & diftio folü 
importat eande relationé,5c confequeter no 
includitintclligere.Probaturrainor:quiaDa 
mafcenusli.i.c.i.aitjpatrCifiliu&Spiiituni 
fanéluquatü adomniaeíTe vnú prxteringc 
nerationc^enerationc&fpirationc. Si ante 
generatio diccret aliquid abfolutü, vt intelü-
gere.prster rcktionera iaminillo abfoluto 
perfonre ¿núnx cíTent vnum, & confequen 
terdiaüDamafccni non eílet verum. 
CHuic 3rgun,eto refpódet doaifsimus qui 
da D.Th. mterpres. i.p.q.iy.ar. 1 .q. 4. negá 
do antecedensjfcilicet.quodpatcrdiftingua 
tura filiototoaftinquo producitillü.Adpro 
badonédicitjq)licetillc aftus fit fimplicifsi-
mus fecundü re jndudittaraé plura fecundü 
ration^nepe, intelligere & relatione ad ver-
bü,tanqua produclü perillud dicere. Vnde 
ad'i l le diftinguitpatrcá verbo, no roeipíi* 
3ntclligerc,fed r6erelationis,qua importat. 
CSed cotra hoc fie obijeio. Aflúsgencrandi 
omni opere intelleftus feclufo diftinguit fe-
cundü re patre a filo, non virtualiter &fun-
damctalíter tatü,fed a£lu &formalíter: ergo 
cu fecunda re fit íimplicifsimus& vnicusHO 
inel udes plural itatc, etia formalitatú,impcrtí 
nes efl, q> fecúdürationé illa includat adhoc, 
vt fetoto vel fecundü parte diflingi iguat: quia 
non diftinguit a¿hi & realiter, fecundum 
quod áratione apprebenditur,vt talis, fed 
prout á parte rci etl talis. 
A D A R G V M E N T A I N 
principio controuerfiac poíita. 
Aifrimti* A Dpr¡müargumentürefp6dco,^per 
f \ viílonéjdequa eft viíio, quz eftver-
^ büintelligit Aug.fcientiahabituaícm 
feu memoria: fie enim fe exponit ipfemet. 
iy.de Trin.c.u.Vbi fie ait. Siraillimaeft v i -
fiocogitationisvifionifeiéti^. Etca. 12.&.32. 
de oaruis ait.Vetbü eft fimillimürei not^de 
qua gigniturj&imago cius quádo de vifionc 
feietif vifiocogitationisexoritur.Ift^coftru-
fliocs üint intrálitiu^.ná ficut vifio cogitatio 
nunihilaüud eft,quá cogitatio; itá viíio feic 
tiaí nihil al iud eft,qua feietia. íde ergo eft di-
cere de vifionc feif t i ^ nafci vifionc cogitatio 
niSjac fi dicamus, de feictia nafci cogitatione: 
feictia aute eft habituahs forma perficiesme 
inoriá,Patct€rgó ^D.Aug.per vifionelcie 
t i ^ intelligit feiétia habitúale, feu memoria. 
C A d fecundü concedo antecedens, & negó ^¿¡«(Hüií 
cofcquctiü.E t ratio difparitaf is eft, quia intel 
ligédi aflús ex natura iba eft opcratíuiis1a£^r 
verodicedi ex natura fuá eft produ&mf.Vn 
de rn7i.íí.2.in folutioric.q^.lit.Q^fíc ait Seo 
tus.Sicut hee eft irnmedíata cotingens, calor 
cal€facic,& h c^ immediata neceftaria, Calor 
eftcalefaftiuus,quia ínter extrema neutriuSí 
inuenitur mcdiüj itá ifía eft per fe &: imme- ^ / 
diata, O peratio in quantu operatio, eft non 
produ£liua:quía operationes rtoperationes^ 
íuntfincs &: perfecciones opciatis-.produflio 
vero vt produflio eft,n5 eft peifeftio produ-
cetis,fedhabensterminüproduftüextra ef-
fentiaproducetis: velfaltimterminus nSin^ 
cluditur íormaliterin perfona producentis. 
Quare igitur aflús fccüdus; quo pater intell j 
git,vel operatur formaliter no producit?Re • 
fpodco, qjillud intelligere ex ratione fuá eft 
operari patris & no eft pioduccre:produílio 
ne amé liue diflione p>ducitficut aliquid ca-
lefaflionc calefacit formaliter, cuius non eft 
aliacaufa prior.Quod aute dicisidé cííeptin 
cipiüiftorüduorüafluü,porcri coccdi,q) ex 
plenitudjnc perfeflionis poteft copetere ali-
cui,quód operctur & producat aliquid á fe di 
ftinfiü. Magís aute hoepatebit quado dice-
tur,q> dicere nogwcft aliquis aflús intelligedi 
formaliter, eft tamc aliquis aflús intellcflus. 
Nutlus aute aflús intelligendi formaliter eft 
^dufHuVed aliquis alius af l ' formaliter na-
turalítcr precedés(vtin nobis) vel fubfequés 
(vt in diuinis)poteft efte^)du£liu9,qualis eft 
aíl9 dicédi.Haflen5 Scotus. Vul t ergo Scot, 
q> aflús operatiuus,cuiirfmodi eft aftus opc-
ratiu9 vltimus potétie cognitiu^.vel appcti-
tiuf,vtvifioinvidcre,&fpeculatioinfpecu ,5 -
latcexrationefuaeftnon produfliuus, cu fit 
í i u i s ^ vltima pcrfcflioipfius potcnti^ nec 
alia ratio eft exquirenda : aflús vero dicendi 
ctiam ex fuá propria natura, eft produfliuus 
verbi ficut calefaflioealoris. 
"Fed qu^reseaufam,ob qua aflús intelligendi 
pr^fupponatur aflui dicedi? Refpondeo cau 
fam eíTenatura ipfi9principij.cuiusfuntafl* 
fecüdi.N á operás,&: produces per ide piinci 
piü priusex natura ipíius principi) eft operáí 
qua produces, fi principiü eft ommnoperfe 
aü,cuiufmodieft memoria dinin^cuius funt 
aflús fecüdi intelligere & dicere. Et pretercá 
alia poteft afsignarí ratio,quia, feilicet, aftus 
intelligedi patris eft eíícntialiSiafi3 vero dice 
di notionalis: efíentialia aute notionalibus 
ipfisprgfupponütur, vt cotrouer.iz.dicem5*. 
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J. <s&jrttm, eAd t re r t i nmdiccquóv l vniuspotenti^cog 
ntinu^vcl appctitiu? vnicus eft a£lus vltim9 
6? opcratiuus, quieiteius finis atquc perfe-
í t i o ftmplicite^vt potentiíe vinuae acUis v l -
limuscílvinojaudiríu^auditio,SÍCÍ Eteum 
huiuCnodia£lusvl t imicx fuperioribus, íínt 
qualitacesvcrc p i o d u ^ x ncceiTiim eft.quód 
cadem potenúahabca ta l iu i i l a í lum prodii" 
¿tiud, quoaO:úk ium vl t imüin rcproducac. 
ohicHio, <LS ed diccs/lioc ita fe habere in rcbus creatis, 
v b i aftusintclligendi habetur peratftum di-
ccndi.Sed quid dicendum de intelletftu diui-
no.inquoailus intclligendi aftum diccndi 
Sélatú, prafccditíRefpondeo, ^ memoria foecunda 
ex ratione fuá nata eft eífe pri ncipium opci a 
t iuum & productiuü ' .csteruminrebí ls trea-
tisiniperfefliüniseft, qüód prius fit produ-
¿lina, c\' deindeoperatiua per itttcllcélionc, 
quam f roducit. C ü m e r g o diuina memoria 
omnino pcríeéla fit > prius eft operatiila per 
notitiara ingenitam &:improdu¿iam,dt in-
de v eró producir ac generar, vel, v t raclius d i 
cam,c f tp i inc ip iumquo;produ£l ion í s&gc 
ncrationis verbi.Et cüm dicis, q» adüs i i l t e l -
leftusnon eft niíiadlusinrelligédii ficütnec 
a ñ u s vifus non eft^nifi vifio i dicoqudd ficut 
af tusvl t imusvirusnoncftnif ivi í iOji taneq; 
a<ftusvltimusintelle¿his eftnifi adlus intcl-
ligendi. Sed ficut v i í l o p r o ^ c i t u r per aliam 
aflioHcm 5caclum(cúm í^qualitas) qu ino 
e f ta í lusv idend i , íed a f lús , quoel ici turvi-
fioiitá intelleflio producitur per aflum dicen 
di ,quinoneñin teI l igere :qu¡a ,v t fupra d i x i 
nius.intelligereeft quoddam pat i ; dicere ve* 
róeftagerc<Sc efíicere. Etinicl iedlus, vt ex 
prxcedenti controuerfia liquet non intelli-
s>¿ gi t in quantum dici^fed in quantum recipit 
l i n fe imeI{e¿lionem,perquam eft formaliter 
, intclligens, Sicut á lbum eft formaliter a lbü 
•y*- ¿J&U*, pei a[be¿inem>Oiccreergonon cíla¿^usj[n< 
telligendi, licét fitaclusintcllcflus. I ta Sco-
tus queft . i . quodiibeticalit.v. Nec mirum 
alicui videridebet quódde tur aliquis aflús 
intclleftus, qu iñón fitíntelleflio. Na aflús 
¡ntelleflus agenti?,quo res ab ordine i n ordi -
nem transfen,fcilicet,ab ordine rerum poten 
tia intelligibilium ad ordincm rcrum aflu i n 
telligibilíum af lús quidem intcllcflus cft,no 
taracn eft ín te l le f l io , cum purc fit agerc 5c 
_ non pati. 
i/ídyftítnH,, c A d q u a r t u m , concedo raaíoremSenego 
minor^m.Et quando dicis,quód qui n i h i l i n 
telligit,uihildicit}dico hoccíTefalfum.Nam 
intclleftus nofter dicit vcebum priufquam 
int€Uigat:namdiflio v t d i f l i o in tc l lcf l ioni . 
vt í iCiprsfupponitur etiáin vía D . T h o . E t 
i tá tenent d i fc ipu l iD. T h o . prsccipucTor-
res.q.27'art.i.¿x Ferrara l ib . i . contra gtntcs 
cap.^.Sicutigitur nospriús fecundñnaturx 
ordinem dicimus,quam intelligamus: ita pa 
ter ^tennis fi pcr impofsibi lcnó intclligcret, 
pnús quam diceretjpoííet dicere producen-
do notitiamgenitam immediate deelaratiuá 
diuina: cftentia^quae eft verbum. 
CSed aliter refpondct quida doftifsímus in • 
tcrprcs.i.par,D.Tho.q.4i.aiti.2.q.2.in fine 
i n hunc modum. Dicere prarcedit in nobis 
ipfum inteliigere, quia noftru inteliigere eft 
impcrfeflü,(5c ideo neccífario fi t per realc^>--
duflioné ipfius aflús intel ligcndi,quivt e'xi-
ftcnsinfafloeíTceftverbujCuiuseíxeflusfor 
malis eft ipfum inteliigere, vt fic:fcmper an-
te produflio forni^ pr^cedit natura formara 
ipfam in faflo effe & cffeflü fórmale, cius: 
produflio crgo verbicrcatipr^ccdit verbu 
& ipfum inteUigcrCjVt fie. Ñeque in hoc(in-
quitipfe)difientit Sco tu smüquaen im dix i t 
quód in crcatuüs inteliigere praecedat ipfum 
diccrc.Neq; hoceft inconiienic£(inqiut3quia 
dicere non eft adexprimedarem intellefla, 
ficut externa locutio, fed efl ad concipienda 
rera ipfam: vnde no eft exprefsiuíi rci cogni-
te in aflu fecundo, fed rci habit^ in aflu pri* 
mo.Híec i l lcdof lor . 
C Scd videtur conrradiccrc fibi ipfi.Na.q.a/^ c ^ t r 4 ¿ } ^ 
art.r.q 4.con.2.probatcontra S c o t ü d i c e r e ^ - / J ^ 
indudcrcipIumintcHigcrctquia a " a J * e í l u c ' - j / , / ^ ; ^ . 
rctur.cpintclleflusdiceretabfq'hoc, q? intel 
l igeret ,quodmanifcfté( inquit)eft falfum: 
quia fi nihilintelligeret, quiddiceret cum i n 
tclleftus aihil in l tlligat ? En contradíflion c: 
hic irapugnat r a t i ené , quá loco fupra citato 
fequitur,^ approbat . I téf i dicere natura prg 
cedit ipfum inteliigere, v t i b i aí leri t ,quomo-
dorurfusaffírmat, q> dicere inchrdat ipfum 
inteliigere: quia quod prius eft natura alio 
ipfum in fuá ratione non in eludir: non enim 
prius indudi t in íüa ratione fuum pofterius. 
C l t em quomodo aftü intell igcndiin faflo 
eífe verbu efíe afferit in afsignatarefpofionc 
cü cadc.i.p.q.ty.ar.i.q.y.con^.conccdatfi 
militudine expreífam,qua: verbü eft,n6 cfTc 
aflü intelligcndi:quod (vt ipfe aí ler i t ) tenet 
contra Soto in.4.d.4.9. ?.iti.3.& in eadcquz-
ftionc con,4. cxpreíícaflerit verbü mentale 
rcipfaelTe dif t inf lum abaflu intclligendi? 
quod multis probat argumentis. Qj iorü vnu 
eft contra Scotü:6c eft huiufmodi.Scotuspo 
nitduos aflús fecundos.nepe, inteliigere & 
d iccre,& affírmat, q> per iftü fecundum pro-
ducitur 
CoBtroUeríia.8. Depróauñíonéverbí díuínl. líp 
O&tefile* 
áucitur verhrr.ergo vcrbünon eft aflús intcl 
¡igencli.AntcGeaiscít Scotiin.i.d.27. confc 
cjuenna aurc nrobatur: quia alias verbueífet 
anrc qua procWíretur.Si dicas, g> verbú non 
Ciii ikatiUsint-l l ígedi, qui pra-ccdirdiccrc, 
tjriia non qihciibct noritia fccütíü Scotücít 
Vcibü.led notitiaa¿lualisgcnifa,fequitur) cp 
fecunda Scotüprdftcrintclic^üin aftu pn-
mcMróílituru per fpecie inteíligibilé funt po 
nen-diínipíointclledu trcsaftusfccúáiiprí-
rnus e;'t jnteHigerc,fecüdusdicere3tertius ipfa 
ínt jlltciio iHÍtualis gcnita:fed hoc affirmarc 
t l \ \ ']A.AÚvm,5i fruflra:nam cíl cuidcns plu 
rali: ósilne nccefsitrtctergOj&c. 
4CHoc argumentum huiusintcrpretis. quod 
jpf¿ vali-iü cótra Scotüarbitratur nuílius cit 
roborii 5c momcnü.Vndcdico. q? Scotusin 
ufo intcílc^u no ponita^u dic^di^ íntcl-
ligedi táqua effe£l5> fubordin5toS;fcdtanqiia 
eflfeílior.c & effeiftü: dicercnaqjcll eííedio, 
& a£í us intelligedi eííeílu.-.feu tcrminuí eius. 
Cüergoarguit prxdi£lusintcrprcs > Verba 
íeamdü Scotu non proJuckur per a¿>ü intcl 
]i^tndi,fcd per aítü dicédi, crgo verba non 
euachis intclligendi.ncgatur cófequetia. Te 
nerct quidc>íí Scotusaíleiercta^ú i l lu imt l -
ligendinon produciinnobis per afta dicen-
di.fedipfuui praeccdcrc, vcKubfcqui,n 5 tá-
qua termina ¿cefifedü per ipfum producá : 
cutera iubtilispo¿\or affírmat in oobisom 
ncaílü intelligodí eííe pv)duaüpcra£lum 
dicendi, vt videreeíl apud eandem Scotam 
quodlib.a.pauió antelir.E. 
¿ E x hís infertur in nobis noncíTeillos tres 
attus.quosillccxpoíitQr intendebat contra 
Scorü concludere:na innobis nó eft nifi a£l9 
dice di 5c afflus intelligrndi, qui eíl eius ter-
m i n as: ci ge n on fu i Jt t r es a £1 us, fed d uo, v el, 
v t rctlius loquar , vna a¿lio cü íuo termino, 
ve puta.adio dicedlcú acia inteliigendi, qui 
ipíius aeli ^ nisdicédi eñ terminas. Necinno 
bis aí'tusintelligedi príecedic afta dicedi, vt 
fupradirimas, fedfequitur,ficatterminus 
fequiturfuáaAicné:qaia, vt mododiceba-
i\ius,in nobisomnis aélas intelligedi proda-
cituv peraílumdictndúquia eft verbú. V n * 
de taUo accipii illccxpofitorcx Sco^o,quod 
a^usintelligcndipraccedataítum dicendi. 
CúSed dice^forfan argumenta faflu habere 
fuam effícaciam & vim iu diuino intclleflu, 
quiaibi aflujintelligedi pr^cedit aftú dict-
di,ac |>ercofequcs il!e a¿>us inte!ligedi no eft 
vcibútü <;ictionis> nó iit tcrininus:& itá prae 
teraélü intelligedi,Se aflúdicedi vidcturaf» 
fi¿naiidus alias aítas mtclligcndi, qai fu veí 
btjm per uictioncm prctlu.£l:um. 
eRefpondeo,ojncq,ÍM diuino intcllecla ar; Selutítl 
^'jmcníúsliqiDdconcluditzna licet fubnlir-
fímui Doéloraítüinteiljgendi'ík a ü ü dice-
diin diuino iníclíriUi tanqua fubordinatos 
cífe éliis córutu Jt;ceferü notitja genita, qux 
difVionis e(i terminus re ipfa per cara proda-
¿lu,í,no ponit v t u inrelkdas diuini,cuni' 
íit perfona per fe íubíiítens^uac nulikis pót 
eííe a£lus ¿k forma,cü ex raíioncferfonas fit 
incómunicabilis, vtquo&vtquod.In diui-
nis ergoert aílusiíiteiligcdidcindcactusdi-. 
ccdijcuius rerminus eft notitia genita.fcu ver 
bú,quodcftpcrfona: & itánón funtibitres 
amjs/ed dúo, vt puta, acta^intclligendi, & 
actas dicendi, aiiusterminus eft notitia ge v 
oita fea verbum. 
CLSeJ dices, S i Deusprnisimelligít, quadi-. oUtftfi» 
caí verbu,quid opus eftvcrboíKeTpódeover Setuta* 
budiuinu nonproduci adintclligcdumpec 
ipíurmquíapaternó efl inie'ligcs verbo, fed 
prodiícitur exfoecüdiratcinrelleci5'. Neq; eft 
-fruftra tai- verbü: quiaüluddicitur eííeíru-
fira quod eft propter alique finé, & illa non 
confequimr: verbum aurem diiiinum non 
eft propter aliqaemfincm.-cumoifcíiium í k 
finisvltimus. 
CPatct ergo ex dictis huías Doctoriscotradi 
ctio: fiquide VÍIO 1 JCO actü intelligedi verbii 
eírcafHrmar,in alio vero id negat,& cxprefsc i 
alTeiit acia intclI gcdieirere ipifa diftinctüá 
verbo. S i ergo cll verbüab actu iutelligcndi 
realiterdiftinctü.quomodo ac tus intelligedi 
in facto elle eft verba? Rurfusfi acrus inte'li-
gedi eft actio, per qua verba producitarfecú 
dailÜasfcntcntiam, qaoniodo actusintclli-
gendi ell realiter produaus per actum dicen-
diíVtipfcan^Solurioncigiturjqaaargumcto 
aGignat apprubo:na veibú nonexprimitre 
intcllectáfcdintelÜgibjlc^qaodfentitScotus 
i in.d.z. q.7.1it.).«Se alibi ígpc.Affíimat naq; 
fnemoriafoccúdapatris eííe principia quo, 
perfecta ac totale prodactionis verbi, ad quá 
necintellectionec obiectü vt inteílcctuípc-
ctat^cdvtintclligibile. Dicitergointellcct* , 
verba exprefsiuü obiecii exiftétis in memo-
ria:&íicat volütas^ducit amere millo amo-
rcactuali fuppoíito , itá intcllectus producit 
verba&notitiánulla alia notitia íuppofita: 
naipfcintellectus conftitutusin actu primo 
per obitetü eft^ductiu9 verbi ex natura fuá. 
Cí té .Modó pater^ternus dicit verbü expref 
fiuüfui, vthabitualitetintclligentis, &: non 
actualiter,qiiia principiü quo^pductiuü ver-
bi eft intcllectus diuínus cu dimña cílentiain 
Contr.i.pars. H 4 rationc 
izo FJoan.Rada.Controuerf.ThcoIcgj.pars, 
rationcoticni nonintelleíli, feaintclligi 
bi;is:quía cÜentía.vt intcllefta, potius per-
tinct ad inte{ligcntiam , quam ad incmo-
riam,ncur ipfaimellcdio, per quam cílcntía 
cftintellcfta adintclligcntiamAñonad me 
moriam fpeüatcdü quo latius cótroiierfia.i r. 
CSedcontrá.Intelkaio &cíTcntia cognita 
pr.Trupponuntiir ad verbi produílionem:er 
go intclkaio ^ c cíTcntia vtcognitaconcur-
runtad cius produétíonen?. Conceífo ante-
cedcntiDeroconfcqucntiam :rtatenim ali-
quidadproau¿lioncmalicuius praefupponi 
&nullateiuis ad camconciirrerc-.intelleftus 
cnim príEÍupponituc voluntati & non cft 
caufa eius. Similiter aaus cíTcntialis volun-
tatis prxfupponitur diftioni & verbo, & ta 
men non eft caufa.vcl principium didionis, 
nccvcrbi.Praeínpponiturcrgofccundumna 
tur^ ordincm intelle£lio didioni^quafi eflfe • 
aus prior ad pofteriorem, quin rationem 
cauíáevcl principij rcfpeauciushabeatíde 
quo eadem ccntroucrfia.ir. 
CSedobijcies conti*a<liaa.Tcrminus ciiaío o 1 
nis eft yerbum 5c intclleftio: crgo fi patei 
non intclligcret non poíTctdiccre. Kcfpon- Stlntl 
dco^quódtcrminus diaionis diuinaenoncft-. 
intelicaio^&notitia ingénita & cíTentiaKs, 
qua pater cft formaliter intelíigcns, fed geni 
ra atque produ¿b,quac eft vcrbum:ac proin-
deetíi per noritiám ingenitam non intolü-
geretadhuc diaio haberet íúum terminum 
intrinfccum,vidclicct, notitiani genitam ex 
plicantem patrem habitualiter feicntetti. 
Cclligecxdiais,quód diaio diuina & ver-
bum habent fe ficut aaio 6c terminusaaio-
nis;acproindc impoísibile cftcílc diaion^ 
intellcaualcni íinenotitia genita, ficut i m -
poísibüccll cííe calefaaioncm fine calore» 
Cseterum notitia ingcniiadium^fcuintellc 
aio, et diaío habent fe quafi duo efFcaug 
fubordinatí, quorum neuter eft alteriuscau-
fa, vt docet Scotus, vbi fupra t ib lit.o. 
C O N T R O V E R S I A 
N O N A . 
YtrHmindiuims jjopntejfefiares prodaBiones eiufdemraticnh, 
ytp luresgenerationesf 
A R S affirmatiua pro^  
j batur: quia fuppofituin 
habens principium pro-
duaiuum perfeaum po 
teftillo producere: fedfi 
Ijus Dei haber principia 
generandi perfeaum, vt 
puta,mcmorÍ2m pcrfeaam)qu2 eft verbi ge 
nerariua-.ergoper eam poteft filius generaré 
ac per confequens generaf.quia in diuinis cf-
fe <Sc poíTe ídem funt-.crgo funt in diuinisplu 
res produaiones eiufdcm rationis, vt puta, 
plurcsgeneraticncs.Et confirmatiir-.quia, fi 
filius non pofTet producere per memoriam 
cíTet minoris potentíae,quám pater,& ita n5 
efretomnipotens, ficut pater. 
fiSecundó.Produaiofuppoíitiin edenatu 
rae fub ílanriaíis eft gencratio: fed iifdiuinis 
cft dúplex produaio duorurn fuppofitom 
incírenaturefubiiantialisividelícct, produ-
aio íili) <?cproduaio Spiritus fanaúergo du 
plex generarlo, 5c per confequens duplex 
produaio eiufdcm rationis. Confequcmia 
tcnct,5c minor patet.' quiaomnisproduaio 
fuppofiti in natura diuina eft produaio in 
i efíe naturz fubftantialis. Probatur maior: 
quia per hoe diftinguitur gencratio abalijs 
mutationibus fecunduPhilofoph.y.Phyfi. -
CTcrtió.Vbi eft principium eiufdem ratio-
niSiSc terminus eiufdcm rationis, ibi cft pro-
duaio eiuídcm rationis: fed in diuinis prin-» 
cipium producendiMium & Spiritumfan* 
ftum eft eftentia diuina, ipfaque cft termi» 
ñus formalis vtríulque produaionis : ergo 
produaio firi)& produaio Spiiítus fanai 
funt eiufdcm ratioiiis.&ita vei ámbar genera 
tioncs,velambíc fpirationes, 
IN haccontrolierfiafic procedam.Primó inquiratn,an verbu diiiimim ex feteundi-tate natura? producatur. Secundó de qux 




^ Z T I C V L V S f R I M V S . 
^Anyerhum diuimm producatut ex 
• fmunditate natura. 
I D E T V R , qiíod vcrbum 
proclucatiirexfaecü<litatcna-
turs.Prirhó, cjuia Deuscodc 
modo proponionabilitcrpro 
ducitnbi íimüc, íicutcreatu-
ra:Í'ed crcatura etia (i habeat intelleftü &vo-
iutaremproducitfibifimilcjxrnaturam, 6c 
non per intellc£luni & voluntatém > vt patet 
dehominc : crgoDeusproducit fibifunilc 
pcrnaturam,^ non perintelleftum. 
CSecundó. Si calor eíTct inteliigens , & vo-
lens producei'et caloiem per naturam íuam, 
6c noaperintclleíluin,ai!tvoIuntatcm :cr-
go Deus qnamuis intclleftiun habeat,& vo 
luntatem pi oducet per naturam,^ non per 
inte]le£>um,aiic voluntatcm. 
€Tcrt ió .Produaum eft fimilc próducenti 
jnprincipiojqiioproducitunffdtiliusen: íi-
milis patri in eíTentia & natiírarergo princi-
pium, quo producitur filiiis,cft ipia natura: 
ergo,&c. 
CQuarto. Si verbumprodaceretuíper in-
telleaum>&: Spiritus fanftus ppf voluncatí, 
producerentur qnidemper adlus intellc£tus 
& voliinratis:fedhoc efle ncquit:ergo . Se-
quela maiorisde fe patet.Probauirminor: 
quia filium produciper a£lum intelleftus 
&Spiritiimianftumpcr aaum voluntatis 
poteft bifariam iniclligi.Primó.quód huiuf 
modi aílus fim produdliones ipfs perfona-
rum.Secundó.quód íintprincipia formalia 
prodtídionum . Non primo modo: quia 
aétus intellea:us& voluntatis, fcilicetjutclli 
gerc & velle funt aftus eíTentiales &commu 
nestribus perfonis. SiautemelTent proda* 
¿liones perfonarum tres perfonac, quibus co: 
ueniunt/producerent, quodefl: omnino faU 
fum.Nccfecundo modot^ ia a£tusintelli-
gendi 6c volendi funti|foecundi.crgo,6cc. 
CPropterhxc argumenta Durandus in pri--
mo,dirt.6.qu2ftio.i.6cdin:.27. quarfl, 2.6c 
3.tenet filium 6c fpiritum fanaum ex fola 
ifoecunditate naturae produci pr ic i t i sáüeo 
intelle£lu 6cvolunrate,6c eoriuti aftionibus, 
taliter,quód íi Deus per impofsibile nonha-
betetinceUeaum,6c voluntatém adhuc per 
fuam naturam filium 6cSpiritum fanélum 
pioducerct. 
Artlculuspriinus. t t t 
CC ontrariam fententiam ampleílutur om« 
nes Scholaftici Doctores, 6comncsS3nai. 
Ita ten^t D.Tho, i.par.q. zy.zxi.i, ík Scotu^ 
inprimo,diR.2.q.7.(Scdift.27. 
CProintclligenria huius quacüíonisbbfer- MtaSH-
ua.Primo,quódin produaionc alicnius É d t 
plexcft princjpium , vtputa,quod,5c^quo. 
Principium qiiod,eft i i lud, cui proprie ttíH 
buituraaio36c cft ipfum fuppofitunnvelilii 
guiarequodagitmamaaiones funt íúppo* 
lltorum^velfingulariumjdc quare alibi erit 
fermo.Principium quo, eñ qno.ícu i d , pet 
quodíitaftio,6c cuiproprit'non tríburtui? 
aflio tanquam agenti, fed tanquara ratianí 
agenai. Quodpatetin naturaiibuSjin qur-í 
bus rippoíiuira eft quod gencrat.forma 
róeft ratiogenerandL ígnisnanque ^enerát 
ignem,foniia.verófubíí:antialisignisgener5 
tiseft i-atio/eu principium quo , genmndi 
ignem.Si'.uiliter philofophandiim eíhn c],i« 
uinfsin gcncrationsfiIij,¿: prodíJcHotrc Spi* 
ntusfanai.Paternanquceílprincipiu quod 
íilijimernoria verófcecunda patiisj ícilicct, 
intelícaus diuinus cum diuina eílentia in ra 
tione obieai infjciícintdligibiliseftprmcí 
pium quo eiufdem filij.Paritcr pater 6cnlius 
funt vnlim principium quod fpiritusfanai: 
voluntas verófoecunda vtnufque eft princi-» 
pium quo ipííus Sipiiitusfanai. 
CSecundó obferua^quod principium quo in Mttd.il* 
tegrum Stpcrfeaumproducendi filium nec 
eft folus intellcaus diuinus,nec fola diuiná 
natura 5c eíTentia, fed intelleaus fimul cum 
diuina natura ínrat ioneobieai . Probatur: 
quiaadproduftionem noiitix non fufíicit 
folus intelle(ftusnec folum obieaum , fed 
vtrunque fimulneceíTario requiritui: fed fi-
lius Dcieft notitia á patregenita atque pro-
duaa:ergoadciuspfoduaioncm,vt princi-
pium quo perfeaum 6c integrum non fuffi 
cit fola eíTentia nec folus intelle(ftus , fed 
vtrunque per fe requirimr.Coníequentia eft 
nota : inaior veroab ómnibus Philoíophis 
conceditur. Inde enira ortum habuir illa trita 
maxima,quar eft Auguftini. 9.de Trinitate, 
cap.i2. Ab ob iéao6cpo ten t i apa i i tu r noti-
tia.NecCaufalitatemobieaipoteft fupplc-
reintcllcaus'.quiacaufalitas obic^i akerius 
rationis eft á cayfalitate 6c aaiuitate intelíe-
¿lusmec obicaum intelleaus aaiuitatc pro» 
ptercandernrationem fupplerepoteft.ldcm 
iudicium eft de principio quo Spiritus fan-
¿ii, nempequod ívec Ibla voluntai diuina, 
nec felá diuina eíTentia^fed vtrunque limul 
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adpredii¿>ióncm Spifltiisfanfti tanquam 
vhura principium c^uojintcgriirn arque per 
fedura concun ic : i ta cnim n ece ííario potcn-
t i a& obic£lumadprodu¿lionemamoris, fi 
.-/v emad prodiiftíonem notítiacrequiruntuf, 
í Qtnch ^ conflitutis íitprimaconcluGo. Fi-
liiis D i i producitu^ pcrinteilcftum & Spi-
wmsXan ¿tus per valuntatcm: fed fiiius pro • 
ducitur per áftum dicendi intellcftus & no 
per^umi ind i igendi , &Spiritiis fandus 
per 3¿tum fpirandi,&non per actum aman 
di.H^c conclufiopartím eft contra Duran-
dum;pariiro vero contra DiuuraThomam. 
Contra DimimThomain co ,quód aiTerit 
verbum nenproduciper aelwm intclligen-
dijnec Spiriturofanftum pcr aftum aman-
cÜ:de qua re controuerfia oftauaplura dixi-
inusad produítionem verbi diuini rpeftan-* 
tiardt prodii£tionc vero Spirituj fanfticon-
troucríia décima rcxtaentfcrüio. 
€1 Contra Durandum vero in eo, quód aííc-
ritfiliumproduci per intelleélum, & Spiri-
tum fanílum per voluntatem.Scntcntia íá-
íiéDurañdinonfolumfaifa c í l , fed ctiam 
temeraria, & forte errónea. Temeraria qui-
dera;quia torrenti Dodlorura fcholafíico-




liuci&Spiritumfanduraproduccre . Et 
infuperparum abcíV,vt fe opponat legiti-
mo feripturac & Conciliorum fenfui,vt in 
argumentis,qiiaí ílañra contra cum adduce-
muspatebit. C l n primis probo,fil}um Del 
perintelleftumproducL.Primó, quiafilius 
Dei eft propricverbum,vt patee exilio loa 
nis primo. In principio erat verbum: quem 
locum A uguftinus décimo quinto de Tr in i 
iate,capite décimo in fine, de verbo propric 
dido interpreta tur. I b i enim ait , hoc no-
men vetbum magis & propriús ílgnificarc 
verbum memale, quam vocale, & verbum ' 
D e i , quam noílrum . Id ipfum fentiunt 
communiter faníti : fed de racione verbi 
mentalis eft, quod procedat per diíHo-
nem & locutioncm mentalem : Deus ve-
ro non lequitur immediaté per eflentiam, 
fed per intelie£lura : ergo principium im-
mediatum, quo producitur fiiius De i , non 
eft natura , íed intelleftus. Et confirma-
tur :quia ,vt fupra docuimus» in quarflio-
ribus de verbo, Verbum eft aítus intclli-
gentix á memoria produftus; ergo cuín fi-
liusDei ptopri¿ fit verba producetur per me 
moriamjquae eft intcllcftus cum obicíío, 
€L Praetercá.Si non per fe conuenit filio 
produci per intclleílum , vt fequiturcx 
opinione Durandi; ergó noh per fe eft ver-
bum Patris ( nam verbo per fe competit 
produci per intelleílum) ,quod tamen , ve 
diximus,fan¿l:is patribuscontrariatur.Item ^ 
Paulusprimae Corintliiorum primo appel-
latfiliumDci fapientiam , & loannespri-
mafüaCanonica,capitc quartp, Spiritum 
fan£tum charitatcm vocat: qujeloca intelli-
guntur de fapientia & chántate producta: 
ergo filiuseft fapientia producta, &Spiri« 
tusfanctus chariras producta; ergo produ-
cunrur perintellcctum & voluntatemcquia 
fapientia eft ab intellectu,& charitas á vo-
lúntate. 
CSed obijeietaliquis pradicta locaPau- olie&tt\ 
l i & loannis noneíTe intelligenda, niíi de 
fapientia & chántate eífentialiter fumpta, 
quar commimis eft tribus díuinis perfonis. 
Rcfpondco ,quódfecundumAugufíinum SelutiSn 
decimoquinto deTrinitate,capitc décimo 
feptimo,& décimo octauo)ifta nomina fa-
pientia & charitashabent dúo fignificata ¡n 
diuinis.Primó enim fignificant fapientiam 
¿kcharitatem communcm tribus, perfonis, - : 
Secundó ng|ifícantfapientiam producram 
& charitatem productam/eu filium,qui eft 
fapientiagenica& Spiritum fanctum , qui 
eft charitasprocedens: Se vtraque fignifka-
tiofecundum Auguftinum eft proprif ima. 
Probar autem Auguftinus, quód loannes 
nonloquatur de charitate communi tribus 
perfonis, fed dechariiate producta,quz eft 
vna perfona: quia loannes in illo capite, f i -
muldicit,quód charitas eft Deus, ¿cquód 
eft ex Deo.Ex quo fequitur,qiiód no loqui 
tur de charitate etcata, quia illa non eft 
D cusrnec de communi tribus perfonis-.quia 
ficut hace propofitio eft faifa.Eífentia diuina 
eftexDeo.ita6c haec, Charitas comraunis 
eft exDeo.Loqj||Lurcrgodc charitatc,qua: 
eft perfona,quae eft ^ i r i tus fanctus,6c non 
paterautfi!ius.Ha:ccxpoíiüo eft commu-
nisfenfusfanctorum, 
Cltem in Concilio Lateranenfi primo ca-
nonizatur fentctiaAuguninidicentis.p.dc 
Trinitate.capitc vltimo,& xo.dc Ti init, ca-
pite. n.quód in mente noftra cll iraago Tr í 
nitatis: qüia memoria eft fimilis patri, in-
telligentia filio , & amor Spiritui fawcto: 
conltat autem ex Auguftino multis in lo • 
cis 
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cis nmilitudincm in hocconílñerejquód íi-
cut verbumnonrum proccdit á memoria no 
ftra , fie verbum diuinum á memoria pa-
tns:5c ficut amor nofierproceditá volúnta-
te, fie & Spiritiisfanélus,qui eft amor proce-
dit á volúntate patris & filijjtanquam á prin 
eipio quoüña antera fimilitudonulla elTct,fi 
verbum non procederer per intelleftum, & 
Spiritus fanílus per volüntatenr.crgo, 6ÍC, 
CEx his fequitur jquod fuprá dicebamus, vi 
dclicccjfcntentiam Durandi efiein fíde peii 
culoíam:quiavidetuíopponiclarifsimo feri 
pturae 6c concihorü fenrui. Legite Augufti-
nú décimo quinto deTrinitate, & A nielmú 
in Monologió ácap.S.v%ad i2.6cinPro-
fologio,cap.33. 
CPraftei'cá}quód fpintus procedat per volú 
tateprobatur. Non proccdit perintelleaü: 
quia tuneeflent plures produaiones eiuf-
dcm rationisjdhcctproduaio verbi 6c pro 
duftio Spiritus lanft^quod cft falfumvt fta 
timdoccbimusmccproducimrper naturara: 
quia tune Spiritus üinaus prius producerc-
tu^quam verbum,fiquidcm ille cííctper na 
turamjioc vero pej i n t e l t ó u m natura po-
fterioremrergo produciturpervoluntatem. 
CPrstereá falfitas opinionis Durádi adhuc 
magisoftenditur,quia nullam relinquit viá 
inquirendi dualitatem procefdonum in diui 
nis:quianon poteft oftendi ex intelleclu & 
volúntate creara . Supponitcnim Durandi 
opinio verbum & Spiritum fanftum no pto 
cederé per intcllcftum & voluntatcmmec 
ex produílionenatiníccicatir, quianatura 
creatafolum habet v nicura modum commu 
nicandifeinecexvintatecííentia; , quia ex 
hocpotiusvideturcolligi , q u ó d i n D e o fit 
vnicaproduaio-.nec ex infinitate cílentíae, 
quia ex hac poduscolligitur , quód vel fint 
infinitar produciiones vel tantum vna: ergo 
fuppofita opinione Durandi omnino prx-
cluditurviaad dualitatem produüionü di-
uinarum inquircndam. 
CRelinquitur ergo,quód principia produ-
ftiua in diuinis funt intelicaus & volun-
tas:& perconfequens^quod verbum & Spi 
ritusfanausprocedum per inteileítum & 
• voluntatem>(& non ex foecunditace natura» 
C A d híEC. Si filius & Spiritus fanílusnon 
procedcrcntpernauiti intclleftus & v olun 
tatis, vt creditDurandus,nul!acfietcaula, 
curproGcfsiofili) eílet gencratio,&non pro 
cefsio Spiritus fanaúnam iuxta fcntetiam 
Duraudi^ficut filius pioducitur per natuiáj. 
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ita Spirítusfandus producirur per naturam. 
Qiiód fi dicas cum Durando, quód ideirco 
proceüio filij dicitur generado , quiafinus 
proceditabvno,at vero Spiritus fancl9 pro-
ccdit áduobus^entrajnam hoc nihi! valer. 
Primó;quia niíiil r.cfert ad rationem vera; ge 
ncrafionis,quódid, quocigeneratur proce-
dat abvno,vel aducbu^Scaindó: quia l i -
cet pater & ñlius fiut dii.T ptrfons diílinítx 
refpeclufpirationisj.habent rationem vnius 
principijmam vna vi ^iratiuafpiram Spi 
ritum ^ ¿ l u r n . H a n c eandem feriterítia có-
íirmat Diulis Dioriy fius de diuinis nommi-s 
busdicens.quódfiüus eü vera concci:tio pa 
terniintelleílus. 
CSecundacoclufiOfFiliusgencratur defub ^.CMcUl• 
ftantia patris, Concluho cít Doíloiis íubti-
lisin primo,difttnftio.j.quxíHo. 2. quam 
eadem diftin^Honc omnesTheologiicho-
laftici vno animo atnplc£hintur:quain Ma» 
gifterfententiammmultis eadem diítinétio 
neauthontatibus comprobatailentqtie ef-
fe tanquam de fidetenendam.l n piimis D i 
uusAuguilinus contra Maximinuin, hbro 
quarto fie feribit. C arnalibuscogitationibus 
plenifubíbntiam Dci defcipfa gignere fi-
lium non putatis,nifi hoc pariatur,quoiá fub 
ftantia carnis patitur quando gignit, E rra-
tis non feientes fcriptur3s,neq} virtutes Dei: 
nullo enim modo venmi Dei filium cogita-
tis,ficum natum eftedcfubftaiitia patrisne* 
garis.ídem repetit Augníunus multotiesco 
dcmloco.EtJn libro de í ideadPeirum, ca-
pitc.z.fícait. Páter Dcusde nulio genitus 
DcOj.fcmel de fuá natura, fine initio genuic 
íilium Deum fibi squalc.Idc oocet Atha» 
nafius libro feptimoadTheoph. 
Cídem docct ConciliumiTolctanum.n. itt 
confefsionefidci.Rationeprobatur conclu-
fio. Nam in creaturis filius dieiturgenerari 
de fubftantia patris , quia pater genírando 
transfundir partem fubftantiae in filium - er-! 
go áfortioriin diuinisfiliusgencratur de fub 
itantia patris,quia pater non parte fubftan-
tiar^fcd totam íuam fubftantiam ei cornmu-
nicat,qiiametiam totam íibixetinet: eadem 
quippe fubftantia numero impartita & om 
niño indiuifa in vtroque exiftit. 
CTcrtiaconclufío.Filius non generatur de ^ Cwcfuf, 
fubftantiapatris,tanquara de materia , vel Inretieratl 
quali materia.Conclufio eft Doétorisíubti ne^erhidmi ' 
Jisvbi fupra contraHenricumGalios anti nkt ^ 
q-uosdoílorcs; qui ( cumnon inteliigerent hetr^'ttnem 
.quonampaaofiliuí Dei poiTtt dicigcni- materM 
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uis r.odenihilOiniíi chisgencratióialíquid 
C|ua(i rxiateiia íüpponcretur.ob idnanq; 2C-
niium in relxis creatisnon eft de nihilo.quia 
materia ekiá prodLi&ioni fupponítut , ex 
qua fiat/conceíreriuit diuinara íubftantiá in 
generatione fiiij rationem materi^,vcl qua-
fimateriae indnere . Adhuiusconclufionis 
probationem aduerte ex Doctore fubtili 
vbi fuprá , quódgcnératio incrcaturisdua 
dicit,vt puta.prQduftionem genin <3c muta-
tíoncm íubiefti.Produfíio per fe & forma-
liter fólum refpicit.tanquamterminum co-
poíltum.quodprimogignitur.cuiusprodu-
¿líoniaccidi^quód fíatetím mutationealte-
rius paitisipfius compofiti, ícilicct, materiac 
quse á forma in fonnsm mutatur. Mntatio 
autem formaliter eftadus fubicfti mutabi-
lis > quod de priuationctranhtadformam, 
quod eít ipfa materia. 
frt¿HÍi¡$ 4 €Ratio veróproduclionir., quxincrcatmis 
m*tdtt»nefe mutationiconiungitwr.abfqUe contrddiítio 
fArarifeteft nefepararipoteft ámuratione « Ratioeft: 
quia íi muiatio cocomitatur produflionera 
in creaturis eft propterimperfeélionem po-
tentia?produ(íl!ua:,quA'non póteft dareefle 
totaleterminoprodudionis,fcd aliquideiut 
prxfuppoíitum, feilicet, materiam tranfmu 
tatad aliam pattemip(ius,fcilicet,ad forma, 
£cGcproducitcompo(itum. Nam,í igenc-
rans creatum eííct pcrfe¿him ages & no exi-
ge: ct materiam, ex qua vcliin quamagerer» 
fed poflet producere eflfcíhim per fe, 6c ex 
fe,tunc intali produftione nulla interueni-
íetmutatioiquíanullBracflet ibi fubie^ú» 
quod á potentia adaftum , & ápriuatione 
adformamtranfiretteigo ratio produftio-
nisabfquecontradi£\ionefeparari poteft á 
mutatione:& re^litcr feparatur ab ea compa 
randoad potentiam prcíduftiuam perfefta. 
V r patet in creationc^bi própter perfeílio-
nempotentiíeproduftiuac ponentis primo 
totum inefle veré eft ratio produftionis in 
quantum per eam termínus produ£tus acci-
piteftetnontaraeneft ibi ratio mutatíonis> 
prout murado dicit aliquid per eam aliter fe 
haberc nüc quam prius,vt docet Philofoph. 
í.Phyficorum.te^.ji.quia incrcatione ni-
hil fupponitur , quod aliter fe habeatnunc 
quam prius.Cmn autem mutatio derationc 
fuiformalidicatimperfeftionem,fc¡licet,po 
tentialitatcm in re mutabiii & concoraitan-
ter imperfeftioncm poteciacaftiu^inremu 
tantc,quiamutansneceilárió expofeit can* 
fam cócaufantem^cilice^matcriamad hoc.j 
vt^pducatineceíTsrló omuis niutatio a De© 
femouendacft: quia inDconuÜa eft imper 
fediojnec qualis eft potentiar pafsiua:, nec I« dimniseft 
ctiam aliqua impetfeélio potentia: zfoux, (rtntrattodhf 
fed ¡máxima perfeftio: & per confequens ¿tte ntututi» 
ctiam fe raouéda eft generatio á diuimsfab nt, 
ratione mutationis, aut quafi mutationis: ¿ * 
fed tantum eft ibi gcneratio,vt eft produftio 
terminiper eam accipientis eQc.His pofitis 
probo condufionem inhunemodum. To-
ta ratk^ob qua in creaturis generationi fup-
ponitur materia eft,quia ei coniungitur nc« 
ceíTarió mutatio.-fed mutatio cum ex ratione 
fuaimperfcéHonem dicat,vt pauló ante oñc 
dimus,nece(rarióáDeofemoúendaeft; er« 
go in diuinagenerationc nihil eft, quod ra-
tionem materiarjVel quafi materÚTinduat, l i 
ect diuina eftentia de,qua fiiius producitur, 
ei fupponatur» 
CPrsctereá.l n diuinis folüm confidcranirge 
neratio prout praccifé eft produílio termi-
nircrgoei folúm afsignandus eft terminus, 
non vero materia, vcl quafi materia. Tandc. 
Materia,vcl quafi materia neceíTarió indu-
dit imperfeftionem,fcilicer,potcntial¡taté, 
vcl quafi potentialitatem:ergolongeeft á di 
uinisomnismateria,vel quaíi materia: quia 
á diuinis non íbldmimperfefiiOíVerumetia 
& imperfcílionis vmbra reijeieda eft. Quod 
& fignificauit D iuus lacobus cum. c.cap. fu^ 
primz Canonicedixit,Apud quem non eít 
trafmutatio, nec viciísitudinis obumbratio. 
CQuartaconclufio. Cum hoc, quód nihil %,Ctneh/* 
in generatione verbi diuini rationem mate-
tiar>vcl quafi materias habeat,optimé falua-
tur,quód verbum diuinum non fit de nihilo, 
Codufio eft Doft.fubtilis vbi fupra.Quam 
fíe probar. C reatura genita ideó non eft de 
nihilo produ£la , quia aliquid eius praccxi* 
fíit, vt matcria,cius generationi:crgo cum for 
ma fit aliquid eiufdccreaturjcgcnitx& per-
fedius^uam fit materia, fi talisforma prar-
exifteret generationi,& materia de nono ad-
ueniret & informaretur illa pracexiftenti for 
ma,tunccreatura genita non eílet de nihilo, 
quia aliquid eius prarextitiflet generationi, 
imó aliquid perfeftius.qua fit materia, qusc 
communiter generationi fupponitur : ergo 
cumin generatione verbi diuini pr^fuppo-
natur diuina eíremia;Vtforma comrauniCün 
da pergenerationem ipfi verbo,verbum no 
erit de nihilo fed potiusdcaliquo.Et cenfir-
matur,&redicinidcm : quia fi diuina efTen-
tia,vt materia fupponereturgenerationi ver 
t i . 
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bi ,vcibura noneííet de nihilo, fedcxaíi-
; quo:crgo multó minuscritdenihilo.fi eadc 
diuina eíTentia cidem gcnerationi, vt forma 
fuppon atur.vti fe res habct. 
frCanelnf» CQuintacondufio.Ncgataomni materíali 
tate,vcl quafi matcria/itateágeneratione vct 
bi, veré filius Dci eft de fubftantia patris,tan 
quam de aliquo,ficutauthorÍtatesfupraad-
du«ítae in fecunda condufione affirmant:vbi 
perJy^eínontannim denotatur effícientia, 
vcl origo > nec tantúm confubftanrialitas. 
Non íola origo vel efficientia:quia tune pof 
femus veré diccre , quod creaturie eífent de 
fubflantia Dei.cumabipfo flnt tanquam á 
prima caufaefficicnti. Nec denotatur con-
tubflantialitastantumiquia tune pater efíet 
de fubflantia filijjquod non admitutur. Sed 
denotatur vtrumque, feilicet, originatio & 
confubflantialitas.vtfenfus huius propoíi-
tionis, Filius eft de fubftantiapatris.fit ifte, 
filius eft originatus á patre, vt confubftantia 
lisei.Confubftantialitas denotatur in cafua 
l i huiusprarpofitionis,de,quod eft fubftan-
tia,or¡ginatioveró denotatur per illud,quod 
conflruitur in genitiuo cum prxdi¿to cafua 
I i , quod eft pater. 
$,C9H(IM» CSexta conclufio.Senfus huius propofitio-
nis^Filius eft de íubftantia patris,prf cedenti 
concluííone afsignatus fufficienter faluat, 
quod filius fie de íubftantia patris eo modo, 
quoadfiliationemrequiritur. Probatur. I n 
rebuscrcatis,in quibuspaternitas 6c filiatio 
rcpcriütur,príedi¿tus fenfus fufficit, vt films 
dicatur eüe de fubftantia patris:ergo 6c in di 
uinis. Confequeptia patet: antecedens pro-
baturrquia in rebus creatis pater veré dicitur 
producere de fuá fubftatia filium eo modo, 
quo id ad filiationcmrequiritur: quia ex fe 
decidit femen, quod ad generátionem filij 
tranfmutaturcergo fimihtcr dicerctur produ 
cere filium de fuá fubftantia modo ad filia-
tionem requiíito/i ex fe,6c de fe immedia-
tc dcciderctprolcm^imó 6c perfeftius; crgo 
cum pater arternus ex fe in]m*4i?í¿ produ-
cat per aiftum gencrandi prolem,6c filium, 
Vcrc de fuá íubftantia illum producit, modo 
• ad fíliationem rcquifito. 
A D A R G V M E N T A 
in principio articuli pofita, 
rtnm* D pvimum vefpondco.Primó, fecü 
dum viam DiuiTlvomaeconceden-
do OcumJ& crtatur>m proportic-
nabiliter eodem modo producere fibi fími-
Ie:nego tamcnjquód aliquafubftantia crea, 
ta producat fibi fimile immediateper natu-
ram,fed medijs potentijs fuisrficut homo per 
potentiam generatiuam producit hominc, 
6c ignis per calorem producitigné:itá Deus 
producit íibi fimílc mediantibus fuis poten-1 
tijs,qu« funt intelleílus 6c voluntas.Sic fol 
tiiturargumentumin viaDiuiThom^.Scd 
tloñ in via S coti:quia ipfc tenct fübftantiam 
immediateper fe producere íibi fimile , vt 
ignis pet fuamformam fubftátialem produ-
cit i g n e m ^ n ó per calorcm,licct per ipfum 
difponat paíTum ad formx eduíiionem. 
CRefpondeo ergofecundum S cotum.quód 
Deus non poteft producere aliquid admira, 
nifi per adionem iramancnteraiquia rermi-
nusaélionis tranfeuntisvidetur eííe extra ef 
fentiam produecntis: quod vetó producit 
Dcusadintraeft eiufdem naturx diuinse. 
A¿tiovcróimmanens,vel eft aftusintelle-
¿lus.vel voluntatis:ac per confequens produ 
¿lum in diuinisnon eftex foccunditatena-
lurar,vtcondiftindae abintelicau,6c volun 
tate,fed ex foecunditace intelledus con ft itu-
t i in a¿hi primo, vd voluntatis. 
CAd fecundumdico, quod ficalor eífetin- t/^ dfecuáú* 
tclligcns 6c volens,calorem produceret per 
naturam,quia ipfcmet eft poietia, qua ignis 
calorem producit cum inpotcntijsnó fit in _ 
infinitum procedendum.Deus veró nullam 
habet potentiam adptoducendum Deum, 
niíiintelleíhim 6c voluntatém, propter ra-
lionem pauló ante didam. 
CAdtcrtium dico,quódprodu£lumindiui ^¿terhu* 
niseft fimile próducenti in intelleélucíTcn 
tia diuina in ratione fpeciei informato. 
C A d quartumdico,quódvcrbum 6c Spiri- attart»* 
tusfanftusnon producuntur fecundum Seo 
tum per aftus inteliigendi 6c volédi, fed per 
afltusdiccndi 6c fpirand¡,tanquampera£lio 
nes, quorum primus foli patri competit.fecú 
dus veró patri 6c filio folummodo. 
CSecuodura viam DiuiThomacdiccquod 
aílus inteliigendi eft aftio,pcr quam produ 
citur verbum,non quidera abfolutc t fed 
prout coniungitur cum habitudinc dicentis, 
6c produecntisad produ^um: 6c fie in folo 
patre reperitur . Idem dicendum de aftu 
volendi, qui a<ftus produfiiuus eft , non 
abfolutc confideratus , fed piout coniun-
gitur cum habitudine fpirantis ad fpira -^
tum: quopaík) in íolo patre 6c filio repe-
ritur» 
n ó F.Ioan.Rada.Controuerf.TheoIog.i.pars. 
tum principia produítíua^vídelicet, latellc-* 
ibas & voluntas. I 
CPrimaconclufio. I n diuinistantúm funt ¡ 
A R T I C V L V S S E C V K D V S . 
Vtrumindiuims fofiint ejje f tures, 
jjreduttioneseiufdemranonis ¡yt 
f luresgeneratione s. 
R O intelligentia huíusaidcuH 
primó obferuandum eft, düo tan 
tum efle principia produftiua ha 
^ bentia formales ratioñes produce 
didiftiñaa^vtputa, principium produ£li-
uum per modum natur^.^c principium pro 
duftiuum per modum voluntatis. Quod fie 
probat Scotusin primo,diftin.2.in folutio-
ncquacft.yJitcra.M. Omnispluralitas de-
bet reduci ad vnitatem, vel ad paucitatem ta 
tam, ad quantsm reduci poteft:crgo plurali 
tas principiorum produíbiuorum reducen-
da eft, velad vnitatem>vel ad paucitaté tan 
tambad quantam reduci poteft:fed no poteft 
reduci ad vnitatcm;ergo ad minus debet re-
duci ad dualitatcm , quae eft prima Se mini-
inapluralítas.Quod veropluralitas princi-
piorum produftiuorum non pofsit reduci ad 
vnitatem probotquia tune vel ambo redu-
cerentur ad aliud tertium ab eis diftin£lura, 
vel vnum reduceretur adaliud. Non primü: 
quia principia produftiüa, qux funt natura 
& voluntas habent oppofitos modos^princi 
piandi,fcilic€t,pcr modum natur2e)& liber* 
tatis^rgo l^uiufmodi principia non poíTunt 
reduci ad tertiun^quod in ptoducertdo neu-
trius barbear. ratione.Quia buiufmodi princi 
piuraA'el eííctproduftiuumex fe determi-
nace:&tunc prodüceret per modum natur^: 
IWVÍ.'. vel non ex fe dcterminatc,fed libere , & ita 
per raodom voluntatis. Nec vnum iftorum 
principiorum poteft adaliud reduci : quia 
tune alterum ex fuá rationecíTetimperfc-
¿lumA'tputajidjquod ad alterum reducere-
tunquodtamen eft falfumjcum vtrunquein 
Deo foi m aliter reperiatur.Eft enim ibi prin 
cipium produdíuum per modum naturar, 
quod eft intelle£lus,& per modum volunta 
tiSjquod eft ipfa volútasrergo principia pro 
duéliua ex fe perfeíta neceífarió funt dúo: 
natura,fcilicet} fub qua intclleítus continc-
tur,6cvoluntas:qU2eduocum nullam de fe 
includantimperfeftionem inDeo neceífa-
rió reperiuntur.Etcúm aliud principium ter 
tmmabhisdiftinftum haudquaquam dari 
pofsit;confcquens eft, quod dúo íint tan-
,C*nchl 
dux produftiones alteriusrationij. Proba-
tur:quia exnüncdiélistatum funt du© prin 
cipia produftiuaaltetiusrationisjintelleft'^ ^ 
fcilicet^ vólunras:crgo ibi folum funt duas 
produftioncsalteriusrationis. Patet confc-
quentiarquiaproduftioalterius rationisno 
poteft multiplican', nifi multiplicato prin-
cipio fecündum formalem rationem. 
CSecundaconclufío.Indiuinisnonfuntni- 2,CéncbÚ 
fi du^ e produfl ionesraltcra eft gencratio, alte 
ra procefsio.C odufio eft de fide:qiiiain di -
uinistantum funtduar perfonaí produ¿lf,6c 
vna improdufta:ergofolü funt ibiduarpro-
duftioncs. 
CTertia cpndufío. In diuinis nonpofTunt 
eífe plures producciones eiufdera rationis, 
vt plures <*encrationcs,plures fpirationcs.ln 
hac coclulione omnes Doélórcs concordát: 
in ratiombus vero, quibusad eius probatio-
nc innitunturdiftentiunequas Scotus quod-
lib.fuperíus citato adducitiPrima defuraitur 
ex D •Thom. prima par.quaeft. jo.artic.4. 
&dcpotcntia.q.z.articuloquarto • Q u « 
huiufmodi eft. Forma ciufdem rationis ñon 
cftplurificabilis,nifipermateriam, qua; eft 
multiplicationis humeralis principium: fed 
in diuinis nec eft nec eífe poteft materia: igi-
turnec pluralitaseiuídem rationis, quz eft 
numérica: ergo non poftímt ín diuinis eífe 
plures produftiones eiufdem rationis. 
CSecunda ratio eft ciufdem D>Tbo. 4. con 
tragent.cap.15.in principio.Et efthuiuímo 
di. Deus fe?5c dmnia alia áfe vno acíimplid 
aduintelligit:trgoin diuinis vnicum tantu 
eft verbum. Probaturconfequentia: quia in 
diuinis verbü producitur per aftü intelligc 
di:ergo,fi vnicü eft intclligere vnicú erit di-
cere,§c vnicum verbum. I dem argumetum 
ficri poteft de fpiratioe:quia,íicut D cus vni 
coaáuintelligitjita «Scdiliginergo (icutin di 
uinis eft vnicum dicere,ita &: vnicü fpirarc: 
ergo vnicum verbum & vnicum fpiratum. 
CTertia ratio. Pcrfonx diuinx produ^ütur J.J^V! 
per modum naturs:fcd natura determinatur 
ad vnumrergo, 
CQuartaratio.Foecundirssordinataadge- 4*t4tUl 
nerationem filij exhauritur in vnius filij ge-
neratione:ergoimpofsibile eft per eandem 
foecunditatemaliurafiliumgígiu.Patctcon 
fequentia : quiaillealius filius gencraretur 




jlicaftusgencrandi fcmper ftatrtum etiam, 
quiailla produftioeíladíequatailli foecun-
ditati-.crgo. 
Cíftx rationc5(inquit Scotds) non probant 
condunonem iráelíe veramíficutipia cft ve 
ra:ac proinde omnes ab eo refutantur <5c reij-
ciuntur, vel tanquam faifa:, vel infuffieien-
tes. 
"OnfHtdtté CPrimarario(inquit Sconis)aírunnt dubiu^ 
primtratio- v^falfumfecundum inultos. Namillapro-
w / . pofitio ma¡or/cilicet;qnódforma eiufde ra-
tionisnoninulriplicatur,nifi per materiam, 
dubiaeft.imófalfa. Contra qiiam funt treá 
articuliParificnfes damnati. Primus fie ait, 
quód quia intelligentiae non habet materia, 
Dcusnon pofviteiufdcm fpeciei faceré plu-
res,Error. Secundus^quod Deus nonpoteft 
multiplicare indiuidua fub vnafpccie fine 
matcria,Error.Tertius,quódformf nonreci 
piuntdiuiííonemjiiiíi fecúdum diuifionem 
materi^ Error.'nifi intelligatur deformis edu 
ílis de potentia materiae:ergo deformis non 
cduflis de potentia materiae, hoc dicere eíl 
error.Faifa crgo cftilla maior &damnata. 
CPrítcreá.Si maior illa eft vera, quaecunq; 
forma immaterialis erit iraplurificabilis. 
Qupd falfum eíTeficoftendo.Namformam 
aliquamimmaterialemnonpoírephirifica-
ri poteft ex duplici capite dimanare. Primó: 
quiaipfadefe&ratione fus quiddirauseft 
vna numero & fingularisj ficut Deus ex ratio 
ne intrinfeca fu^ deitatis eñ hic & fmgularis: 
itá,quódnihilaliudintelligendo,nififolam 
deitatcm,efl: contradiílio foimalisDeüper 
eam non eííe hunc^aut intelligi, vt non fin-
gularc.Sccundójpoteft prouenire^quiaipfa 
forma fingularis habet iníetotamcntitaterrt 
illius formsinteníiué & extetifiuc,fjcut fol, 
CPrimó modo non poteft intelligi extra 
Deum:quia ex ipfa fequitur repugnare om-
riino;imó & implicare conrradiílioncjquód 
forma fpecificain angelis plurificetur reali-
ter.Qupdfalfum eííe fie oftendo. Quia tüc^ 
ficutnon ftatcumconceptuhomims, quod 
cócipiaturirraiionalis,velcü conceptu Dei, 
quódconcipiaturtanquamiridifteicsadplu 
res Deos.itá non ftaret cúconceptu talis fpe-
ciei,quod concipiatu^vt plurificabilis mime 
rotSc per confequensomnes ponentes fpc 
ciem angelieam poíTe plurificari habucrunt 
in intclledlu fuo conceptus repugnantes > Se 
íimiliter qui ibi rationem vmuerfalis conec-
pcrum.llUidconíequensnon videtur pro» 
Articulus fecundus. 1x7 
babile, cum multiTheologi & catholicj fíe 
concipientes fpecies angélicas, ficut ali) fine 
omni repugnantia conceptuum coñcefleíut 
ibi plurificationem & vniuerfalitatem. 
CSi veródetur fecunda caufa, & intelle£lus 
propofitionis,fequitur,qUód natura fpeciíi-
ca Michaelis de fe non eh hace & fingulaiis: 
ergo non repugnac fibi contfadiftorie no ef-
fe hanc,vel no efle in hoc fingülaíi:ergo per 
illampotenriam, qux poteltirtquodlibet, 
quod non indudit contradiéHonem, pote-
ritnatura illius poní in alio fingulari á M i -
chaele.E t ita maior illa erit falfa,nifi intelli-< 
gatur primo modo:qui tamen rationabiliter 
videtur multisetfe falfus,vt vidimus. Noeí t 
autemeonueniensconclufionem certifsimá 
fumme neceífariam tencreprepter ratio-
ñeniíiSc nimisgeneralem,6c quae multas pa-
titurinftantias. 
CS€:cundaratio(inquitScotus)eft confeque CtnfHtettté 
tiaenthymematica í & videtur innitihuicyfí:»»^ rvi-f 
propofitioni, Vb i no poteft círc>nifi vnicuiii tionis, 
mtelligere^ibi non poteft eíTtMiifi vnicum di 
cerc,& vnicum verbum:quaí non eft vniuer tx^nhaté 
faliter vera, fed in certa materia^vt puta in ín afiusmtellt* 
telleílu crcato.Et ratio,ob quara ibi eft xerágeridt ñocoi 
eft,quiaomnc intclligere creatü , feü quod//jr/>«r W -
idem eft,omnisintelle(fiio creata exprimi- tas a¿insdí* 
tur per aliquod dicere3feu per aliquá di¿lior cendi* 
nenirSc per omne diccrc expnmitur aliquod 
intelligere>&: peraliud dicere aliud intelli-
gere-.omneergointclhgerejfcuomnis intel-
leftioeü diítionisterminus/iGut calor cale-
íaftionis.Etideójfi eft vnum intelligeiejeft 
vnicum dicere.per quodproduciturtnamex 
vnitare terminiintrinfeciaílionis^benecolli 
tritureiufdem aOionis vnitas. Benc enim fe 
quitur^vnicus calof piodu(5lus:ergo vinca ca 
lefaetio.ln dininis veió non eft vera lila pro 
'pofitio.&ideó illa confequentia enthyme-
'rnaticajEft vnicum intelligere-.crgo vnicum 
dicere.oon éft bOna;quia non omne intelli-
gere diuinum eft per aliquod dicere * Nara 
intelligerepaternum refpeftu cUiuíainquc 
obieifh non eír.nccexpnmitur per aliquod 
diccre-.eft enim notitia ingénita &]mprodu-
flíí precedens natura dicere paternum. Ec 
idcojfi fingula obieítahaberent propria ver 
ba poílet pater^quantum ad hochabere vni 
cum jnteíli^etcrcfpcdlu omnimn obiefto-
lumjitct liaberctfinguln diceretcfpedu fin 
gulorum obictítorum.Ratio eft;quia cü vni 






vhkasin priori. Vnde in formali confequen 
lia e xiviutate prioris non infertur vnitas po-
ftctioris. Cum crgo intclÜgerc paternum íic 
prinrquam ipfum diccre ex vnitate aftusín-
telligendiin íormali confequentiajiiófequi 
turvnkasaftusdicendiiquia^t cÜximuSjCJC 
vnitate pnoris non fcqnitnr vnitas pofterio 
rís.cumpofskeíle vnitásin pricri; liante plu 
ralitate in pofíeiiori. 
€L Prstcrcá fie argiiraentor.(Et fnppono, 
quódintelligere paternum abfolutc conhde 
ratunijproutcómune tribuSjCÍl: forma, qiiíe 
dara abrolutaj&non aftio alicuius rermini 
produftiua.íicutdicerGeftac^io produdiua 
verbiOTuncfic.Licetin vno produceti no 
fitjiiifivnafola forma abfohíta cinfdem ra-
tionis, potefttamen per eainhabereplnres 
a£tiones ptoduüiuas pkjrium terrainorum: 
crgo enm intclligere patris fit forma abfolu-
ta.&nonproduftio alicuiusterrami, dicere 
vero íit a&io produftiua^ion fequitur confe 
quentia formaii,quód fi ell: vnicum inteUige 
re,íit vnicum 6c dicere:quia per vnicam for-
mam pofliint eíle plures produdiones^vt di 
citurin antecedente.Etprobatur.nam, licct 
fol vna luce fit ]uminofus,pcr eam tame por 
teft haber eplures aítus illuminandi-.ita licet 
intelligerc fit vnica forma.per illud tame po 
teft habere plura dicerejaut íaltem non coí-
ligiturbene ex vnitate eiusjvnitas ipfius di-
jere. • : büi Ct»q| &,57 - ííohit 
Cl tem.Noncübona &formaU$ confeque 
tia,fcfi:vnicaeílentia: ergo vnicaproduftio 
ne communicatur:ergo luuiliicr non eft h^c 
formaíisconrc'quentia,Eft vnicum imelligc 
rc:crgo vnicum dicere : quiaficut eflentia cu 
íit vnicaicominunicaturpkiribusproduüio»' 
nibusatá^cintelligerepoíTet aliquisaffirma 
reiquod communicriretur per plura dicere, 
& perillamrationem conuincihaud poíTet. 
CTertia ntio ctiam non coneludit.Ñam l i 
cet natiiía determinetur ad vnum non fequi-
tur, quodibi httantumvnicaprodu^io 5c 
vna perfona produda: quia vna natura nu-
mero potefteíTeprincipium plu riumprodu 
dionum eiufdem rationis : idemenimhor 
íno,plures producir fiiios per vnicam nu-
mero naturam,quáhabet,6cvnicus fol plu-
res effc£tiisefficit, 
jCPraeterea. Naturam determinan ad vnum 
non eft determinan ad vnicam produftioné 
vnicum produdlumjfcdno cífe indifísré 
tera ad oppofita,ficnt voluntas, qu.r indiífe-
rens eñ ad pppofita,vt puta^d vclle Scnoilc, 
& ad velle & non vel!e,feu ngere no age-
re:ex quo non concluditur vnitas produftio 
nis,vtpatet. 
CQuarta ctiam rationoncondudit. Quod Cerfaítrit 
fie oftendorquia foecunditatem CAliauriri po yuartararl» 
tefl: intelligi dupliciter.Primóaecipiendo i l - nii, 
lud verbumjexhauririípropii^vt accidit i i i 
corporalibus:& tune ÍJgnificat,qi¡ód nihil i l 
lius,quod exhauritur, rcmanctin cOjin quo 
prsefuitjficut accidit in puteo,quado tota ex 
eo exhauritur aqua. Etin hac íignificatione 
falfum eíl antecedens-.quia foecunditas non 
íic exhauritur perpiodudionem fiii), q u i u 
tota ipfa eadem fempermaneatin patre. Se 
cundo potcftintclligi,toecunditarem exhau 
riri pro táto:quia in paire non manet ad aliú 
a¿lumgenerationisalteriusfilij:ficiit,fi in fo 
te no mancret aqua ad aljum adum potatio-
nis, poíTet did aliquo modo exhaufta peí 
adlum potationis:Óc fie exhaufta foecundita 
teoidinataadfilijgenerationcm non poíTet 
aliusfilius generan . Sedoportet probare,-
quod hoc pafto exhauriatur per vnicum ge 
nerandi aftum foecunditas patris ordinata 
ad generationem filij.Qnpd tame illa quar-
ta ratio non probat. 
CAd fecundamprobatíonemdico,quód n i 
hil valc^nec propofitum fufñcienter conclu 
dit, Quod fie probat fubtilis Doftoí. Quia 
quaecunquepotetia poíTet habere aliü aclü, 
niíiille.qucm habet,femperftaret,il!a fim-
püeiter poteft habere alium a^unv.fed poté 
tiagenerandiindiuinis,per te,hocídcó folú 
nopotefthaber€aliuma¿lura,quia ille qué 
habet , femper fiat:ergo fimpliciter poteft 
alium a£lum habere:ergo illum habet, quia 
in diuinis idem eíTpoííe & eíTe:ergo in diui-
nisfunt plures generationes : hxc condufio 
cft falfa,ergo 6c altera praemifíarummo ma-f 
ionergominor, quae accipitur ex probatio-r 
ne prima anteeedentisquarr:e rationis. Veri 
tasautemmaiorispropofuicnis fie oftendi-
Uir.Quiapotenriaeftnaturalitcr prior afín: 
ergorationeadiusfemper í 1 antis (ibin en ra 
pugnat fimpliciter aliusadusAjui?. ¡ r i ^ i na 
turaliter nó repugnai fimpliciter ahquid per 
rationempoftcrioris.Etconínnmur: quia, 
fi potentiaexrarionc íui non derominare-
tur neceííarióadiftumachim, fed hoc ideo 
prafcifé,quia iílcaftusfempcv jl.j^iliapotc-
tia abfolutca vt pri&radu^ oOeccxtcndere 
fcadalium adumeergonon videtureileiili-
qua ratio,ob quam magis fit ifte adus ab \UQ 
potenüa,quamillc;cüm vterque fitaequewc 
ceíla-
Controueríia.p¿ 
ccíBrius í vel igitur vterque fímul eíl á po-
tentia, vel neutcr * Ncc fecunda probado, 
qax ex aciaec[uationc prodii¿lionis depro-
mitur, probat fufficienter conduíioncm. 
Quu conclufio adcó eft vera, quód fipcr 
impofsibile illa produftio fíli) noneíTetad-
acquata adhuc implicarei efle ibi duasgcnc-
rationes. VndcScotusinimpugnatione hu 
ius quartacratíonis fícait. Videtur er^obre 
uiter qwantum ad iftam ratíonem, quod ncc 
per hoc, quód a£lus fempcr ftat, nec per 
hocquod vna potentia non potcft fimul per 
fici diuer lis aílibus, habetur conclufio ratio-
nís fufficienter probata, ficut ipfa eflvera. 
Imooportet probare,quód fie eft necefsi-
tas in diuinis ad vnicam produélionem vnius 
rationis,quod fiper impofsibile illanófeái 
per ftarct, vel nunquam efie^adhiic null^ 
aliapoíTcthaberiin diuinis eiufdem ratio-
nis. V t quemadmodum, fihicpaternonef 
fet in diuinis omnino contradi£lio eflet dice 
re patrem in diuinisritá fi hic pater hac gene 
rationenongeneraret, vel per impofsibile 
generarctaftu tranfeimte & non ftante nul-
lamaliam generationem poffet habere:quia 
non pofita abfoluta, & omnímoda necef-
íitatc ad vnicam produftionem vnius ra-
tionis,ibi pofsibilitas ponitur ad alium, & 
per confequens necefsitas : quia quidquid 
cft ibi pofsibilc cft neceírarium.HaccSco-
tus. 
CRationesergopraefatac non probant con-
clufionem efle veram,ficut ipfa eft vera, ac 
proindeá Scoto rcijciuntur.Vnde probanda 
cft conclufio ratione neceíTaria.quae necefsi-
tatem vnitatis pr oduftionis vnius rationis nc 
ceftario oftendat. 
JW* Mees aprimo probatur conclufio ratione ducen-
¿dimpofsib't tead inipofsibile,deinde vero ratione oftert 
^ fiua.Ratio ducens ad impofsibile fie confici 
poteft. Si in diuinis poíTunt cífe plures pro 
dudliones eiufdem rationis, ergo & infinitar 
& fi infinitse eíTe poíTunt, neceífarió funt 
aftu infinitac, quia in diuinis idem eft eífe & 
poffeifcd eífe infinitas generationes a í l u , 
cft prorfus impofsibile : ergo fimiliter eífe 
plures produftiones eiufdem rationis. Pri-
ma confequentia probaturauthoritatefic ra 
tione. Authoritas eft Auguftini primo libro 
contra Maximinum. Abfit, inquit, vt ideó 
potcntiorfitpater filio, vtputa, quia crea-
torcm genuit pater , íilius autem non ge-
nuit creatorem : ñeque enira non potuit, 
fednonoportuic. Ét fubdk caufam dicens, 
Artículiis fecundus: 129 
Immodcrata cílét diuina generatio JCÍ ge-
nitus filius nepotem gigneret patri: quia 
nifi & ipfe nepos , ano fuo pronepotcm 
gigneret, fecundumveftram admirabilem 
íapientiam , impotens diceretur , íimilitcf 
& ilie, & ille* & c . Etfubdit. Nec imple-» 
retur generationis feries, fi feraper akerex 
altero gigneretur , nec etiam períiecret v l -
lus cam , fi non fufficcret vnus onrnipo-
tens. Hafc Auguftinus. Ex quo habetur, 
quód G vna perfona pxoduíla rali produ» 
¿lione,generatione, feilicet, vel fpirationc 
non fufficeret ad complcndam vnam, vel 
totam produílionem vnius rationis in diui-
nis, pari ratione nec aliqua alia, ncc quot-
cunque . Et ka , fiue eundo in direftum, 
quod filius generar aliumíilium, fiue com-
parando ad eandem perfonampatrií,quod 
feilicet ,habeat iflumfilium & alium, qua 
ratione ponitur pluralitas eiufdem rationis, 
pari modo fequitur infinitas eiufdem ra-
tionis. 
€ Ratione probatur eadem confequen-
tia in bunc modum . Quidquid eft plu-
rincabile in plura eiufdem rationis, quan-
tum eft de fe non determinatur ad certam 
pluralitatcm , fed poteft in infinitum plu-
rificari , vt patet comparando commune 
ad fingularia , caufam ad caufata, 8c prin-
cipium adprincipiata.commune enimplu-
rificabilein plura eiufdem rationisnon de-
terminatur ad certam pluralitatcm : natu-
ra enim humana coramunispluvibus in d i - , 
uinis non determinatur ex fe ad ¿etermi-
natum, & certum numerum hominum , 
nec equus ad certam equorum pluralita-
tcm , nec caufa ad certa caufaia , nec prin-
cipium ad determinata principiara : fed 
per te produftio , vt generatio , eft pluri-
íicabilis in plura eiufdem rationis : ergo 
ex fe non determinatur ad certam plura-
litatcm : ergo poteft extendí ad inbnitas: 
ergo de fado funt in Dco infinita? genera-
tiones : quia pofíe & efle in diuinis funt fí-
mul 6c idem. 
M. Dices forfitan, quód illa produjo de- oíteflití 
terminabitur ab aliquo alioá íc,& íic quam-
uis de fe non determinetur ad certam plu-
ralitatcm , aliunde tamen eft determinata. 
Contra: quia vel determinabitur ab aliquo Impujrttat!» 
priori,velpofteriori,vcl ab aliquo, quod ehiettionis, 
fítfinml natura cum ea:fcd á nullo ifiorum: 
ergo, &c.Maior eft manifefta á fufficienti 
diuifíonc rminor probatur . Quia non ab 
Contr.i.pars. I aliquo 
0* Ú 
l i o F.Ioan.Rada,ControucrnTheoIóg.i.pars. 
aliquo priori: quiataleprius vel critprinci-
pium quo, vdqnodjiplius pioduftionis. 
Non quo: quia, fi prodiifíioipfa eft pluri-
fícabilisin pluraciufckm rationis, fimiliter 
eiusprincipium quo, crit produftiuum plu-
riiimciufclcm rationis:crgo non potefl: cíTe 
ratio dctcrminandi ipfam produftionem ad 
ccttuin numevum, ficut nec feipfum . Patet 
coufequentia: quia nemo dat quodnon ha-
ber. Sicrgoprincipiumquodnon dctermi-
natur ad cettumnumerum produftorumno 
potcrit determinare ipfaro produdUonem, 
ptcefertim cura illa indeterrainatio pto-
duílionisortum habeat ab ipíb principio 
quo. Necillud prius dcterminans poteft 
€fieprincipiüquod:quia principium quod, 
omncm determinationeni, vel indeterrni-
nationem ad plura defurait a principio quo, 
& in tot produíliones poteft principium 
quod, in quot poteft fe extendere princi-
piüquo.Ncc poteft determinan produrtio 
ab aliquo pofteriori: quia ficut re^nonha-
bet fuam entitatemá pofteriori :itá nec vni-
tatem, aut pluralitatem, Nec illa deteírniná 
tioprouenire poteft ab aliquo, quod íit fi-
mul natura cum ipfa produéiione : quia fi-
cut produdio, quee eft vnius rationis non 
determinaturcx fe adcertam pluralitatem, 
parí rationc nec illud, quod eft firaul natu-
ra cum illa: non enim eft maior ratio de vno, 
quám de alio . Sic patet ifía confequentia 
ducens adimpofsibilc, quod fi poíTunt elle 
in diuinis plures produ¿i:ione$ eiufdem ra-
tionisjergo & infinitar. 
Clamprobatur conclufiooftenfiuein hunc 
modum. Illud nullomodo eftplurificabi-
1c in diuinis, quodnon poteft determina-
rí ex fe ad aliquam certam pluralitatem > 
quam excedi fitmanifefta contradiéliorfed 
preduflio eiufdem rationis in diuinis non 
poteft determinan ex fe ad certam aliquá 
pluralitatem:ergonullatenuscfl: plurificabi 
lis,quod eft intcntum . Confequentia te-
net:probo maiorem,fupponcndo.Primó, 
quod per certam pluralitatem intelligimus 
dualitatem , ternitarem, velquaternitatem, 
vel aliquam aliam afsignatam . Nunc fie: 
quia fi aliquid no poteft omníno determina 
n quantum eft de fead certam pluralitatem, 
ergo quantü eft de fe poteft in quoteunque: 
quia non includit contradidionem : quod 
quamcunque pluralitatem excedat, & hoc 
in infinitum.Si autem poteft, ergo de fa-
¿lo eft plurificatum in infinitis, quod impli-
cat contradi£lionem: ergO; &c. Mínor preví 
bata manet in argumento ad impofsibilemá 
íi poíTunteíTeduar, ergo infínitapíVtoftcn-» 
fum manet. 
C H apcratio oftenííua fíe poteft confirman, 
Omnis pluralitas neceífarió finita, vel eft al 
terius rationis,vel,finon eft alterius rationíg 
necelTatioprarexigit aliquam alterius ratio-
nis,per quam determirtetur: quia produftio 
eiufdem rationis defe eft indeterminata ad 
quamcunque pluralitatem: fed omnis plu-
ralitas in diuinis neceífarió eft finita:crgo vel 
eft alterius rationis, vel neceífarió pracexigic 
aliam alterius rat¡onis,pcr quam determine-
tur . Sed in diuinis non poteft eífe pluralitas 
produftionum eiufdem rationis determina» 
ta per aliam priorem : ergo milla plurali-
tas produftionum eiufdem rationis poteft ef 
fe ibi:ergo,fi eft pluralitas produftionum nc 
celTarió eft alterius rationis . I n hac rationc 
omniapatent.in folaminori profyllogifmi 
poterat eífc difficultas: fed-iamcxdiSisli-
quet,qiiódplurificabile eiufdem rationis in 
diuinis nullo modo poteft determin an per 
aliquid á fe diftiníhim. 
CQuarta conclufio. M emoria focctinda pa 
tris ex fe & ex fuá natura intrinfeca e.ft deter 4. CWA¿ 
minata ad vnicam generationem, & volun-
tas foecunda patris & filij ad vnjeam fpiratio 
nem . Hace conclufio ex diélis patet : quia 
cum non fit nec pofsit eífe in diuinis , nifivni 
ca generatio á memoria foecunda, nec pofsit 
determinan ad vnicam generati onem ab ali-
quo a fe diftinfto , vt ofiendinnus ^nfertur 
neccíTarió, quód á fe ipfa íit adeam dctei-
tninata* 
A D A R G V M E N T A 
in principio controuerfiac pofita. 
AD primifolutioncm notandum eft A d frim», ex Scoto in quodlib.quaeftione fcpti ma,fub litera B b . quod potentia 
aftiua poteft accipi bifariam . Primó pro- Petefia a ñ i 
pricpropotentiacaufatiua.cuius obieftum uaíifuriate 
eftpofsibile.proutopponiturenti fimplici^- cifítnr» 
terneceífarió : qualia funtomriacntia alia 
áDeo , quaefunt non fimpliciter neceífa-
ria, quia poíTunt eífe & non cíTe, Vndeom-
ne alinda Deo eft obicfír.m potcntiar afh-
uar propria: difíf. Secundó poteft accipi po 
tentia aíh'ua mimisprepm propotetia pio-
du¿liua,cuiu$ obieílum eft orone producibi 
le. 
Controuert!^, 
Icíaic íit aliad á Deo, fiue fit Deus. Diííe-
runt autem duíe potcntiae. Primó ficut 
fuperius & inferius .Omnis enim potentia 
aéb'ua , primo modo ,quíEdiciturcaufatiua 
eft potentia produíliua > non tamen ccon-
tra: quia pater arternushabet potentiam pro 
duétíuam rcrpe¿lufilij,non tamencauíati-
uam, feu afinara primo modo:non enim 
/ pater eft caufa fílijjicct fiteiusprincipium. 
Secundó differunt: quia potentia caufatiua 
refpicitobieílumaliud in natura abeo,cu-
iuseft : quia caufa eft efícíhis non poíTunt 
efie eiufdem natura? numericae . Potentia 
veró produíbua eífe poteft refpcftu pro-
du£li exiüentis in cadem numero natura 
cum eojcuiuseft potentia, vt patet in diui-
nis de potentia patris refpeílu fiüj. 
CEx his infertur, quód omnipotcntia po-
teft accipi bifariam . Primó pro potentia 
caufatiua omnis caufabüis . Secundó pro 
potentiaproduftiuaomnisproducibilis. Si 
omnipotentia fumatur hoc fecundo modo, 
ib]us pater <?ft omnipotens: quia in ipíb fo-
jo eft fontalisfcecunditasad omne produci-
bile, cui prout in eo eft poteft coniungi cum 
relatione ad produftum. Er patet: quia pa-
ter, ficut & aliac perfonae1, poteft produccre 
omnealiud á fe,vtputa.ornnecaufabile.Rur 
fus pater ad intra producir filium, quem nec 
ipfe films nec Spiritus fan£his produch: er-
go pater per potentiam produdtiuamad plu 
ra obiefta producibilia fe extendit, quam fi-
lius & Spiritus faníhis. Vnde licét poten-
tia patris,prout dicit quid abfolutum fitin 
filio 6cSpiritu fanfto, tamen prout in ipfis 
nonad tot obiefta fe extendit ,ad quot in 
^itomtio fu patre.Sedfanftiquando loquunturdeom-
rmtHt poten nipotentia Dei , in qua tres perfonse funt 
^ ^ ^ « ^ r í j ^quales non loquuntur de omnipotentia 
ferfotiafunt hoc fecundo modo , fed primo prout ^ c i l i -
y'^ ujes, cet > importar potentiam caufatiuam om-
nis caufabilis , id eft, pofsibilis, vtpofsibile 
opponitur enti fimpliciter neceífarió: quo 
paito nec filius eft pofsibilis nec Spiritus fan 
¿tus, Ucee fint producibiles . Et ratioeft, 
quia non funt caufabiles. Ét ift potentia 
hoc modo fumptaomnesperfoncfunt aequa 
les & jeque potentes : quia non fe extendit 
hace potentia in aliqua perfona adaliquod 
obieftum, ad quod non fe exten dat, prout 
eft in alia , Et á potentia lie fumpra dici-
tur Deus omnipotens, & quxlibet perfo-
na diuina. 
Articulus fecundus. 131 
CEx his fequitur, quód fi omnipotentia fit ,¿íclus ticttt 
idem, quod potentia caufatiua omnis cauta rieles no funt 
bilis,aftusnotionales diuiní non funtobie- sh'tcflH omm 
ítaomnipotentia::quianon funt caufabiles nipsttnti*, 
nec p rodníb per ipfoS;quia funt cntia ftm-
plkiierneceílaria, 
C Sed obijeies in hunc modum aduerfus ohtetfie 
dicta. Eoquód Deus cftemnifdGns& om'» 
niuolens fequitur, quód feiat 6c velit om-
nia eu'am aÓus notionales, de eorum tér-
minos : ergo fimiliter ex hec, quódDcvis 
cft omnipotens infertur , quód pofsit in 
a£tus noiionales. Kefpondeo negando con- soktí¿ 
fcquentiam . Et ratio eft : quia aíhis no-
tionalis eft quid fcibüe & volibile, quia ha-
ber ratíonem veri & boni : non tamen eft 
quid caufabiie; ac ptóinde poteft cíle ob-
iedum feientiae & voluntatis Dei , non ta-
men omnipotetiíc praedielo modo lumpta?, 
CHispofitisrcfpondeo ad argurnentumpri 
mum principale diftinguendo maiorem, 
Nam,vel iliud principium.vt in alio fuppo 
fito priori habuit omnem produñionem, 
quam potuit habereautnon. Si primuni ma 
ior eft faifa minor vera.Si fecundum ma-
ior eft vera, fed minor fa) ía: quia filius Dei 
habetillam memoriam foecundamjpoftqua 
inpatre pr^habuit vnicam produftionera, 
vltra quam aliam habere non poteft propter 
rationes fupra afsignatas. 
C A d confírmationemdico,quódvtvidi-
mus,a£lusnotionales no funt obiedaomni-
potetiaefumpt^propotenna adiiua caufati-
ua. Et ideó etfi filius non polsit inillos non 
fequitur,quód fit niinon s potcntie,qiiri m pa 
tenfedeft aequepotcns in ordine adomnia 
pofsibiiia caufabilia. 
€LScd quid,fi omnipotentia fumatur a po-
tenna fecundo modo ? Refpondcojquód 
tune filius non poteft in quot pater, vt vi-
íum eft . Sedhocnonpvouenic ex impo-
tentia, aut imperfeftione fiü), fed quia eft 
repugnantia & conmdiftio ex natura rei ad 
illud . Non enim cftfadibile nec poísibi-
le,quódfiliusgeneretalium filium propter 
diéla ad tertiam conclufionem autfilium, 
quem generat pater:quia túc feipíum gigne 
rerfquod omnino cótradiélionem inuoluit. 
ÍIAd fecundum dico, veram eífe maiorem, 
quando huiufmodi produíhim ex vi fu^ nro ^ (ecudu 
dudioniscft fimilein natura produccti.Hoc 
tamen accidit in produ6tione verbi, & no in 
produ&ione Spiritus íaníti, vt cótrouerlia 
Contr.i.pars. I z deci-
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décima quarta dicemus . V e l fecundó di- fan f l i : quia hace eít a principio libero, Vtco 
ci poteft , quód vera eft maior,quando illa trouerfia decima teitia dicemus. 
produaio eftá principio quo.agente per mo C A d tertium refpondebitur iofrá con- ^dttrttMi 
dum natura. Sed hoc competir produftio- trouerfia de diftindione procefsionum di-
ni verbi, non tamen produdlioni Spiritus uinarum. 
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gendi rem frafentemyfeu per notitiamintrntitíam 
producaturveríum? 
A R S negatiuapro* 
batur. V b i res funtprae-
fentes, non eft opus fíg-
nis : verbum autem eft 
fignum, & imago rei:er-
go, cum res eft intelle-
£tui praefens,vt accidit in 
notitiainmitiua fiiperfínit verbum : ac per 
confequensnullatemisponidebet,cum res 
not ida intuitiu a cogn ofeitur. 
€ Secundó. Angelus intelligit feipfum per 
fuam eíTentiamtanquam per fpeciem :ergo 
confimili modo intelligit feipfum per fuam 
fubftantiam ,tanquam per verbum : de ex 
confequenti intelligendo fe non format ver 
bum: íed ratio eft, quia eft praefensfuo in-
telleílui: ergo per aélum intelligendi rcm 
prxfentera non producitur verbum. Proba-
turantecedens:quiaípeciesponicurin intel-
l e f tu^pc r eamvniatur ipfi obiedtum: at 
fubftantia aneeÜ fecundum fe eft vnira eius 
inteileftui,& ei intimé praefens : ergo ad 
cognofeendum fe nonindigetfpecíealiqua 
prxterfuam fubftantiam. Sané,fi lapispof-
fet natura íua vnir i intel lef tui , noneftetne 
ceííaria fpecies diftinfta, per quam i l l i vni-
rctur, • 
I N hac controueríía huncordinem fer-uabimus . Primó inquiremus, an di-uinac efíentia; dan pofsit fpecies aliqua 
Secundó, an angelí viden-intelligibilis 
tesdiuinam eífentiam verbum producant ,1 
Tertió refpondebimus quaeftícni. Vltimó 
ad raí iones. 
^ % T 1 C V L V S 
frimus. 
^ / nfojfit dar i fpecies inteüigihilis 
dtmnA eJJentíA? 
I R C A prímum articu-
• lum pars negatiua videtur 
ijs argumentis vera . Pri-
mó . Non poteft darí ali-
qua ratio , quz per ada:-
quationem reprsfentetin-
tellcftui angélico diuinameífentiam :ergo 
non poteft dari huiuíinodi fpecies. Confe-
quentia eft euidens, quiaípcciesintelligibi-
lis cumfitnaruralisfímilitudo obic¿ti,eft ra-
tio adsquatarcptarfcntansipfum. Antece-
densveróprobatur. Primó-.quia qualibct 
talisratio debet eífe creara , ac per confe-
quensfinita:5c ita non potcrit repraefenta-
re adsquatc infinitum, quia fíniri ad infini-
tum non eft proportio. Secundó, quia talis 
ratio,cum fit creata,magis aüiinilatur alteri 
rei creatx, quám Deo, quia vtrumóue eftfí 
nitum, & itádiftiníliusrepraefcntaDitcrca-
turam, quám Dcum, ac per confequens 
non 
i.A, 
Controueríia.io; Artícülus pnimis: 1 5 ) 
ncncrlt propria ratiodiftíníl-ecognofcendl 
Dcum. 
Z&Z"™' - ® Secundó . Ratio formalis, fecundum 
quam cognofcitur obicítum, deber cífe de-
tcrminata^ ficut ipíura obieílum ( quia ali-
ter non magisrepracfentabit hoc obieftum, 
quam i l lud, )fcdDeus eft máxime indc-
rcrminatus(vt ait Augufl inus oftauo deTii 
nitate^apitequarto^gitur non poteft dari 
aliqua ratio,feu fpecies difiinélc rcprxfen-
taniDeum, 
J« ¿¿rj[HM' 4L Tcrt ió. S i darctur aliqua fpecies diftin-
£té repr^efentans Deum, fequeretur, quod 
eííet magis imago D e i , quam anima , & 
ángelus:coníequens auum eft falfum,er-
go & antecedens. Probatur fequela : quia 
magis difíinde poffet Deus cognofei per 
iilam fpecicra, quám per animam, 6c an-
gclum » Falfitas vero confequentis proba-
t u r . Qujaex Auguftinodecimoquaitode 
Trinitate,capiteoftauo,eó aliquid eft ima-
go Dei,quo particeps eius eífepoicfi.-fedani 
ma,vcl ángelus magis poteft effeDeiparti 
ceps, quara illa fpecies, quia non eft capax 
Dei,ficut ángelus , cum noncognofcat,ñe-
que amet:ergo,<Scc. 
W'^r¿Hm' ¿ O y a t t o . Si poffet dari fpecies diuinar ef-
fentiac in intclleau angeli, poffet ángelus 
luis viribus naturalibus cognofeere n©n fo-
lum eflemiam diuin3m,fcdetiamTrinita-
tem perfonamm: confequens tamen eft fal-
fum , quia Trinitas perfonamm , non eít 
in Deo, niíi ratione infínitatis effentiz, 
quae vía naturali apprehendi non potefttigi • 
tur ,&c. 
j . tjtrgnm, CQu in tó . Síinintellcíhi angeli poííét da 
r i talis fpecies, poííet aliusángelus naturar 
l i acuminccognofeere diuinam eífcntíam, 
e3,quxin ipfa funt: confequens taracn 
eft falfum,quia tune naturaliter tantumvi-
deret ángelus, quantü nos per fidem cigitur, 
ócc.Probatur fequela maioris,quia natutali 
acumine poffet videre illam fpeciem, cum 
contineatur fub eius obiefto naturali, & ita 
videret ea, quorum ipfa eft repraííentatiua: 
fcdipfateprarfentat e(rentÍ3m,&:eaquc'funt 
in cíTentiaugitiír per eam poterit cognofeere 
Trinitatemprrfon.írum, quícin ipfa eft. 
N hoc articulo eft dúplex fenteniia. A l 
tera B.Tho.prima parte,quarftione dúo 
decima,ar-iculo fecundo,tuentis par-
tera negatiuam quediionis:altera 5:oppG-
íita eft Scoti in fecundo , diftinflione ter-
tia, quxftione Hona>vbi non folum huiuf-
modi fpecicra poíTe dari, affirraat, verura 
etiara)defa£l:o angelis in fui conditionc t r i -
butara eíTe cenfet, 
E X P L A M A T I O O P I -
nionisBcati Thorax, 
AD jntellígentiam oprnionis Bcati l ' Mt*l Thomar, Óc difcipulorura eius pri-mo obferua, firailitudinera rei , qiiae 
potentia inteliediuae obijeitur eííe tr ipl i-
cera. Aliara obieftiuam, quse fui cognitionc 
mediante rem aliara repra;fentat; ficomnis 
ci;catura eft fimihtudoquadam imperfeta 
in fui creatorís cogoitionem nos ducen$; cx 
creaturarum nanque cognitione ad Dei no 
titiam aíTurgirausnnuifibilia enim Dei per 
ea quac fa£ta funt intellc^a confpiciuntur 
iuxtaPaulumadRomanosprimo. Alia eft 
fimilitudo imprcífa rei cognofeendac , per 
cuius vnioncra potentia ipfa afluatu^red-
diturque proportionata ad rem ipfam cogr 
nofeendam. Dicitur autem fimilitudoim-
preífa, quia ab obicfto feu phantafmate, Se 
intelleílu agente imprimitur in intelleílu 
pofsibili, quae fpecies intelligibilis nuncupa ^ 
tur .Tertia fimilitudo eft expreílá, quae n i -
hil aliud cft,quám verbum mentis,qucd per 
adhira intcllcftus cxprimiturjtanquamfor-
malisj&expreirairaago otiedli. ^ 
C Secundo obferua, quód cura res aliqua t*'*4* 
aliara ex natura fuarepiaefentat, tanquara 
naturalis fimilitudo, & imago illius, quó 
fucrit perfeüioris obieíli, eóeritperfeftior 
in repraefentando. Ex quo íequitur, quód 
íi daretur fpecies intelligibilis repra-fentans 
Dcum^llaeíTet infinkae perfedionis in re-
praífentando, quia reprafentaret obie¿ium 
infinité perfeílum. 
C Tertióobferua^ognitionemdiftiiKftam ¿.Ntíáí 
rei ficriper fpeciem, & fimilitudinemeius 
magis immaterialem, vel non rainus imma-
-terialem,quám fit resipla cognita.Hocpa-
tet expreífc in fenfitiua cognitione , quia 
fenfus, vt ait Ariftoteles, libro fecundo de 
Aíiima textu iai.&tcxtu.i38.percipitrcni 
fine materia, ficut cera figilli formara fine 
mateiia ferri in fe fuícipit. Vndevifusnon 
recipit in fe colorem, led coloris fpeciem 
de fimilitudincm. Similiter atiditusnon re-
cipit lonum , fed foni fpeciera . Etidem 
iudiciura eft de alijs fenfibus : Se quo fen-
fus eft purior,ac perfeflior,co fpiritualiorics 
recípir fpecies : vt patetdevifu interoínnci 
Contr.i.pars. I j fenfuí 
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fcnfus exteriores. E t in fenfu cortimuni 
ípecics magis abflraéta: recipiuntut non ipÍ£ 
res^fedvtdixijfpecies rebus ipíis fpiritua-
l i o m , (5c in intelledu fpecics áphantafma* 
teabftradx recipiuntur , Habemnsergo, 
quod fpecics, per quam res ipfacognofcitur, 
aut immaterialior efl ipfa re^ut íaltem non 
iliinus irnmaterialis. 
CHis irá conñitutrs íit prima conclníio bea* 
tiThomac. Nulla íimilitudoobieítiüadarí 
poteft , per quamDeus in fe videri poGit. 
Conclufiohafceft communisomnium fen-. 
tentiajquam infrain expÜcationcfententiac 
Doéloris íubtilis probabimíís. 
s. Qincln, CSccundacondufio. Per nullam fimilitudi 
nem creatam fecundo modo videri poteft 
Deí efientia. Han: conclufionem probat 
Beatas Tilomas tribus rationi bus. Qnarum 
primacft. Peí íimilitudines ofdinisínferio-
ris non poteft cognofei res ordinisfuperio-
ris fecundum Diony ímm capite primo de 
ditiinis nominibus: fed quarlibet creata fpe-
cies, quantumlibct fpiritualis, cft infecio-
rÍ5 ordinis refpedu diuina: cíTcntiíE : crgo 
per nüllam talcm poteft cognofcí,ficut¡e!l:. 
CSecunda ratio.Nulla res creata eft fuum cf 
feiergo per nullam rem creatam poteft vide 
Tí Deus,quieft fuumcffc. Patctconfequen 
tiaíqUia^cum nutla res creata fit fuum ellc.no 
poterít cífe íiimlitudo rcprsfentatñía Dc i , 
quieftfuumcíTe. 
CTcrtiaratio.Omnisrescreata eftdctcrmi-
nata ad genusaliquod-.crgo milla eft infini-
ta: ergo, cúm Deus fit infínitus fecundum 
omncmmodumeíTcndij&intclügcndi.per 
nullam rem creatam poterít intelligi,ficu-
ti eft. 
C A liqui Thomífta: arbitrantur,quod his ta 
tionibus beátusT homas folum probare niti-
tur, per nullam creatam íimilimdincmobíc 
Oiuam,d€ qua loquitur prima condufio, 
Dcum videri poftec&CGrtcillam euidenfet 
probant, fed non iftam fecurtdam, vt in-
íra videbimus. Attamen Caietanus,&alius 
quídam ncotericus eodem loco arbitrantur, 
bcatumThomam íntclligendum cífe etiam 
de fimilituciine imprefia,quac eft ntio rc-
práefentatiua : ac proinde cenfent,rationcs 
ad fecundam conclufionem hoc ipfum cf-
ficaciter oftenderc. Hsc de opinionc bea-
ti Thoms, 
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nionís DQdarisíübtilis. 
AD intelligcntiam opiníonisDofte-risfubtilis, obferuandum primo ex eodem in quodlibet.qíiarftioncdcd-
nía quarta prope finem, quod aliquid cfl« 
medium in cognofeendo aíterum rpotcft in 
tclligiduplicitcr. .'AÍ.-_.:: Í.. • •• •-. ..: 
€L Primo , quód fit medhiití cOgnitultii 
ita , quód per ipfum cognitum cognofea-
tur aliud : íkut cognofeitur coñeluho pcf 
principium : principio enimeognito cog* 
nofeitur condufio. Al io niodo poteft ali-
quid eífc mcdiiim in cognofeendo aíterum 
fie i quod non fit medium cognitum , fed 
folum ratio cognofcendi: ficuti fpeciesfen 
fibilis in fenfu cft ratio fentiendi, 8c fpecics 
intelligi bilis eft ratio iniclligcndi repraefen-
tando naturam obiedí . Eft autem máxi-
mum diícrimcn ínter hace dúo: nam, quód 
cft médium ad cognofeendum aíterumpri* 
mo modo, debet cominere illud in fuá en* 
titate,6c cognofcibilitate: debet nanqoe eius 
emitas eílc talis, quod ipfa cognita fuffi-
cíat ad diftinfíam cognittoncm rc i , euius 
eft médium . Nam fi res cognofeenda per 
tal nn. medium excedat in entitate,& cog-
nofcibilitate ipfum medium > quantumuis 
perfefte cognofeatur ipfum medium , defi-
ciet á cognofcibilirate re i , cuius eft me-
dium ; & ita per tale medium non poteril 
pctfcfté cognofei. 
CSceundo vero modo bene poteft cfTc ali-
quid medium cognofeendi aíterum , licct 
.emitas eius , & cognefeibilitas deficiat ab 
cntitatc, & cognofeibilitate rei, cuius cft me 
díum : imó íemper tale medium déficit ab 
entitate eius, cuius cft mediú,cuiufmodi cft 
fpedes fcnfibiliSj&intclligibilis.Etratio cft, 




C Secundo nota , qtiód peife£Ho alicuius 
fpecici intclligibilisdúplex eft, alia intrin-
fcea, & formalis,alia vero extrinfeca . Et 
fimiliter infinitas eiufdem fpecici, alia eft 
intrinfeca , alia vero extrinfeca . Quantó 
autem aliqua fpecies exeedit aliam inper-
fe^ioneintrinfcea,6c formali, tanto cft per 
fcétior. Vndc infertur, quod fi aliqua fpe-
cics intclligibilis dari poflet,quac aliam in 
infinitum excederet in perfedioncintrinfe 
ca , ac formali, illa cífet infinita intrin-
fece t & formalitcr. Talis clíct fimilitudo, 
qu« diumam eflentiam ad¿equatc reprcíen 
taict. 
GontroucrGa,to; 
faret. Propter hoc diuinum verbum eíl fí-
militudodibin^eíTenti^ infinita^quia ipfam 
aclx quate rcprxrentar,tantum,fcilicct} quan 
tuin ipfaeflrepraEfentabilis. Cstcrutn ex 
peifcftione extrinfeca, & infinita fpeciei, 
cpi^prxciíeconííftit in hoc , quodrefpicit 
oaie¿tuminfin!tiinj;non infertur perfeítio 
infinita illius fpeciei in fe^ficut ex eo, quód 
aílusvifioniibeatifica:tenditindniinam ef 
íentiam, qua: infinira cft , non fequitur, 
quód ilfca¿his fitintrinfecé, 6c formaliter 
in fe infinitus) fed extrinfecc, de Gbieftiue. 
Qniado igiturarguitur in hunc modiim:Spe-
cies, quó perfeftms obieílum repraefentat 
quidditatiué, eó perfeftior eft in fe ipfa: er-
go fi darctur fpecics , qu^ repraefentaret 
quidditatiué Dcum^eíTet infinita , diftin-
guendum eílconfcquens.Nam vcl intelü-
giturdeinfínitateintrinfeca, & formali,vel 
de extiinleca, & obicftiua.Si de piima, ne-
ganda efl confequentia.Si de fecunda conce 
denda. 
CSecundórefponderipoteft, quód antece-
denseft verum de perfcftioncfpecificafpc-
ciei:vtfitfenfus,quódi(la fpecies intelligibi 
liseftperfectior fecundum fuam naturam^ 
fpcciem,quacell imago peifeáliotis obie¿H 
fecundum quidditatem • E x quo non licet 
inferrc,quód fpecics reprarfentans obiedú 
infinitum fit infinita/ed folúm^quód íit per 
fciítior fecundum fuam naturam quacun-
que fpecie intelligibili cuiufeunque obic-
á:i finid. 
CTertió refpondeo perdiftinflioncm con-
fequentis. Nam vcl illa fpecies reprsfcntat 
Dcnm adíequatc,qiiantum ipfc eft repr^fen 
tabilis,vel inadxquate. Si pii:!nómodo,con 
cedenda eft confeqiientia:cxterum non eí l 
dabilis aliqua fpecies creata , quar Deum 
ad¿equ3teicpra:fentet:hocnanque foli ver-
bo diuino conuenire poteft. Si autem fe* 
cundo modo , fciiicet, inad^qu^tc repríc-
fenter Deum , neganda cft confequentia, 
nifi ffnno fit in confequenti de infinitare 
extrinfeca, 5c obieítiua . Si autem in an-
tecedente ly.pctfeftiús, fumatur aduerbia-
liter, vt feníus l i t , fpeciem iüam eífe per-
fcíliorem, quxmagispcvfeOé repraefentat 
fuum obieftum iecundum quidditatem,fal-
fufn eíl.niii fermo fit de fpeciebusrcprsfen 
tantibusidem obietflum fecundü perfcílius^ 
&imperfcftiiis. > : . ' ' • ' - i 
CL H-TC» ctU2í diximus de perfeítione in-
trinfeca , 6c extrinfeca fpeciei, patcnt in 
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aflibusclrca fuaobíefta . Nam licct aftuf 
tendcnsinobicélum infinitum ex fuá fpc* 
cié ÍUperfcftior eo^quitendií in obieílunj 
finitum: cíEterum ex co, quod tendit in ob-
icftum infinitum, non licét inferre infíni-
tatem intrinfecam aftus, acformalem: fed 
cxninfccam, & obicéliuam . Sic dieimus, 
peccatum efle¡nfinitumobieftiiie,fed non 
formaliter, & intrinfecc.ldcm diccndumdc 
fpecie creata repraffentante obieftum infini-
tum,vt pura , Deum: qua: quidem infinita 
dici potefl; obitdiué, fiue extnnfecé,non ta-
men intrinfece, & formaliter: quia licct re-
praefentet irjfinitum,non tamen infinite. 
CExhisfequiuu, quodadmiHa fpecie in* 
tclligibili repr^fentante quidditatiué Deú, 
& om'nía, quaE in ipfoexiftnntfoimalirer, 
non fcquitm, quód fit infinita in tcpr.tfen-
tando, nifi obieétiuc. Quia, licet repngfcn-
tet infinitum primó, & per fe, & quafi fcctin 
dario omnespcrfe¿tiones formaliter in ipfa 
re infinita primó reprefentata exiílentes,no 
tamen reprxfentath^c ompia infiwite,qiian 
tum ipfa,feilicet, funt reprxfcntabiiia . Et 
íiipfa, qua! quafi fecundarió repraffefitaren 
tur,eílentinfinita i n numero, noninferre-
tur , huiufmodi fpeciem eíTe infinitam in -
tenííue, fed extenfiue: & hoc virtute primi 
obie^i per ipfam reprarft ntati. Pcrharcpa-
tet, quiddicendum fit ad fecundum notabi-
leproopinione beatiThomae pofito. Nam 
male ibi infertur, fpeciem rcprxfentantcm 
obieñum infinitum effe infinit^ perfedio-
nis intrinfece , vt ex nunc didis fatis con-
flar. ^ • 
CTcrt iónota, quód triplex cñ adequatio ^ ^ c t d l 
repra^fentantisadrepriíentatum. Prima en 
titatisadentitatem: iía, quód emitas vnius 
ficad^quetentitatemaltcrius jquód cogni-
ta entitate repra?fentantis, cognofeitur emi-
tas repraL-fcntati pcifcílé , ac diflinde : fi-
cut cognitis principijs, cognofeitur con-
clufio . Sic Dcus., feu eflentia diuina ad-
^quat omnia entiain entitate, imó fuperex-
Cedít. - rrr '• : r.{-\.: . 
€ Secunda adequatio icpr^fentantis ad re-
prefentatum atrendirur iecundum prepor-
tionem ipfius repr^fenranris ad reprefenta* 
tumabfolute : qu^ confiílit in hoc , quód 
ipfa ratio reprefentatiiia tantum reprefen^ 
tat, quantumóbieftum cft reprefentabile: 
-íicut fpecies períeftifsima albi reprefehtat 
ipfamalbumtanium}quantumipiljmeftrc 
prefentabiie. 
Contr.r.pars. I 4 CTcr-
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CTcrfi a actaquatlo repríefcntantis ad reprx cfcatam potcfl adarquafe rcpnfcntari. 
fcntatum attcndiiur íccindum propottio- CSecüdó.DiuinaeíTentianócftcomprchcfí 
iiemvm'us ad aliud,nonabfolutc, fed per biliSínifipcrfcipfanijtaquampcr rationem 
coniparationcmada£lumclicitumápoten- inteliigendi-.ergo non eftícprefcntabilis per 
tíatqiix adcTquatío confiftit in hoc , quód aliquam fpccicm crcatam adarquaté, rccun-
ipfam rcprxfentatiuum ita pcrfcdc rcpra:- dum proportionem abfolutc reprarfcntan- ^ i. 
Tentarübie^un-i,ficiitc(>cognofcibilcpcrta tisadrcprxfentabile . Patet confcqucntia: 
ícm aaum.Siciui albi fpecics,ctiam in ocu- quia iam diuina eíTcntia cíTet comprehcnfi-
lo cTCUtiente.repracfentat álbum fccundum bilis per aliud.quam per feipfam, 
coMiparacionemadaftumvidendi elicitum cTerdaconcluíio. Dabiliscftfpecics creara i.Cend*, 
átalioculojquia rcprarfentattantnm, quárú imprcíTajdiuinascííentiar.Probatur. Dabilis 
cftcognofcibile pcraftumtalisoculi caícu cflfpecicsexprcíladiiiinxcflcntisrergo & 
ticntis. imprcíía.AntecedcnsabaliquibusThomi-
j.fltorf» CTcrtióobferua , quód íimilitudoobiedi íliscoccditurjinterquosellTorrcsintraé^a-
cílduplexcaliaimprcírajqualisetKpccicsin,' tudeTrinitate,qu.Tfíionevigcfimafcpiima> 
tclliglbilis-.aliacxprcíraperintcIlcÓü.qua-4 articulo primo, qu,T;fíionc prima de verbo, 
liscftipfa áftualisinteüeclio, vtcontroucr-; dubio quarto,vbicxpreíTefatetur , angclor 
fia feptima latéex Auguftino docuimus.Et^ videntes Deum formare verbum diuina: cC-j 
haec (smilitudo fecunda vocatur á Doflore fentia?, quod Dcicxprelfa fimilitudovoca-j 
fubtiliin quodlibet.quarftionedecima quar ^ tur.Sed negar Torres confequentiam. Non^ 
ta.fub litera Gg.formalis fímilicudo obieéli, enim (inquit)cft vtriufque eademrario}quial 
& a£lualior'prima.Idem aíferit in primo, di fpecicsimpreífa eft notitia: piincipium. Ac 
fíin.j.quasftione feptima^inrcfponíione ad proinde/i fpecics Dei creara darctur,eapoP 
qusftionem. íet Dei vifioncm producerc,& bearc ,atquc 
jCéficlft. CHis ira coníliturisfit prima cóclufío.Nul- adeócreaturaaliquapoirethomines,& an* 
la creatura eft3ncque dari poteft, per quam, gelosbeatos facere:quod nimirum pugnar, 
taquam per médium cognitum pofsic Deü$ Hocautem inconueniens non fequitur^in-
dtftm£lcAperfe£lé cognofei . Probatur: qint)ficoncedamus,Dcifímilitudinem)qug 
quia nulla creatura poteft contincreDcum, verbum efrjatqucnotitiaimmediaté á D c o 
quoadeiuscntitatem:ergonec quoad eius produétamotiria nanquenoefl: alterius no 
intclligibilitatem:crgo nulla creatura cogní titiar pi incipium. Hoc declarar Torres exc-
ta,potcft Deus perfefte cognofei. plo.Qucmadmodü(inquit)fícri non poteft, 
Antccedens eft notifsimum, quia Deus in quód detur aliqua creatura, quae fuá natura 
infinjtüomncmexcedit creatura.Priorcon- faciatgratiam^ Deiamicitiam,verúm ipfa 
fequentia patct,quia intelligibilitasfequitur gratia,& D ei amicitia creatura eft, qualiras, 
enritarem: ergo quodnon continetDcum, fcilícet,quaanima íitgrataDeo,& advitam 
quoadentitatcm.nec quoad intclligibilita^ actcrnamacceptaíitancquitfierijquód fitali 
tem illum contincbit. Poftcriorconfequen- qua crearura,fcilicer,fpecics Dei creara, quae 
tiacfteuidens.-quia, vtnotabili primó d ix i - producat Dei viíioncm:verutamcn ipfa Dci 
mus, vt res aliqua,alia cognita,diftmélé cog- vifio,& notiria creatura eft, 
nofcatur(ficutcognitis principijs,cognofei- CH^crefponfio huiusDoíftoris mérito ab 
turconclu{io)ncceírumeft,quódeius enriras alijsThomiftisrci)citur,&exploditur: quia 
perfeílcineacontinfatur. C ü m c r g o c x d í omnesrationcs3quxprobant,non dan fpc-
ftis Dei emitas in nulla creatura contineri va ciemimpreflam diuina? cft enii^.a-québenc 
leat:infertur euidetcr,pcr nullam creaturara, oftcndunr,non dari expreflam : imo maiori 
vtcognitampoíícdiftinrtécognofei» iurc.Proptcreadcmigiturrationcra, ob quá ^ 
%.Conclu. CSccunda conduíio.Noncft dabilis aliqua Thomiftccommuniterfpcciem impreílam 
fpecics,quar repracfcntet diuinam eílcnriam diuins eírcntiarneganr,fimilitcr & exprtí-
adafquatcfccundum proporrioncm abfolu- íámdiffitcn tenctunvtintuenti rationes pro 
te reprarfcntantisadrepraefentatum.Proba- fecunda condufionc beati Tho-inar poflfas 
tur:quia diuina cífenria eft infiniterepr^fen haud difficilc conftabir.Vnde ad rcíponfio-
tabilis.at quaccunquefpccies crearanecefla- nemDoílorisTorresdico , imllatenuscfte 
TÍódcbcteíTcfinita,n6folümin eífendojfed inconucniens,aliquam'crearuram eííc diui-
inreprarfentando: ergo per nuHamfpccicni nsvinonispdncipium.Nam lumen gioxis 
* * in 
Controller fia. io» 
m iñtdlcflu creato fimul cwm ipfo intelle* 
¿ÍH creatura qua-íiameíl; at omnes Dofto* 
rcsvnanimi coníenfu , principium vifiofiis 
beatífica ctre íatentur.PríEtcreá. Creaturam 
aliquamjVtpiKájvifionem'ípfamJorrrialiter 
crcaturam beare,nulliim ei\ iíiconueniens: 
quare crgo inconucniens ceofcri tlcbet.quód 
creatura eiufdGm vifionis bcarificg íit priíici-
piuin?Quocl creatura íit beatificutn obieftu, 
per cuius viíionem intelleftualis creatura bea 
tart:clclatur>inconuenitqiii(iem;fcdn5 illud* 
CAd fimilediccrcpugnave quide.cpcteatu 
ra üliqua ex fuá natura íítcaufa grade ptinci-
palis íic,quód per propriamfonnanij <5c in-
trinfecom,íllarn efficerequcat: Si íimiliter, 
quód creatura abqua ex natura fuá fpeciem 
imprcíTamdiuínac eíTenti^ efficerc poísit* 
C xterúm,íicut nuNa prorfus repu^natia eft, 
quód ipfa gratia á D eo produfta íit aflús fu-
pernatiiralispnncipiun^imóhocfusnatur^ 
congruitñtanulla rcpugnantia inuenitur in 
hoc.quód fpeciesdiuinaeeflentiae áDeo cau 
fata fitvifionis beatifica principium in pra^ 
fentiafui obiefliúmó hoc fuaenaturasconfa 
num videtur. 
CPrstereá dico , quodlicetvifio beatifica 
per fpeciem irapreíTam diuinae eííentiae,fie-
ri nequiret:non proinde fpecies impreíTa eius 
ncgandaeft)qtiiailla in abfentia repraefenta 
bit obiectum, ficut & cxlctx intclligibilcs 
fpecies^u^cognitionisabftradiu^íuntprin 
cipia.Ncque valet haec confequentia. Poteft 
dari fpecies diuinaí eíTentia^quadpfam.velu 
ti abfentcm,repra:fentet:crgo poteft dari fpe 
cies,qiixeam pracfentéfaciat, Velin propria 
cxiílcntia repr^fentet. 
CAd cuius intelligentiam obferua, Deü cf-
feobieflum voluntariürefpcflu intelleéhis; 
creati^quód.fi vult, videtur, Scíi non vult,n5 
Videtur. Vnde quacunque fpccie caufata, & 
in inrellc^u creato coníiituta potefl: non v i -
dcri in fc,licct illa fpecies neceíl3i:ió,&:natura 
literreprsfcntct Dei eíTentiam , fednonvt 
praefentem. 
CSecundóobfcriiajquóddiuina eíTentiaj vt 
pr^fcinditávoluntate(idelt fincaflu diuinei 
voluntatismcdiantc)non potefl:caufarc fpej 
ciem fui naturalcra in intcllc£hi creato. T ü,' 
quia De9 nihil agitnaturaliter ad extra, nec 
diuina cíTcntia mouet naturaliter.niíi intel-
leftum^ucm immediaté , & primó mouet, 
fcilicet.diuinumjVtdocct Scotus in quodli-
bct.quarftione decima c|uart3,!itcra.V.Tum 
ctiam;quia illa adío clíet infinida.& per con 
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fequens adtcrminüm infínitum . A t milla -
fpecies crcata potefl eíTeinfinita.íicut ñeque 
aliquacreaturaímoucttamendiiiiniim intcl 
leflum ad produaionem íimilituuinis infi-
nitae/cilicctjdiuini verbi,quod efl naturalis, 
<5c expreffa D ei patris eíTenti^ fimilltudo ad-
acqu3ta,& in eírendoJ& in reprafentando. 
Cümigituf fpecies diuinae eíTcntiae impref-
fanullatenus produci pofsit á naturadiuiná 
permodum naturas j&neceííarióab eius eií 
titatein aílualiexiftcntia/ed per volúntate; 
nonfaciteíTcntiamprarfentc intcllcftui fub 
propria,& aíhiali prsfentía, fed eam.vt ab-
fentem^aturaliterrepr^fcntat.Non valet er 
go pra:diaaconfequentia,fcilicet, Potcft da 
ri fpecies impre (Ta diuin^ eííenti^qu^ ipfam 
vt abfente,reprcTfcntet;ergo potcíl dan fpe^ 
cies,quf eam ex natura fuá prcfcntemfaciat, 
vel Vt pfasfentem repracfentetiquia adhoc ne 
ceflatiutn erát,quód abipfa eflentia¿vt obie 
flo przfenti.pr^ ifc cauíarctiir.Per hoc fatis, 
fuperque expíela manet Canarienfis fenten 
tia,& tefponfio. 
CAli j ThomiílarnegantjdanpoíTe fpeciem 
expreíTam diuina: cílentia:, vtinfrá videbi-
mus. Vnde negant, beatos videntes Deurrt 
ipfíus formare, & producere verbum.Sedcü 
nos fatisin controuerfijs de verbo metis ofte-
derimus,mentis verbum ipfam aélualcm in 
telleélionem eflerapertéconñat, beatos ver-
bum diuínas eíTcntix in fe habere: faltem eo 
modo, quoin articulisfequení ibus fumus ex 
plícaturi. " i - ; " • • _ • 
^Sécundóprobatur conclufio. Aliqnistrá-
Íit0ric36c raptim videns diuinüm eiieutiam 
potefi habere memoriá diuinír eíTentiíc fub 
rationc,qua erat obictf) um viíionis: fed talé 
memoriam non poteít habere. nifi per fpe-
ciem derelic>am,6ccaiilatamadiuina eílen-
tiaiergopofsibilis efl fpecies diO inele reprae 
fentans diuinsm cílentiam.Confequentia te 
net:probatarmaior:quiaDiuu5Pauiuspoft 
raptunijin quovidic diuinam eíícntiam,di-
cit,fe vidiiTc arcana verba,quar non jicet ho-
miniloqui,piirtiaí C ormthicrum cap.dúo- ^ ^ y 
décimo.Probatur nunc minonquia íi pofíeí 
habere talem memoriam;Vel per a(ftum,vel 
perpi-fffcntÍ3mrcalcmobiect3,ve! per fpe-
ciem repra-fentantem. Non per aéhim,quia 
iam ceílauit :ncc per obiefíum.ouia iam non 
eí>pr.Tfen5mfc:eigo per fpeciem dereiifta 
cxobiefto. 
tLHuic íirgumctorefpondet CaíetaPiis prí- Ktfforf" 
ma parte,qu^ihonc.jó.articulo^.piopc fí- Crf/f/1, 
I $ nem^ 
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íicni, cjiiócl non poruit in Paulo remancrc 
ípccics diuine fíTcntix, rcdfolúmrerumin 
cíTentía vi{aium/alicet,qiiidditauim. V n -
dc P«uluinon memink poli raptum(inquit 
Caietanus)diuins clFentiar, niü m confuío, 
&;quiaíuit vira:fedrerum vifariinidiftmi^c 
rneminit, quíareinanfeiunt fpecies earum 
inintellcclu Pauli. H^c Tolutio Caietanií 
milla cít. Pro quo nota ,quód, vtekganter; 
docet Scotus diftinft. 4J . quzflio. j.ipfius' 
atlusrecordandi eQ cltiplex obiedunijalte-
ruin proximii(n,alterLJm rcmotum. 
CBxempli caufa.Rerordor, me viditTcPe-
refpo'iíianis 
cieeíTenequitrpríereitim.firecordaruraftusi' 
vtterminati ad tale obic¿lu,vt accidk Paulo. 
Cltem ll rccordubaturdiítinftcrerum vifa-
ruminclTcntía diuina: vel rccorJabaturea-
rumjquia viOr abfolutc,vcÍ, quía vifx in ef-
feniia diuina Si daspiimunwgo nópotuif-
fct Paului affirmarc.cas ín eíTentia diuina v i -
diiTc,nefdretquc diHinguere, an vidiíTet cas 
infeipíis,anin alio. Si vero das fecundum, 
crgo portraptum memínit diOinflc diuiníc 
cílenti,T:ei'go inale dicit Caietanus, quod fo 
lum vecordabatur Paulus pofl raptum diui-
T\X clTcntiarin confufo. 
taiuirproxiinumobiecium liuius, recorda-' * CTcFtió.Sital isfpccicsnoneíretdabil is jma 
tioni> t\\. aiflusiile ^ quoego vidi Petruin» 
quatcnus prsteiituseií: -.obicclum veróre-
nioium eíl Petrus, qui fuit priininn ©bie-
^umüliiis ac^ us videndi pr^teriti. l í tud 
au'cni obieciurn proximum aítus recor-
dandi debetcirepr<tfen$: non in fe, quiade-
bet eiTc pr^tcritus, fcdinípecie abipío re* 
liifta in potentia recordariua. £t ad ho^quód 
quis clare,aedifHnítc recordetur adus prae-
teriti,neceíílim eft, quód recordetur obieíti 
illiusprarteriti aflús. Nam quomodo recor-
dabor diílinclé me vidilíePetrum, niíi me-
niincro Pctnr'Non poteftautem quisrecor-
dari di f i in^é obiecli remoti a¿lusreminifcc-
di.nifi habeat aliqu^m fpeciem eius: ficut ne 
quepoíTiun recordariaduspritcriti^niíiha-
beam eius fpeciem. 
C E x his fe .jiiKur, quód qui recordatur, ha-
b¿t recordationcm de duplici re, vt puta, de 
aiflu pretérito, & de obkdo ipfius a¿\us prg 
teriri. Sequitur etiam, quód non potell quis 
di/Hníh^ac claré recordari aítuspreterki, ni 
fi clare recordetur obiecli eiufdem aílus: ad 
quodrequ'ritur.quqiiuibcat fpcciévtiiufqj 
tam/ciucft a'íhis.qusm obicífli. 
CHispofirísdico, quodrcfponíío Caietani 
el} nulla.Nam quero an ilarc.ac diílin£lé re 
cordabatur Paulus iíliusadus, quoviderat 
diuinam eiTcntiam, necné» Non eíl dicen-
dum quódnün;qiiíaruncnon videreturfuif 
feonmino certusdetaii vifione, quód peni-
tus falfum videtur : igiturdandum cltpri-
mum.Ergo dilliiiíflc recordabatur diuinae ef 
fentiae viláTjquia non vidttur poíTe eífe cla-
rare diílinifta recordatio alituius adlus, niíí 
íit recordarlo obie¿H eius, exnuncdiftis: er-
go habuit fpeciem diuin.T cüentiac, íicur & 
ipfius aáus,quia(vt diximus)qui recordatur 
diflin¿lf alicuiusaítus prateriti,recordatur 
«u'ani oüiecti ciuídera aflús ^ u o d fmefpe-
ximc.quia(vt¡n tertio fundamento proopi* 
nione SancliThonicfuprá pofito diximus) 
fpecies reiintelügcnd^ neceíTaiio debeteire 
fpiritu.Jiorj&imniütciialior, quámrej ipfa, 
cuiuscflfpecies'.íed hrc ratio nulla cequia 
fiangeUis inintelleflu feparato fui fpeciem 
gigncretjlla non elTctfpiritualior.acimma-
terialior ipfo angelo,per quam tan.en poffec 
intelligi.Prétereafpeciesinfimiangelí, per 
quam fupremum angelum cognofeit, noa 
eílimmaterialior angelofuprcmo;crgo dera 
tionefpcciei intelligibiliy non eíl ,qi¡c)d üt 
fpiritualior fuo obieflotfed fufficit, quód in* 
ter ordinem fpecicrum intdhgibilium con-
tmcatur.Et confirmatunquia fpecies expref-
fa.fci^cctjVerbum, non debet efle minusfp¡ 
ritualis^immatcriabs, quam iniprcíTa : fed 
illam non oportct 'efíe fpititualiorcm íuo 
obicifto^quia etiam fecundum multosTbo-
miftas, Yrílatim videbimus, benti videntes 
Deumformant verbum, quod fanc non eíl: 
itá fpiritualeJ& immaterialej ficut Deus, vt 
apud omnes eíl in confclTb: eigo neci ' íam, 
feilicet.fpeciem impreíTam bpoitetcíTeípi-
rirualiorem íuoobitílo. 
CPraíterea- V t res per fpeciem cognofeatur 
fufficitjquódeius fpecies fit intraípecierum 
intelligibi'ium numerum.fiucilla fit magis, 
minusvcfpintuaiis, quanircs, cuius cfHpc-
cics^cutj vtrcspofsitinrclügi.fufficitjquód 
litaólu intelligibiI¡s)crgodabilis efltalis di-
uinaceíTcntiae fpecies. _ \ •' , 
CQuartacüncluíio.SpecicsiniprcíTadiuing 4. CtmltÁ. 
cíícntiap.quam prxccdcun concluíioiic poí-
fe dari oflendimus, repra-fentabit diuinam 
eílentiam ad.equate feiuiiuuin propoitio-
ncm^non abfolutejfed percomparationcm 
ad a£lum intclligendi ipiius potentia. Pi o-
batur:quia itáperfeele rcpr-TÍentabit OUK-
¿lum, Íkutper aclumtalispotcnti^attin^i 
poiciU 
Controucr fia. io. 
pote f l . H se co n d u íio explicatur per ca,qu2 
dix imusnotabi lú] . 
í lSedrat ionibus ,quibusfecuda fanfti T h o 
mx conc]uíioinnititur,fatisfaccrcopoit¿t. ¿ 
C A d pr imamdico ,quód per fpedem intel-
l ig i tDionyf ius natura fpecificam, vt equu 
rcfpc í lu leonis .Et in hoc íenfu certum cñ, 
perfpocieminferioremnon pofTc Tuperiorc 
cognofei :qiiia cns pcrfcítiusperidjquod m i -
nuspcrfeftum eíljdignofci non poteft, cum 
ipfum in fuá entitate haud cotineat JBt quód 
defpecieintdligibili non loquaturDiony-
fms.indepatcrepotcftjquia fupremus ange 
Kis per fpeciem intelligibilem cognofeitur, 
cum tamen ipfe mul tó íit ea perfeftior i n na 
tura. 
CAdfccundamrationem conceílo antece-. 
dente,negó confequentiam.Et ad probatio-
oem dico.quód licét nuliares creata fit fuum 
cíTctaliqua tamen res creata poteft eñe ratio 
tepra:fentatiu3 reijqus eft fuum elle, Ncq ; 
adhocreqii i r i tur ,quódrpecies id repracícn-
tans fit fuum elTc:fpecics enim hominis, ho* 
ininemreprxfcntat jcúm tamen i n td i e í tua -
lisnonfi^nequefubftantia.Sicut igitur , vt 
fpecics hominis^naturam intelkctualem <5c 
rationalemrcpraffentet.no eft ncceííarjum, 
quódintelíeaualis,6cra.t!onalisUt:itávtfpe 
cies ¡ntCiligibilisreprarfentet Deum, qui eft 
fuum eíTe, non oportet,quónipfa fuiinieílc 
fit . N o n enim tanta in repr^íentatiuo per-
f eñ io círedcbetincfTcndo , quantainrere-
praefentatainuenitur-.fcdfateft, quódper-
fcí l ionem, 5c naturami'ei; cuius clt, repr.L'-
fentet, ctfi pcrfc¿lioncm eius in fe non ba-
bear. 
C A d tertiam dico^quód omnisres creata in 
eíTendoad certum genus limitatur necelTa-
rióinej[rcndo,5c funilitcrijí reprcrentando: 
non quidem, quód ncecífhrió obiecii fíniti, 
Se fub genere contenti eiTc riebeat^ íed íJC J n -
tclligc[ido,quódneceírai]ó finita eftedebcC 
5c inc í rendo,&in repra.'fentandOjííc,c]Uüd 
l icctinfinitumrepr^fentarepofsit jfcdnó r,i 
imité : caeterum ex hocdeducinon poccit, 
q u ó d fpecics creata non pofsit inadsqúarc 
reminí i in tam; & indeierminatam iepra;fen 
tare. 
CL Etconf í rmatur ;quiaetiamfecundum 
inultosThonutizantcs, videntes Deum^vcr 
bum diuina elTentiarfürmant.quod rcm i n -
finitani;(5c indeterminatam YepFiefentat, fed 
finito,*^ l i i i i i ta tomodo. l tá in píopofitocuc 
nitcpoilet. 
- Articulus fecundus. tjp 
A D A R G V M E N T A 
in principio artkuli poíita, 
A D primum concedo maiorcm, inca Ad />r/W, fiiprimaeSc fecunda? concíurienis: fednonincafutertis. Et ilío modo 
por eft efle prcjportiofinitiad inf in iu im, v t 
patet notabíli tertio.fpcciefque finita poteft 
infínitum fub rationeiníinitircprarfentarc, 
licct non infinitézíicut a í lns beatificus t i l ob 
iefti infinitifub ranoneinfíni t i , non tamen 
per ipfum at t ingi turobic í lum infinite . £ s 
fíeparet adprimam anrecedemisprobatio-
nem. 
CAdfecundamrcfponder Scotusper díííi :» 
¿b'onem fímilitudinis vnius ad akerum: alia 
enim eft in e íTendo.f ícutvnumouumcft íi 
miliíudoalterius-.alia vero eft fimilitudo i n 
reprsfentandojficutfpeciesintcliigibilis re-
fpeílu fui obieñi .NuncdicOjquód fpcciesii 
la creata cílet fimilior alteri in e í lendo, non 
tamen inreprzfentandOífed potiiisrei repr^ 
fenratxífci!3cetJcííenti<E . l i la ergo fpecies 
proptcj finitatem fuscenntatis plus conuc-1 
mt cum creatura, quam cum diuina eíTcntia, 
non tamgn conuenientis proportionls rc-príE 
fentantisádreprafei ' .ratiim: imó cfl; reprx-* 
fentatiua diuina; eíTcntiaCjck non crcaturít, li 
cctaeatura^fitfimiljsinentitate;ftat enim, 
aliquideíTc alteri í imilein entitate, quin íií 
rarioreprsfentaiiiiaeius:namvnum ouurti — 
eft alteri f imilein natura, non tamen eftra^ 
tio cognofeendi i l lud . 
CAdfecUndum concedomaiorcm,¿k; diílin ^ fecuiu» 
guommorem.Determinatioenim poteft i n 
tel i igiduplex^ppofita duplici indetermina 
t ione.Pi imacl lad íingularitatem: quomo-
dofingulare diciturdetcrminatumperoppo 
í i tumad vniueifale . A l i a eft deteíminatio 
ad certum gradumcntis,ac perfedionis: fie 
lapis eft ensdeterminarum per oppofitum 
ad Damijquinonhabetgradum entis detcsr 
minatum , quia babet in í in i tamcnt i ta tem. 
N une dico,quód Deus eft prima determina 
tiene detcnninatiis,quia eft lingularirsimus: 
¿c harc dcterminatio no impcdit intdlciftio-
nem,nequerarioncm repra^fenrandi.Eft vé 
ró Deus fecundo modo indeterniinatus quia 
iní ini tüs.-nequehocimpedi^quin reprefen 
tari poGit per fpeciem creatam, quia poreft 
leprxfcntari fub rationc iníiniti,]iccr non in* 
finité.Et il lecundaindeterminiitio impedit; 
eft in lioc fcnfu,quód non potel l huiufmodi 
i nd etemniatum iníinicc repfsfcntari. 
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140 F.íoan.Rada.Controucrf.Theolog.i pars. 
AdterNn, CAdtertlum diílinguo maiorcm de imagi-
ne.Vno cnim modo rumiturproíimilitudi-
nc príccifé rcprffcntante obieítum, qux eíl 
pr^cifa ratio cognofoendi obiciftiim, qualii 
efllpecicsinrelUgibilis: alio modo íumitur 
pro fimilitudineiinkantein cíTealterum, ft-
cutfíliuspoteíldicifirailitiidopatiis. Primo 
modo dico;quódi!ia fpecics eiTet magis Dei 
fimilitudo, quam ángelus, &: anima; 6c hoc 
co.ndudit p^robatio íl-quele. Secundoivcro 
modo anima ejjjliniiititdo Del, quia ipfum 
tmri1^^!]^^!!^:^: h^ ec tiaiilitirdo, & i mago 
cóñtiííit in hoc, quód animaIrabeTálIquQ 
modotnmratem, 6c vnitatem, ficutdiuina 
é^etitia, per quam poteít eíTe particcps D ei 
eramQrcm>¿c ca^nidonem non tamen illa ^ccies^ 
i^ idaftttrttt. flAdquartum negatur confequentia: nam 
íi perillam fpeciem cognofeeret trinitatem, 
iam aon ex nacuralibus omnino, quia illam 
fpeciem non potcÜ ángelus ex fuis viribus 
naturalibushabere. 
itéd^ MMíí, C Ad quintum negó fequelam, A d proba* 
tioncm dico , quód lícet ángelus naturali 
acuminepoíletvidere fpeciem exiftentem 
inalio angelo, non tamen per eampotcrif 
cognofeere diuinam ciTentiam'.quia illa fpe» 
ciesnon eflet ei pr^cife raiioad cognofecn-
dum. fed ratio^'t cognita, íicut anima nortra 
éftratio,vtcogmracognofccdi Deum, H^c 
rerponíio habcripütedex Scotoínquodli-
bet.quarfhone. 14. Vb i air, quód, licct aílui 
beatiticus fit r.itio reprefentandi obicftum 
fubea ratione, qua obicétum cft, 6c hoc in-
teUedtui,cuiineíl:,non tamen altcriintuen-» 
ti eum.Sicm propoiitodeípccic. 
Vei dici poteft, quód, licétcognoícerctper 
o m trinitatem, non tamen omninonatura* 
licertquia illa fpecics fupcrnaturalitcrcaufa-
tur áDco . 
^ Í R T I C V L V S S E C V U D V S . 
^/ínangelí videntes diuinamejjen-
riam froducant^erhum, 
Vantum ad fecuadum articulum 
difTcnfio non pama cft inter Tho-
miftas. Nam Caictanus prima par 
te quarftionc.ii.articulo.t.exprcí 
fe affirmat.beatos diuinam effentiamviden-
tes nuílatenus de ca formare verbuitiiquiara-
tiones,qu£ oflcnd jut fecundum BcadTho 
mae opinioncm non pofle darí diuinac eífen 
tLC fpeciem imprelTam, demonftrant ctiam^ 
6c multó fortius, fpeciem eiiisoípreíTam no 
eilcpofsibilc.Alij vcroaíícrunt parte oppo-
fita dcentcs.íd neccíTanó cíTe concededum in 
B.Thomx doílrina.quia fecundum eiusdo-
¿Irinam prima parte quxft 27. articulo pri» 
mo.derationeintelligétis^tíic, cft,quód ali 
quid per intcllcftioncm producat. Itátenct 
Torresintraftatu deTrinitate q11aEft.z7.ar-
ti culo primo, 5c Capreolus in primo diftin-
£Uone.27.quacft.a.Ali) vcróThomift.x con 
cedunt, in doílrina Diui Thoms vtrunque 
cffeprobabile.ltá tenet Ferrara primo con-
tra gentes capitulo, y 3.6c nouus quidampri-
mae partis D . Thoma? expofitor quaeftione, 
2.articulo.2,. 
í t Inter feotizanres vcródiíTénfio etiameftj 
Nam aliqui vifioncm beaníicam , ficut 6c 
quamcunque aliam cognitioncm ,verccfíc 
verbum affirmant:ali) vetó,licct, pr^fatam 
viíionemdiuinseírcntiasr íimilitudinem cf» 
fe.concedantjncganttamen, illam eflever* 
bura, quiaádiuinaeQcnria non producitut 
pcrmodumnaturar,ícd libere. 
E X P O S I T I O O P I - , 
nionisBeati Thomaf.. 
ADopinionera Beatí Thoma? obfer- Ohfennu] ua, verbum eíTeterminum intrinfe-cum íntcllcüionis * quod colligi po-
teft ex eodem Diuo Thonia primo contra 
gentes ca.y3«Vbi fie ait. Vlterius autem con « 
uderandum cft,qnód intcllcftus per fpeciem 
rei formams intelligcndo format in fe ipfo 
quandam mtentionem rei intelle¿Vx, qua» 
eftratioipfius,quam fignifícat definido. Per 
íntentionem autem verbum, feu conceptio-
nem mentis intelligitdfta enim tria apud D i 
uumThomamidcm pollent. Etpdma par-
te quaefíione. 17. articulo primo in corpore 
articulificait. Quicunque autem intelligit, 
ex hoc ipfo,quód intclligit,produí it a! iquid 
intra fe ipfum, quod eft concepuo rei intcí» 
leíl^ ex vi intellcíliua prouenies, 6c ex cius 
notitiaprocedens: quam quidem conceptio-
nem vox fignificat, 6c dicitur verbum cordis 
fjgnificatum verbo vocis. Haec Beatus Tho-
mas. Ex quibus manifeftccolíigitur, quód 
verbum eft intcllcétionis intriníecus termi-
nus fecundum Diui Thoma? fententiam,fi-
quidem ex natura intcllcftionis per cam tan 
quam per a&íoncm, gignitur: t erminus au-
tem 
Controueríiajov 
é&Bépi dflíonis ipí í 'a í l ioni efl intrínfecü's. 
Hoc itá efTe omnes Thorii i í l íc t oñcedun t , 
íal tem loquenclo de naturahiniel leí l ione. 
CHoc conftituto fententia D i u i Thomg ex 
plicatut hac concíufione. Proliiabiíiusefi: fe* 
cundum Diwi Thomar fententiam, beatos 
formare verbum de diuina eíTentia, quam 
oppofitum. Probatur: quia íecundum San-
¿h im T hom a m verbum eft terminusintrin* 
fecusintelleíHonis, quaíntel l igenseo ipfo, 
quodintell igit aliquid intra feproducit(vt 
diximusex Beato Thoma ) fed beati diuina 
cílentiam videntes ipfam intelligunt : ergo 
formant de ipfa verbum. 
CRcfpondent aliqui Thomiftae contrariü 
defendentes, quód verbum fecundum D i u i 
T h o m ^ fentcntiam eft terminus intrinfe-
cus intelíeftionis naturalis, fed non fuperna 
turalis, qualised vifio beata. Cacterüm hxc 
refponfio non videtur DiuoThomasconfo 
na. ípfe enim prima parte loco fuprácitato 
volens oftendere, procefsioncm eíTe in diui-
nis.aíTumpfit, tan quam propofitionem ccr-
tam, intelligcntem eo ipfo quód intelligit, 
aliquid intra fe ipfum producere perintelle-
¿l ionem. E x quo Deum per intelleflionem 
verbum producere coli igi t : nihi l autem eius 
ratioefficeretjfiilla propoíí t io deintelligen 
te naturali intel leí t ione intelligeretur, v t de 
fe patet. 
C É t confirmatur: quia, fiob al iquararat ío-
nem vifionibeatificíeeífet negandum ver-
bum j m á x i m e propterobieí l ipraefentiam: 
fed hice ratio milla c í fcquiaDeusper fuam 
intelleflionem verbum g ign i t , cumeíTen-
tiamprasfentcm habeat, & per notitiam na-
turalem gignituretiam verbum ergonullá 
efi: ratio,ob quam vifioni beatifics negari de 
beat verbum. í tem viíiocreara d iu inae í l en -
tiascftaílio fecundum veriorem D . T h o m . 
fententiam: ergo habet terminumpeream 
produf tum, quia implicar eííe aftionem de 
genereaQionis fine termino intrinfeco eius, 
qui per ipfam produdtur. 
¿ Dicuntaduerfarijjnon poíTedari f imil i tu-
dincm diuinae cíTentiíe , etiam expreflam, 
propter rationesad fecundam cortelufionem 
Bcati Thoma; articulo precedenti pofitas. 
Refpondeo, forfitanverum id eíTe fecunda 
fentcntiam San¿li Thom.T de fimilitudine 
jmpreíía.íík ctiara de cXprcíla ab fpecie crea-
ta , non tamen de exprefia á diuina eíTentia 
mratjoneobicftirvttenet Ferrara primo con 
tía gentes capi íu lo . j j . 
Articulus fecundus. 1 4 1 
í Sed obijdes. B eati formant verbum, quo 
vident Deurmcrgo efl méd ium ínter afhim 
• videndi Dc i im , & ípfum Dcum vifum: 
quod tamen falfum apparet, quia beatifica 
vifio efl; immediata diuinac (eíTentia: viho. 
C Refpondeo^ quód médium extrinfecum 
cognofeenti efficit mediatam cognitionem 
(vtjdüm cognofcimuslmperatorem perfua 
imaginem ) at médium intrinfecum cogni-
tiomJ&cognofeenti, qualeeft verbum, non 
facit mediatam cognitioneminter ipfam , & 
ob ie íh im á parte rei.Exenjpli caufa.Lumen 
efl médium, quo homo videt colorem : ver-
bum tamen nonfaci t ,quód vifio fit mediata 
colorís vifio. 
E X P L A N A T I O O P I -
nionis Doí lor is fubtilis. 
AD íntellígentiam opinionisDo^oris A V ^ . i , fubtilis meminiíreoportctjeiusjquod ín prascedenribus controueifij's d i x i -
mus, v t putájVerburn metis efie ipfam adua 
lemintelJeclionem per a¿lum d icend iáme-
moria exprefram,atqueprodu£lam. 
CSecundó obferua, quód verbum dícitrela- I^et<t*Zi 
tionem realem ad dicentem, quar reía tío ge 
n i t i ad generans dicitur, ad qií6d neceíTario 
requiri tur ,quód ab obie¿to, taquam ab age-
t e p e r m o d ü m n a t u r a e , producatur: namdc 
ratione génerationis eft,quód fit a principio 
per modum naturs operante : ob id enim 
Spiritus fanfti produftio negatur eííe genc-
ratio,quía efl á principio libero. 
CSed dices,fuffíccre quidem^potentiá i p f m i 
in te l l sñ iuam per modiim natura? agere,qua 
iiis obíeftum non ita opeietur, Reípondeo , 
neceíTanórequiví, quód vrrunqucnatnraí i -
ter agat, & multó magis hoc in obief ío , qua 
in potentia el! rieceííariumiquia p r e d u í l u m 
magis obieélo , quam potcntiaf afsimilatur: 
ab eo enim genitum fpeciem accipit. 
GExquo infertur, quód , fipotentia Hbcrc 
operatunquanuis o b i e í l u m p e r n i o d ú n a t u 
rae agat,non crit talis produ¿liogcneiario:fí-
cutio p rodu íHonc Spiritusfanftipatet,vbi 
obieftum, fciücet, eílentia, naturaliter agir, 
potentia veró libere: propter quod illa pro-
dudiogeneratio eí íenequi t . ídem iudiciura 
critjvbi potentia per modum natur^ agat,& 
obieftum per modum libertatis. 
CHispofitis í i tpiima concluso.Qui l ibet i í i i & t n t í t f 
tclligenSjfiueintuitiuaííueabftraftiuaintel-
l edüone , format verbum dummodo poten-
tia,& 
r.loan.RaJa;^ontrouerrTheoIog.T.pár^ 
t i^ , (3<:ol->ief>umper modum nacurae agant, 
jfitquétaljs intcileftiorc ipfadiftindaapro-
ducenteipíamPater^uia vt controuerfia.7.. 
di i iniusj i oamíf cognitiogcnitaá memoria 
eft verbumíTcdtale intclbgcnshabetcogni-. 
tionem gcnitam a memoria, fcilicctjab intel 
leftucnm obicftoper modum natutíE agen 
lc:crgo habet verbum reí intelleíte. 
2,. Qenchí/. USecundaconcluíio. Beati videntes diui-
nam eíTentiam nonformantverbumjicetha 
beant veram cognitionem eius intuiduam. 
Cocfufio eft Scoti qucftione. 14.in quodli-
beds litera. B b.vbi iicait. Beatusnonhabet 
vcibum de Deu,quía, etfi illa vifio fu imago 
diííinaeeltentiae illam naturalítec reprsfen-
taiis>non tamen eft imago naturalis natura-
liíerabipfa proccdens: (ed illiuselTentiaecíl 
raotú vuicum verbum,& hocin folointelle-
Stuincreato, i n quo folo poteft eíTe notiiia 
ipiius obiecli naturaliter genita. Et pauló 
fupenus ucai í .Non igíturqu^cunqiieaíftua 
lis notitia ob i c^ i eit verbum eius, íed illa 
íola, qua: dcipfo naícitur, tanquam proles, 
hoc eft, non tantum eft naturalis íimilitu-
docius fed naturaliter gignitur abipfonaf-
cendo.Notitia ergoaflualis, quac produci-
tur immcdiateper voluntatem>non eft ver-
bum obiedli: quia, etli fit fimilitudo natu-
ralis obiecli , non tamen eft naturaliter geni-
ta. Et in eifdcmquodlibet, qua?ftionc.i5'.li-
tera.X. negat, vilionem diuinae eííentis m 
intelleclu creato eífe verbum, quia non gig-
nitur a memoria. Probatur ratione concluí 
lio. Verbum eft memoria?ptoles.vt ex A u -
guílinoin controucrfijs de verbomentisdo 
cuiiiius:lcd ad rarionem prolisfpeflatíquód 
a principio agente per modum naiurae oria-
tur: ergo, cum v i fio beata creatanon fitádi-
uina'cflentia per modum natura: piodu£la 
(quia,vt articulo prscedenti diximus/olum 
inteiíeñum diuinum naturaliter mouet) fe-
ouitur,quüd non Íit verbum. Probo mino-
jem, quia, íi per voluntatem egoalium ho-
minemproducercm , noneííetgenitus,ñe-
que eius produílio generatio,có nonatu-
ralitcrproduceretur :ergo derationeprolisj 
6c geniti eft, quód naturaliter producatur. 
y .Cmch. CTcrtiaconclufio. Nihilominusilla vifio 
beata eft naturalis'diuinae eflentiac fimilitu-
do, Condufioeft Scoti.quámtenet loéis ci-
tatis concluílone praícedenti. Et probatur: 
quiaiili vifioniad rationcm verbi mhilde* 
Écit,nifi quód naturaliter procedat: ergo hac 
conditione («blata remanet prima, fecun-
dum quam eft naturalis fimilitudo cblcflk 
& ita condufio vera. 
CEtconfirmatur: quia ratio fimilitudinisin 
aliquoefle poteft , etíi ratio geniti natura* 
liter defit, vtpatet in Spititnfanfto, qui fi-
militudo diuinar eiTentiíe cftjnon tamen na-
turaliter genita, ñeque proles, nec filias'.igi-
tur.&c. 
^ A ^ T l C V L V S T E R T l V S . 
An fernctitiam inrumuamproducA 
turyerbum. 
V A N T V M adtertiumar 
ticulum aliqulThomiftxaí^ 
ferunt, per notitiamintuitiuá 
nonproduci verbum, Quoríí 
ratio eft:quia cum res eft praí* 
fens, nonopuseft fignis, aeper confequens 
nec verbo, quod rei intellefte fignum eft. 
C Sed bi Thomiftae primó decipiuntur: 
quia ex eorum fententia féquitur, eternura 
patrem notitia intuitiua, qua cognofeit fe, 
non gen erare verbum. Sequitur ctiam, cam 
analogiam de verbo creato,qua faníli vtun-
tur ad declarandum verbum inaeatum, mil 
lamefte: quia verbum increatum non per 
abftrafliuam, fed per intuitiuam cognitio-
nem producítur. 
CPra terca. Iftorum fententia dodhínaeBea 
tiThomae contrariatur, qui aperté aíTcrit, 
animamintelligendofeformareverbum:ani 
rna veró^um íit fibi pnfens,cognofeit fe no 
titia intuitiua, praefenim fi feparata fit: ergo 
per notitiam intuitiuam producitur verbü. 
Locus DiuiThomas de veritate, quaeftione 
4 articulo.z. fie habet. Cümmensintelligit 
fe ipfamjeius conceptio non eft ipfa mes,fed 
aliquid expreftum á notitia mentís: ideó in-
telligit fe ficut an¡ma,vt dicitur tertio de ani 
ma.Et depotentia.q.9. art.y. Non difíert ait 
vtrum intelleflus intelligat fe, vel aliud a fe: 
ficut enim, cum intclligit aliudformat con-
ceptum illiusreí, quae vote figniíkatur, ita, 
cum mtelligit íe ipfum, format conceptü íui. 
Jteiii Angeluscognofeedo feipfumformat 
vcrbú(vf in folutionc fccíídi argumenti prin 
cipalisoftendemusexB. Tiio. ;¿tt ángelus fe 
intuitiue cognofeit, ei9 enim cognñio sd eius 
fubftantiam in feexiftentem rern.iinatur:er-
go per cognitionem intuitiuam producitur 





CProbabilius ergo cft fccundum D.TIiom. 
doílrinam per quamcunque cognitionem, 
fiueabílra£liuaiii,íiue intuitiuam, produci 
vcrbum. 
CSccundumveró fcntentiam Doftorisfub 
tilis omnis notitia veré produíb^Sc naturali-
tcrgenitaefl: verbum : vtex diftisContro-
ueríia.y.^c.S.&articulopr^ccdentifatiscon 
fiare poteft. 
A D A R G V M E N T A I 
principio controuerfiae pofita. 
N 
,s íd primu, A D primum dico.quód vbi res funt pr^ 
í \ fenres animas aau in rationeobiedii, 
J>"nonopuseftfignis:CcEtcriim, cum n5 
Eofsint ifto modo prefentari animx fine ver o per intclleílionem produjo fccundum 
Articulusprimus. 143 
Dlui Thomacopinionem , opus efe fignis, 
& verbo. 
GAd fccundunijconceíroanteccdcnti^cgo ^dfecudü , 
confequentiam : quia verbum mentale cft 
fímpliciter neceírarium ad intellígendum: 
& requiritur adaéhim intelligendiytanquam 
terminus intrinfecus eius.-qucmadmodum 
calor eft fímpliciter neccííarius ad cakfacicn 
dum,& requintur, tanquam intnnfcais ca-
lefaaionis terminus. Intelleaio ergo fine 
fpecie intelligibili eíTe poteft, quando obie> 
¿lumperfeipfumvniturínfclleairi/ednon 
fie fine verbo. H -^c folutio eñfecundum D i -
ui Thoma; mentcm. 
CRefpondeoiamfccundum Scotum neo-an 
do confequentiam:quia3ficut implicar, ange 
Jum cognofecrefe fine cognitione: úá SÍ.CÍ ' 
nc verbo, quia ipfa cognitio eft ipfum verbü. 
C O N T R O V E R S I 
V N D E C í M A. 
<A N V E % 3 V M D E l V R O V V C a T V Z 
de omnihustfuafunt infeientu f atristeIfaltim eorum 
cognitio ai, eiusgignmonem^rajuffonatur* 
A R T E M affirmatí-
l.tjírgHmt ^ ^ ^ ^ g uam fie probo: quia ver-




trisiergo de omnium co ^  
gnítlonenafcitur. 
*• A'X. cSecundo, Verbum producitur prasuia cog 
nitione comprehenfiua diuinx eftentia;: fed 
non eft comprehenfiua, nificognofeantur 
omnia,quafperipfamrepr2fentantur: ergo 
verbum nafeitur prarfuppofita cognitione 
omnium cognofeibilium per eíTentiam: fed 
omnia funt per diuinam eíTentiam cognolci 
bilia: ergo eorum cognitio praefupponitur 
cognitioni verbi. 
^ . A r j , cTertió.Vcrbum diuinum ex vifuarpíodu 
aionis non folúm repraefentat eflentiam, 
fed etiamcrcaturas: cigo producitur de crea-
turis,vcldeearum cognitione. Patctconfe-
quentia: quia verbum non repraefentat, nifi 
obic£lum j de quo nafeitur. 
CQjjartÓ.Si diuina eíícntia eíTct omnia for- 4 .Arf . 
maliter, verbum Deiproducercturde cogni 
tione omnium , vel fakim cognitio eorum 
eiusgenerationipraefupponeietur.-ergOjCÜra 
omnia virtualitcrcontineat,dc ómnibus naf-
eitur verbum, vel omnium cognitio ad eius 
gignitioncm prsfupponitur. 
GQmntó.Filiusperfuamgencrationemha-' -
bet cognitionem creaturarum : ergo pater ' 
prius origine illam habuit,quia omnia, quac 
habet films, habet á patre: ergo creaturarum 
cognitio generationi verbi fupponitur. 
CSextó.Patcrprius^uámfiliüproducatjha ¡sírgum, 
bet omnéperfc£lionéfimplicitcr:fed cogni-
tio creaturarum in Deo elt perfettiofímpli-
citer : ergo illam príehabet pater ante genitíi 
jfilium. t t confirmatur ex Augu í 1.15 .de T r i -
nitat.cap.14. vbiaffírmat, verbum produci 
de ómnibus, quíe funt in feientia patris: fed 
creaturaí funtin ícientia patris: ergo deipfis 
producitur verbum. 
C I N 
i . CMCIH. 
144 Ftíban.Rada.Controuerf.Theolog.i.pars^ 
N luc controucrfia fie procedam. Primó 
inquiranijan verbum producatur de cog 
nitione e flen úx, & creat urarú. S ecun do, 
an faltim cognitio eíTentix & crcaturarü pro 
duítioni verbi prx íupponatnr, vel verbum 
fít de crcatiira.tanquara de obiefto. Tertió, 
an in proprietateconftitutiua verbi impor* 
tetur reípedus adercaturas. Vltimó ad ratio 
nes principales. 
'^inyerhnmfroiucatür de cognitio 
neejfentia diuindrt 
Vantum ad primum articulüeft 
opifíio B.Tho.prima parte,quae-
ftionetrigefima quarta, artic. ter-
tio aíTerentis,verbum produci de 
cognitione non folum eíFentia^fed etiacrea-
turarum:qnia nafeitur ex cognitione com-
prehenfiuaeílenti^inqua & cognitio om-
nisintelJigibilisincIuditur.Idem fentitCa-
ietanusibidem/& cacteriThomiftac; 
E X P L A N A T I O O P I -
nionis Bcati Thomae. 
1 
PRo fententia crgo B eatí Thomac obfer-uajquód cognitio in diuinis, licet vnica íit fecundum rém^diftinguitur tamé in 
ordine ad creaturasincognitionemj&noti-
tiam fimplicis intelligciiti^ , 6c¡n notitiam 
vifionis.Primaeft,qua Oeus cognofeitres 
íimplices,vt ab exiflentia abftrahunt-jCuiulV 
modi funtrerum eíTentix quídditatcs 
ac omnes respofsibilcs.Secüda vero notida, 
quaedicitur viíionis, terminatur adres pro 
vtinaliqna temporis dififerentia íceundum 
fuum eíTe reale^quod habent extrafuas cau-
fas3coexiftunt arternitati. 
4L Hoc pofito fit pro fententia D iu iTho-
^nxjprima conclufio. Verbum diuinum pro 
ducitur á patre ex cognitione fimplicis intel 
ligenrixomnisintelligibilis Probatur.Quia 
verbum diiiinumproduciturex cognitione 
coraprehen íiua diuinx eíTentie-fed cognitio 
corapreheníiua eíTenti-cdiuinae extendit fe 
adomnia intclligibilía:ergóprocedit in cog 
nitionefimplicis intelligentix faltem , om -^
nium intelligibilium. Minor cum confeque 
tia fatiseft nota:maiorem probo:quia verbü 
jdiuinum nalcitur ex cognitione pcrfeílifsi^ 
roa eflentiae diuinaf,qux perfcftífsima cíle 
nequi^nifi fit comprehcnfiua. 
CSccundaconclufio, Verbum díuínum ex a. Ctnchl 
vifuxproduftionis proceditex cognitione 
eflentiae & perfonarura & omnium acatura 
rum, qux eminenrer continentur in Deo. 
Harccoadufio probatureadem ratione,qua 
prxcedens manet probata:& vtraque habet 
pro fe argumenta in principio controuerfias 
pofita, 
CTertiaconclufio.Verbum diuinum no na 3. Cmlnf* 
feitur de cognitione,& notitia vifionis creatu 
rarum.Probaturrquoniam produftio verbi 
diuini eft fimpliciter neceííana,non tameco 
gnitiovifionisCTcaturarum , proutadipfas 
aeaturasterminatur:quia exiftentia creatura 
rum eftá libera volúntateDei ; & ficut eas 
creauit cifque tribuit eíTecxiftentixpotuit 
eas non creare:ergo verbumdiuinum cum fit 
ens fimpliciter neceííarium, & fimiliter eius 
produ£tio non nafeitur de cognitione creatu 
rarum intuitíua,quia tune non produceretur 
necelTariót 
CQuaita eonclufío.Sícut verbum non pro- ¿ .CMCIMI 
ducitur de cognitione intuitiua creaturaríí, 
itá nec Spiritus fandus de amore earumdem 
jn eíTerealisexiftentix.Probatur-.quiaalitet • 
vel Deus ncceíTarióamaret creaturas,vel Spi 
ritus fan¿lus non produceretur neceífatio, 
quorum vtrunque eíl falfum. 
¿Quin ta conclufio. Quanuis verbum pro- $XotJcluf* 
cedat de cognitione patris, in qua continen-
tur vniuerÍ2ecreaturxproducibiles,nullo ta-
menmodoconcedendumeft, quódproee-
datá ereaturis cognitis.Ratio e^quoni íDe9 
non íurait fuam cognitionem & fcicHtiam 
ab ipfis ereaturis,fea á fola fuá eíTentia, Veri 
tashuius conelufionw magis patebit in ex* 
plieationc tertix conclufionis, quam ftatim 
pro opinione Scoti conftituemus. 
CVItimaconclufio. AliquiThomiftxvo- 6.canclé^ 
lun^quód verbum diuinum procedat exeo 
gnitione cíícntiac diuinx &: perf&narum in"» 
tuitiua,& per confequens ex cognitione in-
tuitiua fui ipfius:cumhoctamen (inquiunt) 
noneftconccdendum,quó(iproceílatá Spi 
ritu fanélojvel a fcipfo.H^G de opinione D i 
uiThomx, 
E X P L A N A T I O O P I -
nionis Doftoris fübtilis. 
SEntentia Scoti eft omninooppofita: 5c non folum afíerit^verbum non produci 
de 
Góntroucrfialin 
de cognírione crcaturarum, vcrum afíirmat, 
nonptoducidc cognitionc eíTentiie. Nam 
íi de ea producerctur, vcl tanquam de prin-
cipio qiij,veltanqiiampera£tioncm,cuius 
terminu* fit ipfum verbum : fed iam fupra 
controucrlijsde verbo mcntis, & de verbo 
diuino one.idiraus, neutro modo verbum 
diuinuniproduci iccunduní Scotum decog 
nitioneellenticE, autcreaturariim:ergo íceun 
dü Scotum nec nafcítur de cognitianc crea* 
tutarum.necdecognitione diuiníe cíTéntiar¿ 
producitur cnim permemonamfoecundam 
patns, ad quam nullius reí cognitio fpc¿lat, 
fedintelleáus, & diuina eííentiainratione 
obiefti ¿nfinicac intelligibili$,vt articul^.hu 
ius quxftionis docebimns. Sicut cnim in no 
Ijisintelleílio aftiiali^qui verbum efhgig-
niturab intclle¿lu,vtinforii7ato fpecieintel-
ligibili, & hoc immediate: irá verbum diui-
nura gignitur im medíate ab intel ¡ c í h i ^ ef-
ícntia iti ratione obieíli non intellcdli: Ted in 
teüigibilis.Nam ficut,vcrbiimnoftium pro-
ducitur immediate ab intelkélu fpecicintel 
ligibili infórmate per aílumdícend^qui.vt 
fie, praecedítnaturaa¿lualem intcllcftioné 
íecundum ali quos T homiílas, quia produ-
cimus verbum, vtintelhgamus: itá verbum 
diuinum producitur immediate á memoria 
íbecundapatris pera£tum dicendi cognitio-
ne aliqua non concurrente, licét cognitio ef" 
í cn t i s diuinae praefupponaiur. Nam ficut 
ad producliouem verbi noíhi non praere-
quiritur adlualisintelleíiio obiefti, quia di-
ftio fuppo¡fitui cumfuo termino intrinfeco 
ipíiinteüeíflioni, cúm per verbum intclli-
gamus: itáadproduítionem verbi diuini no 
pr-Trequiritur aílualis iutelícftio, ctfi verum 
íit.quód ex natura potétix intelleftius om 
ninoperícclaepr¿eliipponitiirei. Etconfir-
matur^ua, fiintcHecliaad verbi produ¿lio 
ñera concurreret,iam verbum per intelligcn 
tiaif^ c non per memoria produceretur: quod 
citcótra Aug. Hocidc fcnntFerfa,4.contra 
gentes ca.13.vbi íic ait^  Priui fecundum no-
itrü modum intelligendi aftusdiuiniintcl-
leftus terminaturad verbum tanquam cius 
produ(f!:io,qua terminctur ad diuina efícntiá 
& ad res intclleftas, & ideo cum dicitur ver-
búdiuinüdeícientiapatris originan intclli* 
gendü cilaccipiendofcientiapatris permo-
dúa¿lusprimi nonaute petmodú aílusfecü 
di. Infupeitenei Seo. verbü uomenpropriü 
cíTefili) ;ncqjhocnegamuscüin folut.ad.j, 
principale dicimus vcibü appropriate elfc 
rArticulus fecundus. 1 4 f 
notitiá verbü omnis intelIigibilis.Nam fo 
lüillud fatemur quead deJarationíf omnis 
inteliigibilis^quíEpernotitiaaftuale &inge 
nita fít: quaí efl: cora unis tribus perfonis.Ex 
his fequitur, falío tribuí Scoto á Caietano, 
vbifupra S.Tho. &ác2teris Thomirtís, cp 
¡pfeaíTerat, verbum producide cognitione 
eflcnti^: quia hoc non poteíl ftare cum do^ 
¿trina eiufdc Scoti in locis citatisin eótroucf 
fijs de verbo mentís.Hace de.i.articulo. 
V 4 R T 1 C V L V S S J Z C V K D V S . 
n coghirió tffentia^creMurdr'ií 
froduBtemyerlpiprafuppmatar* 
E fecundo atticiíto eft diflentió 
etiáinterD.Tho.&Sco. Ná D . 
Tho. vbi fupra tcnct cofequeter 
ád di^a in articulo práecedentii 
cognitione eírentiar,& omriiu creatuiam ad 
verbi gignitionéprsfupponi: quia vt ibidé 
onédimusexfententiaB.Tho.verbüprodu 
cítur per cognitionem cíTentise , 6c omnium 
íntclligibilium.ldctenct Caieta.ibidem, & 
omnes Thomiíbe: quorum fententia argu-
mentis in principio quícílionis addu¿tisinni 
titur,nec maiori eget explicatione. 
CSentcntia Doítorisfubtilis, &omniüfu0'* 
rüdifcipulorü eft,cognitione quidé efTentiac 
diuinap ad produfltione verbi przefupponi 
(etfi non in ratione principi) quo , nec a£lio-
nisprodu£liu2)non tamen cognitione crea-
türarUAfed hanepotius fubfequi non folügig 
nitione verbi)fcd ctiá Spiritusfan£tiproceí-
fione.í ta tenet S cotus expreíTc in.i .d. r.qa. 
& in quodl.q.14. <Sc.8.&: i n primo, d 18. & 
alibi fagpe. 
E X P L A N A T I O O P 1-
nionis Dodorisfubtilis, 
PR O intelligctía huius fentétis obferua primójaliud efle , aliquid prsfupponi adprodu¿lionéaiicuius,aliud vcróelTc 
principiú quü,vel quod eiufdc.NáJicetíieri 
ncqueat,q) aliquid fit principifialicui9. Sí op 
adciusprodudtioné no pr.Efupponatur,pof' 
fibiletamen eíl:, aliquid ad produ¿"tioné ali-
cuius pr.ífupponi, & eius nec cauíam ,neC 
príncipiü eíle;ad produñionc enim creatura 
rü praefupponitur neceíTaiio tnnitas perfona 
ru diuinarü ,cúm tame Deus,vt trinus.no íit 
creaturarücaufa.fed, vt vnus.ProErtcreá^amor 
cíTentialis diuin^ naturggignitioni verbi pr^ 
fupponitur, quia omnia eiicntialia pntfup-
Cont.i.pars, K ponuncur 
F.Ioan.Rada.Controuerf.TheoIog.i.pars.1 
a. Neta» 
ponunriir notionalibns, cum tamen adeiusr 
prodwítíonem nullius principi) rationera 
babear. Ira m proponto jicct Scotus aíícrat, 
cognitionem diuinse efléririi: prsíupponi 
advcrbi proauílioneiii (quia, vtinpr.-Ece' 
dentibus docuimus,diuinüsintelle¿liispi'ius 
cíi operatiiuis, quam pródufliiius: & íic in-
telligcr^pr^cedit ipfum diccre) tamen non 
aírcritiCOgnidonemeíTcnrif clTeprincipinm 
vcibii velaclionem eius' prodpftiuam-.imd. 
oppoíttum apertefatctur. 
CSecundó obferua ex eodcm Scotoquod-
Iib.r4.art.2.]itera. Q^ quód motio omnino 
prima inericíbus efl: motio naturalis. Raiio 
cfl fatisapérta^uiaomnisraoiioveleil- na-
tuialis,vcl libera , non cnimdaturmédium: 
fed prima motio non potcfl eíTe libera, quia 
omni:. motio libera, quae efl motio volunta-
ria , prsrupponitmotionem intelleftus.-er-
go prima.motioin entibus eñ ncceíTarió na 
tur a lis. 
CTertió obferua, quód íícut loqui poíTum9 
(licet improprie) accipiendo motionem ex 
renriucj&íiraiíiter mobiic,primum motile 
motionc^naturali prima,e(l diuinus intcllc-
¿lus^quiasliud mobile priús afsignarihaud 
potcrit:primum verómotiüum metionena 
turali diuini intelle£lus eft diüina eílentia, 
qUEeíleíus priranrium obíeftu, necabalio 
qua al) ípfa moueri potcft.quia riiefceret. 
¿QviartóobreruajQuóddiuina efientia po-
tcfl mouere diuinum intelle¿lum,cuius obic 
¿lumprimarium diximusclTe, vel ád termi-
numíimplicicer infinitumi vtadeognitio-
ncm,&dileclionem fui, adgignitioncm ver 
bi , & produftionem Spiritus fanfti, vel ad 
terminum fínitum íimpliciter, velfaltim ad 
terminum infínitum includcntem'finitum, 
vtad crcaturae cognitionem , &produ£lio. 
nem eius in eííé cognifo,de qua in centrouer 
fijsdeideiserit copiofusfermo. Sed cum or-
do rationis,aut naturae ^ternitatí minimé re-
pugne!,vt controuerfia, docuimus, in ipfa 
moticne díuinae eílentis ad terminum fim-
plicitcrinfínitum isordoferuatur: nam pri-
mó diuina efientia mouet intclie(n:um diui-
num ad cognitionem fuia£i:ualem, & inge 
nitam. Quódintclleüus primó moueaturá 
diuinaeíTentiajpatet, quiaipfc (vt diximus) 
efl: primum mobile.ipfa vero efTcntia eftpri 
mum motiuum eius: ergo diuina eííentia in 
ratione obiefti mouet primó diuinum intel-
lé&um: & cúm prima operatio diuini intel-
lecluá fit inteilediü, primó mouet eum ad in 
telle¿lioncm,fed non mouet príus ád cogni-
tionem alterius,quára fui:ergo primó mouet 
diuinum intelledumad cognitionem fuiin 
genitara,& improduftam, atqiie eíTentialé. 
Secundó mouetaddileüioném fui infinita, 
antequam moueat adproduftionem verbi, 
aut Spiritus fanfti. Ratio huius eft : quia 
quodlibet eíTentiaíe in diuinis praeíupponi-
turnaturaliter (vt docet fubtilis Do¿t. q. i . 
quodlibetica ) cuicunque notionali: dileftio 
autem efíenría: eft elTéntialis, quia commu-
nistribusrergoipfa prarfupponítur cuicun-
que produ£lioni diuinze, quze notionalis eft. 
Secundó; quia adpcrfeüambeatitudinein 
patrisfpeftatnonfoíum cognitioaftualisef 
íentiXjfed eiufdera diledio: ergo cúm prius 
origine pater íit beatus quam ñlius Gt geni-
fus,aut Spiritus fanflusprodud:us(vt fupra 
docuimui>)fequitur, quód dilefíioeflentia: 
piefupponitur perfonarum diuinarum pro* 
duclioni. Sed videtur hoc contraScotum Jo* 
co fupra citaio quodl.14. vbi in. 2. loco po-
nit verbi gencrationemjn.^. veródileftionc 
ciufdemeííéntiac diuina:. Acproinde vide-
tur Scoius fibi ipfi contrariusjfíquidem.q.t. 
quodii.oppofitüdocet. Rcfpondeo, q?Seo* 
tus.q.i4.quodI.afs]gnat duas origines copie 
tas,vna refpeélu terminiinfiniti, altcramrc-
fpeduterminifiniti, feiliect, crcaturx: & in 
tedit ibi, quód totus ordo originis prima; prae 
cedir totum ordincm originis fecunda?. Suf-
ficiebat crgo Scoto,habere, quód volitio ef" 
fentialis , & Spiritus fanftus pra:cedebant 
notitiam crcaturae. Nec intendebat docac 
oidinem eorum, quiead primam originem 
completam perfonarum ípeílabant, fed fo-
lúra, quódomniaad originem perfonarum 
attincntiaj pr^cedebant omnia, quae funt in 
fecunda origine creaturarum, fíe, quód tres 
perfons in cíle completo pr.-efup^nunrur 
cognitioni.cx eílecognito creaturarum; non 
vero intendebat docere ordinem interpro-
duftionem verbi, & dileftionem eílentia;: 
ac proinde fíandum eft ordini, quem qua;-
ftione prima,quodlibctica afsignat. 
C Tertió mouet diuina eííentia ad produ» 
ñionem notiti^genitse , qua; eft verbum: 
quartó ad produftionem Spiritus fanfti. 
CQuintó obferua, quód intermotionem di 
uiníeeíTentisead terminum infínitü, 5c mo-
tionem ad terminum finitum cftliicordoex 
parte obicétorum defumpto , quód mo-
tio ad terminum infínitum prxcedit natura-
liordine motionem ad terminum finitum, 
Raiio 
CoiitroueríÍMi; 
Eatío huius eft: quia infinitum ftiiplidtér 
non porcft praeexigere íinitum -.erg© termi-
nusiníinitus fimpliciter prseeditterminum 
íinitum: crgo ^ ic motio ad terminum infink-
tüm praeccdit motionemad? terminum íini-; 
tum. Exiquo fequitur, quod diuina eífen-
tia non mouet ad cognitioricm creaturae 5c 
produftionem eius in efíe cognito,nifiicom-
pleto toto ordinc originis produftionum 
per fonarum diuinarumiquia motio ad pro-
duftioncmcuiuílibet períbnac diuinaceftad 
terminum ílmplicitcr infinitum* motio vero 
ad cognitionem creaturae vel eft ad termi-
num infinitum indudentem finitum,vel ad 
terminum finitum. 
CSed contrá. Cognitio creaturaf in Deo eft 
ínfinita:ergo ratio afsigoata eft nulla. Refpo 
deo, quód illa cognitio in fe eft infinita, ter-' 
minus vcró,ad que terminatur, feilicet,crea-
tura eft finitus:6c hoc fufíicit,vt dicatur mo-
lió ad terminum finitum, vel faltim ad ter-
minum infinitum ineludentem finitum, ra-
tione cuius fubfequitur ncceííario motionc 
ad terminum fimpliciter infinitum. 
CContrá. Motio diuins eífendae ad cogni-
tionem fimpliccm omnis intelligibiliseft na 
turalis:motio vero ad dileftionem eiufdem 
eíTentiac^c produiftionem Spiritus faníH eft 
non naturalis: ergo illa prxceditiftam: quia 
motio natüralis in eodem praecedit non na-
turalem, 
CRefpondeoi quód motio natüralis prarec-
¿knon naturalcm in ordineadeundemter-
minum. Vnde motio diuinac eíTentix ad cog 
nitionemfuiprcecedit raotionemad fuidiltí 
¿lionem, 5c motio ad gigoitionem verbi p r » 
cedit motioHem ad produdióncmSpiritus 
{an¿li, motio vero ad cognitionem creatur» 
eft adaljum terminum; kilicet, finitum. Et 
itájlicet fituaturalis/ubfequitur tamen illara 
nonnaturalcm:quia iliacft ad terminufim-s 
pliciter iíífiniium,&neceíIatio priorcmquo 
cunque finito. 
C S ed dices. Ergo fi ratio afsignata eft bona* 
fequiru^QUod motio diuinx elfcntix adge 
nerationem verbi erit prior quam motio ad 
dileftionem eífcntiae: quia illa eft natüralis 
5cad terminum fimpliciter infiíiitum, hxc 
vevó non natüralis, licet ad terminum infi-
nitum.: ;7 it¡tot, | kbüfe'nóatttms n > 
€Rcfpondeo,quód argumentum condudc 
rct,nifi aliud obíbret,vidclicet, quód elTen^ 
tialia nuilum indudentia reípeftum ad crea 
turas prxíupponuntur naturaliter notiona^» 
- 'Artícülu¿ fecHñdus'. I47; 
libus. Et itamotiodiuinx eíTentixáddile-, 
¿iionem fui j etíi fit non natüralis propter ra. 
tionc di¿lam pr^fupponiturmotioni ad gig-
nitionem vcrbi,qu^cft quid notionaie. 
CCompleto ergotpto prpcelTucaigihis re-
fpeau primi tetmini, feilicet, infiniti, cum 
iam diuina eftentia in tribus perfonis prá. 
exiftit,mouetipfaeírentiaint¿Ueaum diui-
num in tribus exiftentem ad terminum fecíí 
dum, vcleíTentiamcreabilem, vt eam co^-
nofcat, cuiiio cognitionis ordinem nos infra 
ift materia de feientia Dei oftcndemusXon 
fiderat ergonofter Do¿lor fubt. & optimé, 
ininftanti ^ternitatis dúo inftantia naturx. 
Comparando eíTentiam diuinam adintelle* 
¿lum diuinum, ficvoluntatem in ratione 
obicéti primarij eft primum inftans naturx, 
inquo completurtotus ordo oríginis perfo-
narumdiuinaruraiin iüo enim.iriftamimo-
uct diuina eflentia ad cognitionem & dilei 
¿lioncm fui,ad generarioné verbíi&produ-
¿lioné Spiritus fanfti.Nec implicaípluraia 
ftantia originis eííe in eodem naturx inftan-
ti,imo hoc pofsibile eííe comrouerfía. J.do* 
cuimus.Comparando vero obiedafecunda-
wai vt puta^reaturas ad diuinum intellefturti 
5c voluntatem, qux non funt ex íc obiefta, 
fed ineífc obie¿li prodiicuntur abintelle-
^ u D e i > eft fecundum inftans naturx * in 
quo afsignari poteft ordo quidara originis: 
quia ptius originepater intelligit lapidera, 
quám filius:quia pater intelligit á fe, fi lius v e 
ró non á fe feda parre:5c Spiritus fandus , á 
patre 5c filió, 
CSextóaduerte diligenter-, quodipíis crea- ^gta. €, 
turistriplexelTeafsignaripoteft.Primum in 
fuá caufa, ficut rofa in hyeme Jiabcü eílcin 
fuis caufis, efi^ireinvirtutciiíarü-i'&iiiuiuf-
modi eíle creaturxnon eíleirGfarmsle^ius, 
feá eft eíre fuX'Caufx feupotentia eius; Hoc 
modo habent cífein Deo omnes creaturx, 
qux funt in virture &pcteiitia-Der^Secun-
dumeíTecftre^leácaftuaieproprium^quod 
creaturx habentextra fuas caufaís i i n m l u t ó .«.KW*. 
fo. Sedtertium eñe, quódiiuicfecundó ne 
ceíTario prxíiipponitur , eilrelTe- obié¿tí 
uum,fecundum quod funt obieéta fecun-
dada intelleífcus ^diuini , 5c primum eíTe» 
quod habentfiDrmalc diftinétum¿ fuá caufa 
^hoceífeoijjpébuom. r-hmiaA.; 
CSeptimó nota, quód huiiiftí^d-ieíTcobié- Netd.^ , 
• ékiuü, quódhabct creatura in Deo nonba-
betíliud á fe 5c ex fe, nec eft pi tas cognitio-
ne^qua cognofeitur creatura a D t a ^ í i m a m ' 
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pattimiiaius tiorabilis fie probo : quia ex: 
oppofito fcquitur primó, quóci crcatun fc-
cundum aliquodeííc íibi ptoprium ae for-
malcádiuinaeíícntia diíbndum non finta 
Bco. Secundo fcquiturs qtiod crcatura fc-
cundum aiiquod cífc fcrmale 8c proprium 
' fitcns fimpliciter necenarium : quia quid-
quid habet effc á fe & ex fe cft neccQc ciTev 
E x quo fcquitur rurfus, quói crearuraha-
beataliquod círecxifteati;t,quia necefsitas 
cft conditio rei artu exiftentis: ergo ñ creatu-
ra^^ mtulimuSjhabcteíTe fimpliciter neccf 
larium,-iHud cft exiftens. Ex quo rurfus in-
fcrtur,quód crcatura fecundum aiiquod ctTc 
exiftentia: fibi proprm,non fit á Deo, quod 
eft hsreticum. 
CSccundam partcm emfdcm notabilis , vt 
potc.quodiliud cífc obicíliuum non pr^cc-
dat cognitionem , qua á Deo crcatura cog-
nofcitar,ficoftcnclü:quia (icam pr.-ecedcret, 
prarcederetom-iem aáionem ,ac per confe-
quens huiufmodi cííe eílet improdudUim: 
tx quo inconuenienria fupraiUatanccclla-
rioinfemntur, vtintuentipatere poterit. 
CSccundo. lllud eftc eft vicunqucprodu-
¿lum: ergo per aiiquam adioncm:cigo non. 
ante cognitionem, quia cognitio elt prima 
aftio;iadiuims.Dchoccf[ecognito videiu 
ilía controuerfia,qua quacritur, an Deusin-
tclligat aliaáfe. 
CTcrtió. QuiaG illud cíTcobicftíuu quo 
quo modo daíUnéhimá diuina eílcnria prc-
cederet cognitionem clTet in diuina etfentia 
ex natura rei: confequensauté eftfalfurmcr-
,b ,KUV t>0> ^cc' Proboftquelam maioris: quia quod 
píícccdit aílunivintelleftiis eft in rebus. ex 
natura tci.faJiltas vero confequentisoftendi-
rUr>quia tunctreatura habcrccproprium Se 
formalcfiflecx naturarci in diuina eíícntia, 
& túrfusefle cxentmx fórmale, eílet forma-* 
lecírc Deiv,qitia tale efteefletidcmcum di-
uina eífentia: .tándem crcatura eíTct cns áfe. 
Se ncccífc eífequac omnia funt abfurda. 
C Vltimó. Cognitio diuina nonpraecxigit 
creaturam in huiufmodi clfe , vt adipfarn-
terminctur: ergo non cft ponendum, quod 
t^eeíTe prrccedat cognitionem. Gonlcquea 
tíátcnet: quia nulla aliacaufa afsignaripo-
teft, propter quam debeat ptaccedere cogni-
tionem, Antccedens probo: quia quodpras-
fupponit alíudm aliquocíTc, ncceíTanó pen 
dtct abjijo: diuina vero cognitio nullatcnUSí 
poteíí dependeré ab elle creatucae:cr»o, &c.> 
HScquítur ergo cxdidis, quód efle obic-
¿líuum lapídis non praecedit cognitionem 
diuinam , &quod non efteílcaíe , fedab 
alio , & per confequens vteunque produ-
¿him , &.non nifi per intclIc£Uoncni, cjuia 
alia adió , per quam producatur inueniri 
non jpoterit: ergo per cognitionem produ-' 
citur. DiuinacrgoeíIentia,áqua,& nonab 
alio mouctur intelledus diuini« in fecundo 
itiftanti naturas, moueteundcmintcllcílum 
ad cognofeendum lapidem, per quam cog-
nitionem tribuitlapidi círecognitum, quod 
efteíTe obietfHuum diminutum > fccun-
dum quid, non quidemrcalcfedrationis: 
quia , vt exprefle docet Scotus in primo 
diftindione. 35.crcatura nulliim cííe reale 
proprium habueruntab^terno: quud nos iu 
materia de ideis aperte docebimus. Vndc 
falfó DoíHfsimus quídam expofitorprimiC 
partis. D . Thom. attribuit Dodori fubtili, 
quódipfc afferuit huiufmodi eftecognitura 
nec efle crs rationis nec ens rcale, ícd mé-
dium inter vrrunque , quia nunquam tale 
Scotus affirmauit.necmcdiuminterensrea-
le Si cns rationis vnquam conftituit. Sed de 
hisincontroucrfijsdcidcis(vbí íftc expofi-
tor errorem Vvideph falfifsímc imponic 
Scoto viro vndcqnaque Cathólico , vbi 
étiam de hoc eftc cognito ac diminuto itc-
mm crit fcnno)dicemus. 
CHis itá conftitatis,fitprima conclufio.Qtia 1 . Owfcu 
nis verbum diuinum producercturper cog-
nitioncm( vt vult diuus Thom.) ncutiqiKtui 
de cognitione creaturarum oriretnr. Patct: 
quiaficut verbum procedit per adumintcl-
led:us3itá Spiritusfandus per adum volun-
tatis: ergo fi verbumprocedit vt verbum om 
nisintelligibilisinteliedi, fimiliter Spiritus 
fand'.proceditjVt amor omnis amabilis ama 
ti.'fed hoc cóíequcseft falfum:ergo,&:c.FalU 
ratera confequentis oftendo multipliciter. 
Primo: quia ex eofequitur, quód Spiritus 
fandus fit ex vi fuá? prcidudionis amor crea 
turacíicutcíTcntiac. 
CSecundó:quia fequítur, vel qu¿d Deus ne 
ceíTarió amat crcaturas , vel quod Spiritus 
fandus non neceííariofpiratunquorü vtrun 
quceftfalfum. 
C Refpondet nouifsimus interpres prima Refrorfí* 
par. D.Thom. dodifsimus tamcñ,noncíTe CHluf¿¿ 
candemrationemdeprocefsione verbi, atq; r}Uniet 
de procefsione Spiritus fandi: quia non cft 
(mquit)parratiodec0gnitionccrcatur.;írun!, 
aTqucdcamoree3rundem,etiamfccuniii¡in 
clfe intelligibile.Nam Dcus ncceflario cog-
noícit 
Controucríia:iL 
nofcit aeatufasJ6c illarum cognitio cfl: D¿6 
connaturalis: at vero non neccííario amat 
crcaturas, imó atnor carum eft liber in Deo: 
at Spiritus fan£his debet procederé per amo-
rem neceíTarium, ficut verbum proccdit per 
cognitionem neceíTariam^Caetcrum ad per-
feitifsimam Dei cognitionem &: compre-
henííuam , rreaturarum cognitio expofei* 
tur; ad perfeftifsimum autem amorem di-
uina: eííentix non eft neceíTarius amor alieu 
ius creaturx. Ratio eft.quia feientia & cog-
nitio refpiciunt meram rci quidditatcmy& 
pofl'unt abftraherc ab exiftentia in aí lu 
exercito «Se ab ordinead illa m-.amor vero re-
fpicitbonum in ordine ad exiftentiam. H^c 
ille Doftor. 
Cenfutatto ^ setj Contra hanc folutioncm líe infurgo, 
refpo/igms. Jn primis.iftefapientifsimus Doftor non ad 
Crearura du uertit quód creaturse poíTunt amari á Deo 
flinañore ¿(Uplici amore,vtputa,amorecuiufdam com 
MligfMfítra placenrix,&amoreefficaci. Hícpoftcrior 
&{0* rerum exiftentias refpicit; per illum nanque 
Dcus determinar efiieaciter rem adexiften-
dum in aliquateraporis diflferentia. A t ve-
ló illcprior etiara resintelligibilcs fecundü 
carü quidditates & effentias refpicit:quibus 
clfe cognitum ac pofsibile competir, fecun» 
dum quod quodam modo funt diuinae bo-
niratis patricipario: nam ab ca & diuino in-
telleftu tale efle cognirum ac pofsibilc, 
quod enris rarionis limites non excedir, ha-
bent atque partidpant: in quo complacer fi-
bi diuina voluntas neceffarió neccfsitate in 
cuitabilitatis. Nam ficut neceíTarió habent 
illudeíTecognirum^arionccuiusnonrepug 
nat eis aítualiter exiftere, vt chimerac repug 
nat omnino: ita diuina voluntas neceíTarió 
fibi complacet in eo,gaudetque,quód tali ef-
fepofsibili fruantur in fuá eftentia , fecun-
dum quod non repugnat eis in a£lu exiften-
t\z diuinam participare bonitatem t Lapidí 
nanque in clfe cognito non repugnat a£lu 
exiftere,quodtamen chimera: & entibusim 
pofsibilibus prorfus repugnat. Hanc doífri-
nam tradit Scotus in quodlibeticis quac-
ftionibus,quíeft. 16, infinc primi articuli. 
Aitenimfic. Seddcfecunda necefsitate(vt 
puta,ineuitabilitatis) poteft dici, qjlicétnc 
ceíTario voluntas diuina habeat aftum com-
placcntix rdpet íu cuiufcunqiieintelUgibi" 
l i s j in quantum in illooftcnditur quaedam 
participatio bonitatis proprix, tamen non 
neccííario vult quodeunejj creatum volitio-
ne cfticacij liuc determinaúua illius ad exilie 
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dunuimo fie vult creaturam contingenterfo 
re,ficutcontingentereamcaufat. Quiafi ne-
ccííario hac fecunda necefsitarc vellet eam 
fore, neccííario ctiam neccfsirare íneuitabili-
taris eam caufarct,faltcm pro tune pro quan 
do vulr eam fore. Harc dkit ííibtils D o -
ftor vbi fupra. Quamuis ergo Deus amorc 
effícaci non diligar neccííario crcaruras cog* 
nitas, fed mere libere libértate contradiítio-
nis, quia ficut casad cíTe exiftentia: p?rdu-
xitjpotuit easnon pcrducere:aitamen amo-
re complacentiíc diligit eas neceílarió quo 
adeíleintelligibilc carum rgaudet namque 
neceííarióquód rale cílé in fuá eííentia ha-
beanr. 
CEx his fequirut.quód ob defeftu necefsita 
tis in amore,quo Deus amorc comphccntiae 
diligit creaturasfccundumeííe earumintel-
ligibilcnon poteft negari,quód Spiritus fan 
ftus ex creaturarum amoreprocedat: cuius 
oppoíitum vult ille praediílusinterprcs. 
CSecundó. Non bene inrelligo, quomodo 
cognitio diuinae eífentiac non cogniris feu 
praxifis porinrellc^um creaturisnó íirper 
feftifsiraa.benetaraen amor diuin^cííentiae 
fine aeaturarum araore.Nam ficut crcaturas 
nihil bonitatis intenfiue addunt diuina? bo* 
nitati:itá necaliquidenritatis &inrelligibili 
tatis addunr intenfiue diuinae entirati ÓccG* 
fenriae/crgo, ficur amor cííentiac fine amorc 
creaturarum eftpcrfeftifsimus: itá cognitio 
cíTentiae fine creaturarum cognitione erit per 
fcftifsima.Prxterea, D iuina eííentia eft obic 
£luminnnitumintenfiue, etiam fi creatura 
aliqua non eiTct pofsibilis' ergo cognitio ei 
adaequata intenfiue erit infinita intenfiue: 
quia cognitio & obieélum cómenfurari dc-
bent. Dices forfitan,q) non poterit ci adaequa 
ri cognitio ^ifíin ca cognofeantur creatur^. 
CContra.Terminetur diuina cognitio ad ef 
fe diuinae eííentia: folum , & non ad creatu-
rastilla cognitio tune j vel erit perf edifsima, 
vel non.Si primum conccfíeds.mecum fen-» 
tís.Si vcroíecúdüdederis.ergo Deusquoad 
intelleftum non petfeíté beatificatur in co-
gnitione fuae eííentia:abfquecreaturarücog 
nitione quod eft contra Aug. y. € ófcrsionu 
(licété,Beatiiscft,qui te 5cillanouit(fcilicet 
crcaturas) fed non beatior propter illa. Eft 
ego diuinae efíentiíe cognitio ad ipfam prae-
cifeterminata perfeíliísima.adeó^tmaiorac 
perfeftior inteíiucexcogitari nopofsit, licet 
maior cxtcfiuc detur, vt puta, cade cognitio 
cíTentifjprout ad crcaturas etiam terrainata. 
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rjo F.Ioan.Rada,ControucrrTheolog.i.pars. 
Ita renct Scotus in. i .diílmd^y.qurft . vn i -
caíitcra.R. 
CíTcrcio. Nonbcnc fufíerrcpoflúm i^uod 
adíiiiilo)qiiod verbum diuinum ex cogíli-
tt'oné eíTentix, feü per cognitionem elíen-
ti.rnafcaturjnullaten'JsexfoUuseflentie co-
gnitiorienafci poíTet, quia illa elTetimperfe-
¿ia fine cognitione creatura?: nam illa á D eo 
íüéo ilidicio eíTct perfc¿l:a & infinita, vt ex 
ipía fuflicienter infinitü verbü ríaíci poflet. 
jÉtpatet ;quiainfinitum intelligibilcinten-
íiuc cum intelkílu infinito poteíl ó m n i -
bus aüjs obieftispcrpofsibilc, velimpofsi-
bilcfccluíií inflnitam parerc rtotitiam: fed 
diuina éíTcntia ctfi creatura eíTetimpofsibi-
3is in quocunque eífe, efiet huiu ímodi: ergo 
¿ce. Praíiereá,ámultis thomatizantibuscon 
ccditiir,quód verbum diuinum non nafeitur 
ex cognitione fui & Spiritus fan¿li: fi igitur 
fine horúm cognitione illa cognitio perfe» 
ftiísimaiudicatur, multo fortius& firtecrca 
turarum cognitione. Prartetcá. Iflividen-
tur defe£lum in diuina eflentia cortftituerc: 
íiquidemcamabfque creatura vtcoghitaad 
verbi gignitionem impotentera praedicant. 
Pritefea.Ipfc vbi fupra cognitionem diuin^ 
eíTentiar fine cognitione vifionis crcatura-
rum perfeftifsimam atque comprehenfiuam 
iudicat,qina radicaliteriliamcontinct: crgo 
pariter cogniiio eiufdem elTentía? cognitione 
íimplicis intclligétia: creaturarüpraccifa crit 
infinita ac perfedifsuna, quia illa radicaliter 
c5tincr.Tandé»Ex minus ímpofsibili nó fe? 
quitur imporsibilius-.fcd minus impofsibile 
cftnocííe creatura ,ctiáincíTe intclligibili, 
quamnon eíTe verbum : ergofublata omni 
creatura in quocunque eííe perpofsibile Vcl 
impoísibile adhuc poíietcfle verbum diui-
num ín fuá eíTentia:crgo&fublata cogni-
tione crcaturac, quia fublata creatura in cííc 
inteliigibili tolliruríc eius cognitio: ergo co-
gnitio folius clTentiaein fccíTct fufficicnsad 
ver bigcncrationem.Cognitio ergo creaturac 
ckipfa creatura fecundum quodeunque cííc 
fibi proprium fubíequuntut perfonarum di-
uinarum prod uniones. 
C Secundó. A¿lus intelle£his diuini prius 
terminatur ad verbum diuinum, quám crea-
tura cognofeantur: crgo non produciturcx 
C< gnitionccrcaturarum. Confequentiate • 
net:antecedcns probatur quia noílra cogní 
tio prius terminatur ad verbura , quamad 
rescognitasrad hoc cnim formatur verbum, 
Vtín ipib res ipfas contemplemur: & certe íl 
prius res ipfas cognorccrermiSjquam verbü 
producerctur/upcríluum cífet verbum: crgo 
itá in Deo. Hoc argumentum vim habet 
contra S. Thom. dieentem verbum produci 
per cognitionem, fed in doíhina Scoti faci-
lediluitur. 
€t Sed rcfpondet argumento quídam Do- Refiertfio c* 
¿lifsimusintcrprcs primar partís D.Thom, 'wjJítmjhf 
q.^j.arti.vltimOídicendojquódíiargumen- rnijU* 
tum aliquid probaret, etiam probarct,quod 
verbum non procedit ex cognitione cíTcn-
ti¿ediuiu;r,quod tamcn(inquit) nonadmit-
tit Scotus. V c l Sccundó(inquit) rcfpondctur 
cum Fcrrara.4. contra gentes cap.i^.concc-
dendo,quód nofiro modo intelligendi prius 
natura terminctur a£lus diuini intcllcftus 
ad verbum, quam quod crcaturar cognof-
cantur. Et quando D.Thom. inquit, quod 
verbum procedit ex cognitione crcatura-
rum , fie eft interpretandus, ideft , codem 
aftu,qlio fe & omnia alia intclligit, produ-
cit verüum,in qüo omnia contemplatur. V n 
de coiligic, quod dicerc cft prius, quám in-
tclligcrc. 
Clam dix i , quód argumentum ex doftrí- Cenfiiféti» 
na Scoti fací) ediluítur, negando antcccdcrts: ref^ijiétas* 
quia fecundum Scotum artus intelligendi 
in diuinis preceditaftum dicendi,per quera 
producuur verbum. Et ita poííct quis dice-
re, quód sftus intelligendi prius termina-
tur ad tes cognitas, quám aftus dicendi ad 
vc«í)um : carterumin via Diui Thom.non 
itá facile dilToluítur. 
CVnde prima folutio huius fapientifsími in 
terpretis^acilcrcijtitur diccndo,quódincon-
iicnicnsillarum in via Scoti non nábetur pro 
imonuenienti: aperte cnim concedit Sco-
tufjquod verbum diuinum non procedit de 
cognitione cíTemix liectad ciusproduflio' 
ncm necefrario exnaturaintcllcÜusprarfup-
ponatur huiufmodi cognitio. 
CAdfecundamfolutionem dico, quód illa 
interpretatio non quadrat modo loquendi 
D . Thom. Nam illa prapofito, ex, ín r i -
gorc vcl dicit habitudincm principij , vel 
a£lionis,vcl faltim ordinis. Et itá cum dici-
tur, quód verbum producitur ex cognitio"» 
nc crcaturarum, fenfus eíl, quódilla crcatu-
rarum cognitio vcl eft princípium quo, vcl 
aélio prodiiífdua cius, vcl quód produiboni 
verbi praefupponitur:crgo interpretarlo pre 
difta non quadrat fententia: D . Thom. auc 
impropric loquitur. 
CSccundó. AlTererc^uód dicere,in diuinis 
prarccüic 
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pr^ccdntípíutti míel!igere(abfc)íute loquen, 
dodeciirere-^c inielligere) cíl irrationabilc 
¿c pliifquam faliiim.Primó: quia tune prius 
inrclligereturverbumprcduftum, quam pa 
leí intelligenst & itá noneílet beatus.niíi 
poít verbi piodii¿lioncm.Seamdó:quia ef-
íentialia priora funenotionalibus: ergo intel 
ligere, quod eft eíTcntiale przeceditipfum di 
cere,quod efl: notionale.Torriorquia fi ob ali 
quam caufam diccrejpraefupponerctur ad in 
teiligere máxime quia intelleítío fíe per ver 
bum vt acciditinnobisrfedpater nonintel-
iigieperverbum, quia non eftfapiens fapié 
lia gcm'ta fecundum Augurt, ergo dicere no 
pr.Tfupponitur ad intelligerc. 
CSed dices. Adquid igitur producitur ver-
bumindiuinisí Refpondeo', quódcumver-
bumdiuinum fitomniumfinis vltimusnon 
cft propter aliquem finem>producitur tame 
ex plenitudinc perfc¿\ionis intellettus foc-
cundiipíiusDti. Ex q'jorequiturjquódnon 
cíl fru ft r a: quia illud dicitur efle fruQ ra,quód 
cúm lit propter aliquem fincm illum non 
aíTequiturrat verbutn diuinum cftfinis vlt i-
inüsomniuni,vtdixímLis:ac proinde non eft 
propter aliquem finera, 
CVlt imó. Síverbum procederet decogní-
lionecreaturarum fequeretur, quódcreaturae 
prius cíTent faltim in efle cognitOjquám ver* 
bum ÍH eíTcreale; fed confequens eft omni-
no abfurdum, vt concluííone fequenti de-
monft rabimus-ergo, 5ÍC. Sequela maioris eft 
cuidens: quiatunecognitio creaturarum pr^ 
fupponeretur verbo: ergo & creatura in eíTc 
cognito. 
Refanfo CHuic argumento rcfpondetpr^diftusDo 
cutufda fhi ¿tirsimusinrerpresnegandofequelammaio-
risíquia verbum(inquit)produci ex cognitio 
ne creaturarum nihil aliud efl:,quam producí 
per aítüimeiligendi, qiío intclligütui: crea-
luxx. vcl quo pater fe, df omnia intcUigit. 
Onfutatié ^ reucra hace expofitioprsefatze loquu 
rejpofíftems, tionisnulla eft, nec ei quadrarepoteft, vt 
pauló ante diximus.PriEtereá. Quiaí iver-
bum produci de cognitione creaturarum eft: 
produci per aílum, quo pater fe 5c omnia in 
tclligitjcrgo poteft concedí h.rc propofitio, 
Verbnm procedit de cognitione intuitiua 
creaturariim:quiacGdemadu,quopaterpro 
ducitvcibü intelligitomnia, quar in aliqua 
teporis difierentia coexiílunt aternitati, cu 
vnicuslit aftuscognofeendi in Deo*. quod ta 
men ipfemetintcrpres negat in folutionead 
tdtiü.Scoti codcmaiti.q.jj.citais.Item.Si 
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ijla interpretatío eflét bona fequeretur, quód 
híecetiam inrigore concedi poííet^Spiritiis 
fan£lus procedit ex amorc creaturarum ad 
cflerealisexift enriar earum terminato: quia 
codem adu, quo produdtur Spiritus fanítus 
diliguntur crcaturac inopinionc B, Thom, 
quodtamen ipíe codem loco negat: ergo i l -
la expofitio nullacft. 
CTertióprincipaliter arguitun SiDcusin-» 
telligeret folam díuinam eircntiam te vera 
produceret verbum: ergo verbum no produ 
citurde cognitione creaturarum, íiquidem 
fola eíTentia in ratione obiefti ad cius produ 
ftionem fufficit, 
CRefpondetpraídiílusinterpres, quód ver- Soluttté 
bum non produceretwr ex cognitione folius 
cíTentic, quia illa non eflet perfedifsima om 
nium cum creaturae in ipfa relucentes non 
cognofcerÉ?tur:at verbum producitur ex co-
gnitione omnium perfeftiísima. Hxc folu- Cenfutttli, 
tio mihi non placet: quia cognitio folius ef4 * 
fentiíe diuinae fub abfoluta ratione abfquc 
refpeftuad crcaturas eft cognitio entisinfi-
niti omnino, quod eft pelagus infinitum cf* 
fendirergo cognitio illiadequata erit infinita 
omnino intcnfiue: ergo ex illa produci po-
teft perfedifsimum verbum.Practereá. C og* 
gnitio folius eflentiae diuinaein fc,creaturaru 
cognitione precifa,eft,quaDcusbeatificatiir: 
ergo illa eft perfeftifsima: ergo ex illa poíTet 
nafci verbum.Poft erior confequentia eft no 
ta : prior probatur : quia cognitio beatifica 
D c i eft perfedifsima. Antecedens vero pa-
tetexAug.j . Confefsionum dicente. Bea« 
tus eft qui te & illa nouú (feilicet creaturas) 
fed non beatior propter illa. Scdadhocin 
materia de ideis fe noli ra conuertet orado. 
CSecundaconclufio.Cognitiocreaturarum 2t Qonchtl 
non pr^fupponitur ad verbi produílionem. 
Patetrquia motiodiuin^ eí7entif,quamoucs 
diuinúintelleítum & voluntatemadtermi* 
num (impliciterinfinitüprior eft,quá rnotio 
ciusad terminúfinítu-.fedmotio adgignitio 
ne verbi eft adterminü infinitü, rnotio vero 
ad cognitione creaturarum eft adterminura 
fínitum:ergo illa eft prior ifta:ergo priuspro 
ducitur verbum, quam creaturas cognoícan 
tur. Confequentia tenet: maior vero & mi • 
norpatct exnotabili.4.&.5. Secundó.Prior 
natura eft produítío perfonarum diuinaru, 
quám creaturarum cognitio, vtpaterin fine 
notabilis quarti: ergo cognitio creaturarum 
fubfequitur produdlionem verbi: ergo noa 
praccedit eam. 
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1 . Cmltí* €.Tenia conclufio. Verbutn diuinum non 
nafcitur dt crcaturis tanquam de obieftis. 
A d probationem fuppoiiOíquód vcrbum di 
uinum producitur per memoriam foecun-
dam pañis, qux eft intelleílus cum obíeílo 
inrationeentisintelligibilisjVtin controuer-
íijs de verbo nientis diximus. Vnde fuppo* 
íito, quod vcrbum diuinum non nafcitur de 
cognirione creaturarum, & quód earum co-
gmtio ad eius produftionem non prsfuppo 
nitur, &Giiód non producitur percognino-
nem eíTenrix aut creaturarum.oftenditur mo 
do i i i hac conclufione, quód creatura non ha 
bec rationc obie¿H in produclione verbi, vt 
confter quód creatura millo modoverbige-
nerationem praecedit,fedeam fubfequitur, 
Patctconclulio. Primó: quia ex fupranota-
tis crcaturcC nullo modo habent eíTc pro-
priumfórmale, niíi completa produftionc 
perfonarum diuinarum : crgo nullo modo 
nafcitur vcrbum de creaturis tanquam de 
obicftis.Patet confcqucntia:quia fi de iplis, 
vt de obieílisnafceretur, iam crcaturíe ha-
berenteflefórmale ante produélionem ver» 
bi quod cñ oppofítum antecedentis. 
CSecundó. Diuina eiTentia in rarioneobíe-
£li inteliigibilis,vt mouentis ad cognitioncm 
fuifoíius efl; fufficiensad produdtioncm r o 
titias infinirs:ergo creatura in raticne obieíli 
fuperfluit ad produéliionem verbi: ergo non 
concurrit adeiusprodu^ionem. Ifóconfe 
quentis defepatent: antecedens probatur: 
quia ipfa eiTentia in feconfiderata cít perfe* 
¿tifsimum intelligibile, quo nihil pcrteftüis 
excogitavi poteft, ac per confequenseft ens 
infinitumtergoin rationc obic£li eft fuffi^ 
cicnsad producendam iñfinitam notitiam 
fimul cum intellcílu infinito. Patet confe-
quentia: quia ad produ£lioncm notitig infi-
nita fufficit, & requiriturintelle£lusinfini-
tus cum obie£lo infinito. Antecedecs proba 
tunquia diuina effentia nihil efl: perfeftius. 
Confirmatur argumentum.Diuina eiTentia, 
& creatura non fuiit pcrfeélius obic£lum» 
quam fola diuina eiTentia: ergo fola diuina 
eiTentia eft fuffíciens obieftum ad produ-
ílionem verbi diuini. Confequentia tener: 
antecedens probatur. Deus de creatura in 
cífe exiftentiac , non funt quid perfeftius, 
quám folus Deus, licet fint plura entiaper-
fefta quodlibet in fuá rationerergo Deus, & 
CTeatura no funtperfcftiusobiedumjquam 
folus Deus. Confirmatur vlterius. Sola di-
uina eflentia fine creatura eíl fuffíciens obic-
fíum ab produñionem amoris infinít!, fci» 
licet, S piritus fandi, qui eft amorinfinitus: 
quia Spiritus fan¿tus non producitur ex 
amorecreaturárum: ergo fola eiTentia in ra-
tionc obicíli abfque creatura eritfufficieni 
principium, atque perfedum ad producen-
dam notitiam infinitam.Patet confequentia 
áparitaterationís. Et profeflónonbencfo-
nat, imó aures abhorrentaudire, quód crea-
tura, vteunque concepta ad produdioncm 
verbi diuini concurrerit,cü in quocunqi eílc 
Í)roprio confideratafit verbo longe imper-e£l¡or. Et fané, creatura? glorian poíTenr, 
cjuódadgencrationem fui conditorisvteun-
que concurriíTent, fi oppoíitum noftra; fen-
tenti^, & conclufionis elTetverum. Vnde 
fubtilisDo¿lorin.i.diftin£l.i8.íicait. Quid 
quid eft intrinfecum in diuinis , fíueabíolu-
tum/merelatiuum in quocunqueeíTc, fine 
realijfiue inttlligibiliabftrah turabomni re 
fpefluad creaturam, &. eft prius quocunque 
ciíccreaturs:itá, quod fi per pofiibiIc,vel 
impofsibile nihil aliud á Dco poífet eílcin 
aliquo eflc,nihilominiis eíTet in D eo, quid-
quid fibi cempetit ad inua íecundum quod-
cunque cfTc eílentiale, vel pcrfonale : quia 
prius intclligitur totaTrinitas in cílepcrfo-
hali fecundum quodcunqueeífe, quam crea 
tura intclligatilt fccüdum aliquod eííe: quia 
quodcunquceíle attribuitur creatura?, fine 
f ealcfíuc diminutum, illud eft a tota Tr ini -
tatc. El ideó creatura fecundum quodeunqj 
eílc ciusjueceflarió eft pofterior omni efíe ad 
intra H*cSc©tiis. 
CSedinconuenicns, quodhic intulImiis,no 
po ÍFunt cuitare T homift ac, aflerentes verbü 
riafci ex cognitione crcaturarümam fi ex ea-
ru cognitione nafcitur,ergo creatura, vt obie 
¿la ad ciusgignitionein concurrunt. Sedno-
iiifsimusille, & alias doftifsimus expofitor 
D.Thom.i.par.q.34.art.5.qusft.i. conclu • 
fi one fexta,refpondet, quód quanius conce-
dí oporteat, vcrbum ex creaturarum cogni-
tione nafci,nonftamen concedí debet, quód 
de creaturis cognitis oriatur. Ratio (inquit) 
cft,quia Deusnon fumít fuam cognitioncm 
á rebusipíisjfed á fuá eiTentia. 
CSed contra. Verbum diuinum dicitur naf. 
ci de eflentia, tanquam de obiefto, quia di-
uina eiTentia eft veré ©bieítum cognido-
nis, per quam verbum producitur fecun-
dum SanftumThomam : fed creatura ve-
ré eft obieftum eiufdem cognitionis licet 
fecundarium : crgo fi ex creaturarum cog-
nitione 
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nitionc nafcrtur , concedí débet>quod de 
ipfis, tanquam de obieftis oriatur. Ncc 
obílat quod creaturae non moueant diui* 
num intelleftum, quia verbum nonvide* 
turnafci prsciíe de diuinaeírentia,vt obie* 
¿lo:quia móuet intelleftum diuinü,fed quia 
cognorcitur ab co,in fententiaDiuiThom^ 
períiflendo,aírerentis veibüm per cognkio-
ncmprüdiíci:namíiperimpofsibile no mo 
ucretdiuinumintellcftimi.fed íblütermina 
retcognitioncm diuinamadhucex ea,vt de 
obiecto nafcerctur diuinum verbum. 
CTcrtió.Ensfimplicitcr , & omninoinde-
pcndens.acneceíreeíTcpríüsefl: faltim natil 
ra ente diminiito,6c fecundum quid:fed ver 
bum diuinum éft huiufmodi, creatura vero 
ens fecundu quidíquiafolü efl; eíTe cognirü: 
crgo verbum diuinum cft prius faltim natu 
ra,quám creatura in fuo primo cíle íbrmaüí 
crgo non procedir abeo,vtobiefto. 
4.s¿ti*. CQiijartó.Intcllc£liisdiuiiuisvilerceret,í¡mo 
uercturálapideadintelligendumrergofimi-
liccr perfona diuina vi!efccret,íi de lapide^vt 
de obie¿togigneretur:crgo no producitur de 
creatura^anquam de obie¿\o. 
CQiiint0-Si verbumproduceretur de creatu 
ra, vt obiefto^roduceretur etia de fcipíbv£c 
deSpiritu fando:confequensautemeft tal-
fum:ergo &illud,e}C quo fequitur.Falfitasco 
fcquentisoftenditur: quiatunc verbum, vt 
genitum, diceret relationem realcm ad Spí* 
ritum fanfturmquia genitum dicit i eiationí: 
realemadid^e quogignitur.íiefl: diílinftü 
realiter ab co: v t patet in creaturis, vbi genitü 
dicit relatione realcm no folü ad principia 
quod,fed etiam ad principiü quo,kiiicct,ad 
formamgenerantis.crgo fi]verbu naícitur de 
Spiritu fanfto.vt obiecto dicit relatione ge-
nitirealem adillum cumre ipfdab eo d¡ftin-í 
guatur. 
i.frtiV» CSextó.NulIa perfona diuina dicit nec po-
tefl:dicere,quantumefl: ex parte fuá, relatio 
nemrealem ad crcaturam:cr»o verbum non 
poteft gigni de creatura, vt obicfto. Patet co 
fequentia-.quia geniti ad id}de quo gignitur^ 
eft realis rclatiojíi ab eo eft re ipfa dilHnctü: 
fed verbumdiüinguimrrealiterá lapide, vt 
obie£lo:eigo fide eogignitur dicit realem re 
lationcmadillura. 
C Dices forfuan.quód cum lapis in cfre obie 
¿liuo non fit ens realc,fcd diminutum & ra-
tionis,! chtio verbi ad lapidem non poteft ef 
fe realis, quia relatio realis neceílarió cft ad 
teiminum rcalera.B ene quidem reípondes; 
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fed faltim fequitunqüod huiufmodi ichno-
ñera non eíTe realem^ non prouenit ex partt: 
Verbijfed ex f artereriuini:& per coníeques 
Verbo diuino ex natura fuá non repugnat di 
cere realem relationem ad creaturam, quod 
crtomninofalfum, 
C Sed dubiíabisanhoceíTeobieériunm ¿te 
cognitum creatunE fit idem cum Dco.íiqui-
dem non diftinguiturrealiterab ecReípon-
deo,quód nec eñ idem nec diftmftü re ipfa á 
Dco.fed non ide cum Deo. Quod non fii 
idem manifcñeliquct.Quod vero non fit di 
fíinílumrealiter.patetíqujadirtincíio realis 
non cfl,niíi inter extrema r£aíía,crcatura ve 
ró in eíTeobieéliuo non efl ensrealc. Éiic er i 
go huiufmodi creatuvíeeü no idean cü Deo^ 
licut ptiuatio eíl: non idem cum materia; & 
non ens cum ente. 
CQiiartaconclufio.Cognitiointuitiua diu; A^CemK 
narumpcrfonarumadpropriss eamm fubf 
fiílcntiasterminatanon prxfuppQnitur ad 
vcrbiprodu£b'onem,nec exearumeognitio 
ncintuitiua nafcítur,imo nceexcognitione 
círentiscpiocedir.Primahuius concluííonis 
parsin hunc modumofícnditur.Perfoncdi 
uinarin fcipfis non prsfupponuntur veibi 
produ£lioni:crgoneccognitioearum intui 
.tiuaad easin.fcipfis'exiftentiLus terminara. 
A ntecedescíl cuides i Primó:quia tune ver 
búdiuinü fibi ipfí prarfupponeretiuvexifte-
retque ante fui produ¿lione,vcl faltim abf-
que repugnantia pofíet vt exiftes fu.x* produ 
•¿lioni prarintelligijquodimplicatumpofiibi 
k cnim efl: produíliím fuce produíiioni pra; 
intelligi.Secundoprobaturidem antecedes: 
quia Spiritus fanftus neceíTarió íequitur ver 
t i produftioncm: crgo non poteíl: eiufdem 
verbi produQioiúpraefupponi. lam confe-
quentia argumenti probatur,quia ex oppofi 
to confequentisinfertur oppofitum antece-
detisi Nam íi cognitio intuitiua ad perfonas 
i n feipfís terminata prxfupponitur verbi pro 
duítioni.crgo & pcrfoneipfc in fe & fecüdú 
proprias fubfiftentias praeíupponuntur eide 
^produftionijííne quibushuiufmodi cognitio 
intuitiua cóGftere nequit.Etcon jfirmat: quia 
termin^cognitíonis intuitiu^ eft natura prior 
ipfa cognitione.quia abeo&á potctia parí 
turrergo íi cognitio perfonarum intuitiua ad 
propnas earú fuburtetiasin fe ipíis termina-
ta a d verbi produíHonem fupponitur, m u l -
tó fortiús<5c perfona in fe ipfis:& iraverbu^ 
& Spiritus fanflus fibi & fuis produfrioni-
bus liipponuntur :quod omn ino implican 
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CSccüda parsconcliifíonispatet ex his, qu^ 
nunc Jixunus,Nam fi vcrbum diuinum ex 
cogoitione pcrfonatum intuitiúaad propriá 
carum fubfiíkntiá tcrminata n3fcerctur,iam 
vcrbum diuinum &Spiritus fanflus ciufdc 
verbi produíiioni prsrfupponcrentur.quod 
nunc ortendimus cíTefalllim.Pra'tereáiquia 
vcrbum diuini2m,cúm ex fiipcrioribus non 
pcraftuminrelligendi/cd pcra£lum dicen 
diabeofonvulitercx natura rei diftinflum 
producatu^nuliatcnus per cognitioncm,aut 
cxcognicioncalicui'procedit.fédimmedia-
tc nalciturá memoriafoccfidapatris, adqua 
niillacoonitiopcrtiner,necobieclum,vtcog 
nitum,\ tfupradjxinms,fed eírcntiadiuina 
intationeobíceliintelligibilis.Nam ficut in 
«obis vcrbum nuntale immediatcnafeitur 
ab intelleílu per fpedem iiitelíigibilemin 
aftu primo conQituto-.iraindiuinis vcrbum 
naícitur ab iíitellc¿\u, & eíTentia inrationc 
obic¿li intelligibilisimmediate : etfi cum 
hoc verü fitjquódcognitioinfinita diuin^cf 
fcntiefupponitur ad verbi diuini produftio 
nem : cílentialia r.anqiiepracfupponumur 
notionalibus,& in pcifefto produecnte om 
nis cius intrinfeca perfeílio fupponitura£lio 
n i , qua fuamalterinaturam communicat. 
€tiife8*m. cExhisiufertur Scotum nullatcnus deberé 
concederé, quód verbum ex cognitione eí-
fentiaecomprcheníiuanafcatuiicum ipfe af-
firmet cum Augufíinoex fola memoria f a -
cunda patris nafci.ad quam nec cognitio nec 
eíTentia.vtcognita^tmododiximus, fpc* 
¿lat.Vndedecipiturnouifsimusprimx D i -
úi T hom a: parti s interpres.alioquin doflif-
íimus,cumait,qu6dScot!is,velit,no]it,tcnc 
tur fateri verbum díüinü ex huiufmodi cog-
nitione comprchéllua oriri. .Etprobatur am 
pliús.Nam vel debet nafci ex catan quam ex 
principio quOjVéítanquam ex aílióne eíu$ 
produdíua-.fedneutro modo, vtin cotrouer 
íijs de verbo ortedimus'.ergonullo modo ex 
cognitionenarcitur,&: procedit. Dccipitur 
etiam cúm ait,certum eíre fecundum omnes 
Thcologos,quód verbum nafeitur ex cogni 
tionecomprehen ííua eflentia^fi illa praepo-
fido,eXjrationcmprincipij vel a£lionis in-
uoluat.cum oranes Scoti difeipulí cum eo, 
opporitum tencant , imó 5c cum Augu-
íhno,qui vcrbum vbiqucdocet non per in-
teiljgcntiam.fed immediatc per memoriam 
produci.Exquibus teitiaconduíionis pars, 
vt puta,vcrbum ex cognitione eflentiaí non 
nafci, íatú con íh t . 
CSedobijcitilIenouifsimus ac fapientlfsí' olltfiti* 
mus prima? partís D.Tbom- interpres cotra ¿¡¿M¿Í . ¡ .SUHM* 
diílainhuncmodum.Vcrbum diuinü non ' ' , . 9 -Ir-
proceditex cognitione mtuitiua l u í : crgo J ^ 
nec Spiritus fan¿Vus procedit ex petfeQo y-
amore fuúfed confequens eft contra fide: cr« 
go antecedens cft falíbm.Nec obftat,inquit, 
quód verbü ex cognitione fuiprocedat:quia 
non indefequitur,quódfltpnus fecundü ra 
tioncm cognorcere vctburaiquám producc-
rerquia non intelligitur cognitio perfeíla.do 
nec intelligatur verbum produftum.E t ideo 
fatiseí>,quódíintfimul cognitio & produ-
£lioverbi:itá quodille a£lus íimul, & femel 
intelligatur terminan ad vcrbum: vnde illc 
aftusjinquirjn quantumproduílio termina 
tur adrem produ£lam,&in quantum cogni 
tio ad r em cognita m. 
CRefpondeo concedendo antecedens 5c co Setutíu 
fequentiam:ied negó id eíTe contra fide. Na 
rogo,conira quem aríiculum,vel contra quá 
fcripturam,& concilium, vei eedefia? tradi-
tioneni?Catholicc certe fcntiret,qui ex folius 
eíTcntixdiuinaramore procederé arbitrare* 
turu'pfananque fola, fecluíis etiam relationi 
bus, in rationc obieft i eft fufficicns princi-
pium cum volúntate ad iníinitum amorem 
producendurmNec á fide errarct,imó nec ab 
opinionc probabili difeederet , quiSpirí-
tum faníhim non ex amore aliquoproduci 
afíirmaretrquia cum amor aftualis, quopa-
ter <Sc filius fuam eíTentiam diligiint,fit añio 
imraanensacvltimusaélus potcntia; vobti-
uacper ipfum nihil producitur,íicutnecptr 
a£lum inielligend¡,vt fupra incontrouerhjs 
de vetbo oitcndimuSéSicut ígitur vcibumdi 
uinura non pi oducitur per a¿tum intelligcn 
di,red per aftum dicendi,tanquam per actio 
nem,5c a memoria facunda patris,vtá prin 
cipio quo:itá Spiritus fan£):us non produci-
tur per adum amandi, fed per a£Uim fpiran-
ditanquam pera£lionem, 5c per volütatcm 
foecundam tanquam per principium quo, 
ad quam.vt obiedum folum fpcítat obiedu 
primarium^t puta.diuina eíTentia, non in 
ratione obiefti amati,fedamabilis:í¡cutdixi 
mus de verbo , quod 5c docetíubtilifiimus 
Doftorin primo,d¡ftinfti6c vndecinia,qua; 
fíione prima. 
CExhiscolIigc primó,in diuina volúntate CcnfíftarU 
eíTe dúos aítus fubordinaros,vt puta, amare HeTatiíia. 
5t fpirare.Primus cít opcraliu'zíctüdub vero 
^pduftiuus.Et ficut aausintelligcdi,& 4x0 
¿i funt immediatc a nicmoriafcecüda patris, 
i t i 
Controuerua.p; 
quo ! rieurerrefpc£liialten.iisratioriem prin 
cipij habcUicct akcr alteri ex natura poten-
tianntslieÉHiic pra^fupponaturñtá amare &: 
rpírarcfuntímmediaté á volúntate foecün-
(daparns,<5cfilij . Etlicctamare,feudiligere 
pra:íupponaturad fpirare, íicutintelligerc 
ad dicere,attame refpe£lu aftusfpiradi, nec 
raiionemcaufacnccprincipi) habet.Et ficut 
veibum cñ immediatéá memoria foecunda, 
ad quam necintelleftiojnccobicdumtVtin-
teileaü.fcd vt intclligibile pettinet:ita Spi- • 
ritus fanéhis,qui cíl: amor produíl9 per aélü 
fpirandi eíl:immediare á volúntatefoecüda, 
vt principio quo^ad quam nccaftualis dile-
¿lio)nec diuina efTentiajVt amata,ícd vt ama 
bilis infinite fpeftat, 
CSequitur fecundó,quód ficut probabilifsí-
médefenditur verbum no produci per aílü 
intelligendijUec ex cognitione aliqua, tan-
quam principio quo^vel aftione produftiua: 
itá fimiiiter probabilifsimc defenditurjquód 
Spiritusfanftus non producitur per adlum 
ammdijnecexaliquoamore,fedá volunta-
te foecunda patris &fili):cft nanque Spiritus 
fanftusamorproduftus immediatéávolun 
tate foecunda patris & filij,vt principio quo, 
ficut verbum á memoria patris. Ex hispatet 
aííiimptumilliusinterpretis fupra di£li,fcili 
cet, quódfit contra fidemaírerereSpititunt 
fanftum nonprocedere.examoreadualífui 
perfcfto,eíre omnino falfum. ' 
CAdilludqnoddeindeobijcit,vtputá,ñ0ri: 
obrtarejOiiód verbum ex fui cognitione pro-
ccdat,quia non inde,<Scc.dico quód efl: pror-
fus inintclligibile.quód idem ex cognitio-
ne fui intuitiua nafcaturíquia fecundum na-
turae ordinem,&: noflrumconcipiendi mo-
dum.tcrminuscognitionisintuitiuae fuppo-
nitur eidem cognitioni:ergo implicat,quód 
ex ea,6c per eam fuum fufeipíat cífe. 
^ A 2 Í T 1 C V L V S T B Z T í f S * 
An in proprietare conflitutiud Ver* 
bi includacur refpeBus adertd. 
turanrt 
Trcahunc'articuium dúplex poteft 
elle dubitatio. Alteraban in re ita 
X ^ ^ ^ j ilt,quÓd refpc^us ad creaturas irt-
cludatur in tali verbi proprictate. 
Secundajan talis rclatio fignificetur per hoe 
Articulus tertius. 1 5 5 
nomen verbum.Vrramque difBcultatem ta 
git acutéfatis(& abfoluit Scotusin quodlibe 
tis,quaeft.8.arti,3. 
P R I M A D I F F I C V L T A S . 
AD primam difficultatem refpondet Qonctií, conclufíone vnicazqua; talis eíh Nul-lusrefpedus ad creaíuram poteft per 
feíncludi in proprietate conftitutiüa verbi. 
Patet,primó:quia perfona diuini verbi con- r. ^áf/V. 
ílitutaperfuam proprietatem elt eris feale, 
v t conftituta per ea.ergotaIi<; proprietas corí 
fíitutiua verbi eílensreale:ergonullum ens 
rationis per fe includitur in ea, & per confe-
quens ñeque refoeftusad creaturam : quia 
omnis relatio De^vel alicuius exiftentis in 
Deoformaliterad creaturam , eíl ens ratio-
nis; Dei enim adcreatuiánon poteíl eíTc rea-
lisrelatio,vt fubriíitcr docet Scotusin primo 
di(Hn£tíonetrigeíima. Prima confequentia 
probarur.Quia.ficonflitutiunm non eft ens 
reaIe,necconftjruiuin penpfum vt fíe , erit 
crtsreale:ergo fi perfona verbi, vf cOnftituta 
per fiiam proprietatem eft ens reale, fitut res 
lehabet, ipfa proprietas coftitutiuaeius eric 
ens reale. 
CSecunda confequentia ofteditur: quia nuí 
lúens reale per feincludit ens rationis: quia 
tuncensrealeintriiifeccdepcnderet ab ente 
rationis, veí faítim ens reale non poííet eíTe fi 
ne ente rationis. Quod contradióiionem i n -
Uoluitrquia fi eft ens realepoteft eíTe feclufo 
aíhi rationis:cjuia hzee eft naturaeñtisrcalis: 
fi veró includit ens rationis |>er fe,nen poteft 
éfle fine afku rationis: ergo non habebit eíTe 
fine a£lu rationi^Sc habebit efie abfque aftu 
rationis,quae fecumpugnant. 
CSccundó.Qiiidquid per feincíudítur in di- ¿.R^riV.-
üina perfona eft neceífeeííe.& incaufatiíra: 
fed rcfpeftiísDei ad creaturam fiuein eíTe 
reall,fiue in cognitonon eft neccíTe críe, & 
incaufatusíergorefpeñus ad etcaturam non 
includitur per fe in perfona verbi. crgo necin 
conftitutiUo eius.Maior eft nota: minor pa-
tef .Termtnus huiufmodi reípeftus, feilicet, 
creatura fecundum quodeunque efic confi-
deratüSjfiue reale,(iuecognitumnon eíl ín-
caufatusjedeaufatusrérgo íimjlitcr refpeft' ' ^ 
ad ipfumíquia nofi eft exceilemiüris nature, 
quameiusteí-minus.Vide Scot.in. j.diiüit* 
3 ¿.litera. C. 
ílSedcontra hancrationcnL-'r^ñituí . Qiiñ 
•fiprobatiominoris eft vera , ícqui i)r .y - d 
156 F.Ioan.Rada.Controüerf.Thcblog.T.pars. 
refpeélusDeijVtintcIHgentisad creatura in 
tclle¿lá,&rcfpedusDci,vtcreatiui ad crea-
turam creabilcm non íit neceífarius á fe í fed 
confequenseftfalfum:ergo,5cc. Falfitascon 
fequcmis oftend;t'.ir:quiatunc Deusnon ef 
fctncceíTanóintelligcns creaturam nec cau 
fatiuuscreaturafrquia Deus nihil efl: formali 
tcr^neceíTarió^nifi illud fitneceírariü á fe. 
CRefpondeo^uód licet refpeítus Dci intel 
, ligétis ad creaturam intclleílam &rcípe¿lus 
creatiui ad creaturam crcabilem non íint á fe 
neceífarij, & incaufati, funt enim cntia ra-
tionis:cf"t tamen Deus neceífario intelligens 
creaturam ScnecclTario creat¡uusaeaturc(li 
cet non necelTanó creator in ñ£lu)quia aftus 
intclligendi diuinus ex perfeítionc fuá neccf 
fariótermmaturad omne intelligibile, <Sc ex 
perfe£\ione fu^potcndc Deusellcreatiuus, 
id eft, potcns cteare:&ideó cqnuenitDeo 
vtrunque ncceíTarió.Nam licet Deo no pof-
íit copetcreformaliter &; neceíTzrió aliquid 
reale^ifi illud íit neceflarium á fe.id eft, om 
niño incaufatum,attamen poteft competeré 
neceíTarióipfi Deo cognofcere, vel poíle ali • 
quid(licct illud non íit incaufatum) propter 
perfeílionera fuar cognitionis,<5c fux poten 
tiac. Deus ergo non poteft eííe formalircr& 
neceííarió aliquid caufanim.fiue illud fit ens 
ieale,íiuerationis:potefl tamen eífe formali 
ter & neceíTarió intelligens aliquidcreatú & 
creatiuus eiurdem,quia hoc non dicitimpcr-
fe¿Honem,imóarguitperfcdionem aftusin 
tclligendi ge ipflus potentiac Dei. 
CTertió.Quicunque rcfpeclus Dei ad crea-
turas habet pro fundameto próximo aliquid 
communetribus:(non quidem fie próximo, 
quod ex naturafundamenti oriatur relatio: 
quia tune eftet relatio realis:fcd fie próximo, 
quód illud fit próxima ratio comparadi per 
actum diuini inteUe¿lusperfonas diuinas ad 
creaturas)crgonon poteft huiufmodi refpe-
ftuseírepropriusvni perfonaerquia quando 
fundamentum proximum eft communetri-
busjrefpeílus non poteft eífeproprius vni: 
ergonullusrefpeftusad creaturam includi-
tur in proprietate conftitutiua aiicuius perfo 
n^;quia quidquid includitur fie, eft propriü 
i l l i pcrfonae,in cuius proprietate includitur. 
C Quattó. Refpeftus verbi ad creaturam per 
ipfum declaratam non eft proprius verbúcr-
go non includitur in proprietate conftituti-
ua verbi.Conreqiientiatenet:antccedcs pro 
batunquia fi eíTet fibi propri^^naximé, quia 
creatura habet eííe inmemoiia paterna, de 
qua vcrbum nafcitur-.fed hoc eft falfum : cr-
go,&c.Probo minorem. Primó: quia nulla 
creatura habet eífe in mcmoria,piout memo 
ria eft:quia quod habet eífe inmemoiia fal-
tem D ei patris habet eííe ex natura reí pro-
prium ante inteIIe£Honem,creatiira vcró(vc 
diximus(nullum eífe habet propriü, nifi per 
inteileíb'onem.Secundórquia fi creatura ef 
fetin memoria patris,efletratio mouendi in 
telleíluminfinitumad exprimédum verbü 
quatenus effet verbum ipfius creaturar,& itá 
vilefceretintelleíhisille infinitus: quia mo-
lí eretur ab ente finito.Vide Scotum in tertio 
diftin.ji.litera.D. 
S E C V N D A D I F F I C V L T A S . 
AD fecundam difficultatem refpon- i.CcftcItT. detScotus duplici conclufione.Pri-raa¡ . Si nomine verbi importaretur 
primó refpeítusrealisad patrem diecntem, 
&refpe£lusad creatura diftam no fignifica 
ret aliquid per fe vnum.Patet.Refpedtusrca 
lis&refpeiftusrationisno faciunt per fe vnü: 
crgo nomen fignificans vtrunque non im-
portáteonceptumperfe vnum. 
CSecundac5clufio.Nomc,verbum,primó, z, C$neh] 
¿eperfeacformaliter importar refpeftü ad 
patrem dicentem. connotar tamen ad creatu-
ram refpe¿lum dedarantis ad declaratü.Si-
cut ergo idem fígnificant filius & filiatio, l i -
cet íecundum alium fígnificandi modu,quia 
quoddicitfilius in concreto importat filia-
tio in abftra£lo: fie idem fignificat verbum 
¿5c eius abftraftum(qiiod fi licet fingere eít 
verbatio)licct diuerfomodo. Yerbatio au-
tem á verbari originem ducit , quod idem 
eftac dici,& intelleftualiter exprimí: vnde 
verbü importat rem intelleíhialiter expref-
fam connotando relationcmad id.quod dici 
tur & declaratur per vcrbum.quia connotat 
notitiam perfeftam.quarhabet lefpcílü ra-
tionisadomnia pereamcognita.lgitur quó 
ad fignificatum huius vocis,verbum, eft hic 
ordo. Primó &formalitcr importaturrefpe-
£lus originis ad dicentem/cilicet, expreÍMO 
¡ntelleftualis pafsiua, fed importaturmodo 
conaeto. S ecundó connotatur notiti a eílen-
tiaiisjquafi terminus formalis cómuniratus 
periftam exprefsionem,qua; notitia eft co-
munistribus:appropriaturtamen verbo pío 
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ncvcrbihuiuíhiodirefpedusddórnniaobíc 
¿taéQgnita. 
olUBto. C Sed contráiquia Auguílinus Iibro.85.quac 
Üioíiutu.quaEÍlio.Sj-iCxponensillud loánis, 
In principio crat verbum aitjquod Greccjlo 
gos dicitur^Latiné vcrbum^&rationcm figni 
ficat,Hicnomcn veibum mciuis interpreta-
tur, vtílgnificctur non lolum ad patrem ref-
pc¿T:us,ícd etiam adilla,qu,T per vcrbum fa-
fta funt operatiua pocentia.Hsec Auguft.i n 
quibus verbiá videtur vellc quód nomine 
veibi importeturrefpeclusadcreaturam;er-
go.&c. • 
¿Refpondeocaufam.ob quam inquit Au-
guftinusmcliorem eífe nanílationem huius 
vocisjogosjn verbum,quam in rationemef 
fe.quia hoc nomen ratio nec refpeílum ori-
ginis proprium fecunda? pcrfona:,nccilium 
confequentem appropríatum^qui eft ad crea 
turasitáimportat5liciit hoc nómen verbum. 
Cum vero ait idem Auguílinus,Vt figniíice 
tur ad patrem refpeaus, hoc deber intelligi 
de eo,quod primó & princioalitcr fignifica-
tur:& cum dicit, Sed etiam ad jlla.quaEí fafta 
funt.ibi fignificaredcbetfumi pro connota-
re. Signiíicat crgo primo hoc nomf vcrbuai 
relauonemoriginisadpatrein dicentcm, Óc 
exprimentem verbum,fed connotar,^con* 
rignificatrefpeítum adereaturas. 
A D A R G V M E N T A 
in principio contcouerfia? poííta. 
AD pnmumdico,quód verbum produ citur de fubflatia patris in ratione ob iedi intelligibilis, vt pradntelligitur 
aftuali íntelleaioni.acproiudcaaualis cog-
nitio ad fubftantiam patris,prout eft princi-
pium verbi,non pertinet. 
^¿feeUdu. C Ad fecundum dilíinguo maiorem. Efl&tl» 
tia enim diuina poteft confiderari bifariam. 
Primó,(juatenus mouet diuinum intelledü 
ad cogm t ion em fui qu i dd i t nt n i a 1 n & a b fo 1 u 
tam praífeindetem ab omni rcfpeiftLj ad crea*-
turas.SccundópoteíUófuiciavi non ío!ü mo 
do prardiao,fed etiam proñt mouct ad cog^ 
nitioncm fecundari) obiceti, fciheer, creatu* 
r^.Nunc dico.quód verbum diuinum nafei-
tur pr;ciiia cognitione conipvehcniiua diui-
nár cííenn.uprimo modo conhdcrat:c:& iila 
eft infinita acpcrfcaiisima-.quis perca intel 
lcaus>ciiuiiuisbcatiÍKat:ledn©'naícuiirprar 
ujacv *?;nir4onetomprclieniii.ia clicntia.' , vt 
moueniis-nó folum ad í'ui'Cognitionem, fed 
•k, 
ctia crcatura::quia,vt fupra oftendimus a ea 
tursenon cognofcüturjnifi prarfuppoíito & 
completo totoproceífu produ£tioni¿ diuina 
rumperíonarum,cura iam diuina c&fatfa in 
tribus perfonisexiftit.Vel dicendüm , quód 
illa cognitio eft compreheníiuarquia radica-
liter 6c virtuaíiter cognúioném brhnium in-
telligibilium continct.H aec refponfio iniuti 
turinfentcntiaThomiftarumafíertntiú^er 
bum non nafci ex cognitione imuitiua crea-
tUrarumiEtcumeisobijcmiiíO^jód tune illa 
cOgnitionon erircomprcbenfuiaicumnóco 
gnoícatur eíTentia fecundum omnem mo-
dum^uocognofei poteft^ refporicirei illam co 
gnitionem radicaliter continere. imuitiuam 
creaturarum cognidoncm,ac proiiide eiTc co 
prehenfiuam. 
CSed contra. Diuina eíTentia eflexcmplar, 
in quoreluceñt omnes crcamrse:crgo i mpof 
fibile eft,quód intclleaus diuinus videar eí^ 
fentiam diuinam.quin etiam re^  in carducé 
tes profpkiat. 
<llRefpondco,qUod eíTentia diuina fecundü 
rationem eiienriaejVtprioromñibusalijS íaí 
tem rciationibus 6c creaturis, eftobieaum 
adeequarum 6c piimurn di-jini intellectusí 
led.vtíic.non cftexemplarcreaturarum.ni-
fi virtualitcr.)non autem formaliter: irá quód 
non cotlnctcreafurasintdligibiliter adu 6c ' 
diftinac.fedtantum fuperemjneter, 6c qua 
ít virtualirerrfed potlea in ratione obka i co 
gniti per ált»lic¿Honcm ipfam continet eas 
aau¿c dirtinñe. 
CAdtcrtium dicó, quód verbum diuinum, Adtemtti 
Vtcolügi poteítex Doaore fubíili in pri-
mo,diftinftionetrigefjma fecunda, in íimili 
de Spiritu faníto ex vi fucproducb'onis non 
repraefentat"nifi dbicaiim, dequonafeitur: 
6c cum de fola eíTentia patris tanquam deob 
icífto producarur iilam íolam ex vi íuar ongt 
nis rcprsfentat.Creaturas veró repraefentat 
uppropriatcquia propter modum fuac origí 
nisappropriatur einotitia aftiialis , per quá 




Oinum folum repra-fentatex vi fu»originis 
obiedlum.dcquo nafeitunergo ex vi fu* orí 
ginis nbnreprírfenrattres pcrfon3S;cum no 
nafcatur de ipfeex diais fuprá. 
'CRefpodco"; quód ficut Spiritus fanaus ex 
Doaore fiíb'tili, vbi fupra,primó eft amor 
íolius cíicntia:,vtobieai; concontitánter ve* 
10 
t ó perfonanim oúiinarüjioc-icleóyquia pet* 
fonse diuinx íiinl ex natura reí in natura diui 
na primo amata ; fie verbum diuinum primo 
cílverbumeíTenti^vt obieftí^amque pri-
m ó rcprsfentatrconcomitanter vero efl: ver-
bum perfonarum diuinarum:quia ex natií* 
rarei funt huiufmodi perfonacin natura diui 
na,de qüa verbum primónafeitur, licet ver-
bum iSc Spiritus fandus produdtioni ciufdé 
verbi non pra:cxiftant.Et licut Spiritus fan-
ítuseftappropiatearaoromnis amabiiis:íi* 
militer verbum cft appropriatcnotitia , 5c 
vcrbumomnisintclíigibilis. E x quo infer-
lur.quód ilie nouifsimus expo fitor D . T h o -
m^elocofiipracitatodccipitur, cum aCTcuera 
ter&non opinatiucinhaec verba prorupit* 
Atqueitáverifsimiimeft , quód filiusexvi 
fuá: naturas repracfentati& éft naturalifsima 
ímago patriSííc omnium producibilium» ¿fe 
corumjqUdC in eíTcntia patris continentur. 
Naín cuin.de creaturis, tanquam deobieftis 
nonnafcatur,nonrcpra:íentatcasex v¡ fuae 
Í>rodu£lionis &naturae: folúmenimex vi 
liiae naturac <Scprodu¿Uon¡srcpracfcntat ob-
ieftura, de quo nafcitur,quod efl: Dei patris 
jiaturá atqiie eíTcntia. Sicut in humanis ver-
bum folumreprarfcntat ex vifuaenaturac ob 
aectumidr quoproducitunverbum enim la-
pidisíbluni repríefentat lapidem j & non 
eqi ium,qmadel3pide,&nódtequoprodu-
citur.Et faQc>li ex vi fus naíura; crcaturas rc-
IJr.EfentarcCíCflctquc cacum naturale exem-
plar>acfcrmalis fimiiitudo,.ex ipfis taquam 
deobieclis; nafcerctur.-namficut in humanis 
íiÜus foium eftimago patris,decuiusfubftá 
•tía nafcitur..<3c verbum imago naturalis obie 
£li,de quo producitur: itá verbum diuinum 
folum cft ¿mago <3c fimilitudo naturalis ob-
ie<fli,dequonafdtur,quod eíVdiuina eííen-
t ia'&nó creatura-Prxterea. Verbum ex A u 
guíi ino multij-in locisfux do¿trina:,quosin 
controuerGjsde verbo mentisretulimus,na-
feitur dememoriafoecundapatris, Óc de ijs, 
qua; in ipfa funt fecundum iuum proprium 
cííc:fed creaturas non habent aliquod cíTc 
proprium in memoria foecunda patris: crgo 
non naícitur de eis,& per confequens no eft 
naturalisacformaliscarum fimilitudo, nec 
cas ex vifuse produdionis primaria repr^fen 
tat.Probpminorem:quiaintncmoriafoccun 
da patris folum funt ea,qua: exnatura rci ha 
bentproprium efle ante omnem intelleílio 
nem:creatuE3c vero anteía^mn intelligendi 
diuinum nuUuín cífqptfipri.uin ac formalt 
'Si ' *~ 
haBent, fed folum emincritcr,6c quifi Vírtuá-
liter in diuina eflentia continentur: crgo.Pr§ 
tereá. Creatura: folum fiínt eminenter in di-
urna eflen t i a ^ qua verbum producitur: er-
go verbum^non cft naturalis &formalis ca« 
rum fimilitudo^ed eminentifsima ac perfe-» 
étifsima.Et certc intelligi non poteft, quo-
niodo verbum diuinum fit forjnabs & natu 
ralifsimaimago Iapidis,cúm lapis nullum ef 
fepropriumhabeatin memoria patris , de 
qua verbum nafeitur. Tandem,& quafire-
dit in idera.Diuina cífentia non cft fimilitu 
do forroalis>& naturalis creaturx, fed emi-
nentifsima-.ergo nec verbum, quod nafeitur 
de diuina cíTenriaitanquara de óbic£ l« , eft 
naturalis &fbrmalis fimilitudo aeatur«,fcd 
eminentifsima. Verum cft tamcn,quód ver-
bum rcprxfentatomnia per adlualcm noti-
tiamcíTcntialcm, fibi á patrecoraunicatam; 
quod magisfibi ex modo fus proccísioniSf 
quám alij s perfonis competir. 
C A d quartü tranfeat antcccns,& negó cofe ¿¡tártu* 
quetiam:quia cu crcaturx folu virtualiter & 
emineter & non formaliter in Deo cótinean 
tur, non pertinet ad memoriam foecunda pa 
tris,pcr quam verbum producitur,licct ad cá 
fpcftet eíTcntia diuina,quaccft virtualiier £c 
eminéter omnia.Sed hoeno fuffícit ad hoc9 
vt verbum dicatur formaliter nafci de ipfis, 
Vt de obic£lis:quia non habentrationcm ob 
]tCá , ni fipoft perfonarum produftionem, 
vtfupradiximus. 
C A d quinti íolutionem prarnotarc oportet, 
quód vt colligi poteft ex Doí lorc fubtiii in 
quodlibct.quxltio.prima.litera, F . 6c in .ú 
diftinftione prima,qu;ftioneprima)in íolu 
tionc ad tertium perfeáiones diuinj, cuiufí-
modi funt oraniaeíTentialía,funt in duplici 
differentia. Aliacqux nullum refpeílum di-
cuntad extra, feiliect, ad crcaturas:cuiufmo-
di funt eíTcntiajintelleftus, volutas, (Scc.Aliae 
vaó ,quxrcfpec lumad creaturas importat, 
vt cognitio, volitio,&c. Q u x ad huebifariam 
fumi poífent.Primó prout folum ferminan-
tur ad cíTentiam diuinam.Secüdó,proutter* 
minantur etiam ad crcaturas: & vt fie dicunt 
refpeélumad creaturas. His pofitisrcfpon-
dco,quód flliiispergencrationera fuam ha-
bet perfeftiones primi gen cris,&etiam perr 
ícftioncá fecundi generis primo modo con-
fideratas: fed tamf non habet huiufmodi per 
fc£lioncs,proiit terminantur ad crcaturas, ni 
fi copletaproduírienc Spiritus fan^i. Imó 
»cc pater habet ca$,prou t tetmiftatas adu ad 
crea-
Controueríia.ii. 
crcaturas ante produftionem Spirítus fan* 
^i:qina vt íupra diximusnon intclligitur di 
uina eííentia moucre ad creaturarum cogni-
tionem,nifi prodiiftionc díLiinanim perfoaa 
rum.coFnplera,cum iamdiuina eíTentia in tri 
bus.elTeintelligitur.Sedcuni hocpater dici-
tur haber e á fe huiufmodi perfediones, quia 
áfe habeteírentiamJ6c intelleflum, perqué 
cognofcuntur.Filius vero Spiritus fanílus 
dicunturillashabereab alio, quia intelleílü 
&eirentiamhaber abalioíKt ka pater prius 
origine quáin filius intelligit creaturas: quia 
pater.quódintclligat eas habet á fc;filius ve-
ro nonárc;fedápatre:& Spiritus fanílus á 
parre & filio,quifuum intelietlum &fub^ 
Artículusprimus: í^p 
ftantiam ei communicant. 
CAdfextumparetperidem.Sedadconflr* Kd fextíL 
marionemdico,qu6dAugüfÍiniis perfeien-
tiampatrisinrelligit memoriara fcecüdam, 
í^ux efl: fcientiahabirualispatris^d qua crea 
tiu-inonpertinent.Quiain memorir. pañis, 
prout principiünicft verbi,folümhabéc ef-
íe ea quse ex natura rei fecundum fuufii pro 
prium eíTepr^cedutaciuni cognitionis-.quia 
jnemoria,vc iicfulum dicitintelleftum cum 
obietflojquaeqílum intelligendi praecedvu: 
creaturas vero fecundum fuura proprium cf 
fejíiue realejíiuecognitum a¿\um inteliigea 
di fubfequimturncGerfarió.Harc debaccon 
trouerfia* 
•••v i-' ••• 
C O N T R O V E R S I A 
D V Ü D B C I M A. 
jilium)>olmtaret 
A R S affírmatiua prá-
batur : quia ex Philofo-
plio, quinto Meraphyfi-
comm, text. commen.d. 
ornneinuoluntarium eíi 
tnfte:íedindiuinis nihil 
trifteinuenivi potefl:: crj 
go nec inuoluntarium : ergo filius volun-
tarié á patre gignitur : quia ínter vólunt»-
rium &: inuoluntarium non videtur efie iné 
diurn-
^Secundó . Apoftolus ad CoíoíTenfespri-
mo ait.Tranfiulit nos in regnúm fiíi) dilc-
¿tionis fusifed dileftio ad voluntatem perti 
nct-.ergo filius Dei volúntate génituseft. 
3. u/íhfHW. <LTertió.DeuspaterpriufqUamgignat,vult 
genitum 8c generationem : ergo volúntate 
generat filium.Confequentia eíínota.ante-
cedensprobatunquiapriiifquam generet di 
ligit cmnia,qiiccognouittanquam bona:er 
go cum generationem verbi prxcognouerit 
priulquam in elle ponererur, eam diJexit & 
voluit. 
^.xsirrum ílQiiartó. Si pater non genuiíTet filium fibi 
• acqualemellet inuidus:led inuidia pertinet 
ad volutatcm,quia efl; rcfpedtu iilorum,qu3e 
v • . • . . • » • 
volúntate fubtrahuntur, & volúntate com« 
municari poííunt.-ergo volúntate genuit f i -
lium íibi acquaíem . Confequcntia patet 
^cum minoriíprobaturmaior ex Auguríino 
libro tertio contra Maximinum, cápité deci 
mo.Vbiprob3t Deum patrem genuiíTe f i -
lium fibi íequalemhac ratione.Pater linón 
genuit fibi ^equalemfilium,authoc ci\ quia 
nonpomit;ai¡tquianori voluit. Sinonpo-
ti!it3erg0impotens eít:!! verópomit^cc iioii 
Voiuitjergofuit inuidus. 
T N hac controucríia plnra funt exami-
| nanda, quarad exactam eiusdircufsio-
^ nem perneceflaria funt . Primo difeu-
tiendumeít,ün detur indiuiduum deitatis, 
6c quxaftiones eiconuenire poílunt. 
CSecundó,3neíIcntialia fínt immediatiora 
cíTentize ipíis notionalibus: íiue.,an efien-
tialia fint priora notionalibus. 
<L Tcrtió i an in patre intelligcre praeéc-
datipfumdiccré. 
C; Quartó , an pater genüerit filium vo* 
Júntate , vt principio , vel faltim ipfum 
genucrit volens, Vltimó,ad rationespiin-
cípaies. 
A R X I -
loo FJoanXada.Controúerf.ThcóIog.i.paríí. 
H T l C V L V S nificaretvnumquojidcftjVnamhumaníta-
• tcm, de matcriali tamcnfignificarct primo 
primtiS. trespetfonasJ& ñon aliquod vnum fíngula* 
re tribus perfonis communctergo á fimili ly , 
Jetur mdiuUmmdemtis , & Dem.pr imódefamal i importabi, detate, 
. . ' - oc de matenalipiimoimpoitabit tres peno-
^UA aftiwes eí commre pojímt ? ^hdc non hunc Deura per fe exiftentem & 
communcm. 
^Arrum* f i ^ P ^ ^ ^ I R C A prímum artteulum v i CQiiartó.Hic fpiraror.quanuís deformali fi 4 .Ar¿, 
dctur,quod non detur indiui- gnificct vnum quo^fcilicet^vini fpiratiuam, 
duumdeitatis , fedquodhic dematerialitamen primó figniíicatpcrfonas 
Deusdematcriali primo im- patris, Scfilij &nonaliquidfiñgularecom-
portattresdiu¡^a^perfonas,& municabilc:ergoquanuishicDcus deforma 
non hunc Deum ftngularcm . Primó;quia l i rignificetvnumquojdeft, vnamdcitatc, 
aciones funt fuppontomm fecundum A r i - de matcrialitamc primó fignificabit tres per 
ílotclemin proc£miofu«Mctaphyricar:fcd fonas. 
hic Deusin concreto habet multas aciones, CCircaiílam qusftionem eft dúplex oppo t*ofmt¡¿ 
qu^íibiimmediatcconueniunt.vtcrearcgu fitaopinio.Primaeft Doílorisfubtilisinpri 
bernare,iufl:ificarc & fimilia:ergo hic Deus xno,dininQionequarta,qua'nione prima & 
primó figniíicat fuppofitura:non de forma* fccund^aíTereniísdareindiuiduum deitatis, 
lijcrgode materialiiíed praeter tres perfonas id cft,hunc Deum per fe exiftentem commu 
noneftindiuinisaliudliippoíííumlergoprí nem tribus perfonis ipfifquc identificatura, 
jnóimpdrtattresperfonasdiuinaSfVclaliquá itáquódhic Deusíignifícatdeformalihanc 
iliarum. deitatem, de matcriali vero primó fignificat 
|»A>¿V cSccundó.Si daretur hic Deas prarimellc- hunc Deum fingularem, licét de materiali, 
¿hisperfonisdiuinis fequeretur^uod indi* quafilccúdarió.Ócmediareimportattres per 
uiniscírcntquatuorpetleexillcntes, vt pu« fonas. ScotumfequunturCaietanus prima 
tabres perfonsdimnar,6chicDeus:fed con- parte,quaeftionetrigefima quarta,artic. quar 
fcquens eft haereti(.ü,quia tune eflet quater to & qumto.Sc noui quidá interpretes Bea-
-nitasindiuirns:crgon5daiurhicDeuiperíc ^iThomac, altcr fuperprimam partemDi-
exiííens perfonis prsintclltdus. u iThomx, altcr vero fuper tertiam dTdem 
4LTertió.Idcó authores comrarix opinionis locis.in quibus Caietanusnunccitatus , qui 
alTcrunt ly,Deiis: fignificare deformali vnü affirmant candemfcnteniiam tcnuiíícBca-
qiio,idci33vr.am deitatem, de materiali ve- tumThomam, 2 ObtnU' 
10 vnum quod,id cu>liunc Deum, quia vni- COppofita fcntentiaeft Durandi in primó, * * 
cuiquequo.conerpondet fuum quod:fed ex «liftinftionc quarta, quaeftione fecunda, & 
hoccolljginó poteft:ergo corü opinio eft fal Capreolijquxftioneprima,^ Banholomgi 
fa,veindtimíairó innintur fundamento, ac Torresintra£latiideTrinitate,quarftiünetrí 
perconfequensnon efttencnda,nquidcpro gefimanonaíarticuloquarto^n fecunda par 
Eter prsfaia rationcm illam defendunt. Pro teCommcntarij H i omnesaffirmant de nía 
o minore, quia &: hic homo de formali im- teriali primó importare hoc nomc, De'^res 
portatvnú quo^cilicet hanc humanitatéte^ perfonas diuinas,& non hunc Deum fingu. 
terum de materiali primoimpottat hoc fup- larcm.Torres &CapreoIus arbitrantur in ca 
poñtum, 6c non hunchomincmfuppofito dem fententiafuiflcBcatúThom.Idemfcn 
prsintelleaum:crgo pariter hic Deus , etfi tiunt nonnulliin fchola Salmanticenfi , qui 
de formali importct deitatem , de materiali ¡n publids'difputationibiis id ipfum defen-
primó impoitabit fuppofuum, & non hunc dunt: fed ego arbitror Scotum 6c Beatum 
Deumfupporuisprsinielleftum.Etcon6r- Thomam inhacrehaud quaquam diífcrre, 
matunquia fi tres perfonx diuinar.non qua- fed idem omnino fcr.tirc.H re fecunda fente 
tenusfunt vnus Dcusjed quatenus inter fe tia innititur argumentis fuprá íádis. 
ditferuntjaífumercnteandem natura huma- CCircahancqu2eílionem,vt cerra abinecr-
nam fin^ularem,eflent vnus homo,ficut ra- tis fecernamus. obferuare oportct in hac re 
tione vnius diuinac eílentif funt vnus Dcus: Dodoresfcholafticos parlin» conuenirc, par 
& tamen hic homo quanuis de formali íig- tim vetó diífcrre. Conucniunt in hoc, quód 
deitas 
ControuerílalJ2., 
deltas & Deus funt condeíurti & abHra-,. 
¿him, if a quód deitas eft quo,feufoima,qita 
aliquicleít Dcus, Dcusvcróeftid, quodha 
bet deitatem: & íta vt habens deitatem fig- • 
nificawr pev hoc nomen Deus. Conucniüt 
pr.ercreá in hoc, quod ficut hxc deitaseft fin 
o-vilati.>abfoliua ¿c commimicabilis: ita 5c 
hic peus habet kccomnia. Ert cnim fmgu-
laris: quia now eft, nifi vnus numero Deus, 
c "t cciam abíolutus 3c conimunicabiüs. Ab-
folurus quidé.Vt ait Augnllinus .••quia ad fe 
í'iibiil1tit,& noninordinc ad aliud: commu-
nicabiiÍNvero:qii¡a de tribus perfonisdicitur, 
&:ípiiscommunicatur. 
C Dilíerunt tamen Doftores fcholadici: 
quia quidam dicunt, quód hic Deus eft fin-
gularis abfol utus, non includens in íuo con 
ceptu pciíonasiéccom.nunicabilisnon fo-
lum ratione deitatis, quam de formali íigni-
ficat nomen , fed etiam ratione materialis, 
quod primo de materiali fignificat : quia 
l)ensdcmr.reriali primó imporrat fecúdum 
Jianc opinioncm deitatem, vtperfefubffr-
%V.v ftcntem abfolutam & communem tribus. 
Hoc melius percipies, fi ani maducrtas^quóti 
iiyhumanis habens nataram& fuppoíituni 
á parte rei fie fe habent, quód íuntomnino 
idem.itá quod habens naturam eft fuppofi-
tum. Vnde id , quod primó fignificarur de 
materiali per hoc nomen hic homo eft fup-
politum habens naturam, vt Petrus, & Pau 
lus. I n diuinis vero ( aiurit ifti Do¿lores)id, 
quod primó fignificatur de rnatetiali per 
hoc nomen , hic Deus, non eíl fuppofi* 
tum ,vt ptterjfilius ScSpiritus fanólus: fed 
cft quid per fe exiiUnshabenícjuc deiratem, 
quod eít hic Deustribusperfonis commu-
nis.de quo aliqua prsedicata eíferuntur & 
pr imó: deinde vero 5c mediate de tribus per 
loms: Scitály.hic Deus.non importat pr i -
mo de materiali tres perfonas,fcd hunc D c ü 
per feexiftentem, 
C Alij veró aíTerunt, quód hic Deus eft fin-
gularisabfolutus, &comunicabilis,{edhoc 
habct(vtaiütiprOfolum ratione deitatis>qu5 
eft fórmale fignificatum , quia non habet 
aliud materiale praster perfonas,quas primó 
de materiali importat. 
¿ N r f d l C A d intclligentiam huíus dubitationis, cip-
rmctiify quo ca quam idern fentiunt D.Thom. 5c Scotus 
€orrcfpondet vtinfrá docebimuscótra aliquos Beati Tho 
Junm tjmd. mae difcipulos, obfevua primo ex code Sco-
to in primo, diftiadione quarta, quaeftioac 
Artículus prímüs. i ó í 
prima 8c fecunda,,quod vnicuique quo cor* 
refp5detfuiimquod,vcl quod idem.eft, vni-
cuique cntitati formali 5c abfíraíte correfpo. 
det fuum concretum proprium 5c ada. qua-
tum,vt humanitati homo, equinitatiequus, 
cntitati cns.Etfi emitas formaliseft commu 
nis 5c vniut-rfalis, fimilirer 5c eius concretü: 
fi veróeft fingularis,eiusconcretum erit fin-
guiare , ficut huic humanitaticorrefpondeí 
hic homo,5c humanitati in communi homo 
in communi. 
CSecundoobferua , quód nomen coñete* í.Meféí 
tum in genere fubftantiae vnum importat de 
formali.fcilicetjformam, qua primó 5c ad-
acquatécft tale:alterum vero de materiali, vt 
puta, i d , quod primo eft tálc per formam ^ ..fcVA,^ , 
quod eft habensformam.Exemplicaufa:ho 
mo de formali diciihumanitatem , qua ho-
mo eft homo primó 5c ad;cquatc: de mate-
ijali veródicit, feu concernit íuppofitum,. 
feu habens humanitatem, ficut álbum de for. 
malidicit albedincm.de materiali vero cor» 
pus.Sed eft differcntia:quia concretum fub-
ftantiae dicitfórmam concernendo fuppofi-
tum,cuiuscft foima,5c natura, qua quiddita 
tiuc eft cns 5c adequaté:album vero 5ceste-
ra accidentium concreta in ordineadfubfta-
tiam concernunteám^nontanquam fuppo* 
fitumformse fignificatac, fed tanquamfub-
ie£tum. 
<£ Tertio obferua> ín fubftantijscreatis ifta i.Kota* 
dúo reperíri» naturam ,fcilicet , 5c habens In fubfíati]» 
naturam . Habéns autem naturam'eft na- cretittsduore 
tuxx iridiuidüum , feu quod idem eft fup- penHntur* 
pofitum 5chypoftaGs natura, quas duóin 
rebus creatis folo nomine differunt : nam 
'índiuiduum naturae eft fuppofirum natu-
i x 5c éconuerfo , ficut indiuiduum natu-
tx humanaeeftPefrus,vel Paulus,qüi funt 
fuppofita , 5c hypoftafes eiufdem naturae. 
I n diuinis vero ifta tria reperiuntur fecun* 
dum Scori fententiam , vt puta,natura di-
uina,feu deitas , habens deitatem, 5c hy-
poOafis naturar . Vnde licct hicterrainus, 
homo , non pofsit fupponere pro aliquo 
habente humanitatem , niíi fit hypofta-
fis, vt Petrus autPaulus ; quia nonpoteft 
intelligi aliquid aíHi exili.ens per le ha-
bens humanitatem, nifi r*t Petrus velPau-
lus , aut aliquod foppofitum humanum: 
in diuinis tamen repetitur pr^tet natu-
ram , 5c hypoftafim , indiuiduum natu-
ras diuinae per, fe exiftens, tribus diuinis 
Contr.i.pars, L per-
í 6 t FJoan.Ra(ía,Controucrf.TheoIogJ.pars, 
perroníspreintdkftiis.idcm tamenciimeis> 
quod eílhic Deus*Vnílefecücium Scoti fen 
tcniiara?y,Deiis,habctcluomateria!ia ha* 
beiitia diuinam naturani,vr puta.huncDcú 
per fe cxiltentem, & tresdiuinasppríonas, 
Vndc Dcus de matériali importar primó-
hurte Deum, fecundarió veró,& mediatetres 
perfortas diuinas,cum quibus identificatüi:-
Dolores vero contraria fentencix aflerunt 
ly}Deus,dcmatcriali immediaré diccre tres 
diuirtas perfonas. In hoc ergo altitüdo my?-. 
ílerij Trinitatiscoíiítit.quóddatuíhicDeus 
per íc íübfiílerts^ac fingiildris,quí omnino in 
diuifus 5c abfq; fiii partitione elt pater ,filÍLi$ 
& SpiritusTanílu?. 
\,Not4. CQuarCÓQbferua,qaod Deus primo & ad-
Pe*sA¿eqft4 aeqüatcdeitaíe cíl: Deus:&: ficutdeitaseftde 
tt ¿eitate ejl fehaec <5cringularis:itáDcus> qiii deitate efl: 
Dens* Deus,€Ílde íehic & fingularis,, quia fingula 
ri quo^eceíTariÓ refpondet fuigularequod, 
in cuiusconccptu nonincluditur incommu 
nicabilitas nccratioperfonar.Ratioeí^quia 
Deus deitate eft D cus adsbqiiafe: ergo íicut 
¡n deitate vtdeitas eft noninduditurinc-om 
municabilitas^nccratiopcrfonac rompiera:: 
quia deitasde feeítcommunicabilis vt quo: 
itánecin conceptu hiiius Deiprouthac dei 
tate eRDeus includitur ¡ncommunicabili-
tas^rat ioperlbnae. íed efl: quid commu-
nicabi!e,vt quod.Sed aduerte, quód commü. 
nicabiie^tquojeílidjquodaltefi poteft vt 
forma communicari , iicut albedo corpori. 
. Coinu¡ivcabilc,vc quoJ.illud' efi:, quod alte 
ri communicaru^de quo in recto dicitur, d i -
cendájhoceftjhoc fie communicatur vniucr 
falerinsjnfeiioribus^uiadeiprisintedo cf» 
fer.tur ficut homo diaturdePctro & Paulof 
quiaPetrus e í l h o m o , ^ Paulus cft homo, 
Sic commuiiicatur hic Deus tribus períonis 
diuinis i deipfisenimpríEdicaturin refto, 
quia pater ert Deus, filiuscft Deus, Spirims 
fan dus eft D eusjicét in ipfis minimé diuida 
tur uec contrahatur. 
t.C$nclH, .CHisitáconGiu'^síítprimaconclufio. I n 
diuinisdatiHindmiduumde^tatis , feu hic 
Dcusperfefubíiltensnün indudens in fuó 
conceptu perronalitatcs rclatiuas . Itáque 
ly,Deus,de matériali primó importar hunc 
Deum per fe eKÍftenrcm,deinde veró perfo-
nas. Concíuíioeft Scoti vbi fupra, in corpo-
requaertionis , & i n folurioneadfecundum 
atgumcntum.Vbi fieait.Diftum eft, quod 
cuiiibet vnica: natura, fupple, íingulari ad-
aequatéeorrefpondet vnum finguíarc:quocl 
fingulare,vel eft incommunicabilc,^! in 
creaturis, velcorámunieabile^fícut inDco: 
natura autem diuina vnica eft omnino iro-
pluriíicabiiis&innuracrabil-s : ergo ci ad-
xquatccorrefportdet vnum fingularc, quod 
exprimiturnomine Dci,quod naturali intcl 
ligentia intelligitur ante quacunquepropric 
tatem perfonalem.Hare Stotus. 
CSed probatur conclufio. Primorquia vni-
cuiquequobféuentitatiformali fingulari cor 
refpondet fuum quod , feu materiale pro-
prium primum &adaequatum ac. fingulare: 
feddeiraseft vnum quo, Scfingulare.: ergo 
corrcfpodet íibi vnum quod,adacquatüpro 
prium,primum & fingulare:fed tale non c(>, 
ji ifi hic Deus:quia ipfe eft primó & ada?qua 
te cns dcitatc,& eft vnum íingulare: ergo da 
tur in diuinis hie Deus íingularis diuinis per 
fonispraeintelle£tus« 
CHuicargumenrorefpondcnt aliqui dicen 
tes adarquarum quod,d€Ítaris cíTc tres per-
fonas. 
CSedeontra:qina cuiiibet vnicíc naturac ai 
fingulari correfpon Jet neceflario vnicü pr i-
mum quod fmguUrcrfcd deitas eft limplici 
ter vnira natura íingulai is:ergo.ñecelTarió íi 
bi correfpondere deber vnicum quod#íingu 
late:fcd tres perfonae non funt vnicü quod, 
fed plura quod:ergo tres perfonac non corre-
fpondent primo tanquam quod.. ipíi dciuti, 
ícd hic Dcuá quiadxquatceft Deus deitate. 
Etconfirmatur: quiacumdiuina natura íit 
entitai formalis máxime vna neceftum eft v i 
ci correfpondeat vmim primura quod^maxí 
me vnum : fed tres períonae non funt vnum 
quod,fed tria: ergo primum & adaequatum 
quod,deitatisnon eft tres perfonac, fediiic 
Deus per fe exiftens, 
CTerrió. Deus de matériali non dieit pri-
jnóvnam perfonamíolamdererrainatc , vt 
patrem vcl filium: quia tune ha?c propofi' 
do eífet faifa, Deus eft Trinitasífiquide nul-
la vna perfona eft Trinitas,nee dicit tresper-
fonasíimuljfeuTrinitatein : quia tune harc 
propoíiiio eífet faifa,Pater eft Deus: quia 
parernon eft Trinitas, nec dicit perfonam 
in fingulari: quia tune harc eífet taifa, T n -
nit as eft Deus v el D cus cftTrinit3s:quia nec 
Trinitas eft vnica perfona,nec vnica períona 
eft Trinitas : nec dieit perfonas in coin-
muni : quia tune hace eltct faifa,Pater eft 
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fonatergo de matcriali non dicit primo pcr-
fonam,nec perfonas, fed aliquid communc 
tribusperfonis.dequpvcié dicitur quod fit 
patetjác quod íitTrinitas3quodetiamde fin 
gulis praedicatur diuifim de coiunftirmquia 
pater eft Deus, 6c Spiritusfaníhis cft Deus, 
6c pater ^ l ius & Spiritusfan£his funt vnus 
Deus. 
CQuartó.Deus cft fímpliciter 6c abfolute 
vnum-.ergohgnificatvnü fímpliciter defor-
mali,6tvnü fímpliciter dematcriali:crgona 
íi^nificar primo de materiali per fon ns,quae 
funt plures>fed aliquid vnum deitati ad^qua 
lecorrcfpodens,quodnon eftíniíihic Deus 
perfeíiibíiílcns. 
€ Quintó. E ffentia diuina non habet á perfo 
nisquodexiftatyimótctá exiftentia pcoue-
nit ao eífentia diuina tanquam á radice, ipfa 
cnim eft pelagus infiniturn eífendi: ergo ef-
fentia non habet áperfona,quód per fe exi-
fíat,quiaexiftere6cper feexiftere in Dco 
ídem funt: ergoprius intelligimus diuinam 
eíTentiam per feexiñentem,quam intelliga 
mus eam in aliqua pcrfona:at veró non intcl 
ligimusquod diuinae natura in abflrafto co 
ueniat p « fe cxiftere/cd huic Deo in cotre-
toiergo hic Deus in concreto per fe exiftens 
pradntelhgitur perfonis. 
GSextó . Hace propoíitio eft immediata, 
Hic Deus creat/haec vero mediata , Perfona 
creatmam perfona ideó creat,quia hic Deus 
creat:t:rgo Deus de materiali non importar 
primó perfonam. Patet confequentia : quia 
tune idem eíTetdicere , Perfona crear, quia 
hicDeuscrcat,ac fi dicetemus,Perfonacrc3t, 
quia perfona creat. Et confírmatur argume 
tum:quiah«c eft vera, Dcusgenerat, quia 
períona patris.qua? eftDeus,primó generar: 
ergo cum h^ccaufalis fit vera,Perfona creat: 
quia hic Deus creat fequitur, quód hic De ' , 
vt prarintcilc¿lus perfonisjprimó creat: ergo 
datur in diuinis hic Deus per fe exiftens. 
VItima ac pofterior confequentia proba-
tur :quia z£úo non poteft alicui tanquá prin* 
cipioquodjfeutanquam agenti quod, pri-
mó conuenirc.nifi fu fingularcexiftensrquia 
aftionei vc l funt ncceílarió fuppofitorum, 
vel faltim fingulariura per fe exiftentium: 
ergo cum attio creandi 6c gubernandi pri-
mó 6c immediateronueniat huic Deo 6cra-
tioncyiusperfonis.ac per confequens media 
te,neceírarió infertur, quód detur in diuinis 
hicDeusperfcexiftensjCuihuiufmodi a£l¡o 
nesconuenianr. His ratiombusfukiturharc 
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Scoticoncluíio,qusvtdiximus, etiam eft 
Diu i Thomie. Qiiod itá verum cííe fie ofte-
do.D.Thom.primapartcquaeftionetngeíi 
ma nona.artic. quarto ait,quódhoc nomen 
DeiiSjaliquando fupponit provna folaper-
fona,vtinhac,Deu$gencrat: aliquando pro 
duabus tantum,vt in hac, Deus fpiraf.aliquá . 
do pro trib9 fímul,vtin hac, Soli D eo honor 
Scgloriaraliquando veróproefícntia , v t in 
hacDeuscreat.Exquo ficargumemor. I n 
hac vltima propofitionelyi Deus, fupponit 
pro eífentia, vt á perfonis eft diftiníla fecun-
dum Diuum Thomam : fed non fupponit 
proeírcmiainabíiraéto: quia afíionesnon 
dicuntur deabíhaftis prxfertim fi fucrint v i 
timatc abltrafta vteft eífentia: ergo fuppo-
nit pro concreto deitatis, vt á petfonis quo-
quo modo diflifick): ergo ícuindum fan-
£lum Thomam in diuinis daiur hic Deus 
per feexiftens.Pmereá tertia parte, quaeího 
netertia.articulotertiodicit, quód íiper in-
telleñum feparareraus á deitatc pcrfonalita-
tes,adhuc poííemusintejligere deitatem pof 
feaílumerenaturam humanam:at veró dei* 
tas.vt deitas in abftraño non aíTumeret, fed 
vtDeus in concretorergo ablatisper intelle-
¿tum perfonalitatibus adhuc intelligitur 6c 
cft Deusin concreto íecüdum fanílum Tho 
marn.ác ex confequenti ly, Deus, de matc-
riali non importar primo perfonam , fed 
hunc Deum per fe exiftentem . Et quód 
íanftusT honras non fueritin contraria fen-
tentia fatisargumento eííc deber,quód Sco-
tus non vocauit eum in litem , & conten-
tioncm, ficut íemper facete folet^cum ab co m 
diífentit. 
CSecunda condufio. Hic Deus per fe fub- 2.Cí»f/M. 
íiftens eft tribus perfonis realiíer communi-
cabilis.Probatur.Eííentia diuina vna 6cfin 
gularis eft tribus perfonis communicabiiis: 
ergo fímiliter hic Deus, qui cft eiuspropiiu 
&ada:quatum quod.Antecedeseft notum: 
confequentia probatur:quiavnicuiquequo, 
fingulari, 6i communicabili correfpondet 
proprium quod,{ingu]are communicabile: 
fed diuina eírentia,qu^ eft proprium quo,hu 
iusDei, eft communistribuspcrrcalemexi 
ftcntiamrergo fímiliter hic Deus erit commu 
nistribusperfonis , fiquidem eft eius pro-
prium quod . Confequentia eft nota cura 
minori, maior veró probatur: quia ipfum 
quód, vt pnecife habet efle per fuum quo, 
nihil aliud indudit, ratione cuius fit in* 
communicabiiis: ergo cum deitas de fe fit 
Comr.i.pars, L a com-
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communicabilis,íimiliter hic Dcus, prout 
^rarcifc d eitate eft Dcus.Et probatur» Deitas 
vt fie non indudit incommunicabilitatem: 
ergo nec Dcus, vt praecife deitate eft Deus. 
Etpatctá íimili:nam,tjuiahumanitas no eft: 
incommunicabilis, imó communis pluribus 
cum fui diuiíione,ideó homo,qui eft eiusad-
acquatum quod,&concretum eft fímili mo-
do communicabilispluribus:&ficut natura 
humana in communinó includit incommu-
nicabilitatem,itánechomo,vtpracciíehuma 
nitateeft homo includit incommunicabilira 
tcm:ergo nec hic DeusAt przxifé deitate eft 
Deus indudít incommunicabilitatem, Si-
cut igiturdeitasexfe eft comunis tribus per 
realemexiftentiam fine fui diuiíionc: ita 6c 
hic Dcus. 
^Qentltt, Tcrtia coduíio.Huic Deo per fe exiftéti co 
ucniútprimó aciones toti Trinitati comu-
nes, vt i nteiligerc,vell«,creare,gubcrnarc¿kc. 
Probaí : quia iftae funt verx, Perfona creat, 
Perfona intelljgit,Perfona gubemat, quia 
Dcus creat, Deus intelligit, Deusgubernat: 
ergo primó conueniunt huic Deohuiufmo» 
diaílionescommunes. Pr2tcreá:quia,vt in 
folutione argumentorum dicemus,a¿liones 
non funt tantum fuppofitorum, fed etiafm-
gulariumperfeexiftcntium : ergo cum hic 
Deus íit íingulare per fe exiftens, ei poterüt 
aciones aliqu.T conuenirc:fednonaiiíe,nií¡ 
comm.mes,quia notionalcs ci primó cope-
tere nequeunt,vt condulionc fequenti dicc-
mus:igirur,6cc. 
A . Cenelu, GQuartaconduíio.Nec a£liogenerand¡,& 
fpirandi,necpafsiones eis corrcfpondcntcs, 
vtgenerari &: fpiraripoífunt primóconueni 
re huic Deo.Concluíio eft Scoti in primo,di 
ftinélione quinta,quxftionc prima . Ratio 
huiusconduíioniscft: quiagenerans re ipfa 
diftinguitur á genito,& genitum a genéran-
te:hic autem Deus á nullo diftinguitur re 
ipfa in diuinis,fedidetificatur cum tribus per 
íoms diuinis, & cum ómnibus quaf in Deo 
funt.-ergo non poteft primogenerare,nec ge 
nerari. S ed nihilominus iftac funt fimpliciter 
concedends (ScintotorigorcDcus generat 
Dcum.Dcus generatur & fpiratur: quia ly, 
Deus,cumíit concretum poteft fupponerc 
pro perfona generante^dc pro perfona geni-
ta,vel fpirata.Etita fimpliciter conceduntur 
in SymboloNiccno cum dicitur, Deum de 
Deo.lumen delumine. 
COccafionchuiusquasritur de veritate ha-
rumpropoluionum,Dcus genuitaliu Dcú, 
Deusgcñuit fe Deum : de quibus difpuTat 
Scotus in primo,diftin£lione quarta, qua:-
fíioneprima. Proquarum intellígcntia & 
aliarum fimilium obferua pnmó,quod dei-
tas eft de fe vna numero,& fingularis, ac per 
confequensnon poteft eífc alia & alia ad 
modum,quo natura communis, alia & alia 
fecun dum n umerütn eft in alio & alio fingu 
lari:(icutnec hscchumanitaspoteft eífc alia 
& alia.Et rario pracifa efírquiacum de fe fie 
vna numero, non patitur diuifioncm 6¿ alie 
tatem. 
C Secundó obfema differentiam ínter fcquí 
tespropolitioncs.Pctruscft alius ab homi-
ne,Petrus eft alius humanitatc ab equo, Pe-
tras eft alius in humanitatc.ln prima propo 
íitione negatur vniuerfaliter Pctrum haberc 
identitatem aiiquam cum hominc.acproin-
de ex ca fequitur,quód fit alius á quolibet ho 
mine,de quod non fit homo.In fecunda fig-
gnificatur, quód humanitas íit ratio forma-
lis difieren tiar Petri ab equo: ex quo fequi* 
tur quodPetrus & cquus non conueniunt 
in humanitatc.ln tcrtia propofitioc lyjalius^ 
íignificat fuum determinabile efle commu-
ne vtriqueextremo, Se diftinguifeu diuidi 
in ipfiscxtremis.Et ideo h^c eft falfa,Sortcs 
eft alius in humanit ite ab cquo:quia huma-
nitas nec diuiditurin ipfis, nec eft eis com-
munis. 
e. His pofitis dico^quod híe propofitiones 
funtfalfar,Deusgcnuitalium Deum,Filius 
Dei eft alius á Deo.Filius Dei eft alius deita 
te ápatre^ilius Dei eft alius in deitate á pa-
tre,Dcüsgenuit fe Deum. Ratioquare pri-
ma propofitio eft faifa cft,quia deitas eft de 
íe vna numero &: indiuifibilis^ui ad^qua-
técorreípoíulethicDeus:& itá ficut deitatí 
rcpugnatnonidentitas& aíietaS/ítaSc Deo. 
I n praífata aurc propofitione figniíicatur no 
identitas & alictas deitatis, Se ob id eft faifa. 
Falfitasfecundgpropofitionisconftat ex fal 
fitateprimas propofitionispofite notabili fe 
cüdomam fenfus eiuscft,quod filius eft alius 
a qualibet perfona diuina, & quod non eft 
Deus.Falfitas tcrtia: propofitionis}patct: cít 
cnim fenfus,quod deitas eft ratio diílinguen 
difiliumapatre, Scpcrconfcqucns, quód 
pater 6c filius non conueniunt in deitate. Fal 
litas quartae propofitionis oftenditur : quia 
fenfuseius cft,qnód pater & filius conueniüt 
in di'iratCjqua^n ipfis diftinguitur 6c diuidi 
tur.Vt veró falfitatcm vltimx propofitioms 
percipias aducrte^quód pronomen recipro-
cum 
ContTouerfia,Í2; 
ciim quádo ratione opcfadonis alicui apptí-
catur ex v i fuaefigniíicationis denotar ope-
rationem illam terminari ad idcm fuppofí-
tum.á quo egrcditur.Excmplicaufa. ín hac 
propofitione,Francifcusdiligit fe^llud pro-
nomen fe^dcnotat dileíiionem á Francifco 
egredi,<Scadipfum terminari . Similiterin 
hac propofitione, Deusgenuitfe Deüjilliid 
pronomen, fe, dcnotat,quóda£iiogeneran-
dicgredituráDeo,vtputa,á patre, &quod 
ad eundem patrem terminatur: & itá íenfus, 
eíí,qii6d Deus parargenuitfcipfum , quod 
implicar.Si dicas,Si Deus no genuit fe Dcü, i 
crgogcnuitalium Dcum, negó confequen-
tiain,fedaliumqui eft Dcus3genuit. Quód 
íi adhuc inftes, AAU D eus genuit alium D eu 
aut ciindem,quia idcm ¿cdiuerfum diuiduc 
omne ens,iefpondeo, quód genuit eundem 
Deummam ficutalietas fignificat i i lud,cui 
addiiiirdiftingui& diuidi in extrwnis : ita 
per oppofitumidentitas fignificat fuum de-
rerminabile eflc commune ipfis extremis & 
in eis non díftingui,aut diuidi. Et jdeóhaec 
eft v era, D eus pater gen uit eundem D eum: 
quia genuitíilium , qui eft idem Deus cum 
eo,nec indcfequiturjquód feDeumgcnuc-
l i t propter ea,qu2 fuprá diximus. 
A D A R G V M E N T A 
in principio articulipoíita. 
'Ad pnmu A ^ P"m^reípon^eo>clllod vtaitfüb-
S c n ¿ Im's / \ tilisDoaorin quarto,diftinaio.duo. 
Máxima A decima,quxltionetertia,in iolutione 
filones lint a^^ecu^úprincipalehaecpropofitio, Aftio 
í IpofttírH e^:tantumfuppofiti,non eft philofophi pri-
' J * moMetaphyficor.quiaibinondixit aélio-» 
nes efle füppofítorü,fed eíTe circa fingularia, 
vt circa obiecla.ac proinde prsfert experirae 
tumarti,vc\ expertum artifíci in operando: 
quia experimentum eft circa fingularia, ars 
vero circa communia. Sed quonam paí lo 
valctiftaconfequentia.aftio eft circa fingula 
re vt obicclum,ergo aclio eft tantum fuppo-
íiti ? Qiiod vero a¿lio fit vtagentisalteriusá 
fuppofito , patet ex eodem Ariftoteie ter-
tio de anima,vbi dicit,quód anima omnia in 
telljgit, & fapit:anima autera non eft fuppo-
fitum.Prxtcrcá:quia calor feparatus caiefa-
cict:ergo fingularium non fuppofitorum po 
tefteíTe aítio.Dico ergoquód aílionesfunt 
vel fuppofitorum, vel lingu]arium:ac proin-
de huic DeoconucnirepoíTunt a¿l:ionesfu-
pracomrncmoiats . Caietanusdicit,quód 
Artículus primus; iríy 
aciones funt per íe exift enrium,fiue fint fup 
poíitafiucfingularia.Scd quid adtrita pro-
pofitionem, A ftiones funt fuppofitorüí Re-
fp6deo,quód debet intelligi modo expofi-
to, vel vt ait Scot9loco fupra citato, A ¿lio eíl 
íuppofiti tantúm,tanquamvltimatc denomi 
nati ab aílionesquia vltra fuppofitum n© eft 
aliquid^quodaítionis denominationcm reci 
piat.Exempli caufa. C alor feparatus calcfa-
cit.En quomodo calor denominatur calefa-
ciensácalcfaíbone.Ponatur ide calor in fub 
ie£io,tunc fubic£lum pcripfum calefacit tá-
quam agens quod vltimuiu.acproinde vl t i 
mate ab alione denominatur agens. Aft io 
ergoeftfuppofititanquam vltimaté deno-
minatiabaftione, 
C Adfccundum negó fequelamrquia D e i i s y ^ / " * ^ » 
per fe exiftes noauget nuraerüpcr íe exi-
ftentiúin diuinis,cum fitidécütribusperfo-
nisper feexiftctibusr&itahícDeusnó eft 
quartiimperfeexiñens:adhocenim necef-
fum erat eíTereipfadiftinílum á tribus. 
€Adtertium,negominoi-em.A d probatio- Adtertiu* 
nem dico.maximam effe diÍTerentiam,vt ex 
fupradiftispatere poteft,inter natuíám crea-
tam & fuum materiale primum ex vna pár-
tele naturam diuinam & fuum materiale, 
ex alia'.Quia natura creata fingularis cu no 
pofsit per realem exiftentiam pluribus com 
niunicari neceflario ei primo correfpondet 
v n u m quod,fingulare omnino incommuni 
cabile,quód neceífarió eft hypoftafis ac lup-
pofitumjCiii communícari/jue vt quod,fiue 
Vtquo,omnióorcpiignat . Vndehuichu-
manitati neceflario correfpondet tanquam 
quod proprium & adsquatum hic homo, 
q u i efthypoftafis,vtPetrus. Cscterum na* 
tura diuina eft per realera exiftentiam tribus 
perfonis diuinis coromunis; ac proinde mate 
ríale eius fiue fuum quod, quod ipfi corref-
pondet primó & adicquateneccílarió eft co-
municabile^ficutipfacílaitia: quia pnecife 
deitateeftDcus:& ficut deitaseft communi 
cabilis:ita &hic Dcus:6c ficut deitas non in«» 
cluditaliquidincommunicabileu'ta nechic 
Dcus..prout pr.Tcifc deitate eft Deus. Bcnc 
crgo ex hoc,quod vnicuique quo, correfpon 
det fuum quod ada;quatum colligitur in di-
uinis lyjDeum,importare primó de materia 
l i non tres perfonasdiuinas, fed huncDeü, 
de quo verifícatur Trinitas.Hax cnim eft ve 
ra,DeuscftTrinitas:¿s: fimiliter ha^ c, Deus 
eft paterjfilius&Spiritusfanftusivbi ly^De5*, 
necfupponitpro patre feorfum , nec pro 
Cóntr.i-pars. L 3 filio. 
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filio.nccprotribusfimul; fedpro hoc fingu*-
lati Dco^quivcrccft trinusiií perfonis , & 
vnus ac fingularirsimus i t i eíTentia & na-
tura. 
CAd conñrmat ioncm rcrpondeo primo ne 
gando eíTepofsibile, eandenl numeró natü-
rara aíTumi á tribus diüinis perfonis.vtxiocct 
Scotusin t m i O j d i í l i n d i o n c prima, queftio 
nc fecunda. 
CSccuñdórefpondetur, quod íitres diuinae 
perfon¿e aíTumetent vnam naturam huma-
mim^tuniínoncorrefponderctilli vnum fin-
guiare, &matcriale commune tribus: quia 
cííc in tribus non conuenit ei fecundum pro 
priam naturam, nec ex vi fuá, fed fecundú 
quodeleuatur ad re fuperiorisordinis. Qupd-
paiet.-quia h poft aírumptionem reünqueic 
tur fibi ip{i,folum c¡ correfponderet vnum 
quod , omninoincommunicabile, vt puta, 
vnum fuppoíitum: diuina vero natura cufcv 
ex fe fit infinita accommunicabilts plüribüs 
perrcalem identitatem ex vi propria eít ín 
tribus petfonis,ac proinde ei corrcípondet 
vnum qu jd tribus ctiam perfoniscommuni 
cabile, 
'^^HArtu. cAdquartumaliqui, vt Gabriel 5c Okam 
in prirao,diflin£lione duodecima, qusftio-
ne prima dicunt, quód hic fpirator deTnate-
riali non fignificat primó patrem & filium, 
fed vnum fmgulare patri & filio commune 
conftitutum ex diuina eííentia &: fpírntione 
afriua folarationediÜindumá patre ftc H-
lio^tqueita idem realiter cum ci$. Hoc ex 
plicatur exemplo.Hic Dcus dematcviali no 
fignificat primó perfonas, vt fupra diximus, 
fed hunc Deum fingularem per fe ex i í t en* 
tem tribus perfoniscüminunem,cui afilones 
totiTrinitaucommunesprimóconucniunt, 
vtcrcarcgubernarcj&c. Itá inquiuntifti i n 
pronofito.Spirator de materiali non fignifi-
cat primó patrem & filium,fed hunc ípirato 
remex viípiratiua&aí'tionc fpirandi con-
fl:itmum,cui primo competir ípirarc, & pa-
tri & filio fecundarlo raionc eius: ficuri t r i -
busperfonis competit creare, quia hic Deus 
creat. 
CSed híec folutio mérito ab vniuerfisTho-
miíHsreijcitur& infuper á Do¿toje fubtilí 
i n primo.diftinílione duodecima, qiii'ího-
ne prima.in fulutionc ad fecundum princjpa 
le. C uuu ratio elbquía fi ly,fpiratorfdc mate 
riali di:cret primó hunc fpiratorem, cui pri-
mo acbo fpirandi conoemret . fcquereuir, 
quód hic fpirator primó teferretur adS^in-
tum fanftum.acpctcofcquens.quóddinin-
gucreturrealiter áSpiritufanílo , quiaid, 
quód primó refertur in diuinis diílingui-
tur rcaliter ab eo,ad quod primo referturiícd 
confequens eft falfura fecundum commu-
ncm Theologorum fententiam,quía in diu¡ 
nis non eft relatiorealis,ni(i inter peifonas:er 
go fentcntia Gabriehs & Okam non cíl te * 
nenda.fed reijeienda. 
CPraptereá.PrOpttetasconflituens hunc fpi 
ratorem diftinftum á patrcSc filio no eft fpi 
ratio a£riua:ergo non datur tale cóftitutura. 
Patet cortfequentiatquia non potefl afsigna 
ri aliqua alia proprietas, per quam conílitua 
tur.Probaíurantccedens:quiafpiratio aítiua 
non fupponiturproduélioniSpiritus {m£i\t 
fed potiús eft ipfa produdlio lupponens prin 
cipium quOj& quod,á quibus egreditur. D i 
ees forfitan,qucd fpiratio potefl: bifariá con^ 
ííderari . Primó vtpropiictas:fecundó, v t 
aftío fen rclatio , 5c quód fub priori rationc 
con flituit 5c fupponitur fibi ipfi fub fecunda 
rationeconíideratar, ficutipaternitas diuina 
vt proprietas confiderata fupponitur fibi ipil 
conííderat;*,vtrelatiocll. Sed hafC folutio 
non fatiífacitmee efl fimile de paternitate & 
fpiratione:quiapatern¡tas eft conftiíutiua 
perfona: pañ is ante quam nullum praeintel-
lig^tur fi>ppofitum,qiiod pofsitaftionc no-
tionaliageremee aliqua alia aftione.At ve-
ló ípir^no aftiuafupponitpcrfonam confti 
tutam,quaea£lione notionali, 5c eífentiali 
agere potefl:vndenon conftituit perfonam, 
fedtatum habetrationem pura: aétionis vel 
relationis,quafiaducniemisperfonac confti 
turar. 
CRefpondeoergo ad argumetum, quód ab 
illa regula generaljjVnicuiquequOjCOircfpo 
dctfuum quod.exdpi pot eft fpiratio aíliua; 
cuiuscaufa eft;qiiia reJatio fpiratoris,fcua¿l¡o 
fpirandi fuá narurahabet quod fit proprie-
tas patrisScfilijjíícquódrcípe^u eorum fe 
habet ad moduin proptie paisionis.Nam fi-
cutpropvietasaducnirreiin fuocfTe eíTentia 
liconr:iruta^:irafpiratioa£liua quafiaduenit 
parri 3c filio in fuo eíTeperfonaliconftitutis. 
Priusenim intelliguntur pater 5c filius con-
ftituti in cíTe perfonali.quám fpirentrprop-
ter quod fpirator de materiali non fignificat 
a!iud,qusm patrem 5c filium: quia propric-
tasnonhabetaliudmaterialepreterid, cu-
ius eft proprieias. 
CPr.Terea.Qiiia fily.fpirator.dicerct de ma 
teriaii ahud^quám paircm 5cÉlium;il!ud ma 
teria-
Controueríiá:i2¡! 
reríaje c í T e í q u o ^ non quodtquía cum ef» 
fecpo Cernís parre & filio cis quafi adíaceret, 
¿ciichaberer rationcmquo, & non quod. 
Secundo dieo,quodpr2edi£la máxima debct 
inrelligi de quo,confi;itiiente rcm in fuo pri-
mo eíle:nam alias potms habet'rationéqno, 
quá quodj cü íupcrucniat rei 5c fit ei adiaccs, 
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An ejpnrialiaflnt mmedUtiord ef-
fentití ij}jtsnoriondibus,jtue An ef 
féntUUajtnt priora notionalihusf 
l R C A hunc fecundum arti-
culum obferua,quód in co qu^ 
ritur de ordine immcdiationis 
eíTentialium, &notionalium 
in comparatione ad diuinam 
eírcntiara,quidhorurn.,fcilicct,íit diuinx ef-





no. rdlicet,eírentia dico quód íiueponatur 
r„ , , , diflínflioexnaturareiformalisinrerarrribu 
tn diuims cfl ta diuinam eíTenriam, 6c inter eíTentiam, 
^nica frima & relationes fiuc foladiíHnftio rationis, ne 
Mtiw abfo • cc([¡. ^  jn diuinis vnicam primam cntí 
iutit cr afín tatcm rcalem in attoali cxiftentia & abfolu-
txijiem, tam.Singulae partes huius propofitionis ex-
plicátur.Primaeft,quóddaturin diuinis ali-
qua prima entkas,quac non praccxigat aliara 
priorem.Quod fíe patettquia fi quaclibet af-
ngnaraptxexigerct aliampriorcm nulla ef-
fetprima,ac per confequens nec aliqua ef-
fet pofterior:quia vbi non eft primum no eft 
pofterius.Nc igitur proceíTusininfinitufiat, 
liueinrebus,fíue in conceptibus carumjne-
ceííum eft in diuinis daré aliquam entitaté, 
quac ira fit prima,vt nulla alia prior dari aut 
excogitaripofsit, 
C Secunda parseftjquód illa prima cntitaj; 
«ft realis in aftuali exiftentia. Quacfiepro-
batur:quia alias nihil eííet in diuinis reale in 
a£lu:nam fi prima emitas diuina non eft in 
a£lualiexiftentia,quomodo cutera, quae ab 
hac quafi dimanant vt quidam aiunt, a¿luali 
exiftentia fruerentur ? 
CTert ia pars eiufdem propofitionis, feilicet, 
quod huiufmodi emitasprima aftualis eft ab 
foli)ta.probatur:quia fecundum Augu.y.de 
Trinita.c.noranis cíTcntiaíqusrelatiué dici 
Artlculus fecündus. 1 6 7 
tu^eft aliquid excepto relatiuoí&fibidem in 
principio tertijeapitis^fi non eft aliquid ad 
fe(id eft abfolutum ) non eft omnino quod 
relatiuc dicatur:crgo omni relatione eft prius 
aliquod abfolutum. Cum igitur illaemiras 
diuina^equaloquimur, fit omnino prima 
ncceíTumeftjquod fitabfoluta.Exdiáisfe* 
quitur vetameíTc hanc condufionem.In di 
uimscfl: aliqua emitas omnino prima realis 
in aftualicxiftentia& abfoluta^uac eft ra-
tio prima effendi fimpliciter:ac proinde mo 
rito á fanéb's eflentia dicitur. Vndc Aug.7, 
deTrini.c, i,in fine fie ait.Quod eft fapiéti^ 
faperc,6c quod eft potemiíE poíre,& aeterni 
tati íEternum eíTci&iuftitiae iuftum círe,hoc 4 
cft^eírcntiae ipfum eíTe.Et lib.y.cap. 1, in v l t i 
mis verbisfic ait.Sicutenim ab eo, quod eft: 
fapere, di£la eft fapientia,& ab co, quod eft 
fcirejdifta eft fcicntia:ita ab eo^quod eft eífe, 
diílaeft eííentia , Propterquod Deusipfe, 
cuiproprijfsimé&verifsimé conuenit eftc, 
verifsime dicitur eíremia,quaE eft deitas ipfa 
acnatura diuina,á qua quafiá radice eíTe ha 
bentinDeodiuinaattributa^acperfe (friones 
fimplicirerínec no & relationes diuin^pro-
pter quod prima ratio eíTendi fímplicitcr nú 
cupatur,&per ordinemadipfam aliaprio-
ra^lia vero pofteriora dicuntur. 
CDefecudoterminOjlcilicetjeííentialedico. *»N*t4» 
(g alter accipií comunitera Philofophisali* guomed» 
terveroaTheologis^fpecialiterindiuinis.Na ffintUle i 
fecüdüPhilofophoseflentiale dicitur quod ^hiUfe^hif 
per fe includitur in cftentia & quidditate rei, tftifidtHU 
queadmodüin copofitorealimateria 5c for 
ma dicuntur fibi elTentialia1& in copofitora 
tionisgenus & dififéretia dicütur partes eífen 
tialis rationis &diffinitionis fiuc rei diffínit^: 
&: per oppoíituaccidcnrale dicitur omne U 
lud,quodin rei eíícnrianon includitur, fiuc 
fintentia per accidens,fiue propriíe pafsio-
nes^uap rei «ííentiam confequunturjqu^ ac 
cidenraliadicuntur.prout accidéntale oppo 
míureíTentiali prius deferipto. 
CTheoíogi vero in diuinis alitervtuturhoc 
nomine eíícntiale: na eííentiale dicüt quod 
eft fimile eifemix diuina: in communitatc 
lealij&modopraedicandi.Communitas ve-
ro realis eíTentia: ac modus cius prscdicádi c5 
fiftit in hoc , quód ipfa vna & cadem nu-
mero fine fui diuifionecommunis eft reali-
ter tribus diuinis perfonis & de ipfis effer-
tur : & itá illud dicitur eíTentialc , quod 
eft commune reaiiter tribus perfonis diui-
nis,& de ipfis enunciatur & diciturrcuiufmo 
Contr.i. pars. L 4 di 
168 F.Ioan*Rada, ControücrnTheoIog.i.pars. 
tra 
cliiunt omniaattributa diuina, v t fapientia, 
bonitas.EiTentialiricfumptoopponuurno-
tionalcj&eftilíuci, quodnec prardicatur de 
tribus , IÍCC eít comtnune fecunduni rem 
ipGstribus perfoniscíicut paternitas 8c filiá-
tio,generatío pafsiua <Sc fpiratio ííue aftiua fi 
uc pafs iüá .Et i í lad icunturnot ional ia ;quia 
ad notit iam dirtindionis perfonarum perti-
nent.*pcr illa nanque & cognofeimus & d i -
ftinguiinusperíonas. 
¿.N-efd. € Elíentialc ergo indiuinis diíl inguítur á 
¿fomiale dt Theologis contra not iona lc .D«hoc A u g u -
fiinguitm CÓ ílinus quinto de Tnnitate,capite querco cir 
'A notiona- cá firiein,airJn rebus creatisiquod non fecim 
dum rubííantiamdici tur j reílat vt íecüdura.. 
accidensdjcatur:ín Deo aut t innih i l fecun-; 
dumaccidens dicitiir,nec tarnc omne quod 
cliciturfecundüm{iibftantiaHi dicitnr. D i r i ; 
tiirenitn adai iquidí icutpatcradfi l iü . «Scfili9 
ad patrcm.quod non cft accidensrquia & i l • 
l e í e m p c r p a t e r ^ illefemper filius, & non 
i t á í empc r quaficx quo natus eíl f i l ius, vt 
exeotquod nunquam definat eíTefíliuSípa-
ter non deíinatelTepatcr , fed ex eo quod 
femper natus cftíilinsnec ccepit vnquam cf 
íeí i l ius.Qnod fialíqnando elíecocpiíTet.aut 
al iquandodredeíinerctf i l iusrecundum acci 
dens dicerctur.Si vero quod dicitur-pater ad 
feipfurri dicetetnr , non adfiHiun,&:quod 
dicitur filius ad íeipfum diceretur^non ad pa 
treiTijfecundumfubrtátiamdiceretur,Óc iüc 
pater,&:iliefilius. Sedquia^patcrnon dici-
tur pater nííi ex eo.quód t[\ ei filius, & filius 
non dicitur,111 fi ex eo,quód hobet patre non 
fecundum íubftantiam hace dicuntur : quia 
nonquifque eorumad íeipíum}fed adinui-
ceni atquead aiterutruifta dicuntur,ncquerc 
cundiím accidens, quia & quod dicitur pa-^  
t e r & quod dicitur filius sternum arque i n -
cornmutabileefteis. Híec Auguliir .us. í n 
quibus verbisexpreííc vu í^quód i n creatu-
riselTenlialediítinguitur contra accidéntale, 
i n diuinis vero non contra accidéntale , fed 
contra rclatiuum ad intra,quod dicit reíat io-
nem perfonsead perfonamjacpercoiifequés 
per t ine taddi i i in¿ larn notitiam perfons á 
pcrfona.Qiiod Áugufi inusvocatadal iquid 
&relatitiuin,alio nomine Theologi vocant 
notionalerquía.vtdiximusjpcr ipfum cog • 
nofeitur perfona vtabaliadiflinfta. Ex hi$ 
fequitur,quód omne notionaleelt rclatiuum 
ad intra, & é conuerfo. E lícntiale vero non 
e í l r d a t i u u m s d i n t r a i q u i a tune eífet com-
muneScnonconimune* Commune qui -
demrquíaclTcntialc. Non communc Víro^ . 
quiar t la t iuumad unra. Non cíl contra ra-
t íoncmnotionalis jquód íitirí plüribtis: quia 
fpiraíio a¿liua cum iir notionalisefl: in pa-
tre & filio:f<. de í t contra rationem eius,quoíÍ 
fit intribus quiahoc folíeírentialiconuenit. 
<LS ed alia ¿ i l l in í t io huius nonwnis cílcntia-
le ponitura P o c i o r c ü i b i ü i quai l ione p r i -
ma quodlibcticaivbi quxflionem i f b m dif-
fufelatísacdifficili íK ío t ra f ta t .Ad cuiusin 
telligentiam obferuarencceíTc eíl:, aliqua ef-
fé in diuinis ¿ílcnííalia prster eíTentianijqug 
nuilum dicürttrefpcctum adcreaturssiquod 
Scotuspluribus ratiombus fatis difficilibus 
probar. , , 
C£Prima efhquia perfe£lio íimpliciter non l 'Wf* 
includit per fe rclationem ad creaturastred ali 
quod eflentialein diuinis eft pcrfe¿lio í im-
pliciter, vt patct de iuftitia,mifericordia & ve 
ritate:ergo aliquod eíTentiale non includit 
per fe in fua ratione a'iquera rcfpeftum ad 
crcauiram.Confequentia eít nota, & probo 
maiorenuquia perfefíio fimpliciter non i n -
cludit p t r fe i n fuarationealiquidíCtii repug 
net per feratio pcrfedb'onis fimpliciter: quia 
iá noneíTet i n quolibet mclioripfa, qua non 
ipla,qii5 ellratioperfccliois íimplíciter:fed 
relationi ad creaturá repugnar per fe, quod 
fit pcifeíUo fimpliciter : ergo nulla perfe-
élio fimpliciter includit per fe rclationem 
adercaturam ¿ Probo minorem huius ratio-
nis.Quia telado ad aeaturam requirit & co-
c-xigitadfuum cíTe ensimperfeftum & pof 
fibile, vt puta.creatuíam , qua* fine in eíTc 
realr fineinericcognitohabeteífeimperfe-
0 :uin.& non necefle cíTeiquod sutem coexi 
git aliquod ens potcntiale ac impe t fe í lum 
ad fuitm efleeomodo, qnorclatio coexigie 
terminum ,tanquam aliquid fecum fimul 
natura,vclprius^on eft fimpliciternecefia-
r i u m , nec per confequens fimpliciterpcrfe-
c tum: 6c itá neeperfeftio fimpliciter ,' quac 
neceílario eft ens fimpliciter peífeftum. Ka-
tio ergo, ob quam relatio ad crcaturam non 
pote í t e ífe p er i ctft io íi m p 1 i citer eft, q u ia non 
eft ens fimpliciter ncccílarium , ac per con-
fequens nec fimpliciter perfcfhim , cum 
neceflariodependeat á creatura.quxinquo 
cunqUe eíTc non eft ens necerfarium fim-
pliciter , nec omnino perfeíhnn ; perfe-
élio autem fimpliciter eft ens omnino per-
fedum ac fimpliciter ncceíTarium cum in 
Deo formaliter, & ex natura rci reperia-
tur. 
CSed 
ContrcuerGajz: Articulus íecundús. í áp 
$U8lu ©Sedcontra. In te l le í l iodiu ina terminatur tiSca,perquamíittingitDeiisübic¿t:iim u-ra-, 
.necclTario ad creacurain in.cíTe cognito, nc t i£ : i !m, vt pnta,iuani eíTentiam fecunda ni. 
pe rcon í equensad t cnu i rmm impeafeíium,;; oírme ubiintrinfecum eftinfinitainrenn;^: 
& tamen cft perfeLliofimpliciter: ergopet: mimirr.s awtsmtinWnliua , vtco;•.troné; lia. 
hoc^qnadEclatioadcreatüram.dlcíid ternik z j . dicemLis ,-cniübet rclationi ctiíun ¿eaii 
nuaiimpcrfcctum, non bcnvejaluditur ara repiignat,acproindcnullarelatio poreít clle 
tioneperfcíHonisfimpliciter. peiÍTeftioíimpliciteretiam diuina. 
áuníio. CRerpondeo ,quód diuinaiatellc(flionecer- CTertiaratio.Intelleftusdiuinns cílin Deo l>R<itia. 
farió ex: fui perfeáHone terminatur ad obie- ex naturarei.^íSc nnlluni rcfpeftbnj/pcr fe ín-
fta fecundarla, vt puta ad cresturas: tamen eludir adereatura n i : ngoahqnid ctTentiale 
noncoexigi t i l ia ,&.requir i tadfuumeíreran e¡} i t id íuinis íme refpeclu ad aeaturarnia-
quam aliquid fecum fimul natura» vél prius, clufo per feinipfovConfequcntiaefteuidcsi-
quiaipfa íntcl lcct ioel tpr iorquocunq-.obic i anteccdcnsproboi quiaintei leí lüs eii prior 
fto .fecüclario:fiquidéobie£la fecundaría per fecundum elle quoiibct a í lu d u s : crgó non 
cani in eííé cognito producuiítur, vtcontro- includit perfealiquodens rationisiquod pr$ 
uer í i a .n .d ix imusrnu i lumau tempnus requ i cife habet eíTe per aftnrn intdjc¿tus: quia 
r i t neceífario ad fuum cííe fuura pofterins,. príus nunquam per fe includit funm p o í k -
Licetergointc l le í l io creatur^in Deo/ i tad r ius .Concl i ideergo,quódinDeü,cí lc ; í íen- ' 
terminum impe r f e í l um, non ob inde deíi- tiafub completa a^ualiratc eílcnti^, & fimi 
niterfecns neceífarium, & perfe¿>io í impli - liter omnis pe i t e io í i rnp l i c i t e r ; ¿k hoc me-
citer:quiaiX)neíladillam eo modo, quore- re ex natura rei; fie. iutelijgenclo,quüd ncccf-
latioad fuumrenninuin, puta, tanquam ad fentia aut perfc^liolfimpiicitcrj nec aliqmd 
aliquid prius natura, vel fimulnaturacü ea: p e r í e i n c l u f u m m e i s e í n b i pr.rciíc ex con-,, 
relatio veróadereaturam dependetácrea tu- fíderationeGuiufcunqucínteil-schis.cuniifta 
ra , tanquamabalio pnori , velfaltim íimul^ omnia üntprior.afecundum fiiura e l l ^ v q ' á 
natura cum ea. ctéatüra étiam in eííe cognito, deperconfe' • 
CíSccundo d i co .quóde í f cad terminumimt quens.quámrelaíióquaEuisadcíeaturain. 
perfeélum iiG.quód linceo eííe nequeat, vel C Hisita poíitisdieo >quodeílcntialcin dir isfiniialé in 
quód ipfo d e l l m í l o defiruatur id , quod e í l . uinis cft duplek:aliud , quod nullumrefpe- dmnkejí dü 
ad ipfum,en: entis imperfecti, ce non necef- j ftum ad extra.fcilicetjad crcaturam perfe tin flí#* 
fari/ fimplicitcr:acproinderelatio ad creatu- portat^vt bonitas, iuflitia & íiniilia;aliud ve 
rain nonpoíefl: elfeensneceffarium^acper-: róyquodimportar refpeílumád.extra;,í icuc 
feftioGmplicitcr: quiadcftru£lacreatnradc , Dominus.creatorjConferuanSíatqucguber^ 
ftruituripfa relatio. A t vero eííe ad terminu r nans-^: aha ídgenus . Sedifta elTentiaiiaiin-
iinperfeftumnontanquamadaliquidrequi por tant iarefpeí lumpoíTunt b i fanamconí i 
í i tum adpropnum elle, ledexpropria per- derara.Primdfundamentalitcr, vt puta , pro 
fc£lione non to l l i t rationcm entis fimplici- i l lo abfoluto y in quo huiufmodi rcfpcctns 
ter necelfarij,ac omnino perfefti: quia ti per. quequo modo fundatur.Norantcr.dixi, quo 
impofsibilenon poneretur Ule termiriusad , quo modo : quia cu omnis refpcílus. Dei ad 
huc haberct eíTe.Sic fe habet intei lcí l io diui-í crcaturam, í i t r t l a t io r la r icn is non oritur ex 
naadereaturam terminara,quodipfacum fie naturafundameriti ce terinini.fed ex aí tu i a 
prior ipfa crcatura, e t i amine í l e cognito, íi telledusviiuraadaliud conferentis. Secun-
perimpoísibile creaturanon eíTetpofsibilis dopoiiiintfumiprorcfpectutantum}vclter 
ineííecognitoiadliucipfaintelleclioc.{fet:& xioprotundamento, vtfubcfítali rcfpedui. 
fi creatnra in eííe cognito deftrueretur , non Exemplo res manifefta fiet. Oninipotentia 
proindeintel lcdiodiuinaperiret : t]uÍ4non, in Deo potei l fnmi pro illa peifcítione abfo 
dependet m fuo efleab e3,cum fit prior & ve lu ta , ra t ionecujusd!ci turDcusomnípotens . 
luticaufacreaturár in cife cognito. Secundoporeft fumi pro refpc^uad obie-
2,l{4tí9> <í Secunda ratio.lntelleclio beatifica cft ali ftumoninipotentia?. Tcrt ió pro ¡títipctfe-
qnidellcntiale: ícd h;EC non includit alique fíioneabfoluta, prout fubeíi ta l i refpeí lui i 
rerpeftum ad creaturanT-ers^o abquodeíTcn- C De quarto tevinino, feiliect,immcdiatiusj A'^eta. 
tialein Deonul inm rerpedlumadcreaturam. vnicacltadhib.cndadjfiinftio. A l i q u i d igi- immedid" 
períe incli i . l i t , Confcquentia cft nota cum tur diciturimmediatius alicui bifariam. P r i - ^ vfarié 
maiorinninor probatui:quia iuteileclio bea- mó poiitiuc: iecundó negatiuc. Ülud dicitur ^ti^ttjth 
L j imnie-
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inimecIiatiüsalicuipoíítiui>,quodeftmcdiu ponanturconclufioncs. ^ _ _ 
ínter illaáuojputajintcr priraum & tettium, CPrinia condufio^Nullum notíonal€(ídeft, x. Cwchf* 
Exempli caufa. Sumo fubieáuni,rup€rfi- nullarelatioin diuinisad intra)eft pofitiué 
cicm & coloren! : fupcrficics mediat inrcr immcdiatiusipfi eíTcntia:, quam aliquodcf-
fubieftum & colorem , acproindeíbperfi- fentialeabfolutum.Probatur:quiaquodeíl 
cíes diciturimmediatior fubieélo, quamco- poíitiucimmediatíus eflcRtíaE, cftpwfeftius 
lor,¿chocpoíítiuc. Immediaiiusverónega- lecundum fuamrationemformalenj.'fcdnul 
tiuéeft illud,quodmagisexcíudit,&ncgat lumnotionale , ííue milla relatioir» diuinis 
médium ínter fe,&íUud cui cft immcdiatius. ad inrra,ell perfeftior aliquo eflentiali abfo-' 
Exempli caufa. Rifibiicrefpcílu homínis luto: ergonullum notionale cíHmmcdía-
cft immediatius,qiiam color:quia magísex- tius edentiac aliquo eíTcntialiabíoluto, Con 
cluditur médium interrifibile &hominem, fequcntiatcnct;maiorprobatur:quíaquod 
quám ínter homincm & colorem :nam non • cft propinquius perfeftiori cft perfeáius. 
cft médium inter rifibile & hominem,eft ta* Minor vero fie oftenditur: quía omne eííen-
men médium inter homincm &albedíncm, tialcabfolutum ín Dco, ideft, abfquercfpc-
puta,ipía íuperficies. ¿tu ad creaturas,eft perfeílio fimplicitcr, & 
CSedpracter di£ta obferuare oportct, quód | ínfinítamullum autem notionale cft pcrfe« 
ficut cft triplex diftinftio ex fupradi¿tis,du-
p k x ex natura reí, alia realis^alia vero forma 
liSífic vna rationistirá ínter aliqua triplex or-
do confiderari poteft:realis,qui folum repe-
rkur ínter ea.quíc re ¡pfa diftinguuntur-.altcr 
vero formalisj qui non excluditidentitatem 
realera pofterioris cum priorí,eftque ínter ef 
fentíam & perfeftiones eius, & ínter perfe-
ftiones inter fe : & folum cft prsfuppofilio 
huius abhoc,omníímperfe¿lionefcclufaJfí« 
cutincontrouerfia.j.diximus.Tcrtíus cft cr 
dorationisjquí ert inter rationespraícife ha-
bentcseíTeper a£lum intclle^us. 
C Vltimó obferua > quódratío formalis & 
quidditatiuaaliquorum non variatur fecun-
dum fe.nec per hoc)quod vnumdiftingua-
tur ab alio,nec per hoc.quód vnum alteri ide 
tificetur :quia radones formalesrerum ab-
ftrahuntabhisconditionibus, quac quodá-
mGdoaccidunteis.Et patet exemplo. Nam 
poíítOjquódhomo realitcrdiftinguaturári-
fibilitate^ adhuc ftat perfeíla ratiojtam homi 
nis,quámrifibilitatis: fícut modo ftat cum co 
tú identitate realí. Et quando huiufmodi ter-
mini ex rationibus formalibus fie fe habent, 
quód vnum neceíTarío pracíupponit alium 
vbicunque reperiantur , vnus praefupponit 
alterum neceífario, ÍJUC fecundum rem, fiue 
feaindum rationem: irá quód fi fecundum 
rem diftinguantur, fecundum rem vnus ter-
minusprgfupponetur alteri: fiue veroratio-
ne folum differát, fecundum rationem altcr 
alteri praefupponctur-Et ratío cft: qui a illc or 
doattendítur penes ratíones eorum forma-
les: ac proinde cum c^dem radones manear, 
neceíTarío coníimílis ordo manebit. Hís itá 
conftituusadquxftionis difiinítíonem pro-
¿lio fimplícite^vt controucrfia.ay. docebi" 
mus:crgo,&c. 
dSecüdó. Peifeftiones narurac immediatio 
res pofitíue funt ipfi natur^qua propríctatcs 
perfonales, vt patet in ómnibus naturísnra-
mediatius ením conueniunt nat urae humang 
cius propríctatcs fpecifíca;, quá ptoprietates 
fuppofitales: quía ÍIIÍE veré mediant ínter na 
tura & proprietatem hypoftatícam: fed om-
nía eíTentialia non ímportantia refpeftura 
adereaturas funt pcrfcéüones naturales d i -
uinx cílcntiae, notíonalia vero funt veluti 
propríctatcs hypoftaticae:crgo eíTentialia hu 
iüfmodi funt immediatiora ipfi cíTcntí^quá 
norionalia.acper confequens priora. Hinc 
habe,^hic Deusper fe fubfiftens,quí dcita« 
te cft Deus, cft ens omníno abfolutum, cui 
conueniunt omnes propríctatcs eíTentíalcs, 
& perfeftiones ante omnem proprietatem 
pctfonatü.Hinc etiam fcquitur^cum pater 
^ternus fit Dcus á fe, itá q> ab alio non habet 
deitatc, á fe i pfo habet omnem pcrfeélionc 
díuínaceíTcntiap. Hinc ctíam ortum habuit 
illud communc diílumjquod pater prius orí 
gine cft perfeíle beatus, ac per confequens 
omníno pcrfcdlus, qua filius fitgenitus. Ex 
hocetianafciturilla vulgaris fententia apud 
Doftores^ pr^cipue apud S cotum.q) pater 
nullam perfe£tionem recipit afilio nec abali 
quo^prout ín filio: quía cum habeat á fe deí-
tatemjOmnem perfeílionem á fe habet. 
CSecunda conclufio. SicíTentialeincludcj i .Cmli i , 
refpcílum ad creaturasfumaiurpracciíepro 
fundamento abfoluto 5crealí, ctíam cft irn-
raediatíuspofitíue ipfi eíTcntiar omni notío-
nalí. Haecconclufio probatur cifdemratio-
mbus;quibus preceden s, 
CTcrtia 
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l',CencIu, CTcrtiaconclufio. SieíTcntialeimpottans 
rerpeftum ad extra fumatur pro illo rcfpe-
¿lu.vel vt fubcft:a¿lualirefpe¿lui, íubfequí' 
tur quodlibet notionale.Probatur: quía om 
nis refpcelus ad crcaturam rubfequitur trini-
tatem perfonarum. Quod fieoftendo.Crea 
tura,prout cft terminus talis rerpeftusjíubrc 
quitur TrinitateniíCUm non habeat ruum pri 
inum effc cognitum & obicétíuüjnifi cóplc 
lo ordine produílionisad intra^vt controuer 
fia.u. diximus: ergofimiliter talis refpeftus 
fubfequinirTriniratem: quia nonpoteít ef-
fe prior fuo termino:ergo quodlibetefTentia 
lc,vt íubcíi talirefpeiftuiiubfequitur quodli 
bet notionale. 
4.Cí»f/<*. CLQ^iarta conclufio. Omni círcntialiinclu-
dcnti rerpeílum ad extra efl: immediatius eC-
fcnti^equodlibet notionale fecundum om-
nía hbiintrinfeca,&: hoc loquendo deimme 
diatiori ncgatiuc.Probatur.quia tale cíTentia 
leñoconuenit ipfi Dco, niíí per operationé 
intcllcílus comparands ad extra, notionale 
vero fecundum omniafibi íntrinfeca compe 
tic Deoex naturarei: crgominusrequiricur 
me Jium inter eíTentiam ¿x notionale, quam 
ínter eíícntiam & tale eíTemiale, vbi necef-
íarió mediat aclus íntellcélus* 
^dncluf» Q Quinta conclufio. Vtroque modoloquen 
do de hoc terrainOjimmediatius dico, quód 
omni notionalí cft aliquod eflentíale irarae 
diatius diuinxeíTentiac.Probatur.Memoria 
patris,intellc£lus, feilicet, cuín diuina eíTen-
tiaeít immediatior eíTentiae omnínoiiona-
li:ergo aliquod eflentíale cft immediatius ef 
fcntiacomninotionali.Cófcquentia eft cui-
dens: antecedensprobatur. Memoria pañis 
cft í mmediatior eflentiae, quám ipfimi dice-» 
repatris,quodeft primumomnium notío-
nalium; ergo cft immediatior ómnibus no-
lionalibus. Proboantecedfns:quia qualis or 
do per fe realiscíTet inter aliqua/icíTent rea-
Jiter diftinfta , talis ordo per fe cft inter illa 
quacunciuediftinftione diftinguantur, fiue 
>. formaliter ex natura reij fiue fola racione: fed 
ficíTet rcalis diftindio intereiícmirim,me-
moriam , 5c diccre,memoria eíTct per fe in or 
diñe reali immediatior ipfi elíentia^qaárn 
ipf im dicere: ergo modo cum ve; ex natura 
reiformaliter, vel íaltim foia rationc íntcf fe 
diftinguantur .talis trie ordo rátionis, qí.od 
memoria e it immcdiatioidiuin:u eftciltí^ 
quáipdim dicere. Corifci.]uctiatenet:ii]aior 
prob^iuir. Pri riió-quia q uando aho.ua iunt di 
lirada rationc cócludunus ordinc eorum ín-
ter fe fecundum rationem cxhoc^quodilla, 
fi efrentreípfadiftinfta, haberent confimi-
Icmordinera.Secundóprobatur cadem ma-
íor: quia vbi manet perferatio fimiiisordi-
nisibimanct fimilísordo-.fedibi manetpcr 
fe ratio fimilís ordinis-.quiamanetratio quid 
ditatiuaterminorum,ex qua talis ordo clcfu-
mitur:ergo etiam vbi fola ratione diftinguun 
tur,habentconfirailemcrdinem ei,qucm lia 
berent,fi re ipfa diftinguerentur, vt n otabili 
vltimo diximus.Et fie manet probata maior 
propofitio.Scd minorem probo:qma; fi illa 
ibipofitaifcilice^eflentía.mcmoria, <5c dice-
re re ipfa diftinda cíient.eftct in terca hic or-
do, quód quiaeftentia elTet natura ititelle 
Oualis perfeda, ideo haberet intclleüú per-
feftum: & qüia haberet imelleílum perfe' 
ftum cum óbieík) prsfenti, & i n fuppofito 
conuenienteaftionipoííct cíl'c principium 
exprimendi notitiaiii ,^: itaexprimcrctvcl 
CxpiimerepolTctnotitiam. Ergo modo,cü 
ex natura rei formaliter vel foia ratione fal-
tim inDeodinínguanu- habcbuntfimilera 
ordinern:&itá memoria pctfeíta eritneccf-
farió vtroque" modo iinmediationis imme-
diatior ipfieíTentia^quám exprcrsionotitia: 
feu diílio, & per confequens quam quodli-
bét notionale (cum dicere fit primum notio 
nalium) quia quod cft immediatius ímme-
diatiqri.eft immediatius minus immediato, 
íícut quod cft prius priore eft prius pofterio-
re.ldcra pofsit argüí de volúntate &a¿Ui fpi 
randi. 
Secundóprobatur. Potentia immediator 
eft eíTcntiar, quám aílio realiter produíli-
ua fecundum illam potcntiamfed omne no 
tionalecn aílio produdiua fecundum ali-
quam potcntiam in natura diuina, vel fup-
ponens íilam, quia vcleftprodudio alicu-
nisíuppofiti, velfupponcnsproduílioncm 
acliuíJm,vcl pafsiuam: ergo omne notionale 
fupponitpotcntiam in natura diuina:fcdilla 
potentia habetrationera eíTentialis, quia vel 
cftintelleftus,vel voluntas^rgOjiScc. 
<L Velbrcuius. Omne notionale in diuinis 
veleftprodu£Ho avftiua vel pafsiua, vcl ali-
quidfupponens produdionem : fedomnis 
produftio aftiua vel paísiua fupponit poten 
tiama¿liuam,quíceít quidellentiale, quia 
talis potentia, vel eft intelleíhis vel volutas: 
ergo omne notionale príduppomt aliquid 
eíicntiale: ergoaliqmd eflentíale efí immc-
diatius ipfi eftentia; quolibet notionalí 
vtroque modo immcdiaiionis: poíitiuc oui-
dem^ 
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dem ^ quia veré tnediat inter eíTcntiam Se no-
tionale: negatiueveró, qiiia magisexcludit 
mcdium-Etconfinnatur: quia omne nodo-, 
naleefi: relatio, vel relatiuiimuclado vero 
fupponitabrolutuniíquod in diuinisefteí*-
fcntialetergOj&c. >< | [ 
6<Cwchf* Q Vltiraa conclufio. Inter eíTentialia &no-
tionaliain ordine ad cíTentiam non eft ordo 
realis,red ordo formalis,vel rationis tantum, | 
Prima pars probatur;quia inter eíTentialia & 
«otionalia non eft diítinftio realis in diui> 
nis, fed funt idem reaiiter perfeda identita-
te: fimilitcr eftentia diuina eft idem rcipfa 
cum ómnibus eflentialibus&notionalibus: 
ergo inter notionalia, ^ceíTentialianoneft 
ordorealis-.quiaordorealisnon eft nifí inter 
ca^qua! reípfa diftingütur.Secundapars pro-
batur.quiaeílentialia á notionalibusfccun-, 
dum probabilem Doíloris fubtilisfcntenti» 
formaliter ex natura rei di ftinguntur, fecun-
dum vero Sanftum Thomam fola rationc: 
crgo cum eíTentialia fecundum fe abfquc re-
fpeduad extra íint cíTend^ immcdiatiora, 
quam notionalia erit inter ea vel ordo per fe 
formalis, vel ordo per fe rationis. Secundum 
Scotum quidera erit formalis,fed fecundum 
S.Thoraam erit ordo rationis:& inhocordi 
ne figna nature vel rationis, quae pafsim Seo 
tus in diui nis contemplatur 3 íundamentum 
habenueíTentia ergo diuina eft prima entitas 
in diuinis,& ideo ea, qua: fibi funt immedia 
tiora dicuntur priora. 
^ Í K T l C V L f S T E Z T I V S . 
^4n in parre inte Hiñere frdcedat 
ipfum di icereí 
E tertio articulo eft grauis difE-
cultasvidelicct, an inpatrcachis 
intelligendi fit prior a£hi dicen-
di.Etratiodifficuitatis eft: quia, 
cum pater coníiituatur in eíTe patris per aíUi 
dicendinon videtur, quomodo fieripoísir, 
quód ei prius conueniat aflús intelligendi, 
quám aélus dicendi, Et augetur difficultas: 
quiaaftio conueniens fuppolitoprxfuppo-
nit ipfum. Ergo cum intelligere patris fit 
aftio patris neceíTarió fupponitpatrem: er-
go fupponit aélum dicendi, per quem in 
eíTe patris conftituitur. Etitá videtur quod 
a£hisdicendi praecedat in patre aílum intel-
ligendi, quod eft contra Scotum in primo. 
diñinftione.t. quxílione.r. V b i aiVquod pa 
ter prius origine eft beatus, quam gencret, id 
cft,quam babear fíliumgenitum. Etindift. 
fexta.eiufdem primi expreíTevultintclhgc 
re patris precederé ipfum dicere eiufdem pa 
tris:(Sc idem tenet fads exprcfsc in reportatis 
dift.^.quaeft.z. 
G Nonnulli Scotiftae refpondentes buic dif» 
ficultati dicüt,quód fi intelligere abfolutc co 
paretur ad dicercneceíTario eft priusipfo di-
cercficut abfolutc loquendo eíTentialia funt 
priora notionalibus, vt articulo praecedenti 
oftendimus:& praEtereá quia hic Dcusintcl 
ligens & voleos pmntelligitur ómnibus no 
tionalibm: & tándem quia intelledus diui-
nu& prius eft operatiuas, quam produéduus, 
vt in controuerfijs de verbo docuimus. Cac-
terum fi intelligere confiderctur prout in pa* 
tre, dicere praecedit ipfum intelligere pro-
prcr rationes dubitandi fupra pofitas. Et 
adducunt exemplum de materia & forma,' 
dicentes^ quód materia abfolure prior eft for-
ma, attamen inconipofito forma prxccdit 
materiam. 
IL Alij veróaliter íncedentésdicunt, quod 
cum Scotus affírmat intelligere patris eííc 
prius, quam dicere eiufdem patris nomine 
patris intelligit hunc Deumpcrfe exiften-. 
tem:ac fi dicat,Deus prius eft intelligcs, qua 
diecns. ín hanc fententiam ifti dcuenerunt: 
quia nullo pa£lo potuerunr intelligere, quo 
modo a£lu$ intelligendi inpatre prarcedat 
a«ílum dicendi, fiquidem pater in eífe patris 
per a£lum dicendi conftituitur fecundü Do-
ftoris fubtilis fententiam in quodlib.q.4.iii 
folutione ad argumentum principalc. Sed re 
ueraiftifeotizantestam primi, quam fecun 
di facili argumento conuincuntur ad negan • 
dum veram eftc abfolutc 5c in rigore hanc 
Scoticam propofitioncm. Intelligere in pa-
tre prscedir ipfum dicere. .'. 
C Vnde ad huius rei intclligentiam obferua t'Mt** 
reoportet^praedicata, qu.-erebusconueniunt 
induplici confiftere difFerentia. Alia enim 
funtquidditatiuaSc eíTentialia, vtgenus(?c 
differentiajmateria & forma:alia vcróaccidc 
talia,fub quibus etiam accidetia propriajquj 
cxrerumfubftantijs& cíTcntijs profluunr, 
comprchenduntur. Sed eft ditferentia inter 
hace 5c illa prapd¡carasquód prxdicata primi 
gencris rem in fuo eííc con!Htuunt,ac per 
confequens eam non pr.Tfupponunt:prardi-
cata vero fecundi generis rebus iam in fuo cf 
fe conftitutis competunr, ac proinde res ipfas 
prce-
Controueríra.íié 
praéfnpponunt. Rifibilitascnim non conuc 
nit homini,nifiin íuo eíTecOnftitutOj & muí 
to minus accidcntia communia. Et dewif-
quc cft fatismanifedum, fiquidem quodli-
bctéíFe, vt condiílinclum ab eíTc eirentiali 
t i} aduéntitium ac fupcrucniensipíirci.ac 
per confequens fupponit eam,íicut accidens 
prrcfupponit fubílantiami 
%.Nm» cSeciindoobíérua, quod prxdicata effen-
tialia cundem per fe ordinemjquem feruant 
ínter fe fecundum proprias radonesforma-
lcs}feriíantinre, quamconftituunt. Excm-» 
pl i caufa.hsc prapdicata,fubíl:antia,corporca 
an ¡ m ata, fen íítiua.rationalis fecundum fe ta-
Icniordinem feiuant, quod primum per fe 
fupponitur fecundo,& fecundum tertio, ter 
tiura autem quarto, & quartum quinto. Et 
eundcm ordinem feruant in homine j queni 
conftituunt: c^ uia cum pradifhis ordo ex 
proprijs ratiombusfoimalibus terminorum 
proueniat,rtcceírecfi:, quod maneat eiídem 
rationibus mancntibus. Vnde homini prius 
competit fubíhntia, quam corpLis:6c cor-
pus, quam corpusanimatum : (Sccorpusani-
matum, quam animal: & animal quam rd-
tionale,licet perrationaleineflehominis có : 
fíituatur. 
j . M§ta» cTcrtioFbbfcrua, quod diuina eíTentia attri-
buta & relationes cundem oídinem , quera 
habentad inuiccm fecundum fe conOdera-
ta, habent vt funt in aliqua perfona. Skut. 
enim diuina eíTentia abfolute fumpta eíl 
prior attributisj&attributaaotionalibiii: fie 
etiamproutfuntin patre, eíícntia eft prior 
attributis > &:attnbuianotionalibus. Et ficut 
intelleüioabfolute fumpta cft prior paterni 
tateac generatione afliua feu diftione: fie 
etiam prout eft in patre. Et quia pater dicitur 
intclligcns intelleftione, quae prius compe-
tir huic Deo, & g'gnens gignitione , fequi-
tur^11^piiusdicitur intelligereformaliter, 
quámgigneríí. 
Vnicá cm* CConclufio. Intelligere patris cft prius, quá 
ttujii. diccrceiufdcm patris* Probatur. Intelligere 
in diuinis.quoDeus eft formaliter intelligcs 
abfolute Se fecundü fe eft prius,quam ipfum 
dicereiergo in patre eft prius.Antecedens cft 
notumex fuprad>£lis ::confcquentia proba-
tur:quia,quem oídinem per fe feruant aliqua 
fecundum fe confiderata, feruant vbicunque 
reperiantur. Prxtereá prxdicata eirentialia 
quem ordinem per fe feruant fecundum fe 
fumpta,feruant etiam in re, quam conílituüt 
ex fupra dictis:íed deitasÓc ©mni^, quae con 
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UcniunthuicDeoperfeexiftcnti, interqux 
eft adus intelligendi, funt veiuti prardicata 
conftituentia perfonam patris in cíTcperfcv 
¿lo Dei & beatifico, & fimiliter paternitas v 
feu aélusdicendi: ergo qncm ordinem fer-
uant ifta fecundum fe confiderata .fecu^nt 
etiam in patre per ea conftitutotfed deitas fe 
cundum fe cft prior a¿lu intclligc ocaítus 
intelligeildi aftu dicendi: ergo ¡n patre ef-
fentia eft prior a£lu intelligendi j & aflús in 
tclligendi a¿lu dicendi : & ita ilcut homo 
eft prius animaI,quararanonalis:itápata eft 
priusintellígens,quamdicens. Ex quo infet 
tur, quod aftus intelligendi non folum abfo 
lute 6c fecundum fe, fed etiam proutin patre 
eft prior aftu dicendi. Et hocelide mente 
Scori lotis íupra citatis, in quibus aperte af- r, 
ferit.intelligere patris eíle prius, .quam dice-
re eiufdem patris.Et clarum eft, quod ioqui-
lur de dicerc & iRtelligcre prout fn^patrej! 
quia ibr pater íiom accipitur matetialiterjlcd 
foimuilitcr. Qiiodmanifcfte trJmuatülege-» 
nitiuus patris, íignifícans poííbfsionc in pa-
tre rcfpcélu aílus intelligendi ac dicendí,pcr 
quod íecudus ínodus dicendi exploditur Ex 
dj¿ti«patct falfitas primi modidicendiillo-
rumScodftaiUmittadexemplumde mate 
lia & forma tefpondeo.quodnon folum ma 
tériaíceundum fe eft prior forma, fed etiam 
prout con ilituitcompofitum , etiam fecun" 
dlimmcntem Scotiin.z.diftinft. i . quxft.a. 
•liter. A. V b i tic ait. Prius natura poteft ali* 
quiddici pofitiuc : quia ipfum meft alicui, 
& prior eft emitas, eius, quam illa, qua; di-
citur poft erius natura in elle i l l i : lie ut eft de 
aniraali&rad'jnaiiinhomine,de fubftan'i'á 
& accidente in compofito per accidéns, de 
materia <3c forma rcfpcdu compofitiperfe. 
I n h i i verbisclarifsíméOftcdic Scotus, quod 
in compofito fit prior natura materia, qu-nn 
form a. ín .3. dift ín él. 13.1 i t era. L, 6c ir» p r i m o, 
diftindl. y.qiiícft.fecund^.litera.O. tanquam 
certum- airumit materiam in conílitutione 
compofitiprecederé formam.Et. 7. Meta-
phy. quacítio.í). licet concedat formíira eíle 
priorcm materia fecundum perfeclioncm, 
ordinc tamen gencrationis, fateturillam cíTe 
maféria pofteriorem. 
CSed inquires^ mcrito.quó prioritatis ge-
nere pater fir prius inteliigeiís, quam dicens? 
Refpondeo,quód cum prioritas originisllri-
^¿Ic fumpta no^filjuifioriginantis, de produ-
ccRtisreipecluoiiginatiSc produíii,nu!late-• 
nus hoc priontads genere poteft cílc patct 
prms 
1 / 4 FJoan.Rada.Controuérf.Theolog.i4pars. 
prius mtellIgensjCjuam dicensi quia dicere 
non eft quid onginatum, 6c produ^um ab 
aftu intell^endi cum fit idem reaiiter cum 
eo.fed eft prius int€lligens,quamdicensprio 
titatc naturae omni imperfeílione feclufa. 
Qusprioritas inhoc confiftit, quod fecun-
dum naturalcm ordinem entitas formalis 
vnius praefupponitur cntitati forraali alte-
rius,ficut emitas formalis intelleftusprxfup 
ponitur intcllcftioni, & principiu quo pro-
duítiuum produ¿lioni. Et fi alicubi Scotus 
aflerit patrem prius origine cite intelligen-
tem,quám dicentem,per prius origine intel • 
ligit prius natura.Sic pore'i expoiii( ticct ali-
ter fupra expofuerimus ) illudiquod apud 
Scotum habetur in pr imó, diftmüione pri-
ma, quxftionc íecunda > vt puta, pater prius 
origine eft perfeclé beatus, ac per confeques 
inte 11 igens,quam generet. Quocirca aduer-
te ,quód cum dicimus in his controuerfijs 
in diuinisvnum eífe prius alio, folum debct 
intelligi dealiquaex prióritatibus,quas in di 
uinisdaripoíTscontrouerlia. y. oftendimus, 
non aut en deillis, quas ibi impoüibilecftcf 
fe oftendimus. 
C Adrationem dubitandi dico, quódficut 
animal prius corapetit homini, quamratio-
nale, licetperrationaleinclTe hominiscon-
jft ituatur t itá pri us competit patri aftus intel-
ligendi,licctpera(ftura dicendi incíTe patris 
conftituatur. Predicara igitur conftituentia 
non pracfupponüntrcmcóftituta, fed ipfam 
Conftituum,vtfupradiximu5.Aftus vero in 
telligendi 5cdicendi rcfpeftu patrisconfide 
randi funt vtpraE:dicataconftitucntia,&non 
vt a&ioncs ab ipfo egredicntes, 6c ipfum pr^* 
fupponentes, vt percipiamus, qüaliter prius 
dicaturintclligens, quám dicens, per quod 
foluitur argumenti confirmatio. Practerea, 
licet aftus intelligendi prarfupponat necef-
fario hunc Deum per feexiftentem, fed non 
parrem in eíTe patris:ac proinde ficut pater 
prius elt Deus, quam pater, itá prius eft in -
tclligens, quam dicens, quia hic Deuscum 
aftu intelligendi fupponitur patri. Harcdc 
tertio articulo. 
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I R C A hunc quarttimar-
ticulumeft multiplex mo-
dus dicendi. Primus eft He 
rici Gandefisin fumma art. 
yS.qu^ft.i .aírcrcntis(vtait 
Scotus in primo,diílir.tl:.5. 
quarft.vnica.) quod pater non gignitfil-.um 
volensjfedtantum nccefiitatenaturali, ficut 
ignis necefsitatenaturali calefacit, licet afta 
generandi iam pofito voluntas patris quaíi 
complaccat in i l lo . Probar Henricus fuam 
fcnrcntiamhacratione, Gcncratío fili) prac 
cedit volitioncm patris; crgo non gignitfi-
lium volen$,nifi volúntate confequente. Co 
fequenria eft óptima: anteceden s probatur: 
quia generatio verbi & filij eft intelleftio 
pattis,vtpatris:fedintellcftio patris pra^cc-
dit volitionem^quia a<ftus intelleílus pr.rce-
dit neccílario a&um voluntatis: crgo gene-
ratio verbi prsccdit volitioncm* 
CSecundus modus dicendi cftBcatiTho-
mx prima,par.quarft. 4i.artic.2. qui dunlici 
conitat condufionc. Prima. Generatio filij 
eft voluntaria volúntate concomitante. Sc-
cunda.Gcneratio filij non eft voluntaria vo-
lúntate antcccdente,fcu principiantc.Cartc-
rumjquia Scotus 6c D.Thom.circa hanc dif-
ficultatera idem fentirc videnturfquanuis 
aliqui Thomifte contrariumfateantur,non 
cxplicabitur feorfum áfentcntiaScoti opi-
nio.B.Tho.ficutin alijscontrouerfijs faceré 
folitifumus. 
C Tcrtius modusdicédi eft Scoti, vbifupra. 
Qui in duabus propofitionibus conliftir. 
Prima propofitio. Pater nullo modogignit 
verbum volunrate,vr principio, ñeque pró-
ximo, ñeque remoto. Secunda propofitio. 
Pater gignit filium voleny volúntate anic-
cedente. 
E X P L I C A T I O P -R I M -ffi 
propofitionis S coti. 
CI R C A primam propofitionc Sco-ti obfcrua,quód voluntatem efte piin cipium verbi poteft bifariam intelli-
gi . Primo , quód fit principium elicitiuum 
proximum, 6c immedianira verbiífecundo, 
quód fit principium fuperius 6c remotum 
applicans,6c dcterminansmemoriam,vt pu 
ta,intelleélum ad intelligendum, fle produ-
cendum verbum.Pro decifionehuiusdifíicul 
taus nonnulla; condufiones funt notandír. 





voluntare, vt principio elicitiuo próximo de 
ímmcdiato.Probatur.-quia, vtcontrouerfia. 
p.docuimus.principium produíliuum vnius 
rationis,vt intellcftus vel voluntas non po-, 
teft haberc duas produ£tiones ciufdcm ratio 
nis: fedSpiritus finftus produciturper vo-» 
luntatem,vtpriníipium produftíuum elici-
tiuum proximiun & írnmediatum: ergofi-
liusnoupoteft per eandem voluntaterntá-
quaper principium elicitiuú proximú pro-
duci.Confequcntiaóptima efl:, cum minori 
nota:rnaiorein probo.Primó: quia fi princi-
pium vniiis rationispoíTct habere duaspro-
duítiones ciufdcm rationisí(irailiter& infi-
nitas , de per confequens achí eas haberet, vt 
loco nunc citato oltendimus fatis abunde. 
Prafterca: quia ibi fatis oftendiraus princi-
pium vniusrationiseííe neceííario deterrai-
natum ex fead vnicam produftionítn.Tan-
dem:quia quslibet prodndio in dininis eft 
ad2quatainteníiuc¿c extcnfiué íuo princi-
pio: crgo fia voluntare eft produftio Spiri-
tus fancl:!, íicut re vera eíi, nuilatenus ab ea 
efle poteíl produílio verbi. 
C Secundó.Priacipium.perfc&um fimpüci-
ternon reqtiirit aliquod principium fecurn 
ad afkum íuum /fed memoria in pstre cíl 
principiu refpecVu verbi fimpliatír, om^ 
ninopeifedlum(cum íit formaütcrinfini ta^ 
^imniediatum, quia memoria fcerunda eft 
immedtate verbi produítiua: ergo ad produ-
fíionem verbi nonConcnrrit voluntas: quia 
eius concurfus fupcrfluit,niliiiautcm lupeír» 
fluum ibi poni poteft. 
tt.Conchf. CSecunda conclufio. Non:generatpaterfi-
lium volúntate, etiam vt principio remoto. 
Ptobatur: quia ficut volunus vteftprinci-
pium opcratiuuin aliquo modo pOilerius 
operatur^quia volidoni necetTario prsfup^ 
ponitur cogaitio obiefti volitiiita, vt princi 
pium productíuum aliquo modb poíkrius 
producit i quam inteliechis: atqueitá non 
crit caufa fuperior ñeque prior in pro íudio^ 
ne vcrbi/^uámintelleftus aeper conlequés; 
nec principium remotum. 
$,C9ttelu. C Tertiacondufio.Paternongenrnt filiiíni 
volunrate,vt piincipio appHcante, & copu-« 
lanteintelleaulncum inrellcclione. Proba-* 
tur, Voluntas innobisnon eft applicans.nec 
copulans, neemouens inteUe¿tumrelpc¿tu 
prima: iníelleftionis.-ergo nec voiuntas diui-
na habet rationem princips) applicantis, vcl 
moucntisintelleíhim refpeítu produftionis 
verbi. Antecedenspatct:quiaprimaintelle 
Articuíus quartus. iy$ 
¿lío non eft ín noftra poteftate •• nam fecun-
dum Augurt.impofsibileeíbqttin vifistan-
garaur.Confequentia probatur:quia fiin no 
bis non clTet, nili illa prima intclledio fem-
per ftans, noftra voluntas nuilatenus refpe-
¿hiillius haberet radon? principij; aut appli 
cantis intélleftüadintelligendü, aut aliquo 
alio modo: ergo cuintelIe¿lio Dcifit vm'ca 
ac femper ftans, volutas diuina nullius princi 
pijrationc, vt applicatis, autmouentisrefpe 
ftuilliushabebit: ergo nec refpeftuprodu-
¿lionis verbi alicuius principij rationem ha-
bet: quia voluntas íicut in operando ,idcft, 
volendo , ita Se ín prodücendo vcl princi-
piando fcquitur aliquo modo inrel!cftum;& 
itá ficut reipeftu imclltaionis dimnxnul-
linsprincipij rationem haber: ita necrefpc-
£ku verbi,vt modo conclufimus. 
C Sed contra has conclufiones obijeio- cx: 
Auguft. qui multis ínlocis videtur produ"' 
ftionem verbi innobis ipfi volunrati.vt prin 
cipio produaiuo nibuere. In primis.9. de 
Trinitatc.cap.7.ait. Veibum'amore conci-
pitur.Et eodemlibro cap.i i . Non'na placita 
digneque amata verbura eft. Eodem libro 
eapit.oaauo. Verbumcum mente, dequa 
gignmir,medius amorconiiingít.Etcap.4. 
eiufdem libri. A^erbum, quodinfinuarevo-. 
lllmus eft cum amorenotítia.Et lib.ir.capit. 
4.voluntas vcróilla j quas hacatque íllacfert 
arque refcrtacicmformandamconiungitque 
formataj&c.Ex his fie atgumentor. Secunda 
Auguíl. voluntas eft principium verbi, co-
pulando obieaum cum potentia, & conucr-
tendo aciem intelleaus ad mernoiiam,idéíh 
ad cundem intelle^tum fpecie formatum. Ht 
muícories ín.n.deTrinitate ait, quódad vi-
fionem requiritur intentio copulans paren-
wmcumprole:crgohoc fimiíiter fchabebit 
ín Trinitate increata/cuius imago eft in ani-^  
rnánoftrajquód voluntas habebitibi aliquá 
rationem principij refpedu produftionis ver 
bí.vel rationem alicuius fuperiorisappiican-
tisprincipium proximum,fcilicet;inteIle¿Hí 
ad aílum fuumi 
CAdhas Auguftini aüthoritates, & multas i-ohfa'ttái 
alias intelíigendas, quaepafsim á D o l ó t e 
fubtili in fais feriptis adducunrur, meminé -
ris eorum,quxinconrrouerlijs de verbo me 
tis diximus,vt puta, memoriadici ab Augu. 
íntellédum cum obieíto, quam etiam pa-
rentcm muirotres vocat: intelligentiam vero 
diciinteltóum » art áauali intclleaione in 
formatum, v.«i ípíam aílualem-intelleaio-
\ j6 F.íoan.Rada^Controuerf.Thcolog.T-pars. 
nere.quain prolem fepifsirac nomínat. 
t\olftrHAt ílSccuiidó aduerte, quód habitaintclleftio-
ne prima ob¿e£li poteft voluntas in nobis im 
ptrar«intellc^ui, vt pcrfcíliorcm notitiam 
inquiratdecocíeni obieOo.vel deslío ei fimi 
li.Etcum imperatintcUedui vtnotitiamin-
quíratdiciturcopulareparenlcmcumprole: 
quiafacit, quód memoria^us eftparens, 
producatnotitiam jqu^eft verbum acoró-
les, vtin controuerfij s de verbo mentís oíten-
— dimus. Et fimiliter ob eandem caufam dici-
tur conuertere aciem mentís ad memoriam, 
ipramque ad inueftígandam obiedicogni-
tioncm ádmoucre & applkare. 
i . o t f t rM» ^[Ijifupcr obferua^n nobis plurcs eíTe aftus 
inteliigendi ¿c fimiliterplures aftus dicen-
dí.Pnmum pater-.quia quandoqueintclligi-
inus,quandoquc vtro non,vtput3,cum fom 
no occupani.urj&pr^pedimiir, ¿Se quando-
que vnum obied'tnm, quandoóue vetó aliud 
cognofómus: qu^ dúo mamfe'ic indicant 
aftuum intelligendi pluralitatem in nobis. 
Item quia fiín nobis ñon eíTet nifi vnicus 
aftus intel'igcndi, voluntas non poíTct cau 
farc vel cíTe caufa alicuius intcllcftionís in 
nobis (quia ante omne vclle volutatisne-
ceiTc cítdTe vnam intellc¿liohem, & fi non 
efíetiíinobis, niU vna intclleftio^uncilla ef 
fetawtcomñevelie^acpcr cofequens nullo 
roodoefletá volúntate) fed hoceft falfumer 
go.Secüdüvcró,vtputa,^in nobis funtplu 
res actus diccndi,patct:qiiiain nobis non cft 
aóhisintelligendi tincada diccndií&in via 
D-Thomae , &inviaScoti. In via quidem 
D . Thom. quia per intellcftionem faltim 
abítracliuam neccíTarió producimus verbu 
ad intelligcudum ordinatum'crgo ipfa intcl 
leftioelt diüio : ergo fi íunr pluresintclle-
¿liones in nobis fimiliter & plurcs diélio^ 
nes.In via vero Scoti, quia aftusíntclligendi 
feu ipfainteUcélioeft qualitasprodu¿tatá-
quam verbum per aftum dicendi, vtincon-
troucrtljsde verbo late oftendimusrergó fiin. 
teUcclioncs(vt oíl:cndimus)íunt plurcs innor 
bís^neceíTario & a£lus dicendi erunt plurcs: 
quaclibet enim intcllc¿tio requirct vnü aftü 
dicendi tanquam aftionem fui produ£\ia3¿ 
CHispofitis refpondeo, quódprxfat^au-
thoritatesD.Auguíl.intcliiguntiuin nobis, 
in quibusnon cíl vnica tantuin intelledio, 
fed plures,refpc£lu quaru voluntas habetra 
tioneprincipij applicantis & mouentisacte 
netis inteilcclü in aítu intclligendi.. Csteru 
cum in Deo non íit^nifi vnicaifiteilc¿lio,vo 
luntas diuina nullo modo rcfpeíhí cíus ha* ' 
bet alicniüs principij rationcm, vtdiximus» 
Quod patct: quia fi in nobis vnica eííet in-
tclleftio, voluntas refpeftueius non haberet 
rationcm principijjVt paulo ante dicebamus: 
ergo fimiliternecin Dco>cumibi vnicatan-
tum fitihtellcétio. 
CS ed dice?, quod licet íta fit, quod voluntas oHffl^ 
diuina refpedu intelledionis diuinae ingé-
nita nullam rationcm principij habeat prop 
ter rationcm díftam, indetamen non vide-
lurinfcrri, quod refpcftu a¿liis dicendi, ac 
refpedu verbi nullam habeat caufalitatem: 
quia afíus dicendi in diuinis pofterior eft 
aílu intelligendi. 
C Rerpondeo,quód cum in Deo non fit, nifil S^/;^ 
vnicusaftusdicendi reípeélu illius, non ha-
bet diuina voluntas rationcm caufe.vd prin 
cípij: quia voluntas ficut in operando, ita & 
in producendo ac principiando fequitur ali-
quo modointelleftiim. Vndc aélus dicendi 
in Deo, ficut & aftus intelligendi omnem. 
principiationem voluntatisprxceditrpoteft -.^  
tamen voluntas,vt complacens,non vt prin-
cipians habere aílum lefpedu gignitionis 
verbí. 
UScdcontra. Praídift^authorítatcsfunt etiá oltettUl 
intclligcndac in Deo fecundumAuguí}. er-
go reíponfio afsignatacll nulla. Probo an-
tecedens: quia Diuus Auguti. voluntad, vt 
eft tertia pars imaginis crcatac repr^ftntan-
tis Trinítatem increatam > nullum alium 
tCíwm afsignare videtur, nifi illum , qui elt 
coniungere parentem cum proles ergo v o Km 
tas creara , vt eft pars imaginis , üihil ie-
praefentabit in prototypo, kihcét, Deo t r i -
no , nifi voluntas diuina habeat aliquo mo-
do coniungere parentem cum prole, ac per 
confequens rcfpcftu verbi aliquam caufa-
litatem habet leu rationcm principiandi. 
CRefpondeo, quód etfi multotics Augu* Selktúí 
ftinus prxdíftum aftum copulandi paren-
tem cum prole,ideft, intelle¿himcum noti * 
tiaaCsignet voluntati, aliquando tamen fi-
biafsignatalium, vtputa, amorem& dilc-
ftionem obic£tí,quod cft obieftum memo-
ri«>& intclligcntiar,& ctiam araorcm noti-
tia? produfti circa obieílum, vtpatct,i4, 
de Trinitale capit. o íuuo vbiponitTrini-
tarem in mente in quantum nimiinit fuiin» 
tclligit fe, &diligitfe. Et. iy. de Trinitat. 
capit. tcrtio.ficait. Mcns &. notitia, qua fa 





nis afsignat tanquam a£lum)cíileftionenií& 
amoremrefpeétuobicftij Scnotitis genita?. 
l^icvíergOiquodadus diligendi obicílum 
& noritiam pertinct proprié ad voluntatem, 
v t eíí tertia pars imaginis creatae repracfcntan 
tis Trinitatem incrcatam, quae imago creata 
cíl ipfa anima: aíUis vero copulandi paren-
tem cuni pro]e,i& conuertendi aciem ad me 
nioriam,licet fít aílusvoluntatis, non tamen 
per fe í p e t e ad voIuntatem,vtcfttcitiaima 
giuis pars. 
E X P L I C A T I O S 
cundan propofítionisScoti, 
E -
A D cuidemíam fecunda?propoíltio-nisScotijin qua fecundtim aliquos Thomiílas Scotus & BeatusTho-
mas diíífntirc videntur; obferuandum pri-
inó3qacd, vt in controuerfijs de verbo men 
tis diximus^n intelle£lu diuino dúo aílus 
ponuntur aScoto ex natura rci íbrmalitcr 
cliftindi:aiter eít aftus intelligendi: alter 
vero aftus dicendi, feu gignendi & expri-
niendi verbum. Nam ficut fuprá pofuimus 
jn noftrointelledu aftum degenere adio-
nis, qui eftdicere verbum1& a¿lum de ge-
nere qualitatis, quieft aftualis intelleftio, 
qua formaliter intelligimus :itá intelleftus 
diuinus habet vnum aftum correfponden-
tem intelleélioninoftr3C,quaí cA qualitas, 
quo , feilicet, aflu pater formaliter intelli-
g i t , habet ctiam alium aftum correfpon-
«lenrem aüui noílro , de genere a£lionís, 
quo patct gencrat & exprimir verbum, 
Quód vero aftus intelligendi fít diftinílus 
ab aftn dicendi, ac per confequens, quód 
non íint omnino ídem, vt vult Henricus, 
vbifupra, lie oftendo. Quia intelligereeft 
perfeftio fimpliciter, fiquidt m Deus quo 
ad intellc¿lumintellc£lionceft beatusrnon 
autem beatificatur, nifí perfeílione fím-
pliciter : fed diccre non eft perfeílio fim -
pliciter : ergo diccre , & intelligere non 
fnntidein. Probo minoremí quia fi dicere 
cíTet pcifcílio fimpliciter, tunefilius & Spi-
ritus fanftus non eíTcnt fimpliciter perfe-
¿ l i : quia non dicuntfumendoipfum dice-
re pro exprimere verbum : quia fie folus 
pater dicit: fed confequens eíl omninofal-
íum: ergo,&c. 
C Secundó. Quia ficut ratio aftionis &ra-
tio faftionis formaliter diftinguuntur 'm 
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creaturis, quia ex Ariftorele feptimo Me-
taphyficorum , aclio eft vltimus teraiinus 
potentiíe aíliuac immanenteroperantisrfa-
¿lio vero habet terminum produftum per 
ipfam,vtibidem docetArift óteles, itain di-
uinís operacio , feilicet, intelledio , qua 
pater formaliter operatut videtur difíin-
gui formaliter á produítione , qua forman 
liter producit f i l ium, quas eft a£Uo dicen-
di . Et confirmatur : quia operario habet 
obieftum , quaíipracfuppofitum : ergo in-
telligere, quod cli: operado patris non eft 
formaliter dicere , quod efl: produftio fi-
lijá patre. Patetconfequentia : quia intel-
ligere patris fupponit fuum obieünm 8c 
terminum : diccre vero nequáquam, fed 
fuum terminum vtcunejue prsccdit, ficut 
aftio fuum terminumíquiperipfamprodu-. 
citur , imó quaíi origine , vtcomrouer-
fía illa, an pater 5c íilius fpirent, in quan-
tum omnino vnum , articuJo tertio doce-
bimus. 3 
C Secundó obferua, quód , vt fecundo ar- 2,ohferUá, 
ticulo huius controuerfiae diximus, eflen-
tialia fecundum fe funt priora notionali-
bus . Vnde non folum a<ftus inteíligen-' 
di eft prior a£Ui dicendi, fed etiam aélus 
volendi, vtpatet. Nam ficut hic Deus prae-
fupponitur , vt intelligens aílui dicendi, 
& perfonis > itá fimiliter, vt volens & di -
ligens fuam eífentiam , quia pr^fuppo-
nitur perfonis fecundum omnes perfeftio-
nes fimpliciter ( vt fupra diximus) inter 
quas eft dileftio diuinac eífentiae. In pri-
mo ergo figno naturalis prafuppofitionis, 
vel rationis pater eft intelligens fuam eí-
fentiam, etiam vtcommunicandam sin fe-
cundo vulc fuam eífentiam non folum in fe, 
fed etiam vt communicandam : tertió com-
municat fuam naturam filio per genera-
tionem. 
C Tertió obferua , quód voluntas poteft ixhferHdí 
ad aliud bifariam comparan. Primó ficut 
caufa, feu principium ad cífc£lum : da fie 
vocarur principians* Secundó tanquaroad 
obieflum prarcife ; & fie poteft dici , vel 
antecedens, vel concomitans, vel fubfe-
quens. Antecedens quidem fi tendat prius 
in obieílum, quam obie¿himineírc pro-
ducatur. Concomitans vero fi fimul om-
nino cum obieftum producitur, vult illud.* 
fubfequens veró fiobicelo in eíTepofito fibi 
complacet, ficut complaceo mihi inpluuia^ 
qusadlueft. 
Contr.i.pars. M CQjiartó 
178 FJoan.Rada.Controuerf.ThdoIog.i pars: 
4,olfcru4. € Qu:irto obferna, quod patrem Volienteio 
p g n e í e i&éatfi poteR MUIÍÍÍS mo.iislaivUigi. 
P í i m ó dc.K"tu voiiintausdr noiioacceden-
te , r a quóJ patee aliquando non volucrit 
giVnei C íi'iuín , portea veso voíueritf^cr no-
uani vol i t íonem. Secundó potcíl intell igi 
dca i l u voiendi aníecedente gencrationcnl 
fíuc natura , iuie fecundum rationcm : ita 
qnód priüs voluerit pater gtnerarionem, 
quam genuerit. Tc r t i ó poceft intelhgi de» 
a£tu vokmtatis concomitante j ita quód íl-
m u l omnino fint voli t io generatidnis , 
generatiofili). Q¿iartó dcadlu íiibrcquen-* 
te voUintarí.V^ qiíód poí i tagénerat ione fi-
M) p a u r í i b i i n cacomplaccat^tquceam ap-
probet. 
f.ohftrna. €1 Quintó nota, q u ó d eíTcntia diüinapotef t 
ante gtnerarionem fili) prarcognoíci b¡fa-
riam:p imo abfolutc & fecundum fe: fecun 
dotVt coramunicanda. Et hoedupliciter. 
P r i m ó ^ vt communicanda per generatio-
nem: fecundo, vt communícanda abfolu-
tc. Etfiraiiiterhis modis potefi: cíTc volita 
á D e o » 
t,C»}íd*f. cHis i táconQitut is (itprimaconclufio. O m 
nes Do í lo r e s conueniunt cum Auguftino 
contra Eunomium. 1 y. d c T r i n i t a t e q u ó d pa 
ternongenerat f i l iumaftuvolurtat is de no 
uo accedente^uo de nouo fíat volcns.Tuni 
quia Dcus pater niutaretur,ac per coníe-
qucnsnone í l e t Dcus: quia Deusefl omni-
no immutabilis. Probo fequeiam; quiade 
non volente tieret de nouo volensjquod efle 
ntquitabfque nona voiitionc ,ac perconfe 
quei i i nec abfque mutationc Hoc cónfir*. 
maturcx diítss D . Ambrofi j de Spiritü fan-
¿ lo .S iDeus . inqui t Jnc ipere te íTepa tc rmu- ' 
tarctunergo fimilitcí frinciperet de nouo ef* 
fevoiciis. 
2»ConclUé CSecunda condufio. Licet Dcus pater vo-
lúntate confequente velic filij generatio-
nem, non tamen eum gignit tamum volun 
tateconfequente. Prima parshuius conclu-
íioniseft fatisaperta: quia pater d i l i g i t om-
nia dil igibil ia: ergo compiacetfibi in gc-
neratione f i l i j , polita i n re tx in ipfo filio, 
qui eft fibi pequalis in benitate. Secunda 
pars eiuídem condufionis oftenditur rquia 
pater generatfi l i i ímformalitervolens: fedft 
• folum volúntate fubfequente generaret fí-
l ium non produceret i í lum formaliter vo -
Icniíergo non gignit i l lumtanfum volún ta -
te fabfequentcjconfcqucntia eft notarmaior 
vero communiter conccdiiur. Sed nnnorem 
probo á íimilnquia primam intellcftlonem 
in nob|s>q'uás omnem a^um voluntatis p r a 
ceditnon dicimur eliccic volentes formali-
ter , fed eam eiieitam volumus eíTe , hoci 
quia voütio noÜra fubfequitur intellc£íio« 
ncm:ergo runiiitcr fi pater folum voluntata 
confequente produceret filium non dicere-
tur formaliter volcnseiiceregignitionem,íed 
folum quód in ipfa gignitionepofuainefic 
fibi quaíi pollcrius cornplaceret. 
C rertiaconcluíio.SententiajquíeafTcrit pa ^Xítneht* 
trem acíii voluntatis concomitante produce 
re hlium, cíl probabilifsima & vera. Proba-
tur: quia fimul o m n i n o c ú m generatio po-
n i tu r in elle ,adcfta«fhisvoluntatispatern^, 
quo fibi pater complacetin ipfa generatione: 
ergo volunrateconcomitanre producit filiü. 
Hanc coilrlufionem non negat Scotus: fed 
addit, quód etiam volúntate antecedentepa 
ter producit filium. 
C Q i p r t a conciullo. A£lu fimplici volunta- 4 .0»fAu 
tis antecedente pater producit filium.Proba-
tur. Aftus volcndipr^cedit a¿Uim dicendi 
in patre:.Tgo n ib i l vetat^quominuspatet d i -
catur formaliter volens antecedenter gigni-
t ioncm f i l i j , Anteccdens patet ex articulis 
antccedentibus.in quibus oftendimus eflen-
ti>ilia priora eífe notionalibus, & finuiitcr 
a í i u m intelligcndi priorcm clfe in patre, 
q u á m a^um dicendi. Confcquemiaproba-
turtqúía perillum .i¿>um voiendi pra-ceden-
tem gencrationcni potuit elTe volita ipfa gc-
rerano. 
CSed dices forfitan^quód non potuit eífe vo offleílit* 
lita:quia non pr*cognofi.itur an tequám po 
natur in cífe aíUialis exiftent'aE, quia non 
priu> habet eíTetognituni jquam eflcreale. 
CRcfpondeo^ juód D.Thom.l ibcntctcon- Stluti§. 
cederet genGrationem filij, <Sc ipfum filium 
cognof ipri«s fecmldumrationemj quam 111 
eífe realt ponantur. Nam S. Thomasfate-
tur verbum nafeide cognitionc creaturaríí, 
& perfonarum diumarú; quia fecudum cum 
nafeitur de cognitionc c©mprehenfiua<liui-
nz eíTentiarmon cfl autem compreheníiua 
fecundum thomatizantcs, nificrcaturac Se 
petfon^ diu inx , quae per ipfatn cognolcí 
poifuntjCognofcantur.Caeteruni in viaSco-
t i non patua cíl difficultas, an cognitio veibi 
& Spiritns fan¿>] ad produí t ioncm ejuídem 
verbi pr.Tfupponatur: quia ture prius pro-
duceretur veibum, 5¿ íunilitcr Spirirus fun-
í tus ine íTecogni to , quám ineflcreali , bcut 
cteaturíE : Óc per coníequens clfe cognitum 
vetbi . 
Controueríia:JX 
verbi, quod efl: eíTc fecundum quid, przcjsr 
deret eíTc fimpliciter ac neccíTe eíTe ipfius 
verbi : at fecundum Scotum locis citatisin 
controueríia príEcedcnti máximum eft in* 
conuenienseííe fecundum quid pra;fuppo-
ni ad eíTe fimpliciter,ac neceírccire:ergo non 
videtur concedendum verbum ac verbige-
ncrationem práecognofei ante eorum cílé 
aélualisexiftentiac, 
C P r n e r c á : quia in via Do£h)ris fubtilisad 
verbi diuini generationem folum prsfup-
poniturcognitio primarij obiefti, quod eft 
cífentia, vt prior relationibusdiuinis,incü« 
iijsvifione ac dileftione Deus beatificatur, 
v t diftinétione prima, ptimi fcnten.t.qui-
fiionc fecunda idem Scotus fatetur.Refpon-
denc aliqui verbi generationem ante cius 
aftualem & formalera exiftenriam nullate-
nuscognofci.Scd cum hoc ftat,inquiunt, pa 
trem volúntate antecedente gignere ipfum 
filium : quialiceteífcntia.vt communican-
da per generationem, non praccognofeatur, 
pr^cognofeitur tamen, vtcommunicabilis, 
velcoramunicanda^bfol^é: quod lufhcit 
vteam velit pater commumeare, ac per con-
fequens vt dicatur volúntate antecedente 
gignere filium. Nam fi voluntaté anteceden-
te vult fuam eífentiam communicare ante 
aftualcm communicationeniíin hoc inclu-
ditur volitio communicationis per genera-
tionem. Pater igitur in primo figno ratio-
nis, vel naturacintelligit fuam eífentiam, v t 
communicabilcm: in fecundo vero eam di-
ligit.acvult aftu fimplici eius communica-
tionemrin tertio vero eam communicat per 
generationem , &. in quarto. per fpiratio-
nem. Cum igitur in fecundo figno velit pa 
ter fuam eílcntiam vt communicandam, 8c 
ín tertio per generationem eam communi-
cet, fequitur, quód volúntate antecedente 
generar filium : quia licct aftus voluntatir 
antecedentis non cadatexpreífe fupra verbi 
generationem, quatenusgeneratio eft, cadit 
tamen fuper eam prout commuriieatio eft. 
Hicmodus dicendi defumitur exadditione 
adliteram ÍDoíloris fubtilis in quaeftione 
vnica fextac diftinílionis primi fententia-
rum: vbi hanc quxftionem traflat, ex pro-
fcílb/ed nullatenus propter hocconcedi de-
bet, quód volúntate vt piincipio producat 
filium, vt fupra diximus. 
ohUBi»» CSed contra diíla obijeics mihi Scotum in 
primo, diftinílione decima in fine qu^ftió-
nis afíirmantcm exprcíle patrem& filium 
Artículus quartus, 1 7 9 
ín pnovi figno originis antcquam Spiritu* 
fanftusintelligaturfpirari, intuitiucipíum 
cognofcerc.Et ficut hoc concedit de patre & 
filio refpeftu Spiritus fanOi debet propter 
confimilem rationcru id ipfum de patre re» 
fpcftu filij concederé, 
C RefpÓdeo Scotum quafi dubitanter id af- stlutu. 
fer ere loco citato;quia cum ad vltimum argu 
mentum vnicam folutioncm adhibuifl'et, le-
cundam inhsec verba adiecit. Aliter poífet 
dici, quod inillopriorifigno originisante^ 
quam intelligatur Spiritus íanclus fpitári, 
pater 8c filius cognofeunt Spiritum fanítii 
intuitiuc (non vtexiftentem m fe) quia co-
gnofeunt eífentiam diuinam, qua; eft ratio 
cognofeendi intuitiuéquodeunque obie¿lu 
ctfi nonexiftat. Videtur ergo, quód Scotus 
dubitater loquutuseít,vcl quód ex aliorurn 
fententia illud dixit, 8c non ex propria: quia 
cumexpropriafententia argumento fatisfe- • 
ciífetjiuxta aliorum fentenuam ci fatisfaccre 
voluit. 
C Sed fi ifta non placcnt dicendum, quód 
cognirio intuitiua perfonarum prarfuppo-
nitur modo praídido. Nec inde infertur, 
quód prius habuerit Spiritus fanftus efle 
cognitum,dc quoloquitur Scotus, quam ef-
fereale : quia produftio rei in cílc cognito 
folum competir rebus pofsibilibus, fecun-
dum quod funt tales, quód ipfisnon repu-
gnat habere eííe exiftentiae extra fuas caufas,. 
A t Spiritus fanftuseft ens omnino ac fim-
pliciter neccílarium'.ac proújde produdio i n 
efle cognito fibi prorfus repugnar. Praetercá, 
<juia cuicunque cognitioni fui fecundum 
•propriam rationem, fupponitur eius efíen-
tia ac fubftantia,vt puta,diuinanatura, fe-
cundum quam eft omnino neceífe eíTe: ac 
proindenullo modo eííecognirum eius fup 
ponitur cífe eius. fimpliciter. Nec inde fequi-
¡tur quód verbum ex cognitione fui oria-
Tur,aut Spiritus fanftus examore fui:quia 
v t fupra docuimus, nec verbum produci-
tur per cognitionem, nec Spiritus fandus 
per amorem, Secundum hunc modumdi- ' 
cendi tenendumeft,quód pater volúntate 
fimplici antecedente voluit filij generatio-
nem fub ratione generationis, nec indeali-
quod nafeitur inconueniens: 8chic modus 
dicendi eft melior, 8c conformior doítrinac 
Scoti. 
CSed quódharcquarta conclufio fitD.Tho 
mx tenet Caietanus prima parte, quxftio-
ne quadragefima prima. articulo fecundo. 
Cont.i.pars, M » Quod 
F.Ioan.Rada,Controucrf;Thcolog.i.pars, 
Qiiod probat : quia fccundum Bcatum 
T r i ^ ^ í n eadem prima parte , qusOióne 
t. -:hma tertia. articulo terrio. adprimum 
abfotuta eoinmUniatotiTrinitari funt prio-
ra notionalibus: fed velíegenerarionemfi-
l i j , ficut vellc eíTcntiam diuinam eft abfo-
lutinn «ommune toti Trinitati. crgo prius 
pater vult generationem fili), quamgenc-
ret. Sedin hac ratiónc Caietani obíeruan-
dum eft.verura eíTe fakem iuxtaD. Thom. 
featentiam , vellc gencrationem filij vt in 
patrt precederé verbi gencrationem , fed 
non vtin Spiritu fan<flo: qtliá prius origi-
ne producitur íilíus., quám Spiritus fan-
¿ tus : ergo vellc gencrationem , prout in 
S piritu (mSto, non praccedit gencrationem 
CNec obftat cífentialia priora cíie notiona-
libas: quia id debét intclligidceírentialibus 
fecundara fe & non prout iri aliquaperfo-
na:nam liquidum cft gencrationem af t i -
uampriorem cííc deitatc, prout in Spiritu 
fan¿lo: quia prius intelligifurgencratioadi 
ua,quam deitasin Spiritu fando. Vcrum 
cft tamen , vt fupra diximus, quód com-
parando Cífentialia & notionalia in ea -
dem p«fona , eíTcntialiafunt priora notio-
nalibüs. 
CPrarterea. Cognitiovifíonis crcaturarum 
efteírentialis, &: tamen cft pofterior ómni-
bus notionalibus: qnia illa cognitio non ha-
betur nifi poft determinationem diuin^ vo-
luntatis votcntis producereresin eíTe a£tua-
liscxlftcmia-jat vero prius quam diuina vo -^
luntas in huiufmodi a£tüm prorumpat tref 
perfonx diuinae funt in aftuali cxifteniia: 
alias concedendum cííet Deura ante produ-
¿lionem verbi voluiftccirc mundum, qao 
nihil abfurdius dici poteft. 
iLhá rationcm Henrici pro fuo modo diceri 
di patet ex primo notabili^ quódatlusimcl-
ligendi non fitipfa Verbi produftio. 
A D A R G V M E N T A 
in principio controuerfij pofita, 
A D prímum concedo maiorem, & %yíd f r ¡ m * i minorem , & primara confequen-tiam. Et cura rüfftts infertur, Er-
go volUntate gencrat filium, diftinguo con-
fequens i quia illc ablatiliui, volúntate, po-
teft ibiteneriVel áduerbialiter; v t fit fenlui 
voíuíltatc gCnuitideft, voluntaric :&tunc 
éft venim confequens. V c l poteft tcneri no 
miilalitcr abíatiuei& time notat caufam , & 
principium clicitiuum rcfpeífhi generatio-
nis: <5c fie cft falfum confequens. Nec valcC 
ifta confequentia. Voluntariegenerat: er-
go generar Volúntate , vtprincipio: quia & 
nos multa facimos volúntate, ve 1 anteceden 
t« vel conconnranre,quoram taínen volan-
tasnon tík ptincipinra. 
C Ad fecundum dico, quód Apoílolus VO- ^¿fccniS* 
cat Chriftum fiüum dileftionis D e i : non 
quia fccundumdiuinitatcm,fitgenitusápa* 
ire prr dilc^ionera, fed quia eft Deo m á x i -
me dilcfhis. Senfus ergo Pauli cft^Tranftulit 
nos in tegnum filij dileftionii fux,idcft ,iilií 
máxime á fe dilefti, 
C A d ictrkim patct ex diais articulo v l t i - AdterNu. 
m o , quonam pa£lo Deus pater gencratio-
nem filij volucrít. 
C O N T R O V E R S I A 
D E C I M A T E R T 1 A . 
I . ttm-
y í -R S f l Z J T V S S 'N T V S 
froce dat lih ere: 
A R S negatiua his argumentis fed nulla iftarüm producitur libere : erg© 
verofnr.ilib apparct. Primó. Si non producitur libere. Probo minorem : pparet. i-ri o. > i non proauenur nocre. ¿TODO inore  ; 
Spiritus fariítus produceretur l i - quia non producitur libere duabus libetta-
b«ré , vcl libértate contradiriio- tibusptionbus.nccaliquaillarumjquiatunc 
nis , vcl «Murarictatis < vcl complaccaux: poflet non pteduci ,ac per confequens non 
cífet 
Cont rone r í i a j j ^modo produc 
cHec ens finipliciter neceflirium, ^uodcíV 
hsrccicnaijnec tertjahbertatc.ílilicct, coin_ 
plaecrtti r ; quM tune non m i^gis liberé pro-
duceretnr , quam filius, qui etiam libeíta-
te complacentiar producitnr: crgo non pro-; 
cedit libere. 
%, Jtr^u'hti íLSctnndó» Quod producitur per volunta-
• " A tcm, vt libera cíl , pr^cognoftitur ante í.ii 
«MtyViuv. pro JucUrnem , quia voluntas non ferturin. 
incognitum: fed Spititus fanílus non pra^-
cognoícitur ante fui produaionem , quta 
tune clletcxcmpla-us, ^ideatu^ficutcica-
tura : crgo non producitur per voluntatein, 
vt libera cíl,ac per confequens non produci-
tur libere. 
| . A r f . CTcrt ió. SIproduccreturpervoluntatrm, 
itlibcracH .proccdtrct ricuccrearma, quae. 
c i m cíl ávoluntate diuiua, vt l;bera:lcd 
confequenj eíl omninofálfum.crgo. 
. . yr N hac controirerua c t l dúplex opinio 
tSJpnu. I bppofica. PiimaeflBeatiThoniscpri-
i nia pntc quífli ne quadragelunapti-
ria^rticulofecundjjaíícrcíitis Spiiitum Un 
¿tum produci per voluntatcnii r.on vt libe-
ra , fed vt natura c í t . Eadem fententia cíl 
Cnictan. & cuiufdam altcriús exporuorii: 
fiuídem O.TÍiom ibidcm,acf£rc omnium 
iMcipuloTU/n eius, 
KOfim*. c Oppofita fententía cíl Doaoris fubtilís 
jnpr imo, dillin^tionc fecunda. quacPiionc 
leptima. &dininclione denma. quacflionc 
vnica.Et quodlibct.decimo fexto:in quibus 
locis cxpreíTe affirmat Spiritum fandlum 
produci per voluntatem , non vt natura j 
fed vi libera c í l , fumme tamen neccíTario, 
íic , quód non poteft non produci* Sep-
tum fcquunturin d ílinílione decimj, pri-
m\ mullí granes Doclores, Richardus, Ga-
briel, Díuus BonauenturajOKamjBallb* 
*WA.( ^ » Marfiliws , quarHionc décima quaita. 
Lcuthctus , Tamrctus & ali; quam plu* 
E X P L A N A T I O O P I -
nianis B . Thom. fecundum nicn-
temaliquorum. 
4 D inttrlligcntíam opinionis Beatí 
t'Nit4, , ' - - i Thorne pr,rnotantThomií}ae,(¿c 
' * prarcipuc nouifiimus quídam e\--
pohtorprime f>arris BcatiThom<t,)quód 
omni. libertas, ¿c ornnis inditfcreutia vo-
.S^íritusTanGi: 1S1 
Inntatis fu^datur in nr.tu;a ípGus volmiu-
t i s , atque itá voluntas, quatenus potcn-
tia indíííerens & l;bera , praefupponit fe 
ipfam, vt natura qu ídam c l l babeas om-
nimodam determinationcm, E x quo in^ 
fertur, quód omnii operatio libera volun-
tatis procedens a volúntate vt potentia U« 
btr.i prafupponit aliqusm operationcin 
ipruis voluntstisnaruralem &ncccflariam,. 
lalrim quead fpccificationcm, Itaque in vo-
lúntate coníideramus & rationem nanns 
rationem libertaris. Illa neceííario cíl 
prior iHa : quia primum in vnaqua'óuerc 
ellrario nattirae: acirá voíimías pnus ope-
tatur,vt natura quadamcfl, quam vt libe-
ta eft. J , 'ÍZQ' • fj;", r.";.-'', r. ;"; 'i'jn'i f ' l A 
CSccundopt.Tnotant.quocíneceíTamimí i i-Mt** 
fariam accipitur. Pr imó , vtidem fu, quo í 
cod<ftuín& violentum. Secundó, yí .cppo-
nirur pofhbiíi, quod poteft e0e oc non uíe , 
fiueabintrinfccofiueabextrinfrco. Hispo-
fuis fententia B.Thom .h is coinlulíonibus 
continctur, ^ . , 
CPrimaconcIiino.SpiritiJsfantflusíionpro- í '^tnclhh 
cedit Bcccílíirio > fumpto ncceíTário in priori 
acceptione: quia coaftio violcntia eít ma 
xmiaimpcifeiflio^uar longecíl ab illa ptr-
feclifsinia natura D r i . 
CSecundaconduílo. Si ncccíTarium fuma» Z'CMcttt* 
tur in fecunda íígnificaticne Spiritus fan-
ftusncccíTariófpiraturápatre & filio. Pro-
batur: quia contra fídem eft dicere , ouód . 
Spi-itus fanílus poteft non produci : ergO 
fecundum fidem fatendum eft S piritum ían 
¿lum itá neceííario procedeie áp^tre & filioi 
quod null«temis puGirnon procederé. 
CTeiriaconclufjo. Nu'.lo modo conceden* 3«C*fff/ff» 
dum ef t ,quód Spiritus fiincius procedít i i -
bere,fednaturaliter, «Scneceííaiio. Piim^m 
partcm huius concluííonis adeó ccrrsm cííc 
atlerunt Thomift^, vt oppofiíum dodri-
nac fandorum, <Sc modo loquendi fapien-
turn non fatisconfonum efleafírment.quia 
fandípatres.philofophi,cas-teri fapientes 
illum folummodó liberum appcll re con-
fucueruntjquodeíTc 6c non elle poteft. V n « 
de A ugudib.]. de libero srbin io. capir.j.m-
quitillud foluminnobis liberum eft, quod 
innobiseft, faccrevelnon faceré. Idemaf-
ícrít D . Hieronynms in tpift. ad Damaf. 
DamaCcenus libro fecundo, de fide capir, 
vigelimoodauo, & Ariftotelcstertio Hthi-
sorum cap. quarto.ergo cum Spiritus fanílui 
Contr.i.pars, M j non 
Kro^>>R3áa.GóníróucrrTheologjf aii: 
non pofsit non prodiici fecbhdum fidcm íni 
propt jfsimc, & contra coininnncmfcníuni 
aíftiinir illunl libere procederé. 
C Secunda pars concluíionis fie oíltnáfhffí 
Nori prócedit á volúntate , vt libera , cX 
nunc diftis*. ergo cum procedat á voluntá-
te, procedit ab ca, vt natura, <5c fie naturali-
tcr.Et confitinatur: quia priríiaoperatio,cu-
lutcunqnc rcicft abea , vtmtura cí l : ergo, 
&c.H«cdcopinioneB.Thora. 
E X P L A N A T I O O P 
nionh Do¿loris fubtilis* 
I -
A 
D intelligentiam opinionis Dofto* 
ris fubtilis primó obferuandum exí 
eodem quodlibet . décimo fexto, 
quatüot éíTe modos operandi, vt puta, libe-
re , naturalíter , contingenter, ¿c necefla-
riói Ex quibus dúo priores diuidunt prin-
cipium opcratiiiuraJ& produftiuum imme-
diatc, vt docet Scotus in primo, diílinftio-
ñc fccunda.qusftionc fcptima.taliter.quóci 
omne principium a^iuum vcl agir per mo • 
dum libertatis feu libere, vel per modum 
naturas, feu naturaliter. Et adeó rfH dúo mo-
di diüidcntes aftiuum printipium funt op-
* ^ t ; pofiti vt nullatenus eidem principio etiam 
rcípe^udiuerforuminefrequeant, ficut nec 
duae dirferentiac diuidentes genus polTunt 
w' eidem fpecieiintíTe ,nec duomodiintrinfe-
t i entis, vt finitum Scinfinitum. Proprer 
quod Scotus loco nunc citato pluralitaterrt 
principiorum adnumerum binarium redu-
cir, ad liberum , feilicet, & naturale: quia 
omneagens, vel agit ex fe determinaté, 3c 
fie naturaliter , vel ex fe non determinaté 
& fie libere. Agercveró neccííatíó (Scage* 
re contingenter non fie opponunfur ,quod 
eidem refpe¿hi diuerfonim conuenire ne-
queant-AgcreneceíTarió, vtopponítur mo-
do agertdi contingenter t ñ fie agere, quód 
non pofsit non fubfequi aftio vndecunque 
proueniat huiufmodi neccfsitas : agere ve-
ro Contingenter per oppofitum eft fie age-
re , quód aílio pofsit non fubfequi , vcl 
quia impediri póteft, vel eXlibértate agen-
tis. Itaque hi dúo modi refpiciunt prarcifé 
necefsitatem j vel contingemiam aftionis, 
vndecunque protleniat: Se ideó neccfsitas 
agcndi ¿x. contingentia ¿k cum modo agen*' 
di libcre&. ttiam naturaliter fccompatiun 
« 0 1 ^ 1 ¿U<| I .UUOJI 
tur.vtpefleaofirhdcnius. Ag«ns cnim n i* 
turale poteft agere contingenter, & agens l i * 
berum ncceíTario : fed agens naturale non 
póteft agcKe liberé , nec agens liberum natu-
raliter, criam refpeílu diücrforum. 
<LSecundó obferua, quód libertas cft multi-
plex. Alia eft libertascóntrsdiíuonis, qux t .Néts* 
eft ad contradictorios a£lus, vt ad vcllc, & \¿**tás t f 
non velle: qua libértatefruitur homorcCpe-i multifU*. 
¿tu aétus comedendi , vcl deambulandi: 
poteíl enim ve l í e , comedere, & deambula-
re, 6c rton Vcllcj comedere, aut deambulare: 
vnde non velle propric non cft aftus, fed 
cuiufeunque aftus negatio , & fufpcnfio. 
Alia eft libertas contrarietaris, quse verfa-
tur inter dúos aíUis contrarios & pofitiuol .2»A.t 
tefpeéhi alicuius oSieíli : cuiufmodi funt 
Vcllc &nolIe..Hac libértate dicitur homo 
líber refpeíhi carlibatus ; quia poteft vellf 
cadibatumj 6cnclleca:libatum. Alia cft l i -
bertas coraplacciltia:, qua voluntas fibi cem • ' fN • 
placee in aliquo, etfi refpe¿lu eius nullius 
caufar rationcm babear. Vluma eft liber-
tas eíTentialis voluntatis,quíe ad cmnesprx* 
dichas prxfupponitur , tSc omnes illam in* 
cludunt, fed prarcifiue fumpta , ab eis dx-
ftinguitur. Hace litcitas cft, non quidem 
polle agere i5c non agere, fed complaccntcr 
Cognitionc finij íub propiia finís raticne, 
fuppofita , quafi fe determinare ad agen-
d u m , fiue contingenter fe dctciminctjfiuc 
ncccííario. Capiamuscxcmplum. Volum 
tat i prarfentatur vnumobieéíum, quid de-
terminar voluntatcm , vel quafi rrahit vo-
luntatcm ad eticiendum aftura cirrailludj 
Ipfamet fané voluntas fe ad hoc determi-
m t cognitionc finisfuppofita:in quo ana-
tura diftinguitur, qua? immedíate per fe 
ipfamnulla alione fuppofita agit, &opc-
tatur. ; ;'.; '•'' , ' . i / ' i * " iCi -Utfí 
C Tcrtió aduertunt ali^ui Scotíftar, qüód 
agens liberum quandoque fe determinatad 
aftum ncccííario fumma necefsitatc p r o -
ueniente ex eius libértate 5c reftitudinc, 
fie quód huiufmodi nccefsitatein in agen-
do ob firmitatem fus libertatis, & f u m -
mam reditudínem fibi ipfi imponit , 5c 
non eft ab alio ipfum quall impeliente & 
figente in aftu fuo. Quod vt melius pet-
cípiatur , obferuant, quód cum dicimuj. 
Voluntas diuina neceflario vutt bonita-
tcm diuinam , ly neccíTaiió, poteft deter-
minare aftum volendí > vt determinaur 
ad 
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ad o b i e í h i m : 6c fie eft vera propofit ío, fed tas, quac areí l i tudinc declinare non potcl l . í iU • 
ficnon vult ncceíTario alia obiefta á boni- E x nis ík oftendo propofitum , vr puta, tas efi i,le» 
tate diuina. A u t porcíl determinare aftum, quód voluntatem diuinam non pofíc non mtqtt* 4 re 
v t egreditur á volúnta te diuina. Q n o d b i - diligere D e i m i , non minuit nec to l i i t i imo tfítudine ¿t 
fariam intelligipoteft. P r i m ó , vtfitnccef- oflcnditfuminain libertatem. P r i m ó : quia ^ícrfaf^K/f. 
fitas praeuia ad voluntatem, & voluntas i n - fecundum Anfelmum loconunc citato , üla 
telligatur cadete íub necefáitatc, tanquam voluntas eft liberior, qua: fie habet, q u ó d 
i m p e l i e n t e i n a í l u m , 5cf igcntema¿hi . Et fi decet 5c expedir, v t illudaniíiteie ntquear, 
ha intelligeretur, potius ageretur voluntas, quamil la ,qua: idipfumpoief t perderé", fed 
q u á m agevet : & cuín hac necefsitate non dil igereDeum aftuifemper decet & expe-
efl: compofsibilis libertas. A l i o modo po- d i t : crgo illa voluntas, quas íícdiligit Dcum 
le i t in te l l ig i , quódil la neccfsitasfie conco- a í l u , & felnper , quód nuilatenus poteft 
mi tans , itá , quód ipfa intciligatur caderc non diligere Deum eftomninolibera: fed 
fub volúntate , fie quód voluntas propter taliseíl diuina voluntas: crgo non diminui-
firmitatem libertatis fuá: & fummam red i - tur libertas diuinae voluntatis per I i o c ^ u ó d 
tudinem ííbi ipfi huiufmodi neceísitatem neceíTario d i l ig i tDeum, n e c p o t c í l n o n d i t 
i m p o n i t i n d i c i e n d o a ¿ l u m , & perfeueran- ligere, imó po í le .non diligere Deum noa 
do fiuc figendo fe in a d u : & fie efl: vera i l la atnnet ad hbevtatem fecundum AnguíH -
propofitiopraedicta. E x hac dotlr ina fi ve- n u m fupra citatum, dicentein liberius aibi-
ra eft, vt i f t i v o l u n t , lequitur , quód haec tnum efle, quod omnino non poul t feruire 
necefsitasindiciendo a¿lum & peifeueran- peccato. Et itá magis libera o í tendkurd iu i -
doineoquafinafeitur ex libértate <5c reftitu na voluntas inhoc .quód non po te í inon di • 
diñe voluntatis :ac proinde q u a n t ó vo lun- ligere diuinam bonitatem, quám oftende-
tas liberior ac re£Hor efl:, tanto magis ne- rctur in hoc, quód pofsic non diligere: quia 
ceílarió elicit a¿lum circa ob ie í tum , fal- fi pofict non diligere, poiTet feruire pécea-
t i m infini tum. E t quia diuina voluntas cít t o , & amitterc bonum, quod ad rationem 
libérrima &re£l i fs ima, fumma necefsitate libertatis non attinet. Secundó. Sccundum 
ferturin bonum inf in i tum, & ineius dile- Anfe lmum fumma libcrtaseft in voiunta-
í l ione manet necellario, fie quód nonpo- te non poíTe deíicere á reftitudinc : crgo 
teft non diligercnec ab dileftione defifte- fumma libertas eft in volúnta te diuina non 
re, quod eius libertatem non minuit;fed au- po í fenon diligere fummum bonum.Confe-
g e t , v e l o l Í e n d i t , q u o d D i u i A u g u f t i n i , & quentia patet : quia ex oppofito confe-
JJiui Anfe imiauthor i ta t ibusconí i imo.Au- quencisinfeitur neccílanó oppofuum amc-
gufl:. in enchiridione capit.decimo quartp. cedentis. 
fie ait. Sieenimopoitebat prius fierihomi- C Q u a r t ó obferua , quód voluntas infinita 4 jsrota. 
nem, vt & benc poífet vellc & male t nee non poteft non cífe reda, quia efl; ipfa re- yoluhtm Jt-
gratis velfruftra fi benc, nee impune fi ma- ¿li tudo pereí lent iam. Nee poteíí non eíTc /wm non pe-
le. Etfcquitur. P o í l e á veró fieeritvtma^ i n aftu refto cirea obieélum ex fe v o k n teftnoejjcre 
le velle non pofsit: nec ideo libero carebit dum'.cuiufmodi eft diuina eííentia, quac om tí A, 
arbitrio ; multó quippe liberius erit arbi- n i aétudiuinc voluntatis feclufo eft ex fe ipfí 
t r iun i , quod omnino non.poterit feruire pee volenda. R alio eft: quia fi pofsetnonefte 
cato. Etfubdit :quafi pro ratione. Ñ e q u e i n aéhi refto diligendi diuinam efl'entiam 
culpanda eft voluntas, aut voluntas non eft, cíTct in potentiareceptiua illius a f lús , quod 
aut libera dicenda eft, qua beati fie effevo- omnino impl ica t , cúm fitpurus adus : en. 
InmuSjVtcííe miferinonfolúm vclimusj fed go necellario eft i n a£tu i e¿to , qnalis eft 
n e q u á q u a m prorfus velle pofsunus: ficut d i l eü io diuinae cííentiae. Sed nee fola vo-
cnim anima noftra nunc habet nolle infoc- luntas infinita praccife non determinando 
liciratetivca tune nolle iniquitatem femper obieftum , eirca quod tendat, nec folum 
habituraeft. Haré AuguOinus. £ r Diuus obiedura non determinando , quam v o -
Anfelmusdclibero arbitrio capir< primo.fie luntaternrefpiciat, vt eftobieflumy eft to-
ait. Qui fie habet quod decet.&iexpcdicvt talis u ú o nccefsitatis in adu dileft ionis, 
hoc amittertncc|uca',!ibcrioreft, quam ille, vt tranflt inob ie í lum : quia ñeque ciíentia 
qu i fie habet hoc ipfum, vt pofsit perderé» diuina cum volúntate creata , nec voluntas 
E x quo fie infcit . ¿ i b e ú o r igicur cíl voiun- diuina cum re croata in ratione obiefu fuf* 
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fieiunt ad neccfsitatcm a í lus diligcn d i .Qu iá 
nec cliuina voluntas diligit néccflarió crca-
luras , necefTeritia diuina neceíTarió mouet 
voluntateni c rea tamaddi le í l ionem: fcdto-
taíis caufa & ratio necefsitatis in a£lu diligcn 
d i cft voluntas infinita habens o b i c í l u m e x 
Íer«cl:cani3nduni pcrfe¿le pr^fcns, cuiuf-
inodi eft diuina cífentia. Vnde diuina v o -
luntas funime ncccííarió diligit diuinam" cf" 
fcntiam ,quiahocpei-fcftioniscft maxim^, 
fed non habct aftum diligendi néccflarió 
circa creaturasrquia hoc imperfedionis eíTet: 
nam impcrfeílionis cíl determinan nccef-
farioadpofterius: & perfcílionis rcquifitae 
determinan neceflario ad prius ; & ^)crfc-
flionis concomiiantis determinari adi l lud, 
quoJ eft fimulnatura. Sed nunquid fum-
ma rcf l i tudoiñ diuina volúntate ciusliber-
tatem m i n u i t , veí aufert ? A b f i t : fed eam 
pamis perficit, &í auget. Libcrior quippc 
eft i l la voluntas ¡ u x t a d i ^ u m Anfe lmi , vbí 
rupra,quac omninoáredti tudinc dcuiarc no l i 
poteft. 
f. NttA» ^ Q ^ L , ^ ^ obfema, quód necéfsitas eft mu l -
Mttltipíe* tjpjex . ai,a coaftionisóc vioícntiaeifecun-
aí^fjíír^r// J^inquanj al iquiscogituradal iquídfacien-
dum renitente eius volúntate : alia eft ne-
céfsitas immutabilitatis, q u s e x c l u d i í pofte 
oppo í í tum füecedere ei, quod ineft:quo pa 
Q.o vult Deus P etrum faluai i,Óc craftina die 
P e t r ú mori:qUia fíe ineíl: actiis volendjilla 
obieft?, quod oppofirus aftui circa ca non 
poteft cifuccedereiquiapoftquam Deus fe* 
niel determínate aliquid voluit eíTe pro i n -
ftanti. A . non poteft oppoGtum velle, quia 
polFermutari. Hac nccefsitateimmutabili-
tatis vult Deus quidqnid femel v o l u i t , itá 
. quódac lus oppofitusnon poteft fuccedcrc. 
Tertia eft necéfsitas omni moda; ineuirabih* 
tatis, íeu determinationis, q u s n o n folüm 
cxcludit oppoí í tum pofle fuccedere c i , 
quod ineft.íed omnino excludit ipfum pof * 
fe incíTc. Hac ncccfsitate di l igi t Deus íuanx 
efleutiam: quia non íolum op poíítus a£^u$ 
non poteft fuccedere aí toi diligendi ipfami 
íed omnino repugnat. Et inhoc diftingui-
tur ha^ c necéfsitas á fecunda. Quialicet ex 
fecunda necefsitatc fequatur, quodc i , quod 
ineft no poteft oppo í í t um fuccederetcacte-
ru non cxcludit potentjá adpoíTe inc í ícab-
folute :quia ficut voluit Deus Pe t íum cíTc 
pro inftanti. A . itá potuit abfolutc velle op-
poí í tum : quiaficutfeadillud determinauit 
potui t fe adoppoütura determinare. Q i i a r u 
¿ti necéfsitas íimplíciter, fecundum quam 
irá neceíTarió aliquid eíledicitur, vtpenitus 
ímplicct contradidionem ipfum non efle: 
& harc necéfsitas videtur eílc omnino ea-
dem cum tertia, 
C Sexto obferuacx D.Thom.depoten t ia 
quaeftionc. 1 o.articulo. 1 i.ad. 11.& articulo. 2. 
ad quar tü .&.y . quód agereper modum na-
tura & agere per modum voluntatis valdc 
differunt. P r i m ó quidem dififerunt, q u ó d , 
quoniam nih i l eft volitum^nifi prius fit cog-
nitum j ideirco licet agere per modum na-
turas non pracfupponat per fe aliam aft io-
h é m eíufdcmagentisiácuiuseífcftü p r o x i -
mc deimmediaté prócédat illa fecúdaaí l io : 
ágéretamen per modum voluntatis pracfup 
ponit aliam a í l i o n e m , feilicet, intcl lc íhis , 
cuius conceptio eft ipfi voluntan forma & 
ratio agendi: ac proinde quxcunque procef-
Í10 per voluntatem praefupponit aliam pro-* 
cersiónem per in te l lc í lum.Et ex confequen 
t i id i quod procedit tali procefsione , quac 
áíiam prsfupponi t , procedit quidem pee 
modum voluntatis. Qupcircajcum Spiri* 
tus fanflus procedat per procefsionem vo-
luntatis, quac fupponit verbi procefsionem, 
ideirco dicitur procederé per modum volun-
tatis & non naturac: quia n atura pet fe loque 
do agir nulla alia aftionc pracfuppofita. Se- . ^ 
cundo difterunt ágete per modum naturac 5c 
agere per modum voluntatis: quia i d , quod 
procedit ab agente per modum naturac ex v i 
fuac procefsionis, procedit quantum poteft 
fimile agenti per modum natura: id autem, 
quod procedit per modum-voluntatis non 
habet ex v i fuac procefsionis i q u ó d proce-
dat f imile, vt fatis oftenfum eft in fuperio-
ribus. T á n d e m diíferunt.quia id,quod pro-
cedit per modum natura veridicat fibi tan-
t u m vnum agens perfeftum in fuo ordine: 
i d autem, quod procedit per modum volun-
tatis, poteft efle á pluribusagentibüs perfe-
¿lis. Et ex hacdifferentia commüni ter fan-
í t i 6c Theologi dicunt, quód vna dumtaxat 
diuinarum procefsionum eft per modum na 
turacjnempe, illa jqua: eftpcrintclleftum, 
quoniam i d , quod procedit per intel leéhim 
non pracfiipponit aliam procefsionem : 6c 
rurfuScxvifuacproceísionis procedit fimi-
le prodiícenti ac demum eft ab vno fuppoli-
to.AÍtera veróprocefsio dicitur eileper mo-
dum voluntatis, quia in ea reperiuntur om-
nes conditiones poíitac, quas rcquiiit procef-
fio per voluntatem. 
C S e p t i m ó 
Controue1T1a.15.De modo produc.Spíritus fanfti. 185 
CScpt imó obferua ex codem D . T h o m , vb i 
fupra,articul0 fecundo ad. 4. quód non eft 
idemproducinaturaliter, Scproducipcr mo 
dumnaturar.quianonfequitiir Spiritus fan 
éhis producitur naturaliter: crgó per modu 
na tu rxúd enim producitut naturaliteir,qiiod 
diciincccííariam habitudinem ad fuurii pr i t i 
cipium:produci veró per modum naturas eft 
producieo modo.quoaliquid producitur á. 
naturaliagente. E t in foluiione ad vndeci-
m u m argumentum idem Diuus Thomas 
loco chato afsignattriplicem diíícrctiam Ín-
ter ca,qu2eproducuntur per modum natu-
ras, & per modum voluntatis . Quibus ab 
ipfo animaduerfis collígit quod produ í t io 
verb ie í t per modum naturac, produftio ve-
ro Spiritus f a n ¿ t i , licct fitnaturalis non efl: 
per modum naturarjícd per modum volunta 
xist8í inclinationis, feu cuiufdam impulfus. 
Idem fentit Scotus: nam licct neget Spiritíi 
fandum produci per modum natura?,no ta-
men negatipfum naturaliter produci praedi 
£ lomodo ;qu ia p rodué l ionem Spiritus fan-
fti fumme necellariam per habitudinem ad , 
fuumprincjpiumcíTe fateturíVtdcinceps di 
¿ lu r i í i imus . 
x. CMCIH/ , CHis itaconftitutisfit p r imaconc lu í ío . Spi 
ritusfandlusnon procedit neceíTariónecefsi 
talecoa¿tionis,& v io len t i s . Patet-.quiahu-
iufmodi necefsitas trift i t iam & imperfeftio 
nem maximam dic i t , quae prdeul feft á d i -
üinis. 
2,.Q$nsht» CSccundaconclufio. Spiritus fanftus hóri 
procedit neceíTatió nccefsitate immutabilita 
lispraccifé . Probatur:quia tune non magis 
ncceíTarió pr6ducéretur3quám creatura fecú 
dumeííccxiftentiae eííet volita á D e o : fed 
confequenseft plufquam falfum:ergo & an 
teccdens,cx quo fequitur. Sequeíá itiaioris 
patet : quiavtfupradiximusr iotabi l iv l t i -
mo,Deus vu í te rea turam neceíTarió nécefsi 
tateiraniutabiIitaris,pofl:quam femel illa vo 
lu i t .Minorem probo:quiatunc abfolutélo 
quendo,Spir i tusfaníhis potuiíTet non eíTe; 
quia necefsitas immutabili tatís iicet exclu-
dat poíTcoppoíi tum fuccedcreei,qiiod i n -
c ^ f e d non excíudk ipfum poííe ineíTe abfó 
lutCiVt loco nunc cit3to,ofl:endimus;fed con 
fequens eft h^rcticunrt : quia tune Spiritus 
fanftusnoneflet cns abfolute neceíTarium, 
& per confequensnec Dcus:cigo,&c. 
,CTertiaconcluno.Deus diligit fuamelTen-^ 
t iamneceílarió neccfsitaíe fimpliciter, Pro-» 
tatur.Deus neceíTarió nccefsitate fimplici» 
tc re í lbea tus .quiaprorfus repugnar, quód 
non fit beatus adu-.ergó ncceflanónecelNita-
te fimpliciter vídet Óc di l igi t obieftuin bea-
tificum^quod c(l diuina eí lent ia .Probo con 
fequentiam-quia beatitudo perfeíla cónfi-
í l i t i n vif ione&diledionediüina? elíentia-.. 
CQuartaconclufio.Spiritus f a h a u s p r ó d u - ^.ConclH f 
citur neceíTarió necefsitate fimpliciter. P i ó • 
batür.Spiritus fanítus eft Déus:crgo eft fum 
me & fimpliciter neceíTariüs ineílendocergo 
cum accipiat eíTc procederido aftus ille, quo 
procedit eft fimpliciter neceíTariüs, Patet có 
fcquetia:quia implicat ens fimpliciter necef-
fariuml6c produdum acciperceíTeper p ro-
duftionem non fimpliciter ncccíTariam. 
CSecundo probatur. Voluntas infinita ad 
ob i eüumin f in i t um fe habet perfedifsimo 
modo fe hábehdi:fed voluntas diuina eft hu 
iufmodi :igitur ad fummú diligibilc,quod eft; 
diuina eílentia fe habetperfcftirsimo modo, 
quo pófsibile eft aliquam voluntatem fe ha-
bereádipfunr.fcd hocnon eíTet, nifi i p íum 
neceíTarió & a£lu adaequato d i l i g c r é t ^ etia 
eíTctprincipium quofpiírandi amórem ei ad 
aeqüatum, quia aliquoiftorum feclufopof-
fetintelligi aliquam voluntatem perfeíl iori 
modofe habere ad obic í lura :ergo volun-
tas diuina fumme neceíTarió diligit eíTentia, 
8c eft principium & ratio fpirandi furamé 
neceíTarió amorem i l l um adxquatum, qui 
eft Spiritus fan¿lus,&per confeejuens Spir i 
tüsfariftusfumméneccíTariofpiratur 5c pío 
ducitür. Hoc argumentó etiam confirmatur 
prjecedchs conduí io . 
CTer t ió .P toduci r ioh neceíTarió dicit impei 
fé£t ioneminre ,qi Í2 producitur , quia dicit 
po ten t iamadcí le&honeíTer fed hoc repug 
natperfonae Spiritus fan ¿i:i,cüm fit ens fim-
pliciter neceflarium : crgo neceílario pro-
cedit. 
CQuíir tó .Nori minus neceílario producum 
pater&filiusSpiritum fanéi:um,quam amát 
& diligunt fuamdiuinam eíTentiam: fed fuá 
eíTentiam diligunt fummé neceíTarió: ergo 
fummé neceíTarió producuntSpiritum fan-
B.úm.Hxc conclufio eft certifsima & tan-
quam de íide tenenda: quam tenet expreíTc 
fübtilis D o f t o r i n quodlib-quarfiione déci-
ma fexta,articiilo primo : eiusnanquefunt 
duac priores radones ; quibus e a m p r ó b a u i -
m u s . Qiiocircaetfi ScotusadniifcritSpiri-
tusfandiprocefsionem elTeliberain^on ta-
me negauit eam eíTe fumme <5c ómnibus mo 
disneceílaríam, ficut ¿k filij produOionem; 
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9» C*iHÍ*f. cQuInfaconclufio.Voluntasquatenuspo operelicet.Qiiia voluntas,vrnatura,vel eft 
tcntia eft,nequitconridcran,vtnatura prout eadcm potentia cumíeip{a,vt libera cíl:,vcl 
natura ell principium a í t i uum dininctum alia. S i cadenjergohabetaftione ¿kmocla 
contra ! ibei 'um,necvt ta l i sa l iquania¿boné aftionibeiiifclcmrdtjonis,prout natura efí cu 
h jbc t .Probopr io re inhu iuscóc lu l ion i s par adione & modo actíoris.quein habet, pro» 
tem Pr imo.Pütcn t iana tura l i s&pOtent ia l i u te í l l ibcra , quiavniuspotcntiarvnica cft 
bera funt oppoil tx potentiae:ergo eadern vo a¿tio vniusra iuimJ& vnicus operandi mo-
luntasnon poteft confiderar^vt natura Óc v t 
potcntia hbera.vcl dilbngui ín natuínm & 
potentiam liberam. Antecedens probatur: 
quia Ariftotelcs.p. Metaphyficorum. text, 
j . & ^ . d i Ü i n g u i t l i b c r u m ánaturali Confc-
quentiaprobatunquia tune ídem diftinguc 
retur in fe SL ÍH oppolituih fui , ficut fi ani-
mal diílingueretur in animal.Sc n ó animal, 
vel homoin liominem 6c cquum.Qupd pa-
tet:quia(vtdiximus)potentianaruralis ¿k l i -
bera opponuniur:fed di A in r t i o , qua dií i in-
guirurideminfeipfiim5c inoppofitum fui 
cft prorfus abfurda , vt de fe patet: crgo illa 
<iiüin£lio,qua voluntas in naturam & libe-
ram di ftinguitur.eft abfurda, Confirmatur 
argumenturmq uia vnica potcntia no potell 
haberegeminum operandi m o d u m o p p o í i r 
t u m atque diucrfum:fed agere libere & natu 
raliter funt modi oppofid ] mmedíaté diuide 
tes potentiam icliuam, vt fupra diximus: cr-
go voluntas non porcit per modum natui ac 
& libertati.SjVtcu^quecóííderetur, operan*. 
í\efl>of}fnf, CHaic argumento refpódcrdochfsmusqui 
damcX()oiitor priniíepait is O.Tho.Etai t , 
quódl icet voluiKasconliderari qiieat,vt na-
tura fíe vt libera > c?.nerum haecconíidcratio 
non coní^ituitduplicero rationcm potentic: 
quiarationaturacnonimportatgradura d i -
í l inctura in ipfa vo]untate,licct ratio fit com 
n i u n i s ^ qua í i fundamentum libcitatis,5c 
i t ánon couíli tuitdiíUndUra rationcm po* 
tentiíe. 
C A d confirmationcm aít.quód quando di« 
uerfi modi operandi ira fe habent, quód al-
ter e(l akeriusfundamcntum.non inconuc-
nit ,vnam ¿c candem potentiam diuerfos ha 
bere operandi modos:quiacum vnusordinc 
tur ad al iumnoncenfenturdj 'uer í i . Excm* 
p l u m c í l i n a n i m a r a t i o n a l i , quarprincipia 
inteiligit fine difcurfu.cóclufionesvero cum 
difcurfu;tanienquia prirausoperádi modus 
eÜ fccundi.fundamentum , noninconuenit 
candem potentiam eoshabere. 
Ctnfutátt» <LSed contra hanjrefpófionem fie infurgo. 
rtfftnfttnis* jEtpr imumofendo neccítario voluntatcm, 
v t naturam deberé efle potentiam akcriusra 
t i o n ú a fe,vt libera e l ^ í i c a m ^ t n a t u r a m ^ c r 
dib:íed prout libera libere opera! ur: crgo 5c 
prour d t natura.Si veló ert alia potcntia, cr 
go voluntas eftduplexpotcntiajquod n u l -
lus Cma: memiscoiuedct. 
C í i t confirmatunquia voluntas, vt natura, 
non poteí l habercadioncm per modum l i -
bettatisnccvoluntas,vt l ibciaadionempet 
modum natura clicitam:crgo funtpotenti^ 
omnino oppofitac & altcrius rationis: crgo 
non funtvnapotcntia, íeddu.ic diuerfar:cr-
goiila dúplex confideratio voluntatis dupli 
cem rationem potentix conftituit.Prartercá, 
íi voluntas vt natura non additgradum d i -
flin£Uim á voluntatCjVt voluntas &;Yt libe» 
raeíi ( v t videturaíTcrereprxdií tusexpofi* 
to r )quomodoadeó diuerfum & d i n m ¿ t u n i 
m o d ú operandi habet á modo operandi ciuC» 
dem voluntatis.vt libera eílfEtíi^ habet i l l u 
dii:erfum operandi modum quomodo eft 
pofsibilcillam,vt ficdift inftum giadum i n 
volúnta te non importare» 
GAdconfirmationem dico m á x i m u m c í ü 
inronueniens candem potentiam fpecie 5c 
numero diusi fos &. oppoíi t os omnino ope-
randi modos haberc. N am ficut duas diííci c-
tias idem gcnusdiuidcnicseidcm fpecici in 
cfTc implicat-.irá ¡mplicat omnino idem prin 
cipium fpecie & nu mero habere diuerfos 5c 
oppol'itos operandi modos,qualcs funt agere 
libere 5c naturaliter,qui ex aquo 5c imme-
diatédiuidunt principium a£ l iuum. Et cum 
ob i j t i tu^quódan imaopera tu r cum difcvif-
fu^Scfincdifcurfuin ordinead diuerfa,refpo 
deo quod,vt ait Scotusin.z .di í l inf t ionc pr i 
i r a ,q uatftione fexta,Iitcra A , agere cum d i -
feurfu Scfmcdifcurfunon funt modi oppo-
Üti,atquc diueríi diuerfas naturas indicantes, 
cum eidenaturae rationali in f in t^ t vero age-
re libere 5c agere per modum natura;, modi 
funt omnino oppofiti diuerfis neccílsrio 
prmcipijsconuenientcs:quia principiü a£li-
uum prima diuifione diuiditurin libernni 
^cnaturalc.Nccobftat illainanis cuafioTuli 
cct.quod quando vnus operandi modus or-
dinatur ad alium poíTunt dúo oppofiti mod i 
eidemineílc.Ratiocft : quia talis ordinatio 
xjon videtu^nifi pracfuppofitio ex natur^or 
diñe; 
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flin€:quiacum fint dincrfi modi vnus alterú 
noniuuat.Sedtalisprxfiippofitio non t o l -
Jit diucrfítatcm liniplicitcr,qug eft ínter hu-
iufmodi raodos:quiatiinc modus operandi 
intelleftus non eílct diuerfusá modo opcra-
di voluntatis: nam ille neceflario huic prae-
fupponitiir:crgo,&c. 
CSecundo probatureadem conclufio: quia 
«adcm potientia cft,quae fertur i n finem ¿cin 
media,¿c fub eadem rationc potentia;: ergó 
malc confideratur voluntas^vt natura in ordi 
ne adfinem,<5c vtliberain ordine ad media. 
C Secunda parsciufdcm conclufionis, v t p i i 
ta,quód voluntas nuliara operationem ha-
beat3vt natura fed vt voluntas, probatur. V o 
lunraSjVt natura , prout natura diftinguitur 
9*— contra agens libcrum , nullatenus poteft í i -
nerepugnantia confiderari : ergovt natura 
jaon poteft habere aftionem. Praetereá, cum 
confidcras voluntatem,vtnaturam>veí ly,na 
tiira,furaitur pro principio oppofi to, de ¿i* 
f{in£to contra liberum:ák hociam manct iní 
pugnatum. V e l accipitur i n coramuni ad 
pr incipium liberum,¿c naturale.Etíi íic,cla-
r u m eft quod nullam poteft habere opera^ 
tionemtquia operaíio cúm fit (Tnguíaris ¿kdc 
rerminata neceííanó ortum habct á princi-
pio fingulari determinato : ergo neceíTarió 
dcbeteíTe.vel principium libcrum vel natu 
lalctcrgo fi eft illa aí l ioávoluntatCjVt natu-
ra neceíTarió voluntas, vt í i c , erit agens per 
modum natura, vel liberum.fcdnon p r i m ü 
propter diéla-.crgo fecundum : ergo volun-
tas,vt natura,eft volütas,vt libera: ergo ngit 
l iberé.Et cofirmatur-.quia ficut omnis aftus 
«licitus intelle£lus eft ab imelleftiuquatenus 
intelledus eft.itá omnis aftus voluntatis eft 
á volúntate, vt voliintas,& libera eft. Ec cer-l 
te fi voluntasprxcifcAtnatura quadam eft' 
confidcratu^folum habet propenfionem & 
indinationem i n fuum finem ficut lapisi i l 
centrum:qiiia omnis aftus,& opcratioelici-
ta eius eft ab ipfa,vt potentia libera eft con-
tra potentiam naturalcm diftinfta Q u ó d vo 
luntas vt natura nullam babear operationem 
tenetfubti l isDo¿lorin.; .dift . i5.1itera.A.¿k 
diftin¿l:ionetrjgehmatertia, pauló ante lite-
r a m . O . 
ti.Ceneltéf. cSc / t a conclü(io.Spiritusfanftus no proce 
dit libere libértate contradi£\ionis.Prol>atur: 
quia cum huiufmodi libertas'fit in ordine ad 
acUisLcontradiaorios,fcilicer)vclle n ó vel 
I c p o í l c t S p i r i t u s í anf tusnonproduc i : fed 
confequens eft contra pracedemem conciu-
odóproduc.Spíritüsfanfti. W f 
fioncm 8c contra fidcm:ergo non procedit l i 
berc libértate contradiftionis. 
CNonnullivOlentes oppofitum noftra co Kefyfpjf*m 
cluíionisdcfendererefpondent huic argumé 
to^quód proccfsio Spiritus fan£li pote l í bifa 
riam confiderari. Primo modo.vteft á voíú 
tatc diuina,prout voluntas eft abfolute. Se- ¿M&.J 
cundo prout eft ab ea,quatenus diuina Scln-
íinite reí la eft.Si primo modo (inquiüt ift») 
xompareturprocefsio Spir i tusfanüi ad diui 
i iam voluntatem poíretn5poniine(Ve:quiá 
de rationc intrinfeca volüratis abfolutc íum-
ptac eft libertas ad vtrumliber. Si vevó com* 
paretur fecundo modo nullatcnus poteft no 
effe-.fed fumma necefsitatc fimpliciter,in ef-
fe poñittir . 
CHacrefponfiofalfumaccipit, ¿fdifficut- Confutan» 
tati non fatisfacit.Primum Ge ofterido: quia H/frtjitniát 
fide rationc iritriníeca vo' iuuatisabfoluté 
Sc incommunie í l e t libertas co.radidionis, 
Iratio formalis intrinfeca vo lun tá i s non <cf 
fe t in volúntate diuina in ordine ad diuinac 
cíTemiadiléCtionemtquia rcfpcíltu eius non 
eft libera libértatecontradiít ionisi Dices,fi-
cut prius,vel vt votiintas,v el v t taiij volutas. 
CCont ra .Rat ió intrinfeca íuperiorf s non t o l 
l i tur ab inferiori per aduentum fuar diífercn 
ti<ie,vel complemcnri eflcntialis , ficut ratio 
animalisnon tollitur ab homineper ádueri* 
tum rationalis, imó neceíTarió homo ihcht-
ditanimalis rationem:ergofi ratio intrinfe-
ca Scellentialis voluntatis i n communi eft 
libertas contradi¿lionis , fumma rectitudo, 
quz rationem diuina voluntatis complet, 
i i on toll i t eam á diuina volúntate , fed potius 
i l lamincluditneceíTarió.Et íicut hemoe t í á 
quatenushomoeft animal: itá diuina volun 
tas quatenus diuina voluntas erit libera líber 
tatc contradiftionis.fi hac eft de rationc vü 
Inntatisin communi. 
CSecundum/ci l icct jquód prad-'fta refpori 
. fio non fatisfaciatdifficulfati íic oftendo. I n 
prafentinrum fermo eft de proeersione Spi-
titus fanft i ,proutá diuina volúntate^ vt talis 
cft,dimanat:ergo recurrcreaddiuinam volu-
tatemvt voluntas eft abfolute non eft refpó 
dere <k fatisfacere diffícukati. 
CSeptimaconclufio. Spiritus fanñiis non 7. Cenclnf, 
procedit liberé libértate contrarictatis, nec ta 
t u m libértate complacent i í .Pr ima parshu-
iuscondullonis paut: quia tune Deus pof-
. fetnolleprociiKí.'re Spi i i tum fan¿lumjC|\iod 
c ft pl u fq ua m fal fu 11 J . 
• cSccundaparscoa;liiaonisprub^tur: quia 
tune 
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tune non iníigis lii>eré,quanifilius procede-
ret, i n cuiusgeneraciónc íibi coraplacet xter 
^ . ^ ñus pater, vt controUvTÜa duodécima d i x i -
mus. 
$,C9Hcl». COaaua conclu fio. Spiritus faniílus procer 
dit libere libértate cííennali fuperiusdepidla, 
1. ^ 4r/V* probaturprima.Spiritus íaníl9 producitur 
per voluntatenijiion vt natura cfl,quia v t fie 
ex quintaeondufionenullum aduni habet 
yoluntas:ergo procedit á vo lúnta te , v t libc-
racll: . Patet confequenda ; quia non poteft 
imaginari alius modus in vo lun ta tc fecundü 
quera per ipramproduci queat. 
2. R</fV € Secundó. Agere libere, 5cagere per 
modum natur^ funt modi oppofiti omnino 
diuidentcsimmcdiate principium aftiuum 
i racommiini:ficucduu differenti^diuidunt 
-i idemgenus: ergo ambo non poííunt ineíle 
volimtati,vtcunque confidcr€tur:ergo cum 
coueniat ei agere libere no poterit eidem co 
•petere modusagendi per modum naturs:er 
-gocum Spiritus fandtusprocedat per volun 
tatem neceflario eius proccfsío crit libera. 
CHuica rgumen to re ípondc t aliqu^quod íí 
cucintelleiftus coní ideratur tr ipl ic i tcr , i ta& 
i'oluntas. Incelledus enim primo accipitur 
abfoluté pro potcntia inte!l<£liua: & fie ap-
peilaturinteUeetus.Sccundóaccipiturproea 
dem po,tcntia,prout cognofeitiua c[\ aliquo 
rum fmedifciirfu.ncmpcpriraorum princi-
,piorum:£c iic vocatur iimpliciter <ScabíbIu 
té intelleaus. Tertio accipitur p r o cade po-
tcntia quatenus cf l diícurfiuc cognofeitiua: 
. 5c lie dicitur ratio.Similitcr(aiunt i f i i ) v o l i i -
tas accipitur tripliciter.Primó quidem abío-
iuté proipiapotentia appetitiua diftinftaab 
alij s potcntijs.'Sc fie appcllatur voluntas.Sc-
cundó accipitur prout naturaliter 5c ncccfTa 
rio fertur in aliquod obiectum: 5cifto modo 
confideratur v t natura, Ter t ió confideratut 
jyolütasjproutindilfcrentet fe habet ad v t rü -
que oppofitorú: 5c fie dicitur potería libera, 
C H i s poutis dicuntini .quodformalitcrlo-
quédo naturaliter ^ l ibere operari. funt m o -
di pe r feoppo íu i iSndcononpof fon t eidem 
potentie (ub eadem rationc conacnire.bene 
tamen fubalia & alia rationc: 6choc modo 
conueniü t voluntatimara agere naturaliter 
competit voluntan vt natura ell.opcrari ve-
ro libere ,vteft voluntas, feu liberum arbi-
t n u m . Dicunt ctiara, quod agere libere, 5c 
agere natüralitcr non diftinguüt potentiam 
fpecificé. 
CHarcrcfpanfiopartim manct fupraimpu-
gnata,partim ve rónune iraprobabítui;. ha 
priniisfaHumell;,qUodagcrc libere 5c agere 
naturaliter pofsint cide potét i^ inefle quatc 
ñus vna 5ccade potetia^efi:: quia v i diximus, 
funt dúo raodi iinmcdiaté diuidensesprinci-
pium aíHuum.Secundó.Si i l l imod i io rma-
litcr loquendo non polTunt eidem potentiac 
incíTe íub eadem rationc formaliconíldera-
t^ergoformalitcr loquendo n o n i n í u n t ei-
dem potenti.T,ícdalij 5c al i j : crgo voluntas, 
vtnatura,cuiconucnit agere naturalitcrfnoii 
cíl eadem potentia cum fcipfa vt libera, cui 
Vt fie competir agere l ibcré . I tcm. Q u i d fibi 
vult illarefponfio, cum dicit , quod agere l i -
bere 5c naturaliter non d i f i inguütpoté t iam 
fpecificc.fed modos operandi?Nam fi modi 
i l l i fpecifíccdirtinguütur,crgo poteiitig,qui-
businfunt.fpecificcetiamdiliinguüturrergo 
volütati fub rationc vniuspotenti^fpecihcf 
non poíTunt conuenire agerclibe-ié c i agere 
naturaliterrergo cft alia potentia^vtnatura á 
fe v t libera eít . 
C T e r t i ó . S u r a m a necefsitas ftateu fusnma ^&4t¡»* 
l ibértate: crgoobid,quodSpidtusfanOjs 
procedat neceílarió fimpliciter,noneíliíc-
g a n d u m , q u ó d procedat libere. Confequcn-» 
tia fane eíi óptima, quia ob id prarcí fe nega-
tur libertas produé\ ioni Spiritus fan^ti. A n -
tecedens probo mul t ip l ic i t e r .Pr imo.Volú-
tas diuina neceílarió vultbonitatcm fuá (v t 
fupra oftendiraus) 5ctamcn in volendo cara 
eft libera:igitiir libertas ftat cum fumma ne-
cefsitatc. Confequentiatenet: minorem ve-
ro probo. Voluntas diuina refert ad fine alia 
obiefía. qusfuntvolibi l iapropter finc:igi-
tur ipfa fub eadem rationc potentiac eft ope-
ratiua circa vtrumque; fed circa ca,quíe funt 
ad fíjiem, operatut fub rationc potentiar l i -
bera:, vt e t iamThomi&E concedunt: crgo 
etiam circa í i n e m / v t p u t a circa bonitatem 
fuam)operabiturfub rationcpoteniic iibere: 
ergo libere vult bonitatem fuam.pnma con 
fcquentia huiusargumentationis probatur: 
quia potcntia operans circa vnnm obi^ í tum 
non abíolute , fed i i i orclinc ad a l iud, cadf n i 
fub eadem rationc potcntia: cñ operariua 
circavtrunque.Quod patet c x p h i l o f j . d ^ 
amma tex .Com. 146, V b i ait,quod potería 
illa, qúa cognofeimus difter^ciam vnmsob». ^HUUÍD.* 
iefti ab alio.illamet fub eadem ra' iouc pn: c-
tia:,cognofcit vtruqiic:ergo íuniütcr in pro-
pofito potcntia operans circa vnum ol>ie¿t« 
i n ordinead a]íud,ipfa fub eadcm rationc po 
tentix,operabitur circa v trunque. Etconiuv 
matur: 
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jnatur: quia alias oporterctcoftituerevnam 
potentiaiiijquse verfarctur civca finem , & 
aliam circa media. 
CSecundo probatur idem antecedens, L i -
bertascft conditio intrinfeca voluntatis abfo 
luté vc l in ordincadaf t i ím volendi:ergo eft 
compofsibil iscumcondit ioncperfeéla opc-
rationispcrfc£tac circa perfcftifsimum obic 
¿lum,praE;fcrtimíi illa conditio non repug-
n a t j m o potcft couenirc talí operationi:fed 
talisconditio inopcratione perfeda eft nc-
cefsitas:ergo libertas eft comporsibiliseü ne-
cefsitate. Anteccdem eft manifeftum : quia 
vohintas natura fuá intrinfeca libera eft. C 5 
fcquen:iaprobatur:quia conditio intrinfeca 
potentia^quae fecundum fenu lbmdic i t im-
perfe í t ionem^non potcft eíTe contraria per-
icftionioperationisciufdempotcntiaE: quia 
tune prorfus repugnaret huiuímodi potenti^ 
haberepeife£>amoperat ionem etiam inen* 
ieinfini to, in quoreperitur . Sedquodtalis 
códidoperfedajritnecefsitastpatetiquia per-
fe£lio voluntatis.vnde voluntas eft:eíVdi]i-
gerc Deum:ergoperfe¿ l ionisef thaberc i l la 
opera t ionemi i ími ter & ncceííário.Et confir 
matuf:quia poí fenon habereil lamdicit im-
perfeé t toncm: ergo neceíTarió habere i l lam 
perfeít ionis eft maxiraíe:5c rurfuí, ergo eft 
pofiibilis illa necefsitas i n operatione perfe 
¿Va voluntatis vt voluntas eft;áiiás enirtijnec 
inDcorcperiretur. 
CTertic?probatur idem antecedens; A f t i o 
círca finem vl t imum,vt finís eft.eft perfeftif 
í ima:ergo necefsitas in tali a í l ione no tolÜt, 
fed magis ponit i d ^ u o d ad eius perfe£l:ion¿ 
per fe pertinct, fed libertas m á x i m e eam per 
í k i n e r g o necefsitas quarin tali actionerepc 
ritur n ó rollit , fed ponit poíiüs libcrtatCiPro-
boa íTumpt ionem.quíaa¿ l io libera exnatU 
ra íüa eft perfeftioc cuní l i s operattonibus, vt 
incontrouerfijsquarti, Deafauente, often-
demus. 
CQuarto probatur idem antecedéns. Quari 
do a¿lio voluntatis circa finem v k i m u m eft 
magis nece{Taria,tantóeft l-benoi-crgo fum 
ma necefsitas eft compofsibiiis cum fumma 
libcrtate-Confequcntia eft euidens: antece-
densprobo;quia fteundum Anfe lmü6c A u 
gu í l inum quosfupracitauiraus, i l la volutas 
eft iiberior,qu2E omnino áreftitucÜne deiua^ 
re non poteft:fed i'da.qux neceíTatió í impli 
citcf dil igit bonuminf in i tum á reí l i tudine 
millatenusdevjiarcpoteft-.crgo üla eft l íber-
iima:fedtalis eft diuina voluntas refpetludi. 
le f t ionísDei , &produ<ftionísSpiritus fan-
¿^iíergoeft refpe^u earum libérrima. 
CQiiartoarguiturprincipaliterrquia illud> 4.^4/^. 
quod procedit,vt amor,proced¡t l iber^quid 
enimliberius quam amareíNihiL Sedopiri 
tus fanílus producitur vt amor fecundu om-
nes Doftoresrergoprocedit libere. Et confir 
matur.quiaillud,quod procedit^vt donum 
procedit liberé , vt ex rationedoni con liar: 
fed Spiritusfan<^us procedit,vt donumfccü 
dum Auguf t inum. i j .de T r i n i t . a g o proce 
dit libere 
CScd obijeies contra noftram coclufionem cllefa0<t 
improprié fatisdici Spiritus fan¿íi piocelsio 
nem libcram,cúm fit fummé ncceííaria, p r x 
íert im Curtí omnes fan£ti ac fapicnt es Do<fto 
res liberum id,quod neceíTarió opponitur ef 
feaff í rment .Hoc eft arguiBcntum i ! iusno 
u i éxpofitoris fancti Thomae , quo tertia 
D.Thom.conclufiofupra probabatur, 
CRéfpondco,q i iód libertas cílehtialisá no-
bis fuperius depi£la,eft proprie libertas cum 
fumrriá necefsitate compofsibj í is , v i pauló 
antédocuimus 3 ac proinde voluntasratione 
eius proprie libera nuncupatur.Nechic mo* ^ 
dus loquendia fandrorum do£lr ina eft alie-
nusrquia fecundum Auguf t inum fupracita-
t ü m b e a t i n o n poflunt non diligere D c u m : 
quia non poíTiint feruire peccato^quos tamc 
liberrimos.circa D e i di le íUonem appclUt. 
E t Diuus Anfelmus loco fupracitato illa vo 
luntatemlibcrioremappeUat, quae minus á 
-reftitudinc deuiarepoteft:& per coníequés 
i l lam liberrimam dicit3quaínullarenusá i x -
íb tud inepote f tdcf ice re .Ex quo pstet non 
femper fanétos liberum proeojquodpoteft 
eíTc,&: non eíle.vfurpafifc. Nec omnes vir i 
fapientesin illafignifícatione liberum acci-
piimtrquia Scotus & alij grauifiimi ciusdif-
cipuli3qui vtique veri funtfapientes^alíter l i -
berum accepcrunt.Prsetéreá Secundum lan-
¿l:um Thomam,prinia pa r t e^u^ í l io i i c qua 
dragefima prima,articulo fecundo,filius p ío 
ducitur á patre volúnta te quadam complace 
tiaciquam thomatizantcs libertatem appel-
Íant:ergo'1ibcrum non femper á viris fapien* 
tibus p roeo , quod eft ad vtrumlibet acci-
pitiír. 
tLCocli if ionona^quód Spiritus fan£lus pro yXoncluf. 
cedatá volúnta te , vt principio quo^non per 
modum natura?, fed voluntatis Scliberlatis, 
eftexpreffa &: dar ifs imafentcnt iaD.Tho-
m x in quarftionibus difputatis de potcntia 
Dei^qu^ftione decimaíai t iculo fecundo.Pri 
t i l * 
ipo FJoan.Rada.Controuerf.Theolog.T.pars. 
mapars Kuiusconcluf íonisprobatur : quia 
i b i m í b l u t i o n c a d quartumficait. Sicutcr-
go filíusnaturalircrproccditá patrc, vt vcr-
b u n i , itá Spiritus íanétus naturalíter pro-
ccditab co.vtamor.nectamcn Spiritus fan-
¿tusproccditpcr modum natura:: hoc cnim 
procederé dicitur in diuinis per modum na-
turíP,quod proccdit Ucutcaíque i n crcanitis 
á natura producütur , & non á vo lún ta te . Sic 
crgodilTertnaturaliter produci , ócproduci 
per modum naturae . Dicitur cnim al iquid 
produci naturaliter propter naturalcm habi-
tudincmfquam habet ad íuum principium: 
per m o d ü vero natura produci dÍGÍtur,quod 
producitur ab aliquo principio fie producen 
te ficut natura producit .Hxc Diuus T h o m ' 
I n quibus verbis dúo manifeftifsimé conce-
di t .Al te rum ef^quód Spiritus fandus non 
producitur per modum natura?, quod prima 
noftrae conclufionisparsaffirmat. Al te rum 
eft?quódprodu£lio Spiritus fanfti eft natu« 
ralis praecifé propter habitudinem naturale 
adfuumprincipium: qux dúo no negat Seo 
tusjed cxpreííc affirraat.Ná cum negat Spn 
rítus fanfti procefsionem cífe naturalcm,n5 
negat illa elTe naturale ex habitudincad .fau 
pnncipiu,fcd quia no eft per m o d ü naturar, 
CSccunda pars ciurdera condufionis proba 
tur : quia 1'anftusThomasvbi fupra in fo-
lutionc ad quintum lie ait, A d quintum d i -
cendum , quód naturalis nccef$itas,fecun-
d u m quam voluntas aliquid ex neccísita* 
te velle didtur,vt foelicitatem , libettati vo -
luntatis non repugnat, vtAuguft inus do-
ectin quinto libro de ciukatcDei : libertas 
c n i m voluntatis violentiac vel coaftioni op-
ponimr .Non eft autem violctia, ve! coa í l i o 
i n hoc.quód aliquid fecúdu ordine fuac natu 
rae mouetur,fed magis in hoc quod naturalis 
motusimpeditunficut cum impeditur grane 
ne defeendat ad medium.Vndc voluntas l i -
bere appetit foelicitatemjicctncecííárió ap-
petatillam-.fic autem & D e u s fuá volúnta te 
liberé amat feipfum , lieet de necefsitate 
amet feipfum.Haec DiuusThomas.Etpau-
cisinterpofitisficait . Liberé ergo Spiritus 
fanftus proccditá patre,non tamen pofsibi-
liter.fed exnecefsitate.H^e Diuus Thomas, 
Tn quibus verbis manifefté coneedit Spiritu 
fanclum procederé per modum voluntatis, 
& libcrtati$;nam fi coneedit cxprcíTe quod 
proccdit libere, confequenter & nceeííarió 
iateritenetur.quodprocedatper modum l i -
bcrtatis.fit coníirmatur:quia,cúm fibi obic-
ciíret,quód fi Spiritus fanftus procedlt per 
modum voluntatis, proccdit etiamper mo» 
dum libertatis, ac per confequens poiTet n » 
procederé , coneedit quidem Spiriuim fan-
£lum á volúntate per modum libertatispro-
ccderc,negat tamen inde fequi, q u ó d p o ^ i t 
non procedere:quia(inquit)naturalis necef-
fitas no repugnat libertatimam folum libcr-
tati voluntatis ( i nqu i t ) opponitur violeníia 
&coa(ftio, 
€LSed dices D i u u m T h o m a m loco allégalo 
per l iberumintel lcxi íTeprecifenoncoaftu, 
& non violentum, non tamen aliquem aliü 
libertatis modum Cont rá :qu ia tune DiuuS' 
Thomasnon fatisfeci íTct argumento. N a m 
argumentum loquitur de propria voluntatis 
libertatc,libertasauté,quae praccife non coa-
¿l ionem dicit non eft propria voluritati,con 
uenitenim ómnibus agentibus naturalibus, 
dum fuos naturales pioducunt eíícélusugnis 
nanque cum producir ignem non violenter 
& coafté producit ,& lapis dum tendit deor-
fumjtcndit non coaf té .P rartcreá.Si per líber 
tatem voluntatis in te l l cx i tDiuasThomas 
non coa¿tíonem,ergo i n cadem fignificatio 
nc,in qua coneedit loco allegato p r o d u í l i o -
nem Spiritus fan¿li eíTc per modum volun-
tatis, & libertatis concedet etiam, quód pt odu 
¿lio verbi diuini omni a£lu voluntatis p rxc i 
í c e t i t per modum voluntatis ¿klibertatis: 
quia itá verbum proccdit non coaifté.ficut & 
Spiritus f an í l u s : fed hoc i b i cxprcíTe negat 
intotoil loarticulo:crgo per libertatem non 
in td l ig i t i b i praccife non coaflionem,fcd ali-
quem modum libertatis proprium ipf i vo lú 
Cati,per quem in agendo diftinguitur ab T>OC 
te per modum naturae.Tan.dcro,quia Diuus 
Thomas in prxfatis verbis loquitur de libcr-
tatcabfolutCjproutvoluntati competit, cni 
nccefsitatem naturalcm opponinegat,fcd fo 
l u m violentiam & coa£lionem. 
C E x h i s i n f e T m r , q u ó d cum fan£l iThomac 
difeipuli affírmant Spiritus fanéli procefsio 
nem cíTeper modum naturac eidemfanelo 
T h o m ^ exprefíc contrariatur,ac proinde fen 
tentiaDiuiThomae,quam fupra pofuimus 
exmctedifeipulorumeius, non eit iliafanc, 
fed hxequam modo rctuliraus. 
CConduf io decima, q u ó d Spiritusfanflus I O . C M Í V 
procedat liberé fateturexprefic D . T h o m . 
loco fupra citato. A i t cnim fic,vt paulo arte 
rctulimus.Libcrc crgo Spiritus fanflusproce 
dit á patre,fed non pofsibiliter}fcd ex neccísi 
tate.Eccequomodo D . T h o , cifdem verbis, 
quibus 
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quibiis ScoriiS;fatetut Spiritus fancti procef 
fioncm eifcliberam. 
11. CtuehC, 3 .Condi i í iovndcc ima,quafenr€mia D i u i 
Thomre ck Scoti de produftione libera Spi -
r i t i i s ían^ iaper i turácof tcndi tur . C u m i í l i 
DoloresaircruntSpir i tum faníium produ 
ci per voluntatemjVtlibeianijnihilaliud vo-
lunt jquáni qiiod producitur per voluntatcm 
formalitei^quarcnus voluntas eft.Quod hoc 
fentiat ranclusThornas patet loco fupra alie 
gato Quod veróineadem fententia fuSco-
tus ííc ortt íido : quia recunduni Scotumin 
quedljbctisj q.uarílione décima fexta,volurí 
tas A liberta1: iclern ru in . Nam voluntas, i n -
quítjauc voluntas non efl.aut libera dicenda 
cft refpeftucuiufainqueiergoSpiritum fan 
í h n n producí per volurítatemj vt liberarn.ni 
h i l a l i ude f t . quámproJuc i per voluntatem 
formaliter. 
12. C«nchf> ([[Duodécima conclufio, Spiri tumran^um 
producilibere fccundum'Scotijm efl: produ 
ci per modum operandi voluntatis propr iü 
quatenus talis raodus diftinguitur á modo 
operandi naturar.feu per modum natura?, vt; 
YÍdercc í lapudiprumquod; ib .dec imo fex^ 
t o , & : d i í ü n ^ i o n e fecundaprimlfententia-
rum in quacflio. de numeroproduftionum, 
v b i modum procedendiSpiriius fanít i per 
vo lunta temcondi í l ingui t pra cife cótra mo 
dum procedendi per modum natura:. Q u i 
igitur attigetit proprium modum operandi 
voluntatisattingetprofeclo., quotíam pa¿lo 
produdio Spiritus fancti , & á D i u o T h o n a 
& a b Scoto liberadicatur. 
i j . Cenclftf. CDecimatcrtia conclufio. Modusproprius 
operandi ipfms voluntatis,vt diil inguitur co 
tra modum operandi naiurac, cíl voluntarié 
operan*. A d cuius intelligentiam & probado 
nem obferuandum cíl ,quid fit voluntarium, 
v t inde quid fitagerc voluntarié innotefcat, 
V o l ú t a r i u m e í t . q u o d e f t á principio intr in-
— feco mouentc feadoperandumcum cogi i i -
tione finis fub propria ratiouc finís. E x quo 
irífer^ur,quód licctaftiones^potentix feniiu-
uaeappetitiuae finta principiointnnfeco cü 
coíinitione finis non tamenfunt voluntaria? 
proprije qu idqu idThomi f t í e aíTerant: quia 
potcntiacognitiua fenfitiua non cognofat l i 
nem fub ranone finís.Ex quo infertur fccim 
do.quod moduvagendi voluntarié c i l p io -
prius í^fíuiVpluntafis fecundum Scotum, l i 
cetfccundumaliquam fimilitudiiicm de pp 
tentiafenfitiuaappetitiuadicipofsit. Efl cr", 
go agere volutarie determinarefe ieu mouc-
refcadoperandiimexiognitionc finis fup-
poilta^liue necclíarió fiue cótingenter fe mo 
ueat. Ethoc vult Scotusin quodl íbcuqu;*-
í l ione decimaícxta hiera T . & V . cum ait, 
agensliberum liberé agere: quiaí iucncceriá 
r ió, lu 'ecomingentei tcndüt inobkí f lum, fc-
ipfum tamen ad i l iud volendum determi-
n a t & mouet. 
CSedobijcies. Potentiafenfidua appet ' í iua ohiefti*. 
mouetfead ob ie í lum fuppofita finis cogni-
tione:quare ergo modus cius agendi non erít 
voluntarié agercr'Refpondeü, q u ó d propter 
multa ille modusagendi non et lvolununc 
agcre.Primo:quia no mouet fepotentia fen 
fitina appetitiua ex cognitionc finis fub pro-
pria ranone finis, fiem voluntas. S ecundó: 
quiapotiusdicmumoucn,quair.m uere íe. 
T c r t i ó dico^quód el leforn^ 6c modus eíícn 
di,agere &: modus a t e n d í íünt immeJiata, 
Etidco^ ficutnon eii alia ratio quarehocha 
bet tapera modum eirendi, nifi quia eíl tale 
cnsífic non t\\ aliqua ratio, quare hoc habet 
talcm modum agendi, nifi quia cft tale p r i n 
c i p i u m á d i u u m :acproinde modus agendi 
voluntarié compciit voluritati, quia eiUale 
principium a^iuum, & nóri pótenria? íenfi-
tiuae appetitiua? í quia \\XQ potcntia non cíl: 
tale principiumjqualc volütas.Similiter.mo 
dusagendi voluntatis ex finis cognitionc eft 
voluntarié agcre,& non modus agendipo-
tentia: appcdtiuae fenfitiu^rquia ille cíl; talis 
modus & talis printipij.ifte vero eft talis ctiá 
mod9 & talis principi) alten* rationis ab i l l o . 
CScd nunquid modus agendi volütátiépo* Sélui'f» 
teft dici l iberéagere, ficutvolunt Scotus &: 
fanclus Thomas í Kcfpondeo affirmatiuc: 
quia cum deiationc voiütatis,vt fir/i^qnod 
fit libera, opt imé modus agendi cius libcr¿ 
agere dicitunficut quia agenina turá le in t r in 
fecéincludit naturam per quam agi r ,meduí 
agendi ipfiusdiciturnaturidisfcu p e r m o d ú 
naturaf.Agit autem agens naturale immcdia 
té per natura nuí !a alia afUort c de per íc fup-
pol¡ta. lam ergo patet quomodo cum modo 
agendi l i b e r e , m o d o c x p o í i t o , ftct fumma 
neccfsitas etiam in viaThomif tarum :quia 
cum modo agendi voluntadéfatentur fum-
mam neceGitatem clTe corapofsibilemmara 
Deus fumme necelfanó dihgit fuam eíTen-
t iam,voluntarié tamen.Et íic eft intclligen* 
da fentcna Scoti íuperius explicata l áp r ima 
cóclu. quia volütarie agere eft modus ? ge di , 
quo pracife diftinguitur voluntas i n agt-n 
dQanatura ;ago,¿kc . 
A D 
ipz FJoan.Rada,CoñboüerrTHeolog.Lpars. 
A D A R G V M E N T A ic£liamati,fednonamons,quicircaípfumeK 
ín principió ccntroucríiap poíita. 
D primum patet ex fupradiélis, qua 
libértate dicitur Spriri t ' fand^uspro-
ducí. 
\AÍíecudM, C A d fecundumncgomaiorcm. Adproba -
citur.Itam propofitoeíTentia diuina prxcog 
nofciturante Spiritus fan£li produftionem, 
fed non amor qui fpiratur. 
CAdtertiumncgofequclam.Vndecreatura Adtertiiis 
efl: á diuina voluntare^tanquam artifíciatum 
abart i f icc:Spir i tusauteían£lusn6 eft quid 
tionem d i c o ^ u ó d adproduét ionem amcris artificiale/fednaturalc, non ptxfupponens 
per voluntatcm pracíupponitürcognit io ob fui cognitioncmad lioc,vtproducatur. 
C O N T R O V E R S I A 
D E C I M A Q_V A R T A . 
V T R V M T K O D V C T I O 
fonftíjitgenerAtioyel a h e a d i f i i n g u a r u r } 
V O D p r o d u a í o 
S piritus fanfti íit gc-
neratio probatur. P r i 
m ó : quia produftio 
fuppofiti i n natura 
fubftantiali cft gene-
ratio : fed p rodu íHo 
Spiritusfanfti cft pro 
duftio fuppofiti in natura fubflantiali: ergo 
ert gcneratio.Conlequentia cftfatis manifc-
ftatcumminorlíinaiorcra fie oftendo, quia 
fecundum Philofophum quinto Phyficorú, 
tcxt .Comment. i .perhoc íolum dift ingui-
turgencratioabali)smiitationibus,quiaipfa 
terminaturad fubftantiam fub ratione fub-
fíatialicalia; vero mutationes funt,vel ad quá 
titatcn^vcl ad vbi,vel ad qualitate, quae funt 
accidentia. 
CSecundó.Muta t iones &motus dift inguu 
tur penes términos formales eorura, v t docet 
Ariftotclcs quinto Phyficorum: fed termi-
nus formalis produélionis Spiritus fandi eft 
idem cum formalí termino gencrationisfilij: 
ergoproductio Spiritus fanfti eftgeneratio. 
Probo minorc:quia terminus formaUsvtriuf 
que diuinxproduclionis eft diuina eíTentia, 
quac per vrranque communicatur. 
CTer t ió .Quaccunque funt vniuoca vn i ter-
tio,funt vniuoca ínter fe:fed generatio & fpi 
ratio in dimnisfunt produél iones vniuocae, 
comparando cas ad idem lcrtium,vt putajad 
patrc:ergoiilae funt vniuocaí inter fe, ac per 
confequensámbar funt eiufdem rationísrer-
go velvtraquegeneratio>vel vtraque fpira-
t i o . P r o b o m a i o r e m á f í m i l i : quia q ú s f u n t 
eadem vni tertio, funt eadem inter fe: ergo 
q u f funt vniuoca vni tertio,funt vniuoca í n -
ter fc.Minorem vero ficoftendo: quia vtra-
^ i i c i f t a rumprodu¿ l ioBum,& infe c ñ v n i -
uoca, & in ordinead primara perfonamge-
nerantem &fp i ran rém, f iqu idem producit 
fibi í imile in eadem natura etiam numérica . 
C Q y a r t ó . Spi r i tusfaní lusprocedi t f imi l i s ^..Arr, 
patri 6c filio oc v i fuac ptodu£lionis:ergo eft 
í i l ius j&eiusproduf t togenera t io .Confcque 
tía eft euidcnsrantecedens probo dupliciter, 
P r imó. Inhumanis f i l iusd ic i tu r fimilís pa-
t r i ex v i produélionisrquia ex v i produdh'o-
nis&generationis recipit naturam fpeciíi-
cam patris:fed Spiritus fanftus ex v i produ-
élionis,qua producitur a patre & á filio^rcci-
pitnaturam eorumrergo Spiritus fanftus ex 
v i produftionis eft fimilis patri & fil io. 
CSecundó probatur idem antecedens.^piri-
tusfanftusex v i produftionis procedit, v t 
Deus :ergovi fimilis in natura diuina Dco 
producenti.Confcqucntiatcnet: antecedens 
probo:quia ex vi fpirationís procedit,vt S p ¡ 
ritus íanftus,fcd vt fpirluis fanflus eft , eft 
Deusrcrgo procedit, vt Deus. 
C Q u i n t ó . A mor procedit fimilis voluntati 
ex vi aftionis & proccfiiünis,qua ab ea dima 
nat:crgo Spiritus fancíus, qui eft amor per 
a ¿lionera voluntatis product us ex vifu^ pro 
dudionis. 
Í . A r ^ . 
Controuerfiá:i4* 
<luftíonis,eft {¡milis produccftti: crgo cíl fí-
l i u s A cins produftio eft gencratio.ltiae con 
fequutioncs fatis not^ funt; antccedens vero 
ficoftendo : quiaomneagcns producitfibi 
í imi le iquam mapcimcficri po te í l cx viaft io 
n i s i a tvo lú tasproduc i t amorcm: crgo amor 
proceditj vr l imil isvoluntat i ex v i a t o n i s 
& procefsionis. 
IN hac controucrlía p r imó íííqiiiram de qu«f í to ,an fcilicet,Spiritus fandi produ* d i o fit gencratio. Secundó,an generatio 
6cfpiratio diftingiiantur fe ipfis , vel alio 
quouis modo.Tcrt iójan iftae duap ptodudio 
nes íliífcrant folo numero ,311 ctiam fpecie. 
V l t imóa rgumen t i s in principio huius con-
trouerfix poíi i is fatisfaciam. 
^ í R T C V L f S P Z 1 M V S . 
'^/infroduBio Sj)iritttsfanftijtrge-
neratio? 
Artemaffirmatiuam hnius artícu 
l i omnia argumenta in principio 
^ ^ h u i u s c o n t r o u e r í i a e p o í i t a confír-
raant, & verofíraílem ofienderc 
videntur. I n quo i l l ud certum eft fecundura 
í idcmtfdi ice^produft ioncm verbi diuini ve 
r c & proptieeí ' ícgenerat ioncm.&iprum ver 
b u m veré ^iproprié eíTe genitum atque f i i ü . 
Ef t etiam omnino certum íecundum fidem, 
q u ó d Spiritus fanótusnon cft genitus , & 
q u ó d p r o d u d i o e iusnó eftgeneratio.Qupd 
pr imoconf ta texi l io loan. i . V i d i m u s glo 
riam,eius gioriam quafi vnigeniti á patre. Et 
loannis fecundó de eodem verbo dicitur. 
S i c D e u s d i l e x i t m u n d u m , v t f i l iumfuum 
vnigenitum darct.Exquibus colligunt fan* 
¿ l i & facra concilla, Spiritum fanftum non 
eíiegcnitum:namjriSpiri tusfan£Íuscíret ge 
jiitus,verbum quidépr imogeni tus eflepof-
fet,fedvnigenitus e í lcnonpoíTct . Idem ha-
betur i n S y mbolo Apof to lorum, cum dici-
t u r , E t i n le fumChri f tura l i l i u m eius v n i -
cum. E t inSymbolo Niceno dicitur,Et i n 
v n u m D o m i m r m l e f u m C h r i f t u m , filium 
De ivn igen i tum. Praetercahocdiffínitutn 
eft in concilio Toletano primo in confcfsio-
netidcitvbidiciturjSpiritusfanftus non eft 
genitus.Et in Symbolo Athanalij dicitur de 
^ p i i i t u fan¿lo.Necfa¿lus,nec cveatus,nec ge 
nitus,fedprocedc$,Exquibus ómnibus eui^. 
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denter colligitur, filium D ei eíTe vnigenitü, 
6c Spiritum faníh im non eííe genimm, 
CSed dubiumeft^uomodoin prarfatisau-
thori ta t ibusappel la turChríf tusvnigeni tus , 
cúm Paulus adRom. S.appellctillum p i i -
mogeni tü inmul t i s f ra t r ibus : videtur enim 
fien n ó poífe q uód fit vnicus illejqui p t i m o -
genitus eft,habttque multosfratres. 
CRefpondeOíquód liocnomcn,primogeni* Trimegm* 
tus,bi íariamaccipipoteft .Primó,vtdicatne- tus lífarUm-
gationen» alicuius priusgeniti, «ulla habita- dicitur» 
comparationCí&refpeftuad fecundó geni-
tum, irá vt i l le dicatur prilnogenitus, ante 
quemnullusaliusnatuseft, etfi poft ipfum 
nullus alius natus fueritrquod non intelíiges 
El uidius pcrueifé colligit Deiparara V i r g i -
nem alios habuiíTe filies praeter Clir j f tum 
ex i l lo M a t t h x i primo. Accepitlofeph t o n -
iugcm fuara^óc non cognouit eam, donce pe 
périt filium fuum primogenitum. A i t enim, 
q u ó d fi Chnftus eft primogenitus Matíae 
(v t ait iVlafth£us)ergoMaria alios filies ha-. 
buit,quia primogenitus dicit rclationem ad 
fecundó genitum.Harc lamen fententia he -
rética eft omnino & peftilentiísima, quam 
Diuiis Hieronymus egregio refutatin libro, 
quem de hac recorra Eiuidium edidit : cuius-
fententiam breui colligit do£lifsimus pater. 
Caftrolibro décimoaduerfushaereíes.verbo, 
Mar ia virgo .Quem errerem refutare n ó eft 
praefentis ncgotij:fatis enim crit oftendeie, 
qi iódprimogenitusinfacris literis fignificat 
filium, ante quem nullus eft natus, etli poft 
eü nullus alius natus fuerit. Q ü o d euidenter 
colligitur ex i l ioNumerorü décimo oftauo. 
Q u i d q u i d p r i m ú m e r U m p i t cvulua cunftas 
carnis,quam oíferunt D o m i n o , (¡ueex ho-
min ibus . í iueex pecoribus íuer i t , tui iuris 
crir,ita duntaxat, v tpro hominis primogeni 
toprctiumaccipias&c. Inquibus vejbispri 
mogenitum hominis appcllaf facra feriptu-* 
ra ilium,3nre quem nulluseft n3tiJs,non cu* 
randoanpofteum aliquis alius natus fuerit: 
nam alias,quifolum vnum filium habebaf, 
non teneretur i l lumoffeireDeo,& redime-
re,quoufque alium haberer,ad quem relatus 
diceietur primus^Hoc autem conuincitur ef 
fefalfum.quoniam beata Dei genitrix cum 
filium fuum obtulit domino in maiñbus S i 
meonis iuxta legefecit > v t Lucas teftatunat 
tune temporis beatam Dei genitricé n u ü ü 
alium habuiíTe filium prarter Chr i i iü Euan 
geliumMatth.affirmat, &Eluid ius fatetur. 
C olligitur ergo, quód fecundu (acras literas 
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pr unogcnitus oprime ille diciturjantcqucm 
nu l lusc í tna tus , ctiam íi p a ñ ipfumriullus 
aliusnatusfuerit.ln qua fignificatione Chr í 
(bis dominus primogcnitus Beatac Vírgínis 
incritódici pocuit, ctiam fi nul lumalium fi 
l ium beata virgo habuerit, ficut re vera non 
habuit .Id ipfui l i ex lógico fermoncconfir-
maturmam cathegori^ decem rcrum genera 
prima vocanturhoc ideó pracciíe,quia íupra 
íc nullum aliudgenus habentj^uanuisfub fe 
nu í luma l iud habercntgcnus:vtdepraedica-
mcnto quando patctquod fub fenullagenc 
ra continere videtur, dicitur tamcn pr imum 
genüs per negationé priorisgeneris;fubquo 
contmcarur. 
dSccundo modoaccipi potcf l primogcni-
tus per comparationem ad fecundo genitu. 
í n qua íigniíicationcillcprimogenitus dici-
tu^ance quemnullus alius natus crt,aiiusta 
meu.vclalij pofl: ipfum nat i funt . In qUá íig 
nif icat ioneChrif tusDorainuSjnccprírnogc 
niuispatrisjnec virginis dici poteft:quia poft 
Chr i l hun Dominum áut ctiam antcpater 
actcrnus,aut beata virgo nul lum habucrunt 
filium cum vtriufqucfccúdura tamcn diucr 
fas naturas Chriftus vnigcnitus films íit:fccu 
dum nanqucnaturam diuinamChriftus cí l 
vnigcnitus patiis,fecunduni vero natura hu-
manara cft vnigenitusmatris, 
<LScdaducrtc,quódaliquispoteft díci p r i -
mogcnitus ia hac fecunda fignificatione bifa 
r iara.Primó propric:quod accidit, quando 
ipfcvcrc & primo genituseft , & fimilitcr 
al i j ,quiipfum fequuntur veré Scproprié ab 
cifdcm parentibasgeniti funt. I n qua fignifi 
catione C h r i í l u s D o m i n u s no dicitur á P a u 
loadRom.S.ptimogcmtus i n multis fratri-
bus,cúm ncefecundumnaturam diuina ha-
beat fratrem á patre propric gemtum ex fuá 
fubnantia;nec fecundum naturam humana, 
quia folus ipfc ex virgine fecundum huma-
nam naturam natus cf t . . 
<ESecundo potcfl: aliquisdici primogenituj 
metaphoricerquialicct ipfc veré genitus íit, 
alij tame^qui eius íratres vocantur, no funt 
p r o p n é g c n i t i j & p e r conlequesnee propric 
filij reípeftu ciufdcm patris.fcdfccundü ali-
quam í imil i tudinera . Sic diciturChriftus 
D o m m u s á Paulo vbi fupra. Primogcnitus 
guomeiedi in multisfratribus.id c í t , in multisfidciibus 
eatur chnji9 (quos nonconfunditur idem Chr i í lus voca 
frimegernt9 rcftdtrcs.vt ait Paulus ad Hebrx.i . )quia hu-
tn multafra. iufmodi Fideles ditunturfi l i) Dci per gratia 
tribus, adaptionis,(Sc non per naturam: ac proinde 
FJoan-Raáa.Controuerf.Thcoiog.Lpars. 
no funt propric geniti á Dco, nec propric fra 
tres Chrif t i Domini,fedmetaphorice: ipfc 
nariquc Chriftusproprié 1^1: genitus á patre, 
caetcriautcmvtputa fideles metaphorice & 
improp r i é . 
CSed quidad i l ludApof to l i adGalatas.u 
vb i lacobíimfratrem D o m i n i appellat, ííc 
jnquienSíApoflolorum autem v id i n e m i n é 
prarterlacobum fratrem D o m i n i ? Rcfpon-
deo folewnc cífc in facris Iiteris,íratrcs appel-
lari eos,qui aliqua confanguini ta tcconiüí t í 
funt.quaníiisnon fint cX cifdcm parentibus 
geniti, v tLothGcn. i j .vocaturfra terAbra-
ham, quemtamen eadcmfcriptura tcííatur 
fuiíTe filium fratris Abrahac.Iacobus ergofra 
ter D o m i n i dÍ€Ítur,non quia ex cifdcm pa-
rentibus genitus i fed quia confanguinitatc 
Chri f lo coniuníhiscra t . 
GSed quanuis haec vera fint, qua: d ix imuj , 
& de fide tenenda,difficile tamcn cft inueni 
re rationcm^propter qüamproccfsiof i l i jgc 
neratiodicenda íit ,& non proccfsio Spiritus 
fan£ri:adfeó vt Aureo lüs ,qucmadmodum re 
fert Caprcolus.d. i j . p r i m i & Gregorius ca-
dem dift.fic Marííl ius.q.i^.affirment teme-
rarium eíTc & pr^fumptuofum huiusrei cau 
fam inucírigarcKÓcluduntqj inhac difficul 
tatc non in rjtionc,fed i n fola fide nitendum 
clTc.tadc fentcntia videtur fu i í ícMagif l r i 
fcnt.d. ^ . p r i m i iibri.Probantautcfua fente 
tiam ex diclis fanftorum patrura. P r imó ex 
A uguflinc librorcitio contra M a x i m i n u m 
capitulo déc imo quarto, vbi interrogati M a 
x i m i n o ^ ú m Spiritus fanélus procedat de pa 
tris fubftantia ficut fiiiusjquarc vnus dicitur 
filius &altcr noi^rcfpondet Auguft.caufam 
eí fequia vnusefl gcni tuSja l tcrnonífcdpro 
cedens. Q u o d fiintelligas.bcne.finon intel 
ligas^nihilmea rtfert, fatis mih i & t ib i fie 
hochaberiin fcriptura.Quod fi quscras(in-
quit Auguí l . )qu id in tc i f i t inter generatio-
nem & proccfsionem.rcfpondcbo t ib i m u l -
tum intereíre,huiustamcn diflferctiac caufam 
afsignare non valco. N ce mirum ( inqui t A u 
guftOquandoquidcm Efa i íC^ .d i t i t genera 
tionc eius quis cnarrabitíqui fimiliter de Spi 
r i tu fan í lo dicercpotuiíIet.Proccfsiouc eius 
qnis enarrabit?Idcm dicitGregoriu> Nazia 
zenusin fine iib.y.deTheo!ogiu;idcdicunc 
mui t i iilij ex faníris parribus, qui humilitcr 
confitentur.fcnon valcrehuiusrci caufam af 
fignare E x q u o coüigitur p i í f u m p t u o í i m i 
cíl'e inueíiigare &: inquiicrc cauíam luiius 
rci^qtua üle^qui inquint caufá Ipciat fe poí lc 
cau-
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caufam inuenire, qua fan¿H patres inuenírc 
no potucrüt .Sed quauis hotum lentetia nos 
á magnis laboribus &d'fficultatibus libera-
ret^tamen oport et humilircr caufam huius reí 
inqui re recüfanf í i spa t r ib 'ac c^terisDodo 
ribus fcholafticis.Suntautc multac explica* 
tiones huius difficultatis no fufficicntesjneqj 
probabües .quibusomifs isduasaut t res tan-
t u m explicationes adducam,quibus probabi 
Iker tantae difficultati vtcunquc refpondea 
acfatisficjripoterit. 
P R I M A E X P L I C A T I O . 
PRimaexpHca t íoe f tS .Bonauen .Rica r -áitdc vEgidij R omani in . r, d. i ^  qui d i -cunt > q u ó d de ratione gcnéi aíionis eft 
quódf i t proLcísio per natura j cuiusdcfeftu 
procefsio Spiritus fanfl inon eft generatio, 
benc tamcn procefsio filij^quia eft piocefsio 
per naturam* 
CSedob i j c iü tqu ída contra banc explicatío 
n é conténdetes probare ,quód procefsio Spí 
ntusfanfti eod ?modo eft procefsio per ña -
tura,ficutprocefsiofilij.Quod lie oftendunt. 
N a íi quando procefsio fiiij dicitut procefsio 
per n atuiá^ntcl l igi tu^quód natura diuina v t 
diftinguitur abintelieftu ¿ ^ v o l ú n t a t e , eft 
pnncipiumfi l i j «Seno Spiritusfan¿li,falfum 
eft omnino . N a 11 loquaris de principio i m -
jnediato,ficut natura diuina no eft principiü 
p rox imu Spiritus fanfíi, fed voluntas:ita na 
tura diuina non eft principiü p rox imü filij, 
fedintelleftus.Si vero loquaris de principio 
mediato,ficut natura diuina medio intelle-
í t u eft principiü filij-.ita eadé naturaeftSpi 
ritus fan¿>i principiü media volütate.Si vero 
intelligasprocefsioncfilij eíTe per natura ac-
cipiendo natura, v t diftinguitur á libértate, 
quiaproduíHof i l i j non elí libera fednecet* 
faria:proccfsio fimiliter Spiritus fan¿U n ó eft 
libera falté f ecüdumcommunefen ten t i am. 
CRcfpódeOjquódhisobie í l ion ibus no de-
bil i taturpraedií laexplicat io . P r imó: quia 
q u i lie obijciüt.falfum fupponüt ,aut dubiü, 
c u i u s o p p o n t ü eft probabilifsimü : fuppo-
nunt enim,quód natura diuina v t dif t ingui 
tur ab intelleéhi & volúntate , nullo modo 
eft pr iufipiü filij .quonon fit principiü Spi-
ritus fanft i .cütamen.vt d i x i , oppohtum fit 
valdepiobabile.Nalicetdiuina natura cu vo 
lütate cócurratad producb'one Spiritus fan-
¿l i j icut cü intelleftu ad produéí ionc filij-.c^ 
terü magna eft diffcrétia-.quia natura diuina 
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Vtobieftum eft intclleftus, fecundum om« 
nes eftprincipium prox imum a í l i uum qua-
(1 partíale verbi d i u i n i , quatenuseft veluti 
fpecies intelligibjlis t óñ i tuens in tc i íeclum 
inaf tu primo,ficutfpecies intelligibilisno* 
ftiri intel ls í lus eft principiü proximum fal-
te partiale,quoproducitur verbü noftrü : at 
yero natura diuina,vt eft o b i e d ú voluntatis 
probabil i f i imü eft^quod no eft principium, 
quoproducitur araor,íiue Spiritus íand^us, 
fed quod principiü p rox imü folúm eft d iu i 
na voluntas: conditioaute, fine qua diuina 
voluntas non produceretamoré.eft q u ó d i l 
l i p r s f e n t e t u r o b i e f t ü c o g n i t u m , ficut pro-
babilifsimú,eft quod obiedlü voluntatis no* 
flrae neq; quatcn9 eñ in fe,neq5 quatenus eft 
inintel lcf t ione.aütverbo^fl : pr incipiü ,quo 
producitur efFcíliue amor, fed iola voluntas, 
cuius coditio per fe requifita eft,vt fibi praf-
fentetur obie¿tü .Col l igecrgo,quód qma ver 
b ü d i u i n u m p r ó d u d t u r p c r naturam dinina 
concurrcntcm,vt principium cumintelleftu 
ad cius produfHoncmjeius produ¿lio eft ge 
neratiorpicdufbo vero Spir i tusfanf t inóef t 
gencratio,quia diuina eí lent ianon fie cócur 
ritad p roducéndumSpi r i tum f a n í h i m . 
CSecundó dicb, quód de rationegeneratio» 
niseft,quodfit<jrigo per naturá^vt diftingui 
tur á principio per m o d ü voluntatis agéte) v i 
uétis á viuente coniúí lo in ílmilitudinem na 
ture,quia de ratione generationis eft vt prin 
cipiü eius fit per m o d ü naturá? operas & no 
per modü voluntatis:fed de ho r í imodorum 
dif t iní l ione, vide controuerf.r3.&; D . T h o . 
i n quaeft.difputatisde potentia.q.ic.artic.2, 
info lu t ionead.n . Quamobrem produ í l io 
verbi eft generatio,quia eft á principio natu 
rali perraodum naturac operante,produ¿lio 
vero Spiritus f a n í ^ q u i a eft a principio per 
modum voluntatis ágete non eft generatio. 
S E C V N D A E X P L I C A T I O . 
SEcunda explicatío huius difficultatis eft frequetior in fcholis. A d cuius intellige-tia meminiíTe oportet, genctatione in v i 
uentibus eífeorigineviurtisá principio viuc 
t i c ó i u n f t o i n fimilitudíne naturx.ln qua de 
finit ioncaduertendüeft . i l lapatt iculá, in fii-
roilitudinenaturae,fignihcare,qiiódid,quod 
gencratur ex v i fu^ generationis & procefsio 
nis,fitfimileinnaturaproduccti:quodcolli-
g i í ex illa partícula in fimilitudinc3qU^ pro-
grefsüadionis in p rop r iü t e rminü dcfignar. 
Cont . i .pari , N a y n d e 
FJoan-Raáa.Controuerf.Theclog i pars. 
StntentU 
Cdferafti. 
V a d e h c eftacdpicndadefinrtio gencrati j 
n i i m víucnribus, vt fit origo viuentisa viucu 
te coniunt lo in fimilitudincm natura ex v i 
¿knuxbproce f s ion i s . E x quo fequitur.í.p-
p rodu í l i o filij e ñ g c n e r a t i o , quia cflorigo . 
víucntisfilijá principio viuente coniun¿^o, 
quiex vi &:modoproccrsion¡sfuaeeft fimi-
lis in natura patii producenti, produ£lio ve-
ro Spiritus fandinon efl:generado.Qu.ia l i 
ect íit origo viuentis a viuente, non tamc ex, 
fuárat ione formali tenditin fimilitudinc na 
turar,vndeSpiritus fan^uslicet íit fimilis i n 
natura fuo producenti,non tamen habet hoc 
ex vi & modo fuae procefsionisjex cuiusde-
feí tu ciusprodutlio noneft generatio. Haec 
e í l cxpre í l a fen tcn t i aSco t i in pr imo, diftin 
¿l ione decimajquaeftione vnica in refponfio, 
nead primum principalej & o m n i u m ferc 
T homillarum,quam etiam tcnet D . T h . pri 
maparte.q.^j.art.i. 
CEl l : t amé valdcdifíkilc explicare quomo 
doí i l ius procedat (¡milis patri i n natura ex 
v i & modo fu;e procefsionisjnon tamé Sp i -
ritus í a n c l u s ^ u m r c vera íitfimilisin natura 
fuo principio,í icut & íiiius. 
CCaictanus prima partc^quaríKone vígeíi-
ma feptiina,articulo quarto jVt hanc rem de-
clarec primó exponit,in quoconueniant i n -
telleclusiSc volütasin produftione verbi i3c 
amons: fecundo exponit^in q u o d i l l i n g u á -
tur;tcriiórefpondet difticultad. Conuen iü t 
( inqui t ) ¡nt€l lef tus& voluntaSjquod intel-
lectui pioducit verbum, & voluntas amoré. 
Conueniuat fecundo in hoc, q u ó d o b i c f t ü 
e(t forma,per quamintelieftus producii ver 
b u m ^ voluntasamorem:ücutcaloreft for-
ma^p er quam ignis producit calorem, á qua 
calefaítio fumitfpcciem . Eft tamen magna 
difterentia inter intel le í tum & voluntaren), 
quiaobiechim efl: principium yerbi non vt 
cogn!tum,íed fecundum fuum eífe reale: efl: 
tamen principium amoris vt cognitum. Ra-
tiohuius efl;, quia ob i e í l umv te f t infpecic 
imei l ig ib i l i cft principium verbi^in qua no 
habet rationemcogniti,fed rationem princi 
pij realiíicognitionis:at vero obieftum vtter 
minatcognitionem í iuevtcogni tú efl pr in-
cipium afnüris .Vndenafci tur( inquit Caie.) 
quod verbum efl; firaile obieí to , quia proce 
dit ab eo i n elTere^Sc non in elfecognito. A t 
vero amor non efl í imi l i sob iedo , quiapro-
cedit ab eo non in eííe rei,fed in eífe cognico. 
Q¿iod fi obijeias Caietano,Omnc agens pro 
ducit libi fimile,fvdobic¿tum cít ages rcipe-
¿lu amorisjergo amor efl hbi unnlis, rcfpon 
det omneagensprodúcetefiU l lnu lcqüan^ 
tío íigif, 'vtlíabeseifercale^ non vt h a b é i c f 
fe cognitr.m.C^uud íiitevum obijeiasCaicta 
no}cxhociequiamoremefle í imi l tm vo lu 
tati^quia procedit á volúntate in cííe rci, ref» • 
pondcrconccdcndo propter hoc argumen-
t u m , q u ó d a m o r eft fimilis voluntati, tamen 
diíícientia inter verbum ¿k amorem cofiflit 
i n hoc,qugd verbum efl fimile to t i fuoprin-
cipio:eíí enim (imileintelleftuivt producen 
t i j&obief to vtrationiproducendi, quia ab 
v t roqueprocedi t inc l le re i j&noni r ie í recog 
n i t o .A tve róamor l i c c t íit fimilis voluntati , 
non tamen eA fimilis to t i fuó principio: n 5 
enim eft íimilisobie¿í:o,quod efl ratio agen-
di vt cogn i tum.£ t ratio eft,quia non proce-
dit ab obieftp i n eíle reiífed in e í íecogni to . 
CHis conflitutis íefpondet Caietanus prac-
fenti difhcultati d icendo.quód proccfsio ver 
b i diuini efl generatio, quia verbum diuinü-
ce vi fuac proccfsionisjioccfl, quatenus pro 
ced i tpe r in te l l cdü j efl fimile tot i fuo princi 
pio.-at veró proccfsio amoris fiue Spiritus fan 
R i ñ ó efl gencratiojquia Spiritus fan^us ex. 
v i fuá: proccfsionisnon haber quod íit f i m i -
lis toti fuo principiopropter rationem fupra 
afsignatam-Ha^efl fentcntia Caietani. 
CAtramenhscexpi icat io non videtur bo- Jmwtuttwr 
na.Quod vtconflct,príEmitrodoélrinaegre [tntenttaCd 
g i j m ciufdcm Caietani prima fecundg, qug utam* 
ÜioneprimajarticUlo primo }fcilicet, quód 
obie^umvoluntatisjVerbigratia, fanitas ell: 
cania finalis & cfficiensamoris, & defide-
rij ipfuisfanitatisí & ad rationem vtriufquc 
caufe cft neccíraria cognitio, diuerfo tamen 
modo:quiacognitioeftneceflaria gd finali-
zandi)in(yt itá loquar)non vt ratioform^lis 
caufaefinalis.fcd v tcód i t io caufa:;quia ratio 
fc>l:malis,qua: conflituit íánitatem in eíle cau 
í x finalis cíl exiflentia eius ad extra, codilio 
vc ró jGnequano agit vtcaufa finalis.cftcius 
cognitio:at veró cognitio n ó cft conditio cau 
fac effícientis amorem3fed ratio formaüs eius 
fecundum quamcaufat . E x quofequitur, 
quod amor efl fimilis to t i fuo principio eííc 
¿t ino . N a m q u ó d fit fimilis voluntati ipfe 
Caietanus conceditjquód autem fit fimilis ra 
tioniagendi probatunquia ratio agtndi c í t 
ipfa cognitio , qua: non producit amorem 
prout in eí íccognito,fcdincflcrei , quiavt 
cognitio íit cauía amoris, impcitincnseft, 
quod ipfacognofcatur. 
CSecundó.Falfum cft ,quód amor íit fimilis 
vo-
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yoluntat i íqi i íE fe habet v t agens,5c non fit fí 
milistat ioni agendi, fiue agat inie í fe reifi-" 
ue i n effecognito> Nam íí loquaris de í lmi-
litudiniein eadem natura fpecifica,qualis eft 
ínter caufam vniuocam 6c effeílura, tune fi-
cutinter o b i e í l u m & amorem non inueni-
tur fimilitudo in eadem natura fpecifíca, ita 
necín ter voluntalem & amorem , vtpatet. 
Si vero loquaris dé fimilitudineproportiona 
l i , í i u e virtual^qualis eft inter Deum &Grea-
turasjfolem & corruptibilia, & vniuerfaliter 
intercaufam a?quiuocam§cejrFe£lum , ficut 
voluntaseft fimilis fuoamorijquem produ-
citpr^diftaí imili tudineji tafimili terobieftu 
Vel cognitioeius,velnullo modo eft caufa ef 
feftiua eius etiam in eíTecognito.Ex hispa-
tet.quod folutio huius difficultatis á Caieta-
no tradita eft nulla ac faifa. 
T E R T Í A E X P L I C A T I O . 
Ert ia & legitima cxpofitio praefentís 
• , difficultatis iamftatuitur,Ad cuiusin-
Tresfttntgr* X teiijgentiam pr imó pracnotare opor-
^ ^ ^ ' t e t ^ x D o a J u b t i l i . y . M e t a . c ^ . t e x t . C o m . 
'"*** yn,t,ff j o . q u ó d Arift.eodemlocotrestangit gene-
*** , rationisvniuoc^gradus.Primuscft.quando. 
i.Gndtts. gencrans j ^ geni tü afsimilatur in forma, 6c 
in modoef tendiformae,quemadmodü accU 
dit multoties i n his^uae á natura fiunt. Ignis 
nanqj gencrans & ignis genitus habent ean-
dem formam in fpecie,Óc eundem modu ef-
fendi fórmícmam vterque ignis habet reali-
ter &formaliter ignis fubftantialem, &fpcc i 
ficam formam. 
%»Gr4ÍHS9 CSccundusgradus eft,quando generas & g e 
nitumhabentfimiiem formam, nontamen 
íecundum eundem modum elTendnfic fe ha 
bent artifex & opera artis.Nam licet domifi 
cator/verbigratia/ormam in fe habeat do-
xniis,quamfacit,caetcrum forma domus exi • 
fíit in domificatore modo quodam intentio 
nali 5c fp i r i ta l i , domus veró ad extra eandé 
formam habet fecundum realem exiftentiá 
eius ad extra,& itá non eft vtrobique fecun-
d u m eundem modum eílendi. 
iiCndus, CTertius gradus eft,quádo generaos no ha-
bet fimiiem formam in fpecie cum genito, 
habet tamen geniti formam, nonformaliter, 
fed virtuaíiterrfic fol gignitranam v e t p l ^ i -
tam.Primus vninocationis gradus eft fimpíi 
citer,6c proprijfsimc vniuocus^ecmrdüs m i -
jius propric : teniusveróf f<i>lum>íecundum 
qu id .D e quolibet autcnvgenerante veiü eft 
Artlculus prinius. 15^ 
dícere,quód producir fibi fimile aliquo i f to-
rum modorum.opusnanque naturas, quoad 
fieri poteft^n fimilitudinem tendit. 
CHoc fie conflituto folutio diffíeulratís i n 
hocconf i f l i r ,quódverbum& amorin rebus 
creatís ín hocconueníunt quód vtrunqueeft 
fimile fuo principio e í feaiuo : quia omne 
agens mi l lo excepto producitfibi fimile, ve. 
docet Anftot.primodegener.cap.9,& 10.& 
7.MetacCap.7.Sedeftmagnadifíeretia)qii]a 
amoreft fimilis íiio principio ta.ntum virtua 
Utcr,& non formaliter i n eadem, natura fpe-
cifica.Qnod verum eft, hue voluntas fola (vt 
quibufdam placet)fiuevolunrascum obic-
£tocognito(vt alijs videtur)fit princip'ium ef 
feífiuum amoris :,amor enim nec eft finalis 
voluntati in eadem naturafpecifícajneqj ob 
iedo cogniro.AtVeró viErbüintellca,uscrea 
t i eft naturalis fimilitudo natura fpecificac 
ipf iusobicai .Et ideircó fi ipfum^akth im 
per fe ipfmn eft principiura v e r l ^ | in an-
gelis accidit,qL)ando feipfos cognoicunt*,ni3. 
nifeftefequituri quód verbumeft fimüc i n 
natura fpeeifica fuo principio, licct difíerat 
ínmodoelTendi íAc proindeinteripfiftn ver 
bum & obieflumeft vniuocado infecundo 
gradu.Si veroobie í lum n ó per fe ipfum,fed 
per fpecie fit principium verbi, verbü etiam 
eft fimile fuo principio in natura ípecifica, 
q u á m ta fpccies.quá verbum repraefentat, v t 
naturales eius fimilitudines. 
CSedobijcies.Verbum noftrum non eft fi- ^ ; ^ / ^ 
mi le in natura fpeeifica animac, nec intelle-
¿ l u i j q u s f u n t principia eius:ergofaifa funt, 
quae nuncdiximus. Refpondco, quód licct 
verbum noftrü non fit fimile in natura fpeci 
ficaintelleílui fecundu fe coníiderato abfqj 
obie í lo vel fpecie intelügibíli eius,cft tamen 
fimile ei in natura fpecifica^prout infoi mato 
per fpecicjíicutcalorjqu) produciturin ligno 
abigne,ljcct non fit fimilis in natura fpecifi 
caigniproducenti fecundum fe confiderato 
ablque calorereft tamc fimilis in natura fpe-
eifica eidé ignijQuatenus informatur per ca-
lorc,quÍ3 eít ei fimilisin natura fpeeifica ca-
loris.Patet ergo ex hisratio & caufa, ob qua 
produ£tio verbi diuini eft veré generatio, no 
tamen produ^ioSpiritus fan¿ti : videlicet, 
quia verbum ex ratione íuaíormal i eft for-
maliter fimile fuo producenti irt eadem natu 
ra,amor veró nequáquam eft fimilis formali 
terfuo producenti,fed viitualitertantumjVt 
fupradiótumeft. 
.CScd obijeics. Filius D e i ex v i h x procef-
Contr . i .pars, N j fionií 
i$8 FJoan.Rada,ControücrfTrieoIog.i.pars. 
fionís íió procedit vt víucs i n natura intcllé 
a u a l i c ü p a t r c producetercrgo faifa fiint;qu^ 
diximüs.Píobatwrantccedens.quia tuc etia 
verbumridftrumprocederetvtviucs i n na-
turatquoH tamen cft falfumjquianon cíl vi« 
Uens licut anima produccns. 
Siltétio. <íRefp6cieo,quód produftio vcrbi cxratio-
ne fuá communi habet^quód fit vniuoca ten 
dcnsneccíTanain fimilitudincm fecundum 
fpecicm 5c formam^licét quandoqueex age 
tis imperfeftíonc ptoueniatjquód talis fimili 
tudo fit folum in forma,& non in modo ef-
fendifotmartficutaccidit in angelo feipfum 
intelligete per fuam eífcnt iam, vb i vcrbum 
mentis eft fimile in natura producenti íecü-
dum formam,fed non in modo cfténdifor-
m¿, f iquidemhuiufmodi v e t b u m n o n é f t n a 
turaintclieftualisjfedaccidensquodda. V b i 
tamen agens per intelle£lumomnte>¿ parte 
c f t p c r f ^ a m , producit vcrbum íibi fimile 
informl^kelleaual i , (Scin modo cílendi 
forma?, vt Deus pa té í ,qu i verbum írt eadem 
natura reali ntímeíica producitjCüi fuam fub 
ftátiam & naturam communicat .Produ¿Ho 
autem'per voluntatemnon ert vniuoca p r i -
mo ncc fecundo modo vniuocationis, fed ter 
tío,vt puta,virtualiter,qua?potius equiuoca 
produ£liodicitur:ac pro indé p rodu í l i o i l la 
ex rationefuaformaliin fimilitudincm for-
9 malcm & vhiuocam in primo vel i n fecüdo 
vniuocationis gradu haud quaquam tendit.' 
Vnde nafcitur,quód cius p rodn í lum genitu 
haud qu?.quam dici pofsit-.quia deratione ge 
n i t i ef t ,quód ex v i & modofuác produf t io-
nis fit fuo producenti fimilein natura fpecifi 
ca.Ex imperfeftionc vero inttlleftus creati 
p roucn i t ,quóá verbum crcatum non fit v i -
uens vita inte l lef tual^&quód non fit fimile 
ctiain modo eflendi formaejpfi produceti. 
CCol l igce rgo ,quód de rationc produftio-
nis vcrbi abloluté ef t ,quódter ídat in fimili-
tudinem formalem,&: fpecifica natura pro-
ducentis:quód vero quadoque ( v t diximus) 
talis fímilitudo inter producens,& id , quod 
peripfum producitur,nonrepeiiaturnifi i n 
forma,& non in modo eííendiforman ex i m 
pcrfcftioneintelleftus , quo agit^prouenit. 
Ynde cum in viuentibus fenfitina velrationa 
l i vita fimilitudohuiufmodi informa , ¿k in 
modo eífendi formae inter producens 6c pro 
duftum reperitur,ralis produftio vcrécft ge 
lieratio.ac natiuitas,& cius terminus primus 
x veregenitus ac namsdicitunquod in produ 
¿t ione vcrbi diuini optime reperitur. Cíe te* 
rúm cum produftio amoris per vollintateni 
ex rationc fuá non tendat i n fímilitudinc for 
malem & fpécificam obiefti,qiiia amor non 
cft ex rátione fuá firailisforrtialiterobiefto, 
fed ví r tual i ter^quanuisquandoqucamor fi t 
fímilis in natura fpecifíca producenti,vi acci 
d i t i n diuinis.non eft ¡lía p r o d u í l k í genera-
tio.quia talis fimiíitudonoproucnít ciustet 
mino ex v i ipriiísproduftionis,fed áccidit fi 
b i .Rat ioef t ,quía primus terminus fpiratio-
nis cft amor produ^us infínitusjqui ex ratio 
ne fuaforrnali amoris non afsimilaturin nam 
ra fpccificafuo producenti,nec ex fuá rát io-
ne cius produdioeft vniüoca in pr imo aut 
i n fecundo vniuocatidniá gradu, 
CSedobijcies , q u ó d licet Spiri tusfánftus Ql¡efi¡¿ 
ex v i fuaeproduftíonís in communi non fit 
firftilis in natura producenti, bene tamen CJC 
v i talis produftionis, quod videtur fufficcrc, 
vt veré cius produftiogencratio dicatur. 
CRefpódeo.quód nec ex v i talis p roduého* Selutí* 
nis Spiritus fanduseft fimilis in natura pro-
duccnt i .cüeiusproduf t io nec i n primo,ncc 
in fecundo vniuocationis gradu ex rationc 
fuáformali fit vniuoca . Vnde l icc t Spiritus 
fanílus fit fimdisin natura fuá producenti: 
h^c tamen firmlitudoquafiacciditfibi qua-
tenus per voluntatem procedit v t i n folutio 
nc argumemomm piincipalium dicemus» 
T E R T 1 A E X P L I C A T I O , 
TErtia expofitio eft pro Scotiftis,facilís quidemhis,qui fpiri tum f a n í l u m n e -ncírarió^iberé tamen procederéintcl-
ligunt.Quac huiufmodi eft.De rationc gene 
rátionis,ík natiuitatis cft ,quód fit á principio 
q u o , & potentia per modum natura operan 
te.Quodex eopatct.quiafi ego mea v o l ú n -
tate hominemproducerem , i l l ap rodu í t io 
neutiquam generado dicenda eííet . Cuius 
rei ratio prxcifa eft, quia non eííct opus na-
turac,fed volütatisrergo fignumeft ad ratio-
nem generationisnecelTariorequiri, quod á 
principio per modum naturae operante d i -
manet.QuiaergoproduOio verbi diuini i n 
eadem natura cum producente eft á princi-* 
p ió per m o d ü natur^ agente,ícilicet,ab intel 
le£Ui foecundo, eft propr ié generatio:produ 
¿lio vero Spiritus faníti^quialicet fit necef-
faiia fimplicitermó tamen eft á principio na 
turali per modum natura? agctc.fedá pr inci 
p ió per m o d ü volütadsoperate(vtc5trouer . 
13vdiccmus,)ideo no eft generatio.Et certc fi 
produ-
Gontrouerfiali^ 
produftio Spíritus fanfl i cft a volimtate, v t 
natura & per modum natura v i x faluari po 
Icftjimó non poteft,quód non fit generatio, 
quandoquidem natura vt natura in fimilitu 
d incmtendi t .Et in crcaturis produftio viué 
iís á viuentc in eadem natura generatio dici-
tu r íhoc ideóiquia efl: naturas opus/eu á pr in 
dpio per modum natura? operante.Haec ex 
pofitio cuín expofítione D.Bonaucnture fu 
•prapofita coincidít .Aliamhuius difficulta-
tis explicationc profpicere potevisapud G a.-
narienfem^uaeftionevigefimafeptima.arti 
culo q u a i t o : & apudnouifsimosD .Thora. 
expofitores alias quam plures > quas breuita 
tiscniifaomitco. 
A R T I C V L V S S Z C V K D V S . 
^Angeneratio & tflratio dijlingm-
turfeiffis an alio quouis modo? 
Vantumadi f tum articulum 
funtplures opinionesj quas 
'refert fubtil isDoélor i n p r i -
mojd iñ ind ionedcc ima t e i -
^Jtia,quaeftio.vníca. 
íVeftmK * ' C Pr ima opinio e í l - £ g i d y 
anprímo,eadcm diftinftione aíTcrentiSjhuiuf 
m o d i produél iones diflingui per fuos termi 
nos totales,qui funtipfac perfonx p r o d u % , 
Rat iohuiusopin ionísef t i l lud Philofophi, 
q u i n t o P h y í i c o r u m , q u o d m o t u s d i í l inguu 
turpenestcrminosifcdtermini iftarum pro-
duf l ionum íunt diftin£lí,&alterius rationis, 
vt putá,lilius & Spiritus fanQus: igitur & 
produí l iones funtdiftindac, & altcrius ra-
t ionis. •r i 
iiitywíVy CSccundaopinio eft BeatiThomae, prima 
parte,quiE ftionc trigefima fexta,articulo fe-
cundo i n folutione ad feptimum aíferentis, 
iftarum originum differentiam furaenda ef-
fepeneshocjquódfiliuscíl: folumapatre, & 
Spiritus fanítus á patre & filio. A i t enim fíe, 
A d feptimum dicendum, quód Spiritusfan 
¿lusdift inguiturpcrfonali tcrafi l io in hoc, 
quód origo vniusdirtinguiturab origine al 
tcrius,fedipfa diííerctia oiiginiseft propter 
hoc .quodf i í iuse lHolum á patre , Spiritus 
fanctus veroá patre <Scfil¡o:non eniíii aliter 
proccí 'sionesdiftingucrcntur.Etin eadé pr i -
ma parte,qiiae(lione vigefma feptima, arti-
culo quarto,in folutione a d p r í m ü fateri v i -
detur^quod propriaratio vniuftuiufque pro 
Articülusfccundús. i ( $ 
duftionisjfecundum quam ab alia difiíngui-
turjdebetaccipi fecudum ordincm vnius ad 
a]iam,itá q u ó d v n a , q u i a prior, di í l ingui tur 
ab alia^quz cft pofterior. 
C Tertia opinio a í rer i t ,huiufmodiprodu- $,oj>imi¡ 
ftiones diñingui penes principia diftinfta fe 
cundum rationem, vt puta, penes inte!Ic¿tó 
& voluntatem,quae hcetin eífentia diuina 
la ratione diftinguantur.iftarum tamen ema 
nationum ínter fedi í l iní larum principiaef-
fepoí íunt . 
CQuarta opinio eíl Doftoris fubtilís loco 4.^/^* 
fupracitato a{rerentis,huiufmodi produftio» 
nesfeipfis fonnaliter diftingui : generatio 
enim íeipfa formaliter eft generatio,&: fpira 
tiofeipfa formaliter eft fpiratio , ¿c haícfo 
ipfa formaliternon eft i l la. 
E X P L A N A T í O O P I -
nionisBeati T h o m í e . 
SEntenria fan¿Vi T h o . fequentibus cci-clufíonibus áfapiet i fs imoquodam ius interprete explicatur prima parte, {ux 
fíione vigeíimafeptima^articulo quarfc, du 
biotertio. 
CPnrnaconclufio.Procefsionesdiu.icnori tiConcIuf, 
diftinguuntur feipfis per fe prirao.Ppbatur: 
quia i l la , quae conueniunt per fe imliquo, 
non diftinguirntur fe ipfis per fe prino i u x -
ta veram Metaphy ficam; verbi grati; homo 
&equus,qui conueniunt per fe in ge ere ani 
malis,non diftinguuntur fe ipfis priao, fed 
per diflferentias comrahentesgenus:íd diui-
nae procefsiones cbnueniunt per fein hoc 
q u ó d vtraque cft fubftanrialis diuinánfíni-
tepeifefta:ergo non diftinguuntur eipfis. 
E t confirmatur^quia illa feipfis per fiprimó 
dicuntur diftingu^qua: fe totis difFert, hoc 
cft,fccundum quamlibct rationem fcmali-
ter fibi conuenientem-.fed nonita diftnguü 
tur diuinx procefsionesrergo non diftaguü 
tur per fe primo feipfis. 
CSecundacGnehif io .Ordooriglniseñ 'a t io 2. C0ficU* 
per quam per fe primo diftinguuntur pocef 
1 lonesjfcilicetjquatenus altera procefiio c ig i 
natur ex alia,quatenus Vna procedit per no-
dum intelleíluSíaltera per modü vo lún ta t e 
CTertia conclufio.Prücersionespoírunt di-3. ConclH% 
ci diílinfí?j ícipíis.óf non per fe primo. R a-
tio cft^quia diftinguuntur per aliquid fibi i n 
trinfecüülcut homopoteíldici per fedift in-
dusab cquo.quiadirTert abiilo pcrdiíícrc-
tiá fibi intrinfecam,quauis non per fe pr imo 
Contr . i .pars , N 4 dif-
2oo FJoan-Rada.Controuerf.Theolog.i.pars. 
ditíerat^quia non fetoto difFcrt3eo q u ó d c6-
uenitinrationeformalianinialis. 
^.ConclHi C Óiiartá cdncliifio . Diuinae proGefsiones 
poíTunt etíani diflingui per refoeftum ad ter 
iTiinos/ciiictít.ad períonas procedentes. P í o 
batur.nam fi otdo procefsioniim,qiiía atten-
ditur fecundum originemprocefsioncsmul-
ríplicatin d:ruinisJ(vt dictumert) iieceíTe eft 
confequemer huiufmodi procefsiones termi 
nari dd términos, qui intéf fehabenteundem 
ordinem originis,ac per cófequénsipfe pro-
cefsiones dií í inguentür ex te íminis ,quifunt 
perfons pvocedentes.Aduertctamen , q u ó d 
cum dicimus procefsiones habere inter fe or-
dinem ongims,non alTerimus,quod procef-
fio filij producat proccfsionem Spiritns fan-
¿li ,fedquodfilins^vtfic procedens, fit pro-
ducensSpiritumGnftnm.Itaqueipfaproccf 
\o nón hab^t ordinem originis cumaltero^ 
la quod producat,vel próducatur.fed vt ra-
d^,vndeperfonataliterprocedens alia pro 
di iut .Hsc de opinione beati Thoraa?. 
>j..\ • • • ' ' i •""!" T , f í; -i •' 
E X P O S I T I O O P I -
nionis Do£tor is fubtilis, 
\ " * 
UNotd,' T \ ^ b intelligentía op in íon is .Do£lor i s 
l -^ fu l t i l i s nota pr imo,quód in hoc articn-
lo num rupponimus,&akerum qu^ri 
mus.Soponitnusenim generationetn , 8c 
fp i ra t iacmínte r fe fed i í t i agu i , qusrimus 
antera prquid dirtinguantur, & dififerant; 
& hoc u duplicifenfu.Primuseft, per quid 
differanformaliter.anper fcipfas, an vero 
per profiasdiflcretiasjficut homo diffcrt ab 
cquo pr rationale, Secundus fenfus efl:, per 
q u i d , Giaíiprincipiat iué,diüinguantur, id 
e f t .^u i i fnpr in í ip ium, vel qux lintprinci-» 
pia,pequaeearum dif t inft io caufetur. 
z.Neta* CSecudoobfe rua .quóda l iqu id poteft dt-
fíinguper aliud bifariaro. .Primó, formal^ 
ter:íicíomo diftinguií per rationalitatefor-
malitrabruto . Secundo quaíi per termina 
ÍUÍE ¿pendentiae .Pr imo m o d o a í t u s n o di 
üin^luntur per obiefta, quia obiedum no 
cft üíquidinclufuminformalitateaíl5*, fed 
poius quid extra ipfam. A t fecundo modo 
a/cus didinguuntur per fuá obiet>a:dcpcdeC 
:nim aftus áfuo obiedlo, tanquam á termi-
no iux dependctiaCiDici etiam poteft, quod 
aftus dif t ingaunturperobieí tamaniteí tat i - ; 
ué.quia per ea nobis actuum diílin¿lio ¡uno 
tcfcit.Dequa re videndus efl: Soncinas nojio 
Meiaphy í i co rum, quarílione vi^cfimapii-. 
nía in folutionc ad primum. 
CPr imacóc lu í i o . Dii^inít iocmanationuR» i.Ctnclttf, 
diuinarum propria ac formaüs nqn eftpe-
nes earü términos accipienda.Probatur.lÜ.'E 
emanationesnon habentformaliter íuura ef 
íeper terminos:ergonec fuá diftinftionc fox 
malem. Patet confequentiarquiaabeodem 
habetresfuumeíreformale ,6i fuamvnitatc, 
& per confequensíuam d i f l i n í l i onem.An-
tecedens patet-.quia termini funt pofteriores 
iflisemanationibus :ergo abéis non habent 
fuum eiTc formale.quia prius non habet cííe 
á polierioriipiXterca quia huiufmodi termi-
n i non ingrcdiuiiturintrinfecc i n rationibus 
formalibusiflarum emanationunnergo non 
diflinguunturformaliterper ipfos. 
CSeciindaconcluÍTÍo.lftas diuinacemanado 2'^onclu* 
nes non di íHnguutur principiatiu^aut qua-
ficaufaliterper íuosterminos.Probatunquia 
principia eamm non funt tcrmini,eum ipfas 
confequantur, fed intelleílus tk voluntas. 
Per has conclufiones reijeitur prima opinio, 
q u i crat J3gidij ,f idift inít ionem formalem 
& intrinfecam iflarum emanationum penes 
carum té rminos fumendam eíle decernir. 
E t cum pro ipfaarguitur ,quód motus difHn 
guuntur per terminos^dicequod licet id ve-
rum elTet in motibus (dequotamenpoftea 
dicemusin folutionc argumentorum princi 
palium)atramen in propofitoaliter feres ha 
bet.vt ibidem éxplicabimus. 
^LTertiacócluíio.Formalis & intrinfeca ifia J.Oz/fAi. 
ruin procc ís ionudi f t ind io , ex eo,quód vna 
fit ab vna perfona,&: alia á duabus, minime 
defuraenda eft.Probatur.Ift? p rodu í l iones • 
ita dif t inguütur, q u ó d necellariófunt alte 
riusrationis; ergo iftius d iüinf t ionisra t io , 
alia,quam vnitas vel pluralitas fuppoíitorü, 
afsignanda efl. Patet coníequcntia, quia vni 
tasvclplural i tasfuppoí i torumno poteft ím 
ius diftinílionis eífe caufaiíicut enim princi 
p ium producendi aliquid propterea quód 
cft in hoc fuppofito vel i n i l lo , in vno vel i n 
duobusnon eft alterius rationis: ficut patet 
inalbedine3quae í iue incquo, fu ic in lapide, 
í iue in vnofub ie í lo íit,fiue inp lur ibus , íi* 
m u í eadem numero per pofsibile , vel i m -
pofsibile,femper eít principium immutatio-
nisvifus eiufdem rationis:ita produdioper 
hoc^quod fit in hoc vel i l lo fuppofito,in vno 
vel in piuribusmon efl: alterius r¿tionis:ergo 
vnitas ve) pluralitasfuppofitorum non po-
te(l af5ignari,vt caufa talis di í l indionist qug 
ncccirario c i l cílentialis ¿íc alterius ratioms, 
Harc 
- 4 
Controuerí laj^ Artículusfecundus: 
Ca/etítui, 
Hafc conclufioeft contra opinionemBeati 
ThortiíE fupra poí i tam. 
CSed Caietanus prima parte,quaeílionetri-
geíima fexta,artic. fecundo, refpondet huic 
argumento dicensjquód DiuusThomas vnr 
tatem vcl pluralitatem fuppofítorum no af" 
íignauir^tancjuam per íe caufam diít inclio-
iiisharum emanatiüni im,quiahoc , vt bené 
argumentumScDtideducifjridiculum eílet 
ailererejfed arsignauittanqua caufam, cjuod 
vna cü á patrcaltera vero á patie, & filio. 
CDif lantautc( inqui tCaicta . ) Gcut caclum 
¿k terrajdiccrcquóddifferenüa Cequia vna; 
cíl ab v n o , & alia á duobus fuppofúis: ¿c d i -
cere^uod diíferentiaelhqi-na vna efl: folum 
á p a t i c & a l i a á . p a t r e & filiorquia i b i vnitas 
& pluralitasfuppofitorú procaufa iedditur, 
kic veióoriginis ordo intcr eas tanquam cau 
íaafl ignatur . 
tLSed contra hanc Caictanlcam folutioncm 
tiitquartaconcluíio. 
4« Conchf. CQuaitacondufio . Pr imai í ia rum cmana-
t ionu tnd i í l i n¿ t ionon eíl accipienda ex co 
q u ó d v n a fit prior alia,nec ex eo quód vna 
ab alia originctur. Prima pars huius conclu' 
ííonis probarur:quia oportct afsignare cau-
íara pnorem,quare vnaefl: naturaliter prior 
alia : nec eíl alia ratio , nif i vel quia ifta eíl: 
produdio talis & illa talis:vel ex parte pr in-
cipiorumprodu£li i iorum:vel ex parte fup-
poí i torum agentium:ergo prima iftarú ema 
nationum di íbnfl io non eil fumcnda p r i -
mo ex eOjquod vna efi: prior alia. 
CSecundó.Relat io non diíiinguitur p r imó 
í&per fe árclatione per rclationem,quia ipfa 
non rcferturprimo/edrefert, leu ell primo 
ratio rcferendi vnum ad aliud:ergo cum iílae 
cmanationes fint relaiiones^non d iü inguun 
tur p r imó pcr relationespvioris & pofler io ' 
ris.Sed dices..huiufmodirelatiünesprioris&: 
poftcrioris efíe eiufdem ratioms cum relatío 
nibusoriginisl& perconfequenshasrelatio-
ncs originis diflingui per relationcs piiori.s 
&poflerioris,eíl-per{cipf3sdiningui. 
HContta.Sunt inter alia &alia extrema: er-
go non funteiufdcmrationis.Confequcntia 
ti \ euidens:anteced€Sprobo:quiareiatio ori-
ginis folum efl intcr prOdiicens ¿kproduclü, 
& non intcr ipfasorigines , vt controuerfia 
Cjüiiuadocuimus: relationesveró prioiis & 
pol ic í ior isc t iaminteror ig ines icper in pof-
íunt. 
CSccunda pars eiufdem conclufioms proba 




nam.Quia fecundum d o £ h i n a m D i u i T h o 
m3ff,&omniumquiverc eumfequuntur, f i 
S piritus fanftus non procederet afilio, quan 
uis ab ipfore ipfa non diftingueretur^eíl'et ta 
men alterius rationisabeomon enin^ fiiius, 
vt f ic ,& vtgeni tuseí le t fpiratus.nec v t fpírá 
tuselTctformalitergcnitus,&íili i is ( in quo 
ctiam omnesconiieniüt)crgo fimiliter fi f p i -
ratio á generatione non oriretur,adhuc iflac 
produ¿lioncS(Sc origines non effent eiufdem 
rationiSífcdalteriusraliasenim perfonageni 
ta,vt ficeíletformaliter fpirataí ¿kper íona 
fpirataeíTetformaíitergenita, & perfona vt 
genita acciperet eíTe per fpirationem,&per-
fona,vtfpirata,acciperet eílc pergeneratio-
nem.quodantecedentiopponirur : ergodi-
fíiníiiofaltim formalis, &fpecifíca iüaiuni 
émana t ion t im(dequanunc loqu imur ) non 
c í t de fumendaexeo^quodyná quafi origi^ 
netur abaiia. 
ííLEcconfirmatiJrargumentum:qu)a(vccon-
trouerfia décima quinta docebimu.^de ratio 
neintrinfeca & fonpali Spiritus faníii r ion 
c í fquod f i t a hiio:crgonecderatione proce í 
iioniseft,quód fit á generat ione;ergodií l in-
t \ io formalis & intrsnfccajatqj fpecifica ífia-
r ñ p r o d u Q i o n u m fiaud quaquam ex ordinc 
originisinter éasdepromenda eft. .Cónfir-
matur fecundo^quia iflae cmanationes nulla 
habita ra t ioneadordinemaí iquem inter eas 
funt alteriusrátionisfecüdum fuas proprias 
jajianes formales:ergo formalis 6c intrinfecá 
éarum diftinítiq non ex earum ordine ac-
cipienda efl. 
Cioccuda huius condufionis pars efl contra 
-Cí jc tanüvbi fupraJ& contra fecüdam con-
clufionemillius nouiexpofitorisjquam pro 
explkationc fentcntiacDiui Thoma-pcfui-
mus:vidc(ur etiam cííe contra D i u u m T h o 
mam prima parte loco fupra citato. 
4IS ed in hac re facile Diuiis Thomas&Sco 
tus concordan poíTunt^quanuis n o l i n t T h o 
miííaf)fi dicamus Scotum loquuuim fuiíle 
de d i í l in í l ioe formal^&quafi fpecifica ema 
nationumfiUeaftiuaium , fiuepaísiuarum, 
D i u u m v c i ó T h o m a m folum verba fcciíle 
derepíi diflindionegcncratiohis palsius á 
fpiratione pafsiua.Et quod ita fit intclligcn-
dus DiuusThomas patenquiü in i l loarticu-
lo citato i n q u í r i t , a n fiSpiritus fanclus non 
proccclcretáíiiiü, diflmgueretuf reahter ab 
eo:cuius r u Pi2:ufam alsignatcauíiim origi-
rationem Spuitusíancti a filio.Ait enim üc 
in iolutioc ad í fp t imum,Sp i j i tu s fan í iu ; di 
N y í h n -
F.Ioan.Racla.Controuérf.Theolog.i.pars. 
ftinguitur pérfonalitcrá filio, in hoc, q u ó d 
origo vnius díftinguitur ab origine altctius. 
Q u ^ r o . V e l loquitur de dillindioneforma 
l i originum, vel de reali carum ditferentia. Si 
deprima, ergomale col l igi texeaperfonalé 
d i í l i na ionem S piritus fanfti a íilio'.quia ex 
fbrmali diftinguenrium dift in^ione non be 
nctealis d i l l m a o r u m differentiaconcludi-
t u r , quia d iñ ina io fo rma l i snon in fe r t d i -
ftinaionemrcalcm, fiquidemcum ca eft co 
pofsibiliS, vtcontrouerlia quarta docnimus. 
Si vero loquitur de diftinthone originum 
reali,habco intentum. V u l t crgo ibi S anftus 
T l i o m a s , q u ó d fpiratiopafsiua diftinguitur 
reipfa á gencrationc pafsiua, quia ab ipfa 
quaí i originatur, ex quo rurfus dift inflione 
perfonalem Spiritus í an í l i á filio condudir. 
Per hanc quaitá conclufioné reijeitur con-
dufio fecunda illius noui expofitoris pro 
o p i n i o n e D . T h o m . fuprapolua. Siautem 
T h o m i í b c o r a n i n o c o n t c n d a n t Diuü T h o -
mam de diftinctione cmanationum forma 
l i loquutum eílc, í i t i t a , fedrefpondcantra-
tionibus fupra pofítis. Erpr^tereá fie argu. 
mentor. Sidif t iní l ioi í tarum emanationum 
formalis eft ex hoc, quód filius eft á patre, 
Se Spi r i tusfaní lus ápa t re 6c filio: ergo fi 
Spiritus fanélus á filio non proccdcrct, ef-
fet formalicer genitus, & filius eíTetforma-
litcr fpiratus , quia vnius produ^io non 
eft aliaformaliter á produéiione altcrius: 
quod tamen nullus HucufqueThomifta con 
cefsir,nec concederé debet: quiatuncindo-
¿^rina D i u i Thomae perfiftendo cííct con-
cedendum;quódeadem perfonaeífet bisge 
nira,fcmcl fimpliciter per intcl lc í lum, & íe-
mcí per voluntatem, licet fecundum quid: 
nec ellet dicendum fecundum D i u i T h o m ^ 
d o í i n n a m admiíía hjpothefi quód Spiri-
tus fanftus non procederet á filio, quód per-
fonafilijgcnita deinceps fpiraretur per vo» 
luncatem: quodtamen T h o m i f t x c o m m u » 
niterconcedunt, 
f* Cemlftf, c Quinta conclufio. í t t x cmanationesha-
beot principia formalia inter feformalitcr 
dif t iní ta . Probatur: quia vnahabettanqua 
pr inc íp iumformale intclle£lum,alteraveró 
voluntatem; fed iíta funt principia fecundü 
fuas proprias formalesraliones diftinílarmo 
dus nanque principiandiintelledus altcrius 
rationis eft á modo principiandi voluntatis. 
fcxquo fequitur p r i m ó , quód ip f^ emana*» 
tiones funt etiam altcrius rationis^uia pr in-
cipia formaba produ¿liua altcrius raüonis 
neceííario funt principia elicitíua diftínAa» 
rum aílionum..S ecundo fequitur, quód iftae 
emanationcsprincip¡atiuc,& quafi originali 
ter diftinguuntur ex fuis formalibus p r i n -
cipijs, 
C Sexta conclufio. Generatio &: fpiratio ó.CeffM 
manifeftatiuc diftinguunturpenes fuppofi-
ta p roduí ta .Ra t io cft,quia per ipfa dignofei 
t u r , & man:fellatur carum diflindtío. 
C Séptima conclufio. Dif t in¿l io formalis, j'OHchff., 
& ex natura rei diuinarum emanationum 
act íuarum, 8c rcalis pafsiuarumnoneftpcr 
principia d i f t inña penes rationem tantum. 
Probatur: quia d i f l in f l io ex naturarci fiuc 
rcalis,fiucformalis, non pr2Eexigitncccífa«» 
rio ad fiuimcíTediftindlionem rationi$,ficut 
necensrealeprxfupponit neccíTario ad fuü 
eíTeensrationis: feddinindio iftarum ema-
nationum neccíTario praecxigit d i f i inf t io* 
nem principiorum elicitiuorum,fíucfitrca* 
lis,fiue formalis :ergo illa non eft,nec cau-
fatur per diftindionemrationis ipforüpr in 
cipiorum. 
COf t aua conclufio.Iftzcmananationesdi ^ Cinchjí 
uinar diftinguuntur fe ipfís formalicer. Gene* 
ratio enim fe ipfa formaliter e l l generado, 
& fpiratio fe ipfa formaliter eft fpiratio: 5c 
ex rationibusfoimalibus carum impoís ib i -
le elt generat iónem cíTc fpirarionem quo-
cunque alio etiam per irapofsibilc feclufo: 
ita quód non oportet quxrcre,qiiibusdiftin« 
guantur.quia tota ratio formalis vnius eft no 
eadcmtotiformalirationi altcrius. Conclu-
fio eft Dodor i s fubtilis vbi fuprá , quam te-
ner Diuus A uguftinus quinto, deTrinitaie, 
capi t inono.&dccimo quarto. V b i í nqu i -
rcns,cur Spiritusfanftus non fitfilius, cuni 
tamen á patre excar, rcfpondet in hunc mo-
dumfoluendo qusf t ionem.Exi j tenimndn 
quomodo natus, fed quomodo datus. Ea 
quomodo dif t in^ionem perfonarum i n 
emanationum formalem dj f t in í l ionumrc-
ducit.Idem concludit quinto décimo de T r í 
nitatecap.27. 
C Sedobi jc ícs . l f txemanat ionesnon funtá olieiíífi 
fe,fcd quodammodo ab alio, vt puta, a fuis 
principijs:ergo non diftinguuntur a fe, quia 
á quo aliquid habet cntitatcm, ab j i lo habet 
vnitatem ¿cdiftiiiíftionc illa confequentc. 
C Rcfpondco^quóddiiferentJíC vkimaí non Solut; 
funtá feipílsefíeftiuéquia níhil proJucu fe 
ipfum vt fit/unt tamen fe ipfis difiincta: íor 
maliter & primo:ca!terum ab co funt dif t in-




ín propofitoiftaeproduftioncs quafi erigí* 
naliter difi inguuntu^vt diximus.á fuis pr in-
cipijs eliciriuis/ormaliter tamen feipfis, itá, 
quód n ih i l formaliter índufum in vna eft 
formaliter inclufum in alia. 
C Sed contra.Iftae emanationes conueniunt 
in communi ratione relationis, quia funt re-
lationes, ¿k inra t ioncent i s , quia funtentia: 
ergo non fe totis modo pracdidlo diftinguun 
tur ,vt vult Scotus. 
CRefpondco , quód ifta? emánat ionesdi* 
cuntur dií l ingui le totis forma1iter,quia nu l -
lam aliquam realítatem per proprias diífe* 
rendas contrahibiiem includunt ,etfi ratio-
nem relationis 6c entis imbibitam in fe ha-
beant, hoc enim non excludit ab eis , q u ó d 
fint primo diuerfa. Nam etiam fecundum 
thomatizantcs ratio entis imbibitur in v i* 
timis differentijs, a i m tamen fint primo di-
uerfx fe ipfistotis formaliter d i f t in í te . 
CSed, v t hxc melius percipias , aduerte, 
quód fecundum feotizantes aliqua dicun* 
rlifaridWt di turdif t ingui fe totis bifariam. P r i m ó obic-» 
pngHHnm &:iué:&funt i l la,quíEm mil lo quidditatiuo 
4Í/^ m4 Jet»' conceptu etiam entis conueniunt, itá quod 
ffs» nec ratio entis, nec alterius generis de eis pr^ 
dicatur in quid,cuiufmodi funt vltima? diífe 
rentiíE,vt in controuerfia vigefima prima.di 
ccmus.Secundoaliqua dicunturdiftinguife 
totis fubie¿liuc:(Sc funt i l la, quibus milla ali-
qua realitas contrahibilis per differctias, quac 
eft realitas genérica, eft comunis. Sic Deus, 
& creatura, & decem genera prima dif t in-
guuntur fe totis fubie£tiue: quia nullam ali * 
quam realitatem habent communem per 
differentiascontrahibiiem, cmn fupra fe m i l 
l ü m habeant genus.Hoc modo dicuntur fe 
lotisdiftinflae emanationes diuinae á D o f l o 
refubti l i . N a m licet in conceptu communi 
entis 6c relationis conueniant^non tamen eft 
ipfis communis aliqua realitas per diíferen-
tias contrahibilis. 
C E x his fequitur, q u ó d prima conclufio ií-
liusnouicxpofitoris, quam pro explicado-
nefententia? DiuiThomse pofuimus, non 
eft contra Scotum bené intclieftum. Vnde 
concedimus, diuinas emanationes in aliquo 
communi conceptu quidditatiuo conuenire, 
non tamen in aliqua realitate per differentias 
contrahibili. Concedimus etiam, quód iftae 
emanationes non funt itá primó diuerfae, fi-
cut vltimac diffcrenti.E, quia vltimacdiífercn 
t ixet iamquoadintel lef tumnon habent ali 
quem conceptum communem d i d u m i n -
Artículus tertlus- 205^  
quid de eis etiam nec entisrat veró emanado 
nes diuina; ,quoad i n t e l t ó u m conueniunt 
in conceptu quidditatiuo entis. quoad rem 
tamen in nulla realitate per diíFerentias con-
trahibili conueniuntjpropter quod non fe to 
tis o b i e d i u é , fed fe totis fubiediué dicunt ur 
dift ingui, v t fupra d ix imus . Nec huic do-
¿Irinas contrariatur id quod Scotus aíferit i n 
eadem diftinítío, i Vquaeflio.vnica.pauió an 
te liceram. P . feilicet, quód emanationes 
diuinae dif.inguuntur feipfis formaliter, f i -
cut vltimse diííerentiac, quiafimil i tudonon 
debeteurrere quatuorpedibus:quiaiamnoii 
cíTet fimilitudo, fed identitas. Et pra:terea> 
quia fimilitudinem adduxit Scotus fo lum, ; , 
v tof tcndere t .nuüamcf t ' e inqui rcdam, dif-» 
ferentiam,per quam inter íediftinguantur 
prscdift^ emanationes, quia nulla talisrepe-* 
r i r i poteft, cum conceptum per difterentias 
contrahibiiem non includant, íicutnec diífc 
rentiae vltimae. 
a K T C V L V S T Z R T I Y S . 
Vtrum emanationes diulnafilo nu* 
mero differant, dn etiamffecie* 
V O D folo numero diífe* ^ ^rgun* 
rant fie oftendo, Quia vel 
diíferunt numero, velfpécie: 
fedfpecie differre nequeunt, 
quia indiuinis diíferentia ef-
fentialis,cuiufmodi eft fpecifica, inuenirino 
poteft:ergo folo numero diflerunt, cum dif-
ferre inter feiam ex praecedennbus patear* 
C Secundó.Filius 6c Spi r i tusfandusfo lont í %, ^ g u n n 
mero difterunt : ergo procefsio filij , 6c 
proccfsio Spiritus fandi etiam folo numero 
diftinguuntur , quia procefsiones ex pren 
prijs terminisdiftinflionem accipiunt. An» 
tecedenspatet :quiafolumdiíferunt filius & 
Spiritus fanélus perfonaliteíé 
E X P L A N A T I O 
nionis D . T h o m s * 
O P I * 
I N hac dubitatione quidam ex T h o m U ftis afterunt, huiufmodi procefsiones no differreformaliter,aut fpecifice, fed folo 
numero. A lij veróoppofitumalTcrunt, inter 
quos eft quidam nouus expofitor D i u i T h o 
inae, qui prima parte, quapftione vigefima 
fcptiraaí 
Z 0 4 FJoan.Rada.Controucrí/iheolog.T.pars. 
fcptinin.arrlailo quarto. ¿ah'io fecundo, fuá 
& DiuiThom.Tfententiamduplici conclu* 
fionc duobus praeiaftis notabilibus explicat 
i n huncmodum. P r imó , inqu i t , no t andum 
eft cum Diuo Thoraa de potentia quaeftio-
nedecima.articulo fecundo, quód in diuinis 
nonproprie dicitur eíl'e genus, aut fpeciés, 
vel vniuerfale 6cparticulare, fecundum ta-
men quandam fimilitudinem creaturarum 
dicitur, q u ó d pater (Se filius & Spiritus fan-
¿lus dif t inguuntur , ficut plura indiuidua 
vnius fpeciei,vt docetDiuus Damaícenus 
libro tertio orthodoxo: fidei capit.4* 
C Secundo pr^notat , quód ina l iquoindi-
uiduo in genere fubftantix poflTumus fpe« 
ciem dupliciter confiderare. V n o modo ipe 
ciem hypoftafisipíius ,alio modo fpeciem 
proprietatisindiuidualis. V t e x c m p l i caufa, 
Sortes 5cPlato funt hypoftafes vnius fpc-
ciei humanae, fed diftinguuntur fecundum 
fpeciem proprietatis indiuidualis; verbi gra • 
t i a , fi ponatur, quód albedo eft proprietas 
vnius indiuidualis,. «Scnigredo fitproprictas 
indiuidualisaltetius. 
l . Concltt* ^ Prima concluíio. Hypoftafes diuínf funt 
vnum ípecie,in quantum conueniunt in vna 
natura deitatís,fed fecundum fpecie proprie-
tatis períonalis inueniuntur difterre. Prima 
pars huiuscondufionis certa e f t j&mani fe -
l\a:feaindapars probat t ] r :qu¡apaterni tas& 
filiatiofunt formaliter relationes fecundum 
fpecie relationis diftinftae, fed iftae funt pro-
pnetatespeifonalesin diuinis: crgopater & 
filius ex parle proprietatum perfonalium 
diífer unt fpecie. 
tXtncUf» C Secunda concluíio. Procefsiones in diui-
nis funtdilTerentes, quali fecundum fpecie 
propter difterenriam proprietatum perfona 
l ium. Hancprobat <5c explicat D i u u s T i l o -
mas ex difterentia inter generationem in re-
bus creatis, óí procefsionem in diuinis. Ge-
nerado enim in creaturisper feordinatur ad 
fpecie, quia natura intendit generare homi -
nem, vnde & ipía natura fpeciei per genera-
tionem multipiicaturinrebuscreatis-.procef* 
í ioau tem in diuinis eft per fe formaliter ad 
multiplicationem hypoftafum.in quibusna 
tura diurna vnica numero inuenitur. H i n c 
ergoeft , quod procefsiones in diuinis fint 
diífcrcntes i quali fecundum fpeciem, non 
quiahypoftafes , íimpliciter loquendo dif-
ferant fpecie, fed propter dififerentiam pro-
prietatü perfonaliumíficut diximus de Sor-
tc ¿>c Piatone,quQd non differunt fpecie, & 
nihilominus proprietatesindiuídualcs dl í íc ' 
runtfpecie.Hasc deopinioneDiuiThomae. 
E X P L A N A T I O O P I -
nionis Doftoris fubtilis, 
D in te l l igent íamopinionisDor to* i.Ket4¡ 
vis lubtilis obferua ex eodé Scoto i n 
primo diftindVione feptima, paulo 
anteliteram. Q^&di f t in f t ione oftaua qu^-
ftione fecunda, quód i n diuinis neceft pro-
priegenu^nccfpecies, nec difterentia fpeci-
l ica: improprie tamen poteft i b i peni fpe * 
cies & differentia fpeciíica fumendo fpe-
ciem pro rationeformali rci, &diflerentiam 
fpecifieam pro differentia fecundum ratio-
nem formalcrmfed melius dicimus, i n d i u i -
nisaliqua cfteeiufdemrationis vel alterius» 
quam eiufdem fpcciei,velalterius. Q u x i g i 
tur fecundum proprias rationes formales 
quidditatiuas diftinguuntur, funt alterius ra-
tionis fimpliciter, fed dicuntur alterius fpe-
ciei no abfolute,fed cum addito, vt puta., quá 
íí alterius fpeciei. 
C Secundo obferua ex codem Scoto eadem 
diftinftione feptima. codem loco, quód a l i -
quadicuntur magisdiftingui bifariam. P r i -
mo quia minus conueniunt: fíe aibedo & • 
homo magis dift inguuntur, quam homo, 
8c afinus,quia homo & albedo in mi l lo gene 
re conueniunt, homo v c r o & afimis conue-
niunt in genere,6cinmultis genenbusfub 
ordinatis. 
C Secundo aliqua dicuntur magis difi ingui 
quia maiorem impofsibilitatem ad effe i n 
codem habent inter f e , lie homo & afinus 
magis diftinguuntur, quam homo & albe-
d o , quia magis repugnant ac magis funt i n 
compofíibilia in codem: fed hoc modo non 
propric dicuntur aliqua magis dift ingui. 
I l l a enim dicuntur propric magis dift ingui, 
quar minus conueniunt in fuis praedicatis, 
& ira diftinfta genere general ís imo magis 
diftinguuntur, qua contraria,quaí fub codc 
genere collocantur,licetcontraria magis re-
pugnent in codem, 
CL Ter t ió obferua , q u ó d vniueríaliter lo- $ .Mt*¡ 
quendoquantaeft dift inftio, id cft,rcpug-
nantiaconftituentium, tanta eft &: conttitu-
torum,quia fi albedo & nigicdo funt incom 
poífibiles, Scconftituta per ea funtmeom-
pofsibilia. Et ira eft in propofito , quan-
ta enim eft incompofsibilitas paternitatis 
& ñliationis i n codem , tanta eft p9twi 
G o n t r o u e r G á J 4 - . A r t í c u l u s terdus- 20 f 
& filij :&:,ííciu paternitas non eft íiliacio , ita 
ncc pater eftfilius. Caí terum loquendode . 
diftinftionc proprie dico , quod conüiui ta 
n i inuspo í l ' un td i l i ingu i , quánj coníUtuen-
t¡a:qnia conftituentia minus conueniuntin . 
prsdicatisconimunibusquidditatiuis, qua 
conftitutajVt paietin differctiisvltimis, quse, 
i n nuilo praedicato quidditatiiio faitimge- . 
ncrico conucniunt, cum fub nullo genere 
di te í te continearitur, cum nec fpecies, nec in 
diuidua finf-attamen fpecies per easconfti-, 
tutae multa prsdicata^quidditatiua commu-
nia habenr, videlicetj multa fubordinata ge-
nera,vt patet do homine & equo, qui fob ani 
mali corporeanimaro 8c lubítantia contine-
tur, fub quorum nullo vel alio quouisgene 
re rationale & irrationale, quac eorum funt 
dilTercntia; d n e í l c r u b h l l u n t . Ex quoinfer-
tur diiFercntias vltiraas elle primo diuerfas* 
no tamen coníij tuta per eas. E x quo rurfus 
colligitur, quód conílituentia pofrunt eíTe 
magísd iRinc ta ,quamconre i tu ta . Etitaeue 
n i t i n diuinis qnod patet da filius magis con-
ueniunt,quam paternitas 8c íiiiatio , quibus 
confti tuuntur: nam pater &: filius conuco 
niunt quidditatiue i n natura diuina, non ta-, 
men paternitas &f i l i a t i o , fedfolum identi-t 
ce^uiafcilicetjipfieírcnti^identificantur. 
C His itá conftitutis fit prima conclu.Hypo-
ílafesdiuinap non dififerunt proprie numérica. 
diíFcremíajfeu quod idem ef t , non differunt 
proprie numero. Probatur p r imó:quia in d i 
uinis non eíl proprie indiuiduum : ergo nec 
differentia numérica &indiuidualis. Confc-» 
quentia tencf.antecedens probatur i quia no 
cft proprie indiuiduum., vbi non efi. d iuiduü, 
quodindiuiduaripofsit, quia diuifio vel di-» 
ui í íb i le impetfeí l ionem i inportat ,qus Ion-» 
ge efl; á diuinis: ergo in diuinis no eít proprie 
indiuiduum,5c per confequens nec differert 
tia numerica & indiuidualis. 
C Secundó. Differentia numerica contrahit 
naturam fpecificam ad eíle i.ndiuidui, ipfant 
que acluat , .vt i n fecunda controuerfjarum 
parte dicemus;fed diuina eíTentia nec contra 
hi,nec aQuari potefl^umipfa 8c fitilngula' 
rifsima,6: in fumma,ac perícetifsima a í tua 
litate,(Sc in tribus vníca, & indiüindla peni^ 
lus:ergoin diuinis Ínter diurnas peiíonasn,Q 
efl di l i iní t io numerica propuié <Sc ni ligore; 
CTer t ió . l n d iuia isnoneí l proprie fpciies:cr 
go nec indiuiduum : ergo nec di íTcrentia nu-
^nerica • ergo diu ina perfons non diiicrunt 
.propric numero. 
CSecundaconclufio. E x e o q u ó d p r p p r i e t a 2# conchf' 
tespeifonalcsconflituentes hypc lb^ ' su iu i * " ^ 
ñas fint alterius rationis, & quaíi aherius fpe 
cie^non l i c c t i n í e n e ^ u ó d hypoOaíes ¿ |u i 
n a í p e r e a s c o n u i t u t s lint aitenu&iaüonii 
fpeciei. Probatur-.quja^vt fupra docuimus 
n.otabjlitciíiu) nni ipveicdi i lmaioin con<!i 
tUti^ q ua. i n c óii t uen í ib LIS I m a «i s o n \ oí t C i\c 
njüt cófliturajquá confí ituentin: ergo ex cü-
ftiní\\oncípeci(ica cor,{]ituéti-ú.diusnaspcr-
fonas non iKctmfeirc d i ihn6ionc cavunde 
perfonanim fped jkam, .^ 
nota eft, 6£ patet ampiin*: i guia conftitucintia 
non diftingiiuntconflituta eadem djít)ii¿'bo • . ' 
nc,qua ínter fe diainguun.tui-: diííoreíitia: 
nanqj v I t ims fpecifíce funt ínter fe piinio di 
uerfae,nontamen fpecies pereasconíhuna ' . 
E x quo fequitur, i l l um nou-um D i u i T h o -
mae interpretem alias .dodlifiiiuumlicnbc-
ne colligerein fuá prima concluhpne nypo-
ílafes diuinas differre ípecic^cx duíercntia 
quaíí fpecjíka relationum coní l i tueni ium, 
quia con í l i tu t a (y t dixjnuhs^non ditícnint 
tanta d i í t ind ioncquanca coíijí i tuentia, ncc 
eadem. E t i l bene in í e r r e t , fequeretur etiam, 
fpecies eiufdemgenciis eíle primó diuerfas, 
firailiter indiuidua eiufdem fpeciei: quia 
differentie conftituentcstam fpecies, quam 
indiuidua funt primo diuerfaí: quod tamen 
ver^ Metap.hy (ic^e contrariatur.Sicutigitur, 
quia diíFerentisindiuiduales funt primo d i -
uerfe non licet inferre, indiuidua elle primo 
diuerfa:ita necexeo quódproprieta tes per-
fonales diuinae fint alterius ratioms-, & í p e -
ciei , licet inferre quód i p ^ t r l o n z e c o n f l i -
tutae per eas fint alterius rationis 8c fpeciei. 
C Tertiaconclufio. Hypoflafesdiiinia. 'íim ^ Cencluf, 
pliciter & abfoluté funt eiufdem rationis, ¿x 
fpeciei co modojquo fpecies concedí poteft 
i n diuinis , etfíproprierates earumconlmu-
tiuae fint alterius rationis* Probatur: quia ,, fi 
aliquid veritatem huius conclufionisimpe-
diret m á x i m e dnierfitas feu dif t ínaio pro-
prietatum, per quas hy poftaíes diuinar con-
ftitiiunrur í fed hoc non impedi t : ergo, 8cc. 
Maior eft nota: minorem probo : quia.duaE: 
difterenciíc indiuiduales conftiíuentes i n d i ' 
uidua eiufdem fpeciei non faciunt ipfa ind i -
uidua primo diuerfa , cum ipise l int inter íc 
primodiuerferergoquanuis ipí^met difte-
rencia: indiuidualeselíent fpecies dlilíniftae 
&diuerl<r,nonconflitucrent res alterius ra-
tionis & fpeciei, ficut nec modo conftituur.t 
res primó diuetfas.Patet coníequent ia ,quia 
tota 
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tora ratio ob quam modo Con ftituta per indi diftindione , qua conftituentia , fcquitur 
mduales dlrférentias non fünt primo diuet' 
U.tW propter naturam fpeciíicam, in qua i n 
diniduaquidditatiuc coniwniunt, fedctiam 
fi hiiiufmodidifferentiaEeííent fp'edcsdiucr 
far & a!teríusgencris,coriftituta conuenirent 
i n eadem natura fpedfica: igiturtuncconfli 
tutaeiTent eiufdem fpcdeí fícutniincngitur 
fimili modo quanuis conftitutiua diuina-
rum pcrfonarumfintaltenusrationis,pcrfi>i 
nac tamen coníHtutacíimplidtercrüteiufdc 
rationis ócípecid propter vnitatem natura 
ctiamnumericam.in qua conueniunt. 
C Sed contra. Paternitas &tiliatiodiflferunt 
quafi fpccie-.ergo perfonx per eas conflituta: 
ditTerunt etiam fpecie.Probátúr confequen-
tía. P r i m ó , qüia non cíl maior difh'nítio i n 
principijs, quam in principiatis. Secundo, 
quia eadem eft diffcrentia formalis confti-
tuentium &confl i tu torum. Tcrt io quia ea-
dem eft difl^rentia eorum, fecundum quse 
prxcife aíiqua differunr, & ipforum difife* 
rentítim ;fed perfona? diuinaf pr^cifedifFc-
runtperproprietates perfonales: crgo cum 
huiufmodiproprictatesdifíerant fpecie, fi-
militer &ipfap perfonae conftitutafpcrcas. 
C Refpondeo negando confequentiam. A d 
primamprobationem dico,falfúm cíTcjquód 
in principijs non fit maior d i f t in£ l io ,quám 
i n principiatis'.maior enim diftiníl io, id eft^  
maior non conuenientia poteíi eíTeprinci-
piorumquam principiatorumjficut differen 
ti.x fpcdficac, qunc funt prindpia fpecierum 
minusconuen iun t .quámipf* fpccics,vi fa 
tis de fe eftmaftifeíUim. 
C A d fecundam probationem dice, q u ó d ( v l 
ex fupra notatispatet)fempcr eft ma ío rd i -
ftinftio in conflituentibus quam in i)s> quac 
per ea conftituuntur, Vndc nunquam dift in 
guentia conueniunttantum, quantum con» 
ueniuntca, quae per illa diftinguuntur:5c 
per confequensconftituentia femper dift in 
guunturraagis, quam conftitutajioc eft, i n 
paudoribus conueniunt. 
C A d tertiam probationem dico,quód ma-
ior eft faifa: nec vaíet hace confequetia, Iftis 
proprietatibus prarcife perfonx diftinguun-
tur, 6c iftae proprietates diftinguunturfpc-
cic-.ergoperfonacdiftinguuntur fpecie, quia 
(vt fupra diximus) ex diíferentia conftituen 
t i u m non licet inferre,quód conftituta fimili 
diíferentia diííeranr. Sed obijeies conftitu-
ta non diffcrunt jnif iprxcife per illa confti-
tuentia: igi tui íi non diftinguuntur cadem 
quód nullo mododiftinguantur. 
CRefpondeo, q u ó d per diflinílíua poteft 
eíTe aliqua diftinftio ipforum dif t in í lorura 
alia ab ea, qua ipfa diftinftiua dif t inguun-
tur,&: minor ficutper diífercntiasindiuidua-
leseftaliqua diftinftio ipforum indiuiduo-
rum alia, qua infamm differentiarum: quia 
differentiae funt pr imó diuerfa?, ipfa vero i n 
diuidua dift iníla non funt primo diuerfa, 
fed tantum funt dif l in da numero in eadem 
fpecie I t a in propofito per rclationes dift in 
dasin fpedevel quaí igenere, qu ibus t t amé 
irt quantum funt d i f t ind iux ,acc id i td i f t in -
gwi fpecie, poffunt alia diftingui perfonali-
ter tantum in eadem fpecie, fiuein eadem 
natura. 
CQuar taconclu í ío .Proce ís iones indiuinís 4» dnchf , 
funt alterius rationis 6c fpeciei ex proprijs 
rationibusformalibus(vtdiximus fupra) & 
non ex diíferentia proprietatum perfona-
lium,ficutil lcNcoter¡cusdo¿l:ifsimusinfua 
fecundaconclufioneaffirmat.Prima parshu 
íüsconclufionis fatis patct ex articulo prac-
cedenti,6c fimiliter fecunda-.fed hanc fecun-
dam partem iterum confirmo: quia fidiífc» 
rentia iftarum produf l ionúdefumenda eft 
ex difFerentia proprietatum perfonaliunr.cr 
go huiufmodi cmanationes per fe tendunt 
tanqii?m in términos formales in huiufmo-
di proprietates, quia fecundum do£lr inam 
fan£H Thomac diftinétio cmanationum, f i ' 
cut 6cmotuum ex terminisformalibusde-
fum;tur:fed confequens eft falfum, quia tüc 
milla iftarum prodüf t ionum eflet vniuoca, 
quia producens 6c p rodu¿ tum non conuc-
nirent i n termino formali gencrationis, nec • 
priroójncc fecundarió:ergo; 
C Stcimdo argumentor contra rationcm fu^ 
condufionis.Quia fiprodu£lio diuina, vt ge-
neratio, non tendit pr imo 6c per fe in natu-
ram tanquam interminum formalem,íed i n 
filiationcm; ergo illa non eft generatio. Pa-
tct confequentia, quia deratione gencratio-
nis eft , q u ó d in fimilitudincm naturac tcn-
da t , fed fi diuina generatio primo 6c per fe 
tendit in £il¡atÍ0n€m,6c non in naturam, no 
tendit i n fimilitudincm naturac, quia genc-
rans <5c genitum in ea non aísimilantur, fed 
potius eft ratio,per quam genitum diftingui 
tura gencrantc:crgo. 
GTcrt io . Generatio 6ccft afsimílatiua , 6c 
diftinftiua: fed prior ratio eft perfeílior,quia 
conuenit ci á forma fub rationc forma?, 5c no 
í ub 
ControuerGaj^ Artículus tertius; 
íiib rationc, qua haec & fingularis, ficut po-
fíerior.crgo illa ratio prior íibi p r o p r i e & p r i 
roo conucnir.ergo potius ex ratione fuá tcn-
di t i n naturam communicandam, quam in 
proprieratc naturac, quia fccundum il laeí t 
afsimilatiua geniti cum generante. 
C Q u a r t ó . Proprietates pcrfonales diuina-
rum hypoftafumhabcntferefpeftu earum, 
quaí l ad modum difíerenríarum indiuidua-
l ium in creaturis, fed ex diíícrcntia & d i f l in -
¿lionediíFerentiarumindiuidualium n o n l i -
cet inferre, quód eadem diítinft ione diftin^ 
guanturprodu^iones indiuiduorum, quo-
rum funtdiíFerentiaeiergo nec ex diftiucHo-
neproprietatu perfonarum diuinanmi fpe-
cífica licctinferre, quod produdiones earun 
dem perfonatum dirtin^uantur fpecie. Pro-
bo minorem: quia difkrentizeindiuidualcs 
P c t r i & P a u l i funt primodiuerfje, ¿cquaí i 
alterius rationis: produdftíones tamen Petri 
& P a u ü n e c funt primodiuerfx, nec alte-
rius rationisjfed eiuídcm rationis & peciei. 
C T á n d e m . Irte expolíror fibi conttarins 
ex i f t i t : í iquidem eadem qu íd l ione vigeíi-
raa feptima, articulo quarto.fatetur , verbi 
procefsionem cíTe generationem, quia ipfa 
«evi fua tendi t inf imi l i tudinem, vel i n ima-
ginemgcncrantis: fedquateiiustcnditin pro 
prictatempcrfonalem genid, nontendit i n 
fimiütudinem & imaginera gencrantis,quia 
filius per filiationcm potius cft difsimilispa 
t r i gencranti, quam fimilis.'ergo fí per fe ten-
d i t in í i l i a t ionem, nontendit per fe in natu-
ram , & fi per fe primo tendit in naturam & 
í imil i tudincm.non tendit per fe primo in fi-
l iat ionemtergocumhicaíTcritgenerationem 
per fe tendere in filiationcm, contradicit fibi 
i p i l dicenti fupra, quód per fe primo tendit 
generatio in fimilitudincm & imaginera ge-
ncranti s. 
A D A R G V M E N T A 
in principio huius articul; po fita. 
oíd primu, A D P J ^ / ^ \ ^ P r o a " a i « : 
* r \ nes duunx funt alterius rationis ^ 
^ quafi alterius fpeciti. Fatcorque í n -
ter eas non eíTe proprie díffcrcntiarn cilcn-
t iak in & fpecificam, quia ( vt fupranotaui-
n ius ) ind iu¡n isnec cft pvopne ípecies jnec 
propric differentia fpeciíica , fed diíicrentía 
íecundum rationcm formalcm: & ideo pi o-
prie dicitur, quód huiufmod. produ£liones 
iunt alterius iat ionÍ5, non tamen quód fint 
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difiinftne fpecie^vcl quód differant difieren-
tía fpecifica. 
C A d fccundum, tranfeatantecedens/ed ne ^fd/eiudu. 
goconfequentiam. A d probationcm dicOi 
quódi f ta rumproduf t ionum d ü l i n í l i o non 
ex carura rerminisjfed ex proprijs rationibus 
formálibus carura ddfumcnda eft^vt articula 
prafcedenti diximu». 
A D A R G V M E N T A 
in principio controuerfispofita» 
AD primumdico, quód generat iobí- frimii f^nam accipitur.Primo comrnünicer 
prouteftproduaio ad eíreí implicí-
tertérmíriata quomodocunquein i l ludten-
dat .Secündoproprie prout efl produftio v i -
uenris á viuénte coniun í i o in fimiütudincm 
natura. SigenCratio fumatur primo modo, 
Gmnis produftioad fubftantiam terminara 
dicetur generado: perhoenanque dillinguit 
philofophus gencrationem ab aljjsmutatio 
nibus,quia illa efl: ad eíTe fubUantiale,ifhr ve 
róade í l e accidéntale.' in qua íignifícatione 
orani iraperfe^ione femota á generatione 
produ£lio Spiritus fandi poíTet dicigene-
íatio,hoc ideopr^cife: qu iaadc í re í i rapUci -
terterminatur. Cíeterurn ex hoc non fequi-
tur , quod Spiritus fanftuspofsitdici fiiiusj 
v t d e fepatet. Sumendo gencrationem p r i -
mo modo nul lum eííet inconueílícns conce 
dereindiuiuis duas cífegcnerationcs.fedhoc 
concedí non debet niíi adhibita ftatiin expli 
catione Carrenim accipiendogenerationera 
propric & ftrietc in fecunda íignificatione,U 
cut fanílti D o l o r e s Re conciliacommunker 
loquuntur de gencratione, cura produí l io -
nem verbi diuini gencrationem dTe alfir-
mant, quód de proceOione Spiritus ( anM 
negant.dico quod non omnis produedo fiíp-
po l i t i i n natura fubílantiali cít generatiojed 
i l ía .qux crt produdio viuentis á viuenre con 
iunfto in íimilitudinem naturae: fie quod ex 
v i talisproduftionis produclum fit fimilein 
natura producenti.In qua fignificationc pro 
dinflio verbi diuini efl vcregeiuratio/ed no 
pvoduí t io Spir i tusfaní t i , cjuiaSpintusfan-
ftus ex vi & modo fu.c produídonis non 
procedit vt fimiÜsproduccntijVt articulo p r i 
mo huius conmíncrflg oflendimus. 
CLSecutidóreípondco.quód vera efl rnaior ar ^d/cendü, 
gumenti . quando ralis product ioeí ; de ali-. 
q ú o á pímclpHO per modum natura? operan-
te:atindiuims íoium eflvna produf t io , v t 
putáj 
zoS^  F.Ioan.Rada.Controucrf.Theolog.i.pars. 
puta,vfrbi,cui hocconutniat í namprodu-
^ i o S piritift fancti non eft á principio natu-
ral! per mocium naturas operante, fed á p r i n -
cipio per moduín voluntatis agente. 
^ t i f t a A C A d recundum díco, quód non femperpro 
duiftioncs diftinguütur ex tcrniinis,fic q u ó d 
ex d i i l in í l ione vcl identitate terminorum 
liccat inferre diftindtioncm, vcl identitatcm 
produftionumjficutnec ex identitate fpeci-
fica terminorum motus, licet colligere iden^ 
titatem fpecificam motuumt quia motus re-
¿tus & circularisfunt alceriusrationis & fpc 
ciei,cum ex Ari r to t .y .Phy f. fine incompara 
t i les ínter fe,&:tamenadeundem terminú , 
v t putajadidemívbi terminan poíTunt.Dico 
ergo,quód licctex dií í inft ione ípecificater-
i i i inori i iníbrmaíium ipfarum p r o d u d i o n ü 
liccat inferre dift in¿lioncm fpecificam pro-
duf t ionum, caeterum ex identitate fpecifica 
terminorum colligere nuilatenus licet identí 
tatcm í'peciíicam produftionum velmotuu, 
Licet igitur concederemus diuinas produ-
¿liones eundem habere terminum forma-
lem, adhuc exhoccoll iginon poíTet, quód 
cíTent huiufmodi produftiones e iu ídcmra-
tionis: fedeum hoc fiare potcf tearumdi í l in 
¿ l ioformal is , 6c quaíi fpecifica, ficuteum 
identitate vbi ftat diílinftio fpecifica m o -
tus re¿l:i.5c citcularis. 
CSed dices. Ergo faifa eft illa vulgarís & 
trita MaximajMotuum diíícrcntium fpecic 
íunt tenninidiífcrentesfpyicie, Patet conlc-
quentia, quia ex di¿Us dúo motus d i l l i n f t i 
fpecie poflimt habere términos ciufdem 
fpeciei. 
CKe ípondeo cum Doftore fubtil i in pr imo 
diftinctione fecunda.quaeftione feptima. l i -
tera. T . quód huiufmodi propofitio vulga* 
ris & trita no eft immediata, fed eius verítas 
pender ex aliarum duarum propofitionum 
veritate. Prima. M o t u u m difFerctium fpecic 
funtfluxus difíerentes fpecic vel forma^fe* 
cundnm quasfunt fluxus, diflferunt ípecic 
íicut nigrefaftio & de albatio funt fluxus d i f 
ferentes fpecie íeu forma:, fecundura quas 
funt huiufmodi fluxus, differunt fpecic, v t 
puta,albedo nigredojquacfunt formar fp« 
cic dirferentes. 
CSecunda propofitio. Forma fluens, vel fe-
cundum quam efl; fluxus,cfl: ciufdem ratio-
niscum forma terminante, ficutaccidit i n 
dcalbatione,ubi forma, fecundum quameft 
fluxusjquz eft albedo inflen, eft ciuídem ra 
rionis cum albedinc in fafto eíTc, quae eft fot 
mater mínans motum.Motus ergo fpecie d i 
ftinfti habet términos formales fpecie dif t in 
¿ l o s , quando íftae duaí prarfata: ptopofi-
tiones veriíícantur in eis:fedfl altera i l larum 
íit falfa,nullatenuserit vera, vt patet i n m o t a 
re í lo & circulan. Quando igitur forma flucs 
feu fluxus eftal teriusrat ionisá forma termi 
ñ a m e , nonoportetex diílinílionefpecifica 
wotuum inferre terminorum fpecificam di», 
fíinílionem. I n propoí i to vero p r o d u « 
¿lio ipfa eft altcrius tationii á formatermi-
nantcquiaipfa produ¿l io eft relatio, termi-
nus vero eius formalís eft forma abfoluta: 
ac proinde ex di f l in í l ionc quafi fpecifica 
produél ionum non licet colligere fpecifi-
cam terminorum diftin¿lionem,ncc ex iden 
tírate terminorum identitatem fpecificam 
produ¿l ionum» 
€ A d tertium dicojquód quando comparan AdtertiSl 
tur dúo ad tertium il l imitatum ex vnione co 
rum in tertio non fequitur coníimilis vn io 
corum inter fe. N a fi ego fímcumDeohic, 
&Papa íit cum DeoRoraac, non fequitur 
quod egofim fimulcum Papa. Ratiocft, 
quia Deuseft illimitatus fecundum prarfen-
tiara, non íic Papa & ego* I ta in propofito 
dico, quód D cus pater habet infeduplicera 
foecunditatem, quadibet autemdiuinarum 
produclionum correfpondcc prarcife fuae 
foecunditati, v t generatio fbecunditatiintel-
le¿ lus , fpirario vero foecunditati voluntatis. 
Quia igitur pater vtranque foecunditatera 
contínetjcomparatur ad diuinas produ¿ l io-
nes,quafi quid indeterminatu ad determina 
ta,ac proinde non fequitur, q u ó d fi vtraque 
produ¿t io eft vniuoca refpe¿lu patris, q u ó d 
ambx produ¿l iones fínt vniuocac i n t a fe & 
ciufdem rationis. 
C A d quartum rcfpondeo bifariam. P r i m ó 
negando antecedens. A d pn'mam probatio-
nem dico,quód i n humanis filiusdicitur ex 
v i fuac produí l íonis fímilis patrí ,quia recipit 
naturam fpecificam patris per principium 
per modum natura: operans^Sc non per pr in 
cipium agens per modum voluntatis: £t ve-
ro S piritus fan¿lus accipít naturam á fuo pro 
ducente , non per pr incipium natura: fed 
pet voluntatem-.propter quod eius produ-
¿ l iononef t generatio^vt articulo pr imo hu* 
ius controuerfi* i n vltima cxplicationc hu -
ius difficultatis docuimus. 
€ A d fecundam probationcra díco , q u ó 4 
Spiritus fan¿lus non procedirexvi prima* 




fpiratus 'y qui ex ratione fuá formali & prima 
non eft flraiíis fuo prodilceíiti.licct veré in ea 
dem natura fpecifica, i m ó (Se numérica fit 
cum fuo producenté . 
C S e c u n d ó refp6dco negando antecedes. A d 
pr imam probationem dico, ín humanis 
produf t iogeni t i in eadem natura intelle£Uia 
l i velfcnfitiua eft proprie & ftrifté genera-
t i c , q u i a c x v i > & m o d o ralis produftionis 
proprie tendit i n fimilitudinem formalem, 
cft que vniuoca fecundum formara & m o d ü 
eíTendi formae, A t vero produ^io rpiritus 
f a n d i ex v i fuá no tendit in fimiiitüdiné for 
malem>nec cxratione fuaformalieft vniuo-
ca fecundumformam :ac pioindel icetpro-
d u í l u m habeat candera formara, & eundé 
HiodumeíTendiformae cura generante,non 
cft geni tum, nec produíVio eius generado: 
quiahocnonhabet ex primaria v i & natura 
inx produ.aionis. N a m eius produft ioex 
prima fuá v i folum tendit in amorerñjqui ex 
rationefuaformali non eft firailis producen 
ti ,f icut verbum mentis: nec ex eo quód in f i -
n i t u S í q u i a infinitas cum fitgradus & m o -
dus intrinfecus r c i , non variat eius rationcm 
formalem. S icut igitur amor ex rationc fuá 
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formali non eft fimilitudoformaljs, nec for-
maliterfimilisfuo producenti, fíe nec amor 
infini tus: led confequenter, quia amor in f i -
nitus neceflarioeft Deus, acpcrconfequc.HS 
firailisfuo prodücent i in eadem natura. D i * 
coergo,qucid in humanis, quia produftio 
primo 6c per fe tendit in naturam communi 
canda, talis produft io eft veré generatiozcy 
terum produftio amoris primo & per fe ten 
dit in amorem,& confequenter in naturamí 
quia( vt d i x i ) amor infinitus neceílario eft 
Deus;ac proindecommuniter conceditur}c[» 
5 piritus fanftus non procedit ex v i fuar pro* 
duaionis,vt Deus,fed vtDeus fpiratus, feu, 
vt amor. P er quod fecundae probationi con-
fequentis huius argumenti fit fatis. 
C A d quintum n e g ó , quód Spiri tusfanílus \Ai fuintH* 
ex v i & modo fuse produdionis procedat,vt 
fimilis formaliter,fed virtualiter, vt articulo 
pr imo huius controuerfia: docuimus. Et cura 
probas,quiaomne agensproducit í ibi fnni-
le,dicoidverum eíTeformaliter, vél virtua-
litcr,fed falfura eft.qjformalíter. V eiü eft ta-
men, Spiritus fandus eft fimilis ín eadem 
natura fuo produc?r i : fedhocnó habet ex v i 
6 modo % produ¿lionis,vt fupra diximus. 
C O N T R O V E R S I A 
D E C I M A QJV I N T A . 
V T R V M S I S f I Z 1 T V S S K C T V S 
Wmfrocederet afilio difiingueretur reí¡>ftab eo} 
A R S negatiuaproba* 
tur . Quia in diuinis o m -
nia funt vf lum , vb i non 
obuiat relationis oppofi-
tio fecundum vulgarc 
axioma Theologorum: 
íed f i Spiritus fanfíus 
non procederet á filio.non eífet inter Spiri* 
tum fanftum 6c filium relatiua oppofitio: er 
go íi Spiritus fanftus non procederet á filio 
non diftingueretur ab eo. 
C Secundó. Omnis diftinftio fit per a l i -
quamoppofitionem:fed inter filium 5c Spi-
r i tum ían&um data hypothefi non eífet a l i -
qua oppofitio^rgo nec diftinftfo, Gonfe» 
quentiateneteummaiori í p roba tu r minor: 
quia omnis oppofitio vel eft relatiua vel pr i -
uatiua, vel negationis,aut affirmationis, vel 
contrarietatis í fed nulla iftarum farta hypo-
thefi eííet inter eos: ergo,&:c. P robomi -
n ó r e m . I n p n m i s n o n eiTet oppofitio rela-
tiua : quia h^c per hypothefim exduditur.* 
necpriuatiua: quia ha;creperitur folum i n -
ter habitura ¿k priuationem: ncccontraricta-
tis t quia ifta reperitur inter Suas formas, 
quarum vna efl imperfeéla:omnis v e r ó i m -
perfeftio á diüinis eft íe tnouenda. E t p r i t e -
reá, quia oppofitio contraria folum eíl imer 
Contr.x.par?. O ea^ 
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¡pa, a ú x fiib eodem genere pohta á fe max i -
n i é diftaiu & ab codem fubie¿to fe exclu-
Jqnt, t e í l cPHlo fopho in poftprxdicameíi-
tisrfilins vero (5c Spiritus fanctus fub nulloge 
ncrecoÜocanciir, á c e u m vtcrq'ie fubDantia 
í i tnu l l icont ra r ia tur : nec reperitur inter fi-
l ium & fpiritum fan£tum oppofitio affirraa 
tionis tk negationis, quia h^c folum videtur 
cíTc inter ens & non ens:igítur. 
3.Arg-, C Ter t ió . Proprium eft relatiui folum dif l in 
guia fuo correlatiuo,íiciit patera filio diftin 
guimrJ& duplumádimidioi redperfonar di -
inn.r(vt fides docet)riintrel3tiiia,';ergo filius 
per íiliationem folum diftinguitur á patre: er 
gonon á Spiritulanftoccrgo, fiSpiritusfan-
¿ tusab co non procederet íion haberet filius 
vnde a Spiritu fanfto diñinguerctur^nce c 
* conuerfo* 
4-Ar^» ^ Quart6 J n D eo rclationesdifparataf, quae 
relatiucnon opponuntur ,no i i diftinguunc 
realiter v m i m ab alio, vt patet de paternitate 
& fpitationc a£l iua,que cúm íint huiufmodi 
non diftiriguuntre ipfa pa t remá fpiratorc: 
quia ídem eft pacer & fpir3tor( ídem dicen-
dum de filiatione & fpirationc eadem a¿lí-
ua) fed fiíiatío& fpiratio pafsiüa füntrcla-
tiones difparataf:crgono dirtinguunt reipfa 
filium £?c Spiri tuni fanélum inter fe : crgo 
ablatafpirationc acliua á filio,fi|ius crit Spiri 
tusfandhis. 
C£tconf i rmatur : quiafpiiattó & gencratio 
aóliua oppoauntur reiatiuegencrationi «Se 
fpirationj paffiuscergo ficut i\\x non d i f t in-
güun t r e ip fagene ran t cm &fpi ran tem, ita 
necif t ícgeni tum &fpira tum. 
y.Arg". C Q u i n t ó . Zleiatio aut diftinguit fecun-
dumefTej quodhaber,autfecundum qüid-
ditatem -Non pr imum: quia fie tranfit in ef-
fentiam : ergo fecundum : fed fecundum 
fuam quidditatem folum diftinguit abop-
poí i to : ergo filiatiofolum diftinguit f i l ium 
á patre : ergo ablata fpiratione adliua abeo 
non haberet vnde á Spiritu fanfto d i f t i n -
gucretur. 
Í N haccontrouerfia ficprcccdara. P r i m ó inquira, an Spiritus fanftusproccdatá f i -l io .Secundó dcqucfi to.Tctt ió rationibus 
i n principio pe filis fanfad^m. 
l A l T I C V L V S T X I M V S . 
^An SfiritusfanBfés froccdtt k 
I g - í ^ K I A RS negatiuaprobatur. P r í 
fe ^ Í . ¿ í IBQ, D i l c í h o in nobis non pro-
[ | j cc^It, ^ verbo, quia nutirianon 
Wk-*¿M~M h'abet caufaliíatem rcfpcftu vo-
l i t ionis : crgoí imil i ter in prototypo,fcilicct, 
i n Trinitate inersata amor non procedet á 
verbo. 
CSecundó .Nonhabc tu r incuangcI ío ,quód ** <-/í,2um* 
Spiritus fandus procedat á nlio,nec i n v c -
teri inOrumcnto :noncft crgoaífetendura, 
quód ab eo procedat. 
C Ter t ió . I n fymbolo edito in Concilio S»Arf« 
Chalcedonen f i , Ephc í ino , & Niccno poni -
tur , q u ó d Spiritus fanftus procedat á pa-
tre , Se non poni tur , quód procedat afi l io 
percutiunturque anathematc,qui aliter pr^-
dicauerint,vcl aliter docuct ínt ,quam ib i con 
tinetur:ergo nullatenusaff irmádü cft, q u ó d 
afi l io procedat. 
C Q u a r t ó Quiaf i Spiritusfanftus procedit 4»Ar^. 
af i l io jequi tur , quódcft nepospatris, fíqui 
d cm á fi 1 ¡ o cius procedit: fed hoc cft oranino 
falfumcergo. 
C Sed hisnon obfbntibus efl conclufioca- CM(lHj¡0, 
thul ica&fidci a r t i cu lu í ,quód Spiritusfan- * 
ü ü s procedit á fí lio, & quód fi lius ta ra verc 
propriceft pnneipium Spi r i tus fanf t i ,quá 
pater. H^cconclufioeft diffinitain Conc i -
l io Florentino omnium Grscorum & La-' 
t iñorúm confenfu poí l longara de hac re i n -
ter v trof^uc diíputationem,GríEcis contcn-
fllcntibus afolo patre procederé,Latinís ve-
ló ab vtroó^c, patre, fcilicet,& filio procede-
re fatcntibus. Eadem veritas diffinitahabe-
t u r i n Concilio La tc rancn í i& habeturcap. 
fitroiterde fumma Trinitatc & f i d c catho-
lica, & i n Conciíijs Tolctanistertio, quarro(| 
o^auo , vndecimo, & duodécimo. E tP ro -
batur.quia Toannis. i6.f íca¡tChriftusD omi 
nus.Multa habeo vobisdicere,quac non po-
teftis portare m o d ó : cum auteravencrit i l le 
Spiritus verítatis docebit vos omnem verita 
t c . E t í h n m f u b d i t . N o n en imáfcme t ip fo 
loquctur.Ac fi diceret.Nonmircminime vo 
carc Spiritu f a n a ú fpiritú vcritatis,idcft,Spi 
ri tú me i , qu i veritas fum, quia i l lc non l o -
quetur a fe i p f o , fed loquetur ea, quae ego, 
qu i fum veritas.dixero i l l i j l l u m producédof 
É tpof t ead ic i t . l l lemeclahficabit , quia de 
meo accipietrhoc eft; quia ego producá illú 
deracafubriatia. Qi^od fieprobat Chriftus. 
O mnia, quíe habet pater, mea funt : quod 
debet i n t t l l i g i parternitate excepta , q u x 
elUncommuiiKabilis: fed pater habet quod 
,7 
ControucrCa;!^. 
pródücat Spiritu fanftum de fuá fubílantía: 
crgo hoc ip lum habeo cgo. Ethoc íjgnifícat 
i l la verba. P rop te reád ix i /qu ia de meo acci-
pict . Hace huius ioci expolitio de fide eft te-
Herida: quia éxprefsé ponitur in Concil io 
Florentino in vltima diffinitionc & refolu* 
t ionéConci l i j . Probatur etiam exconfen-. 
f l i fan£lorumpatr i im.I taAmbroí ius pr imo 
de Spiri tu fatifto capit. décimo. &l ib rode* 
cimo in pra^fatione, & Hilar , tíftauo. de 
Trínicatc, Si Auguft. defidcadPetrum cap, 
viidedmo.5c libro décimo quinto, deTr in i -
tárecapit . decimofexto. & lib.tertio*contra 
M a x i m , cap.décimo quarto. D .Athana í lu s 
libro tertio.contra Arr ianum, 8c in fermone 
de pafsione imaginis Iefu.«Sc B . Chryfo. H o 
müia de expofuione Symbol i , de C i r i l . i n 
loan, capit. décimo q u a r t o , & duodécimo 
Thefauri.cap.primo.&indialogis d e T r i n i 
tüte.n Bafil . 2. contra Euno. circafinem,& 
Epipha.tertio contra hxrcfes.Dydimus na* 
zian^eriusetiam ^calij.quicitanturin difpu 
tationibus C oncili j Florentini. 
C Hace conclufio probatur á D . T h o m . vbi 
fupra.in huncmodú.Fi I íu j procedit peraólu. 
in te l leñus , v t verbum, Spiritus fanftusauté 
per aftum voluntatisvt amor: fed amor ne* 
ccííario proceditá verbo í ergo Spiritus fan-
ftus neccíTario procedit á filio. C onfequen-
tiatenet cum maiori:minor probatur; quia 
n ih i l volitum quinprecognitum: ergo amor 
procedit á notitiarei araatac &confequcn-
ter á verbo. 
'ímprolatttr cHaccratio mirum inmodum a Torres vbi 
ratioDéjho, í u p r a S . T h o m a s , raagnificatur &adf idera 
vlque extollirur. Sed falúa vtriufóue reue-
rentia ratio non concludit p r o p o í i t u m , v t 
colligi poteft ex Doftore fubti l i in pr imo 
dif t iní l ione vndecima^ quaeftione prima, 
litera. C . V n d e concefta maiori dicoadmi-
norem ,quódl icetnoi i t Í3 reiamatíe necefifa-
rio prxfupponatur ad adum voluntatis,nGn 
i n d c i n f e r t u r , q u ó d in diuinis amorprodu-
í lus .quief t Spiritus fan6liis,procedat a ver-
bo : quia notitia rei amatx praefupponitur 
amori-hoc ideó praecife, quia per huiufmodi 
noi i t iam fit pr.Tfcnsobieáum voluntati:fed 
diuina efrentia,de cuius amore procedit Spi 
ritus fanftus, non fitpraefens voluntati per 
verbum fed per cognidonem eíTentialcm, 
alirer cnim pater intelligeret per verbü ,quod 
falfum eííecontrouerfia. 8. docuimus: ergo 
per h o c q u ó d notitia rei amatae vel amandac 
,pra;fupponitur amori eiusnonreftc conuin 
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cítur , q u ó d Spiritus fanftus procedat a ver-
bo A l i t e r probo minorem:quia fi per impof 
fibile Deus intelligeret, & non prodilcerct 
verbum adhuc per illam intelleftionem cog 
nofeereteficntiam fuam, qu^in rationeobie 
fti cogniti amabilis fieret per eandem cogní 
tioncm íufficicnterpraEfens voluntan: ergo 
verbum non requiritur ad hoc de per fe. Sed 
admiífo, quódper fc requi ra tur ad huiufmo 
dipraefentiam obieft i j non inde ínfertur, ^ • 
Spiritus fanftus procedat á verbo,ficut ab ha 
bente voluntatem : quia voluntas in verbo 
ad id munus impertinenter fe habet. Quis 
emm mentisbonac compos aíTcrcre poterit, 
ncceíTariamelTcin verbo voluntatem>vtper 
ipfum obieftum fíat voluntati praefcns?Nul 
lus fané:quia amor .vtficjdatoi quód per fe 
requirat verbum jfolum prícfupporiit illud^ 
vt verbum de cuius ratione non eft voluntas, 
v t patct i n verbo creat0,in qu? non eft volü-
tas,cuitamen ratio verbiomnino competit/ 
C ú m crgo voluntas in verbo de per acciden* 
fe habeat ad produftionem amoris a verbo^ 
vt verbo,ex eo quód amor per fe prsfuppo -
nat verbum^ quo vt verbo procedat,non c5 
uincitur,quod procedat á verbo per volunta 
t e m , v t modo volumus, 5c v t concilia diff i -
niunt.Nacum tanquam de fide diffinitur, 
S piritus fanftus procedit á verbo, diffinitur 
quidem, q u ó d ab eo procedat, v t ípiratore 
per voluntatcm^uod formali confequentia 
coll igi non poteft ex eo, quod ad amore pra: 
fupponiturnotitia> per quam obieftum fiat 
praefens voluntad, v t modoptobauimus. 
C Explofa crgo prxdif ta ratione aliter ciega j ^ ; ^ 
tius.Sc fubtiliús probatur noftraconclufio á ^¡ceí¡. 
D . fub t i l i loco nunc cKato,in hime modú.Fi -
lius habet principiu peifeftum omnino & 
fufficiens produftiuü amoris adf quati prius 
quáíntelhgatur produftus huiufmodi amor: 
crgo per i l lud poteft prodúcete: ergo produ-
cir,quia poflfe & eíTe in diuinis funt ide: fed 
tahs amor produftus eft S piritus fanftus: er-
go ,&c. Probatur prima confequentia (nam 
aliae de fe patent)quia habenti principium 
omninoperfeftum non dependensá pafsi-
uo, neeimpedibile n i h i l déficit ad agendum 
per i l lud. Antecedes veróprobacur,quiafilius 
habet volúntate cu diuina eííentia in rationc 
obieft i infinite diligibilis, quar eft principiu 
amoris infinit i & habet cam, vtprafintcl l igi 
tur huiufmodi amori produfto. Q u o d fie 
probo.Prius originegeneratur filius , quara 
Spiritus fanftus producatur, c u i , feiliect, 
Cont.i .pais, Q a fiiio 
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filio . jn , i l lppi ior icommuniiatur tota fub-
ftantia patfis^ac perconfequens voíuntasfoc 
cunda prodiiftiua amoris aúl i 'quat í : ergo 
cum producitiirSpiriuii fanftuSíquiefthu-
i u fiiiodi a mor, pr od ucit i 1 lu ra íí í i üs ficut p a-
tCTíProbaturconfequcnt iarquiapótur ic itá 
peifcélüm principiumfoccundum habet íi-
cüt patcnergOj Scc. A ntecedens Vero proba-
tur í quia quando dúo a í íuspr imi habcntin 
aliquo ordincm fecundum fuum elle, fi vtcr 
que fit perfeí léadiuusconfimilem ordinem 
habcbunc i u eliciendo a¿lus fues fecundos: 
fed intel leí lus di voluntas in patre funt dúo 
a f h í s p r i m i , feu dúo principia afliua perfer 
¿ia.habcntia ordinem quendam, quia intcl-
le í lus foecundus praefupponitur voluntati 
foccundje: ergo foecunditas intelleítus pnus 
h^bet aftura fuum.quamfoecunditas volun 
tat is ,acpercónfequens prius producitur fi-
l ius,quára Spiritus fán¿lus,quia ille per intel 
letlushic vero per voluntatis foecunditatem 
prodikirur. 
CHenricusquodlib.fexto. quapfl:, prima & 
i n fummaarticu.j4 quaríl.ícxta. ahter afsig 
nat i í lum ordinem prodnfHonis ad produ-
¿lionera, per hoc,fcilicet, quja ileut fe habet 
inteiligetead velleñtáfc habet dicere adfpi-
rare-.fed intelligere neceíTario pr^fupponiíur 
ad velle:ergo & di ccre ad fpirarc. 
tmpr»l>at*f ^Sed hsc probado (inquitS.cotus) déficit; 
fdttfi Henri* nam ratio.obquaminteliigcre pra-fupponi 
tit tur ad vcllc ertjquia per intelle¿^ ionc fit pr^-
fens voluntatiobiedtum , circa quod eíl ipfa 
dile¿lio:at vetó per di¿tionem n ó fit prefens 
voluntati obie¿him CUius amor fpiraiur:er-
go non eíl vtrobique fimilis necefsitas,quód 
generatio praefupponatur fpirationi , ficut 
quod intelleclio prapfupponatur voli t ioni. 
Probo minoremiquia pater ^ ternusnihil no 
wit per notitiam genitam quae eíl terminus 
di(ftionis ,vtcxD. A u g ü f t j n controuerfijs 
de verbo mentís docuímus.-Eft ergo ordo ín -
ter íntclleíl ionem & volitionera propter 
d u o . P n r a ó propter praefentiam di¿tam. Se-
cunaó propier ordinem irtarum potentia-
rum jn operando: quia intelledhis & volun-
tas funt tales potentia?, qUod vna eft nata 
prius opcrari,quám aiia^Sed inter generatio-
nem 6c fpirarioncm eíl ordo non propter 
primara r<?tloncm, fed propter iflam fecun-
dara: nam licuí inteüeclos , & voluntasen 
quantum potentíat operatíuac ordinantur i n 
fuísoperationibus: fie quód operario intcllc-
¿tus precedit operationem voluntatis: fie i n 
quantum funt produíliuae efl: aliquis ordo 
inter produ¿tiones carura ex folo ordine po 
tentiarumintei fe. 
C Secundóprobaturconcluf io . Tresperfo- 2.N«t4* 
nac diuínae', quia habeñt vnicum numero 
principium crcandi , prius quam creatura 
creetur, i mpofsibile eft vnam creare alia non 
¿reante; ergo fimííiter cum pater fíliusha-
beant ídem numeroprincipium fpirandi,fci 
licet, voluntatera fcecundam prius origine, 
quam fpirctur Spiritus fanñus impofs ib i le 
crít patrera fpirare^filio non fpirante. Quod 
veró huiufmodi principíü fpirandi fitprius 
in patre & filío^qua fpiretur fpirit9 fanftus^ 
batur. l n primisjquódfit in patre defepatet: 
quód veró fit in filio patet ex di¿lis:quia pa-
ter prius producir filium , cui ccraraunicat 
voluntatera grauidam , quámfpi re t Spiri-
t u m f a n ¿ l u m . Q i i ó d veró pater non pofsit 
fpirare filio non fpirante non eftpropterira-
pci fe¿ l ionem5cimpoten^iam pa t r i s ,qua í i 
ipfe folus non valeret fpirare,fed propter v n i 
tatem principij in vtroque exií lent is . 
A D A R G V M E N 
i n principió articuli pofita. 
T A 
A D prirnura, tranfeatanteceden», & ^ ne^o confcqucnt iam.Ef í enim m á -xima dííferentia inter verbum no-
flrura 6c diuinura : nnm verbo ncflro non 
communicatur eadem natura cura mente, ac 
pcrconlequens nec voluntas amoris produ-
¿t iuamon enim efl volensverbumnoflrum: 
at vero verbo diuino communicatur natu-
ra patris, 6c eadem voluntas patrisfoecun-
da ad producendum Spiritum fan¿lura quia 
prius origine,quam Spiritus fan¿ luspiodu 
catur.pra-habet i l b m . j r ~ J ~ 
C A d fecundum , negó antecedens: nam vt ^je í t td i i^ 
oflendiraus , ex loco loannis allegato col-
hgrtur. Sed aduene non valere iflara con-
fequentiara, vt bene notat Scotus, vbi fu-
pra in folutionc ad argumenta. Hoc non 
habeturinfacris literís: ergo non efttencn-
dum tanquam defide,quiadefcenfusChri-
fti ad inferos non habetur in facrís literís, 6c 
taraencfl: defide, quiaponitur in fyrabolo 
Apof lo lo rum: 6c multa aliatcnet Ecdefia 
perrraditioncm Apof lo lo rum. 
C A d tertium refpondeo , quód non dicí- há ter tu i 
tur explicite in prsfatis Concilijs Sp i r i -
tum fanaum procederé á filio, fed pofrcá 
fuit déclaratum oriente errore noflra: con-
duf ion i 
ControuerGa,!^ 
cluííoni oppof i to . Ncc tamcn fequentía 
coHcilia a l iudáprior ibus decreueruntjqiiia 
n o n docuerunt oppofitum : quia haec non 
funt oppofita. Spiritus fanítus procedit á 
patre , quod fuit determinatum i n priori* 
bus Concilijs, & Spiritus fanftus procedit 
á filio, quod in portcrioribus diffinitum eft. 
Aducrte , q u ó d , cum in praedi£tis Conci -
lijs prarcipitur ne?aliud doceatur per fy 
aliud.intelligitur <;ontranum & in hoc fenfu 
bencdiximus pofteriora concilia aliud á 
prioribus non decreuiífc. 
^iífmttSi ^ A a quartum dico , quód ficut ex hoc, 
q u ó d filius, 5c Spiritus fanftus procedant 
a patre non fequitur, q u ó d fint fratrcs: quia 
adhocrcquirebatuf, q u ó d vterquc eíTetfi-
lius:ita ex hoc, q u ó d Spiritus fanftuspro-
cedatáfi l io,non fequitur,quod fitnepospá-
t r i s , quianeposaUcuiuSjellfiliusfilij eiuSjat 
vero Spiritus fanftus non cftfi l i j filius, fed 
fpiricusfili). 
J l l L T l C V L V S S E C V n D V S . 
Vtrum f Spiritus fanffus no procede 
rer afilio dijiingucretur re ipfa aleo? 
N hac qurf t ionc «ft dupleíS 
opinio omnino oppofita. P r i -
ma cft D i u i Thomaf , prima 
par tcquaef t ione^á . articul.z. 
afferentis partem negatiuam: 
quia fecundumipfum totaratio d i f t inf t io-
nisfil i j áSpir i tufaní lo eftfpiratio aftiua,fe-
cundü quá S pir i tui fanfto opponitur j & Spi 
ritus fanftus folum diftinguitur á filio per 
fpirationem pafsiuara oppofitam relatiue 
aíliuaefpirationifilij: & f i Spiritus fan£his 
n o n opponeretur relatiue filio, v t fpiratori 
non diftinguerctur ab eo^Et irá fequitur nc-
cefíario,quódabIataafi l io fpiratione aftiua 
non diftinguerctur á Spiritu fanélo, nec eco 
ucrfo. Eandem fententiamtencnt Caict. & 
Torres ibidem. Similiter Capreol, in primo 
dift. j i.q.vnica ¿koranes difeipuli D T h o . 
C Oppofi ta fentenria omnino cft Scoti i n 
primo.dif t . i r .q . i .a íTcrentis pai tcmaffirmá 
t e m , v tpu ta , quód diftinguerctur Spiritus 
fan t tusá f i l io realitcr, ctfiabeonon procc-
derct,quia fccundum cum filiatio eíTct fuffi-
ciens ratiofic caufa huiufmodi diftinítionis 
f i l i j á Spiritu fancto. Vnde fccundum Sco tü 
ex dupüci capite diftinguitur reaiitei fiiius á 
Artículus fecundus. 215 
Spiritu fanflo. P r i m ó , rationc fpirationis 
aítiuae.Secundó.ratione filiationis.Hac fen-
tentiam tenet Henricus quodli , 5. Aureolus 
v t refert Caprcolusloco fupra ci tato,Diony-
fius Carthuhanusin prima dift in. 1 i.q.vnica 
Ocham, & Gabriel eadem dif t indione, & -
Grego.^k omnes Scoti difeipuli, Ricardusca 
de diftinílioneÉam ptobabilemarbitratur. 
E X P L l C A T V R , A N 
hsc quarftio fit admittenda. 
SE D ante quam qu^ftionemiftam fc-cundum vtráq; viam diffiniamus, opc-r?pretiumentintelligere, an huiufmo-
di quadiio fitadmittenda. Gotfredus quodl. 
z .q.^cam rcijckndá &; nullatenus admitten 
dam eíTe arbitratur.Cuiusratio cft:quia n u l -
la pofitio includens incompofsibifiacftad-
mit tenda^uia ftatimrefpondcns redargüí ' 
tur,quodeft inconueniesmaximú jadquod 
deduci potcft:fed p r s d i í t a qusft io includit 
incompofsibilia : ergonon cft admittenda. 
Cófequent ia eftnotarprobaturminor. Sum 
me necefTarium eft Spiritum fandum pro-
cederé á filio:crgo fumme impofsibile cft 
ipfum af i l io non procederé; crgo poneré q» 
non procedat cft poneré incompofsibilja* 
C Sedreucrahace fintétia Gotfrcdi videtur 
cííc qu^ftionis fuga: na hsec qu^ftio moue-
tur áTheo log i s adintel l igendü per qu idf i -
lius a Spiritu fanfto diftinguitur.Cum enim 
fint i n filio dux rclationesífiliatio,ícilicct,& 
fpiratio a í t iua^ub i í í eft, an prsedi£la dif t in-
ftio filij á Spiritu fancto fíat per folá fpiratio 
ncaftiua , anc t i ápe r filiahoncmá fi filiatio 
i e c u n d ü fe cft fufficiens ratio przefatediftin-' 
Oionis,fequitur,q» ablata fpiratione aíb'ua a 
f i l io adhuc per fiiiationerc ipfaá Spiritu ían 
¿todif t ingueretur .Etconceuo, q? diftingue-
rctur admiífahypothcfi , cuidenter fequitur^ 
^pmodóper eandem fiiiationerc ipfa d i f t i n -
guitur á Spiritu fan¿lo:fiquidc eadem filiatio 
cft in filio,qu^ admifla hy pothefi efíctin eo 4 
Q u ó d v c r ó re&é fcquatur patet á íimili.Na, íi 
fedufa animalitateab homine fola rationali-
tatein ipfo manóte diftinguerctur homo ab 
cquo,rcé^éfequitur, q)defa£lo diíiinguitiir 
homo ab cquo per radonalitatc.Ratio huius 
colcquutionis cft ,quiamaneteadé caula o m 
nino:crgo manet ide cfteü*:ergo cade dif t in 
é>io. Rationabilcergoeft huiufmodi hypo-
thcfim admittcrcjVt precifam caufam di f t in -
ftióis filij á Spiritu fando cognofcam^ctfi i l 
la cotradi i l ion? inuoluat. £ t cófirmatur hoc 






. scmplo Augurt ini .y .dcTrini ta tc .cap. 
infine vbi rnuílcm pofitioné admittit. A i t 
cn 'm , quódetí i pater non genuiíTct filium 
n ih i l prohiberet ipfum dicere ingenitum: 
cumramcnomnino impofsibile fit patrem 
nongignercfi l ium.l tcm Ricardus.j. d e T r i 
nitar. capit. decñnofcxro , fie ait. Si indiui- ' 
nisfoia rnaperfonaeíFet , n ih i l prohiberet 
cam haberc plenitudinem fapientix, 6c i n -
tel}cc1us:cum taraen fit prorfus impofsibile 
non eíle Trinitatem perfoíiarumin diuinis. 
Sed vt radicitus perfpiciamus, quae pofitio-
nes fint admittendíe , quic vero reijeiendae 
perneccílarium efíe arbitror intc l l igeredü-
piieem eííe confequentiam , vt bene notat 
Scotus, vb i fupra, aham eífentialem 6c i n " 
triníecam ,a l ¡am véróaccidentalem & ex-
irinfecam. Confequentiacileritialisiilaefl, 
in qua confequens eft de elTentia & ratio-
ne intrinfeca antecedentis: v t in his confe-
quentijs.Homo eft :ergo animal cñ:ergo cor 
puse í i : crgo fubílantia e íh in quibus confe-
quens eíl de cíTcntia antecedentis. Confc-
quentia vero accidentaliseft, i n qua coníe-
quens noncft de ratione intrinfeca antece-
dentis, v t i n his. Homo efbcrgorifibileeft: cr 
go admiratiunm eft. 
G Secundó obferua pofitiones in duplici dif-
ferentia fitas eífe, vtdbcet Scotus vb i fupra. 
litera.A-Aliac funt,cx quibus nulla fcquitur 
cotradiftiorvt fí portamus coruum á lbum & 
iExhiopem nitentem candorc. Aliac vero 
funt,ex quibuscontradiftioncccíTano fcquí 
tur, qu2E adliuc íiibdiflinguuntur. N am aliac 
funt, qusf ta t im ex primo íuo intcl icf tu co 
tradicioria includunt:cuiufmodi cllha:c. R i 
fíbile non habet potentiam ad tidendum, ex 
qua ex ratione intrinfeca terrninorum, fcqui 
tur pet confequentiam eílcmialcm contra-
dif tór ium eiustquiarifibiiecxfua ratione i n 
trinfeca c í} ,quodhabet potentiam, adriden 
dum , cuius contradiftorium fupponitur. 
A l i x funt, ex quibus quidem féquitür con» 
tradiftio.fed pér locum extrinfecum 6c con-
fequentiam accidentalem.Talis eft hace fup 
pofitio. H o m o non eftrifibilis,cx qua per 
locum extrinfecum fcquitur hominemcffc 
r i r ib i l cm(quód fuppofitioni contradicit)á 
pofitioné íubic¿>i ad pofitionem propriac. 
pafsionis.Pofitiones pnmigenerisnon funt 
admittendac,quia ipfís admifsis ftatim refpo 
dens redarguitur,6c cogitur concederé oppo 
fitumpoíidonis admif l f .Exempli caufa. Si 
adimíens, rifibile non habere potentiam ad 
ridendum ftatim ex primo tcfminorum in** 
telleftu cogeris oppohtum concederé: nam 
rifibilein fuá ratione intrinfeca includit po-
tentiam adridendum.P ofition es vero iceun-
digeneris , quac ex fuo intelledlu fo l t imin 
dudunt vnum contr2di£lor¡um,aliud vero 
per confequentiam accidentalem 64 locum 
extrinfecum ex ipfis deducitur 3 admitti qui 
dem poírunt : ipfis nanque admifiis op t imé 
difputantium leges feruantur : quia poteft 
concedi id,quod ex tali pofi t ioné per confe-
quentiam eírcntialem fcquitur, negari vero 
quodci íntrinfece repugnat. Si autem aln 
qü id repugnans per locum extrinfecum 6c 
confequentiam accidentalem inferaturnc-
gandum eft i l lud fcqui.Exempli caufa. A d 
miflo cafu,quód homo non fit rifibilis,fecun 
dum leges difputantium refpondenstenctur 
concederé quidquid ex illa pofitioné per l o -
cum intrinfecum fcquitur, vt quod homo 
non habet potentiam ad rifum. Cactcrüm, ÍÍ 
concludas hominemeflcrifibilcm i n hunc 
modum H o m o cft^crgo riíibile eft, á pofitio 
ne, fci l icet , fubicd¡ad pofitionem proprias 
pafsionis,ncganda eft illa cófequent ia : quia 
per locum intrinfecum non fcquitur adeífe 
hominisclTetifibiIe,cumnon fit denatura 6c 
ratione intrinfeca hominis, q u ó d fit rifibilis, 
fed fcquitur per locum extrinfecum. 
€ Pofitio noftrac quaeftionis ad fecundum 
pofi t ionum genus fpc¿tat :quiacúm fpiratio 
adiua non fit de intrinfeca ratione fílij, nec 
prout filius.nec prout perfona efhfed fit qua 
fi pafsio communis patri 6c filio, i l lacircunf 
cripta á filio ponendo filium mancrc in eíle 
fiíij 6c perfonac non poni in turcont radi¿ to-
ric ex pr imo pofi t ionisintcHcélu: fed p o n i -
tur vnum contradiftoriun^fcilicet, filium ef 
fe velf i l ium non fpirare. Alterum veró , v t 
pote , filium non eífe vel non fpirare í equ i -
túr per locum extfinfecum 6c confequen-
tiam accidentalem, viddicet, cxremononc 
quafi propriac pafsionis, remouendo quali 
fub ic í ium , vel ex pofit ioné fubieíti ar-
guendo propriam pafsioncm : ac proinde 
non immer i to , fediure ó p t i m o admittitur 
vtcaufam prscifam dift indionis filij á Spi -
ritu fanftocognofcamus. S i in qu^ftionchac 
fupponeretur, fpiratorem non fpirare , fta-
t i m ex pr imo pofitionis intelieclu contra-
diftoria admitterentur. Supponitur enim 
hoc contradiftorium. Spirator non fpirat: 
6c cum de ratione fpiratoris fit fpirare per-
locum intrinfecum fcquitur, quód fpiret: 
6ci tá/ 
C ó ñ t r ó u d r í i a l í j ' , 1 
Se itá fcquuntur ílatira dúo contradictoria,' 
ve puta,qLiodi fpirct & non fpim. Quam ob 
caufam quaeftio in fenfu prsdi^o nullatc-
nns cft admittcnda.C2tcruni hxc pofítio,Fi 
lius non fpirat, non includit comradiftoria 
expriraoterminorü intellcftu. Na ^filius 
fpiretnon fcquitur per locura intriniecuni^ 
cum non fit derationc cius intrinfeca quatcs-
mis efl filiuSifpiraré/icdfcquiturperlocücx 
trinfecum arguendo á pofitionc quaíí íubie 
€ti ad pofitioné quafi pafsionis raeproinde 
jn hoc fenfu poficio efl: adraittenda. £ t con-
firmaturtquiaoptimé quidem quaeri poteí l 
^adraitri quarftio, an feclufarifibilitatcab 
hominediftingucrctur ab equo: quia folum 
quarritur,an ratio prnecifa diííinftionis homi 
nis ab equo Gt rifibilitas. E t poíTet affirmati -
uérerponderi: quia per radonalitatcra cíTct 
(vtreipfa cft)diííinftu3ab coícrgofirailitcr 
cumípiratio actiua ílívcluti filijDcipafsio 
qusri poteft Se admitti debet, an ca circüfcri 
pta diftingucreturáSpiritu fan¿lo:quia folu 
modo quacritur, an fpiratto aftiua circuufaí 
ptafitprarcifa caufa diftinílionis filij á S p i -
ritu fando, an aliud praedicatum manes in ú 
lio. Imó aliqui dicunt q> et(í fpiratio aftiua 
elTet derationcfilij,vt filiuscíí, vel vt perfo 
na cft,adhuc admitti poíTet propofita quae-
ftio. Nam circunferibi poteft animalitasab 
homine,dc quan:i, an ea circunfetipta diftin-
gucrctur ab cquo:¿k poííetjnquiuntjaffirina 
dué rcfpondeii;ergo pariter, etfi fpiratio t&i 
ua cíTct de cíTcntia fili) poíTet circunferibi ab 
co & qu*ri , an ea circunferipta diftingucre-
tur filius á fpiritu fanfto perfiliationem. S ed 
quid de hac doctrina dicendum íitfacilcex 
fupra diftis quifquc eolligere poterit. 
E X P L A N A T I O O P I -
nionisB. Thom. 
Dmíí la crgoquzñionctanquamra 
tionabili, pro intelligentia opinión 
n i sD. T h o m x máxime notada eíl 
fentcntia Caietanivbi fupra: quae íequenti-
bus propofitionibus clauditur, 
Pr » /»/V c P " m a ' ^n diuinis non eft formaliter, niíi 
I» ' f J * • fub^amia & rdatio.H acc propofuio abfquc 
dubio verifsimacft,,atque ab ómnibus rc-
cepta. 
%,Pr0pfjitt9. ^sccundapropofitio. Conftituere perfoná 
atque diOinguere foli rclationi conuenit.Et 
ratio cft:quia vclconuenit íubftantiac vclrc 
latíoni, quia non ell daré aliud in diuinis ex 
i 
A 
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prima propo(itionc, cui conuenire pofsit; 
fed non poteft conuenire fubftami^,quia eíl: 
communistribus, ergo neceflario conuenit 
\ trun que relationi, 
C Tenia propofitio«Relationi póteft ali- ^fr^eftié, 
quid conuenire bifariam. Primó , fecun-
dum propria rclationis, ideft, per rationera 
propriam ¿kformalem relationis. Secundó, 
fecundum communia íibi &abfolutÍ5,ideft, 
per rationcm communem íibi &abfoIutis. 
Primó modo conuenit rclationi refpicerc tet 
minum.Secundó cnSjVnumjVerum, &c. 
CQiiartapíopofít io .Quzcunqucattribuú- .^^ rgpejffk 
tur diuinis relationibus neceífecíi , q? eiscoh 
ueniant per rationera propriam relationis, vt 
puta^uatenusrclationesfunt: E x quo infere 
Caie. quod cum conftituere & diftinguerc 
relatio ni tribuatur in diuinis ex fecunda pro 
pofitionc, nece í íumjeñ, quód vtrunque ei 
conucniat,quatcnus res relatiua efl, 
CQuintapropofitio.Interremrelatiuam6c ^ Vrtpejt' 
abfohitam hoc intereft, quód resabfoluta co 
ftituit rem in fe abfque ordine ad aliud: rela-
tio vero conílituitrera in ordine ad aliud, vt 
parernitasconftituit patremin ordineadfi* 
lium. Cícterum, quia emitas abíoíutacon-
fíitutiua conftituitrem in fe^iftinguitillara 
fecundum fe,& per confequens ab ómnibus 
alijs entibusconfirailem entitatem non ha* 
bentibus: fed quia relatio conftituitrem ín 
ordine ad correlatiuum,folum diftinguit i U 
lam á fuo correlatiuo. E t ratio vtriufqj eft: 
quia res eo modo diftinguit, quo conftitmt 
écfaci tvnum, 
CSexta propofitio. Res relatiua fecundum ^ p * ^ 
quód relat¡ua,folumconftituit& diftinguit r r < 7 ^ 
relatiué.Nam quauisaliam diftinílionem ha 
beatjillam tamen caufat fecundum commu-
nia fibi & abfolutis,non tamen fecundü pro-
priam ratione relationis, vtpatet de diftin-
¿lionc difparata: paternitas cnim & fpiratio 
a£tiua caufant diftinftionem aliquam ínter 
patrem & fpiratorem:fed illa non eft diftin-
¿liorelatiua,fed difparata, & per confeques 
non caufatur á rclationc fecundum propria 
eius rationera, 
C E x h i s infmur.Príraó,quód relatio Cola in 
diuinis multiplicat Trinitatem, quia ex fe-» 
cunda propofítione ipfa fola eft,qua£ confti-
tuit & diftinguit perlbnas. 
CElicitur fecundó, quód in diuinis non eft 
diftinftio rcalis,nifirelatiua:quia diftindio 
realis in diuinis, quaí caufatur á relatione, vt 
relatio eft.neceflario eft relatiua:crgo , ice. 
Comr.i.pars. O 4 c H i s 
F.íoandRada,Controucrf.ThíGlog.i*par^ 
CHis poHti.;. fcntc-t i í D-.Thoiaac conflat; 
ciuabus concltiGonibus. 
k. Cottcl». C Prima conclní io . Spívirm fan£l'vis pro -
cccíit á patre oc filio.ConciufioeíVdc íi4e t e -
. ^ \ ^ ^ ^ c q incidí 
z,C*neluf. C Sscüdacohclüí io. SiSpirmi*!fansflusnon 
procedcrct a filio non cíli ihnieretur realitcr 
ab co.Ratio éí}>quia túc inteYfilium «3c Spi 
r i tum fáhchim nulla eíTct rclatiua oppo i í -
tio:ergo necdiftiriftíoreiátiua, & per con íc-
quci is í tecreal is .quia onmisd i f t in í l io rea-
lisin.ciiuinis eft rclatiua ex modo dictis. Hcc' 
conciuíío inniti tur rationibus i n prineípio' 
ccntrolíerííarpoílasScmvíltisconcilijs.qua; 
infra contra opinionem Scot iadduccínus . 
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nionis Doftoris fubtilis. 
A D intelli^cntiam ópintonís D . fu l t í lis primo obfe tua í idumef t , v n i i m elle pafsioncm entis i n cómmun i . 
Omnenanque ens cft v n u m : vnnm vero d i 
citurj q o o d e í l í n fe ind i í l i n í lum 8c i nd in i -
lum:d i lHní lum vero & diuifumá quolibec 
álíocorifimilcm enntatem & vnirarem non 
habente.Ex quo intertnr indnbitatum con-
f e í l a r i um, v t puta .omrfíl ens per propr;am 
¿cfotraalem entitatem diftíngüiá qr.oiibct 
¿l io coní lmilém entitatern non habente. 
E x é m p l í caufa. H o m o per ratTonaliüteril 
non folum dífliilguiturá bruto , fed ctiam á 
lapide ¡Se omní nort ratíon?.Ii:5: paries vt ú -
hns diftingukur per albedincm non folum á 
« i g r o / e d c t i a m ab omni non albo¿Similiiet 
pater perpaternitatem non folum áfilio^cd 
ab omni non patre diftinguitur, iicet not ! di 
fíi cisione re la t iua^deñ. tanquamácorre la t i 
uo, (hacenim folum afilio diftinguicur) fed 
dift infí ione a l i a , quac o m n i enci per pro-
priamehtitatem competir: quiaa ipropria 
cntitatera fcquitürpropria vnitasiSc propria 
di{Unftio>á quocnn^uealio ílmilerá entita-
temflon habente íiueformalis fiuetcalis'.ná 
quandoque erit fbiumfonnjÜs huiufmodí 
dif t ínf t io.quandoquc verorealis. Conmina 
— tur. Narnrelatiuum & abfolutum funt má-
xime di l i incta , ínter feenim íUrtinguuntur 
predicamento: crgo principia per q u « d i -
í l i nguunmr fuiK ínter fe máx ime di ; t infta: 
fed hace fimtentitasabfoiata&: rebr io , nam 
il laconnituit abfolutum hacerelatiuum:cr-
go entitasabfoluta terciario interfe díftin-
guú tu r : c r¿o reiatio non folum cft ratio d i -
ír ingufndi relatiiium a coriclatiuo,fed etíam 
ab abfoluto. Ex quo infero, quód ll Caieta. 
fupra velit rclationem foluminodo d i -
í l ingutn? ab oppofito relatiuo toro abenaret 
cs-lo.Scd hocliaud quaquam aíTerit: fed fo-
lum afhrmatrel-ationcm tantum diftingucrc 
rclatiua d i f í in í l ione a fuo oppofito j quod 
nosetiamfátcmur.fic intelligendo, q u ó d p a 
t c nitás, verbi grada ,ñon diÜir .gmtpatre ab 
aliquotanquaiu á fuocorrclatiu0,nifjafilio,' 
CSécUudoobfcrua , quód licec rdationi v n -
dérelat io ei\ non cotuieniatelTe incompol-
fibilem alteritelatíoni ineockm fuLicílo & 
fuppoí t to . ri?m tune "orunis relatio eíl'et i n 
compof ib iüs aiij rekticni:tamenaliquibus 
reíarionibuscx fu's propiijs rationibus for-
malibus,quateniis3fciiicctjtalesfunt rompe-
tk efíe inter fe infompofsibiies i n codem 
fuppofito. Tales funtrclatio geniti adgene-
rante ícereati ad creanteimimpofsibilccnim 
c\} idemefTe genitum & creatum crcationc 
proprie ¿icla, quia aliter ídem poflet bis pro 
duci , reniclpcrgrncrationcm, Se femcl pcr 
crcaiionem.Similitci f.- habc t f í l i a t io& íp i -
rat iopafsiuetnaméx íuispropri js rationibus 
formaiibus funtincómpof.i 'oiies in cedem. 
fuppol ' to : quia impÉuai kkmgencrari í im-
pliciter<S: fp i i a rüqu ia tune idem bisprodu-
Ccretur limpüc'tei-j ftme] per generationcm, 
Sciterum perfpirá t lóí icm. i | 
l lEtpr^tc i 'ea ,üóf i to ordinc i r t e rgencra t ío -
t]cm & Sp i r a t i oncmidemc í í c tp r iu s fe ip íb . 
I tem.Idem producerttur du^bus piodu^lio 
lubiibtotc.hbir: quiagcneratiodii i ina-6cfp¡ 
raiioiuntduartotclcs pioduQion!.s vt iníra 
oPu i idemusthocaincmeíl impoísibile, quia 
tune per neiiiram reciperet e(íc neccílaiio. 
Guia qn^bbeti lbrum produfl-ionum íubla-
ta adhuc per atteram poíTct recipere fumá 
clTe; crgo per neutram neceííario i l l ud reci-
peret. 
C Ex liisinfeitur relationes in diuinis non 
foium díflinguerc vnnm rclatiuum-a iuo 
correlariuodiTlinííionc reali, fed etiamali-
qua,qu.T ínter fe, vt ficconfiderata , relatina 
non funt: vt patet de jfiliationc & fpirationc 
pafiiua, q u ^ c u m fintincompoíi-ibiles inco 
dem fuppoíito neceííariocaufant d i f t ind io 
ncm reaiem ¡hter ea, in quibus funt. Siraili-
ter paternitas & fpiratiopafsíua d i í l in f t io -
nerea l íd i í l ingwuntpr imam ¿cter t iam T t í -
nitatis perfonam . Per quod omnino túk 
quarta Ciietani propofitio cum fuocenfe-
¿tariü,5c per conlequcnstotum ciu^s^dljíiciu: 
qma 
Controucríla.15. 
I juiainnltitiir i n hoc,qiioíí relatio diuina n ó l if t inguitreali tcrvnumab alio nif i i l lud 
aliud íitcorrclatiuúeius:5c quódpe r confc-
qtiens non diftinguic ficá difparato,fed á cot 
relatiuo.vtdixiinus^quodtamen falfum ef- ] 
reiamoflendimus.-
ímptignafur C-Exhísicollige primo contra eundetn Caie-
¿liquit diff* t anum^qi iódconr t i t i ic reperfonam&di í l in 
CaictAtit» guercrribuitur rclation^non folum proutre 
fpici topporitum corrclatiuum , fed etiam \ 
•pioutreípici tdifparatum. £ t p a t e t : n a m v t 
ftatim iliccmus, filiatio fecurtdnm commu-
nem D o ¿ l o r u m feiltentiam & veri tatécon- • 
Oiruit fiÍHim in efTe perfon.-c etiam in ordine 
ad Spinturti fanftum, & per confequens di 
flinguitfilium á Spiritu fanOo , cui vtfilius 
non opponi tur re la t iué . 
CSeddiccs.Rclatio fc lumconft i tu í t rcm íri 
ordineadalterum :crgo folúm diílinguic in 
oidincad al tcrHm.Refpondeo,quód relatio 
ncm confHtuereremin ordine ad alterum fo 
lumeí lconf l i t ac re rem relatiuam , q u s ad' 
quHlciinc¡uc comparetur e'iam ad abfolu-
tumeft v-crc resrclatiuar&ad alternm, quia 
comparafio rei ad alind non deílruit eíTe rei, 
fedi l lnd fnpponit.Nam paternitasfiuecom 
paretur ad fíiistionem>fiuead c í fent iam, l i -
nead albedir.cm femper ell relatio, & pater 
p e r c a m c ó n í b t u t u s ci\ ens relatiuum &:ad 
alterum : íicutrationalitasfiue comparctirr" 
adi r ra t ]onal i ta tem,f iueadlapidem,í íue ad 
c^lmn femper eíl rationalitas.Gonrtituit er-
go relatio rem in ordine ad aiteriim,id eft, in 
cíTe telatiuo.Sed ficut tes relatiua non folnm 
cft relatiua comparata ad cortelatíuum > fed 
etiam ad quodeunque compareturifíc etiam 
intelligitur conftituta in cííe 1 elatiuo per reía 
t ionemnon folum in ordine ad correlatiuüj 
fed etiam in ordine ad quodeunque aliud, l i 
cé tad ip fum rclatiucnonreferatur,ac proin-
de diftinguit á quocunque alio. Falfum ergo 
clt dicere relationem conrtituerc tantummo 
doremin ordine adal iud/ i ly^i iudjprscifc . 
dicat corrclatiuum. Senfus enim e f t ^ u ó d res-
relatiua per relationem coníb'tuta folum ha-
beteíTe relatiuürefpeélu fui correlatiuMion 
tamc re{pe£lu aborum, quod abfque dubio 
omnino eftfalfiim.Nam,vt dixmmsjcompa 
ratiorciad aliud no dei l rui te í leeius i n t r i n -
fecuin:ergo cum res relatiua intrinfecé fit ves 
relariua (S:adalteruin,ad quodeunque com 
paretur e l l res relatiua, ad akerü licct non 
fu ad q u o d c ü q u e t á q u a m a d t c r m i n u m fuae 
relationis^ícd folum ad correlatiuum. V i d e 
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Scotuin qiiodlibetis,quaefíionetertia,artica 
lotertio. fctquandodicis,Relatioconítituit 
rein in ordinead aliud,ergo diftirtguif folum 
i n ordine ad al terum,refpondeo,quód reía- ' 
tionem conftituere rem in ordine ad aliud 
cft coníb tucrerem relatiuam, quar veré e í l 
adalii idtanquam adterminum íuarrelatio-
nis.Et cuminfers, Ergo folum diftinguit in 
ordineadaliud,diftinguoconfequens. Po -
teft nanque intelligi bifariam.Primójqnód 
ly^liud,dicat pr^cife correlatiuum : fie 
eft falfum,vtexdiftis patet.Secundo, quód 
ly.al iud , fumatur etiam pro quocunque, 
quod non eft ipfum relatiuum:&fie eíi con 
íequens verumtquia non diflinguit á fe,fed 
áb alio qUücunque ,q i iodnon e l l t onOi ra tú 
peripfam. 
€ S ed obijeies. D i f t i n a i o perfonalis in diui- clieftí». 
riis debet eflcperrclatiónes feaindum p r ó -
priaipfariinircrgo dininguuntquatchus re-
larioncs funr :crgo foliim in ordine ad eorre" 
lát íui im. 
CRefpondeo negando vltiraam confeq^ien WHÍ/V. 
t iam:eít enim n i j í l a ,v t exd ía i s farjs c é í h t . 
Nam relatio n o ñ folum eíl relatio compara-
ta ad o p p o í i t a m r e h r i o n c n i / e d etiam com-
parataadquamcunquealiam,etiam ad abfo 
lutunnScitádif í inguit perpropriamrationc 
f u a m á q u o c u n q u e . q u o d p c r i p f a m non ha 
beteire,ficutr3tionalitasdiftinguít homine 
per fuam propriam rationem non folum áí 
bru to , fedt t iá á lapide.Etcumipfunijadjf í t 
de intrinfeca rationc relationis fecundum 
¿pfumdií hnguic,non folum ab óppoíítore*», 
l3tiuo,fedetiam á . d i f p a r a t o q u o c « n q ^ N e c 
concedas ipfumyad.árelatione poile prefein 
di,fieut propriapaf í io á fuo fubieílo picfcin 
ditur,quiade rarione intrinfeca relationis eft 
rixagisordo ad te rminum,quám ad iunoaraé 
tum.Nec vlius fana: mentis oppoí i tum aiTet* 
tercpotefi:eius,quoddiximus De hacre v i -
dé quae diximus controucrfia vigeíimateitia # 
jnf ine. . , 
í íNotatert iójContíouerí iameíTe inter D o - S'Netd, 
¿loresper quidf i l iusconRituatur ineí íeper-
fon3e,an per filiationem,an per fpirationem 
aíl:íuam. A l i q u i per fpirationem adiua Con-
ftitui affiimant:qui huic rationi innituntur. 
Derat ioneperronací i l i j eft, quód fit verbü: 
fed de rationc verbi ell:,qiiód ab eO procedat 
amor-.ergoderatióefilijeftjquod fpiret Spi 
r i t u m fan¿tum:crgo fpiratioa¿liua efl dera-
tione filij,*^ per confequens eíl eius propric , 
tas perfonalis.Sedhaec ratio muhis calünijs 
O s fubi i-
zi% F.íoan4Ra(Ia.Coftrroucrf.ThcologJ*pars. 
fubí jci tur . Primórquiíi gratis cOncedí tur ,^ 
de ratione verbi eíl,vt ab ipfo ^pcccJat amor: 
quia verbum intellcílus noftn l^pifsimc cft 
í i ncamore .Sccundórqu iavc rbum ín ratio-
ne vcrbipotefl:intell¡gi,quinproccfsio amo 
c , . r i s in tc l l igaturabeocírc ,vtpatc t innobis<5c 
Spirmotílt ctiam in Dco.Tcrt io .De ratione perfon? p á 
Htmncojtf- TRISNON CQ ^uo¿ Cp¡ret fpiritum fanaü .a l io -
mtferJ*Há, qUjn ftius.qui procedit á patre priús, q u á m 
pater fpiret non procedercta petfona patrisi 
quia pro tune non intelligitur in patre fpira-
t io aáiua.quaeipfum conlHtuat in erfepcrfo 
nar t ergo nec cft de ratione perfonsf i l i j , 
quód fpiret.Patct confequentiatquia ctiam 
priüs intclligitur filius produciu^ quam fpi 
ratio aiftiua fu in co , & tune intclligitur vt 
per fon a, alioquin paterna? gerterationis ter-
\ s — minusnon eíTetperCona. Qijarto:quia, í i de 
ratione perfonar fili) cíl:, quód fpiret Spi r i tu 
fant f tu ín , fcquiturperHocum int i in íeeum, 
quodablata.fpirationeaít iuafi l ius nonma-
ncret ,& ex confequenti per locum intrinfe-
cum ícquitur,quod ablata fpiratione á filio 
Spir i tusfaní lus non eritfílius/fiqnidcm fi-
lias non eíTc^quod tamcncfl contra omnes 
fere difcipulos beati T i l o m a . 
CPraítereá.EíTentia diiiina,quia cA commu 
nis tribus perfonis non conftituit filium i n 
cíTe perfons, ctfi fit de ratione cius: ergo í l -
xniliter fpiratio a í t iua non conQituit cunde 
f i l ium in cíTe petfonaequia eft cómunis dua 
busperfonis» ctiam íi concedetetur cíTc.dc 
ratione filij. 
Clccra.Pcrfona eñ inteUeíhialisnaturac i n -
diuidua fubllantia feu incommunicabilis 
fubriflcntia : ergo quod non conftituit rem 
in efic incoramunicabili non conftituit per 
fonam:fed fpirat ioaí t iua non conftituit fi-
l i u m in elle incommunicabilirquia pater co 
municat cum filio in fpiratione a£Üua Í ergo 
non eonftituit filium i n cíTe perfonar. 
CTandem. Filius fecundum quod perfona 
perfefte eonftituta diftinguitur á patre per 
filiationcm,vtcftcomraunis fententia D o » 
¿ t o r u m : ergo fpiratio a í l iua non eft confti-
tutiua perfong filij. E x his re lÍnqui tur ,quod 
filiado fola eft proprieras conftitutiua perfo 
naf filij ¡fpiratio vcróaétiua.vt aitScotusvbi 
/ fupra,litcra.B.eft quafi proprictas fuperue-
niensfilio iam pofito in eftc, 
+*N»ts> CQuar tóno ta jquódquaecunque fuatprin» 
cipia elTcndi eo raodo,quo funt principia cf-
fendi,funt etiam principia diftinguedi rera» 
n a m / i funt principia conftituendi eífentia* 
l i t e r ,& qu idd i t a t iué /un t ctiam principia d i 
ftinguendirccoftitutaeíTcntialifcr & qu id -
ditatiucaquocunqucalio.Si vero funt p r in 
cipia conftituendircra in cíTe accidetali funt 
principia diftinguendi accidentaliter.Si ve-
ro funt principia conftituendi perfonalitet 
diftinguuntperfonalitct. Ha?c propofit io, 
meo indicio, eft per fe nota,ncc probationc 
cgct.Hispofiris more folito per coneluficnes 
fententia Scoti crtin méd ium proferenda. 
CPrima cocluÍTO.Certumeft,quód inhoc¿ t.Onchf, 
quód Spiritus fanétus procedat á patre & no 
áf i l ioponi turcont rad i£ l io ,v t patet per ar* 
gumentum Gotfredifupra pofitum.Sedhu 
mfmodi contradiftio non fequitur per locü 
intrinfecumtfcdcxtrinfccumjVt ex fupradi-
ftis patet, 
CSccundaconc lu í ío . Inab la t í onc ípiratío- 2.^»ífil» 
nis a & u ^ a filio intrinfecé induditur ablatio 
alicuius diftinftionis realis,quz eft inter cü -
dem filium & Spi r i tumfan¿ tum.Proba tur : 
quia fecundum omnes Do¿ lores ,&ct iam fe 
cundum fidem.quod maius eft,fil¡U3 aliqua 
diftinftione reali diftinguitur á Spiritu ian"» 
¿ l o p c r f p i r a t i o n e m a í t i u a m , ratione cuius 
ci opponitur: ergo ablatio fpiratiortis a f t i -
afilio intrinfecé eft ablatio prardi íbc d i -
ftin¿)ionisrealis:6citá ablata i l la fpiratione 
a^iua per confequentiam eíTcmialcm fequi 
tur ablatioiiliusdiftindionis. 
CTertia condufio. Ccr tumef t ,quódabla ta J^Ctncíil \ 
afilio fola fpiratione aftiua > manentibus fi* 
l io & Spiritu fanfto , intrinfecc induditur, 
quod mancat aliqua di f t in&io inter filium<5c 
Spir i tum fan¿tuin,falt£tanta, fi maior non, 
quata eft modo inter patrem & fpiratorem: 
q u z fecüdum S cotum eft formalis & ex na-
tura rei & íecundum BeatumThomam eft: 
dif t inft io rationis.Haec condufio de fe pn-
tet>quia generan & fpiraii non funtoranino 
ídem. 
CSed nihilominus Gregorlus.ín.i.díftinftio 
ne vndeeima,quf ftione feeundajdicit, quód 
data.hypothcli nulla dif t inf t io cffet inter 
verbum & Spiritum fan£lum:quia( inqnit) 
Spir i tusfaní lus tune non eftet, ac proínde 
nulla diftinftione diftingucrctur a filio.H ce 
probatGregorius,quia Spiritus fandus ex 
íua ratione nabet q u ó d fitípiritUs patris 6c 
filij,quia ex fuá ratione eft vtriufquc nexus: 
ergo íi non procederet afilio non eftct. I d 
ipfumtenct Gabriel in p r imo , diftinftionc 
vndecima,qua:ftione fecunda . S i a u t e q u í c -




fita .hypothefí, quód Spiriiusfanftus eí let& 
f i l iusel iameíret ,& q u ó d vnus ab alio non . 
procederet^vtrúm diftinguerentur in tali ca-
fuíGregoriushuicinterrogationi re ípondet 
vtrumquefequi,quiaantecedenseft impof-
í ib i l e j&impl ica tcon t rad id ionem.Et ita af 
í i rmat jquód i n tali cafu diftinguerentur Ín-
ter fe,quia vterquceíTetper fuam entitatem 
propriam,qua? ab entitate alterius eíTct d i -
ftinÉta. E t fimiliter affirmat,quód non d i -
ftingucrenturjquiatücnon elTet Spiritusfan 
¿lus .Hac ratione arbitrantur i lH Dodores fé 
nortr^principaliqu^ftionifatisfacerej&per _ 
confequens hancnoftram labefaftarc c5du-
fionem:fed re vera neutrum cfficiunt. Nam, 
licct fequatur ,quóddata hypothefi, Spiritus 
fanftus non cftet.nam tune necá patre pro-
duceretunquia eft irapofsibilepatrem {pira-
re fine filio propter vnitatemprincipij fpira 
t iu i in vtroque, caeterúm hoc no fequitur^per 
locum in t r infecumA confequentiam eíTen. 
tialem>vt ftatim dicemus,fed per confequen 
l i am accidentalem-nam per h o c q u ó d fuppp 
natur Spiri tum fandum á folo patre procede, 
re,n6 deftrüitur propria &formalis ratio Spi 
ritus fanai . Vndel icct antecedensiüius con-
ditionalis fitimpofsibile propter neceííariá 
coniunaionem patris&fil i j^tamen ex ter-
min is id nonrepugnat cum proprio 8c for-. 
mal i cóftitutiuo Spiritusfanai. Vnde , f i vcl 
afolo patre , vela folo filio Spiritus fanau? 
procederet.haberet nihilomiilus propria Spi. 
ritus f ana i rationem : quia de ratione S piri--
tus fanai tantum eft»quód fpiretuí per yülü 
t a t cmdiu inam:quód vero illa fit in vno fup 
pofito,vel in duobuSjquafi de per accides fe 
haber ad fpirationem.Et confirmauir, Nam 
fórmale conftitutiuü Spiritus f ana i non eft 
fpirariá fil io,fedfpiraritantum,vt fupra di-
ximusrat fpirari fecundum fuam propriam 
rationem non dicit habitudinem adfi l ium, 
fed ad fpiratorem:ergo,&c.Exemplo confir 
moremhanc. Namquanuisfitprorfus i m -
pofsibile creaturam fieri^nifi á tribus perfo-» 
nis propter coniunaionem earum,6c vnita-. 
tera i n virtute creandi^tamen quia illa repug 
nantia non eft ex parte potentiac ideirco ex 
v i huius conditionaliSííi vna perfonacrearet 
fine altera,nondeftrueretur ratio creaturs. 
4.Conclu. c Q u a r t a c o n c l u í i o . S e d u f a p e r i m p o f d b i l c 
a fiho fpiratione aaiua manente in eo filia-
tione,inipfametfil¡ationeincluditurintrin 
íecc d i f t ina io realis filijáSpiritu fanao:<Sc 
per confequens, etfi S p i r i m s í a n a u s á filio 
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i ion procederet diftinguereturab eo^uia fi 
liatio eft fuffiden s ratio diftinguen di realitcr 
filium á Spiritufanao^acitaipia fola mane 
tepereamliifficienter diftíngueretui ab eo. 
Hxcconcluf io eft:direaccontra 13.Thom. 
quam tcnent Doaores fupra cicari, <5c eá ex 
preíTc dotet DiuusAnfcImus in Epi í lola co 
tra Gr£cos,de procefsioncSpirit9 fandi. V n 
decapite fecundo eiufdern Epifcolac in fine 
ficait.Filiusautcm^vtinterimaliani caufam 
dicam^uoniam nondum con l i a t ó n o d Spi 
ritusfanaus de i l io fit3c procedat,iiU'oncii 
eft Spiritus fandusmec Spiritus í a n d u s eft 
fi i ius^uia filias nafcendo habet eíTc de pa-
trc ,Spir i tusfanausvció non nafcende , ícd 
procedendo. E t i n e o d e m c a p . p a u l ó í a p e -
r iusf icai t .Nam quomodo filius ex j i l i t ce 
Deo nafcendo, 5c Spiritus fandus proceden 
dojipfadiueríitate natiuitatis, «Svproccfsio-
nisreferüturadinuiccm.vtdiucif i (Scaiij ad 
inuiccm.Sed aduertc,quod per lyjreferütur,; 
nomntcl l ig i rDiuusAnfelmus quód refeiá 
tur ad inuiccrn/icut vniimrelatiuü ad aliud, 
quia tune dedperciurjcüm dicit quód per na 
tiuitatem & proccfsiónern referuntur a d í n -
uicém;quianon funtre]átíones relatiue op-
pofitac natmitas & procefsio.Scd l/j icferun-
tur,idcm ef t ,qüódconiparantur :ac fi dice-
retper folam diueríitatem natiuitatis & pro-
cefsionis comparantürad inuicern^vtdiuer-
fi 6cali) adinuicem, Ve l dicendurri jquódre 
fqruntuv relatione diuerfi'atis.In prsiatis ver 
bis Diuus AnfdmusexpreíTeaff irmat quod 
natiu¡tas,& proccísio fufficiunt diftingucrc 
realitei h l ium & Spiritum íd i idum inter fe¿ 
E tcapitetertio iia fciibit idem Anfelmus. 
H a b e n t v t i q u e á patre eíTc fiiiüs <5c Spiritus 
fandus.fcd diuerfomodo:üuia alternafcen-
doplterprocedendo, vtal i j fintabinuicem 
per hoc,quod d i d u m eft.vt puta, quia aiter 
nafciturjalter veróprocédi t .Et ideó cum na 
fcitur vnus non poteft cum eo nafciille> q u í 
^er hoc eft a l ¡usabco ,quianon fimiiiter na-
feitur fed procedit:&cum vnus procedit ne-
quit ille fimul procedere,qui per hoc eít ali9 
ab illo^quia non fímiliter procedit,fed naíci-
tur .Hsc Anfeímus.Quidclar ius obfecro di 
ci poteft in fauorem noCtvz concliilionis? Ec 
fiat imfubdit idem Anfelmus. Et ideó non 
habet hic vnitas illa v im confequentiae.quiá 
pluralitasobuiar,quíe ex natiukateiufcitur 
6c procefsione:nam etíi per aliud no eíTcrit 
plureshliusÓc Spiritusfandus per hec folu 




dcTrinltatccapite dccimo quarto , fie ait. habentefed tantum ab illis,cum quibus ma 
V b i & i l lud clucefcir^vtpoteíquod folet m u í xime conuenit,5c á quibus non diftinguitur 
tosraouetc, eurnon fitfiliusetiam Spiritus a t iquoal io .ni f i i l loformal icóf t i tu t iuo.Exc 
faní tuSjCÜ&ipfeápatreexcat . f icut inEua- p l i eaufa • Homo perrationalitatemfolura 
gelio legitur? E t huius rei caufam afíignans diftinguiturá fpeeiebusanimalisjVtabequo 
ait .Exitenim non quomodo natus, fed quo 
modo datus:& ideó non dicitur filius, quia 
nee natus eft,ficut vnigenitus. V b i Auguf t i 
nuscxprcfte doceteaufam, ob quam filius 
n o n eft Spiritus fanélus eííe, quia Spiritus 
fandus exit á parre, vt ciatus.filius vcró,vt na 
tus;fed hoe haber^etfi Spiritus fanólus non 
procederetá fiiio^lieenim eííct datus,hic ve 
ró natusiergOj&c. 
x.j^r/#. c t a m probaturconclufiorationibus. Prí ' . 
mófic. Quocunqueformalitcr aliquid con-
ftituiturinelTejeodé diftinguitur dift inít io-
ne conuenienti i l l i eftcjáquoeunqj fimilcm 
entitatem non habcnte:fed filius confti tui-
tur in e{reperfonalifiliatione:ergo filiationc. 
diftinguitur perfonaliter ab omni perfona 
alia ab ipfo:ergo perfiliationem diftinguitur 
perfonaliter á Spiritu fanfto,qui eft alia per-
fona ab eo:ergoperimpofsibile cireúferipto 
á filio quoeunque aI io ,& máxime fi eft po -
ftenorfiliatione, remanebit filius filiationc 
diftinclus perfonaliter a quacüque alia per-
fon a rergofeel ufa fpiratioe áfilio,quae eft p o 
fteriusnliationcremanebit filius perfonali-
ter diftin£lus á Spiri tu fanfto, & perconfe-
quensrealiter.quia vt argumentumconclu-
ditpec filiationem diftinguuur nune perfo-
naliter á Spiritu íanf to . O mnes haeeófcquc 
ú x funt euidentcs . Probo maiorem:quia 
eodemeft aliquid ens Scvnum vnitatecouc 
niente lali entitati, etfi vnum-.igitur in fe eft 
indi f t in íh im 6c ab ómnibus aiijs diftinftü. 
Hocipfum patet clarifsimcex primo, fecun-
do & quartonotabil i : minor vero patet ex 
4. notabiliproopinione Scoti,vbi manife-
fte probauim9 fpiratione adíiua n5 eftc pro 
prietatcm pcrfonalem fili), fed filiationcm, 
t i V i s imius argumeti adeó eft magna, v t tot 
fereeiadhibeantur folutiones,quot funtdi -
fcipulí D i u i ThomT:quiacum afsignatcno 
placeant, vnufquifque pro fuo ingenio aliam 
nititur adinuenire. 
íb KefpoJio* C P r i m ó r e f p o n d c n t nonnul l i ( inter quos 
eft DiuusTbomasindifputatis,quaeftione 
de procefsione diuinarum perfonarum.arti-
culo quinto in argumentisfed contra,argu-
men tü fcxro)dic entesad ma io rem,quódfo r 
maiiconftitutiuonon diftinguitur conftitu 
t um á quoeunque confimilem entitatem no 
&af ino ,&f im¡ l ibus , cum quibus m á x i m e 
conuenit,& á quibus inpaucisdiíFert:á lapí 
de veró.cum quo parum conuenit, v t puta, 
incntCífubftantia &eorpore,non di f t ingui-
tur perrationalitatem, fed pcranimilatem 
(quac non eft fórmale eonftitutiuum homi-
nis)qu¡a lapiseft i nan íma tus . I t á dicitur i n 
propoí i to , q u ó d filius fuo proprioformali 
conftitutiuo.fcilice^filiationediftinguiturá 
patre,cuín quo conuenit in fpiratione afti-
ua (ficut homoabequo per rationalitatem, 
cum quo conuenit i n animalitate:)fed á Spi 
r i tufanftonon diftinguitur per filiationcm 
(ficut nechomoálap ideper ra t iona l i t a tem) 
fed per fpirationem a í l i u a m j n qua non con 
uenit cum eo,fícut homo per animitatem di 
ftinguitur á lapide, i n qua cum lapide non 
conuenit. 
CSed re vcra.harcomniafuntfalfa.Et i n p r i imjugñdJn^  
misprobOiquodhomonon folumá fpecie- rthtnftt* J 
bus animalis diftinguatur per rationalitatc, 
fed ctiam á lapide & pianris. Quia,fi homo 
non diftinguitur á lapide per rationalita-
tem,fequitur,quódhomo, v t conftitutus i n 
fuá fpecie fpecialifsima per rationalitatem 
non fitalterius fpcciei fpecialifsim^ á lapide 
& plantis,infuis naturis fpeeificis confidera-
tis:confequcns eft omnino falfum,vt de fe 
patet:ergo. Probatur fequch maíor is ,quia 
per te non diftinguitur homo á lapide per ra 
tionalitatem:ergoper eamnon eft fpecie di 
ftínfrusab eo,aut fi eft diftindus fpecie^ergo 
per rationalcm diftinguitur homo no folum 
áfpeciebusanimalÍ5,eüquibus máx ime co-
ucnit,fed ctiam á Iapide,& á planti$ , cü qui 
bus minus cóuenit ,quod tamc priusnrgabas. 
CPractereaFalfum eft,quod dicis,videlicet, 
f i l ium difi ingui perfonaliter á Spiritu fan. 
fto per fpirationem actiuam.Qiiod ficoftf-
do.Quidquid diftinguitiu ab alio in quan-
tu tale^diftinguiturperaliquidjquod eft de 
ratione eiusin quantum taleifcd filius diftin 
guitur perfonali terá Spiritu fan£lo:ergo per 
al iquid^uod eft de ratione eiusin quantum 
perfona:fed fpiratio a í l i uanon eft de ratio-
ne fílii,vt fiiiüs eft,nec de ratione filij,vt per 
fonaef^quia vtfupradiximus, quaí iamic-
ni t filio iam conftiiutoirt cile perfoiiali: er-





tur pcrfonalitera Spiritufanfto. Et confír-. 
maturpcr cxcmplumab ipíls addu í lum. . 
N a m íi animalitas & animicas non eíTenc de 
rationehominis, non diílinguerctur homo 
ab arbore per animalitatcm,nec á lapide per 
animiratem eíícntial i tenergo á fimili/i f p i -
ratio 3£b'uá non eit de eíTentia fi!ij,quatenHs 
perfona e[í,ergo per eam non diíiinguitur á 
bpír i tufancloperfonal i ter : ergo di í i ingui -
tur perí'onaliter per hliationcm: ergo fedufa 
fpudtionea£liua fine contradi íbone pote l l 
intell igi realiter á Spiritu faní to diftinftus 
per Hliationem. 
€LCaietanusvbi fupra dií i inguit maiorem 
argumenti. Nam,vel i l l ud coní l i tu t iu i j , in 
qu¡t,efl:abrolutaentitas,vel relatioi Si p r i -
mum,veracfl: maior ¿cp roba t ió i Si fecun-
dujinaior eft faifa, 6c limiliter probatío:qiiia 
cum relatio conftituat in ordine ad aíiüd fo-
l u m di f t ingui t in ordine ad íüum correlati-
uum.Sed haecrcfponiiofatisimpugnatama 
net notabili primo adopinionc fubt i l isDo-
doris :vbi latifsimc oftendimus relationem 
diftingnere relatiuum non folum acórrela-. 
tiuo,fed etiam abomni alio confimilcmen-i 
titatcm non habente!&: quód,f i cóílituitac^ 
cidentaliterjdiílinguit accidentalitcr,n perfo, 
naliíerperfonaliter ex quarto notabni £ t pa 
tct.Na íi Petrus i n elle pcrfons per paternita 
tem col l i tuerc tu^profedó per eam d i f i i n -
gueretur per fona l i te r ,nonfo lumáf i l io , f t d 
abomni alia perfona. 
CL Al i tc r re ípondetur CJ?codem Caie tanó 
v b i fupra.dicendo quód argumentum con-
dudit j í i l ium diftingui quidcm á Spiritu fan 
¿ lopcr f i l i a t ioncm, n o n t a m e n d i i t i n £ U o n c 
reali & perfonali, quia hanccaufat fpiratio 
a f t iua .Quód íi obijcias Caietano in hüc rao 
dumjFi l iusdi í i ingui tur perfonaliter á S p i r i 
tu fan£lo:crgo per aliquid quod eft de ratio-
neperfonaliipfiusfilij, quia quoddift ingui-
tur abaliquo i n quantum tale diíi inguitur 
per aliquid.quod eíl deratione eius, vt tale 
cft,vt pauló ante d i x i m u s : ergo non diíi in-
guitur períonaliter per fpirationem aftiua, 
cum non fitdetationéfilij in quantum per-
fona e í l .v t fupradocuimus:ergo íeclufa fpi-
ra t ionea í l iuaraanebi t filius díl l inftus per-
fonaliter áSp i r i t u f an í tope r aliquid, quod 
fit de rationc perfonali ciUs,qUod non ell n i 
f if i l iat io. 
< l R e f p o n d c t C a i e t a n u s , q u ó d h x c ratio ex: 
v i vcrborumm3gis ,quam rei dilticultatem 
faceré videtur :nam íecundum rem dieedum 
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eft fpirationem aftiuam 'diftingucrerealiter 
reí atine filiü á S piritu fandlo, propter quod 
diciturdiftinguereperfonaliter.Nec ad hu-
iufeemodi diftindlíoncm relatiuam perfona 
lemcaufandam(inquit Caietanus) oportet 
diftin£liuum eíleperfonalitatem, vel de i n -
trinfeca ratione perfonalitatis.E t vr plcnc fe i 
cundum fuam mentem argumento fátisfa-
c ía tno ta t ,quód diftinguereperfonam, cum 
íit faceré formaliter perlonam diftiníla ab 
alia cótingic bifariam.Vno modo, quod fa-
ciat vtrunque, feilieet, perfonam, di d if t ih-
¿lionem . A l i o modo , quód faciat álíé» 
rum, ide í l , d i ( l i n¿ l ioncm in perfeha r, fi-
cut dicimus quod duplicker contigit fíééa 
re domu albam , V no modo faciendo v t m -
q u e á c con finiendo domum,&dealbahdo>l 
lam . Altero modo iungendovnum altcri^ 
Íciiicet,dealbando doraum iam faí lsrc . l i a 
in diuinis relatio bifariam di üinguit perfona 
liter vnam perfonam abal ia .Br i inó faciedo 
v t ru r ique^ c o n í l i t u c n d o , fíiiiceti perfona 
ác diftiriguendo illaab alia, ficut filiado con 
ftituit fiiium"ineíre perfona: , & i l lnm d i -
í i inguit perfonaliter á patre. A l i o modo per 
fon a m ia m con ftituta ni di í l ingu en d o a b a 1-
tera:&hoc modo fpiratio aíliua íüi) d i í i i n -
guit fiiktí^perfonaliterá Spiritu fanélo,quá 
nisn^n fit propriéKis perfonalis eius. 
CSié Gaietanus arbittatur fe feotico argume. Tmpugnatii 
to íatisfacere.Sed,vtingenuéfatear quod feii 'reffonfiems 
tiojhucvfque huius argumenti folutionem, Quietaní, 
qnx mihi (¡lene fatisfaceret haud quaqua v i 
d i . Vhderefpondeo ad Caie tanum,quód ar-: 
guiiientum non folum condudit vtcuhquc 
diftingui filium á Spiritu fan ¿lo , fed reali-
tcr:c|uia concludit illura diftingui perfonali 
ter,vt intuenti fatis patere pote í t , perfonalis 
ve ród i í l i n í l i o necéílarió cftreaiis. 
C E t c u m adobicé l ioñem dicit illam niagis 
ex v i verborun^quam reí ingerere d.fficuTta 
temjcfpondeomecinullam adhibere íidé, 
quia fine ratione ¿cproba t ione loquitúr iC\¿: 
cut cúm dicit principium diftingnendi d i -
í l i n f t i o n e relatiua perfonali vnum ab alió 
heri oportere eíTe proprictatcm pcrfonálem, 
cúmoppof i tum ciiidentcr conuincat argu-
mentum. 
C A d i l l a m diftinflionem deduplici i n o d ó 
diftingnendi perforiani, dico^ quód prxfatá 
d i í l inü io non foluit argumentum,quia tota 
difíicultas argumenti confiüit in hacconfe-
quentia.Diliinguic perfonaliterrergo confti 
tuit pcrforiam;qus d i ó p t i m a , quiapro^ 
zzz F.Ioan.Rada.Controucrf.TheoIog.i.pars. 
pria diftin¿lio oritur CJC proprio coftitutiuo: 
naraquod diftinguicur ab alio in quantum 
tale diftinguitur per aliquid,quod eft de ra-
tioneciusin quantum tale conñituens i l lud. 
in cííc ta l i .Cúm igitur tota vis argumenti co 
fiftatin prarfata confcqucntia^non refpodct 
benc Caictanusdicedo,quod diftinguit per 
fonaliter.non quidem conftituendo perío-
iiam,fed perfonam lam conftitutam diílin^ 
guendomam hoceí l .quod controuertitur & 
inueRigatur.quomodo. fcii icet , pofsit a l i -
qn id diitinftioncm perfonalem efñcere, cu 
non fít ratio confiitutiua pcrfonscPr^tercá. 
Exemplumaddu í f tum non cñ ad propofi-
tum:nam cfficere albam demum iarn confti 
tutam iungendo albedinem cum ea pertinet 
ad caufam efficientcm,&: ideo feparari poteft 
dealbatio a c o n f t r u í l i o n e d o m u s , itaquod 
ab alio (ítconftru£tio,ab alio dealbatio.Cíc-
terúm faceré perfonam diftinftaabalia, vel 
d i í l inf t ionemin perfona pertinet ad caufam 
formalermac proindcdif t inguenspcríonain 
deber cíTe neceííario fórmale conftitutiuum 
eius,íicut in ómnibus alijs d i í l inf t iuum fór-
male neceííariá eft conftitutiuum rei in eíle, 
fecundumquod diftinguitabalio r em, cu* 
iuseft. 
'4.J[effonfíe. CAliterrefpondet dodifsimus quidam i n -
interpresprimaepartisDiuiThom^.videli-
cet.quod ficutcolledioproprietatum, quac 
cft in hoc indiuiduo ccnftituit & diftinguit 
indiuiduum hoc ab alio3in quo non cft huiuf 
modi proprietatum collcftio^itá quia 6iius 
includit í i l iat ionem,& fpirationcm aftiuam 
perearum colleí t ionem dift inguiturá qua-
cunqucalia perfona. 
CScd hxc folutio nihií valet .Primó,quia I i -
cet indiuiduum inaeatis proprietatum col-
Jeí l ionem habeat,non tamen pr imó 8c per 
feper illa col lesione díft inguitur, fed per 
vnicam differétiam numera!cm, qua p r imo 
conftituitur in cíTeindiuiduijVt rc£lc docet 
Scotus in fecundo>diftin(í\icne tertia, quje-
fiioncquarta.literaN. 6c O . E t patet; nam 
alieproprietatespraterhanc primam mane 
te eodem indiuiduo ab eo dimoueri poíTunt. 
CPraftereá.Quia, ficutimpofsibile eft ean-
dem fpeciem duabus differentijs vltimis fpc 
cificari-.ita&idcm indiuiduum duabus dif-
ferentijs nurneralibus primisindiuiduarirer-
go vnica differentía indiuidualis prima eft: 
cuicunque indiuiduo afsignanda. Ita dico i n 
propofito^quod perfonae tílij vnica dififeren-
tia perfonalis,qua primo perfonatur,&non 
proprietatum collc£lio afsignanda c & 
CTandcm.Ali jThomiftacal iavia inceden 
tesrefpondentinhuncmodum • Concedi-
muí , inquiunt> quod modo filius dif t ingui-
t u r á Spirirufan d o per filiationé , ncgamui 
tamen , quod data hypothefijcilicet^quod 
Sp i r i tus fan í tusnonproccda tá filiojdiftin-
guatur per filiationem ab eo.Ratio huius eft: 
nam nüc filiatio 5c procefsio^ejc proprijs ha 
bent virtualem óppoHtioHem: & ideircó ex 
proprijspoftulantprocefsionem & origifl6 
tune autem non haberent oppoí i t ioncm for 
malcm^ncc virtualem. Confidcrandum cft 
crgo,qiiod nunc filiatio, v t fíc,licét non reíe-
rat fílium ad Spiritum fan£lum,taraen con-* 
ftituitillum tanquam fufficiensprincipium 
Spirit9 fandir&idcó ex vi tal ís cóftitutionis 
habet filiusfufficiensdiftinétiuum ab Spiri-
tu fando.Secus vero eflet in alio cafu, ncm-
pe,fi Spiritus fanftusnon procederet á filio. 
N a m tune íilius,vt fic,non eíTet perfona pro 
du¿l iuaadintra:neceí lent ia /vt coniun¿la fi 
l ia t ioni ,eíretpotent iafpirandi: f icutmodo 
cft. Vnde per mtel lcéhim concipimus,quod 
c o j p f o , q u ó d íilius producir Spiritum fan-
ftum,quanuis eflet impofsibile, q u ó d filio 
aducniretrelaticrealisfpirationis, i n coeft: 
fufficien s ratio diftindionis ex v i originis, 
C S e c u n d o d k u n t j q u ó d liccrfilius^vt fie, no 6,lktfj>éMi 
fit correlatiuum Spiritus fan£li,eft tamen ter 
minusrclationisSpiritus faníli adipfum.Ec 
ideircó eftoppofitio inter procefsioncm & 
filiationem tanquam inter terminum & reía 
t i o n e m . A t v e r ó f i Spiritusfandus non pro 
cederetafilionon eflet talis oppofit io inter 
filiationem 8c procefsioncm. 
CHasduas folutiones adducit qu ídam D i u i ^mpugnati» 
Thomac interpres vbi fupra fan&usTihomas rcJjrSJtíáS* 
quasmáx ime notandasefle aduertit ad pie-
nam huiusdiffícultatisintell igcntiam. Sed 
tamen facillimo negotio impugnantur , & 
nulliuspondcris efle hauddifficileoftcndi-
tur.In primis qux rcan filiatio data by pothe 
fihaberet aliam rationcm formalem ab ea, 
quamnunc habct,velnon.Pr]mum d ic inó 
poteft :quia cum fpiratio adiua ad rationcm """"^ 
formalem filiatienis non pcrtineat,ipfa poíi-
ta,vel fublatanecponitnec to l l i t rationcm 
filiationisformalem. Si fecundumadmittis, 
crgo filiatio fecundum fibi p ropr ia&ea^u^ 
e i in primo dicendiper fe i n f u n t , non ha-
ber maiorem oppofi t íonem cum protc ísio-
nenune , quámhabere t tune data hypothe 
fi:crgo,fi tune non diflinguerct peifonalita 
filnim 
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filiuro á Spiri tu f a n ü o , nec nunc d i f i i n -
guit:etfi i iuncdin¡nguitJergo&; uinc f i rni l i -
ter diílingucret.Príctcreá J i l io^vt fie non co 
petit eííe principium fpiranditergonon ha-
íietíiliatio ex rat ioneíua vinualem oppofi-
tionem cumproccfsionc.Cófequét ia tenet: 
antecedensprobatunejuia raiiolíli) formalis 
abfque ípii atione adiua intelligi poteft. 
4Llteni inquiro.quid íibi velit iftc D o d o r , 
ciim ait^quod filiatio coflituit filium tanqua 
fuflicicnsSpirítusfanéti pr incipium . N a m 
ycl loquitur de principio quojvclquod . Si 
•de principio quo^decipitur fané:quia princi 
p ium quOjfpirandi non c ñ filiatio, fed diui • 
na voluntas foccüda. Si vero loquitur de pr in 
cipio quodjciusfcntentia folúm eíl: vera i n 
hocfenru,quod filiatio efl: conditio priíici-
p i j fpirantis,quia a£lio fpirandi non poteft 
cíTe^ifi fuppofitun efle vero fuppoíiti con-
í l i tu i tur filias per filiatione.Sed ex hoc quo 
jnodoinferri poteft illavirtualisoppofito fi 
liationis ad procersionemíNullo fané modo, 
v t de fe fa t i s con íb t . 
CSccunda íb lu t io f i c impugna tu r . Quiavel 
f i l ius t snnína t relationem Spiritusfandiad 
fe perfiliationem,vel per fpirationcm . Si 
hoc fecundumadmittis feqiii tur,quóddice-
xc filium diQingui períonaliter a S piritu fan 
fto,quia eft terminasrclationis Spititas ían-
íX\ ad fe.idem efl:)ac fi dicas filium diflingui á 
Spi r i tu fanfto.quiaei relatiuc per fpiratio-
ncm opponitar,quod & noscócédimas-.fed 
íhden ih i l contra noftram concíüditur Ten-
tcnt iam. Pr imumautcm non concedes,vt 
puta , filium terminarerelationemSpiritus 
lanft i ad fcperfiliationcm.Tam,quia fecun 
dum D i u i T h o m í e d o f t r i n a n ^ q u a m tu pro 
fitcrisjrelationon terminaturad a l iud, ni f i 
fubea ra t ioncquaTela t inumeí^f i l ius ante, 
v t f i c , n o n é f t r c l a t i u u m a d S p i i i t a m f a n -
¿ l a m . T u m etiam,quia hoc admiíTonihil ha 
bcsprotüafentent ja ;quia i l ia terminat io no 
cfi:,qaa£ p r imó facit di íHnélionem fiiij á Spi 
ntaían¿to)fed fupponit principium dif t in-
él iaum.Htconfirmaturjquoniam i Ha termi-
nado nih i l realeponit in filio/edíüpponit fi 
liationem,per qaamadmififi jf i í iam relatio-
nem Spiritus faníli ad fe terminare. 
d S e c u n d ó . Si paterper impofsibile non fpi 
rarc^adhuctamen paternitate diftinguere-1 
tur pcrfonalitcr.nonfülúra a filio,led etiam 
aSpir i tufanéloíergo quanais filias non fp i 
rarct adhucpoí letdif l ingai ,uc d iü inguere -
turperfonal i te raSpir i tufanclo .Coníeqi íe^ 
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tía videtur nota^uia vtrobique cÜ confimi-
üs ratio.Sicut enimpatcrpateinitatc ccní í i -
tuiturihelTeperíonali. i iá filias fijiaiionc. 
Anteccdespi'obatar:qaia alaer cadem per-
fona eíTctimprodiifta & prcdiifta f impiici-
ter: i m p r o d a í l a quidem,quatenai patér^pro 
duda v eró quatenus Spiritus faiiflus. 
CHuic argumento refpondent ThomiOae Rc/poft*, 
negantes confequendam. Nam in cafa pofi- ihcmijlarS, 
to . i i cé t in te rpa t rem <ScSpiritum fanftü no 
cíTetiinmédiata oppofitio, (Se p r ó x i m a , cíTet 
tamcnoppofitio mediata atque remota , fi-
cu tmodó ínter auum & n c p o t c m : & ficut 
auusproducir ncpotem,l icc t remóte <Scnie-
diatéj i tápaterproduceietSpiri tumfiindiura 
remote .E tperhu iufmodioppof i t ióncm re-
lationum remotam Spiritus íanftus diírin-
gueretur á patre , a tve tó fiípiritusían£his 
non eíFet á filio nulla cppofitio p róx ima , 
aut remota cíTetinter eos acproinde nullate-
nus diftinguérétur. Antecedes ergo ?rgumé-
t i eft verum, & confequentia mala propter 
rationem nunc afiignatam. 
llSed contra refpóíioñcm í ic infurgo .Quiá Impu^ natii 
in cafa pofito pater primo & per fe cílet per- refpen, 
fonaliter d iÜindusá Spir i tufan^oper lola 
paternitatcm omni alio feclufoiquia per i l la - . 
fo lumconfdtuere tur ine í repe i fonali : ergo 
feclufa etiam huiufmodioppofitionc eíTctá 
Spiritu fanftodiftinftuspetíonaiiier.Praetc^ 
rea.Illa med ia t aoppo í ldo de per accides ía 
habet ad diftinguendum patrem á Spiritu 
fan¿lo:ergo aliquid aliud ellet afsignandum 
tanquam huiufmodi diflindionis per fe cau 
f am.Confcquen t i a t enenqü iaomne perac-
cidens debet reduci ad id.quod eí> per fe. A í i 
tecedens probatur:qüia tune pater refpedu 
produél ionis Spiritus fandi de per accidens 
fe haberet, ficut in humanisauusrefpedu 
ñepodsjfiquidém ipfo auo non exiftente n i 
h i lominúsproducere tur . T á n d e m : quia d i -
flinélioperfonalisdebet t r ibui conftitutiuo 
perfonali:ergo fo l ipa te rn i tá t i&nói l l imeí -
diata: oppoí i t ioni tribuenda cífetdifíindio' 
realispatrisá Spiritu fando. 
C T e r d ó . Generado & fpiratioin diüiriis j . R ^ ; , , 
fkntprodudiones inter fe diftinaac fecün-
damfuasproprias radones formales, etiam 
f c c l u ^ q u ó d f p i r a d o fita filio: ergo circim-
feripto q u ^ í p i r a t i o fit á filio flabic d i í l in -
aioperíonffisfí l i) & Spiritus í a n d i , qui 
fuat rermmi i í l a r u m p r o d u í l i o n u m . A n t e -
dtdcnspiobatur-.tum.quia principia, á qu i -
bos dimanaiit,vt pote,inteliedus 6L volun- "• 
tasA 
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tas,fimt d iílinfta ínter fertum ctiam,quia ra-
t io fonnal í s vnius eft non cadem forraalitcr 
aUcn:taníJem ,quia fpiratio aftiua non mu-
tatfuafnrationenifonnalemperhoc, quod 
í i t a b vno,V€l á duobusfuppoí ius iquiacum 
aftio non fpeciíícetLir á fuppofito, led a ter-
ni ino .non diftinguitur fpccie penes aliud & 
aliud fuppofitum. De hoc vide Scotum i n 
pr imo,dif t inéi ionedccimater t ia ,qusf t ione 
vnica.Probatur confequentia:quia aliter ea 
dem perfona eíTet tcrnimus vtriufque produ 
¿tionis. Qupdimpofs ib í lee íTef ico í iendo. 
Primo.Eadem perfona non pote í l accipere 
eíle duabusprodudionibus totalibus: crgo 
eadem perfona non poteft efie terminus gc-
nerationis diuinae 6c fpirarionis.Patetconfc 
quentia : quia vtraquecrttotalisproduOio 
etiam data hypothefunam vtraque eíTetper-
fe£la,quia á principio omnino perfeílo. A n 
tecedens probatur-.quia ídem bis non poteft 
fimpliciter produci^vt omnes concedunt.Et 
quód^eadem perfona diuina duabus totali -
bus p rodu í l ion ibus non pofsítproduci pa 
tet:nam tune per ncutram reciperet cíle nc-
ccíTarid, quia qualibet feclufa haberet per al 
erameíTe-.crgoper nullá neceíIarió:ergo. 
l^ef^onfto. CVtrefpondeatTorreshuicargumento ad 
t ier t i t .quódfupponereSpir i tui l i fanftu no 
procederé afilio,eft fupponere quód no pro 
cedat per modum amoris nec per aé lum vo-
luntatis. Nam,G non procederetá filiojnon 
procedere tá Yerbo,ncc á notitia,6cex con-
fequenti non procederet per modum amo-
íis^neeper a ü u m voluntaiis . Nunc dicit, 
quod fi Spiritus fanélus non procederet a fi-
lio^non procederet per aftum voluntatis: & 
ita nonfequiturjquodidem bis producatur. 
I Refponf. fiSedhsc foluiiofalfoinnititur fundamen» 
impurnAtie. to.Namderatione amoris non ef t ,quódpro 
cedat á verbo tanquam á produecnte ipfum 
pervoluntatecn , vt patctde amorecrcato, 
quilicctverbumpraefupponat ncceffarióíta 
men ab eo praedicto modo nonprocedit, cii 
verbum creatum non íit natura intel leí lua-
lis habens volúnta te . Similiterindiuinisdc 
ra t ione in t r in fccaamor isprodué l inóc í l , ^ 
á verbo procedan quia ita benepoíTct eíTe a 
folo patr c ficut á patrc&filiojlicét neccíTarió 
í i t ab vtroq^propterrationefupra afsignatá 
concluíione prima.Si dicas. Notit ia praerc-
' quirituradamorem,ergo verbum, conceíTo 
antecédete negatur confequentiarquia in di» 
ninis eít notitia illa ingeaita, quaDeus eft" 
formalitcr intelligcns,quac non cft verbum 
& ad amoris produéb 'oncm fupponitur, 6C 
fufficit^cúmpereamíit cognitura obieft i i , 
de quo producitur amor. 
C S ecundo. Conccf íbamccedcnte ,d iñ inguo 
confequens. Poteft nanque verbum praelup 
ponibifariam adamorcm. Pr imo in ratione 
no t i t i x & verbi pr^c i fé .Secundó in ratione 
habetis voluntatem}pcr quam amorem pro-< 
ducat. Primo modo concedi poíTct confe-
quentiaifcdindeno concludítur aliquid ad 
propoí í tum.Non cnim infertur ,quód Spir i-
tus lanftusá verbo procedat co modo , quo 
íides docet Spiri turá fanélum á verbo ptocc 
derc.vtputa, tanquam ab fpirantc per vo-
Iuntatem,qiiod & argumentum intendebat 
probare. N a m vndequsfo valct hace eonfe-
quentia.Vcrbumin rationenotitix prarfup 
ponitur ad amorem:ergo amor producitur á 
verbo per voluntatém ? N íhil fané valet;ná 
in nobis ad amorem fupponitur verbum, ab 
eo tamen per voluntatem non producitur, 
cum voluntatis íit expers. 
C T a n d e m , quia í icu tdc rationeintrinfeca 
de formali fílij non eft referri ad Spiritü fan 
¿ t u m , i t a n e c de ratione intrinfeca Spiritus 
fan£li eft o r i r i a f i l io .Al ioquln i n hoc q u ó d 
Spiritus fanftus non oriretur afilio, intrinfe 
ce includerctur remotio íili) ád iu in i s ,& con 
fequcnter,quod data hypothefi Spiritus faa 
élus non eflet filius,quod eft contra fan£lum 
Thomam dicentem,quód fi Spiritusfanflus 
non procederetá filio eíTet ipfe filius. 
CSecundó .Refpoden tThomif ta : ,quod ad- 1,ímpii£ná 
miíTa hypothcí i eadem perfona eíTet vtriuf- ^ r ¿ 
que produí l ion i s terminus, fieut creatura eft 
terminusintelleftionis & volitionis , Sed 
ha:e refponfio viro doéto c ñ indignatná crea 
tura non eft intelIe¿Honis diuinac & volitio* 
nis intrinfecus terminusISc immediatus, fed 
extrinfecus,&idcóintelle(5lionis & v o l i t i o -
nistetminuseíTe poteft , ficut arca ad extra 
eft terminus intelleftionis & volitionis arti 
fkis.Caetenim verbum eft terminus intrinfe 
cus & immediatus aftionisintellcélus, amor 
vero adionis voluntatis,acproinde i d e m n ó 
poteft vtriufque adlioniseífe terminus. 
CPraetereá: quia creaturarcfpcí luinte l íc-
£lionis,& volitionis diuinae habet fe non fí-
cutterminus ad a£tionem,cuius eft terminus, 
fed ricuteffc£);usadcanlam:idcm autem ef-
feftus á duabus caufis fubordinatis,veI qua* 
fifubordinatis,quales funt ititellectio diuina 
& volitio refpcftucreatura^benc poteft ori 
r i$cprof iuereádemautem duaxum a l i o n a 
fpccie 
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fpccíe difb'nílarum tcrminusintrinfccus ef-
íencqui t . Qupcircá eadem perfona diuina 
intidleclioniSjfeu diflrionis, & fpirationis d i -
uin^íquxfuntal ter iusrat ionis aftioncs, & 
produclionesjterminus intrinfecuscíTc n o n 
potefh 
z,Kefj>oJto, CAIijfefpondetítdiccritcs , q u ó d admiíTo 
cafu non eílet vtraque proeefsio produftio 
limpliciter,fed altera tantum.vt; puta, genc-
ratio , proeefsio vero eí lc tproduft io í ceun-
d i i m q u í d . 
ímmrnAtio CSedcontra.Proccfsíoper volnntatem eíTet 
rJoon tuní: *ta P6^6*^3 fecundum onjnia fibi in t r in 
^ ' f«car{icutmodo&eiufdeinra t ionis :crgo íi 
modo cft p r o d u j o fimplidter,rimi!iter, & 
tunc.Confequentia eft notarantecedens pro 
batur: quia principii im fórmale huiufraodi 
proccfsionis itá per fe í lum efíet tuncin folo 
p a t r e , í i c u t m o d o i n p a t r e & filio : ergo ita 
perfc£taprodu<ftio . Confequcntiaproba-
tur:quiaperfe<n:io produdionis depromituc. 
á principio formali eius. Antecedens patet: 
quia in folo patre eíTet volutas infinita cum 
cíTentiain Mtionc obieíH infinité d i l ig ib i* 
lis^uae el l priucipium fórmale p r o d u í t i o -
nispracfataf.Etconfirmatur:quiailla procef-
í i onon eft fecundum fe perfeí l ior per hoc,. 
quód eít á duobus.quam per hoc, quod eft 
ab vno vt controuerfia fequenti dicemus. 
Praetereá:quia cum idern fit principium for 
male & eiufdcm rationis., & idem terminus 
fub ratione amoriserit quidem proeefsio c iuf 
dem rationis. P r s t e reá ,quód proeefsio amo-
rís fie á fílio^nihil addit,nec diminuit de ratid 
ne formali eiuszergo fi modo cúm eO: á filio 
c r tprouu¿\ io fimpliciter, fimiliter, fi á folo 
patre eíTec.Confequentiatenet: antecedens 
probatur'.quia rar ioformal ísa í l ionisnon fu 
mitperfeftionem íuam fpecificam á iuppo-
íi to agente, fed á principio quo , 6c termino: 
ctgo ratio formalis ahionis non variatur 
p inesfuppofitorummultiplicationem ; er-
go proeefsio amorisá íolo patre ell ita perfe-
fta.ficut fi á patre & filio dimanaret. 
4.^r/;V. C V l t i m ó . Data hypothefi, Pater per vo-
luntarem producir aliquid ,non abColutum, 
quia i n idiuinis abfolutum eíl improduci-
b i l e : non relationem, quia relatio non pro-
ducitur, fed perfona: ergo producir perfo-
nqmSpiri tusfanóti & non filij,quia príefup 
ponitur genita. 
V^ ef^ tu CRefpondent aliqui moderni Thomiflar, 
q u ó d fuppoiuione fadta proeefsio pafsiua 
per intelleílum,6c proeefsio per volüta tcm 
etiam pafsiua non diflingueremur,quia non 
haberent oppoí i t ionem originis, fecundum 
quam vna ab alia dimanarct,per volnntatem 
tamen prodiret quidem relatio fubfiflens,vt 
puta/piratio pafsiua non tamen nona perfo-
na,fed eadem períona filij non abfoluté, fed 
fecundum quid:id eft,procederctperfona fi-
lij,vtfpirata,quaeproccíTerat abfoluté,vt ge-
nita. i 
CSedrefponfíoncsi í laecxdif t jshauddiff i - Im^mtjt* 
ciléfoluipoiruntSc impugnan . I l l a en im 
caufalis,vtputa,quod procesiones per v o l í í 
tatem&: intelleé\um non diflingucrentur, 
hypothef iadmi íTa^uia non haberet oppo-
fitioncm originis3falfa e íbnam iam fatis oftS 
dimüs fuprá filiationem reipfa difiinguj á 
fpiratíone pafsiua»fedufa etia origine vnius 
ab a l i a , óc magispatebitin folutioneprimi 
argumenti principalis. 
CPrx te rcá . Inintelligibileomninovidetur, 
quód prodiret relatio per fe fubfirtcfis , & 
q u ó d n ó efíet perfona difiincta á verbojCUra 
per nouamprodu ¿'ti onem, tan quam eius ter 
minusinirmfecus procederct, etfi cíí: nona 
relatio fubíiÜens:crgo noua perfona^uiarc 
latió fubllítens in diuinisefi:perlona,quiain 
communicabilis,vt q u o , & vt quod. 
C T a n d e m . A d p r o d u £ l i o n e m amorisinfim J .R^/wí 
ti per fefubfiPientisfufficit principium quo, 
perfeftumin fuppofitoconuenicnteaftioni: 
fed haee omnia cííent in patre data hypothe-
(i:ergo paterproduceret amorem inf in i tum 
perfe fubfilkntem in natura diuina,qui veré 
cífet períona Sp i r i tus fan í l i f i cu tmodo . Et 
conf i rmatur :quiacúm de ratione intrinfeca 
perfonieSpirixusfanflinon fit procederé á 
verboyvtfupra diximus^equitur jquód í l ab 
conon procederet adhue eílet perfona ab co 
cliftinfta,vcl a!ite.D. ratione intrinfeca eius, 
quód per volütatem diuinamproduci tur jnó 
e f t .quódproceda tá verbo, v t lupramanet 
probatum: ergo proauftio clusita erit fim-
pliciter produ ¿lio abfque eo^quod procedaC 
a verbo licut fi ab eo prodiret. 
C E x hisfequitur apeitc quodnoflra concia 
fio eft probabilifsima: tum propter eiij^ ra-
tioncs:tuín etiam propter eius patronos 6c 
defenfores,quos ftipra citaiiimus. 
CScd contrúrij obijeiunt nobisnonnulla co 
cilia,quaíprima facie noílram coclufionem 
labefadarevidentur ,adcóvt nonnull i hanc 
noltram fententiam haud quaquam de* 
Conu.pars, P fenda 
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fcndi ^oí lc ííbi pcrfuadeant. P r i m ó obij-
ciunt nobis cortdliumTcletanumprimunT. 
vbi inconfefiiohe fidei, qnx hdbetur in fine 
concili),í)cdicitur. Cfedimus ípivituni eíTc 
^araclctum,cjuinecpater fitnec íilius,e6 <J> 
lita parre filióqucproccdcns. . 
É Refpondéo , non ka legi in concilio,fed 
hoc niodo.CrcdimusSpiritum íaíiílurrief-
fe paracletiinijqui nec pater fu ipfe, rice fi • 
liusjfcd á patte íilioqueprocedcns.Secürtdó 
rcrpondeo,quad etíiita legerctur in concilio, 
inde tamen contra Scotuin n ih i l cocludi p o f 
fct.Nain fatetur Scotus veram cfTciHaríi cau 
falértijVt putáySpiritiini fanftum non eíTefi-
l ium netparrerri eo qtlod íít á p?tre filioquc 
procedens.Nam procefsio Spiritus fahít ia 
parré & filio fufhcít ad h o c q u ó d non fit pa-
ter nec filiusteaeterúm ex hoc non condudi-
tur ,quód nulla alia fit caufa, ob quam filius 
non fit Spiritus fan¿his:quia nonaíTerit con 
ci l iumil lamcíle prxcifam caufam p n f a t x 
diüinftionisjfcd i l lam aíTerit & aliam no nc 
gar.EtiracUm hoc fíar.füiumctiamdiífin-
gui á Spiritn fan£to per filiationeni. 
CSecundóobijciunr nobis concilinra To lc -
tanum vndeciniLim in confcfsione fidei: vb i 
íichabetur» HÍCC ergofandtaTrinitas quas 
vnus & VeruseftDciiSjncc recedit á nume-
to,nec capitur numero:in relationc enim per 
fonarumnumerusceinitur,in diaini iat i i ve 
ró fubftantiaquid numeratum fit non com-
prehenditut: hoc ergo folo n umerum i n fe 
nuat ,quódadinuicem funr,5c in hoc nume-
ro carent.quódin fe funt. Ex qmbusverbis 
íicarguunt. Perfonx d iu inar fo lúmphuih 
cantur per h o c q u ó d funt adinuicem; fed íi-
lius & Spiritusfanél^feciufa fpirationc at t i -
ua,non funt adinuicem,quia non funtrejati* 
U3:crgo,&c. 
CRefpondeo, quód quandoconcilium ait, 
Trini tatcm , hoc folo infmuare numerum, 
quia perfonac funt ad inuiceni; non veró in 
h o c q u ó d in fe funr,voluit diccre^quód cüm 
in Dco fint relationes(Sc eííentialia abfoluta 
nümerus perfonarum infinuatur per folas re 
lariones)& non per abfoluta, quód dedarant 
fcqijentia verba, Hoc numero carent,quia in 
fefunt.Hocautemconcedit Scotus-.nam in 
abfolutistresdiuinx perfona.* funt omnino 
vnum Quando ergodicit conciiium, quód 
numerus perfonarum atquediftin¿Hofolúm 
infinuaturper hocquodpcrfonx funt adin-
uiccm,non intclligit p er eíTc adinuicem, rc-
feiti adimiiccrti perre la t juáoppoí i t ionmí , 
fed per eííe adinniccjntdligit non cfTe ad fe, 
& m fe,fcü non eíTe entia abi(ñuta:acfi dicc-
tet , N o n perabfo lmaíun tpcr fonxp lurcs , 
fedpcrrelationés.In quafignifkationc films 
perfil iaíionemeft ad Spintuni fanéiü: quia 
ad quodcüq ; com paretur éft cns ida t iuum, 
6c nonabfolutum. 
CSed tcrtiójVeniunr nobis óbuiam cum con 
cilio Florentino jfefsíonc v l t ima : vbi íic ha-
betur,vt i p i l aiunt. Crcdéntés Spiritum fan 
Oum nequáquam á filio procederé,neceííé 
eft,vt intelíigant á folo patreprocederé, & 
conicquenter non eí lefi l ium.Nam qni pro-
ferunt Spiti tum faniftum diflingui á fi l io, & 
cum hoc ptocedere á folo patre»fubttantiara 
ab hypoftafi feparant, & partitionem imagi 
nantur diuinaí fubfbntiac. 
CRefpondeo.iftam non elfc legítimam con 
cilij leclionem,fed hanc.NamcredentesSpi 
r i tumfanf tum ex filio nequáquam procc» 
dere,neceíre eft, vt intclligant Spiri tum á fo 
lo patre ptocedercj^c conlequenternon cííe 
filium.Quiautcra proferunt Spiritura fan-
¿tum ex folapatris perfona procederé ( v b i 
auferendum cíldiftineul áfiliojhi proculdu 
bjo re fubfbntiam ab hypoftafi feparant, & 
partitionem imaginanturdiuinae fubftátiar, 
quod a ratione fideque valdc alienum pié 
cre litur elle. Sic h . ibcrur incodidbuí i m -
prefsis Coloniasantiquis & nouis, 
C Sed dicunt authores contrariaropinionis 
mnl'oscodiicslic haberc , vt nos legimus, 
led corruptoscfie & cortigendos fecundum 
priorem ledtionem.Quibus ego rerpondeo 
tu t i u se í l c , vtnos corrigant códices, quam 
quod á nobis corrigantur.Pratfminvum in 
codicibus emendatifsimis Colonia; impref-
fis anno.x j ^ . i t a lcgatur,íicut nos legimus. 
GSenfus ergo concilij e í l jquodqui credunt 
Spiritum fanftum afolo patre procederé tc-
nentur vnum cduobusc6ccdere,vt puta, vel 
non cíTe Blium in diuinis, vcl fi eíl,fcparatá 
cííe fubftantia patrisáfilij hypoflafi.fctcon 
ícqucnter imaginaturpar t i t ionemin diuina 
fubftantia.Cuius ratio eft, quia cum ex fide 
conftctfiliumrealitcr diftingui á Spiritufan 
é>o,priufque origine produd, quam Spiritü 
í a n ^ ü v t íupradocuimuscóchil ione prima, 
cuidenter íequitnr , quód fictit Spidtus fan-
£lus proceditá fubftantia patris fimiliter & 
ex fubftantia filij: nam fi ex fola fubftantia 
patrisprodirct,neceílanó ícquerc tur , quód 
pater 
C o n t f o ü c r í i a , í ( ? ; 
pater & filius partitam habercnt fubftanría, 
ficut Pctrus 3c Pdiilus, Harc eft ratio conci-
l i ; , qitae non folúm non eft contra Scotum, 
fedeam ad idcm probandum facit ipfc i n 
pr imOídi f t in f t ionevndcc ima . quaeñ ionepr i 
maiVtprima codafione docuimus. E tquod 
hxc fit legitima concilij cxpofitio,6c f imilH 
tcr leftio p r sd i£ l a , con Ih t ex eodem conci-
- lió^vbi dic i tur .quódpoftquam Lat ini hacra 
tione vlí f un t r equ i f i t i áGrsc i sv t eam ma-
gís explicarcnt, his verbis cam exponunt. 
Porro autem ne identitatcra coiundionem-
quediuiníEfubftantíx dií>ribucre,3c ipfara 
candem rubftantiam re.non autem folumra 
tioncab hypoílafibus &: perfonisdifferre ere 
dere videamur^ necnon ne quifpiam ereden-
do fanftum Spiritum ex folo parre procede-
re tres, i n partes vnicam i l lam diuinam fub-
í l an t iam diuidi mente coneipiatúdeirco ver 
b u m ^ x filioque , ncceíTarium i n f y m b o l o 
duximus efle. í n cuiusrationis expo í i t i onc 
n o n folum non dicit eoncilium,quod fi Spi-
ritus fanftus procederet á folopatre eíTet fi-
l ius jeddic i t jquód ex hoCjquódf i l ius proce-
dat á folo patre , íequi tur diuinam fubftan-
t iam tres in partes partitam cíTcquarum vna 
f i t i n patre,alia in filiojalia in Spiritu fandlo. 
E t i ta íecundum m é t e m Lat inorum ex hoc» 
q u ó d Spiritus fanftus procedat á folo patre, 
f c q u i t u r ^ u ó d filius & Spiritus fanftus fint 
realiter d i f t inf t i , non folúro fecundum pro-
prietates perfonales, fed etiam fecundum 
fubftantiam. l a m fupereft, vt argumentis 
i n principio controuerfiae adduftis fatisfa-
ciamus. 
A D A R G V M E N T A 
i n principio controuerfia: pofita. 
AD p r ímumre fpondeo axioma i l lud, I n diuinis omnia funt vnum,vbi non obuiat relationis oppofitio in nul lo 
concilio rcperiri.fed defumprum eíTe ex D i 
uo Anfe lmoinEoi f lo l i s contra GrxcoSiCa-
piterertio vb iexprofe íTonof t ra docet fen-
tentiam.Poftquam enim prxd i f t am ílatuit 
propofitionemjVt eam explieet p r i m ó í u p -
pon i tex fidecatholicatreseíTcperfonas d i -
aiinas,patrem)fcilicet,filium,& Spiritum fan 
¿lum.Secundó fupponitjpatremnoncfte fi 
lium.necSpiritum fanctum,nec filium eíTe 
patrern.aut Spiritum fanftum, nec Spiritum 
lanftum clTepatrcn^aut filium.Quibuspo-
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íirís dicit poíTe nos imaginan in diuinis tres 
oppoír t ioncs ,quasconfta taper tc i n diuinis 
haud quaq uareperiri. Prima poteft imagi-
nari inter patre & filium, imaginado,quod 
pater fit defilio.Secüda inter patrem & Spi« 
í i tumfan£lum,imaginandQ¡, quod pater fit 
de Spiritu fanélo.Tertia inter filium & Sp i -
ritum fanftum^raaginando, quód filius fit 
deSpirim fanfto :quasoppofitioncinemi-
nem latct longceíTcá diuiniSiAliastfcsop-
pofitionespoíTumuSjinquitAnfclmuSjCOn-. 
fiderare ind iu in i s íVnara inter pa t r em&f i* 
l iun^pcr quam fílíuíUion eft pater, quja de 
eo nafcitur.Secundam inter patrem Óc Spí^ 
r i tum landum.pcr qua Spirüus faní lus non 
eft pater, quia de patre proccdit .Tertiam Í n -
ter filium & Spiritumfanaunvpcr quam íl 
lius non eft Spiritus fan¿tus, quia ilie eft de 
patrenaícendojhic vcró de patre proceden-, 
do.Et fi per aliud non efient di frincti, iSc p i n 
res filius & Spiritus íanótusper Loe iblum^ 
quÍ3,fcilicet,aIter eíx de patre nafcend'o.Taltcc 
veró de patre procedendo efTent plures atq^ 
diuerfi.Scd a l i ^nqu i r , Anfelmus, eíi- dubia? 
bppofitioin diuinis ínter f i i ium ScSpiritum 
fanclum, fecundum quam Spiritusfandus 
endetilio-.fedhacablataper illam tertiam fi 
lius & Spiritus fanduseíTent diuerfi & d i -
í l i n a i . 
C E x hís conftat contradiecntes Scoto ín hac 
quaeftione contradicere etiam Diuo A n f e l -
m o , q u i p r í u s h a n c t e n u i t o p i n i o n e m . N u n c 
dieo.quod pr^fata p ropo ík io Anfc lmí . In d i 
uinisomnia funt,6cc.íic debet intcl l igi , I n 
diuinis omnia funt vnum,vbi vniratem non 
impedit relationis oppontio. ideft jcpugna 
tía relationis cum rclationcíine illa Ht repug 
nantiareiatiuajVt ínter paterniratcm ¿efijia-
tioncra,fiue dífparatajVtinterfiliarionern & 
fpirat ionempaísjuam. Etha-c eft gerrar.na 
prardiílae propohrior.is expofi t io: quia D i -
uus Anfelmus.qui author cfteius, aíTeritfi-
l i u m opponi Spiritui fanOo^quia ipfe eft de 
patre nafcendo , fpiritusvero de patre pro-
cedendo. 
CSecundo poteft exponi pfsefata propofi* 
tio in hunc m o d u m . I n diuinis omnia funt 
vnudefamo, vbi non obuiatrelatiuaoppo-
fitio.Etíí arguas fubíuraendo,fedinter filia» 
tionem & fpiraf ionera palsiuam non eft reía 
t iuaoppohtio , crgo funt vnum quatcnus 
eít ex parteearum.rerpondeo, quód licct 
Spiritus fanctus 6: filius non opponamur 
Comr. i .pars . V ^ j c l a -
F.Ioan.Rada,Controucrf.Thcolog.i.pars. 228 
rebriuc per f epnmóra t ione fuijOpponütur 
tamen per íc íecúdo ratione f¿jirationi.s a ^ i -
u ^ q u f cftin fíliojquafi propriapafsioeius. 
Sií:uc Petruspater, 6c loannes í i l iusoppo-
nuntiirquicIemrclatiuc,nonrationepetreira 
rís, & ioannertatis/ed ratione paternitatis & 
íilíationis:ita filius non opponitur Spi'ritui 
íanf to perfcpriniórationefiii^fedper íe fc-
cundóracionefpirationisaftiup-Sedfiautho 
res contraria fententix pertinaciter conten-
damíenfurn propofiuonishunceire.In diui 
nisolnnia íunt vni im,vbi non obuiat rclatio 
»ís oppoíitio fecundum proprias rationes 
formalescoiUm.qusopponuntur, firmiter 
id negamus:quia falfum c í t . Q u o d fie oíten-
do..Namftin diuinisomnia Tunt vnum vbi 
íecundura proprias rationes non obuiat reía 
tina oppofitiOífequitur yquod filius, vtfilius, 
6c Spiritus fanclus funt idem:quia ínter eos, 
v t fiefecundum proprias.rationes formales 
uoncf t r e l a t i aaoppo í r t io .RcfpOnden tTho 
m i í l s fatis elle,quod per origines difiinguá 
tiiivquiu. fcilicct, fpirano paísiua o r i tu ráge -
ncradonepafsiua . Sedha^c iolüt ionul l ius 
cftpondens.Primorquia vel oppofitio origi 
niseí loppofi t iorclat iua vel non. S i p r i m ü , 
ergo male concedj tu r ,quódopponantur fi-
liatio fpiratiopafsiuajccundum origines, 
de non relatiuc.Sí fccundumjcrgo diflinélio 
rcalisreperitur etiam in diuinisjvbi non ob-
uiat rclatiua oppofi t io: per quod deí lrui tur 
omnino opimo DiuiThomae. 
€t A^dargumentum ergo in forma refpodco 
concedendo maiorem, 6c negando minore: 
quia tune eflet oppofitio relationis cum reía 
t ioneinter íUiat ionem & fpirationem pafsi-
uam.non quidem rclatiua,fed difparatajqu^ 
ad relaíionem realem fuffíceretjquae eft ctiá 
per relationes in diuinis. 
C Seamdo refpondeo,concedcndo maio-
rem,mi norem/^cconfequentiam : fed dico, 
quodfequiturconfequens non quidem per 
confcquentiamefTentialem, 6c intrinfecara, 
(quia in hoc quod aufertur oppofitio rclati-
ua ínter filium 6cSpuitum fandum.licet ín -
trinfecé includfttur ablatio aücuius di f t in-
ftionis realis ínter filium & Spiritum fan-
ftum,non tamen ablatio omnis diftinéVio-
nis realis,quia manet ea, quam filiado cau-
fat,)fedper confequentíam extrinfecam 6c 
accidentalem:quíabeneícquitur á remotio» 
ncpropriaepafsionis adremotioncm lubie-
fti,quod íi aufertur á filio fpiratio a í l i ua to l 
l i turé medio filius, & omnis d i f t in íHofwr 
confequense iusáSpi r i tufanf to . Pro cuius 
plcniori intelligcntia oblerua.quod licct vb i 
noneftoppofitiorelatiuain diuinis non fit; 
d i f t i n d i o r e a ü s , quiaablata lalioppofit io-
neper locum íaltem extrinfecum, íequitur 
ablano cuiuílibet talis diftincÜonis realis, i n • 
hoc tamen,quod auferatur oppofitio rclati-
ua, nonincluditur intrinfece ablatio omnig 
diftind:ionisrealisindiuinis:quiaablatafpi« 
ratione adiua á filio,pcr quaopponitur f p i -
r i tuí fanf to , non fcquitur per locum íntrinfe 
cum ablatio fiiíationís, 6c per confeques nec 
dif t in£lionis,quam ipfa fíliatio caufat: ficut 
ex r emot íone rifibilis per locum intrifecum 
non fcquitur remotiorationalis. Licct ergo 
verüfit,q>vbi eft di ft i n d i o realis i n diuinis,, 
ib i eft oppofitiorelatiua.falfum eft tame di -
cere.quód omnis dif t inft io realis i n diuinis 
intrinfece eft per oppofitionem relatiuam: 
6c hoc negat ScotU5,licet i l lud concedat D i -
uus T h o m . Dcdaratur exemplo. Haecpro-
pofi t íocí t vera, V b i eft rationale i b i c f t r i f i -
bile:haec tamen faifa, O mnerationalc^ft i n -
tríníccé6ceircntialitcrrifibile. 
C A d fecundum dico, quod datahypothcfi 
cífet ínter filium 6c fpiri tum fanftum oppo oíd/<(*Ju* 
fuio negationis 6caffirmationis, quia filius 
c^ íTet quidem filius 6cperfona,6cn6 cíTet Spi 
r i t u s í an f tu s , Nec huiufmodi oppofitio eft 
folum ínter cus & non cns, fed etiam ínter 
cutía pofitiua.quorum vnum non eft aliud, 
v t inter homincm 6c lapidem. 
CAdte r t ium concedo maiorem de dift ín-
ftioncrelatiua:c^tcrü de diftin£tione difpa- ^ttrtin, 
rata eft falfa^tfupralatcdocuimus. 
C A d quartum , cui m a x i m é 6c prarcipuc 
inni t i turoppof i taopinio^refpondcOíquód ^i**rta, 
licct non omnis relatio difparata diftinguat 
rcalirer vnum ab alio, quia fpiratio aftina 6c 
paternitas non ficrealiter diftmguunt patre 
6c fpirantcm,alí.T tamen rehtiones difpara-
ta diftinguunt reaüter. quia ex proprijs ratio 
nibus formalibus funt jneodem fuppofito 
incompofsibiles,vtfiliatio,6c fpiratio p a f i -
ua,paternitas 6c proccisio, relationes geniti, 
6c crcat i , vt fecundo notabili pro opinione 
D o í t o r í s fubtílis docuimus.Sí vció caufam, — 
ob quam i l l x fint i n eodem compofsibilcs, 
i f t^ veró minime,inquiras,refpondeo p r imó 
rationern 5c caufamoriri ex proprijsrationi 
bus formalibus carum. 
CSecundó dico,quód ídem numero fuppo-
Btutn 
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í í tum agerc & producere per diíHnfta p r m -
cipiaformalia.eíl :porsibile,vtpatetm h o m í 
ne agente per intelleflum & v o l u n t á t c . C 9 < 
rerum idem prodnci per dúo principia for-
mal iadi f t iná ia , ^cduabus produíUonibus 
totalibiiSjimplicatracproindefiliatio & fp i 
ratio pafsiua d ú o fuppoíita di l l inf ta rcqui-
runt,nontam2 fpiratio aóliua, &:paterñitas. 
C T e r t i ó Quiaex vnitatealiquorum in cau-i 
fa &; principio nonlicct inferre vnitatem i n 
caufatis &principiatisJquia cum pluralitatc 
i n efteíb'bus & principiatis ftare poteft v n i -
tasin caufa & principioraftioenim generan 
d i i n D e o , & a f l i o creandi funtidem realiter, 
genitum vero & creatum re ipfa diftinguun-
turrhec ergoconfequentia eít ridicula.Pater 
n i t a sS í fpiratio funtcompofsibiles i n eodé 
fuppof i to ; ergo fimiliter filiatio & fpiratio 
pafsiua,quia ab vnitate in caufa,6c in pr inci-
pio arguiturad vnitatem eandem i n princi-
piato & efFeíhi.P er haec patet,quodilla cau-
lalispofitain maiori propofitione argumen 
t i efífalfa.quia vt docuimuSjrelationesdifpa 
tazz diftinélionem realem caufarepoífunt. 
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CAdqu in tumdico .quod relatio & d i f i i n - i^d ^ uintu: 
guit fecundum fuumcí íe 6cíeciindiim íuam 
formalitatem.Et quando dicis, quod fecun-
dum fuum eífe tranfitin eflentiajdico, quod 
verum efi:identicé,non tamen formaliter. Ec 
quando iterumdicis,quód relatio folú di ftin 
guitab oppofitOjConcedo i l lud de di ftin ¿ l io 
nerelatiua^fednon dedifparata,quiahac d i -
ftinguit abomniftontali . 
í rSedaduer te ,quód cura inhacconuerfía di NoN» 
ftinguimus inrer diftinftionem relatiuam6c 
difparatam.per dif t in¿l ionem relatiuam no 
intelligimus diftinítionem.quae per relatio-
nesfit.-nam in diuinis qu^ cunqued i í í in f t io 
realísfitperrelationes. Sed foiúm inte l l ig i -
musper diftin¿lionemrelatiuam: díftin¿tio 
nem,quae fit per relationes oppolí tas, v t per 
paternitatem 6c filiationem , per fpiratíone 
a¿liuam 6c pafsiuan^vtfe mutuo refpiciiint> 
6c fibi opponuntur.Vnde diftinftio difpara 
ta realis in diuinis.etiam eft per relationes fe 
cündum propriaipfarum, licét tales relatio-
nes non íint íibioppofit^relaíiué^velfaitem 
non confiituantrelatiuaoppofitarelatiue. 
C O N T R O V E R S I A 
D E C I M A S E X T A. 
V T K V M 9 cA T E K E T F 1 L I V S S ? V 
rent Sprhümftnftum in yudntum omnino ^ mm^ 
Ars negatiua probatur 
ex Aug.^.deTrinit .c.s ' . 
vbi dicit , quod Spiritus 
fan¿lus eft comunisvnio 
patris 6c filij,vnde ortum 
habuit c ó m u n e T h e o l o -
g o r ü di¿lu, quód Spirit* 
fan¿lusef l :nexus6camorvni t iuus patris 6c 
filij:fed vnio,nexus 6camorvnit iuusneceí:-
farió important diftin¿lionem eorum, quae 
ne£iuntur:ergo per fe requiritur diftin¿t;io pa 
tris 6c filij ad produ¿l ionem Spiritus f a n á i : 
ergo producunt 6c fpirant i n quantum al i -
quo mododif t in¿l i :ergo. 
¿ Secundó . Spiritus fan¿lus neceíTario 
procedit á patre 6c f i l io J ergo procedit ab 
cis in quaptum tales funnfed i n quantum 
MtlUI 
tales , funt d i f i in f t i 5c plurcs: ergo proce-
dit ab eis i n quantum difiin¿lis 6c pluribus: 
ergo. 
CTert ió .Spintusfan¿lus per fe eft tenia T r í r^^ urtu 
nitatis perfona : ergo per fe p r x í u p p o n i t 
duasTrinitatisperfonas, á quibus procedit: 
ergo procedit á patre 6c filio, quatenus p 1 t i -
res funt:ergo. 
C Q u a r t ó i P r o d u f t i o verbi praefupponitur 4 .0^r^«»í ¡ 
neceífarió ad produdlionem amoris:í"ed ver-
bum importat diftin¿b'onem fui á producen 
te,igitur neceífarió requiritur ad produ¿>io-
nem Spiritus fan¿li, qui eft amor, difiin¿lio 
in pr incipioprodu¿l iuo:crgo. 
C ^ j n t ó . Q u i a fi fpirant i n quantum omni y. ^ rgnml 
no vnü.vel igitur i n quantum fupt vnum in 
cíTentia, ve l in quantum v n u m i n perfona, 
Cont.i.pars. P' 3 aut 
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aut quatenus vnumin v i fpiratiua:fed nullo 
i í lerummodoEUinrergo. Probatur minor. 
Qu ía r ton primirm:naiu tune Spiritusfan-
¿íirsfpirarcrfe,quiaeft vnum cura patre & 
íi í ioin eíTentia . Nec fecunJumrqtria pater 
Se filiusno funtvna perfona,fecIpIures.Nec 
tertium: qu ia tunepa te re í f e tdúo principia 
refpeftufili) & Spiritus í and i propter duas 
vires pradudiuasrin ipfo refpe&u eorum. 
N hac controuerlia lie procedam. Pr imo 
inquirarode quaefito.Secüdó, v t rüpater 
6c íiliiís pofsint dici dúo fpiratores^d de 
beant dici tantum vnus fpirator. Tert ió v t ru 
omnino vniformiterfpirentj^cper cófeques, 
an prius <Sc magis fit Spiritus í andus ab vno, 
quam ab alio. 
U Z T I C V L r S P Z I M V S . 
^ /n pater etfilius Jfirent Spiritum 
fanBttm in quantum omnino^ nut 
Vantumad pr imum articu-
lum.illudcertum atqueindtl 
iratum eft apud omnes ca-
[holicos.patremífcilicer, 6c fi 
J ium eífe vnura pr incipium 
^Spiri tus fandi,quia ficeftdif 
í ini tum incoí íd l ioLugdunenf i fubGrego» 
í i o decimojftcutpatet de fumma Trini tatc , 
6cfidec3thoIic3f&efthodie in fexto libro 
decretalium. Eadem ventas eft djffinita i n 
concilio Florentino, fefsionc v l t íma. Ratio 
antera huius veritatis fie afsignatur á D o é l o 
refubtili inpr imo,d í f t in í t ionc duodécima, 
qiiaíftioneprima,litc.B.Pateraíternus prius 
origine producir t i l ium per i n t e l l e d ü , qua 
producatpcr voluntatem Spiritum fanftu: 
ergoin illoprioricoraraunicatur filio á pa-
tre foecunditas,fcu principium foecundü ad 
producendumSpiritum íanélum , quod efl; 
voluntasgrauida, quae nondum eduxitpro 
ductum,Antecedens ex qua^ftionc pra^ce-
dentieft manifeftum . Confcqucntia vero 
probaturrquiain i l lo fignooriginis, in quo 
filiusproducitur per faecunditatcm intelle-
¿ luscommunica tur fibi ápatre eíTentia diui 
na cum omniperfeét ione abfolutatcuiufmo 
di etiam eft voluntas facunda ad producen 
dum Spiritum fandurmergoin i l lo fignóori 
ginis, quando producitur Spiritus fandus, 
produciturá patre 6c filio omnino , v t ab 
vno principio propter vnam foecunditatc 
principi) productiuiin cis. 
CEtconf í rmaturrquia pater 6c filius& Spi-
ritus fandus propter vnitatem diuinac cífeii 
tisedicuntur vnusDeus, 6c propter vnitate 
potentia:creatiusevnusaeator : ergo pro-
pter vnitatem principij fpiratiui.erum vnus 
fpirator 5c vnum pr incipium Spiritus fan-
a i . 
C S ed oceurrit nobis Durandus in prfmo.di 
ÍHn£l ionevndecim3, quatftione tenia aííc» 
rens quzeftionem hanc,Vtrurapatct 6cliUus 
fint vnunv vel duoprincipia Spirit* fandi , 
c ( ícdcnomine:nam fecundura rem conftat 
aperte patrem 6c filium haberc cadera v i m 
numero fpirandi Spiritum fanfíum: an vero 
racione vnius virtutis debeant dici v n ü p r i n 
cípium,an potiusratíonc duarura p^ er fonarü 
dúo principia, (^uacftio^ incLuit^cft de no -
mine, 
C I tem.Grcgoríus Ar imín . in p r i r t to^Af t i a 
dione duodecima.qiKeftione prima!,tcnet i l 
lam propoí i t ionera , pater 6c filius funt vnu 
principium Spiritus fan£li,in rigorc fermo-
niseíTe falfam.veram tamen in fenfu,in qu© 
conceditur á fanftis. Senfus vero eft ifte. Pa 
ter 6c filius funt vno modo principium Sp i* 
r i tusfanai . 
<I S cd re vera fententia Durandi temeraria 
eft mam fi i t ae í íe r j icc le í ianótam diligente 
adhibui (Tct curam in determinanda cius veri 
tate.Et p r o f e s ó affirmaredifputationíhanc 
cíTedenominctantumjeftaffirmarc eamef-
fe vtilem 5c vanam , ac proinde Ecclcfiam 
lcuitatisnotare,quod eft blafphenJtimr6c i n 
iüriumaducrfusil l ius authoritatera 6c can-
dorcra, 
C P ractereá. D oftores G r x c i in concilio Fio 
rent íno ob id potifsimura forraidabant con 
cederé , q'Joi Spiritus fan¿tus procedat a 
patre & filio.nt cogerenturfateri patrem 6c 
íiliü efle dúo principia Spiritus fandi , quod 
v t haerefirafugiebant;ergohaecnoflra quae-
ftio non eft de nomine/ed de re, 
C l t e m . A íTertío Gregorij, meo iudicio,peri 
culofa cft.ne dixcrim erroneam. N a m fi il la 
propofitio ex v i fernionis eft falfa:ergo fim-
plicitereftfalfa,6c ex confequenti concede-
dura eft fanftam raatrem ecclefíam propofí-
t ionem fimpliciter falfara determinalTe, vt 
veram,quodomni proculdubio hacretícuna 
cft.Quícftio ergo noftra eft de re,6c propoí i 
tio HaeCiPater 6c filius funt vnum principia 
Spiritus fanfti eft defide. 
CSed cum principium fit duplcx,quo,fcili-
cet,6cquod,duplcxdubitatio in praefentia-
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ru eífe poteft. Altera,vmim i n principio quo 
Spiritus fan í tusquodef l voluntas foecunda 
patris & fihj per íe indudaturaliqua dinin* 
¿lio 5c pluralitas,an vero concurrac, vt omni 
novna in vtraquepcrfona. Altera dübitat io 
eft, a n i n principio quod , Spiritus fan£U 
per fe indudaturaliqua diftinftio , Scplu-
rali tas, ita quod dirtin£tio aliqua & p lu -
ralitas fuppofitoruiníi t neceíTariapcr fe.tan 
quam conditio per fe requiíita ad produ-
ccndum. 
E X P L A N Í A T I O O P I ^ 
nionis Henrici circa primam difhcul-
tatera^quae etiam videtur eíle 
BeatiThomae. 
DB pr íma difficultateHenricus in fum ma articulo quinquagefimo quatto, qua^ftionefexta foluendo, octauum 
argumentumdici t jquódl icc t fuppoíita f p i -
rantiafínt d i í l i n¿ t a ,non tamenprop te r hoc 
concedi poteft , quod fpirent pater 6c 
lius,vt plures:quia licct (int plures haber ta-
men vnicam v im fpiratiuam, fed quiavlte-
riusiftavisfpiratiuanoomnino fub ratione 
vnitatis fu? cft proximum principiura foecü 
clumad fpirandumSpiri tumfandum , fed 
í u b r a t i o n e voluntatisconcordispatris & fi-
l i j , & fub amore mutuo corundcm adinuicé, 
v b i aliqua diftin£tio connotatur, poteft 
concedi propter hanc dif t iní l ionem conno-
tatam ex parte principi) quo ,quód pater & 
filiusfpirantin quantum diftin£H. Concor« 
dia r n i m & amor mutuus di lUn£lionem ali 
quam amantium & concordantium i n u o l -
u i t . D i c i t crgo Henricus, quod nec voluntas 
cum eíTentia diuina in rationeobieftijnec in 
ratione diiigentis cííentiam eíl p r inc íp ium 
quOíp rox imum & fufticiens ad fpirandum, 
n i í i cum amore mutuo patris & fílij fuperuc 
niente. I n qua fententia fecundum aliquos 
videtur efTe DiuusThomas prima parte.qu^ 
ftionetrigeíima feptima,articulo.i.ad.3.vbi 
líe a i t . Sedexhocipfo quod pater & f i l i u s 
fe mutuo amat oportet^quodmutuus amor, 
quieft Spiritus fan£his ab vtroque proce-
da t .Vbi vult expreífe quod Spiritus í an í lus 
proceditex mutuo amore,quo feinuicem di 
l igunt pater Scfilius. 
C H s c fententia Henrici finefit D . Tho . f í -
uenonprobari poteft perRicardu. j . d e T r i 
nitatc dicentcm , quod intelle^us diuinus 
prout exiftit i n vna perfona haber perfeftam 
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foceunditatern ad produ£b'oncm verbí: atve j 
1 ó voluntas a d p r o d u í l i o n c m Spiritus fandi 
pcrfeftam foecunditatcm haud quaquam ha 
be^nce habere potefl ,n i f i fit in gemina per 
fona, Ratio huius diferíminis e í l .quia feccü 
ditas intelleftus confiftit i n plenitudine fa* 
pientiaejqus potefl; eíTe in vnico,dicente eo 
dem Ricardo tertiodeTrinitate,capite déci-
mo fexto^nihil diffiniturcontrarium natur?, 
íi plcnitudo fapientiac dicatur poí íe coníi l te 
re in vna íingulari perfonatnam, quan tú ví-
deturjfi vna íola perfona in deitate cíTctnihi 
lominus plenitudinem fapictiac habere p o f 
fet. Foecüditas autem voluntaos confiflit i n 
plenitudine veri amoris3qui non poreíl: eíle, 
nif i indLiobusadminús,dicente eodem i l i -
cardo ibidem capitetettio.Non potefl amor 
eíTe iucúdus,niíi fit & mutuus:amor autem, 
per quem Spiritus fan¿lus producituriucun 
difsimuseft:atq;perfcclus:ergo eíl mutuus, 
vtitainueniaturquiamoremimpendat , & 
qu i amorem rependat:quia fecundum eun-
dem Ricardum ibidem capite feptimo. Sura 
me diligenti non fuffícit íi íummcdjle£lus 
fummam dile¿l:ionem nonrependii:crgone 
ccífarium ef t ,quódamor mutuus diuinae vo 
luntati fuperueniat,vt íit p rox imum princi-
piumfpirandi Spiritumfanclum , d í i t a i n 
ipfo principio quo, inc ludi turd iñ inf t io a l i -
qua:quia mutuitas di f t indionem dicit,ratio 
necu iusd ic ipo te f t ,quód pater &f i l i u s fpi-
rant in quantum diftinít i . O p i n i o ergo 
Henr i c i , quíc etiam videtur eíTe opinio D i -
u i Thomac fcquentibus concluí ionibus con 
tinetur. 
CPr ima conclufio.Spiritus fanftus produci ixcncluf* 
turper a£him amandi/icut verbum per a£iü 
imelligend^quia vtriufque cadera eít ratio 
penes hoc. 
CSecundaconclu(io.Voluntas,proutfertur 2.conclu. 
in eífentiam ipfam diligendo.non eít p rox i 
mum (Scfufíiciensprincípium fpirandi Spiri 
tum fanftum,fed ad hoc requiritur amor m u 
tuus & reeiprocus patris & filij.Hsc condu 
fío patct ex fupra diftis. 
fiTertiaconclufio.Inprincipio quo,Spin- ^ . C ^ / I Í , 
ritusfan^ i per fe requiritur diílin¿^io. Pa-
tet,quia amor mutuus requiritur, qui necef-
farió inuoluitdif t inft ionem, 
CQuartaconclufio. Propter if tamdift inft io 
nc licct non propter plural i tatefuppofi torü 
concedi poteft, quodpnter Si filius ípirant 
i n quan túa l iquo modo d i f t in f t i ac plures. 
Haec.4.concl.eft Hcnrici}fed non habetur ex 
Contr . i .pars . P4 prcíTe 
FJoan.Rada.ContfOuerf.TheologJ.pars. 
prefíe apudDiuumThom. Sed dicunt ali-
qiii,qi!Ód íi admifcrimus íecundum Beatum 
Thotnam arnorcm mutuum ícreciprocuni 
per fe ad produciione Spintus fanfti requí-
ri,vix^a'ua"Pote"t'clU0^ íecundum ipfum 
aliqua dií í iní l io in principio quo, produ£li 
uo Spiritus ían£li non includatiir,quia amor 
mi i tuus& concorsvel voluntas concors ne-
ceíTarió di í l inf t ionem &pluralitatem quan 
daminuo lu i t .D i í c ipu l i t amen eiufdem D i 
u i T h o m . huinímodi pliiralitatem i n p r i n -
cipio quo , Spiritus í an f t inon admittunt. 
HKC de opinione BeadThoms 6c H enrici. 
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nionis D o í t o r i s Tubtilis circa eandem 
primam difficultatem, 
UNotá* T"!^ - ^ intelligentia opinionis Doftoris 
I fubtilis obferua.quód ficut in diuino i n 
^ tel leí tu poni t ipfe Doé l . fubtilis dúos 
a¿lusformaliici 'inter fcdift inélos, vt puta, 
intelligere & dicere , i tain volúntate diurna 
poni t aliosduosaftusjaltcrum amandi,per 
quem nihil producitur, ficut nec per a¿tü i n -
telligendijaltetum vero fpirandi, per quem 
Spiritus fan^usproducitu^ficut verbü per 
adliim dicen di . 
i.Not*. C Secunddobferua,quódfic i í tpr incipium 
quo,produ£l iuum verbi efl memoria parris 
foeciindaJntelle(flus,fciliccí,cum diuina cf-
fentianon in rationeobíecU in te l i e f t i , fed 
intell igibílisvtfupra q u x í í i o n c o c l a u a d i x i 
musjitaprincipium quo^próduñii ium Spir i 
tusfandi cíí voluntasdiiiina,cum diuinaeí -
fentia non in \anoneobie£ l iamat i , feo dile-
él i /eddil igibi l is infini te . í ta tenetfubtilis 
Doctor in primo , dif l iní l ione duodécima, 
quaettione prima,litera.I.Haecpatcnt per ea 
quaediximuscontrouerfia feptima, vb ipro-
bauimus intelleftionem nec eíle aftionem 
producliuam verbi,nec principium quotex-
dem cnim radones probantadumamandi 
r o n eíTeaftionemproduftiuam Spiritus fan 
¿lijuec principium fórmaleeius. 
i.CeHclHj, cHispofi t is fit prima concluíio.Spiritusfan 
¿lus non producitur per aftum amandi, tan-
quam per aél ionem. Hace condufio proba-
tureifdemrationibus,quibus i n controuer-
íia de verbo mentis oñend imus verbum no 
produci per aftum intelligédi.Vide eas i b i . 
i.COficlu» CSecundaconclufio.Adiisamandi.quopa 
ter5c filius dil iguntdiuinam eíTentiam, no 
habetradonem principi) quojnproduf t io-
nc Spiritus fan£d . Hseccondunoprobatur 
eifdemratienibusjquibusin contioueríia de 
verbo diuino probauimus intelleftionem re 
fpeílu verbi nonhabererationem principi) 
produ£di3Í quo. 
CTer t i a conc lu í i o .Amormutuus ¿krecipro *QoneU 
euspatris & filij ad produdionem Spiritus 
í an í t i necconciuritvtaftioprodudiuaeius, 
nec vt principium quo.nec ad perfedioncm 
virturis fpiratiua; pertinct,quia fine ipfo eíl 
perfedaatquefufhciens. Prima pars huius 
condufíonispatet : quia mutuus amor eí l 
adlioimmanens, cuiusnullus eflterminus 
peripfam produí lus ex di¿liscontrouerfia 
deverbo. 
CSecundaparsprobatur. Af tus amandi re-
fpeduprodiKftionisSpiritusfanfti non ha-
bet rationem principi) quo,exdiftis : ergo 
nec amor mutuus patris &fili) .Patetconfc-
quentia : quia amor mutuus intrinfecéeft 
aftusamandi.fupra quemfolumaddit rela-
tionem mutuitatis. 
C P r s t e r e á . Probo íimul duas pofleríorcs j p ^ / ^ 
partes conclufionis i n hunc m o d u m . V o l u n 
tas fub ratione completa & perfefta princi-» 
pi) produft iui Spiritus fanfti ita eftinfolo 
patref icut inpatre& fil io ; ergo mutuitas 
amoris non habet rationcm principi) quo, 
p rodu íüu iSp i r i t u s f anñ i . necad ipfum per 
fcrequiritur.Confequcntiatcncttquiain fo-
j o patre mutuitas amoris, íiue reciprocado 
non poteft reperiri cum eiufdem ad fe ipfum 
n o fit mutuus amor, v t de fe patet. Antecedes 
probaturrquia aliter non haberet pater a fe 
plcnitudinera perfeé\ionis,aut fa l temnó ha 
bcret can^nifi poft fi l i j gencrat ionem.Secü- ^ 
do probatur idem antecedens: quia n ih i l per 
fedionis accrefeit voluntan per hoc , quod 
eftinfiliojacper confequens ita perfeftam 
rationem principi) produí l iu i habet in folo 
patrc,ficut in patre & filio.E t íi aliqua perfe-
i ¿lio ciaccrefcit per hoc , quód eíí i n f i l io , 
quaero quid cft,an fuppofiturajan mutuitas 
amoris patris in íilium,&: ccontra. N o n p r i -
mumrquiaperhoc non habet aliam perfe-
¿lionem nec perfeíl iorem ea, qua habet in 
patre>quia fuppofitum nullam addit per-
feftionem principioquo,in natuialibus^e-
netamenccontra.Necfecundum : quia per 
i l lam mutuitatem vel intclligis amorem ab-
foluté,vel amorem cum mutuitate vel folam 
mutuitatem.Si primum.ergo non requiritur 
mutuitas,fifecundü,ergovltimaratio princi 
pi) produóduiSpir i tusfanft icf tcnsrai ionis: 
quia 
Controucríia.ió'. 
quia illa mntuiras cfl: tantum relatioratíonis, 
q u o d c í l a b r u r d u m Nec te r t iüprop te rean-
dem rationem mine dif tam. 
e. Secundó . Si concordia illa & mutuitas 
amorisac reciprocatíoper fe pertinetad ra-
tionem formalem principij qi io,produ£tiui 
Spiritus faníl i fequitur pr imo, quód pater 
per fcfolus non habet principium produ-. 
¿timim Spii itus faní l i , quia per fe non ha* 
bet iüam mutuitatcm &concordiam,fedfo 
lum eamhabentpatcr & íilius fimulcolle-
fííüé. Sec|iiitur fecundó, quód pater per íe 
non producir Sp i r i tumfanáh im, quianihi l 
producitur fine principio prodvi£liuo, quód 
tamen pater per fefolus non habet <Scidcm 
fequitur de filio. E t i t á i nfcrtur, quód pater 
& filius fimul colleftiué fpirant: ex quo rur -
fus infertur,quód pater non eft fpirator, fed 
pater & filius colleíliué : qus omnia funt 
plufquam faifa. 
íLTertió. S i vis fpiratiua non cft perfeftaji-
ne amere mutuo 5c cocordi ,ergo perfeílius 
cft in patre & filio^quá i n folo patredioc au-
tcm eft falfum,qiua tune neuter haberet eam 
perfeac:ergo, ¿ce. Primaconfequentiapa-
tetrquia mutuusamor nonreperitur, n i f i i n 
v t roque í ímul . 
4. Qonchf. cQuarta concíu fío.Voluntas,vtaftuvolés, 
non eft pr incipium produftiuum Spiritus 
fan í l i . Probatur. Filius non producitur i n -
telleftu paterno . v t aftu intelligens cft , itá 
q u ó d aáua l i s intclle£lio íit formalis ratio^ 
qua pater generat filium, vt flipra docuimus 
quafftione of taua :e rgoá fímili Voluntas vt 
aftu volensnon erit pr incipium producen-
d i Spiri tum fanélum : fed ficut verbum eft 
immediaté á memoria foecunda, feilicet, ab 
intelle£lu & obiefto vt intel l igibil i j v t i n c5-
trouerfijs de verbo docuimus}ita S piritus fan 
¿lus eft-immcdiatc a volúntate foecunda pa-
tris & f i l i j , v t principio quo , ad quahi non 
attinet vol ido ac dileftio cíTentix diuinac, 
fed fola voluntas, Sc-diuina eíTentia i n ratio-
neobie£l i infinite diligibilis: &: itá non cft á 
v o l ú n t a t e , vt volentc, & diligente , fed vt 
fpirañtc. Sicut autem dicere non includit 
ipfum intclligcrc, fed eft ab eo formaliter d i -
ff inélum^itá fpirare non includit ipfum vc l -
l e&di l ige re : & íicut nosproducimusamo-
remnul lo aí lual i amoreper fe adhoeprae-
requifi to, itá pater & íilius producunt amo-
remfpiratum mi l lo amore aíluali prxrequi 
í i t ope r fe,licct ex natura principij vol i t iui 
omnino p e r t ó i neceíTariópraffupponauir. 
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C Quinta conclufio. Voluntas infinita cum <> C w r / / / , 
eíTentia diuina in rationc obieeliinfinite di-
ligibilis eft principium fórmale & iufíkiens. 
producendi Spiritum fandum. Probatur. 
Memoria foecunda Dci,ideft.,intclle£tus djh 
uinus cum cíTentia diuina in ratione obiedi 
infinite intelligibilis cft principium founa-
1c, 6c fufficiens producendi notitiam infíni* 
tamrergo voluntas diuina cumeadem cílen 
tia in ratione obieí l i infinite amabilis eris 
principium fórmale, & fufficiens producen-
di amorem infinitum , quieft Spiritusfan-
¿lus. A.ntecedens patet,tum de fe, t u m ctiam 
cxdiftiscontroueríia de verbo; confequen-
tia vero nota eft á fimili. 
C E x didis infertur, quód pater non fpirat 
Spiritum fandtum in quantum diligit filiú, 
neefiliusin quantum diligitpatrem: fed pa-
ter 6c filius fpirant in quantum habent eííen -
tiam diuinam pr . í fentem, vt obieclum vo-
luntatis fuac primarium. Similitcr fpirant i n 
quantum habent eífentiam prsfentem, non 
v t amatam ai5lu3fed vt amabiíem praefema-
tam per a í l u m intelligentiaE: eorum, vtdocct 
fubt i i i sDoí lor in priniOjdiftinft.ii. quaeft, . 
i . l i tera.L 
eSedobijeies. Pater &: filius prius funt ama ohieÜi». 
tes eíTentiam in fe, q u á m f p i r e n t Spiri tum 
faní turmergo fpirant quatenus habent eíTen 
tiam príefentem,vt amatam. 
C R e í p o n d e o negando confequentiammam Stlutitér 
i l ladi lc¿t io non príefupponitur j v t r a t i o & 
principium fpirandi,fed ex natura potenti^, 
quae prius eft operatiua , q u á m p r o d u í l i u a . 
D e a¿lu amandi & fpirandi dicendum eft fi-
cut dixímuscontrouerf ia de verbo de aélu i n 
te i l igendi&dicendi . 
C V Í t i m a conclufio. Voluntas diuina foccun 6» Concluf 
da fub ratione vnitatis fuá?, & non fub ratio-
ne voluntatis concordis eft proximum pr in-
cipium quo , Spiritus fan ¿ti . Patet ha?c con-
clufio ex diftis. Vnde fcquitur,quód in p n n 
cipio quOjfpiratiuonuIladiftinftioneC'plu-
ralitas includitur, nec tequir imr: voluntas 
cnim foecunda ptorfus, vt vna, eft tal epr in-
.cipium,&: itá pater &:filius %irant Spiritum 
fanftum voluntare, in quantum omnino 
vna ratione, cuius funt vnicum principium 
Spiritus fanf t i , ficut tresperfortae funt vnicü 
principium ereaturs ratione vnici principi) 
creandi,quod eftin eis, quoddocct A u g u . j . 
deTrinitatecap .14 .in fine íic inquiens. Si 
crgo &quidaturjVtputa, Spiritus fan ¿ lus in 
principium habet eum , á quo datur, quia 
P 5 non 
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non aliunde accipit i l lud, quód ab ipfopro-
ccdic,íatcclueft parré & í i l i u vnüpr inc ip iú 
clTe Spirit9 fanfti, no ¿ u o principia:fcd ficut 
pater & filius vnus Dcus 6c adcreaturá relati 
ué vnus creator 6; vnus D ñ s , fie rclatiue ad 
SpiritüíanvVa v n ü principiú.Ad crcaturam 
vero pater &: filius ¿ Spintus fan^us Vmun 
principium, ficut vnus creator 6c vnus D ñ s . 
H x c Aug . Sed vtRicardi verba intelligam9, 
quae ad cónrmada Henrici & D.Tb*opinio-
ncadduximuso 'oferuádü ex Scotoin.i.d.12. 
q . i , ^ quádo aliquod fuppolitum habet dúo 
principia ordinatc aftiua, nointel l igi tureíre 
i n poectia p róx ima ad agédú per fecüdúprin 
cipiu^nifi prius cgeritper p t imü . í i t h o c n o n 
prouenitex imperfeftione ptincipij fecüdi, 
fed ex natural] ordine principioru in operan 
do.Nec fecundü principiurecipit aliquá per 
fecUonc, vel caufalitatem á priori per hoc,^ 
pofterius operatur. C u igitur pater afternus 
habeat dúo principia ordinaté aftiua, intelle-
ftú,í*cilicet,&; volúntate no intelligitur in po 
tentia propinqua ad rpiradú per volutate^ni-
l i intelJigatur prius in a í lu principf) priori^, 
Coíetfam* 9 ° ° ^ e^ i u t ^ i ^ u s , C E x q u o infertur, 
volutas no e f tp rox imupr inc ip íú Spiritus 
fanfti,niri vt eft in duob*4 Et ratio huius cft, 
qu i ape ra f t ü priorisprincipij, fcilicet;intel-
l e í b i s ^ e r quem producitur fecüda perfona 
Trinitatis,éc fine quo n5 eíl: ifta potétia pro-
pinqua,volütasfoecúdaad fpirandú comuni 
catunlUrecundaeperronf: & ficeftifíduo-
buSjanie quam fpiret.Sedtamen perhoeno 
eftaliaaut maiorfcecunditas ad Ipirandum 
-induobus, quainvno /fedeademprorfusin 
producente p.'itrc6c produ¿lofilio. Hocde-
clara: Scotus vbi fupra fimilitudinc quadara 
hisverbis. í n n o b i s anima noneft foecunda 
potétia propinqua ad habendüamorcrani f i 
a¿tu intelligatjicet per aéhialemintel lef t io 
nem non producat formaliterainorem,fed 
pcrvolunta tem.vtef taé tus primus,qui pra?-
cxi l l i t in anima ante intellcftionem, licet no 
in potétia propinqua omninoad agendum. 
S i tuncanimi producens intelleéHoncm co 
municaret ei foecundiratem voluntátis ,non 
cíTet voluntasin potentiapropinqua ad pro-
ducendum amoren^nifi prius eíTetprodufta 
intel leíHo, cuicomunicatur foecunditasvo-
luntatis. E t i t á n u n q u a cíTet voluntas p r o x i 
mé foecunda ad producendü amorem,niri in 
duobus: non tamen itá, quód illafoecundi-
tas ex fuá ratione requirat eíTe in duobus, 
quafi ipfa no poíTet cite i n vno folo-.fed pren 
F.íoan.Rada.Controuerf.Théblog.i.pars; 
pter ordine foccüditatü in producendo opor 
tetfecundafoccunditatl quando eftin pote 
tia próxima elle in duobus. Quando ergo d i 
cit RicardiiSjquod volutas no efl: peífede foe« 
cunda^nifi fit in duobus vul t dicere,q» non i n 
telligitur in potentia propinqua ad fpiran* 
dú,nifi in duobusmon tamen vu l t , q u ó d de 
ratione eius ad fpirandum fit eíTe i n duobus: 
quia in folo patre cft itá perfecta, (icut in pa-
ire 6c filio, vt fuprá diximus^ 
CSed dices.Quomodo ergo fecundúRicar* 
dú fpiratur Spiritus fanftus diIe£lione mu* 
tuapatris6cfiiij?Refpondet Scotus ficDile-
¿^ione mutua^ideft, vo lún ta te , qua pater & 
filius in adu primo nati funt fe m u t u ó diligc 
re.Etfi haecexpofitio nofufficiatadintentio 
né Ricardi^inquit Scotus exponat eum, q u i 
potent:quianon videtur, cj¡> eius determina-* 
tio pofs i tñarecum diftis Auguf t in i , quiat-
tribuit patri 5c filio pctfeíla rationem vnius 
principij refpedu Spiritus fanél^ficut T r i n i -
tati refpeftu creaturíe. 
CScd quacrcf.Quoraodo volúntate concof-
di patris & fílij producitur Spiritus fanílusS 
Refpodet Scotus, cp multipliciter poteft i n -
tell igi voluntas cencors patris 6cfili).Priinó,' 
amado idéa f lu fecundo : 6ctune vel amado 
cfTcntia, vel amado fe 6c redamado. Secüdo 
modo poteft intelligi cQncors,quafi habi túa 
liter. P r imo modo non producitur Spintus 
fanílus volütate concerdi; quia,vt diximus, 
nec producitur ex amore eíTcntiae nec ex 
amorc mutuo patris 6c filij.Secüdo tamó mo 
do producitur cócordi volütate, quatenus ca 
dé volúntate pater 5c filius cliciüt a&ü fecü-
dum,quo ptoducunt Spiritura fanftum. 
C Q u i d a u t é dicemus ad ratione Ricardidc 
amorciucüdoíReípodet Scotus,q»amor fo* 
üus cíTcntif nulla intellefta mutuitate efl per 
feftifsimus, 6c iucundifsimus. Quod patet, 
quia pcrillumamorcm beatificatur Deus. 
CPretcrcá:quia amor mutuus in nobis eíl iu 
cüdus^u ia per talé mutuitatchabeturin d i -
Icéloamplior ratio dii igibiluatisíquicunquc 
cnim potensdiligerc, fi redi l igatamabiüor 
eft . ln diuinis veró HÍEC ratio 110 habet locü: 
non cnim filius efl amabiiior patri, quia reda 
mat patre, qua propter eflentiam diuinam, 
propter quam primo amarur. 
C T a u d é . S i a m o r nonefTet iucundifsimus, 
nifi mutuus>fequerctur, q? pater beatificaie-
tur in amore mutuo,5c tune non efletbeatus 
in fe,fed vt in filio o b i c t o é j quod efl i n t o -
ucnié8maxiraü .H2c de prima dubitatione. 
Controuerfia.iá. 
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tenrix D.Thomae circa fccundam 
difficultatcm. 
D E fecunda difficultate, fcilicct,aníri 'principio quod Spiritusfanfliper fe indudaturaliqua dif l inf l io (Scplura 
litas fuppofitorum tanquam conditio perfe 
requifita ad Tp^andum renet D . Thorn . par-
tcm affirmatiuam prima parte,quaeft:. 36.ar-
ticulo quarto, & in primo difl in£lione.ir . 
quarftioncprima.articulo fecundo,6c d i f t in . 
a p . q u x í l i o . i . articulo quarto ad fecundum 
quibus i n locis aíTerit in principio quod Spi 
r i tüsfanai i r ic ludi fuppofitorum pluralita-
tem, tanquamconditionem per íe requifi-
tam ad fpiiandum.Eandem fententiam tuen 
tur prima partejoco citato omnes D.Thome 
ín te rpre tes .qu* fequcntibus conelufionibus 
expl icar ipote íL 
l ¡ Ctnch. CPrima coUcluíió. Próccfsio amoris,vt fíe, 
P,Th«rn, íí eórifiderctur ex communibus quantum ad 
procefsionem amoris.non poí lulat per fe^vt 
í i tá duóbus füpppíitis , n e c á duobuscon* 
current ibus,auteffeét iuc,autpermodümef-
, ficieniis.ProbaturíquiaprocefsioamdrisíVt 
fie, folum pol lu la t , quod fit á voluntrtcvt á 
principio quOí&áfuppofito, i n quo elitalis 
vo lun tas ,v tápr inc ip io quod, <5cab inrellc-
¿lu v t á dirigente & á re cogmta, vt á moue 
te finaliter: fed hxc omnia haberi poíTunt 
volúntate exiftentein vnico fuppofitocergo 
procefsioamoris ex ratione procefsionis co-
m u n i non expoftulat fuppofitorum plura-
litatem. E t confirmatur: quia in nobis veré 
amor proceditab vnotantura fuppofito: er* 
go de ratione procefsionis amotis non efi;, 
quod procedat a duobus fuppofitís. 
CExhis fequi tur ,quod procefsioamoris in 
D c o , quantum eft ex ratione procefsionis 
amorisin communi , n o n e x p o í l u l a t p e r fe 
fuppofitorum pluralitatcm in fpirante. N a 
(i per impofsibile fieri poífet , quod Spiritus 
fanf tusnonprocedere t jn i í íab vno fuppofi-
tOtnihilominus talis procefsio ex communi-
bus confiderata cllet per modum amorisé 
A m o r crgo fi fecundum fuam propriamra-* 
tionem confideretur nemirtcm latére arbi-
iror quod ad fui produ¿Honem pluralitatcm 
fuppofitorum non expofblat. I n hac con-
clufioneScotus& D / f hom. conueniretc-
nentur. 
tÚnclnf. C Secunda condufio. V t Spiritus fanftus 
procedat dillindtus uduabus perfonisper» 
Articulas primui5« 255 
fonaliter^nece^iim eíl quod procedat á dua-
busperfonis. Probatur: quia diftinftio per-
fonalís in diuinis ex ratione fuá expoílulat 
Originem vnius perfona abalia v tex mente 
D . Thomíep rxceden t i coritroüeríia docui-
mus:ergo, vtSpiritiisfanftus procedatper-
fonali terdift in&usáduabus perfonis,necef-
fum efi:, v t á duabus perfonis origineíur & 
procedat. 
CTer t i a condufio. Tnprodudionc Spiritus ^ Cencluji; 
fan£li perfeneceííario & ex v i ralis ^ccfsio 
nisrequiruntur duceperfortíe dillindt^', itaéjj 
perfonarü dualitas no efi per accidens 6c ex 
concomitantia, fed efi per fe 6c neceflaria 
conditio ad produftiohem Spiritus fandi , 
Vndéjficut, vt ignis prodiícat ignem requi-
ritur vírtusad producendum, vt puta,forma 
fubfidntialis,6c calor,quO calefaciat 6c difpo 
riatfubieftüm ,6c in fuper ,qüódta l iSvi r tus 
fit irt füppofito, 6c fubie¿lto conuenirnteipli 
ad:ioni:ita in propoíito ad fpirandum requi-
ritur virtus fpiratiua.fcilicet, voluntas diuina 
foecunda: requiritur etiam , quód hucc virtus 
fpiratiua fit in fuppofito conuenicnte a í l ioni 
fpirandi.quod fanc non eíl vn ícum, íed dú-
plex, fciliGet,pater 6c íilius.Licctigitur virt9 
fpiratiuavnicafit,efi: tamen conditio per fe 
requifita ádfp i randum, quod fit in duobus 
fuppofitis.Hacc condufio probatur argume-
t i s in principio controuerfia; addu¿iis,6c i n -
fuper á quodarii Di Thomae interprete in 
huncmodum.Pr imóproce f s io Spiritus fan-
£1:1 neceííarío efi;á patre 6c filio: ergo plura-
litás fuppofitorum efi neceflaria conditio fpi 
ratoris. Confequentia legitima e íban tece -
dens autem probatur. Tura ex eo, quia fi 
Spiritus fanftus no procederet á filio, ab eó 
non effet difiindlus. T u m etiam ex eo,quód 
genitum 6c fpiratumproceduntordme quo 
dam,fedindiuinisnuHus alius reperituror-
do,nífi originis.'ergo,6cc. 
C Secundo. D e intrinfeca ratione Spiritus 
faní l i efi , quód fit perfona real i terdi f i indi 
apatre6cfilio,conltituta6cdifiin¿ta per rc-
lationem oppofitam iílis:fcd hoc non poffet 
habere, nif i pirocederctab i l l i s : ergo per fe 
exigir, quód procedat á duobus fuppofitis, 
C T e r t i ó i Pater 6cfiliusmutuó fe diligen-
tes ex omnium pattum fententia produ-
curtt vnum amorem,quo mutuo fe di i igunt: 
fed de ratione mutui amoris efi, quód proce-
dat ab vtroque: ergo de ratione Spiritus fan-
¿H , qui cft mutuus amor patris 6c filij,efi? 
quód íit ab vtroque. 
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PpoGta omnino fententia eft Scoti 
i n prima diftinft.u.qu.Tbreuiterfe-
quétibusconclufionibusexplicatur. 
1. Concl»,] ap r ima concluíio. N o n eftconditio necef* 
farió requifitaad fpirandum, quódfpirator 
íit vnica tantum pcrfona.Probatur: quia pa-
tei &: filius cúm lint plures perfonac fpirant 
v t fides docet: ergo ad fpirandum non re-, 
quintur neceífarió vnitas perfonar. 
CSecunda concluíio. N o n eft conditioner 
ceíTariaad fpirandum quódfpirator í i tp lu -
resperfoncT. Probatur ex Auguft ino. j . d c 
Trinit-capit. decimoquarto. vb id i c i t , qoód 
pater & filius funtvnum principium Spiri-
tus fandi omnino vnum & vniformiter, fi-
cut pater, iiüus <3c Spintus fanftus fun tvnü 
principium creatur.x-.fed di í l in¿t iointc iper 
fonas diuinasSc pluralitasearum nec eft ra-
tioformalisprincipi) creatini^necin eoindu-
fa,neccondiiioprincipi) quod^víomnescon 
ceduntrergo di íhnf t io & pluralitas patris & 
fili) nec eít rario formalis principi) quo, nec 
conditio necelTaria principi) quod,Spiritus 
fanfti . 
Ifefjienfta ^ CRefpondent T h o m i f e dlcentes, non eífe 
Thomi^ AYH. eandem rationem de principio crcatura: & 
Spiritus faníti ' .quiacum Spiritus fanftus fit 
nexui patris & hli) , neceitum eft , quód ab 
cisvtdiftinftis pvocedat, crcatura vero non 
eft nexustiium perConarum. 
Jmpujrnatio C H x c tamen refponfio videtur volunta-
Re/ponjie, r i a .Pr imó; quia Spiritus fanftus, vt ait Sco-
tusinfolutionead primumprincipale quae-
ílionis primas, diftinftionis vndccimíe.pri-» 
m i fentcntia.dicitur nexus patris & f i l ^qu ia 
n e ü u n t u r in Spiritu fanílo^ ficut in commu-
n i produílo." in qua fignificatione etiam 
cteatura poífct dici nexus tr ium pcrfona-
n)m,quianeftunturinea, ficut incommuni 
producto,tamen noncft in vfu vocarecreatu 
ram nexum tr ium perfonarum, nec proprié 
j táappellari poteft P r imó :quiaperfonae d i -
uinac non neéluntur neceítarió in creatina 
cumlibcreeam producant .poí íentque non 
prodúcete. S e c u n d ó : quia eft resinferioris 
.©edinis. 
CP turerea dico fal fum cííc, quód de ratione 
intrinfeca Spiritus fanfH fit cííe nexum: 
qina,íi pe r impohib i l eá folo patre procede-
rct v ere eífet Spiritus fanílus, non tame eílct 
nexus.EtconGrmatür:qüia, v t incontrouer* 
fia pr.rcedenti oftendimus, non eft de ratio-
ne Spiritus faníli, quod procedat á verbo & 
per confequens, nec quod procedat a dúo* 
bus: ergo non eft de ratione cius , quod fit 
nexus. 
€ Secundó probatur condufio: quia fi p l u - z.^ttio* 
ralitas fuppofitorum eft conditio neceíTa-1 
rió pra^requifita ad fpirandu, fequitur q u ó d 
paternon producir Spiritum f a n í l u m , quia 
non eft plures perfons fed vna; confequens 
eft falfu m: ergo & antecedens. 
C Te r t ió . S c c u n d u m D . T h o m a m , í i S p i - J . ^^»» 
ritus fanélusnonprocederctaí i l io.fedá folo 
patre adhuc eííet Spir i tusfanéhis , licet fe-
cundum eundem faní lum T homaro non 
diftingueretur á filio : ergo de ratione pro-
cefsionis Spiritus fanfti non eft , quód fita 
duobus. 
C Q u a r t ó . I n patre folo eft perfefta foecun- 4 .^/^ 
ditas & visfpiratiua, & in fuppofitoconue-
niente aí l ioni fpirandi: ergo ipfe foluspof-
fet fpirare nullo alio fecum fpirantc: ergo.' 
Pluralitas fuppofitorum non eft conditio 
per fe requifitaad fpirandum. líheduaecon-* 
fequentia; funt not¡e,& antecedens fimiliter 
quo ad primam eius partera. Secunda vero» 
pars,fcilicet, quód illa vis fpiratiua fitin fup* 
pofito conueniente a í l i on i , probatur: quia' 
ad producendum amorem fuffícit, quód v o* 
luntas fitin fuppofito c u m o b i e í l o praefen-
tato fibi p e r a á u m i n t e l l i g c n d í : fed naeconi 
nia in folo patre reperiuntur,ipfe cnim eft 
fuppofitum,in quo eft voluntasfoecunda & 
adtus intelligendi, per quem eíTcntia diuina 
voluntad praefentatur t ergo ipfe foíus habet 
quidquid requiritur fine vt principium, fiuc 
v t conditio ad fpirandum. Et confirmatur: 
quia, vt prima conclufione pro fententia D . 
T h o m s diximus,de ratione amoris non eft, 
quod procedat á duobus: ergonec de ratione 
Spiritus fanfti eft, quód á duobus procedat, 
Probatur con ícquentia: quia íi ob aliquam 
caufam requiritur pluralitas fuppofitorum 
ad Spiritus íanéH produ£tionem elt,quia cít 
amor: ergo fi obhanc rationem non requiri-
tur ob nullam eft neceíTaria. 
CDicesrcquiri huiufmodi perfonarum plu-» Qi'¡efi¡0 
ralitatem ad Spiritus fanfd produftionem: 
non quia eft amor abfolute , fed quia talis 
amor. 
CContra. Qupniam tunceíTct, quiaSpiri-' 
tusfanílus producitur per amorem recipro-
ciim patris & filij: fi;d hoc in prima difficul-
tatis 
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tatis expoíitione manet impugnatum : er-
Selutia* CDices Htiuiímodi perfonarum dualiratem 
perferequiri, Vt Spiritus lanftus á duabus 
perfonis diOiniflus procedat. Sed hoc ad pnj 
ced;ntem controuerfiam potius, quám ad 
ülamrpeftat: ibinanque difputatur anne-
ccíTum íit Spiritum fafKffcum á filio procede-
rc,vt abeorcipfadiHinguatur, hic veró^an 
ifta dwahtas ad produdionem Spiritusfan-
¿\\ fecundum fuam rationem coníidcratam 
rcquir¿tur. Vnde fecunda conclufio pro 
íeméria O Thomocpofita^uaretiamáquo-
dam D.Thomacexpofnore admcnternD. 
Thomac explicandam proponitur, imperti 
nens adideiTc videtur. 
CVndccum dicunt requiri dualitatcm per-
fonarum ad prodiiftionem Spiritus fan^ti, 
vt diftindtus abillis procedat ad prarceden-
tcm controuerfiam nosmittuut .inquaiam 
oftendimus id minime eííencceíranum,vt á 
filio dilliuguatur. 
4.^/;*. C V l t i m ó . Qi i ia , Galiudfuppofitumper fe 
requircretur prster fuppofítum patris,maxi-
mé verbiim:fed verbum intrinfeccj& per fe 
non requiritur: crgo. Confequentia tenet 
cum raaiori.minor probarur:qv;ia verbum íi 
requireretur per íe ad fpirandum^naxime vt 
perilludfiatpraefens diuina eíTentia volim-
tatiin ratione ob i eé l i , quia nihil volitum, 
quin praecognitum: fed propter hanc ratio-
nem non requiritur^quia cum pater nihil no-
uerit per verbum ex AuguíL feptimo. de 
Trinitat, cd per notitiam ingenitam, <5c ef-
fcntialem, perilludnon fit voluntan patris 
eíTentia prapfens.fcd per hanc eílentialem no 
titiam:ergo,&c. 
%,ConmJi«* ^Xertiaconclufio. Conditio neceíTaríore-
quiíiíaadfpirandumeíl:, quód viitus fpira-
tiua Gtin re prioriSc re ip íad i f in í ta áSpir i ' 
tufan<fto,fiue illaresfit vnaperíona,fiue pin 
res. Prima parshuiusconclufionisdc fepa-
tet: quia res fpitans neceílaiiópraecedit íal-
tem origine fpiratumab coque re ipfa difiin 
guiiur:ergo,&c. Secunda veróparsexdiftis 
fequitur. Nam Ti nec vnitas perfonaf.nec plu 
ralitas eíl: conditio per ferequifita ad fpirant 
dum ex prima (5c fecunda coíidufione: ergo 
cumrcquiraturrcspricrorigine Spiriru fan-' 
ÍXo,^. reipfadiftinftaab eo^fuffidrilla, fine 
vna perfona fit/iue plures. Condjtio crgo re 
quilita ad fpirandum nec eft vnitaspciione, 
necpluralitasjedres prior Spiritu fanclo orí 
ginc,fiue Ik vna pcrfonajíiue piurcs.Sicut ad 
crcandum, nec requiritur per fe,quód vii tus 
creatina fitin vnaperfona,quiacun) fit intrí 
buseft principium creaturx, nec quod fit in 
pluribus perfonis, quia fivnicatantum per-
fona eífet in diuinisillapolTet creare: fed re* -
quiritur , quód illa virtus fit in aliquo per fe 
exiftente.fiue fit vna perfona,fuie piiucs. 
CQuarta conclufio. Spirstus fanítus exor- 4. Owf/w/l 
diñe ,quiinttrintelle£lum, & vohmt.ucni 
diuinam reperitur, neceíTario cft áduabus 
perfonis,licethiec dualitasper fenon requi-
ratur. 
CLSecunda pars huius conclufionis p.'tctex 
his, qux prarcedenti coníluíione diximus. 
Prima probatur: quia fccundumillum < rdi-
nem prius faltem fecundum naturalem intel 
ligentiam producitur verbum per intelle-
dum , cui voluntas foecunda. ad fpirandum 
communícatur, quám Spiritus fanctuspro* 
ducatur per voluntatem; ergo cum Spiritus 
fanclusproducitur,itá áfiliojficut á patre pro 
cedit, íiquidem eadem vis fpiratiua eft ^cpic 
in vtrocpic. 
CAdracioncs, quibustertiaD.Thom.con- *AÍr*tfHe9. 
cluíio probabatur j refpondendum eft. A d D- ^ Jom.^ 
piimam conceííb antecedente nego coníe- k a fwntn 
quentianijlicetiiledodor, cuiuselt, camle-
gitimam dicat.nam crcatura neceíTario eft 
á tribus,non tamen Trinitas perfonarum eft 
conditio per fe requifita ad eius produdio-
nem, 
CAdfecundnm dico, quód ad rationem Spi ^¿dfecuJlí, 
ritus fanfti futficit, quód per felarionem íit 
perfona conftituta: quód Vero referaturper 
illam rclatiué ad lllium non cft neccílarium. 
Nam íi hoc requireretur, máxime, vt ab eo 
perfonaÜtcr diftingueretunfedfoffícuintad 
hocipfafiliatioin filio^ procefsioin Spiritu 
fanfto ex precedenti cotroucrfiangiturj&c. 
CAdtertiam rationem dico, c]uódlicctom- terúa* 
nes patrCsaíTerant Spiritum fanclumprodu 
ci per voluntatem patris & fílij.^k í iepervo-
liincatcm mutuam,5c concordem niOdóíu-
pra exporicoinfinc piimg difficultatis,non 
tamen aílcrunt, quód per amorem aítualem 
mutuum producatur. 
U1T1CVLVS SBCVNDVS. 
V t r u m pater f i l ius f o f s m t d i c i 
d ú o f p r a t o r e s s Vel debeant dtct 
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tiá adacrtcrc oportct , q u ó d 
terminas numeralis poni t 
fuum fignificatum > quodeft 
numerare circa fígnincatum 
: ármale detaminabilisabipfo.ExempIicau 
fa.Cimi dico dúo horaincSi fignificatum ho« 
miniseftdcterminabilc per nuraerumbina-
r ium, &: fie numerusbinarius poni t fuumfi-
gnificatum, fciHcet,dualitatemcircahomi-
nem, figniheatque duas naturas humanas i n 
duobus fuppofitis. 
t.Neté* CSccundo obferuajquód fpirator, ficute^fe 
ra huiufinodi nomina verbalia , fignificat 
principiura agendi, v t concernit íuppofi-
t u m , videlicet, v i m fpiratiuam. vt natam de 
nominare íuppof i tum, quod pereamdici-
tur fpirator: ficut hxc nomina gubernator, 
& l c ¿ l o r . Hisfuppofitis dico,quód non dc-
be tconced í patrem Scfiliumetre dúos fpira 
tores,quiailleterminusnumeralisJduoJappo 
nic fuum fignificatum circa fignificatum fór-
male huiusnominis fpirator,quod cft vis fpi 
ratÍHa, fignificatque ipíam v i m fpiratiuara 
niunerari in patre & fil io eíTeque aliam & 
al iam, quod cft falfum. Debcnt ergo dici 
vnus fpirator propter vnitatem virtui isfpi-
lariuar. 
CScd contra obijcics.Patcr & filius funt dúo 
ípirantes: ergo & duofpiratoreí. Probatuc 
confequentia: quia ficut fingularc infertiín-
gularc.vt puta^vnüs fpirans, ergo vnus fpira-
tor, itaplurale infcrtpluralc, vt duofpiran-
te$:ergQ dúo fpi ratorcs.Rcfpondeo,quód nc 
ganda efl: confequentia, vt ftatim dicemus. 
CSedquxeft ratio, obquam lerminusnu-
meralis conceditur poíle apponi i n diuinis 
terminis adie£liiJÍs,non tamen fubftantiuis? 
Refpondet D . Thomasprima parte , quae» 
fíionetrigefituafexta. articulo vÍt imo,in fo-
lutione ad v l t imum, ratione eíTe & caufam» 
quia cum adieftiua fignificent formam i n 
adiacentia ad fuppofita, ad numerationem 
fuppofitorum numerari poíTunt: fubftanti-
ua veró non fignificant formam in adiacen-
tia ad fuppofita, fed aliquo modo abftrahcn-
doáfuppofi t i s ,ac proinde nonpoffuntnu-
merari,quia fignificaretur numeratio forma:, 
Et^ob hanc caufam negatur if ta , Trespcrfo-
nx funt tres d i j , coceditur veró hzc,funt tres 
habentes deitatera. 
JmpHgMtHr fiSedhíEcraiioD.Thomar, inquit Scotus 
r w B ' T h e . 'mprimodiftinaioneduodécima,quaeftio^ 
nc prima, litera. X , non videtur fufficicns: 
quiaterminus numeralis ponit fuura fígni-
ncatum circa fignificatum fórmale fui deter-
minabilis.vt pauló ante diximus. C um au-
tcm fign)ficatum fórmale nominis fubftanti-
ui & adicdlui fit idem,necdiíTerant, n i f i i n 
modo fignificandi,terminus numeralis cis ap 
pofitus pr imó ponet fuum fignificatum circa 
Ídem : & itá fi fignificatur numeratio formas 
cüadditurfubftantiuo,&fimili tercum addi« 
tur ad ie í t iuo , fiquídem vtriufquceft í d e m 
fignificatum, cui apponitur terminas nume-
ralis.Nccpcrillamadiacentiam ad fuppofi-
tum,quae conucnitadicftiuo & n o n í u b f t a n 
tiuo,non ratione fignificati, fed ratione modi 
fignificandi,potcric eíTe veritas i n vna propo 
fitione &falfitas in alia. 
C Alia ergo ratio afsignanda cft, quam Seo- x. 
tusibidemadducit. Adcuius intclligentiam 
notandum pr imó , quód omne dependens 
neceftarió terminatur ad aliquid indepen-
dens. vt dependentia cfte^us terminatur ad 
caufam, dependentia accidentis ad fubftau* 
t iam, 
CSecundó obrcrua,quód quando d ú o , ^que 2.iV¿/i? 
dependent, dependentia eiufdem generis, 
neucrum termiiiatdependentia alteiiusrquia 
ex primo notabili omne dependens termi* 
natur ad aliquid í ndependens fimili depen* 
dentiarideo tune ncceííum cft vtrumque tet-
minari ad tertium independens, 
C T e r t i ó ob fe rua ,quódad i c¿ t i uumdcpcn* J.JV*^ 
dctadfubftantiuum: ¿ci ta cum adie¿liuiim 
additur fubftantiuo ftatim inuenit í n d e p e n 
dens, ad quod eius dependentia terminetur: 
quando autem dúo adic&iua adduntur fibi 
mutuó iucu t rum terminat dependentiam a l -
terius:quia vtrunque fimili dependentia de-
pender , fed vtriufquc dependentia termina 
tur ad aliquod tertium independens. 
C Q u a r t ó n o t a , quód quando terrainusnu- 4,^ /^ .' 
mcralis additur fubftantiuo, ficut fi dicatur, 
dúofpiratores , f ta t im i l le terminns adiefti-
uus numeralis habet fubftantiuum te rmi -
n a n s i p í u m , circa cuius fignificatum ponic 
huiufmodi numeralis terminus fuum figni-
ficatum: & itá denotat fignificatum fórmale 
illiusfubftantiui numsrari. Quando ergo d i 
citur, dúo fpiratores, denotatur, quód vis fpi 
ratiua,qu2e perly}fp¡rator,ngnificatur, iiu-« 
meratur, ac plurificatur:ac proinde illa p ro-
pofitio eft faifa. Pater & filius funt dúo fpira 
tQres:quia i n ipfis vnica vis numero ípiratiua 
reperitur. Quando vero tcrniinusnuracra-
Hsaddituradie^liuovc c i imdki iUr dúo fp i -
rantcf 
Controucr fia. i5. 
i • • 
rantcs vtrunc|uc adieftiuum eft dependens 
ad aliuil, Tcilicct, aci í i ibf tant iuü&jdconcü-
cium tcrminatairerimdependentiam:acpcr 
conlequens terminus numeralis ño r ipon i t 
fuum lignificatum circa íígnifícatum fórma-
le adicctiiii,ciii additur, fed circa illudtertiu< 
ad quod vtrunque adíeétiuum terminatur, 
«?c dependet. InprOpofito vero cúm dicitur 
dúo fpirantcs íubfbntiuum3ad quod vtruilqj 
adiedtiuuni terminatur efl: perfona:vt cum 
dicitur, Pater, fiiius & Spiritusfanélus funt 
tres creantcSjideft, tresperfons , quaecreant. 
I ta inpiopofi tocum dicitur p a t e r f i l i u s 
funt dúo ípirantes, fenfus cft duofuppofua, 
vel dua? perfonae fpirantes. 
íLBreuiter ergoreduccndodi£í:aiíi coíriperH 
diumjdicojquód ifta propofitioeft falfa^Pa-
ter & filius funt dúo fpiratores. Q i i i a , cüm 
tcrminusi l leadieí l iuus numeralis termine-
tur ad fub(Umiuum,quia adie í t iunm, vt d i -
ximus ad fubrtantiuum vl t imaté termina-
tur , ponit fuum figniíkatum circa fórmale 
íignificatum illius nominis ípirator , quod 
cl i vis Ipii atiua: acitá fignificatillaminpa-
tre & f i l iouumcrari jqucd eflfaliurn. 
C Huevero propoí l t io , Pater & filius funt 
duofpirantes.cít vera:quiailleterminus nu-
meralis, d ú o , non ponit fuum fignificatum 
circa íígnifícatum fórmale iilius nominis fpi 
rans, quod eft vis fpiratiua flgnificata cum 
adiacentiaadfuppofitum: quiacius depen-
dentia non terminatur ad adieftiuum, quod 
íímili dependentia dependettfed terminatur 
ad fubftantiuum,ad quod terminatur,ly»fpi» 
rantes,quod eft perfon.T:5c ideó fignificat mi 
merationem , & pluralitatem perfonarura 
fpirantium.ac pioindc efl vera. 
CScd quid ad illam cófeqiientiamrSunt dúo 
fpirantes:ergo dúo fpiratores? Refpondeo nc 
gando i l lam. Et cum probas , quódí ícu t fin-
gularc infert fingularc, itá plurale infertplu-
rale, dico cum Scoto vb i fupra, quod non 
oporrct .quód fi ad aliquod antecedensfequa 
tur aliquod confequcnSjquód ad plurificatio 
ncmanteccdcntis fequatur plurificatio con-
fcquentis,nili quando confcquensillud p lu-
riticatur,6c dill inguitur in antecedentibus, 
ficut genusdi l í ingui tur in fpeciebus. E t ideó 
valct, vnus homo • crgo vnum animal: dúo 
homines: ergo dúo aninu-Iia. I n prepofito 
vero fuppofita fpirantia difiinguuntur, 8c 
funt plura , Ar ad fuppoíltum Ipirans fequi-
turfpiratorrfcdhocconíequens, feilicet, fp i -
ratornecdiflmguiturj nec numeraturnume 
Articulus tertius. zjjf 
tato anteceden!e/cilicet, fuppofifo, idcoar-
guendo ipirans, ergo fpiratonduo Ipirantes, 
cigo dúo fpiratorcs,eü falbcia confequentis, 
arguendoá d i í h n a i o n e antecedentis ád d i -
ftinftionemconfequcntis. Siautem quando 
que apud fanftos ( inqu i t Scotus)inuenjtiír, 
quod pater & filius dicuntur dúo fpiratores 
debent exponi eorum authoritates,& fané i n 
lelligi, ideft, dúo fpirantcs: multa: enim au-
thori tatesfanílorura, qu¿cnon funtvcr3?,de 
virtute fermonis , funt exponendas fecun-
d u m M a g i i í r u m d i f l i n d i o n c . i2.priiirifen« 
tentia. 
H Vndenotando funt dua? rcgulx m a x i m é 
neceflariícadapte, cathol icequeloquenduní 
in diuinis. 
C Prima regula. A d lloc, vt nornen fubftan-
t iüum plura liter prxdicetur in diumiá.requí 
ritur pluralitas forma- per i l lud ligmficat.T, 
Et ideó ifbs funt faifa?. Tres perfonx funt 
tres creatores, tres di ) , trescaufe, tnapi'in-
cipia creaturae:quia ratio creandi,cauíandi,«Sc 
principiandi cít vnica numero in D c o ; Sed 
obfcrua.cuddq#amuisadpluralitatem fub-
ílantiui requiiatur pluralitas forma: per 
ipfum íügnificütc, non tamen fufficit: quia 
quando lubftantiuum eft concretum vltra 
pluralitatem íorra^ requiritur etiam p lura l í -
tas íuppol i t i . V n d e D . Thom.prima parte, 
qu.rftione.36. articulo vlt imoad fecundum 
ait, quod luct paterhabeat potentiam genc-
randi & ípirandi nondid tur plura princi-
pia, ficuthabens artem pingendi «5c fabrican 
di non dicitur dúo artífices, fed vnus. Quan-
do v eró nomen eft abftraOum ad pluralita-
tem i l l i us fufficit pluralitas formx. Etfic d i -
cimus in diuinis.paternitasjfiliatio ¿k proccP 
fio funt tresrclationes. Idemdicit Scotusin 
pr imodi í ] in¿ i ionc . i2 . quaft . j . infolut ionc 
ad vl t imum. 
CS ecunda regula. Adhoc, quod nomina ad 
ictlina pradicenturpluvaliterin diuinis,fuffi 
cit iScrcquiritur pluralitas fuppofitorura : & 
fie pater 6v filius dkuntur dúo fpirantes, & 
tresperfonas tres creantes. H a c defecundtf 
articulo. 
t J K T I C V L V S T Z R T l V S . 
±An pater & filius cmninoymficrmi 
terfprent SpirnumJanBum} 
c i á c A 
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Hité. I R C A tcrtiumarticulum 
tX#m.MSÍ& re fubtili eadctn dif t inf t io. 
quacüione íccunda. quód 
a¿lus fpirandi.poteft tribus 
modis ton (id erar i . P r i m ó 
in fe..&: fecunduni fe. Secundó quatcnus ten 
d i t i n t c rmínum produftum & fpiraluin per 
ipíurn. T e r t i ó i n o r d i n e a d f u p p o í k a a g e n -
tía. Et adhue quartó in orüine ad virtuté fp i -
r . ratiuam. 
S. L t t ^ M . £ pjOCp0f;to, fítprima conclufio. Siaftus 
fpirandi conííderctur in fe vei in ordinead 
tcrminum.velad virtutem fpiratiuarajvnifor 
mitór o m n i ñ o fpirant pacer ¿c6 l ius .Proba-
tur:quiaa£lus fpirandi ertin fe vnusomnino 
in vtroque<5c adeundcmtcrminum ftilicct, 
Spiritum fanaura , & ab vnica virtutc in 
vtroquecxifteinedimanatiergo, ¿ c c l n h a c 
confideratione(inquit ScoTus)non folum cft 
vi^iformitas in fpirando inter patrern & fi-
lium,fed vniras. 
UCmluf, CSecunda conclufio. S i aftus fpirandi con-
fidecctur in ordinead fuppGiííta fpirantia no 
vniformítcr fpirant patcr Sx. hlius.Probanir: 
quia ficut patcr habet á fe v im fpiratiuam, fí-
l iusveróá patrc.icáquódfilius fpiict habet á 
pa t rcpa terveróáfe . 
OÍtcHlu C S ed contra. Patcr fpirat á fe , filiusvero á 
patrc.'crgopater prius origine fpirat quam fi-
lias , & per confequens per locum ab adbua 
ad paisiuam Spiritus fan£lus prius á parre 
fpiratur,quámafilio. E x q u o fequitur, vel 
q u ó d Spiritus fanclus non fpiratur áfilio,vel 
fi fpiratur, fpiratur quado iam cit á parre ípi 
rauis :&itáfequi tur ,quódfi! iusaí lumagiu 
fafyojioSco C Huic argumento refpondet Scotus acu» 
tifaítsAíüta. tifsimé vbi fuprá litera. A . hisverbis Dico, 
q u ó d nonefl confimiüs ordo inter patrem 
gcRerantem.&fpirantem^íicutinter patrem 
fpirantem Se filium fpitantem. Vndc non eft 
intell igendum,quód patcr fpirar,ante quam 
films ípiret,(icut pater prius origine generar, 
quam fpiretpiopter ordinem principiorum 
in producendo: quia tune filius non fpirarct, 
Vt argumentum concludit:qucm admodum 
Spiritus faní lusnon poteft generare filium 
iampranntelle<^um generari. Sed eíl iftcor 
do( inq i i i t Scotus) q u ó d i n patre cft p r imó 
vtraquefoecunditasáfe,inteilc£lus, feilicet, 
& voluntatis.Secundóéftín patre adluspri-
insc foccunclitatis,fcilicct,intel)e£lus:& tune 
eftin filio fecunda foecunditas,fcilicet,volu-
tatis., quia pater illam fibi per gencrationcm 
communícau i t . Ter t ió eft a í lus fecundac 
fcecunditatis per voluntatcm fimul á patrc^C 
filio habentibus tiyic fimul i l lam forcundi* 
tatem. N o n eft ergo ordo originisinterfpí-
rationcm pañis & f i i i j , q u a f i fpirct pater i n 
aliquo figno originisjin quonon fpirct filius, 
fed in eodem figno originis fimul fpirant fi- ^ 
cuttresperfonx fimulcrcant. Efttamenor-
do ib i in fpirando : quia patcr cum habeat 
v i m fpirandi á í e , fpirat áfe,filius veró non 
fpirat áíe > quia v im fpiratiuam non h a b c i á 
ÍCjied ab alio. 
GEx his fequitur s quód licct vis fpiratiua fit c*n¡e¡i*m, 
in patre prius quam in filio, tamen ipfa fpi* 
ratio aftunlis non cft prius origine in patre, 
quam in filio. Procuiusmaiori intelligentia 
obfema, quód patcr prius origine eft pater» 
quam filius fit filius. C uius ratio cft, qui a pa-
ternitasefteonditio principij quo produci-
tur filius, Similitcr patcr prius origine cft 
Deus ,quámf i l iusprop te r duascaufas. P r i -
ma eft, quia deitas cum intcllcíhi eft p r i n -
cipium quo pater filio communicat d i u i -
nam naturam. Secunda, quia deitas eft a l i -
quid eilentiale abfque rcfpefíu ad creatu-
ras, ac per confequens prsccedit quodeun-
que notionale.Spiratio veró a¿tiua,cum nec 
fu quid elleniiale , nec ratio formalis, nec 
conditio pr incipi j , quo pater producit fi-
l ium in elle fpiratoris (quia pater producit 
filium in eífc fpiratorís per gencrationcm, 
cuius principij ratioforroalis &fufficicnscíí 
deitas cum intcl lcf lu & conditio paterni-
tas) non cft aliquaratio, obquam priusori* 
gine í i t in patre , quam in filio , fed in co-
dem figno , quo cft in patre , cft etiam i n 
filio. 
C E x quo' fequitur, quod in via Do í to r í s tyi^ ad te*± 
fubtilis tenentis, quód pater & filius patcr ftÜtrmm* 
nitatc & filiatióne diftinguuntur rcalucr á 
Spiritu fan¿lo,non oportctconccdcre,quod 
patcr & filius íunt prius origine fpiraton'n 
aclu fecundo, quam fit Spiritus fandus. Ra-
tio eft, quiaad hoc crat ncccíTarium , q u ó d 
fpiratio aftiua , vel eíTít principium quo 
fpirandi, vel faltem conditio fpirantis. N i h i l 
autem horum eft:quia principiumí quo fp i -
randieft voluntas cumdiuina efientia: con-
ditio veró principij eíí paternitas & filiatio, 
quxconi l i tuum fuppüfi tareipfadif t iu íb a 
Spiritu í:in¿to,qua: eft conditio fufficiensad 
fpirandum:crgo,&;c. 
C í n opinione vero D . Thomar tenentis pa-
trem 5c fihum non diíí inguircalitcra Spiri-
tu fando 
Gohtrouerfia.iíJV Artfeírlus tcrtius 
m Tah^x) per paternitatcm 3c filiationciti, 
fédl per fpirationem afliuam, tcnendum cft, 
¿juod pater & filius, v t fpirator af tu , funt 
prius originé Spiritu fandío : quia fpiratio 
afliaa eil cónditio neceílária principij fpiran 
t i s , q u í a p é r earticonftituitur ín efle dif t in-
fto realiter a fpirato. I n dofbrina tamen 
vtriufqne Doétor is fpiiatio aíliua cft prior 
Spiritu fan¿lo folúm, v t v ia , pe í quam pro» 
ducitur, 
C Scdcoñtfa . Scoto quodlibe.©£laiio^ 
articulo fecundo, pater prius origine caufat 
& creat, quam filius: ergo fimiliter p r í u s 
íbirat>quamfil ius. Refpondeo, quod idera 
Scotus foluitibidem hoc argumentum dí -
cendo patremprius ordine caufare,quam fi-
l i u r t i t non quidem, quia aftio caufandiin 
a l iquo í igno fitápatre,in quonon íi iafi l io, 
féd hoc ideó,quia pater prius ín fchabctprin 
d p i u m íllius aé l ionis , quam filius.E ft crgo 
ordo inhabcrtdoprincipiunijfcdnonin d i -
ciendo a í l ionem : quia ineodem figno e l i -
citar a¿í:ioá tribus, 
j . Cmk/. UTert iaconcluf ío . Nccplus,necmagis cft 
Spiritus fan£lus a patre , quam á filio, Prop 
b á l n r : quiaab vtroque eft tanquam ab vno 
principio per vnicam Sccandem v i m ípi ra-
t i i tam. 
C Sed contra. Caufaprima plus agit, quam 
fecunda , ex prima propoíi t ionc decauíis: 
r rgo omne, quod priús producit, producir 
p lufquamídjquod pofteriui producittfcd pa 
ter prius producit^quam filius.ergo» Réfpon 
deo concedendo antecedens,& negando con 
fequentiam. Ratio eft: quoniam in caufis or 
dinatis eft verum illüd anteccdeiis, quia ha-
bent aliam & aliam virtutem caufandi, & 
i n p r i o r i caufa eft illa virtus principalior. I n 
producentibus autem, quae non habent ra-
tionemeaufe, fed principij tantumnoncft 
veta illa propofitio : quia in ipfis non cft 
al ia , & alia virtus p r inc ip íand i , fed eadem: 
& itá non plus principiar pr imum pr inci -
p i u m , quam fecundum, ficut nec caufa fu-
pcriorplus caufarct, quam fecunda , fiea-
dem virtute caufatiua caufaret cum caufa fe-
cunda. I n propoíito vero eadem virtus nu-
níero,ac ídem principium quo, fpirandi cft 
i n patee & filio*, ac proinde nec raagis nec 
principalius fpirat pater , quam filiusj nec 
filius fpirat,vt caufa fecunda,& pater vt pri-* 
ma:quia ad hoc erat neceíTarium, quod alia 
virtuseíTet in patre, <Sc alia in filio, ficut alia 
virtus eft incauíaprima^alia vció iniecufr* 
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da:in patre Vcró & filio cft eadcín mmiero ' 
virtus fpiratíua,vt diximus. 
C Q u i d autem ad Auguf t inum dieftem. i f , 
de T í in i t . c.dedinofcptimo. quod Spiritu» 
fan<ftuseft princípaliterapatte? Refpondeo, 
quodidem Auguft.fcexpon it dicens , ideó 
principaüter d i x i , quia quod fííius fpireí hoc' 
hahetá patre, 
C E x quo fequí tur , quod pater n o n p n n c í - Cm/eftarfl!, 
paliusípirat , idef t , non perfe^iiis acnobi^^ 
liusiquám filius^quia tune filius eífetrainus 
perfetlus,quam pater: íed dicitur principali-
ter prodúcete , quia primordialiter ; habeC 
cnim á fe principium ípirandi.Et in hoc folo 
fenfu poteft concedi^quod pater principalius 
íp i ra t ,quám filius. 
C Sed quid ad Hieronymum dicentem 
Epiftol.88. Spi r i tumfanétum propr i eápa -
tre procederé J V b i videtur anmiere, q u o d l 
filio non pcocedat propric. Refpondeo, H i e -
ronymum nunquam djxiííc ¿p i r i tumfan-
¿ lum non procederéproprie á filio, fed d i -
xi t ,quod procedit píoprie a patre per filium: 
ex quo non fequi tu^quód non procedat pro 
prie á fiiio, cum ab vuoque poísit p r o p r i í 
procederé. 
CSccundo refpondeo cum Scoto^vbi fupra, 
quód pater producit Spirituni fan í lum pro-
prie , hoc eft, tanquam proprietarius: pro-
prietarius autem dici tur i l le , qui in haben-
do rem non dependent 2b alio , vfuarius 
vero , qui in vtendo re ab alio dependet 
non eft proprie proprietarius. Pater igi-
tur , qu i v i m fpiratiuam habet a fe , refté 
dicitur proprie fpirare. Filius vero non íic 
proprie , ideft , á fe fpirat , licct proprie, 
ideft , non impropric, vei imperfette f p i -
ret. 
A V A R G V M E N T A 
in principio controuei fis pofita. 
AD pnmumrefpondco, q ü o d p a t e í & ^ ¿ pr¡m-, hhuS n e í l u n t u n n Sp in tü fand lo , u-cutin commum produ£to>& qus fie 
nef tuñtur neceftarió funt diil infta.alioquin 
nonconncdleretur; non tamen habent com 
m u ñ e p rodudum in quantum diftinftá, 
fed i n quantum vnum. Vnde produ¿hi ra 
vnum,ial icet , Spiritus fanclus eft ab eisín 
quantumfunt vnumin viípirat iua. Et con 
hrmatur folutio : quia j vt fupra diximus, 
de ratione intrinfeca Spiritus fan£U non 
«ft» q u ó d fitáduobus: crgo deraiione ej«i 
Gont.i.pats, non 
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nonef t i quód fit nexus , etfi dcfa¿lo itá fie 
pí'opter ordinem produccridi, quem intel-
leftus &; vo luntashabént in Deoíquia prius 
Dcus producit per intelleftam , q u á m p e í 
Volup.tarem. Quocircá pater communicat 
filio volüntatera íoecundam adfpirandufn; 
ácpto indeeKint r infcco potcntiarum ordi-
ne, inpí 'ocíuccndo ncceíTarió Spiritusfan-* 
¿lilseft á duobus 5 ficut eréatura á tribus, 
perlbnis: non quod creatura ncceíTarió ad 
fui p r o d u ñ i o u e m in cauí? prima, vt fic.rfi-
quirat ruppofirorum trinitatem , fed ex 
natura piincipi) p rodu^ iu i , quod prius pro-
ducir adintra , quam ad extra: aeproinde 
tiinitas perfonarum necclTarió ad creaturac 
produftioncmfupponuntur, l icctnontan-
q u á m princípium , vel conditio per fe re-, 
qiiiíita in éaufa, vt fie , ad eius produftio-
n?m . Sic i n propofito Spiritus fanílus 
neceítatió efl: á duobus , patre , feilícee, 
filio í quia foecunditas ad produftionera 
eius prxintelligiturin Quobus,anteeiuspro-
duftionem: fed non per fe requíritur, quód 
fit in duobus, vt Spiritus fanélus produ-
catur. 
1 fazfa C A d fecundum concedo , quod Spiritus 
' fanílus neceíTarió eft á duobus propter ra-^  
tioncm q u s í l i o n e praccedenti aísignatam, 
conciufionepvima. Etquando indecolligis, 
quod procedit ab eis in quantum tales^ego 
confequentiam: quianon procedit abeisin 
quantum pater & filius funt,fedin quantum 
funt vnuslpirator, vnumque producens fub 
ñant iué . 
ttrtiH. ^ Adter t ium refpondeo , quódf i Spiritus 
fanflus non procederet, nifiab vnaperfona, 
íola , cíTet tertia perfona rcaliter difi infta 
á patre & filio, vt controueríia prarceden» 
te docuimusex^Scoto. Xccundo dico, quod 
per fe loquendo^p í r i tus fanftus intrinfece 
habe tquód fitperfona : quod autem fit ter 
tía non habet ex fuá ratione intrinfeca, fe 
, . , conuenitiUiin quantum pater, filius fun 
d u £ perfons, 3c Spiritus fanftuseft peifo 
FJoan. í^^^GontroüernTheológJ.p^ 
na ¿iftinaa ab eis.Tamcn quod pater, & fi-
lius fint d i f t i i i f t i pe r fom non per fe pe rú -
net adrationcm Spiritus f a n f t i : ficut fitres 
perlonae diuínae producunt vnumangelum 
foliím , ángelus ille effet quarta perfona: 
fedllocnonhaberet ex ratione fuá intrinfe» 
ca,nam idé omninoángelus cíTet & ciurdem 
tationis, fi i n D eo,^ quo producitur ciTct vna 
perfona fola. 
C A d quartunl refpondeo, quod fuppoííto, anarf* 
quod verbum produé lum per intelleflum» 
& eius p rodu í l i o neceíTarió fupponantur 
ad produdionem Spiritus fanft¡,qui per vo-
luntatcm producitur, & hoc exordine intel-
leíUis <5c voluntatis^in producendo, tarnen 
quod verbum producatur non peitinetper 
fead p rodu í t ioncm Spiritus fanft i , necvl-
principium quo, aut quod ., nec tanquara 
conditio p r inc ip i j , v t exdif t is patere po-
teí>. Sicutfuppofito, quod filius, & S p i . 
tusfanflusproducuntur, & fimiliter creatu-. 
r a , produ£lioncs yerbi & Spiritus fanfti 
ncceíTarió praefupponunturex natura pr in-
cipij produaioni creatura?, tamen produ- . - , 
¿tío verbioi bpintus. fandi non eft condi-
tio per fe requií i taad produfUoncm aeaiu-
rarum fecundum omnes, quia creatura eo-
dem omnino modo produceretur , fi in 
Deo vna fola petfona infinite fapiens 8c po-
ten s inueniretur,atqu? modo cum in ipío 
triniras perfonarum reperitur. 
C A d quintum dico , quód pater & filius 
fpiranr Spiri tumfanftumin quantum íunt 
omnino v n u m n o n i n eirentia, aut perfona, 
fedquatenus funtvnum invifpiratiua. Et 
cúm infertur , ergo pater cíTet dúo princi-, 
pia produí í iua propter dupiieem vim pro-
au¿iiuam in eo,nego confequentiam: quia 
ad hoc, quód dicaturplura produecntia rc-
quiriturp.umcratiofuppofitoruminon enim 
aliquis didtur plures feientes, quanuis ha-
beatpluresfcicntias,fcd oporteret efíe plura 
fuppoíua ad hoc, quódfcquerccuri l ludcoiv 
fequcitf. 
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C O N T R O V E R S I A 
D E G í M A S E p T I M A . 
r r x r J V Í ? ^ r JE : í e £ r F i L I V s 
diligantJeSjjiritufanBot 
uhrgi « ^ ^ J A ^ m q ^ ^ A R S negatíuá proba- , 
tur : quia vel dibgctefu-
mitur cíTcntialitcr , vel 
notionaliter. N o n eíTen-
tialitert quia quodlibet 
cflentiale ineft formal i -
ter cuilibct perfona:, & 
nonp€raliain,praefertim perproduíflam á 
* fe, non enim pater cft bonus per fillum nec 
per Spiritum fandlum: ergo dile£lio fumpta 
cíTemialiter non ineí l patti & filio per Spiri 
t u m f a n £ h i m . Si vero diligere fumiturno-
tionaliter, ergo pater & filius fpirant Spiritu 
faní lo .Prar tereáprobatur , quod ib i diligere 
non fumatur notionaliter. Quia aftusnotio-
nales nunquam r e í t ó u n t u r fuprafuaprinci 
pia.non cnimdicimus,quod pater generat fe 
aut fpirat ferergo fi diligere fumatur notiona 
l i t e r ,nonpoí rumusdicere , quód pater & fi-
lius dil iguntfe Spiritu fanfto. • 
CSecur .dó.Sipater &fi l iSs diliguntfe Spiri 
t u fanfto^rgo pater diligit fe Spiritu fan£to, 
quiaeodc videtur pater diligere fc&filiü:fed 
confequens eftfalfum^quia pater dil igit fe 
i n pr imo figno originis, in quo Spiritus fan* 
ftus non intelligiturproduftus: ergo, & c . 
V ^ S * C T c r t i ó . Eodem diligunt fe & creaturara: 
fed Spiritus fanftus non videtur efle id,quo 
pater & ii l iusdiligunt creatura: ergo. P r o -
batur minonquiatunc ficut Spiritus fangos, 
ex v i produdionis efl: amor, itá ex necefsita-
te eflet amor creaturx, & per confequens ne 
ceíTarió d iligeret creaturam. 
4.Arf . CQuar tó .D.Aug. re t ra f tau i thaspropof i t ío 
nes, Pater eft fapiensfapientiagenita, Pater 
intelligit fe filio, ne cogeretur concederé pa-
tremaliquamperfeftionem accipere á filio: 
e rgopróp te r candem rationem deberet ne-
gare hanc propofitioncm,Pater 6c filius d i l i -
gunt fe Spiritu fanflp. 
CCirca quaeílionis t í tulum obferuandú eft, 
q u ó d quanuis praeferis quaeílio proponatur 
derej difficultastamencircavetitatem pro-
pofitionis verfatur,an,fcílícct, hxc propofí» 
t ío , Pater & filius diligunt fe Spiritu fanfto, 
fit vcra.Na quantum attinet ad rem ip íam, í i 
ue diligere fumatur eífentialiter fíue notiona 
liter , patetquomodo fe habeant pater 6c fi-
lius Spiritus fan£lus circa d i l e Ó i o n c m & 
ípirationem. Eftergofenfus ti tuliquajflio-
nis.an pr^fata propofitio, Pater & filius d i l i 
guntfc Spiritu fan^Oífit vera <8c proptia. 
COehac re Scotusin primo dift.32.mfolu-
tione quaffiionisprima?plures adducit op i -
nión es.Quidam enim (vt Gotfrcdus) aíícrüt 
prxdidlam propofitionem efTcfaífam, & re 
cantatam in fimiliab A u g . i.retraftat.ca. z6. 
v b i retraftauit iftanr, Pater efl: fapiens fapié 
tia genita, cui prae di¿la noftra propofitio af» 
fimilaa videtur, 
CSed hoc dici non potc íbquia Auguf l í -
nu?non folúmdiuerfas materias retrasadas 
feo r fumre t r a íb t , fed ctiam eandemmate-
r iam, q u s in diuerfís libris ponitur, fi t amc» 
recantanda efíjpluries recantat: ergo iftam re 
cantaíretfeoríum,firecantanda eflet, 
Pr^tereá: quia D . A u g u ü i n u s non rctraí lat 
a í iorum fanftorurn dif ta , qui videtur iftam 
propofitiontm concedcre.Nam B.Hierony 
mus fup.Pfal.decimütertiu, & decimu fcp-
t i m ü , & a l i j , quosrefert Magifler in pr imo 
dift . io.&.ji .concedunttanqua veram prar-
d i í l am propofitionem.Nec per hocjquod re 
traftauit iftam,Pater efl: fapiens fapientia ge 
nita,infertur,quód6c hancr<cantaiicrit, Pa-
ter 5c filius diligunt fe Spiritu fanfto: quia 
non efl: de vtraque idem iudicium.vt in folu-
tionequarti argumenti principalis dicemus, 
*CAli) ,v tDurandusin primo dift.etiam.^z. 
quarft.i.affitmant prícdjílapropofitioné ef-
feimpropriami^c in rigore fermonisfalfam, 
veram autem in hoc fenfu , quód pater 6c fi-
lius diligunt fe amore eíTentiali, qui appro-
priatur Spiritui fando. Sed contra: quia itá 
poflentdici boni Spiritu fando,qUiaboni-
tas appropriatur Spiritu fanélo. 
Contr.i.pars. Q ^ » C A l i j 
244 F.Ioan.Rada.Controucrf.TReolog.i.pars. 
tnfetn ctfc improprism & elíc vcram ín hoc poteft denoiuinariab co.quodabipfoprocc 
fcaíi i , qaód Spiritus fátíclus dát íignurn di- ¿it. PfOjrcdit 'Sfttni aliqiyd ab afeo bifariaiti. 
lá£tioiiis,diuiíÍ3C, vt Gtfcnfus,Piterafilius . í r im© ficut a d i ó : fecuudo ficut-termimi* 
diligutjt íc Spiritu fando > vt figno diitítio* adionisjqui cü agcntis cfFeftus: 6c non folü 
piscoinmunis. { contin^ir rcní dcnorninaii ab ipfa aftione 
«ÍHancopinioncrrrtribuiC Scotdnouusquí • fedctíamá termino a^ionis quicft cfftdus, 
dam interpr^es i>rjmaí partís Diu¡Thom.a:, cj.uod.euenk ,quando ipfe effe¿*uá in inte!-
quxíl ionc.jyiarticulofecundo, fedimme- l e ñ u a&iopis inclúditur.Vtrunqueofiendit 
rito ¿c falló profeftOjCÜm Scotus pra.dK^am D.Thomasciremplis. Dicimusenim,quód 
opiniouem lococitatoadduxerit, Ócrtatim ' igniscftcalefacicnscalefaílionc,quanuisca-
reiccerit tan quam falGim hoc aj^umento, lef^ftio non fit calor, qui eft forma ignis fed 
quia(inqiiit)Kapoiretdici, quódpaicr (^ efir a¿tio ab igne procedens. Dicimus ctiam, 
luis diliguntlecreatura, quiacreaiuraeü figr quodarboreft florens íloribus quanuisflo-
uura dile<ffioniscorum, quód vel merusgrár 
maticus filiterarn Scoti inípcKilFet ablquc 
dubioanimadueitiíTet.Hinc benigne leftor 
profpiccre poteris 6c conieduram faceré, 
quam frequenter aThomiOis faifa teftimo 
nia imponatur Scoto,fi cum adeóraanife-
fta fit inprsedicloloco cius fentenrin aliam 
ab 'soreprobatam jlli imponunt. Prxtcrea 
falfiim idem expoíitor aíl'eiit, affirmando 
Dofloremfubtiiem cum Durando fenfifíe 
pr^diíiam propoíitionem impropriamef-
íc ,cumipfeibidem itápropriam efte, íicnt 
hancPatetdicit fe verbo, abfcjue dubio af-
firmet. 
<L Alij dicunt,quód pater 6cfilius diliguníC 
íc amore apprüpriato Spirituifan£to,6c ideó 
dicuntur fediligere Spiriiu ían£lo per appro 
priationem non per proprietatem: «5c hi fea-
tiunt cum Durando fupra citato. Sed hace 
opinio reijeitur eadem ratione, qua D urandi 
opinionem reprobauimus. 
E X P L A N A T I Q O P I -
nionis Diui Thomar. 
H t S opinionibus addu¿lis fupcrcft opinionem D . T h o m £ , 6 c Do<ftoris fubtilis in médium proferre, Diuus 
ergo T bomas T-rirca parte, quaeftionetrige» 
fima feptima articulo fecundo, multisreie-
¿lisopinionibus fuam ponit fententiam du-
plici prsiafto fundamento. 
ÚNtH, CAlterum eft, quód cum res communiter a 
fuisformis denominationem accipiant,ficut 
álbum ab albedine 6c homo ab humanitate, 
omne iUud,á quo aliquiddenominatur,quá 
tum adhoc habet habitudinem form.x, yt (i 
dicara, Iftecft indutus veíle , iíle ablatiui)% 
vefte , conflruitur in hapitudinccaufje for-
inalis,quanuis non fit forma. 
res non fint forma arboris, fed quídam eflfe-
¿lusab ipfa procedentes. His pofitis fenren-
tia D- Thom^ fequcntibusexplicaturcon--
cluíionibus. , 
CPrimacondufio. Haec |>rof»onuQ,Pater 1. Ctnck. 
fyétíii* diligunt fe Spiritu fanfto (alfa cft , ü • 
diligere accipiatur e^Ientialitcr: quia bpc par 
ifto pater 6c filius non fcdilignnt Spiritu iau 
¿lo.fed fuácíícntia.Vnde Auguftinus.iy.dí 
Trinitaterap.y.dicir. Quisaudetdiccre, P a 
trem, nec fe nec filium nec S piritunifandü 
diligerejiiifi perSpiritumfan^um? 
CSecunda concluno. Si diligere accipiatur 2 ctndtf* 
notionsliter , proutjidcm elt,qucd ipirare 
amorem 6c produccre Sp¡ntuinfar.(ítu, ha-c 
|?fopofitio cft vera, Pater 6c filiusdiligunt fe 
Spiijtufan(fto. Hane concluíioncm probat 
P.Thom.inhuncmodum. Sicutflorerecft 
poducere fiorci,6í dicere producerc verbw, 
jiádiligerenotionaliter eft prodúcete Spirir 
t\im fanílum^fed ifty conceduntur com mur 
ni íermone, tanquam vera? 6c propriae, A r -
bor floret florib.us , Pater dicit verbo; ergo 
ifta debet concedí, tanquam vera 6c propria, 
Pater 6c filius diligunt fe Spiritu ían<fto: cft 
cnim confimilis ratio de hac atejuc de illis. E t 
confirmatur ex praeiaftis fundamentis, vbi 
oftenfum eft denominationem agentis for-
malem nonfolumab ipfa aíHone defumi, 
fed á termino adíonis,quicft eíícílus agen-
tis ,qu3dütaliscftc¿hisin intcllc¿lua£lJonÍ8 
includitur.vtacciditinexcmplisadduaisA 
in pr^fata propofitionc:ergo pater 6c filius ve 
rc&^pprié dicíitur fe diligere Spiritu fanífto. 
UTertiaconclufio.Secundümentedifcipu-
lorü D.Tho.legitimus fenfus hniuspropofi 3- Concluí* 
tionis.Parer 6c filius djügnnt fcSpíi ¡tu i 11-
^o.efl quod pater 6c filius dil ignuío íc pro-
ducunt Spirituni fanftun). Probant hnne 
conUufioiicrn ex commmii finíicit: pau ü 
ícnfu, 
ContJjrDeverit,huiusprop:pa.& fil.dilíguntfeSpü S. 2745; 
fen fu, ql i i , vt I p íí a i unt, príEdiftam propo f i -
tionem inhocfenruaccipiunt. V n d c H u g o 
d e f a n í l o V i f t o r e i n Epiftola ad Bernard. 
deprocersione Spiritus fanífl:] ait. S i r c í l c 
diceris amare amore > qui á t ep roccd i t , cu r 
no dicentur pater & filius amare amore, qui 
ab eisprocedití* Et ftatim.Si Spiritus fandus 
eflet amor Gorciistui íicut eft amor patris 8c 
filij, quis pofTet negare Spintu fanélo ficut 
tuo amore te diligere? Idem videtur fentire 
Diuus Hieronymuspfalmo.iy.C uius verba 
funt. Spiritus fanilus nec pater eft nec filius, 
fed diledio patiis ad filium,5cfi!ij ad patrem, 
íeirdileftio , quam habet pater in filio & fi-
Uusinpatre. ldem fentit D . Bonauentura 
i n primo diftinftione. 32.quaeft.2. Haecde 
opinión e D .Thomae, 
I M P V G N A T I O O P I -
nionis DiuiThomap. 
H A N C opinioncm Beati T h o f l i x acerrimé impugnat Scotusvbi f u -pra multis argumentis, quacTorres 
prima parte, quaeftione.^y.infolubiliaarbi--
tratur, vel faltemfatetur,fe neevidifle, nec 
feire eorum folutionem. Qupcircá prafter 
inorem lententiam DiuiThomacdeícr i t . I n 
primis arguitScotus contra fecundum fun-
damentum pro opinione D i u i Thomae po 
í i tum , cui fententia eiufdem B . T h o m . 
máx ime innititur,in hunc modum. Qu ia , íi 
agens denominan poteft á terminoaíf ionis , 
qui eft ipíius agentis efíeelus, quando in i n -
tcllcdhi aftionis includítur , ergo hace erit 
concedenda tanquam vera, JEdificator aedi* 
íicat ^dificio.quia ^dificium importatur & i n 
cluditurin ipfa a í f i o n e , tanquam terminus 
eiusintrinfecus: fed praediéta p ropo í i t ione-
gatur, quia eft falía: ergo fundamentum D . 
Thomaeeftfalfum. 
CSecundó . Spirare dift inñius importat Spi 
ri tum f an í l um, quam diligere: fed haec non 
conceditur , Pater & filius fpirant Spi r i tu 
fan£lo,vt omnes fatentur:ergomultó minus 
jfta eft concedenda, Pater & filius diligunt 
fe Spiritu fanílo , fiverum eft D i u i T h o m g 
fundamentum. 
C T e r t í ó . í n aí l ione fignificata.per verbum, 
quod habet conftru£lionem tranfitiuarn 
pracife in terminum tanquam in rem pro-
du£tam,nunquam inuenitur agens denomi-
nan agens tali a l i one per e ñ c í l u m : cquus 
cn im non generar equo, nec artifex ^dificat 
^dificio,vel ^díficato :fed diligere acceptum" 
not ional í tcref t verbum habens conftruélio 
nem tran fitiuam praedifto modo , ficut fpi* 
rare ; ergo i n adione per ipfum fignifica-
ta non dicitur agens agere tali adione per 
fuum effeftum : ergo hxc eft faifa , Pater 
& filius diligunt fe Spiritu fanfto , ficut 
& ifta , Pater & filius fpirant Spiritu fan-* 
fto. 
C E x his fequitur, quod e x e m p í u m D i u i Cofeftariu* 
Thoms,de florere fíoribus non eft ad propo 
íitü , fed ad o p p o í i t u m , quia florere non eft: 
verbum aftiuum, fed ncutrura : ¿k itá non 
fignificat formaliter p rodu í l ionem aíicuíus. 
V n d e i t á benediceretur arbor florere flori-
bus, fi á folo Deo immediate in ipfa produ-
ccrentur flores atque modo , cum ipfaeasín 
feproducit. Quocirca , fi florere acciperc>. 
tur , vt verbum aíc iuumjara efletjfalfum d i -
ccre, quód arbor floret floribus/eflet enitu 
fenfus, quod arbor fíorifícat floribus, quod 
eft falfum: verum tamen eflet dicere, Arbor 
fíorificatflorcs.-Similiterin propoí i to eritfal 
fum diceié, quod pater & filius diligunt fe 
Spiritu fanfto, fi diligere dicatadionem Spi 
ritus fan£li produdiuamjVel quod idem eft* 
fi diligere fumatur notionaliter. Vnde no* 
ta , quod florere non eft aftus produ¿l iuus , 
ficut nec caleré vel lucere.Et ideó dicojquód 
iftc ablatiims, floribus,non conftruitur curtí 
hoc verbo florere in ratione cffcílus, vel ter-
min i produfti per ipfum florere, tanquam 
peraftionera, fedin rationealicuius forma-
liter denominantis alterum per modum 
formae , v t cum quis dicitur nitere vefti-
bus , quod idem eft ac efic nitidum veftí-
bus. Sic etiam florere fíoribus idem e f t , 
quódje í fcf íor idum floribus , licct,hoc d i -
uerí imodé fignifícetur hinc Sí inde : quia 
per, florere, fignificatur per modum fieri, 
per floridum vero per modum quietis & 
habitus. 
C E x his fcquittir , quod nunquam eflfe- Confefiaruf. 
¿his inra t ione effeílus denominar fuam cau 
í am efficientem quatcnus eius caufa efíi-
ciens eft, fed fub alia ratione, vt puta, qua-
tenus eft eius fubie(flum,vel alio modofeha 
betad ipfum, 
CLPraeterea. C ú m Beatus Thomas dicít,, 
Haec propoíi t io eft vera, Pater & filius d i l i -
gunt fe Spiritu fanclo, quia tune diligere n i -
h i l aliud eftjquam fpirare amorcm, ficut d i -
cere eft producere verbum , caufalis illa eft 




faifa, quia ex ea fequitur neceífarió, quod 
i'tkx fir.t coucedenda:, sdi í icator a'dificat 
red i fu i o . Pater gen cratfiiiü, Paicr (5c üims 
fpirant Spiritu ían¿ta : quiá adiheare c l l 
proiiucerc velfaccrc ^dificium,generareeíl 
prodaccrefi ium. fpirarc cíl producere Spi-
ritum fanftum, quas tamen faifas e í l enemo 
cthquiambigat:. 
Caietanus, vbi fupraDiuusThomas, n i -
titur argumenta Scotifoluete. Etad eoium 
.fokitionem prcemitnt, quód in inteileetu 
adioniscLiudi effeftum contingitbihriam. 
P r i m ó , vtdeterminantcm & ípecificantem 
aclionem, ficut calor tlauditur iu caicfaétio-
ne & albedo ín dealbaiione.Secundo modo 
daudirurcffectus, vt coniunftusilli aclioni, 
vt p roduí tura fux p rodué l ion i : <Sc hoc mo-
do fumitur in fecundo fundamento D i u i 
Thoma; , i táquód fenfus iliiusfundameuti 
efiquandocunquein intelle^M aftionista-
l i termino figniheata; ciauditur etícelus.vt 
cíílcruá coniuuílus fu.r piodu¿>ioni , tune 
producens denominan poteít ab i i lo effcclu 
in ablatiua, 
€L Nunc refpondet Caíetan « ad p r ímum 
argumentum Scoti contra fecundum D i u i 
T h o m x fundamentum , negando confe-
quentiam i quia edificare non imponat i f -
feftum,ninprimomo l o , fciiicec. fpecifica' 
tiue , quia abipfofumit fpeciem Idem re-
fpondet ad fecundum defpirare. A d impug-
nationemexepli de florete, dicit Caietanus 
pri ino,quód iñexempl i snon requiritui vc-
ritas Sed fufi:inendo(inquit) excmplumdi-
cimus,quodflorere veré fignificat flotes emit 
teremee obuiat ncutralitas verbi.quia hsc ad 
modum fignificandi, non advem fignifica-
. t a m f p e t o . 
Tmpugnmo ^ Refpondendo ad Caictanura diVo. Prí-
re¡fen^«r opoA ipre exponit literam B.Thomx, 
&.nonadmentemeius, quia ex fuá cxpolv 
tioncapertc infertur aliquideonrrarium do-
¿hina; Saní l i Thomae in eodem a í t i cu -
lo.Qj.iod fie probo. Caietanu1; aficrit infe-
cundo membro fuae d i i h n ^ i o n i s , quód 
Cjuando cffcftus efl: con¡un¿tus afíioni , íi-
-cut cffcftusfuacproduí'tioni, tune agensde 
uominatur ab cffe^uin abla'.iuo : ledom-
niscífeítuscuiuílibet aftioniseft i l l i fiecon-
i u n í l u s ; ergo ab omni cflF':(fl:u potent h ü ' 
iuímodi denominatio prouen^re, quodeft 
contra mcutem D i n ; Thoma*, a-ií rentis 
folum contingcrehuiufitiodi denomina'i<>-
Jicm cum efteítus ciauditur in iníelicáiu 
aftionis, & noninoi i in ibusa í l ion ibus . ' 
C Ocindcdico, q u ó d rcípon(iones ad Sccti 
argumenta fun t fuuks& voluntarias. C i u n 
ad pi imi-m fecundum dicit , quód ad i -
fcarecSc fpitarenon important effei^um niíí 
primo modo, feilicet, ípecificatiiic^ & non 
fecundo modo , vt coniunOum fiis a¿tio-
n i , dico , quód hxe refponfio eft ad pla-
cirum* Quarc cn;m magis calordauditur i n 
calcfaftionetVt coniundusi l l i , quam i-difi* 
cium in xdificatione & fpiratum in fpiratio 
nc ? Nulla profeso apparct difFcrentia, niíi 
voluntaria. 
Praeterca. Quarc Spiritus faníHismagís cft 
coniuní lus di lcñioni notionahter iumpta*, 
quam fpirationi, cum ex v i & natura vocij 
magis figmficetur vt teiminusafticnis per 
fpiiare,quam per diligerenotionajiter, quia 
fp^rarefolam produí t ionem notionalcmdi-
cit , diligerc norionaliter non ira; quia rcfpe-
£tum ad rcm amatam importar. 
C Adpr imam refponfioncm deflorcredí* 
co,quód illa contrariaturB. Thomic • quia. 
vt ex eius litera dedueitur, pate^ quod i l lud 
cxemplumaceipit|: ro vero. 
C Secunda veró refponfio, quam dat fufli-
n e n d o e x e m p ü vcrilatcm manifcftc eft fai-
fa \ quia de natura verbi neutrius ef ta í l io-
n e m n o n í gnifiearcí ergo repugnar verbo, 
florcre, co quód ncutrum cl i aitioncm i m -
porure: ergo Hoarenon el? fioie^; cmmere, 
led eílcfloridum flonbus quafi i n firri. C u m 
¿icit.quód ncutralitas fpedattanrumad ir-o 
dirm fignificandi tk non ad rcm figmfica-
t am.Con t ra ,qu íacX hoc fequitur, quod lai-
tem verbumneutrum quoadmodum figni-
ficandi importat adioncm ; ergo non un» 
portar neutralitatcrn , quod cft contra CUJÍ 
naturam & modum inrriníceum. Pcrhzc 
patet Caictanum in his refponfiombus de 
fcciíTe. 
C A l i j Thomif tx ' vídrntcs prafatam do-
¿>rinam ad noftrac diíficultaris folutionrm 
non fufficere, aduertunt ,;qucd aciones funt 
indupiicidirfcrcrtia. Q n i d ^ m funt , i n t t r 
quasóc objCffhim , quod vl t imo attingitur 
mediatjvelmedure figmficatur aliquistffc-
í\\\s immediatus proximus iplsrunr. í i-
cut inter igncm ¿c lignum calefadiu mediat 
calcírjqui ! elUíiu-. immcdiatus & proxj -
mu.xCaiefaérionis-.fScin huiu ín iod^í r ion ib* 
agens denommatur abaOJonc^abc j í ed iU . 
Nam dicimus. cp ignis calcfacit ralefacbo 
n c & c a i o r c , quod Pctiuinaiiat vcil'Oics 
geftas 
.Cont:i7.De v^rít.huíüípieópipa.S: fil.dilíguntfé Spfi S. 24^ 
gcnasRomíP . N o n difsimillter in diuinis d i 
c u n t a u t h o r e s , quód patcr dicit fé Veíboi 
di l igi tfe Spiri tu faafto . Aüx vero funt 
af t jones, interquas5cobie£tü quod v l t ímo 
attingítur, nullusmediat cífcftiisncc media 
re (ignificatur: 5c umeagens non denomina 
tur ab efifétlu, ícd cantum ab a í l ionc , Et irá 
dicimus, quód ^dificator aedificatione ardi* 
ficat, non a'difido, Pctrus gencratione ge-
neral hominem , fed non honiine Et in d i -
uinis patcr, & filiusnon fpírant fe Spiritu 
fand>o ,licct fpirent Spiritum fan¿lurni& pa 
ter fternils non generar fílium filio, licetge-
ncretf .I inm. Q u ó d ti aliquisinquirat ratio-
nem hniusdiffctcntiac.refpondenr, quód d i -
ucrfns modus fignificandi terminorura fa-
citiVidiuerfis modis fitloquendum* Secun-
d ó rcípondetur , quód cum omne dgensdcw 
jiominetur aba£t ione,& in aftionibus pri-* 
jnigeneris efífe^us ille immediatus potius fe 
tencat ex parte a£t ioni^ quára ex parte obic 
fti v k i m i , m á x i m e fi adliones irtirnanentcs 
í in t , bine fit, q u ó d ficutagens denominatur 
á t-dibusadionibiis, irá denominatur ab ca-
t u m effcétu, quodnon contingitin a í t i o -
nibusfecundi^eneris. SiciíH aurhores prac-
fati- ditíicultati fatisfaciunt.Cartcnim , quia 
harcdo¿>nnacoincidi tcumca, quam in CÜC-
pl icat iüneícot icxíentent ix i ta t im tradituri 
íurausjnihil contra eam dícemus. 
E X P L A N A T I O O P I -
nionis Doítorisfubti l is . 
PR O intelligentia opmiomsDod lo r i» uibtilis perquám neceflavium cftjprius intelligcr quonatn p a d o hace propo* 
íírio vera ü t Patcr dicit verbo fe & verbum 
ac Spiritum fanftura : quia ex huiuscogni» 
tione haüd parumillius intelligentiadepen* 
det. Ve ergo veritatem huius propolitio-
nispercipias, p r imó obferuandumeft, ver^ 
bum mentale noftrum , vt pu t a , intelle* 
ftionem aftuakm á memoria genitam du-
pliccmdiccrehabitudinem adfuutti ptodu-
cens. Alieram gcniii ad gignens:&illaper-
lirict ad fecundum modum reiatiuorumi 
qu e faper a l i o n e &pafsione fundantur iféf-
íte philofopho quinto Metaphyfi. capit. de 
ad aliquid. A Iteram dedarantis ad dedara-
tutn. Prima eftrcal is&mutua. Sicut enim 
genitura dicit habirudinem reaiem ad g ig -
nens,ric6cgignens adgenitum , fuutfílius 
ad patrem & pacer ad filium, Secunda vc-
ró pertinet ad ter t íum modum rclatiuó^ 
rum , que vt menfura <5cmenfurabíle refe-
runtur i ík cft non mutua. Sicut enim feicn-
tid f eféi tur ad feibile, 6c non é conuerfo: ita 
declarans ad dfcclaratum i & non é coñtíaé 
D e quo controuerfia vigefima nona erit fer• 
mo. Quod vero verbum noftrum vtranqntf 
habitudineaiiuuoluatprobatur: quia & eft 
gen itum.partus, ac proles m emoriacjóc obie-* " 
éhim,de quo nafcitur,manifefl:at. 
C Secundó adue í t endum, q u ó d , ílcut no- z , l f r t£ 
titia génira , quaí eft vetbum, dedaratfor-
maliter obiedum latens in memoria, v t i n 
controuetujs de verbo d ix imuj , ita i l l u d , 
quod producit notidam aclu?.lem , datque 
i l l i iftam vim declaran d i , poteft dici decla-
rare iftanoticia, quafi effcdiué. E ^ é m p l o 
res manifeí>a fíet , Si Petrus produceret 
fpeculum, 6cin co imagines mukarum rc-
rum , inter quas eííét imago Petti; tune fpc-
cuíum i l lud declararet res illas & Pctrura 
quafi formaliter : Petrus autem res illas & 
fe ipfum non formaliter, fcdprincipiatiue de 
clararef. 
C Et confírmatuí- í quia ficut afsimilanscrt 
dans fímfliniciiiKm , irá decJarárts a d l ü c 
fumptum cftefficicns ipfam deciarationem 
fotmalem in verbo: ergo, ficut afiimilariSi 
íiuccaufans fimilitudinem diciturafsimiíaré 
rem alteri effeftiue, ita caufans deciaratio-
nem formalem in verbo dicetur declara-
re effeéliue. Siroiliter, quantum fpeftatad 
propofitum , verbum diuinum dicit alium 
duplicera refpeí lum. V n u m reaiem 6c m u -
tuum ad patrem producentem i p f u m , q u í 
eftrelatio geniriadgigncns, velexprefsiad 
exprimens. Verbum nanque diuinum ex 
primitur á patre per memoiiam foecun-
dam, c u i c x v i fuz produdtioniscommuni-
catur notitia infinita artualis, q u x , quia in-
fÍHÍta,eftdccIar3tíua ac manifeílatiua omniá 
deciarabilisac manifeftabilis.Aliumrefpc-
f t u m , fine relationem dicit dedarantis ad 
dedaratum , non folum ad patrem, á quo 
exprimituf , fedetiam ad fe ipfum ( fe enim 
declarát ac manifeftat ) 6c ad omnía alia 
declarabi l iarquiaeí t inf in i tum. Etbafcre-
lat ió eft tantum relatio rationis: quia non 
tantumeftad creaturam dcclaratam, fedadi 
fe ipfum : relatio vero verbi ad crcatuiam 
nonpotcf te í fc realis,ficut nec Dciadcreatu 
ram , 6c mul tó minus reíatio eiufdcmadfe 
ipfum:iftud auté declarare copetit formali-
ter verbo,produccnti autfi ipfum copetit prin 
Contr.i.pars. Q _ 4 c ip i* ; 
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EIoan«Rada,ContrduernThcolog.i.pars, 
prin^ipiatiuc, íícut mcmóríaí cteatx Compt declarat fpcculo res ín eo rclucenteá, quarum 
t i t e í t ó iué^Hocpa te tpe i ' exciTipíumdcPc imagines í lmulcümfpccBlofuerantprodu-
t ro producenttí fpcculum , vná cum multis 
imaginibus in co relucetibus fupta pofitum, 
in quo cáfu fpéculura formaliter declatat reá 
i n corelticenttísj Pctrüs ycróefFe£tiué,quÍa 
produxic ípecuíurn vna cum imaginibus. 
Italnpropofito,pateta'temu5 produdc fpe-
culum aeternum, fcilicet, vetbum,m quo rc-
lüGentomnesrcs ,quodquidévcrbumexpl i -
cat Sí manifeftat res omncs formaliter :Pa-
tcrautem verbo dcdarat prindpiatiucqua-
tcnus communicat i l l i notit iam aíluaíeftt 
iníinitam > qua vetbura aclualiter declarat 
qmnia« 
c T e r t i ó obícrua, quod dicerc multis modís 
¿tac. I n hac fignifkationc loquitur Auguf t . 
7.de Triní t .capi t .pr ímo (Scfecundo.cum ait, 
Pater dicit verbo: ¿ c c u m . i j . d c T i initatc ca-
pi t . i4 .dic i t .Pate í fe ipfum dicens genuí t f i -
l i um fibi arqualem per omnia. I n quibus lo-
éis accipit dicere pro principiatiué declarare* 
E t fie principale figniíkatum eius eft eflen-
tiale,connotattamen aliquidnotionale» v t 
p utajtclationem Patris exprimentis ad filiü 
CxpreíTum: íicut denum principaliter im» 
portat relationemad creaturam,connotand<> 
taraen procefsioncm Spir i tusíaní l i . 
G Reducendo in compcndium.claritatis cau i,Tr»ffim\ 
fa ea^qux dix< mus,dko quód habemus non 
accípitur in diuinis. P r i m ó eíTentialitcr. Sic nul laspropoí i t iones veras. Prima eft, quód 
accipiturá D . Anfe lmoinmonolog ioca .á j , 
í n qua ngnificationePater,fiIius,&Spiritus 
fanftus funt vnum dicens, & quaelibet per-
fona formaliter d íc i t , & nulla dicit alia abla-
t iuc, ftcutnecaliaintelligic, au td i l íg i^quia 
quaclibet perfona intelligitomne íntel i igibi 
le , & quelibet fuo modo dicit i l lam íntelle-
tXionzm eíTentialcm improduftam» Secun* 
do accipitur notíonaliter. Et fíe denotatur 
fignificare illara relationem originis, quac eft; 
gignentis ad genitum: & hocpafto folus pa 
ter dicit.non quidem verbojfcd verbum. I n 
qua fignificatione intelligendunt eft i l l ud 
Ricardi fexto de Tr in i ta . capit. vndecimo. 
35 olus pater dic i t .Ter t iómodo poceft l y , d i -
cerc , fignifícare iftam habitudinem rationis, 
quac eft dedararc.Et hoc vel prout declarare 
corapetit alícuiformaliter, vel prout compe 
t i t non formaliter, fed principiatiué, conno-
tando tamen produ í l ionem feu relationem 
reaíemgenerantís ad genitum,feu dicentis 
ad verbum perdidlionem produdum. 
CPr imo modo verbum díuinom dicit o m -
nia dedarabilia, & fe ipfum fe ipfo formali-
ter. Qupdpatetcx Auguftinofeptimo. de 
Trinitat. capit. tertio. dicente. Si enim hoc: 
verbuniiquod nosproferimus, temporale & ; 
tranfitorium & feipfura oft endit.Sc illud,de; 
quo loquimur , quanto magis verbum Dci , , 
per quod fafta funt omnia? E t , dicere, fie 
fumptum efi: efientiale in diuinis, vt ftatim 
i n quadam dubitatione dicemus. Si vero 
l y , dicere , importet i l lam relationem de* 
clarationis fecundo modo , prout , fcilicet, 
alicui competit principiatiué, folum com-
petit patri,deipfoque folodicitur, quód di? 
cat verbo, ficut P etrus producens fpceulura 
fumendo ly,dicere jCÍfentialiter primo m o -
do tres perfonar dicunt,Senulla dicit aliaabla 
t i u é , ficut nec alia intelligit. Ratio eft * qui» 
vna perfona non poteft efle forma alterius, 
quia perfona non poteft alteri communica-
j i , v tquo atqueideó vna perfona non poteft 
intelligere aliaablatiué.fi ib i ratio formae dá 
tiseíTefignificctur. 
CSecundapropofitio. Si dicere fumaturfe- l.Frtfifti* 
cundo modo, fcilicet, notionahter folus pa-
ter dicit non verbp , fed verbum. Nam fi-
cut harc eft faifa , Pater gencrat verbo,ita 
Sí dicit verbo : & ficut hsceft vera, Pater 
generat v er b u m , ¡ta & hacc,Pater dicit v er-
bum. 
CTertia propo(itio.Sily,diccre,fumaturter .^Prififti; 
l io modo in prima fignificatione cius, hace 
-«ft vera. Verbum dicit fe & omnia fe ipfo 
formaliter.Si vero fumaturin fecunda aceep 
tionc ciufdem tertij modi haec eft vera. Patet 
dicit verbo fe ipfum, verbum, & Spiritum 
íanclum omnia a l ia .VndeDAugufi inug 
feptimo-de Trinitat. capit. primo, fi ait. Ver-
bo enim, quod genuit dicens eft non verbo, 
quodprofeiTur,(Si fonat, &tranfi t , fed ver-
b o , quod erat apud Deum , & Deus erat 
verbum <5c omnia per ipfum faíla funt , ver-
ho sequali fibi, quofemper incommutabi 
liter dicit fe ipfum, 
GSed contradiftaargumentor.Haecpropon ohitftt; 
iitío ell faifa, Patergenerat fe verbo :crgo & 
iftajPater dicit fe verbo:quia dicereidem va-
Jct.quod generare. 
CRcfpondeo, q u ó d j i c e t dicere & generare S «hit, 
i n Deo fint ídem fecundura rcm,differüt, ta 
men in modo fignificandi: generare enim fo 
lum dicit rclatione rcalem ad genitum cum 
vero 
t T o n t j j ^ e verit.huiusprop.p 
vero ciufdem ad feipfum non fit relatio rea-
lis, requitur,cjuódpater non poteft feípfum 
gencrare,nec verbo^nce a l i quoa l io .D ice ré 
vero tertio modo in fecunda fignificatíone 
pr imo importat relacione dedarantis ad de-
claratum.licét connotet relationcm gignen-
tisadgenitum . Etracione primaerelationis, 
quam dicit ad res diélas & declararas conce-
dítur ifta.Patcr dicit fe verbo, quia feipfum 
dcclarat perverbum^cut Ócal ia .Hocmagis 
parejbit i n fine huius controuerfiac ante folu-
t ionem ad argumenta. 
Mtumno- ^ 5 e c i d u b i u m c í ^ v t r ú m declarareformali-
táftdftm, ter omnedcclarabile fit proprium verb í , ita 
quód foli i i l i conueniat B Refpondet Scotus 
inprimo,diftinftionctrigeíimafecundaTlitc 
r .aB.negatiué.Pro cuius intelligentia obfer-
ua ,quód declarare formaliter i n diuinis con-
uenit notitiae ingenitae aíluali , vndeaé tua -
lis eft & ratione eius conuenit alijs.Quia ve-
t ó ha:c notitia ingénita aftualis, eft forma-
liter in tribus perfonis, infertur, quoddecla-
rare omne declarabile conuenit tribus,& per 
con ícquensnon eft proprium verbi : ap-
propriatiirtamenveibo,quia magis conue-
n i t cum proprio eius,quam cu proprio alia* 
rum perfonarum.Verbum nanqueexvi fug 
produfltionis eft notitia aílualis genita,cui i l 
la notitia ingénita declaratiua ex v i ralis pro 
dudiortiscommunicatur. VndeficaitSco-
lus ibidem.Declararc non eft p ropr ium ver 
bnnccincluditur in eius proprio, fed tatuin 
eft eiapprppriatum,proeo, q u ó d v c r b ü e x 
v i (ux produdionis habet notitiam aftuale 
(ibi communícatam:pater aute licet hábeat 
eandem notitiam.tamen ex ea v i , qua p r o d ü 
cit eft m e m o r i a l non producit in quatum 
a£lualisnotit ia,vtincontrouerfi)s de verbo 
d i x i m ' . N o t i t i s enim aftuali , vnde aílualis 
efticóuenit declarare: & ideó declarare ma-, 
gis conuenit cuín proprio fi!ij,quam cu pro-
prio aliarum perfonarum , ¿ci tamagisf ibi 
appropriatur. Verc tameneft inomni alia 
pcrfona,quiaquaclibet habet aftualem decía 
rationem in quantum eft aftualis notit ia, & 
íeque declaratiua , ficut il la notitia adualis, 
q u í eftvcrbum. Declarar igíturformaliter 
pater omnia fe ipfo ficut fiíius declarar om^ 
nia fcipro,& Spiritus (nnausformaliter ora 
nia fe ipfo declarar. Declarantetiam pater <3c 
f i l iusSpir i tufanaoprincipiat iué , licct iíli 
modi accipiendi declarare forma!iter,<5c priu 
cipiatiue non fint itá víítati in ordinc ad o m 
nes peifonas^íkut illi,quibu5Vctbum dicituc 
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declarare formaliter y & pater principíatiuc 
verbo.Et ratio maiorí? vfitationís tftóríí ver-
borum eft propter appropriaiionemnotiiiac 
aftualisadverbum.Harc Scotus. 
CScd,vtfententiam hanc Scoti percípías,r* 
tioca i n memoriam q u s f u p r á i n controuer-
fíjs de verbo diximus,vt p o t é , patrem aeter- • 
n i i m non producere verbura per aí lualc no -
titiam,feU intelleftionem, fed per memoria 
foecundám,quíEfo!úm dicit intclle£tum cu 
diuina cftentia in ratione obieftí intelligibí-
lis.Et ideó dicit Scotus,quód pater producit, 
n o n i n q u á n t u m eftaílualis not i t ia , fed i n 
quantum eft memoría,vel habensmemoria. 
Infuperrecoleduaseí íe nodtias in diuinis,al 
teram ingenitam aftualem,quatresperfong 
funtformaliterintelligentes , alteram vero 
genitam atque,prQduftam,qux eft verbura 
& fecundaTriadispeifona.Etquia i l lanot i 
tia aítualis declaratiua omnisdeciarabilisco 
municatur verbo ex v i fuae produ&ionis, 
quia producitur per in te l lc^um,& prarterea 
conuenit magis cum verbo, quám cum alijs 
perfonis,proptcreá declarare formaliter ap^ 
propriatur verbo. 
il íam íupereft, vt qu^ftioncm principalcm 
abfoluamusjvidelicetjanhícc propofitio fie 
vera,Pater ócíilius-diligunt fe Spiritu fan- .^j&g 
¿lofCirca quamphilofophandum eft, ficut 
circa prapcedentcm. , . 
€L Vnde aduerte pr imúra, quod ficut décíara 1 'Mt** 
re bifariáaccipiturjformaliter,fcilicet,& prin 
cipiatiue , ita £c diligerealijsduobusmodis 
fu mitur,primó formaliter, fecundó princi* 
piatiuc. 
CPrctevea.Sicutdcclarareformalircr tribus 
diuiñis perfonis corapetit:ita Se diligcre ra-
tione actüalisdile¿lionis& amoris improdu 
¿ l i .quo formaliter funt diligentesjappropria. 
tu r tamenSpi r i tú fanclo prop te rmodú fu.ae 
procefsionis^uíusterminusformalis eftdile 
^ ipipfaadual is , qua? Spirituifanfloex v i 
fuarprocefsioniscomiDunicatur.Pr^tereá.Si 
cut declarare principiatiuc foli patri compe-
tir,quiafolusipfe.principiat verbum, cuifor 
maljter conuenit ex v i íux produíl ionís res 
omnesdeclararentadihgcre principiatiué fo 
lum patri 6c filio competit, quia ipfijantura 
producunt Spirituni í:inchun,aii ex viíuas 
ijroduiftionis comraunicatur amor cíícntiá* 
*s,quo on¡nia fermahter diligir. 
ÍLSccundo obícrua, quód amor in nobis d i - z.Ktíéf 
citíiuas iclationes.AItcramproduOi ad vo-
íujitaLcin, vt preducentem , & h s c e f t m u -
xayo FJoan.Raáá.ControúerfwTheolog.T.pafs. 
iua,ficut Scrclatiogeniriad generans; A l t e - feptima, quxfl ioneter t ia , 6c in quodlilse* 
í am ve róadüb jeé lumdik í i ua i & amatum, t i s ,qua: f i ioncof taua .Etra t ioef t í cjuia fibí 
illa non cft mutua. (luiayiÍ€Utfcicntia re- competirper a l iquidtot iTrini ta t i cornmu-
fertur adfcibilc,(Sc non ccoritra > Ciltem per nc^fcilicctjpernotitiam ingcniram,&;cílcn-
relationcra rcalem in ípfo cxi í tcnicm : ita tialcm ; appropriaturtamcnipfi verbo pro-
amor ada inab i le j&nó écótra;¿?c ficut amor pter modüíuae origínis& produí l ion i s , vt 
i habet habitudmem ad obie¿liun> «a produ- controuerfia citata docüimus. E x quoinfer* 
cens amorcra ad ipfum amoicm & poilct de tur.quod tüt dcclaratiuum omnis intelligi* 
nominariabillahabitudincfi ¿ílet verbum bilis, v t l dedatareforraaliteromneintcUigi-
impoí i tum íigniiicans illam adiucnta in di* biIe,noneft proprium verbi, fed apprdpria-
Hinis Spititus fanftus^qui cñ amoc per vol5 tum.PrOpterhanc caufam praccifé concefsi-
Tatem prodiictus,dicit habitudiheñi non ío - niuscontrouerfia vndecima in foliitionc ad 
lú ad i i á quo proceditjed ctiam ad res ama- tertium principale, verbüm diuinum appro 
tas.ficur verbum dicit habitudínem ad dicen priatc elTcnotitiam,^: verbum omnisintelli 
tem & íímiiiterad resdi^as. Prima habitu- gibilis,quiapcrnoriiiamÍF)gcnitam & eíTen 
/ áoeítrclatioreajis.Quia ficut relatio geniti t i a l íh i^quacf ib iappropr ia tur>proptermo-
adgeneranseí l rcal is . i tárela t io procedentis dumíu^or ig in isomncintc l l ig ib i le declarar, 
adid , á q u o p r o c e d i t t a n q u a m áprincipio Sed dices.Omnc app rop r i a tüe f t commu-
quod.Secunda habitudo eUrclatio rationis, ne:ergo,{iverbum appropriate cíl omnium 
quiarelatio Deiadcreaturam, í iue ineí ]erca imel l igibi l ium verbum:ergoratio verbi eft 
l i , fiuc i n eíle intelligibili conGdcratam non to t iTr in i t a t i communis. Refpondeo, q u ó d 
poteft efle realis , vt aculé fatisdocet Seo- verbumpropriefumptum eft notitiagenita, 
tus inpr imo, d i í t in^ ione trigefima , qua^* &exprc í l ape r diéHoncm:& fie ratio verbi, 
ftione fecunda . Propter eandem ratio- foli filio competif.fedfumendo verbum p r o 
ñera relario verbi ad res dictas eíl relatio ra notitia dedaratiua prarciíc.eft t o t iT r in i t a t i 
tionis. Pr.Ttcrea}quia eiufdem ad íc ipfum communejappropiiaturtamcnipfifecundac 
íiqn poteft elle relatio realis.fed idem poteft perfonap. Secundó dico,quód verbum diui-
feipfumdiIi¿erc:ergorelat iodii igentisaddi rumdic i tu r appropriate verbü lapidis non 
leé tum ,vt fic^non poteft eííe realis. quidem rationc ciuS;qiiod iíbi eft proprium, 
%,tf*fá, CTcr t ió obferu3,quódlicét relatio & habi- ., fed folumíqua ex parte eft lapidis deviarati-
: ' tudoSpÍritusfaníti ,adid áquoproced i t , fit iium,quodtribusdiumis períoLÍseft c é n m 
fibi propria,quia per cam in fuo eíTe perfo- nepernoti t iameíTentialenK 
nalicdnfticuítur, relatio vero ad res amatas c Q u a r t o obGerua, quód ficutdicercfumí- 4 « ^ ^ 
eft communistotiTrinitaii,quia fibi compe tur lilis tribus inodisiupracnumeratis.itadi-
t i tpcral iquid communctribusperfonis.fci ligere poteft fumialijsriibus modis. P r imo 
liccr per cílenrialcm dileftioncm, ei tamen eílentialiter:& fie tres perfon^funt vnura d i 
appropriatur piopter modum fuac originis lígens.^c quarlibetfotmaliter diligit fibi ip í i 
& procefsronrs. O b hanccaufam Scotus i n & nulla dil igit alia ablat iue.Secundopotcíl 
primo,diüin£"tionetrigcíimafecunda,qua> accipinotionali ter ,&tuncfignií icat pracife 
ftionefecundaílitera. H.alTerirSpiritunifan illarelationcmrealc originii,qfia*tftípiran-
ftum ex v i produí l ionis fuac non eíTcpro- lis ad fpiratum. Tc i t ió poteft accipi diligc-
prié , ícdappropriateamorcm omnis amati xence mereeflcntialitcrjVt primo modo^ec 
ncceíTarió . í d e m dicendum eft de verbo, mere notionaliter^vt fecundo.fcd mix te : & 
quodef tnomm proprium fecundae perfonf tune primo & p c r fe fignificat habitudmem 
Trinitatis,6c propriifjimc de eadiftum. D i & relationcm diligcntisad res dilcftrs, non 
cít nanque relationem áifti & ex prefsi ad di quidem formaliter;fed princípiatiuc: conno 
centem & expriracntcm , di relationcm ad tattamen & configniflcat produÓionc Spi* 
res diOas & declaratas per ipfum primo, veí ritus fan¿li,quem habitudo q u í d a m ad res 
concomitantcr .Pr ima.quacpr imó & princi amatasconfequnur.His ita conftituris fuper 
palitcr nomine verbi importatur eft fibi pro- cft,vt conclufionibus adhibnís 'more fohto 
pm.Secunda veró.qu.r eft ad res dcclarataT^ hanc difficilcm ionTroucrfiam ciiíToluanms. 
^ eft toti Trinicati communis, vt controuerfia CPrima cóclufio-Si dilígere fumatur primo i.Cetcfluf, 
vndecima articulo temo docuimusrquod & modo/cilicctjcírcntialiter.ncspcrfop^ funt 
í iocetbcotusínprirao,dif t inaionevi¿cfuníl ynumdii igens,^ quarlibctperfona forma-
iiíer 
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l i tcr ílbi ipíí ciiUgit dücfl ionc aftuali in ipfa 
íormalitef exiRente.Haec conGlunoduás ha 
bet pártes.Prima en.,quód tres perfon.-eíiint 
vnum diligeils,qus vera eli funiendoly,di-
ligens,fiibít:aniiuc:nc nanqne dlci nequeut 
tres perTonae tres diligcnteSjficut ne tres D i j , 
vtcontrouci-nadécima fexta doccuimus. Su 
mendo vciól)',diiigcns ,adí€ftiuctres perfo 
nx d i q poííuuí tres diligentes, quia tune n5 
dcnoutui plur.-iliraifonnaejfedfuppofitorü. 
Secundaparsconcluíionis efl^quod quafli-, 
bet perfona formaliter dil igit íibi ip f i diíe-
¿lionein ipfafurmaliter e x i í U n t e . Q u a m fa 
tetur Diuus Auguflinus decimoquinto de 
Trinitatccapite feptimo, inquiens. Et quia 
filiusquoquefapientiaeftgemta de fapien-
t ia .f icurnecpatcreinecSpirí tusei intel j igir , 
fed ipfc fibijita nec pater ei meminitjner Spi 
ritus fanclus ei diligit,fed ipfc f i b i : fuá enim, 
eft & ipfe memoriaifua mtelligentia,fua d i -
leftio.Spiritusetiam fanílus, quia fapicntia 
eft procedens de fapicntia, non patrem ha-
ber memoriam/Sc fitium iatclligentiam, 6c 
fedileftioncminecenimfaf-ientia cíTet , íi. 
aliusei meminilletjeique alius intelligeret,ac 
tantum modo fibi ipfc cliligcret:fed ipfe ha-
bet harc tria , & ca fie habet^vthscipfa ipfe 
fit.Haec Auguftinus.In quibus verbis maní 
fefté docet quamlibet experfonis diuinis fi 
hi ipfi intelligerc & diligere intelledione & 
dileftione infeipfa formaliterexiftente. 
MtCmeltt» CSecundaconclu í io . Si diligere accipiatur 
cflentialiterjhzc propofitioeílfalfa , Pater 
6c íilius diligunt fe Spiritu fanílo, & fimili-
terilla , Pater di l ig i t f i l ium Spiritu fanfto. 
Probatur-.quia idem funt eíTe & diligere pa-
t r i ¿kfilioifedimpium cíl af iererejquódpa- . 
ter & filiusfuntjvcl habent eíTe formaliter, 
vel principiatiué per Spiritum f an í lü , quia 
nccSpiritusfanclus poteft efteforma , qua 
pater vel filiusfitjCum fit fuppoficum perie-
¿lum & completum.cui elTeformam & ra-, 
t ioncmíormalem alterijVtfitprorfus repug 
n a t : n c c e í l p n n c i p i u m , á q u o pater tkfííius 
eíTehabcantjCurn fecundum ñdem Spiritus 
fanftus á p a t r e & filio fit,¿knon cconuerfo: 
ficut igitur pater 6c filiusnó habent eíTe per 
Spiri tum faníhim fornia]it£r,nccprincipia-
tiué,ita nec intelligunt.nec diligunt fe Spiri 
tu fanfto,fumendo intelligere ék diligere ef-
fentialiter. 
.^Qenclu, CTertia condufio.Si diligere accipiatur pu-
ré notionaliterpro co, quod cíl Ipirare amo 
ré infinitü,lcilicct,Spiiuumfan¿tü,bgc pro-
ppfit^Pateíicfil iua diligunt fe Spirirn fan, 
étp,néc eft propria nec vera. ídem ludkium 
eritdehac , Pater <Sc filiusdiligunt Spinta 
fando.HaeccoiKlurio videtur elle cotra D i 
uumThomamvbifupra . AíTerit nanque 
ibi ,quód, fi diligere fumatur notíonal¡ter>. 
prsfata pra-pofitio eft vera & propria, Sic 
cum intérpretatur quidam cius cxpoíitor iií 
commentariofuperillumlocumjam proba 
turnoííracoílclufio „ HaccpropohtiojjPaíer 
^c hlius fpiraní. ic Spiritu fan^o, eft omni-
nofalfasquia fenfuscfi:,quód pnter &;fílius 
producuntre fpiritu fanílo , qui omnino eft 
falfiís&impiüsrergo íimilitcr harepropofi-
t ío , patef & fiiíus diligunt fe ípiritu í a n d o 
eft omnínofaIfa,Sí diligere fumatur puré no 
tionalitcrjproíitide cft^üodfpirare & pro-
ducere.Patct confcQüentiatquia hasc prop o-
fitio eíleadern formaliter cum il!a. 
CSecundó. A í l u s puré notionalis ñunqüam 
refleííiturfupraprincipium &ag£:i"is)áquo 
cft,fícut pater non gencrat fe^edfilium, nec 
fpiratfe,fed Spiritum fanftum:ago accipic 
do diligere purcnotionaliter non pcíTumus 
veré dicere, Pater diligit fiüum Spiritu fan-
fto,&pater 6c,filius diligunt feSpñitu fan-
ao. 
CHuicargumento refpondet quidam T h ó * 
milla per diftindionem antecedentis.Poteft 




¿ctunenon poteft fierireflexiofupra princí 
pium aftus feu ipfum agens, pater nsnqud 
non generat fefiiio necípirat fe Spiritu fan -
¿lo.Secundopotcii ílgnificari aftusnotiona 
lis per terminum exprimentem habitudme 
adterminum produáum &adobie¿lunj:ita 
íígnificaturadtus notionalis fpirandi per htc 
Verbadi]igcre,(Sc amare : & tuncpoteílfieri 
refíexio fupra ipfum sgcns.quia tünc non ío 
lum ílgnificatur habitudo adterminum pro-
du¿tum,fedetiamad obieélum , (Scrationc 
huius poteft ille aCtus notionalis refícfíi fu-
pra fuumprincipium. Sic ifteexpofitorfaiif 
fa.citScütiarguniento:fedeius refponfio no 
eftridpiopoliti!mJfedadcppofitiun,&ei}cu 
iuseft contraria.Nam fi in pr^rfatapropofitio 
ne diligere no folum ímportat habitudinem 
adteunimimproduflun^fcd ctiam habitu-
dinem ad ob\cct,umtergo non fumituribi pu 
re noiiona'itei^necpui-cefsctialitevjfed mix-
to modo.N am ratione prime habkudims ad 
tcimí 
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i t rmi j ium produ^um per ipfum fignifica-
tx ,vel connoratx fumimr notionalitcr, cúm 
illa habitudo notionalis íit.ratione vero fecu 
clnr habitudinis per ipü :m íignificatac vcl co-
í iontztq\ . ix eft ad obieftum, fumitur eífcn-
tialiter:quia huiufmodi habitudo eft t o t i T r i 
nitadcommunis.Si igiturdilígere vtranquc 
habirudinem imponar, neccfi'arió fequitur, 
q u ó d necpureéíTcntialite^nec puré íiotio-
naliter/ed mixto modo accipiatur:Sc itapr^ 
fata folurio fuo authori contradicit & fauet 
5 coto. 
GTernó.H.Tc propofin'o, Pater dicit fe ver-
bo^ft faira,.ridic€rcfumjtiirpurc notionali-
ter , quoiíis cíTcntiali per ipfum importato 
pr^cifotkfectufo.namtuncpr^fatapfopo-
íitio eadem eftcum haCjPatcrgenerat fe ves 
bo.quxeftomninofalfaiergo ílmiliter haec 
propoficio,Pater & filiusdiligunt feSpiri-
tufanclo cric falla, fi dilígere accipíaturpurc 
notionalitcr,feclufo ¿kpraícifo quocunquc 
eftentiali peripfam importato & íignifica-
to.Patet confequcnt iaápar i ta te rationis. 
4.C*nsh*, CQuarta conclufío.Haec propofitio,Pater 
¿c filius diligunt fe Spírítu famfio cftpro-
prifsima & verifíirna.Probatur: quia Diuus 
Auguí l inus l ib ro fexto deTrinitatc, capite 
quintOííibfolutceam concedit . Et décimo 
quinto de Trinitate , capíte décimo feptimo 
poft longamdifputationemcoliigit Spiritu 
íanf tum eíTe vinculum & nexum,quo pater 
6 films fe diligunt.Nec dici poteft quod D i 
uus Auguftmus eam reiraftauerit pr imore-
tradVationumjCapite vigefimo fexto cumre-
rraítauit i fiara jPater ell fapicns fapientia ge 
níta, vt fupra oftendimus.Prgtereá^quia om 
nes feréTheologi eam tanquam veram& 
propriamconcedunt,int€r quos eftDoftor 
íubtilis, vbi fupra, vbi pra: caeteris elegantius 
& fubtiliús proprietatem & veritatem eius 
explicar, & affirmat i tápropr iam & veram 
efteíficutiílamPater didtfc vcrbo,quam ve 
ram eííe <Sc propriam nullusambigit.Ratio-
ne probatur conelufio. H s c propofitio eft 
vera ócpropr ia ,Pater dicit fe verbo:ergo fi-
militer ifta,Pater & fiíius diligunt fe Spiritu 
fanfto Patet confequentia:quia ficut í eha-
bet verbum ad dicere,itá Spiritus fanftus ad 
diiigcrc. 
f.Conclufte» <L Quima conelufio . Cümhacc propofitio, 
Pater & filius diligunt fe Spiritu fanfto, eft 
propria 6c vera,diligcrc non fumitur elíentia 
lítcr,vt patet ex fecunda conclufionc,necpu 
rcnotionaliter,vtpacetextcrtia, fed m i x t o 
modo: & tune p r i m ó l e per fe fígnificat ha-
bitudinem 6c relationcm ad res dtieftas.con 
notattaroenhabitudincm fpirandsad fpira 
t u m . H x c cóclufio ex fupra elidís patet.Na, 
íi dilij^erein praefatapropofitione non fumi 
t u r p u t é cflentialitcrincc purc notionaliter 
t% divisa fufficietidiuifione,fequitur quód 
fumatur mixto modo,vt tenet Scotus vbi fu-
prain folutionc ad p i i m u m principale * E t 
confirmatur-.quiafimiliterphilofophandum 
cft dehacpropofitione, Pater & filius d i l i -
gunt fe Spiritu fanílo.ficut de hac, Pater d i -
cit fe vetbo:fcd in hacpropofitione, Pater d i 
cit fe verbo dicere fumitur non purc eífentia 
literjUccpurcnotionaliterífcd mixto modo, 
v t primo 6cper fe importct relationem decía 
rantis ad declaratum,fecundarlo vero habitu 
dinemgenerantisadgenitum:ergo fimiliter 
inil lapríori propofitione dilígere nec fumi-
tur puréeííentialitcr, neepure notionaliter, 
fed mixto modo,ita vt pr imoímpor te t habi 
tudinem adrem dileftam, fecundan ó vero 
habitudínem fpirantis ad fpiratum. 
f[Sed ad plenam huiusreí intelligentiam ad 
uertediligenter.quód ficut il la habitudo dc-
clarands ad declaratum per hoc verbum, de-
clarar e.fignificata poteft alicui bifariam con 
uenire,nempe, formaliter 6c principiatiuc, 
v t fupra diximusútá fimiliter habitudo d i l i -
gentis ad res dile£las,fi elfet aliquod verbum 
peculiare ad ipfam fignificandam impofi -
tum,poírct fignificari,6c v t conuen it alicu i for 
malíter,6c etiam vt conuenit principiatiuc. 
Sicut autem declarare tonuenit verbo forma 
liter ( íe nanque 6c patrem formaliter de-
d a r a t , principiatiuc vero conuenit pa-
tri,paternanque producit verbum , quo fe 
ipfum exprimit 6cckclarat)ita dilígere prout 
importat i l lam habitudínem ad res dilemas 
conuenit Spirituí fando formaliter,patri ve 
ró principiatiuc. Vnde ficut pater non deda-
rat fe formaliter verbo , fed principiatiuc, 
quia,fcilicet,producit verbum, quod ipfum 
declarat:ita pater 6c filius non diligunt fe for 
maliter Spiritu fan¿lo , fed principiatiuc, 
qu iaproducü tSp i r i tum faní lum ipfos d i l i 
gentem.Sicut igitur hzc eft vera, Pater dicit 
ícvcrbo,quia producir verburn,quod ipfum 
met patrem dcclaratutaharc eft vera , Pater 
6c filiusdiligunt fe Spiritu fan£toP quia pro-
ducuntSpintum fanítum ipfos düigentem* 
Vndcpater6cfilius diligunt fe volúntate ta 
qua principio dileftionis, djieíiionc prínci-
piatiua;taquam a d i o n c ^ Spiritu h n í \ o ta 
quam 
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quaiu terniino per huíufmodi adioncm pro 
d^üo^uifuoíproclucentesdiljgit, licutvcr 
biim patrem ¡plum producentem cxplicat 
Ócdcclaiat.Hocexplicaturexemplo. Ignis^ 
djcüurcaleía^erccaloiejquien: in ipfo tan-
qumn princioiojCalcfaitioneverójtanquam 
adtionc.caiorc autem produií>Oytanqua ter» 
mino aclipnisjicct non calefaciat fe, íed lig-
nusp,in quOcalorcm prüducit:qnia calor no 
dicit habiruiliiH-m adigncm,tanquaín adea 
l.-fart uíH:Spititusautcmranctusdicit habi-
tuoinenj adruiun piincipium, tanquam ad 
r c: a j ; e i j 14 n m d i 1 e el s m, q u ^  i n 1 p o r t a t LI r p c t 
lh)CVcrlnjni,aiiigere,2cproindedicütur pa-
ter & ri)m>di!igcrere Spiritu íancto,quem 
pioducunt^ctúvalordiccrcthabitudincniad 
jgncmjtaí'quam ad calcíatlum pcripfum, 
qu^vteunque per boc verbumolefaccrc im 
portaretur.diccreturigniscajiofacere fe calo-
re,quem p^dutit. 
CScd contra dicta argutfiir.primo. Ages no 
denoniinaturáieiminoprodiick), íiarc cnim 
r í t f i I Ta J g 1 Vr 5 p r o d u c i t c a! Q r c 1 n c a 1 or e p r o-
du¿lí>:eig» fimilitcT ifla erif falía.Páter ¿< íir 
liusdiliguntícSpiriiu Í4nc ío ,qui cítanior 
ab cisproduítus. 
^Secundó. Hace propofuio efl faira^Patcr 
& filiua ípirant íe Spiritu fanftoxrgo fimili-
ter h^CjPater ¿x fiíius diligunt fe S piriru fai? 
¿lo^quia diligere principiatiué ide eft, quod 
fpiiare. ' i 
C A d primi argumenti folutionem obferua* 
quód verba a¿tiua, quet pioduftioncm reí 
alicuius inuoluuntjquandoque fignintai ha-
bitudinem pr^cifeinrem produ^taiibiSí nul 
latenus inahejuidaimdjitaquodíolum rera 
ipfainproduftarn vt lie refjjiciunt, ficut ge:-
nerare prscife refpicit generationii temunu 
vt í icqui eíl resipla piodudU. Qiíandoque 
vero per icin productam tranfitioncm figni 
ficant in aliciuidtanqüam c;bicciiini,,velina 
tenauijad quod resipfa producta r.elpedum 
¿x hjbitudinen)habet:iiciJtca)€Í<iccvc ptrea 
lorcmproductum fignjficattrani'itionein in 
renvcalcfa^^^p : propter quod igiái ¡Jiatur 
talef JCCI c Hgnnm calore producto . non ta-
ir.en dicitur ci;kfacciecaiuiniv,qnia non re-
ípuitipfum,tanquam obieclum, vcl inater 
riarnjed jae.ilc t.inqnam rermimini prpdu v 
¿lum.Quando igiutr verba acliua íum.prií- ' git Spiniun;fanctumSpiiitulaníto,quas. ta 
int^envrisagi n.s noli dcnoininatnra tii nii- men \ jdc.tnr ía^fa. 
líoatiioniiproduélo.- Noucnmngniscbu- 6Liseipondco«.oncedendo.conlcqiíentiaíi)..S^/#. 
lur^roducciccalorecaiorc [irociucto, cjiua Nain,i!^ui propoíitio Wn pta in.tntcceeen 
t^u. idem clitt fui ipíius pnncipiuia-: nec te>c;í vera, quia patei piiiiu¿.>iai pioduut 
ver-
íedificans dicituredificare aedifício propter 
eandem ratienem:fcdignisdiciu¡r pioduce-
re calorcm,^ ? difíesns a-dificare sdificumi, 
Cum vero verba aftiua funt fecundigcnerisK 
agens bene denominatnr a termit ¡o aítionis:-
ignisnanquedicitur calefacete lignum calo-
re produdo.quia per calorcm rclpidt lignü-
tanquam íubieVtum & n)ateriam, titea qua 
agit.Similitcr diccre lignificat tranfuionem 
in res didas <5c declaratás per verbum ,quod 
eft teiminusper diftionern productus»pro-
pter quod concediturifta tanquam vcri2,Pa* 
ter dicit fe ¿c alia vtrbo.Pantcr diljgere dicit 
tranlitionem per Spirituni fandum produ-
¿him inresdileétas,atqueaínatai:ac pioni-
de vera eft hsec piopofitio,Pater .& filius di 
ligunt íe Spiritu fando. At veró.quia produ 
cere,genciarc,¿k ipirarepcrteiniinum pro-
duftum non dicunttranlitioncminaliud.tar 
quam in obicftum vei ni«teriani;iile pi opo 
fitiones lunt fülf.t. paiei producit le verbo; 
jParer producit vcrbojPaier general ícverbo, 
Pater genetat verboyPater ¿kfiüus preducút; 
vtl fpirant íe Spintu finito, Pífter {.bus 
producunt,veifpifaiKSpiritu íaníio. £ t [ÍC 
patetad argumeiitum pnnuíin, etiam ad 
fecundum. 
CSed obijeies . Hscc propofitio eft falfaj, oí/Víf?/*. 
Igniscalcíacit fe calore: crgo fimiliter ifta> 
Pater ¿c filiusdiligunt fe.Spnitu fanfto» Pa-
tctconlequentia'.quiacakfaceic, ¿k. diligerC' 
funt ve^bafecundigeneiis. . . . 
CRcfpondeo negandoconfequentiam. A d 
probationem dicodífferentíam efleintcr illa 
ciuüvc:ba,quia ciügcre cum dicat habitudí-
nem (Sctranfitioncm peí íctUiii.niu produ-
¿lumin res dilemas atque aínaras tanquam 
in obieftnmdile^umjub q«© 'pfian a^ens 
cótinetur,fft nanque íiiUtbonjb ubiccv.um, 
proindeiilc^lusdiligcndi rcflcctitur íupra 
íiuun principium mediante teimino píOGU, 
¿tb.ptr eandem dile6ionttii,At quiacalcta. 
ceienon dicit tranikioncm per caiorcm in 
jpium ignem agentem .tanquam in obicí¡ ü, 
liibicclum vel materiani proiiidenQnufl&-
¿iitur fupra fuum prim.^ iun¡,icilicet, 
n.eoiante calore. ". 
C^ed dices H^Í eft vcr^.Paterdicit vcibum oltetfte. 
ei bo-.cvuo limiliter inrc ciic vcra,Paier dili-
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vcrbum.qüod feipfum declarat, vt ex A u g . 
fwpra docuimus: ita propofitio aíTumpta i n 
confcquentccft vera , quia patcr principiat 
& producit Spiritum fanftum, qui feipfum 
di l igi t .Vnde verbumpoteft coiinderari> & 
r t terminus produftus per diftionem , & 
vt ob ie í tum per fe ipfum declaratum forma 
li ter .principiatiueveróápatrc.Simili tcr Spi 
riáis l anüuspo te f t conridcrari>& vt termi-
nus produftus per fpirat ionemj&vtobicí lu 
peripfummct Spiritum fanflumformaliter 
diled^um^principiatiuc veróápat re produce 
te Spiritum fan¿1um feipfum diligentcm. 
CSextaconclufio.Senfus huius propoí i t io-
niSjPatcr 5c tilias diligun»- f; Spiritu faní lo 
e íUfte .Pater & filiús producunt Spiri tum 
fantflum diligentem feipfosríicut fenfus hu-
ius ptopofidoniSjPater dicit fe vcrbo^ft^Pa 
Terproducitverbum^declarans ipfum patre, 
V n d c non minús propria eft h^e propoíit io. 
Patet óefilius diligunt fe Spiritu f an í l o in 
fcnfu,quemnuncafsignauimus, quam ifta, 
Pater dicit fe verbo i n fenfu etiam pauló an 
te explicato. Sempcr ígitur afpiciendum eft 
ad veritatem & proprietatem huius propofí 
tionis,Pater dicit fe verbo,vt veritatc & pro 
prietaté huius .Pater 6c íiliusdiligunt fe Spi-
ritu fan£lointclligamus:nam ficut i l l a á n o -
bisfuperius eft cxplicara.ita etiam ifta eft ex 
plicanda.Nec maiordifficultaseft in explica 
tione huiusjquá illius,nifi,quiailla,qucperti 
nent ad voluntatcm,funt minús nota nobis, 
q u á m ea^qus ad inte l le í tum fpeftant. 
D A R G V M E N T A 
i n principio controuerfia: pofita. 
A D primum dico,quód d i l ígerenoac-cipitur ib i mere efifentialiter, nec me-re notionaliter , fed mixto modo, & 
ad Spiritum fanfkum formaliter: quia pater 
&f i l iuspr indpiant Spiritum ( anüum for-
maliter diligentem orania, 
CScdadu€rte,quóddil igere!npraefata pro- jfefa» 
pofitioneratione habitudinis,qua dicit ad ob 
i e f t ü a m a t ü eft quid eflentiale quantum ad 
terminü illius habitudinis,qui no folum eft 
SpiritusfanduSjfcd omne neceífarió amabi-
le.Et cúm dicitur,quód actus notionalis nun 
quam refleftitur fupra fuum principium, ve 
rum eft ratione notionalis connotatirfalfum 
eft tamen loquendo de fignificato eífentiali, 
D ü i g e r e ergo fefleftitur fupra fuum pr inci -
p ium non ratione produftionis connotatar, 
fed ratione hábitudinisad obiedum amatu 
per ipfumdiligere fignificatae» Iftapoftimc 
manifef tar i inexemplodedícete . Quiaco 
modo,quo conceditur patrem dicere verbo, 
dicerejnec eft merceíTentiale.ncc mere no* 
tionalc.fed connotatnotionale,vtputa, gig 
nitionc,&: in genitoimportat habitudinent 
declatatiui in ordine ad omnedeclarabilet 
itá in propofito.Similehuius,licctno orani-
no perfeftü, reperitur in mit t i , quod in diui* 
nís conotat produí t ioncacternam pafsiuam 
principalitertamcfignificatcftcftütcporale» 
que tota Trinitasoperatur. Q u a n t ü v e r ó a d 
cónota tünonrc fp ic i t to tamTr in i t a tc in ra» 
l ioncprmcipi j fie, (p vna perfona no pof>it 
m i t t i abalia^nifiab eaprocedat: quia filius 
poteft mi t t i ¿ S pirita faníto fecundü proba-
bilem fentent iam,áquo tamen n ó procedit. 
C A d fecundum concedo antcccdcns 6c con ^ ¿ f u n Ú M . 
fequentiam.fcdnego confequés cíTefalfum* 
Adprobatione dico,quód pal^r i n i l lo p r i -
mo figno originisdiligit dileftione 6c volun 
tatc,vt in ipfo cíl formaliter, fed fpirado Spi 
r i tum fanaum,qui neceftarió eft amor cius. 
diligit fe Spiritu fanc^o pr inc ip ía t iuc , quia 
principiatamorem diligentcm fe 6c filium. 
idcóconnotatnotionem,fciiiccr, prodi iaio- C A d t c r t i u m DiuusThomaJ, vbi fupráad * , 
nem Spiritus fan£li,6c fignificat il lam habi-. tcrtiüm}concedithanc propofitionc tanquá 
tudincm,qu3:confcquitur Spiri tum f a n a ü veram,p3tcr 6c filias diligunt fe 6c creatura 
ad ob ie í lum amatum^non quidemformali- Spiritu fanao.Sed re vera ex hoefequitur co 
t e r t í a* 
ter,fcd principiatiuc.Sicut cum dicimus, Pa 
ter dedarat fe verbo, verbum illud,dcdarat, 
importat liabitudinem patris ad rem declara 
tamprincipiat iué in ordine ad patrem,6c no 
formaliter,quia declarare in i l l a propofitio-
neconuenit verbo formaliter, principiatiué 
vero patruitá cum dicimus, Pater 6c filius d i 
liguntfe Spiritu f áné to^d i l i ge r e^ rapo r t a t 
t r a D . T h o m . q u ó d pater 6c filius diligftes 
fe 6c acaturam producunt Spiri tum f a n a ü , 
ac per confequcns,quód Spiritu* fanftus ex 
amore creatura; pioccdit,quod omnesTho-
m i ñ x contra doftrinam D iui T h o m ^ elle fa 
tentur.óc contra veritatem. 
CScotus vbi fupra litcra.G.negat hanepro 
pofitionem eífe veiam, Pater 6c filius d i l i -
rclationcmadrem amatam in ordine adpa- gunt fe 6c creaturas Spiritu fanaoJic¿t ,vt v i 
acm 6c filium principiatiué , in ordine vero dUnu$,coccdat hanctai)qua¡propria 6c vera. 
Pata 
Cont.J7-Dcverít,huíusprop 
P ^ W ^ i U i u s i i l i g u n t fe Spjritu í anf lo .Ra-
lio Scoti cft.quia ui prcfara propoíltione ly, 
düigercfuínitUKpro hoc,c]uodt:ft principia-
re,i:.vjreni amor vero,vt principiatus, folü 
eí l il lius obieiítijdc quo principiatiir: at vero 
Spiriciís fanítus.nec p r i m ó , n¿c concomitan 
lereft amor creatura.'.quiacüai creaturanon 
amctur ncccíTaiiójiion habetrationcm obie-
rtí in produajune Spirititófancli, qiíi fum-
mc ntCfÚ ai lo p roducitur. 
e. Sed obijeics . Si Spiritus fanifhis fo-
lúiu e i l amor iílius o b i c í l i , de quo fpiratur, 
cigoiioi-icii ajmorpatris'&rfilij , v t o b i e ñ i , 
qüiafccimdumScotumjdiRinf t ione duodc 
Cima pnmi ícntent iarnmjqusenioncprima, 
lú?ra.H.Spiritusfandusde folaeflentia, vt 
o.bie¿ta,&: non de per fonis producitur, 
C ík fpoudc t Scotus in codem primo, d i* 
ftincli^uctiigcfima fecunda in fine, quód l i -
ect Spiritusíaíiftus ex v i fus produdlionis 
íltprim6^mor.cirentia?,tamcn coneomican 
t^poLel t d)ci amqrtr ium perfonaruminra,. 
tioncobi'efti:qiiiaillTpcríons funt innatu 
ra primó amata, exuecefbitate iíliusnatursé, 
nüiTÍiCcrcíitur.T. Ac proinde conceditur ifta, 
Patcr 6c n l i u s m h g u m í c Sp i r i t a f an í t ^hec 
veróne^atur , Pater dil igitcreaturáSpiritu 
fanílo.Cjn^ia Paiei non producir amorc,qui 
ex v i produffcioms (ux íit amor creatur^,nec 
primó.nec concomitanterjquia c ó p leta pro* 
d1uílioncSpiritusfan(flineceiLria,adhuce{l 
condngenlia, quod irte amor,qui eft Spiri-
tus fanctus fitamor creaturae , quiapoteí l : 
D cus non ddjgere cara loquendo de amere 
cfficacijquircsin actuexil»entiercrpiut .Nc. . 
gat igitur ScoiüsSpiri tum fanüu eííe amo-, 
rcm creaturt^quia nec pr imaucc concomi-
tanter eíí dcca,tauquam deobieüo¿ 
xAlejUdYtH* 5lA.dquartum rcfpondeo,quodi í ia propo-: 
fitio.Pater el) f¿pientia gcnita,meri tó elrrc 
traclata a Diuo AuguQino.quiafal ía .Cuius 
raiioncm afsignat ide.m AugufHuus fepti-
modcTrimt.capiceprimo,hisverbis. Q¿Jod 
íi hoc eíl iblelTe.ciuód faperenon per i l b m 
ídpicnt iam.quamgenui t í íapicns eft pater, 
alioquin non iprcillam ,ícd;jl laeumgcnuit . 
Quid cnim aliud dicimusAumdicimusjHoc. 
i l hcH eíTc,quodfapcro}niri coeíf , quo fa-
picnscrtfQ^iaproptcrquíEcaufail l ieí t .vtfa, 
picas fiCipl.; i lu cauíaclt vt l i t .Proindcfi fa 
pientia,quam genuit ,cauíailli cft, vt Cipicní 
• íit.ctiam vt litjipCa i l l i caula cf l^uod íieri., 
j>on poteít>niii£Ígncndo eun^aut íacicndo. 
pa.& fíl.diliguntfeSpu S. t f $ 
Sed nequegenitricem , ncque condi í rk t t í i . 
patris vilo modo quifque dixeric fapictiam. 
Q u i d enim infaíutis.Hacc A ugulK^us. 
íLScd, vt hanc «Auguítini raíi&ngln perci» 
pías aducr tepr imó.quód íapere 5c iuteUigc-
reindiuinis funt;nierceíicuuália,dicuntque 
acias mere eífentiales. 
CSecundóobrerua.qUodaftusaliquiseíTeri ' NriA* 
t i^l is índípinisécfblnial iSnonpotcU ineílc' 
alicui perfonx mediante aliquo principio, 
v tqüomir i ta ie priacipium re ípcíh i i í ims fe 
habeat vno ex tribus modis .Primóji ta jquód 
rittaliperfonaepnncipium fórmale eiiendi, 
íicut anima fenliíiua eli ammali principium 
formalejconflitucnsipfum in eíTc feiífitiuo, 
& í i c p e r e a m v c l c a íentit .Sicpatcr arternus 
fapit í ap iemia ingen i t a^u ia ipfi fapientia i n 
genitacfl pvincipiumfórmalefapiendi. Se-
cundó , irá, quod fu fibi principium cOendi 
príncipiat iuum. Sic patcr,qui eít fapientia 
ingénita,(Se improduda efl: principium ti l io 
e í lcndifapientcm, quia patercoaimunicat 
filip fapi^n^arn,lji hac fignihcatioileconce 
dicMigií ter jquódfi l i i is ell Lpicn^ faDicn. 
tía ingen i t^,áqua habet,quod íapia ^ . ' i ^ cu i ó, 
i t a .v t í i t principium fiibauthoritatiauni rc-
fpeclu talis aé tus , taliicr j quod huui í inodi 
aftus h tabeo.pr iuc ip ium tamen iüíus iia-
beatabal io .Sicconcedirur .quód psicrcreat 
vei bosnia vcibum clicit adlum cieádi .prin 
cipimntamejjieÜcitiuum habet apatre. H i s 
poíitis ficforjgoaturratio.A^UscíTcntialisnó Kntit Akgi 
potéíl elleaiicuiu.s fuppofiti mediante aliouo 
principio.vi quo.ni i i íit p i inop ium eiusali-
quoex modis. pvaídi£lis:fed fliiiió non poteí l 
effeprincipium patr i i aiicjr.o n;odo ex di-
¿lis,vt pate^quia nec piincipiuiu ib ima ic^ü 
fit luppoíir,imbpcc piiucipiü piuicipiatiuu,; 
quia pater non c!tai:lio nec a l iquid , quod 
eí l inpacrc^nccieípt '^u a]iamií nCiuspcteíl 
patei eírcprincipiüfubauthoritatiuü in otdi 
BjBaxiíüra:e/'gp,i|n|io,modop&teft conced^ 
quod pater íapiatjVcl fit fapies iapiclia gem-
ta. íVieí j£Ó ergo A úgii íii uu s i 1 lá p ¡ o p o íin" c JU^ 
rccantauit.Etriccoccdoantectcic.SurginiK^ 
ti,rcd negoconíequent iá : quia diiigcrc non 
ell adusmereeí íent ia l i s . Quia licct rationé 
prirai í ígnihcatiíVtdiximui.ficeilemiale^íl 
tamen íiotionalcrationc cüniiotati.ac proin-
dejicct ncgeiuril!a piopulitio;pfltcr fapit ía 
pientia gcuitampn proindc-ne> anda eil 
Pater d 11igit íe S ^ intu fan ¿to, 1 icut nec nega 
iurjaa,Patcidickicveibo. 
• - y 
T R O V E R S I A C .¿S;J 
D E C I M A O C T A V A , 
» > F i » # M j W C H cA R I T S U V C E Á T V K 
f^^ r addiáonemgrddus ¿ágradum* 
a A R S negatíua proba-
t , » * 2 * w < M t t ' J B f l ^ H t u n q u í a c x P h i l o f o p h o 
6,Phy fi.fimplcx addiiíi 
íunplici noiifacirmaius, 
v t p u n í l u s a£¿dicuspiin-
étoifed qü^libctcharitas 
efi forma fimplek: ergo 
charítas addita charitati non augct ipfainrcr-
go charitas non augetur per additionem gra 
düsadgradum* 
%.ZAr£ttmt CSecundo. l l l eg radusdcnouóproduaus , ' 
vcl eíl ciurdero fpcciei, vel diuerfe á gradu 
prsex i í l en t í tnond iuer fe , namduogradui 
calorisnon difícrtinc fpecicífi verófunteiuf-
dem fpeciei,ergodifferunt numtto > aeper 
confequens duoaccidentip folonumerodif-
fercmíafimtin éodern fubic£lo:quod i m p l i 
¿accjiiia numérica accidentium diftinftio a 
fubic£lis-defiimitur:crgori vnum cíl fubic-
ftum^nicüm crit indiuiduum.1 
3. s / i tgnm. c T c r t i o . S t á t fürmamindiüi í íb i lcmmagi t 
ac minusrccipcrc: crgo non augetur forma 
per additionem, nec minuiturper ablatio-
í iem.Prübú antecedens. Vi f io cft indiuífibi-
íis operario 6cintcllc£liorimdiíer,& ftathas 
intendi 5c rcmittijdum obic¿lum magis vel 
mmuscomprehendinirrcrgointcnfio &rc» 
jrtífsio non ñunt per additionem, vcl ablatio-
ncm. 
i^trgttm. l í Q u a r t ó . E x d i i o b u s e n t i b u s i n a f t u no fít 
ynUinperfe,fedcxaclii (^ e potcntia fecundíi 
Ariftorelera feptimo Mctaphyficorum, & 
fecundo de A n imaifed charitas praccedes & 
fííbfequcs funt düo aí t us-.cigo fi a>igmctum 
charitatis nt per additionem.fcquitur quód 
íharitas aúcld nunquam eiic vnum per fe, 
quod e íUMIi rdum. 
5* *¿r£nm' *Quintó .Secundumauthoremfexprinci-
pionirri íormseft fuiíplici & inuariabiiieon 
fiílens eíTenriatiginir infra eííéntiam forma: 
ngñreperíuntur gradus>per quorum addi-
liondnfiiigeatur.Patetconfequentia: c[uü 
iam forma non haberct fimplkeia edén* 
tiam. 
I N hac controuerfia hunc ordinem fet• uabo. P r imó inquiranijan charitas augea tur .Secundó,anÍn augmento & intefio 
necharitatiSi&cuíuílibct alterius qualiratis 
intenfibilisjgradus formar pra:exiftens c o m í 
patur nono gradu eiufdem formz aduenien-» 
te .Tert iój inquiraradc q u x í i r o , an,(ciliceC 
augeatur per additionem gradusad gradual. 
V l t i m ó adrationes principales. 
t J R T l C V L V S F Z I M V S . 
Anchar iras augtdtur* 
Vantum ad pr imum ai t ícu; 
lum.quifaciiiscft, nonnulla 
funt prsnotanda, quar ad fe-
' quentiumartieulorumintcUi 
igentiam haud parura condu-
cent. 
C P r i m o o b f e r u a n d u n i , q u ó d quantitaseft u N i t á 
¿uplex.Quapdam eftquantitas mol i s ,qux 
ad fecundum pertinet pra-dicamentum, ac 
proinde cft in genere entisdeternunato. Al ia 
eftquantitas virtutis 6c pcrfe£tionis:& hjc 
non eft alicuius generis detcrminati;fed ora-
niacircuitgenera^potcftque reper-ri tam i n 
enteinfragenus, quam in ente extra genus 
de' qua Auguftinus quinto de Trini ta tc 
ai t . In hisjquacnófuntmole magna il lud eft 
maius,quodeftmelius . HÍEC d i í l i n í l i o d c 
quantitate,habetur apudAuguftinum fexto 
de Trimtate,cap.7.& 8. 
CSecundo obíerua , quód ficuteftd'jplcx 
quantitas,lta cft dúplex motus inquatitatc. 
V m i s , qui eft ab imperfecta quatitatc molis 
ad ptrfeftam,qui dicitur augmentum : vcl 
fcOnueríoa penefta quuntitate ad impcrfe~ 
¿tam,qui d ic i turd iminuúo.Al iu^qui cft ab 
imper-
Controucrfia.iS, Articuíus prmms- 257 
ímpcrff í la quantitatc perfeftionis ad perfe-
¿lann.vc! cjuad idem cít ,áb imper fc í logra -
d-a hvmx aJ p í t fef tua i 3 & dici tur intcní io; 
vcl aperfeiSto ^raduform^adimperfeé lum, 
& dicitur rerniísio^icet ctiam comrauni vo-
cabuloiaugmcntatio,& diminutiodicantur. 
§.Nit4, C T e t t i ó obferua, quocl ficut quantitas mo-
lisjfsamclum quam a l iquodfubie íh im mo 
uetur^habet paites & eít diuifibilis,efíquc ci 
traterminum fuumrita prxdiftasquátitas pet 
fe¿tiomVin forrnísaccidentarijs, fecundum 
quam fubicdum moueturjhabet partes fuo 
modo,(5ceíí diuifibilis.eílque citra termina 
fttóepcrfe(^ionis,velfaltim no ncceíTariócft 
i n termino fua-perfefticnis. 
¡4.N*M. CQuav tó obferua,quód raagis & rainus, & 
maius d.< minus,& conucniuntJ& ditícrunr, 
Conueniunt quidem :quia ambo fuamniur 
fecundum quantitatem , vel modum a l i -
quemquantitatiuum . Conueniunt prxte-
rea i n h o c q u ó d dicunt rc'ationcm aríinui* 
<:cin,nam maius diciturrefpecluminoris, v t 
linea biptd.ilis dicitur maior perrefpedum 
ad lincam pcdalem, qua; eft minor: ¿c maius 
dici turrerpccluminus,vtnix dicitur magis 
albarefpedu fachari minusalbi . Differunt 
tamen:quia msius & minus reperiuntur i n 
quantita£e,fiuemolis,fiuevirtutis fecundum 
fe 6c abfolutcconfiderata, abfque ordinc &: 
comparatione ad íub ie f tum.Vnde forma d i 
c i tur in fe maior vel minor, ficut calor dici-
tur maior vel minor: «Se íimilitcr linca dicitur 
maior, vel minor:ca;terum magis & minus 
fundanturin quantitatCjfecundum quod ha 
bet eíTeinfubiefto.vndc í u b i e í l u m dicitur 
magis vel minus tale , rationc quantitatis 
quam haber; 
C Secundó diíFerunt, quia maius & minus, 
reperiuntur in quantitatevirtutis & moiis» 
N am ficut dreitur hxc linea maior vel minor 
alia, itá & vnuscalor alioeft maior aut m i -
norreaeterum magisac minus,folum fundan 
tur in quantitate virtutis: vnum cnim á lbum 
dicitur magis aut minus a lbum,quám aliud: 
\ n a tamen quandtas non dicitur magis, aut 
min us quandtas,quam aliajnec vnum quan-
tum magis aut rainus quantum quam aliud. 
Onfift^ m» GExhisinfertur quód comparatio fecun-
dum maius, aut rainus cll: prior 5c.prxfup-
ponituv ab illa^qua: cft fecundum magis,aut 
minus : prins cnim eft confiderareformara 
infe^quára incrd ineadfubiec lum . V n d e 
vbicunque cll: comparatio fecundum ma-
gis ¿kmiaus , ib i rep enture om par atiofecun^ 
dum maius 3c rainusrquia magis 6c minus i n 
fubiedo eíl per maius «Se mmiis in forma; i.^iih, 
vnum enim íubicdUun eíl magis album.qua 
aliud,quia eius albedo eíl; maior 6c intcníior, 
quam albedo alterius. 
CHisfuppofi t isf i t vnicacódufio. Cbaritas Q w ^ / , 
poteftaugeri & efle m ú o : & minor, ¿k fub-
i e d ü fecundum ipfampocefl: dici magis vei 
minus ta je .Quód pofsit augeriprobaíur ex 
AuguftinoadBonifaciurn.vbi d i c i t , quód 
chantas raerctur augcr '^vtauélamercatur & 
perfici .Rationc fie.Forma diuifibilishabCí 
gradus fuac perfectionis, fi eft extra termi-
nurafuac pcrfeélioni debitum,poreft «uge-
r i sfed chantas in viatoribus eft huiufmodi^ 
cflque citra fuumterrainuraicrgopoteft au-
gen. Confequemia tenet : maior eft nota: 
quia illa eft caufapr2cifa ,proptcrquamfor 
ma augeri potef t íminorveróprobatur^quia 
ex oppofito charitas non elTet peifcétior i n 
v n o , quam in alio . E x quo rurfus infer-
tur charitaiem virginis non effe, vel faU 
t i m in viáí ion fuiííe, perfei^iorem & maio-
reracharitatea'icuiusviatorisjquod eft hxte 
l icum. 
CSecundó . Proptcrea dicimur Chrif t iani 
viatores, quia afFeftibus mentis Deo a p p r ó -
pinquaraus:fed hanc appróp inqua t ionem 
facitcharitas, quiaperipfam mens D e o v n i -
tunergo de ratione charitatit. vie eft,vt pofsit 
augeri :nam í¡ non poíTet augeri celíaret vías 
proceíTus. 
CLTertió.Quantitas prarmij áttenditur fecu-
dum menfuram chatiratis, 6c perfe^ionem 
atlus meriíorij,fed certum eft , q u ó d alicuí 
charitatidebetur maiuspr íemiura , alicui 
minus:crgo vna eft maior aliarergo poteft au 
geri 6c intendi .Ex his infertur}q uód charitas 
poteft eífe maior 6c minor , 6c quód fubie-
¿ l u m p e r eam poteft dici magis vel minus ta 
lemara per maiorem charitatcm eft raagis 
charu,6cperrainorerarainuscharum. Etfie 
patet noftra conclu/io,& eft coramunis fen-
tctiaomniumTheologorum, 6c oppofitura 
efterroneum. 
CSedcontra. I l l u d quodaugetur^mutatur, 
vel mouetur : fed chantas non poteft muta-
r i vel raoueri, quia non eft fubicftum mo-
tus;ergo. 
CSecundo. Augmentum eft raotus ad quao 
titacera:fedchantas:non eft qaantitas:.ergo 
nonaugetur. Si dicas charitatcm eíTequan-
tara quantitate virtutis,licct non moiisjCon-
trá.Q¿iantiras vinutis , qusef t i n charitatc, 
Cont.r.pars, R atten-
z 5$ F.Iean.Rada.Controucf f.ThcüIog.r.párs, 
attcnditur fecumiura obicftarrccütluni qua: 
charitas non crtícitzquia niinima chantas d i -
l igi t ornniajqua: funt cxcharitatc diligcnd^: 
crgo chantas non augetur. 
dAdpr imumdi f i i nguo antecedes. A l iqn id 
<nim potcíVaugcri bifariam.Ptimó per mo • 
dura rubicdi:6c lie veta eft ni ai or:fed chan-
tas hoc modo sugerí haiidquaquampotcrt. 
Secundo potefl: aliquid augeri per m o d ü ter 
inini,cuiusaiigmcntuni propric dicitur intc-
íio.-fcd fiemaior eft faifa: & hoc modo auge-
türchari tas/ icut & quarlibet alia forma i n -
tenfibilis. 
CAdfecunduradico > quód chantas eft cns 
quantumquantitatevirtutis. Etadobic^io 
nem dicoquódquant i tasoctenr iuachar i ta-
tis,attenditur penes obie<fta,adqune fe exten 
d i t : & fie chancas neccrefcitjnccdiminuitur: 
quia quatúuisiminima l i t , fe extenditad om 
niacÜligenda:quantitasvcró intenfionisaliú 
de prouenit.fccundum quam crcfcerepotcft 
charitas.Hscdeprimo articulo. Videantur 
Do&oreS i n . i .d. 17.ác Diuus Thom. 2. z. q. 
a4.artic.4. 
A&TICVLVS SECVKDVS. 
Án in augmento chantatisy'& cuiuf. 
lihet ¿jualttaris inrenjllpilisgrd-
¿nsforma frtexiftens cerrumpa 
tur nouogradu emfdemforma A Í 
uenientet 
I R C A fecundum árticulum 
fu i top ín ioGot f rcd i , vtrcfert 
B .Thom. in . i .dif t . 17.q.8. af-
fercntis,ín augmento charitatis 
é£ cuiuflibetalteriusforms3for 
mam pracexiftentcm corrumpi,& aliud indi 
uiduum p e r t ó i u s gencrari. E íf empli caufa. 
Si ca lor ,v tquatuor , infubic t loexír tcns au-
gctur & intéditiir,totu$ ille calor, v t quatupr 
corrumpitur,& producituf de nouoalius ca-
lor vt quinque,vel vt fexrnihil igitur fot mac 
prarexif lét ismanetidem numero j i n forma 
aufta Scintenfafecudum ií lam opinioncm» 
fed tütUmcorrumpitur .Hanc fententiam fc-
quifnr Burlcus,vt aliquireferunt.Potcftau-
tem h^cop in ío his rarionibuscóíirmarí .Pri 
ma ratio.Primitermini motusfuntincopof 
íibilcsiiicc poíTunt efle fi/nuljac proinde fem 
per a l iquls te rmínorumabi j í i tur^vtpma^cr 
minusá quo:fcdforma maior 5c minor funt 
termini motusintenfionis, nam á forma m i -
nori per fe proceditur ad maiorcm^Gcut a ter-
mino in terminuimergocum forma augetur 
il lajquarprxfuitjabijcitur.Confequcntiacít 
nota:minorvcrófat isvidctur manifefía:ma - ' . | 
ior autem cí> At i í f f .Phy fi,tcx4com.2<5. 
CSccundaratio.Motus cx.4.Phyficor.facit ».Arf, 
diñareternr inura a terminoifed motusintc-
lioifis non potcñfaceré diftare t e r m i n u m á 
termino,nifi corrumpendo ipfum , vtpatct: 
ergo. 
C Icr t iarat :© . S i cu t c f t í nmo tuadvb i , i t a 
proportionalitereft jnalijsifcdin illo motu 
mobile in qualibet parte motus efl in alio & 
in alio vbi,$c mutat totum locum:crgo Iñni-
liter fubieélum in alijs motibus eíf fub alia & 
alia forma,& non poteft íímul eííe fub pr io-
r i formaimperfef ta&fubpofter iot i perfe-
¿liori!ilcutnecquód mouetur localiter,non 
potcO cífefub vbi priori & po í íe r io r i : ergo 
in motuintenfionis, non potcfteíTe m o b i l t 
fub priori forma Se pofteriorhergo altera ab-
ijeitur. 
CQuartaratio.Duomotus numero non p o f 4* A»X» 
funt terminan ad eundem terminum nume-
rOjintrinfecummobilijVtfubcft m o t u i : fed 
acquilitio prima fcrrwcc &: intenfio eius funt 
dúo motusnumero:ergotermini illorü non 
funt idem numcro:fedií l i termini funt for-
ma minor & maiónergo forma maior & m i -
nor non funt idem numero: ergo altera non 
manctíaut dúo accidentia folo numero diflf» 
rentía funt i n eodem fubieélo. 
I N haccontrouerí ia eft coromunis fcntífJ tiatcnens,inintcnfioncforraie non cor-rumpi gradum forma: praecxiftentc,fedi 
ip fumauger i . I t á t ene tSco tus in primo , d i -
ftin¿lione decima fept¡ma,quaf ftione^.Ca-
prcolus,q.2.conclu.3.vbi aitjquod ín inten-
í i one^ua l i t a s , quar priusincrat intenditur: 
G a b r i c i j q u í f t . 4 .& comuniteromnes D o -
l o r e s cadem dif i in . i.idem fuftinent Diuu» 
Thom .2.2 .quaeí}ione .24 .art iculo.5.&.r. i . 
quací i ior ic .s ' i .ar t iculopr imoad. i . &: Caic-
tanusibidem. 
€LPro intelügent iahuius fententíarobferuan tistá, 
dum exScoto vb i f i i p r a ^ jn .4 .dift in£l. io, 
quaeftionc.i.litera.O. quód terminimotus 
funt in duplicidifiFcrcnna. A l i j funtprimi & 
formales:aIij vero funtconcoimtantes.Ter- Ttrmm mt 
m i n i p r i m i f u n t , priuatio &;forma:terminf w funt m 
vero concomitates funt,qui tcrrainisprimisi </«/?/;« ¿ijfe 
con- rt#/M. 
Controucríia.iS. 
connmguntur : illí íunt ¡ncompofsibíles,' 
non tamen ifti.í xempli caufa.In generado 
ne viucntis fubftantiali, terminiprimi funt 
inaniípatio ¿xanimatia, terrninus veró^ á 
quoconcomitansipfam iftanirnadonemeft 
corpus organicurmlicct autcm inanimatio & 
animatio íint liraulincompofsibiles, non ta 
men corpus organicum 6c animatio.Simili-
ter in corruptione viuentis,fuppofita corpo-
reitatisforma, termini primi funtforma & 
priuatio eiufdcm formaíjfeu animatio & in-
animatio :illa cílterniinus á quo, ifta ad que 
(quia ticut generado eíl á non elle ad eííe.ita 
comiptioabeíTcad non eiTt)corpus aute or 
ganiqum eíl terminus á quo concomitas ani 
mationemtvnde animatio &inanimatio fell 
forma Se pnuatio eiufdcm formae funt fimul 
incorapofsibUcs,fed non corpus organicui» 
& inanimatio. 
CEodemmodo ín augmen.tationeterminu$. 
á quo per fe & primus eft priuatio quantitaw 
tispetfed^jVcl quantitatis^qu^ denouo ac-
quiritur: terminus vero per fe adquem efl 
quantitas de nouo acquifita: capterum termi-
nus ppfítiuusconcomitans ipfam priuatio^ 
nem , qua; eft terminus áquo.eft quantitas 
pr jecxiííens augmentationi.quae eA copofsi 
bilis cumquantitate de nouo acquifita, licct 
quantitas noua & priuatio eiufdem fint inco 
pofsibiles.ítapariter in motu intenfionisfor 
3narum,de quo agimus^riuatiogradus for-
n:Ge,qui acquiritur.&gradusípfe quiaequi-
rkur/cuipfaforma.funttérmini primi & in 
compofiibiles: fed non ipfa forma prarexi-, 
ílésjócüíapatseiufdemquae acquiritur,imo 
exiítunt fimul: no enim funt termini primi, 
fed cocomitátes términos primos íntefioms. 
Similiter in motu locali(vt omnesmotüsper 
curramus) terminus per fe á quo cñ pnuatio; 
vbi acquiredi, terminus ad quemeít ipfum 
vbi acquircdü.qui'duo termini funt omnino 
incompofsibilcs: fed terminus cotncomitans. 
ipfam priuationé vbi acquirendi efl: vb i , in 
quo ef ímobi le .Vnde quádo mobile moue-
turlocaliterj priuatio vb^aequirendi^necefia 
rióabijcituc vbi acquifito, csterü vbi.quod 
ipíam priuationcm c5comitatur,manere po 
teO::ficut mancret,!] ídem corpus virtute di-
uina moueretur motu acquifitiuo loci, quín 
ptiorcm locumdeperderct, ficutacciditcor-
poriCbriln)qui fimulmanensin carloacqui-
rit exiílentiam fub íacramento, 6c pariter fi 
idem ángel us intra locum adarquatum mo-
ucatu^non deferendo priorcm íocum. 
Articulusfecundus* 2 ^ 
CPrima condufío.Tn intenfíone non corm* t, Ccnchíé 
pitur qualitasremiíTapr^exinens* Probatur 
primó.Qnia,quod corrumpitur* fieft acei- LJ^tf/V.' 
dcns,aut cormmpitur á contrario, ficut caloí 
afrigiditateíaíit dLefcélu conferuantis, vt IUH 
meninaereextindialucernataut ad corrup-* 
tionem fubiedknam deñru£lo fulTiefto cor ' 
rumpuntur eius accidentia. Sed illa qualitas 
remiiTa non corrumpiturá contrario in ipfa 
intenfíone>quiaintenfa qualitasquíeinduci 
tur & remiíra,cum fint eiufdem ípedei, no 
funt contraria í nec corruropitur ex defeftn 
Conferuantis,qU]amanetipfum agens inten 
densmecad corruptionem fubiedi,cum idé 
fubieftumfempermaneat in tota intenfio-
ne:ergonon corrumpitur,nam íi corrumpe 
retur,aliquo didorum modorum corrumpe 
rctur. 
CSecundó.Eademratio vi Jetur efle ín augi t ^ t / i , 
mentó quantitatismolis,quae ín augmenta 
&intenfionequalicatis,qu2habet quantita-
tem virtutis fed in augmento quantítatismo 
lis non corrumpiturquantitas prasexiftens: 
ergo nec in intenfíone qualitatis corruíiipi-» 
tur qualitasprarexifiens ócremifiTa . C o n -
fequentia tenet , cum maiorí vera : pro-
batur minor : quia ex oppofíto fcquitur, 
quód quotiefeunque puer crefeit, amittic 
totam quantitatcm, qusprecefsitaugmen-
tunfiéius , & íimiliter quando aqua addúur 
aquae & fitmaior, corrumperetur quantitas 
praeexiftens:quaífunt; contra apparentiam, 
&rationem. 
CTertió. E o modo/quoPhilofopbus conce. j . R ^ / ^ 
dit motum in accidentibus, 6c fimiliter ma-
gis & minus ad motum tequifira, negat bsc-. 
ommain fubfbntijs: fed fiinaccidentibus 
no eírctaugmentum,nifi percorriiptionemr 
prsEexiflentisj&generationcm noui,non ma 
gisjfaluaretur motus,& magisac minus in ac 
cidentibiís/quara ínfubíiantijsiergonon fít 
augmcntum.in accidentibus per corruptio-
nem prxexiftentis, & generationem noui: 
aut male negat Ariftotcles motum in fubfla* 
tijs>acmagis ¿k minus.Probamr minorrquia 
pariter in fubnami)svna forma imperfeta 
abieda & expulfa,geaeraiur alia perfeftion 
fiergovult Ariftoteles motum,ac magís 5c 
minus eííe in accidentibus & non in fub-
ftanti js,hoc ideocfl, quia ido accidens poteft 
intendi & rcmitti,non vero eadeíubftantia. 
CPticterca.Ariftotele^piimo de generado- 4 . ^ / ^ 
ne ait.quód opottet au¿Uim manere:fed ma 
nere non dicitur illud^uod de nouo acqui-
Contr.i pars. R a riturs 
260 F.Ioan.Rada,ControucrnThcoIogJ.pars, 
qual i ta ipr^ccdens in tcn í ioncm non corm - rituncrgo manct idem quantum auftü. Ncc 
valctaliquid quorundara expofitio dicen-
^ t i u m , didum Ariflotelisdeberé intelligi de 
fiibftjntiavcl fubic¿lo:quiavt e^'contcxtu 
litera dedud poteftloquitur deaufkoforma 
Kter,vtauau cíi^ac per confequens, vt quan 
tum ita iñtclligit quod quantitasma-
net:crgo fimiliccrin imcííonc qualítatisma-
nct quantitas remiíTa príEexiftens,au¿la ta-
men & intenfa, 
C l t e m Auicennain fuaPhyííca primo 5cfc 
cundo traí latudici t3quódalbedo au¿la ,cft 
ftabilis:ergo manet.Et o£tauo Metaphy fico 
rum,capitulo fecundo dicit,quod Ariftoie-
lesdocuitaüquid fieri ex alio duobusmodis. 
P r i m ó . q u a f i c x t r a h c n d o v n u m e x a l i o , vt 
albumcxnigro,6cif tomodo i l lud, ex quo 
fitjnon manet:alio modo íicut períeclum ex 
imp erfeélo,vt ex puero fie vir, & ifto modo 
id3ex quo res fit, manet idem fecundum fub 
ftantiam:ergo. 
t,Cinck. CSccundaconclufio. Inremifsioncqualita-
tisnulla qualitas eiufdem fpecieicuea, qux 
remictitur,generatur.Excmpii caufa. Si re* 
mittiturfrigiditasper aftioncm ignis , n ih i l 
ftigiditatis tuncgignitur,fed potiusillafrigi-
ditas praeexiftenspaulatim deftruitur, & ex 
pellituráfuo fubie£lo-Probatur.Quando ca 
l idum agitinfrlgidum remittit i l lud , tune 
fecííduin opinionem Got í redi inducitur no-
u ü indiuiduum frigiditatis-.quxro á quo age-
tc?Non á contrario-.quia per fe & naturaliter 
contrarium non generatur á contrario , fed 
corrumpitur. N o n áfeigido praeexiftente: 
quia i l lud non eft tune fecundu m iftam opi 
nionem,quiaconumpitur.Nec áfrigidore-
miftbgenerato: quia tune idem generaret fe 
ipfum:ergo non datur caufa,a qua gignatuc. 
Dicesfor í i tan,quód gignetur ab vniuerfali-
gcnerante,fcilicet,cado . Sed h x c r e f p o n í i o 
videturfuga & irrationabilis in propoí í to , 
quia nulla cogit ratio,ob quam ad caelum co 
fugiamus. I t é fequeretur ex oppof i tOjquód 
dum aqua redit ad frigiditatem, & paulatim 
remittitur calor,quód aqua de í lmi t calof em-
intenfum 5c producir calorem remiffum," 
quodcftfalfum ; quia intelligi non poteft, 
quód aqua habeat virtutem produftiuamca 
loris. 
h Cench. cTert iacoclufioJn intffionecbaritatísjno 
corrumpitur prarexiftens charitas. Haec con 
clufio ex prarcedenti patet. Nam charitai au 
getur ad modum naturalium qualitatum: er 
gO; fi naturales qualitatcs lie augentur, q u ó d 
p i t u r in ipfa intefioncifimiliter charitas prap 
Cedcns augmentum no corrumpetur i n ipfo 
augmento.Patet'conclufio proprijs rationi* 
bus.Primóiquia alitercharitas cotrumpere-
tur per aftum eiusperfeftifsiraum, per que 
augemrhabitu$:quo n ih i l abfurdius dici po 
telt:quiatunc aftus per proprium aftum de-
ft rueretur,quodrationi verarqj Philofophiac 
contrariatur, 
CSecundóJ6c fuppono quod licctnon necef 
fe fit Deum augerecharitatem in i l lo in f tan-
ti . inquoclicitur aftusmcri torius,qúo mere 
tur charitas augeri:tamcn poteft tune Deus 
augere charitatem,itá quód augmentü^quod 
quis mcrctur fimul tempore detur quando 
a¿lusel ici tur :nonenim meritum neceflario 
debet precederé tempore praemium, quid-
quid alijdicant , vt alibi Deo ducedocebi* 
mus .Hoc fuppolito fie argumétor.Ift ea í lus , 
quimeretur augmentum charitatiseft méri to 
riusugitur fupponit charitatem in if to inf tá-
t i j n quo elicitur.Quarro quam? N o n if tam 
nouampartem.quscacquiritur, quiaifta fe-
quitur a£him,ficurpríem¡um meri tum: er-
go prxfupponi t i f t am, quaepraecxiftebat, 
aeper confequens non corrumpittirilla in i l 
loinilanti-.quia ficorrumperetur tune in i l -
ló inftantinon poírctaílusmcritoriuscliciiin 
quo quismeretur augmentum; quia non eft 
charitasáqua egrediatut, v t meritorius eí íe 
poft i t . 
C Sed dicct aliquis forfitan proteruiendo, 
q u ó d D e u s n u r i q u a m augethabitum in i n -
ftantijin quo habetur aftus meritorius refpc 
élu augmenti,fed femper poftcriusduratio-
nc:eo quód no augct habitum propter aél:ú> 
in quantum elicitiír á tali habitu,fcd in quan 
tum eft in accéptationediiiina,in quo etiam 
manet poft inftans. in quo clícitur. 
CSedhxcrefponfio cft omnino improba-
b i l i s , quia non euaditdiffieulratem in alijs, 
quiain virtutibusmoralibus& intellcdlualí 
b u s v i r t u s a u g e t u r p e r a ¿ l u m c l i c i t u m , & n o ' 
quando ille aftus non eft :qu¡a quod non cft 
n ih i l caufatrergo quando aíhis iüeineft, tuc 
eft ratio augeUdi habitum:ergo fi tune gene 
raturnouum indiuiduum,&corrumpitur i n 
diuiduumjquod pr^fuit,fcquinir quód a¿lui 
augmentatiuushabitus non elicitur abhabi 
tu/edafola potcntiá:quod cft inconuenics, 
quia tune aftus augmentatiuus habitus eftct 




A D A R G V M E N T A 
i n principio articulipofita. 
iiifrlmH. A D primura concedo maiorem, & n c 
r \ go minorem : nam termini pr imi & 
per fe ac formales funt priuatio gradus 
intenfijfeu gradus aequirendi, ratione cuius 
intenditur forma éc ipfemet gradus,qu^ d ú o 
funt omnino incompofsibilia: caetetum for-
ma minor eft terminus concomitans termi • 
n u m á quo primura <3cforma]em,fcilicct,pri 
uanonem.acproindenon eft incompofsibi 
lis cum forma maioti intenfa. 
¡/ÍÍ/CCHCIH, C A d fecundum dico,quód motusfacitdifta 
te terminum á termino, pro quanto termini 
eius pr imi ac formales funt inter fe in eodem 
fubieí lo incompofsibiles:quamobrem alter 
íemper abijeitur in motu in ten í ion i s , no qui 
dem forma remiíTa, fed priuatio gradus i n -
tenfi. 
'ii¿ ttrtmi C A d t e r t i u m d i c i p o t e ñ , q u ó d i d , q u o d accí 
d i t i n vno m o t u , n© oportet accidere in alijs 
motibus,licct i l le fit menfura al iorum: quia 
non opuseft menfuram & mcnfuraium i n 
ómnibus conuenire. 
CSecundo dico.quód dúo vb i po í l imt efle 
í imuhac proindeneganda eft minor, faltim 
depofs ibib .nó enim neceííe eft mobile mu 
tare locum,quia manensin eodem loco po-
teft mutari leu moueri ad aliúm virtute di -
urna. 
CTer t io dico aliam eíTcrationem in motu 
localiiatque in alijs motibus,quia in alijs mo 
tibus terminus adquem quief t ipfum vb i , 
n o n inrenditurmam mobile, quod localiter 
mouerur,non maiorem locum oceupat in fi-
ne motus.quamin medio , ac proinde non 
m i r u m , (ialium ¿k alium locum habeat i n -
termedium antequam ad v l t imum vbi per-
ueniat, 
¡¿ifHtrtií, C A d quartum dico,quód dúomotus fibi i n -
uicem fuccedentes non poíTuntterminari ad 
eandem realitatem numero, quia tune idem 
bis produceretur: fed bene poíTunttermina-
r i ad duas realitates,feu dúos gradus eiufdem 
formac , qui naii funt faceré vnum vnitatc 
omogcneitatis:íicut ex albedine praeexiften 
te in íiibie¿lo,&alia fupcraddita efficitur vna 
albedo, ve l , ficut ex duabus aquis efhcitur 
v n a a q u a . D k o e r g o , q u ó d ad vnam forma 
perfcftamJiabemcm diuerfosgradus & rea 
litates puifunt efl'c dúo motus,alter acquifiti 
uus primigradus 6c form¿eremiíIac, alter VQ 
ró inteníiuus ciuídem forma?. 
Artículustertius: x6i 
I A R T I C V L V S T E R T I V S . 
¡yin charitas augeatur peraddirió* 
nem gradus adgradum* 
Van tum ad tertium articu- i.Obintil 
lum funt duae celebres op i - ' 
niones. Altera eft beatiTho 
mae,^  Caietani locis ait i-
.ulopríecedentici tat is , que 
omneseius difeipuli fcquun 
tur,ínter quos funt quidam noui inteipre-
tes fecundas fecunda; eiufdem f a n ^ i T h o -
raas. AÍTerit ergo fan£lusThomas augmen-
t u cliaritatis & cuiuílibetqualítatisficri per 
maiorem radicationem in íubiefto» 
CAlteraopinioef t Doñorisfubti l is in p r i - j.Opmie, 
mo,diftinÓ:ione decimafeptima, quírftione 
tertia aírerentis,augmentum chariiatis & cu-
iuílibecqualitatisintenfibilis ficri,per addi-
tionemgradus adgradum. 
E X P L A N A T I O O P I -
nionis Beati Thoma?, 
PRo intelligeniia opinionisBeatiTho- Nofcy obferua,quód cúm fpeciesrerü con fíftant in indiuiíibili,fecundum A rifto* 
telem oftauo Metaphyficorum.tex.io.fmt-
que ficut numer¡ ,quibus íiadditio vel fubtra 
¿lio fiatdiííbluitur fpecics,qualitates,qux i n 
tendumur & remittuntur nullam habet gra 
dualem magnitudinem fecundum fuas ratio 
nes Se cntitates reales,fed funt forma: fecun-
dum fuas entitates fimplices ócindiuiubiles: 
quia huiufmodigradualis magnitudo intra 
eandem fpeciem videtur in ipoís ibi l i s ,n5m 
gradus additusgradui variar fpeciem , íicuc 
vnitas addita numero variar numeri fpecic. 
Hocpof í to fententia Beati Thoma; fequon-
tibus explicatur conclufionibus. 
CPriraa conduho.Non eft de ratione intcn j.Ccwluf, 
fionis alicuius qualitatis.quodfiat perremif-
í ionem contrarij.fed hoc accidit qualitati fe-
cundum q u ó d eft in fubiedo participante 
contrarium,fed denccefsitateinteníioniseft, 
q u ó d qUalitaseducatur de imperfeto ad per 
feclum . Hanc conclufionem ponit Beatus 
Thomasin primo,diftin. i7.qUceft.2.articu 
lo .z .ad.j .Qiiam íicprobat .Q^uja in diapha-
nOjin quonihi lc f tcÓtrar ium luci,intcditur 
lumen fecundum crcmentum virtutis i l l u -
minantis:ergo denecefsitateintenfionisqua 
Cont.r.pars, K j litatis 
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litatis non cíl.qnócl fíat per rcroctionem co* ergo augeri per KoCjquód educitur He potea 
trarij > de perconfequens acciditcj,quódfic t iaadadlum.nonéf ia l iqua inqual i ta tem de 
aliquando í i a t .Qupd vcrodcnecefsitatcin- nouoprodüc i : fed i l !ampr iusproduda ma-
fenfíonisíirjquódcducatvnqualitasdeimpcr gisacmag¡sáfut>icaoparticipari ,niagifque 
fedo ad p c r í e a u m patet,quia aliter non eft in ipfo radican. 
intellígibilisintenfioqualitatis. CQuintacondufio.Omncspr^ fataecondu j.OncUfi», 
z. Concluí € S ecunda concluf ioJntení io qualitatisno fiones funt etiam intelligcndac de augmento 
fít per additionegradusad gradum, fie q u ó d charitatis, quiacharitasfccundumfanftura 
qualitasaddaturqualitati. Hancconclufio- Thomam eo modo augetur intcnfiué , quo 
nemponit idcmbcatusThomas vbi fupra, & c2Eteraíqualitates.HaEC deopinioncBeati 
cum oftendit charitatcm non augeri per ad- Thomae. 
duionem charitatis adchatitatemmSqucad 
hoc ídem eft iudicium de omni qualitate. E X P L A N A T I O OPI-
Hanc concíufionem pírobat ibidem Beatus nionisDodorisfubti l is . 
Thomas^a tgumento lecundopól i to iíiprin 
cipiohuiüscontrouerfiae.Eandemconclufio A D intelligcntiam o p i n i o n i s D o f t o - i . i W á U 
nem tenet fecunda fecüfld^quaeftionc vigc A\ ris fubtilis,quae multó communior ac 
fimaquarta.articulo quinto. veriorefbprimumobferuareoportct, 
j.Ceflffo. CTcr t iaconc luf io .Ponerequá l i t a tcm A u - ^ inca lo rc&: in qualibetalia qualitatc in* 
gcti per hocjqüód magis firmátur & radica- tenfibil i duas magnitudines c o n f í d e r a r e p o f 
tur in íubíedlo,& quód non augétureíTentia fumus:alteram,fecundum quam plures fub-
liter,cft aperta contradidioi Concíufionem icfti partes informat,& hace dicitur magnitu 
hanc ponit Beatus Tilomas fecunda fecund^ do,& quantitas exten fionis,qu2 eft qualita 
quaeítioné vigefima qiiarta,articuío quarto, t i externa, a fubiedo proueniens: alteram 
ad^.vbi fie ai t . Q u í d a m docueruntcharita- vero, fecundum quam ipfa qualitas maior, 
tem non augeri fecundum fuam cííéntia,fed aut minor eft in feipfa ,dicimuseHÍm plus al 
folum fecundum radicationem in fubieflo. bedinisineíTeladijquámfacharo, velmaio-
S ed hi propriam vocem ígnorauerunti t ü m rem efle albedinem la£lis,quám fachari: & 
enim fit acciclens,cius eíle eft incíTejVndc ní talis raagnítudo dicitur magnitudo inten» 
• h i l aliud eft ipfam fecundum eíTeíitiani au- fíonis. 
ge r i .quámeam mügisine(Icfubié¿lo,quod €tSecundóobrerua,quódlat i tudo forme eft t ,Nttál 
eil eam magis infubiedóradicari . magni tudoj íc quantitas extenfionis formae 
^Cencluf, CQuartacondufio . Qualitas augetur pet fímul cumquanntatcmtenfionis-.vtfí fítali-
ho^quódeduc i tu rde imperfeto ad perfe- qua fo rma ina l iquo fub ic¿ lo in t en fa&ex tc 
d u m . Vnde DiuusThomas in primo vbi fu ¿ , to ta i l la ipfiuscxtenfio cum intéfioneíeiuf 
: prá fieait.Quandocharítasaugeturnihilibi dem latitudodicitur. 
additur,ficutdicitPhiIofophus quartoPhy cTer t ióóbfc rua ,quódgradus formar eft du Nttá^l 
ficorum,qüodaliquid efficiturmagisalbum, plex ,vtcoll igitur exDodore fubtili in pri-
ve! magis calidum, nonperadditionem ali- mo,diftindione decima feptima^uacftione 
cuiusalbedinísvelcaJoris ,fedquiai l laquali fexta,íbiad argumenta ínoppof i t um, fo lu -
tas,quae príus inerat,íntcnditur fecundü pro- tionc ad primum,litera.X» Alius eft quiddi -
pinquitatcm adterminüm.Sed hace conelu- tatiuus.áquofumiturdiíFerctiafpecificarci* 
fiofecundum modernosThomiftas fie venit fecundum iftumgradum confiftunt effen-
intcliigenda, quód agens,vcrbigratiajgnís, t i^rerumin diuifibili.ficutnumerijVt a i tAri 
producit pr imó calorcm ín aqua educendo fíot.S.Metaphyficorum.tex. io .Nam fi gra-
i l l u m de potcntia ád adum:caftcrum CÜ po- dus quidditatiuus addatur^, vcl fubtrahatur 
ftcáillumintendit r non producit de no»© mutaturípecies^ficquodalia fpecies confti* 
alium calorem,fediliummet,quem priuspro tuitur a praeexiftenti,vel de no fpecie fít fpe 
duxerat inagi^ imprimit fubiedo atqueeffi cies.Exemplum vtriufque.Sirationalcaddi 
cit vt intimius¡nhaereat.Sed fi queras,m quo tur diffinirionicquineccííarió conftituitfpe 
confiftathuiufmodimaiorinhxrcntiajcfpo ciemaliamabequo,fci l icer ,fpeciéhominis: 
dentconfiftcceínhoc.quód calor, verbi gra fi vcróaddaturanimalidenófpecicfacit fpe 
i i a ,ma^ i saemag i sadua t&a íEe i t fub icdu , ¿ ciem determinando naruram animalisad c f 
n i ig i íqucsb ipfopardc ipa tur . Qualitatera f eho» in i s , 
CAlius 
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CAHus cñ gradasformx indiuidualis ^  ^ ü i 
c ñ quacdam realitas forma: nata vni r i & co 
iungi cum alia realitare eiufdem formae: quac 
fi fola lit in fubicíftojcll quoddá indiuiduu, 
i n quo tota ratio &eííentiaipfiusforniíE faU 
uatuí ,quia eft pars eius omogenca.Exempli 
caufa.Sintdu.calbcdinesin gradibus remif 
(iscxiftcnces,veíper fe.vcl infubieí l is fuis. 
IftíE á u x albcdines funt dúo indiuidua albc» 
dinis.dequibuspr^d.icanonefpccici de ind i 
uiduo dicitur &pr2cdicaturipfaalbccloin co 
ni imi fampta:quia efl: natura fpecifica conti 
nenstanquam partes fubiec^iuashanc ¿cilla 
albcdinem:íí tamen per pofsibile vel impof-
fibileillaj du-r albcdines i n eodcm fubieílo 
ponerentur^efíicerent vnam albedinc inten 
í iorem: ficuth^caqua&illaaqua fi iung:in 
tur3efñciunt vnam aquam maiorem.In calo 
re crgo intenfo,verbi gratia.vt quatuor,confi 
¿e ramus quatuorgradascalor is ;quorü qui-
libct 61} calor, íícuc quaelibet pars aqu^ eft 
aqua/Ctíi per fe cíTet conilitucret vnicum ca • 
lorisindiuiduum : qui non funt gradas ad 
quidditatem caloris pertincntes,qiiu tune ra 
t ío & eíTentiacaloris no poíTet íincipfís efle, 
&in te l i ig ¡ .Quodtamen ertfíilfuni: quiaita 
benc faluatur natura caloris in calore, vt vnú, 
íícut in calore,vt qaatuor,& in minímo.ficut 
inmaximoificatnaturaaquarita bene falúa 
t a r í n vnaguttajficutintotomari , quiailla 
gutta ita eíl aqua ficut tota aq ua maris. Sunt 
autem if t i gradus, gradus perfeéliofiales for-
m^quia quanto plures gradus tales habet.ta 
t ó ert perreftior.non quidem fecüdum eífen 
tiaraifed fecundum exiftentiam. 
If«t4.$* CQuarto obferua,quód forma habcnshuiuf 
modi gradus potcl l bífariam confiderari, pr í 
m ó fecundum fuam rationem fpecifica quid 
diratiuam:et fie fumpta no recipit magis aut 
niinus,ncc maius aut minus: nonenim vnus 
calor eft magis calor,quám alius,ncc maior 
alio fiprarcilé fecundum rationem quiddita 
tiuam caloris confideretur, 
<l Secundo poteft confiderari fecunda quod 
in fuisindiuiduiscxilíit:<Sc inhac confidera-
tione recipit maius aut minusjcalor enim vt 
quatuor maior eft quára calor vt tria , licet 
non fit magiscalor'Ex hoc ÍMfertur,quódin 
caloreintenfo eft aliquarealitas^ux no eft 
in rcmiíTo, rationecuiusdiciturmaior: nam 
aliterintclligi haudpoteft , quonam p a ü o 
vnus calor íit maior quáui alius , ficut non 
poteft inteiligi.quód vna quantitas íit maior 
alia, nifialiqua realitas vel quantitas íit i n 
vna, qiiíc non fit i n alia, quód infra latius pa 
tebit . Xtíir 
CQuin tóob fc rua reopo r t e tquam vnitstcra JV*/4. y* 
efficiant huíufmodi gradus perfei^ionaíes. 
Inprimisnonconft i tuunt vnumper identt 
tatem/icut genus & differehtia cojiPtitiUiíU 
fpeciem3á qua re ipfa non di f t inguütur , nee 
inter fe. Ratio huius eft.qaia vnusgradus qua 
litatis poteft: eííe fine aíioma calor vt dúo po 
teft confifteie fine vlterioribus gradibus. S i -
militervnusgradujformaegigni poteft fine 
a l io^ t calor vt duofíneahjs gradibus calo-
r i s ^ pariter corrumpi.Quar autem fie fe ha 
ben t , quódvnumi l !o rum poteft effc,gigní, 
auteorrumpi fine alio, non funt vnum per 
identitatcm realcm3imó diíHnguuntur necef 
farió fecundum rem. N ec fit vnum ex hu-
íufmodi gradibus, ficut ex materia & for-
ma,vel ficüt ex a¿hi & potentia, quia cura 
huiufmodi gradus fint ciufdem rationis & 
fpecici^nullus poteft cíTe aíterius materia^vel 
forma. Nec coniiituunt vnuin .'iggvegatio-* 
neficut lapides in aceiuo.qüiatunc non efii 
cerent vnum per fefed vnum per accidens, 
Quod falfum efiecoiifta^quia aibedo vetbi 
gratia.vt feXjcft vnumindiuiduum per fe* 
cuín pracdicatiouem fui gen cris Sí fpecici 
per ferecipiat, qüod enti per accidens haud 
quaquam competeré poteft.Faciut crgo hu-
iufmodi gradus vnum vnitate omogeneita-
tis,ficut plures partes aqux conftituunt vnain 
aquam,& piares partes quantitatis vna qua 
titatcm,6c plures partes carnisvnam carne* 
& vniuerfaiitcr,ficut partes omo^ene* to-
tumomogcneum.In quo partes he fe habet 
quod vna alteram non iníormat iicét omnes 
concurrant ad rotiusconftitutioncmJicutia 
toto ctereogenco:vt,vcibigratkvn homine, 
pes 6c tibia^manus & biachiutn ad totiusho 
minis conftitutione m toncurrunt Jkc t nu l -
la i i larum paitium alteram iníovmcr. 
CSedobijcics . Qu:iibet gradusformx eíl 
fingularispropria finguiantate : ergomiski 
gradus tales non poil imt conftitüere vnum 
jndiuiduum.Probaii ivantecedens.qúia qui -
libct produci tür fine alio : ergo non íunc 
v n ú m i n d i u i d u u m . Probo coniequcntiami 
quia piara indiuidua no poíTunt faceré v n u 
jndiuiduumjficuLpIures Ilumines vnum nu -
mero hominem cíficerenequeunt. 
Cllefpondeo negando confequentiam: p l u 
ra enim numero d i í üncb pofiunt concunc 
read vniusindiuiduiconiHtutionem, vtpa* 
tc t in coní l i tu t ionecompori t i naíuralis vb^ 
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materia Morma.quac proprijs fingularitati-
bus conftiruunmr & diüinguunrur(v t in co 
rrouerfíjs fuperfecundumfeiucntiarum d o 
cebimus) vnum tamcn conftituuntjndiui-
iduum. 
CScd obijeies. Duoindiuidua poíTuntvní-
cum indiuiduum conftituere:crgoduoIigna 
vcl dúo hommes numerodiftindi poterunt 
vmmi iignumjvel vnum hominem coftituc-
rejquodtamenomninofairumeireexfc pa 
t e t .Refpondco^uód antecedens non cft i n -
telligendnm in vniuerfali de ómnibus i nd i -
«iduis,íed dehi.squa? vltimam aftualitatem 
nonhabent .cuiuímodi funt partes compofi 
tí naturalis,atquc omnium omogencorú,qu9 
nats funt totius entitatem participare: cuiuC 
Iñodi non funt indiuiduaperfeda, quae nu l -
l iuspoíTunteffepartcs.Adargumentum cr-
go Vel negandum efl: anteceden s/i vniuerfa 
literintelligaturjVelficonceditur.eft negan-
da confequentiajquia ex particularibus col-
l igi t conclufionem. 
C Vltimóobferua ex Scoto in quarto,diíb*n 
ftioneduodecimajquaertionc prima , litera 
A . q u ó d hoc vocabuiunijaccidenSípotcíV ac 
cipi vel pro per íe fignificato eiuSiVelpro eo, 
quod denominatur ab iño per fe f gnificato, 
Significatum per fe huius nominis, accidens 
eft, inhaerens,fuie in a£lu , íiuc aptitudinc, 
id vcró,quod denominatur ab eo,eft albedo, 
dukcdo.color <5c fimilia.Si accidens fumatur 
pro per fe fignificatojmpofsibile eft i l íudin 
tcl l igi fine fubie£lo:ac proinde inbacrcda eft 
de ratione intrinfeca eius, ficut de ratione in» 
trínfeca albi eft albedo. A t vero fi accidens 
íumatur pro eo.quod denominatur ab acci-
dé te , inhsretia non eft de intrinfeca ratione 
eiiismon cnim eft de ratione intrinfeca albc-
dinisjetiamprouteft in fubictk) inh^rentia 
a£lualis,quia fine ea poteft intell igi fecundü 
íuam fpecialemrationem albedinis, & fimir 
literefíc. 
1 .C^nclnf, c H i s pofitis fitprimaconcluíio. Nulla qua-
litas augeri poteft fecundum cffentiam. Pro 
baturtquia eíTentiacrerum confiftunt i n i n -
diuií ibiIi ,r icutnumeri,exArift .8.Metaph)r 
íic.text.xo.ergo nonpo í íun t intendi necre-
míttiJ& per confequens nec augeri. Et con-
fitmatur. Quia,!! qualitasfecundüeflentiá, 
verbigiatia^calor^pofTetiniedi, vel remitti, 
augeri,vel diminui,vnuscalor fecundum et-
fentiam eílet maior calor alio, vcl magis ca-
lor,quám aluis:fed confequens eft omnino 
falíüm,vt de fe patet:ergo,&c. Probo feque 
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lamjquia adintenfionem &remifsicmcm ne 
ceíTadóidfequitur, quiaintenfum ncccíl'a-
»ió cft maiusrcmiflb, v t calor intenfus, v t 
duo^ft m a i o n q u á m calor vt vnum.j 
CScdcontra .Eírcaccident isef t incí lc :crgo ol'ufti* 
fiintenfiOjóc augmentatio qualitatisfit per 
maiorcmradicationem inha^rentia? in fubic 
¿to.fcquitur neceírario(íaltem fecundü fen-
tcntiam eorum^qui hoctanquam verum fa-
tentur)quód augetur fecundum eíTentiara. 
Cflefpondco negando antecedens: no enim S#/*/rf« 
de eftentia accidentis eft inhaerentia aílualis, 
fumendo faltim accidens pro connó ta t e , vt 
pro albedine,colorc &í imi l ibus .Quod ve-
rum cíTe fie oftendo:quia accidens ( v t albe-
do, verbigr.itia) poteft eííc 5c intelligi abf-
que huiulmodi inhscrentia ad fubieftum:er 
gotalis inhacrentianon cft de eftentia eius. 
Confequentia tenet: antecedens probatur. 
Et inpr imis ,quód pofsiteíTcabfquc huiuf-
modi inhi rent ia fa t i saper téconf ta t ; quia 
in facramento Euchariftiar accidentia fine 
fubie£loexi(tunt.Sed dices forfitan,in facra-
mento altarisfolam quantitatceíTe finefub* 
iedoiqual i ta tcsveróiquanbirepenuturfub* 
ijei i n quantitate,fine qua eíTenequcunt. 
CRefpondcOjitafebabcre, quód qualitates 
íubi jciunturin quantitate:cactcrum ficutper 
D c i potcntiam huiufmodi qualitates pof-
funt eíreabfquefubfiantia, itaparitcrabfq; 
quantitate.Etratio eft,quia depédemia qua 
litatisadfubftantiam eft eirentialior, quám 
dependentia eiufdem ad quantitatem :quia 
dependentiaadprius eftentialioreft, q u á m 
adpofterius: ergo fiper D e i potcntiam po-
teft efle qualitas finedependentia aftualiad 
fubftantiam.multó magis fine dependentia 
ad quatitatem .Ex quo infertur, quód etiam 
pofsit intelligi qualitas fine dependentia ad 
fubftantiam,quia fi poteft efle fine huiufmo 
d i dependcnt ia ,multó melius poterit fine ea 
intelligi. 
CSecundaconclufio.Exmaiori radicationc 1^<>tt^ü* 
formaein fubiefto,etiam fi per huiufmodi ra 
dicationemintendaturjnon fequitur, quod 
augeaturforma fecundum eílentiam .Pro-
batur .Radicatio inh^rentia aílualis no eft 
de eftentia accidetisfumpti proc6notato,nec 
aliqu¡dfibiintrinfecü:ergo per maiorcm ra 
dicationenon infertur intenfio ciusin fub-
ieí lo fecundum cftcntiam.Patcrconfequen 
tia:quiaexmutatione& variatione eorum, 
quxrei infunt per accidcs,non variatur eius 
eftentia, 6cper confequens noninteoditur. 
E x 
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E x his infertur non valere íftam confequen 
t i a m , Albedo magis ac rnagis radicaturin 
íubie£lo>vel augeiur & intenditur per maro 
reinradicationern & inhafrentiam : ergoin* 
tcnditurfecimduni cílentiam ; ficutnonfe-
quitur , intenditur inhaetentia albedinis i n 
f u b i e í l o : ergo intenditur albedo fecundum 
cfTcntiam. E t r a t i o e f l ^ u i a i n h a r c n t i a a ñ u a 
lis albedinis i n fubieí to nec efl decíTentia 
albedinis, nec cam confequitur neceílario: 
i m ó necinhaerentia aptitudinalis e ñ de ra-* 
tiene intrinfeca & eíTentiali accidentis fump 
t i p r o tonño ta to : quia cumapt i tudoreife» 
quatur cfTentiam eius, mi l lo modo eam in-» 
greditur,quodlatifsimé Dcoduceincontro-
neríijs quaiti fententiarum demonflrabi-
tnus. Éxh i s fequ i tu r oppofitum tertiaecon» 
clufionis B eati T h o n i í e fupra pofitje, vt pu -
ta , non implicare contradiftionem, quód 
qualitasaugeatur per hoc.quód magis firma 
tur & radicatur in fubiedo, & quód non au -
geatur fecundum eíTentiam.PraEtereá. Si non 
Itatformamaugeriper maiorem radicatio* 
n e m í n fubiedojnifiaugeatur fecundum ef-
fentiam;ergo cum exD.Thom.in tenf iofor 
maefiat per radicationem in fubieélo necef' 
farió omnis forma.qu^ intedituraugeiur & 
intenditur fecundum eíTentiam : ergo for-
mar rerum non confif tunt inindiui í ibi l i : & 
mrfus: ergo non bene negat idem S. T h o m , 
intenfionem formae fieri per additionem gra 
dusadgradum per hoc q u ó d efTentiaercrum 
confiflunt in indiui í ibi l i , cum femperau-
geantur fecundum eíTentiam ex mente eius, 
cum per ipfum non flet formam intendi per 
radicationem maiorem in fubieíflOjquin au-
geatur fecundum eíTentiam: nec al i terquám 
per radicationem augeri pofsint fecundum 
eunV. 
l.Cinck, fiTertia conclufio. Realitas pofi t iua, qux 
prxéxif l i t in qualitate minor i & remiíTa, 
non eft tota realitas pofitiua, qus eñ in qua 
litaremaiorí & intenfa: vnde fi qualitasma-
iorfeparare turáfubiedo,habcret inferotam 
realitatcrn minoris & aliamadditam, omni 
habitudinead fubieftum femota: í icutquan 
titas molismaior feparataáfubicfto,et¡am íi 
per impofsibile non habetct indinationcm 
ad fubie¿tum,haberet in fe totam realitatem 
quantitatis minoris pofitiuam , & aiiquara 
aliam,Conclufio eft Scoti,vbi fupra. 
X,^ atf9o CEt probatur p r imó . Contraria i n fummo 
funt incomporsibiliain codem, ingradibus 
vero remifsis funt compofsibiiia: ícd'huius 
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incompofsibiliratis caufa non e f l , n i f i , quia 
aliqua realitas eft ingradu intenfo, auarnon 
eft in remiíTo:crgo realitas po l i t iúa^ua ; piae 
c x i ü i t i n qualitate minori 6c rcniií'ía , non 
eft tota realitas, qua: eft in maiori mtcn-» 
fa. Confequentiatcnct cuín maior i : probo 
minorem : quia fi totarealitas,quas eft in i n -
tenfo efletin remií ío jnon eftct repugnantia 
intcnfi adintenrum , íleut nccreniifsi ad re-
mift i im. Quod Reprobo* Q}úa raiiohuiuf-
modirepugnantiar non videtur a lúu de pro-
ficiíci,quám ex alia & alia realitatein contra 
rio intenfo, quar non eft in rcnuí íb . N i f i d i -
xcris illam orid ex habitudine ahqua forma 
tumcontrar iarüad fub ieéh im.Quod tamen 
falfumeíTeconftatjquiaprior eft incempof-
fibilitas formarum in fe, qu im foim.iium i n 
fubiefto recipiente , nam quia funt incom-
pofsibiles in fe,idcó non poflimt recipi in eo 
d-é, & non éconuerroicrgoiftud,quod eft ra 
tioiricompoísibiliratis i n formisintenfisop-
pofitis, eft aliquid poí l t iuü in eh í ecunaum 
fe & non tantum in ordine ad fi ibicítum. 
€L Secundo. Subicdum haber eíTe per fot- i.^atiá* 
mam:ergo qualiseftfoimetalecíTcdatfubic 
£lo:ergo fi forma eft ín fe indiuiíibilis.dat cf-
feindiuifibilc 5c indiuiíibilitcrrergo íi forma 
efttalis, q u ó d i n i p f a fecundum fe non eft 
aliquamaioritas peífeí l ionis, fubieftum fe-
cundum eam non dicitur magis tale. Et con* 
firmatur. Quia,vt articulo primo huiuscon-
trouerfiac diximusjcomparatio formae í'ecun 
du maius (5c minus prior eft, quám fecunda 
magis & minus , vnde prius forma eft in fe 
m a i o ^ q u á m fubieftum per eam dicatur ma 
gis tale t ergo. fi forma fecundum fe non eft 
maior , aut minorin perfcdíione, fubieiftum 
per eam non erit magis aut minus tale. 
CTer t io .Et fuppono^quód motus in ténf io ' 3* R*W* 
nisformaceftalius, ac diftin&üsa moruac-
quifitionis ciufdem: quia if to finito poteft 
ille incipere,nam genito primo calorisgradu 
in l i gno , poteft aclioignis ceíTarej&clein ' 
ceps poteft ide calor ab eode intedi .Hoc po-
fito fie argumetor. Motl is intenfionis eft mo 
tusrealisnouusdift infíus ámo tu acquifitio-
nis:ergo habet terminum realem noiuim:fed 
hic terminus nouus non eft forma remifta, 
quiahaecfuitterminus motus acquifitionis: 
ergo eft alia abea dif t in^a de nouo genitaí 
ergo qualitasaugetur per additionem n o u » 
qualitatisad pr2cxiftente:igitur cum i m p l i -
cetidem bisproduci, neceílum eft fateritef-
ni inum motus intenfionis eííe alium ater-
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mino monisacquiíitionis, acper confequcns 
permocuni intenfionis inducitur nouarca^ 
litas cl¡ftin¿la á forma praccxiftente. 
'R.efj'enjit C Sed rcfpondcnt Thomiílae dicentcs, mo* 
ThsmífiárH. tumintení ionis ad eandem omoinorealita-
tem, íedalio morio Te habentern terminan: 
vnde per motum intenfionis non producitur 
(vtaiunt)aliqu3noiia realitas, fedpraecxi-
ftens intenditur,6c magisradicatur. 
CScd contra: quia monis intenfionis cft mo 
tkeffofi iotas, tus realis nouus: ergo habet terminum reale 
nouum*- ergo non terminatur ad terminum 
antiqUum,quiaiIienon eíl: nouus. Prxterea, 
Motas intenfionis albedinis, vcl terminatur 
ad cundem terminum íub eadem rationc 
formali,adqiiem terminatur motus acquifi-
tioniseiurdem , vel non. Si primum, ergo 
vterque terminatur ad albedincm fubratio-
nealbedinis: vel ergoad cundem albedinis 
gradum vel adal íum & a l i u m . Si pr imum, 
nabeointentum. Siad cundem fub eadem 
ratione) ergo idem bis producitur feniel per 
motum acquifirionis & femel per tnotum 
intenfionis. Si veródederis fecundum, fc i l i -
cet, quód te rminan tu r monis acquifirionis, 
& motus intenfionis albedinis ad eundein 
terminum fub aliatamen óc alia rationcfor 
m a l i , ergo i l l i dúo motus funt altcrius ratio-
nis & fpedci.quod nullus hucurque concef-
fit.Diccs.ficut pr ius.quódad cundem termi-
num terminantur, fed fub alio & alio modo 
fe habentern. Contra.Vel ille alius modus fe 
habendi tcnet fe ex parte rationis formalis 
termini formalis,itá q u ó d i n e a includatur, 
vel eam antecedit vel confequitur. S i p r i -
nium,ergo il le variar rationenoformalem ter 
m i n i <Sc per confequcns ipfius motus. Si fe-
cundiim,ergo impertinenter fe habet ad ter-
minum intrinfecum intenfionis &percon* 
fequens aísignata ratio eíl nulla. I tem pro* 
duftio horoinis fub albedinc terminatur ad 
aliquid reale de nouo produ£lum: ergo cum 
motus intenfionis fit produftiuus formar,tcr 
minabitur ad aliquid reale per ipfum produ-
¿lumrergo non ad ídem, nifi fub alia rcalita-
tc einfdc rationis.Cófequentia tenct: antecc 
dens probatur: quia motus intenfionis eíl 
motusfeu adlio produíl iua. 
C Adh^c . l l l a radicatio vel efl forma abfolu-
ta,V€l relatiua. Si pnmumjCum illa fit maior 
& minor,vel intenditur peradditionem rea-
litatisadrcalitatem, vel per maiorem radka-
tionera.Si primú mihidederis habeo, quód 
inccndo.Si vero fecundum admiferis,eigo ra 
dicatioaugetur per maiorem radicationetn; 
& tune quacram de illa alia radicationc,5c fie 
erit proceflusin infinitum. Si vero eíl forma 
refpeftiua, ergo non potc í l eífe in ea magís 
& minus, nifi per magis óc minus in funda-
mento,quod eíl qualitas^qusaiigcturicrgo, 
& c . 
C V l t i m ó . Quiaf i intenfio lieret per maio-
rem radicationem in fubicí lo, non poílét fal 
uariintenfior forma: quia aliquandoforma 
itiiniisradicatain fubicílo 3 pote í l eíTeinfc 
intenfior:ficuti rubor qui ex verecundia n a f 
citur,intenfioreílrubore, qui i n a l i o c í l q u a * 
litas pafsibilis, 
ÍLSed obi je iocotradi£la .Pr ímó.Qupdaddi- UOI 'HSÍH 
tur al tcr^priuseíl .quam ciaddatur,intclligi 
turque ab eo dillinftum.fed qualitas fequent 
non poteíl intelligí.vt diílinfla á priori:crgo 
non intenditur qualitasper additionem.Pro 
batur minor:quia diíl iníl io accidcntiseíl ex 
ordincad fubieé lum, ratione cuius non po-
tcíl in te l l ig iv tdi í l in f i a , quia vtriufqueidc 
eíl fubiedlum, 
C Sccundó.EíTccuíufcunquc f e c ü n d u P c r ' 
phyr ium eíl vnum & indiuifibile non fufei* 
picns magis & minus per intenf ioncmálrrc 
mifsionem: ergo infra elTentiam formar non 
poffiint accipi gradus, fecundum quos fiat i n 
tenfio per additionem. 
C A d primam obicí l ionem refpodco, quod 
ficutdatur generatio fimpliciter, per quam 
habetur pr imum cíTe re í , & ad generatio, 
quac dicitur nutritio. I t á fuo modo eíl d ú -
plex qualitatis produélio , vna fimpliciter, 
quahabetur prima qualitas,alia vero, q u a h a 
betur maior & intenfior qualitas. Prima vo-
catur formae acquifitio, fecunda vero c iufdé 
form.'e intenfio.Sicutigitur non priusin a l i -
quo temporis inflanti eíl caro habita per nu 
tri t ionem, quam fit vnitacarni praeexiílen-
ti,fed fimul tempore & in codem inílanti^'n 
quogigni tur , vmtur: ita fimiliter qualitas, 
quac per intenfionem habeturinon prius exi 
í l i t in a l iquoiní lant i , quam intelligatur v n i 
ta. Cum igitur dicis i d , quod alteri additur, 
alteri pr^intelligitur d i í l in í lum, dico hoc ve 
rumeíTeprius natura, vel intelligentia, fed 
nontemporeJ& íecundum exií lentiam. 
CAdprobationcm dico,quódaccidcnt iano 
habent fuam d i í l i nd ionem numerieam á 
fubic£lo(vt in controuerfijs fecüdi Dcofaue 
te diccmus)fcdÍHdiuiduantur per proprias 
fingularitates,per quas fincordinc ad íub ic -
¿luintel l iguturiVt diílinfla; i tain propofito. 
C A d 
Controucríia.i8¿ 
jdfecúdd. € AA íecundum dico , d idum Porphyrij 
intclligcndum efléj dee í r equ idd i t a t i uo ,& 
fpecifico cuiufcunque rei,fed non deeíft i n -
diuiduali,ad quod gradus» quos in fotmis in* 
tení ib i l ibus&remirs ib i l ibusponimus, fpe-
¿lant. 
C Sedobijcititf tertió in íiiinc modum. Si 
ferttentia Scoti de augmento charitads per 
additionem gradus ad gradum eíTet vera, fe-
queretur q u ó d cál idum, v t vnum pofletef-
íicere calidtimjVt ofto:confequens autéíH eíl 
f a l íum, & contra fententiam communem 
philofophorum aflerentium á proportione 
mirtoris virtutis non fieri aftionem ; ergo, 
écc. Probofequclam. Calidum vt quatuor 
poteft fieri magis calidum per additionem 
•vnius g taduí caloris/vt affirmat Scotus; fed ca 
liduit» vt vnum pote í l educcre de potentia 
materia vnum gradufti caloris: ergo pote-
ritefiiecré calidum vt q u i n q u é , & fie dein-
ceps vfque ad furrtmura gradum caloris, 
G Re ípondeo , q u ó d calidum vt v n u m , ir i 
f u b i e á o calido vt feptem non poteíl aliquid 
prodúcete , quia effeflum quem poterat pro 
ducere inuenit p rodu£ lum. Secundo: quia 
calidum Vt vttum non pote í l de potentia ca-
l i d i v t feptem calcremeducere propterfuíB 
aí l iui tat is imperfeft ionem : quia calor, qu i 
á calido vt vnum educi poterat, iam e í l edu-
¿lus 6c per confequens potentia ad ipfuiri 
iam eíl ina£lU. 
4.Coficlu/t GQ^uartaconclufid.Gbari tasáugeturpetad 
ditionemgradus adgradum. Haecconcíiífio 
fatis co 1 ligirur ex praccedehtibus. N a m (i chá 
ritas augetur ad modum csterarum qualita-
tum^nfertur manifeílc, quód augetur per ad 
ditionem gradus adgradunijficut <Se afi^ q u á 
litatcs/ficutfupramanet probaturri. 
C Sed peculiari quadam ratione probattiif 
noftra cenclufio.Quia, fi chariras maior nort, 
haberet plus realitatis, quam charitas minory 
tune charitas cuiuflibet beati eífet cqualisin' 
natura chatitatis,charirati Chr in i :& . cum fe-
cundum Auguí l inum.ó .deTr in i ta recap .^ i 
inrcbusincorporcis idcmfi tmaiuseíR^quod 
mclius eífe , chariras cuíullibet beati effet 
^quebona& meritoria cum charitate Chr i -
l l i D o m m i :6c fipr.Tmium cílentíalecorre-
fpondetquantitati charitatis, quiíibct bea-
tus eiit xque efientialiter beatus cum Chr i -
í l o , q u o d e í l píufquam falfum. 
A D A R G V M E N T A 
in principio controuerfiaE pofita* 
Articulas tertius* 2(5/ 
A D primum d i to , maiorem eííc i n - cád frtmS» tclligcndamdefimplicifimplicitatc oppofita quantitati molís, quod ad -
ditum alteri non facitmaius fecundum mo* 
l e m ; v t p u n £ l u m a d d i t u m p i i n a o , 6 c a l b e d o 
addita íubie£lo non facit fubieftum maius 
fecundum molem : 6c in hac fígnificationc 
forma eíl quid fimpíex: fed haré fimplicitas 
non impeditform^ intenfionem,que a d q u á 
titatem virtutis 6c perfeííionis fpeftat. E x 
his collige duplieem eífe fimplkitatem :aliá. 
oppofitam quantitati molis, ¿k hac fimplici 
tate funt fimplicia entia fpiritU2lja,& omnes 
qualitatesjetfide peraccidensfint quantse: 
aliam veróoppoi i tam quantitati virtutis, h -
cut punaus , qui nullam habet perfeí l io-
nem: nec relauo vnde lelat ioeí l^Quodcfl 
firnplex prima fimplicitate non facit maius 
fecundum molem, 6c quod eíl fimplex fe-
cunda fimplicitate non facit petfeftius. Sic 
foluit fubtilis D o í l o r vb i fupra hoc pri -
mumargtjfnentum,cuinon parum videtur 
inni t i Bea tusThomás fecunda fecunda, v b i 
fupra. 
C A d fecundum dico ^  quod ille gradus de vád/ecudui 
l ioüoproduí lüs eíl ciuídem fpécicí cum p r j 
éxi í lent i .Eícum ihfers, ergodiffcruntnumc 
r o , libenter i l lud concedo: quia habet fuam 
propriam difFerentíam indiuldíiaíem , quac 
ab ipfo feparari nequit: eíl ehim idem reáli-
terf ibi , quadi í l ingui íur numerice ab omni 
alioindiuiduo. 
C Sed dices. Áccidcñtia indiuiduantur per 
fubieélum : ergo cum fit idem fubiefhim 
vtriufque;gradus, erünt idem numero. i l e -
fpondeo negando antecedens. P r i m ó , quiá 
cathegoriíe funt omriino impeímixt.-e , ac 
proinde iií vnaquaque i íbrum reperitur fiw 
premum 6c infinitum,q uod eíl indiuiduum> 
•"íinealteriU-sacíminiculo: ergoin genere í u b -
flantis eíl indiuidtium fuo ratione indiui-
duiabí^Ueáccidcnti, vel ordincadaccidens 
aliquod:6c fimiliter in genere qualitatis erit 
coníkierarc indiii iduum abíqüe fubfbntia> 
6c ordinead ipfarai D e quo íatifsimiis cric 
fermoin controuerfijs fecundi.Pra:tercá. Ab* 
bedo 6c dulcedo in hoc laíle funt dúo indiui^ 
diía numero 6c fpeciediílj'níta, cum tameni 
fintin eodem lubic í lo ; ergo numérica d i f l in 
dlio accidetium non defumituv ex fubieílis^ 
Sed quofnodo, cum praedicli grsdus lint nü* 
mero difiinOí , poísint vnum indiuiduum 
conílituerc,di¿1um eíl prius notabili quartOj 
C A d tertiura dico, q u ó d vifio6c intclleí l io ^ d iertti» 
inteii-
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¡n tcadumur etiam fecundum addit ionégra-
dujadgraduimquod acciditcumde imperfe 
fto ad peifeftum, de confufo ad difl.inílum 
« procedicintelleílio. 
h d qumu, q l , a r tumdico .quódexp lu r ibus ,quae 
funt alteriusrationisj non fit vnum percom 
pohtioncm,niri ex a£hi ^ p o t e n t í a , velex 
a£luaIi6c,potential i :exhisverd ,quae funt 
ciufdcm rationis bene poteft effici vnum, 
quin alterum per modum a¿lus,alterum ve-
ro per modum potcntice fchabeat; vtpatct 
i n omogencis, v t i n aqua, ex pluribus cn im 
aquisefíicitur vna aqua. 
lAÁqmntu, ^ [Adquintum dico^quód illa definino íor-
m^ intelligitur de forma fecundum efte quid 
ditatiuum & fpecificüj quod nec m3gis,nec 
minus recipitjnecin eo gradualis hxcintea^ 
lio repentur. V n d c nouusquidá T h o m í f t a , 
ctfi doñifsimus fecunda fecund^ quaíft. 24. 
articu.j.decipiturdum arbitraturaliquarura 
formarumeflentiam no coníif tereinindiui-
Í5bili:€arum,fcilicet,quarum eíl'entis exordi 
lie ad aliud d€fumutur.Etiftar( inqui t ) intra 
candem fpeciem 6c eílentiam fecundum fuu 
cíTe quidditatiuum poíTunt cftemaiores 6c 
minores;(ícut, quia eftentia fanitatis fumi-
tur ex ordine conuenientiíB ad naturam 
fübieai,eft intra eandem fpeciem maioraut 
minor. 
CGcrtc(vt dixi)dccipjtur ifte Do£lor ¿ n a m ) 
Ariftotcles vniuerfaliter loquutuscft, cum 
dixitreruraeflentias inindinil lbi l iconfif te-
rc,íicut numeros,nec vllara excipit fpeciem, 
& ab ómnibus eius interpretibus fine exeep 
tioneaccipitur pradifta propofitio, Et fané, 
fi fanitas íecundum fuam eífentiam non con 
fifteretin indiuif ibi l i , vna fanitas poíTctdid 
magis fanitas,quqm alia,quod eft abfurdum. 
Dices forfitan fat efte, quod dicatur maior 
aut minor .Refpondeo,quód licét fecundum 
gradualem intenfionem ad efte indiuiduale 
fpe£lantem, vna fanitas'pofsit dici maior 
aliajficut vna albedo refpe&u alterius cftma 
ior , aut minor ea, non tamen fecundum cftc 
quidditatiuum : non cnim alium gradum 
quidditatiuum habere poteft vel plurcs : m 
vna cnim cflcntiali dehnitione conueniunt 
exequo. Profe í ló ifte expofitor, vt fanftt 
Thomxfententiam defendat á Peripatético 
rumfemitisprorfus recedit. N o n crgocon# 
cedas vibra qualitatem fecüdum eí lent iam 
augeri. 
C A d i l lud exquartoPhyfic. cui t e r t i aDiu i 
Thomae condufio, eiuíque fentcntiainnit í 
vidctiir.rcfpondco, apudArif t . haudqua-
quam inucniri-nufquam enim Arift.afTeruit 
al iquidnon fieri magis álbum per additio-
nemalbedinis adalbedinem. 
C O N T R O V E R S I A 
D E C I M A N O N A . 
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¿ugen in injimtHm t 
x. tAr&w* A R S afíirmatíua p ro bamr. P r i m ó . Chamas 
nonhabet vndc l imi te -
tur : ergo ex natura fuá 
poteft crefeercin infini-
t u m . Confequentia eft 
nota: antecedens proba-
tunquia fi limiraretu^maxime ex fuá natura 
vc l ex parte principij 6c caufe cfficicntis, vel 
cxpartefubicai:fcdcxnullo iftorum l i m i -
tationcm accipir.crgo non habet vnde lúni* 
ictur .Confcqucntía eft nota cum maíorí: raí 
norcm probo,fígil lat im.Primó. Non limita-
tur ex natura fuá: quia illa forma, qua? eft 
fimilitudo6c participatio diuini eífc, 6c d i -
uinarcharitatis, poteft augeri in iníinitum at-
tingendo femper perfedtius 6cpcrfeftiuscf-
fe d iu inum, 6c diuinam charitatcm : fed 
charitas cft huiufmodi, fiquidem nobisprae-
bet diuinum quoddam efte : ergo quan-
tum eft ex parte fui poteft crcfccrc i n i n f i -
nitum* 
Gontroucrfia.ip. Articulusprimusi riS$ 
C Neclimitatur ex parte fubiefti : quia for-
ma recepta /prxfert im eharitas,femperam-
püatcapac i ta tem recipientis: quiacharitas 
diiarat, vtpatetper Augu. íuper Pfalmum. 
nS . in i l lovcrficulo, Cucurn cum dilafaftí 
cor meun i , vbi ait, quod merendó díiatatur 
cor ad maiorem gratiam recipiendam: & 
gloífa fuper i l lud PauliadPhilippen^.Ego 
non arbitror comprehendiíTe^&c.dicit, D e -
íiderans nunquam fenefcere deíiderio capax 
cfiiceris: ergo ex parte fubieéli non limita i 
tu r : noque ex parteefHcientiS;quia cíusim» 
wiediacumcfficicnseft Deus, q u i e f t i n ñ n i -
tus & o m n i p o t e n s í ergo non habet charitaí 
vnde fíniatur & limiteiur. 
i . A ^ f CSecundó .A ugmentum charitatiseft fepü-
dum acceíTum ad diuinam íimilitudinemr 
ledquantumcunque aliquisaccedatad eam, 
ad huc diftatab ea in in f in i tum: ergo poteft 
adhucaccedereininfinitum, 
j .Ar^- , C T c r t i ó . N o n poteft deucniri ad fupremam 
charitarem.-ergo eft augmentabilisininfini-
tü .Con íequé t i a éft nota:antecedensproba-
tur-.quiaquacunqj gratia & charitate íígnata 
poteft fíeri alia pe r íe^ io r in t ra eandem fpe« 
ciem: efg© non poteft dari fuprema charitas* 
Proboantecedens, QuíECurique gratiafigna 
ta erit finita: ergo abfque contradi¿lione & 
repugnantia poteft intel i igi aliaperfcélior, 
quia per hoc non intelligitur infiníta: ergo i t* 
l^eft dabilis abfque repugriantia , alioquin 
non poflet inteliigi vtpofsibilis^cuiusoppo-
fítum probatargumentum. 
¿.hrr, ^ Q u a i t ó . Ind iu íduum,quodauge tu r Se ití 
' tenditur pe r ind iu iduúe iufdera t ion i s&fpe 
cieijquantn eft expattefua poteft intendi i n 
infinitum:fed charitas intenditur per additio 
nem indiuíduieiufdcm fpeciei, v t puta, p e í 
additionem nouae chariíatis exprscedenti 
controueríia : ergo poteft intendi i n in f in i - • 
tura. ¿o I bmákttK • " 
fArg. c Q i i i n t ó . N u M i oinogeneo repugnar erefee 
rc in inf ini tum fecundum fe: íedeharitas eft 
q uoddam omogeneu m , quia quielibet pars 
charitatis eft chantas: ergo fibi: non repugnar • 
fecundum fe crefeere in inf in i tum. Probo 
ma'orem, quianullum omogeneum deter-
minar hbicertamquantitatcm molis vel per 
fctftionis, quia ^qualiter laluatur ratio eius 
cum minore ¿c maiorc/icut patet deignc,dc 
aqua.de liiua3c5cc. 
Í.Arjr. CSextó.Si chavitati repugnaretaugeri in i n -
finitum maxime.quiacft crcatura,cuirepug 
nat infinitas;fed hace ratio eft nulla,quia hu-
iufmodi infinitas nonponi t charitatem ex-
tra creaturíe limites, nam etfi linea eíiet i n f i -
nita eíletcreatura:ergo auger ipote í l i n i n f i -
nituro, 
I N hac controuerfia fieprocedam. P r i m ó inquira , ancharitasin itatu viaE habeater 
minúfuiaugmenti .Secundojan fitdabilií 
tantagratiaingradu finito, qtta maior dsri 
nequcat. 'Tert ió,an cliaritas viarpofílt pcrüc 
ñire adquantitatcmcharkatispatne. Viliraó^ 
ad radones. 
^ T I C V L t S PZIMVS. 
tAn charitas in jíatu y i a haleatter 
Yninumfmaurgmenú, 
i ^ ^ ^ ^ ^ I R C A prímura Drtículüm l ^ r £ * 
VrMSMS videtur, quod charitas v ixne -
ceíTarió habeat terminum fiü 
augmenti. Pr imójqi i iafecun-
^ ^ n B dum diuinam príediffinitioné 
terminus g lo r i é eft ómnibus prardeftinatis 
pr^fíxus: ergo etíam'charitatis: ergo fecun-
dum legem ordinariatn nulliis poterit vítra 
progi-edi:crgo,5:c. 
C Secundó. Si charitas vísépoteft in inf in i - . 2.Arg*^ 
tum crefeere /fequifuf \ quód quilibct Chr i -
ftianus pofsit p e í n e n l e ad tantam chavíta-
tem , quantam1 habuit beata virgo fecun-
dum exrenlionem'aé' ius vei habitus*. con-
fequens eft falfum, & contra nobis rcuclata: 
ergOj&c. 
<t Pro intel le íkí hulus difficultatis obfertia, I , KotA • 
quód vt aliquid dicatur pofsibile abfolutc, 
fecimdumlegemcommunem á Deoí^abil i-
tam,nonrequiritur, quod fccunJiimdruina 
prouidentiam & pr^djífínirioneni pofsit irá 
fehabere/edfuffi'cit, quod {ecuhdum cotn-
munerncurfum nobis rcuelatum fie pofsibi-
le , licet fecundum diuinam prouidentiam '! 
&pr^d i f f in i t ionem noiiporsit fieri. Excra 
pío res manifeftafiet. Iftepraefcítus fecundíi 
legem communcm raluanpoteii, non t.-imc 
fecundum ordinem diurnas prouidentiar , & 
pr^diffinkionis:& p r o f e s ó , (1, vtres dicatur 
pofsibilís fecundum communem legem, re-
qui rere tur ,quód poftet hci i fecundum d i u i -
nam prouidentiam,feqnerctur, quód fecun-
dum communem !egcm;,& crdinar íam non 
pofttnt res aliterfieri,quamfiunt:fedconfe-
quens eft falfum, nam fecundum commu * 
nem iegcm prsfcitus poteft faÍuari,(Sc tamen 
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no ftluaturiergo. & c . Probo fequelam,quia 
diuina prouidcmia & prxdiffinitio fruftrari 
haudpoteft. 
4. Conctu, C Prima concluíío. Sccundum fidcm catho 
Jicamtenendum eft, neminem poírc in bac 
vita pcmenire ad talem gradum charitatis, vt 
abfolútc loquendo noupo í s i t i neadcmcha 
ritate evefcete. Conclu.h^c eft diffinita in c5 
cilio Vienncní i íub Clemente quinto, & ha 
betúr iñ Clementinaadaoftrum de hxreti-
c i s ,&in concilioTridcnt. fcfsionc fextaca. 
ic.Etprobatur conclufio teñimonijs facra-
rum litcraruin.EcclQfiaftici. iS.dicitur.Nc ve 
rcaris,vel fecundum aliam Ütcram, nc cefles, 
vfq,- ad mortem iuftincari. Et Apocalypí i .vi 
getimo fecüdo. Q u i iuftuseftiuftificctur ad 
huc}ideft,quatumcunq5 quifpiarn íitiuftus 
fibi curandumeftjVtampliúscrefcatiniufti-
tia.Guicoafonatiliudad Calatas. <5.Bonum 
facientcs noi? deficiamus. Et D.Augu. íuper 
¡Ilud ad Phil ip. 5. Frattes, ego me non arbi-
tiror coraprchcndiflc ¿ce. ficait, Nemoflde-
liura,etíí multum proííciat^dicatjfuffícit mí-
h i :qu í enim dicit , fufí^cit, de vita exíj tante 
f¡ncm,vbi dixifti,fufhcítmihi,defecifti. 
CRatione probatur conclufio. Nam fi vía-
tor non poííet ampliús in chámate pro íkerc , 
fequeretur,quód non poíTet mcrcri:fcd con-
fequenseftfalíumjquiaiara tune eífet extra 
viam.nam propríum eorum^qui funt i n ter-
mino, eft non poíTe mcrerñergo 5cc.Etrur-
fus,fequer€tur,quód non p o í k t demcrcri,& 
perconCequcns,quódcitra pr iu í legiumIpe- . 
cíale eíTet impeccabilis. P robo fcquelá:quia 
meritum & demerí tura ad eundem ftatum 
pertinen^nam qui poteft mereri poteft de-
meteri, ¿k q u i ñ ó n poteft mereri, non poteft 
demereri: ergo fi non poífet mereri, nec de-
mereri. 
a . Ctnchf. C Secundaconclufio.Dcfafto 5cexfuppo-I 
fitioncdiuinie prouidentix nunquam peruc-
nietal iqüisad tantamcharitatem, quantam 
habuit beata virgo. Patetrquia fecundum co 
munem fan¿lorum 6c Ecclefia?fenfum,bea-. 
ta virgo fuper choros Angelorum exaltata 
ef t , 6c p o l i fuura í i l i ümpr imum obtinetlo 
cum. 
^.CMCIH/Í», C Tertia conclufio. Sí communem legem 
attendamus, fccundúquara poteft quilibet 
proficere dú viuit,pofsí biie eft, vt quis perue 
niat ad tantam fanftitatem, quantam habuit 
beata vitgo; imó & i p f a beata virgo fecun-
dum hanc legem comnumem potuit habere 
maiorcm fanctitatera. 
C Quarta conclufio. Suppofita diuina próui 
dentia 6c pradeftinatione, fecundum quara 
cuílibet beato eftafsignatadeterminataglo» 
ria,6cpcrconfecjuens determinata charítas, 
nulluspotcftpcruenire ad tantam graiiam6c 
charítatem,qiiátam habuit beata virgo. P ro 
batur; quia nullus eft pra^ordinatusad tanta 
gloriam 6ccharitatem, quantam habet beata 
virgOjhícc autem copulatiua eft impoísibilis» 
Pctruscft prardeftinatus ad tantam charita»». 
tcm,6c Pctrusípfe habet maiorc charitatc. j 
A D A R G V M E N T A 
in principio articuli pofita, I * *3 
A D primum concedo antecedens, fle A d , U primam confequentiam , fed negó fecundammam vt fupra diximus, 
aliquid eft pofsibile fecundum legem com-
munem,quodrepugnat ficrí i n aélufccundíi 
ordinem diuinae prouídentía: & praediffini-
iionis:prsfcitus Hamq; poteft faluari fecun-
dum communem legem j fed ftante diuina 
prouidentia, 6c prardiffinitíone non poteft 
ner^vt £du€Utt»Ad fecüdum4Vpatct per ide^ A d t i ¡ 
a z n c V L V s s s c v n p v s 
ftdahilis unugrdtia ¡ngradf* 
finito, ijHt maior dar i nequeat. 
CIrca fecundum articulum eft t r iplex op in io ,Pr ima eft fratrisIoanisBaf- x . ^ w t / foíis Scoti difcipuli i n primo diftin,, 
^.quaeft.j.quarduplici codufione confiar^ 
C Prima. Si charítas fumatur fecundum fe^í 
extra fubic¿lum,cum augeatur per additio-^ 
nemnouarcharitatis,poteft intendi6c auge^: 
r i in infinitum: fíe quod extra fubieílum per 
D e i potentiaraeft dabilis charitas creatainfí 
nita,ea infinítate qua albedocfe'infinitaj í ¡ 
daretur albedo habens infinitos albedinis 
gradus. 
C Secunda conclufío.Quíacapacitas cuiuf-
cunq3 fubiefti eft finita, charitas non poteft 
intendiin aliquo Cubierto in inf in i tum, fed 
dcueniendum eft ad tantam , charicatem v t 
nonpofsitrccipi maior infubíe£lo. 
C Secunda opinio eft B. Thom.fecundafc- a opini» 
cunde qu3Eft.24.arti.7.6cCapreoIiin primo ' * 
dift.i7.quaeft.2.6cnouoruminterprctum,fc. 
cundx fecunda?. S.Thom5c,'vbi fupra San-
¿ lu sThoroas , aíTercntium charitatem poíTe 
a u ¿ c i i 
Controuerfia.ip, Artkülusfecundus,' 271 
augeri in infinitum, quia fecundum fe n o ñ 
habfctmtrinfccum terminum fui augmenti, 
CPro inteUigcntialuiiusDpinionis B . T h o . 
eft obfeiuádumprimo, iníiniturriaccipipoC 
fe bifariam, prirno cathegorcmatice pro eo> 
quod aí luf inem nonhabet, ciiiufmodi eft; 
Dcus& linea aélu infinita fi daretur.Secudo 
fyncathegorcraaticépro eo quod eft, non ta 
tum, quin maius, \\clnon toe quin plura, 
qua ratione dicimus partes continui efleinfi 
nítas. 
inNú*» tlSccundo obferua, quód charitatem augeri 
in infinitum fyncathcgorernatice poteft in-
tclli^iduplicitcr , primo quia quacuraque 
charitatedatain vno fuppofito poteft Deus 
inalioproduceremaiorem , Secutído, qüia 
quacumquecharitate datain vno fuppofi-
to>adhuc in eodc poteft eíTe maior.Hispofi-
tis fentcntia D.Thom* duabus explicatur cv 
clufionibus. 
t. Oncln, cP t ima concliifio» Nemopotcí lperuenire 
in hac vita ad talem cbaritatis gradunvvtjab 
fohitcloquendojiamnon pofsit crefeerein 
charitatc. 
s.CWf/i». C-Sccunda conclufio.C baritas fecundum ra 
tioncm fuaí fpcciei poteft crefeere in infíni-
tum,fumendoly, infinitum, fy ncathegore-
maticc: ideft, quacunqj data poteftdari ma« 
ior intra eandem fpeciem. Fundamentum 
huías conclufionia cíl primum argumentü 
in principio huius controuerllíE pofitü. Mee 
de opinione B . T h o . 
CLTertia opinio efl: D oftoris fubtilis in. ^  d. 
15.q. i.affirmantisgratiam & charitatem ha-
bcre terminum intrinfecum fui augmenti, ta 
littr, quód eft aeabilis gratia fumma fifti-
ta,quae non pofsitcrefcerc, qualcra Chriftú 
Dominum habuifleaffirmat, eandem fente 
tiamtenct Caieta. fecunda fecunds.q,24. ar 
ti.7.&.3,par.quxft.7. arti.9. ^ qu^ít io . 10. 
arti.4.&Durand.in.3.diftin£l. 13. quaett. 1. 
¿cin. i .dift inél .^.quacñ.p. 
E X P L A N A T I O O P h 
nionis Dodtorisfubtilif, 
PR O intelligcntia huius Scoticáe fenten tiajobferuandum cftpvimó ex eodem Scoto. vbifupra, quodfummura acci 
piturbifaria.Pnmópotitiuc per excedentiá 
adomnia a1.i . ln qiía fignificationeülud dici 
tur fúmmujquodomniaalia fuperat aovin-
cit.fic Dcusdicitui fummum ens in genere 
entis.Secundo dicituraliqmd furamumno-
• • ' 
gaíiuc,per non cx-cedi ab aliquo 3 quo pado 
iliud dicitur fummum,qiiodp milio cxccdi-
tLUjetfi aliquid fibiaequetur. Hoc p a í l o g c -
nera deccm dicuntur fuprema, quia anullo 
genere exccduntur,cü fupra fe non habeant 
genusaíiquodjfcdnullumilloiü dicitur fum 
mum pofinuc} quia omnia fum a^qualia, in 
hoc quod e l i s i ó n haberegenus fupra fe. 
CSecundoobíeruajquódgratia bifariamac- 2. NÍ/Í¿ 
cipitur,vtait Durand. vbi íupra, pi imó pro 
acceptionc dinina, íicut iníerhominesdici< 
turvnusalterjgratusjquiaeftacccprus, & fie 
gratianon dicit aliquidfubie¿Huc in homin« 
gratOííedfobra denomínationem extrinfe-* 
camab afíu diuino,vel humano. Sccüdo ac 
cipicur gratia pro aliquo dono fpirituaiidi.ui 
riitushominicollato, quo mediante coní i i -
tuitúrincfTequodam diuinOjfitqj diuinena 
turae confors&adgloriam acceptus:5v hu* 
iufmodi donumeft q u í d a m qualitas.ldcra 
dicendum eft de charitatcquas eft idem re ip 
facum gratia fecundum Doí íoris íubtili» 
fententiam. í n pr^efenti controueríia loqui-
mur degrada & charitate proiu eft quedara 
qualitasereataipíís animabus inhsrens, ve 
tener communis rheologoru-m fentcntia. 
CTertioobfema^circamagnitudiném , fine í*Mt** 
iijteníiuam>íiueextcnfíuamduos eíle termi 
nos^c limitcs^alrer eft intriníec^jalter extria 
fecus.Intrinfecmcft cum daturcerta quanti-* 
tas,quam pofsir res attingere^ita, vt maiorern 
nonpofsiu&talisterminus dicitur maxiniü 
quodfic í &tcrminaripcr maximumquod 
íicjnihil aliudcft j quam quod resaliquam v 
quanritatem pofsit attingere, vt maiorcm 
non pofsit. Terminas cxtri.nfccus cft,<:um da: 
tut quantitas, quam propter ipíats magnitií 
dinem resnonpoteft amngere,-m¡noiera ta-» 
menilla poteft attingere, vt lidicasdeccm 
pondera non poílum portare, quodlibet mi-, 
nuspoílumminc decem pondera enént mi-8 ^ 
nimnm quod non ,quia ínter multi pondera 
alia,quaj tuportare non potes, illudeft mí-
nimum* Inprarfcnti articuioqua'nmus, an 
charitas habeat terminum intiinfecum fui . 
augmentiyvltra quem abfüíute repugnet fíbi 
progredi. 1 
€ Quartó obferua , dupliccm elle f^occf- 4. 
fum,alierum ad rnateriam ,alteram veróad 
formara: fecundum priorom proceditur ad 
ipfum ficri, fedindum pofteriorera adfa-
ftum eílc. Exemplum pí imi , in diuifione 
continui, vbi pcrvnam diuínonem proeedí-
tur ad aliam-,proptec quod ad jpfuta ficri di-» 
CítUS' • 
-yjx FJoán.RadatControuernTheolog.í.pars, 
citur-cííc proceíítís. Exemplum fecundi, ín 
augmenutione, vbj res áugetur per additio-
ncm cjuintitntis. I n primo procclTu non cft 
ftatus.fccl.abiciir in iníinifum,qiiia vnadiui 
fionefacía cft pote iuu adaliam , & illa ad 
aí t imircdiif taadeíl ftatimaha reduceda, & 
íiciiiinfinitum.-cftenira coiítinuum diml i -
b i lcui tenipcr diuifibdia,vt docet Aii t lo . (J . 
phy fi. I n íccHndo vero proccííu ftatus t o n -
tin^it3quia procedirnus adforrnam & p e r -
t"e¿bonem : omnis autem forma pra fertim 
naturalis habercertam ac determinatam per 
fefbonem , danir emm fupremus calor í n 
igne, íliprcma ficcitas in térra. Cu icon-
lunac ilJud A r i ' i o . z . de Anima, tex. C o m , 
41. O m m u m nanita conl>ant<um eftfinis 
tanLmagnkudini í , quam.accretiQnis. Etco 
nuntator.^.phyf.tcx.com. 6o. 
68. expreTefatetur inproceiru ad formam 
eíTeílatam neceíTario, qncm ftatnm negat 
in munsns^uiacrefcunt perd iu i f ionemeó-
t inui . in quaprocedituradmateriann, 
J. Not*» ^ Q,uinió obíe tuandum ell , d i t l um pbiloC 
j .phyfi . tex ó5>. vCpiita,quod quantum con-
tingiteíTcin potenria^antum contingit eílc 
in aí1ii,idcll:, (i potefl: elíe quantum deccin 
cub i íü rum; tanram e í l in adtu. 
C Sed contra hanc A riííotelicam fenten-
tiamobijeio, vt nugis eíus ventas clucefcat, 
quia i n numeris poísibile cft procederé in in 
finítuin ÍJJ potentia , at nullus numerus c í l 
a ü u infimtus.Refpondct Gomméra to r vbi 
fupra,quód in numeris fit augmentura fecun 
dumdiuií ioneracontinui ' . in diuifionc vero 
continui proceditur ad materiam,6c per con 
fequcnsnumcri c re fcuntexproce í íúadma-
teriam. Continuum verócrefeit & augetur 
cundo ad formam, in procclTu autem adfor 
mam necefie eí^ cfTe í h t u m , non autem in 
proceíTu ad materiam, ó t ideomquan t i t a t c 
cominiii eft rtatusin maius, non autem in 
mukitudine numerorújlicut nec in diuifionc 
continui eft ftatus in minus. Haec expoí i t io 
non placeeScotoin.^ dift inft . i^ .qujef t i . i . 
ideó al-fer í:am cxplicat, dicendo, quod fen 
teutia PhiWfo.inteliigitutde quanto ir.obs, 
lecuiiduin quara quantitatem cjuantum con 
tingit elle in potentia, tantum contingit ef-
fein aclo;imó tantum eit in aí tu .quia fecun 
dum Ariftotelem nullum quantum poteft 
ijiai ¡rarumíj per additionem partium a!rc-
r iusquantüam pr<Eexit}entis. Sienimcon* 
tingeret quanium molispoírecíTeinfinitum. 
i n potentia, tantum contingercr efle i n adu . 
ita dTetquantum infimrnm in a í lu :lioc 
d> impoísibile: ergo & iliúd íVcun,íum P h i 
lo rophum.Scdfec í idumThcologoyloquíF-
do de diuina potentia , poreft cí leal iquod 
quatum maius m potetia, quam eft in adtu: 
quia ü e u s potefi maiorare aliquod quan* 
tumnon apponendo panes ablatasabalio, 
quanto . fcü de nouo easproduceüdo.Sed aa 
polsit cíficcre quantum infmitum in afta 
dubium eftinvtramqj partem difputabiie. 
C Sed prediftam A i i f t o . í c n t c m i a m a d q u á 
tum virtutis applicando oportct inttllige«* 
fe,quomodo verum eífe poÍMt, quód quan-
tum ens virtutis contingit cfTem potentia, 
tamum contingit eííe i n a¿tu:nam fetun-
dum T h o m i í b s charitaspoteft efTe infinita, 
iniplicat eíTe a¿í u infinitam: item pofsibi-
lecftin numens procederé in i n b n i t u m , a i -
tamen numerusinfinitus eftimpof^bijis» 
C R c í p o n d e o fecundum Dodorem íubnV 
Icm.pracdidlam propofitionf-m inni t i lime 
akeri . ln quibufeumqj permanentibus licúe 
poteft aliquod inferius tíTevnicum faf t ib i* 
le, feu creabile vn ica fa í í ionc : itá &fupre» 
m u m crí tvnicum creabile vnica treationc, 
Scfii l lud fupremumcft inf ini tum erit etiai 
vnicum fadibile.ExempIum. Calor v t v n ü 
eft vnicumfaél ibi le vnica f.wflicne: ergo & 
calor vt qu indea ine r i t vn i cú faOib i l c vni» 
ca fa£lione: ergo fi calor poteft in t rndi i n i a 
í in l tum, eritetiam vnicum fad ib i l e , ^ : per 
confequens vnica a l ione faíl ibil is . A l i u d 
excmplum. Supremum carlum eft ín (c 
vnum fa íübi lc &. c t e a b ü e A fi poflet efle i n 
finifum,cum fit vnunifa¿tibi!c3po{ret eíTein 
finitumin a f tu , quia quodlibet vnumfaé t i -
bile eft ab aliqua potentia p roduc ibüc i n 
aftu.Hoc colligitur ex Commentat.j .Phy^ 
C o m . ó p . v b i a i t , quód in raaioratione quan 
titatisomres potenti>,qux funt in tali maio 
rati ne funt vnius potentix dcmGnftratae, 
hoc eft, eft vna potentia ad fupremum at t í í , 
i n quo continentur omnes aftus, adquos 
funt i l l s mul tgpotemix , quarum vna re» 
ducitur in a£him poft al iam. Excmpl i cau-
fa. I n calefaélibiii eft vna potentia ad calo-
rem vt vnum, & aliaadcalorem vt d ú o , alia 
adcalorem vttria,(5comncsiftíepotentiaí c5 
tinenturin potentia, quae eft ad caloremvc 
tria.ficutillitrcsgraduscaloris ad quos erant 
illjepoteuticejcontinentur lubcalore v t t t i a . 
Sicut ergo omnes gradus caloris, qui funt i n 
calorejverbigratiavt decem, contmcnrurm 
calore v tdecc ra , i t á i i )po ten t i a ad caloicra 
vtdc-» 
Controueríia.ip' 
vt dscem continentur onines po tcn t i sad 
decein caloris gradus, fíngulse ad fingu-*.. 
los . Sed i n diiiifione continui potentiae 
mulcx non funt partes vnius potentiae de-
monürat iE vcldctcrminatas, ideft, noneft 
i b i aliquis vnus a í t u s , i n q ü o c o n t i n c a n t u r 
omnes aclus terminantes potentias ordina-
te reducibiles ad a f l u m , non enim vna diu i -
íio íncludit neceirario precedentes Í fed itá 
fe habent , q u ó d nuDa includit aliam , ac 
proinde non poteíl afsignari vna potentia, 
i n qua a\ix includantur , fed fíngula: funt 
neceííarióad fíngulas diuiiiones* Dicere ec* 
g o , Sunc partes vnius potentiae d e m o n ü r a -
tne oranes potentíae , quae reperiuntur i n 
maioratione entis q u a n t i , tanturií valet íi-
cnt dicere. Quando i n aliquo quanto mo-
lis vel virtutis funt piares a¿liis ordinat i , 
quorum quilibet eftpcr fe í'aílibilis, ib i fu-
premum in potentia potefl fimul efle i n 
zCiu , quia per vnicam a í l i onem fibiadae-
quatam pocell reduci ad aftum . Exem-
p í o res manifefta fiet . Sicut calor fecun-
dum vnum gradum eft per fe vnum fa -
¿libile : i t á fecundum alium gradum fife-
pararetur erit per fe vnum faélibile , & 
v b i vniuntur i f t i d^> gradus, erit per f t 
vnum fatlibile , Sclimiliter calor indudens 
omnes gradus caloris erit vnicum faíl ibi-
l e : crgo vnica a í l ione cffici poterit . I n 
his vero , in quibusfunt multa?, potentias 
ordinatae i n fieri non poteft aliquod fum-
muro pofsibile dari in aftutantum, quan-
t u m contingit eíTe i n potentia , fed vltra 
quodlibet fsdibile ín fierí poteft fieri ali-
quod maius, licet non vnica faftione: ficut 
acciditiu numeris» vb i non poteft dari fu* 
premus numerus, quia non efl dabilis íw 
prema diui í io, qux omnes alias pracceden* 
tes includat, fed omnes funt ordinatae i n 
fieii, non feinuicem includentcs. C u m er-
gonumerusmaiorcaufetur fecundum aliam 
& aliam diuifionem , ficut non e í l dabilis 
fupremadiui í io omnes alias indudens, ita 
nec fupremus numerus indudens omnes 
alios. His ita conftitutis fequentibus haec 
quaíf t iocxpl icaturcoaduí íonibus. 
i.Conclufa,,¿Prima condufio. Capacitas fiue potentia 
fufeeptiua cuiufeunque creaturac in ordinc 
adgratiam eft neceii'arió & intrinfecefini-
l.j^tf/ff, ta}&limita ta . Probatura quia capacitas & 
potentia fufeeptiua fequitur naturam cuiu 
cftpotentia:fed omniscreatuia habet na;u 
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ramneceííário intrinfecé flnitam: crgo capa-
citas ¿k potentia fufeeptiua cuiufeunque crea 
tursc eíl; necesario finita, Patct confequen-1 
tia;quiapotentia íufceptiua alicuius navurae 
nec maior , nec perfeítior poteft eíle ipfa 
natura , cuius eír potentia : quia intrinfecé 
fequitur i l l am, quafi efteftus fuamcaufara, 
cfFedus autem mi l lo modo poteft eíle fuá 
caufa perfedlior. Sicut igituromnis natura 
creata eft finita &: limitata^ itá omnis eius po 
tenda fiue actiua fiue pafsiua ficíneceífario 
eftfinitamon enim pofsibile videtur capad-
tatem entis finid terminan adfoimam infi* 
nitam» 
C Secundo. Potentia a£b'üa entis finiti nc- 2tIUf/#. 
ceílarióeft finita(Sclimitataintrinfecé & e x 
natura rei:ergo potentia paísiua alicuius fiñi 
t i neceífario eft l imitata. Antecedens eft 
n o t u m : confequentia vero patet á paritatc 
rationis. 
C Ter t ió . Potentia crcaturíe feceptiua gra* S ' ^ " * 
tiae eft voluntas, vel eífentia creaturs , fed 
voluntas vel eífentia creata intrinfecé 6c ex 
natura reicft finita." crgo potentia recepd-
ua gratis in quacunque creatura eft necef-
farió finita. Concluiio ha:c ,e í t communis 
Theologorumfententia.Nam, üce ta l iqu i , 
v t Thomif tas , affirment capacitatem ani* 
mae & angelí augeri per aduentum vnius 
gradus charitatis & gratix ad alium gradum, 
fufeipiendum, fatenturtamen capacitatem 
aeaturap , qu.-e gratiam przecedit eíTe in fe 
& intrinfecé finitam : quod fatenturnecef-
farió aííérentes ipfam per aduentum chari-
tatisaugeri& dilatari.Nam fiipfa,vtprxce-
ditgratiam cífetinfinita fecüdum eos,haud 
quaquamcam augeri faterentur, quia inf i -
nitumaugeri neqúi t . 
CSecunda condufio. Capacitas an imxve l ^ •Concít*/» 
angelinon augeturper aduentum charitatis 
& gratis.Condufio h2ec,eft contra D . T h o . 
& eius difcipulos vb i fupra, fed eamtcnet 
Scotusvbifupralitera.L.&D.Bonauentdn 
tertio dift. r 5.artic.primo quasfiionc tema i n 
folutioneadvltiraum. Eandem tucnturLeil 
chetusScotiinterpresapud Scotum lococi-
tato^ócloanncs Bafollisinprimo diftindlio. 
ij.quafftione tenia articulo tertio. E t p r o -
batur noftracondufiod'rimo.-qnia quando 
duae caufa: concurrunt ad conft i tüendum 
& caufandum aliquod teitium , pofterior 
non dat priori aliquid pertinens ad p r o -
priamcaufalitatem eius: fed materia eft a l i -
Cont.i.pars, S quo 
F.Ioan.Raáa.ContToucrf.TheoIog.i.pars. ¿ 7 4 
quo modo prior forma in confíitutscne com 
pofíti: ergo forma nondat materia: alitjaod 
pcnineiis ad caufalítatera ipüu j martriar; 
ergo non datcialiquam'potentialitatcrn (5c 
cap íc i t a tcm, cL\ix ad ipíius niar t r i* wufa-
iitatcm pcrtinet: ago charitas cum l i t for-
ma non dat fubiefta alit|uam capacitatera, 
Sí pee conícquens non auget capacitarera 
fui fubjedi. £ t confirmatur : quia mate-
ria & forma funt caufar primó diuerfa:.- er-
go neutra dat alteri caufalitatem. Sed for-
te dices,quód Ucet charitas fecundum vnum 
gradum non augeat capacitatem fubie^ i ín 
ordineadfe ,benetamen in ordine adalium 
gradum. Contra , Primus gradus gratiae 
non auget capacitatem anim^ in ordine ad 
fe ipfum , fed eam pracfupponit : ergonce 
auget eamin ordine adalium gradum. Pro-
bo confequentiamjqüía charitas eft forma 
«iufdem rationis in quocunque reperiatur: 
crgo capacitas eius in quocunque, eft ciuf* 
dem rationis:ergo non poteft capacitas ali-
qua ad gratum augetiper charitatem rtcep-
tam , q>íia tune hace capacitas 5c illaad p r i -
nuim gradum charitatis non cíTent ciiiidcin 
ranonis t crgo tota natUraíitcr prarfuppo ^ 
nitur cuicunque gradui gratiae , ficul p r x -
fupponitur primo diantati i gradui. 
i.Urfp.Cat. e. Caietanus fecunda fecundar, quxftionc 
vi<¿:crimaquana. ariLulo feptimo. ni túur 
dilíoluere hanc rationem: ad quod efficicn-
dum fupponit dupiieem in anima poten-
tiam ad gratiam, aliam remotam, aliara ve-
ro prox imam. Prima eft potentia animac 
nuda fecundum fe confiderata. Secunda ve-
lo eft ipfamet difpofita per aliquam fuper-
uciiientem difpoútionem ad talem for -
mam. Etlicetpotentia fubie^i (ai t Caie-
tanus ) fecundum fe ipfam non varictur, 
augeatur, aut minua tur jn i f i fubkf t i natu-
ra varié* ur, eadem tamen potentia fecun-
dum difpofitionem vaiiaturJ& fit,& cor-
rumpítur ¿kaugetur. Nunc dicit ad argu-
meotum, quód licet potentia & capacitas 
anjmae remota ad gratiam minime varic-
tur,nec augeatur,fitqueeiufdemrat-.onis re-
fpeclutuiufcun^ucgradus charitatis & g r a -
liar , potentia tamen próxima anímae ad 
charitatem augetur per aduentum charita-
tis. Et íicut charitas in quocunque gradu 
cfteiufdem rationis íecundum fpeciem,non 
tamen eft eiuídemperfedionisinfra latiru-
d i i u m illius ípecici , quia chantas v t dúo 
p r f ^ i o r eft, quám chantas vt vnum. lícet 
arabi' ilnr eiuldem Ipeciei: ita capacitas pro 
xima eft eludiera rationis fecundum ípe -
cíem Se augetur infra latitudincm illiusIpe-
ciei. C apacitas ergo remota eft eiufdem ra-
tionis: capacitas vero próxima eft etiameiuf 
dem rationis, fed augetur. Sic foluitCaiet. 
Scotiargumentum. íi r r ' 
C Seddicii deindeidem Caietan. falfum 
elle, quód forma nondet materia: aliquid 
pertinens ad propriara caufalitatcm : quia 
forma difpouensdat raateriae cffefubieéhim 
propinquiusrefpeclu eius, ad quoddifponi 
tur fubieftum. Etcum obijeitur, quód cali-
fa pofterior, non dat aírquidpriori , refpon-
det abfoluitMalíum cire^quiadecaufadifpo» 
nentc priorcm per fui aduentum, cuidenter 
conuincitureife falíum. 
CScd vtfalfitas rcfponnonum Caielani & 
vis Scotici argumenti magis eniteatobfer- i'**'*4» 
uandura eft, qualitatem fpiritualem imme« 
diaterecipi & (iibijci , veI i n eífentia natu-
r a fpiritualis. vel in potentijseius, Fxcm~ 
p l i caula. Gratia vel lubijeitur in eftentia 
anims, v tvu i t fanílus Thomas, vel in vo-
lún t a t e , vt vult Scotus. I t em licct chari-
tas ¿k m^i t i a fintin vg^untatc, fícutin fubie 
íXo , nullatcnus concedi debet charitatem 
fubijci in mftitia , vel iuftitiara in chánta-
te , fedambe fubijciumur immediafein vo-
luntare : ficut licet dulccdo & albedo fint 
i n lafte, non tamen dulcedo fubijeitur in al-
bedine, vel albedo in dulcedincSimihter 
etfi decem gradus albcdinis fucceffiue m eo 
dem fubicfto recipiantur, haud quaquam 
concedendum eft pofteriorem recipiinprio 
r i ficut in fubiefto, fed i n ipfa luperficie vel 
fubftantja-
€L Secundó obferua, quód qualirates funt in 
duplici diífercntia- aliae, qu^per remotio-
nero contrarij imroducuntur in fubiefto, fi* 
cut calor & frigus.-aliar vero, qux cum r o n 
habeant contranum poíitiuc oppofitum, 
fiunt in fubieéto abfque contrarij remotio-
ne , ficut in acre caufatur lumen Óc gratia in 
anima, quia nec lumen habet aliquod con-
trariumpofitiuuminaerc, necgraiiain ani« 
m a . Eft autem difícrentiainter fufeeptiua 
iftarumqualitatum.Nam priorum qualitatü 
fufeeptiua, cum per remotioncm coi trari) d i 
Iponantur ad lufcipirndam oppofitam quali 
tatcm,necpolsitcontrarium remoueri jni í i 




quaiitatis aduenlentis difponuntur ad fe-
cundum,6c per fecundum adtertium: at ve-
ro i n fufceptiuis poíleriorum qualitatum ali 
ter fe res habetmam cumin ipfisno fitcontra 
riümformae inducenda; remouendum, ipfa 
funt fatisdifpofita íecundum fe ad quemli-
b'ec gradum fufeipiendum . Exemplum. 
L u m e n in aere non habet contranum remo-
ucndunijfed folam negationem, velpriuatio 
ncm, ac proinde aer ex fe eft fatis difpofitus, 
non folum adprimum luminii: gradum, fed 
etiam ad fupremum. Parker. Gtatia fuper-
ueniens anime peccatrici non habet in ani-
ma aliquid l ib i contrarium pofitiue , fed 
folam negationem vel pnliationem : ac 
proinde poíito primo gradu gratis i n ani-
ma fufficienter eft difpofita ex natura reí 
ad fupremum gradum gratiae , licet de fa-
OÍO non tribuatur maior gratia , nifi po í i -
ta difpofitionc ex lege D e i ad eam requi-
nta. 
j , m*. e Ter t ió obferua.quód licet fufeeptiua for-
marurti naturalium, quae per remotionem 
contrarij introducuntur , per primum gra-
dum difponantur ad fecundum , & per fe-
cundum adtertium , nunquam tamen ca-
pacitas & potentia eorum fufeeptiua auge-
tur & intenditur: íi enim aer fecundum fe 
eft tantum capax caloris, vt o£lo, nunquam; 
perfuperueniememcalorem máioris caloris 
cfficictur capax : nam íícut natura acrisnon 
augetur per calorem,ita nec capacitas eius na 
turalispereundemcalorem vnquam crefeet 
&ai igebi tur . 
Cinftttdtur ^ >ftnc refpondeo ad prlmam Caíetani 
i.Ktfpcnfio re fponf ionem,quódl icé t chantas fuperue-
^ítuta, niensefficiat & reddat animam magis difpo 
íitam ad maiorem gratiam, non tamen am-
pliat eius capacitatem, vt maioris gratiae ca-
pax efficiatur, quám antea : aliud enim eft 
d i fponifubie í tumad fufeeptionem formze, 
4 aliud veró eius capacitatem crefeere <Sc auge-
r i . Pr imum concedimus , fecundum veró 
negamus. Pmerea. C u m charitas non ha-
beat in anima aliquod contranum pofui-
u u m , per ipfam expellendum , fed folam 
priuationem, licet ipfa , v r f u b tali priua-
tione 8c aueríione á D e o , non íít digna gra-
tia: & ad fufeeptionem eius fecundum le-
gemaDeopraefcriptam debeat difponi, ta-
men ex natura fuá capax eft cuiufeunque 
gradus gratiae, (Scadeius fufeeptionem fatis 
difpolita:íiquidcm in eanon eft aliquid po-
í i t iuum gratiae c o n t r a n u m q u o d ab ea íit 
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remouendum, N o n ergo pr ímus gradus^ 
charitatis fuperueniens auget capacitatem 
animae in ordine ad fecundum , nec ipíara 
dilatar, licetconcederemus Caietano, q u ó d -
per ipfam difponitur ad aüam. 
€ Sed dices forfitan. Haré omniaTaris aper- ' ^ t n f i é 
t éof tendcre potentiam anima: ad gratiam 
remotam iiaud quaquam intendi 6c augeri7 
per fuperuenientem gratiam, fed id non pro j 
bare de potentia pioxima. 
C Contra. Nam per p o t e n t i a m ^ r o x i m a m ' C ^ ^ ; ; 
anims ad charitatem , vel intelji¿is ^ ^ ^ e f i e n J i 
añimae capacitatem, prout fiibéít aheui gra • * 
duigratia,* 6ccharitatis,ve! ¿'ggregartiin ex 
anima 6c charitate,velipfanniud;tin anirnaí 
potentiam . Si primum , ergo ipfa poten-
tia p róx ima animas npn augetur. Probo 
confequentiam. Nul la potentia naturalis 
alicuius quaiitatis fufeeptiuá fub quocun-
que gradu eiiiídem quaiitatis cóhcipiatur, 
augetur 6c intendiínr in ordine ad vlterio-* 
remgradum, licet difponatür in ordine ad ' 
ipfmmergo nec anima , vtfubeft alH uigra" 
dui charitatis, augebirur in ordine ad aiium* 
Confequentia pateta paritate rationis: an-
tecedens vero fatis patet ex tertio notabi- ' 
li,6c nüc denuo probatur.Naj íi vcrLi gratia, 
i n aere primusgradus calorisauget aeris capa 
citatemin ordine ad fecundunijergo 6í ter-
t iusin ordine adquartu, 6c fie in inf in i tum: 
ergo, íi calot poftet efte infinitus, poííet re-
cipi i n aere, quod implicat , cum eius ca*» 
pacitas íit finita 6climitata. Practereá. Gra-
tia fuperueniens immediaté recipitur, fícut 
infubicí lo , inefíentia animac, vel in vo-
lúntate, 6c nuUatenus ir» ipfa gratia praeexi-
fíente, quia cum fint eiufdem rationisneu-* 
tra alterius fubiedum eíte poteft: ergo,fi po-
tentia fufeeptiua gratis quocunque illa íity 
fiue próxima íiue remota augetur, 6c in>» 
tenditur , neceüuin erit ipfam anima- ef-
fentiam,vel voluntatcmaugeri 6c intendi, 
ciim ipfa fola fie immediatum fubicélum 
charitatis cuiufeunque. Si veró per poten-
tiam proximam gratis intelligas fecundum, 
v t puta , aggregatum ex naturali potentia 
animas 6c gratia praeexiftente , rem omni - • 
no abfurdam admittis , quia vnius aélus 
perfeeftvna potentia per le , 6c vnum per 
fe fufceptiuum : ergo cum gratis quilibet 
gradus fit vnum per fe,eius potentia fufcepti 
ua non debet elle totum per accidens cuiuf-
modi eft aggregatü ex anima 6c gratia: ergo 
vel fola anima.vel folus primus gradus gratic 
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e r i t p o t c n í b fufeeptiua gradus fuperueniea 
tis. Pr;etcrca: quia omnes gradusgratiac fi-
ue charitatis funt ciufdc fpeciei: ergo refpi-
ciunt fufceptiuum ciuídcin fpeciei : ergo 
cum primus gradus rcfpiciat tanquam po-
< tentiam fufeeptiuam, anima: e í íent iam, vel 
yoluntatem pr^cife, fimiliter&alij fequen-
tcs. Quod tertium concedí nequeat o m n í 
procul dubio patet : quia ficut natura ani-
m z intendi & augeri non pote! t,itá nec eius 
naturalis capacitas i 6c Caietan.ipfc hoccorí 
cedit. 
Ctnfut-itHr. C Secunda ipfius Caietani rcfpdnfio facilt 
2.ív»f. RÍ- impugnatur; quia , cüm forma & materia 
ÍPofto * fintcaufe primó diuerfe i n rationecaufan-
' d i ,ncutraal tencaufal i ta temtt íbuercpotcf t . 
Praeteiea: quiacaufalkas materiar eti mate-
rializarejVt i táloquar, caufalitas vero forras 
informare*.quomodo ergo forma poterit m í 
teriscaulalitatem tribuere3cum eiuscaufa-
lita? fie prorfus dirtiníla á materis caufali-
tate?Et confirmatur, quia materia inrationc 
cauf.cpr.Tcedir narurs ordine formam : er-
go prior eíl caufalitas materis , quám for-
ma-: crgo forma nullam caufalitatem tr ibuir 
matcrí ic . fiquidem eius caufalitas ad.caufa-
litatem fotma: prsfupponitur. Manctergo 
argumentum Scoticum in fuá v i & robó-
le , nec per Caietan. reíponfiones aliquo m o . 
do debilitatur. 
CSecundó probatur noflra contlufío. For-
ma cft a£lus 6c complementum materia:, & 
potentis fufeeptius : ergo quantó plusda-
tnr materis deforma, tanto plus aíluatur 6c 
complctur ac reducitur ad aÓu nt, 6c per con 
íequens magisreceditá pofsibílitate 6cára-
lione potentis i quia quantó plus datur al i-
cu idsa í íua l i t a te , tanto plus í écedit á pofsi-
bííit¿te 6c potentialitate: ergo per gratiam, 
6c charitatem nonaugetur capacitas ad gra-
t i a m , fed afluatur 6e completur actermi-
natur. 
3. Ctncl** CTert ia condufio. Charitas non poteft i n -
tendi 6c augeri i 11 infinitum i n aliquo fubic-
¿lo, Probatur. Capacitas cuiufeunque creatu 
r z cft neceífario finita 6c limitata ex prima 
c o n d u f i o n c ^ per charitatem fuperuenien-
tcm non augeturex fecunda conclufione:cr 
go in nullacreatura poteft charitas augeri i n 
infinitum. Probatur confequentia: quia ca-
pacitas finita neceflarió el l determinata ad 
formam finitam 6c limitatam: crgo cum per 
ucntum fuent ad gradum forma:, ad quem 
fubiectum dctcrrainaiur ncccífariojnon po 
terit vltcriorcm gradumrecipere, quia pra> 
dictus gradus eft fibi omnmo adaequatus, 
ac commenluratus. E x his infertur, quod 
cum charitas ex B .Tho. augeatur per maio-
rem ndicationemin íubict^o , nequáquam 
pote 1.1 in infini tum augeri :quia,vtQÍximus, 
capacitas fubieíticft omnino 6dntnnfecc fi 
mía ac limitata. 
<I Dices forhtanjquód licét charitas non p o f 
fit in eodem fubiefto fignato intendi in i n f i -
n i tum , vt fatis apene manetdcmonftratujn» 
bene tamen in diueríís : quocurique enim 
fubicüo dato poterif á Deo effici aliud perfe 
£tius)ac ci perfediorem tribuere charitatem 
6c intenfiorem.Refpondeo,quód licét con-
cederemus,qiiód quacunque acatura i n t d -
ícdua l i data poteft Deus aliam perfedio-
rem denuo producere , non inde infertur, 
quod irt ipfa pofsit magis intendi charitas, 
quám in alia minusperfeda-.quia ( v t i n c o n ^ 
troiierfijstertij Deoauxiiianteoftendemus) 
omnia fufeeptiua gra t i s , cúm íint eiufdem 
rationis quatenus fufeeptiua funt gratis, l i 
cét fecundum proprias naturas fpecic diffe-
rant ,vtángelus & anima, squalisgratis 6c 
charitatis funt capacia. 
CQuarta condufio. S i l y , f u m m u m , a c c ¡ - 4 . 0 » < / # / ¡ 
piatur pofitiuc non eft dabilis fumma gra-
tia,necfummacharitas, Patct ; quia qua-
cuucjuegratia creata, poteft Deus aliam fibi 
squalem producere : ergo non cft dabilif 
fumma gratia , fi ly , fummum , pofitiuc 
accipiatur. Patct confequentia: quia fum-
m u m hoemodo i l ludef t , quod omniaex-
cedit, necab aliquo exceditur, nec aliquid 
ei squatur. 
C C¿iinta condufio. Dabilis eft charitas $.C9nel*fi»* 
adeó peifecta, v t non pofsitab aíiqua alia 
exced í , 6c per confcquenserit fumma nega-
tiué. Ex quo rurfusinfertur, quódcharitaf 
non poteft in infinitum protendi 6c augeri, 
fed habet intrinfecum terminum fui aug-
m e n t i , vltra quem non eft pofjibilis pro-
ceífus. Probatur pr imó : quia fecundum i.j^tf/V. 
Commei;tatorem , vt notabili quaito d i -
ximus j procdíus in infinitum in ord i -
ne ad formam, 6c perfedionem, eft '\m* 
pofsibilis : fed proceflusin augmento cha-
ritatis eft ad formam , 6c perfedionem, 
vt patct : ergo eft impofsibilis huiufrnodi 
proceífus i n infinitum in augmento chari-
tatis. 
C Secundó. Chantas eft panicipatioqusda i jkat iu 
ipfius D c i : ergo neceífarió fecundum al i -
quera 
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quem gradum determínatum capit partem 
inf ini ta per íedionis , ita quód neceíTario i n -
cludit determitiatum gradum r t fpe í lucha-
ritaus inf in i ta . Antecédeos eft n o t u m : 
confcquentía probatur: quiaeoipfo, q u ó d 
efe participatio, eft finita ac limitara addc-
terminatura gradum , vt patet in alijs for" 
mis , qus có quód funt q u í d a m inf ini t i ef-
fe paiticipationesjíiint neceíTario finitae, v t 
calor frigus, 5c alixformac naturales. 
|.J^r/fl. c T e r t i ó chantas limitatur omnino ex par-
te fux natunc, <?c ex parte efficicntis, atque 
fubiedli : ergo nullo modo poteft in in f in i -
t u m augeii. Confequentia eft nota: ante-
cedens p robo . P r imo limitatur ex natura 
fuá, quia cum ex fe (it qusdam participa-
tio Dei,necelTe eft, ve fecundumaliquem 
determinatum gradum infinitar pcríeflionis 
partem capiat, itá quód neceíTarió inciudat 
determinatum gradum refpeftu chantatis in 
finita.', ficiu eft determinata participatio .Pa-
tet in alijs formis naturalibus, quac eó quód 
funt inf ini t i eíTe quaedam participatibnes, 
neccliarió patticipant diuinum eíTe i n gradu 
fini to aclimitato. 
C Dices forte diferimen eíTe non paruura ín -
ter charitatem & alias formas: quia aliac for-
funt veluti ^quiuoc^ participationes i n f i -
n i t i efle.at vero charitas eft participatio v n i -
uoca diuinzcharitatis, quiaipfa Achantas 
diuina vniuocaturin ratione cómuni charita 
tis. Contra: quia intelleftiointeliedlus crea-
t i non minus vniuocatur cum diuina intel-
ledlione i n ratione intcileéb'onis commu-
nis, q u á m charitas creata cum charitate d i -
uina , & tamen fecundum omnes intelle* 
flioCTeata non poteft intendj i n infini tum, 
fed neceíTario eft limitatatergoratio afagna-
ta non íufncit ad ho^quo d charitas pofsit in 
inf in i tum participare diuinum eíTe, & non 
alias formx. Idc patet de iuftitia creata^quae 
neceíTarió habetintrinfccumterminum. De 
his i n folutione ad primum iterum dicemus. 
Secundo^x parte efficicntis limitatur: quia 
saturara limitatam de nihilo efficit. Ter t io 
limitatur charitas ex parte íubiefti : quia, 
v t fupra oftendimus, capacitas cuiufeunque 
creatura: ad gratiam neceíTarió eft finita ex 
fe,nec per chqritatcm augetur,vt iara proba-
uimus. . : . , Í, 
i.HftUl C Q u a r t ó a r g u i t u r . Oranispotcntiaadenti-
tatempermanentcm& perfeftam eiT redu-. 
cibilisad aéh im: f ed potentia ad charitatem 
«f thu iu ímodi : ergo poteft: adadum reduci: 
ergo fi poteft augeriin infinitum eiitdabiiis 
charitas infinita a í lu : fed hoccf tom n iño 
falfum: ergo non eft augmentabilisin infini 
tum, Maiorhuius rationisoftenditur ( nara 
cuterapatent ) quia ,vt fupra docuimus ex 
Commentatore, omnespotenti íe qtiae funt 
i n augmento quantitatis prsfertim virtutis 
funt vnius potentia demoní í ra tx ac dctei m i 
natar,ideft:, eft vna potentia adfupienium 
adumjin quo continentur omnes a&us, ad 
quos funt i l l x m u l t x potentia: , quantum 
vna reducibilis eft ad aftu poft alia ergo,<Scc. 
^ QiU^to arguitur. Secundum Pii i lofo- S.Káfrtt 
phumoftauo Phyficorum,nullus motusal» 
terationis poteft eíTe infinitus: motus inten-
fionisSc remiílionis eft motus alterationis: er 
go nullus talis motus poteft tendere i n i n f i -
n i t u m : ergonulla qualitas poteft i n inf in i -
t u m augcrié 
C S e x t ó . f n omniforma recipiente magís & W1*» 
minus eft daré terminum in minimo ex ipfa 
naturaforms :ergoíimili ter eft:daréterrai*. 
n u m in máx imo ergo cum charitas recipiat 
magisác minus ,neceíTar ióhabet terminum 
i n m á x i m o , í i cu t&in min imo. Probo an-
tecedens. Quia fi per motum diminutionis 
& remifsionis non eíTet dcuenire ací inf i* 
mum gradum, inquo forma poíTet faluarí, 
fed femper eíTet inuenire imperfcfHorera 
gradum, tunca í l io calidi remittentis frigi-
dum poíTet procederé i n inf in i tum, hoc au-
tem eft inconuen¡cns,quia tune calidum p o f 
fetagerein infini tum, 6c quodnunquamin-
troduceret calorem in fubiefto femper re-
manente ineo frigidítate: ergo, & c . Probo 
priorem confequentiam. Quia natura dedu-* 
cibilis de paruo ad m á x i m a , fi non habet 
terminum in m á x i m o , itá nec i n minimo, 
v t patet fecundum multosin raagnitudine: 
ergo per oppofitum, fi habet neceíTario ter-
minum i n minimo,habebit terminum in ma 
x imo . 
CSed dicesargumentumeoneluderedefor» 
mis naturalibus, qua? diminui poí l l int , non 
tamen de charitatcque tota (imul anut:itur. 
CContra. Qu ia l i ce t i t á f i t de faó lo , tamen, 
cum gratia fit compoísibilis cum peccato,fie 
r i poíTet abfoluteloquendo fecundum D c i 
potcntiampeccata paulatim ipfamcorrum-
pere,.quia Deus poteft paulatim ipfamde-
ílrucresergo tune poíTet motus remifsionis i n 
inf ini tum progredi. 
C S é p t i m o , Quantamcunque charitatem 7*%4t¡*, 
Deus poteft creare vnica crcatione , tantum 
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potefl creare «.ponanir i n e í í c q u o d tantam 
crect quantam poteftrergo nan poteft aliam 
maiorem creare vnica creatíorie:ergo i l la eft 
fuprema creabilis. Prima confequentiaert 
eaidens. Quia adniiíTo,quód Deus crect vni 
ca crcirionc totam grariam quantam vnica 
crcationecrearepoteft, euidenter fequitur, 
quód vnica creatione non poílet aliam ma-
iorem crearc.quia iam illa data non eiret.tan 
ta quanta vnica creatione eft creabilis. Se-
cunda confequentia etiam eft manifefta: 
namfii l lanoneft fuprema creabilis. quacro 
á te an ilia maiorifta ft vnica creatione crea-
bi!is,vel non.Si pr imum^rgo illagratia ad 
milla non eft tota, qu¿e vnica creatione crea-
r i poteft, quod eft oppofitum hypothehs 
¿2Xx. Si vero fecundum dederis, quaero, an 
illa msiorgratia.fu vnicum indiuiduum.vel 
an partes eius poftent faceré vmim mdim-
duumvel non. S ip r imum: ergo illa gratia 
maioreft vnicumcrcabilerergo vnica aftio-
11 e crcaripoterit .quod-eft contrate. Si vero 
fecundum admileris, ergo aliquaparsillius 
gratia: eft adeó fupreraa, vtnullatenuj addi-
tionern patiatur : ergo dabilis eft fuprcma 
grana. 
€ OLtauo.Accipioinfimagrati^quacfít . A . 
Quiero. I n afcendendo, aut eft Üatus ad al i-
quá fupremam gratia;&: habetur propofitü: 
aut non, fed peteft procedi in i n f i n i t u m , 
tune leqiucur,quod quantó aliqua gratia ma 
gis excedit. A.crit perfeclior:ergo illa quae i n 
infinitum excedit. A . qus eft gratia Ínfima, 
er i t in infinitum pe r f eü io r , Ócper confe-
quenseritintenfiueinfinita-.ergocum videa-
tur ádiuino intelleclUjVtvnicum obieé tum 
creabiie poterit Deus vnica creatione crea-
re gratiam infínitam: ergo , fi non dasgra* 
tiam finitam fupremarn dabis infinitum in 
B r r aau-
&e¡p9nji9 ^  ^ H u i c Argumento folentrcfpondercTbo 
Thomijiaru. m[ft3,t quódil lud confequens, feilicet, illa* 
quae i n infini tum excedit. A . eftin in f in i -
t u m perfeitiorjeft defubiefto nonfuppo-
ncnte,quianon datur rnecpoteft dari aliqua 
gratia, quaeininfiijitum excedat hancinfi-
mam, Hsc re fpon í ioa l iquos conuincit Seo 
tillas , vt faceantur argumentum D o í l o r i s 
fubal i sna l l iuse l íc eíficaciae. 
Ctnfutdtie. cSed ego prxdictam rcfpon íioncm itá con-
futandameíTecenieo. Quia, fi gratia poteft 
in infinitum augeri,ergo.funt infinitan poten 
úx ad innnko's gradué gtat iá : : ergo cum ex 
íiipradiciis omnes poteutiac ad entitatem 
permanentem fint vnius potentiar determí-
natae ac demonftrat^erit vnica potcntiaad 
vnicum a£íum inf in i tum, in quocontinen-
tur omnes a(fl:us,adquosfunt omnes i l l ^ p o -
tentiac. Etconfirmatur: quia quantum con-
tingiteíTein potentia tantum contingit eífc 
in afhi in entibusperraanentibusex Arift .3. 
Phyí i . tx Commcntatoreibidem.Et h*cde 
fecundo articulo. 
^ J R T I C V L V S T B R T I V S . 
^An cha ritjs y ta fofíir feruenire ad 
qmmitatem charitarisparri*? 
j ^ ^ ^ ^ ^ I R C A tertium articulum 
u ^ J ^ ^ Y i videtur, quód cliaritas vise nun 
quam pofsit peruenirc ad qua-
titatem chatitatis patria?. P r i -
! m ó : quia aftus charitaris in via 
non poteft aequari aftui cbaritatisín patria, 
quae eft frnitio, quia i f t i aflús diflferunt fpe-
c ié : ergo nec habitus cbaritatis viae poterit 
aequari habitui cbaritatis patii.x. 
CSecundo.Quantitas cbaritatis vnafolaeft, 
feilicet, intenliua:[fedcharitas viar non po-
teft eífe itá intenfa, ficut charitas patriae,quia 
corpus,quod corrumpitur aggrauat aniinam: 
igitur,&c, 
CLAd folutionem huius difficultatis dúo má-
xime adnotantThomiftae. A l t c r u m , q u ó d 
formae funt i n d u p l k i differentia: nam alije 
funtnaturaleSiVtnigredojquaetalcsdicuntur, 
quiaexpr inc ip i j í naturae oriuntur:al¡ae í u n t 
animales, vt vifío,audino, intelligerc, vellc, 
Sccquac animalesdicuntur, quia ápoten t ia 
aniraali procedunt, 
CAlterum eft.latifsimura cíTedifcrimen ín -
ter has formas naturales & animales. N a m 
forrnaenaturales,quxex principijs mere na-
turalibus dependent,foIum habentvnicam 
perfeftioncm inteníiuam , quae fecundum 
S a n d l u m T h o m a m a t t e n d í t u r penes maio-
rem radicationcm in fubieílo, fed fecundum 
Scotum fecundum pluralitatem graduum 
naturalium eiufdemforms. A t vero formas 
animales habent duplicem quantitatem per 
fectionis intenlíuaí, vnam ex parte obiefti , 
alteramex parte fubiedi : vt videre eft i n 
vifione,quae poteft intendi ex parte obiedii 
quatenusmihi fit propinquius, namexma-
iori vel minon propinquitate ad obie£tum 





ex parte fub i e^ i i n quantum v idensma loñ 
conatu & attentione potentise fertar i n obie-
¿luiu. Has vero quantitatcs perfeftionis d i -
uerfas cílc ex eo patet, quia ftat vnam inten-
d i & augeri alia non auéla. Exempli caufa. 
Augetur vifio ex parte obiefti per hocquod 
o b i c í l u m fíatpotentiíe propinquius, etiara 
Ci potentia eodem modo conetur, & ílmilí-
ter obiefto eodem modo fe habente vifio i n -
lendipoteft exmaiori potentiae attentione, 
Eodem modocharitashabet duplicem quan 
titatem perfeílionis intenfiuac: alteram ex 
parte fubiefti , quas attenditur penes maio-
rem conatum & attentioncm potentiae ad 
obieftum charitatis: alteram vero ex parte 
obieél i jqux attenditur penes maiorem pro-
pinquitatcm ad obie£him charitatis, hoc eft, 
penes maiorem participationem charitatis 
infinitar. His animaduerfis refpondet q u i ' 
dam nouus expofitor fecund^ fecundac D . 
Tho.q.24.arti.7.duabusconclufionibus. 
i . Onck, e. Prima conclufío. Si loquamur de perfe-
£\ ione charitatis ex parte íubie£H, nulla cha-
ritas viatoris peruenire poleí l ad quantita-
tem peifeítionis charitatis comprehenforis, 
itá,qiiód,fi attendamus perfeftionem inten-
fiuam charitatis prouenientem ex attentio-
ne potentiae, nunquam charitas vise poterit 
habere ^ qualiraté cu charitate patriae. Proba-
tur:quia anima noft ra ¿ u m c i \ coniufta cor-
pori corruptibili trahiiur ab ipfo corporc,ne 
tanto conatu feratur i n D e u m per f haritate, 
ficut fertur anima beat i : corpusenim,quod 
corrumpitur,aggrauatanimara,&tenenain 
habitado deprimir fenfum multa cogitan-
tem.Ex quofit .vt anima in corpore corrupti 
b i l i exiftens nunquam pofsit totaliter ferri 
i n Dcum,bene tamen anima beati. 
z.Cinclt*fi«, CSecundaconduf io-Si fc rmof í t decharita-
tis perfeí l ione ex parte obicéli, qu^ attendi-
tur pene^maiorem propinquitatem ad obic 
¿tun^chari tas viacpotefl: acquari charitati pa 
trias,ipfamque excederé ac vinecre. Itaque 
homo viator pote í l tantum crefecre in chari-
tate per opera meritoria, v t adaequet charira-
tem Ange lo rum: ficut de beatifsima V i r g i -
ne p iéc red i tEcde í i a , q u ó d eius charitas ad 
hucinhoefeeulo exuperabat angcíorum & 
archangelorum charitatem. Hanc fenten • 
t iam tenet Conradus luper. i .z .qu^í l io .dy, 
articulo vltimo.Caietanus fecunda íecunda-. 
quxít.24 .articu.y.Et probatur.quia charitas 
v i i eft eiufdem fpeciei cum charitate patrif, 
& quantitas perfectionis ex parte o b k f t i eft 
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cíufdem rationis in vtraque: ergo poterit cha 
ritas viae ex parte ob ic í t i adsequare charita-
tem patrise. 
C H i s duabus conclufionibus refpondet qu^ 
fíionipraedi¿lusnouusexpofítor.z.2.S*l h . 
CScd praediela diftinélio perfeárionis cha-
ritatis á Caietano defurapta mihiplene non 
fatíáfacit ,¡dcóali terprxdidam abfoluo dif* 
ficultatem. 
C Suppono t a m e n , q u ó d i n t e n f í o c h a r i t a ^ XtSuppoJftjV, 
tisex fupradidis attenditur non penes ma-
iorem , vel minorem radicationcm in iubie-
¿k),fed penes gradualcm intenfionem quam 
per additionem gradus ad gradü fieri fuprá 
docuimus. ^ g -
CSupponoetiam, quódpcrfeéliochari tat is 2' "PP*"' 
poteft confiderari, vel ex parte íubieí l i j velt t0* 
ex parte o b i c í l i , fecundum quodaliter vel 
aliter fe habet refpeftu potentiic * 
CPr ima condufio. Si perfeftio charitatis at- ^Conflnf, 
tendatur fecundum fuam gradualem inten-
fionem,charitas viac poteft eflcmaior,quam 
charitas patriae. Probatur: quia charitas vias 
& patrix funt eiufdem fpeciei: ergo illa po-
teft eíle maior ifta. Etprobatur. I n Vi ig ine 
dcipara,cuius gratia 6c charitas in via fuk ma 
i©r,quám gratia & charitas angelorum & ar-
changelorum. 
CSecunda condufio. Charitas vise inordine 2« C * » « i 
a d a £ t u m n o n poteft ^quari charitati patriae 
quantumuis minims, i l le cnim a¿lus,qui eli 
citur á charitate ex praefentia obiefti fem-
per eft perfe¿íior, quám a£his elicitus ab ea-» 
dem in abfentia eiufdem obiefti. Vide Sco-
tum in tertio dift.3 i.folutione ád primum. 
H Sed dubitabis, an baec maior perfeílio 
a£lus charitatispatria: proueniat ex parte ha-
b i tus íE t videtur,quód non, quia eadem cha-
ritas eque intenfa poteft poni in yia <Sc i n pa 
tria. Refpondeo, qued illamaior perfedio 
prouenit ex praefentia ob ic t l i . 
C A d argumeta in principio articuli p'ofita. 
CAdprimum dico,quód procedit in cafu íc pr¡inZ, 
cumiíE conclufionis, 
C A d fecundum.tranfeat maior, fed negó mi ^¿Jecudu* 
noremtnec probado aliquid concludk. 
A D A R G V M E N T A I N 
principio controueríiíe pofita. 
AD primum.patetexdiflisquomodo «yí^ f n w » . charitas limitationé habeat,^ ex ratio ne fua intrinfeca,&: ex parte iubiecti, 
atque etiam ex parte efficientis. 
<L Adfecundü concedo maiorem «Se mino- ^¿fecudT^ 
Cont.i.pats, S 4 rcm: 
L8O F.Ioan.Racla.Controuerf.Thcolog,i.pars.'' 
litatc, non porcft intelligi fibi addi allquem 
gradara. 
€ A d quartuncgo maiorem .* quia efl deue- AÍÍ qwnih 
mendum ad p;raaum pcifectifsimum gra-
rern>& negó ccnfequentiam, E t ra t ioe í l , 
quiacumilleaccetTiisfit per charitatis porti-
cipacionem, nccellarió habet tcrminum fi-
cut & ipfa charitas participara j per quam ad 
Deiiní accedí mus. 
¡¿id term. CAdrer t inra , negó antecedens.Etcum pro 
bas i l lud , quia quacunque gratisdata po-
t cñ dari maior3hoc ego negó. Et cura obijcis, 
quód q'ixcunque gratia lignata erit f ini ta , 
crgo potcíV intelligi abfque repugnantia 
alia perfeOior, concedo antecedens, <5c ne-
g ó confequentiam: quia ifta cum fi t inter-
mino non potefl excedí ab aliqua gratia: efl: 
enim contradiíl io, quod hsc gratia fit in ter-
mino fus perfe£Uonis,& quodalia fit vel in* 
teliigatur peife¿lior. 
CSed'obijcies. Siintelligatur fibiaddialírf 
quis gradusfinitus non erit infinita,crgo non 
repugnat ei augmentum. 
C Refpondeo , negando confequentiam. 
Quia alíquidfinitum intelligibilepoteftre-
pugnarealteri intelligibili finito : ficut fi i n -
telligatur álbum addi nigro, rime vtrunque 
efi: fínítum, & i d , quod additur, & id.cui 
additur, & t.imen repugnat vnum addi alteri 
inaí iquaperfe í l ione : quia repugnat o m n i -
n o , quod nigrum íit pcríeéb'o albi ¿con-
tra. Sicinpropofito,cura chantas efl; in ter-
mino abfque repugnantia & incompofsibi-
graaum pc.^w.*^.*. ^ 
tía*-, cum ex fupradíftis gratia habeattermi-
numintrinlecumfui augmenti. Vnde , l í -
ect creata fummagrada pofsit creari alia d i -
í l inf ta in numero minor vel^qualis i l l i furn 
m s , non tame poteft ei fuperaddi, quia iam 
efl in termino. 
ü A d quintum refpondeo , quód faltira quinti» 
omogeners , in quorum augmento pro-
ceditur ad maiorem perfeí i ionem intenfi-
uam,rcpugnat poíle augeri in infínitum, cu-
iurmodiefl charitas atquegratia. Et hoc pa-
tee ex h i s , qux articulo fecundo adnota-
uimus. 
<L A d fextum díco , q u ó d eo ipfo , quód A d ¡extu* 
charitas eftcreatura^participat eflediuinum 
fecundum gradum determinatum. Et cum 
dicis , quód quanuis intelligatur inf ini ta , 
non proinde concipitur extra rationem crea 
turae, quia linea fi eíTet infinita , n ihi l m i -
nusc íTe tc rea tu ra^ teor : fed ratío, ob quam 
repugnat fibi infinitas efl:, quia omnis crea-
tura eo ipfo , quód creatura habet elTc parti-
cipatum fecundum aliquem perfeiflionisgra 
dura determinatum. Haftenus de hac difíih 
r i l i controuerfia. 
C O N T R O V E R S I A 
V I G E S I M A. 
uina inexijUt in aliat 
A R S negatíua pro • 
batur primó. Inter per-
fonas di uinas non eft co-
fufio : ergo vna non eí l 
inalia. Antecedens pro-
batur ex il lo Athanaí i ) . 
Neqj confundentes per-
fonas, SccConfequét iam fie oftendo: quia, 
í iquodl ibet elíet inquolibet iuxta opinio-
nera Anaxagor^eíTet máxima confufio, v t 
7 
docct Philofophus in Phyficistcrgo, fi pet-
fonac diuinae eííent infeinuicem cíTetinter 
cas confufio. 
C Secundó. Inquocunquc cftfilíusjin eo 2.Ar^. 
eft filiatio : ergo, fi i n patre eft filius, in pa-
ire erit filiatio, aeperconfequens patererit 
filius: quia forma exiftensin alio, neceííario 
ipfum denominat tale fecundum exigen-
tiam fus natura?. 
CTer t ió .S i a l iqu ide íTe t inde i t a t cquodno 3' ^rg*™* 
cíTet 
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efleripfa dciras^flet compofita, vel compo-
jlibi!is:ergo , fi perfona haberaliquidiri fe, 
quod non efl ipfa^ri t compofita, vel com-
pombilisifed, íi vna perfona ell in alia,perfo 
na diuina haber al iquid in fe, quod non cft 
ipfa : ergo eftcompoíira ,velcomponibi l is . 
P r ima confequenria pateta paritate rationis. 
Antecedens probatur e x D . A u g i i f t . i i . d e 
ciuirate Dei,capite décimo. V b i í k a i t . ldeó 
í implex eft Deus,quia efl:illiid,quod habet, 
excepto,quod perfona dicitur relatiué ad 
sliamj&nonefl: ipfa:ergo,&:c. 
t^yirgum, c Q i i a r t ó . A riftoteles quarto Phyficorü po-
n i t modos eíTendi i n alio,íicuttorum in par-
tibus.ficutgcnusinfpeciebus, vel ficut pars 
intotOjVel fpecies in genere,íicut forma i n 
materia,ficur locarum in loco,vel ficut resin 
fine opr imo, í icut motum in mouete,vel reg 
n u m in rcge:fed nulloiftorum modorum pa 
ter cft i n filio^nec éconuerfo:crgo videtur, cp 
vna perfona diuina non fitinalia. 
C Q u i n t ó . Q i i ó d exitabalio,non eft in co: 
fed hlius exit ápatre ,vt diciturloannis déci-
mo fexto.Exiui á patre,6cc. ergo filius n ó eft: 
i n patre. 
N hac controuerfía communis eft dofto 
rum fententia affirmatiuarquia Chriflus 
Dominusloanis décimo quarto ait.Ego 
i n patre,& pater inmceft .Sedin modoex-
plicandi hanc veritatem diftentiunt D odo-
res . Is autem ordo feruabitur a nobis in hu-
ius rei explícat ione.Primó explicabimusmo 
<lü,quo vnaperfona incxift i t inalia, & quae 
ílt ratio praecifa, & adaequata iftius inexi-
ftentiae.Sccüdó,fi iftemodus eííéndi, in , p o f 
í i t reduciad modum aliquem eírendi,in,illo 
rura,quos Philofophus quarto Phyficorum 
enumerat:& vtrum pofsit declaran per al i-
quem modum.quipofsitincreaturisinueni 
r i .Tcrt ió,adrat ion«s. 
^ R T I C V L V S VR1MVS. 
Quisftt modus inexiflendhmm per 




I R C A primum articulum eft 
friplcxdicendLmodus.Primuseft 
DiuiThomze prima parte , quac 
ftione quadragefimafecunda,aiti 
culo quinto,q[ui quatuor conftat conclufio-
níbus, & vnico no tab i í i . Notat ergo in pa-
trej& filio tria poírecÓíidcrari,vt putajCÍTcn 
tiam,relaiionem,& originem: & fecundum 
quodhbet iftorum(inquit ) pater eft i n h l io , 
éceconuerfo. 
CPrima conclufiG.Pater cft in filio fecundü i.Qonthf, 
fuam eíTentiam.Probaiur.Eílentia patris eft 
in filio,ergo pater eft in filio.Probatur 211 te-
cedesrquia pater cómiínicat eííenriaíbafího 
candé numero omnino indiuifám.Cóíequé ; 
tía probatur:quia pater eft fuá eíícntia i ergo 
fi eíTentia patris eft in filio fequit^q? pater cft 
in filio.&fimüiter ccoueifo,q> filius cft in pa 
tre,quia cíTentiafili) eftin parrc:fed filius eft 
fuá elTentia:ergofilius eft in patre. 
CSecundacondufiOéPater eftinfilio.Sc ec© 2. Concluí-
uerfo fecundum rclationem. Probatur: quia 
vnumrclatiuum eftin alio fecundum intelle 
£lum:ergo vna perfona eft i n alia fecundum 
relationem. 
dTertiaconclufio.Secundum originem fi- ^Xioncltt» ' 
lius eft in patre.Probatunquia procefsio ver 
bi intelligibilis no eft operatio ad extra, fed 
manetin dicente í ergo verbum eft in patre 
diccnte:(Sc cüm id , quod verbo diciturjin ver 
bo cót ineatur jequi tur jqucd pater fitinver 
bosn ia per vefbum dicitur, ¿k explicatur. 
C C ¿ i a r t a c o n d u f i o . I d e m d i c e n d u m cft de ^Cencluf* 
Spiritufanflro. 
S E N T E N T I A B E A T I 
Tkomae examinatur. 
IStae conclufioncspcr ordinem funt a flo-bisdifcutiendae,& examinando, v t veri-* tashuius qu^ftionisfaciliúseniteat,& elu 
cefeat. 
í L Q u o a d p r i m a m , quacro,qiiid veíit fan^us 
Thomas,an,fcilicet,quód eííentia patrisfitin 
filio,an potius, quod parer veré dicatur eífs 
in filio,quia eíTentia patris eftin filiofS i p r i -
mum,fatemur,id de hde eífe tenendum:cae-
tcrumnihi lad propofíta quaeftionem refpo 
det,quia quaeftio eft deinexiftctia vniusper 
fonaeinalia. 
CPraetereá, quia eíTentia diuina eft in filio, 
íicut natura in fuppofito. Non fíe autem cft 
vna perfona in alia.fed ficut fubfiftcs i n fub 
fiftentc,vt infra docebimus. Si vero vul t fe-
cüdumtergo pariter filius crit in feipfo,quia 
eíTentia cius in ipfo cft. 
CSecundó .Qnandoa l iqu id eftin alio fecun 
xlumpartem,vcl qUafi partem,eodem modo 
eft i n illo,quo. cius pars eft ib i p r imó. E xem-
S j p l u m . 
zSi F.Iean.Rada.Cóntrouerf.Theolog.i.pars; 
p l u m . S ü i o m o eft intcrrapcr pcdem, fícut 
pcseftin térra localií€r:icá homo eft in tcrra 
localiter per partcm , non autem, íi pes eít 
ibiquafiinlocOíhomoeritibi, quafi forma 
i n materia. Similicer.Si albedo eíVin hominc 
fecundum partem,quia fecundum faciem,co 
modo eírendijin^quo primo cft in facie,pu-
• ' tájVtacddensinfubicd^cOjinquam, mo-
do eftinhomine per parten^ficut i n fubie-
fto.Ergo,fiíiliuseft inpatre per eílentiam, 
quxe íKormal i t e í r inpa t rc , fequitur, q u ó d 
filiuseritinpatrCíquaUfbrmaliter, licét fe-
cundum aliquid fui, quod non eft cíTcin, fe 
cundum circuminíefsionem, dequomodo 
cftfermo, 
Cá* fiCaietanusrefpondetadprimanuaríoncm 
iV/. diftinftione adhibita.Nam patrem eílcin f i 
l io ratione eírentis,bifariam,inquit,potefl: i n 
te l l ig i . Pr imó,quód ipfaeíTenda fecundum 
fe fit tatio eíTendi i n f i l i o , quemadmodum 
dicimus,quód pater intelligit ratione eflen-
tix . Secundó, quód eirentia,vt vnain plu-
ribusperfonisfí tratio vni , quód fit inalia. 
Primusfenfus(inquit Caietanus) alienus eft 
á mente D i u i TÍ)ome,quia íicratio fuprá po 
fita concliideret,filiurn eííein feipfo:ficm fi fi 
lius ratione effent ixintci l igi twgo in feiplb 
inteUigit,quia infeipfo habe te í len t iam.Se-
amdus vero fenfus intentus(inquit)cft á D i 
no Thoraa,quia cífe ¡n alio,ficutnunc loqui 
muí ,duo exigit, con iun í l ionem, feilicet, <5c 
diftin£lionemcxtremorum:cx^niunélíoncm 
& vnitatem in cíTentiajác d i f t in^ ioncm rea 
lem in extremisteft enim pater iñ fiIio,vt con 
fubílantialis inalio conlubltamiali ratione 
vnius cíTentiscin vtroque. 
ofiendltur CCerté , l i litera BeatiThomac refte infpicia 
qHcdrejpon tur^patebitjipfumprimúiFitendiíTe fenfum: 
ji* Cuet .fit abfoluté enim fatemr,patrem efíc i n filio fc-
contr4men~ cundum cífentiam , quia eí lcnt iaciusin fi-
tem D. íh», l io e í l . 
C E t confirmaturtquia ipfc fatctur.patrcm fe 
cüdum rclationem folum cíTc in filio quoad 
intelleftum & n o n fecundum rem, vr ipfe 
etiam Caietanusibidemaírerit ,quia paterni 
tas non eft in filio realiter.crgo.praecife vult 
patrem eíTe i n fiIio,quia eiTeniia pattis eft i n 
ipfo filio. 
CPrxterea,quia Diuus Thom. in loto i l lo ar 
t i cu lonunquamdix i t ,pa t remcí Ic in f i l io , f i -
cutfubfiftens infubfiftente. 
Impugtutt'to CContra fecundum fenfum,quem ait Caic 
rtffcniOÜe- tanus DiuumThom. in t end i í í c , ficinfurgo. 
£ílentia vt vnainpluribus>cftinipfis, ficut 
forma feu natura eft in fuppofítotergo^pfa 
no poteft eíTe ratio vn i per lón^ inex i f tend i 
inalia.ficutíubfiftésin fubfiftcte: quia ficut 
ipfanófacit , nec conftituitre ineflefubfifté 
l i s , itá non poteft eíTe ratio alteri eíTendi i n 
aliojad modum fubfiftcntis infubfiftente. 
CEPraetereá. A d iftum modum eíTendi, i n ^ c 
quo modo loquimur^rcquiritur vnitas cffen 
t i ^ numérica inexiftentis cumeo^in q u o i n 
exiftit>& quód ab eo rcipfa diftinguatur:ei> 
go ratio inexiftendi vnam perfonam i n alia 
non eft prajcifc vnitas eflentiae/ed etiam i d , 
per quodreipfa ab ea)inqua inexift i t ,dif t in 
guitur. 
«.Item • Sccundum fan^um T h o m á pater 
non eft in filio,fecundum rclationem patet-
nitatis>nifi fecundum intel leíhim, & non fc« 
cundum rennergo in opinione Beati T h o n u 
perfiftendo,etiam eííeniia vt vna in tribus, 
non eft ratio vnipcrfonaE,quód inaliainexi 
ftat,ficut fubfiftcnsin fubfiftentc, quia tune 
pater realiter eíTet i n filio fecundü fuam rela-
tioncm,nam fecundum rem eft in filio,ficut 
fubfiftens in fubfiftcnte. 
€ A d fecudam rationem folent aliqui refpo-
d e r c q u ó d maior eft vcraloquendodc ratio 
ne próxima eírendi,in,non autem de ratione 
jrcmota.Éííentia vero vteft formaliter in pa 
tre,nQn eft ratio próxima filio efiendi in pa-
trejfed remota:eft autem próx ima vt eft fub 
proprietatc perfonae inexiftentis. 
C E x hac reíponfione fequitur,quód v n i per 
fonaeconueniatinexiftere inalia rationeef-
fentise.ik fus proprietatis,quodnosinfra do 
cebimuseííc verum. 
CSccundaconclufio Beati Thomae ( í i p ro -
bat ió cius attendatur)fic eft accipieda, quód 
vna perfona eft in alia fecundum in te l i c^u , 
quiavnumrelatiuum eftin intelleítu co-
ceptualterius. Et licétconclufioficintcilo-
fta vera fit, caeterum in prefenti quaiftione 
nonquxtimusdcinexiftcntia vnius perfo-
nae in alia,fecüdum int t l lef tum & m o d ü r a 
concipiendi, fed fecundum rennnam C h r i -
fíusDominusabfolutcdixit,ipfumin parre, 
& patrem in ipfo eíTe, quod deincxi í icnt ia 
fecundum rem,fecundum omnesfaní los ac-
cipiendum eft. 
CTertiae etiam conclufionisprobatío , qua 
verbum in patrecíTcoftcnditjnon videturali 
quid condudere.Exprobationc enim illa fo 
lumcolligipoteft ,velqucdilIa aftiogignen 
di mancat in genérame ve) faltem,quód gc-
nitum fit i n eadem cftentia cura generante, 
vel 
C o n t r o u c r f i a . i o . 
vcl quodí í t formal i rc r indícente , ficut ver* 
bum noftrum in noQio intelleftu. Sed hoc 
tertium dicinon poteft^quia vcrbum díuinú 
non e{"lformaliterin patre,cúm fitfuppoíítú 
perfeftumjGuialteriuseíre formam prorfus 
repugnat ' .ergoíolum condudit diéUonemil 
lam elle in patre,vel verbum efle in eadc na-
tura cumpat re .Sedvnde ,quíEfo ,exhoc de-
duci potcft verbum efle in patre,ficut fubíi-
Oens infubriftentei 
C Secunda etiam ratio, quaprobatpatrem 
cílc in vcibo,id minimé oftendit: nam tune 
diuinaefientiaeíTet in verbo percircumin-
feGionem^quiaper verbum dicitur ác expli 
catur fi militer creaturs efient per circum-
infeísionemin verbo ob eandem rationem: 
explicantur naque,&:declaranturper ipfum 
qustamen funt íalfa:ergo,&c. 
CPrar te reá^uia id .quód dicimr per verbum 
* eíTein verbojexrat ioncfuafolúm eft e í ícin 
eo, ficut repraefentatumin reprefcntante,feu 
repnfentatiuo.Ex hoc taménul la tenus có-
cludi poteft, quod pater fit in verbo fecun-
dum rem, & vt uibliflensin fubfifiente, fed 
ficut repraefentatumin repra-fentante rnám 
lapisdícitur per verbum ¿c non eft i n ver-
bo fecundum rem. 
LModuseU* C S e c u n d u s m o d u s d i c e n d i e f t H e n r i c i , q ú c 
Hndf* c im Scotus in primo,diftin£tione decimano 
na,qua?ftíoncfecund3¿Et fententia eius con 
ftat vnica díf t inct ione,& t r ip l ic i conclufio-
nc. Diftín£tro eft. Duobus modis poteft i n -
telligi aliquid eííein alio:vnomodo pr ima, 
ide(T,fecundum íe to tum,f icu tv inum eft in 
amphora:alio modo fecundum partc.Et hoc 
bifariaacciderc poteft. Pr imóí i tá ,quód pars 
fit in alio,6c ipfa n ih i l fit eíus,ín quo eft : fie 
pes auis eft in laqueo, 8c nihi l eftlaquei, per 
, í ioc tamen tota auis in laqueo efle dicitur. Se 
c ü d ó , quód pars fit in alione ipfa fit aliquid 
ciusjin quo e f t ,& per hocillud,cuius eft pars 
dícitur elíe in i l loj in quo eft cius parb:ficut 11 
aliquod raonftrum habens dúo capita , Se 
dúo corpoia.hnbcreL t a n t ú m d u o s pedcs,tüc 
diciturviiununonlinimelTe ia .alio per pe*» 
de m, qui c tl'ct alteri u s mon I i r i . 
iXoncluí* CPnmacoac lu í ioHenr i c i .Pa tc r non eft i n 
íifio primo moQO,idcft,primo Se íecundum 
fe t o t u m ; 
4. Cencltt, CSecundaconclufio. Sicut in crcaturi^dicÍM 
tur aliquid cífein alio fec undum partera &• 
n o n p r i m ó ; i t a vnapeifonacÜuina dicítur efi 
fein alia.fccundumaliquid fui,quod tamen 
eft aliquid cius,in c^io c í bnam vna peifona 
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eft in alia per fuameftentia, qua: eft al iquid 
eius,ín quo eft , quia eííentia vnius peilonse 
eft etiam alterius. 
CTertiaconclufio.Licctvnaperfona fit i n i^onclu* 
alia per aliquidfu¡,fdlicet,pcr elTendam.cíe 
terúm perlonajn qua eft ahg.primo & feto 
taeft id, in quoeftelia quiafeteta habetali 
quo modo rationem ambieiitis,6c cominen 
tis aliam.Hsc Henricus. 
E X P L A N A T I O 
didicendi Scoti* 
M O -
AD intelligentiam modi dicendi D o -¿lorisfubtilis, pr imóobferuandü e0í xAV/* , quódinexif tent iapcrfonarum d-ui-
narum in feinuicem á Docíoribus vocatur 
círcuminfefsio.Qua; lie deferibi porcíl . C i i -
cuminfefsioeftalicuius íubfiftcntiá in fubíi 
fíente realiterdiftinétOjmürua ¿kintiiiia prg 
fentialitasin eadem natura numero, h x hac Kt^fit* 
deferiptionefequitur.plurarequirijVt vnum ^t'uminfcf 
f i t ina l io p e r c i r c u m i n f e r s i o n é . P n i i j ó j q u ó d / ^ w . 
fie vniantur inter fe, quód vnanatura riumev 
ro fitin íilis. E x quo ín ícr tu^qncd fi Dcus 
poneret duocorporain codera loco vnü non 
eftetin alio per circuminfeisioncm, quia ha 
bercntduas naturas numero diftindas. Secü 
dórequir i tur ,quód quodlibetfit fubfiüens. 
E x quo fequituraítributa diuinanon elle i n 
eftentia percircuminfersionem,nec cííentiá 
m p e r f o n a . T e r t i ó r e q u i r ú u r , quódi l la fint 
realiterdiftinOa.Ex quofequiturnec eílen 
tiam mperfonis.necpcrfoná i n e í íemia per 
circuminfefsioncm exiftere. Q u s r t ó requi-
ritur ínter illa mutua & intima prafentiali-
tas ivndeínfer tur , quód licct Deus nobis ík 
intimépraefcnSjnon ramen eft in nobia per 
circuminleísionem , quia nos non fumiii fie 
pr^fentcs ipfi Deoin eadem natura numero, 
licut perfona- diuinae fibi inuicem. 
CHaxdefcriptio circuminfefsionis col l ig i 
poteft ex D iuoHi l a r io feptímo dcTr in i t a 
t ecap í te fexto.Ybi loquendode inexiflen 
tia,velmodoinexiftendi perfonarum diuina 
ruminfeipfis.ficait . Inef íenon v ta l íud in 
al io^t corpusin corpore,fed hc ine í l eac lub 
fiftere.vtin fubfiftcnteinfitjVtfititaineflcvc 
ipfefubfirtat . E x q í iofequi tunmani ícdei 
q u ó d i í l a ínexifientia vnius perlón^ in alia, 
non eft modusc í l lnd i in alio , vt natura i n 
füppoüto /ed ficut fobfiftens in fubíiftente. 
A i r enimHilarius humlmodiincxiftentiam 
cííe/fic in fubfiiientc fubfifteic,ví Jipfe inexi 
í lens 
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í lcns fubfi ftar/A ducrte tamen ,-quód fubfi-
fíerebic accipiturpro incGinmunicabiiitcr 
per fe cxiflereíquód foli fuppofito & h y p o 
Üaficonuenir. 
CSecundó obferua, quódhic modus cíTen-
dijin^nondicitindiuinis^'ecunduni opinio 
nem communem)aliquid adre,fcu abfolu-; 
tum/cdreliiticnem perfonsad perfona: no 
quidem origini.squia illa non eÜciufdemra 
t ionisin cxtremis.Paiernitasenim in patre 
aherius rarioniseí iáf i l iat ionein ifílio.pcríb 
nae veió,vniformiter funt in fe inuiccm : ac 
per cófeques nioHushic efTendiíinjdicit reía 
tioncm coinniunem,ficut fimilitudo 5cidc-
litas.Soiiim enim attenditur in hoc modo e í 
fendi in,mutua prafentia vnius extremi ad 
aItcrum:omnisv€ró continentiaabeo fedu 
ditur. V n d e j l duocorporaeíTent í imul in 
codem loco id fe muicem fecundum cadem 
rationem rimultatis,& ab eis fedudcietur lo 
cu jíeorum prsefentia mutua & intima mane 
tCjeíTet in ipfis relatjo eiufdem rationis,& al-
terum eííet in ahcro,(3í: éconuerfo.fine conti 
nent iávniusabai tcro .velamborum áter t io , 
licct non eíTet modus eíTendi,ín,percircum-
infefsionem propfer defeftum vnitadsnatu 
raer numericae m ipíis, 
iXcnchtí' C H i s i t á conflitutis fit prima condufio.Pcr 
fonac diuinaí funt in fe inuicera. Probatur: 
quia loannis décimo quarto dicit C h n í í u s . 
Ego in patre, & pater in me eft . Et loannis 
décimo feptimo. T u pater i n me,£c ego i n 
te.Idem docentomnes faríéli, Hylariuster-
cio de Trinitatein piincipio, & libro fepti-
mo circa finem, Diuus Áuguf t inusde fide 
ad P ctrum capite primo, & Diuus A mbro-
( ¡u s . s . adCor in th . j . Damafcenuslibroter-
tio fideijcapíte fcxto .Magi . cumTheolog, 
inp r imo^ i f t . xp . 
Coecunda conduflo . Sola cíTentíadiuina 
non eft ratio inexiftentia; vnius períonac 
inalia.Probatur:quia tune pater eíTet m fe, 
quia habet eíTentiá:quod eft falfum eo mo-
do,quointdlig]t prima veritasin euangelio, 
patrem eííein íilio,6cfilium inpatre: quia 
fie elTe diftinétionem realem expoícit inter 
perfonaminexiftentem,& cam,in qua i n -
exifti t . 
C T ertia condufio. S olarclatio non eft ratio 
huius inexiftentiae perfona i n perfona. Pro 
batur primórquia relationesoriginisnó funt 
eiufdem rationisin relatis-Et irá fi lilac eíTcnc 
tationes formales eíTendi perfonaium in fe 
inuiccm non eftent perfonae i n fe inuicé vni • 
U Ccnch 
formite^quod eft contra prxdí f ta . S e c u s í 
d ó . Quia,fiper impofs ibi leDeusproduce» 
retalium Deum, veré cííet inter eosrelatio 
produecntis ad produchinnat tune non eílet 
vrtus DeusiiirfliOjquia fecundum De ni a ice 
numeapite quinto (i eí lent duodeno pof» 
icnteí le fimuhergo rclatío fola non tft cau-
fa & ratio adíequata inexiftentis perfonae 
in perfona. 
CTer t ió .Qi i i a , fi per impofsibile dua: perfo 
nac eíTentfineotigine,haberent tamen can-
de numero eílentiam cum diftinílione rea" 
l i inter fe,cíTent in feinuicem : crgo rtlatio 
noneftfufficiensratio prsd id ls inexiften-
tiar. 
CQuar tó .Tn acatur ís funt relationes origi* 
nis & principianus & principiati , & tamen 
propter natura? diuerfitatem in ipfis relatiuis 
neutrum eft in alÍ0:ergo,ícc. 
CQuarucóc lu f io .Prxc i fa5cadarqua tacau 4>Qmíuf% 
fa inexiftentiae vnius perfonae in alia eft id ¿n 
titas eílentiae cum relationc. Probatur. Quia 
in perfona inexiftentenon eft fecundum có 
munem opinionem,nifi cíTcntia & telatio: 
ergo cum ex ditftis.necfola eílcntia, nec fcla 
re latió fit caufatotalis prefatat inexiftemiae, 
fequitur quód cíTcntia 6c rduno erüt vnato 
ralis cauíaeius. 
CSecúdó .Hic modus eíTendi, i n ^ ftfubíiftc 
tisin fubfiftéte, ex fupra notátis:íed eífentia 
& rclatio rem fubfiftcntem conftifuunt: er-
go cíTcntia relatio erunt caufa totalis illius 
modi eíTendi, i n , Expüca tu r haec condufio 
per cxcmplum in creaturis de finiditudine: 
n ih i l enim eft fibi fimilc,fcd alteri: attamen 
fimilitudofundaturfupcrvnitate in quaÜta 
tc-.folatamcn diuerfitasrelatiuorum^ut fola 
vnitasfundamenti non fufficit ad fimilitudi 
nem,fed ambo per ferequiruntur.Itc< ín pi o-
pofito, nec di i t inf t io perfonae incxiífcmií 
ab cajn qua inexiftit,nec vnitas eíTcntiar eft 
tota ratio huiufmodi inexiftcmiaTífcd ambo 
fimuLCxtcrú^ficutin fimilitudineeft princi-
p a ü o r ratio vnitas fundamenti, quám dift in 
Oio extrcmoium & immediationita i np ro 
pofito ptincipalior ácimmediatior ratio ifti* 
inexiftentiaeeft vnitascílcntise, qu?mpei> 
fonatü dift indio. E x his infertur, quód vna 
perfona primó , id eft, fecundum fetotam eft 
in alia;quia,vt probatum manct Jmiu lmodi 
inexiftentia non conuemt peífena:fecundú 
aliquam partcm íui,velfccüduma¡iquid fui,t 
puta^elationemíVel eílentiam, íed íccüdum 
quód ex v troqueconíl imit ur, 
« S e d 
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CSed contra hoc arguiiur .Primó .Qnia i l -
ludcf t inal iquo primó,cuius ( jual ibt t pars 
eft in co a?qué p r i m ó : ficut fi terra eft primo 
in Centro,quaelibct pars eius eft a?que pr imó 
i n centro,quamum eft ex íe^rgo.fi paterpri 
rao eft in filio.quailibet pars patris crit ^qué 
p r i m ó in filio : 6c ira paternitaseritin filio 
a fquepi imó/ icmdei ras .Ex quovltra fequi-
tur ,quód ficut film? deitateeft Deus, ilá pa-
ternitate fit patcr.quodeft omninofalft lm; 
CSecundó .Quia i l iud . inquo primó eft ali-
quid, vidctur quafi ambire illud & penetra-
re accontinere : fed idem refpe^ü eiufdem 
contincrc,&contineri,ambire, &ambiri eft 
prorfus impofsibile: ergopater non poteft 
cííe primo,ideft/ecundumfetotüin filio. 
l.Nit44 CAdfoiu t ionem horum argumetorum ob 
femare oportctaliquodprsdicatum dici ali 
c u i c o n u e n i r c ^ t i m ó ^ u a t e n u s primó diftin 
guitur contra i l l u d , quod conuenit per par-
temñllud autemdiciturin hac fignificationc 
conuenire aficui p r imó .quód non conuenit 
ci praecifc.quia parti illius conucnit.Perop 
pofitumautem nihil dicitur conuenire ali-
cuitotiper partem.nifi i l lud priusinfit par» 
ti.Sic hominicompetit crifpitudo fecüdum 
capillos,quxtamen prius ineftcapiíl is , 6c 
percapillos dicitur de totohomine. S)c d i -
citur homo fanari , quia thorax eius fana-
tur.fecundum Philofophum quinto P h y f i 
corum,tcxfU decimotnam forma iiterfanafií 
& primó dicitur de thorace, & per hoc dici* 
tur detoto homineiCiiius totitis thorax eft 
pars. 
i . m á . CSccundóaduer te , q u ó d p r x d i c a t u m p r i -
m ó inh^rcns alicui to t i^uádoquc nulli par-
t i ipfmstotiusineft.quandoque vcrocuihbet 
parti cius.Exeniplumprimi.Trianguiuspri 
m ó habet tres ángulos. Scci & tamen nulla 
pars integráis tnangiili habet tres ángulos. 
Similiter homo pruno eft riíibilis.iSi tamen 
nul l i parti eius integral) p imío ineft hapc 
pafsio: quiancc corpuscM ni lbi le , necani-
ma^cd totus homo, t t i taaccidit vniuerfalí 
t e r in ómnibus íubie íbs crercogeneij> & 
p.ifsionibuseoiUm. Et ratio huius eft , quia 
natura ralis fubiedieft adíffquata tahprxdi 
ca to& pafxioni, qüam aci^quanonem no* 
tat talisprimitas, licut natetex dchoitionc 
Vniuerfalis.i.poftcriD.Natuiaautcin rila to • 
tius in nulb pane íaluatütr natura cnim hu-
mana necde corpore, ncc do anima dicuur) 
ac proindecius pafsio null i paitiineft , fiuit 
nct natura, cuius eíl propria & ad^quau 
pafsio. Exemplum fecundi. Sí ignisht pr i -
m ó calidus3quae!ibet pars eius eft pi jmó cali 
da:<Scitá accidirin fubieftis omogcricis , <3c 
pa í t ion ibuseorunuEt ratio huius cíl quia 
natura ifta,cuipnmó.íd eíl.ada'quate c^imt • 
nittalispafsio, ipfa eft ciufdctn latiunisin 
parte & in toto.Tota enirn nattira ígnis fai-
uatur inqualibet parteignis , ficut natura 
aqu^in qualibct parte aquje, qualibct cnim 
parsaquxeftaquar&ira prs-nicatunj i lhna-
tura ad.Tquatum conuenit cuiliber, in quo 
eft ipfa natura,^ itá conuenit pat t i . 
C E x his fequiíiu non valere)üá co;ircx]ucn 
tiara,, Hoc pra?dkatumconucnira!if ui pri* 
mo:ergoconuenir cusfibet eius pam/vcl íal-
l im alieri.Imo nunquam prepter hanc ratio 
nem oportet,quódconucnirit pairirTerl pn?*, 
cifé quando natura totiuseft cadem m totOí 
& in parte. 
CNunc díco adprimum argumetum, qitód 
maior eft duplicitcr falla. Pr imó:quia non 
oportetjquód il lud praedicatumquod couc-
ni ta l ic i i i tor ipr imó , conueniat alicui parti 
eius.ví ex diétis faíispatet.Secundó : quía.íi 
ahcííi toti incíi a ü q u o d pr<Tdicarum raiione 
alicuiuspartisjnonoportct.quod a k a i partí 
conueniat raiione cuiUícunqucpaHis. Nam 
dato^quódinteíligerc conueniat homini per 
animám.fic^quód p r imó anim^ conueniat, 
non tamen poteft conuenire cofpori > quod 
altera pars eft hommis. Igitur prv pter hoc,^ 
pater primó fit in filiomon oportet concede 
re.diuinitatcm^Vel paternitatem elíc in filio, 
eo modo e(leiidi,in,qüo pattf didtur efle in 
fiiiovquia i l lud prardicatum cóucnit p i imd 
toti patri.Sc non f eamáum aliquid íüi , veí 
ratioucalicimrs partís, v el quaripaitis. 
CPra : te read ico ,quód , etfi coíiccderetur de 
Cííentia, adhllcnon oporteretíoncedere i l -
lud de relatione^quia effentia 6c relatio non 
funteiurdem rationis in perfona inciudente 
eas:acproindcnnnopo:tet,quod fi altcrico 
Uenit p r í d i c a t u m j q u o d ineft to t i , fimihtef 
6c alteri conuemat.vt dcintel l i^ercexcmplí 
ficatum eft in corpore 6c anima. 
CScd fiobijcias, pater eft primó in filio, id cíie&it, 
eft,fecundum fetotum,crgo>eífentia patris,; 
óepaternítas funta^queprimoin filioj ledef" 
fentiaeiJ formaliterm ¡;Iio, ergo,6c patef-
nua^rerpódco,quód necc í ícnh^ per fe,fiécS 
patei nituti per íeconipctit efie in filio co mo 
do.quo patiijVt puta.fuüt fubhftcns eft in 
fubiinentc,fedtüca perfona patris eli fie in 
íilivj:ciientia Vero paternuai funt in filio fi 
cuc 
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cüt adarquataratíoilliusincxirtentiar, csrtc-
t ü m e x hoc modo eiTcndiin , per prxfentia 
nonlieetinferreelTeJn.per informationem, 
ficut infertur in argumento:quia committi-
tur íequiuücatio,commutatur enimelTe, in , 
perpr¿fcnt iam,in eiTc,in , per informatio-
nem. 
C A d fecundum dicó,qüód iíla inexiftcntia 
non dicitcontincntiam,fedprsfcntiara fub 
fiftenttsin(iibliíicnteJ& ita eí> vnius ratio-
nisiri vtroqtié i quia ficuthocfubílftens eft 
pra:fcnsill i ,f icil ludirti . 
C E x his íatis paret fallirás p r i m o conduí io 
nis Hénr ic i . Falhras vero fecundo etíam l i -
quet per ea,que contra primam D i u i T l i o » 
inoconclufioneradiximus, vtriiífquc cnim 
cadem eft'ratio, 
S.Cenclit, €Q¿i in taconcluf io . Faifa eft tertía condu-
í ioHenr ic i .P roba tur .Quia iftaincxiften-
tiajde qua loqu í raur dicit relationem com-
munemíóc nonoiigims, vt fupra diximus: 
féd relatio communis fecundum eandem ra 
tionem fundaracnti eft in fuppofito , q u ó d 
referrur 5c in fuppoufo,ad quod refertur, v f 
patctde íimiiitudine,quíe vtrique exrremo 
fecundum eandem rationem fundamenti 
incft : ergo fecundum eandem rarionem 
fundamenti ineft vrrique relaro:fed fecundü 
H enricunwlla perfonajn qua alia inexiftit , 
p r imó & fecundum fe tota m,refertur ad i n -
exiftentcm : ergoinexif tensper íbnapr imó 
5c fecundum fetotam,&: non fecundum ali 
quid fuirefertur ad iilam,in'qua inexift it:cr 
go fecundum fe tot am eft iñ e a ^ n o n fecun 
dum aliquidfui tantum,vt vultHenricus. 
A R T I C f L V S S S C V K D V S . 
^ A n modus^uo y n a perfona, ¿ m i n a , 
¿ n e x i f l i t i n a l i a , r educatur a i 
a l i* ¡ucm ex h i s ^ u i tn crea tur i s 
r e f e r i u n t u r f 
I R C A fecundum articu-
lum dico primó , quód iftc 
modus eííéndí, i n , de quo in 
profentiarum loquimur,non 
eft formalirer aliquis illorum 
modorum,quos ponitPhilofophus quarto 
Phyficorum,quos nosin argumento vítjmo 
ad partera negatiuam huius controuerfio po 
fuimus.Ratio ef t ,quia inprodi£t ismodis d i 
uerfitas extremorum cft maior ratio eflendi, 
i n , quamvnitas,cuiuscontrariumacciditin 
propofito.Idcirco oprime Hilariustertio de 
Tr imtatcdic i t ,quódra t ionem huius i nex i -
ftentio perfonarum in íeinuicem,intelligcn 
tia humaná naturaliter non capit.Nec exem 
plum aliquod rebusd¡uinis,Gomparatio hu-
mana p r é f t a b i t . A c proinde dico fecundó, 
quód nul lum exemplum in creaturis huic 
modoefTcndi j in jaecómodstum m inediü 
proferripotcrit.ColIigendotamen ea ,quae 
iuntpevfeftionjsin creatura tollcdoca,quac 
Jmperíeiílionem inuo luü t , aliqua excmpla 
huius modi eírendiíinjicctiraperfcfta^addu 
ci poteruRt. 
CPrimum exemplum cft de illapfu genera- i^xtfhrth 
\\ efíentio diuino rcfpeftu creaturamm, ad 
quem dúo concurrunt fimul,vt puta,diuinx 
cíTcntioimmcn fitas,cius manutenentia, 
qua cunfta tenet & conferuat,ncin nihilum 
tedigantur . Circunfcribamus ab hoc gc-
ncrali illapfu manutenentix rationem, ita 
quódfcructur ratio profenti^ naruraer diuin^ 
ad crcarurasproprer immenhrarcm abfq; ra-
tione manurenentio & eoníeruationis.Hoc 
circunferipto, ficut Deus(quia imméfus)prx 
fens cft intime omnicreaturo, i tá tunefedu-
fa illa manutenentia intclügeretur prsefens 
creaturoabfquc hoc , q u ó d illara manutc-. 
ncret.Sj autem tüc ponerctur vna natura nu 
mero in pri;fentc,& in co,cui cft pra?fens, e f 
fet exemplum fatisad propofit i im accom-
raodatum.SicutigiturDeus eft intime ptac 
fenscreaturacrationeimmenfitatis fuíe natu 
rac,ita modo vna perfona eft in t imé pr^fens 
alteri in vnitatc natur^,omni manutenentia 
& continentia femota. 
CSccundumexemplum eflepoteft, vel de i^xc^Iiiml 
anima non informante corpus, ipf i tamen 
pr2cfente,& cuilibet partí ciusraut de A n g e -
lo non informante corpus , ipfi tamen prsc-
fente, autdecorporegloriofoprsefcntccor 
porinongloriofo . Inhisomnibus efle,!!!, 
cft fubfiftentis, ^cprofentisin fiibílftentc 
non per informationem,nec per m o d ü p a r -
tis.Scfi iftis addatur vnitas naturo,qu^ de nc 
cefsitate exigat talem pi ofentiam: eí l opt i - , 
mum firmle ad propolitum. 
t l T c r r i u m exemplum eft de animo poten-
ti js^quofielícntio animo fínt rcaütcridem, 3•^/'/','wí, 
& vltra elTent inter fe rcipfa di l l inf ío , ¿i: per 
fe fubfiftentes, optime hanc inexiftcniiam, 
feu modum elTcndi,in,perfonarudÍuinarura 
cxp lka rcn t . Tune cnim fub fiftens efíct i n 
fubfi-
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fubfiílcnte cum naturxvni t í r tcnumérica . 
CAl iu t lexemplum f>raeterasignara: haud 
cjuacjiiani reperiri poterit.Oinniatamc exe. 
p ia ,q i i ^ ex crcaturlslünii pollunt , v t d i x i -
mus íunt ad hiinc modum cíTendi.ín.rcpra!-
fentancium imparia & imperfecta. Ha-c de 
fecundo articulo. 
A D A R G V M E N T A 
i n principio controuerna' poíita. 
'u \ D p r i m u m dicci jquodÁnaxpgoras^ 
f \ quodl ibe te f fe ínquol ibe t tanquam 
^ eius parte affírraabat:ex quo vt Phi"" 
lofo|>l 1 UÍ infert, máxima íeqjiebatur confu-
íio. Cxterum vna perlón a non eíl in alia, fi-
cutparseius.fed ficuífabíiftensin íubíiften 
te:ac proinde milla ib i confuíio reperin po-
teftificutncc confullo aliqua expridentia 
D e i in rebüs oritur(5c dimanar. 
^dficxdfi. C A d fecündura concedo antecedes codem 
modo cííendijin.quo íilius.Et cum infers, er 
go filiado eíl: in patre.conccdo il'.ud de mo-
do cíTendi in perintimaminexiftentiam Se 
prsefentiam.Eccumrurfusinfers.ergo pater 
cft íiliiis,qu!a forma denominar id , i n quo 
c í^neganda eff conreqüen t ia .Commimtur 
cnimrcquiuocatiojqnia abcffe ,in} per i n t i -
mam inexiftentiamí arguimr ad elle, in , per 
modumformíe , 
t/íd ttrim CAdtcr t Jum d i ccquódde i t a s e íTcommu-
nisomnifubfi^enti i n natura duiina,e(lque 
aliquidcuiuflibcíin naturadiuína fübíiOcn 
tis .£ll enim natura & eüentúi eiuSrac prom 
denon polTctreipradiftingui ab aliquo in 
djuinis^iiíi effet aliquo nipuotují j eo com-: 
ponibilisjquiajVtdixijcOaiiquiuciu.^Ca-tc 
rum perfonadiuina non eíl aiiquid cuiuícü 
qüelubí iOent i s ínnaturadiu ína ; & ideo ü-
tet peifona fit in perfona nó fequitu^r, q u ó d 
ibi.fit compofi í io .Tota ergo raliOjCjiiarc dei 
t a s facc íe t compof i t j cncmind iu in i s , fi ab 
aliquo ib i exiftete re ipfa d j í l in^ua crur^eft, 
quia eífentia diuina eí lal iquidcuiuil ibct ib i 
exiftentis. Vnaautem perfona non eíl a i i -
quid a]terius,ac proinde ex inexií l tnt¡a per-, 
íonac in alia á fe re ipfa diílincla non fcqui-
turcompoí i t io . 
CAdquar tumpate texdia is in fecundo af- h ¿ ^vartli, 
t iculo^uodhicmodus eíTendi^Ujad nu l lü 
illorum,quosponitphilofophus reducitur, 
Nec mirum , quia Philofophus ferutatus 
éft modos eíTendijinjCreaíiirarum in fe ipiis, 
non veroattlgit perfonatum inexiUentiam 
ín fcinuicem,cúfanélifsimacTrinitatis m y -
llerium non cognouerit. 
CAdquintumdico,quódex{tU5.f i i i j a isfd quinítt* 
trecft procefsio produdi á prodúceme, aui 
n o n p r o h i b e t , q u ó d exiens maneatin e o á 
quoexitjquiacumhoc q u ó d e x i t á produce 
te recipit eandem naturará numero cum 
eo , á quo exit 6c procedit: ac proinde et-
f i á produetnte exeac , manet tamen i n 
i l l o . 
C O N T R O V E R S I A 
V I G E S I M A P R I M A * 
^ $ £ N S S I T V l S l l V O C V M D B 0 
O * c r e A t u r i s y f u h j ¡ : a n t u i & a c c i d e n t é 
A R S negatiua proba* 
tur/Qnia l i cns efíet v n i -
uoctim Deo creaturis 
haberer conceptum prae 
cifum communcm Dco 
5c creaturis á coneeptu 
Deick crenturae pra'fcin 
dcntem-.fed confequenseí t falfum :crgo & 
antecedens.Sequela eft noti lsima:íedconfc 
m w m 
m 
qucntisfalfítatcm íicdemGnftrorquia tune 
Deus non eífet fimplícifsimü ens,círctcnim 
cns f impliciusDco, quin omnisconceptus? 
quiadaiiumcontrahitur ell íimplicius éo , 
ad q ü e m contralntur.quiacontrahens eft ex 
travationcm c o m í a é t i : fed ensconfrahitur 
ad Deum per inhnitatem: ergo aiiquid i n -
cluditurin D c o , quodnonindudi tur in en-
t e , ac per confequens Deus non el l ita í im-
p k x 
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3. xArjpm 
plex íícut ení . 
uKrg, CSecundó. Si ens dicerct conceptum vniuo 
cumcominuaem Deo & crcacuris fequere-
tiir>qiiótl qliquod cns reai^quod nó eí tDe9, 
cííet prius natura D co:fed cófequens cñ fal 
furn,quiacommunisanimiconccptioeftpri 
mura in ennbviseííe Deum: er¿o & aniecc-
deas.Probo fcqudam : quiailleconcepms 
vniuocus eiíet ens> reale 6c prius Deo fctun-
dumnatura m, liquidcm prius fecundum na 
turamii luddici tutex Ari í totelcin poflprae 
dicamentis.á quo non conüertifuriubfiftcn-
diconrequuiio:fequitureniíti>Deiiseft,ergo 
ens eft^non tamcn^cíf ens.f rgo Dcusíquia la 
p - ; eft effói& non eft Deus. 
eTcvtioticargumcntor. Ens efl vniuocum 
fubíbiitia.4&;accidcnti:ergoin rationc íub-
ftantice exprefTe cadit ens:crgo in dcfinitiO" 
ne hominis ctiam expreíTc cadit enstfed hoc 
ctt contra Ariftoteíem otlauo Mctaphy fico 
rum,textu comment.decimo fexto, & con-
tra viam communem-.ergo ens non eft v n i -
uocum íubfbntia? &accidcnti . Prima con-
fequcntia piobaturpx eo^quod omne fiipc^ 
r iusvni i íocumexplidcecadi t in ratione íui 
inferiuns,íícut animal in ratione hominis.Se 
cunda confequcntia probatur ex A riftotelc 
fecundo libroTopicorum>vbi ait ,quód quá 
d c a ü q u i d ponirur indefinít ioncalícuius, íi 
loco illius íupponatur eius ratio,clarior erit i n 
tel lc£lus& definitiorcrgo cum fubí^atia po 
natur in definitione homiuisj&Ioco fubftan 
tiíeliceat poneré eius rationem^n quaexpli 
cite cadit ens,vt dariorí í t definitio,fequitur 
q u ó d ens poterit poniin definitione homi-
nis explicitc, vtdarior huiufmodi definido 
rcddatur. 
4 . ^ ^ « f f > . cQua r to . P r i m ó diuerfa innul lo conue-
niunttfed Deus emprimo diuerfus á cteatu-
raquacunque, alioquin haberet quo conuc-
niiet 5c quo difFcrret, acpcr confcquens no 
eltetlimpliciterlimplcx:ergo Dcus i n nu l -
loconut-nitcumcreatuta :ergoDeo <5ccrea 
t u r x n i h i l eft cómunc vniuocum & per con 
fcquensnec ens. 
J . A r j . CQinntoarguitur .Omnc vniuocum aequa 
liter participaturáruisinferioribus: fcd ens 
non participatur .Tqualiter á fubftantia & 
accidcnte,quia fubftantiaeft ens pcrfe,&ac-
cidenseft ensinalio/eu entisens : crgoens 
noneftiilis vniuocum. 
C V l t i m ó probatur:quía Ariftotcles quarto 
Metaphy íko iúa i t . quod cns dicitur de fub-
ftantia^ accidente ficutfanura de vrina »de 
animali & de mcdicinaíícd fanum non dici-
tur dciftisvniiiüCc ,fcdtantumanalo¿icc: er 
go ens non dicitur vniüocéde fubftantia Óc 
accidet»n,fcd analógico, 
I Nhaccontrouertia huncordinem ferua-bo .Pr imóinqui ram de quaefito principa-l^anfcilicetjens fit vniuocü D co ,& crca-
turis,fubftanti.Tj6c accidenti. 
CSccundó;an cns vn iüoc^Sc quíddítat iuc 
prírdjcctur de ómnibus entibus. V l t imó ra-
tionibus in principio huius controuerGsepo 
fitis latisfaci¿ra. 
^ A t T l C V l V S P Z I M V S . 
V t r u m e n s f m n i u o c u m D e o f i * c r e é 
I W ^ J J ? ^ I R C A hunc primum arti-
o V J ^ j ^ y ñ culu eft dúp lex oppofita opi* 
; nio.Prima eft Beati ThomJe, 
prima parte, quaeflionedeci-
ma tertia.atticulo quinto afte-
rentis cns analogicé tantum d ia de D c o , Se 
créaturisjíuhftantia & accideti. Idem tcnet 
l ibro de ente 5c cíícntiacapm p r i m o , & t u m 
eoCaietanuse.fdcm locis,& Sotoin prardi-
camcntis^apituloquarto.queftione pnma. 
C O p p c f i t á fententia eft Do í to r i s fubtilis 
in primo,diftinftionc terna; quxfticnepri* 
ma&ter t ia ,&: diftinftioneoftaua. q u i l b o 
netettia alTcrentisens elíe vniuocum iubílá 
t i x & accidenti,Deo & crcaturis. 
E X P L A N A T I O O P I -
nionis BeatiThomae fecundum 
mentcm Caietam. 
OPinionem Beati Thoma- explícat i«N»M-C aieta n u s 11 bro de en te & cíícn 1 i a,c a pituio fecundo,quaíftiünc tertiadua 
Dusconclufiombu^dupliciprieiaéto notabi 
l i .Pr imópra;notat diffcrenti-m inter vniuo 
cum,ó<i íequiuocurn, purum, & analcgum, 
h i sve rb i s .Vn iuoca ta íun t ,quorum nomen 
eft communc,&: ratio fecundum iJ!ud nomc 
eft cadem íimpliciter.Puraequjuocata lunt , 
quorumnomen eft commune,6f ratio fecü-
dum i l ludnoméef t d/uerfa fim^liciter. A n a 
logatafunt, quorum nomen t í l c o m m u u c , 
& ratio fecundum il lud nomen e í t a l íquo-
modo eadem,& aliquo modo diuci ía, i cu (é-
CUl> 
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cuncíumqukl eadcm^c fecundum qi i ídd i -
ucrfa. Verbi gratia, animal & mediciaa funt 
analogata fub fano, vndeliabcntilludno'-
nien commune , vtrunquc cnim i i lorum 
dicimusfanum .definido autem eoruni i n 
quantum fana funt , efl aliquo modo ea-
dem , & aliquo modo diucrfa : animal 
enirn, in quantumfanum, eíl habens fani-
ratem i medicina in quantum fana cft cau-
fa faniratis. 
G Sunt enim czdem aliquo modo iftae 
deíini t iones, quia in ómnibus includitur fa 
Hitas : &.funt diuerfe aliquo modo, quia 
diucrfís modis fanitatcm re íp ic iun t . V n -
de analogumcft médium inter purum^qui 
iiocum ¿c vniuocum, íicut inter idem í im-
püci tcr &: diuerfum í implidter cadit, vt me 
dium idem fecundum quid & diuerfum fe-
cundum quid : & íicut médium fapit na-
tiudtti vtriufque extremi dicit enim quo-
dammodo plures rationes, 6c quodammo-
do vnam,proprer quod inuenitur quando-
que .rpuclilliii]rcsPhilofophos,c]uod analo 
gu .n dicit pluresraiiones^Ócquandoq, quód 
ciicic vnam rationem. 
i Ü W h í l Secundo prarnotat, quod duplicia funt 
analogata,quacdam fecundum determina-
tam habitudinem vnius ad alterum, quac-
dnm fecundum propottionalitatcmJExem-
p l u m . Subftantia & accidcns funt analo-
gata prirao.modo fub ente , Deus autem 
¿k creatura fecundo modo^nfinita enim eíl: 
diOantia iu terDeum & crcaturam . D i í f e -
n m t autem haec p lur imum : quoniam ana-
l o g í a pr imo modo , ita fe habent, quód 
pollerius fecundum nomen analogum de-
finitur per fuum pnus,pu!a , accidens, i n 
quantum cns per fubftantiara : analogata 
vero fecundo modonon . Creatura enim in 
quantum ens non definitur per D e u m : vn-
dc Analogata pr imo modo habent nomcií 
comaiuae. Se rationcm fecundum i l lud no-
men , íceundum quid candem, & fecun-
dum qu id diuerfam:per hocquod analo-
gum i l lud fimplicitcr j i dc f t . f i ne additio-
nc aliqua de primo dicitur ;de a l i j sve ró , 
non ni í id iucr í imode refpiciendo pf imum, 
quod cadit in eorum rationibus , ficut i n 
excmplo de fano mamfeÜumcf t . Ana lo -
gata vero fecundo modo habent nomen 
commune rattonem fecundum il lud no-
men aliquo modo eandem , & aliquo mo-
do diuci í a m , non propter hoc, quód i l lud 
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í impliciter dicatur de primo, & de alijsrej 
latine ad pr imum , fed habent rationení 
candem íecundum quid propter i.dentiía-
tem proportionis, quae i n eis inuenitur ,& 
fecundum quid diuerfam propter diuerfi-
tatem naturarum fuppofitarum illis pro-
portionibus. Exempium* Forma & mate-
ria fubftantial is ,&forma & materia acci-
dentium funt analogata qusedam fub no-
minibus formac & materias , habent enim 
nomen commune, puta, forman; & mate-
riam, & rationem fecundum nomen form^ 
fine matetiac eandem, & diuerfam hoc mo-
do , quia forma fubílantialisitá fehab^t ad 
fubftantiam , íicut forma accidentalis ad 
áccidens: fimiliter materia fubílantise, ita 
fe habet ad íubftant iam, íícut materia acci-
dentis ad accidens , vtrobique enim falua-
tur identitas propoitionum cum diuerfita-
te naturarum <Sc vnitate nominis .Hunc mo-
dum analogías ex primit Commentatcr d ú o 
d é c i m o M e t a p h y í k o r u m c o m m c n t o vigeíi 
mo oftanojóc clariuscum Ar i f t . p r i m o t t h í 
corum capite feptimo. 
CL His itaconrtitutís cñ prima concíuíto i>Qoricltíi 
Caictani. Ens analogicc vtroque modo ana-
í o g i s dicitur de fubfíantia 6: accidente. 
Probaturhaecconcluí io authoritaiibusAri-
ílotelisquarto Metaphyf icorumtext» com-
menti tertio, & C©mmentatorisibidem:eX 
preíTe enim ib i dicitur , q u ó d ens non efl 
VHum,fedad v n u m . D u o d é c i m o quoque 
Metaphyficorumtextu , commenti vigeíi-
moof lauo expreffe dicitur , quód princi-
pia praedicamentorum non funt aliquo mo 
do eadem , nifj fecundum proportionem, 
S ü p e r q u a authoritate poteí l argui fic . I l -
la non funt vniuoca , qüae nuliam identi-
tátem habent Í nifi proportionis: fed pr in-
cipia propria fubíiantiíe & accidentium 
funt huiuímodi r ergo, & c . E i híec a ü t h o -
íitas, inquit Caictanus, efl: notanda contra 
Scotifiastquia e t í i concedantenshabere en 
titatem analogam .dicunteum hoc , quód; 
habet etiam identitatcm vniuocam : cuius 
oppoí í tumAri f to t .d ic i t foíam identitatem 
proportionisinter principia praedícamento-
rum ponens. _ . 
C Secunda conclufio . Ens dicitur d e D e ó Í '^mc Ih/ , 
& creatura fecundo modo analogicé .Hanc 
probat Caietanusauthoritate DiuiThomae 
in quaeftionibus de veriratc q u ^ í t i o n e fe-
cunda : v b i examinans, quo modo feien-
Cont.i.pars. T tiaí 
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tía fit análoga ícicnúx diuinae & fci«ntÍ2 
creatsexpreíre fatetur, quód fecundo mo-
do fit análoga & non primo modo. Vndc 
cum ens dicitur de Deo & creatura hoc 
modo dicitur proportionabilitcr : qui fie 
exprimitur, q u ó d , ficut Dcus fe habet ad 
fuum eíTe , ita creatura ad fuurn . H x c de 
fententia D iu iThoma: , 
E X P O S I T I O O P 1-
nionjs Doclorisfubtilis. 
i,Neta. a p inrcI l igent iamopinionisDofí :o l , 
. .XA ris fubnlis muita funtpraciacienda. 
-X P r i m ó , q u ó d conceptus fumicur 
bifar iam,pr imó pro conceptu formali , fe-
cundo pro conceptu ob ie í t iuo . Conceptus 
forma]isattenditnr ex parte intellcclus,qui 
^ft verbum mentis, quód fecundum Scotum 
eft a í t u s intcl l igendi, fiuc ipfa aclualisin-
t e l k c l i o , ve in controu-críia feptiraa d i x i -
fnus. Secundum fan íh im Thomam vero 
eft (ímiiitudo q u í d a m peraftualera intel-
leélionem exprcí la , Conceptus obiefííuus 
eft ex parte obiet l i , &:eft ipfumobiefhun 
conceptura in quantum terminat, vel po-
teft terminare achim intcl l igendi. D i x i . i n 
quantum poreft terminare, quia obiedum 
proxime intelhgibile dicitur conceptus ob-
ieí t iuus fecundum multos. Ex quofequi-
tur , quód conceptus obieétiuus natura fal-
tira pr^cedit conceptum formalcm ..Etra-
tio eft,quia a¿ lus in te l l igendi fupponi tob-
iecium. 
2.X0U. €L Secundó obferua, quód conceptus ob-
ieciiuus eft t r ip lex , vniuocus, aequiuocus, 
& analogus. Conceptus vniuocus eft, qui 
habet vnitatcm nominis & rationis, iuxta 
Ariftotclem in anteprxdicamentis^bi vn i -
uoca ait ef íc , quorum nomen commune 
eft , & ratio fecundum il lud nomen ea-
dem. Conceptus veró sequiuocus eft, qui 
habet vnitatem nominis , & non r e i , 6c 
rationis, fecundum Ariftotelem eodem lo-
co dicentem. Tfiquiuoca dicuntur, quorum 
nomea commune clt , ratio veró i l l i no-
min i accoramodata diuerfa, vt canis.Con-
ceptus autem analogus dicit rationis vnita-
tcm fecundum prius<Sc pofteiius, quiaper 
prius conuenit vn i j quam a i te r i , íicut ra-
t io fanipei prius dicitur de animal i , quam 
de vrina. 
Te r t i ó ob fe rua ,quód conceptus ob- J.NÍÍA 
íeftiuus dicitur vniuocus tribus modis,fci« 
licet, p l iy i icc , & metaphyficc , & logicé . 
Conceptus vniuocus phyfice eft , qu i d i -
cit vnitatem nominis, cuicorrcfpondct v n i 
tas rei , quac non eft diuifibilis in plura a l -
terius ócalterius rationis: cuiufmodi eft na-
tura fpccifica,<Scipfa ío la ,v t naturahomi-
n i s , quaí licét i n plura diftincta numero 
diuidi pofsit,non tamen in plura ípeciedi-
fíin£la. I n re íic vniuoca non latcntasqui-
uocationes, quas in genere latere affirmat 
Ari í lotelesfeptimoPhyficorum , Conce-
ptus vniuocus mctaphyíice eft aliqua vna 
realitasalicuius prima?intentionisabftrahi-
bilis á pluribus, qus; ipfam participant fe-
cjufa quacunque intcntione lógica :mcta-
phylicus enimres, vtfubfunt fecundis i n -
tentionibus non coníídcrat. Conceptus v n i -
uocus logicé eft realitas primae intentionis 
concepta fub aliqua fecunda intenticne gc-
neris, vel fpcciei, aut altcrius prsdicabi-
lis. 
<I Quar tó obferua , quód quadruplex 4.iVet/, 
eft gradus vniuocationis . Pr ímus habet i.6'r4^w>»i 
vnitatem rationis communis, modi eílen- uecatieais» 
d i , ordinis eflentialis, Se gradus perfeftio-
nis . I n hocgradu vniuocationis fula fpecies 
atoma eft vniuoca, quia habet vnicam ra-
tionem fuisinferioribuscommuncm ,, Ha« 
.bet etiamin ip í i seundemeí le j id i modum, 
defeenditque in ca fecundum eundem or-
dinem , & non fecundum prius 6c pofte-
-rius eííentialiter , quia indiuidua eiufdcm 
fpeciei non ordinantur eírentialiter,cflquc 
natura fpeciíica in ómnibus indiuiduis fe-
cundum eundem perfedionis ciTcniialis 
gradum: non enim (etiam ex a d i u n í l o ) 
eftelTentialiterpcrfediorin vnoindiuiduo, 
quamin alio. 
C Sccundus vniuocationis gradui habet ¿.Gradus. 
quidem vnitatem rationis modi cfTcndi, «Se 
ordinis eíTeníialis: c^terum in vl t ima ynita 
te , vt puta, gradusperfe¿tionis déficit, quia 
res, qux fie eft vniuoca, eft cíícntiaiiter 
perfeétior i n v n o , qu?.m in a i io ,¿c hoc ex 
re fibi adiunfta. Sic funt vniuoca genera, 
qua? ex difterentijs fibiadiun<Stis funt ellcn-
tiaüterpcrfecHorain vna fpecie , c^uamjn 
alia.ficut animal perfedlius clt cíícntiaiiter 
i n homine quam in equo, qvu'a in henii-
nc adiungitur dlíTercniia? cilcntiíili per íc-
O i o r i , v tpu ta , ratiouaijtati. 
c T c r » 
C b n t r o u c r C a . u , 
l,6r<tdns. C Tcrtius gradus vniuocationis habet 
vnitatem rationis communis muhis , 8c 
ctiam vnitatem modi c í í cnd i , quiafecun* 
dum eundem cíícndi modum eft in fuis 
inferioribus, íicut numeius refpeílu bina-
rij & ternarij , caeterúm non habet v n i -
tatcm ordiniscífential is , í icut cns , quod 
per prius delcendit cftentialiterinfubftan-
t i a m , quárn i n accidens , & numerus per 
prius tn binarium , quam in ternarium, 
lecundum realcm exiftentíam , ñeque ha-
bet vnitatem gradus perfeftionis eíTen -
tialis , íicut accidit in ó m n i b u s gencri-
bus. 
4¿Srá¿Hi» <£ Quartus gradus vniuocationis eft qu i 
folum habet vmtatem rationis communis 
mul t is , carterum non habet vnitatcm m o -
di eíTcndi, nec ordinis eflentialis, nec gra-
dus perfeí t ionis . Sic Te habet ens rcfpe-
¿ lu D e i 5c c r e á t u r x . N a m licet dicat vn i -
tatcm rationis communis Deo & creatu-
rac, csíterum non habet eundem cíTen-
d i modum in Deo & creatura: quia in Deo 
eft independens, i n creatura vero depen-
dens , Nec vnitatcm ordinis cíTentialis, 
quia ratio entis prius círentialifer eft i n 
í ) c o ,quam in creatura . Ñ e q u e habet vn i -
tatem gradus pcrfe(ftionisv quia in Deo cí t 
perfeft if i imum ens, i n crcaturis veró ira-
perfecÜísímum. 
C Ex his quatuor vniuocationis gradi. 
bus primus cít fimpliciter vniuocus , & 
per acceíTum , vel reccílum ab co dicun-
tur aliqua magisvel minus vniuoca . V n * 
de l i alij ties gradus ad ipfum compa-
rentur minus vniuoci dicuntur , fimilitct 
íi tcrtius ad fecundum , & quartus ad ter-
t ium . V n d c minima vniuocatio eft in 
quarto gradu , quia ib i eft praecifé vnitas 
rationis . Cacterumcum sequiuocum il lud 
fit , quod pluribus ratiombus fuá íignifí-
cata íignificat, vniuocum i l lud efl: , quod 
vnicam rationem importat fuis inferiori-
bus communem . Vndc vniuocatio crit 
dummodo vnitas rationis adíit , omni -
bus alijs vnitatibus fccíulis ac circunferí* 
ptis. 
i NUM ^ Q ^ n t ° 0^^m,a ^nter vniuocum 5c 
acquiuocum non dari m é d i u m : quod a i i ' 
thoritate & racione probatur . Authoritas 
eft Ariftotelis in anteprardicamentis, vb i 
cum de vniuocis & arquiuods fermoncm 
jnftituiífct^nullum inter ea médium collo-
A r t i c ü l u s j p n r r i u s . 2 p i 
caint : at fi méd ium a l íquod inter ca cf-
fe intcllcxifTctabíquedubio eiusmeminif-
fet, aliter cnim mancus aut diminutus re-
man íiflet. 
C Sed obijcícsconftituiíTe Arí f lo te ícmtdr t 
quam méd ium inter vniuoca & aequiuoca 
ipfa denominatiua . Refpondeo,& dico, 
haud quaquam hoc poíTe dici , quia, licet 
denominatiua vniuocc minime pradiecn-
tur de fubieftis, quia non prafdicantur no-
mine Scrat ioncjcactcrumveré vniuoca ef-
fe poíTunt , quia ad rationem vniuoci fu i -
ficit, quód ratio cius íít ómnibus vniuoca-
t iscommunis , í iuecírent iahicr , f iuedcnomi ' 
r a t i u é tantumdcipfiseffcratur. 
C. Sed iamratione ofteudo inter vníuora 
& aequiuoca nul lum eíTe médium \ N a m 
inter vnum &: multa nullum medium inuc-
nir i poteft i n rebus: ergoin vocibus inter 
íignificare vnum vel multa non datur m é -
dium : fed vniuocum & acquinocum op« 
ponuntur per íignificare vnum & multa; 
ergo inter ta nul lum poreft conftitui m é -
dium . Si igitur nomen , vnum fignir cat 
multis commune , vniuocum eft , íi vero 
plura ícquiuocum . Vndc análoga , q u x 
á multis , quafi media inter vnmoca & 
acquiuocaconftituuntur.ncccíTecA vel vni-» 
noca, vtlarquiuoca e íTe .Nam , íi ratio i l -
lius analogi eft vna communis fuis infe- ~ . , 
fióribus licét non fecundum cíícndi m o -
d u m , ñeque fecundum ordinem elTentia-
lem , eiit quidem i l lud analogum vniuo-
cum. Si veró fit irá v n a . q u ó d illa cum vná 
fit,fo!úmfecundumaliquam fimilitudinem 
áherí conuenit, 5cnon fecundum rtm^ ent 
^quiuocum, ficutriderc rcfpcftu prati , & 
hominis analogum dicitur, csterum icf-
p c ^ u vtriufque eft arquiuocum . Vt de fe 
patct, quia ratio cius nullo modo prato 
competir,nifi fecundum quand?.m fmili-
tudincm, ficut ratio hominis conuenit ho-
rnini pi^o» 
C Sexto obferua , q u ó d vnitas attiibu- Ó.Nctal 
tionis fola , qua; eft íecundum quam alí-
quid per prius dicitur de vno, quam de 
alio , non ponit vniuccationem , I d eft , 
per hoc , quód aliqua habeant vnitatem 
attr ibutionis, non habent vnitatcm v n i -
uocationis . Ratio eft , quia ponendb 
Tninus non ponitür maius : íed vnitas at-
tributionis eft minor , quam vnitas vni-
uocationis : ergo illa pofiía non poní tur 
Cot r . i pars. T » ifta. 
t p z F . I o a n ^ R a d a . C o n t r o u e r f . T h c o l o g . i . p a r s . 
i í lá .Ef t taincn vnitas atttibucionis com-, 
poGibilis cum vnitare vniuocationis: m i -
nornanquc vnitas ftarc poteft cum inaio-" 
r i : vhitas cnim fpccifica , q u s eft minor 
i lat cum vnitate maiori, fcihceticum vn i -
tare iiumeiica: ita pamcr vnitas atmbutio-í 
n is , quac eft xninor ftare poteft cum v n i -
tate vniuotationis, qua: eft maior . Et pa-
tet excmplo . Specics ennn alicuius gene-
ris habent vnitatcm attributionis inter fe' 
propter ordinem eírentialem.> quem ha-
bent ex Ari i lo tc le décimo Metaphyfico-
rum.Ettamen vniuocantur in ilIogcncre;er 
go \nitas attributionis compoGibiiis eft cu 
vnitate vniuocationis. 
i.Coneltté £ H is ita con ft itutis fit prima conclufio. Ens 
non eft «qu iuocum refpcíhi Dci de crea-
t u r r , fubftanti.E , & accidentis . Proba-
tur : quia ft eíTet acquiuocum nulla feien-
tia de ente , i n quantum ens, dirputavet: 
quia íEquiuoca definiri nequeunt, & per 
confcquens nec de ipfis aliquac propria? paf 
í iouesdcmonftrari po íTun t .De i l lo autcín 
non poteft haberi fcientia.dc quo nulla pro 
priapafsio demon ftrari poteft. 
€1 Pr.rtereá.Sienscílet ¡equiuocum non fuf 
ficeret ad conrradií l ioncm , nec polTet cf-
íc médium in fyilogifmo , quorum vtrun-
que eft falfum . Pnra i falfitas lie oftendi-
t u r , quia de quolibet eft verum dicere, 
quód fit ens, vcl non íit ens . Falfitas fc-
cundi probatur , quia hic fyllogifmus eft 
legitimus, 6c abfque afquiuocatione, O m -
ne cns eft v n u m ; fed lapis eft cns; ctgo eft 
vnum. 
a . Onclu» C Secunda condufio, Ens eft vniuocum 
Deo 6c crcaturis, fubftantia: , 6c acciden-
t i , ita quód dicit vnicum conceptumob* 
ie¿ l iuumcümmnnemDeo5ccrea tur i s , fub-
ftantia;, 6c accidenti prxfcindentem á con-
ceptu D e i , & concepiu creatur^ , 6c á 
conceptu fubftantiap, 6c accidentis. 
CL Conclufio hxc eft Doftorisfubtilislocis 
' , . fupracitatis : qu.r in hunc modum proba-
j.Xdtie. tur- P r i m ó . Oinnisintelleftusccrtus de 
vno conceptu 6c dubius de diuerfis , ha-
ber conccptum,de quo eft certus, alium á 
conceptibus, de quibus eft dubius: íedin-
tel leí tus viatoris poteft cíTe certus de al i -
quo .quod fit ensdubitando an fit Dcus, 
velcrcatura,fubftantia, vcl accidcns : er-
go.conceptusentis de aliquo eft aliusá con-
ceptu D c i , 6c crcatura:, fubftantia 5c ac-
• • i non BJi •- j ' i ; v • 
0*U t T .¿itc t.iío^i 
cidentis, itá , quód neuter iftorum eft ex 
fe , fedin vtroque induditur : ergo eft v n i -
uocus pr^di£lo modo . Prima confequcn-
tia eft cuidens ex iuppofitis propofitioni-
bus. 
C Sed hxc fecunda oftenditur. Qi i ia , f¡ 
cns dicit conceptuni ob ie í l iuum abít» ahen-
tem á conceptu Dei 6c creatina?, íubftantiar, 
& accidentis,6c ipfis communem,nccefiaiió 
eft vniuocum modo cxpofito in conclufio 
ne, quiaad lunc vniuocationcm,nihilaliud 
expofeitur. 
<L Sed iam probo maiorcm argumenti# 
Q¿na implicat , eundem conceptum eílc 
ccitum , 6c dubium : ergo cum in td le í lus 
fit certus de aliquo , quod fit ens, 6c du-
bius an fit íubftantia, vel accidcnSjDeus, 
vcl creatura, neceftarió talis conceptuseft 
alius á conceptu fubftantiac, 6c accidentis,. 
D e i , 6c creaturae . Maior equidem huiu$ 
argumenti eft cuidens, quia fub i e íhnn in* 
cludit prardicatum : minor veró probatur: 
quia inter veteres Philofophos erat diílcn-
f io , quod ex entibus cftet pr imum princi-
p i u m . A l i j nanque dicebant líTc ignem, 
alij veró aquam , Quil ibct quidem ifto-
rum erat certus, quód primum piincipium 
crat c r . s ,& de hoc nulia ciat^ncccirc po-
terat ínter foscGinroiurna: fcddubitabanr, 
an ta'e príncipiUm cííct aqua , vel igms, 
ens cieatum , v d increatum , fubftantia, 
v d accidciu : ergo al iqui i poteft cífc cer-
tus de al iquo, quod rtf:ns6c dubius, an ta-
le cns fit a ea tu icvd increatum; fubftantia, 
autaccidens. 
C C o n í i r r a a t u r ra t io . N a m aliquis videns 
Phi lo íophos dilcordarecirca p i imum p r i n -
ciphíiu poteft cífc certus, q u ó d qui l ibc t i l -
lorum pofuit pr imum principium eíle ens, 
6c l a m m propterdiuerfitatem,6c contrarié* 
fatemopinionumillorum potuit fimul du-
í) i tare ,vt ium fit hoc cns, vcl i l l u d , puta, 
ignisvel aqua,cns c rc i tum, vcl increatum: 
6c fi tali dubitantj demonílrarctur , quód 
non erat ignis , nec aqua taleprincipium, 
deftrudo conceptu , de quo crat dubius, 
conceptus^e quo erat;certus,in co falua-
retur.fcil icct, quód erat ens: cr^o concep-
tus entis alius c i i á conceptu cuiurcuiuiucin- . U t ^ . f 
ferioris. 
CDiccsfoifitan, q u ó d q u i h b e t horumPhi-
lofophorum habet dúos conceptus in uítcl-
ledufuopropinquos,qui propter p rop in -
quita-
C ó r i t r o u é r f i a . i í . 
quifatcm analogiaevidcntur eflcvnuscon-
ccptus. Contra^quiacx iftacuafionevide-
tur dertni£Va omnis viapjpbandi vnitatem 
alicuius conceptus vniuocam , N a m fi dkis 
homihem habcre vnum conceptum ad Sor 
tem, ocPlatonem ., ncgabitur, & dicetur, 
quód funt d ú o , fed videnturvnus propter 
magnam íimil í tudinem vnius adalium. 
<I Soto loco fupracitatorefpondendo ad ar-
gumenta Scotiait, hanc principalcm ratio* 
nerneíTc defumptam ex Aukenna in fuá 
Metaphyfica libro primo, capitulo quinto, 
qua Auiccnna folum nititur coneludere om 
nia pr«dicamcnta i n vnaintentionc,feu con 
ceptu formaíi entis conucnire:quod nos ( in -
quit)conccdimus:non taracú contenditpro 
barc cns elle vniuocum. 
C Caietanus vero loco ctiam fupracitato 
a i t , quód argumcntuíi i Scoti folum pro-
bat , quód conceptus entis eft alius á con-
ceptu Qeij-Sc crcaturaEjfubrcantix, ¿cacci-
dentisrnon tamen quód íit vniuocus.Sed 
frater Dominicu- á S o t o decipitur : quiaar 
g.umcntum Scori probat conceptum entis 
ed'e vnum obiecliuumconceptum & com-
munem ómnibus entibus,diftin(ftum á quo 
cunque conceptu inferiori . Q u ó d msíius 
percepit Caietanus, ¿Se ideoconceísi tviar* 
gumenti v idus , quód cns dicit conceptum 
pra.*cifum á conceptu fubílantise , & acci-
dentis, D e i , & creaturj": fed decipitur cum 
ai t , ex hoc non fequi, q u ó d talis conceptus 
íít vniuocus. N a m íiillc eí l conceptus ob-
ic¿tiuus vnicus,pr2fcindensá conceptu D e i 
& creatura:, fubftandae, & accidentis, & i n 
ipfis indufus intrinfece, &quidditatiue, er 
goeft vniuocus : quia talis conceptus veré 
per fe &fbrmaliter ineft fubftantiae & acci-
denti fecüdum nomen &; rationem cius.Pric 
terca. Quia deratione vuiuoci elí & fufficit, 
q u ó d dicat vnicam radoncm communcm 
fuisinfcrioiibus,inquibus veré reperiatur: 
crgo, ü ens huiufmodi rationcm vnicam ira 
pürtat,crit vniuocum. 
t í Secundó. ín ter vniuocum, & aequiuo-
cum non datur médium ex notabili quin-
t é : fed ex prima concluíione cns non eft 
x^uiuocunr.ergo eíl: vniuocum. 
€L T c r t i ó . Sed fuppono > quód inquifit io 
metaphyfica de Dco procedit fie. C o n í i d e -
ramus enim rationcm formalcm alicuius, 
á qua omnem femouemus impetfedioncm, 
quam habet increaturis,quam concipien» 
^ c u i u s p r l m u ^ ! 2 9 } ¡ 
les purani ab omni impcrfe£Hone, 6c l i m ú 
tationc femotam reíeruamus^earaquc Dec? 
attribuimus in pejfeílifsimo gradu, vt p u -
ta, in f in i to , quia íolum ea, quibus in f in i -
tas non repugnat Dqoexcreaturis a t t r ibui-
mus; Declaratur res excmplo de ratione 
formali fapi§nt i^ . Conlideratur enim p r i -
mo fapientia i n fe & fecundum fe :Sequ ía 
ratio eiusforniqlisnullam formaliter inclu-
dit iraperfeftionem, neclimitationem^ora* 
nibusab ea femotis imperfedionibus cara 
Deo in pcifeclifsimo gradu attribuimus, 
l í o c i t á coftitutofie formoarguraeniura* 
C Inquifi t io metaphyfica de Deo proce- J.R<tf/V¿ 
di t coníiderando rationemformalem alicu-
ius modo praedifto : ergo omnis talis i n -
quifitio de Dco fuppomt intellcclum habe-
rc conceptum eundem vniuocum , quein 
accipi tácteatur is ,qucmque Dco ipfi at t r i -
bui t . Patee coníequentia . N a m , fi verbi 
gratia, fapientia crcaía , & increata in ra-
lione formali fapientiae non vniuocantur, 
fequitur, quod ex ratione fapientia?,quani 
in creaturis apprchcndimus , non poteft 
concludi , q u ó d in Deo fit f¿pient ia ,quia 
ratio formalis fspientix creatac in ía t ionc 
fapicntiaceíl omnino alia á rationeferma-
l i fapientia increata: crgo ratio fapicntiae 
crcatar formalis, quomodocunque cogni-
ta non poteft eíTc ratio concludend i in D c o 
eíTe fapicntiam ,quia h.TC & il la funt alte-
rius rationis, nccvniuocantur, fed folum 
per te habent vnitatem analcgiac & at t r í -
butionis.Quam non fufficcre ad predicara 
de Deo inquifitionemficdemondro.Qiiia 
tune non magis ex vnitate attributionis fa-
picntiae creatae ad increatampofiémus con-
eludere Deum eíTc fapicntcm,quam D e u m 
eíTe lapidem, quia, 'ficut fapientia acata d i 
cit attributioncm adfapicntiara incrcatam, 
irá lapis creatus ad conceptum aliquerade 
Deoformatum , feu ad ideara,fecundum 
quam pote í l ad extra produci: & ficut ex 
ratione fapiendx per te poilumus conelu-
dere D e u m eíTe fapientem , ita ex conce-
p tu lapidis cread poíTumus coneludere, 
quodDcus fit lapis, ve l , ficut ex conceptu 
lapidisnon poíTumus coneludere Deumcf* 
fe lapidem,ira nec exrationc fapientif jquód 
Deus fit fapiens. 
CQuar tó -Ensuonc f t vniuocum:ergo Deus 4 , Ratle, 
non poteft ánobisnatural i ter cognofei a l i -
quo conceptu fimplici: fed coniequens eft 
C ctr.i pais. T 5 ma-
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niainferieíairum (Sctotra omnesPilofophos participando i l l m i l Hoc ííaíitc.,inqiiit Ca-
¿cThéologosiergo antecedensnon eíl verü. ictanus j minor eÜ faifa: etenim efíe¿lus q u i 
Probo cor fequemiá. Qiiia nullü o b i c ^ ü fa libet virtualiter continet fecundo modo 
ck conceptum llmplicem & proptium fui Deum : nec bportet ( i n q u i t ) quod conti-
in aliquo imelle£lu 6c conceptum fimpli- nens ifto mocio íit pvius, imo neceflario 
ccm¿cpropr iü(nal ter iusobie£l i ,n i f icont i - ci\ po í l e r ius . Q u ó d fi míhi dixeris ( i n -
ireatillucl aliud obieftum eHentiaiitct vcl quit Caietanus) quod hoc eft abuti voca-
bulis , quia apud omnes continere virtual 
liter non attribuitur ,nif i caufe, dico,quód 
fiflat vis inverbo ^falfa efl maior.eo q u ó d 
daturtriplex modus continendi^cilicctjef-
fcnnaUtc^virtualiteryiSc panic ipa tmé, íicut 
efteítus continet infe caufam. 
vittualiter: fed obie í lum creatum relucens 
in pbantafmate, veí ín fpecie iute l l ig ibi l i , 
quod eíl obicdlum noflri intcüeftus pro 
i t l o i l a i u , non continet aiiquid increatum 
eircntialitér, nec virtuaíiter feclufa Vnmoca' 
lionc Dei & creaturae i n ente: crgo nul lum 
obie€tumcreatum potefteaufare cóceptum 
fimplicem de Deo in nofl iointcl le t lu fedu 
favniuocationecntis:ergoficns noneft vni fechis participct caufam , non fequitur, 
uocum fubnullofimplici coneeptu po í íu - qnód per ipfum concludatur aiiquid pro-
prium ipfius caufa; bbi formahttr conue-
niens . Nam qus ro , an efféílus & caufa 
fine í imiliain aliquo coneeptu vniuoco.an 
t .mtum in análogo . S i p r imum, ergo Deus 
de cieatura vniuocantur in aliquo concep-
ÉLHxc Caietanica fü!utio& refponfionon im^tí»n4t»r 
fitisfacit argumento: nam ex eo , q u ó d rcjpwfis. 
mus Deumintelligere . Maior huius íyllo 
gifmi videturvera. N a m , verbigratia > ho-
mo caufatcognitionem fui & omnium ef-
fentialiter meluforum in eo , & propriai um 
pafsionum, quas continet virtualiter & m i l 
liusalteriusreicognitioncm fimplicem, & t u , quod modo negabas. Si fecundum ad-
propriamcaufat: quia n ih i l aliud continet mi t t i s , ergp foium cognofeimus propor-
círeniialirer vel virtualiter . Minor vero t ionabil i te tDcumex creaturisrationemcau 
olienditur . I n primis, íeclufavniuocatio- fx confiderantes: crgo per hoc non con-
ne entis , vcl alterius predicad obic£lum 
creatum non continet cíTentialiter aiiquid 
increatum , v t patet,nec aiiquid d i í lum de 
Deo , quiá nihi l ídem eílentiale includi-
tur ctrentiaUtcr in Dco & creatura vnhio* 
cationcomnisconceptusfcclufa. I t em, ob* 
¿cclum creatum non continet eííentiálit-et 
cludimus aliquam perfeelionem repertam 
in cffeílu, eíle in Deo formaliter, fed cau-
fa l i t a : quia ex proporrione effeOus ad caU 
fam fecluía vniuocatione caufae & eflfeftus 
in aliquo exirtfentt in efifeau , nihi l aliud 
condudi p o t e í l . C u m ergo perfediones 
fimpliciter exiftentes in creaturis íint for-
incrcatum fecundum aiiquid omnino fibí maliter in Deo opo r t e t , quód cognofean-
propriura : crgo non facit concepmm f im- tur non folumperv;amproportionis,fcd ñ 
plicem 3c proprium enti incrcato. Neccon 
t ínct obieftum creatum o b i e í l u m increa-
tum Virtualiter , quia contra rationem po-
fterioris eflentialiter eíl continere vir tual i-
ter fuiim prius, quia poílerius éíTentialiter 
non potefteíTe caufa prioris clTcntialiterier-
tnilitudinis, j t áquód in ta l ibusopor t é t po-
nérc conceptum aliquem communcm Deo 
& creaturis . N o n igitur fatisfacit Gaietanus 
argmnenro Scotioó. 
CQuintoargumentor,&fimulconfirmoar ? P /^,. 
gomentumpracedens. Ariñoteles fecundo 
go fequitur, quód nullum obieaum crea- Mctaphyficae tcxtucommcnt.quarto pro-
tum poteft caufare conceptum fimplicem 
de Deo feduía vniuocatione , quiaconce-
ptusnon vniuocusDco (Sccrcauris nec ef-
icntialiter nec virtualiter continctur in obic-
a o creato. 
CCaietanus, vbi fupra, negat argumenti 
conlequutionem . E t ad probationcm di-
ci t , quód aliquideontincf e virtualiter aliud, 
potcil intei l igi dupliciter, vno modo íicnt 
caufa virtute iua continet cfFeaurmaiio mo-
do fícut efteaus coDiincc virtutem caufa: 
bat principia fempiterna cíTe vcnfsima, fu-
inendo.hanc maiorcm propofitionem. 
V n u m q u o d q ü e c f l máxime tale, per quod 
alijsineíl vmuocatio.Vel fecundumaliant 
literamfic . Vnumquodque máx ime cap-
terorum eíl ipfum , quo ¿c cíeteris nomen 
ídem cum cademeopetit rationc:ficut ignis 
tf lcalidifsimum, nam cartcrishiccaliditatis 
<eftcaufa:& per hoc condudit quod fempi-
ternorymprincipia, ncccíreefl e í l e v e n f i -
i i i a .Scd iüaconfequenuanon valcret, nifi 
v i r -
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virtute íniiis minoris.Principia Icmpitcrna 
fun tcaufavniuocaver i t a t i s inaü js .Ñam fi 
huinfoiodi principia eílcnt squiuoca , vel 
análoga caufa veritatis^eíTentquatuor termi 
n i in Ariftotelica ratione, nec íub illa maio-
re bene íubfumeret:nam in rnaiore loquitur 
dcveravniuocationcrergo & i n minori,aIias 
n ih i l concluderct. Ergo Deus.qui eft prima 
•enratis & entitatis caufa in abjs eft caufa 
vniuoca cntitatis & veritatis i n alijs : ergo 
Deus 6ccreaturainentitate& veritatevni-
uocantur. 
C B x h i s colligcrefponfionemCaictani ad 
boc argumentum in libro de ente & eíTen-
tia minime íadsfacere. A i t enim, quód ana-
loga funt mediaintcr xquiuoca & vniuoca: 
inedium autem ad vnum extrcrnorum com 
paiatum induitrationcma]teiius:quia ergo 
cnseftanalogum comparatum ad íequiuo-
cum vocatur ab Ariftotele vniuocum.Non, 
inquam.hí rcfo lu t io fatisfacir.quia4vt d i x i -
miis3nihil tune concluderct Ariftotelisratio, 
ineae í lcn tqua tuor te rmini , quiain ma-
iori loqúi tur de vera vniuocatione & in m i -
l i ore loqueretur de analogía . Pondera bene 
hanequartam rationem & Ariftotelicum 
texturavnam certe omnino Scoticae fenten-
:tia;faueté 
t.KAtitp CVl t imó.Ensbabe tpropr iaspafs íones , vt 
vnumjVerum, aliquid, res, (5ce. de ipfo de-
monftrabilesrergo dicitaliquem vnum con 
ceptum obie¿l;iuum,rationecuiusei huiuf-
i modi pafsiones infintrnon cnira xquiuoca 
pafsioneshabcnt,quae ipfisaequiuocatis fínt 
communesproptcrdcfedlum vnitatis conce 
p tus ip í í s nanque íola vox eft communis: 
crgoquachabent pafsiones communes con-
ucniunt in aliquo communi conceptu ratio-
necuius huiufmodi pafsiones ipíis infínt, 
Nec ad hoc vnitas analogia: fufficit,quia ana 
logatisnullaeadcm pafsio communis verc 
propric ac fecunduen rcm competir. 
l*mclu. /CTeic iaconclu í io . Ensnoncftvniuocum 
Deo.&creaturiSjfubftanti^&accidenti vni 
uocat ioncpl iy í ica .Probatur :quiavt r io tabi 
r l i t en io&qua r to diximusvniuocatio phy-
íicainfolafpccie atoma reperitur , q u i a i n 
plura alteriusrationis diuidinonpoteft ,5c 
praítereá , quia nullumgenus ctiamvltimis 
ípeciebusproximum eft huiufmodi vniuoca 
tione vniuocum ex Ariftotele feptimo Pby 
.íicorum dicente quod in genere latent arqui 
uocationes, quas in fpecicacoma laterene-
gat:ergo multó minús ens erittali vmuoca-
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tione vniuocumjtum íitremoíifsimurr. afpe 
cic atoma.Patct confeq\ien:ia,quia quantd 
magísdíf ta ta í iquid a m á x i m e tali, taníóeft 
minus tale.fed ens ditiat magis ab fpecie üto 
ma,quíc eft máxime vniuoca,quagenus c i -
dem fpeciei proxim um, i m ó quam omnia 
alia eiusgencra:ergo eft multo minus vniuo 
4:11111 phyfica vniuocatione, quam al iaqux-
cunque^ 
cQuarta concluíío. Ensnon eft vniuocum ^ Cneluf* 
in primo.nec in fecundo^ec in tertio vniuo 
cationis gradu ex quatuor , quos notabií i 
quarto pro ppimonc Scoripofuimus. Pro-
batur. 1 n pr i mis n on in prí mó gr a d u: q u ia l i -
le eft gradusvniuocationis phyí icx , quam 
non inefícenticonclifíionc piaecedendofte 
dimus.Nccin fecundo^ecintértio-.quia rá-
tio entis in fuis infcrionbus nec vniratcm 
modi eftendi^nee vnitatem ordiniielíentia-
lishabet:quiaalium mpdum eífendi habet 
i n D e o , quaincrcatura, infubftant ia ,quánt •' 1 
in accidente , &perprius eíTcntialitcreft i n 
Deoj^ i fubftantia,quamin creatura,& acci-
dente: crat autem huiuTmodi vnita5 ncceíla-
ria ad vniuocationem in fecundo & tertio 
gradu, 
CQ^nntaconduno.Enseft vniuocuín quar S'Cefíck» 
lo gradu .Probatur^uia ad talem vniuoca-
tionem fufficit vnitas conceptus obicélíui 
communis fuis inferioribus, etfi vnitas mo-
di eíIendi,5cordinis eflcntialisjatqucgradus 
perfeílioniscilentialfs deficiat:fcd ens ex fe 
cunda concluíione habet vnitatem conce-
ptus obie¿liuÍ:crgo eft vniuocum in quarto 
gradu, 
CSexta concluí ío. Ens eft etismanalogum Concluí 
D e o ^ creatUris,íubftantÍ£,& acadcnii,nc 
que haíc analogiavniiiQcationcm entisin fe 
cundaconduf icneof íenfam roiiit impe^ 
dit.Prima patshuiusconclufionisab aduec 
farijs etiam concediíur:quia ens per prius di 
citurde Deo,quam decrea tu ra^efubÜan-
t ia^quámdeaccidente , a iqucper íe í l ius de 
vno,quam de alio:ergo analogicc de ipíis d i -
citur. 
CSccuda parshuius condufionis patct3quia 
cúm hoc ftat vnitas conceptus cbicébui fuf 
ficicns ad contraditflioncm, & ad méd ium 
fyllogifticum,6c ad vniuoeationem i n quar 
togradu.Qiiomodocunque ergo ratio alicu 
ius comunis obie<ftiua á fuis inferioribus par-
t icipeiurj&inipíisexif tatfecundurn diuer-
fum elícndi modum.dnmmoda illa lit vnica 
¿ccomrnunismukis verc & fecundum rem 
Cont.i.pars, T 4 tale 
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tale cottirtinne erit vniuocum in <:|H3ito gra- $fáfáittí&&t Útiticá imi.Táíis eft hz t . A í í i o 
du.quam vñiuocationein enti inelfé proba €ÍÍ pafiio.-Boiíít^ éff ftfftUÉirt D€0. P r a d í 
u í m u s concluíione fcciuida. catio \ e:c l ^ i í f ta í^f t quando prardicátum 
CSeciaduerte contra Caicranum, cjuod ad 
contradiclioncnieiufdem deeodem , & ad 
J.Notd. 
mcdiüíyjiogyllicum nó fufñcit vtiitas a m í 
'buTÍonis,nec?naÍoj;iíe, v tcx di^isarguitién 
tocjuintopro fecunda conclufionc faris p : ^ 
tet.£xhisconftar,quód inter omnia vniuo-
ca cns & omnia tranfcendtntia fünt in mini 
tho vniuocationis^radu, 
A Z J ' I C V L V S S B C V n D V S . 
X J t r H m ens ^ r ^ d i c e t u r yniuoce O* 
q m d d i t a n u t d e < > m n i ¡ > H s e n t i í u s f 
r ^ ^ S ^ ] A R S aíhcmatiüaprobatur-.quía 
dequalibetrequaerentiquidllr, 
Í ^ S - * ^ optime refpondctut, quód cft 
* cns-.ergopiacdicaturensin quid 
(deomniebtic 
CSecüdó .S idca l iqno enfenopraedicaretur 
ens in quid máxime de v lnni i i dirfercntijs: 
f td dcipfis piardicauir in quichergo de om-
nientep sdicatnr in quid . Probo mino-
h:in:<|nhgcnusor^vl;caturpcr í c p i i m ó de 
ditícrentijSj&vnadiffefcnttaf.pcncrde^lia 
m^YiOnr.a.c cniití vi Jentur eÜ^ por le, ¿5c in 
quid Rationakeft animal.Kaiionak cft fcft 
•fitiaum. 
; | N h a c q u s í l i o n e e f t dúplex opinio.Prí-
I ma.Thomiftarum (quamtcnetCaieta-
' * ñus,l ibrodeeme¿c^íTintiajiquacrtlone 
teftia, 8c Soncinas quarto Metaphyl lco iü , 
qu^ftionc decima nona , ) afferéntium cíis 
quidditatiué indudi i n ómnibus entibus 
etiamin dififerentijs vltimis paGionibas 
entis. 
COppof i taféntenr ia cft Scotí in pr imo Ten 
tenti'arum,diltiné\ionétertia,qua:íiionctcr-
tiajarticul. primo,vbi aíícrií cns dici in quid 
de ómnibus gcncribu5,& fpeciebus, atque 
indiüiduis & deomnibusali'jscxceptis dif-
ferentijs vÍtimis><!kpaísiombus& modisin-
trinfecis entis. 
C A d huius quscftionisintelligcntiam ob-
ferua p r i m ó , quód pi^dicatio eft dúplex, 
alia identica,alja vero furmalis; Praedicatio 
idéntica illa c í l . in qua prafdicatum praccife 
diciteandem rcmcum fubicftojomni deno 
minatione íeclufdííic^uód prardicatum non 
dirKÍórniaít1. Jubie^H h J i m dcnommatcm 
t^íéítjüÁiií eví l i rc , i lomo eíl aibus, homo 
t f t animál.Sed h^p^ditat io formalis fub* 
diíiiditur in pKtdiCFtiOítem quidditatvuam 
& denominariiiatn» P i xdiv ario quiddirati* 
ua fecundam rcorr^^ntcsillacn propriclo* 
quendo,in qm: purdicatum dk i t quiddita-
tcm (UbLefíi peí m o d ü quiddiraris^lcjq) piae 
dicctur incitiidde í u b i c d o . l n q u a í í g n i h c a 
tione prardicátio gencris de ípecie, &. fpecici 
deindiUiduo clt picdicatioqu-.dditatiuajícd 
non pr;rdicatiodiffcrcnti* de rpede , quia 
dififcrentia.licctdicatquidditaiem íCí,nonM 
men per modúm quidóirañj & eflentiar, fed 
peí modumdenominantis, vt docet Scoms 
in fuis vniuci54libiis,quxilionc duodécima, 
Scd,li prrdicatio qüidditatiua fif illa,in qua 
prsdicatum cít de quiddiiatc<5c eflentia ful> 
ic¿ti.runc p r.Tdicatio dinfer^tisdclpeciecrit 
quidciranua-.fcdpixdicatio generis de fpe-
ciCjSc fpcciei de indiuiduo.atqucdiífercntif 
de ípecie fub nomine pradicaiionis ellcntia 
lis opfimccominetiit. 
€ Prardkaiiodcnominatiuailla cO, inqua 
prsdicatum non eft de eíTentia fnbleít i , ícd 
cv; . . . ' ; ; r ,ni , qualis cftpurdicatiopropriac 
p¿rsionisde í o b i e í i o , ^ . pr^dicaiiocuiuíli* 
htt accideniii etiam de í: i b i edo jn quo c lh 
- C S e c u n d ó o b l c r o a t x S c o t o i n anteptidica x .Naé l 
tnci-t:i uu.cftio. 5. i n fuluíionc adquarman, 
& in.sdententLrum.dift.7.q.i.arti. 4. & in 
primo.d)íl in .S.q .5.&alibi U p e , aliud eííc 
viiiisocum pra:dicaTiun, aíiud vero vniuocé 
prÁ duari.Vniuocum namque prícdicatuin 
-iiiiideíl,quüd vnicum dicit concepmmob-
ieaiuuminuhiscommuncm, fiue predice-
tur de CÍS cíTentialiterjfujedfnomjnatiut tan 
tura,¿k accidentaliter. Sic álbumreípettu la 
¿l i s&muiscf t vniuocum prctdicatum. S i -
nnüte r in hac acceptioneomnia denomma 
tiuafunt vniuoca pra-dicara. Vniuocc \ e ró 
prac dicari fetundum Ar ido t r lcm cap. defub 
ítantia c\\ pradican de fubiefto noaiinc 
&rationc,íic,quod nomen pradicati íubit'p. 
¿loaccommocietur , ¿k ratio eius in intcllc-
¿lu 5c ditíinitionc feu rationc foimali'^c 
quidditanua fubiccli includatur. Sicfolum 
praedicantur vniuocc genera, & ípecics, at-
que di {Tcrcnti.TelíemiaJes de íuis lubitctis, 
q u i b m i n í u n t . 
-CTcr t iono taexeodená Scotoin. i .dinin. 5. ^ Not*. 
qua:-
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^uTil io .^ . t i tcrá .O. ibí , A i videadum autíf 
¿ c c q n o J i n ípecieclt dúplex conccptus, al* 
terdeterrninabiljSjqiuhs eít conceptus ge-
neris.alrerveróíietevmjnans, cuiuímodi cít 
conceptas differeaxíx: detcrminafitis gemís 
ddfpecic, v t inl ioinineanimal ,& rationale: 
ánimal nanque dicit conceptum determina-
bilem per diiíerenciam. rationale vero dicit 
conceptum dcterniHiantem ipinm ánimál 
ad elfe hominis. 
4.Ntff4. CQnarroobrerua,qnodcnsdiOum in quiJ 
de Dco^ccreatúracontrahi tur ad Deinn de 
creituram per aliquos conceprns dicentes 
qn.ilcquafiad !nodiim,quodiíTtrenti.T con 
inhcntei gemís dicunt conceptus qualitari-
uos.NamenscontrJrtarad Ocum perinfi 
BÍtum, ad cteaturam vero per flnitum : fed 
iíti conceptus non funt conceptué difieren» 
tiariim,fed modorum intrinfcconim, ipbus 
- . . inris. 
V'fcnmen^ CEr táu tem máx imum diTrrimcnintct diffe 
mrer dijere rent iam^cmodumintr infecunireirquiadíf-
turnia *no ferenna cit cjuáíditm realitaspeiíiciensreali" 
Ánm rti, tarein gencris 5c ornnino extra ipCun tali-
ter, quódin quócunqut"gradu i ibinuriníe o 
conlidcremr reabras gencrií,adhuc mtelli^í -
nrr , vtperfeíftibilisperipfam.ltaque in eníb 
cunque gradu conlideretd^ redifas eeneris, 
í m n q u a m inrelli¿;itur dirte!cnrja , vt ni KIUS 
intrinfecuseius^ed vr perheien .iptam.Mam 
inquocunquegradu i i í t e li^atui an niultcas 
nonpfoprctllocinucnirur , quod rationali-
tasjveí irratiunalitaslit modusúnrinrccus c 
ius.fedadliucconripitUf^vtpetíeOibilis per 
cns.At veromodasintnMrecuS rei nonitafc 
habctrcfpcíftureiiCU.us ed mudu^. Nam.fi 
rcindlampíMfeítcintell igas^eceilario curní 
fuomodo intnnfecodlam mtelliges, ¿knort 
v t peifeitibilcm penllum. Vndcfinaturant 
entispafetSldsunc perciínaseam cum modo 
fibiintrinleco, fcilicct, intinitatc percipie.^ 
Modus ergo inirmíecu^ efi talis mtur.T i c -
fp.:vturei,cuiiistfft mo lus,quod fiillani rení 
i n frvada hbi debito concipias.ncceiranó illa 
ínb i l io ai y\o pcicipiev. ni qüó dlilinguitur 
modusintrinrecus a diffl rentiain ordme ad 
gems quia vrdixiinus.m quov.'.iMquegradu 
intrili^atur gffnqs ru)iK |uáinteliigituf,quod 
di ícrcnlia Tif eius .iiüdus intriníecus. Finitü 
Crgo¿k inliniiihiKontrabcntiacnsinon lunt 
diiíi-renti i iodinüdi inninlccientis, ftctitin 
tcnrioalbedinfsertmodns ínttinfcctis eius. 
C E x his lequitnr, qu v.l gcir us verce l í in po 
teot ia ícfpt í tudi í t t ient iac vercejj per iplam 
aftuaturifcdresnon dicitui elle in poteiuia 
ad fumn moduni.cumipruni iiTlaa pej fc¿ta 
realitate includac, n-jn fie "genus clii íuxn-
tíam. . . ' 
CSeddices. DifTercntiaconRitiritgennsiíi ohicñie, 
gfadu íublimiori;crgo ciijntiiiiícca ciuspet* 
Fcdio. 
CRefpondco^nodra t íona l i t a s , ve rb íg ra - Schti*, 
t i a ( & liede alijs difterci.t^s } non coní l i -
tuit aüquid in elle í en fmuo , fecl in eiíc irí-
tcl lect iuo^quodellceí l diueifuin ab efleani 
malis/&: leníit iui .Vndcintell igendo animal 
in rationc perfcchlsima fcnfuiu , quod eíie 
competir íib; in ¿o, quód a n í m a b n u n q u a m 
intelligirur elle fub rationaiitatc, vcl irrano-
nal .tate.Qjiiódnón eft verum de re compara 
taad modos intvinfecostquia intellcíta albe-
dine íub pertefto gradujC]ui fibipoteU com-
peter^vt albedo e!l,non cxcedcndoconfide 
rationemalbedinisfub ratione qua albedo 
cft,iii;ciligitur fcmpcra ibedünecc | j | i io íub 
hoc aun'logr dil, 
CSed diibium eít,qiioTnodo potefl: conce- DuLitatít» 
ptuscommunisDco & crcatiiia' accipij in i 
abaliquareditateeinrdciti genéris , quíctüc 
Maebiturellepotentialisadiíiain , qiueip-
f im centrahití' 
€.Llefpoiideo,qiiód ínter id,á quo acci^ítur tolntié, 
toncepruscomrnüms, 6c id3á qno.accipitur 
conceptüscontrahens, tequnitur neceflario 
al iquadilnn£lio,red non lemper di í l ind^io 
realÍTarisj&realitatis/icüt a.ciditin re con-
trahibüi per proprianiditícrentiarh,fiüe 
t i f icainjiueniimcucam: ícdruíficitdillin-
{i\o , v td i íHr id torca l i ta t i s&modi piopri; 
mttinfecieiufderrirealitalis.Sed quando eíl 
inter coútraliibile & cohtrahers d i : ' i nd io 
Irealitatii &realitatis , tunccontiahibilc ci\ 
v e r e i n p o t e n t i a a d i p í u m contiáhens, quia 
fe't reabras adualisextra éiüsrationem ve4" 
t t ipíam perfíciens. Caterum quando intct 
conrrahibilc 5c conrrahens nó éft diftindio, 
niíi.vtrcalita ís & modi propiij intrinreci, 
tune non cít contrahibile in potetia reali a.d 
Contrabens^ciitalbedo, vtdtio, non dicirur 
é í íe in potemia adgradum intenlionis eius, 
v t q u í n q u e , quiai l legrádusnonéflreai i tas 
per fe conccptibihsdií t inda faltem forruali 
ter á recuius ef ímodus . 
CExI ioc fcquitur.quód licct conceptus en-
tis htindeterminatusad finitumA infinitu, 
id ell.ncutrum inciudens in fuá rat ionc^on 
rauren e i in potentia ad buiufmodi conec-
p t u i , qüiaíuntmüdiint i ) r . feci eius, ctfiéí» 
T y fet 
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fct inpotentiaad illos, ncceíTartó eflct inf ini . 
t m t i , quiaimplicataliqii id cíTein potentia 
ad a l iud . Se clTe p e r t ó i b i l c per i l lud , & 
quodde ieporsitefTeínfinitum. 
CNotaqua r tó , quód conceptus eft dúplex, 
alíus í imp lex , alius vero fimpliciter íim-
phx.Conccptus í implexil le cft,quicRre-
folubiíis inpiurcs conccptus5quuriima!tcr 
efl: determinabilis ,alter Vero deterrainans: 
ficucconceptus hominis, qui rcfolukur in co 
ceptumanimalis, & in conceptum rationa-
l is , quorum primuseftdeterniinabilisjecun 
dus veródeterminans. Conceprus Terófira-
pliciter í lmplex eft conccptusinalioscon-
ceptusirrefolubilis, vteonceptus cntis, qu i 
in alium conccptnrn reíolui nequit i & fimi-
litef conceptus diífcrcntiac vltimaf,quÍ3 non 
' componicur cns ex pluribus conceptibus, 
nec v l t ims diíFerentis;, 
x. Canck, c H i s i t a conüi t i i t i s í i tpr imacondufio . Ens. 
prxdicatur in quid de Dco , 5c de ómnibus 
generiWs > ípeciebus 8c indiuiduis. Inhac 
- conclufione Thomiftas & Scotiftar conuc-
niunt. Et probatur. I n primis de Deo praedi-
catur inquid,qusrenti enim,C^uid cñ Deus? 
«pt ime refpódetur.quódellcns. Qi iód vcr«s 
dicatunn quid de alijsin conclufionepofitis 
fatis etiam patetrquia de decem gencribus fu 
premis dicitur i n q u i d ; ergo & de ómnibus 
Ipeciebus & ii]diuiduis,inquibusquiddita-
tiuc inciuduntur genera fupreiíia. Confc» 
quentia cft euidens: antecedens probatur.' 
quia ad interrogationem faíVam inquiddc 
quolibet genere fuprerao optime rcfpon» 
de íu r ,quodc í l ens.Practercá. Nul la eftra-
t io ,obquamcnsde praediftis nonprxdice-
t-ur in quid:ergo prsdicatur in quid de cis, 
«. Ctnclté C Secunda condufio. Ens non includitur 
quidditatiuein vltimis diíFerentijs. Proba-
x.Ri/;«* tur. Refolutio entium compofitorum in re 
& phyfica compofitionc ftat v l t imóad fim-
p liciter íimplicia.fcilicet.ad adum vl t imum 
Se potcntiam vltimam , quac funt p r imó d i -
uerfa, itá qp mhil vnius indudit al iquid altc-
rius inrationcaftus &potenti^,alioquin no 
ciTet hoc primo aftus.ncc i l lud primo poten 
tía, quia quod includit aliquid potentialita-
íis ad caufam mateiialcm pertinentis non 
eft primó afhis: ergo in conceptibus omnis 
conceptus non firnplidter fimplex, & tamc 
per fe vnus debetrefolui vltimaté in concep 
tum determinabilem tantum, di'in concep-
tum determinantem tantum,qui,íci}icet, no 
includat conceptum aliquem deteuninabi"-
lem:fed.conceptus pr imó determinabilis eft 
conceptus entis, quia non eft alius priús de«* 
terminabilis: ergo conceptus diííerenti,T eft 
primo determinans ; ergo nec cns includit 
ditferenf ias faltem vltixnas, nec diíílrentia i n 
cíudit ens quidditatiué, quia fi i l lud indude 
rctnoiT cftetprimó determinans, necrefolu 
t io conceptuum ftarctad primó diuerfa. 
C Secundó . Si difterentiac includunt cns 
vniuocc diftum de eis,id efl:>quidditatiucJ&; 
non fuñt omninoidem,ergo íuntdiueríaali 
quid idem entiaífed talia funt proprie dií íc-
rentia ex quinto & décimo Metaphy : ergo 
difícrentiac vhimac proprie erunt differen-
tes'-crgo alijs difíerentijsdifferunt, Ruríuá i n 
quiro^n i i \x diftercntis,quibus v l t imx dif-. 
ferunt, indudantcnsquiddirariué , vel non-
Si primum, argumentabor ficut prius, & da 
bitur procelTus in iuíinitum in differentijs, 
vel ftabitur adaliquas omnino non induden 
tes ens quidditat iüé, quod eft propoii tum, 
& fecundura dinifionismembrum. 
CSed refpondet Soncinnas,vbi fupra, quód 
iUijjquac funt pr imó diuerfa , non repugnat 
in aliquo communi conceptu conuepirc; 
nam decem prardicamenta íunt p r imó d i -
uerfa Si tamcn conueniunr in en te»qu idd i -
tatiüé Ideni j inqui t , dicendumde diíTeren-. 
tijs vltimis,quód conueniunt in ente &. intct 
fediíferunt.Et cum arguitur.inquit, Ergo ha 
bent diíícrcntiasjqutbus diíreruntjnegaiur 
confequentia, quia non dicuntur dinerre» 
tanquam fint ea)qua difFerant,fcd,quia funt 
ea^quibusalia difterunt, 
C Sed haec refponfio non fatisfacit argumen 
to:quia diíFerenti^ vltiraar aliter funt p r imó 
diuerfaf,quam decem genera priroamam i l l ^ 
diftinguuntur fetotis obieíliut-jquia in m i l -
lo conceptu d¡£lo de eis in quid conueniunti 
ifta veró diftinguuntur íc totis fubie<ftiu8 
quia,f(i l icetin nullarealitatc per differen-
tias contrahibili conueniunt, quia non ha-
bent fuprafealiquodgcnus. 
CPratereácúmait ,qi ióddifferentia?vlt ima: 
funtea, quibus aliqua diíícrunt & n o n e a , 
quae difFerunt,non foluit difjficultatem. Qina 
licetdifferentia? v h i m x fintea, quibus íj.e-
cics diífcruntadhuc quarri poteft , an huiuf-
modi difícrentiae dmerane fe ipíis totis, an 
vero alijs differentijsmam albedo¿k nigredo 
funt ea,quibushorao albus ¿c niger, vel ál-
bum & nigrum differunt, <5ctamen a)bcdo 
Se nigredo non fe ipfis, fed fuis diíTerenms 
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tujtr .Et certc, u üiííercndac vltima: aliquid irí 
cluduat quiddi ta t iüé , diíferentia d i í í e ren-
tiutíi non ftat ad aliqua primó diuerfa fe to* 
tis obiecciuc , & fie ctk proccílüs in in f in i* 
t um. 
C Sed nunquid condufio intelligenda efl 
de folis differentijs vltimis ? Videtur quód 
f i e , quia Scotusi tá videtur vbique fenti-
re.Refpondco negatiuc: fed debet intel l igi 
etiam de diífercntijs intermedijs, 8c de difie 
rentijsindiuidualibus, quas Scotus in fecun-
do diíl iníl io.tcrtia ¡n materia de indiuidua- ' 
tioneprimodiUerfas appcliat. Vnde nota, 
quóddiíferentiíE vltimac quxdam funt v l t i -
mae vltimatae fpecificationis: qusdam v l t i -
matae determinationis. Primíe funtvlt ima: 
diiíerentiae fpecierum fpccialifsimarum, vel 
fpecierum fubalternarum, qus vltimatcfpc 
cificantSc determinant naturam luigeneris, 
vnaquaeque in fuo genere. Secundae funt 
diíícrentiae indiuxduales, qu? vltimó deter-
minant naturam fpeciei fpccialifsim.T. 
Qbh&M. „e.Scdobi;c}es.Scotusin primo dif t in í l ione 
tertia qua'flione tenia litera. I . vbi hanc te-
ner conclufionem, affirmat ens dici quiddita' 
tnie,etiam de partibus eíTentialibus ipforíi 
gencrum, inter quas funt diíferentise inter-
med ix , vtcorporeum,quodconnituilcor-
pus, &animatum , quod coníli tuit corpus 
animatum, quod eft genus i n praedicamen-
. . . . tofi ibílanti^. 
Itlutm u RcfponJeo epob dififerenti^ intermedia 
& vltimac funt m duplici differentia: alue 
font)qua: fumütur á tóta realitate forra^alig 
veró ,quaeab vlt ima realitatecius. Quando 
ergo diíferentia dicittotamrealitsitem iorm^ 
includit ens quidditat iüé, ficutrationale a to 
ta anima rationalidcfumptü. 'quando vero fu 
muntur ab vit ima formac realitate, non in« 
cludunt quidditatiüé ens. C u m ergo ait Seo-
tas , p<irteseirentialesgenerumincludei eens 
quidJi tat iué. includendo difFercntias inter-
media^loquitur de diíFerentijs vltimis ab v i - , 
tima fornue realitate defumptis. 
ohisñl», C^cdcontra.tiuia A r i t l o t . tertio Metaphy. 
text.com. 10. aitcnsnon cífegenus, quia U 
ciícrgcnus dirtcientianonefletens, quodta-
A/fíf/d nicn 'ia^et: AriÜot .pro inconuenienn. 
^i l lcípondeo ,quócl argumenta illa, qux WA 
ponit Ariftot.nonoporrctaíTcrere.quód con 
cludant, tjijia Ph i lo íophuj inrendit iai ar-
gucrc ad o j ' po í uas p arteÑ q^ KC11 i-Ji uJ m.< ¡ua s 
tiiCoutat, (icut ip<e piíemiíeratin pr- oemio. 
Vade Cü imnemuto re iüs dictt in ^nino'dr 
gumento adprimam qu.TÍ]ionem ibidifpu 
tatam cílefallaciafn confeqoenris. 
CSecundodico , q u ó d r e m o u e t A r i i l o t . ra-
tionem generis ab ente ob n imíam eíus com 
munitatern , quia pr^dicatur per fe p r img 
modo de aliqua difFerentia , vt puta de ca,. 
quae á tota forma; realitate defumitur , quod 
tamen lUiUigenericonuenire poteft. 
C Secunda conclufio. Ens non includitut 2' ^ ^ r / » , 
quidditatiuc in fuis proprijs pafsionibus.C ó 
elufio eft Scoti locis fupracitatis Quarfic ... 
oftcnditur.Piimo.Enscadit ,vtadduum,in , 
ratiombus iuarum paisionum: ergo non prae 
dicatur deeisper fe primo modo. Probo ton • 
feqiientiam-.quia id,quod caditjVtadditum, 
in definitione altcrius non eü de conceptu 
quidditatiuo,(Se ÍQrma l idus ,v tdocc t o m - . 
nes Philofophi. Antecedens proborquiapro • 
pria pafsioper fe fecundo modo pra'dicatur 
defuofubicf toéx Ar i f to t . primo poí lcr io-
rum: ergoíubieclum cadit in definionefuae 
propriic pafsionis, vt addi íum. Patetconfe-
quentia ex eodc A r i f t . m eodem p r imo ; fed 
proprias pafsiones entis pra'dicamur de co 
per le fecundo modo:ergo.caditiíieariun de 
í init ionibus,t3nquam addituni. 
C Secundó. E x Arjftotele primo pofterío- 2.¿^f/V. /. 
rum cap.de ílatu princípiorum praedicatio-
qes jitti fe,non conuérttintur, itá quód fi pras 
dicatum dicatur de íubieAo per fe^non econ 
uerfo dicitur per fefubiectujn deprícdicato, . 
fedquafiper accidens fed i í f ac f tpe r f e f e ' . 
cundo modo.enseft vnum: ergo ifta, vnunl 
eft ensíion eft per fe, fed quafi per accidens,. > 
IfRatioautem , ob quam.propoí i t ionesde . . 
per fe non conuertunrur,fcd m eis eft íbtus , . 
eft,quia fubiedum indudit caufam forma-
lem inhafrentizepredicáti. Sicuc igiturnort 
datur circulus independentiaeffentiali, quá 
t u m a d e í f e rei.'itá non datürcirculusin dé-
pendentiapredicatorum á fubiedo, quan* 
tum adinherentiamfoi malcm predican ad . 
fubicdlum.Si igitur fubiedum includit caur. 
fam formalcm ob qiiam predicatum fibi inü 
eftperfe,nullateniis predicatum poteftelfe 
caufa, ob q u i m fubiedum libi per fe iníit, 
quia dabitur circulus in dependentijs ciTenr 
tialibus, quod implicar, vt docet Scotus hb^ 
de primo principio capit.primo. E x hoc de 
diVcitur ratio.olrqiiam impofsibiie eft fubie 
«flum clTe de quidditate proprif paftionis> 
q i? per fe íecútido modo de loo fubkifto , y f ? : 
pi jílicarur. (^uia,ficut datur í b t u s incaufis 
mateiialibus (i<c efíidentibus realibusñta da- / y 
tur 
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turftatus Inprincípijs formalibus, perqua; 
vnumaltarirotfllalitcrinefttCcd itaeft ,quód 
fubieiftuai, vt puta , homo, eft ratio forma-
l i i , per quam rilibilitas fibiineftrírgo non 
poterit ipfa nhbilitas efle ratio foymalis, per 
quam fibi infit homo. 
¿Ter t io .Q .n ia , í i vnum includir ens quiddi-
tat iué, vel igitur includit pr^cifeens,vcl ens 
&a] iqu ida l iud . S i p r i m u m , ergoidem eft 
pafsio fui ipfiusrergo idem dimanat a fe ipfo; 
ergo idem fupponítur í íbi ipí i ( quia pafsio 
dimanat á fubic¿lo & fequitur fubic í tum) 
quz omnia funt faifa.Si fecundum,vel i l lud 
aliud, quod includit prxtcr ens, includit ens 
quidditatiué,vel non. Si p r imum, ergo vnu 
includit bis ens , & crit procelTus in in f i -
n i t u m , vel ftabitur ad aiiquod vl t imura , 
quod eft de n t ione vnius 5c non includit 
ens.Tune fie. V n u m rationc cntis inclufi no 
eft pafsio:etgo illud aliud inclufum critpaf-
fio,quod tamen non includir ens quidditaii-
ué:&i£á quidquideft pr imó pafsio entisno 
includit ens quidditatiuc, quia non eft paf-
íío in quantum includit ens nec ratioi^e entis 
inclu¡ i incof)ropternunc di¿ta. 
l,Cottcl*fif, c T e r t i a c o n d u í l o . I den t i c c&denómina t i -
HC propria.'pafsiones entis & differentia: v b 
t i m f luntentia. Paicttquia pafsiones cntis 
ipíi enti identificantur & ens deipfis dicitur^ 
íicut fubiedum.de fuá propria pafsionc:d¡f» 
ferentix veróvlt ima; funt alieui enti quiddi 
tatiucidcm,vt puta fpeciei, 
4 . Ccneluf, I I (^uarta concluíío. Licet ens contrahatur 
ad Deura & crcaturam per ün i tum & in f i -
n í tum,non tamen eft genus. Ratio eft, quia 
de rationc generis elt diuidi pcroppofitas 
diíícrentias, per quas ad cíTe fpecicrum con-
trahitur, qux , v t diximus, verc pcríiciunt 
ipfum genus, eftque genus in potcmiaad 
ipfastatens diuiditur perf ini tum & i n f i n i -
tura , tanquam per modos intrinfecos: diflfe-
rentia auteminter modosincrinfccosác dif-
ferentias diuidcntes genus, patet ex diclis no 
tabi l i quarto. 
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principio articuli pofua. 
I N 
primii. A D primum patet ex di f t i s , anteen 
/ A densvniuerfaliter fumptum eílefal-
fum, quia ensnon dicitur quidditati-
He de differentijs vitimis, nec de pafsionibus 
fuis,vt fupra oítendimus. 
CSi obicceris in hunc modum,diíFcr€ntia eft 
ratioelTendi ens alicui, ergo eft ens formali-
ter ,conceí ro antecedente, negó confequen-
t;am:quiaalbedo eft ratio eífendi albufn a l i -
cui,6c ipfa non eft alba:rationaleeft alicui ra 
tio quód fit homo, & non eft homo. C on-
tra,cx nonfubf tant i jsncní i t fubftantia esc 
Ar i f to t . pr imo Phyfi . fed ex vitimis diffe-
rentijs fit fubftantta:ergo funt fubftantÍ2eJ& 
p er confequens funt entia. 
C Rcfpondeo , quód aliquid cite fubftan-
tiampoteft bifariam intelligi. P r imófo rma 
l i t e r :& fie omnia , qu^ ponunturin reí ta l i -
nca ptedicamenti fubfta/uic funt fubftantia 
formaliter. 
C A l i o modo aliquid poteft dici fubftantia 
partic¡patiue,& conft i tut iué, v t ait loannes 
Canonicus primo Phyf i .quxf t io .7 . Nunc 
dico.quód ex non fubftantijs primo & fecü-
do modo non fit fubftátia,fed negamr, q u ó d 
v l t i rax diífcrentiae non fint fubftantix fe-
cundo modo, licet bene non fint fubftantia: 
pr imo modo. 
C A d fecundum concedo maiorem, 5: negó ^dfccHt&j 
minorem.Ad probationem dico t quód nuU 
lum genus prxdicaturin quid de fuisdiife* 
renti)s:quia tune committeretur in definirío* 
ne fpeciei nugacio, quia idem bis diceretur, 
feiliect,genus femel in fe & femel in diffc* 
rcntia;fed dicitur genus de differentijs deno-
minatiuc, & de per accidens,^ identicc* 
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i n principio controucrfispofita. 
A D pr imum concedo fequelam niaio ^ f^mu ns,& negó minorem. A d probatio-nem dico, quód Deus eft fimplicifsi 
mus per exclufionem omnis compofitionis, 
& quafi compofitionis, accomponibilitatis, 
a d e ó , v t quid íimplicius imaginan non p o f 
fit, vt controuerfia quarta docuimus. E t i n 
hac fi^nificationence ens in fe, v t abftrahit á 
modisintrinfecis eft Dco fimplicius.Vcrum 
eft tamen, quód ens per fe fumptum habet 
conceptum magis fimpliciter í implicem, 
quam idem ens cu m aliquocx fuisraodiscó 
ceptura:quodconcedit Scotusín primo dift. 
oftauaquacftionetcrtia.Iitcra.Y. V b i ait, q> 
quando aiiqua realiras concipitur cum fuo 
modo intrinfeco , ille conceptus non eft itá 
fimpliciter fimplex,quin pofsit concipiilla 
realitas abfque modo i l í o : fed tune ( inqui t ) 
eft conceptus imperfeftusiliius reúperfeaus 
tamen 
C o n t r o u e r í u . 2 ¿ 
tamcn cumconcipitur cummodoil lo fibiin 
trinfeco . Concedo ergó , q u ó d coheeptus 
D e i petfeftus,vt DeuseO:, & vt infinitus, 
non efl: itá Cimpliriter fimplex , íicut con-
cepnis entis : e l l tamen perfe¿>ior & fím-
pÜcior, quoad excluíioncm omni scompo» 
íitionisóc componibilitatis, quodeftdera-
tione rei íimplicis,quía implicat Dcum cora 
poí i t ionem admitterc-atveró enti permifsi-
uécompetic íibi t3liscompoíitio,í icutanima 
l i elTeratíonale. 
'Jídfecudu» í l A d f e c u n d u m d i c o , q u ó d ensrefpeélueo• 
rum,dequibusdicitur, habet rarioncm fupe-
rioris in predicando,ficut gemís refpeílu Tpe 
cierum, Se ficut genus eft prius natura fuis 
fpeciebus, loquendo de pnori natura eo mo 
do , quoloquitur Ariílotelcs in po í tp red i -
cameíu is , vt ht i l lud, á quo non conuenitur 
fubfiílendi confequiitio. Qi i i a , etfi valeat, 
eíl homo, ergo eft animal, non tamen ccon 
t n , eft animal,ergo e l lhomo: itá cns po-
t c l l dici pr ius , quo ad confeqiiutionem*. 
N a m licct valeat .Petrus eíl , ergo eíl ens, 
non tamen , efl ens,ergoeft Petius. Simi-
litcr, t i l Deus.ergo eft ens, valctconfequcn 
tia : fed non valct (le, Hoc eft cns, ergo hoc 
cft Deus; licct quo ad exift entiam valeat, 
Eft ens exiftes a parte reí . ergo exif t i tDeus, 
qui i l lud caufai)K,quia nihi l poteft habere ef 
fe n i l iá Dco. ü ico ergo adargumentum.cp 
nulla aliqua realitas exillens poteft cíle, 
prior D c o , quiaomnisexiftentia(Sc elíenna 
cuiufeunque alterius rei á D e o , eft effcftiue 
a Deo i cacterum) quód ens fecundum com-. 
munitatem Se fecundum tationem pradi*-
candi dicatur prius de Deo, modoexpofito, 
nul lum eft inconuenicns. Nam ficutabfque 
inconuenieme concediiuus , ens efte fupe-
lius Deo in pr.rdicando: itá fine inconue-
nieme concederé poílumus , quód cns fjt 
pnus ferundum fui naturam modo expo-
il to ; cjuia per hoc non concedimus aliquarn 
í cm fme in eífe cognito , fine in cífe reali 
actuaíi & cílemiali elle Deo priorcra, fed fo 
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lum rationem entis i n communi efte prio-
rem,quo ad confequUtiorera. 
C Adtc r t iúd ico , quód (ífubftantiain com- A d tertin, 
muni definiri poífet, ens neceíTarió eius defi-» 
ni t ioncm ingrederetur: caeterum'nbn eft de 
íinibilis. Si tamen illam deferibas , dices 
fubftantiam eífe ens per fe. Et cum infera 
ergo i n definitione hominis cx'prefsc cadit 
enSidicOjquód conlequcntia eft nulla. Ra-
tio cft,quia definitiones dai i debtnt per ge-
nus & diflferentiam : in genere autem quo-
cunqueinciuditur ens quidditatiué. EtficnS 
cxprefse in definitione collocaretur, com-
mittercturnugatio: quia ens^dicercuir bis* 
femel in íe,6cfcmcl ingenerc. Et ficut cum 
deíinkur fpeciesper proximumgenus, alia 
genera fuperioraibi non exprimuntur prop 
ter nugationem virandam :itá cum per ge-
mís aiiquod definitio daiUr-» non exprimitur 
cns: quia committerctur nugatio, vt modo 
(fiximus. Nunquam igiturin defínitiombus 
debetponi ens cxpicf>e,quia definido datur 
femper pergcnus6c diíferentiam:in genere 
autem includuur quidciicátiue ciis > íjciit i n 
ammali ínbílaijtia, Corpus, corpasanima-
tum.Etfa l lúur Caic. cum ait, omnefiiperius 
vniuocumcxjüreí'se cadrre in definitionem-
ferioris. Nam fihomo peí anima! rationale 
definias, fubílantia, de corpu^ non ponun-
t u r i b i explicije.jDidium Caí».habet verum, 
quandoillud vniuOvUin accipiturtanquam 
geiius.Vt fi nomine dtfiniasper corpus, d i -
ces, C orp u s a n; nuti u m , fen fui uum,1 ationa-
le.Sed ens cum non fije genus,non debet cx-
prefse furai in definitione. | 
C A D quartum d i c o ^ u ó d Deus&creatu- ^¿í***""* 
ra íuntuiirnodiucrla (ubieiftiu^, qnia, fcili-
Cet3in nulla rcaíitace per diftcrennas contra-* 
h ib i l i conueniunr, fed non fhnt primo d i -
uerfaobiechuj.dcquoad inrellectum, ficut 
nec decem pñL'dicamenta,quia cns de eis pr^ 
dicatur in c]uid, 
CAdquin. tüdico idminime requiriynifiirt 
primo vniuocationisgradu^'ed non inalijs. 
3 tíí ttWtfi^ } 
CON-
C O N T R O V E R S I A 
V I G E S I M A S E C V N D A . 
r t z r m 
fynificet r t U t i o n c m l 
A R S negariua proba-
tur : qu'a ex Aagufti-
no quinto cJeTrinitato, 
quod in diuinís nortdi-
citurrciatiue, dicituT fe-
cundum fubftátiainjfecl 
perfona non dícitur in 
diuinis relatíué, quia nullura correlatiuum 
habct: crgo dicitur fccundum fubftantiam, 
t C Secundó. ExBoetiolib.dcduabusnaiu* 
* rís Se vna perfona Chfifti, perfona eft ratio-
nalis natura indíiiidua fiibííantia: at íubHan 
tia indiuidua non dicit relationem, fed fub-
Oantíam. crgo perfona non dicit relationem. 
CTci t ió . Ensabfolutum eft nobilius reía-
tino: crgo fimiliterperfona abfolutarelati-
ua:fcd perfona diuina eft nobilifsima :ergo 
eft abfoluta:crgonon dicit relationem» 
Í
N hac quxfti©ne hunc ordinem ferua-
bimus. Primó perfonac deferiptioncm 
adijdernus&eamenucleabimus, Seciin 
do, an perfona primam vel fecundam inten* 
ticnem importet, inucíHgabimm. Tcr t ió , 
an importer relationem vel fubftanttim in-
quirerauí.Quartó, argumentisin principio 
qusftionisaddudis fatisfaciemus. 
^ Z T I C V L V S r z i M V s . 
D e dejlnit ionc f e r f o n * . 
V A N T V M a d prímum 
articukim dico, quód Boetius 
iib.de duabus natutis & vna 
perfona ChriHific perfonam 
i deícribit. Rationalis natur^ in 
diuiduafubftantia. 
CHarcdeferíptio nonplacet Dodori fubti-
l i i n primodiftinílíone vigefimatertiaque-
ftio. vnica in refponííone ad quarftionera. 
P r i m ó , quia fi cilct bonailla defcriptiojfe-
quercttir, quod anima efTet perfona i cúm (ít 
fubftantia indiuidua natura; ratíonafb , id 
ipfum fequercturde Dco , vtáperfohis di» 
ftinguítur. Sequcrctur ctiam(inquit Seo* 
tus)qiiódrarioperfon3c non conuenrret pro 
prieDea,qnia indiuiduum non eftnifi vbi 
eft diuiduum, quod Deo conueníre non po-
teft i cum eius natura prorfus íit indiuifibih'fc 
Similiter ratío perfonx folum competeret 
propric homimVqui foluspreprié dicitur ra-
tionalis. T á n d e m , quia fubftantía abufiué 
dicitur de Deo fecundum Auguftinum fep-
timo deTrinitat.capit.quinto diecntcm. V n 
de manífeftum eft Deum abufiuc fubftarr» 
tiam vocari ,vtnomine vfitatioreintelliga-
tur elfcntia,quod veri ac propriedicitur. 
CDiuusThom. & Caict prima parre qnaf« 
ftíone vigefima nona articulo pnmo.nitutut 
defenderé definitionem perforar traditam á 
Boctiorfed Scotus lococitato piopter praefa» 
ta argumenta defendit, predidlaro Boctij de 
ünitionem exportend¿m vcl corrigendam cf 
fe per definitionem perfona: traditam á R i -
cardo.qux huiufmodi eft. íntelledualis na-
türs incommumcabilis exiftentia. \7bipro 
rationalis, poniturintelledualis, pro indiui-
dua incomunicabilis, pro fubftantía, exiílcrt 
tiarquzorania propric in diuinis repenun-
lur , & ín ómnibus naturis intcíícdualibus 
complctis:ac proinde oprime exponítur vel 
corrigiturilladcfcriptio Boctij pcrhancPa-
cardi. 
CSed pro intellígcntia liuius deferiptíenís a 
Ricardo aGignat» obftrua quód comunioi-
bile eft dúplex, aliud vt quod, aliud vcró,vt 
quo.Primüeft illud, quod comutiicatut pin 
ribus.quoríí quodlibeteft ipfum, vel de quo 
rum quolibct prardicatur in reíto dicendo, 
hocefthoc,licut aninírdct^rnunicariir homi-
ni 6c cquojde quib9 prtdicatur in redo, quia 
homo eft animal & equ' eft áhii^aí.hoc rno 
do comunicatur vniucrlalia fius inícríoribus 
de 
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de quo videndus eft Dof lo r fubtilis i n . 2 . 
diítin¿l:ione tertia q u x ü i o n e q u a r t a l i t e r . G . 
Secundum , v t puta , comraunicabile , v t 
quo,eri: illiid,quocialienusefl:forma. Sical-
bedocommunicatur paricti ,quia albcdinc, 
v t forma paries eíl albus,(Sc forma coramuni 
catur materia?,quia per eam exiftit . 
j . NÍ/^ 4L Secundó obferua, q u ó d c ú m tot modisdi 
catur vnum oppofirorumjquot 6c reliquum 
í icu tdúplex eft communicabile, i t ádúplex 
eft incommunicabile, v tpoté v t quod, & vt 
quo. Incommunicabile vt quod i l lud eft, 
quodnullicommunicatur,de quopofsit i n 
rcdto praedicari: cuiufmodi efl Petrus, Pau-
lus. & omnia indiuidua, & fingularia, quia 
ind iu iduumcúm fit i l l u d , cui repugnatdi-
uidi in plura, quorum quodlibet fit ipfum 
v t docct Scot.in fecundo vbi fupra non ha-
betaiiqiiodinferius,cuicommunicetur. 
C incommunicabile vt quo i l lud eft, quod 
nuliius poteft efTe forma & pars. Quando ^ 
crgodicitur i n defcript ioneperfonae,quód 
elt incommiinicabilis exiftentiaper l y , i n 
communicabilis , intelligitur incommuni-
cabile vt quod , & incommunicabile vt 
quo, 
C £ x bis infertur p r i m ó , quód deítasnon eft 
pafonajquia habetdupliccm communica-
bilitatem oppofitam huic duplici incora-
municabilitati : eft enim communicabilis 
plmibus , v t q u o d , quia communicatur t r i -
bus perfonis,quarumqusUbeteft deitas6c 
Deus : Se prxtcrea eft forma, quaDeuseft 
Deus, (Se qua quslibet perfona eft Deus. 
C Secundo infertur , quod hic Deus per fe 
exiftens non eft perfona, quia non cft.in^. 
communicabilis vt q u o d , cúm iiibus.per.-
foniá diuinis communicetur , dequibus i n 
reftoenunciatur: hsen imfuntver^ , Patcr 
eft Dcus,Filiuseft Deus^Spiritusfanaus eft 
Deus. 
CTert ióelici tur , quód anima feparata, licet 
Eer fe exiftat.non eft perfona, quia etfi ha-eat primam incommunicabilitatem ( n o n 
cnim poteft communicari vt quod,cum non 
habeat fub fe aliquod inferius cui communi-
cetur )non taraen habet fecundam incom* 
municabilitatem ,cum nata fit effe forma, 
quaa l iqu id eft tale: vtraqueautemincom-
municabilitas cftnecelTaria adrationem per 
í o n x . 
l.Nota • c T e r t i ó obferua fuppofitum & perfonam 
habere fe íicut fuperius inferius : omnis 
nanqueperfor-veft fuppofitum, quod v t ro-
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que modo eft incommunicabile,non tamert 
ccontra :quia ratio perfona.-folum inueni-
tur in natura intclle£hialj ( hoc cnim addic 
perfona fupra fuppofitum). Quia vero ratio 
perfonac non foluminueniturpropriein na-» 
tura humana,fed etiam angélica «5c diuina i n 
definitione perfonae non ponitur rationaiis 
naturíe, fed intclle£lualis, quia ly , rationaiis, 
proprié folum conuenit homini vt d ix i* 
mus. Opt ima ergo eft perfonae deferiptio, 
quam tradit Richard, quia legesbonac def-
criptionis ei in fun t , conuertitur cnim cum 
fuo defínito , nihilquc diminutum aut fuper 
fluum continet: & e a qua? ib i collocantur 
proprié omni perfona? conueníunt : & itá 
meliorefthaecdefinitio perfon:eá Ricbardo 
tradita,quam illa,quam tradicB oetius,quid-
quid Caiet.dicat cum S.Thom prim.i parte 
quaeftione vigefimanona.artic.primo. HÍCC 
de primo articulo. 
A R T 1 C V L V S S E C V N D V S . 
^ A n f e r f o n a imfortet p r i m a m Vel 
fecundam intenuonem. 
A^antum adfecundü obferua ^ 0 ¿ ^ 
pio intelligcntia t i tu l i quae-
ftionis , quód prima intentio 
d ic i tu r id , quod conuenit reí 
íeclufa omni intelleiftus ope-
rationc'vt eíTe homincm,eíre á lbum. Secun-
da veró intentio eft id , quod competitrei 
per a í l u m intelle<£lus negociantis & compa-
rant i svnumadal iud>vte í re fub ieaumje f í e 
pr.Tdicatum, eífegenus vel fpeciem. Eft er-
go qu3?ftio, A n hoenomen perfona, figni-
ficetid,quod conuenit rei íeclufa operatio-
ne intelleíluSian veró id,quod rei per a&um 
imelleftusineft?. 
€E D e hac re i l lud eft certum 6c indubita-
t u m , quód hoc nomen, perfona, de mate-
r i a l i , v t quod , fignificat primam intentio-
nem , de qua pra?dicatur ( ficut á lbum de 
materiali fignificat corpus, de quoeífer tur) 
quia pater a?ternus eft perfona ¿¿Gabriel eft 
perfona,qui res funt prima? intentionis. T o -
ta ergo difficultas inhocconfift i t , v t iüm de 
formali fignificet primam intcntionem,an 
fecundamí ^ i 
CHenr i -
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t,Nota, 
C HcnricUSj&^gidius affirraanthocnome 
pcrfona.dc formali importare fecundara in * 
tentioneitijlicctue materiali importet inten-
tionem prima, licut fpeciesde materiali l ig-
nificatprimamintentionera, hominem, fci-
lic2t?6c equumydeformali veródici t fecun-
damintentionera abintelleftu caufatam. Et 
íimiliter.ficut hocnoracn.indiuidaumitjuod 
d^raateriali fignificat Petrum &;PaiüumJdc 
formali vero fecundam intentionem. H^c 
opinio his argumentis probatur. 
<t P r i m ó .-quia indiuíduum eft fuperius ad 
íuppof i tum, & indiuiduum, & fuppofitum 
ad perfonam * in cuius definitione indiu i -
duum collocatur:fcd indiuiduum & í u p p o -
ílrum de formali important fecundam i n -
tentionem : crgo íimiiiter hoc nomen, per-
fona. 
C S e c u n d ó . H o c n o m e n , p e r f o n a , fignificat 
aliquid commune & tribusperfonis diuinis, 
& ómnibus alijsperfoniscreatis: fed nomen 
perfonanon fignificat primara intentionem 
coraraunera: ergo fecundara. Confequen-
tíatenet.-probatur maior: quia aliter non d i -
cerernus benetres peifonas,quatuorperfo-
nas^quia ifta nomina numeraha fignificant 
numeran' aliquid commune in ipfis fignifi-
catis materíalibiis.Probo rainorera:quia om 
nis prima intentiocommunis pluribusprx-
dicatur de eis fecundura rationera alicuius 
vniuerfalis.quod eífe nequit: tum,quia ratio 
vniuerfalis in diuinis reperiri nequit: tum 
ctiam, quia nihil commune Dco & crcatu-
ris potei í ra t ionemvniuerfal is inducre ,quia 
tuncDeus fubprrdicamento contineretur, 
quod prorfus eft falfura.His argumentisful-
citur opinio ^Egidij & H e n r n c i , q u a m m c » 
ritórcíjcíunt Scotusr D . Bonau. & Gabriel 
in primo d¡ftin¿lioncvigefímatertia. & D . 
Thom.prima parte quadh'one vigefinia no-
na artic.4. 
CPro intelligcmia huius dubitationís obíér* 
ua,quód de formali conñi tu t iuo perfonac, v t 
ait Scot.intertio difiinftione prima quarft. 
piiiUa.dua; funt opiniones, quas ille proba-
bles arbitratur.Alteraaírerit, quód perfona, 
verbi gratia, humana fupra hanc humanita-
tcm nihil pof i t iuumaddi t , fed folura i l lam 
duplicem incommunicabilitatem,feu dupli-
cem negationem duplicii» communicabili-
tatisjaptitudinalisjfcilicetíócactualisjfecun-
dum quamnec a í t u communicatur alicui, 
nec apta nata eft alteri coinmunicari, vt quo, 
vc l ,v t quod. 
<[Altera opinio affirmat,quod perfonahiK 
mana fupra hanc humanitatem addit rcalita-
tcm quandam pofiúuam, per quam confti» 
tuiturhí 'C natura humana in efie perfoníC,& 
rationecuius competit eiilla dúp lex incom-
municabilitas.Non eft autem praf fentis loci 
examinare^qu^iftarum opinionum fitpro 
babilior:pertinet ehim hocad controuerfías 
tertij Sentcntiarum. 
C Secundó obferua, non efle idem affírma- 2, N»Ut 
re,quód nomenjpcrfona, fignificet negatio-
nem formaliter, & affirmare, quód humana 
perfona fupra naturam humanara fingula-
rem non addat realitatem aliquam pofi t i -
uamrquia, licct perfona addat huiufmodi rea 
litatem fupra naturam fingularera, ficut per 
fona diuina fupra naturam diuinam,adhuc 
poteft eíTe dubitatio, an pr imó & formaliter 
hoc nomen,perfona, importet illam realita* 
t c m , an vero illam negationem. 
CTer t i ó obferua, quód, vt aitScot. vb i fu - 3 . ^ 4 » 
pra,fecundaintentiofolüm caufatur per i n -
tellcólura negotiantem circa res primarin-
tentionis comparando vnam ad alterara. E x 
quoinfertur, quódquidquid mouet intelle* 
¿lum ad in te l led ioné ante illam negotiatio** 
nem intelledlusnon eft fecunda intentio.fed 
prima: íes autem raouens intelleftum ad fui 
cognitioncra mouet criara adeognitioncm 
negaticnis fui a n t e a í l m n negotiat iuüíntel-
leétus^quia talis negado confequitur remex 
natura rei ante negotiationera intellcdus E t 
rano huius eft.quia vnura oppofitorum mo-
uet al íquo modo ad notitiara fuioppofit í , 
antequara intelle¿iuscirca hoc aliquid negó 
tieturtpropter quod dixit Philofophus oppa 
fitorum eandem eífe feientiam. Vndc ficut 
Sortes eft homo ex natura r e i , itá eft non 
leo ex natura rei. 
C E x hoc colligitur, quód conceptus primas 
intentionis eft ille , qui natus eft fieri irarae-
díate are fine opere vel adu intelledusne-
gotiantis: qualiseftnon tantura conceptus 
pofit iuus,& reaÜSjfed etiara negatiuus. V n -
denegatio ex natura rei non dicitur ensra* 
tionis/ed negatiua entitasex natura rei-
CHispofitis fitconcíufio.Hoc nomen,perfo t , Concl*. 
na,non fignificat fecunda intentionem. Con 
clu.eft Scoticontra ^Egidium (ScHenricum, 
& etiam eft D o d o r u , quosfupracitauirnus: 
quam multis argumentis probar Scot. vb i 
fupra. 
C P r i r a ó . Quia omnis fecunda intcntio eft 
tclatio rationis fecundum omnes díale ¿ticos, 
ficut 
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fícut genus, fpecics, & difFcrentia & fimi-
lia : ícd hoc nomen pcríona non (ígníficat 
rclationem,quia fccumium Auguft in. quse 
funtGommiiniatiibusdiuinis perfonis non 
dicuntur adal teium,fcunonfunt rclatiua, 
pcrfona vero tribus conueritrergo non figni-
ficat fecundam intentionem. 
C S e c u n d ó . I l l a partícula, indiuidua, po-
ííta indefinitione perfonae tradita a Boetio 
& illa,incommunicabilis, pofita indefini-
tione afiignata áRichardo , quac magisvi-
dentur fignificarc fecundam intentionem, 
i l lam non fignificant: ergo nuüa partícu-
la pofita indefinitione pcrfona: dicit fecun-
dam intentionem , ac per confequens hoc 
nomen , perfona, non importat fecundara 
intentionem . Maior intuenti peifcnxdc-
finitionem fatis cft manifcfla : minor ve-
ro probatur. I n p r i m i s . I l l a paiticula , i n -
diuidua , illam non fignificat , quía indi -
u iduum fignificat vnitatem, dícít cnimrera 
indiui íam á fe & diftinélam á quolibet aüo, 
q u * ert: ratio vnius: vnkas vero cum fit paf-
fio entis non dicit fscundam intentionem , 
fed primam , & ficut vnitas in communi 
non importat fecundam infentioncm , itá 
nec vnitas in natura intclle-ftuali, qiiam i m -
portat lyj, índiuidua fubftantia, in perfona 
deícr ipt íonc. Dicesforfitan illam particu-
l a m , indiuidua , figuificare vel eíle ídem, 
quodincommunicabilis, incommunicabi-
l ísauteradicir negationem, quíceQ ens ra-
tionis: ergo. Rcfpondeo, quód hyc par t í -
cula, incoramunicabilís , dicit quidem nc-
¿ a t i o n e m , quae ex natura rci competit per-
íonae , & litet fit uegatiua entilas, non ta-
men eft ens rationis , nec fecunda inten-
t i o , vt fupra d ix imus .E t i t á manct proba-
tura , quód nec illa part ícula, í r c o m m u n i -
•cabilis , inuoluit fecundam intentionem, 
cura ex naturarei a n t e a í h m i negotiatiuum 
intcllc£lus Petrüs fit incommiinícabilisj vt 
quod , & , vt quo, & quaecunquealia per-
fona. 
C T c r t i ó . R a t i o perfonar competit cu;cünqi 
fuppofito in natura intelleftuali exiften • 
t i , feduío omni a t o in tc l l e í tus , vt de fe 
patet: ergo non importat fecundam inten-
tionem , q u x rebus non incí l , nifi per aé lum 
¡n te l l edus . 
e. Sed contra. Ncgatio illiusduplicís com-
niunicabilitaíis íal t im in natura diuina eíl 
relatio rationis in perfonis: ergo ncgatioil-
lius duplicis communkabilitatis em eliam 
relatio rationis: fed ^ vt ftatitn dicemus, per 
fona fignificat illara negationem : ergo d i -
cit aliquid fecundae intentionis. Refpon-
deo cum Scot. vbi fupra litera.!, q u ó d n e -
gatio fecunda intentionis poteft elfe p r i* 
maintentio, quia poteft conuenire ex natu-
ra rei.-ncgatioenírafpeciei, & ne^atiogene* 
ris infunt Perro antejomnem adum nego-
tiatiuum intcllc¿his. 
CPraeterea- Vnumoppofi tumpoteft efTcrc 
latió r a t ion i s ,^ alterum relatio realis, vel 
faltim negatío , ve] priuatio realis alicuius 
relationis: ergo negatio entis rationis poteí t 
eíTe negatio rcalisjdeft, ex natura rei. C o n -
fcquenríatenet :anteccdcns probatur: quia 
vnumoppofi tumdici t a1te\iiis negationem 
ex natura rei , ficut at'uurn negationem n i -
g r i , & dulce negationem amaii. Antece-
dens probatur: quia ídem pcrfeéla identi-
latc dicit relationem rationis ex AriftotelC 
quintoMetaphyfi.cap.deeodem , &tamen 
diuerfum , quod negat i l l am identitatera 
conUenit rei abfque aéturationis. Et ratio hu 
ius eft: quia, licet aliquid non conueniat rei 
fine achí íntcllcé>us(ficut vniucríalifas, quac 
non competit hominin i l i pe rañumin tc l l c* 
fiU.>) poteft tamen idem Ubi repugnare ex 
natura rei. 
C Sed eft dubium , an illa prima intentio, X)u ¡^Km 8é* 
quam primo dicit hoc nomcn.perfonajfitali tAn¿un¿ 
quid pofitíuum,an ncgatiuum? 
C De hac re eft dúp lex opinio. Pr ima 
eft communis , aíferens perfonam de for-
raali fignificato importare al iquid pol i* 
tiuura , vt puta , i l lam entitatem pofit i-
uam , quam perfona fecundura commu-
nem opinionem addit fupra naturam fingu-
larera. 
C Secunda opín íoe í í 5>coti in primo v k i 
• fupra defendentis tanquam probabile, per-
fonam de fuo formali conceptu importa-
re non illam entitatem pofitiuam , etfi da 
rctur , fed duplicera negationem illius du-
plicis communicabilitatis fuperius enurac-
ratae , connotat tamen exií lcntiam in na* 
tura in te l !e¿hia l i , itá vt fit fenfus, Perfo» 
na eft incommunicabilis, habens exiften-
tiam m natura intelleftualí. V u l t ergo Seo. 
quód licet perfona liabcat naturam intellc-
¿tualerti fingularem & realitatem pofitiua, 
per quam conOituatur in efle per íonej&cxi -
üen t i amin natura íntcl leftuali ,&ncgationS 
duplicem ülius duplicis cornmunicabilira-
l i s , tamen de formali folum fignificat hanc 
Contr.i.pars. V negatio» 
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negationem : estera vero connotat acma» 
terialiter importar : ficutcTcum de formali 
íHcit priuatíonem v i í u s , de materiali vero 
animal r fedmateriale , dequo perfona d i -
citur inrefto.cft Pemis & Marcu^&c.ergo, 
C Probar Scotusfuamfententiam exi l ia 
particular indiuídua, & e x i l l a , incommnni-
c a b ü i s , poGtis i n definitione perfonaej quac Iquódlicetpcrfonae diuinae non conueniant 
aperte negationem indicant. ) i n aliquaaffirniationc communi eiufdem ra 
roniunfta, fed ab affirmationc , quam ne-
gar, & cui opponitur, ficut non á lbum ab al-
\ bo. Sicdico, q u ó d licetnon rationaliras fit 
/coniuní ta cum affirmationibus dinerfarum 
raticnum^eft negatio eiufdem rationis, quia 
rationaliras, q u s cftaffirmatio, quam ne-
gar , eít eiufdem rationis. Sic dicit Scotus, 
C Secundó fie. Signifícarum perfona? nu-
n i í r a tu r i n fuis ínferioribus: ergo non íig-
nificat aliquid commune p o í i t i u u m . A n -
tecedens ert notum, quia dicimustres pet-
fonas, qus locutio faifa eíTet, fi commu-
ne aliquod nonnumeiarctur in eis. Confc-
quentia probatur: quia tune aliquid com-
mune po ími ium numeraretur in diuinis* 
quod videturincoueniens, quia tune in Deo 
reperiretur ratio vniuerfalis, vcl vniuerfale 
i-cale commune ac per confequens aliqua 
Vealitaspotentialis. 
'€ Sed obijeit í íbiScot. Si perfonis diuinis 
íiihil pofitiuum , quod in ipfis numerctur, 
po té f te í recommune , ergonce negatiopo-
tefi; eíTecommunis, quia negatio non vide-
tur pode eí íecommunis ,ni í iproptcraffir-
mationem communem. 
C Refpondet negando eonfequentiam. 
A d probátioncm d ic i t , quod negatio po-
teft cite communis multis .* qua; inter fe 
nihi l commune habenr. Et l ice t i l la , qu i -
pus negatio eft communis, habcant( inquit) 
'aliquid pofitiuum commune .non oportct, 
q u ó d per illud eornune iníit eis negatio com 
munis. Probar hoc Scot. cxcmplo. Nam 
non rationalitas(inquit) conuenit vltimae 
diíferentix cqui óc leonis: & non per ali-
qu id illis commune, quia, velnihileft com-
mune vltimis diíferentijs, cum finr pr imó 
diuerfe , vel , íi ratio entis eft eis commu-
nis,perillara ramen non inefteis huiufroo-
fi di negatio,qu¡atune fimiliter incílet raríona 
li tati ,cum einon minus ratio enris conue-
niar.Ex quo fequitur, quód negatio vniusra 
tionis ftat cum affirmationi¿us diueríarum 
rarionum. 
C Sed contra. Quia negado fumit fpedem 
ab affirmationc s ergo fi negatio efl: ciufdau 
rationis, íimiliter aíifirmatioerit eiufdem ra-
tionis ; ergo negado non eft, eiufdem ratio-
- nis niíi ob aftirmationcm eiufdem ratio* 
n is . 
, í t Hcfpondet Scotus, quód negatio non 
ímnkfpeciera abafí irmatione, cum quaeft 
tionis fecundum propnetates conft i tu t i -
uasj&diftinftiuas, quia funt pr imo diuer-
fe, ficut estera conftitutíua vltima , lamen 
conueniuntin negatione communicabilita-
tis , qua: eft eiufdem rationis in eis. H s c 
opinio probabiiis eft. 
<E Sed fententiaoppofita, quac afterit no-
men ,perfona, í igni t icare formaliter entita 
tem poíitiuam,multóeft probabilior: quam 
ctiam Scot. ampleí l i tur tanquam probabi-
lem,necad vnam magisqua ad aiiam inclina 
r i videtur, fed dubius manfit vtramque opi-
nionem reputando probabilem. 
C Haec fementia probatur. Primo : quia 
nomen perfona eft nomen pofit iuum: erro 
non dicit de formali negationem. 
C Secundó. Al iquod nomen fignificat i l-
lam rcalitatem, quam perfona addit fupra na 
turam fingularem : fed non eft aliud quod 
ipfam fígnificet,ni{í perfona icrgOj&c. 
C T e r t i ó tota ratiojob quam oppofira fen-
t en t í anega tnomen , perfona, íignificarede 
formali aliquid pofitiuum eft, ne concedat 
•aliquid commune pofi t iuum plurifieari i n 
diuinisrfed hoc concederé nul ium eftincon 
UenienSj quia relatioeft aliquid pofitiuum, 
& numeraturindiuinis , dicimus cnimpa* 
ternitatem , filiationem , & proeersionem 
cífe tresrelanones,í& patrem, & filiumef-
fe dúo relatiua, & tres perfonas cíTetresíés 
fecundum Auguft inum dedoarin. Chrif t . 
ergo nulla eft rat io^obquam concedanius 
perfonam rn fuo formali íignifícato dicerc 
- negationem. 
CSed quid ad argumenta pro opinioneprac 
cedenti? D i c o q u ó d a d p i i m u m ftatimpa-
tebit. 
C A d fecundum rcfpondebitur in artículo 
fequenti- Supereft iamargumentisin prin-
cipio huius fecundi articuli addu<ftis ín fa-
uoremopinionis Hennci<3c £gidij refpon-
dere. 
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perfopaprimo J í g m j i c e t r e U t h -
nem y e l enthatern dhjc lu tam. 
V A N T V M ad t m i u m 
articulum, fupporuoíjiidd 
p cr fori a dicat fovfiiia i i pn«-
mó en tirarcm pofiti t^nij eí t 
dubiunv, an iilaTit fubílan-
11a, vel entitas abfolata, an 
»ÍUJiv..: • t -i.n'.-hvt? t iv .: • 
C De hac re nonnul í i arbit tantür D iuum 
Thomam'6. Scotáírbi iiiiuccmeíTe contra-
rios^ed rímeosD. T h o m . locis inírá citan-
dÍMeftc pcrpendatur, erit cquidcm pcr -
v ero re: Utio? 
l D pnroiimdicOvj-quod indiuiduiira 
1 muins modisaccipitur. Pnmo,fecú 
deintciitionaliter ^«Sctunc importa? ; 
deformali fecunda mtcntione finguíaris^u^ 
eftrelatiorationis,quam dicitad fuumfupé • 
rk is , íd!icct,vjniuerfalc,. Secundo accipiturf;; 
| iro(K dicicde formali ncgarioncm diuifio- , 
nis (Se vniuei falitatis. Et hscí ignincat io v i -
detur Thagispropriai?caccomod.jta etymo-
logix* huÍLis nominis.indiuiduum: & íic no-
iiicn>indiuiduuin,fignificat primam i^iten-
tionem ncgarinam jcí lque fuperius ad per-
fonam , fi vera eft fententia prima Stori, 
q u ó d perfona fignificat de,formali negstio-
l iem. Si vetó de formali rem pofitiuam i m -
por te^ ve tcnct communis opinio) tune IÍI-J 
diuidiuimfecundum nnllam haruni figni-. ípicuum i l lum idem prorfus cum 'Doft í) 
ficaiiomimcil fuperiusquidditatiuéadpcr-r. lefubti l ifentire. Q u o d , vrclariuss&aper-
fonam, propter mopi¿in tamen nomi-muíi tius fiat r : lubet í^ tc t i . fentcaitbm ñat im i n 
.«l^a«'j.v W " 1 ^ * ^ ^ 1 nomca» iuduuduum , ^aoci; m é d i u m proferre , qua: bis cünclufionibw$ 
fignificariuvnaacceptÍQneíc<:iirídjminti:n- eontinctur. -
tionem in alia negat iónem , accipiatuc fi Prima conduí ío , Hoc nomen perfona, i.£snclu* 
ptbrepófir iua- , qua* liüiufmcidi negationj^ vniuerfe acceptum non fignificat reJado-
iniení icHbcír fui idamei í ium. ldem iudi-, Mem. Probatur. Nomen,perfonavv'niuo-
ciwm.-cft de hac partijcul.»iúcommunica-.- ce dicitur dctDeo •$ Ik crcaruiis : ve! ía lam 
b i l i s , quaí negatjoncni nnport:;t pofita i n non acquiuocc (quia pcríoua nuÚKfatur-in 
deuhitioiicperfona á Richaídotradita-.acf fuis inferiorrbus-': dicimus enim D e u m 
cipitur éni iujbi pro pofitiuo.vndc lílauoga- ^¿ angelum c i lc duss períonas : numera -
lio.,quam fignificat incomtnunicabiliraiidi- tioA'eió alicuiils i n alic^uibñi ifijutrít vni» 
manar.ficut nomen,irrationale.poiii t i ir índ« uocationcm cius i n eis , equiuocom:cnini j 
fenitionc btutj non pro negatioue raticnaji-' tiam numeratur in aequiuocatis, quia non 
tati<,,ícd prore pofitiua,rationecuiuscónue- dicúturpifcis&fidus dúo canes. £ t r a t i o e f t 
fnt bri i toi ihi negatio. . quia numerat ió , diuifio , ac contrar io eft 
\¿ifecuajt, f y ^ / S v n . u d u m ü k o ) q « Q á n Q n ' O m n e c o m * elicuius cbñinyintis , qnod in filis infériori-
nvuncHuil'is ineis pU-ujíicatuin haber fem- bus diuiditur.,numeratur, arque contrahi-
per niro.nom vnuierfalii: rcsi.ciiim ¿x reía- tuc , at aeqüiubc-um nih i l comaiunc prarter 
lionesfuct coinninnia tnbus períbins & fii fulam voccmrefpeílu fuorumeqi>inocaro-' 
ipíis pluijUcaniur , cusn tamen fecundurn r i imimportat ' : ac proinde jiumerari, diui-
omncíi ;aligiu-in vnu^ r í ahs non liabcanr* d i , autcontrahi nonpoteft, vt docet Scorus 
I terq^ff i f i í JÚiphui l í ra turui Dco tX in ere? i n ElenchisqrTxftíonedecimateríin) íed, vt 
Jiira , v^cadicn ons nulliusvínuciralisratio- diciturhoGnarqcn¡ipcrfuna,de crcaturisnon 
CScd dices. 1 loe cí], qnodpcti targumen' qui nce ell rclr.tio nec re laáonení Jíiciudir, 
tum , ícilivet.j quii íicn poís i t , quód iit. aü - quatenus pcrfonacft* crgo non fignificatre-
íquid connnuncjinilti3.óc.ÍB.Ípfis p l u n f i c ^ Jationem hti.c nomen,perfona;. ." * : 
Í uñí j r ^ j q ^ ^ O ^ i f e a b o H a r ^ i o n c n i T l v i l Ú - Kí^ecundó. Definii io perlón^ fupra afsígna-
ii-. i r . lü; n.iui duimani Kj-lemiam, ctli coiür 
J í t íÜlF^ JíliAhiía ;íífi¿í»íOíUí>. i1«íioncm vuitífcte' 
íaiis induejíCi, l o. ideo , quia in ipfis non 
^n^Ct i i tB^^ 'd iUíd i tur .¡i^cfpondqo htiiaí-
. m q i U i ' f e u i í a ' c i i i jxwcí l i i^ is clíe coaífa 
Durand. q;iain conna noi;: vtiius foiutto par 
r ( c 1! i c cr, i n te i ! e chi J 11 s ri a i n ror í 1 ic ó in u n i ca-
biiisexiftcntia,¡K)n lignihcarrchnoneni'.er-
goncc p^r iB^d^cwMembao orle 
•CTcr t ió .Pe í fona ín diuínis non dicit rdatio 
nc,fcdaliq:uidad.ie,tefte Aug ,7 . de 1 ríni.c. 
^.liter.B.vbi ficam Cum dicumu per íonam 
icr ex diai i . coiitiouctáwld^; vniuocatioxie patrisnon aliU'd)^(Bcoi»^»'qoá^CÍiaBllan 
cutis, fiitup í&msA ttwa , uu \: Xn Jiuk ípa i t i s^ad ícquippedic i ry t 'pe r fona , non ad 
-iiiíwil Cont.i .pais, V * filium) 
0^m)lc^gomulte nHnus^iéV(o^ m com-, tiíjllivvt P l á toh i c i ^a&€ban t : f í d ; á¿ce í l j ^ i | w « ^ ^ V j | 
i i iaui.Conclufio hxc ci\ Scot.in ptimo dift . eÉdignarealiquid^d^quo ipíum i num-fcu 
v^geíiiü-qumta quxtUone vníca)qUam e t i l . principium dicatúr. Et itá quaríiio iflá A r i -
Xtntl B*Thom. prima parte qua'í i íonevigc ¡iotelicajquid eít vnum,feueicmentüni?dii« 
fimanona articulo quarto a d p r i m ü . c u a i t , p lkem habct rel[jpaníionem:vnam aísignan-
Noitien t petfonaí dicitur ad fe non ad alte- do elementi denrmiénemialiam asignando 
íuni; illud,de quodiciturelemcntum ,p«ta>igni$ 
Í.CÍWA/* CSccundaconclu í io . Nomen ^perfona, eft cíl elementura. H e c p o l u o j d í c o i qiicdcaí« 
cónliiiünistribuspcrfonisdiuipis.Conc.h^<í tholicisconfitentibusin diuinis, tres ,fecun-
patet ex D . Aug.fcptimodeTrinit .capit .7^ dum i l lud loan. Tres fúnr.qui re í l imonium 
dicente. Sipater, filiuSj ScSpir i tusfaní luí dant incáelo,qua ' f ierunth«rct iciabeis ,quid 
funt tres pctfonaCj commune eft eis cQcpcr- tres? non interrogantes huius nominis defi-
tíitetiíi ' nitionem, fed quideffet i l lud fubftantiuum, 
j . CttuU* cTcr t iaconclu í iOíPcrfonanoncf t commii quod detemrínarctur per i l lud adieóHuum, 
nis tribus perfwnis diuinis communitatc tres,(íuc d e q u o d i c e r c t u r í ' E t a d h o c o p t i m é 
acquiuocatíonis, qua: conlíi l i t in folo nemi- tcfpondctur per hoc nomen,pcrfcna, dicen-
ne: fed communitatc vniilorationis. Prima do , tres perfona?. Quando ergodicis, quod 
parshuiuscondufionisprobatut í qaia^qui-í quidquaeriteíTentiam, pacer, quod non c í l 
uocum non nuroeratur in fuis ¿quiuccat is Vérum gcncra!itcr,nec in propofito^ »fin n» ^ 
(nonenira dicimusjquódpifcismaíinusi CQ¿nnraconcliifio. Nomen;,perfona»non ^CQWh* 
du$cs:leftc,&canisdomefticus funt tres ca-» fignificat de forinali relationem exprcisé. 
nes: quia canis nondic i t rá t ionemCommu* Q u o d fie oftendit Scot. Si nomen , pctíona, 
nem plurificatam in hifee canibus) at ratio diccret cxprcfse de formali rclaticnem, fc-f 
perfon^numeraturin perfonisdiuinis,quia queretur, quod ficutpaterdicitur hlij paren 
vereibidrcimUstrcspcifonastergo. Secunda ha fimiliter dúcre tur perfona fili) : confe-
pars eiufdem cortdufionis per idem patet: quens eft contra Auguft inum feptimo de 
quia ratio perfonae veré numicratur in diuí* Ttinitat.capit. quinto, ergo nomen perfona 
nis ( vt ex díciis patet) nuraeratio vero ali> tí&Q fignificat forma liter rclationem. S c-
cuius in aliquibus requirit vniuocationeni quela maioris fie probatur á Scotctfqüia ad 
ciusincal e- - quodeunque dicitur relatiuum inferius, ad 
^.Qmcln. CQuarta tonclufio. Hoc nomen, perfona, idem dicitur relatiuum fuperius; ideft, ad 
Hon fignificatfQrmaliterfubftantiamfiecurt? quodeunque refertur relatiuuro inferius, ad 
dara, ideft»qüidditatem. Ratio eft: quia in ¡dem dicitur & fuperiusrfed paWrtfcr t ur ad 
diuinis ratio fubftantix & quidduatis non filium: ergo fimiliter & perfona,quxeft r ^ 
plurií icatur,bcnctamen ratio perfonaí: ergó h t i uum fupcríusad patrem.Probo maiorer» 
perfona de formali non dicit fubftantiamÓC exeroplp de duplo , diaiidio, tk multiplici^' 
qüiddi tatem. D u p i u m cn imp i imd refertur addiniidium, 
ohitfti»» CSed contra. Qma Auguft . fcpt imodeTrt t r ip lum ad urtiampátícm» qifá^r^líjiíttací 
nitat.capit quarto, qua?renti i n diuinis quid quar í am: at Vtró'Kiultiplex eft rciatiueftiftí 
tres f refpondet tres pe r fon íc : quidautem periusadduplLimtripltim•ícc.cijiliíscGircja* 
fubftantiam & eílentiamfignificat. t iuumprimüer t , f i ' i )mui t jp lex v tdócer A r i 
GRcfpondto, quod ly^uid , CccundumAtí ftot.quintoMctaphy.cap.de ad a í iqü id .Di i 
ftot. dodrinam quandoque quzr i t defini- címus ergo ,"qUod'dupli}m eft d imid i jdu-
tioncm, vtpatetex primo Topicorura ca- p l u m & niui t ipicxdimidi j : qu i s r t iü^ íp í^ i í 
p i t . quarto text. commen. z. Dicitur cnira '«ftrclatiuum fuperius ad duplumt ergo parí 
i b i , quod definitioeftoratiaiiidícans, quid lcr ;f i nomenperfona dicir primó;relationtm 
«f tc í re rc i jquandoqucvcroquarr i t i l lud , de dicetur adfdiumrclatiué,ficut &'paícr , qu í 
quo al iquid dicitur. Hoc colligi poteftex cftrelanuuíniivferiusad p c j f o n a m í & í t d d i i 
Philofopho déc imoMetaphyf i . V b i fieair, ccturpcrfonahli j / icurpaterfiÜj. 
To t a l i t c rq«« rendum eft q u i d vnumíquem € Refpondet Caictan. vbi fúpra San^u* 
admodum, «Scquidens tanquaranon íuffi- T h o m a s . q u ó d illa maior Scoti, A d (juud-
,ciciis:quiahoc i p f u m i í ü u s natura. V u l t d i - •tnnquedicitwrelatiuum.&c.véraeft.quan'-
cere Phi lo íophüs , q u ó d non fufficitdicerc dotcrmini figmficant icIatioixJm per mcí. 
ipfum ynuin elle principiura, ficutaliquian duni tclat ioi i is , non tamen quando-*Uam 
< i ,¿i£(|*i.inoJ f i ^ m f i -
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fí*nificantpermadum abfoluti, ficütíigni-
ficatur per hoc no mcn,perfona. 
CAdhoc rerpondéo b i fa r ian i .Pnmo,quód 
rioftva condufio 8c argumemürtl loquuntur 
denominibus fígniíicantibus exprefsé rela-i 
tioncm , vt patet ex verbis ipfius conclüfití¿ 
nis.' 
Secundó dico, quód fignificare aliquod no-
men relationem per modum abroluti,eft fo-
l u m m o d ó illam materialiter & non forma-
liter fignificare, nos autem & Scot.loqui-
mur de fignificato formali huius nominis, 
perfona. 
6>C*nclu, CSexta concluíío. Sccundum illam op ín io -
ñem,quaf aíferit perfonam formaliter impor 
tare negationem, perfona in diuinis nec d i -
cic fubitantiam,nec relationem: quia nega-
do nec eft fubftantia, nec relatio, connotat 
tamen aliquid pü^ltiuum,. ¿ cp r imóconno-
tat i i lud. de quo primó prxdicatur, vt puta, 
patrem, filium, & Spiritum fandum, non 
quaficx primo intelleílu fuo.. fed ficüt com-
mune connotat inferius, pro qüo filpponít, 
deinde vero connotat relationem, vndeilla 
negado dúplex oritur. 
QMCIH^ CSeptimaconclufio.Sinomeníperfonaífig-
' nificct pr imó alitmid pofitiuum diffícile eft 
explicare,an i l ludpol i t iuum i i l diuiftisj ílt 
abfolutum,anrelatiuum:in cuius rei explica 
tioricnon parum laborauerunt Thomií la? . 
Scor.tamen in primo dift. 2y. breuifsimé, & 
jirec^teris elcgantius,ac melins hanc difficul 
tat'em3bfoluit:cuiusfententia hiseondufió-
nibusexplicatur. 
t Conch . C O c t a u a c o n c l u f i o í n o r d i n e . N o m e n , p e r -
fona , ex vi f u * figrtificationis non fignificat 
formaliter pr imó lubfiftentiam relarmam, 
velfubfiftens relatiuum. Probatur. Quia^íi 
perfonafignificaret formaliter p r imó relati-
uum diceretur pater perfona filij, ficut dici-
lurpaterf i l l j , propter rationemad quintam 
condufionem: confequens tamé eft falfum, 
v t ü q u c t i e r g o ^ c . 
9 .Cmlftfi, CNona conclufio.Nomeil^erfonájeX v i fue 
fignificationisnon fignificat fubfiftensabfo* 
lutum.Probatur: quia ratio perfona: eft com 
munis tribus perfonis diuinis,quíe tamc funt 
fublíftentcs rclatiui per proprias fubfiften-
tias relatiuas:ergo3«Scc. 
Vi Concluí C^edmaconciuUo.Nomen,perfona, ex v i 
,fuac fignificationis fignificat formaliter & 
primario fubfiftentiam, vel fubhfiens in na-
tura intei le í tual i , indifferensadablolutum 
& relatiuum. Raiioenimfubfi l tent ís eftin-
A r t í c ü l u s t e r t i u s ^ j p p * 
differensad abfolutum & reladuum, teñen* 
do perfonas diuinas eífe primó reintiuas ( vti 
fe rei habet).Ex confequenthamen & fecün 
dariOi&dfe materiali fignificat fubfiftcns te* 
lat iuum, ficut fuperius fuum inferius, pro 
quo fupponit ficut hoc nomen, animal, pri-
m ó & formaliter fignificat viüens fenfiti-
uum ,quod eft comjíiune & indififcreíisad 
hominem & equurn,de materiali autemac 
fecundarió fignificat hominem , & cquuni 
quae funt interiora viuentis fenfitiui ,quod 
eftforrilaleeius<& priraariuiti fi^nificátumi 
I t á in propofiío perfona formaliter impor* 
tat fubfiftensin natura intelleítualbquod eft 
commune adfubfiftcm abfolutum & relucí 
uum:materialitervetó & fecundado impor-
tar fubfiftensreladuum vt patrem.filium, & 
Spiritum fanftum & fimilitet Pctrum & 
Michaelé,qui funt fubfiftcntesabíoluti. Pro 
baturconclufiOi Qii ia perfona ex vi fui* fig-
nificationis íecundum communem opinio-
nem fignificat aliquidporniuum , quod non 
eft niíi fubfiftcns in natura intelleftuali: er* 
gocum non importet de fuo primo & forma 
li conceptufubíiftens relatiuum nec abfolu-
tum ex o£laua<Sc nona conclutione infertur 
neceííarió, quód dicat fub fiftens in natura in 
tclleftualijVtindiíferensad fubfiftcns abfo-' 
lutum>¿k relatiuum. 
CSedcontra. Omn|a,qiia?ponunuirinde- oíteftíé. 
finitioneperfonam fiue traditaá Richardo,fi-
ucá Boctio funt abfoluta; ergo fignificat fub 
fiftens abfolutum. 
<L Refpondco nefando antecedens: fed ali- %0lUf'nit 
quid eft ibi indifíerens acl abfoluttim ócre-1 
latiuum , v t puta j fubfiítcns. Vnde i i -
cut ab aliquo abfoluto &refpv-cduo poteft 
abftrahi aliquid commune díctum in quid 
de eis ,vt ratio entis, itá ab incommunica-
biliabfoluto Ócrcladuo abftrahitur aliquod 
commune , quod ñec eft dé le inconmui-
nicabile abfolutum , nec incommmunica-
bilerelatiuum , fed quid indíiferens: & hoc 
commune indifterens dcfmiunt Boerius <Sc 
Richard.hoc addito, quod fit in natura intel-
le¿luali. 
C Víidecima concluíío. Omncs pr.Tfa- ii*Cenc!f}t 
tae conclufiones non folum funt veraí de 
hoc nomine íímplici , perfona , fed etiam 
de hoc nomine compoíuo j perfona diui-
na. HÍTG condufio patét per eafdera rado-
nes , qíiibus pr^difta; conclufiones pro-
bara manent : nam fi ad hanc concluíio-
riem applicetitur idem proifus oílendunt. 
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E t v t darius hoc cliicercatfitduodccinia.'j 
H.Cmlufu C Duodécima conclulio. Pcrfona diuina 
non íignificat pr imó &exprefsé fubfiftens 
relatiuum, propter rationem pofuá adquin* 
tam $c o^auam conclu(ionem,necfijbliítés. 
abfolucum: quia perfonac diü in? funt fiibíi-
ftctesrelatiuiifeddicit fubírftensin natura in 
telleduali diuina, vt indifícrensad fubfiftés 
abfolutum & relatiuum, quod patet per i'a-
tionem ad prarcedenteni conclufionem in 
fine. Etconfirmatur. Qma perfona diuina, 
cum dicat aliquid pofitiuum, & ülud non fit 
abfolutum, nec ielatiuura(ex di¿tis)erit i n -
diftercns.quianibilaliud eí l in mimdoprx-
ter relanuum,abfolutum)&indifferens: ergo 
nomen perfona diuina,fignificat indifíerens 
ad vtrunquc. 
, - CPraEtereá.Hocnomcn,perfonadiuinajeo-
dcmmodo figniíicaret perfonas,fi eífentab» 
foluts, ficut modo fignificat cas dum funt re 
l a t i u ^ í k d e f a f t o a p u d eos, quitcnentdiui^ 
nasperfonasconftitui perabfoluta, hoc no-
men,pcrfona,eas fignificattergo nomen, per 
fdna diuina, ex vi fuae fignificationis fignifi-
cat aliquid indifferens ad relatiuum & abfo-
lutum. 
CPraetereá.i l l i .qui dicunt, perfonas diuinas 
confh'tui perabfoluta,(5c i l l i , q u i dicuntnon 
conftkuiper abfoluta.habent conceptus con 
tradi¿loiios:ergo ambo ífti idem concipiunt 
nomine perfon^diuine. Na,fi non concipiüt 
ide nonhabent cóteptus cotradiftorios,quia 
contvaditlio eft affirmatio & negatio eiufdc 
deeodem:fedamboiftinon concipiuntper-
íonam dunnam.vtrelanuam: quia tune ítul-
tifsimus eíret i l le , quidiccrctperfqnasdiui-
nas per abfolutas confiitui,idemenim eífet, 
ac fidicerct,relatiuum,vtrelatiuum, perab-
folutum conít í tui . Propter eandem ratio-
nem non concipiuntperfonamdiuinam,vt 
abfolutam: quia tune n imium flultus eífet 
qui perfonas diuinasperrelationcsconftitui 
affirmaret'.eííetenim aíTerercabfolutum, vt 
abfolutum , per relationem haberecíTe: ergo 
ambo concipiunt perfonam diuinam con-
ceptu indifferenti ad abfolutum & relatiiiu, 
quam fie conceptam vnus in particulari ab-
folutam , alius verórelatiuam efie afhrmat. 
Et ita fe res habet, quód vterque üiorum no-
mine.perfona diuina,concipit fubfiftenj in 
natura diuina , non determinando in fuo 
conceptu, an fit relatiuum, an vero abfolu-
tum. 
€L T á n d e m . Si (dato impofsibili) cíTct vna 
perfona in diuinis ( ficut ludaci & Sarraceni 
imagínantur ) itá propric Deuseífet perfo-
na diuina,ficut nunc : fed tune non eífet pcr-
fona relatíua : ergo modo perfona diuina 
non fignificat relationem exprefse & for-
maliter, 
CSedcontrai In 'diuínis milla eft perfona, 
quecnon fit relatiiia:crgolioc nomemperfo-
na diuina,formalicer fignificat relationem. 
Conceífo antecedentenegatur confequen-
t i a^on enim eft bona, vt patet in his fimili* 
bus. A nimal non reperitur, nifi in homine, 
¿k bruto-'ergo animal fignificat formaliterho 
minem & brutum. N o n tcnctconfequcntia 
quiapoteft fi^nificare (vtre vera fignificat) 
aliquid indifterens ad hominem & brutum, 
v t putá,viuens fenfitiuum, licet de materiali 
fignificet hominem & brutum . Similitcr 
non valót hxc confequentia. A l b u m non re-
peritur,nifi in corpore:ergo,album deforma 
íi fignificat corpus. 
€ Sed obijeies. Nul la perfona eft abfoluta; 
ergo non fignificat hoc nomen , pcrfona d i -
uina , indifferens ad abfolutum , & relati-
uum. 
C Hocargumentum eodem modo diluitur, 
ficut prxcedens.Vnde perfona diuina á n o -
bis concipitur conceptu indiíferenti ad abfo-
lutum & relatiuum: qui conceptus eodem 
modo quadrarct perfonis diuinis, fieífent ab 
foluia?,Gcut modo cum funtrelatiux. 
41 Sed contra. Iftc conceptus nullumhabet 
fundam cntum inretergo eft vanus. 
C R e í p o n d c o , quód habet fundamentum i n 
re llgnificata per partes huius nominiscom-
pofiti,diuina pcrfona. N a hoc nomen perfo-
na fignificat indifferens ad abfolutum & r e 
latiuum,vt vifum eft,fimiliter,diuina:dicitur 
enim intelledlus diuinus 5c relatio diuina, 
qparum partium indifferentia eft prasdicti 
conceptus fundamentum. 
CDecimatertiaconclufio.Nomcn, pcrfona 13. Cexcluf. 
diuina, fecundum opinionem communem 
aíferentem , quód fignificat aliquid pofiti-
uum primó & formaliter importar fubíi-
ftensin natura intelieduali, de materiali ve-
ro importat ea, pro quibusfupponit, feiliect, 
patrem, filium , Spirituni f an íh im, & 
quafi fecundó connotat foripalia diíiin¿"ti 
ua in eis, 6c tertió effemiam eis com¡mi-
nem. 
H Hucufque defententia Scoti, qu.Tom-
ni proculdubio verifsima eft, quam ctiam te 
nctDÍUUÍ Thom.(quidquid dicat C«Jer.6: 
alij 
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alij T h o m i O aprima parte qusft iónevígc-» 
fima non a articulo quarto. V b i d i e i t , quod 
nomen a perfona diuina, i igni í icatpr imóre-
la t ionem,nón,vt relatio e í i , íeá v i íubfíflens 
6c hypoi la f i se í i . S.enfus enim eftyquód no-
men, perfona eliuina. ,non l igniíicat |)r imo 
relatio nem.vt. con cipiturpaiticularieoncep 
turelationis,red G.gnificanclationciívvtcon 
cipitur tanquam hypoííaíis -Se íubí iOens , 
cuius conceptus eft iudifrerens ad abfolu-
tum, Ócrel-etiuiimudeíl, pr imóíignif icat in-
djfFcrensacl abíolu tum^crc la t iuum, de ma-
teriali verodicit relationes fiibíiílctes, l ia ex 
plicat BeatumThom* íuper eundemarticu-
lilm Banholomaens Torres egtegius T h o -
m i l l a E t q u ó d hace fitlenientiaB. T h o m . 
paict. N a m ipfcmctquaHflior.enona de p o -
tent iaarr iculoquar toai^quódfKUt voX;ho-
mo, de ib i roa l i íignificat compóf i tumex cor 
po re&an ima rationali, & dematerialifig-
piíicat i l lud^n quoreperituriRud compoí i -
t u m , quoácf t habens caput,cor,cerebrum,, 
Aceita diuina pefíona fígnificat deformali 
íigniíicato fiibíiUens in natura diuina incom 
municabilitei:fed quiahoc fubfiftcns incom 
municabiliternon poteíleíTe indiuinis n i l l 
relatiuum, ideó fígnificat de materiali fignifi 
catorelationem. CXuid clarius dicerepotuic 
D . T h o . vt ex eo pércipcrepoíTemusipfum 
noft ram tenuille íententiam? 
CCaiet . tamen prima parte qu^Oione vigc 
íima nona articulo quarto ex i f t imatDiuum 
T homam eodem art .recanta(Te hanc fenten 
. t i am, quamquKilione nonadepotentia te-
nuciat, & docuiíTe nomen, perfona diuina, 
formaliter fignificare relationem * non per 
modum rclationis, fed hypoftaf is&fubí i -
ftnntis. 
C Idem fentit quídam noüus interpres p r i -
man partis D . T h o . Sed perperam í a n í h i m 
D o á o r c m T h o m a m ávera fentcntia in fal-
lara adducúnt , vt ipfum fuarum opinio-
numpatronumhabeaut, &in fupe reumi i i -
intell igibil i raodó explicant. Quod , vt pa-
.tcat,libet explicationem üliusnoui expo í i -
toris in médium proferre^ 
C Tr ip l i c i t e r ( inqu i t ) poteft termímisaK-
quisdefuo formali fignificatorelatioñem fi-
gnificare. P r i m ó , per modum relationisin 
adhi exercito, hocefh incuius conceptuin-
telligiturcorretatiuum, v tpa te r&f i l ius : & 
huiuímodi nomina formaliter fignificantre-
lationem.Secundo modo íignifkatur relatio, 
formaliter quidem, non tamen in a£lu exer-
cito ,(edpotiusin a€lu fígnato. Se per mo-
dum formae abfoluts: vt hec nomina relado 
& relatiuum fignificant relationcm. Tertio 
modo poteft dici relatio fignifícari fonnali-
tcr.non quidem explicitc,éí perconceptum 
formaliter fignificantem reIationcm,fed i m -
pl ic i tc , i t á , vt fi quidditas fignificata per no 
m é n explicetur, necetTariódebeat explicar! 
per conccptumrelationis.Hocpofito fenten 
tia huius noui interpretis in duobus didis 
confiRit. 
C Primum eft. Perfona diuina fignifícatre-
lationem de formalíjnon p r i m ó , aut fecun-
do modojedtert io^có quód hypoí^f i sd iu i -
n.TfubfiRentise ineommunicabilisnon po-
teft eíte.-nifi reíatiua formaliter. 
C Secundum diclum. Non folúm perfona 
diuina , fedetiam perfona fecundum fuam 
analogam fignificationcmeommunem per« 
fonannereataí & creatae íignificatformaliter 
rclationem.non quidem per f t p r i m ó & a d ^ 
quatc expl ic i té , fed inadxqua té impl ic i t é , 
•quia perfona formaliter íignificat i l íud, quo 
perfona conftituitunncomunicabiliter. V n -
de inadsqua té formal i te r & imraediatc fig-» 
nificat relationcm, qux fueric tonftitutjua 
perfonaein efle íncommunicabüi . 
CSeníent ia huius noui expofitorís fifítalra 
áfenténtia Scoti, quam fupra explicuimus^ 
omnino cft falfa.Et ratio ciusad primum d i -
é tumjcúmai t^óquód j ícc .nn l l ae f t - .qu ía in 
ni t i turhuiccÓfequenti íc .Hypoftafis diuina 
inparticulari non poteft eíTc nifi relatiuarer 
gope'/ona diuina íignificat formaliterreld-
tionem, Qusecófequent ianul la cft.vtpatct 
exfolutionead argumenta contra duodecí-' 
mamconduiionem. Et hoc ip íum oftendi- lmpu£natnr 
tur in fi mil i . VoXjhomo/ormaliter íignificat (¡uidant Tha 
• animalrationalc^edanimal rationaleno po miffdt 
•tcftrepcririínifiin Petro.<&: Paulo, &: ali)sin 
diuiduis hominis.-ergovox, honiOj formali-
ter íignificat indiuidua natura humana!. N o 
tenethsc confequentia, ijnó ex eainfertur, 
q n ó d v o x homo de materiali imporret i n -
d iu idua . í t á ex ra t i one huiufmodi expofito-
rís infertur, quód perfon a diuina pr imó fig-
nificet formaliter hypoftahm indifFérétcnr 
adabiolutam .át relatiuarn inatenalicervero 
rclationcm.feu relatiuarn hypofta-fim. 
C P t í t e rea .Cont rad id t ionera ínuo luerev i -
detutrelat ionéformaii tcr importan per a l i -
quod nomen, & huiuímodi nornini non cor 
reípondere conceptum formaliter bgniñcá» 
tem relationcm. 
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«L Prscterca fecuntlum eius di f tum ctiám primo deDoftr .Chrif t .Praetercá.Rat íofub 
cft falfum. Nam > fi perfona abfoluté ac- iiítentisert indilíerensadrelatmimi & a b í o * 
cepta figniíicat formalitet rclationem, filie l u t ü , (Scin diuinisconcediuius trespcifonas 
primó,íiuerecunció omnisperfona eritrela* círetresfiibriílentes: ergo non íblumrelatí» 
tiuaiquia ratio perfonae., & fignificatum eius ua/ed etiam indifferentia contingit mul t ip l i 
fiucpiimanura, Guefecundarium.dum mo- cari in diuinis. Hoc docet exprefsé Scotus 
dó l i t formalcconuenic ómnibus inferiori' diftinílione vigefima quinta, l i t , G . & d i í h 
bus adperfonam. 23.fub Íi tera.B. 
<Lltem. Períbna abrolutéaccepta íignificat .C Contra- Quiafecunduni Anguft .multíf 
rclationem, hoc ideó (vtipfedicit)qnia per» inlocis, quze funt ad fe primo', ¿ íab ío lu ta 
lonaíormali ter fignificatid, quoperfonain nonmuhiplicantiir,fedqu^funtadaiiudtad 
efleincommunicábiliconfti tuitur.crgoper- primum aurem genus pértinet noroen,pet-
ronaabfulutefumptajficutformaliterfigni- fona.ex Auguft. ergo non numeratur. Ke* 
• ficat relationem i t á & abfolutum : quia f r -fpondeo fecundum ment«m Doéior is fub-
cut perfons-diuini conftituuntur perrela- tilisin primodiftinftione vigefimafextali-
tiones, itá periona: creatse per abfoluta :fed -tera. K . quodea, quaein diuinis dkumur ad 
confequens ert omnino falfum , quia tune fefunt induplici difFerentia. A l i a , quxom* 
oppofita fignificarcturformaliter eodemno ninofunt adfejficutdeitaSjtnagnitudOjDcus,-
mine, poí le tque concedí , quód á lbum, & fapiensSc fimilia. Al ia vero funt adfe.fcd 
nigium per idera nomen pollent formalíter non omnino ad fe, fed referibilia: quia non 
.í ignitican, quod videtur abfurdum. I tem. repugnat eis referri , v t diftinfta realiter á 
Perfona eft quideommune perfonac relati- correlatiuo,vtly .fubfiftens >perpaternita-
ux 8c abfoluta: ergo neutram importatfor- tem refertur ad fi l ium , & per fpirationern 
m3Uter,fedaliquidindifFerens. Probaturco adSpirilumfandum,ranqiiamadquidrea-
fequentia. Q^uia, ficutdeferiptio fuperioris l¡terdiftin£him. Non fie Deus referturper 
nondebet inciudere propriam rationem ali- paternitatero adfiliurn: qüiá Deus non d i -
cuiusinferiorisjta necfuperiusdebet inclu- ftinguitur realiter a filio etiam per paternita-
dere,nec formalíter importare ratione pecu- tem : fubfiftens autem per paternitatem di^ 
liarcalicuius inferioris: ergo cum perfona fit ftinguitur realiter á filio , ad quem refertur. 
quidcomune adincreatam & creatánec in* Quaeergo fum ad fe primo modo nonp lu -
cluditinfuo.conceptunec,fignificatformali rificantur, bene tamen ea, quae funt adfc 
terpeculiarem rationem perfona: creatae.nec fecundo modo, cuiufmodieft nomen, per-
increatíE , fed quid indifferens: ergo non fona. 
importat foi maliter relationem , qu.x eft ra- C Sed difficultas eft non pama, quomodo 
tío conftitutiua perfonac increatse. Patct enspofi t iuüm indifferens, ad abfolutum & 
eriam confcquentia a fimili. Nam , quia relatiuum, cum multipliceturinfuis inferió-
animal dici tquidcommunehomini& cquo ribus.non habeat rationem alicuíusvniuerfa-
neutrum impüitatformali ter ,fcdmaterial i- lis?Sed dehac redixiraus pluraincontrouer 
t e t , dicit tamen formalíter aliquidindiffc- fia de entis vniuocatione* 
rens ad vtrunque , fcii icet, viuens fenfiti* 
uum. Sic in propofito , cúm perfona dicat A T ^ A n / ^ t r i v 4 T ' v T ' r ' / i *KT 
c,uiacommuneid per(onamrelatiuam)& D A R G V M E N T A I N 
abfolutam, vtramque importat de materia- Pr'nc,P10 « " « ^ u e r f i a : pofrta. 
l i fignificato,neutram tamen deformali, fed 
. aliquidad cas indifferens. 
ImpHgnit' H T á n d e m ratio, ob q u a m á noftra recefsit 
tnrratio pra fententia ifienouus expofitor S a n í t i T h o . 
dtííf Tho; nulla eft. Nam licét'abfoluta quidditatem citur fecundum fubftantiam , quod impor-
fitifaif fignificantia in diuinis multiplicentur ,non tat quidditatem & eííentiam , vtintellige-
tamen inconuenit multiplican indifferentia re, ens, efTentia, & fimilia. Secundo: quia 
aclrela t 'uur i i j&abíolutum. Nam, f i cu t in habetmodum praedkandi fubflantiae&ef-
diuinisconcedimuí, tres relationes,itacon- femiaediuinx:&:hicmoduseft or-xdicaride 
ccdimuspatrem Scfiluim tk Spiri tum fan- tribus.Vultergo. Aug. i l lud, quodnon pnT-
ftum effe tres res,quod concedit Auguft . l ib . dicatur relatiuc, vt pater,^ fiiiu^pridicari fe 
cundum 
A D primum , rcfpondeo, quód d i - ^ ci fecundum fabllantiam bifariam fumitur in diuinis. Primo. I l l ud d i -
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cunHum íubíl anfiam altero i l lorum modo-
rurtíj&: nomc, períbna, praedicatur fecunda 
fubil:antiatn fecundo modo. . 
^dfecÜdh. ^ A d fecundum dico,qiiódfubQ:antia intel-
leftualis non principale fígnificatumper 
lbnae,fedconn otatum.-cxquo nonpoteft ar 
gui jquód non icn petfonac fignificet fubftan 
t iam. : • . " 
C A d t e r t i u m d i c o , q u ó d c n s a b f o I u t i i m eft A d tertui» 
nobilius relatiuo,fumcndo vtrunque pra-ci-
fc.Et cu inf"ers,ergoperfona abfo lu rae íh io -
büiorrela t iua.dicoj q u ó d b e n c i n f e m i r > íí 
pcrronarelatiuanonincluderet a l iquidabío 
lutüíiiñn pfopoíuo vero diuina pc í fona in-
ckidír deitatem,qua nihi l nobihus excogi-
tan po te íh 
C O N T R O V E R S I A 
V I C E S I M A T E R T I A 
n ? £ % S 0 1$ J E D I V 1 N A E C O ISt-
fittuamur p e r r e U H o n e s i n ejfeperfonalif 
A R S ftegatiuaproba-
tur .Primoi Q u i a o m n i á 
1 chatio pracfupponit ex-» 
trema realiter diftin¿^a, 
vt videre efl in ómnibus 
relationibus creatisreí-
go nulla telado caufat 
p r i m ó dir t inaionem realem extiemorum: 
í - rgonecin diuinis:crgorelationes patris & 
,'fili),qua!funt paternitas &f i l i a t io prasfup-
ponunt difl inaionem realem^c per conie-
qucnsnonconfHtuuntper íbnas .quia prima 
d j l l ina io rcalisin diuinis eíl perfonalis. Pro 
baturantecedens. P r i m ó , q u i a o b cam cau-
íam Arifloteles quinto Metaphyficorum 
capire deeodemjdici^quódidenti taseft reía 
t í o rationis,quia)fcilicet,nonpr^fupponit di 
í l i n íHonem realem extreraorü . Idemant? 
ccdensprobatnr.Secundó, qu iacúm relado 
no referatur, fed referat pr^fupponit ipfum, 
quodrefertdiftinftum abeo , ad quod re-
fert. 
( t Secundó.Abfolutum cft prlus relatione, 
vr patct:crgo diftinílio abfoluta eft prior re 
latiua:fcd prima omnium diftjnftionum eíl 
diflinélio diuinarum perfonarum: erg» illa 
fir per abfoluta. 
CTer t i ó . Paternitati ex fuarationeformali 
non repugnar primo communicabilitas:er-
go non poteil: conlbtueiepatrcmineflein-
commumcabilijacperconlcqiiensnec in cf-
fepe i füna l i ; quia elTeperfonale exratione 
íuac í l incómunicabi le . Confequét ia tenct , 
quiaconflituentiremin aliquo primo eíTe^ 
¿k iri vnitate ei correfpondente per fe primo 
ciebet repugnare d i í í i nd io i lü vnitati oppo 
íl ta.Ex^pli caufa. Q¿iia rationale pr imó con 
fiituit hominem in entitate Óc vnitate fpecl 
fica per feprimórepugnar ipfi rationali d i -
í l i r idio fpecifica , feu diuidiinplurafpecie 
d iüiñ6la ,&per rationale repugnat horaini 
eadem diftiiiiflioAntecedensprobatur m u í 
tipliciter. P i imó , quia nulla quidditas de fé 
eft incomunicabilis-.fcd patemitas efl quid-; 
djtasqiiedam:ergo non c-ft defe incomniuni 
cabi i i spr imó. Secundó.quianon eli- defe 
lieC &: íingnlariscircüfcripuj emnico.quoel 
non eft deratione formalieius:c!go non ic-
pugnar ci ex ratione fuá formali communica 
bilitas.Confequentia tenetj antecedesproba 
tur.Circunfcnpta deirate quac non eíl dera-
tioneformalipaternitatis,fecundum AugU-
ftinum fcptimodcTrinjtatc.capite fecuncip 
&quar to > vbi a i t , q u ó d n o n e ó p a i e r q u o 
Deus.paternitas noert iniinita:cr¿,o nec eft 
de fe í ingula r^quiahocfo l i inbmtocompe 
tit.Patet ancecedens^quia ratio infinitatis ( í i 
quarnhabct paternitas) prouenit a deirate, 
qua!cft(vtait Damaíccnus)infinitum eíleñ 
di pclagus. 
CQiiar tó.Oppoíl tarclat iua.Tqual j terfeí ia ^^rgum* 
bentadincommunicabilitatcm:fcd fpiratio 
aQáM non eíl: de íe incommunicabih^ cum 
comm^niceturduobus.patrijfcilicct,^. filio: 
ergo nec fpiratio paísiua eii de íc incommu-
nicabilisicrgo TpiratiopaÍMua no coní'ütuit 
V j p i i inó 
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primo Spki t i ím (¿wichím in elTe perfonali, rant)huncordincm claritatiscafcifo. ferUábl-
quiaconrtitiuiuumpetfonale elt defe incó- mus.Primóinqiiiremi]S ,an perfonactliuin^ 
municabile:ergpaUqua perfona diuinanon 
cpnft ituitur pe< reiationem. 
C (Tuinró. A b vltimis dif t indiuis ,& confti» 
tutiuis aliquorum non poíeft abftrahi ali-
quid cornraune di^um i n quid de eis'.fed a 
paternitatc & filiationc abftrahicur hoc con» 
niune;quodeftrelaHo, quae in quid dicitur 
& vniuoccdcpatemitatc & fiUatioiic: er-
go pátemitas & fíliatio non funt pr imó d i -
íHnftiua «ScconíHtutiua perfonarum patris 
&íii i j in clfeperfonali. Con íequc r i a t enc t : 
probo maiorem:quia,íi huiufmodi diftinéti 
ua haberem aliquid communc dií lnrn in 
quid de eis,non diftinguereturillo commu-
ni.íiquídcia coconuenirentjfed aliquocon 
trábente i l l u d communcrergo ipfa no p r i -
m ó diftinguerentea,in quibus funtzfcd illa, 
p e r q u i a d e í T e ipforum i l lud commuñe co 
tralieretur : ergo primo diílin¿liua in nullo 
conueniunt quiddiíatjué^cd íc totis d i f t in-
guuntur. 
mt CSexró.Pr íma perfona eñ principium pro 
ducensíecundamrcrgo eíl prior aliquo mo-
do fecunda perfona p r o d u c á , quia princi-
p ium priuseil: eo,cuius eft principium : fed 
relatio priman perfonarad fecundara no eft 
p r i o r aüquo m o d o , q u á m relatio Tecundac 
ad pnmum.quia ficut relatiua funt ómnibus 
raodis nmul,lic &rclaíiones,per quas referü 
tu r ,& rationequarum funt íiraul omnino: 
ergo faltim prima perfona non conftüuitur 
per reiationem. 
CSept imó.Suppoí i tumagensef l : prius fuá 
actione,quiaeííc prafupponitur ad agerci 
fed a¿lio eft prior relatione fuper eam funda 
ta:ergofímili terfuppofitumagenseft prius 
huiuímodi rclatione,quia quód eft pri9 prio 
te eft prius pofteriore:ergo fuppoíitum gc-
neransin diuinisprsfupponitur paternita-
ti,quíE fuper generationem fundatur , ficut 
fupera£tionem:ergo fuppofitum generans 
non conftituitur ineíTcluppofiti per pater-
nitatem,fed pcraliquidprius, quodnonvi -
detureíTeniliabfolutumrergOj&c. 
C D e hac materia difputant Doftoresin pri 
mo.dif t iní l íone vigeííma fexta , & Diuus 
T h o m as prima partcquafftione quadrage-
fima. 
IN hac difñcili quaenionc(inquaDiuus Thomas & Scotus idem fentiunt, vt puta, perfonas diuinas perrelationes coníli tui , 
ctfi circa modum explicandi id ipfLim,diífe-
feipfisdiftinguantur.S.ccundó, anconft i tuá 
tur per propiietatcs abfolutas.'l "crtiójan pee 
rclationesjóc fub qua ratione huiufmodi re-
lationes conftimant, Vlt imosidrationes: 
- %Ü . qos ife'n bóup ii 
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perfernt diuimt f e i f f í s d i t t i n * 
g u a n t u r f 
Vantum ad huft cpr imum ar 
r ícuiumfuit opiiniopiacpoíi 
t iui(vt refertScot. in pr imo, 
diftinétícne vigtfima fexta) 
lalfercnris perfon as diuinas fe 
ipfis difí ingui, a.c per confe-
qucm,inquit ,non bport€tquarrere,quofor 
maliter diftinguantur,vel quibus conftituan 
tur:quia non habent conftitutiuum: ficut v i 
timxdiíFerenti^íimpliccs,quaí fcrpíisdiftin 
guuntur,nullum habent conOi tu t iuú .Hanc 
eandem fententiam fequutuseft Círegorius 
Arimin.eadc:dift in£\ione.Et innki tur fen-
tentía h.TC, his argumentis. 
C P r i m ó quia perfona diuinacft íímplicifíí I.AÍ¿. 
ina,&: itá f implcx/ icut eftentia diuina: fed 
cíTcntiadiuinapropter fui í imp l i a t a t em fe 
ipfa diftinguitur á quocunque-.igitur & per 
fon a. 
CSe^undó.Abftraéhjm & concretumidem fc.Ar^ 
í ignif icant : ergo paternitas pa ter id tm 
etiam íignificant:ergo dicere patrem di f t in -
gui paternitate, eft dicere patrem feipfo d i -
( t ingui . 
CTer t ió .S ipa te r non feipfo dift inguiiurá 3. Ar^J 
filio.fedpaternitate:ergo indudi t ai iquid, 
í n q u o c o n u e n i a t cumfilio,ex q u o & p.iter 
nitate conftituitur, v t fuppofitum integrura 
& per fe í lum: ergo eft perfona compoíi ta , 
quodeft omnino falfum. 
¿E t ru r fus l equ i tu r cxhoc ,quód paternitas 
fehabeat, vtadus ¿k forma refpeftu illius 
communis.fcilicetjeftcnti.Tjin quapater cu 
filio cóuenir ,quodairerereáveritatc cftpror 
fusalienum:igitur,&:c. 
t l O p p o í i t a fententia eft omnium Thcolo-
gorumjiSc omninotcnciuia.Pro cuius deci-
fioncfínt fequentesconciuíionc<. 
CPr imaconc luf io .Per fona . 'dmi í ixnondi ' i.Conclu» 
ftinguunturfcipíiSjfcdproprictatibuspcrfo 
nalibiis.Probatur,quiaquxcunqiien0 funt 
p r i m ó 
C o n t r o u e r fia. 
pr imó diuerfa aliquo fui difUnginintur, & 
non fe tutisjfcd perfonae diuin^ non funt pri 
m ó diuerf^quia funt ciufdcmeírentÍ2e(pri 
riló diuerfa autem funt quíe in nullo conue-
niunt quidditatiue ) ergo pcrfoni diuinas 
aliquo fui diilinguuntur ¿c non fetotis: 
fed non eft aliucl , quo diftinguaritur,ni-
fifuispropnetatibus:ergo,6cc. Omniapa-
tcutpr íc termaiorcrmquam fie probo. Quia 
quae non funt pr imó diUerfa funt alicui idé 
ciTentiatergoinal iquoconueníunt 3cin ali 
quo diftinguuntiir: fed non diftinguuntur 
co.qtio funt idem, <Scin q ü o comieniunt-.er 
goaliquo fui^quonon funtidem,cuiufmodi 
funt propiietates perfonales. 
CSccundó . In concilio Lateranenfi^dc habe 
tur de fummaTrinitate & íidecatholica íic 
dicitur.ri.ee fan^aTrinitas fecüdum eíTen 
tiam indiuidua-.fecundumproprietatesper-
fonales dilcreta.En quomodo coucilium af-
ferit perfonas non eíTe diferetas eftentia, fed 
proprietatibus perfonalibus: ergo perfonac 
d'.uin^non diftinguuntur fe ipl is tot is} fed 
proprietatibusperfonalibus,ficut noílra af-
fcritconclufio : cui faueí modusloquendi 
Theologoría in hac d i í í i n í h ó n e j m ó $t fan-
¿ W u m Patrum ( quorum teftimoniarefett 
Magirterpracfatadiftinftione)communiter 
affirmantium perfonas diuinas dilliñgui re-
larionibus diuinisfeu proprietatibus perfo-
nalibus. 
CTandem. Si pater feipfo diftinguitur ab 
ali]sperfonis,ergo eadení ratione diftingui-
tur á filio & Spiritu fan¿\o;coníequens au-
tem eftfalfum:ergo<Sc antecedens. Prima co 
fequentiaprobatur,quia feipfo diilinguitur 
perteab vtroqueifalfitas veró confequentis 
í icoftcndi tur , quia á Spiritu fanfto diftin* 
guitur quatenus fpirator ¿< á filio quatenus 
pater fecundum fententiam Pr^pofitiui-Co 
clufio ergo noQra eft certa & oppofita erró-
nea. 
Z'Ccncluf. CLSccundaconduflo. Perfonx diuiníEnort 
conftiiuuntur fe ipíis^fed íuis proprietatibus 
perfonalibus.Híccconclufio eft communis 
Thcologorum fentcntia,nam idem eftprirí-
cipiumdift in£liuum Se connitutiuum : er-
go}fipcrfonx pr imó diftinguunturfuispro 
prictatibus,ergopcr cas primo cÓrtituuntur 
va eod^meíTe.in quo diftiuguuntui; fed d i -
ftinguimtur in elle perfonali per proprie-
tatespeifonales:eigo percas incííe períona 
1¡ conftiruuntur. 
t*Q«nclué C T e r t i a e o n d u í i o . N o n f o l ú m fecundum 
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^lUod perfonx dininac á nobis concípiuntur, 
fed etiam fecundum efle.quod hab ear íi par 
te reijiion fe ipfiSjfed íuis proprietatibus d i -
ftinguuntur & conftituúntur. 
GConclufio eft contra D i u u m T h o m a m inE 
pr imo^if t indione vigefima fexra^quarftio-
ne fccunda}articulo primo , ad quinrum; 
& contra Caietanum prima paite, qUa'ílio-
íiequadr3geíima,articulo feciindoA' bi afte 
ritCaietanusquodde períonisdiuinis pof-
fumus loqui bifariam. P r i m ó feamdü cíic, 
quodhabentaparterci: (Scinhacconfidcia-
tione dicit,quod feipfis conftituuntíirjc^.di-
ftinguuntur tanqiuun forma: llmpliciísíma-i 
Secundo polTumus loqui de ptrlonis diui-
riis provt ánobis concipiuntur d nomisno 
minibus fignificantur)¿c hoc modo non di-
í l inguütür fe ipfis,fedfuis proprietatibus re-
latiuis:fed hoc arbitror efte faHuin,idcó pro^ 
batur noftra conclu fio. 
C Primó.quia concilia cüm aflerunt perfo-
nas diuinas diftinguifuispropnctaubusrela 
tiuis.non vtuntur hac dif l indione/ed abfó-
lutc piofcrunt eas fui;- relationibus diíLnguií 
ergoinf¡nuañt,quódfi pafícrci dühngDun-
turrclationibus n c n í o l u m prout ánobis 
condpilihtur. 
CEtconfim2ttir,quia in concilioToIetano 
vndecimo diffinitiir,quod numerus perfona 
ruminfinuatUr per relationes & non per ef-
fentiam. Quaroá rc , óThomi f t a j an conci-
l ium loquaturdepetlonis.provt fun t ápa r -
terci)an veróprovt á nobis concipiuntuifSi 
primum concelieii^:er^o á parce rei eft diíljxt 
¿lio inter pcifonas penes relationes, & non 
penes cllentianv.ergo aparte rei non fetotis 
diftinguuntur, fiquidem aliquo fui conue-
niunt,é«c aliquo fui difiiiiguuntur. ¡Si vcr.ó.fé 
cundüdederis^fequitur, quód nunicju^ptr-
íonarum non eft attendendus penescíbQuae 
funt a parte rci.fccíidum ciuod in fe funt, fed 
pronta nobis coocipiuniur,quü iuhil abiur-
dius,nev pcriculüfiusdit ipoteft :.nam tune 
viderctur cí leconcedcndum , perlt>nasnon 
eflepliires,nifi perordmcinad nofl ium i n -
te l le í tum.quod eft omnino haTcticum. 
€LPr;£terea.Omnia£lu noi i r i in tc i leüus fe* 
clufo pater Scftliusfuntidcmin cílentia & 
diftinguuntiir realiter per pvoprietíitc? per-
fonales, vt de fide tenedum eíbergo á parte 
rei non diftinguuntur íeiplistct is .patctcorí 
feqüentia , quiaqux- feipí lsdif t inguuntur 
fu n r pr i m ó d J u er fa in n u 1 lo t o nuc i ! i e i) t i a. 
cTandem.Perfona diuina indudi t á paité 
i d 
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rei eíTentiam (Se rel3rionem,qua? vt fupra do 
cuimu5,ex natura rci formalíter di íHnguuü 
t u f , & ratione eíTcntix non diftinguitur ab 
alia pevfonatcrgo per relationem tantum:er 
go n é í e ip fav t tu aíTeris.Qüid pluraf'Adeó 
certam hanc meam condufionem eíl'earbi-
trorjVtnon dubitem contrariam eíle omni-
no falfam>& proríusabijciendanij & prop-
ter afsi^natas rationes;&quja afíí rmat,cond 
lia & Cmílos paires cum de diftinaione pee 
fonarura per relationes verba faciunt, non 
de re fecundum fefed in ordine ad nofttum 
concipiendi modum loquutoscíféJ& diffi-
nicionc confírmaiTc perfonas diflingui per re 
lationes non fecundum fe i «Se provt á parte 
rei funt,fed provtánobisconcipiütur , quod 
egofalfum omninoarbitror:fateorquediui-
nas perfonas proutfunt in fcipfis fine ordine 
ad nofomit ín te l l eaum re ipfa interfe d i -
ftingui, non feipfis totis,quia conueniunt 
ínc l fen t ia /eda í iquofu i , vtputa , rclatiuis 
propnetatibus,per quasineí le perfonali co 
í i i tuuntur,quia conciliadeperfonisin re,5c 
non deno'tro modo concipiendi loquun 
mr» 
A D A R G V M E N T A I N 
principio articulipofita» 
A d frim*, k D p r imumdico ,quód perfonadiui 
J \ na eft itá íimplex.ficut diuina eífen 
^ tiaiquiaomnemexeludit compofi-
t í oncm,& quaficompofitionem, ficut eífen 
tia.Cacterüm perfonainduditaliqua, quo-
rum vnum non cft formalíter alterura, vt pu 
tájeíTennam »3c reiationcm^non itá eífentia, 
Sí ideó eífentia fetoradíftinguiturárelatio-
ne6cab alijs,qiKTnonfuntipfa . V n a vero 
perfona non íe tota diftinguitur ab alijspro-
ptercífentiam.qnam haber communem cu 
alijs perfonis,fed diftinguitur rclationcquac 
cft non idem formalíter cum eftentia : quae 
non idemitasfermalis fufíicitadhoc, v t f i -
liusdiftinguatur á parre per filiationcm , & 
nonpere í fcnt iamr&itáa l iquofui d i l l ingui 
tur áps t re & non fe toto, 
^¿ f t eud i t . € A d fecundum dico, quód licet concretum 
¿cabftractumidem ílgnificcnt difterunt ta-
men; quia ablíradum príecife fígniheatfor-
raan^quam ctíam íigruficat concretum:con 
cretum veróprarfemni lubftantiuum,conno 
tat fubliucns in mtura <?c forma,quam íigni 
ficat ab íhac tum.Exempl icauía .Hoc n o m í 
abftraí lumjhumanitas^gnif ícat precifé na 
turam humanamíinehabi t i id ine adfuppo-
fitum:attamen hoc nomen,homoi fignificat 
eandem naturam connotando rem in ea fub 
fiftentem, acproinde plus dicit cocretum, 
quam ab f t r a í t um. Similiter ín diuinis no-
men, deitas, fignificat naturam diuinam,no 
connotando íubfiftens in ea : nomen vferó 
D c ü s fignificat eandem naturam connotan 
do rem in ea fubfift entem.Eodem modo pa 
ternitas fignificat paternitatem abftraftam, 
fed pater fignificat eandem paternitatem co 
notando habens eam.l d vero, quod in diui-
nis eft fubfiftens habens paternitatem, prac-
ter paternitatem,habet diuirtam cífentiam, 
qua; á paternitate ex natura rei formalíter 
diftinguitur,& éconuerfoi&idcó patrem di 
ftingui paternitate non eft diceTe,patrcm fe 
toto diftingui, fed aliquo fu i , quia in eífen-
t ia , quamincludit,Gonuenitcum alijsper-
fonis. 
CAdte r t ium patebit rcfponfio in finehu-^^ terfml 
iu j quarftionisininfigni quodamdubio. 
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y i n ferfonx d l u i n d cQnfiitUAnrHr 
f e r abfoluta* 
E hoc fecundo articulo ftiiti. A r f , 
o l í m o p i n i o I o a n n i s d e R i p -
pa in fuopr imo, d i f t ina io-
ne vigefima quinta, & vige-
fima fexta , quód perfona: 
diurna? conftituebantur per 
proprictatesabfolutas. Q u s opinio fie pro-
batur. 
C P r i m ó . E x i l i o Prouerbiorum capi-
te trigefimo , vbi poft multas quaeftiones 
motas deDeoqua;rit Salomón , Quod no-
men eius & quod nomen filij eius, fi no-
fti?Exquoficconfícioargumcmum i Om* 
nisquxf t íoa l iquidcer tumfupponi t , ex a l i -
quid dubium quarrit exphilofopho fcpti-» 
mo Metapiiyficorum , capirc v l t i m o : eft 
ergo hic certum filium cííc & per natu-
ram rclationis fimiliter <Sc patrem , <?c irá 
fupponi t , vt cerrum , nomen fíüj & pa-
tris. Q i io fuppofiro quxnt íapicnsnoincn 
filij proprium ; ergo nomen preprium fí-
l i j non eft í i i i u s , ícd aliudi quod quidcm 
non 
C o n t r o u e r í i a . i j . 
nonrchticmem/cd proprietarem abfolutá 
ciusinipOitabiticrgofiUus non conflituitur 
in cííe perfonx per relationcm, fed per ali-
cjuid abfolut i im:& per confcquens nec pa-
ter. 
c S c c u n d ó . Sccundum AnguOiniim feptí-
m o de Tr in i t a t .omnei l iüd ,quod dicitur re -
latine eíl aliquidabfoliitum,eXcepta relatio 
nc:ergodiuina peifona,qiia; relatiuc dicitur 
* praL'tcripfam relationcm eft aliquidabfolu-
tumiergoconnituitur perabfolutum. 
t . A r ? CTer t ió . l l lud ,quod refertür rclatione, non 
cftal iquidpbrtcriüscajnecfimul natura: cr-
goefl. priusnaturaliterrergo abfolutum; fed 
hoc quod referturnon cW eífentia diuina^ 
quia quod referturad aliud diftinguitur rea-
l i t c rabece í len t ia vero diuina á mil lo in d i -
uinis diftinguitur realiter:ergo quod ibi re-
fcttureft fappoiitum:ergoprius eft i b i rcali 
tas fuppoíi t i ,quam rclatio-.crgofuppoíitum 
non conftitujtur in cííc fuppoíiti per relaticí 
ncm. 
CHisargumcntis, &i l l i$ íqu^ inprincipia 
: qii.t 'ítioni addiixinius . iniv;t¡tür ii-xc api-
niojhabctque dúp lex fundamentum. Al te -
rum c-ftjquódproprium bifariam accipitur* 
i . Fnndame P r i m ó pro eó , quod confcquitur rationem 
Mm, reí elTcntialem , fie rifibile eft homini pro* 
prium . Secundó accipiturprovt diftjngui-
túrcontra commune,&fie modo in diuinis 
«aiquar non funt communia tribus, vocan^ 
tur propria;& fccundum hanc fecundam ac 
ceptionemfumiturproprium inhac d u b i -
t0nóSK'.'p.?-'íit*~'i íHionzíUpun ísnol 
i ! Fúndame CSccUndumfundamentum eft , quod dici 
tk.ft, fecundunv fubftantiam ex fentcntia Richar-
di de (aní to Víí tOre bifariam accipitur. P r i -
m ó indicando fubftantiam fecundum natu-
t,amcommunem:&inhacfignificatione ho 
modiciuu fecundum fubftantiam Secundó 
indicando íubftantiam, vt fuppofitum cer-
tumjVt quidam homo. P i i m ó modo dicerc 
fubllai iameítdicere quid.id eft.eíícntiam. 
Secundó modo dicerc fubftantiam eft dicerc" 
aliquid.Dicit igitur IVJCC fcntentia,quód hoc 
nomcnjfubfíantia.vclelTcntiadicitur fecun 
dum fubftantiam.quiaindicatnaturam có-
niuneiTr.ícd hoc nomen,perfona,dicitur fe-
cundum fubftantiam , quia indicat faupoíi 
t umdi l l i nÜum.Quodd ic i tu r f ecundü fub-
ftantiam primo modo nulla ratione poteft 
diciada!iud,idcft,rcferii , vtrcalitcrdiftin-
£ l u m a b c o , a d c]uodrefertur:quod veró dici 
tur fecundum fubftantiam fecundo m o ú o 
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plurificatur indiuinis <5c refertur per relatio 
ncm fibi fupctadditam. Dic i t ergo h.xc op i -
niojquód perfoníc diu'mx conftiruuntur pet 
aJjquasreaUtatesabfolutasincommimicabí 
lcs:fcdiftaeproprictatesnondicüntfubftfln-
tiam primo modo.íed fecundo, quiaconftH 
tutaperipfas,etfi vtfic nofuntrclatma, íunt 
tamen rcfenbilia per relationes fuperuenié-
t e s .Omniac rgó abfolutá, qüa? dicíintfub-
ftantiarn pr imó modo, funtcommunia t i i -
bus,fed non ahfoluta fecundo modo. 
t l M u l t i hanc fententiam tanquam harretica . « V ^ D . f 
damnant^idque multis amumentisprobart í 
nituntur. P r i m ó , q u i a cl j r i f tüs Dominus 
Matth^i vltimo exprimens totam veritatem 
fidcijqu^deTrinitatctenendacft/nominat 
tres perfonasnominibusrclatiuis. I n nomi -
nc^nquiOpa t t i s^ filij , & Spiiitus fanai , 
&c.Similirer loannes in fuá canonka,capite 
quintoaitjTresfunt, quiteftimonium dant 
incxlo,pater , verbum, 6c Spiri tusfanílus, 
& vniucrfalitervbicunque feriptura canoni 
ca loquitur de diuinis perfonis expr imí t caí 
nominibusrelatiuis:ergo aíícrtio,qii2eponit 
perfonaseíTeabíolutaicuntradicit fcriptUiae 
facrar,^ pcrconfequciis fidei. 
CSecudó«Quia eedefia vbicunquccxplicat 
Veritatem tenendam de Trinitate expr imí t 
períonasnominibusrelatiuis ,ficut patet i n 
fymbolo ApoOolorum, in Sy mbolo Nice-
nojin Symbolo Athanaf^Sc inalijs quibuf 
cunqiie authenticis declarationibus fidei per 
ccclciiam vn iuer ía lemfad is : ergo oppoí i tü 
repugnat fidei, vt ipfa eft abeceleíia decía-
rat8*C .'.•.niifwui>6Ci & »ti> \íiím%tútmíúíÁ 
C T e r t i ó J n concilioToletano vndecirao fia 
t ima principio dicitur. SandaTn'nitashec 
recedi tánumcro,nec numero compríbendi 
tur,in relationibusenimperfonaium cerni-
tur numerus. Ecce quomodo concihum ad 
foías relationesrefert numeiü & diftinctio-
neperfonarum. Sed v t quid in re hac t eñen 
dum fit conftet ,conclufiones aiiquot funt 
conftituendíe. Uiicloiq 2 n o n I n m u | 
ü P n r a a c o n c l u f i o . OpinioaíTerensperfo- X.CofícL 
ñas diuinasconftituiper abfolutas cntitatcs 
mil lo modo ef tdeíendenda, fedreijeienda, 
tanquam falía, non quod hoc probetur a l i -
quibusrationibus , quxnon inniíantur aü-
thoritatibusjed propter authoritates conci-* 
l io rum&fandorumPat rum , quibuslicct 
hscopinioadhibcat foÍutioncsfuíficieiucs> 
vtcrechmus eamnon ei íchsreticí imjtamcn 
illa; folutiones non videntur f¿tis c^uadr;¡rc 
¿[frli fafafvm 5c eonciliói urn i imó vükú . 
tur huiufmodi füKinones eJítortíej& violen-
ta^vt í>atim patcbit folucudo argumcta pan 
lóan tcpon ta . ;:olHfi2D;: 
t.CencIuf. GSecunda conclufio . Pr^dicla opinioeft 
adminu&tcrt i íráriahisteínporibu^qm'a op 
ponitur torrentiDoctorum rcholaíhcoruni. 
3, Ceack, $tTertia.conclurio.Pr3Ediaaopinio ellerro 
íiproxim2,cjuia videtur oppojü fenfui rTaa-, 
gis legitimo conciliorum,Sc dictis ornní t tm 
íanf toru tn Patwm. 
^.Concln, CQuartaconcluno.PnTdiaa típinio no eft 
^ane ^manifef lc hsredca.Probatur.Noii 
repugnat éxpreífe fideñergonon eft hsreti 
ca . Proboameccdcs.N' ihü cQ.aflercdu eíTe 
de verítate fidci.nili quod^traditur in fcripüu 
raivelab vníuerfaU declaratur ecelefia , vel 
ex altero if torum ííccradito^veldeclarato.nc-. 
ccíTariójVeieuidenTer infcrcur,^ale non vide 
tur etle per Tonas nullis proprietatibusabfo-
lutis conftitui:ígitur aífeFereeaspcr abfolu-
ta coofticuinoia eft planccontra fidem. Corr 
fequentiatenct &raaioreft riotá, nec opor-
tet addere, vcliiabetur per tradítionemj quia 
sá..prarfens b^c particub non attinet,quia \i 
quet hoc non haberiperrradinoncm.Proba 
tur prima pars minoris: quia feriprura nuf-
quam hor cradiditmá Ucct affomct relatia-
nes.pfoprictatcs tamen abfo^uiasnufqua nc 
g-at.Sccuada parsp3í€t>quia qu^cunque te 
nenda circaarticulos deTfinkátcecclel ia de 
claraííc inuenitur, cohtinentur i n Symbolo 
Apoftolorura , vel Athanafij, vel Niceno, 
. vei extra defummaTEmií:ate.&fidccatholi 
ca^apirulis-Firraiter, &Damnamus . Q j ^ ^ 
dúo capiti i lacdiíafumint in concilio genera 
l i í u b l a n o c e n í i o t c r t i o eclebrato, vel extra 
d € Í u m r a a T n n i t a t c & íide catholicajFidcli. 
N o n inueniuntur plura feripta authentica 
declarationem cccleíi^circa a r t i cu lüdeTr i 
i ikatecontinentia,nec!í ial iquo iftorum de-
claratur períonas per proprietatcs relatiuas 
conftitui.vtpatercpoteritintueKti . Tertfa-
pars minoris probatunquia radones, qusc 
íiuilt ad inferendum propofitum ex tradiris 
per feripturam, vel dcclaratisper ecelefia v i^ 
dentur omncseíTefolubiles ftcut in folutio-
neearum patchit ftatim:erga,6cc. 
([Secundo probatur eadem conduí io : quia 
quidquiddeTr imra te . íacra icriptura tradi-
ditjVel.ccclcíiadecIaráüitíVel Doctor authe-. 
tkfcis manifefte a í íemit .concedi thxc cóclu-
f i o . Narapr imóconcedi ivcongrue diuinas 
pcrfonasn^minibiiijiídatiuis patris, fcilicet, 
f i l ' i ,&Spidm.s f a n ^ i cxpnnj i . Secundo coih 
ceditjibti veré relatioijes onginis3quia conec-
ditvcraraonginationcm vnius per fon a.' ab 
alia,qux eft'gcncratiOj & irá quódper lbna 
generans eft pater & perfona gcnitacft §r ; 
l ius ,& proctísionemtertias p t r l o n x adua-
bus, (5c ita quód procedens eil Spiritus fan- -
aus,quia {pivatur voluntóte cafta (Scfan^n. 
Scdnon dicitícriptura, vel vniuerfalis eccle. 
fw^licubi declarando, quód perfome folüm 
his relationibus diftinguaturjlcut nec dicit, 
quód diilinguanmr proprietatjbusabfola-
tis.Nunc autem liccí tenendum fit pro vero, 
quidquid tradit aU£lioiitas,non tamen eft r.« 
ganduñr eíTeverum quidquid ipfa non t ía-
4it:nam multa optra 6c íigna (inquit loan-
ncsc3pite vUirao)fecitíelus, qnac nonfunc 
ícr ipta in librolioc j ¿epatet logicé loquen-
do3quódiocus aJjauthoritatc negatiuc non 
Valet. .. vn-y.-Li. !: laifaiip.unoq-jiihst 
C l a m fupereft oftendere, quod zrgumenra 
fuprapoíita non probant hanc cocluiioncn* 
quartam eíTe piané hxreticam. 
C A d p r i m u m d í c c r e t a l i q u i s , q u ó d SaliUK frimSt 
tor cor.grué fatis exprefbit diuiiias períonas 
nominibusueladuispropter diiO i Priraum, 
quia nos docuir.fícut etimupcpQswqtoiñllíH VWÍS**% ,v 
tcm funt pioprietates abfolutae,vi¿it eas nos ,mn\ 
non poíTeconcipere^velnon conciperc itafa 
cilitcrjficutrclationcSjquasmulrodesfacili', 
quamabfolutaconctpimu5.Excmplum hit 
iuspatctiacomrauni modo Ipquei id i , v b i 
exprefsius & írequenrius exprimiraus pcr-> 
fonasaliquasnominibus relatiuisjqu.sm ab-
folutis^quia illa nomina funt nob i sno t io r® - ^ i i m * ^ .t 
conftattamenperfon3s,quasintendimus i l - #w.^ 
lis nominibus exprimere círeinfe abfolutas.. 
Exemplicaufa. Hoc fecitPapa velEpifco-
pus,vel rex.vtimur his nominibus rclariorV^ 
(IgnificandbuSjóc non proptijs & abfolutis, 
quia officia notiora funtpcrfonis abíoiutis. 
Secundú, quia frílntperíoníc abfoluta^acfe 
a indum hoc pollcnt nominari nominibus 
abfolutisjfic tamen nominando cas non cx-
primitur tantura denccefsitate-hdd, quan-
tum iftisjpatcr.fiiiuí;;^ Spiritus fan clusxjuja 
per h^cuomina relatiua nontantum cxpii-
miturperfonarum d i f t ind io . í cd ttiam ori-
go, qu.x eft inti,s,ac ex confequentialiquo 
modo vnitas éííentiaf.Pcr tria vero nomina 
abfoluta non ficifta exprim<}rci)tjir:ac pio-
i n de co ngruu m fui r h u i u; i ; ; o t; i |> cr fe n a s n 6. 
min ibusrc la t iu i s&non abroiuiiye.xpnnw 
r^etfi ab fo íu tx e í lent . . J ui mahr, u ^ l 'luí 
C A d 
Controller fra.i^, 
jíifecudu. C A d fcciindufointan cliccret aliqnis, quod 
i.lici¡ucl!e¿lus/]uí Chriftusexprefsitjícili-
CGt/qnóü peirGn^rintrelatiu^en: abfolutc 
tencndustánqiiani verus.Gstcrum poneré, 
quoclcum iiocl int abÍQluts non videtur re 
pugnare ícnfui expreíro feripturec; quia per 
lioc.quod ponamus perfonas conftiriii prr 
propfietarcsabíolLUas,ncncxcIudimusil¡as 
elle relatiuas: nainPetriis patcr& loannes 
eiusfilins p e r í o n s lijntabfolur.E ¿xfimiilrc-
lanue.licct per relatíones i n eíTe perfonali no 
cOjn^ituantur. ; , 
tertm. ft^d tertium diccretál iquis, quód licct ve-
n i a l íit,qiród in relationibusinlínuatur nn-
íncraspeiTonarumjfcdnonhocíoIum , fed 
etiani pcn'las proprietates abfolutas.fi notg 
nobis élTcnr,infinuanpotcrat. Sed quid ad 
idem conciliutn cuín dici t : hoc numero ca-
rene,quód in fefuntíVbiinfinuatcondüuni, 
q u ó d per folas relat íonesdedaratur nume-
íüS j&nuüo modo per abfoluta? Diceret ali-
qiMSadhoCjfínfuraconciüj cílc , quód per 
ajj '•.'!>5ui ílgnificantiarubílántiainvóc quid-
ditateití noninrmuaturnunierüspér íonaru , 
quia in his tres perfona? (unt idcin . De alijs 
vció q u i ñ ó n íignificant quid,fcdailquid, 
vt fupra diximus, non meminir cbncilium. 
A lias multas raticnes^qu^ adutr íus hac fen-
ten t i amadducütur /o lu i t Scotus vbi fupra; 
C E x hisfequitur,quodrationes adductxco 
tvahanefententiamnon o íkndunt, eara fi-
dei manifeftcrepugnarCiac proindenon cíl 
cs'prcíTecontrafidem^nec tanquam ha.Tet¿ 
cüs ciTct puniendus3qui eam afíirmarct.Cae 
t c i i i m , quia npn admodum benc quadrant 
huiufmodi folutiones dií t is fanítoru & con 
t i i ioiUm;diximüshuiurmodi fententiam cf 
fe eirori proxirham. 
CSupereftrefponderead argumenta in fa-
uoiemeius adduda in principio qu^flionis. 
A D A R G V M E N T A 
in principio articuli poflta. 
k ¿ primu. D p i imum exProüerbi jsdíco, quód 
Sa lomó in i l lo loco inquirebat aliud 
•nomen íccundse perfonsTrinitatis, 
noíitatnen ab íbkuum, fed refpefíiúurn , v t 
poté,illud,qUod nos docuitBcatusIoanncs 
in principio fui euangciij cúm dixit, I n priri 
cipio crat verbum, quod pr ícéden t ibus fe-
culis eratignotujn. 
i4dfecudtti Í I A d fecundiim dico, quód diuina perfona 
excepta idatione ell: aliquid ab ío lu tum, Vt 
A r t i c u l a s t e r t i u s . 3 1 9 
putíUíTentia diuina^quae non eft quid perfo 
nale,necrefcrtur. 
C A d tertium dico,quód illa p ropoí i t io , I I - h d tertiñj 
lud3quodrefertur eft prius reJationc , vel 
quod idemefijOmnisrelatio p r s fuppon í t , 
id,quod refertu^efl faifa in relatione con ÍK-
tuente.vera tamen in alijs..Et<:urn dios V e l 
id^quod referrur ell prius rdatiónc^vt-l íimui 
natura3vel poí ler ius ,dico,quód hoc vltimü, 
efteoncedendum : &dicere oportet quod 
ipfa rclatioefi; prior quodammodo. licutfor 
ma efl prior ente performam^ipfa enim reía 
t io eft rclatiui forma. 
eLHxcdefecuudo hoc articulo , circaqueni 
videplurainScotovbi fupra. 
i'i;- • M . - • ; ' } , : • ^ lS0 ,po t J | ^^ t í ln j l5 f}s f r f J Í 
U K T I C V L V S T E Z T l V S . 
f e r f o n a d i t í i n a conj l i tuantar 
p e r r e l a t í o n e s f u l ? qud r a ú o n t 
huiufmodi r e U m n e s c o n f i t i M t f 
Büt$74 —íj9>áí • ' . - H X ]- V;, 
^ ^ ^ T ^ ^ 1 R C A tertium aríicuíü éfl i , Opniéi 
11 f ^ Á ^ Á ^ x mül t ip lcxop in io .Pr i rna jDi -
uí Bónauentura: in p r i m ó , 
d i f i índ ionc vigeíinia íex ta , 
ácMdríili) quiftione. trigefi* 
maiaiticulo primo^aflerentium pérlonas d i -
uinasconflitui per origines; v t patrem per 
generationemadiuam, fíliü perjpafsiuamx. 
acperconfeqüensaffirmant relationes con» 
fíituere perfonas^prout originesfunt, & no 
prout relationes. 
CSecundaopinio eft Benti T h o m s prima i¿6V«/«í 
parte; quacftione quadragefimdjarycu^uar-
to airercntis rclationém conftitüeíe perfo-
nam non prOutrelatio/edprolit propiiecas 
deformahypofiatica efl}quia vt rclatio fc-
quitur a í lum ridtiohalem,vt forma áuté hjr 
poftatica príefuppoñitur ad i l lum; Excr t ipl i 
caufa.Perfona patris cónfli tüitm in cffc per 
fone f>er paternitatem^ non fub cxpréíTa íof 
niapaternitatisjquia vt fie íeqüitur genera-
tioniem,qux praefuppoñit pcrfoñahi confti 
tutam5(ed vt propr]etashypoíUtica,qüiá v t 
fie prascedit áélum gencrandi. 
í lTer t i a opinioeft Bar thólomciTorres^u^ 
fliünequadfaigéfimadicentis.quódpevfüng 
diiíina: confiitüuntur per relatiOnem.non ta 
menquateniisrelatio aftu refert pérfonam 
coní l i tutam ad aliam peiioriam, ícd qUaté-
ñus eft forma relatiua,qu2e ex natura fuá éíí 
a p i á 
y t o F J o a n . R a d a . C ó n t r o u c r f . T h c o l o g . i . p a r s ; 
apta nata Ttfcrre illud cxtremum,in cjüo cft, 
ad aliad correlatiuuni. Veibi gratia.Patef ni-
ws connituir p^rfonam patrisjnó prout a^u 
r-cfcrt patremad filium.fcd prouteft forma 
r«lat¡uatqiiae fecundum fe apta nata cft rtfet 
n aí^u patrem adfiliutn.líla fentcntia(nifal 
lor)coincidit cum fentétia Caietani,qu^flio 
n« quadragefima primae partís articuí. quar 
todicends, quód rclatío conrtituit perlón^ 
proUteft relatioconccpta> & íion prout cft 
r^latiocxercita, quod aliqui i táexponunt, 
íicutféntcntiaToncsá nobis manct oxpo-
fita. 
^.OpitU, íLQüarta opinio c í l Dunndi ihptimo , ^ i -
íb'nítioncvigcíirna fexta , qiudlionc pií* 
itia alTerentis3quód paternirasin quantü cít 
relatio.ócprout dicit v i l cft habiendo ad fi-
liüm formalkcrloqucndo conllituit petfo-
nampatris. 
C £ a d c m cí} ferttentia Scoti inpnmo)diftin 
ítioncvigeranafexta.quacftionevnicaj&di 
Hin^ione v.'geGma oílaua quaeüione tertia, 
¿c inquod l iRqu^f} . 4» 
pNfhx qu* | - x Rohuiusqu^ílionisdcafioncobrfrua 
fifUtsfenjHS 1 J du m cft,quód q«a:ftio praffens potcí l 
I . difpman,¿3cfecundum remipfam,n6 
attendendo ¿d noílrum modum concipicn-
dí:(?c potefldifputaridercipfa prout á no-
bis concipicur. H t fecundum hoc dúo eru nt á 
nobisin pr^fentiamm difeutienda, alterum 
de re ipía , alccrum vetó de re prout a nobis 
condpiiur, 
C Hoc poíito difpiiranda c(l qu^ftio ín 
primo Í5nfu,vtputá,quomodo relatlo con 
ítituatperfonara in diuinis fecundum tcm 
ipfain, feclufoomni ordineadnoíhum in-
teilc^uni. 
E X P L A N A T I O Q y & * 
fíiobis in primo fenfu fccundiiin men 
tem aliquorumThomifíaruni. 
H 
V i o qu^flioni aliter refpondcrit 
Thomiftar:alitervcióScotus» Pri-
mó igitur loco conílitueda éft T I O 
miRarum fententia, vt morí ttoftro fatisfa-
tiamus^quamiioims quidam intcrprcsDi-
u iThoms fcquentibus coiulufionibuj tx-
plicati 
i.Cwcluf* cPrimaconcíufio.RtIatio diuínavtficcon 
Oituit dminam perfónamjtaque paternitas 
fecundum propnaín ráíioném paternitatis 
conftituit patrenij&filiatio fecundüm pto-
príam rationcm hliaiíoms conftituit filium. 
Scd.vt hanc conclufioncm probel, dúo ani 
maduertit»Alterum,quod relatiovt ikduo 
dici^vlpotcinAad, & relatio in diuinis, 
prout dicit,in,cft forma fubfiflcns. Altcrü 
Veró,quód prar notat eftjquód perfona in ra-
tione pcrfonximportatduo-.altcrum 
fit fublíftcnsraltcrum vero, quód fit incom-
municabilis^Ratio auté fubíiftcnriae, inquit, 
cft praccipiia in ratione perfona?: incommu-
nicabilitas vero eftmodüs quídam intrinfe* 
cus per le pertinens ad perfonam,quo fcclu* 
fo non faluauir ratio perfonar.H ispolitiscx 
plicado hanc fuam c6clufioncmdicit,c[uó<l 
relatio diuina,verb! gratia, paternitas prout 
dicújin^onftituírpevfonam patris quaratio 
neperfona eftfublinensteadem autem pa-
ternitas prout dicit,ad,conftituit pcríbnapa 
tris prontpcifonaeft incómunicabilis. Sed 
prout dicit,in,principaliusconcurrit adeon 
ftituendam perfonam,qi)ám proutdicit, ad. 
Conclufioncm fie expheatam nititurproba 
re. Etprimó oftendit, quod relatio vtdicit, 
in^onftituat perfonam prout eft in fe fubíi-
Ocns:quod ficoftcndil. 
CRclatio proutdicitjin, eft proprieras in fe 
fubfiftcnstergo vt fie conftituit perfoná íub* 
fiftentem.Etconfinnatur. Relatiovt dicit, 
~ ad.nihilponit in perfona conftimta : ergo 
vt fie non conftituit perfonam fubfiftítcm. 
Quod vero reiatio proutdicit, ad,conftituat 
perfonam incommunicabílem fie probar» 1 
Diuina perfona non e ft incommnnicabilis 
prout cít fubfiftens,fcd quatenus habet op-
pofitionetncumalijrdiuinisperíonis : crgo 
relatio proutdicit,in,non conftituit perfoná 
vt incomTnunicabilem-.fcd prout dicit,ad:ra 
tionc cuius tatum habctoppofitioncni cum 
alijí perfonis. 
CSccundaconclufio.Relatiodiuina quatev x.ConcL 
ñus dicitjn^non diftinguitvnam perfonam 
ab alia,fcd quatenus dkit,ad.P robaiutjquia 
vna perfoha diuina non diftínguitur ab alia, 
niíi prout i l í iopponitur(omniaenim funt 
vnumin diuinis, vbinon obuiatrclaíionis 
o]ppofitio)íedrclatio,vtdicit, in, nuüaro di * 
cítoppofitionem,ícdprout dicitjad, crgo vt 
fictantum diftinguit vnam períona ab alia. 
I M P V G N A T I O 
cedentis opinionis. 
P R i £ -
P 
Rimaconclufioi í l ius ncuí expofitoris 
alias doOiísirni abfque dubio cerrií?i-
ma &: vetifiima cft3fed tamen ú m veri-
tatem 
C o n t r o u e r í i a . 2 3 ; ^ Á r t i c u l u s t e r t l u s . j i r 
tatcm i^fe rriinime o f í ená i t : quia ad eíus 
probationcm quaedamfaifa, quaíddm vero -
dubia aíTumit t quod ex eorundcm i m -
pugnarione patcbir. 
C P r i m ó , relationem v t relatio eft, aitduo 
includere, eífe í in , & eííe, ad : & praetereá I 
quod relatio pruutdic i t , in ,conf t i tu i t per-
fonarn fubhllentem : non tamen incom1*! 
m ü n i c a b i l e m v l n p r i m i s q u z r c a n iHafub-
frftentia , quam tribuit patri paternitas, 
vtfdicitjin^praefcindendoab eíTe.ad, fitfub-
fitlentia pcrfonalis, an vero eífenrialis, & 
cómrnuni i tnbus? N o n hoc íecundum: quia 
hiiiufmodifubfiflentiarn íblatribuic eílen-
t ia .Siprimum dcdeiis, ergo illa defccí l i n 
coinniunicabilis(liaec enim cft natura inr 
tiinfeca fubílftentiae perfonalis) ergó per-
p é r a m d i a s , quód paternitas non tribuit 
patri quatcnus d i c i t , i n , fubíií temíam i n -
cOmmunicabilem. 
- C Sed forlítan dices, quodpaternitas vt .di-
cit i i n , przebet patri fubiíííentiam indifte-
rentem adcorrlmuncm &:perfonalem.Con 
tra,quia paternitas cí t forma vnica & lingib 
larisiergo aparte reí non tribuit, niíí fub filie 
t iam íingulateni:crgo illa non potefl: elTein 
ditiferens,feddeterminataneceirarió. 
CPrxterea. Pe i fonadiu ína , verbi gratia^ 
pater,eft itá incommunicabilis, quód om-
i n i ño ct repugnar communicari alten" , v t 
q u o , & v t q u o d : ergo huiufmodi incora-
municabilitas competit eirationc alicuius 
entitatís pofitiuac , quia n ú n q u a m repug-
nar o m n i n ó , & fimpliciter alicui negatio 
aliqua.nifi per aliquam affirmationcm , v í 
homini repugnat omnino negatio irratio-
nalitatis per ipfam rationalitatcm ; igituri 
v c l i l laent i taseí l paternitas, v td i c i t , i n ,ve l 
v t dicit,ad, Si primurn^ergo illa conftituit, 
VI fie perfonatn pofitiue incornmunicabi-
lem,quodiuncgas. Sifecundum, ergo pa-
ternitas prout dici^ad, ponital iquid inipfa 
perfona conftituta,quod tu in quadam con-
firmatione ad tuain primam concluí íonem 
negas.Príetecca. í p (um,ad ,ad filium D e i í n 
cluditur intrinfece in paternitate ergo efl: 
de conceptueius quidditatiuo:ergo ve ld i -
cit aiiqui j reale,vel rationis:non fecundum» 
ergo p r i m u m . 
CPraetereá. Contradift io e í l , quód incom-
municabilitas fit rnodus quidain int r in íc-
clisperfonac,&quódratioperfonac non fal-
ueturGne eajquiamodus intrinfecusrei no 
«í l derationefornwli eius, vt intenfio albe-
dinis, vt quatuor,non cñ de ratione albedi-
nis: ergo fi incommunicabilitas éft fo lum 
modus intrinfecusperfona, f eqü i tu rquod 
ratioformalis eius, fine repugnantia intel- * 
l ig i poteft, fine huiufmodi iucommunica-
bil i tate: ergó ratio formalis perfonae conír-
fterepoteft, une huiurmodi incommunica» 
bilitate: crgó repugnar aíTererc i l lam effe 
modum perfóñaí, ¿JC eífe de ratione in tnn -
fecaeius. 
Cltem.Pata-nitasiVtdicít/in, veleft forma 
relatiua, vel abfoluta j quia cum íitentitas 
fmgularis debe te í l c altera iftarum e n ü t a -
t u m determinare. Si abfoluta: ergó confli-
u i i t , vt fieperfonam abíblutam , quodeí í : 
o m n i n ó falfum. Si vero eft relatiua pro v t 
d ic i t , i n , ergó neceífario eft entitas ad alte-
rum,ergo intrínfeceincJuiiitipfumjad.-quia 
implicatintelligcre formara relatiuam, ve 
relatiuam, fineordincadaltcrum, quia per 
hoc íliftinguitur intrinfece relatio ab ab-
foluto. 
C E x quo infertur, q u ó d relatio confidera- > 
ia,vt dicit.injnon piarfciniiit abe fie, adargo 2 
malcillam diítinguis contra ipfum , ad, elt 
enimidein,ac í ihominem diftingueres con-
tra rationale,inquo cft manifefta repugnan 
tia. Seddehislatius dicerausinferiüs inhac 
eadem controuerfia. 
& E x hiscolligitur, quód ad probationcm 
fua^ primasepncluílonisií lenouus expofitor 
aíTumit faifa. Quodve róa í fuma t dubia fie 
oftendo.Quia magna eft controuerfia inter 
S.Thom.6cDoftorem fubtilcm, an relatio 
in diuinis diftinguatrealiter no folum ab op 
po í i to / edc t i amad i rpa ra to i e rgo , cüm pro-
bar relationem folum; vt dicit, ad, conftitue-
reperfonamjVt incomniunicabilera,quia vt 
fie dicit oppofitionem. Se non vt dicit,jn,af-
fumi tdubium:crgónon probatbeneconclu 
í íonem verifsimam & certifsimam per i l la 
radonem,Nam ficonclufio cft vera in omni 
opinioneprobareeamoportct per raiioncs 
procedentes ex veris in omni opinione. 
CSccunda conclufio ciufdem noui interprc 
tis eft faifa,!! inteiligat,vt icuera intelligir,q> 
relatio in diuinis non diftinguit reyliter n i i i 
aboppofitorclatiue,quiaindia cotioueifia, 
an fi Spirkusfanftus no piocederet á filio di 
ftinguereturabeo, fatis abunde ollendirnus 
relationem etiam diftinguere realiter á diípa 
rato(iicet non ab omni difpmatojvt patet de 
íilÍ3tione,pfr quam hl iusdi í l ingui tur reali 
t e r á S p i r i t u f a n a o . 
Cont.i.pars, X CSe-
F J G a n . R a d a . C o n t r o l l e r f . T h e o I o g . T . p a ^ s . , 
CScainao. Gcní l í tu t iuura alicuiu?rei ái-! 
íííiiguit l emfcc imduin i l ia inraÜoncmjfc- i 
t imdum quara illam confi i tui t : fea relario i 
to ru l i tu i t uerronam , fccundum quod d i -
cit.in, & , ad, vt Oatimdicemus; a g o í i c d i -
l l i n g u i t : crgo non diftinguit pr^cifeper, 
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ftion is i n p ri rao fen fu fec u n duramen 
tem Do£lorisíubtiI ís . 
Eicftc modo explícadi prsdif ta co * 
clufionera tradito abhuiufmodi nouo ' 
.intcrpr^re D . Tho ra . fupcreft , vt 
Scoticara e^plicationem vfrifslraam ad-
dncaani5. Sed pro ciusimeliigentiaobfer-
nandum ex codem Scot. qu íc í i 4 . 'q i iodl i -
beticaarr 3 .quódapar te rei nu l lüse f to rdo 
iitter formara bypoíiat icara coní t i tut iuam 
p r imíepe í f^neTnn i t a t iS j&gene ra t i onem 
af t iuarn,atc juepatcrní ta tem. íde rad icen-
dum de fil^tione & generatione pafsiua. 
Sed ante probatior.em obferua ex D o £ l o -
rc fuhtili eadem, q* quodlibetica, quód i n 
Jns tribus aptiiudine, fcilicct, ad gcneran-
dam , generarionc,& paternitate , prout 
fimt-inGfeaturisaliqiiidperfeftionis inucni 
tur & aliquid imperfe íHcnis . Peifc£\ionis 
eft in aptirudine ad gciicrandtim, q u ó d r a a 
neat tí non raptmi traufeat 5 iraperfcftionis 
vero j quod fcparetur ab aíliíali generatio-
ne, fine cornraunicatione naturse, pofsitquc 
abfqueea exiftciCjearaqueprecederé. Ge-
neratio vero perfcí l ioncm d k i t , vel faltim 
rrallara iir.porrat imperfedioncm i n hoc, 
qaod per cara aftnaliter natura generan-
tis communicaturj fed imperfeftionemin-
uo lu i r in eo,quod rap t imt ian í i t & nonper-
manet^, &infupcrincO;qiiódefi via & m u -
tatio ad rem genitam . I n paternitate ve-
ro perfe£tioniscft , quod non rap t imtran-
fit.fed pcrmariet^mpeifeflionis vero, q u ó d 
requirar gencrationcm ^ vt viani 6c.quafidi-
fpofi t ioncn^vel fundamentum íui, & infu-
p e r , q u ó d á b a f l u s b genevatione reperiatur 
íeparatamTanetenini paternitas, quado ism 
non eí},fcd tranfijtaítualisgeneratio. C u m 
igiturifta ad diuina transferantur ómnibus 
impcrfcf í ionibus femotis, fcquitur, quód 
apt i tudo sd generandvm in diuinis non 
f o l u m permanet, fed etism cft coniun-
¿ la cum a£luali cen municatione n a t u i ^ 
i m ó cft ipfa adualis «.cn.municatio , quia 
poíTe & elle i n diuinis fum omninoidcin , 
CScquirur etiau) j quod generatio diuina 
non cít mutatio, nec raptim t raní i t , quia 
hsc iroperfedionem dicunr, fed eft pro-
dt tdio jerap'-r manens , feu relatio aótua-
lis coramuniiationia . Sequitur vkeriús, 
quód paternitas i n diuinis fecundum rem 
non feparatur abaé lua l i generatione, nec 
requintgenerationem vt v i am, nec v t fun -
damentum fui , quia hrec inuoJuunt i m -
per íc í t ionem : & perconfequenseft ipfa-
nietgcnev3tio,velatí:ualisnaturap c ó m u n i -
catio;Vnde perfeíla paternitas nonpracrc-
qniritgcncrationem vt viam, nec v t funda-
raeiitura, nec feparatur ab aftuali naturae 
communicatione, fed eft ipfa a d u a ü s cora-
municatio. Cum ergó paternitas diuina íít 
perfeftifsima infertur, quod ipfa cft idem 
omn inó cum generatione diuina ,nccab ca 
diftinguiturá paite rei formaliter , fed fo -
lum fecundum nof t rummodum concipien 
dijidque fie probo. 
C P r i m ó . Quia vnica & fola cft perfefta 1'J^tt01 
origo vnius ab v n o , vnica quidenrex par-
te originantis afliua, & vnica pafsiua ex 
parte originan, licét hxc & i l l a fint. ¿ u z : 
fed relatio origtnis inter primara perfonam 
¿c fecundara i n diuinis dicit perfeftam ra* 
tionem originis fecundas perfonz á pr ima: 
e rgó eft tantum vnica , ex parte quidem 
patris vnica aé l iua , & ex parte filij vnica 
pafsiua- Confequentia tenct cum mino» 
r i certifsimarprobo maiorem. Qiiia,í i illa orí 
go perfe^a non eíTet fol||iara;n5 eftec perfe 
¿la & integraíaut concedendum er i t idepof 
feoriginariduabus originibns integris atq; 
perfeélis, quod eft impofsibilc. Practcreá 
cíViraplicario,quód fitpeifeftaorigo vnhjs 
ab vno , 6c q u ó d non íit fola , quia iam 
non erit p e r i c i a , q u o d fuppofitioni con-
trariatur . Si igitur vnica eft origo a£H-
ua in patre rclpe¿Ui filij , ergo- vnica eft 
relatio originis patris ad fil ium : fed gene-
í a t i o a í l i u a , paternitas & forma hypofta-
ticapatris (fuppofito q u ó d per relationem 
conftituatur) pertinentadoriginem feu re-
lationem originispatris ad filium: ergo íunt 
vnica iclatio ex natura rei, autfi funt p iu-
res, origo a¿liua patris ad filium non crit 
p e r f e í b . 
CSecundo.Patetnitas^cneratio.gcneratiui j . p ^ V , 
tas , & foima hypofiatica patris, piaedi-
cantur de fe i n u i a m in abftrsfío , hxc 
enim eft vera^Patcrnitaseft generatio,gc-
ncra-i 
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neratiairasSc forma hypoRatica patris, & 
cconucr(o:ergoí i in tcadem catiras formalis 
a parte r c l Probo confcqucmiam: quia rcla-
tione^qr^a: vtcunque fuñí diftinítíe aparte 
rei íiCjquód non fint vnica formalis entitas, 
non pra^dicantur de íc inuiccm in abftradto, 
ctíi fíat in eodem fuppofito, hs*c cnim cít 
faifa.Paternitas,n«eg€ncrat¡o aftina eft f p i -
ratio a£liua,vcl innafeibilitas. Priroum pa* 
tef-fecundum probatur ex Auguft:.5.dcTri-
nitat.cap.o.vbiait.Non eft hocidem diceíc 
ingenitum , quod eft diccre patrem, quia 
c t l i f i l ium non geríuiífet.nihilprohiberet ip 
fum círeingenitufm. 
• , CTer t io . Hft vna & eadem ratio formalis 
j . l u / ; * . fingularis á parte rei iftorum t i i u m : crgo á 
pancrei nullus eft ordo inter ca.Patct confe-
quenria-.quia ordo neccíTarjó requirit dif t in 
¿tionemeorurn)qu2Cperipfum ordinantur* 
Antecedensprobatur. Quiaomnis entitas 
fmgularis exiftcns extra animam,vei eft cn% 
tirasrtiatiua,vcl abfohdtarergo fürn iahypo 
ftatica patrjs,paternltas &generatio aíViua, 
cum hrtt á parte rei.vel funr cntitates abíblu 
tx vcl relatiusc.Non primumuum.quia o m -
nc abfolatum in diuinis eft commune t r i -
busuum ctiam, quia tune pater conftituerc-
tur in cfleperfonali per proprietatem abfo* 
lutam,quod falfum cíTc fupra manet proba-
tum:crgo funt cntitates relatius. V e i igitur 
funt á parte rei plurcs relationes, vcl vna tan 
tumformaliter. N o n primum, quia tune i n 
patre eíTent quatuor relationes pofitiuae per-
tinentes ad origine adiuam ¡ n c o , v t p u t a , . 
forma hypoftatiea,gcneratio a ftiu a, paterni-
tas,*^ fpirarioaftiua.quod nullus hucufquc. 
cocefsit.Ex quo ctiam fcq ucrctur, qu 6d for 
ma conftitutiua perfona; patriseílct alia re-
latio a parernitate , & gencratíone aftiua> 
quod proculdubiofal íum e¿l omnino.Quia 
tune p^r illam icfcvrctur pater, non ad filiü, 
quia ad ipfum refertur per paternitatem, nc 
que adSpiri tumfandum,quia ad ipfum re 
fertur per (pirarionem aftiuam, fed ad aliam 
perfonam}¿k fieeífetin diuinis quaternitas, 
quod eft hacrctitum. Sun tc rgó forma hy-
pollatiea p3tris,genciatio & paternitas vna 
& cadem relatio formaliter á parte rei. 
t l l tñU, <I-Scd contra.Generatio eft aélio : ergo non 
%,lHti99 eft relatio. Refpondeo fecundü S. Tho . i .p. 
quajftionc .4?.artic .2 .quóda£lio & palsio 
prseter motum folamrelationem dicuntjvcl 
tranfnuitantis adtranfmutabilcvelprodu-
ccnt i sadprodu¿tum> ficutaft io, velecon* 
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usrfo^ eftpafsio vtdocct Ar i f to tc I .^ .Phy-
fico. & dec lnra t i i ludD.Thom, cadem quas 
ftione, & artirulo.& i n í u p e r i n x o r p c r e ter-
ti j articuli eiuldem queftionis. C ú m eigó in 
Deo non fit motus,nee mutat ió , a£tio ék paf 
fioin Deo folumircfpeftum nos ttanfrnu-
tantis ad tranfmutabile, vcl ecótra, fed prc-
d u c e n t i s a d p r o d n í t u m v t af t io, vclprodu-
d i ad producens vt pñísio,i inporrabunt.Idé 
confirman poteft ex A uguftin. j . deTr in i -
ta t . capit . $. & . 10. vb i a i t , quod omne, 
quod eft in diuinis , aut diatur fecundum 
fubftaMtiam, autadalterum. Si dieitur fe-
cundum fubftantiam,eft commune tribus, 
non tamen fi eft ad alterum. Cum crgo ori-p 
go qu^cuaq;,fiueaftiua,fiuc pafsiua,Ron fit 
com;tiunÍ5tribus3non dieeturindiuinisfeeü 
dum íubftant iam: ergoad altcrum:5c cum 
non fit ad alterupi tanquam quid relatum^ 
erit ad alterum tanqua ratio rcíercndirac per 
con(cq;iens fonnalitcr e f t r c l a t í o .Q^cunq j 
crgoorigom diuinis,fiucdicaf a«n:!o,(íii2paf 
fioyCtl formaliter relatío&: merahabitudo. 
CScdcontraidcmargwitur.Afhoex natura * . 1 
reipr.rfi 'Pponit fuppohtüjquod agit : erg0 Owfi**» 
generatio non eft i l la forma, quar conftituit 
fuppolitum cura i i lud fupponat: ergointer 
formara hypoftaticam patris gencrariíis & 
gencrationcm ipfam eft ordo á parte rei. 
CRefpondco fecundum Sco.q.4. quodlibe Stlutlel 
tieainrefponfionead p r imü principale.no* 
tandojpriraoqubdficut prima cntitasabfo* 
lut a eomunieabilis no pra:fu ppon i t , nec p o 
teft pracfupponerc alia entitaré abfoluraco 
munieabile priorc,quia ianon eífet prima, 
ita etia prima cntitasincomunicabilis no pot 
prsfupponere alia entiratc ineómunicabile 
priorc.quiaiano eftet prima i n i l l o ordinc. 
CSecúdonota^quód nuilü fuppohtü eft en 
titas, feu ens per fe pr imó ineómunicabi le , 
qafít ineómunicabile per aliudjfcilkct , per 
cntitate,qua coftituitur in tali cíTc. Vnde i l -
la entitas.quae cof t i tu i tpr imü incómuniea-
bilc,eft prima entitas incomunicabilisperfc 
p r i m ó . E x e m p l u m . P c t r u s eft quidem perfe 
fingularis,quia per fuam fingularitatem i n -
diuiduatur, eacterúm i l la entitas, perquarn 
cffieiturfingulari¿Petrus, eft per fe p r i m ó 
fingularís.Sieinpropoíito: primum fuppofi 
tum eft quidem per íeineommunicabile per 
propriá cntitatem, qua in efíe fuppofiti co-
If t i tu i f .h^c vero entitas, q u ^ i p í ü conftituit 
\ in eiTc íuppofiti.eft primo (5c per fe incómu-
(nicabilis, ¿k prima entitas incómunicabii is . 
Contr . i pars. X a C u m 
5 1 4 F J o a ^ R i d a v C o n t r o u c r C T k e b l o ' g v T . p a r s , 
C u m fgiuir fuppóíitum quodlibct per .nliucí . 
cfficiatur incommunicabüc , non potci l eí-
fe prima entitas incoramunicabinj.fcdil ía ' ; 
entitas, qu^: conüituit pr imumfüppoli tui i i 
incominunicabilc. 
C H i s pofitis probo», qtíod gencratio a£b"ua:r 
GenerdtU diuina non prefupponit fuppoí i tum.Prima 
dtfittanoprá emitas iñcommunicab iüs non praríuppíj-
fuppimr ¡up n\t aliam entitatem incommunicabilem 
fefitum. pr ioretorquíaiam non eíTet ptima:fed gene -
ratio diuina cft omnino 'pr ima entitas.ini 
commumcabi l í sá parte re i : e rgó non pras-
fupponit 'a í iquam entitatem incommuni-
cabilem a partera : ergo non praefupponit 1 
fuppolimm,quod eft ens incoinmunicabile, 
fed ipfa-cftvqua.'primum cns incommunica 
bile conft i tui t , quod cft fuppoíi tum p r i -
roumTri(N.itatis,vtpotc,patcr. Probaturmi-
nor ( nam-extera patcnt) quia fi generatio 
aiítiyandiuioa non eft pxima entitas incom-
i-nunÍGabilis,erit alia prior ea.Tiinc inquiro, 
an i) iaentitas íit ab ío lü t a^n relatiua f N o n -
abfjlata.quiaper i l lam conftitueretur i n c f 
fe fuppofiri prima Trimtaris per lona, & i tá 
perfonaaiiqua diuina conftitueretur ine í lé 
perfonali-per entitatem abfoiiitam,quod eft 
plufquam falfunii Siverócft relatiua,illa 
erit vcl fopma hypoftatica patris, vel paterni 
tas,qnianonyrdetur pofTeefte a l iud: fcdia: 
Tupia oftendiraus formatn hypoftaticam 
prim;e pcrfon5:;patcrnit3rem,¿c ticneratio-
ncm eile eandem entitatem fórmalem & fin 
gularemaparterei:ergo nuliaalteri praefup 
pon i tu r , quia idem fibi praefupponi non 
poteft.: 
CNuncrefpondeo ad argumentum-, q u ó d 
a f l io ,quxnon eíl prima entitas incommu-
n icabili s,prcfnp po n i r fu pp ofi tu m agensv íl-. 
cut accidit in crsaturis,generatio vero diuina 
eft prima entitas incommunicabilis (vt ofté 
dimus)acproinden5 fupponit fuppofitura 
agen'Sjfed ipfum conftituit. 
CSed coiitra, quia sgerc prarfupponiteffe, 
ergo a í t io non poteft elTe prima ratio , qua 
agens cónftituitur in eíTe* 
CRefpondeo .quódagere in diuinis pr^fup-
ponitefTc íimpjiciter,U:ilicet,cííeexiftcntiac 
ipfius Dei, quod eíl commune tribus perlo-
nis ,nón tamen fupponit eífe hypoílaticum> 
leu •ncommunicabile, quiaiplumagere, eft 
p ; i m u m e líe 11 y p o ft a t i c 11 m . 
CLScd contra. O mrás actio faltim notiona-
liseft íupnoht í ic igo pr^fupponit fuppoíi-
tum:ied generare eft aclio notionalis: ergo 
p í í e füppon i t fuppofuum. 
CrReíptindeodift ir iguend^antecedens. Na SolutU* 
poteft bifariaminteli igi , quód aélio fit fup-
pof i t i . P r i m ó , quód li t fuppofiti conftituti 
in eíTe fuppofiti per aliquam entitatem prio. 
rem ip í aa¿uone .Vc l fecundó,poteft dici ip 
í a a d i o luppofiti,quia cít íupf>ofiti conftitu 
ti-in eífe fuppofiti ipfamet adlione. Nunc di 
co^uód anteccdejrs eft veriim,intclligendo 
i l lud altero p rxd ic lo rú modorü, non tamen 
mtclligendoiííudpraecile primo modo:Óc íi 
fecundo modo intelligatur in propofito, 
aft iogeneíandieft fuppof i t i , quia ipíamet 
confiituitfuppofitum á partereí in e l l e í u p -
po l i t i . 
C!Sed contra. Agere fupponit potens agere, wi l&m 
vtpatet-.fedporens agere a*ftionegeneratiua 
in diuinis nonefttniii fuppofitum*.ergo,(íkc. 
CRefpondeo, quód in diuinis pofte agere $e¡ut¡9 
nullo modó p r x l u p p o n i t u r á parte reí ipíi 
agere, imó agens eft primó potens iplo age-
re, fed folum pracfupportit principium ror-
maleagendii 
CSed.vtprsdi í f ta melius percipias attende, 
q u ó d illa vnica liabitudo,quíe eft prima: per 
fonarad fecundain , & p roduc l ioa í t iua Se 
habjtudüpcoducentis ad produ¿him ( q u x 
eft paternitas i i i r ev t di.s'imus) funt eadem 
entitas formalis. 
C Secundó aduerte,quod quando loquirour 
d e p r o d u c l í o n e t a n q u a m de habitudme 6c 
relationc concipimusipíam haberetundamc j 
tum: vtf i concipimus gencrationcm diuin^-
fub ratione rcla^onh.fciHcet.prourpatcrni-
taseftj ftatimconcipimus ipfam generat ío-
nem,quafi ciusturidamentum quando vero 
loquimur de eadcni produftionc,vt de a d i ó 
ne concipiinus cam íiabere principium pro-
dUíftruum.Sier^ononcft t ibi diíí;cile con-
c ipe re^uódac t i o^u ree f t purc relatio, non 
pr^fupponirfuppofitum, íed tantum cften-
t iam,qux eft quaí i fundaft icntum, non erit 
t ib i difficileconciperc, quod aélio, quae eft 
purc relatio,non prafupponit fuppofitum^ 
ñeque vt agens,nequc vtpotens agfere. 
CHispofms fit pnraaconclufio Scoti.quae i.CencL 
cft eadem cum primaconclulione illiusno-. 
l i i interpret isD.Thom. Relatio fub expref-
farelationis forma conftituit diuinam per-^ 
fonam fecundum eífe reale nul'a habita 
ratione&ordinead intel lcdum. Hafccon-
clufio cltScot.in r .d i f i in f t . iS.qujeftionc. 
j . & i n quodlib.quíeftio.4.. Probatur ven-
us condufionis de paternitate diuina, narii 
de 
C o n t r o u c r í l á . 2 3 . 
.- - déal i j s idem entiudidum.Paternitasfmm 
* ' * duni q u ó d exi( l i t a parte rei cónftituit p r i -
niapGrfona,quia cohrtituit eam in cíTercali:. 
ctgo coflituit eam fub expreflaforma pater 
nitatis: ergó fub expreíTa forma relationis. 
P róba tu r prima confequentia, quia paterni 
taSiVt cxi l lensá parte rei ve ré&exp te í t e eft 
patemitas,necrationcm alicuius rei expref-
liusinduitjquamfuiiplius. Secundamcon» 
fequentiamírc oftendo, quiaratioformalis 
paternitatis exiftcntis a parte rei neceflarió 
eft relatiua: ergó cum conftituat prout ex i -
ftit a parte rei, neccíTarió conftituit fub ex-
preíTa relationis forma. 
ttiyth, CSccundó . Paternitas conftituit perfonam 
primam aclualifsimam in ratione perfona?: 
ergó conít i tui t fub íüaaftualifsima ratione> 
quambabetapatte rei : fed aítnalifsima ra-
t ío paternitatis d iuina eft ratio paternitaris, 
v t fic:ergoconftituit primam perfonam fub 
expreíTa forma paternitatis, 6c percófeques 
relationis,qi)ia(vt diximus) paternitas vtpa 
terni ias^í l forma relatiua. Exquofequitur, 
q u ó d conftituit non folum prout dicit, íí4f 
fed prout dicit.ad, quia actuaüfsnna ratio pa 
ternitatis vtiuq,includit 3 nec á parterei.Vna 
ratio ab alia femoucri poteft, imó ( vt d i x i -
inus)a relationc,vt relatio eft,non poteft fe-
parari etiam per intelie£tum,ipfum,ad. 
r CTer t ió .Quia l ice t in te l l e f tuspofs i tcon í i -
*^ * derare in paternitate eíre,in,& eíre,ad,ipfa ta 
men non eft in re,niíi fub vnica ratione rea-
lircrgó fub illa ratione conftituit, fed in hac 
ratione reali eíTentialiter induditur eífe ad: 
ergo non folum prout dicit, in,fed etiá prout 
dicit,ad,6onn:ituit.Et confirmatur, quia pa-
ternitas con fiderata prout dicit,in,praefcindp 
do ab eíre,ad,confideratur fub ratione imper 
fefta:ergó fi conftituit vt í ic ,conft i tui tperío 
namincompletam(5cimperfcftam,qLiodno 
cft dicendum.Perhoc adhuemagisimpug-
natur explicatio primae condulionis illius 
noui interpretis, 
¿¿Xáti», CQuar tó -Pa te r apternus conftituitur in efTc 
perfonx.per entitatem aliquam rcalem fin-
giilarem,quiaeft perfonarealis íingularifsi-
ma:crgo huiufmodi emitas, vel eft abfoluta 
vel relatiua, quia nulla entitas fingularis á 
parte rei poteft efie indiííercs ad abfolutKm 
& relatiuum fi eft abfoluta;ergo conftitutü 
peripfuna eit fuppofí tumabfolutum, quod 
concedí non poteft. Si veró eft entitas relati-
ua,cum conftituat ea ratione, qua eft á parte 
rci , fequitur ,quód cóftituit fub exprelíafcr-
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ma relationis:ergo v t d i c i t j i n ^ j a d ^ u i a re-
latio vt relatio vtrumqj includit . Seddícun t 
a-Iiqu^quod paternitas non v t p a t e í n i t a s / e d 
vt proprietas conftituit primam perfonam;-
Contta,quiaiam manetnunc p r o b a t ü m u l -
tisrationibusquod paternitas conflítílit pa* 
trem fub expreíTa relationisforma Príeterea 
fieargumentor.Quandó dicis.quód paterni• 
tas v t proprietas confutíi i t inquiroj an ly^vt , 
accipiaturreduplicatiue vel fpecincatiue. Si. 
primum,autreduplicatformaleconftitutiuu 
prim^perfon .T, aut aliquid confequensin 
re, vel i a intelicílu fórmale conftitutiuum: 
p r imx perfonac . Si -hoc fecundum dederis 
oportotteafsignare fórmale coaRitutiuumj, 
necaliud príEtcr paterlíítatemoftendi, 6caf-
fignari poterir.Si vero primUm conccíleris, 
íequirur, quód paternitas conftj'tuit patrem 
fub ratione entis rationis.quod e i l abfurdifsi 
inum.quia tune non corrítituevet perfonam 
realem.Probatuv fequda, quia proprietas fu 
prapaternitatem/olura addit relacione eiuf» 
dem paternitatis ad patrem , qus eft relatio 
rationis.Si vero ly,vt,fun)ar;ir Ipccificatiuc, 
non impedir .quód patérnitasconftituat fub 
rationefórmah' parernitafis, quia ratio pro-
prietaciseft per i n td l ec lu rn ,^ fubfequitur 
rationem formalcm realsm proprij conftitu 
t iui ,Sed,quiacófti tutio primas perfonac per 
relationem,eft,quaE in hac materia maiorem 
ingeri tdoftoribusdiff icuítatc, quia ipfa cft 
principium aliarum perfonarum, placet i d -
ipfum fecundum Scoticam mentem i n . i . d , 
28.6c in quodlib.q. ^.explicare. 
CSecundaconclufioScoti. Prima perfena - r-AurLÍ 
1 nnitatis tantum nabet ciuasrelationes o n -
ginis:vnam quidem, qua ad fecundam per-
fonam rcfertur;qua;ipfi íoli primT perfons 
competir efiq; paternitas vel generatio: ¿lia. 
veró adtertíam perfonam, qiue vocaíUr fo i -
ratio a¿l:iiia,6c hace eadem numero conuenit 
primar 6c fecundx perfonse. , 
C T e r t i a c o n d u í i o . Kelatiooriginis prím.-c > '^ncm, 
perfonac ad fecundr.minrenon habet,nifi 
vnicam rationem formalcm, exilia vnica 
ratio formalis eft ratio paternitatis 6c gene-
rationis. Haeccondufio patet ex diclis fu-
pra. 
CQ^iarta condiifio.Prima priTona non con .^Concftt, 
ftitiiítur per relatiónem ad tertiam perfo-
nam. ProbaCiir,quia ratio confiitutiua per-
fonac eft incominuoicabilisnelaiio vcrópri • 
macpcrloniead rcitidm,vt pi)tá,ipiratio a í l i 
uaeftconimunispatri 5cfilio, 
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$.ConcL € Q u i n t 3 concluí io .Pr ima perfona confti-»,* 
tuiiur in cíTc perfon^ per relationem eiusad 
fccundám perfonamíVt puta, per patcríiita-
tcm feu generationem.Probatur, primóíqufa 
fuppofito.quód.peirelationem eonftituitur, 
v n res fe habet, non eft alia relatio in prima 
pecfona>per quam eonlHtui poísit , quia i n : 
prima perfona praeter relationem paternitas 
tis non el"i alia relatio , niíi fpiratio aftiua, 
per quam tamen non conftituitur,ex quarta 
condufione. 
ILSecundó. S uppofitis eiufdcm naturse non? 
rcpugnathabeic proprietates hypoitatieas, 
quar lint íimui natura:ergopiimáe perfonas 
non repugnar ccnlHtuiper relationem ad fe 
cundam perfonam.Probo eonfequentiamt 
quia prima perfona ert euifdem natura cum 
fecunda. A.ntecedcnspíobatur:quia fuppofi 
taciufdém natur.tnonhabentimer fe prio-
ritatem natur^feu cíTentialem.Etpatet hoc 
per Philofophum tertio Metaphyficoium 
textu commento vndecimo concordantcm 
inhoceum P}atone,vbi a i t , quód in his,qug 
funt eiufdcm fpeciei non eft prius & p o ü e -
rius. Si igitur fecunda perfona Trinitatis co-
ftitui poteft per aliquam relationem origi-
nis,vt fupponimus: ergonon repugnar p r i -
mee pecfonae conftitui per aliquam proprie-
tatem quae fit fimul natura cum illa í ecun-
á z perfonae, cuiufmodi eft alia relatio or i -
ginis. 
CTertió.Si fpecialitfr primae perfonae repu 
gnaretconftitui per relationemoriginis, re-
pugnaret quidem per aliquid fibi fpecialc, 
Ós non per aliquid commune fibi , 6c alijs 
perfonis.quia ex hypothefi alijsnon repug-
nat: fed no eft in prima perfona aliquid fpe-
cialc,ratione cuius fibi repugnet cóftitui per 
relationem origiriis:crgo,(Scc. Probatur m i -
nor,quia non eft inea aliquid ípeciale , ra-
tione cuius videatur fibi hoc repugnare, nifi 
prioritas originis,fecundum quam quaflibet 
perfona eft abipra ,& i p f a á n u l l a : fed per 
hancprioiitatem iibi non repugnar confl i -
, tui per relationem originis:crgo nuilo modo 
fibi repugnat.Probo minorem :quia,fi pro-
pter huiufmodi pnoritatem fibi repugna-» 
rct.eiret propter fimultatem, quam requirit 
relatio inter dúo extrema,cui fnnultati vide-
Prwr/V/íítfri tuc repugnare illa prioritas: fedhoceft fal-
gimsnon re- fumjquia prioritas originispatris ad filiü no 
fugnaffimul repugnat limultati reiatiuorum, quia vt con 
m i reíame trouerfia quinta docuimus cum fimultatcna 
rum, tura:,quam relatiua expofeun^ftat prioritas 
or ig i i í i s .Quodnunc etiam prqbamus: quia . 
fimultasnatura^quam relatiua expofcüt,eft 
ifta>fcilicet,non pofte elle fineíe inuiccm fi1- : 
ne contradidioncfi fint relatiua mutua : na i 
vnarelatio no poteft efle fine termino^quiai 
fi pOíTet eífé fine eo,eiTet ens abfoliitum:pa 
r i raíioiienec alia relatio fibi coí refpondcns; 
poteftefte fineiftotcrminopropter eandern ; 
ratioriem:crgo iftae duze relationes quando 
funt mutux no poflunt eíTe fine fe inuicem 
abfquc contradiftione. E t h ieef t fimultas 
reiatiuorum,qusopponitur prioriratinatu 
r.Tjquiaquodcif pnus natura,í inecontradi-
¿lione poteftefte fine.pofteriore,ficutpatet 
per P inlofophum quinto Metaphyficoium 
capitcdcPiiori . C ú m ordine vero originis 
intei p.imam perfonam &fccüdamfta t pri-
mam S^c fecundam perfonam non poffe elíc 
fine fe iamcem abíque contradi^ione ex 
proprijsrauonibusfoimahbus carum pro-
uenjcnte,ac per confequens fimultas ad rela-
tiua requiUta ftat ctiam eum prioiitate or i -
ginis. 
CBreuitcrcrgo. Prima perfona con ftituitur 
in , effe perfonali per relationem poíitiuara 
adfccundam &econiierfo fecunda per reía 
tionem ad p r i m a m A impofsibilecft eífc fi-
ne feinuitem : & tamen ipfa perfona prima 
coftit;üta intali cfte, falicet,i:elatiuo,eft prior 
origine peifonafecundajquiaab ipfa,vtco-
ftituta per relationem íub expreíTa relatio-
nis forma procedit perfona fecunda , ita 
quód prima perfona conftituta in efte rclati 
uoeftjá qua originara eft fecunda , prioritas 
cnim origi nis non repugnar fimuluti reiati-
uorum,fed cum caeltcompofsibilis . V n d c 
facile d i lu i tu r in viaDoftorisfubtil is i l l ud 
argumentum/cilicctíproduccseft prius pro 
du$:o;ergo pater eft prior filio:concedimus 
cnimantecedens deprioritateoriginis, & f i -
militcr confequentiam. Par i terdi lui tur i i -
lud , vnum relatiuum non eft prius alio:ergo 
pater non cíl prior filio:ergo non conftitui-
tur per relationem ad fiiium . Concedimus 
enim vnum relatiuum non cfte prius alio, 
tempore,autnatura,fed negamus vnum reía 
t iuumnon polTeeflc prius alio originc.quia 
hice prioritas eft compofsibilis cum fimulta 
te, ad relatiua requilita vt oftendimus. 
C Sed contra hanc quintamconcluí ioncm 
obijeio primum.lngenituin leu innafeibili-
tas eft proprietas conftitutiua patmrcrgo no 
paternitas.Confequentia tenetjquia innafd 
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f cundum Augurt inum quinto d e T n n í t a -
tcta¿ i t e k x t o clicentcm.Quod fipater non 
g^nuiíTcrínihilprohibcrcccum dici ingcni-
tDiir.attuncnon diccretur parer:crgo ingení 
tum feu innaícibilitas ¿c patcrnitas non lunt 
idem.Anreccdcnsprobatur. Priüs compc-
ticpriyn3cpeifonxingcnitum,fcu ínnafcibi-
l i tas , quam paternitas: ergo conffimitur 
per innafcibilitatcm & non per paternita-
t cm • Probo antecedens, quia í k u t ordo 
ad prius competit prius r c i , q u á m ordo ad 
po í l c r i u s , ita firailiter prius competit reí 
ncgatid ordinis ad prius, quam ordo ad p o -
fterius; crgO cúm paternitasdícat Ordinem 
ad filium , qu i eft poftcrior origine patre, 
innafcibilitas vero dicat negationem ordi-
nis in patrc ad pr ius fcquitur, quod prius 
intclligatur üi prima períbna illa ncgaüo, 
' quam paternitas :crgo per dlam conÜitui-
tur vel per entitaton , ratione cuius incíl 
p r i i w * pcvfoncC ha-cnegatÍD , Huiufmodi 
vero emitas non eft pa te rnúas .qu ia ingcni -
lura pr.£cedit patetnit3tem,& illa emitas, 
per quam ingenitum competit primaeper-
for\£ prxccdit ipfum ingenitum, ficut af-
í r m a t i o negationem :ergo fímiliterprKc-
det paternitatem, quia quodfeft prius prio-
r e c í t prius poftcriorc:cfgo illa emitas non 
c l l paternitas. 
€L R e í p o n d e o , quod fi perfona patrís con-
flituereiur per proprictatem abfolutam, 
tune prima perfona, quac cíTct pater, prius 
fecundum rationem ciFet innaíl ibilis,quám 
pater . Ratio eft, quia tuncil lanegatioin-
nafcibilitas, ineflet p r imx perfonac per i l -
lam entitatem abfolutam,quaconftituere-
tur i n eíTc per fon» omnino primac.Nunc 
autem, quia prima perfona conftituitur i n 
elle períoniE talís per paternitatem , q u « 
eft ordoadfecundam perfonam,huiurmo-
d i negatio competit prima? perfona per pa-
ternitatem , ac proinde negatio, quam d i -
cit ingenitum pollerius íceundum ratio-
nem competit pa t r i , quam paternitas.quia, 
v t d i x i , illa negatio competit primar per-
fona: per paternitatem. Quando ergó ne-
gatio prdinis ad prius competit alicui per 
ordinem ad poíterius ,non ineft prius i l la 
negatio, quam ordo ad poüer ius imóecon* 
uerfo, 
oUtBK C Contra , Si perfona patrís dicerctordi-
nem ad priorcm perfonam prius eiineílet , 
quam ordo ad filium : ergo modo negatio 
huius ordinis, quam fignihcat innafcibilitas 
prius competir perfon e patris, quam ordo 
ad filium,qui eít paternitas. 
CRefpondetur , q u ó d fi perfona patris ha- SeltitU, 
beret ordinem ad priorem perfonain,ille eí^ 
fetprior, quám ordo adfilium^quia compe-
ter et l ibi per entitatem priorcm il io ordme, 
velperi l lum ordinem conftitueretfir in efle 
perfonaefic non per ordinem ad filiü: at ve-
ro nunc non conlhtuiiurpeifona patris per 
ordinetti adpriusjnccper negationem ordi-
nis ad ptius/l'ed per pat£rnitatem,ratíone cu 
ius illa negatio(vt di¿lura cü ) competit per 
fonae patris. 
CSecundoficargumentor. Quandoaliqua 
funt fimul natura , quocunejuc vnum eft 
prius, fimiliter & alterum: íed prima per-
fona, ¿k fecimdaindiuinisfüní- fimül natií» 
ra,quia funt relatiua : ergo quoemique eft 
prior prima perfona,paritcr & fecunda: fed 
prima perfona eft priGrgenerationc-.ergoÓC 
fecuuda:ergo fecunda faltim non conítitui-
turperrelationem. 
C R e í p o n d e o , quod illa maioreft vera fie 
intelligendo^ quod quando aliqua funt fi-
mul natura, quocunque vnum e ft prius. fi-
militer «Scre)iquum,loquendo de prioritate 
incompofsibili i l l i fímultati, cuiuímodi eft 
prioritas temporis & naturac refpeílu fimul 
tatis natuias,eft tamen faifa loquendo de 
prioritate compoGibili cum illa íimultate^ 
cuiufmodi eft prioriras originis ex d i í t i s . 
Vndc licét pater 5c filius m diuinis Gnt fi« 
mulnaiura ,non tamen filius eft prior or i -
gine,quocunque eft priov origine ipfe pater: 
tuncenímeíTct prior origine 1c ipfo.quia pa-
ter eft prior origine filio, 
<£Ad minoreprofyllogifmi dico dif t ingul 
doipfam- N a m vel ibieftferraodegencia-
tionc aftiua velpafíiua . Si desdiuafalfa 
eft.nam vt vidimus,gcncratio eft^/r quam 
a parte reí conftituitur prima perfona i n 
eíle perfonali . Si vero fit fermo degene-
ratione pafsiua, eft vera loquendo de prio-
ritate originis: fed inde non infertur.quód 
íilius fit ctiam prior origine generationepaf-
fiua,qUÍavthocinferreturoporrebat, quod 
íilius cftet fimul origine cum patre . V n d c 
non valethaceconfequentia.Pater & filius 
funt fimül natura:ergo fi patereft prior or i -
gine generatione paísiua.igitur & íilius:quia 
cum fimultatc naturac ftatvnum efte prius 
origine alio.non tamen quod vnum fit prius 
tempore , aut natura alio , cum quo eft fi-
m u l natura: 
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C T e r t i ó argnitur contra eanfícm conchíílo 
n e m . í n omniorclinc cíientialí p r imumi i* 
lius ordinis videiwr dTe ab ío lun ís innun , íi-
cutapparct proccdcdoin cmnib^ordiuibus: 
crgoitácrit in crdinc pcrfonarum,quód pr¡ 
niapcrfona erit abfoluufsinia;cjgoiion con 
ftituitur per relationcm.Rcfpondco, quod 
üludantecedenscf t verum in ordinceí rcn-
tiarum & pctfcflrionumquidditatiuarí^ vb i 
prima ef tmctnim&menfuraal iamm , & 
datur vna prima cíícntia extra omnc gc-
nus,quar óc eft peifeüio infinita & menfura 
omn iume íTen t i a rum:^ haíc eftdiuinaef-
fcritia. H<ec de íeníü qujeñionis fecundum 
rem. 
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ftionis in fecundo feníu fecundum 
mentera Do£lorisfubtilis. 
DE qu,a?ílioneinfecundofenfu, v t p u ta,quomcdo relatio conllituat perfo namin ordinead no í l rumconc ip i t -
di modum,eft nuncd i fpu íandum.Etomif -
fis varijs de hacreopinionibus, fententia D o 
ftoris fubtilis eft m médium producenda, 
q u x omnino tenenda, & amplcdenda vide 
tur. Pro cuiusintelligcntia pr imo videndum 
eftjan forma hypoítat ica prima: perfona^gc 
rc ra t io ,^ paternitashabeant fecundum no-
fhir.n moduminteiiigendi ab'quem ord i -
nem. 
C De hac reDof tor fubtilis i n quodlib. 
quadl^.hanc ftatuitconclurionem.Relatio 
originis pnmac perfona? (qua: vnica eft in re 
v t íüpra docuimus)pote{tdiucrfis rationi-
busconfiderari, v tpu tá , f t lb ra t ione formac 
hypofta t ic^ , fubrat ionca£lual is gencratio-
nis, <3cfubrarione paternitatis: quiavnica 
cúm í i táparte reihorum triumrationes i n -
duit,quaein creaturis ex natura rei di íHnguu 
tur.Nam forma hypoftatica Petri reipfadi-
. ftingintur ágencra t ione , qua generar filiü, 
Scgencratio reipfa diftinguiturá patemita-
te:in diuinis veró forma hypoftatica primaí 
perfonac ge^.eratio, & paternitas funt vnica 
catitaskirriialis aparte rei potens horü triü 
conccptiü f ur;dare. 
<L Secundó aduerte, quod ¡ntelleftusno^ 
ííer poteH: prima perfonam Trinitatis fub 
dmerfisetiam rat ionibusconílderarc. P r i -
mójfu'or^rioncluppofKi.Secundó.fubrario 
r e potétis generare.Tertio,fub rationcaítU 
generatishacgcacraiioae. Quartbprout hac 
gcneratioiie g e n u í t : ^ tándem qua tcnuspér 
íianc gcncrati©nciTi habet gcnitum fecuna 
coex i l l cns .£ tbu iurmodi raiiones^vt patct, 
funt p a intei je í tum íeparabiles: nam bene 
p o í í u m cencipere aliquid fub rationefup-
po í i t^ou in i lmdfub rationc pofentis gcnC" 
rare concipiam : & fimilitcrpoííara mente 
concipere aliquid fub rationc potcntis gene 
rare, quin i l lud fub rat ioní sf tn generantis 
concipiam,& fie dealijs. Pariter emítate con 
ftitutiuam prim.T pcrfona:,qua: cfl paterni-
tas,ponnm concipere fub ratione forma: hy 
poftaíicaTjquinillam fub ratione generatio 
n i scóndp iam;&eademconc ip i poteft fub 
ratione gciicrationís, quin fub ratione pater 
nitatisconcipíatur. 
G Tertió aduerte , qaod prardifta onía ía , ^ N * / ^ 
prout funt in diuinis,poírunt conci^i vel per 
conceptus integros^tque per fe f lo í , vel per 
conceptus pardales. Si pr imo modoconci-
piantur , interformaín hypoflaticam p r i m x 
pei(on3e,generationem & paternitatcm n u l 
íus eft ordo etiam inordinead i n t e l t ó u m . 
Ratioeftcquia^ficonceptu completo conci-
pianturjtoncipiunturvt vnica íingularis'cnti 
tasformali$:ergo nullus i b i eft ordo,quia eft 
vnicustantum conceptus vnius entitatisfor-
maiis.ldcm iudicium eft dehis.qug fecundo 
notabili poíita fun t . Si vero per conceptus 
pardales, 5c incompletos concipiantur,cft i n 
teromnia p t r d i ¿ i u s ordo/ecundura n o ñ r u 
intelligcndi modum. 
CSedcont já :qu ia forma hypoftatica prime ol,¡ey¡0% 
perfon^gtnerate & paternitas funtemnino 
idtím>2c l imui in r«;ergo intellc¿l:us,qui iudi 
cat pr iuseíTefí rmam hypo í t a t i cam, quam 
gcnerare,& generare ,quám paternitas,deci-
piiur. 
<LRefpondeo,quód aliud eft dicereintelle- Seltttu, 
¿tura prii isintell igcreeííeformara hypofta 
t icam,quám generare^ generare, quám pa 
ternitatc.aliud veró eft dicere, intelIecUisin 
telligit formam hypoftaticaraciTcprius^quS 
generare Concedo crgo.quodquihoc fecun 
do modo conciperct:deciperetur:fcd nos no 
dicimus formam hypoftaticam effe priuf-
quam generare hoc moc!o:ícd J ic i imi^quód 
ifttellcífus priusintelligitformam hypofta-
ticam efre,qu.nni intelligat eílc ipfumgrnc-
rarc . i táquodi i lapanículapr iusrc ícra tur ad 
intcíligcre,¿c nonadctTc. 
CSedobij(ics.lftcordo conctptuum n ó ha 
betfundamentum in rerergonon etí fine fal 
i i tate.Rcfpundeo,quód non h^jbei lundame 
tum 
C d ñ t r ó ü c r l i a . z j . A 
t « m in di f t inf t ioncí&ordincquireper ia tur 
in diuinis^ediniliOjquirepcntur in creatu-
risintei formam hypoí la tkani jgenerare , & 
patcrnitatcm,cx quibus accipimus ordinení 
6c d i íHníHonein rerum diuinarum imcl -
le^arum per pwtialcsconcepius, & incom-
pletos.Nec taitien intdlcftus eft falíus in hii 
conccptibus,quianon efifalfns intcllcftns, 
in eo, quodiudíca t eircfuppofitnmdiuinüy 
quando non iudicat cíTcgeneraiionem, quia 
iiidicarejiiunc cíl fuppofmini diuinnm , vef-
m m e l h Q u ó d autem intellé(ftus non iudicct 
tune efle gencrationem diüinam non eft fa I -
fum^fed cíl tacercvcrum:decíperettir lamen 
& fallcretut in te l le í lus / i iudicaret nunc non 
e(l generatio diuina.I taqt íe non indicare tüc 
eíTegcnerationem, folum eft taccré verum¿ 
& n o n efl: diccrc falfum : quia nihi l iudicat 
tuncinrelleftusdegeneratione, fedpraefcin-
di tvnumabaliointcl l igendovnum alio no 
inrel lcf to . I n intcllcflione autem prarcifiuá 
non eft falfiías-.non cnim fallitur intclleftus 
nol^erjcum hominis eífentiam concipit r i f i -
bilitarenon intellccla.His irácóftitutis quae 
0 io cft dif finienda per conduflones, 
^CotKki CLPrimaconclufio.Siconcipiamusconceptit 
integro,6c completo primam perforiam i n 
diuinis neceíTarió concipiemus eam rclati^ 
uam, vtput^patrem íub ratione patris. Pro-
batur:quia proprietas cóftitutiua prima: per 
fonsfecundumremeft paternitas fubratio 
ne paternitatis:crgo qui conceptu completo 
concipit eanijUcceíTario i i lam vt rclatiuarrt 
intcl l igit , 
CPraerérca. Qu j concipit prima pcrfoiiam 
conceptu completo concipit in ca formam 
hyportatica gencrationem fiepaternitatem, 
vtvnicam fórmale erttitatem fingiilarérela 
tiua:ergoconcipitiliam vt reb.tiua.Confe^ 
quentiatenetrantecedenspatet ex fupradi-
ftis. Et ita in ordine ad noflrum modum 
concipiendiperfcftum.pcrfonsdiuinaccoa 
Oituuntur perrcladones fub expreíTa rela-
t ionum forma. 
t.Ctnclufj C Secunda conluGo , conceptu non integro 
& incompleto prius concipimus pr ímam 
perfonam fub ratione hypoítaíis & perfon^, 
quam fub ratione generantis,& prius fub ra 
l ione generanris, qúam fub ratione patris, 
quiaincreaturis ratio fuppofiti precedit ra-
tionem generautis^óc ranogcneratisrationc 
patris. 
iXtncht* CTertiaconclufio.Entilas cónfiitutiua per 
fon^ patrispriús cüncipitur(loqiiendo de co 
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éeptu non integro)fub ratione formar hypo 
fíatieaequá fub ratione generationis,íS( lub 
ratioDégenerationis.quá paterniratis: quia 
fecundum ordinem nofírsecognit ionisim* 
perfeftae priusconcipitur íuppofinim in ef-
í«-fuppofiti,quám fub ratione gencintis^aut 
patris, vt conclufionc praccedenti d i t l ü t í i , 
ac per confequens emitas cóftitutiuaprimse 
perfona? prius concipitur v t fo i inahypona 
rica,quám fub ratione gcneiationis,aiit pa-
ternitatis. 
C Qjjarta concluso,Perfonar diüiniÉ: i n or- ^Ceftcttt». 
diñe adnoftramcogniricncm imperfeéram 
ü o n confti tuüturperielaíiones,fnbexpref-
fa relationum forma.íed fub ratione fornia-
iumhypoOaticarum.prout forma hypo í l a -
ticaabftrabitababfoluto & relatiuo,cÜquc 
indifiFereils ad vtrunquernoncnim concipi-
•milseascofiitutas perrclationcs fub expref-
relationum forma , fed fub lationc for-
inarum hypoftaticarum.prout forma hypo 
ftática abflrahit ababfoluto relatiuo, elt 
que indiíFcrens ad v t r ü m q u e • Probatur: 
quia fecundum noflrum modum concipicn 
diimperfc¿>um,priusconcipimus fnppoí l -
t u m i n cíFc fuppo(i t i ,quámin efle generan 
tis,aut patris:féd vt fie non concipitur conce 
ptnrelatiuo,vt patetnecabfoluto, quiade-
ciperemurrergb indiíferenti. 
CCotra.Prius intelligimús fuppcí i tum pr i olltfttsi 
mj?perfon:rfub ratione fuppofifi fingula-
r is ,quámconcipiamus i l lud lubrationegc-
nerátisrergo i l lud ncceíTario cflabfolutum, 
vel rcíatiuunijQuia omnis entitas íüngularis 
cíl abfoluta vel rclatíua, 5c nullo modo ad 
VtrunqucindirfcrenSí 
CRefpondeaquodfi fuppoíítum ííngulare Seluttn 
Concipitur conceptu integro & completo, 
vel concipitur vt abfoIutum,veI vt relatiuü, ¡ 
quia neceíTarió a parte rei efl alterum i í lo-
rum.Sivero concipiacur conceptu partiali 
pote í l concipi vt fíngulare indiflíerens ad 
vtrunque,r icutconcipioalongé animalíín< 
guiare non concipiendo an fit equus,vel ho 
mo'.accedendov^ro indico elTc homine.de-
inde autePetrum.Sicin propofitópoffiiin 
concipcrchoc luppoGtum diuinum fingtí-
lare conceptu partiali taquam fíngulare va-
gum,quando non iudico elle abfohítum vet 
relariuum. 
CHabes ergo,qüód perfonae diuinae fecun-
dum remconí l i tuütur per rclationeg fub e5C 
p r e ffa r clatvonu m for m a, & eti a m i n or el i nc 
a d n o í l t u m i n t e l l e í l u m , f icónceptu inte-
X y g'ro 
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gro concipiantur, ficut conéipiuntur á bea-
tis .Si ve tó concipiantur concepta partiali 
non coní i i tuunturper ilclationesfubexprer 
fa reistionuni fornia,nec fub rationc abfolu-
t i , ícciindiííercntis: non ením concipiuntur 
ánobis fub raüonc reladuí,nec abfoluti, fed 
¡ndií&rentis. Si hace oprime perrpcxetis/u-
gic¿quiclcmimpoit i inam de p r o i i x a m m u í 
lorum thomatizantium cxpoficionem circa 
modum, quo perfonae cíiuinse coní l i tuuntur 
in ora iné ad nofburíi modum concipiendi. 
Intclliges etiam, quomodoa í íu s notionalcs 
przfupponunt perronas, ¿krelationes ipfos 
a¿lusnotiona!es. 
A D A R G V M E N T A 
principio controucríwcpofita. 
1 N 
D p r imum di í l inguo antecedens. 
Nam ve] ilízc rclationcs funt confti-
tur ius extremorum ín efic, fecun» 
dura quod re ipfa d iftinguuntur, aut non. Si 
pvimum , negó antecedens. Si fecundum 
concedo i l lud . Modo autem rclat íoncsdi-
uina: fimtpcrfonarura diuinarumconfí i tut i 
U,T ,ac proindenon Hipponunt extremare 
ipfadiíHnifta, fed eapr imó diftinguunt. 
C Probafio vero ex Ariftotele dcíurapta 
tenct inhoc, q u ó d relatiorealiseftintcr ex-
trema realia realiter dift inéla;cx quotamen 
noninfermr, quódomnisre la t iorca l i s fup-' 
ponat extrema realiter dir(in¿la. A d í e c u n -
dam piobationcm dico, quód necretatio d i -
uina,nec aliquaalia rcfertur.fed refert, i d au-
t em, quod indimnisrefer turnonefteíTen* 
t ia , quia tunccíTemiaab aliquodiftinguc-
retur realiter, vt pote, á correlatiuo, quod eft 
plufquam falfum, fed quod refertur eft fup-
pofitumipfa relatione in eíTc fuppofiti con-
fíitutum . Et quando dicis , quód relatio 
pracfupponitid,quodrefert,iam dif t inf tum, 
d ico , q u ó d cíl verum, quando ipfarelatio 
non eft primo co ftitutiua & diftinftiua eius, 
q u ó d refert^cuius oppofitum accidk inp ro -
pofí to. 
fecudtí. G A d fecundum conceíroantecedenti^ncgo 
confequentiam, folum enitn fequitur, quod 
diíiinclio relaciua prxfupponi t aliquid abfo 
lutum , non tamen dií l inft ionem abfolu-
tam faltim realem. I m ó veró dico , q u ó d 
ficut rdatiuum pnfuppon i t abfolutum fie 
d i í imft io rcalisabfoluta fupponit in ordine 
dí í t in£l ionura, diftinftionem rcalemrelati-
uanu Cu íus caufamafJgnatBcatus T h o m . 
prima parte qu^ftionc quadragefima íftíctt 
lo fecuudoinfo l imoneadtc r t iüvr puta quia 
prima dif t in t l io eft mín ima dif t iní t io , mi* 
nima veró dif t inf l io eft diftinítio relatiuaJ& 
itá prima dift iníl io eft relatiua. Quodego 
i ic explico. I n primis q u ó d prima diftin» 
¿ l i o f i tm in imapa t e t : quia pr imum ensc í l 
m á x i m e vnum & prima cntitas f u m m a v n í -
tas: c rgomínima di f t inOioef tp t imadif l in-
Cilo, quia eft propin quifsima primar vnitati , 
q u x eft prima cntitas. Quod veró diftinílio 
relatiuant mínima fieexponitur, quiacaeic-
risparibusrclatiuaminus dif l inguütur , q u á 
abfoluta. Si cnim funt corrclatiua eiufdem 
rationis, & fpecieifpecialifiimae, \ t fimile 
di fimile i xquale 5c arquale minus dif t in-
guuntur , qüam indiuidua eiufdemfpecici. 
Primo quia conueniunt i n fundamento re-
ja tionis. S ecundp, quia vnum relatiuum d i * 
cit erdinem ad aliud &. econuerfo,6c itá í e m -
pcrfemutuorefpic iunt^comitantur /nnul 
funt &intcreunt . Si vero funt diuerfaeratio-
r is ,vt pater & filius, caufa & effcílus, quia 
dicunt ordinem ad inuicem,fimulque funt Se 
intercutícarteris paribus minus diftinguütur. 
CAdte r t i um negó antecedens, A d proba-
tionem dico, q u ó d non omnis cuid Jiras eft 
coramunicabil!s,fed tantumilla,quíE cApcr 
íct i io fimplíciter, aut diuifibilis, quaruni 
prima communicatur in vniiate natura?, v t 
pa ta in d iumisdediu inae í íent ia > iapientia 
& bomtatc, 6c firai libus petfeír ionibus fira» 
pliciter. Secunda vero communicatur cum 
íuidiui f ioncvtpate tder .a tur is forcificis, v t 
de natura humana, equina & fimilibus,quac 
pluribuscommunicantur cuyi fui diuifione: 
aliaenim humanitas eft in me,aliain te, alia 
vero i n Petro. Quidditas vero paternitatis 
diuinac ,aut filiationisneceftpcrfeíliofím-
pliciter(vt coníroiierfía.27. dicemus) nec eí l 
diuifibilis, quia eft riatura,cui omnis impeifc 
¿lio prorfus repugnar. 
C Scdquaeres, vnde proueniat paternitat í 
diuinsc, quodfit de fe formaliter incommu-
nicabilis ? R e í p o n d c o , fed nota, quod cum 
Dcus fitpurus aftusipfe & q u i d q u í d i n - c o 
reperítur eft in vltima aftualitatc, Se dertt-
minationepofsibili: i l lud autem didíurcf-
f e in vltima aftualitatepofsibili, quodnul-
latenus eft per aliquam eatitatem contrahi-
bile,nec eftinpotentia a d a ü q u c m aclura, 
fed habetomnem aftualem cntitatcmJqu3ra 
poteft habere . Nunc dico cura Scor. i n 
primo diftinelione vigcfimafcxta liicra. V . 
q u ó d 
C o n t r o u c r í r a ^ A r t i c u l a s t e r t í u s . 
q a ó d , ficut diuina eíTentia eft aftusprimus 
¿c vltimus in vltirna aftualitate 3 Scideónon 
poteft per aliquid determinarijrefpeducu-
ius fit ipfa quaft potentiale , quia iam non 
effetin vltirtiaa^tualitatepofsibili :itá quid-
quid eft in ea, eftin vltimaaftualitatepofsi-
b i l i t a l i t c r , qüód in i l loinftanti naturas, i n 
quo quafi pullulat( vtita dicam)fapientia i i l l 
diuina eíícntia, pullulatfecundum vlt imam 
aftualítatem Scdeterminationem, qüam po-
teft habere fecundum fuamrationem forma 
lem,Vndeifta reaíitas, qus eft fapientiafor 
rnaliter>eft omniño non determinabilis & 
non acíluabilispropterrationem íupradií ía . 
Ita fimiliter quidquid in diuinis poteft eftc 
incommunicabiie in pr imo inftantinaturae, 
in quo, vt ita d icá , quali pullulat ab eífentia, 
pullulat vt incommunicabiie formaliter: & 
non pr5Us,vtcoíniiiunicabile, quiatunceffet-
dcterminabile peraliquid, perquodfieret in 
communicabile. A t cumrelationes diuinae, 
qu e funt proprietates perfonales, nata? l int 
eireincominunicabilcs,ininnantinatura?,in: 
quo quaíi pullulantin ellcnria diuina , pu l -
lulant vt omnino incommiinicabiIes,&: non 
prius vt communicabiles , quia iam eífent 
determinabiles, per i l lud per quodincom^ 
municabires redderentur. 
CSeddices. Realitas,verbi gratia, paternifa* 
t-is non habet ex fe, quod íit vi tímate deter-
iT]inata,fed folum,quia eft diuina: ergo non 
eft formaliter ex fe indeterminabilis & p e f 
confequensnccincommunicabi l is .Rcfpon» 
dea ,quód ,cum diuina e í lent iant prima en-
titasabfoluta,qua: fecundum Damaíc . l ib . 
pr imo capit. duodécimo, eft pelagus quod" 
datn infinitum fubftantix, quidquid eft in . 
diuina eíTentia , eft ab ea quaíi á radice & • 
lundamento ,cum fummatamen idcntitatc 
realijóc ira abca quafi á radicchabent fuam 
cntitatem formalem omnia attributa,& qug 
ibi formaliter exiftunr, licethabeant fuas ra-
tione-.formales, quibus funt primó talia for-
maliter. Vnde licct fapientia habcat á diuina 
e{rentia,quariáradice, quód fit per fed io í im 
pliciter.eft tamen formaliterperfeftio í im-
p l i c i t e r , & i n fe formaliter infinita: i táquód 
in codem inílanti na tu ra , in quo fapientia 
iam a¿hi eft in effentia.fi circunferibatur per 
impoGibile ipfa eíTentia, & remaneat intelíe 
¿ lusfaoien t i i ' , erit i n t e l l e ¿ t u s c o n c e p t u s 
perfeítionis fimpliciter. Itáíimiliter in i l lo 
iul lant i natupTjin quo intelligiturpaterni-
tas incflentia, ipfafcipfa cftmcommuniea-
5 5 » 
bilis formalitct circunferipta per impofs,ibi*-
le tune diuina eíTentia. Necvidetur cíTeali' 
qua repugnantia, quód aliquid quafi origina 
liter vel caufaliter babear ab aliquo i d , quod 
fibiformaliter competit: nam estiras,qua 
conftituitur aliquid inefl'efpecificoeíl €X fc 
formaliter indiuifibilis inpiuresfpecies, & 
tamen illa entitas eft cauíata ab alio: itá á b 
éftentia diuina quafi a radice habet diüina fa 
pientia fuam entitatem formalem ¿kcaeíera 
alia,quae ibi funt formaliter, licet ex fe for-
maliter fint infinita. Dico ergo, quod pater-
nitas diuina ab eíTentia, quaftáradice, habet 
fuam entitatem formalem & fuam incom^ 
municabilitatem, fe ipfa tarnen formaliter 
eft omnino incommunicabílis. 
CAdfecundam próbat ionemdico.quód cu 
dici tur ,quód paternitas non cfft>lncommül>i 
cabiíis,nifi quia diuina vel rationc dcitatisly, 
qu ia ,ve ld ic i t c i ramí lan t iam, quafi pr incí-
pijoriginalis, vel alicuiiís contrahentis fine 
determinantíseo modo, quo contrahitur al-
bum,cúm diciturhomoalbus, velalbedohu 
mana. N a m albedo in abftrafto fumpta de 
fceftindeterminata^c determinabilis, vt lie 
hominis:(5cadhoc dcterminatui', cu dicitur 
albedo humana^ Primo modo eft vera iila 
caufaiis,fedfaifa fecundo modo. Nam pater-
nitas in diuina elíentia quafi oritur vt o m n i -
no determinata & omnino achiata in vlt ima 
fuaa¿Vüalitate: quia diuina eílentia non eft: 
ratio fundamentalis, &;radicalisalicuiu¿ert-
titatisintrinfecaf,nifiipfa oriatlir talis, quod 
in p r imoinf tami , in quo eft, fit determinata 
vl t ima determinatiune ; quin sliteraiiqu;d 
eíTet i bi determinabile.ac per con ícquen s po 
tctialejex quo rurfus fequerctur,quod D eus 
non efiet purus aí tus. 
C E t fi obijeias, quare aliquaentitas, qUaíl^ 
pullulat in diuina eíTcntia,vt communkab i« 
lis, <3c aliqua v t incommunicabihsíRefpon-" 
deo ,quód huiusrei non poteft alia ratio af-
fignari,nifi ratio fornialishuius cntitatis, ¿x 
iliius.Nam,quia hasc entitas eft tahsradonis 
& natüríE.eít communicabiiis:!lb vero,quia 
eft aíteriusrationiseít incommuuicabilís.Ra 
tio autem , quali radicalis dfsigiaari poteft: 
quia,fcilicet,elientia eílradicalitcrinfinita (Se 
formaliter fimul, ex qua quafi oriri poilunt 
non tantum perfeftiones fimplicirer,qu^ ex 
natura fuá funt communicabiles, fed etiarn 
proprietates perfonales, quae fnnt incommu 
nicabiles ex íüis radon ibus formalibus. 
C E x hiS'Omnibus coliige, quafi in compen-
dium. 
& 
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¿ m m . P r i m ó , quod paternitas de fe eft hsc 
&fi2igularis, ácincommunicabilis formali-
ter , radicalirer vero habet hace omniaab ef-
fentia. Secundo quod paternitasquaíioritur 
indiuina elfcntia vtincommunicabilis, fa-» 
pientia veró vtcommunicabilis, quia h^ceft: 
talis rationis,illa vero alcerius. Tertió, quód 
n i l i i l eft in diuinis, quod fit potentialc & de 
terminabile: quiaomne, quod eft ibi ,ef t in 
vl t ima aftualirare & dererminatione, quara 
poteft habere:^ hoc ex fe ipfoformaliter,li 
cetab alio tanquam áradicehoc habere pof-
fír. 
A d qutftíl, GAdqua r tud ícOjquódhscp ropof i t i o jRe -
lationesoppoiitae funta^qucincoinmunica-
bilesexfe,cít omnmofal laj imó fpiratioadi 
ua ex natura fuá quaíipullulat in diuinis, vt 
communicabilisduobusjnec vnquam fieri 
poteft incommunicabilisper aliquid deter-
minansipfam.Spiratio autem pafsiua ex fe 
forrnalner in eodeminftantinaturaE,in quo 
eft in diuinis, ef t incommunicabíl is . Falíá 
eft ergo illa propofítio maior argumenti, fei-
licct,relatiua xqualiter fchabentadincom-
iminicabilitatem: nam cum relat iuísproue' 
niatincommunicabihtas ex relationibus, fi 
relationes non squaliter fe habenc ad i n -
communicabilitatem, fimili tcr necrelatiua. 
A^i quinta, ^A-dquintifolutionem o b f e r u a n d ú , q u ó d 
Vrtmtdwr p t i ^ ó diuerfa(vt ex Scot^ colligi poteft i n 
fafunt indii P"mo diíHnftionevigefimaíextali tera.Y.) 
pitá dijfe- ^unt ^n ^uphci difFerentia. A lia funt pr imo 
nntk, diuerfain conceptutiSc funt ilia,á quibus non 
poreí l vilo modo abftrahi conceptus aliquis, 
qu i dicatur in quid de eis*- cuiufmodi funt v i 
tivax di ífercnti ícquibusnihil ( etiam quoad 
intel leí i i im ) eft pra:difto modo commune: 
namlicetcns de ipnsefFerarur,non tamen 
quidditatiuc,fed denominatiuc, v t contro-
uerfia vigefima prima diximus. Al i a funtpr i 
nió diuerfain realitaretantum:quia>fcilicer, 
nullura gradum rcalítatis indudunt , qui í l t 
quafipotentialis & determinabilis perpro^ 
prias diííerentiasf íicut albedo & nigredo i n -
cluduntrealitatem aliquam eiufdem ratio-
niSífcilicet', naturam colorisdeterminabilem 
pcrpropriasdifFerentias fpecificas earum fi-
ue rcaiiratcs, á quibus huiufmodifpecificae 
diííerentiac fumutur: & ficut homo & equus 
inc íuduntan imal contrahibile per proprias 
diíferentías hominis & cqui) licet pofsit ab-
ftrahi abéis concepius communis d i f tus in 
quiddeeis. Omnia ergo p r imó diücrfain 
hoc conueniunt, quód nuliaia vnam realita 
tcm indudunt per proprias earum dífifef en-
tias contrahibilcm: cum hoc tamen ftatpo-
fuadifferentia & dift inít io primo diuerfo-
rum.Hoc pofito dico ad argumentum, quód 
vltima diftinftiua funt pr imó diuerfa quoad 
non conuenientiam in aliqua realitate con-
trahibili per proprias eorum difterentias:fed 
tamen non oportet, quód nullatenus fit eis 
aliquid commune, quod de ipfis eíferatur i n 
quidmamdecem genera funt primo diuer-
fa,de quibus ens dicitur in quid, vt controuer 
fia vigefima prima, diximus. Paternitas er-
go, óc filiado quoad intel leíhim habent co-
ceptum communem d i íh im in quid de eis, 
fcilicet,conceptum rdationis, 6c fimiliter pa 
ternitas diuina & crcata conceptum entis & 
relationis.Carterum nulla realitas poteft eíTc 
in diuinis aliquo modo diftinfta ex parte rei, 
á qua fumatur ifte conceptus diftus in quid, 
qusr realitas fit determinabilis per aliamrea 
litatem^cutconceptuscommunis eft deter-
minabilis per alium conceptum part ícula- ' 
rem.Ét ratio eft,quia quidquid eft íbi , eft i n 
vltima realitate & adua l í t a te , ac proinde no 
eft aliquid ib i dctcrminabile. Paternitas er-
go & filíatio funt primo diuerfa fecundum 
rem.fed non quoad intclleftum. 
C Sed dices. Qupmodo poteft abftrahi ab 
eis conceptus communis, didus in quid de 
ipfis,fi aparte rei non eft eis communis al i-
qua realitas determinabilis f A d hoc refpon-
fum eft controuerfia vigefima prima. Patet 
ex d i f t i s , q u ó d vnum relatiuum in diuinis 
poteftciTeprius origine fuo correlatiuo, v t 
pater eft prior origine filio, nec reí atina funt 
ifto modo fimul, feilicet, origíne:acproinde 
argumentum in via Scoti non habet v im fal 
t im loquendo de prima & fecunda perlona 
quoadrem. Si vero fit fermoin ordine ad no 
ftrum imperfe íh im modum concipiendi, 
iam fuprá docuimus prrfonas diuinas in or-
dine adintelled:um nofírum non conftitui 
per relationes fub expreftarelationum for-
ma. 
G Adfeptimumrcfpondco, qued, fi fermo A d fepti* 
fit fecundum rem, licet in humanis fuppofi-
t u m i n ratione fuppofiti fupponatur aftio-
ni,tamcnin diuinisaí t io notionalis nonpre 
fupponit fuppofitum, fed ipfa aifrionecon-
ftuuiturincííe fuppofiti vt articulo tettio hu 
iusqua'ftionísfatismonftrauímus.Sinjiliter, ';' 
fi loquamur de conftitutione diuinaruin per 
fonarumprout conceptu integro (Sccomplc 
toconcipiutur,conftat exfupradidis, quód 
adiio 
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a í l io hotionalis; non pt^fupponir formam • 
hypoflaricam pr ims peufonac; nec paterni-
tas gcnerationem , quia funt vna & éadem 
entitasforrnalis iciatiua, cui vnicus concep-
tusintegfM tOücrpoiidet . Siaurcm fermo l i t 
decóní t i t iKionecarundcmpcrfonarumj qua 
tenvjs per coíiceptus pardales concipiumur, 
í icdicojqi ió 'druppolkum diuinum príefup-
pon i ru ra¿bon i feugencrationi,&generado 
paternitati, tk quod prius intelligitur prima 
perfona conRítnta, quam inteliigatur genc-
rans á-fta v 6c prius intelligitur vt gencrans, 
q u á m vt pater, vt ex fnpradiftis patet. Sic" 
firis fit argumento in via Scoti. 
C Sed Caíet, defendeos perfonas coníli tui 
perrelaiionesin ordineadnoftrum imperfé 
¿ I n r a m o d u m concipiendi,aiiter nititur huic 
argumento fatisfacere. Conlidcfat enim re-
lationem, verbigratia, pa te inúarempr imó 
inclTe concepto,feu vt conceptám , fecundo 
in cfTe exercito;fe'.i vtexercitam.Condclera-
ttir nutem patcmitasineíreexerci tOjquando 
coneipitur,vt aftuexcrcens officium relatio 
nis,quode(l:aclnaliter referrevnü adaüud : 
confideratur vero vtconccpta.quandocon-r 
cipitur fecundum fuain quidditatcm n o n i i i 
tel leí toeiusexercii io. Ni inc tefpódet Caict, 
argumeuto,quod paíernitas, vt concepta.co-
fíituit perfonam patris, & non vt excrcita: 
& vt conceptá prárfupponkür genefationi 
fecundum noí l rum modunlconc íp iendi , 8c' 
ctiam hbi i p f i , vt aí luali ter referenti vnum 
adalaid. 
CHarc folutio mérito a multisreijcitur, quia 
diflñcilisintellec^u Jmoycróininte l l ig ibi l i s . 
Contra quam ikinfurgo. P r i m ó , quia o n n 
nis relatiopaterniratis creara?; fnrevtcon.ep 
ta,lHie vt cxerciiá , praefupponit gencratiow 
nem : ergo pari modo paternicasdinina faí-
t i m fccnñcium noí l rum modnm inteili^en-
di,liiic vt concepta, fiueví éxcrc i tagcnera-
tionem pr.x-fupponet. 
CPraftcre.i.Sicutexercitium ad exercitium,-
itaconteptnm adconceptum:red paternitas, 
Vt exercita, prarfüpponit gen.erationcm vtl 
exercitam:er^o paternitas,vt conccptá.pr.T-
fupponitgf ncrationem, vt cónceptam : c rgó 
gencratio concepta pr.TÍnpponitnr p.ftciíií-
tan, vtconcept.a': ergo non virat Caict.incoif 
ueniens,ad quod addaut á^Ow¿ntft#iíi 
Ci tem. Malo dJíbn^uit Caict:. ic!<\tíonem 
ínb exprclla forma retattonis m con.e fkSm 
&cxcrcitam;qin3 iclatio;vtrckuio nnl lomo 
dopotclt Günc;pi;niü vt excrcita. Qnpdfic 
A r t l c u l u s t e r t i u s ^ 
oí lcndo .Rela t ío vt relatio non poteft tóñf i - * 
derari fine"fua.eírenTÍa,ücurnec horno v z ho--
mo poteft c5rrderari,{inerationalitare.Ícd dé 
quidditate reíationis cfijquód íit forma,cria 
vnum eft ad ü l t a u m : elíe autein i o n i i ^ m , 
qua vnum eflad aliud nihi l ahud cílc vide-
tür, quám vnum ad aliudrefme j referre an-
tem vnum ad aliudeit exercitiiímrek'tjoms: 
érgo rdat io vt relado non poteí í cencipi f i - • 
ne Iboexercitio. 
í£Torres prima parrequ;efHon. 40.articuio 
quarto.videtur aliter rcípondere,fcd meo i u -
dicio eius rcfponíió coincidit cum (bUitio-
heCaietani.Aic enira,quódadeíTciuuim re>« 
larionis dúo fpe¿lant:al terum, quod i\t for-
ma 6c ratio relariui: fecundum, quod 1 efVu'st 
ipfurh ád fuum correlatiuum. Primo modo, 
inqui tTorres ,confl i tui t paternitas p í t r e rn 
& praintelligiturg-cneiationijed non ícciui 
do.Sed fiobijdaser.o^jód fecundum S. T h . 
paternitas non conllítnit v t relatio, i>d v t 
forma hypofladca, reí] endet,quod rel^tio , 1 
bifariam accípi poteíl : pumo pro eírchtia re 
lHÍonis,(?c í icconíli tmí primórn pe i íonam: 
Secundo proaffu rcicrcndi,¿\; hocniodo nó 
conüifü i t : & de a cdp i tD . Thom.rciatio-. 
nem , quando dicirpaíerniiarem, \ t r c ! a t í c -
hem non conllítncrei 
CHiec fenténtia non cfl magis intcn'*gibil.!s, 
q u á m Caict. i n pnmis falfnm e í l , quod i l la 
dij6,quT ipfe enumer ít peí t inéant ad elTen-. 
tiamrclationistanquam d i l l i n f t a . q m a r e & 
irationc idem eílé vídetureíTe forniam rela-
tiuipropriarri j ¿k rtfcfrevnum s d a ü n d , íi-
cut ideni cñ orninno albedinem cfíeíor-
m a m a í b i i & fácerealbum fortnáütcr. 
É SecnTidodico> quod ítbi i p i l fontradiefr. 
Quiaprirno dixerat ad círentmm relatif/iiis 
pertincrc reíeife vnum adaliudr deihde vc^ 
ro ait,rclatíoíiem poíTe accipi & p ió cílentia 
relationis,& prca<fl:u referend!: vbi videtuf 
ab eíTentia rcíationis extludeie aíftum refe-
rendi , quem prius ad eífentiam relationis 
pertinercatreruerat. 
C Príetereá. Actus referendí vel éfi cfrentiá : 
rclacionis.vel cxiilentia, vcínife¿lus. S ip r i - , 
m u m. fe q uí tu r, q u ód c u m r el a t i o jp c r t e. ro n -
llituat pei-ronam fecundum fuam eí lént iam/ 
enód coníficuet ferundum á í l u m referen• 
di^quod tu negas. Si feciindum., c rgoa í tus r é 
férendt vel relado vt aftü retert, coriRituit 
perforiam i quia relatio co m o d o c ú n O i t u i t 
pe i íb ium > quo pfa-intelligirur gcnerau'oni: 
at veró pei'fona non folum p r i i n t e l l i g i -
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tur gcnerarioni fecundú quíddicatc, fcd ctiá 
fecüduexii,lctia,qiria prius ititclligiraus per 
fonii exiíl:ere,quá q^gencret: ergo achis re-
fcrcdi>(Íeilipfari7Ct exíftenria rclati,onis,c5-
ílituit perfona. Si vero das tcrtium,concedis 
falium, quia rebriones, cum non íint formac 
añ iux , no potTunt liabcrenifi cffe¿Uimfór-
male : formalis vero eíTeítus rclationis non 
dirtinguitui á relatione,vtformarelariua. 
Tytfíwfftn§' C Sedaliqui nimis acutí dicuntrelationem 
t4nhm\ & eíTe habkudinem ad fundamenrum & ad 
terminum.feu, quod ídem eft refpiccrefun-
damentum &te rminum : fed c(Tentialius,in 
quiunt,refpicitfundamentum)quamtermi-
n u n ^ a d e ó , q) habitudo ad terminum poteft 
ab ca prarfcindi^ion tamen habitudo ad fun-
damenrum. Qjjod (i obijeias , de ratione i n -
trinfeca relarionis cííc dkere, ad, refpondét, 
quod diceiejad.bifariamaccidcrepoteft, p r i -
mo fundamentaliter>fecundoa£lualiter. P r i 
n o modoí inquiunt j ipfum, ad,cft de in t r in-
leca relarionis ratione.SeddicerCjad, fecundo 
modo ratione intrinfecá relationis c6f«qui-
turmarelatio fecundü fuá propriá ratione eft 
forma relatl coíl imens rda tü in eíTerclaii, & 
quali aftu fecudorefert ipfumad fuücorrela 
r iuü,(5cficipíum, ad, ad terminum rationS 
relationis elíentialem confequitur, 
C l í t i u s opinionis autboresin hunc meta-
phyGcum errorcm dcuenerunt, quia nullo 
pafto pomcrunt inteli igere, quonam modo 
íiliatio diuina, vtrelatio.Óc fub ratione filia-
t ionispofsi tdir t ingueref i l iumáSpir i tuf j in ' 
ü o j c u m ad ipfum non referat filium/tcut ad 
correlatiuum.nec fílius, vtfiliusfitadaUerú 
rcfpecíru Spiritus fanftitanqua ad terminü, 
C Sed reveraiftiauthores,qui fcintraSco-
tiftarum numerum efle fatentur, eorum no* 
mine fui i t . iadigni , quia <Sc Scoto & verx 
Metaphyí lca : contrariantur. I n primis do-
¿hm^* Scoticontradicunt:quiaipfe Scotusin 
quodi.oueft^.art^.li t . iM.ficait .Qulcompa, 
rat parernitatcm ad diuinitatem excludendo; 
í i l ium vel non includendo íiliumí non eom-t 
parat paternitatem3.n¡üiiabcat dúo contradi-» 
¿loria iafuo in te l l e í lu , cu paternitas fecüdu 
Ülud, quod c í l , fit per fe adfihum.En quoma 
do apertifiime docet Scotus totúcíre pater* 
nitansclTeadfüiú. Et p r ^ t e r c á i non poteft 
concipi paternitas abíqj cont iadi í t ione fine 
filio excodc Scoto::ergo ordoeiusadfilium 
eft ei clTentialis, & per confeques ipfum.ad, 
ad terminü non confequitur relationc: fed in 
eius rationeintriníeca includitur. Et i n p r j -
mo.d a^.q.vnica.lit. C. tanquá verüadnvt- B 
tit rclationem, vnde relatio eft, cíTc ad ahud. 
Adeo(inqui t ) (pf inon íitad aIiiid,noneft re 
la t ió . Et in»4 .d . iz .q .r . concluíionc fecunda 
aílcrit rclationem efle eíTcntialiter habitudi*-
nc inter dúo extrcma:ex: quo conduditrela-
tione non pofle eiFc fine fundamento. Qu ia 
(inquit) q? ficuttollere terminü ad que eftrc-
fpe¿lus,cft to l lererefpeí lü: itá tollereillud, 
cuiuscfl:refpe£lus,eft toilere refpeflum.Ex 
quo fie arguo. V e l Scotusargumetaturama 
iori,ad minus,vel ad scquale, vel á minori ad 
maius, Si primü,ergo habitudo relationis ad 
terminü fecundü Scotü cíl ipf i cííentialior, 
qua habitudo adfundamcntü. Si fecundüco 
cedis fequitur,q) non minus cftcíTentialisrc-
lationi habitudoad tcrminü,qua ad fúndame 
tü .S idas te r t iü , ergo n ih i l condudit. Tenet 
ergo Scot'exprcfscdc ratione intrinfecá 5c 
cíTentialirclatiois eíTeiprum^d.ad te rminü , 
C Contrariatur etiá i í lorü fententia Ar i f to t . ¡ 
cap.dcadaliquid,vbi exprefle definicns reía. 
t iua dixit cffe ea^  q u o r ü eíTe eft ad aiiud. Sed 
rcfpondenthuiufmodideflni t ionceírentiani . 
r d a t o r ú non exprimere, fed cx i í l en t i a .Ab-
furdaqu idére fpo í io&phi lo fopho indignaj 
quia reí ü feibiliü definitiones earüexiftéti» 
no includüt tcllc Scoto, que ipfi fcquuntUB 
quodl.7.art.-¿.in explicatiene fecunda: con-, 
clufionis. Sicut ení m rcrü quidditates, vt fei-
biles ab orani exi íletia abf t rahüt : itá & ca r i 
definitiones in fei?ntijs tradit^, per quas rcrü 
cfténtiz dcclarátur, abcadéab i l r ahü t exiftá 
lia .Pr^tcrea.Exifíétia relationis accidit reía-
tionhergofi A r i f t . definit relationc per cius 
cxiílentia, minime cius eííentiam indicauír,) 
fruftraqj dixittotüeíTerelatiois e í lead aliud 
fe habere. I tem nullus plrilofophus vnqua 
aliud agnouirdiferimeinter abloiutü & re-
fpeíliuü,nifi, quia i l lud eft adfc, iftud vero 
ad aliud:crgo eíTentialis diftVrctiarclatiuiab 
abfoluto in hoc coliílit.q? relatiuü dicit ordi-
nC <Sc habitudine intriniecam ada l te rum, tá -
quam ad terminum, abfolutum veroabhu-
iufmodi habitudincabfoluitur. 
C l t e m illa diíl in£lio ipfius, ad.in ad, funda-
méntale & a í lua lc clt noua 5c inaudita, 5c 
abfquc fundamento. Nam habitudo rela-
tionis ad fundamentum eíl ad ip fum, tan-
quam ad fubictftum , quz omni accidenti 
compeuf. fimilitudoenirain albedinealbc-
dincmrefpicit,tanqu2m eiusfubieflum.Pr^ 
terca habitudo relationis ad fundamentum 
non conílituit relatiuum, quia íundi imen-
turo 
. C.ontroüer{ía.z4, Articulusprimus, 3 3 5 - . 
tum^ncc per bpBm r? ferturjácc cR ratio icfe-
rendi,Yi d i 11 ^.tet.Etíi habitudiiiern relari.o.> 
zm adtcr'r/jnura recliidaniás,non coníli íuit „ 
relatiuuiT!,quiu quan'O, quod effe tribuitre-
latic ilia habiiiiáinc fecluíarVciabíolutuni, 
v c l relatiuum. N o n fecundurn: quiares per 
ipTafii coDíhuua nonhabet ad quid refera-
tuf ,nif i dixerisad fe ipram, velad fundamen 
tum iii ca exilies refem, quod efl: abfutdum: 
quia res alba per firnilitudinein, nec fibinec 
aibcdiiiidicitar rimilisfedalten albo. Si ve-
ro conceíiens primü^ ergorclatio fedufa eius 
bab í rud i rKad .ad tc rminünon cftreiatio.fed 
cntitas abfoluta. Tencergode eíTcntia rela-
tioniseilc ip íumjadterminum propter ratio 
nes nuncpoiuaSjécetiarn,quia omnino im-
plica;: rclationem abfquchuiufinodi habitu-
dine in te l l ig i . 
€[ A ¿ argumentum , quo prxfati authores 
adoppoli t i i tn conuincuntur/acile refponde 
r ipo tc i i .Dicocn ím ,q i iüd filiatio, vtrelatio 
talis, fdlicct , vtf i l ia t iodi í l inguitf í l iumrea-
lirer á Spiritu íhnf ío .Et cu aitjquód filiado vt 
íV.utio nondicit,ad,inorüi¡vcad Spiritu fan 
ftúrefpodeOjquód filiatioadquodeunq; co 
paretur,rmcadabfolutum,riueadrelatiuum, 
ííuc ad paternitatem i ílue ad fímilitudinem 
ferapereí l f i l ia t io , & ordo ad paternitatem; 
quia comparatio rei ad aliud non deftruit 
tei compárate eíTentiam, í cdeamfuppon ic . 
Rationalitas enim íiue comparetur ad irratio 
nalitatem, í iuead dififerentiam lapidis fem-
perc íha t iona l i tas , & v t talisdifíinguit ho-
minem á q u o c u n q u e non rationaliúta filia-
t í o , v t í i l i a t io , & v tordo adpatremdiftin-
gu i t f i l i um á Spiritu f2nfto,& vt comparata 
ad iprurii efl ordo ad paternitatem , 5c dicicy 
ad,e(l:que ad altciumcfediHud altcrunv , ad 
quodeñ^ ta i iquamad íc rminun i ,non t ü Spi 
í i t u s f a n ü u s , fedpatcr.Filiatio ergo fecun-
dumfuam propriam rarionem conristukfi-. 
l iuraincitefí l i j^Sc ip lum d i l l ingu i rn^uo" 
cuíic]Ue non nüoivkcum confíituat, vt íic fis 
l i u m i n eíTe pcrfonarjipfum diRinguit perío-
nalitcrab oinni perfona, íic a Spiniu U n -
fto.Sedqu<TrcS;anfiliado, vt coniparaía ad 
Spiritum faiKÍtum dicac,2(i ? Reípondco, 
q u ó d ly , v r , poreftarcipibifariam piimo re 
duplicatiue:& tunccílfcnruí .cuodil íacoHJ 
parauo htcaüfa, quareipfum,nd, in í i t f i l i ^ 
t ioni.Eti táfalfum e l i jquódí lüa t io , vt com-
parataad Spiritum fandum dica?, ad: s f ík 
caufa^ob quam dicit.ad, non e íb l ja compra 
tio. Secundo ly , vt.,potell accipi rpcciücati-
ué í.(Sc'tunc cllfenfus^quod íiliario etiam tul» 
illacomparationcexiliensditi^ad.Et licelt 
verura, quia illa comparado nó JcOvuir cvus 
eíTentiam^xterum ternnnusiiiius, ad, n ó d k 
Spiritus fan¿i:us,rcápatcr. 
CConecdendurn ei 'goeít argumento, qiid«i 
íiliatio non;refcrt fiiium, adSpinunn í a a -
6lum,vt ad terminum & quód filius nasa d i -
citjadjad Spiritum fan¿lü ranquam ad termi 
num : fed negandum oranino, q u ó d fiiius 
comparatusad Spiri tumfandum non fines 
adalterumj&relatiuum, <Sc fimijiter, q u ó d 
filiatio non comparata adSpiriium fanclura 
non dieatjad;quia ficut albedoad quodain-
que comparetur femper eftalbedo , itii filia-
do ad quodeunque comparciur femper cft 
filiatio,6c ordo adpatrem<ís:dicit .ad. Vide 
Scotuminquodl.quaeft.^.litera.M. 
C O N T R O V E R S I A 
V I G E S I M A Q_V A R T A. 
V T R V M ' P E R S O N A 9 R 0 V T S V 
j i j í e n s c o n j í i t a a t u r f e r r e U t i o n e m f r o y r r e l a t i o r a t i o n e d i j l m -
g m t u r a i e j j e n t i a , a n y e r o p r m t ¿ d e n t i f i c a t u r 
cum ipfa e fjentia t 
I D E T V R , quod coní l i -
tuat perronam fubíiftentcm 
prout idem cum elTentia. P r i -
mo, quia rclado diuina confii 
Liiitperfonam prout d ic i t . in : 
l eü ie iauo piout d i c i t ^ n o n diftinguiturra-
tionc ab eíTentia, fed efl idem omnino cum 
illa:ergo conílituit perfonam fubfinentcm, 
prout eít idem cum diuina etlentia. 
CSecundó.SubfiftentiaeíTentíalis inratione 2 » i^r^nm* 
fubfiftentixeít prorfus infinita & immenfa: 
ergocontinstomnem modi im & rationem 
cuiuícua-
3 3 6 ; F . Ioan .Rada fGontrouGrf1;TheoIog. i .pars , 
cuiufcuncjiiefubfinentixjíiuecílíntialís, fí-
ueperfonalis: crgo praeter eíTcntialem fub-
fillentiam, pcrfer.ales fubíifíentiae non funt 
conftitucndx, quxab efTcntiali íbbíií leutia 
ratione differantrac proindcrelationullate-
nus cortituitpeifonam fubílftcntem j prout 
ab cílentra & fubfiftcntia elíentiali ratione 
difíinguitur. 
& infuper in pr imo dif t iní l ione vígeííina 
oftaua quaeftione tertia.litera.H.tres relati-
uas fubriftétiaselTein diuinis,affirmatquoíl 
non foíum de fubíifíentia in concreto,fed 
etiam in abf t ra í lo inte l l igendumeft . 
E X P L A N A T I O O 
nionis Doftor ís fubtilís. 
P I -
3. ^irgnm. íLTertió.Sirelatio coníHtuit perfonam fub-. 
fiftentem prout abeflentia ratione di í l ingui 
tur , ergo conftituit perfonalcm {ubfiften--
tiamáíubfiLlentia eílcntiali dif t indam : er-
go alicjua pcrfeílio eft in vna perfona, qus 
non eft in alia.Hec vltima conlequentia pro 
batur,quía fubíiüentia perfonalis, prout ra-
tione á rubfi íkntia eíTsntiali di í l inguitureí l 
pe r fed íod iu ina : fed fublíftcntia perfonalis 
vnius pe r íbnenon eíl in alia: ergo aliqua per 
feílioeíiinvnaperfona^quaEnon eft inalia. 
N hac controueríia cft mult iplex opi -
nio. Primaefi: Capreoliintenio diftin-
¿t .one prima,qU2dlione prima. V b i d i -
cjt^'n diuinisnon reperiri tresperfonales fub 
liflcntias relatiuasjed vnicam tantum eíTen-
tialern tribus perfonis communem. Quam 
fententisra tuetur Ferrar. 4. contra gentes 
capicvigeí imo fexto. A i t enim, quód pater-
nitaSjVerbi grada, conílituit perfonam pa-
tiis,non prout eíl relatio paternitatis,fcd qua 
tenuscum diuina elTentia identincatur. Idé 
videtur fentireMarfilius in tertio qusf t io-
ne fecunda articulo primo. & D i u u s T b o -
mas de potentiajquxilione decima articulo 
tertio, <ík qua-ftione fecunda articulo primo. 
<3c in primo dif t iní l ione vigefima quinta 
qUíeílione prima articulo primo, vbi ait, 
quod relatio vtfic non confiituit perfonam 
vt fubfiÜcntem , fed prout cft eíientia d i -
uina. 
CSecunda opín io efl Caieraní prima parte 
quaeflione quadrageíjma articulo quarto, 
afTeientis o p p o í i t u m , vt puta, quod relatio 
non vt idem cum eíTentia, fed vt ab ea ra-
tione diftinfta confiituit perfonam vt fub-
íí fientem . In eadem fententia efl: fubtilis D o 
¿ l o r , qui in primo diíl;in¿Uone quarta quae-
ftione fecunda. & díftinftione feptima.qu^-
ftione etiam fecunda litera.O .ararmat, dari 
in diuinis vnicam fubíid-cntíam tribus diui-
nis perfonis communem ,quas p r imó com-
petit huic Deo.qui vt perfonisjfcu perfona-
Jitatibus preinte]lc(fhis eíl: per fcfubfiflens, 
Q¿iod etiam tenet quaeftionc quarta. quodl. 
A D in te l l igenr iamopin ionisDo¿lo- i.Notal ris fubt i l iy& Caietani pr imo obfer uare oportet, quod vt idem Scotus 
docet in quodl. qusflione quarta articulo 
fecundo.in finefubíillere e í l^quiuocum, 8c 
accipitur duobus modis. P r i m ó pro per fe 
efíe, pro vt cxxluditinhacrere Scin alioeíTe 
í k u t parsin toto. I n qua fignificatione eíTc 
per fe^nec accidentibus etiam á fubftantia fe-
paratis,nec partibus fubftantiae, fed fubftan-» 
tiíe completae competit, nec cuiiibet, íéd vel 
fuppofito fubftantiaf, vel natura?, quzepriús 
na tu ra ,quámin proprio fuppofito íit, per fe 
eft & exí ftit perfeílé, & independéter á fup* 
pofi to ,quod foli naturac diuinae competir, 
quae vt perfonis pneintelligitur.pcr fe cR}8c 
íubíí ftit communicabiliter tamen:quia fuam 
per fe exiñent iam á perfonis non accipir> 
imo ipfa eft,qua tanquam quidditatc, qua:-
libet ex diuinis perfonis efl-,& eílDeU5,iux-
ta A uguí l .y .deTr in i t a . capit.fexto. afleren 
tem, eíTentiam efle, qua pater efl:, & qua fi-
lias eft, licét non íit qua pater efl pater , & 
quafilius eft filius. 
CSecundófumiturfubfiflere p ro incommu 
nicabiliterper fe cíTe.in quaíignificationcfo 
l i fuppofito competi t , quod ex ratione fuá 
eft incommunicabilcvtquo , & v tquod , ve 
in praecedentitus docuimus. Exhi§infertur 
quod anima rationalis feparata nullo i f l o -
rummodorum fubfifíit .Inprimis fubfiftcre 
infecunda fignificatione haud quaquamci 
conuenirc poteft, fiquidem efteommunica-
bihscorporijficutforma materizemec fubíi-» 
fterein prima acceptione ei competit, quia 
no habet ratione íiibílantice completa;: efl: 
enim nata efíe in alio,ficut pars in toto, prop 
terquod fubhflere primo modo fumptum, 
fibiineíle nequit. Nec forma totius per fe 
exif l i t primo modo , vt humanitas Petri , 
quia licet alteri non nata fitinharcie vel cíle 
i n alio vt pars, non tamen per fe exiflit prius 
natura, quam in fupporitüjfaitcm per m o d ü 
quod, quia primum ^ immedia tum c|Uod, 
í ibicorrefpondens eft fuppofituín. í n c u u i -
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nis vcropriraum & imraediatum quod, dei 
tati corrcfpondens non eftfuppofitum, fed 
hic Dcus per fe íubfiftcns, tt'ihus perfonis di 
uinis córaunis , vt controuerfia. i z . diximus. 
U NoMi iLNota lecundó^quod natura creata fpecifi* 
ca per fingularitatem contrahitur adeíTe f in-
gulare &perfuppofitalitatem adeflcfuppo 
fíti, ííc q u ó d vcrc a í lua tu r , & determinatur 
per fingularitatem & füppofitalitatc : quod, 
v t controueríia quarta docuimus ex D o f t o 
te fubti l i ; imperfcí l ionem arguit^vf p o t c p o 
tcntialitatenij & diuiííbilitatcm. N a m íicut 
genus contrahitur & aftuatur per differen-
t ias,f icutpotent¡3perfuum a£li im,per quas 
ctiam & d iu id i tu r : itá natura fpecifíca per 
differentias numéricas diuiditur , contrahi-
tur , determinatur, atque aftuatur, ficut po-
tentiapafsiuaper í uum a£ lu in , & infuper 
vlteriusvltimaté pcrfuppoíi tal i tatem aftua 
tur . Attamende rat ioneíuppofi taI i tat is ,& 
petfonalitatis non efl: a ñ u a r e namram per 
informationera.Quodpatettquiaperfonali--
tas verbidiuinicft naturas human^aíTumpte 
vltimus terminus, abfquc vlla informatione, 
Similiter perfonalitas diiuinavcrérationem 
perfonalitatishabet,cumtaraendiuinamnul 
latenus naturam aftuet & ínformet: crgo de 
rationc fuppofitalitatis formali non efteíTe 
aftum informantem/ed praícife naturae ter-
m i n u m , qu iv t f i c nullam impcrfeftioncm 
importat .Ex his fequitur .quód natura fpeci 
í k a ^ u a e ex fe coramunis eíl.redditur í ingu-
laris &propr ia indiuidui(6c fiippoÍKi, cuius 
cft.pernumericam diíícrentiam & fnppoíi-
talitatcm ipíius fuppofititaliterjquód i tác í l 
huiusindiuidui & íuppofiti, quód eadem nu 
mero nullatenus c l l alterius, nec alteri con-
uenirepoteft, A t v e r ó n a t u r a diuinacüm fie 
ex fe «Sede fuá natura vna numero & fingula 
r is in vl t ima aélualitate exiftens non poteft 
vlteriusrcddimagis fingularis, neeperpro-
prietates perfonales quoquo modo aí tuari 
6c determinari^quia hoc reiin vltima a£lua-
litatc exiftenti pror fus repugnar & contradi-
cit .VndeScotusin primo d i í l in f t ionequin 
ta quaeftione fecunda litera. I . ait quód dei-
tasipfa per proprietatem perionaiem non 
determinatur, nec contrahitur, nec aliquo 
modo aftuatur, quia aftuari, & contrahi, 
quod naturaEcrcats per propriam perfona-
litatemcompetit,imperfeft:ionem, ¿x poten 
tialitat cm dicit ,qux longe eft á diuinis.Et ra-
t io huius eíTe poteft,quia ficut deitas,fcuna-
tura diuina cft de fe hxc 5c fingularis, ita de 
fe ,& ex fehabet vkimam vnitatem, Ócaftua 
litatem. Quocirca proprietas perfonalis itá 
efl: aftuspcríbnejquód nullo modo eft aftus 
natüraediuin¿eaíiquo modo perfíciens, vc l 
informanscam.Sequitur f e rundo ,quódef -
fentia diuina per paternitatem, cui in patre 
coniungitur, non efficitur propria patris, cu 
cade numero omninoindif t inf ta fitin alijs 
perfonis. I tá tamen bene pater deitate eft 
Deus, ac fi deltasin alijs non cííet perfonis. 
Etprofef tó , fi diuina eíTentía quoquo modo 
efficeretur propria ipíius patris, neceílarió, 
per paternitatem diftinguerctur, Sí aftuare-
tu r .Nam propter hancrationem naturacó-
munisin rebus creatis propria efficitur.Natu 
raenimhumaua ideó eft huius & noniilius, 
quia per fingularitatem huius 6c non ilUus 
contrahitur. Btconfirmatur. Nam^fi cadem 
numeroalbedo eífet in Petro, 8c in loanne 
none í l e tp ropr i a loann i s^quocunque etiam 
fibi adiunfto, quiadiuidi aut contrahi non 
poteft: ergocum iliametnumero natura ex 
fe fingularis, q u s eft i n patre rTterno, fitin 
alijs perfonis,nullatenus per aduinftam pa-
ternitatem propria paüis efficitur.Confirma 
tur fecundo. Quia fi natura diuina per adiun 
ftam fibi paternitatem propria patris effice-
retur, eadem numero natura non conueniret 
alijs perfonis, quiaaliter non eífet propria: 
proprium nanque, de quonunc loquimur, 
diftinguitur contra commune : fed confe-
quens eft hxreticum-.ergo diuina clTentia per 
paternitatem non efficitur propria patris. 
C ín fe r tu r t e r t ió , m a l é , ¿c impropriéfatis 
quofdamncotericos loqu icümdiu inam na 
turam per proprietates perfonales, quodam 
modo determinan, modifican & aftuari af-
firmanr,qiiiahscfingularifsim^<ScaftuaIif-
fim£naturíe,qualiscft diuina eíTentia, cum 
fit purus aftus , haudquaquam couuenirc 
poft i int , v topt iméfubt i l i s Doftor docetin 
primo diftinftione quintaqusftione fecun-
da. & alibifiepe.Cuiusratio eft, quia, vtfu^ 
pra diximus,h^c omnia potcntialitatem de-
notant,quam longe á natura diuina eíTe ne-
mo ambigit. 
C N o t a t e r t i ó , quód quantumcunqjrclatio 3 •M*'*» 
rcalis fit ordo ad oppofitum relatiuum re 
ipfa d i f l in f tum , poteft intelleftus iliam ad 
fuum fundamentum , ad ful>icftum,vel ad 
quodlibetaliud coparare de releí remec tame 
huiufmodicomparationcs , & r a t i t n ' í s ,fub 
Cont.i.pars, Y quibus 
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quibus i l l i m intelleifhis concipit , ratio-
nem eius fonnalcra variant , vel deftruunt, 
fcd neceíTario fupponnnt , nam fiuc pa-
temitatem compares ad potentiam gcnc-
rand i , íiue ad lüb ie í lum , in quo e í t , fí-
ue ad filium , tüh t i i n ratioiíe eius for-
mali variatur : fed neceíTario h i i iu fmo-
d i comparatio formalem eius rationcm 
fupponit . Patcrnitas enim ad potentiam 
generandicomparata,vel ad íubie£Uim ita 
crt patcrnitas, íicuc comparata ad í i í ium. 
V n d e , íi pate íni tas fecundurafe eft irela-
tio,vt re vera eíl:, ipfa ve comparata ad fun-. 
damentum, vcl fubieí lum erit etiam rclaJ 
t i o . Sicu: í l ra t ionaleef t fuomodo fiibftan-
t i a , idem rationale vt differentiaerit fimili 
modo fubRantiajIicet hoc, quod eíl eíFe dif-
ferentiam, quandamrationis relationem, v t 
puta,fecundam intentionem importet. E í l 
crgo generalis regula , quod quidquid rea-
le alicui cnti fecundum fe coníidcrato con-
ucnit, fub quacunque ratione & habitudi-
nc fibi conuenirc dícatur , non deftruitur 
per fe ratio illíus , quod i l l i habitudiní 
íiibeft. Nec i l ia habitudo eíl ratio forma-
l is , & caufa inha^rentiartalis praedicati rea-
lis, nec ratio, ob quam hüiufmodi rei > quae 
tali habitudini fubijeitur, prsdicatum a l i -
quodrealc i n f i t : fedtantum eft ratio, fub 
qua liuiufmodi prxdicatum ei compai t . 
Vnde fi paternitas diuina , v t fie , cllrela-
t ip , fimilitet vt proprietas ptrfonaÜs erit 
relatio, quia hüiufmodi comparatio ratio-
ncm paternitatis formalem non deftruit, 
fed fupponit . V e i n m eft tamen , quod 
íi l y , v t , rationem formalem inharrentiae 
praedicati ad fubieélum importet , eft faifa 
prxdicatio: llgnificat enim rationcm & cau-
fam , obquam eífe relationem realem pa-
ternitati competit , eífe hüiufmodi compa-
rationem &: rationem, fub qua concipitur, 
quod tamen omnino falfum eífe fatis con-
fiar. N o n enim illa comparatio > 6c ratio 
proprictatis, fub qua concipitur , eft ratio 
& caufa , ob qüampaiemi tas fit relatio rea-
lis , quia fub ilia comparatione ¿c rationc 
lolum eft relatio rationis, nullum autem ra-
t iomscnscauía cíTcpoteftí obquam p r x -
dícatum aliquod rcalealicuicnn infu & con-
ueniat. Harc doOrina eft Doftor ís fubtilis 
ín quodlibctis qüaeítione quarta fub l i tw 
C N ü t a q u a r t ó , q u ó d í n diuinis funt tres 
fubfiftentiar rc la t iu*, non folum fumendo 
fubíiftentiam ¡n concreto, fed etiam in ab-
ftraifto, ideft, trcsrationesfubfiftendi inco-
municabiliterSc perfonaliter. Qu^od patct, 
N a m i n quinta Synodo Conftantinopoli-
tana,a6lionc vndecima diffinitur diuinam 
Trini ta tem numerabilem eífe tribus fubíi-
ftentijsperfonalibus. V b i Concil iura fubf 
fiftentiam accipit inabftrafto. Nam , fiin 
concreto eam acciperct, nugatoria eííct l o -
cu t io fe r t í i i s enim eí íc t , quod Trinitas cf-
fet numerabilis perfonalibus perfonis. Prx"» 
tereá, I n diuinis repenuntur tres fubílften-
tiac ín concreto: crgo etiam reperiunturtres 
fubfiftentisin abftraí to. Patet confequen-
tia : quia quadibet fubfiftentia furopta i n 
concreto propriam fubíiftcndi rationcm i n -
c íud i t , Et confirmatur. Quia fubfiftentia 
i n concreto eft nomen fubftantiuum, & n u -
ínerí tur in diuinis , quia fecundum fidem 
tres in Tririi tate fubfiftentcs concedimus:cr * 
go íimiliter numeratur fubfiftentia i n ab-
ftrado, quia numeratio fubftantiui non ftat 
í inenumcrat iónéform^: proptercaenim tres 
D é o s negamusin diuinis,ne tresdeitates fa« 
teri cogamur. 
G T c n i o . Siobaliquam capfara noncíTen* 
admittends tres relatiux fubfiftentia jma t 
x i m é , quia illa communis fuffíceret , v t 
perfonae ad iunü i s cidem fubfiftentia? reía-
tionibus pcrfonal ibus(áquibus incommu^ 
nicabihtas prouenit, quacad rationcm per-
fonae eft rcqui í j ta ) incommunicabi l i tc r , & 
perfonaliter fubfifterent: fed ha:c ra t ionu l -
la eft : ergo admittendae funt prsediélae tres 
rclatiuae mbfiftentiae.Probo minorcm.Quia 
fubfiftentia eífcntialiscx rationc fuá intr ín-
f cca ,& formali eft communis, nec aliquo 
modo contrahibilis, aut determinabilis: cr-
go per n ih i l adiunclum poteft incomrau-
nicabilis effici, & pfopria. Et confirmatur-
Eadcm prorfus fubfiftentia eífentialis, qux 
eft i n patre, eft communicabilis alijs perfo-
nis, i m ó aéUieftcis communicata: crgo illa 
v t ta parre non eft fwbfiftentia perfona -
l i s . Patct confequentia , qiiia fubfiften-
tia perfonalis nullatcnus eft communica-
bilis, 
<L Dices fotfitan , hüiufmodi eíTcntialcm 
fubfiftentiam, &:communem,incomunica* 
bilem reddi per adiundam fibi rclationc.Có 
trá. Hüiufmodi fubfiftentia cíTentialis.vt fie, 
quatenus eadeni , omnino ind i l i inaa 
eft 
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eft communicabilis alteri pcrfpnae , ¡mo 
aélu eft ei communicata^crgo nullatcnus per 
adiuníftam fibi relationem incommunicabir 
lis redditur, Praeterea. H x c íubííftentia 
communisnullo m o d o a í l u a t u r , modifica* 
t u r , vcl detcrminatur per relationcs perfo-
nales: ergo per eas non redditur incommu-
nicabilis. Patet confequentia :..quia ideó i n 
crearuris per perfonalitatem natura fuppo^ 
íitabilis incommunicabilis redditur , quia 
per eam aftuatur, & detcrminatur vltimaté 
adeílefuppofiti* 
C Dices forfitan , quod íícut natura creata 
v i prior perfonalitatc poteft alteri commu-
nicari , non tamen cumipfa titáeíTe fubfi^ 
ftens deitatiseftcommunicabilcfccundura 
íe ,non tamen cum rclationcperfonali.Con-
tra; quia natura creata propria perfonalita^ 
te fubfíftens efficitur incommunicabilis per 
fubfiftentiam prorfus incommunicabilem, 
n o n tamen diuina cífentia. I t em . Q i m o > 
an paternitás det patri aliquarn fiibAften-* 
t i a m , vcl folam incomnKinicabihtatem ? 
Si p r i m u m dederis , rniln faues. Si vero 
fecundum admiferis, ergo illa diuina fub* 
íiftenria aftuatur, & deterrainatur ad eílc 
patris, quodhis, quje fupradiximus con-
trariatur. £ t fanc méns haud cápete po-
teft j quonam pa£to res aliqua de fe & ex fe 
íingularis in vltima aílualitate exiftens & 
communicabilis pofsit per ahquid fibi ad-
iunftum incommunicabilis reddi, quin per 
i l lud aiftuctur & determinctur. 
C Prxtercá . Patereft in deitate ficut fup-
pofi tum in natura, i n qua fubfiftit , vt D o -
£lor fubtilis docet i n primo diftinftione 
quinta qu.'eftione fecunda. & eíl commu-
nis fentcntia : ergo paterni tás , qú.-e eft cu-
tirás eius fuppofitalis , per quam in diuina 
fubfiftit natura, eíl ratio fibi fubfiftcndiin 
ea s alitcr.enim non per eam perfonaliter 
íubfiíieret Í eft enim inintelligibilc proprie-
tatcm perfonalcm realem conftitncre per-
funara, quin eicííe perfonale tr ibuat: íicut 
implicat differentiam fpecificam efie in al i -
qua fpecie, quin efte ípecificum ei conferat. 
Ergo cum paternitás conftituat patrem in 
eflepcifonarci ,círeperfonale fribuit. Nec 
diccrc fufficit , quod ei dat incomniunica-
bilitatcm , quia illa incommunicaiñli tas 
confequítur clíc , quod ipfa paternitás t n -
buit patri. 
<L Sed dices. Ergo D cus non fubfiftit in*» 
communicabiliter in natura diuina. 
í t Refpondco , quod Deus vt fie non fubfi-
ftit immediate fubfiftentia incommunica-
b i l i & perfonali, fedmediaterationcperfo* 
narum , quie pí-oprijs incommunicabili-
bus fubfifteri.tijs pr imó fubfiftunr. D icun t 
a l iqui ,quódfubf i f lent ia eífentialis licctfe-
cundum fe vnica fit & fimplex , tamen 
prouteftin tribus perfonis quafi modifica-
ta & determinata per tres propríetates re-* 
latiuas habet rationem t r ium fubfiften-
tiarum. itaque dicunt candem cíTcntialem 
fubfiftentiam prout eft in patre per pater-
nitatis relationem determinata induerc ra» 
tionem vnius perfonalis fubfiftentia , 6c 
quatemis in filio eft determinata per rela-
tionem fíliationis induerc rationem alte-
r i us fu bfifl cnti perfonalis: 5c con íequen-
ter vna íimplicifsima eífentialis fubfiften-
t ia , propter tres relatiuasproprietatesjqui-
bus con íüng i tu r , efficitur trina perfonalis 
fubfiflentia. Sed hzc fentcntia nunquam 
mih i placui t , nec placeré potuí t . Apertc 
nanque imperfeí l ionern in diuina natura 
conft i tui t , cum eius el^ntiaiem & com-
munem fubfiftentiam perrclatiuas propric-
tates modifican, aduari, <Sc deteíminariaf-
firmet, quae neceíTario in re determinata po-
tentialitatem, & per confequens imperfe-
ftioncm arguunt. Pra'tereá. Qu ia , fi i l la 
communis Tubfiftentia , <Sc cÜentialis per 
proprictare.spcrfonales multipiicatur 6c ef* 
ficitur trina, itii v t alia fit i n patre & alia i n 
f i l io,f imil i ter diuina cíTentia atque natura 
po te r i t conced í ,quod per relationcs m u l u -
plicetur quia>non eft msius inconueniens 
vnum eíTentiale fubftantiuum in diuinis 
mult ipl ican, quiim aliad : ícd confequens 
eft contra fidem: ergo antecedens eft omn:-
no falfum. Dicoergo, c^uód in diuinis tres 
relatíua: fubfiftentia in abftiadoprjEtcr i l -
lam communcm collocanda1 íunt : óc op-
pofitum á veritatc alicnum efie arbitror. 
Quodlarius, Dcodiice,in coníroueríiis ter-
rij fententiarum dcmonílrabinius : & pro 
nunc hice de hac re íuihciunt, 
C Hisitápraelibatis & conftitutis i ampr^-
fens dubitatio per conciafiones eft d d i i -
nienda. 
C Prima conclufio . In diuinis repenuntur i,Qoncl(ít 
treí fubfiftentiae fecundum fidem i i fuma-
tur fubfiüentia in cencrero , ve id;m i i t 
quod fubfiílens . Probatur. Quia íceun- i.Rdt'tá. 
dum fidem in diuinis funt tres hypoi ta -
les Óc perfonx : ergo 6c tres lubíiUentes: 
Cont.i.pars, Y x crgo 
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crgo & tres fubfiftentiac ín concreto> fiqui • 
dem fubaílentia in concreto idem el i > quod 
íub í í í kns feu í u p p o f i t u m . Probo antece-
dcnsiquia^vtiñquit Athanafiusinfymbolo, 
alia e í tpeironapat t is^al ía í i l i ) , alia Spiiitus 
fanc^i: ergo necefíario funtíceundum fidem 
tres perfonae concedendae in diüinis,vt puta, 
patcr,filius,&Spiritusfandus. 
t .^ / - /* . í í Secundó probatur concluíio. Qwia in fe-
cunda fynodo generali canone primo dici-
tur.vnam deitatemin tribus fubfiftentijscíTe 
confirendam, & idem alleritur ibidem caño 
n c q u i n t o . & i n Concilio Condantinopoli-
tano a l ione decimatertia.dicitur, Tr in i ta -
tcm glorificamus pro tribus fubíirtentij^. E x 
his ficarguo. HÍEC teftiraonia ad mimis i n -
telligenda funt de fubfiflentijs in concre-
to , vtiderapollcat, tresfubfil tentixjquód 
tres hypoftafes: ergo fecundum fidem nc-
ceífario fatendum eft cífein Deo tres fubfi-
fícntias in concreto.Confequentianorifsima 
cftrantecedcns veróprobo. Quia vei in pfac-
diftisteftimonijs fumitut fiibliftcntiainab-
ftrai^o j ' vc l in concreto . N o n in abftra-
¿lo,quiahoc verfatur fub opiníone : ergo i n 
concreto adminus. 
i . Ctftch . c S e c u n d a c o n d u í i o . I n diuinisrepcríuntur 
tresfubfiftentixin abftrafto,idcft, tresratio* 
nesfubfiftendi. Haeccondufiofarispatetex 
his.quíenotabiU vlt imo diximus : &mag i s 
clucefcct Deo duce in controuerfijstenij len 
tentiarum. 
l.Qwclti, C Tertiaconclufio. EíTentia vt fola ratione 
diírcrens á relatione, non conftituit peifo-
nam in eííe perfonse. Conclufio eft Doftoris 
íubtilis in quodl. quxftione quarta articulo 
lecundo litera. K . quam nonnullis probat 
argument is .Pr imó. Quia , au t l y , v t , redu-
plicar rationemformalcm coñftitutiui per» 
íonae,aut quidconfequenSjVel concomitans 
huiufmodi rationem lotmalem. Si p r imum: 
crgo cum hoc, quod eft diítcrre fola ratione 
folumdicatrclationem rationis fupra eíTen-
tiam , fequitur quód relatio rationis eft ratio 
formalis coníti tuendi diuinam perfonam: 
quonihrl abfurdius dici poteft. Nam tune 
perfona diuina vt í i c n o n e í í e t c»srcalc , í í -
quidem cius fórmale conftitutiuum eíTct 
cns rationis, ens autem rationis non potcíl 
ens véale conftituerc. Si vero fecundum ad 
müeris, qu^ro á te, quid fit i l l u d , quod con-
íequi tur , vel concomitatur illa pracdidlara-
t io . I l l ud faneponi non poteft nififolaef-
fentia: quia tu dicis, q u ó d diuina eíTentia» 
vt rationedifFerensab eíTentia conftituít per i 
fonam ex quo fcquitur,quód eíTentia fecun-
dum fe erit in re ratio conftituendi perfo-
nam in efíe perfona:: quod eft omnihofal* 
funijVtratione fequentipatebit. Dicesforfi-
t an ,quód ly .v t , non fuíruturibi rediiplicati» 
ucjfedfpccificatiué. Contra. Ergo fcquitur¿ 
q u ó d elTentia fecundum fuam rationem ab-
folutamconftituirpcrfon5,quiailla ratio c5 
comitans velconfcqucs cam impertinenter 
tz habet ad conftitutioncm perfonar, vel ad 
eíTentiam conftituentem perfonam. 
CSecunda.EiTentiajVt folarationc difFerens 
árelat ione,au. tcf t communicabiIÍ5,aut i n -
communicabilis. Si communicabilis, ergo 
communicabileformaliter conftituit incom 
niunicabile,cuiufmodi eft perfona, quod im 
plicat.Si incommunicabiiis, crgo cum ipfa 
vt fola ratione diffcrcnsárelatione fit enti* 
tasabíoíuta & a d í e , fcquitur p r i m ó , quód 
eíTentia vt emitas abfoluta conftituit per fo-
nam in efle perfonae. Sequitur fecundó, 
quód aliqua emitas abfoluta eft in diuinis 
incommunicabib's. Scqui tur tcr t ió , quód cf-
fentia diuina non eft entitas ex natura fuá 
communicabilis: quae omnia funt abfur-
da. 
C T e r t i ó . Si eíTentia vt fola rat ioncdifícrens 
á re la t ioncconni tu i t , qua:ro, an tune eí ien-
tia fit entitasad fe & abfoluta , vel entitas ad 
ilt< rum & relatiua.Si primum.ergo perfona 
conltitutacft ensabíoiutura , quod efl con-
tra communem feíitentiam. Si fecundum, 
crgo cíTemia diuina VtcíTcntia eft entjtasre-
la tmacumvt eíTentia fola ratione differatá 
relatione» ócconíti tuat v t entitas relariua. 
4LQuarta. Sed fuppono, quód generaliter 
conuitutiuum, ^cconflituit, & eftipficon-
ftituto ratio differendi vel conueniendi fc^ 
cundum propriam & formalem entí tatem 
&non vtconueniens, vel vt diffcrens;ficut 
rationalefecundum propriam &formalcró 
cntitatcm,& non vt conueniens>vel vt difife-
rens diftinguit & conftituit homíncmlice t 
homoconí l i tu tus ,pc r rationale difterat vel 
conucniat.Volo d i ce re^uódd i f t i n í t i o , vel 
conuenientia cum alijs vel ab alijs conuc-
ni t coníl i tuto per rationem formalem fui 
coñftitutiui,non tamen includiturinratio-
ne ipfius coñftitutiui. H o c p o f i t o í i c a r g u -
mentor. 
CEíTcntia di i i ina , vt fola ratione .diíTcrensá 
relatione conftituit perfonam: dacrgomilu 
aliquam rationem conftitutiuam , qua- fit 
perfonx 
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• j5crfonaí conftitutx ratio conuenicntííEVcI 
diSfereEitije, iíü q u ó d in ipfa vt eft ratio con-
ftituendi non includatur pcrfe p r imócon-
ucnientia veldifferentia. Tuncfic. V e ü l l a 
ratio conftirutiuae'l ratio éíTentiaf, vel rcla-
tionis.Si(ccundum,ergomca condu í io e l l 
vera , qua afrirmo eílendam vt fola ratione 
diíFerentem a relacione non conftituere per-
fonam. Si p r i m n m , ergo eíTentia non con-
ftiruit in quantum cí> cüffercns, fedpraecifc 
fecundum íuam entitateinfof malem. 
4,Co»fIuf» C Q¿iarta conduí io . Eficntia vt condiftín-
é l a á rc'a^ionc pcrfonali , fine ex natura reí 
formaüter fecundum Scotum, vel rationcra 
tiocinata fecundum SanftumThomam non 
conftituit peifoitam vt fubfiftentem.Proba-
tur : quia natura dinina vt fie , eft communis 
tribusdininisperfonis,crgo fimiliter quid^ 
quid els vtfic com'.nunicatformaliter: ergo 
lubliftentia, quam diuina natura fecundurn 
propriam radonem formalem erTentiae t r i -
buitperfonis, tiqua eft,non poteftcífenifi 
communis(ScclTcntialisnonautem perfona 
listergoelíéntia fecundum praediftam ratio 
nem non tribuir perionaiem fubfiftentiam 
ipfis períonis.quia perfonalis fubíiftcntiaeft 
omnino incommunicabiliío Prxtereá- Ex 
fupradicb's, in díuinis funt tres fubíiftentiag 
reIariuiEÍn3bfttacto,id cintresrationes for-
mdlesfubíifiendirergo fubfntentia perfona-
lis noncftabeifemia, qii:eeft vmca Scim-
plurificabilis, fed á rclacionibus perfonali» 
bus. Practereá. Subíií lenti i perfonalis non 
poteft cífeab eíTentiafVtfupradiximus-.er-
go ipfa non coftituit perfona vt fubfiílenté. 
yQoncht, CQuintaconclufio. Reiatiove identificata 
cum eftentianontribuit perfonac fubfiften-
tiam.Concltifiohrc eft contra Ferrarienfetn 
vb i fupra(&contra muirosalios D i u i T i l o -
ma: difcipulos: qu íe fa t i spa te t ex nunc d i -
ftis. Nam.í ie í íént ia ve fie non conftituit per 
fonam fubriftentcm mamfclle fcquitur , 
quod necipfareiatio prout eiTentis identifi-
cata Patct confequentia. Namfi qua rationc 
huiufmodi fübfiftentiam tribueret max imé 
rationeidctitatisciuscü^íTentia .vt vo'üt hi, 
qui poftcae conclnfioni adnerfantur: fed ex 
hac parte id efficerencquit, quia neceí len-
ticconuenit ex pauló ahite di¿tís:ergb, & c , 
6 .Onclttji, C Sexta conclní io. Reiatio dinina non 
conftituit pcrfonamfubllftcnrern prontfo-
l ; i ratione d i íe r l ab clíeütja. Í-LTC conclu-
fio eft contra neotericosquoldam, inió 6c 
cpwuaomncs feiedifcipulos D u ú ^ liomaff 
Namomneseius diícipuíi vel i l lorum ma« 
iorpars aiTerit, quód quanuis á h u n x rela-
tiones ñeque reaínef, ñeque formalitcr ex 
na turare id in ing i ian íur abcllentia , fedfo-
la rationc » perlón^ t.< ni en pi ont eft fubfi-
ílens perfonaliter, feu pcrfonali fnbfifíen-
tia,conftituitur per reíntionem , prour reia-
tio diftinguitur ab eíTentia fola rationc. 
G Eft tamen condufio Scoti ¿k omninm 
ciusdifdpulorum conftinifntium diíRÍ#6íd 
ñera íormalem ex natura rei Ínter reiatio-
ncm&eíTent iam. Qi iam fie probo- Nr.m, 
Vel ly^t fumitur ib i rednpJica t iué vel fpeci* 
•ficatiuc. S i p r i m u m , ergo vclrcduplicatra-
tionem formalem conftitutiuam , vel a l i " 
quid cam confequens vcl concomitans. Si 
rationem formakm reduplicat, ergo cum 
hoc i quod eft differre fola rationc ab eíTen-
tia relatíonem racicnispnreife ímper te t , fe-
qui tur , quódeofiftitufiuum perfonac incl le 
rubíiftcntiar perfonalis eft reiatio rationis, 
quod eft abfurdum. Si vero reduplicar aii-. 
quid confequens in re vel in in te í lc^u ra-
tionem formalem connitutituim, ereo i l l nd 
fupponir rationem p é r í b n i conftitutiuam-, 
q u m o n e f t nifi entitas fótiiialís rciationjf; 
crgo reiatio in re conftitnit Hítnnaní perfo-
n a m , ^ non vt differens ratione ab ellentia. 
Si das fecundum, vtputj,c|UGd íy, v t , fuma-
tur fpecificatiué, fenfus eft , quód reiatio, 
q u s fola ratione diffeit ab cfilntia confti-
tuit perfonam fubfiftentem. Tune fie. Prae* 
cifaratione&intelleftu nulla eftdiftinfíío 
ínter cí íentiam dininain & rclationem, fe. 
cundnm feutentiam eorum, quinoftra" con-
clufioni aduerfantur: ergo illa fúbfíftéhtiá 
non magiseft á relatione, qvñtíi ab eiícntia: 
crgot<5kc. 
C'Jccundó. Reiatio vt fola rationc difíerens 
abelfentia conílituít perfona vt íubíiftentcr 
da ergo mihientitatcformaleyqnsf ilt ratio ta 
lis diÍTerentie,cum huiufmodi difFerentia non 
per fe primo in conftitunuo t'rtcíudatiír vt ia 
argumento quavto ad tenia cenclniionc d i -
xnnus.illa non erit nifi reiatio: ergo ve! reia-
tio fecunda cntitatc propriam, quáhabet a 
parte rei conftituit & non eficntia, ficcrit 
diftin«51:a falte formaUter ex natura rei ab ef-
fcntia.Vel coníl i tui tpixcifcfeaiiuiú queda 
rationeconcipitur vt dil l iní ia fnvncndo i y , 
vt jeduplicatinc: 6c tune fequirur inconue-
niens fupra i l l a tum, feilicet, quód perfona 
con í í i tu tano erit cnsrealc. V c l fuñiendo 
l^vt/pecificatiucjóc tunequrcro, amelatio 
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fub illa raiíoae concepta íit fecuncíura pro- gefima artículo quar toqusf t íoncter t ía . ín í a 
p r í n n entitatem formaícrn, quam habetá 
par tere í diftinfta ab elfentia,velnon. S ip r i 
mumíCrgo vt ftGconftituit.Sí fecundum,er-
gonon crt maior ratio, quarcrelat ioconíH-
tuatpcrfonam , quam eílentia, cum o m n í 
a£iu intelledus feclufo fint pcnitus omnino 
idem. 
I I Omnes fere Thomifta: bis argumcntis 
conu¡ai,&ali)s, quibusconuincuntur ad om 
n iño ex natura rei diftinftionem etiamfbr-
malem femouendam inter eíTentiam & re-
lationeSjafhrmant^quod feclufo omni ordi-
neadinteíledlumpei-fonctr diuinacnon c&u-
ibtuumur, quia implicat (a íunt) eQeconfti-
tut ianemfinedií l iní l ione ' . fed feclufo pror-
ÍUÍ omni o rd inead in tc l l e í lum nullaeftdi-
í i ind io inter rclationesSc eíTentiam, vel i n -
ter relation es & perfonas ab eisconflitutas; 
. ergo feclufo huiufmodi ordine ad intelle-
¿ l u m perfon^ díuinse non conftituuntur. 
D icunt ergo,quód habito ordine ad intellc-
¿lumperfona; diuinGe conftituuntur perre* 
lationes, itá quód paternítas vercconrtituit 
perfonampatris,& filiatio perTonamfílij.Et 
ratio(inquiunt) efl::quia tunerelationesve-
ré difHnguuntür á perfoni>,non q u i d é m d i -
flin£lioneieaíi ,red rationís. 
C Si autem obijeias , hanc conflltutioncrát 
non eíTe verara , fed fi£lam, & perconfe-
quensvere ¿efecundum-rem diuinasperfo^ 
ñas nonconít i tui ,refpondent negantes hu-
iurmodiconrí i tnt ioncm fiftam elTe:quiaad 
verana conílitutionem fufficit:(inquiunt)ve-
ra diftiníHo habens fundamentum in re, l i -
cet fitdiflincliorationis. Vnde perfoníedi-
uina fecundum hos authores fecundum fe 
nonconft i tuumur, fed vt conceptas ¿ki lg-
nificatx á nobis. Qupdf i vrgeas quoniam 
per hocquod nos intellígamus relaciones v t 
condimentes perfonas > non inde fequitur, 
quód vere perfonae conflituantur per rela-
jones , refpondent retorquendo argumen -
t um. Mam ad veram(inquiunt) conrtitutio-
n2ínfatisell:eíTc veram diftinftionem: fed 
verc di í i inguuntur rclationcs á perfonis: er-
go veré conQituuiicur perfonse per rclatio^ 
nes: r t a ,quód a parte reici l verura dicere, 
quod peLÍonar coníh' tuunrur, qu iac t i amá 
p;irtc rei eíl verura dicere, quód áre l i t ion ' -
bus dií l ingimntur , non chimenea d i íbn-
¿ttone ratiouis, & fíela, fed verararionis d i " 
rtinctione . H.cc quidam D i u i T l i o m s 
cxpoíi tor piima parte q u s í í i o n e quadra-
lutione ad cpjíartura 
GSed fanémhar inon pofl i im,quód iftíefti 
nía feré adnofiros concepeus impe r f e¿Wrc 
ferant^cut nominajesad nomina. Si de d i -
flinftioneperfonarum loquuntur, aíTerunt 
illas in ordine ad noflrum concípiendí mo* 
dum relatiombus Se non feipíis diflinguirat 
fecundum fe & prout á parte rei exiftunt no 
per proprietates perfonales, fed feipfisdif-
ferretanquam fimplicifsimas formas praedí-
cant&fatentur. Simüitcr perfonarumeon-
í f i tu t ioncmadnof i rumeoncip iendimodum 
referút. Idem de dillinclione eíTentie á rela-
tionibus&attnbutisfentiut. E t v t hoceffi-
ciant maximopereinfudant, & fatigantur 
pluresedentesde hac re t r a t o u s , non par-
tios- ; 
C Sed fane multo fatius efl: cum Doftorc 
fubti l i fentirediflinfííonem, vel adres ipfas 
vel ad nonidentitatem earum formalem fe-
cundum quod rei natura expolHdauerit te-
ferendo,cumiddiuina: fimplicitati min imé 
derogct .Vndcquidquid ipfi fentiant^cnco 
tan quam certurn diuinas perfonas non fe 
ipfistotis di í l ingui , vtfiipradocuimus,fed 
íu i sp ropr i e t a t ibus re l a t iu i somni in tc l tóus 
opere feclufo. Nam quuuis ordine ad in te l -
lechira femólo diuinx perfome conueniunt 
i n eíTentia, 5c re ipfa inter fedií l inguuntur; 
& non nif i per rclationes: ergo non fetotis 
di í l inguuntur. Patct confequentia: quiain 
aliquo conueniunt, Se in aliquo di í l inguun-
tur. 
<£ Secundo dico, q u ó d diuinae períbna: 
etiam fine ordine ad intelleflum veré per rc-
lationes coníli i iuíntur omni imperfeccione 
ab ipfaconnitutione femota. Nam perfo-
na includit eíTentiam & rclationem, que ora 
n i opere intellechis feclufo funt non idem 
formaliterí&cum per eí lcnt iamin eíTe pe í" 
fonali non confiituantur, reflat vtper relatio 
nes earum confiitutio fiat. Etí i huiufmodi 
confiitutioaequedifiinaio fo lumef l ind iu i 
nis per ordinem ad noftrum concipiendi mo 
dum , adquid Theologi virilapicntes tot 
edunt libros & itá anxie veXantur vt per-
fonarum conftitutionem per relationesofic 
dant? 
í£ Terriodico, quóddiffíciícintelligi po-
tefl: quonam paito ifla cohícrcant , v i -
didicct, perfonas folum perordmemad no-
flrum ímel l r f tum conílitui , feu prout á 
nobis concipiuntur , 6c quoua p:.rtc rei 
vciuni 
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verum eíl Jicere , q u ó d conftituuntur fuis 
relacionibus: quae dúo praediílus intcrpres 
affírmar. 
C Necad veram conftitutionem fufficítdi-
í l indlio habensflindatnentum in retantum, 
quia cum tali d iñ inf t ioné flat omnímoda 
idcntitas rcalís 5c formaIis,itá , quódfecíufo 
aftu inrel le¿tusnullo modoaftudiftingua-
tur, fedfint prorfus idemt at idemomnino 
non po tc í l fe ipfum conflituere: ergocum 
relatio & perfona atque eíTentia feclufo ope-
re in tc l leáus nuilo modo a¿lu diftinguatur, 
nullarationeperfona poteftper relationem 




cft non eadem formaliter ex natura rei eflen 
tiae diuinac conftituit per íbnam per fe m -
communicabiliter fubfiÜentem. Haec con-
clufio faris colligiturexdidb's notabili vlti< 
m ó . N a m f i i n D e o prxter fubfiftentiam 
communem funt tres aliac rclatiua: fubfiften 
t l i jncceíTario ratio fubfiílendi incommu-
nicabiliter eft ipfa íclatio , quia fubíiftere 
inCommunicabiie á fubííiftere eflentiali d i -
í l inó lum non pote í l eííe ab eíTentiaíquas cíl 
communis, quia illudíubfiftercnon eft com 
m u ñ e . P r s t e r e á . Ratio fubíiftendi perfona 
liter «Se incommunicabiliter non poteft eíTe 
jpfaeíIcntia:ergo cftipfarelatio. Patet con. 
fequentia. Quia n ih i l aliud eft in perfona 
prarter eíTentiam & relationem. Anteccdcns 
oftendo:quia, v t notabili v l t imo huius con-
trouerfiac docuimus, eíTentia vt fie folum t r i -
buit eíTcfubíiftens communicabiletnec po-
teft eftc incommunicabile ac perfonalc for-
maliter tribuerejVt fupra etiamfatis oftendi-
mus; ergo effentia non poteft eíTe ratio i n -
communicabiliter fubfiftendi. Praítcreá. Re 
latió d iu ina , v t relatio eft, feu fub exprefta 
forma relationis, conftituirperfonamdiui-
nam,vt pracccdenticontrouerfia fatis abun-
de demonftrauimus'.fedpotifsima ratio per-
fonx eft , quód fitfubfiftens, iraó vero hace 
ratio per fe & intrinfecé includitur in con-
ceptu perfonae: ergo perfona diuina habet, 
q u ó d ftt fubfiftens perfonaliter á relationc 
diuina fecundum propriam relationis ratio-
ncm. I t e m fecundum Doftorem fubtilem 
i n quodl. quaeftione quarta articulo tertio. 
abftraft isrelat ionibusádiuinisperfonisnon 
manent hypoftaí'es 6c perfonac , & tamen 
manetelTemia: ergohypoftafis diuina inra-
tione perfonas & fubíiítentis incomunicabi 
liter conftituitur per relationem fe:undum 
propriam &formalem cius entitatem. T á n -
dem. Si relatio diuina nonconfti tuit per-
fonam vtfubfiftentem,fecundum propriam 
relationis rationem acfo ímalem, fecundum 
quam eft formaliter diftinfta ab eíTentia, 
fedvt omnino idem elTentiae diuinae , ergo 
fubfiftentiatriumperfonarurn vt íic, eft vna 
6ceade 6c eíTentialis, 6c praetereá, ergo non 
funtplurcs perfonales íubfiftentiae in diui-* 
nis .ci im vna Íit6c eadem eííentía in tribus 
perfonís, 6c confequenter fubfiftentiaper-
fonarum vt fie. Veritas huius condufionis 
patet exd id i s praccedentibus conclufioni-' 
bus. N a m , fi nec eíTentia fecundum ra-
tionem elTentiae, nec relatio vteffentiar iden 
tiíicata conflituic períonam vt ful)fiften-« 
t em, vt docuimus, ergo relatio fecundum 
propriam acformalemrationem.,fecundum 
quam ab eíTentia formaliter diftingukur, il-» 
lam confticuit. 
C Sed obijeiunt nobis neoteríci contra 
Scotum reclamantes j quód conclufio no-
ftra fitomninofaifa: quia ponit d i f t inf l io-
nem ex natura rei formalem inter e í lemiam 
6creíationeiíi,quaEÍrteccíTario ( v t i p f i arbi-
t rantur) compofitionem in diuina natura 
infert. Sediam huic obie<ftioni controuer-
fia quarta fatis abundé fatisfecimus* Proba-
uimusnanque ibifummac íimpíicitati non-
identitatem formalem minime contraria-
r i . Vnde dift inftio ex natura rei formalis> 
licét cum compofitione fit compofsibiüs, 
vt patet inter genus6cdifFcrentiamJ quaecu 
formaliter diftinguantur , compofitionem 
cfficiunt, cafterum huiufmodi compofitio-* 
nem non infert neccíTarió, cum ea,quas for-
maliter prxcife fecundum rationes forma« 
les diftinguunturynon neceíTano ficut aftus 
6c potentia fe habeant, fed ficut dúo aftus, 
quorum neuter eft in potentia ad altcrum; 
V t patet de iuftitia 6c mifencordia , quac fí 
fecundum fuasrationes formales prsecife con 
íiderentur , neutra eft i n potentia ad alte-
rsm : ergo, fi rationes earum formales ma-
nerent in Deo formaliter diftinílae , f u m -
ma tamen identitatereaii idem, non fcha-
berentvtaftus 6c potentia,aepercorfequens 
compofitionem nullatcnus caufarent. Q i i o d 
hac ratione oftendo. N a m , Ti compofitio-
nem cfficcrent,velqua ex parte funt ide rea 
liter,vel vt diftinét^ formaliter.Non p r i m ü , 
quiaidemnonfacit cum feipfo compofitio* 
Cont.i .pais, Y 4 
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nem,vt fatis de fepatet.Nec fecundum, quia 
quátenus vtdií l inílarformaliter tonfideran 
t n r & p r x c i í e fecundúproprias quidditates, 
neutracilinpotentiaada!reram. Quidditas 
nanque miTencordiae, v t fie, non eít in po-
tenria ad quidditatem iuíliti.Tjíicut nec quid 
ditas albedinis ad quidditatem dulcedinist 
ergo multo minus mnericoidia infinita v t 
fíe, erit in potentia adiuí í i t iam infinitara, 
c t iamadmiíTo, quódformali terdi l l inguan-
tur. Probo coníequentiam , quia infinitas 
non ponit corapoiítionem aliquam in re, 
quara ratio formalis eius vt fie cxcludit.cum 
infinitas potius perfeftionem augeat quam 
tollat. Et fanc ridiculum & rarioniaducr. 
fum eíTetalTercrcaliqua fecundum proprias 
radones formales non eíTe eomponibilia, 
ctiam vt formaliter d i í l inf ta propter afi>igna 
tara rat¡oncin,& quodipfamet v r i n f i m u 
cara effiecrent & cau larent,: quia tune infini-
tas necelíaiió fecum eompofuioncm afferret 
& imperfedtionem , ac perconfequens vel 
infinitas inrationibus attributorum forma-
libusnon eíTet admittenda, vei compoíit io 
neceíTarió ellct coneedenda. 
t n o 
A D A R G V M E N T A I N 
principio controuerfiac pofita. 
A ¿ frtmS4 AD primum dico > quód relatiocon-flituit per íbnam reiaiiuam fub cx-prella relationis forma,& fubaftua-
lifsima relationis ratione(vt prxcedenti con-
trouerfia diximus)in qua & efle, »n , tfccíle. 
ad, necelTario includuntur. I m ó maniíefla 
contradidlio eft intelligere reladoncm fine, 
a d ^ d t e r m í n u m , vteadem prscedenti con-
trouerfia diximus. Dieo ergo quód iclatio 
vt dicitj inj&vtdicitjad^conÜituitracproin-
de maior argumenti efl:faifa. Dicoetiam, 
quód, í i re)a t iovtdic i t t in ,e{l re la t io , di i t iu • 
guiiut nceelíario formaliter ab eífentia prop 
ter rationes ,quas controuerfia quartaadid 
probandum adduximus. Quoadnn l lomi -
noreftfaIfa:nam, firclatio v t d i c i t . i n ; eit re-
la t ió , non eft omnino idemeifent i^nif i fe-
cundum rem. 
C A d fecundum dico, quód ctfi fubfalentla ¡sidftcufa 
cilentialis fit infinita, non tamen inde infer-
t u r , quód omnem fubfi ikndi roodum for-
maliter indudat : fed fat eR, quód i l l um i n -
cludat vel eminentet, vel radicaliter. Hoc 
modo íubfiÜcntiadiuina communis conti-
net fubiíftentias relatiuas radicaliter ,quia 
ipfa eíl veluti harum radix. Sic dicimus d iu i -
nam naturam eíle infinitum efiendi pela' 
gus fecundum Damafcemtm.Cíc te rúmnon 
obidfatemuromncm entitatem in ipfa for-
maliter includi & comineri: na attributa 6c 
relaciones non funt de conceptu eius fonna-
l i vt controuerfia quarta docuimus; fed fat 
efl:,quódibi idcnticc&quafi radicaliter con 
t ineántur , vel folum eminenter vtcreaturie, 
SubílQentia ergodiüina abfoluta enperfe-
í t i fs imainfua ratione, mllilominus tamen 
illa vt fie, non includit formaliter omnem 
fubfiUendi raodum: quia non includitrela-r 
tiones & perconfequens nec eíTe relatiuum 
abéis proueniens , quodeíl : eíTepcrfonale. 
Necproindeilla fubfiflentiacftimperfeíla: 
quia íicut relatio diuina fecundum propriam. 
acformalem eiusrationem nullam dicit per 
fedionenni tá necfubfiftere relatiuum abea 
proueniens vt ab eíícntiali fubfifientia di* 
l l i n £ h i m . D e q u o videin controuerfia vigc-
fima feptima. 
<L A d tertium concedo antecedens. Subfi- A</ tertmy 
ftentia enim perfonalis formaliter furapta 
diidngu¡tur vel fo'a ratione fecundum S. 
Thomam, vel formaliter fecundum Scotum 
á fubfiílentia communi &. elTentiali. Sed ne-
gó confequentiam. A d probationem dico, 
quód fubfiílcre furaptum pro incornmuni-
<abiliter fubfilUre & non prscife pro per fe 
elle nuilam ex ratione fuá formali peifeílio 
nem nec imperfedionem includit, licct i m -
perfecbonem excludat:fedabfirahitá peifc-
¿ t o & imperfeelo, ficut á finito & infinito. 
V ide controuei fiara vigefuná feptimam A c 
proinde non fequitur,quódaliquaperfe£{ÍQ 
ik in vna perfona^uae n ó fit in alia, licet vna 
perfonalis fubfjÜcntiíE fítvnius perfon5e,& 
alia aJteriuy.nec fubíiftentia perfonalis iilius 
cíl i n ifta,nec ¿contra. 
C O N -
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t u m q u i n q u é nonones,fcilicet3 i n n a f c i h i l i r a s j a t e r n i t a s ¡ f i l i a d o , 
c o m m u n i s f p r m o i & f r o c e f s i o . 
<j«aniquinqué.Qujaí í* 
|'%wf^f4Sl cUtParricotnpetitinnaf-
I f ^ S ^ i S S cibilitas,quia nonnafci-
t u r , itáfilio infpirabili-. 
tas.quia non fpiratiir:fcd 
patrisnotio eft innafcibi 
lií3s:ergoinfpirabilitas tr i t notiofi l i j , & per 
cohfcquens funt fex notiones* 
C S ecundo. Generatio aíliua & gcneratio 
pafsiua funtrationescognofcendi perfonas, 
ícilicet,patreni&: tilium:ergo furit notiones: 
crgo prxter illas quinqjcommemoratas aliae 
duac funt conftituendae. 
C Dices generationem adiuam &pafsíuarri 
non diftingui á paternitate & filiatione, niíi 
fecundum rationem, ac proinde non opor-
tuit illas numerare,quia íubi l l i sduabusin-
telliguntur. Contra: quia pari ratione non 
oporteret numerare innafcibiiitatem, quaeá 
paternitate íolarationedirtinguitur* fedin-
nafcibilitas.vereponitur, vtnotio dirtinfta 
ápaternitatc:ergo generatio a£liua; & gene-
rado pafsiua funtponendx tanquamnotio 
nes á paternitate & filiatione diftinftae. 
Í
N hac controueríía, huncord ínem ferua-
bo .Pr imóinqu i ram,an ingenimm fit pro 
prianotiopatris,& quid nomineingeni-
t i importetur. Secundó , an negatio, quam 
p r i m ó importat haec voK,ingenitum, funde 
tu r in paternitate, fubpropriapaternitatisra 
t ionc.Tert iójan infpirabilitasdebeac confti 
m i fexta not io .Quar tó ,qu;r f i to fatisfaciara. 
V l t i m ó refpondebo ratiomLus. 
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^yé n i n g e n i m m j t t propria nono p a ^ 
t r i s a r q u i d nomine ingenit i im^ 
porte tur . 
V a n t u m a d p r i í í i u m artícu í*Arg. 
lumvidetur , quod ingeni-
tum non fit propria patris 
notio fea propiietas, P r í * 
rró,quia niillñ proprietas di 
t i tür fórmaliter de eílentia: 
ed eífentia efl formalitfer ingénita, vt vide-
rur:ergoingenitum n o n c í l ^roprictas pr i -
mas perfonzejnecalterius. ConfeqUentiate-
net: probo minorem i quia tune ciTentia d i -
flinguereturin diuinis,(kut de períon?, airx 
proprietatem habet. Minor f i c oilendiiur: 
quia eíTentianon efl genitarergo cñ non ge-
nita:ergoeft ingéni ta . Prior confequentia 
probatur: quia íecundum Ari í to t . fecundo 
perihermenias,adnegatiünem de prxdica-
to finito feqüitur affirráatiua de prsdicato 
ínfínitOiPofterior vero coiifequentía derao 
fíraturrqilia fecündüm-Auguft . j . de T r i n i -
táté, cap¿7. idem cíl ingemtum, ¿c non ge-
nitui t í . 
CSécundó.Omnispropr ie tas cuiufliLcfpei1 2, í^r^ Hnii 
foñae eft relatiua-.fed ingenitum non dicir re-
lationem: ergo non efl alicuius perfonaépro 
prietas. ConfeqUcntiatenct. maiorproba- ; 
tur : quiaquidquid in diuinii dicitur ad fe, 
idefl: J COL abfolutuni}efl: commune tribus. 
Probo minorem: quia ingenitum potius nc 
gatrelationem,quámillarn3ffirmat, 
CTert ió.Si innafcibüitas eílet proprietas pá ^p^f-r 
tris, ergo inlpirabili taseíletnorio patris &. f i y 
lij,«5c itá eílent feíc notiones, quod tamen co 
munirernegatut. 
CQuseftionem hanc difpütat D oí lür fubt i 
lisin .i .dift.l8*quaen:.2 .¿cD.Thom .i*parr* 
qua'í1:.3var.4. 
G A d huius diffícukatís intelligentiam efl: t.Ketái 
notandum primó clim Dodíore fubt i l ivb i 
fuprá}quódquandoal iqi !odnornen efl c ó -
pofitum ex nomine pofitiuo babenti plurés 
acceptioneS;6ce)iparticula)in,piiuatjua)eít 
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xnultiplcxj&plurcshabetfignificationcscx CPriuatioautcmeft negado in fubíeftoap 
duplici capitc.Prim6 ex parte nominispofi } to nato,^ capaci eiusJquod negatur. Quar, 
tiui.Secundó ex parte partícula: priuatiuae, \ vtad praefens attinet,bifariam accipitur. P r i 
in,^tothabet fignificationes^uotfuá?par- I mópronegationeforma; in íiibieétocapaci 
tes per fe furaprae.Hocpatet, inquit Scotus, ) ciusfecundüm propriamnaturam^ualiscfl: 
ex Ariftotelc.j.Metaph.c.depotcntia, vbi l negado¡vifus in catulo poñ nonum dic: 
impetentiam diftinguit fecunduro multipli 1 & hace cft proprié priuado. Secundó accipi 
citátem potentis, & príeter hoc fecundum jturpro negatione habitus in fubiefto capaci 
multiplicitatem priuatiónis,quje ponitur ca I eius, non fecundum propriam & peculiar^ 
pite de priuatione. Vnde tot modis dicitur naturamjfcd fecundumgenüs.Etin hac fíg-
impotentiaíquotpotentiaj&quotpartícula \ nificationcdícimustalpam eííe vifu priua-
priiiatiua,in . E x quo fequitur,quódhocno i tamjfiue caecamíquiahabetnegationcm v¡ -
meiijingenitum^quodeftcopofítumex hoc fusin fubie£lo capaci vifus, non fecundum 
nominepofitiuo.genitum, & exhaeparticu j propriam,& pardcularem naturam:quiatal 
lapriuatiua.injtotmodisaccipitu^quOtno- i pa fecundum propriamnaturam non eft ca 
men^genitum, per fe & particulajin.per fe. pax vifuSjfed fecundum naturam fui genc-
i,Neta. CSecundoc{lnotandum,quódgenitum ac risptoximi/cilicctjanimalis.Itaquctalpam 
cipiturtnbüs modis.Primo&propricdici- eflepriuatam vifu idem eft, quodhaberene 
turgenitum id,quocl pergenerationempro ' gationem vjfus, cuius eft capax fecundum 
prie diñara tanquam terminus primus eius quod animal. Hmc patetí quód irrationale, 
producítur.Secundo minus proprié dicitur ^ quod dicitur de brutjsanimalibus, íignificat 
genitumid , quod per generadonem com- priuationemrationisjfecundomodojácnon 
municatur,íiue fit terminus formalis genera primo:quiabrutaanimalianonfuntcapacia 
tionis, fiue conditio termini prinu;<5c tota» rationis fecundum particulares naturas, fed 
Jis.In hac íignificationevfuseft hoc nomi- fecundum quodfuntanimalia. Exhisdua-
ne,gcnítum}D. HilariuSi 4. de Trinitate in bus fígnificationibus prima eft magis pro- . ^ 
principio cum dixit.Nihil nifi natum habet pria,quam fecunda.Ex quo fequitur, quód 
íilius. E x quoinfertur^uódeflentia filio homo magis proprié dicitur píiuatus > quia 
per generationem communicata dicitur ab eft capax viíus fecundum particularem na-
Hüar io nata.Sed tainenhaccíignificatio hu» turamjquamtalpa.EtinhiSjquaehabentvi-
ius termini.genitiim,impropria cft, vt dixi- fus capacitatem fecundum communem ra-
mus, 6c ideó non eft ea abíoluté vtendum, tionem, magis proprié habent priuationem 
fed fiatim addenda eft explicado. viíus ea,quaefunt capacia vifus fecundum ra . J 
CTcrtió /umiturgenitHm magis improprié tionem communem magis proximam ci, 
pro termino cuiuílibet produ¿tionis,fiue pri quod eft capax vifus fecundum particula-
mo,fiuefoima!i,fiue illa produftiofit gene- rcm naturam. E x quo fequitur, quód licct 
rafio,íiUcnon.In quafígnificationcSpiritus tamplanta,quámta]pa<licanturab Arift . j ' . 
fanftuspoí íetdicigen)tus,&natus,&íinn- metaphy.c.iz.habercpriuationem vifus, ta-
liter diuinaeílentia;íed cauendum,nehoc íi men talpa magis proprié dicitur haberepri-
ne explicatione concedatur, quia fecundum uationem vifus,quam planta: quia talpa eft: 
fidem Spiritusfanftusnegaturgenitus&na capax vifus fecundum quod animal, quod 
tus:fed hoc fumendo genitum & natum pro eft proximum genus ad hominem & cquú, 
prie, fcilicet,pnmomodo. j &caEteraanimalja,qu2eíunt capacia vifus 
3. Nfr<i. c T e r t i ó notat Scotus, quód negado bifa- fecundum particulaiesnaturas.At vero plá 
ria dicitur. Alia eft negatio extra genus,qU2C ta cft capax vifus fecundum quod viuens, 
verificaturtam de non ente, quámdeente, quod eft genus remotum ad hominem & 
de quo non verificaíuraffírmatio,quam ne equum,qua;funtcapaciaviíus fecundum par 
gat , ficut nonhomo dicitur de equo& de ticularcmratiomm: & eade mratioueplan-
chimcra.EtdiciturnegatioextragcnuSíquia ta magis proprié habet negationcm vifus, 
non determinar fibi ahquodgcnus, dequo q u á l a p i s . t x hjs fequii 111 p r i m ó , quod hoc 
dicaiurjed de ó m n i b u s efFertur. Alia c ñ n e - nomeningeniium dinr pnuatiünim geniti 
gatioin genere, quse vocaitir ab alií'Uibus prjtí\o,fecL'ndo,&teitio niedo. 
pviuatio,& fiibcimiditur, íicutpriüatio,vt C S c c u n d ü f c q u i i u r j q u ó d v n ^ q u i q u e ifta 
patet.j.Metaphy.c.cepriuatione, 1 xum íignificationuni; qi.a: ÍUIUÍIWÍ <^ parte 
geni-
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gcnit i habct duas fignificationes:, quac fumu 
turcxduabus fignificationibus; quashabec 
i i h parrict)la priuatiuajinjquacfignificatpri 
uationcm, primo & fecundo modo , V n d e 
ingenitnm, vtnegat genitnmpijmo modo 
óuas haber fignihcationes. Prima é í í , qua 
ingcnitum fignifícat priuationem proprié 
d i d a m primo modo, idcft, negatioriem ge-
i i i i i in fub icc lo capaci fecundum particula-
icmrationem. Secundafignificatio c{l,quá 
in^cni tum ligniíicat priuationem impro -
piie d idam geniti priraomodojdeftjiiega-
t; ^nem geniti in fubieílo capaci,vt gentre-
tur fecundum communcmrationem. Idem 
dicendum cft de ingénito fecundo 6c tertio 
modo; 
4 . ^ / 4 - ÍL Ví t i ino nota, quód qu,Tlibct ex diuinís 
perfonispoteí t biíariam cúnGdcrnri. P r i m ó 
fecundum propriam ¿k particularem ratio-
nem: íe tundólecundum rationern commu-
nern luppofiti ,Si primo modo confíderen-
turnullapriuatiopoteft eis conuenire,ha-
b3rti| cnim quicquideis fecundum proprias 
rationesnatmn ell; conucnire.Si veróconfi-
derentur fecundo niodojaliquid poteft ali* 
cui conuenire^quod tamen non comperit,vt 
patetmam patri fecundum rationern fuppo 
í i t i communempo te r a t conuen i r e produci 
per gencrationéjiió tamen conuenit: & ideó 
habct in fe negationem geniti,ficut talpa ne 
gationem vifus pnuatiuam fecundum quod 
animal efl. 
uCtncl, CPrima coriclufio. Siingenitum fumatur 
prout dicit negationem proprie didam ge-^  
n i t i illistribusmodisacccpti, idel l , negatio-
nem geniti infubiedo capaci (Scnatovtgc 
nercturfecuadum pceuliarem eius ratione, 
noninueni tur indiuinis , & perconfequens 
non cft patii proprium. Probatur.quia p r i -
uatioproprie dida neced^vio imperfedio-
ncm iuuolui t , v tputa , de í edumc ius rei^c 
form^qu^nataertconuenire ci.quiciuspri 
uationem habet,& omnis impertedio CK de 
fcduslongeefl ádiuinis:Grgo í komni s talis 
priuatio.Pr.i-tci'ca.Qj-ijdquid adintranatum 
cíl conuenire Deo & ciiuinis períonis fecun-
dum propriasrationesconfideratis necefia-
riócis conuenit>quia políe & elle & neceí-
farió clTeidcm fuatin diuinis:crgo nu'liusta 
lis rci priuationem haberc polTunt. Vndc íi 
Spiritui fando fecundum propriam & pecu 
liarem eius rationern poítet conuenire effe 
genitum , vel generan,neceíTarió genera-
rctur. 
CSecundaconclufío. Siingenitum ííiríiatur zXendtif* 
protitimportat priuationem improprie d i -
¿tam geniti primo modojdeÜjnega t ionem 
geniti proprie d i d i in fubiedo capaci }-\'t 
genereturfecundum communemrationcm 
fuppofiti conuenit patri eíTe íngenit um. Pro 
baturjquiahabet negationem geniti pr imo 
inodo,cuius efl capax fecundum rationern 
communcm íibi 6c alijs perfonis.fciíicet,fe 
cundum quod efl fuppoí i tum & pexfona di 
uina-.namfuppofitum & perfoná diuina fi-
cut efl capax vtfitfílius, ita e íucapax, vífi t 
geni túm pr imomodo¿Videa(ur D . T h o m . 
v b i fupra infolut ioñead íecundurn. Et hoc 
ñiodo ingenitum non efl p rcp i ium patri, 
qüia conuenit etiam Spiritui ítiiido, vt pá-
tet. 
CTertia conclufio» Si ingenitum (innatur ^ ' 
p iout importat priuationem improprie 
didam geiiiti fecundo modo cómpetft patri 
eíTe ingenitum, quia nec fecundum tatíonc 
communemfuppofiti , nec fecundum pro-
priam potcfl per gcnerá t ioñemcommtinica 
r i , veJ tanquaniterminusfornialisgcncratio 
nis,vel vt conditio t e rmin ip r imi , ¿Si totalÍ5. 
Quja hoc füppofito,vt í i cp rc i íus iepugná t : 
fed tamen ingenitum fie íumpum) non con 
iicnitfülipatrijalijs nanque perfonis ctiam 
ineft proptereandenirationem, vt intuent i 
fatis paterepotclTi 
CQuartaconclufio. Si ingenitum fumatür ^COKCIU¿ 
pro vt dicit priuationem lecundum genus 
geniti tertio modo accepti, foli patri compe 
ti t .Píobaturrquia genitum terrio m o d o c í t , 
quod per p r o d u d í o n e m cjuomodücunque 
habetur, fiue vtterminusprimusjiue vt for 
nial) s, v e l v t códitio ter mi n i pr i in i , V e i q u o 
insaliomódo'.ícdliacérehuiufmodi ñegatio 
nem foli patri cóperit ínter omnia^us í'unt 
in diuinis nam cíetera ana > vel funt termini 
p r ímip rodüd ionumdiu inanmi .v t filiú^Sc 
.Spiritus fandus.velterminLh.fjiuiaiis.vt ef« 
fentia,velconditio terminipr imi , \ r íiliatio 
i n f i l i o , ^ proccfsioin Spirfm fandorexcep-
to eigop:)tfc quidquidaliud efi in dininis, 
vel produdum.velcommunicitum perpro 
duciioncm aliquam di; i po íc l l . ac proinde 
foíus pater ingenitusdicitur. Quod vero i l -
la ncgatio,qüam ly/ingenitiín.^iuj onat fit 
negatiofecundumgenu.spatet, quiá ietun* 
clumratioium fpppoílti abfoluu nenrepug 
nat patrieíie tennuium í.dt'..m primum ^h-
cuius pvodudionh, licut ncciaip.T repug-
naí vifus fecundum rationern ammalis con-
fider^-
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fickrane. Ly,crgo)ingenitú,cupatri propr iú 
á í a n a i s , & á Dodoribus fcholafticis dicitur, 
ídem eft,ac improduf tüm,&incoramunica 
tumA'tcunqj &qiiomodocunquc. 
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CScd dubiú c í l ;quonam pafto diuina cíTen 
tia detcrminerurad prima fubíhlctia feupct 
íonáfde qua re difputat Scot.in. i . d . i 8 . q.3. 
vbialiquosrefcrtdicédi modos .Qi iorúvnus 
q u i Seo. tribuif refertur á nouifsimo D . T h . 
interprete, i .p .q .^ .ar^ . in animaduerfioni-
bus eiufdc articuli in hüc m o d u m . P o í l r c m ó 
(inquit)aducrtc,q> Scot. vbi fupra refcrt q u é 
dámodu loqacd i i'eU potius imaginandipri* 
ma períona produfí:a.Aitenim,cp hicDcus, 
cíTcntiaíitcr íubfiUes, priusfecudurationc, 
q u a p r í i m pcrfona^pdacatBliufe déte .mi-
nar adc í í cp r imx peilons: vel fcií i icómuni 
cat.Quod por facere(inquit il le)qüiacft cns 
per íe5c invirtute cotinct quidquid eft i n p r i 
nía pcrfona.Ad qua produftion?fufficit di 
ftin¿tioformalis,&ex natura rci,qua: eft i n 
ter büc Deü,v t{ ic ,&pr ima perfoná íeu pro 
prictarera conftitutiuá eius. N ec inconuenit, 
ciuodhic Deusproducat ipfum conll i tutü 
ex feipfo & prima pcrfonalitate:quia cü hoc 
faíuatur diftinftio inter produces, &¡ produ-
¿lü . Et in creaturis id ipfuin reperitur in pro-
ductionibus accídentaíibus, vt patct i n aqua 
reducente fe ad frigiditate priíÜná. Verü h^c 
imaginado Scotica noua elí'.falfajpericulofa 
¿c in eo,quod dicit perfona patris eífe produ 
¿lá,loquiiur contrafide & iontra m o d ü l o -
quendi íanftoru. Pater enim íi eíTetprodu-
clusno dicerctur pr inc ip iúTnni ta t i s .Et rur 
fusíí eífet produchis, produceretur quidem 
pe r in t c l l e^ñ aut peí-voluntatemmara in fu 
perioribus oflendínius o m n é producí ionc 
in diuínisüctt perinreIlc¿\uí6cvoIuntat6;& 
itá pater eífet genit9 aut fpiratus> quod el i co 
tra fide. Sed dicit Scot9,quód íífa producb'o 
primspcrronaeficimmedatc perefrenti^Sc 
comunicado tota natura; & quód ideircoerit 
gen erario :<Sc quód quáJ o faníhdicüt prima 
perfoná eíTeii.nprodafta,qi.)ódloquütur de 
illa produ(ftionc,que eft fuppofiti ad fuppo 
fitü,n6 tarne de illa, quae eft ab aliquo períc 
ente non íuppo íko .E t i t á conrendit dilíblue 
rcargumc[a,qua;miji tatcótra praediftá ima 
ginaticné.Etc5cti já¿t ,quodcü deitas,¿chic 
Dcus fit uc fe comunis tribus períonalitatib* 
quasnó inc lud i t in iuoconcepta, imo vero 
abillis dirícrt ex natura reí de mente Scotijin 
i ieft igindü erat.pcr quid hic Dcus, qui de fe 
eft comunis determinatur ad prima peí fcnáS 
H a no determinatur ex fe formaliter & ex 
cíTentiafua^liasincluderet in i l lo fuo eíTen 
tiali coceptuilla prima perfonalitaté^neqj de 
terminatur per a l i one , vel p roduñ ionea l t c 
rius:ficut determinatur refpeftualiarñpcríu 
nalitatü,qu¡a no cft alius,á quo dcteimincí: 
ergo nccciíariu eft dicere,aitScotus,quodip 
fe hic Dcus fedeterminet per naturalé qua-
daproduaionc,quarefultat prima perfonali 
tas & producitur prima p e r f o n á . C i t e r ü h u -
iufmodidoftrina eft faira(vti diximus) 6cin 
mt>do loqüedi plufquaerrónea. Na poni t in 
Deo tres produdiones reales de duasgenera 
tiones:5cc6fequctcr ponit relationc realem 
producctis,6cproduai inter huc D e n Sepa 
tréjquodipfccócedic Sco tus .E tcü i l Ix rcia-
tioncsfintexprocefsioneviuctis, & permo 
dü naturejerutpaternitas &fíliatio:crgoduo 
ñli'uík ¿uz íiliationcsdiftin¿l.Trealitcr : q d 
eft haereticu:5c pariteremt dux paternitates 
falrim formaliter d i i l i n t o . N á h i c Deus^vc 
abftrahit átribusperfoniserit paterrefpc¿Ui 
primj?perfonae& primeprodu^ionis: ^ fie 
reladotalispaternitatiseritformaliterdiftin 
fta á paternitateprima? per foná : quod nen 
elt intell igibile. Practercá inintcHigibile cft 
pone rép rodu í l ioné fubftantialc fine dift in 
Clioncreaii produtetis>(3cproducli,alias 110 
cft cur perfoná? diain^diftinguaturrcaliter. 
D i c c d ü e r g o a d fundamentü Se do^r inam 
imaginationis prardifls , quod deiras, feu 
luc Dens ex fe habet fibi con iunf lápr imam 
perfonalitatem,^ non media a l iq iu produ 
¿lione. fed per omnimodáidet i ta te , quanuis 
non a d r q u á i á n c q ; conuertibilc.Aüas vero 
duas medijsprodudionib'.H^c i i leDoftor . 
CHunc dicendi modü méri toquide hic D o jjl,(r¿ftfr 
aor imagina t ion íappc l la r , fcd immcr i ró & Se0gm ¿ ^ 
faIlifsiméScoticá.Scot.usnaqj,]icet huiufmo /fc>Jtr/w 
di dicedi modü loco citato referat no tamc cü * * 
fequitur^approbar, imo eü phantafiam di 
¿lis fanftorü valde diíionam vocar, vt vide-
re eft ibidera litera. D.Pi.Ttereá,in cade quar 
ftione hiera.C.tribusargumentisprobat pre 
<li(5lü modü dicendi no n ciíc tcncdum:ergí> 
Scotusil iünófequitUr.Keipódcbis, q u ó d U 
cet Scotus illa argumenta cotra p r ^d i^ü mo 
dñloqucdiadducat", c^tetünii l la diiToluir, 
inquo videtur in eadéfuilTc rcntétia.Refpo 
deo verü eífe q) Scot9 üla argumeta diilcluíf, 
attamc folutiones no approbnt,. neq, m o d ü 
illü dicedi:ná poíirij {'olutíonibu^ concludit 
fic.Qualitcraütimprobaba harc pliataíiata 
onio-
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diitona ¿iSt'is faní lorum. Si jgkur Scotus 
hui i i imodi diccndi tnodiim phantafiam d i -
í l isfaní loíurr t valde di (Tonara eíTe con el u -
d i t j quonámpad lo dici poteft in ea fuiíTe fen 
tent ia ,vteumapprobaucr i t?Déindefal foim 
poni t i f te Dodlor Scotó^quód concedatdi-
f t inf t ionetnréalem producentis j & produ-
£li inter h i m c D e ü & priraárn perfona.quia 
dift.quinta.q. j .ibi,quantum ad pr imü pro-
bar eíTentiam diuinan^nec generare, nec ge 
nerari,quiadiftingiieretur realiter á perfo-
nis:<Sc dif t^ je iufdemprimiq.a . l i tera .A ^c 
mült is alijs i n locis fzepifsimc fatcturhunc 
D e u m eíTe idem realiter tribusperfonis. Si 
igiturafTerithunc D e u m eííe idem realiter 
cum tribus perfonisdiuinis, & diftinftione 
inter producens, ScproduflUm fatetur eíTe 
realem,quo nam paéío potuit aíTerere diftín 
¿ l ioncm producentis, &prodij¿Üc{Teintef 
huncDeum,&pr imam perfonamíNec Seo 
tus fibi ipficontrarius exíftit^quia nul l ib i in 
fuisferiptis inueniettir oppontum fenfiíTe. 
En.benignclc^onquantapafsim á D . T h o . 
interpretibusfubtilifsimo Scoto imponun-
tur tef t ímonia abfq; ratione & vi lo funda* 
mcnto.Ratio huíus eft, vel quia ipfum irort 
legunt.vel fi ieguntob ciusmaximam inge-
íii) ac doftrinse profunditatem non perci-
piunt.Omnia ergo,quac praediíflus intcrpres 
contra Scotum in explicatione prardifti mo 
didic i t fa l fóei imponi t .Rurfus imponi t Seo 
tOjquód manfent dur>ius circa p r x d i é l u m 
modum,quandoquidem i l lum pliantafiam 
di í t is fanftorumdiíTonamcíTc affírmar,ex-
plicatque deinceps,quonam parto diuina ef 
fentia ad primara períonárn determinttur, 
cuius explicatio ómnibus alijs pr.Tftat facile 
quecaicxccllitac fuperat. 
i.l\0tá. ¿ A d intelligentiam ergo Scoticac explica-
tioniscirca determinationc diuiníe eílentiae 
ad primara fubfiftentiam p r i m ó obleruare 
oportet ,quód aliquid dici turprimum bifa-
r i a m . Vnomodoprirai tate adaLquatiorasí 
aliomodopriraitate immediationis. Pnmu. 
pr imi ta té adzquationis eft, quod íuo adx-
quaturprincipio.vcl caura-.Siccovpusorga-
nicura poteft dici primü perfcíiibi 'e anime* 
idcft.ada'quatura * Pnmum veró primita-
tcimraediationiseft i l l ud , quod inter plura 
ad vnum aliquid i lhmitatü coínparatafctú 
dura aliquem ordincm prius de irnmedia-
tius i l lud att ingitoic cor interpartescorpo-
risorganici ab anima pcifedibiliseft priraüg 
quia id,quod prius & immediatius ab ani-
ma perficitur, vt ftatim dicemus, eft cor. ; 
C5ecundo obferua , quód quando aliqua z.Netd, 
plura fecundum aliquem ordinem refpiciüt 
vnum aliquid illiraitaturH,rcfpe<n:u huiuf-
modi i l l imi ta t i idem non eft primum pH-
mitateadasquationis, «5c prindtate immedia 
tionis.Exemplum huius. Sol vt caufa illumi 
hans to tun imed íum,e f t quafiágens i i i i m i -
tatum,cui correfpondeñt pltn es partes me-
dí) illuminate.inf er quas eft ordo in cotnpa^ 
ratione ad folemilluminantem'quia prius i l 
luminatur pars propinquior, quam remo- . . 
tior. Primum antera primitaté a d s ^ a ^ ó - Spetmatié 
nis, quodcorrefpondet v t i l luminant i , c^ctineXAH" 
ef t to tu ramédium, vtinduditoranespartes 
íuasmon tamen i l ludtotnm raediura eft pr i -
mUm primítateimmediat ionis/edpars pro-
pinqüior foli i lUírainaturimmediarius-qua 
parsreraot ior :&i;Iaei í primum,quod illü* 
minatur á l o l e , p r í m u m , inqiiain,pí]mitate 
immediationis. Similiter anima, vt forma, 
eft quodammodo i í l imitáta, cu i ta í iquam 
primum perfeclibileper eamprimirate ad^-
quationis corrcfpondct coipus óiganícum 
inclüdens in femultas partes.C^tcrüm.quía 
in partibushuiuscorporis organici cíl ordo 
-originisjfeunaturae in fe,vel m habéndoan i 
,mam:primum enim eft co^deindealisepar-
tes,Vt docetAriftot.16.de animalibüs j ideó 
anima, Vt forma non primo, ideft,af qilé i m -
media té , pc i ík i t totum corpus or^aniciim, 
fcdíic p r i m ó perfícitcor , ¿k mediante ipfo 
alias partes. E x quibus manifefté fcquitur, 
non eíTe idem primum primitaté adaequa-
t ionis ,¿cpr imum primitaté immediationis 
refpeftu alicuius i l l imitat i rcfpicicntis ali-
qua plura ordincm habentia ad ipfum . Si 
aute aniraaeílet totaeflentia cordis & ínarirs 
per identitatcm, & tamen dateteis cíl'e d ¡ -
í i i n r t u m , quale m o d o í cum hoc cor, & 
manusnon eileritpartes eiüídcm r0tius> fed 
cí lent fuppofíta diftin£la, & íirailiter aliae 
partes-.tunc anima propter fui i l l imitat io-
» e m haberet pro adaequato perfefíibilíom-
niail la fuppoíita,qua: modo funt partescoir 
poris-.caeterüm haberet vnum illorum fuppo 
f«orum,fcil¡cct,cor,quodeft primúra ongi-» 
nc pro primo Se immediato peifeí t ibi l i . i tá 
indiuinis eíTentia diuina non habet aüqUa 
vnamíubfiOentiam incommunicabilem íi-
b iad¿qua tam, fcu primara pr imi ta té ads* 
quationis, quiatunc non poire te l le in alia 
{ubfilUntiaícupcifcna , & ita non eílet i n 
t i i b u s i í e d í i c a d s q u a n t u r c i tics p é r f o n * , 
in tc í 
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jnter quas efl ordo ín1 habendo natüfam di« 
iiinani: proptcrqiiod ciTentia diuina primo 
primitate immediationis rcfpicit vnam per 
fonam,fcilic€t,patrcm:omncs autem tres te* 
fpicit primo primitate adaequationis. Itaq; 
ficut íi eílentia in ipfis perfoniseffet fine or-
diñe ex fe primo «ífet in tribus tam primita-
te imraedistioniJ, quam adaequationis J ita 
Jiunc CK feeíl in tribus primitate adarquatio 
tiiSiká non ordinis &; immediationisjfcd pri 
mo immediate e{í,in vno lllotum trium fup 
púfitoruin,fdlicet, in patre, & virtute íllius 
inalí)S,quibuscommunicaturabi!lo primo. 
CScdrogabisjpcr quid cli diuina eílentia in 
prima períona; Refpondetfubtills Do¿tor, 
quod ex fe 6c fuá natura , quia non efl ali-
quicl ante primam perfonam, a quo pofsit 
poni in ea.Si dicasjquoddaturhic Deus prs 
iatelléclus perfonalitaiibusjá quo pofsit po-
nijcfpondcOjquód cumhic Deus fit in pri-
ma perfona, qusram ego,á quo ponaturin 
ca?Si á feipfo, ergo,A'el per produílionera 
aliquam,vel ex fe formal i íer. Siprimum,cr 
goidem producit feipfum.Si fecundum, id 
jpfum egodico de eíTentia > Si autem adhuc 
velis dicerc(inquit fubtilis Do£tor)quód cf • 
íentia diuina non cíl ex fein prima perfona, 
ícd per proprietatem determinantem illam, 
.rcfpondeo.quód eademredit q u s f t í o , per 
qmd^cilicetjüeterminetur ad illam proptic 
.tatcm determinantem,íiueper quid primo, 
quaílpulhiletincircntiaillaproprietas. E t 
tunc.veloportet j;)rücedere,minfinitum,vcl 
operret ftare in eílentia, & dicerc quod ipfa 
de fe c(t immediate in prima perfona, 
CSed obijeies- Si eílentia diuina ex fe deter 
niinaturad primam peífonam,ergo non po 
.tcftelTcinalia. 
C V t Scotus rcfpondcat huic argumento, 
pircnotat duplicem eílc determinationem 
duplici indeterminationi oppofitam. Prima 
indeterminotio eftad oppofita contradicen 
lic-Sic materia prima eíi indeterminata ad 
formami&cad priiutionem feunegationem 
cius: quia potefl fub vtraque eíTe vicif»im: 
rsec ex fuá natura fibrvendicat, & determi-
nar magishancformam, quam negationem 
cius, quiaell in potcntia contradiftionis 
pagina advtrumque. 
Determina -qiSccun&z indetcrminatio eft ad diuerfapo 
t ü cíí fitina:fie fol eiiindcterminatusadplurtscf-
$lex, feaus póiitiuos.vtad produrendam ranam, 
& plamam.acfimilia. Ex hisfacilecoliigi-
lur dúplex determinatio huic duplici inde-
lerminatíonioppófira» Aliá naíhquceft fe-
cundum quam rcsaiiqua eft determinata ad 
alterara contradictionis partcm, ficiit homo 
ad rifibilitatem,itá quod ad ©ppafitum con-
rradiíloric ipfirifibilitati non habet potetiSu 
Etha?c determinatio opponitur primar i n -
determinationi. A l i a efí detcrrainatjo ad 
y num pofitiuum, ficut equus ad produólio-
nem cquu 
C Secundo obfciua , quod determinatum 
ad plura poíjtiua,eíl: determinatum ad ca de 
rerminatione oppofita indetcrminatioRÍ ad 
oppofita contradrítorié» Sol namque cíl i n -
dettrminatus ad ranam producendam , & 
plantanuattamc fie eft determinatus ad hec, 
qued ad oppofita his contradicloric nullam 
habet potentiam: ficnamqi habet virtutem 
ad producendum vermera, ¿c ranam, quod 
non poteft eam nonhabere, Hisfuppoí l t i$ \ 
rtfpondet fubtilisDoftor argumento: Óc d i í 
ci^quod tcnet confequ ¿ntia loquendo de de; 
terminatione fecunda/uis opponitur indcV 
tcrminatiqniadplura:fed inhoc fenfu ant t 
cedens efí falfum, quia diuina eílentia non 
determinat fibi adaequatc vnam perfonam, 
fedtrtti,&:íic eftindeieiminata ad plura po* 
í i l i ua .Sednon tene t coii(equentia,fi inante 
cedente ferino fit de determinatipiic o p p c í i 
ta indeterminationi ad oppofita cOntiadi-
¿lorié.quia cum tali determinat ioné fiat in* 
determinatio sd plura poí i t iuadiÜinéla , vt 
diximus de fole. S ic diuina eíTentia cum hoci 
quod Ht determinara ad primam peí fonam 
determinationé oppofita indeterminationi 
ad oppofita contradi£loric( quianeceíliirip 
cíl in prima perfona, n c c p o t c í l n o n c í f e i n 
ca vel elle íub negatione ciusjeíl indetermi-
nata ad di l l in í la pofitiua, fcjlicet, ad d i f i in-
£tas períonas,in quibuseft* 
C S e d e í l dubium(inqu}t Scotus)quamcir- ^ffAtiofr 
cunfiantiamprincipij notetilla prarpoíi t io, 
cXjYeljdcjCum dicitur eíTentia ex fe, vel de fe 
determinaiur ad primam perfonam. V i d c -
tur ,quüd non ditat rationem principij for-
raalis^quia forma non c í l in co,cU:uscfltor-
i ra jn i í iperac l ionein cfficicnrü: ergo fi diui-
na ciTentia, vtforma communicatur prims 
períonae, crit in ea per aiftionem eificientisj 
quodinpropefito n ó p o t e í l habere locunii 
CRefpondeo, quod illa prxpofitio, ex, v d , sté 
dejimportattationem piinapij formalismo tierretU* 
quidcminformantis.qniatnnc rcquiierctut ' ¿ « ' 
atliocfficicntiscaufxpcr quam vnircturma 
teti^quara informarct; nam cauta imtinfc* 
caí 
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ca? v n i r i non poíTunt^nec caüfarc aliquidjnr 
ficaufa cfficicnti,&finali prius concurrcnti-
bus,vtdocct Scotusinlib.deprimo princi- ' 
pio.c. T.conduíionc.p, V n d e ibidem condii 
í lonc.S.docet omnecaufatum ácaufisintriri 
fecis neceflarió caufatum eííe á caufis extrin* 
fecisefficiente)fcilicct) & f i n a l i : fed dicitra-
t ioné formac prxcife dantis eíTcíicut quiddí 
tas dicitur forma fuppofit^vchumanitasfor 
mahominisj&cquinitasforma equi . Licet 
aute omnísqu idd i tas creata ad fuiexiften-
t i a m ; & rcale cííepracexigat caufam efficien 
tem^per quam fíatin fuppofito, non tamen 
i d expofeif quidditas e x i ñ e n s fub ratione 
qüidditatis, «Se natura: exiílentis, quia necef-
farió deueniendum cft adaliquam quiddita 
tcm priraúm cxiftenterii, q u * fe ipfa fit al i-
cuius fupporiti:aliter enim abiretur in in f in i 
t u m , fi omnis quidditas, v t exií lens ad fui 
exiftentiam pracrequircret caufam cfficien-
tem fui vt de fe patet. Haec autem quidditas 
& natura per fe exifl:ens,quaead fui exiften-
tiam nonprsrcquiri t caufam efficientcm,& 
quze pr imó eft exfealicuius fuppoíit^eft d i -
uinanatura,quae ex fe abfquealiquaaflio-
nc przuia cft quidditas,6c natura pr imi fup-
póí i t i . cu i eftidem perfefta identitat e i-eali, 
Sicut generado aftiuafe ipfa formahter eft 
prima emitas incommunicabilis pri mae per* • 
fon a? in diuinis, vt docet Scotus quodl . j . & 
nos idem docuimusin controuerfiadeconíli 
tutionediuinarum perfonarum. 
€LAd a v g u m e n t u m d i c o ^ u ó d o m n c m for» 
maminformantera neceffarióprzcedit cau-
fa cfficiens, per cuius a í l ionem fit in mate • 
r i a , &e ivn ia tu r : fed non omnem formara 
quiddi ta túiam dantem cíTc fuppofito.quia, 
vt dixiraus,abiretur i n i n f i n i t u m . H s c d c 
hac dubitatione. 
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in principio articuli poííta. 
D primum concefia maíori negó m i 
norem. A d probationcm dico,quód 
illa regula, Adnegatiuadepnedica 
to finito fequitur affirmatiua de predíca te i n 
í in i to .non tenet,niri i l lud praedicatura i n f i -
n i tum dicatnegationcm extra gemís contra 
di í tor icoppof i tamafí i rmat ioni . Ratio erti 
quia teneipríedifta regula per virtute ilhus 
pnne ip i ) , feilicetjá quocunquereraouctur 
vnum ex contradiclori}S,de eodem dicirur i e 
liquum-fpia autem negatío extra genus, vt 
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nonIapis,nonvidcns opponitur contradigo 
r i éa fh rma t ion i .Nega t ioen ímin genere, v t 
negatiovifusinfubiefto apto nato, non con 
tradicit afHrmationi,czecita5 enim non con-
tradicit vifuL Vnde non valet haec coníéquc 
tia.Lapisnoneft vidcns:ergo eíl nonvides, 
fumendo hanc negationem pro negatione 
in genere,quiatunc Iapisdicereturcac:cus.Si 
militer,Petrusnoncft iurttis:ergoeft noniu 
ftus,non tenet confequentía: niíi in confc« 
queme il la negatío íit negatio extra gen us. 
Niam,íi fit negatio in gcnere^olum efi; iu f t i -
tias priuatioiac per confequens non tenet i l -
la confequcntia,quiainteriuitum & non i u 
ftum, íi dicat negationem in generei, v t pu -
ta priuationem iuftitiíe in fubiecloapto na-
t o d a t u r m é d i u m . I t á inpropofi to , eíTcntia 
diuina non eft genita: crgo eil nongenita, 
non tenet confequentía, mí i illa negatio íit 
negatio extra genus, quae etiam de non ente 
dici poteft,vt dechimeraichimcra namque 
erit hoc modo nongenita. Si vero dicat nega 
tionem irigenercjCÍTentia diuina non dicitur 
nongcriitaiquiai tuiicnon genitum c o n n ó -
tatperfonarh íubfiíientcm aptam natam ge 
nerarijfaltcm fecundum rationem fui gene-
riSíideí^fecundum rationem fuppofiti. D i -
uina vero eflentia cum non fit fuppofitum 
nullo modo,v t fiejeft apta gencrari.ac per co 
fequensnon peteft dici non genita hoc m o -
do. Adpof ter iorcm confequentiarn dico, 
quod non genitum,vt dicit negationem ex-
tra genus non eft idem quod ingenitum, de 
quo loquimur inpropofi to. 
CAdfecundumrefpondct Scotus,quodnul 
la proprieras perfonar fecundum viam com 
muñera tenentem perfonas per relationes co 
ftituijdicit aliquid adíe j íd i icet jabfolutum, 
Nec tamc oportct, íuqui t , omnem pvopiie 
ta temdiccrerc la t ioncmpof i t iüc , fed (uífi-
cit,quod vclpoíuiue,vel negatiuc¿Diccrere 
lationem poíitiueefl:rcfeni,vclinc!uclcie re 
lacionem . Negatiue verodiccrcrelationcm 
eft non eífc ad fe, feu abfolutum, vcl negare 
relationem oppofitam, ficut ingenitum ne-
gatrelationcm geniti , vcl produdi abalio. 
E t hoc fufficit,vtdicauiringcnitum in d iu i -
nis, non adfe, iScabfülurum fed relatiuum. 
Príctcreá3dicitur relatiuu, 8c ad altevu^quia 
abfolutafuntcommuriia, reí atina vero non: 
& quia ingenitum foli patri competir dici* 
tur ad altcrum.Scd áduer te ,quod cura d i x i 
mus ex Scoto non opoi tere omnem pro i rie 
tatem in diuinis dicererelationé.per pror i ie 
t a t ca í 
ecua». 
tatem intelHgímus,quid^ui<! ñon ptacdica- nitum,importata:.efl diuina eíTentía, vtnort 
tur cletribustnam í i fe rmof i tdepropr ie ta t i ' conununicataadH pcr generationem. H x c 
bus conftitutiuis perfonamm l iquc t , quód fententia innititur dupliciraiioni. Prima dc-
dicunt relationem pofitiué, imófunt rclatio fumitur ex Auguft . j .de Trinitat.cap.6.vbi 
/ - - t - J l J / t 'i-r . m - i _ _ L i nes poíitiuar. 
A d tsrtM. C A d terdumpatebit articulo fequcnti* 
t J Z T l C V L V S S B C V W D V S . 
^innegatio, juamfrimo ImjJórtat 
« .Ar f . 
1. Opinie* 
vult^quod fipater non genuiíTer, n ih i lp roh i 
beret eura elle ingenitum: ergo potelt a l i -
quisintelligi ingemtus, quin concipiatur i p -
íum gcneralíe , / ed intelligendoingenirum 
intelligituraliquod fuppotítiim incommu-
nicabüe íubíiftens:crgo videtur ,quód prius 
conftiiuiturperfonaper ingenitum, quam 
h#C y o x j n g e n i t u m , j u n d e t u r tn per paternitatem > vel aliquara aliam entita-
f A t e r m U t e f d f r o f n a f a t i r n i - 'c^mrrario.lBordirteelTcntialinegatlo 
tdtlS rat ione , ordinisad prius ifíimediatiusfequituripfum 
priinum, quam ordoeiusadfecundum : cr-
». ^ Arsnegatiua probatur, quia gof imi l i te r in o r d i n e p c r f o n a r u m p n u s c Ó -
^ J ^ ) quanuisfiliusgencraretvSccf- petit primas pcrfoníE negarlo ordinisadpiio 
"4^ ? W íctpater3non clTet ingenitus: rem pet fonamíquam ordo ad fecundáis: er-
a i J ^ . ergopaternitas,vt fic,noneft go prius intclhgiturin diuinis prima per ío -
* cauíailliusnegationis. na ingénita, quia per hoc dicit negationem 
C Secundo. Si in Deo cíTet tantum vnica ordinis ad priu^quam gerterans^per quod d i 
pcrfona,ilia veré eltet ingenita^uia non pro cit ordinem ad pofterius. 
cederetabalio,& nonrationcpaternitatisrer CSecunda fententiaeft communis, qu^af- x.Op/w#» 
gofundamentumillius negationís noeftpa feritprimamperfonamconftituiin efleper 
tcrnitas,fedaliquid aliudica conuenienspri fonae per paternitatem, ac per confequens 
míeper fonxTr in i t a t i s ,quódpo íTc t i l l i con peril lam l ibi conuenire i l lam negationera 
uenire, etíi non generarct. importatam per hoc nomenjingenitum. 
C In hac quxftione i l l ud certum cft apud CAdhuiusquxf t ¡onis in te l l igent ia tn obfer ÚNttsl 
omncsThoraiftas & ScotiftaSífcilicet, hoc uaex Doélorcvbi fuprá. infolutioneadar-
nomcn,ingenitum,formaliterdiccrentgatio gumenta,pro prima opinionejite. M . q u o d 
nerafcupriuationem, fecundum genusge- nomenpriuatiuum aliquando non conno-
nititertio modo lumptiinarticulo pracccdc tat falte p r i m ó , & immediaté entitatcm, 
ti, qus cum íit negatio in genere, fupponit rationc cuius competit fubiefto, licct in re 
aliquid,cui fecundum fuum genus aífirma- nunquam infit negatio talis pracfcrtim pro-
tiononrepugnat, aeproindenondicitur de pria,&cuiusaffirmatio repugnar fuofubic-
nonente. O t e r u m dubium eft, ( cum o m - fto,nifitalis affirmatio infit í ub ie í lo .Excm 
nis negatio propria fupponat afjfirmatione> plum.Cscus no connotat, nifi oculum.qui 
rationc cuius conueniatei, de quo dicitur) eft commune fubieítum excíratis, & vifus, 
quae fit illa entitas pofidua in patre,rationc 6r tamen nunquam incíl oculo per folam ra 
cuius íit illa negatio propria ipfius patrís. tionem ocu l i , fed per aliquam aliam cntita-
Circa quodrefert Scotus imi .d* zSiq.a. i n tcm poíi t iuam,quam confequitur i ñap r iua 
refpoMÍionc adquacflionem quorúdam opi - tio,vtputa,pertalcm mixt ioncm in oculo, 
nionem aíTerentium proprietatem confíitu- cum quanon poíTct ftarc vifio, ita dicedum 
tiuam prima? períoníe eílc innafeibilitatem. de hac voccjingcniium,quod primo impor-
Sic q u ó d concipiendo folam eííentiam'di- tatnegaTÍonem,fcdnon connotar.faltem ex-
uinam ,&ingenitum,iden:, noncommunica prefsc n i f ihancafhrmat ione íTiJc i l i cc t , íub-
turnpcrgeneiationem,feu folam negationé f incntemineírcntiad¡uina,quaL'noncfl p rx 
communicatiaftu perprodu£t ionem,conci cifa.Sc totalisratio inhseicmiartalis nc^atio-
piturpcrfona prima in diuinis conflitutain nis,feu ob quam talis negatio in f i rpr in^per 
c l í e p e r f o n s n o n concepta paternitate, vel fonar, quia filius eft ftibíillens in diuina na-
tura,nontameneft ingenitus. Attanlcnne^ 
gatio hzcjcjiia: hoc nomine, ingenitum.im-
portatur,non incft in re t vr m t^ ria negatio 
prinmi 
relatione aiiqua,vel alia cntitate pofitiua. £ t 
confequenterafient hscopin io , quod íun* 
d a m c n t u m p r s d i í l s negationis per l y j n g c 
C o n t r o u c r f i a . i ^ . A r t i C u i u s f c c u n c l n s . J ^ J 
prim.TpeiTon;eJnifi pc ráhquam entitatcm 
poritui.im,qiide ei prafinfciligatur:ficut fun-
damentüprxin te l l ig i tur re l j t joni í fiue ipfa 
fr patcrnttas j fine ali i quaeuis entilas pet fo-
il^íis Ucétin reli tpaternitasé Vnde ingcni -
tmn c|iiantiim efi ex rátíoüe ingeniti, non 
conn> >rat determinare patrcm.fed ful fi fl en* 
t e m i n natura da i im, tni per aliquam cnti-
tütefn^ropriamipliuííConítitutRiam conue-
mtí l la negado pcrly ingeni tum.importa-
ra Q j o d patee. Nani fi prima perfona pnus 
fpirarct , q iur t i gcíicrarct per fpjrationetn 
in elle prima: períonaeconiiituefetur, 6c ta-
ñittí non eitet pater.cuitamen rarioinge* 
n i t i conü- nirct : ergo mgenitum ex ratio-
rtefua non connotat pi trem, íed lubíl l lcn-
temin nat i i ra-diui i i^auin recórtnenit u l i -
qu. ient i r íspofi i iua , rafonc cuiu* l ib i taüs 
negatio ineft . Connripatnr hoc r x A n -
gU'Hn. quinto de Tr imia tec íp i t .6 ,d icente , 
qi jódfi pater non genuilíct mhil prohibe-
r^t i p í a m dicí jngtjnirum, Et qualiratio-
n r m afognans f l iboi t . E l n gignat quis fi* 
l i u m non ex eoipfoeil ingrmtus, qmaho-
minesgeni t iá l io: gencrantíergo jngenitüm 
non connotat tanqtiam ínndameii tum pro-
pnuai fui paterniratem fub ratiohe pater-
rnuns.Hxhis fcquituraliudelTenomen pri 
uatmum connoiarc aliquod f u b i t d u m , 
adud vero priuationem importatam perip-
ftnn praeexigere aliqmd pofitiuum m fub-
fcétcii L y ,ingenuumj non connotattan-
quam proprium fubieílum, vel fundamca* 
tum cntitatem pofitiuam,ratione cuius ift* 
c\\ ptimaí pcifon^ , litét ad fuum efle i l -
la m necefTano prapexígat : ticut rtec ca> 
cutn un portal feu connotat entitatem pofi-
tiuarn in oculo, fdhcet, mixtionemtdlcm, 
qu.L 'efteiusfundamentumJicctiHamad íui 
elleprsrequirat. 
CSecundoobferuajqt iodl ícet ncgatiojquac 
per ly , ingenitum-, import-tur fundetur 
mine ápai terci inpaternitate , dubium ra-
men ell ,an luper i j íam fund< ii:r materia* 
Jiter t a n t ü m , a n vero formaliter, í l c , q m d 
talis negatio , vt puta , ingenitum etre, 
conueniat patri fonnaiitcr ex co , qued 
perfona relatiua cil ad filium , feu per 
patermtatem fub ratione patemitatis , an 
vero ex eo , quod c{\ pcrlona habens ex 
fe e í i e , ¡Se per fon lítate m , fiue illa per-
fonalitas, feu entilas pol.tiua fu relatiua, 
fiue ablbluta , hue patcrnitas, fiue fp i -
ratio. 
CHispoGt i^f l tpnmacondujo Prima per- i,One!nf, 
fonanün conftlfuuurformali'er in cí;c per-
fona per negationem. Ptobaturj quid o m -
ni^proprictasconhltutlua pcifurnt ciuinatf 
cfl de le p r i m ó , 6c formahter incommum-
cabilis.fcdnuila nega iode íepumóforriia '* 
literefl;iiKoinmunicabilis:ergo nullarátio-» 
ne poiert confliiüi per negationem piima 
perfona in diuinis, nec aliqi;a alin. Confe-
quentia tenctunáior protatur : quia peHo^ 
na efficitur formaliter incommunkabilis 
per proprieta^em coiiftitutiuam fui ine t íc 
perfona;: ergo oponet huiulmodi proj. ric-
tatern e l íedefcóc p i imó mcommunicabi-
lcm,vtquo:ficutringu!ar!tas íetl d i í í . r en -
tiaindiuidualis cfl primó fingulalis, tan-
quam q o.ideil: tauquam i d , quores eftici-
tur primo (ingulans. Patet confequei tia, 
quia.ficurquod non eftpriiKo fingulaiCj ve 
quonoif puteflpri no cffi;ere rem (ingula-
rcm.irá quod non elide fcincommuriKdbi-
le, 6c pr imó vt quo nonpotcft efie prima ra 
t ioconí l i tu t iuareí in elle mcommunicabi-
l i :ergo neceiTariuin eíl oinnem proprieta-
tem con l i tut i t iam perfona? eííedefe incom 
municabilem^fiquidem confiitii.'t rem pr i - ' 
rnóiu eíle incommumcabili. Piobo mino-* 
rem argumenti: quia firut negatio non c d 
de fevna > ñeque indiuifibilis aliqua di;¡i-
í ione.niriper atfirmarionem ,quam negar, 
cui p r imórepugnat diiudi'itanec efi i i u o m 
municab i l i s .n iü iat¿ünc lux1 aftinnationii,! 
ergo, 6c c. 
CSccundo.NuUanegatio eflpropna a!icu¡ 
fubicdtotaliter, q u ó d repugnet ei affirma-
tio quam negat, niliper aliquam afhrma-
lionem , 6c entitatem propriam íubit d t i , 
quam confequitürtalis negatio : ergonon 
elle ababo non e!^  pro^rianegatio p r i m x 
perfona fie, quód repugnet ei cíTc ab abo, 
mliquiaeidem e í l p topnaa l i qua affiiinatio 
prior ,quam confequiturtaüsnegatio. l i l a 
afiirmatio prior non cfl elTentia, qnia eít 
communistribu>>: ergoeft i liqua proprie-
tas poí tina : ergo per iilam conítituitur, 
6c non per negationem inde conlequen-
tem. 
Tcr t io . Si prima perfona conRituerc"' 
turper negationem , lequcretur , qued tres 
perfon;c di i i ins non vniforraiter fe habe-
rent m ratione perfonaluatis : fed confe-
quens ell falfiim : ergo. Probo fequelam: 
quia. aliae dux perfona: , feiliect, filius, 
¿C Spiritus fandus , conflimumur per > 
Comr. ipars . Z pro* 
aXtrnínJ. 
3 Xcnau. 
pvopiierates poí ' tiuas , vt filius filiationc 
ex Spirirus fünílibfpiratione acliua, pn:cr 
vero collinierctiir negatione:íequerca;i- ctiá 
cjuod rres perfonir non efkrit a-qne pofitiiiíE 
inquaLum wciiona^imoucc arque pcrfeiíieiL 
qnia perlonaütasnc^atiuanon eílitá p¿rfe-
¿U ricmpoü;ÍL:a. 
CLSecundaconclnfio. Negatio per hoc no-
me'^ingenitumriniportata fupponit in pr i -
ma pcríoDa aliquam entitatcm, poiitiuam> 
inqiiaf . inueair , óc ratione cuius fitpropiia 
ems. H.fc conclufiopatet ex prxcedcntK 
bus rationibus ad primam concluhonem 
po litis, 
€Tcr t i a conclnfio.Haec cntitas pofitiua.ra-
tionccuius p r i m ^ períonsEjkiii í .ct ,patncó 
ucrirharc neg3no,ino;cni(am3eílpaternitas. 
Probatur : quia hsc negatio in re competk 
primar pc:iTon.E per i d , quo in elfe pevfonac 
conl l i tu i turá parte rei:fed prima per íona in 
diiiinisfecundum communcm Cententiam, 
ac veram c ó n í i i t u i t u r i n e f l c p e d o n s p e r p a 
ternitatem:crgo perillam fibi competittalis 
negario.Conclufioeft etiüni Scorivfaiíupra, 
in ío lut ioncadfecundum pro prima opinio. 
ne litera. M.ac p?r confequens falíó nouif-T 
fimusinterpres.D.Thom.i.part.quxfl:. 55. 
artic.4.qu3Plt.i.imponif Scoto, quod fecim 
dum ip íum radix & fundamentura illius ne 
gationis efl eflentiadiuinajVt non a^u com 
municata Fateor hoc apud Scornrnreperiri: 
fednoavaletcoafequentia:ergQ Scotushoc 
aííerit 5c affirmat: nam Doftores multa CJC 
aiiorum fententia referunt, (kut óc ipíeno-
uifsimusfacit. Si rc6le inrpexiíTetScotum 
animaduertilTet^uod illam ponit opinionc 
cum fuis argumenris, fed argujt contra eam, 
&rationeseiiisfoluit. Effatis anobisconclu 
í ionepr ima e í i impugnara harcopiniojquia 
cílentia, vt non comunicara,non dicit fupra 
fe,nirincgationem:ergo cúperfona non con 
íbtuatur per cílentiam, quia efteommunis 
neeper negat ioncexdi£ t i s , fequi tur , q u ó d 
i l la fententia eít falfa.Praetereá, quia illa opi 
nio non aísignat fundamentum pofitiuum 
negationisjfed ncgationemipfam. 
^Concluí» CQuartaconclufio.Ratiofundametalis prac 
cifa, (Se adxqüarafundans hanenegationem, 
ingenitum, non eí l paternitas íub ratione 
paternitatis.Probatur.quiaratioingenitr^or 
inaüter loquendointelligi poteí!; incíTe ali-
ca i fuppoUto .quincócip iamusi l lud fuppo 
fifum, vtpatrcm:crgoirapcrtinens eftadra 
tionc ingcniii , quod eiusiiibieclumiVclfuá 
F . I o a n . P . á d a ^ C o r i t r o u c r C T h e o I o g . i . p a r ^ . 
d^mcnnim f i tpa íer&gent r . i r . s . pífer-
nit , '>s. \relali .er .Toraratiofonníl isar peí fe 
ingcniti cii.an cuni debito fundamenro po-
teü concipí/non conctpta p3ternitate:ergu 
ratio fpmialis, & pía-cifa {nhaTcnticX taíia 
negationisad iunm íubicclum.non t[\ pa-
ternitas, vt fic.Prartereá. Quja,^ prima per-
íona in diuinis conílitueretur per aliquam 
enritatem aLiohitam , vt volebat loannci 
d e R i p a i n . r . d i l l ^ ó . t u n c conciperetur ve-
ré vt ingcn¡ta,non concepta pateinitate:er-
go paternitas non eft ra t io íe rmal i te r fun-
dans negationemingeniti. Etcpnfirmatur. 
Qiijatewcntcs perfonas cojiflitui per abfo» 
Juta^íSc tenentcsconflitui per relationescir* 
ca primam perfonam conueniebant in ratio 
neingeniti : vtriqoe enim primam perfo-
nam ingenitam fatebantur , tamen crac 
diílenfio ínter eos per quid primo talisneg^ 
t io fibi ineflet: ergo ratio ingeniti formaliter 
concipi potcfl^quin tanquam fundamenta-
lem rationem eius centipiamus paternita^ 
tem .Vcl inferaturfic:ergoformalis& prae-
cifa caufainh.Trentiée illius negationis non 
cií emitas rclatiuanec ab ío lu ta : alias enim 
concipicntes oppoí i tum.haberent in fuo in-
tclieftu d ú o contradictoria. E í l c r g o r a t i o 
fnndamentaÜs eiu^prírcifa acformaliscn-
titas ilngularis incommunicabilis prima 
indiííerens ad abfolutum, & refpcdiuumí 
ficut idT quod primo importatur per hoc 
nomen^perfona dinina^lt fubfiflens,vt i n -
differens ad a b ^ l u t u m ^ refpeftiuum, íi-
cut diximus controuerfia vigefimafecun-
dajlicetinre, & materialiter loquendo illa 
negatiofundetur inpaternitateinec in alia en 
titatcfundarip.ofsit, lictt fecundum fuamra 
tioncm formalcmíillamiVt fundamentalcm 
rationem formalem , ¿c príecifam non cx-
pofcat, 
G Sed obijeit nouifsimus expofitor, vbí 
fuprá propofitionc tcrtia in iiHnc moduiTU 
Impofsibiic eíliinuenire perfonalitatcm ab-
fülutam3quarfundetillam negationem ; er-
go illa ratio p c í m u a fundans talem nega-
tionem eíl formaliter refpe-fiiua. Rcfpon-
deo conceílo antecedente, negando confe 
quentiam, quia aliunde quám ex entitatc 
refpetftiua nafci potcll: illa imposibilitas, 
Itaquc dkimus, q u ó d licct defamo, ócin 
re non pofsit onri illa negatio per í y , 
ingenitum, importara, nifi ex ratione rc-
ípe¿bua:caeterum rationi eius formal inon 
repu¿nat intriíifecc aliunde Oiiri : ac pro^-
tnde 
r o u c r í Í a . 2 £ í 
in^crat ío formalisfundamctaliseius acpí^« 
cifa non d i enmasrefpeftiua, guia, v t d ix í -
rtU'j.rario ingeiiici forraalisabícjuc repugna 
tía ipUubrationisparintclIigiin re abfoluta 
perentkatcsbfolura vt ¡ratione inhserendi. 
<£Si autetn in argumento inteüigatur, q u ó d 
tali¿>impofsibilitas nafcaturex ratione fbr-
mali ül iusnegat ionisjnegoantccedens. Na 
fi talisrepugnantia ex ratione formali eiusdi 
manaret, nonpoíTet ratio formalis ingeniti 
concipi,vtfundata in cntitatc ab ío lu ta : fed 
hoceftmanifeflefalfum, qutaqui condpe-
rer fuppoíí tum non l>abens eíTe ab alio con-
jfbtutnm pe entitatcinabfolutamíCÓcipeiet 
íancid}cui tota ratio formalisingeniti cóueni 
retrergo ex formali & intr intaa ratione hu-
jusnegarionii ingenitum nóprouen i t^quód 
huiufmodi negatio non poíiit reperiri inre 
abfoluta,fed aüundc. Pfaetereá. l ü a entitas 
«ft propna formalis ac fundamentalis ratio 
alicuiusnegationis, qüapofi ta ponitur^qua 
fublatatohitur: fedíublata per intei ledum 
paternitateá prima perfona no tolli turapud 
cundem intellec^um h r c negatio,ingenitu, 
quiaadhuc fubillapoteft abfqucrepugnan 
tiaconcipi prima perfona : ergo paternitas 
non eft formalis fundamentalis ratio illius 
negationis. Etconfirmatur, quia illa nega-
t io , ingenitum, fe habet ad rationem fuam 
fundamentalem, qus.fi formalis cffeíius ad 
fuamformam* crgo íi paternitas eílet forma 
liter fundamentalis, ratio illius negationis 
illa pofitaponeretiir,& il la praecifa,»!*: abla-
ta toikrctur : fedablata paternitate faltcm 
a p u d i n t c l l c ü u m n o n tollitur negatio inge-
m t i , vt diximus: crgo non fundatur forma-
litcr in ea. Probo primam confequentiam á 
f m ú l i . N a m , quia á lbum eft formalis effe-
ftusalbedinis.pofita albedine ponitur, ipfa 
veróct iam per intelleftum tantum pr^cifa, 
non poteft ratio albi mancre: ergo a f imil i i n 
propofito^ergoratiofundamentalis formali 
terfundansillam negationem faltcm pr^ci-
fa -& adxquata.non eft entitas refpeíl iua,vt 
put^paternitas, licct in re ita í i t , quód ipfa 
cft ratio inhxrét i^ talis negationis. Sed aliud 
eft loqui de rebus formahter, aliud vero ma 
terialitennuncautem fermo eft derebusfor 
maliter, ad quem conditiones impofsibiles 
non parum iuuanf.per illas namque quid ad 
rationem rei formalcm quid vero non perti-
neat,agnofcimus.Nam,!) hoc ve l i l loper in-
telleftum pra:cifo& \eclufo,flua,)6c integra 
manet ratio reí formalis apud cundem intei 
A r t í c ü l u s f e c t i r i 3 u i j ^ j j 
l e f t u m , fígnum euidens cf t , i l l ud ad ratio^ 
ncmrei forraalemminime fpeélare . Si ve* 
tó fine hoc vel i !lo ratio reí formalis apud i n -
telleftum falúa conllft ere nequi:, cuidentér 
fequitur,illudintra huiuímodi rationem for 
malem confinen- Si enim pracifa per intei"1 
leílUmriíibilitatepoteft conceptus cllcntia-
lis hom¡nisrrianere,ronftatfanc riíibilitatcm 
ad rationem hominis ellentialem haud qua-
quam fpe^are. 
CSed oppo í i t um hiiíiis d o í l r i n s videtur te 
nere nouifsimüs. D . Tho.interpres loco fu . 
pra citato in probatione teit i^ propofitionis. 
A i t enim íic.Nequcrefcrtdicere. quod fi ef-
let in Deo vnica perlona abíoluta tantum,i l 
la fundaretrationem ingeniti & innafdbili* 
tat is iqi i iai j jacódit ioeí t impofsibiüsj&ideo 
non variatfórmale fundamentum illius ne-
gationis,quotdet^qüód: veré & realher fun-
dare poteft negationem. Et fubditpro cofir 
matione. Sicut fi eííctalius Dcus pofsibilis, 
tune Deus diceret, & fignificaret rationem 
communem,fed inde no feq uitur, quód mo • 
do í ignificctrationem communem. Adde 
etiam ( inqu . t ) quód licétiíla negatio pofsit 
oriri ex alio fundamento,non fequítur ,quód 
modo defamo non fundeturin patcrmtate, 
quia eadem negatio po tcñ haberc diuetfas 
radices 5c fundamenta.Haec illc Do£tor . 
C E x h i s m a n i f e f t é p a t c t p r x d í c l u m Do£l:o 
r cmafhrmare ,quódquando conditioeft i m 
pofsibilis,quamuis ipfaadmifia maneatin-
telleftus & conC€píusforJv>alis rei,nó fcqui-
tu r , quód illud,quod feck dimus. fit extra ra 
t ionem formalcm rei.Scdícüicia hoedecipi 
tur omnino:nam illa conkquenria cft foima 
lis & necelTaria.Na h^ceft vera propofitio i n 
boila metaphyíica. I l l u d , fine quo habetur 
cóceptus formalis & ellentialisrci apud i n -
tcIlcéí:ü,no eft de rationeformali eius.Et íi* 
müiter eft vera h^cpropofitio.illud,quo prg 
cifoper intclleílü nó laluatur coceptuseli'en 
tialis rei cft de eius cííentia &; ratione forma 
l i . A d cofirmationc dico, q? ex illa coditionc 
impoísibiliadmiífainfertur.q? vn tnj fíngu* 
laris eft de ratione intrinfccadeitausjfiquidc 
natura deitatis deftruitur per pofitioné alte-
rius Dei.S icut igií deftruaa rationalitate de-
ftruitur eííentiahominis^itá dcftrufta vnita 
te fingulari deitatis deftruitur elfentia &c5ca 
ptusemsformalisreft náq, vnitas fingularis 
de coceptu formali deitatis, & abfqi contra-
diclioneexterminis proueniente n ó poteft 
co«cípi ,v tcommunisplur ibusdi js . É x c m -
Contr.i.pars. Z » $tuak 
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plum crgo noneíl:ad p ropof í tüm: q u i a i t í 
tondi t ioneimpofs ib i l iadmií ía non manet 
conceprus eírentiaíisj&forrnalisDdradmif 
fa vero h)rpotheíi,quod in d iu in ísnó elTet n i 
ír.vna perfona^cl quod prima pér íbñacon-
ítítuatur per entitatem abfolutum adhuc ma 
netratioÓc conccptusingcnitiin ea * Q u x 
autem conditioncsimpofsibiles ü n t admit-
tcnd2e,qux vero non in difpütatiombus,di-
ximuscontrouerfia.ij '.Si autemilla negatio 
ex aliaradice oriri poteft, quám ex paterni-
tate faltem fequiturjquod paternitas non eft 
prxcifa & adsequata ratio mharrentia? illius 
negationis. 
¿Xencl. ^ Quinfa conclufio.Formale fundametum 
huius negationisjingenitum^non eft paterni 
tasfubrationepaternitatis, fed fub rationc 
cntitatishypoftaticx p r i m x : itá quódra t io 
adaiquata prxcifaac&rmaliterfundans i l la 
negationem eft entitas í ingular is incommu-
nkabilis primajindiíFerensad abfolutum & 
refpeí l iuum. -
CPrima pars probatur, quia prima perfona 
non ex c á q ü ó d pafer eft>eft ingenitajfiqui* 
dem prima perfoita e t f inongenui í re tpoí rc t 
dicíingeníta ex Auguft. fupra citato. A i t 
enimfic. E t l i f i l iu ranongenu i í l e tn ih i l pro 
hibcrcteum/cilkct^primam peribnam) d i -
cere ingenitum retfigignat quilq^filium non 
ex eo ipfo eft ingenitus, quia geniti homines 
gignunt alios. Et cap* 7. eiufdem quinti de 
T rinit.Sic ait.Ncc ideo,quifq;paier,quia ge 
nitus, nec ingenitus idcó .qu iapa te r . Inqu i -
bus verbis exprefle affirmat Auguftinuspa 
ternitatem non efTerationemformalemfun-
dandi i l lam negationem ingenitum,licet de 
f a í l o & i n r e i t a fír. 
CSccunda pars eiufdem cocluííonis proba-
tur, quia poíitacntitate prima fingulariinco 
municabiliponituriUanegatio,ingcnitum, 
5c i l l a fub la ta to l l i tu r&cxco , quod prima 
perfona haber illam eft ingenitarergo illa eft 
ratio adxquata formalis ac prxcifa il l ius ne-
gationis. 
/ x - C í u x t a hxcdiffíniripoteft,an conditiopet 
, le iormauter requilita in producentc per me 
monam teceundam mdiuints htneceüario 
paternitas fub rationc paternitafis. Ettenco 
pa r t emnega t iüa rn .Namin producentc per 
imemoriam fufhcitcumipfa memoria con-
ditio í uppo l í t i , f cuenma í fuppoíi tal is: & 
hxc requiriturper fe, non autem , qüod fit 
relatiua,ncquc quod íit abfoluta.Probatur, 
Qu ia ad agcndum fuíficit principium quo, 
8c quod , fed habita memoria foecunda m 
fuppoíito quocunque priufquam foetura 
emiferit habetur principium q u o , & quod: 
crgo non requiritur aliud : crgo tanquam 
condido per íe requiíita ad agendum perme. 
moria foecundá áifíicit ratiofuppoíiti abftra 
hendo ababfoluto &refpectiuó. Coníirnla: 
tur .Nam íi prima perfona prius produccrct 
Spiritum faní lum^quam filiü, cui commu-
nicarct meraoriam fuamfoccundam,abíqu« 
dubio S piritus fandus per illam produccrct 
íilium4ficut modo filius, quia pater fibi com 
m u n ü a t voluntatem fqecundam priufquam. 
per iilara aliquid prodUcatur,fimul cum pa-
ire per cam producir Spiri tum f a n í h i m : cr-
go Conditio per fe requiíita ad producendü 
per memoriam non eíl paternitas.Praetercá. 
Si pater pf oduceret per feeainditatem natu-
rx í i l ium,v tvo lu i tÜurandus , l i cc t m a l é , & 
cum hoc pater communícarct filio fuam 
memoriai^qu^ elTet foecundá ad produftio 
nem verbi , í icut. modo, tune filius per cara 
produccrct verbum íicutpatcrrergo patemi-
lasnon requiritur tanquam conditio per fe 
formalirer requiíita ad producendum per 
mcmoriam,licét dcfadlo itá fe res habcat.Ex 
his fequiturjquód ratio, ob quam filius non 
producit, non eft quia incíTc fuppofiti non 
eonftituitur per paternitatem, quap in re eíl 
conditio gencrantis in diuinis, fed quia me-
moria foccüda libia patrccomunicata,prout 
in patre prxintclligitur ( antequá fit in filio) 
habuilTe fuam produ í t ioncmj&produf tum 
adzquatum íibi inteníiuc & cxtcní iué. N a 
fi illa memoria foecunda prius filio commu* 
nicaretur, quam emitteret foctum peri l lam 
producerctjfícut modo producit pervolun* 
tatem,quia fibicommunicatur ápatre fcecii 
da ante p rodu í t i emifsionc, feu jpduí t ionc* 
C A d argumenta pro prima opinionc, pri-
ma códufione impugnara. A d p r i m ü c o c c * 
do antecedes cu c5fcquentia,¿k fimiliter mi-
nore fubfumptajfcdnego cófequentia, quat 
i l la fubfcquiturjquiailla negado n ó couenit 
cuipiam.niíi fuppofita entilare pofitiua, per 
quam cóftituatur in eftc fuppoíiti, fiucíSre 
lat iual lueabfoluta.ArgumctüergóCocludit 
poífe cócipi ingenitü iubllftcs,quin cocipia 
tur vt genciaSjVcl vt pater ,nó tamc poteft co 
cipi,quincócipian}rcntitaspoíitiua ,pcr qua 
talis negatio íneft, non fub rationc paternita 
lisjfedfubiationeformae hypoftaticx: quia 
huiufmodi negatio neceflarió fupponit affír-
maiioucm, per quam incft fubicdo. 
C A d 
C o n t r o u e r f i a i y - A r t i c ü l u s t c r t i u s : 
A ¿ fecundum dico,quod antecedens eíl ve-
rum i n ordine clTentiarum, vbi primum eít 
cns abfolutum: quia i l lud non conftituitui* 
i n efl'eper ordinem ad pofterius fe, fed per 
aliquid abfolutummon taraert eft verum i n 
ordincperfonarum,vbi prima & fecúda per 
íonafuntresreladUae, conftitutae in ftioeífe 
perrelationes. Quia ib i prima conftituitur 
perordinem Se reíationem ad fecundam ac 
proinde ordo ad fecundam, quafi praecedit 
negationem principiad; ficut conftitutiuü 
fórmale cntispoíit iuiprarceditin eo negatio 
nemalicuius entis fibi repugnantis, ficutra-
tionalitas in horainc praecedit negationem 
irrationalítatis. 
C S e c u n d o r e f p o n d e o , q u ó d antecedens efi: 
verumjvbi natura pr imi non eft cadem nu-
mero cu natura fccüdijquia i b i negatio prin* 
cipiati)fcilicet,ingcnitum,fequiturnaturam 
pr imi antequa intelligatur ordo ad fecundü, 
quia i l lud p r i m ü conftituitur i n fuo cífeper 
entitatem abfolutam, & no per ordinem ad 
fecundum. Sed vbi eft eadem natura p r imí 
& íecundi negatio principian i n primo non 
fequitur naturam abfoliita,fcd aliquam pro-
ptietatcm relatiuam,quiaeadem natura nu• 
mero non poteft eñe in duobus abfolutis. 
Propter q uod vbi eft eadem natura numero 
i n primo aefecundoconftitutiuum pr imi eft: 
ordo ad fecundum*. ac proinde ad negat ioué 
per lyv'ngenitum/ importatam conuenientc 
i l l i pr imo relatiuo fupponitur relado ad fecu 
d u m , ratione cuius íibi ineft talis negatio, 
Haec folutio redit in idem cum praccedenti. 
A D A R G V M E N T A I N 
principio atticuli poí i ta . 
A D argumenta pofitain principio ar t icul idico, quod probant noftram quintam condufionem, & ideó con 
cedantur. 
^ J R T I C V L V S T B R T 1 V S . 
«lajul | muí . .. • I ; n » 
i n f y i r í t h i l i t a s debeat con^i tu i 
f e x t í t n o ú o . 
=^==«5 Ircatertium art ículum videtur, 
q u ó d infpirabilitas f i tnot iopa 
S ^ l tt^&fi^vclfaitfiin fili).Primo 
- ^ t e a t i í l innafcibilitas ex articulo praece 
denti eft no t ío patris: ergo infpirabilitas eft 
notio patris & filij. Probatur confequentia: 
quiaf ícut competir patr i fol i cíTe ingenitu, 
i tápa t r i & fi l io eíTeirifpiratos. Sidicasinfpi 
rabile non diccr fe aliquam dignitatem bene 
tamen ingeni£um,&: ideó inípirabilitas non 
eftnotio,benetameninnafcibilitas,quiano 
t io dicit dignitatem in eo,in quo eft^contra, 
quia sequalisdignitaseftin patre, 3c filio no 
fpirari,ficut in patre non generan. Si refpon 
deasaliterjdicendojquód ingeni tú dicit non 
produftumjfubquocontinetur inípirabile, 
béne enim fequitur,n5 produ£tum)ergo no 
fpiratum^on tamen éconuerfo , quia íilius 
non eft fpiratuSiSc tamen eft produ(5tus,pro 
pter quod no eft alia notio ab eo,contra,quia 
ingeneratio eft tanturain patre, infpiratio 
veróin patre Sí filio:ergohscnoncrtilla,ac 
i taef tdif t inf la . 
CPropter i l la argumenta tcnet Scotus pro-* 
babil i ter infpirabil i ratcmeírcnotionein, ac 
itá pofteponifexnodoncs. Sedhcctenetcu 
moderamincvtputaj fmóadduca tur aliqua. 
alia bona ratio, propter quam infpirabiluas 
non fie ponenda notio diitincta priEtcreas, 
quscvfqí adfuum tmipusexcogitata; í b n t . 
Sed contra, quia omnes Do lo re s Theologi 
imita t i fan£tos dicunt cííe q u i n q u é notio-
nes:ergo poneré fex eft contra oranium fan-
d o r u m á D o í l o m m f e n t e n t i a m . 
<LAd huiusre i in te l l igé t iamnotandu,qu6d ¿fetal 
quatuor conditiones requiruntur ad notio-
nem(qu^cft ratio^per quam nobisperfonac 
diuinx innotefcüt) fccü'dtimcomunem opi 
n i o n e m j & v f u m D o f t o r ü P r i m a j q u ó d n o n 
fit commUwis tribus í qua ob caufam volutas 
diuina non eft notio^quia eft communis t r i - . 
büs . Secunda condit io , quód dicat aliquid 
fpeciale:propter quod produci á patre no eíV 
not io , nec;íilij, nec Spi r i tusSf lák Tertia, 
quódpcr t inea t ad dignitatqm:ob quam cava 
fam non producerc aliam ©erfonam non e í t 
notio Spiritus faniíti,quia hoc non dicit d ig-
nitatem. Et i imil i ter , qnód Spiritus fanftirs 
non generetur no eft notio-.quia in perfona, 
qu;c producitur, quód non generetur, non 
eft dignitas^quia, l ígenerarctnreo ipfo ha-
ber et dignitatem fpirandi, í k u t e a m habe£ 
íilius* . 
CSedcotra .EíTeinnafc ibik dicit negationc 
& cnsrationis: ergo nullo modppertinetad 
dignitatem patr is .Rcípondctur ,quód d igni 
tas aliquando fignificat cnsrealc,vt cííe íacer 
d o t ^ e l í e Epdcopüjquia dicit reale charaí lc 
re. A l iquadove ró dicit no aliquid realc,ficut 
Cont.i.pars, Z 5 efe 
F . I o a n . R a d í i . G o t i t r o u c r t T h t o l o g . i . p S t t l í 5 J ^ 
eíTc Papam, eíTc regem: folúm enim i m -
porta nt rcíatlonem rationis ad fubditos» 
i m o d ico , quóa mult ís ncgationes per-
tincmad dignitatem, vt q u ó d r e x non ha-» 
beat fiipcriorem in temporalibus, nec Papa 
in aliquo. A d eundem raodum dico, quód 
patrem aetcmum non habere principium 
clt dignitas quxdam ipíius patris^uiuscau-
faad ipRim diriguntur omncs Ecclcíiícora* 
tioncs : non tam quia ipfe eíl principium 
í i l i j& Spiritusfandi.quam q u ó d i p f e p r i n 
cipium non habet, quód íi habcret, non ad 
patrem, fedad principium patris Ecclefia 
fuas orationcs dirigerct. Quarta conditio, 
quód notificet, quod per aliam notioncm 
noti í ícatum non crattobquamcsufamin-
fpirabilitasnon efl: notio filij, quia filiatio 
declarat f i l ium non fpiratum, 
E onel CHoc pofito fit prima conclufio. O p i n í o 
aíTerens in diuinis eííe fex notiones eft 
infide tutifsima. P r i m ó , quia nec i n facra 
fcriptura continctur, nec in aliquo concilio 
diffinitum e í l , nec aliquis fanftorum pa-
trum antiquorum docuit non eíTe plures, 
qnám quinqué notiones, Cont rá ,qu ia fan-
¿liparres antiqui dicunt eíTe q u i n q u é no-
tiones : ergo in hoc dicunt non eíTc plures: 
rram fi plures elTent,plures ponerentur ab 
eis. Refpondeo, quóde t i am fifan£lipatrcs 
antiqui dixiíTent eíTe qu inqué notiones & 
non dicunt non cfle plurcs,vt rcuera non d i - i 
cunt , colli^iturqukiem eíTc q u i n q u é , fed 
quód non lint fex,non coll igi tur: & argu-
mentum ab auihoritate negatiue non va-
let.Contra.quia/ifuntfeXjquarenon d i x c 
runt eíle fex? Refpondetur,quódcaufa eíTe 
potu i t , quíaillis eratnotum eíTc q u i n q u é ^ 
nontameneratnotura, an przeter illas eífct; 
alia notio . Et i tá docnerunt cOc qu inqué , 
quas cognouerunt , aliam veró notionenr, 
ñeque pofuerunt.neq; cognouerunt. Q i i o d 
hocexemplodeclaran poteí l . N a m Diuo 
Ambrof io non crat no tum, an innafcibile 
& ingenitum eíTetpropnumpatr is . Tune,, 
íi Ambrofiusrogaretur, quoteíTent noúo~i 
nes, rcfpondcretjquatuorjfcilicet, paterni-
tas.filiatio, fpiratio a£liua)& proccísio-.quiá 
Ambro íu i s loqueretur de notionibus fibi 
notis.Ex hoc autem non colligeretur, quod 
-exfententia Ambroll) non eíl'ent quinqué 
notiones, fed folüm, quód Ambrofius non 
fceit mentioncm de quinta notione, ¿kíi fc-
querrtur,quarequinta addita eíl contraAm 
brofiumrSicctiamcx co^quód faní t i patres 
ponunt q u i n q u é notiones non fcqukus 
q u ó d contra corum fententiara fít ponéis 
ícx-.quia ipfi pofuerunt quinque,quas cog-
nofcebant ,anveróeí lent piares poíleris in^-
quirendum reliquerunt. 
¿ S e c u n d o p i o b a t u r r a r i o n e c x D i u o T h o -
ma, defumptajvbifupra, articuloquarto. 
Quiafecundumipfum licitum eO contrarié 
opinari de nationibus,qunndo milla op in ío 
contraria derogar fidcicatholicíc circamy-
íleriura fanftiísimae Trinitatis : fed q u ó d 
íint fex notiones,vt fentit Scotus^nullo mo-
do derogat fidei catholicae circa myí le r iu ra 
Trinitatis, quia cum fex notionibus acqué 
benefaluantur omnia,quíE pertinent adf i -
dcmTrinitatisjf icutcum quinqué tantum: 
ergo licitum eft opinad ícx eíle notiones* 
Itcrmquiaomnes Do lo re s fcholaílici, q u i 
tenent notiones eíle q u i n q u é , hoc defen* 
dunt, vt probabilius: & quarauis recedant 
ab opinioneScotijornnestamencara i n fide 
effetutifsimamarbitrantur. 
C Secunda conclufio . Nullus fanftorum zXonclq/í 
parrum antiquorum vnquam d ix i t eíTe 
q u i n q u é notiones; fed huic rei occafioncm 
dedk Auguf l . j .de Trinitatc.cspit.^. qui d i 
cit in patre eííe duas notiones, genitorem 
eííe 6c ingenitum eíle. A i t cnim fie. Idco-
que alia notio cíl,qua intclligitur genitor, & 
alia,qua ingeniáis. Idemdici t M a g i í l e r i n 
primo di í l in í l ione. 28.6c.29. E x quo au-
thores fcholaílici dúo collegcrunt. P r i m ó 
eíTe qu inqué notiones, quatuor pofitiuas, 
de quibus fatis con í l a t , & quintam nega-
riuam^uepriuatiuamjcilice^innafcibilita* 
tcm,quam Augufl:. aiteffe d i f l i ndam no-, 
tionem a paternitate,6cconfequenter ab alijs 
notionibus pofitiuis:6c in hoc confentit Seo 
tus cum lilis. 
C Colligunt fecundó,non eíreplurcs,quám 
q u i n q u é notiones. Sed hoc, ait Scotus, non 
bene colligitur e x d i í l o A u g u í l i n o . H-cc 
enim confequentia non eíl bona,vt fatis 
patet.In patrefuntduar notiones, paterni-
tas,6c innafeibilitas: ergo non funt plures, 
quam q u i n q u é notiones: fed fcquitureíTc 
qu inqué , alijs, de quibus non eíl dubiumr, 
cnumeratis. 
CLTertia conclufio. Do6lor fubtilisnon 3 'Cenclu* 
tenet abfolutc inípirabilitatem eíle fextam 
not ionem, fed cum moderamine , vt pu-
ta, dummodo non aísignetur aliqua bona 
ratiojobquamcogamur diccrc eam non ef-
íenot ionemiVtpatc t in eiuslitera.Ob qwam 
cauían^ 
C o ñ t r o u c r f i á . i ^ 
caufam diligentcr inqulrcí idum éft, anta-
lis ratio afsignari pofi i t , 
iHifá» A d quod efficicndura pr imó obfcruare 
oportet, quod omnis priuatio, & ncgati© 
notificatur per po í i r iunm, quod ncgat, v t 
tenebroriim,& non lucidum notificatur per 
luc idum.Vndccol l ig i tur ,qKÓdgenera l i tc r 
loqucndo milla negatio, aut priuatio cft pro 
pric notio,quia ¡pía non tam notificat .quám 
notiíicatu r p er po fitiuu m, q üod n egar. É t o b 
Iianc caufam infpirabilitas, quaedicit ftega-
t ioncj&priuat ionc fpirationis n ó c ftnotio. 
CNotafecundo ,quódinnafc ib i l i t as , criam 
íi lltncgatio&:priuatiohabet rationem no-
t.tfttd. * líonis proptcr tres raciones, quíf in i l l a , 6c 
non in alijs negationibus inueniuntur, P r i -
matquiaapudnos patcr, 6c ingenitum fe-
parata inueniuntur , quia nulltis cíl pater, 
q u i fít ingenitus, ideft, non produf tüs : fed 
omncsprodu£ l l funtab alijspdtnbus> v t f i -
l i j omnes Adami . V e l ab ipfo Deo folo, v t 
A d a m , & Eua.Et ideó in parre arterno prae-
terpaternitatem poniturnorio innafcibilita 
tis,ad deno tandum,quód pater xternus non 
producitur ab aliojficm patiescreati. A t ve-
ro apud nos nullus efi: fílius, qui fpirctur. 
E t ideó infpirabilitas non efl: alia notiofílij: 
quia e ó i p í o , quód intelligitur eífe filius,]n-
telligitur non ípirari . Hoc ampliús declara-
tur. Memoria noftra, ideft , intelle¿ius cum 
fpecie, q u x ab A u g u f i . vocatur parens, rc-
prafentatpatrem xternum4Haícnon cft i n -
génita , ideft, improduda: nam intelleftus 
producitur á Deo, fpecics vero producitur a 
Deo,abinte l lc£lu agente, & phantaímatc. 
V t ergo intelligamus, quód pater aeternus, 
quem rcprs'lentat meiiiotia>non producitur 
abalio , ficut memoria noí l ra producitur, 
ideó faníli ad dcclaranJum hoc vtuntur i n 
nafeibilitatc. f . t vero verbum noftri intelle-
¿ l u s j q u o d p r o l c s , ^ filiusmcmoriae dicitur, 
nonliabet , quód fit fpiratum per volunta-
tem eo ipfo,quód cft verbum. Et ideó in fi-
l i o arterno.qilem rcpraefentatprxterfiliario-
ncm non oportet poneré notionem infpira» 
bilitatis,quia eo ip ib, q u ó d eft films & v er-
bum intelligitur non fpirari. 
CSecundaratio eft. A d magnamdignita-
tem.patrispertinet eífe primum principiü: 
obquamcaufámEcc le l l a catholica magna 
exparteadipfum orationesdírigit . E í fcau-
tem pr imum principium dicit negationcm 
prioris principij: nam pr imum principium 
cft pr incipium, quod n ó habet principium. 
A r t í c u l u s f e r t l u S 
Ad quam negaiiontm notíficandam faní l í 
parres conuenicntervf i funtnot ioneinnafc í 
bilitatis. 
CTertiaratio ef t .Qma/ i in Deo eífcm ¿ u é 
perfonae innafcibiles,ideft,non p rodu¿ l s , eo 
ipfo no eflecvna natura diuina t a n t u m f e d 
duae.quia implicar eandem naturam nume 
roeí íe induobusfuppofi t isabfolut isr&ideo 
addeclarandum vnicatc diuinaenaturae fan• 
¿fi patres docuerutinnafcibilitaíein eífe pro 
priam vn i perfona?,fci!icet,patrii 
CSecundo dico,quod filmm non fpirari de-
claratur in h o c q u ó d fpiratjquia Spiritus fan 
¿Uis habet omnem rationcm fpirati.Suppo-
fitaenimfide.quód Spiiitus fandus fpira* 
turjip la ratio naturalis docet, quód non funt 
duo fp i r a t i i nDco : quia, fiíunt dúo fpirati 
eadem rationc poífunt eílc inf ini t i & lí p o f 
funt^funtjVt fupracontrouerfia nona docui-
mus. A t v e ^ l i c c t in hoc, quód pateir gene-
ret, includatur, quód pater nongencrctur, 
quia filiuí genitus indud i t omnem ratio-
nemgencrati.tamen ratio naturalis non cui -
den ter oftendit (licct oftendat probabiliter) 
quód pater non producacur ab alia perfona 
alio genere produí l ionis .Et ideó ad ofteden 
dú.q) pater nul logenercprodüf i ionisprodu 
citur.faníti vtuntur notioncinnafcibih'tatis. 
Nccobftat.qjinnafcibilitasfit negatio, & ^ 
notificeturpofitiuc per pofitiuú,quod ncgat; 
qniaad rationcmnotionis fuíficiutquatiíor 
pracdiíiac coditionesJ& no requiritur, q u ó d 
non notificetur per aliud. Al ioqu in paterni-
tas.qúae notificatur per filiationem, quae eí t 
rclat iofibioppofi taíc filiatio,quT notifica-
tur per patcrnitatem,iloii eíTentnotiories. 
A D A R G V M E N T A 
i n principio articuli poíita, 
AD pr imü concedo antecedes, ¿cnego h¿frimum confequentia.Adprobationeconce-do,íp patri 6c filio tópet i t eíTeinfpira 
tos,ficut fol ipatr ief leingenitü: attamein^e 
n i tú eft vera notio patris, no tamc infpirabi 
1c ob radones in tertia codu í íone pofitas. A d 
probationem d i c c q u ó d non eí leab alio fim 
pliciter dignitatc d¡cit ,no tamen,hoc, quod 
eft nocffe ab alio.hocvcl illo modorac proin 
de ingenitu.quodfimplicirer negat id,cui c5 
petit cííc ab alio>eft notio ad dignitatem per 
tincns,non tamen infpi rabi lequod folutn 
negar elle ab alio hoc,vci i l lomodo, 6c non 
fnnpliciter, 
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,_Anf irntantum q u i n q u é not iones. 
E quarto articulo díco breui-
te^quodin diuinis funt tan-1 
tum quinquenotioneSiVtpu 
ta,innafcibilitas, paternitas, 
^ gcneratid, corrimünis fpira-
t io , ^ : proceísio. Q^oá prdbatür authorita-
teomnium fcholaíHcorum, & etíám D o d o 
rís fubtüis, qui í ehm eííc t an tüm qu inqué 
notiones^fialiquabonaratio afsignetur, ob 
quamínfpirabi l i tas non fittanquamfexta 
notio ponenda,cuius nos fupra optimam af* 
fi^nauimus rationcra. 
A D A R G V M E N T A í n 
principio cdntrouerfiac poí i ta . 
A 
Üprimum ex diaisfatis patet eius 
folutio: afsignata; nanque funt ra-
dones, obquas inf®irabilitas ára« 
tione notionis eft exdudenda, non tamcn 
innafcibiiitas. 
C A d fecurtdurri d i c ó , quodgcneratio añi- ^d/cdídZ, 
ua, & paternitas, funt o m n í n o i d e m , & fe-
cundum rem,(Sc fecundum fuas rationes for -
males, vtcontróuerfia vigcfimatertia docui 
ínus .Sun te t i am o m n í n o i d e m i n ordine ad 
conceptus earum Íntegros atque pcrfe£los, 
Vt eodemlocó diximus:ac píoinde non funt 
notionesdiftinftae, nccvt tales coníl i tuen-
ds.Idem dicendumde filíationé Scgenera-
tione pafsíua inter fe t Si autem fünt diftín-
£tx fecundum modum concipiendi imper-
fe£lUm,hoc non fufficit ad hoc, v t f in t no-
tiones á paternitate, & filíationé d i f t i n t o . 
Innafcibiiitas vero, & paternitas fie fe ha-
bent, quód conceptusintegerhaberi poteft 
de innafeibilitate, nuriapaternitatisraentio 
nefafta: quia etfiprima perfona non produ 
xiíTctaliam.nihil prohiberet ipfam dici í n -
genitam Scinnafcibilem: aeproindeinnaf-
cibiiitas tanquam notio á paternitate di í l in 
¿la ponenda e íh 
C O N T R O V E R S I A 
V I G E S I M A S E X T A . 
m i h t u á o > < ? a j u a l i t a s j i n t relationes reales i n d iu in i s . 
l^rZ4 ll'ii ' l u í iWliHiiiiimn Ars negatiuaprobatur. 
N o n j c f t a l i a asqualitaá 
in patre i n ordine ad í i-
liumídc alia i n filio in or 
diñe ad patrem : ergo 
acqualitas patris ad fibu 
non cft realis, & parí ra-
t íonc nec sequalitas filij ad patrem. Probo 
cónfequentiarmquiaaEqualitaSjquae cft re-
latiorealissequiparantiac, requirit ncccíTa-
riórclationem realemdift inf tamíibi corref 
pondentemin alio extremo . Antecedcns 
probatur. Quia forma ciufdertt rafionis nort 
numeraturinií i per maferiamífed acqualitas 
i n diuinis cílformá eiufdem rationis: crgo 
non poteft ibi plurificarijCum non íit ib i ma 
teria^ac per conícquensnon cíi i n patre, & 
filio alia, & alia aequalitas. 
CSecundo. Si in patre eftalia acqualitasab *• c^^KW. 
ea,qüaí eftin filio,pan rstione &aliaab ca, 
q u ^ cft in Spititu fan í toSc tune acqualitati 
in f i l ioJ& aeqtialitati in Spiritu faní lo corref 
pondebit in patre alia, & alia acqualitas^quia 
correlatiua commultiplicantur: igitur in pa-
tre erunt duaesqualitatcs^uodnonparura 
videtur inconuenicns. 
CLTertio. S i iden t i t aS i f imi í i tudo^xqua l i - ^•ArJ",, 
tas funt relationes reales , crgo aequaliter 
fünt diftinftac, ficut relationes originis:cr-
go ita po í íun t conftitucrc perfonas , fi-
cut & relationes originis: í iaUtem poí l imt 
conf t i tüeré , ergo conftituun^quiain diui-
nis idem cft p o í f e ^ c f T c n o n enim poteft 
potentia efíe fine adu. 
Coartó. 
Controuerfia.2¿. Articulusprimus; $61 
i tJ&g*™' C C^iartO'Sicqualitas.fimilitudo, Scidenti-
us eílencrelatitínes reales in diuinis,fequerc 
tu r , quod in Deo eílcnt plures relationes, 
q u á m quatuor'.reviconfeqiicns videtürerro-
neuiuíergo ilicreLitionesnon funtreales* 
y. iArgum* C Q u i n t ó . AiqualiLas realis aliquorum nori 
c(i} niíi relatio fccunoUm magnkudinis eo 
l ü comen fu ratas inter fe; ergo ^qualitas.quf 
cíl relatio ieaiis¡. neceíTario eft ínter aliqua 
feamdum plures magnítudines eorumadin-
uicem coiuíncníüratas: fcdinperíbnis diui-
nis non fuin plures magnitiidines,qii^ ad i n -
iiicein comnicnfurétur, vt patet:ergoaequa-
liias,qüa: eít ínter diuinas perfonas^ non eft 
reaÜs. 
í lSextó. iEqual i tas couenit diuinisperfonis 
féluríáiáfti fubQantiamjficutvult Aug. j .de 
Trinit .capit .fcptimo. ergo non plüriíicatur 
rcalircrin perfonis, & per confequensnon 
cfl: realis.Patet confequentia: quiain diuinis 
folúm relauua inultiplicanturi 
N h-iccontroucrria fie procedam.Primo 
ino.uiraiudc tiindaíncfo .Tqualitatis.fími 
litudinis,^; idenutatis ¡n communi. Se-
c u n d ó , qu id pófsitafsigiiari fundamentum 
a:qiulitatisirtdiüinis, fi í ln tp lmafunda-
mcnra,quac, & q n o t r ínt ;Tert ió d e q u s í i t o . 
V l t i m ó a d r a t i o n c s , 
Q ^ o d j t t f u n c U m e n t u m <e<jualitans 
j í m í l t t u d í n í s 3 <T U e m i t a n s i n 
c o m m n u n ñ 
umtd s í R C A primum articuluni 
aduetiendüm ex D o í t o r e 
Tubtili in primo difl iníl io-
ne decima nona qüíCÍHone 
pr ima.quód de acqiialitatc, 
íimüitudine , & identitatc 
pofíiimus bifariam loqui. P r imó propric & 
llric>c: fecundo communiter. Loquendo de 
é i sp r imon iodo diuerlis gencribus, ¿kpraí-
d icanic t i sappropnantür^ ' t idénticas fubílá 
t i e, requalitas quantitati , fimilitudo vero 
J&t¡ueiUtatis quaütat i . Fundamentum liarumrelationum 
fimiluudi- eft dúplex. Al iud remotum, aliud vero pro-
nis c r idett x i m u m . Fundamentum remotum eft res i l -
tatts dunlex Jius geuerLs > cui appropriant.ur : videiieer,. 
fHndxmetu. nrqualitarís fund imcnt um eít res de genere. 
c^uaíUÍtatis:U¡nihtudinjsresdegencrc.cjual;-' 
tatis'.identitatis ver©res degenere fubflantíg, 
P r o x i m ü vero fundamentum, vel ratiopro* 
ximafiindandi eft vnitastalisrei zqi'od i n -
nuit A r i f t o t . j . Metaph.capit. derelatione, 
cnm aitjidem fimile, & s q ü a l e fundari fuper 
vnum.Il la enim(inquit) funt eadem, quoi ü 
fubftantia eft vna: illa Hmilia, quorum qua« 
liras eft vna:illa vero zquaIia,quoruni quan 
titas eft vna. Etratio eft apeita,quia fuper 
rem talis generis, vt diuerfa, fundantur reía» 
tioncsdifparatar. Nam relatio fundara i n a l -
bedinejvr diuerfa,ánigredine, eft difíimih-
t u d o : é r g o ratio, fimilitudinis fúndatur fu-
per albedine,vt vna invtro¿}5 extremo.Sed 
hice vnitas,in qua proximefundatur ifta; re-
lationes communcsjnon éfl. vnitas numérica: 
quia idem numero non poteft eíTc commu-
ne pliiribusinrebuscrearis/cd eft vnitas fpe 
cifícarealisminor vnitate numerali, de qua 
in controuerlíjs fecündi plura dicemuscon* 
tra niultos male loquentes contra Scotum. 
CLoquendo vero de prardiélis relationibus 
communi ter .&largc ,»! orhni genere, & etiá 
extrageriusreperiuntur. Adcuiusintcl l igei i 
tia m obferua, quód haec tria fubftantia, íiue 
eiTentiajqualitas, & quan titas póf iunt accipi 
bifariam Primóftri£le,& proprií',<Sc íic con* 
flituunt tria príedicamenta: fecundo commu 
niter, &improprié,(Sc íicin omnienterepe-
riuntur.De fubftantia patet, quia improprie/ 
& communiter fumiturpro eírentia,quaíin 
omni cntereperitur; quodlíbct enim ensha 
betneceíTariofuum quid, id eft,fuam eíTen-
ti?m:qualitas etiam omne ens circüit iñ ea íig 
nif ícat ione, in qua philofophus.j.Metaph, 
capit.de qualitatc differentiam eíTentialem 
eííe qualitate ait:&: Porphyrius eádem dif-
ferentiam in quale quid predicari, afíirmat: 
vb i eam quodámodoqüalí íaté vocat ob íimi 
lirudinem cura qnalitate.Sicütenim per qua 
litatem qualcsdicimur, licet accidentahter,. 
ita per diíferentiam eíTentialem qiíales fu* 
mus,&nurícupamür,eíTeritialitertarhen.Si'« 
rnilitcr quantitasimpropric, Scperfimilitu-
dinem a d q u a n t i t a t é m m ó l i s , qüse dicituc 
quaiititás virtutis,& perfeftionís in orani ge 
ncre, &: etiam extra genus inuenitunquodli-
bet enirn ens quántü habetpropriam mag* 
nitudinem fuaíperfeñionis. E x his infertur, 
q u ó d omne ens poteü tribus módis confide 
rari. Primo per modum habentis quiddita** 
tem ¿x elTcntiam: fecundo per modum entis 
habentis propriam peifcclionem, &v i r tu t i s 
cjuantitatem: tertió per raodum qualitans,-
Z S fuiei 
5 ^ 2 . F J o a n . R a á a . C o n t r o u c r f . T K e o l o g . i . p a r s 
f iucqualís . Skutigiturfubflantia,qualitas* 
^quan t i t a s inomnigene re jÓccn te repenur t 
turjquarfiiin fundamenta Jequalitatis, fimi-
litudinis;<5c identitatisúta & huiiiímodircla-
tiones ín quolibet ente in ordine ad aliud 
reperiri poí íunt .Et confirmatur ex Ar i f to t . 
f r í m o Metaphyfi . tex. C o m m . H . v b i ait 
q u ó d omne ens altericomparatum eft ídem 
vel diuerfu:ii:& fimilitersquale, velinaequa 
lerfimilcvel difsimüe. 
C E x hi$ infertur, quód huiufmodirclatio-
nescoinmunes, quarum fundamentum cft 
ensin communi,funttrafccndemes,ficut & 
füeiáM ff- iprum ens/uper quod fundantut. Infertur 
fefi fundtrt etiam relationcm fundari pofTe immediate 
immedtdte infubflantia contra nonnullos maléphi lo-
iH/ubflUdá* fophantcs.Qiiod verum effejííc demonftro. 
Diítin»fliorca\¡s eft rchtiorealis: fcdfubftan 
tia remoto omni accidente adhuc eft d i f t in-
í t a realiter ab aliafubftantia, puta, homo á 
lapide: ergoaliqua relatio fundatur imme-
diatéin fub íbn t i a .P robo maiorem : quiafi« 
cutdi í l inf t ioef l re la t io , í tá diRin£lio realis 
eft relatio realls. Minorem probo: quia di-» 
fíinftioerfentialis non eft per aliquod acci* 
densrei diílinftae. 
©Secundó. Forma fubftantlalis fecundum 
feipfara dependet á fuá caufa efficiente: 
fed dependen tia realis, qualis eft eífeílus rea 
lis ad caufam efíicienícm,eftreIatio realis:er-
go aliqua relatio realis fundatur immediate 
infubtlantia. 
C T e r t i ó . O r a n i s Gmilitudo eft relatio ( quia 
n i h i l eft fímile fibi i p f i , fed alteri) fed vna 
fubftantia eft íirniÜsalterhergoiUa firailitu-
do fundatur immediate in íubftantia, 6c eft 
tealis.Et confirmatur. Quianon raínüs Sor-
tcs, 6c Plato funt íimilesin natura humana, 
q u á m dúo alba in albedine: crgo illa fímili-
tudo, quaeeftrclatiorealis, fundaturimme-
diate i n fubftantia. 
«.iV#f<i, CETertió adueite,qiiod licet quantifatís no -
men propric magnitudinem molis íignifi-
cet, impropric veró , & per tranílationem 
magnitudinem virtutis , exterum hoc nO" 
men , magnitudo, propriús magnitudinem 
perfe(3:ionis,quam molis íigniíicat: acproin 
de abfolutc in dminis concedi poteft magni-
tudo fine quantkate.VndeAugu.5.deTrin. 
capit.i .ait,quód Deus eft magnus fine quan 
tfíate,bonus finequalitate. Quocircamagni 
tudo eft fundamentúsequalitatistranfeende 
tiS/fecundü quáomne ens alteri cóparatú d i -
¿itur magnü , vel paruü^quaie , vcl ingquale. 
^ Í R T I C V L V S S B C V n D V S . 
Q u i d fojZtt a j & g m r i f u n d a m e n t u m 
a q u a l i t a n s m d i u i m s : & fífunt 
f l -ura j u a , & m e i f m t t 
p ^ r j - t f t ^ ^ A fecundum atticulum x. N í f ¿ ' 
' ' • ] : obferua p r imó ,quódfundamc 
tum acqualitatis cft quantitas^ 
j íuxtai l ludAri íhinprapdicamc pra ic 
tis capit.de quantitatcPropriu 
eft quantitati fecundum cam acquale, vel i n 
acquale dici. Et . j .Metaph, cap.de ad aliquid* 
^quaIiadicuntur,quorum quatitas eft vna» 
luxtahoevidendura cf t ,quid in diuinisra^ 
tionemquantitatis habeat, v t indcqua : , & 
quo t í i n t asquaíitatis fundamenta, eolligere 
pofsimus. D . A u g . i . de fide ad Pc t rum, lo« 
ques de diuinis perfonis i n barc verba p ro -
rupif.Nulla alteram praecedit aeternitate, aut 
exceditmagnitudine, autfupcrat poteftate: 
quia nec filio pater anterior eft,aut maior ( & 
addi poteft) aut eíiam potcntior. I n quibus 
verbistriplexxqualitatis fundamentum af-
fignat A u g . vt puta,a:ternitatcm3magnitudi-
n cm,& poteftatem. Q u o d irá cíTe, ex d i í h s 
Philofophi i n hunc modum confirmatur: 
quiaquantitas,fecundum quaraeft aqua l i» 
tasinter aliqua, p r imó diuiditur fecundum 
Philofophum in continuara, Scdifcrctam? 
difereta aut quatitas longc eft á diuinis,cu i b i 
numerushaud quaquáreperiatur , v t docent 
ícholaft.in pr imo dift . 24. Quantitas vero 
continua diuiditur in permanentem, & fuc-
cefsiuam, & licétin Deo non fit quantitas 
fuccefsiua,cum omnis fuccefsio longe fit a d i 
uinis,efttamen ib i aliquid fibi correfpon* 
dcns,vt puta,quantitas durationis, qua: pro* 
prié dicitur aeternitas. Sicut enim in rebus 
creatis tempuseft quantitasfuccefsiua rerum 
durationes mcnfurans:itáin Dcoeft quant i -
tas quaedam,quae exift cntiac diiiinze duratio-
ncnimetitur.'qu3e(vt d iximus) cftseterni» 
tas. Quantitas veró permanens in crcam-
ris communiter dicitur magnitudo molis, 
quae in diuinisnonreperitur, fed foluminre 
busmaterialibus: & quantitas fibi in diuinis 
correfpondens dicitur magnitudo virtutis > 
& peifcftionis. En quomodo ex difto P h i -
lofophi quodammodo deduci poteft di£lu 
A uguftini, vt puta, quód acqualitas i n d iu i -
nis attendi debet fecundum magnitudinem,) 
£c fecundum xterai tatem» 
CSed 
Controueríia.2(5. 
C Sed iam dubium exurgit contra d ida : . 
quia videtur tcrtium membrumjVt puta, fe-
cundum potcí ta tcm, fupetflue addítura eíTe 
a b A u g u í l . 
dRefpondeo , quód squalitas aliquorum 
proprie attenditíir fecundum aliquodabfo-. 
lutumcis intfinfecum.cx confequent iveró, 
& fecundarlo per ordinem ad extrinfeca: & * 
ííc attenditur ex parte potentiíe, qu^extrinw 
fecarefpícit.NulIusenim dicitur potens, nifi 
refpcdu alicuius alterius á fe in quod poten-
tiamhabet. Excmplorcs declaratur. Sumo 
dúo calida arqualem calorcm habentia. í í l a 
duo calida funt aequalia , & quo ad caloris 
magnitudincm, quia arqué perfc íhim calo-
rem habent, & quoad potcftatcm,quia ^qua 
les efleftus prodúcete pof íun t .P r imo modo 
ab intrinfeco dicuntur xqualia,fecundo ve-
ro modo abextrinfcco.iEqualitas tamen fe-
cundum pote í la tem noneik ex zquo omni-
nodiftinftaab^qualitate fecundum magni-
tudinem, fedqua í i exp l i canseam, ficexea 
nafcens: nam s quia aliqua habent aliquam 
formaminíeqUal i gradu, fequitur, quód fe-
cundum eam pofsint aqualiter agere. 
C í a m r c f p o n d c o ad dubitationcm, quód lo 
quendo proprie in rigore dúo funt tatum, 
fecundum quac attenditur xqüalitas, feilicet, 
magnitudo.ócaetcrnitas.Etforíitan D . A u g . 
ob id i n authoritate praeallegata i n verbo-
rum replicationc fülumpra:dida dúo repli-
cat,non tamen potcntiam, quia non adietit. 
A u t potcntior. Caeterum nomen, aequalita-
tis extededo,poteft squalitatistertium addi 
fundamentunv.vt puta.poteflas. Sed tum pa 
ter, & filius dicantur arquales fecundum la-
pientiam,fccundum iuftiíiam, fecundum bo 
niratcm.^c fimilia, quare Auguft , fecundum 
illa tria tantúm at tendcdaeí lc xqualitatem, 
fatetur? 
Cllcfpondeo, q u ó d nominc;magnitudinis, 
i i i ic ' lexi t Auguft . quamcunque perfeí l io-
nem eí íent ia lcm, quantum ad il iud, rationc 
eüiuseftarquálitatisfundamentumiquia nul 
la peifcclio cííentialis fundat .xqualitatem, 
nii l l 'ub ratione magnitudinis. Exhisco l l i -
ge^totc íTexqual i ta t is fundamenta , quotin 
diuinis funt clíentialcspciíefíioncs, propr iá 
magnitudinem habenícs.iSqualitas ergo d i -
i i inarum peifonarum íunda tu r jn magnitu-
dind cllcntiir . in magaitudinefapienti2,iu-
f!:itiac,l)on\tatis&: iuui l ium,in a:tcrnitate, & 
poteftate. 
4. Mfd, ^ S e c u n d ó obfctua,quód magnitudo perfe-
Artícúlusfécuiidüs. 365. 
í b o n i s diuiníe,fupr2 quam fundatur arqua-; 
litasdiuina,eftin diuiniscx naturarciousni 
actu intel leí tus negotiantis fetlufo. Q j i o d 
fie oftcndo.Eírentia diuina eft infinita eXna 
t.urarei:fed infinitaseíTemia? dicitur magni* 
tudo eius propriarcrgo habet propriam mag" 
nitudinem exnatura rei. Confequcutia te-
net:probomaioremexDaniarcenocapir,5?. 
v b i v u l t , quód eílcntia diuina efí pclagus 
quoddam íubftanriaeiníinitum, 6c intermi. 
na tum.Mínorem probo; quia, fi eílet aliqua 
quantitaj n)olisinfiniteextenfa3exíenfio,feu 
infinitas extcfiua eílet eius perfedio, & mag 
riicudo:eigo vbi cft emitas infinita intcnfiué 
in entiratcfua.infinitasintenfiuaerit ciu.sper 
fc<flio,& magnitudo. 
CSecundó .Modusobiea ibea t i f í c i jVtbea t i 
ficüeft.eft i n re ex natura rei:fed infinitas in~ 
téfiua eft talis mod9in cíTentia diuina, prout 
cftobie£lübeatif icü:ergo eft in eíTcntiadi-
uina ex natura rei.: & per cenfequens cft i a 
ca etiam magnitudo ex natura rei , quia pro-
pria cífentia? dinina; magnitudo ex prima ra 
tione eft infinitas inteíiua. Probo maiorcm, 
Quiaaftus beatificus neccíTarió eft intuit i* 
uus obiedi beatifici: crgo tenditin i l l u d , v t 
exiftens inpropr ía ex i lkn t i a : ergo modus 
per fe obiedi beatifici cft in ipfo3prout cft i n 
exiftentia reali, ac per confequens ex natura 
rei.Probo minoremtquia nulla potetia quie 
tatur perfc£lé in aliquo o b i e í l o , n i f i fit in i l -
loplenitudo pr imi obieditanta, quantain 
primo obiefto eft pofsibilis. Q u i a c ú m po-
tentia naturaliter inclinctür ad p r i m ü o b i e -
fíum fwum , vb i non eft plenitudo obiefl i 
primiíi 'eddcfeílus plcnitudmis, ibi non eft 
qu icsñmo potentia vltcriu5Ínc{inatur,vbi v i 
terius eft ratio primi obiceli! fed talis plenitu 
dopr ími obie<ftiintelle¿^us& vo lun ta t i snó 
cft ínifi infinitas,quiacuinon repugnat infi-* 
nitas,iilud non habet totalcm plenitudincm 
fibi pofsibilem,ni fi íit in í in i tum, inteíleiílus 
vero <5c vo iun ta t i sob ie í l o infinitas non re-
pugnat:ergo intellefius & voluntas non p o f 
fun tpc i fc¿ t¿qu ie tan , riifiinobiet'loinfini-* 
torergonce beatifican,quia beatitudoperfe-
£la quietem dicitsergoinfinitas eft conditio 
per feobiefti beatifici. 
C E x his colligunturduo confedariaAlte-
l u m , q u ó d o m n e í l l u d , quod in diuinis cft 
foimaliter infinitum ( fiue primario íicut ef* 
fcntiadiuina3qu3e primo eft formaliter i n f i -
nita,fiuequarifecundario}r!cutattributa3qu^ 
proindequafi íecundariófunt infinita, quia 
F.Ioan,Ra(3a,Controacrf,Theolog.i.pars, 3 Í 4 
ab eíTentia^quaíi á tadicci& pí ima ¿ntitate ha 
bent fuaminfínitatcm)habct magnitudinem 
perfcdlionis ex natura re i : quia ex natura rei 
h^ -C funtíníinita. Alterüeft ,quódrclat iones 
diuinar non habcnt magnitudinem virtutis, 
quia non conucnit eis infinitas formalitcr,vt 
controucrfia.i/.oftendemus. 
€Sed dubiumeft, an arterniras, & poteftas, 
q u x aíqualitatis funt fundamenta ( v t d i x i -
nlus) fintin Deo exnatura rei* Adcü ius i n -
tclügentiam vtriufque deferiptio adhiben-
d a e í i . iEternitas, fecundum Boctium. 5»de 
confolatione,profa.6.eft interminabilis vitae 
tota riraul,& perfeda poíTcfsio.ín hac deferi-
ptionevita poniturvt ait Scotus quodl, 6, 
pro exiftentía aí lual i perfeítajde qua loqui-
tur Dominus loannis. cum ait. Sicut pa-
ter habet vi taminfemetipfo, fie ded i t&f i* 
lió habere vi tam in fcmetipfo.Tres ali;c par-
liculae ponuntur inhaedefetiptionc. Prima. 
Interminabilis , quae exeludit defitionem. 
Secunda.Tota fimul, quac omnerc exeludit 
fuccefsione^Tertia.PcrfeílapoíTefsio, quac 
exeludit dependentiam, SÍ participatíonem 
in tali exiílentia,it.i,quód illüd,cuius efl talis 
cxiftentia,exinatá feipfo, & nullo modo in 
exiftendo ab alio dependeat. E x bis qua-
túorjquarin defciípiione ^ternitatis pofita 
funt,p3ter)quódexiílentiaJqua. ' ibitanquam 
connotatum ponitur ( quia eft veluti fubic-
¿ l u m , vel fundamentum.xternitatis)eft i b i 
ex natura r e i : quia exiftentía diuina , cuius 
racnfuraeft ^ t e r n i u i , cftin D t o ex natura 
retalias enim mhi l ibi efletexiftens ex natu-
ra rei: quod cft pjufquam falfum. 
CSed illa alia tria non videntur cííe i n Deo 
ex naturareirquia folum vkra vitam viden-
tur diccrerelationem pof i í iuam, vel negati-
uamNcgatiuam quidem, quia dicuntncga-
tionem t?í*miriationis,fuccefl¡onis,(Sc depen-
dentis^ofit iuam veró aptitudinalé,quia ly , 
interminabilis,importar pofteper fecoexi-
ftere cu'cunquc duration^vel exiftenti^. A t 
vero relatio illa ncgotiuanoneft aliquid ex 
natura rei habens cíle,ficut nec aliqua alia nc 
gatio. Suniiiter illa relatio aptitudinalis ad 
coexiftendum cuicunqucextrinfeccnoncft 
aliquidreale ib i exiftens, quia relatio Deiad 
extrinfecaaiia a fe non eft realis, eiustamen 
fundamentuin eft ibi ex natura rei. 
C Ex his ergo patct, quód inter ea , qunc i n 
definitione aíternitatis ponuntur, vnum eft, 
quod in Deorepevitur ex natura r e i , videli-
ect, vita. Al ia vero tria,quac rationem stetni-
taiis complent, non íun t i b i cx natura reí a l 
vel negationem alicuius imperfefl ionisin» 
trinfcce,vel relationem ad aliquid extrinf«-
cum(vt diximus) impcrtent . ÍEterni tascrgo 
vnum connotat, <Scaliud fignificat* C o n n o » 
tat quidem v i t am,& exiftentiara: fignifícat 
vero i l lam triplicem negationem, i l lam re 
lationem aptitudinalcm. Vnde quoad conno 
tatumdicit aliquid inrrinfecum exiftensin 
Deo ex natura rei,fednon quoad fuum p r i -
mum fígnificatum.Huic fententi^fubferibit 
Ferrar* i .contra gentes capit. r y. v bi ait aeterni 
tatem fuum complcmentum eíTenriale habe 
re peroperationem intclleílus. Plurcs etiam 
dilcipuli B . Thora . tenent acternitatcm cíFc 
ensrationispro formali. 
CSed contra. Sicut infinitasinteníiuadicít 
modumintrinfecum círentiae.vtcííenti^ita 
xternitaSjVtafternitas, dicit intrinfecum mo* 
dura exiftentias, vtexiftentiaeft : e^goficut 
modusint r infecuseí lent ís eft i n Deo ex na 
tura rei ex d id is^ tá^c modusintrinfecusexi 
ftentiar.qui eft aptcrnjtas. Et confirmatur ex 
Dionyf io dediuinis nominibus capit.y. v b i 
fie ait. Deus non quodammodo eft exiftens 
fed fimpliciter, & incircunfcriptiuctotum ef 
fe accipit infe ipfo , & praraccipit propter 
'quoddicimrrexfecuIürum.EtfequiLür. lpfe 
eftefte exiftentibus, ¿k ipfumel íe exiften-
t i u m , & exiftens ante fgcula:ipfe enim cft 
aeuum suorum, qui eft ante fácula. Sügi tuc 
Deus eft eíTentia incircunferipra , eftquc 
aeuum aeuorum, crgo 2tcrnitas,quac hoc figr 
nificat.crit in D eo ex natura rei. 
CRefpondeo ad rationem, & negó , q u ó d 
arternitas pro formali fit modus intrinfecus 
di ex natura rei exiftetig diuina? ab eius infíní 
tateintcnfiuadiftin«ftus. Quiafiperimpof-
fibile eíTentia diuina raptim íranfíret, adhuc 
haberet tam effentia, quám exinétia fuurao 
dü intrinfecü.fcilicet^infinitatc inteníiuaifed 
non haberet illaexiftentia a:tcrnitatem ,per 
quam intelligimus infiniratem duratiuam, 
quae vltra infinitatem intenfiuara non addit, 
nif i negationem deficiendi, vel relationem 
rationisaptitudinalé, fcilicet,cocxiftcndi cu¡ 
cunquerqua? relatio non eft, nifi rationis, vt 
diximus.Explicatur amplius. Si ángelus an-
nihilaretUr eras, non haberet alium modum 
intrinfecum in natura íua t quam fimaneat 
inaeternum , ficut mancbit : e i g o á fimiliin 
propofito, fí per impofsibile diuina eíTentia 
raptim tranfiretnon haberet alium modum 
intrinfecum <Sc ex natura reí ab co , quera 
nunc 
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mrnc habet, «5cc. Exhocrequ i tu r .nonc íTe 
pofsibile vhrainfinitatem intenfiuam eíTeíi-
tii%vel exiílcniiar, qus cft niagnitudoeíTexi^ 
t i ^ v t l eAiftcntiap.nosintclligercinDcóali-; 
quam quamitatcn* dumienis perpetuar i n . 
eocx natura rci exineiitem., fed quidquid, 
cxiftentiaE" inf ini txintel l igi tur fuperaddi, fó. 
lam rcíat ioncm rationis, vel negationcm d i -
Qt. Proptcr tjuod aeternitas fupra irtfinita-
tcm intenfiuam diuin.'E eílentizenihilreále 
addir,nifi fülúmneg.ationes illas fupracnu-
mcratas. -
€t A d confirmationem ex Dionyf io dico, 
quód DcLisex natura rei cft cxiftcntiaincir-
curífcripta, hoceftjiníinitaintenfiué. Itaque 
magnitudopropriae exiftentiae eft infinitas», 
qux-eiiam eíTentig dininae conuenlret, fi per 
knpofi ibi le Deus ftatim dcílnereteíTe. 
CEtcún i dicitur.quód Deus eft acuum seuo-
rum,ideft,2Eternus,vel2ternit3s,vcrumqui 
demeft hoc, quiacius exiftentiae repugnat 
del inerec í fé .Vndefundamentum huius re-
pu^nanti^, rcilicer,exiftenna, cft ibi ex natu 
ra rehfed formalis ratio r e p u g n a n t i í a d d e -
lincre ell^fiuc fit negatio defitionis fitíé ñe -
ccfsitas coexiftendi cuicunque non eft i b i 
aliquid reale ex natura re^fcd rationis, vt di» 
ximus.Hanc fentcntiam defendit Scotus ta-
quam probabiliorem in quodl. quseftio.^w 
litera. S.licctoppofitamjqu^aíTeritarternita-
tem.etiam quoad fórmale fignificatum, eífe 
i n Deo ex naturarei.probabilem cite, fatea-
tur. iEternitas ergofundamentaliter a l iquid 
eftin Deo ex natura rci, fed non quoad fuum 
complcmentum.Etmul t iThomif tzea íTetüt 
complementum zternitatis eíle rclationera 
atquerefpedum rationis. 
C l a m depotertate inquirer.dum eft, an in 
Deo fie ex natura rc i . De quo breuiter dico, 
quod poteftas p r i m ó , & per fe in Deo dicit 
relationemadpofsibile extra, vt opponitur 
cn t i , necelíeeíTejVtait Scotus in primo dift. 
vigefima, ac per confec]uens illa relatio eft 
rationis.Quia,vt docct Scotus,6c alij D o f l o 
rcsfcholafticiin primo di f i inü . t r igeGmaad 
n ih i l aliudafe poteft Deus realemdicerere 
lationem. Si autemaccipiatur poteftas pro 
jllo,ratione cuiusfibi competithuiufmodire 
lario.cft quidem in Deo poteftas ex natúra 
r e i , quiapotellas fie fumpta nihil aliud eífe 
vidctur,quam diuina voluntas,qua Deuscü 
¿laproducere poteft , quam in DeoelTeex 
naturarei,nenio non vidct.Attamcn volun-
tas abfolutc^fccundum feaccepta^on'eft 
iculustcrtius. 3 6 J 
a?qualitatis fecundum poteftatem fnndamen 
tum,fed vt accipitur inordinead extrinfeca 
obiefta.Nam fecundum voíunta tem abfo-
kitc acceptam pater. c^ filius non funt arqua. 
les,nií i fecundum magnirudinem intrinfe-
cam vd}untatis,qus ncceííaria prsfupponi^ 
tur(ytfupra diximus) ad^qusl i tá tcm.fccun 
dum poteftatem:quia harc ex illa nafeitur/ 
& dimanat.Haec de feciindo articulo. 
W R T I C V L V S T E Z T i V S . 
Y t r h m idemitas ¡ j í m i l i t u d o , & <tqu¿ 
l i t a s f u n t r e l m o n e s reales m dt* 
•uinis^ 
I R C A tertium aiticulum 
^ eft duplexoppofitafenten-
tia.Áítera.fcilicetjiiegatiua, 
^ eft B . T h o m . prima parte 
quxftione quadragefima fe, 
cunda arriado primo in fo -
urione ad.4. & Caietañieodení loco. Idem 
tener Capreol'JSínpnniííciiíiiníftiGiicti-ige'. 
fima prima qua;ilicne prima, adarginmnra 
Scoticontra quaitam conclufionem. Ü ppo-
fitafentcntiáeft Scoti in p r imo diftinftione 
trigefimáprima,qu^ftione prima,5c in quod 
í ib.quseft .^ 
É X P L A N A T Í O 
tíionis Beat iThor i i s . 
O P í-
A D intelligcntiamopinionis B .Tho . notat Gaiet. vbi Tupia, ad relationem realem mutwam duas requincondi-
tiones.Altera cft dillinClio realis,-íundanicn-
torum,videlket, quódfündameutuu i fit rea 
le .&rea l i t c rd i í l in f tumin vtroq5 extremo. 
Exempl i caufa. Simili tudo iúter dúo alba relatio* 
fundatur in álbedinc, qua? eft realitcr tiiílín- ^ w rtaie/H 
¿la in vtroquealbo:quia albedo, qiiaseft in matuit dux 
vnoalbo)aliacft fecundum rcm abilla , q u s reqtttruntur 
éft i i i alio albo.Requiritur ergo(inquit Ca- tonditioncíi 
ictanus) ad rcíationcm realeiu, quod íunda -
mentum fit d i f t inOum, ¿c plurificatum in 
ipfiscxtrernis,qu,rrcferuntur.H.cCCouditio 
ficCónfirmatm exmenteCaidani, & cuiuf-
dam noui expofitoris 13. Thom.Extrema re-
feruntur realiter ríttionc fni idárnemi: ergo 
ipia fundamenta debent eílc re i i fa diftiníía 
i n extremis.EtcoaíirraatUr; quia iundamen 
ta 
F . I o a n . R a d á . C o n t r o u c r f . T h e c l b g j . p á r s 
g«Copel** 
2 . Cencht 
^Coneluf, 
[. NÍM. 
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í a funt ,q i i£ primo referumur, lanquamra* 
tioíiesrcfcrencli. • 
C Secundo probarur eadem conditío.Qiu'a» 
íanonrequireretur huiuíVnodi diftinítio rea 
liüfundnraeMtorum, icquerctur, quód dúo 
extrema opponerentur realiter relatiué , m 
illa formevn qua conueniun^Sc in qua funt 
vnunr.redconfcqucns eíUnintelligibile, er-
g o t e e . Se-|uela ellcuidens. N a m extre-
ma c pponuntur célatiüe ratione mndámen -
ti 'crgo^fifiindamentünv eft v n u m , & idem 
i n vtroqueextremo, opponuntur in eo, i n 
quo c o n u c n i u n t & in quo funt vnum* 
C Secunda conditio ad relationem realem 
enfundado non fuper rclationc. Itaquc ad 
relationem realem requiritur ,qiiód runda-
mentum reiationis re«ílis non íit alia rela-
t io . Vnde coli igitur, quód vna relatio non 
jÍJoteft ali=mi relationem, faUinirealem,hm-
dare. His ita conllitutis fementia B . T h o m , 
his conclurionibuscontinetur. 
CPrima concluí] o.iEqualiras i n diuinis non 
c i l relatio rcalis, Probarur. A d relationem 
rcalcm neceíTario requiritur rcalis difliniftio 
fhndafncntorum ex nunediftis: fed funda-
mentum squalitatis inter patrem, & f i l i u m 
in diuinis non diUiditurin ipfis j i iecdif t in-
guitur, quia tale fundamentum eft diuinacf 
fentia.qus vna, sSc indiuifa eil in patre^fiiio, 
6c Spiritu íanclo'.ergo.&c. 
• CSecundaconclufio.Proptcreandera ratio-
nern fimilitudo, ¿kidentitas non funt relatio 
nes reales. 
C T e r t i á concliifio.'iSqualitas, fimilitudo, 
¿<c idedras funtin diuinis relationes rationis. 
Probatur. Praedifta tria funt relationes,vt 
de fe patet:¿c non funt reales: ergo rationis. 
Patee confequentia: quia oranisrelatio, vel 
eQ relatio leal-s, vel rationis: nam , licúe 
interensrcalc,& rationis non datur médium 
ens: irá inter relationem realem ,&rar ionis 
n o n datur media relatio, quxnec íirrealis 
nec rationis:fedequalitas:fimilítudo 5c iden 
titas in diuinis non funt relationes reales ex 
prima conclufione: ergo funt teladonesia-
cionis. 
E X P L A N A T I O O P I -
nionis Doí ío r i s fubrilis. 
D intelligentiam opinionis D o ñ o r í s 
fubrilis aliquafuntpraenotanda. P r i -
mó,quód illa tria, i jmil i tudo, sequa-
Iica5,iScidíndtas,vclpotiusfimile,aEquale,6c 
idem,bifaiia!ii dkun tu r :vno modofeajfi" 
dumfubf l andsm^c l aliquod abíolutuil i í 
atio modo fecundumrelationem. Secüdum 
fubÜantiam, vel rem sbfolutam dicumur, í¡ 
ly,fecundum,reduplicet rstioncm fundamé 
talcmipforum c ó m o d o , q u o dk imus ,quód 
aliquiddicituralicui fimile fecundum aibc« 
dínennquia aibedoefl; fundamentum fimi-
litudinis, quac inter extrema albareperirur. 
Secundum relationem vetó d í c u n t u r , í i ¡ y , 
fecúdum jrcdup!ícatraíionemfürmalem,¿k: 
quidditatiuam i l l o r u m : quia dicunt per fe 
pr imó reiationes, licet í unden tu r in aliquo 
ablolato . Ex kis poteft colügi , q u ó d a l i -
quid poteft dicialrcii fimile , vel ajqualcfe-
cundum aliquid bifariam.Primo, fúndame--
taliter jlicut á lbum dicitur fimile alteriaíbo 
fecundum albedinem, quia albedoeft fimi-
litudinis fundamentum. Üecundoformal i -
tcr. Et fie í ímili tudine ipfa dicitur aliquid al 
teri fimilc,ncutparernitatepater,6c filiatio-
nefilius. Vnde formaliter loquendohsec eft 
fa l ía .Albumeft fimüe albo albedinc, fed íi 
mili tudinc. 
CSecundóobferuajquód ídentltasin diuinis t ,N»f4¡ 
dupliciteraccipi poreft. Pnm© pro habitu-
dine eiufdem totaliter indiflinftí ex natura 
reí adfeipfura. Ethocmodoidcntitaseftrc 
latió rationis fecundum omnes in rebuscrca-
tis.Secundum hanc identitatem dicimus,pa-
lrem,vel filiumcííe idemfibi ipf i : etiam 
cftentiaro,«Se relationem , eífentia enim cade 
eft fibiipfij&fimiliterrclatio.Secundóacch-' 
pirur pro habitudinealicuius d i f t ind i ex na 
turarei/&realiter ab a l io , licet conucnia td í 
i l lo in fubflantia,& natura diuina vna nume 
ro inambobusexiftente. Et hoc modo icla-
tioidentiratisnon denominat, nifi fuppofi-
t u m , non in habitudine ad fe ipíliraj fed ad 
aliud fuppofitum ; íic patereft idtm filio 
fecundum fubftatiam , & econuerfo. E x his 
patet vnüdifcrimcn identirarisá fimilirudi-
ne ,& xqualirate,vt puta, quód vnum fuppo 
fitum dicitur idem íibi i p f i , 6c alteri. Oete-
rum ide no dicitur fibi ipfi .tquale, v d fimile 
fed alteri :quod nos ctiam ílat im oftende-
mus.ln hac qu^eftionc non loquimur deide-
titate primo modo,fed fecundo. 
CTer t ió obferua,quód indiuinisaliquidcft, 3, Nrtd* 
quod fe haber,vt fubílantia.dans eífe p r imu 
fubftantialc d imnum.éc ülud eft efientia.óc 
natura diuina: aliquid veróef t ib i , qua í iad 
modum qualitatís, dans cíTe quale forraali-
ter denominando omni femora imperfe-
¿tione. 
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¿tlonc-In D e o é n i m n o n efí qualitas.Hniuf-
modi lunt fipientia,iuríitia;bonitas. A fapie 
tia cnim cUñominatur Dcus formalitcr fa-
picns^iuniciaiuílustábonirate bonus. E n á 
eft-ibi indiuiiiLs aliquid, quocihabct ratio-^ 
nemni3gnitudínis,,fi;ilicec, infinitas intenfi-
Uaeiícnti£;6c attributoriini.Super vnitatem 
cílciui.c fundatur identitas: fiipcr vnitaiem 
attiibiuorum fimüitudo^Dpcr vnitatem ve-
ro rnjgnitudinisfundatur crqmlitas; 
Q^iiartoadiierte, q u ó d p r i m u m > 5c fe-
cundum, cxíuinc di t t is , vt puta, eíícntia, 
¿c attiibura , claruni eíl , d i íbngui ex na-
tgrareí forrn.Tlitcr, quodnos in controuerfia 
quarta fa i i s la tédoci i i inus .Sédquomodoter 
tiunijrcilicct, magnitudu cílenti.T dilbngua-
mr ab eílentia.iSc rnagnitudo fapicntia; a fa-
pientiá , non fatis coní la t inter Scotiflas. 
Nam aliqui nuHamcx naturarciinuenicn* 
tc-s diitindtionem ínter iíta afhrmaium, iden 
titjtcm.&a'qualitatem^ac Innilitndincmno 
eífe rclat ionesdií t indas ex natura rei, fahim 
íc-Tinaluer, redeirevnam » & eandemrela-
tioncm identitatis.Et itaaírcuerarunt.a'q^ia-
litatcm fecundüm magmtudinem cííentiae1 
n o n d i ü i n g u i ab idcntinrc, qiici: eíl: fecun-
duraeílentia: 5c íeqnalítatcm fccnndnni fa-
pientiainnon diítingui á l inñl imdmefecun 
dum rapientiam. 
C Sed nihilommus Scotus in p r i m o d i l l i i i -
¿ l ione t r igef imapr i inaquxíhüne piima ex 
prefscafrirmat^Tqnalitatcm diQijiguiab ide 
rítate, & rmnlitudine, liccrnon tanta diílin--
^ ionc , quanta identitas difiinguitui á í im i -
litadme: íed loco mine citato, ó< in quodhb. 
q.5.1it.M.,Tqiial)tütcm modum vtriuíq; rc-
lationis.ícilicet/imiütudinis &.idcntatis t o » 
cat .Ad cuiüi i irelligentiam obfeiua, in*crea 
turis optime elfe políe fimilicndinem fine 
acqu ditatc. N am á lbum remiííum ell: íímile 
in jlbedme albointenCountcr qu.r tamc no 
cít xqualitasfecundum albedmii magnitudi 
nem.C;Eterum squalitas noiipotell: elle f i -
ne rnmlitudine.fi asqualitas íit íecundum i l -
lamformam.in quanata funtaliquaafsimiia 
ri:imócúm fecüduinilíam tormam ell equa-
litas, reperkuribi petfé¿Va Inmlitudo, V n -
d^ipfaaequalitasquah dctcimmat fimil i tu-
dinem &: rundamentum eius, idcntitaCcm, 
<íkfimdamentum CIUÍ ad perfe^ioncm: pro 
pterquod eít vtriuíq; modusad hoc, v t tam 
identitas,quam fim litudo lit peiieita.Nam 
fi per impoís ib i íepa te r arternus haberetdi-» 
umitatem inaiorcm, 6c íilius nunoicin , cíTct 
A r t i c u l a s í - e r t l u s , 5 5 r 
inter eos q u í d a m idcntitasiii diuinit ^^: íed 
quia fundamentü Iiuiurmo.di id.tníiíaíi^¡:ó 
haberét eamdem magnitucli'n.e!Ji, non ctTct 
ib i pérfefta. identitas, quia non 'ctítos0pÓj& 
tatei^aiiler^diíohabeíítcsícu ntic.ni maMr^é, 
& niinorem funtaliquo modoíjnvJes., licét 
non petfeOcjquia non funtxquales m ÍCicd 
tiajin quaaGimilantunvnde magniiudo ca-
dem emufeumq; fui ídamenti , fue idc'nrita-
t is , fine finnlitudinis dat cuicunq^ idetitati, 
& fimilitudínijqtiüJ ipfa f t períc¿ta . Sicut 
igiturcadem magrncüdo dicit modumfun-
damcntiidcntitatiSjíc G-mi.Iitudinis vt piétsb 
quód ílt perfeaumcita ícqualitas (uuia n.iag< 
nitudinem fundatadicitmodum quemdain 
iiroili tudinis,& idcntitaris, v t f i i ta, o má q n^ 
l ibetf i tperfeí tá . xMagis cigo djilinguuurur 
inter íc identitas, ¿< Inmlitudo feciindum 
fuas rationésformaÍes,«Sc communes3qina úb 
inuicem feparari podunt , & in creatuns fe-> 
parantUr j q u á m djílinguatur xquaiitas á íl-
miiitudineJ& identitate.Quia arqualitasne* 
cxílanopracíiipponit íim2Íitnniucin)& iden 
tiratcimquando,eíl in roi rnariri qua fundan 
po l lun t : ficurraoduspi'^íupporatrem, wtó 
lUScíl modus, 
í l S e d contra. Secundum Augti í l in . quinto 
deTnni ta t ;cap i t .déc imo idem eíl Deo eíie, 
magnum elFe : ergo magni tudo t ranh t i i í 
eiremiam zstgp. non manct ibi magnituco 
fecundum propnam rationem magnitud^ 
nis: & perconfequens non fundat a-quali-
tatem :v,el fi fundar, non diílinguitur vilo 
modo á fandamento identitatij^ quod ctt 
eílentia, ¿citaa-qualitas non diftinguiturab 
identitate. Hancdubitationem iwjuzt Seo» 
tus in quodtib.quadl . í ) . 
CRefpondeo, quod magnítudo diuln^ef-
í en t i ^ eít eins infinitas intcníiua , qu-s eíí 
gradus imrinfecus eius, íicut finitas eílgra-
dus intrinfecus rei íinitar>itá, quód fumen-
do cíTentiam diuinam prarfeindendo eant 
ab attiibutís intell!<'itur infinita. Ha;c au-
(eminagnitudo tranlit in eíTcmiam pcoptef i 
idemitatem realcm fummam rnagnitudirds 
ad eí íentiam: m¿nct tamen fecundum pro-
priam magnirudmis rationem. Nec i m p l i -
cattianfire in periéclam identitatem } 6c f i -
mulmancre íecundum propriam rationem. 
Nam in creaturis magní tudopcr íec i ionishc 
t ianfit3quódnon e íba l iudre ip iaab eojcuiug 
eil: , ¿c tamen manet fecundum proprix" 
magnitudimsrationem, tanquam propnuni 
a-qualitatiS; ve l in^qual i ta t i s íundamenium. 
Quod 
3 6 8 F J o a n . R a d a . C o n t r o u e r C T h e o l o g . i . p a r s 
Qupdpater. Quiavna rpccics entis irama-
tenaiis cíl: alten fpeciei immatcriali xqua-
l í s , vcl inarqiialis fecundum pci tc í t ionem: 
ergomanet in eo magnitudo perfefttonis, 
vtíundaivshuiufniodirclationeii i , & tarqen 
traiiut ifta magnitudo in cíTcnnam , cuius 
cft» per idencitatcm realera; crgonon funt 
oppofitain diuinis, nec in a5eauiristranfirc 
pet re'alcmidcnritatem in alterum, & ma-
ncrc faamdofti propriam quidditatcm, Sic 
«rgo manee magnirudu i n diuinis fecundum 
propriamratioi icm^tranfí t tamen inef l^n-
tiam p^r rta!.cm idemitatem. Magnitudo 
crgoeílentia! d iu in2 , qu í c efl ciusinfinitas 
imenhua , di í i inguitur á ¿iuina eí lent iaex 
natura rei formalitcr. N o n q ü i d e m propri í 
loquendo dcc i i l l indionc formaii, fedlargo 
quoaam modo: quia infinitas, cum fit mo-
dnseflentia:, npndick propriam formahta-
t^m áformaluaic cfíjsniik d i í t i n¿ l am,quod 
addi(h'n<í\ionem formalcm propne di¿iara 
eiatneceilaium. 
f . Níí/rf, CQj^into obferna, quód fui-idamentum re-
jnotum squalitatis jn diuinis e0 ipfa noag-
nitudo,vclelIenti«e, vel f ap i en t i ^ ,& íimi-
l i u m ; proximum vero c l l vnitas eiufdem 
siagnitudinis non qualiftunque, fednume-
ralis: vna enim nunscro magnitudo eft in tii» 
bus perfonisjficut ¿kvna elfcntia numero, 
Se viiarlapicntia numero. E x quo infertur, 
q u ó d vnitas xqualitatis in diuinis e l t m a -
ior , quám vnitas acqualitatis i n creaturis, 
quia vnitas aequalitatis in creaturis eft \ n i * 
tas fpecifíca , qus etinmfi fit realis eft mi* 
ñor vnirate numérica, quiteft máx ima vni* 
taSjíSc veriísime realis inter omnes vnitates, 
Et patet, q ü a alije vnitates ab iflafunt diui» 
libiies, ifta veropenitus indiuifibili^crgocft 
maior vnitas. 
6.¿frt¿» C S c x t ó aduertc ad relationcm reaífem tri« 
íufficere , vt notat Scotus in primo d i f l in -
¿tionc tri^efima prima qusftionc prima. 
P r i m u m } quod fundamencum fit reale, & 
terminusrealis. Secundum, q u ó d extrema 
fumreal i te rd i l í in t ta , T e r u u m , q u ó d c x na-
tura extremorum, fundamenti, & termlni 
fequatur ipfa relatio abfque opere alicuius 
potcntiíE comparantis vnum extremum al-
teri. Quód vero i í ía fufficiant inde patet, 
quia n iml aliud videtur expofei, vt aliqua re 
latió fit realis. Sed an fuíficiat vnitas fun-
damenti numérica, vel requiratur realisdi* 
üin£úo fundamcutiin vtroque cxuc ino , í ia -
t in i patebit. 
C H i s ita conflítutis fit f t ima concluGo} u C m h t l 
JSqualitas, 6c fimilitudorequirunt extrema 
rcahter d i í l i n^a . Probatur p i i m ó de fimili-
tudinc,ddndedc.Tqualitate. Si fimiíitudo 
non jequiretet d i í l inf t ionem cxt ien ioru ín , 
poltet aliquididem clTc fibi f imi le , ficut eft 
deidentitate , idem enim eft fibi ipf i idem 
eo, quód identifas_non requirit extremorum 
diOinftionem : fed confequens eft falfum, 
quia ( fecundum Hilar iumtert io de T r i n i -
t3tc)rirariitiido{ibiipfi non eft; crgofímili-
tudo necellárió requirit extrema realiterdi* 
ftinfta. Idem argumentum ficri potclt de 
¡rqualitatc. Quia fecundum A u g u t l i n u m 
fexto de Trimtat.capit .nono in filio eft pri* 
nía squalitas r i iautcm acquatitas extremo-
rum diftindtioncm haud qu^qu^m expof* 
ccret, poílet pater eíTc fibi sequalis.acper con 
fequens cura fie prior origine fil io , pr ima 
aequulitas efTet in patre. Nunc autem pro 
tanto didtum A u g u í b n i eft verum.quianon 
eftibi xqualitas, nifi inter pcrlonas dif t in-
¿las.Et ideó non eft ibi nifigenito íiiio: quia 
ficijtnon exurgit relatiocaufaeadeftedtum, 
r i f i p rodu jo c í í e d u : itá non eft zeqiiídi-
tas patris ad filium^ifi produfto filio, 
C Sed dices* Ergo aliquid recipit patt r á fi« 
l io . Rc ípondeo negando cuilequent;ani: 
non enim illam arqualitatem habeta filio, 
licetillam non habeat, nifi fuj pof i tof i l io . 
Necinconucnit patrem habere lelationcm 
aliquam poft gtncrationcmfili) iqu ía rcla-
tio nullam perfediionem dicit ,ellet autein 
¡neonueniens , quód pater non habeteta fe 
omnem perfe£lionem prius origine, quam 
filiubfitgenitus, 
GSrecunda concIufio.^quaIitas,<Sc filtuli- i .OHthfi 
tudo'diuina nen qualircrcunque requirunt 
prardiclam cxtremoium diftiniftionem, pu-
ta,concomitantcr, fed praexígitiueritáquodi 
veré pr;ecxigunt huiufmodidiftinftioncra-
Probatur. Communicatio eílentiac ipf i fi-
l io praefupporatur neceífarió squalitati pa* 
trisad film m , & cconuerfo: crgoarqualitas 
ínter patrem & filium , nefeííarió p r x c x i -
gitrealera d i f t i n í l í ommin ie r patrem & fi-
l i um. Confcquent iae í l euidens: antcccdcns 
probatur.Quia, fi eflentia: magnitudo difFer 
rctrealiterab ipfácíTentia, cllcnua prior ef. 
fet realiter magnitudine, per conícquens 
communicatio eííentiíc con)municaTÍone 
magnitudinis: ergo qualifcunquc diftiiifbo 
fit ínter elfentiamdiumam<Sc eius magnitu-
dinem , tali modo coinmuaicatio CÜCUIÍ.T 
ciit 
Coñtróuerfia.itf. 
éfít prior communícacionc niagnitudinisrer* 
go cum filíus fitatqualispatri rationeinagni 
tudinis eírcntix communica t£ fibi á patrc 
ncccíTarió communiratioeírentiar praefup-
& . poniiur communicationi magnitudinis, ac 
peir confcquens aequalitatiicrgo filius prac-
l l ipponi tur acqualiiati eiusad patrc neceíTa-
r io , acper confcquens ^ quahtas h^c pr^cxi-
g i t horura cxtremprumicalediftin^ionem. 
C Secundó . Pluralitas ciufdem rationisnc-
cRiririó finita neceílarió praecxigitpluralita-
tem altcriu^ r^tíonis» í ecundum quamipfa 
detctminatur, vt controuerfia.p.docuimus: 
fe \ pluralitas acqualitatisin perfonis dininis 
«ft eíafdt m rationisJ&: neceflarió finita: quia 
aUterpoflcnteflc infinit^ xqualitatcs i n d i -
uiniijtSc per confcquenseíTcnt a í lu , quia p o f 
fe SceíTein diuinis runtidemrergojpfapiar-
cxigitpluraUtatein altcriusrationis, per qna 
adeettam piural i tarcmdetermínctur: iftaau 
tcm pluralitas altei ¡usrationis non potel i po-
íii nif i in proprictate perfonali, & in ipfis per 
fonis vt patctiergOj ¿ce. M i n o r huiusTatio-
nis quoad primampartemíf( . i l icet>quódin 
^i iuinispaíonis íír pluralitas a?qualitatis,pa. 
tetiquiarelatiueoppofita ncccíTarió funtdi-
f l inf ta reipfaiac per confcquens plura: ergo 
cum relationcsTint caufa huius oppofitionis, 
^llae 5C|uc,vel magis erunt oppofit^ & dift in 
í l s : e r g o fi idem non poteft cílc fibi fimil«, 
nec ^quale,fed alten a fe diftjn£lo:ergo m u l -
to niagis ^qualitas in vnoequal i eft di í l in-
¿la ab ^quálitate in alio ^ quali.Sed de hoc fía 
_ l i m plura dicemus. 
I* toMfoj*» c T c r r i a condufio.jffiqualitas diuina in fuo 
concept u foi malí nec indudit eflentia nec re 
jationesoiiginisjlicct impor t t t cí lcntiáfi in-
damcntáliter,rclatiünes verooriginis perfo-
nalcipríeexigit iuevt fecunda conclufione d i 
ximus.Conclufio eft contra S.Thom.i.par. 
c |ii^(}io.4Z.articu.i.infoluiionead,4.In p r i -
j n i s p a t e t , q u ó d n o includatin íuoconceptu 
formali e(l'eiitiani.Quia,li aliaerelationesfci 
Jícct, pcrfonalcs ex natura rei furmaliter d i -
íhi/gi/U i turabcíTentiadiuina necea in fuis 
rat i unibus formalibus includútjVt controuer 
fia quarta docuimusjergo nccrclatio ^quah-
tatisearn indudit in fuá rationeformali.quia 
non cfi:,ma¡or ratio de hac,quám deillis. 
C Q u p d vero non indudat relationes perfo-
jiaics fie oliendo. iEqualitas cftper fevnius 
rationisinpatre^c filio: crgo non indudi t 
per fe relatipnes originis iOarum perfonarü: 
quia i i l s relationes funt akerius rationis. 
rArticu!us tertíüí ySp 
Quod Verófundamcntaliter importeteflen-
t iá tanqua fundanicntü v?n\6tú pa tc t , quia 
cirentia e(l aequalitaciá íun damentú remotu> 
vnítas vero cfleutispropinquiim: relationes 
autemoriginis prícexigitiue importar , quia 
ex fecunda conclufionc eas prxexigi t needf-
farió. Cura crgo illas in fuo conceptu non i n 
c l u d a t í í q u o m o d o eas i nuo lu i t , c r í t cqu idc 
pracexigitiuc» 
C Quar taconclu í ío . iEqualitas importat in 4» C&efá% 
fuo concepturdationcm alicjuam akerius ra 
t ionisá relationibus originis, fecundum quá 
perfonx conOitut^ p t r relniones originis 
referumur.Probatur. Quiaxqualita^relatio 
nem importat imrinfecéjimó eíTentialitcr eft 
relatio: fed non impoíta t intrinfecc relatio-
nem aliquam originis ex praecedenti conclu-
fione : ergo efl: alteríus rationis ab eis. Sed 
quomododiftinguatur á relationibusorigi* 
nisinfra patebjt, Ifla?conclufiones pra:fatae 
intelliguntur ctiam de í imil i tudine, & iden-
titate,fiidentitas fumatur fecundomodopo 
fito notabili fecundo» 
C Sed contraen diuinisnon eft confíderare, 
n i f i eíTentia 6c relationes reales, quib5* fít per 
f o n a r u m d i i í i n f t i o : fed eííentia fecundum 
a^qualitatem no refertur nec ad fe^  nec ad per 
fonas, vel earum proprietates'. neceriam fe-
cundum aequalitatem paternitas referturad 
filiationem, quia vnarelatio nonrefertur ad 
aliara per aliquam aliara rdationem : quia 
tune relatio multiplieatur i n infinitum'ergo 
perfona refertur fecundum aequahtatem: cr^ 
go paternitas, per quam refenur pater ad fi-
l ium,none l l alia ab squahtaiejfed eamin" 
cludit^quia.vt d¡ximus,in diuinis non eft c5 
fiderarejnifieíTentiam & relationes originisi 
crgo non dicit aequalitas , nifi elfentiara 
vel relationes originis: fed non dicitfolara 
cífentiam nec folas relation€s:e£go v t íunque ; 
H o c argumemum ef tB. T h o m ^ vbi fupra, 
C Refpondet Scotusquasft .ó .quodlib. lite* 
r a . H H-concedcndo quod nec eí lcntiare-
fertur ad fe,vel ad ahud fecundum arqualita-
teorijnec paternitas ad filintionem, fed perfo-» 
na ad pcrfonáifcd inde non fequitur, ergo pa 
ternitas no eft alia relatio ab squalitate: i m ó 
fecundum acqualitatem perfona habens pa-
ternitatc Sceflcntiam refertur ad fiiium.Per 
^qualitatem erge nec idem referturad fe,nec 
relatio ad relationcjed icíatiuiim adcoirclar 
tiuü'.ficut fcaindüpatcrnitatc nec Deus refer 
tur adfc, nec relatio adrclationc oppofit aro, 
ÍEdrelatiuiuad eorrclatiuü oppofitu: relatiua 
Gontr.i.pai s, A a cnim 
57b FJoan.Rada.Contróucrf.ThVologri.pars* 
enim funt, quaíreferuntur vt qua^rclationes 
verofuntiationes referendi, vt quibus^fcili-
cet,relatiua referuntur. 
£ Onclufi, C Quinta concluíio. l í i diuinis c í l pcrfc-
¿lifsima squalitas ínter diuinas perfonasin 
c í ren t ia&at t r ibu t i s )&in ómnibus, fecunda 
qus íbiattenditui: ^quali tas. ldé diccndú cft 
deí imil i tudine,&ident i ta te . Conclufioh^c 
duashabet partes. Altera fupponit.vt puta,in 
diuinis eífe aequalitatemintcr diuinas perfo-
nas: altera vero eft, huiuftnodi acqualitatern 
cíTe periedlirsimam. Prima pars eft de í ide. 
Probatur. Quia fecundum fidem perfonac 
fiinta^quales iux ta i l lud Athanafij in fymbo 
l o , Tres perfona; C02tern2e f ibi funt &COÍE* 
\ qualeSj&íoannis.s'é Patrem fuum dicebat 
D e u m squalem fe faciendo Deo ,ideft , a í -
ferendo íe jequalem D e o , & A p o í l o l u s a J 
Philippenfcs.z. Non rapinam arbitratus cft 
cííefe aequalem D e o : ergo in diuinis i ntec 
perfonas diuinas cft squal í tas . Patetconfc» 
quentia. Qu ia í i cu tn ih i l dicíturalferihmi"* 
1 e for ma li ter hne fim i l i tu din e, i ta n ce ^ q ua-
le fine squali tate: ergo íi perfonx diuinac 
funt íibi coa?quales íicccíTario inter caseft 
^qualitas. Prartereá eadem numero mag-
n í tudo eíTcntiar cft in tribus perfonis fie, 
quod in eanullaalteram excedit nec ab alia 
exceditur*. ergo ncceíTario inter cas cft cqua-
litas.Patet confequentia: quiaad ^qualita-
tcmfufficitextremorum realis diftin¿tio6c 
communicatio in eadem magnitudinc* D i -
uus etiam Auguftinus decimoquinto de T r i 
nitat.capit.decimoquinto in finc^ftendens 
difsimilítudinem inter ferbum d iu inum, & 
noftru m fíe ait. Qiianta hic fit difsimilitudó 
ab i l lo D e i verbojquod in forma D e i fie cft, 
v i non antea fuerit formabile , priufquam 
formatum, nee aliquando cílc pofsit infor-
me , fed fitibrma fimplex & firapliciter, 




fcélam i n eadem magnitudine: fed tres per-
fonar diuinac pcifcftifsime coramunieant i n 
perfeftifsima eíTentis diuinac magnitudi-
nc:ergo.2equalitas,quae cft inter cas cft per-
feélifsima.Maior cft nota: probo minoiem. 
Inpr imis t rcs perfonac diuinarconueniunt 
in perfediCsima magnitudine, quia magni-
tudocí ícmix ,quam habenteft magnitudo 
diuinac cífentiac, qua: cft infinita, q u a n í h i l 
perfectius excogitari poteft. Pi*terea pcrfc 
¿lifsiméin caeonueniunt: quiá cadtm nú* 
mero magnitudo infinita cft in tribus: ergo 
;rqualitas,quac inier cas repcriturcftpcrtc» 
¿l ifsimaj&niaximaj& fuprema. 
C Sexta conclufio. Rclationcs iftx c o m » 6Xl$nth£ 
muñes po í íun t dcmonftran dcmohftratió* 
n c , proptef quid per relationes originis in 
huncmodum.Qupdcunqucproduccnseora 
municat eandem numero naturam, quam 
habet cum eadem numero magnitudint 
producit fibi sequale: fed pater commünica t 
filio eandem numero naturam d iu inam, 
quam habet cum eadem prorfus magnitudi-
ne:ergo producit fílium fibi aequalcm.Idem 
argumentum fien poteft de aequaliiatc fp i -
ritus í a n í l i , ad patrem & filium& ¿con-
uerfo, 
í lSep t ima concluíio. iEqüa1itas,quaceftin y .CwJb, 
diuinis inter diuinas perfonas, cft ib iexna* i . J ^ t f / ^ 
tura r t i , l ic ,quód eft realis rélatio inter perfo-
nas.Probaiur primo.Perfcftifsíma commu-. 
nicatio non eft , nif i perfeftifsimi terroini 
comm'unicabilis in peifeftifsima magn i tü -
dinc,fecundum quam p r o d a £ \ u m fitomni-
no aequale producenti: fed communicatio na 
turae diuinac per generationem & fpiratio-
nem eft neceflario pcrfcéHfsima : ergo ficut 
ex natura í ei cft d¿ta filioperfcílirsima mag-
nitudo elTenti^ per generationem, ita cft ei 
data ex natura rei equalitas ad patrem ha-
bentem eandem cfTentiam in eadem magni-
tudine. 
CSecundó . Si eííet alia magnitudo i n parre, 2.K4/rt¿ 
¿c aliain filio minor ca, qu^ cíl'et in patre, 
filiuscílet minor patreminoritatcqu^eflet 
rclatiorealis, 6c non tantum rationis: ergo 
mu l tó magis,vcl aequcfi eadem magnitudo, 
quac cft inpatrc,eftin filie,cric equalitas i l la 
realis. 
C T e r t i ó . Inacqualitas p e r f e í h éft ín cnti- j . l ^ /*» ' 
bus ex natura reñergo & acqualitas perfeí la , 
quac ei opponitur eft in cntibus ex natura 
rei. Patctconfequentia. Quia non videtur 
probabile oppofirum imperfeftum cílc in 
natura rei;8c q u ó d non fit, nee jáofsit eflein 
cis ex natura rei oppofitum perfeétum ;at 
acqualitas eft oppofitum p e r f e á u m , in^qua* 
litas vero imperfeftum iuxta i l l u d Auguft . 
ad difeipulü dequati tatedií ícrctis . iEquali ta 
tem in^-qualitati iure anteponis, nec quif-
quam eft, vtzeftimo, kumanofcnfupracdi-
tus,cuii l lüd nenvideatur. Antecedcns pro-
bo í quiain cntibus eft maioritas & m i n o r i -
ta$ ex natura rei & iealis:ergo cft ingqualitas 
perfecta. 
Goñtroucrfiáá^ 
pcrfe^a.Idcrnatgumentum ficri p o t e f l á c 
¡dontitate,quia íl i n cntibuscíl diuerfitas per 
fc<fb» (5c reaIis:ergo & entilas perfecta Se rea" 
lis,quaí ei opponitur , & eft oppofitum per» 
feü ius : fed hulufmodi identitas pcrfc£la & 
realis non poteft inüeniri, niíí inter diuinas 
perfonas:ná illa, quá: eft ciufdé fuppofitiad 
fe non eft rclatio realis : i l la autequar eft in 
creaturis alterius ad aíterum nó cft perfeíla» 
quia no eft il)i,niíi diminuta vnitasícrgOjiScc, 
4^ Kfti** C Q u a t t ó . A d relationc reale tria fufficiutjVt 
puta,fuiidamentumreale,&terminUsrealis, 
extrema realiter diftin£la,6c quod rclatio 
oriaturex natura fundamenti & tcrminhfcd 
hxc tria reperiuntur in aequalltatediuina, i b i 
cnira eft magnitudo 5c vnitas magnitudinis 
ex natura rei & realis, quia «ft vnitas n u m é -
rica perfeftifsima, extrema etiam funt reali-
ter diftinfta^perfonae.falicct, 6c fimilitcrex 
natura fundamenti, 6c termini oritur acqua-
litas inter perfonasomni afluintcllcdtusfc* 
clufo:crgo acqualitas ibi reperra ell realis* 
ííefpindent- cRefpondcnt Doí lores contrarié opinionís 
T h i m i f í ^ i i l la tria non fufñcere adrelationem realem, 
nifi fumlamentum fit plurificatum 6c re ipfa 
d i f t i n í l uminex t r emis . Sedeontra hoc,cui 
pracr ioueinnititor oppofita fententia, fiein-
Cénfutatur uehitur Scotusmultiplicítcr. Prim©. Rclatio 
thomtftArtl nes, quaefundantur in aliquo fundamento, 
rcfy'oíi» mut quatenus vnum cftíiion requirunt magis d i -
tyhciter, í t i n f t ionem in fundamento ad hoe, quód 
fintreales, quam ilI.T,qua: fundantur i n aí i-
quo,non vt vnum/ed relationes originis i n 
diuinis fundantur in eftentia non vt vna, ita, 
quód vnitas non cft ratio p r ó x i m a fundan-
d i , relationes vero communes fundantur i n 
eíTentia , vt vna: ergo iftac ad hoc vt fint rea-
les non magis, i m ó minus requirunt diftin? 
¿ t ionem in fundamento ;quam illac,fedil]ac 
funt reales cum vnitate fundamenti: ergo 6c 
iftar. Maior huius rationis meo indicio eft 
cuidens. Sed adminorcm dicit Caietanus, 
quód relationes originis fundatur fuper a¿ii-
bus notionaUbus,ík r o n fuper eftentia. 
f lScd contra. A6lüs notionales fecundum 
le^ & fecundum propriasrationes formales 
funt i elationesja relationibus diuinis formali 
ter ex natura rei minime diftin£tac,gencratio 
enim aparte rei formaliter eftpaternitas 6c 
penitus ab ca indiHint{a,vt controu.25. fatis 
manifefte docuimus: ergo relationes nó fun-
dantur fuper a í lus notionalcS) quia tune in f« 
ipfisfundarétur.Pr^terea. A £h)s ipfi notiona 
les funt relationes,quarü fundamétü fola cf-
Artlculus tertíuí 
fentia poteft eoníUtuf, q u í e o b fui infinítate 
relationes originis oppofi tas fundare poteft s 
ergo relationes originis fundatur in ipfaef-
fentía. Relationcm paternitatis fundar,ve 
pr íneipium foecundum, filiationem veió v t 
aecepta pergcneratioricmsSc ita non o m n i -
no, v t vna, íic quod vnitas fit p róx ima ratia 
fundandi relationes originis, vt omnes faten* 
tur. Vera ergo eft minor argumenti éuiden^ 
tifsimé concludentis• 
CSccundó.wEquaUtas fundatur fuper vnita* 
tequantitatis diftinftorum extremorum: er-
go quató maior ac verior eft vnitas a l iquorü 
i n quantitatCjtanto eft maior ac verior equa-
litas ínter ea:ergo equalitas fundata fuper v n i 
tatc quantitatis numérica, q u x cft verifsima 
6c m á x i m a vnitas, crit vcriQmaac m á x i m a 
acqualíras:ergomülto magis i l la , q u ^ funda 
tur fuper vnitate m á x i m a , quas eft numéri-
ca, qualis cft xqualitas diuina. Resrairanda 
fane,q> dúo alba eandem albcdingfpccicha-
bentia fint fibi inuicem fimilia fimilitudiné 
rcali,6c quod fi iílamet haberét cande nume-
ro albedinem, eflenf quidé íimi lia nullo cófi 
derate intcl lcau, non tame fimilitudine rea-
li,fedrationis.Cctté hoe albu formaliter elTcc 
i l l i altcri fimücneepoífet n ó oriri í imili tudo 
inter illa txtrema ex natura tefmini 6c funda 
meti.crgo cííét vera fimilitudo realis. Q u i d 
enim aliud ad reiationcrcalem defideraturf 
n i h i l certé. 
CTer t ió .Scd nota prius, q? ficut fecundú au-
thores contrarié opinionisad relatione .Tqua 
litatis reale requiritur dif t indio realis in fún-
damete in vtroq, Extremo: itáad equalitatc, 
q u f eft rclatio rationis requiritur plurificatio 
fundameti fecundú rat ioné; fie quod bis acci 
piaturfccunduintelic^ura.fimuí in v n o c x 
tremo,6c nmul ina i ío . l t ácon t jng i t in ,Tqua 
lítate diuina ínter diuinas peifonasj quócl ma 
gnitudocnTentiediuinar.qua: fccundúrevna 
cft,accipjtlirtamé bis íecunduratidnc5fe!ne! 
in filio 6c femel i n patre.- 6c ita quífi diíh'n-
fía concipítur, prepter quod fundat relatio-
ne ^qualitatls.Hoe pofito fie ¿rgunictor, Ef-
fentia diuína fecüdü fe, 6c non v t bis aecepta 
per intelleftum fundat difundas relationes 
originis: hoc i d e ó , qüia inr.itione principij 
comunicatiui, 6ctermíni cómunicabil is cft 
formaliter infinita:fed ipfamct eftentia qua-
ta qüati tate virtutis 6c perfcílicnis e^ forma 
liter infínita.-ergopariter ipfa vt qhata fecun-
dú fe ex natura rci,quin per intellcctúbis acci 
piatur, poteft fundare rclatioiics communes 
Cont.i,pats, A a a reales: 
F.Ioan.Ra(3a,ControucrCTheoIog.i.pars.: 37z 
realii: ergo non eft i b i ncceíFíría fundamen-
tiplurificatioadéíTe reale relationum com-
mumum. 
CQuartdad idem» Cumvnitate fundamcn 
tiftat pluralitas relationum in vno extremo 
ad plures términostjergoftante vnitatefun-
damentiin vtroque extremo ftare poteft ve 
rárelatiorealis ínter ipfa extrema idem nu-
mero fundamentum habentia. Antecedens 
patef.nam idem álbum habet plures fími-, 
litudines ad plura alba, vt in controuerfijs 
tertijoftendemus. Confequentia probatur. 
Quia fiante vniratein prioriftat pluralitas 
in pofteriori: ergo fiante vnitate in funda-
mento poteft i n extremis efte pluralitas re-
lationum realium. E x his patetfundamen-
tum contraria fententiae fupra poíitum om 
niño cííe falfum. Q u o d , vt magis cniteat, 
oper^pretium erit rationes i n eiusconfirma-
tionem addiiflas diluere. 
C A d primumcum dicirur, extrema referri 
realiter ratione fundamenti, dico id bifariam 
intelligipofle. P r i m ó formaliter; & fie om-
ninoeftfalfum.-ratíoenim formah's referen-
di non e í l fundamentum, v t l y p i s & t o n f o * 
ribus patet. Simile enim in albédine non 
referturformaliter ad ahud fimile per albedi 
ncm.fed per fimilitudinem.SeGundo.furtda* 
mentalitcr: & fie fateor: f td ad hoc funda-
mentum in ipfis extremis plurificari <5c re 
ipfa diftingui haud quaquam nccelTe eft. 
Stanteenim vnitatefundamenti poteft p lu-
ralitas relationum realium in extremis con-
fifterc > per quas realiter ad inaicem referan-
tur. C ü m vero dicit Caietanus, fundamen-
ta cíTe^quae pr imó referumur, onrnino deci-
pitur , & rem a vera metaphyfíca proifus 
alienam dicit. Nam fecundum vefamme-
taphyfieam extrema idem fundamentum 
relationis habentia funt quac p r imó referun-
tUr:duo enim fubiefía habentia duas albedi-
nes p r imó ratione fimilitudinis fe inuicem 
tefpiciunt,&ad fe referumur & non ipfieal-
bedines. N o n enim vnaalbedoalteridicitur 
fi milis, fed eadem in natura & fpecie. F u i i ' 
damenta crgo non referumur tanquam re-
Utionisextrema, nec tanquam rationes re-
ferendi formales:quía hae funt relationes ipf^ 
fecundum omnes metaphyfieos. PofTunt 
tamen dici rationes fundamentales referen-
cii:fed hasUon óportet in iplis extremis muí 
tiplicavi,fedillaSjquíCoppofitióí>is ex i remó 
rum {untcaufaj.Sv ínter fccppofitíe. 
€ A d fecundum negó fequelarm A d proba* 
t íónemdico^alfum efíe omnino relatluara-
tione íundament i cppom intetfe. N a r a c í i 
opponantur oppofitionc relatiua quarenus 
relationis funt extrema , neceífum eftquód 
perreIationes,vel ratione rclationuopponan 
t u r , & non rá t ionefundament i , quod vel eft 
abfolutum, vel vt fundamentum rationem 
abfolutiinduit, 
CSed nouifsimus expofitor D . Tho . prima 
parte qUíeftione quadrsgcfimafecunda arti-
culo primo quíeftione pr ima, conclufionc 
tertia afTerit rationem, ob quam aequalitas i n 
diuinis non eft relatio realis, cííe quia zequa-
litas per fcpriraórefpicitextrema vt vnum, 
& v t fie refertilla. Et idcircóquandovnita& 
extremorum eft maxima,vt puta, numérica 
huitifinodi extrema referuntur vt vnum re 
& numero,propter quod relatiosqualita-
tis inter ea non elt realis,ficut nec relatio ciuf-
dem ad fc ipfum. Hac ratione probathic 
fapicntifsimus expofitor fuam conclufío-
nem, quatenetaequalitatem in diuinis non 
eflc rdationem realem. Sed re veramirorho 
minem adeódof tum fímiliconuind ratio-
ne. Decipitur enim i n e o , quód exiftimac 
extrema iqualitatis in diuinis referri ad fe 
inuicem vt vnum re 6c numero , qua í i 
idem ad fe ipfüm. Nam vt primacohdufio* 
nedoeuimusi .-gqualitas necenar iópra íexi -
git extremorumrealem dif t indionem.Nam 
Vt ex Hilario ibidemoftendimuSjidcm non 
eft fibi 5equale,ncc fimile fcdalteri: ergo per 
fonae diuirííE' non referuntur ad inuicem 
aEqualitatisrelatione,vt extrema, vnum re & 
nilmeroifcd neceíTaiio funt diOinftacxrrc-» 
ma fecundum rcm,vt fie referripofsint. V e -
rum e f t t a m e n í q u ó d , vtfumma aiqualitate 
fintaequales. vtre vera funt neccftarióvnita-
tem magnitudinis numerieam Jiabcrc de-
bent. Cxterum nunquam .Tquales cftent, 
fí re ipfa non cíTent diíHndíríae proinde, v t 
extrema dift in£Uimer fecum vnitate mag-
nitudinis numérica ad fe inuicem per zqua-
litatis rdationcm referuntur, V d brcuiusfic 
argumenror,&: redi t inidem. Idem non po 
teftdicifibi ipfiaequale-vcl fimílc ex prima 
Conclunone, 6c ex vera metaphyfica: ergo 
squalitas neeeftario requirit-rcalcm extre-' 
ínorum dinind:ioncm:crgoextrema sqiia* 
lítatis non referuntur ad fc inuicem, vt vnum 
reiSc numero inter fe: fed vt diftinfta intec 
fe, & vnum in magnitudine. E t f i vera eft 
•ratiohuius expofitoris, fequitur , quod di-
mnac perfona; non funt aequalcs : quia 
ficuc 
Controuerí¡a.2í. 
íícut ídem non poteflídici fibi ipf i ajqtialet 
ita nec perfon^,vt vnum inter fe re & nume 
rov'cqnáles eí íepoflunt . 
8. Ceneluji, C O í laua conclufio, iEqualitas, qua patee 
cfl: ^qualis filio re ipfa diíiinguitur ab asqua-
litate,qua filiusdicitur aequalis patri^Proba-
tar . D uo xqualia funt oppofita, quia rclati-
uatergorebtionesquasfum caufa huiusop* 
pofitionis fiint oppofitae: ergo funt plures fi-
cut <Sc oppofita relatiua funt plura : ergoin 
duobusaequalibus neceífarió funtdiK-E aequa 
litatesoppofitae , quarum quselibet fitinfuo 
extremo.Ex condufione fequitur, quod i n 
tribus perfonis fint ad minus tres xqual í ta-
tcs. Sed cum ex fententia Scoti tclatiomul-
tiplicetur ad multiplicationem termini, fe-
quitur , q u ó d i n diuinis funt fex afquaiita-
tes-.duac in patre ad filium 6c ad Spiri tum 
fan¿lum5& dux in Spiritu fanfto:vna adpa 
t r e m , 6c alia ad filium. Idem d k e n d u m c í i 
dcfimilitudine,&identitate. , 
$ J C m h , CNonaconclufio.Iftae relationes comunes 
non difiingúturrealiter a relationibus origi-
nis,fed fo!ú formalitcr,6c fimiliter nec inter 
fe loquendo de illis^ua? funtin cadem per-
fona. Conclufio hxc cíl contra non millos 
feotizantes. Q u i cum yiderint Scotum d i -
centcm relationes non elle formalifer in f in i -
tas, ac per confequens ex fuis rationibusfor-
malibus n ú n habere vnde vna alteram fibi 
jdentificet fumma identitatc tcal i , vtdocet 
Scotus quodlib.quinto^ffirmaruntjfpiratioi 
nem a£liuam reipfá difi ingui á paternitate, 
& fimiliter arqualitatcm^idenritatem^fimi 
litudinem inter fe,6l á relationibus originis. 
Scdreueraifiitoto aberrant carlo^ 6cpericu-
lofé latís loqauntur: tum propter numerum 
rcium,qucm in d.uinis collocant,licct aííe-
rant folas tres res fubfiílcntcsuum etiá, quia 
nonlonge abfunt ápofit ionqcompofit ionis 
i n diuinis, fiquidem in cadera perfbna plura 
reipfadiftinfta eíTeaíTerunt.Ncc Scotus v n 
quara huiufraodi dif t iní l ionem faíTus eft: 
i m ó i n primo diftin .5 r.quaeft.i.litera.F. op-
pofitum docet exprefie. A i t enim fie. A d fe-
cundum ppleft concedi,quód quot funt per 
feéliones in Dco , tot funt etiam magnirudi-
nes,6c tot gqualitates.Sicut tamen i l l ^ omnes 
(vtputaperfc íUones fimpliciter) funt lira • 
plicitcr vnares,itá 6c sequaíitates fecundum 
casfunt fimpliciter vna res.Haec Scotus: vb i 
faltim fatetur omnes illas acqualitates eflé 
^ fimpliciter vnam rera , ac per confequens 
idem realiter, Et confequenter idem dicen-
Articulus tertius.' 57J 
dum videtur fealndum Scoti doftrmnmde 
identitate 6c fimilitudme ínter fe , 6c cum 
aequalitate, fcilicet,quód funt vna res fim-
pliciter Jicet formalitcr diftinguantur, V e -
rum^eft tamen fecundum Scotum aequalita-* 
temnon tantum diftingui ab identitatc, 6c 
fimilitudine quantum íimilitudo ab identi-
tate diftinguitur,vtfupra diximus. Prz te-
rca, ficut paternitas & fpiratio aíl iua funt 
idem realiter inter fe, quiaidentificantur d i -
i i inaíeí ícnt is ,nam que funt eadem v n i ter-
tio funt cadera inter fe , fi relatiua oppofi t ío 
nonobuiat:it£i equalitatesiftae funt ide reali-
ter cu relationibus perfonalibus , videlicet, 
aequalitas,quaeeft in patre eft ide realiter cu 
paternitatc,6c arqualitas filij cumfiliatione: 
quia identificantur cura eíTentia'.alitcr enim 
diuiha firaplicitasdifhculter faluavi poflet. 
H o c ego fecundum Scqtum in hac re fen-
tiendum arbitrpr: nec argumentura,quo i l -
li Scotíftae conuincuntur mul tum videtur 
efíkaXé N a m , licet relationes diuinae ex luis 
proprijsrationibus non habeant vnde vna 
tranfeat in pcrfe<ílam identitatem realera al 
terius, quia non funt formalitcr irífinitae, v t 
controuerfia fequenti docebimus, tamen 
cum tranfeantin perfc¿l:am eíTentia? identi-
tatem fequitur idem e{lereipfainterfe,quan 
doquidem relatiuc non opponuntur: quia 
quac funt cadera vni ter t io , 6cc. Ita tenet 
Tartaretusqu^ftioncfextaquodlib.expref-
fe, 6cinfupcr afierit Scotum in cadem fen* 
tentiafuifTe, 
CSed contra4Relatk)ncs,qu3e funt ad termí* 
nosdiftin(ílosrealiter,funt realiter d i l l in í íe : 
fed xqualitas , qua pater dieituraequalis fi-
l i o , 6c ca, ¡qua diciturarqualis Spiritui fan-
¿ lo , fun t ad términos reaLtct diftindios: er-
go illaedusa?qualitates in paire funtdi f i in-
¿I.T realiter. Refpondeo, maiorem veram 
efie vbi identitas corum realis ad terti i im 
i n codera fuppofito non inueniturrat in pro, 
pofito illae duaft aequalitates identificantur 
in patre ex identificatione ear.um ad: eilcn,-
tiara. , 
C Deciraa conclufio. Rclatio xqualitatis íq.Qonclttn 
inter diuinas perfonas^ux i n aeiernitatcfun 
datur, vel in poteftatc,non eft realis, fed ra-
t icnis . Probatur. Fundamcntum non eft 
reale: ergo nec relatio. Confequcntia icnct: 
antecedens probatur: quia xteunitas 6c po» 
teftasformalitcr noiiimportant,vtfupra d i -
xiraus,nifi vel relationcm ratiünis,vcl nega-
tionem,6cc. 
Cont.i.pars^ A a j A D 
m¡L FJoan.Rada.Gontrouerf.TheolGg.i.pars; 
A D A R G V M E N T A í N . 
principio controuetfíae pofita. 
Kd pritíiM. A D pr ímum negó antccedens. A d 
/ \ probationeiii dico,qu6d materia b i -
^ íariam accipitur. Primo pro mate-
ria receptiua formíe : fecilndd pro quocun-
que , quod praccxigitur ipf i formac , quo-
modocunqtie pricexigatur, fecundum cuius 
pluralitatem determinaiur pluraliías f o r m x . 
I?i imo modo non eft in diuinis materia: be-
nc tamen fecundo modo : quia plnralitas 
arqualitatis, v td ix imus , neceíftrióprseexi-
git pluralitatem alterius rationis , fecun-
dumquamadcertam pluralitatem determi-
ftátur. 
l/iÁfecud*. £ A d fecundum concedo totum . Nec cft 
aliquod inconueniens in qualibct perfona 
duas effexqualitatfsrquia i ü x nond i f t in -
guuntur realiter á relationibus originis, cum 
quibus coniunguntur in eadem perfona. 
Ratioautem, ob quam Scotus duas acquali-
t a tesadmí t t i r inpa t rc , vnamad fílium,alia 
adSpiritum fandum,eft,quiaad muí t ip l i -
cationem terminorum tenet relationem 
mult ipl ican, vt patet in terlio,diftindionc 
oftaua de quinta.Metaphy.Dequarein con 
trouerfijs tertij éritcopiofüsfermo. 
A d tertiZn E A d t c r t i u m concedo primamconfequen-
t i am, Scnego fecundam. Et ratio cft, quia 
relationes iltae communes, vt fupraoflen-
dimus., przfupponunt neceftarió perfo-
nas conftitutasin tuoeíTeperfonali,ac p r o í a 
* d'eeas conílituere haud quaquam p o í í u n t . 
D i c o ergo, quód relationes originis prius 
qúalí púl lulant ( vt ita loquar ) i n cífentia d i -
uina , quam communes: ac proinde illae p r i -
mo pülhi lantesdif t inguunt , & confiituunt 
perfonas, non autem illsr communes, quia 
perfonisiam conftitutis fuperueniunt, ficut 
fpiratioa¿Viuanullam conftituit perlonam, 
quia perfonis/dlicet, patriSc filio iam confti 
tufisin efteperfonaliaduenit. 
h d epdft** C A dqua r tum dico, quód fecundum com-
mune Theologorum axioma folúm funt 
quatuor relationes reales ad origines fpeéta-
tes, perquas perfonac cognofeuntur. Caete-
rum alias relationes conimUneís ipfis identi-
ficatasponeré non cft áTheoIOgorum pla-
ciíisdifcedere , fiquidem Scotus 6c omnes 
cius difeipuli cas abíque fimorc 6c tremort 
affirmant. 
uttd qtttntH. iL&d quintum negó anteceden^. N o n en ím 
neccífum eft magnitudines commenfurari. 
fed vnumextremumaiteri: quod beneaccí -
dit etiam cum eadem numero quamitas i n 
ipíis reperitui'. 
CSecundódico, fa l fameíre maiorem. l i n o 
illa acqualltas^uae eft fecundum plures m^ig 
nitudines , eft acqualitas realis fecundum 
qu id , quia fundatur in*vnitate magnitudi-
nis fecundum quid , quac eft vnitas fpeci-
fica . I l l a vero, quac eft fecundum eandem 
numero magnitudinem, eft iimpliciter rea-
lis acqualitas: quia fundatur fuper vnita-
te reali fimpliciter , qualis cft vnitas n u m é -
rica. 
C T c r t i ó dico', quód quanuís acqualitas rea-
lis pracexigeret plures magnitudines, non 
tamen inde infer tur ,quód ptacexigatillas, 
vteommenfuratas. Quod fie oftendo.Quia 
per i l lam commenfurationem, aut intelligis 
acqualitatcm. ipfam , vel rationemeius for-
malcm,vcl aliquam rationem praruiam fun 
damentalem. Si p r imum, ergo eft petitio 
principij in ma io r i , ac íi dicas, acqualitas 
non eft realis, nifi fit arqualitas realis. Si ve-
ro intelligis fecundum , probandum tibí 
crathi í tuímodi commenfurationem eflc ra-
tionem ^qualitatis formalem , quod non 
probas. Si veró intelligis tertium , videtur 
falfum : efuia commcnfuratioilla , non eft 
prior s q u a l i t a t e i m ó pof ter ior ; quia vide-
tur importare coextenfionem , 6c applica-
t ioncmipforum acqualium inter fe, quac eft 
pofterior acqualitatcquia pofitis ipfis quan-
titatibusxqualibusfubfvquitur. 
<E A d Sex(umdico,qupd hace praepofitio, Jextu. 
fecundum ,quando fit comparatio ad pra:-
dieatum refpetTtiuum non femper notat id , 
eui additur, cíTe rationem formalem vlt imá 
inhactentiae ípfius praedieati, fed communi-
ter notat rationem fundamentalem . D i c i -
mus enim;Sortem fecundum albedinem ef-
fefimilem P la ton i , cum tamenalbedonon 
fit ratio formális próxima cífendi fimilera, 
fed ipfa fimilitudo: ficut ipfi alboalbedoeft 
p r ó x i m a ,6c formalis ratio eífendi á l b u m . 
Conceditur tamen illa propofit io*-quiaál-
bedo cft ratiofundamenfalis ipfius fimili-
tudinis.Cum ergodiiit Augufiinus patrem 
dici xqualem filio fecundum fubftantiam, 
illa pr^pofitiojfecündunijnon dicirrationein 
proximam formalem, fed fundamentalem, 
qunenonnumeraturin patre 6c filio, fed eft 
vna 6c cadcin numero quamitas in eis, qu.-c 
eft ratio fundandi acquaiitatem, licct acqua-
l i tas iplánumerctur . 
C S c d 
lare doéid* 
'CoñtroücrGa.i/.íi relatíónes diuinaefünt infínitse. 37^  
C Sed dices, Quarc crgo non concedí -
tur ab Augu l i ino hace propofitio. Patcr 
cft patcr fecundum eflentiam , & tamen 
conccd.turifta. Pater cft jcqualis filio fecun 
dame í r en t i amí ' 
ftRefponGco^quod nunquani aliquodpr^-
d ica tumdic i tu rcompete ré alicuiper i l l ud , 
3uüd t ifpeftu ciuseriveluti ratiotranfeen-ens,<Scin3dsquata, fiuc fitratio formalis, 
-fiuc fundamentalis. V^ndeUxc eft faifa. Sor-
tes fecundum colorem eíl albus. Et ratio hu-
iusdifferentiaeen:: quia colorrefpeílu huius, 
quodeO: etTealbumjeft velutí ratio tranfeen 
dens,& inadjequata, &diminuta:albedo ve 
10 rcfpcftu eiufdcm efFe£lus eíl ratio forma-
lis propria prxcifa &adíequa ta : ac proinde 
i l ia prior propofitio eí l faifa, pofteriorau-
tem vera. Similitcr ín propofito ifla propo* 
fitio:Pater vel Deus eft pater fecundum fub« 
ílantiam.eft falfa.hscautem vera, Pater fe-
cundum fubftantiam ert acqualis filio : quia 
fubftantia 6c eflentia diuina refpedu pater-
nitatis, cft velutí ratio fundamentalis tranf-
cendens , & non adarquata, nec praecifa, 
cum fítfundamemum ctiamaliarun) rclatio 
num orig¡nis,refpeélu vero xqualitatis cft 
v t l u t i proxima,<3c adaequata ratio fundamc-
taliseius. Similiterhsc eft vera.Deus eft pa>» 
terfecundum mcmor iam. í i cu t ¿c i l l a ,Pa t e r 
cft squalis filio fecundum fubftantiam. Ec 
ratio cft : quia memoria refpeftu paternita-
tis eft velutipropria, & ada:quata ratio fun-
damentalis relationis paternitatis, ficut fub-
ftantia refpedu squalkatis. 
C O N T R O V m RS I A 
V I G E S I M A S E P T I M A. 
Jinr formaliter infnita f 
D I V l K J E 
A R T E M a f f i r m a t í -
uam fie probo. Pr imó* 
q u ó d n o n efteomprche 
fibile, n i f i ab in te l leé lu 
infinito eft infinitü for-
maliter: fed generatio d i -
uina^quae cft relatio non 
cft comprehenfibil ís , nif i ab intcllcílu i n f i -
iiiro:crgo cft formaliter infinita. Confequen 
lia eft óp t ima cuín maiori manifefta : rainox 
oftenditur vera per i l lud E f a i . ^ , Genera-í 
t ionem eius quis enarrabití5 Quod exporens 
Diuus Hieronymus Homi l ia prima fuper 
Matthacum ait. f n Efaia íegimus.Generat io-
nemeiusquis enarrabitj non ergo putemus 
Euangcliftam prophetx eíTecontrariumjVC, 
quod ille impofsibilcdixit aífatu,hicnarra» 
re incipiat : quia ibi de generatione diuina, 
hicdeincarnationeeftdiftum.Quibus ver-
bis vuk Hicronymus diuinam gencratio-
ncm enarrsri non poíTe.'quod autem impof-
fibile c'laiFatu ei tomnino incomprehení i -
bilc. Etconf í rmatur per i l lud Ambrofi) dé 
fide ad CraCiánum* Q u ^ r o á te , quomodp 
pütas(ínquit)fi l¡um Ü e i eífe g e n í t u m í ^ t fe-
qu i tu r . M i h i impofsibile eft generationís 
feire fécretum ,inens déficit, vox filct, non 
mea tantum fedangelorum, & fup.a cheru-
b in & fcraphin , & fupra omnem fenfum 
cft. Quod probat, quia feriptum cft, Pax 
Ghr iO i , quae exuperat omnem fsn íum ad 
PhiH* quarto. Si ergo pax Ghrif t i eft fupra 
omnem fenfüm quomodo non lupia o m n é 
fenfumeft tanta generatio? 
C S e c u n d ó . Omnis a í H o a d s q u a t a p r i n c i - 2 . A r f , 
p ió & termino infinito eft forma fiterinfini-
ta^enei atio in diuinis («Se fie relatio) eft ad^-
quata principio formali infinito : ergo c l l 
formaliter infinita, Confequenna tenet, 8Q 
maior videtur nota: minorcm probo: quia 
principium quo , cft memoria fixcunda 
patris , quíc cft formaliter infinita : p r i -
mus autem teriuinus eft filius, qu ie f t in f i -
nitus : terminus vero formalis cft eftentia 
communicata , quorum vtrunque cft i n f i * 
n i tum. 
Tcr t ió . Ratio fubfíftcdi cft ratio pfeftifsimé 3. ^ g * * * 
efiedi: fed relatio diuina eft ratio fubfiliédi: 
Cont.i.pars, A a 4 crgocit 
F.Í©an.Rada.Controuerf.TheüIo2' 
cí l ratio pcrfertirsimc eíTemií, & perconfc-
quens inFiiiita; quiá eílé i i i diuiniscft forma 
litcriníiniturnrf 
¿l .^rgunt, í lQ¿ ia r toJn t í í l í e^usd iu ínusef t formalitci^ 
ín fo j i tusnonoba l iud ,n iG quiaeftidemef-
fentí.r diuin,r ,.qua; eOi prirao iiífiñita: crgo¿ 
íímilkcr patctniras ÍEt diuinis eiit formali--
tcr infinha, quiaeftidein eideincílcntiac d n 
xúnx. 
f. ¡Argum'' C Q u í n t ó . O m n e c r í s eíí formaíiter fínitu, 
vel iníínitUín;feddiiJÍna rclatiocll ens: ergo 
eft formalitcrfinita veí infinita. Confequen 
tia tcnet cu'm minor i : probatnr maior: quia 
fínitimí iíifinitiun diuidunt immcdiatc 
ipfum ens; ergo onmecns vcl eft finitum vclí 
infinituiiií 
É X P L l C A T V R Q j t ¿ 
ftionis t i tu íüj . 
PR O íntell ígcntíatí tuíí quarfHonís ra-tio inf in i t i in enfitatc á nobis prapíacien-da tCt* Quam vt íacílius pcrcipianius 
non erit abs fé fingere infinitum ¡n a£lu i n 
quantitate fadum per additionem partrsad 
partcm , fie y q u ó d o m n e s partes ad fui infr* 
nitatem requifitsefint accepts 6c fibi additae 
& fie fit a£tü infinitum. Huic qiiantitati iam 
infinitan in a£Uí aliqus proprietates conue-
nirent. P r i m a , q u ó d i p f a eítet q u o d d á r o t ú : 
na to tü fecundum Ati l lotelc eft cuius mln l 
eíl extra ipfdín :quant i tás vero infinita i» 
a í lu n ih i l haberet extra fe ipíam, t |uiaom-
nespartes.fecum haberet. Secunda proprie-
tas e í l , quod ipfa eflet quid pérfc£Uim:qufa 
perfevlura eft , cui n ihi l déficit perfecbonis 
fibipofsibilisrilJa veróquanti tas infinita ha-
beret omnem perfeít ionem pofsibiíem i n 
rát ionequant i ta t is . T e n i a proprietas cíTet, 
q u ó d n o n poíTetexccdi ab aliqíia quantita-' 
t e m a m l í poffet excedi non clTet infinita ^ 
Sed hocinfinitum haberetneceíTario aliquid 
impetfeétionisjvidclicct, quódqud ibe tc ius 
pars eííet extra aliam , quia vna non eflet 
alia, nec aliquid eius: acitá quaelibet ex parw 
tibus eífet imperfecta, (ScperconfequcnstÓ-1 
tum infinitum ex ipfis compófitufn eilet ira 
perfechirrí. 
*.Nota* CSecundó aduertc, quodi i r f ln i to in emita-' 
te debent conuenire tres praediOx proprieta-
tes inf ini t i in a¿lu^ Nam pr imó debethabe-
re rationem totius, quia nihi l enti tat i í fibi 
pofsibiiisdcbet elle extraipfum/fed omnem 
entiiatc poísibilem fecühabcrc debet, eo mo 
doyquo írt a í íquo vno repériri poteft: fimí* 
liter debet eíTe quid perfeéíum taliter, quod 
nec íibi nccaiicui eius debet dceíf^ aliquid. 
V n d e infini tum inentitate aliter debet clTc 
pcrfe£lüm, q ü a m infinitum in quantitaic, 
nam infinitum i n á d ü in quantitateíí darc-
tur,iíaeffeperfe£ium quod íibi fe.cundum fe 
totum nih i l ralis quantiratis deeí íet , t£mea 
cuilibet parti ejus dfeefietaliquid quantita^ 
t'is , iliá,rcilicet,qus eíl; in alia parte, Á t vc-
róinf ini tum in entitate itá debet eíTepertc-
¿lüjqiiód nec fibi toíi .nec alícui eiuj a l iquid 
defit, Vnde q u ó d eft inf ini tu ín entitate eí l 
i tápérfcílu, quod nec fibi toti nec alicuicius 
deeíV aliquid quia-quidquid eft in co íal-
í imident ice e íHpfummet , & infuarationc 
fovmali itáfc haber, quod nihil- fibi dccft ex 
hisquse ad eius rationem formalem pertinc-
re poiTunt,nc€habct rationem partis,f€d po 
t i us totius.-
CTer t ío . in f in i tum in entitate a nullo ente' 
•debet excedijed omnia excederédebet,nGn. 
fecundum aliquam determinatam propot-
tionem.ficut homo excedit bcuera, fed v U 
tra omnem determinatam proportionem 
veí determinabiíem velafsigiiabilem. 
C E x his elici poteft rátio iníiniti inentitatet 
inf ini tum eft i l l ud , culnihi l entitatis deeft 
eo m o d o , quo poGibile eft i l lud haberiitt 
a í i quovno . Addi ;u r , eomodo, quohaberi 
potef t ina l iquovno, quia infinitum in en-
titate nonpotcft in fe realiter & formaliter 
Omnem cniitatcm habere: non cnimpoteft 
elte formaliter nec realiter lapis,nec cquuf,? 
fed eft haecomr.ia vutualker 6ccminenter. 
Dcbct ergo infinitum i n entitate habere ini 
íe formaliter,vel eminentnsfeuvirtualiter 
omnem entitattm : perfcclionesfimplicitet 
formaliterxpcrfeftioncs vero, qux neccíTa-
riohabentannexam imperfeítiónem , f d l i -
(e t , finitatcm, vt lapis.equus, viitualucr & 
íminent f r , 
C Ex his fequitur, quód infinitas ifítenfiua, 
qu.T competir ent i inf ini toin entitate non fe 
habetre( jpe£íuinf ini t i , ranquam paísio vel 
quafipal-ioeius, feddicit m o d u m í n t r i n f e -
cumeius,quia circunfenbendo ab co o m -
nem pafsíonem, vel quafi pafiíonem adhuc 
manetinco infinitas intenfiua. Q u o d pa» 
tét quia diuina eíTrntia prscife accepta v t 
prior ómn ibus attributis, QVÍX vidcntureíTc 
quafi pafsioneseius,eft infinita intenfiuc. 
Hocdocet Scotus in quodlib. qui 'fl ione.6. 
lúera.E. 
CHis 
Cantro.27. íirelationes diuinse funt infinité. 377 
CHispof imfeníus t i tu l i qu^Oionis nonc í t i 
an rclatiadiuina (icidemrealitef alicui infí-
nito^quia de hoc pars affirnlatiua efl certifsi-* 
majidciitifícatur cnim cunidiuina cíTcntia, 
quae éffl formaliterinfinita. Necfen íusef t , 
anrelatio fie tale infinitum per identitatern: 
fed fenfus eíl , an relario forraalíter ftimpta 
fecundunl íüara entitatcm fonnalem rcla-
tiuam , fecundum quamdiRingui turá diui 
na eílentiajíit infinita inteníiucj i táquod i n -
finitas iníenfma fit modus cius intrinrecus^ta 
l i ter ,quód fechífo omni alio^cui efi idem ad-
huc includac infinitatem, ficut diuina Tapien 
tia fecundum fuam propriamrationemfcr-
malem eñ infinitaintcnfiué etiam íecluden 
do per in te l ledum eíTcntiarajCui eft ídem te 
cündum rém. 
CCircahancqü .Tftioncm ell: fentetia com-
inuníSjquódrclatiódiuina prout dicit inexí 
ftcntiairlin pcríonisjéftperfeítio fonaalitet 
infinita.Hanc praedicar vbique S.TIiom. fi-
quidem vbique fateturrelationes diuinas i n 
fuo concepta forraali includere el íentiam, 
quacabfqilcdubio infinita etlperfectio. Itá 
tcnetCaiet.i.part.qu.TÍLz8.artic.2.1icét af-
firmetrelationem fecundum piopriam fuam 
rát ioncm nullam dicere perfe í l ionetn , nec 
impcrfeftionem.ldem tenetTorres & alius 
qu ídam nouüs expofitor eiufdem primad 
partiseadem qUíf t ione, 6c articulo. í. 
C Sentencia vero Scoti eQ omnino oppo í í -
ta ,vt 'puta .quód relatio diuina fécüdum pro 
priam entitatem conliderata nec ci\ finita, 
nec infinitájac per confcquenSjti ec perfeda, 
nec ímper íef ta . I t á t ene texpre i l e in quodU 
quaeft.í.in principio vk ina .d i í l .8 .qua ; ft.4.-
Ütera. I . 
É X P L A N A T I O 
nionisB.Thomaé. 
O P I 
P Ro intel l igentiaopiníonisbeati T I i o -mx , Scddcipulorum eius obferuan-dum cxeodemB.Thora.i.par.quaeíl,- • 
aS.artic; 2. difcrimeneíTc ínter alia acciden-
t ium genera & rclationem , quód alia acci-
dentía non folum fecundum rátioncm com 
munem ali)S accidentibus rcfpiciunt fubie-
ft'úniyíil quo funt,fed etiam fecundum pro-
pnasac peculiaresrationes:relatio vero folú 
fecundum communem rationem accidentis 
dicit r e fpe í t üad fub i edú jn c^jocíl,quia.cn: 
accideas.fed fecundüpropriarat ionc dicit re 
í p c d ü ad alitjuíd extra, fcilicctj, ad termina. 
C S c c u n d o o l ? f e r u 3 e x c o d e m D . T h 6 m ¿ v b i ^ 
fupra,quód ficutrelatio cresta fecundum co 
munem rationem accidentis refpic it fubie-
¿lumjin quo efl:, fecundum vero rationem 
propriam refpicit terminum, i tárclat io diui 
na refpicit d ú o , ¿k fuppofitum diuinum, in 
quo ex i f t i t , 8c te rminum, i n quem tendit. 
Vnde Iiabuit ortum illa Caietani d i í l infbo, 
quod relatio potefl: conliderari,vel prout di* 
cit,in3 Vel prout dicit,ad. 
CHisfuppoí i t is fit prima conclufio.Relatio u Qonc!u¡ 
quaflibet fecundum propriam rationem, 5c 
communem relationis, prour, feiliect, dicit 
Tefpefturnad terminum, nec perfeftionem, 
nec imperfeftioncm importat . Probatur: 
qu iaomnisper fe í l io^c l imper fc í^ ío atten-
ditur penes ordinem adfubicftum, ve! fup-
pofitújin quo eít:fed relatio prout precif.- d i 
cit , ad,nullum ordine formaliter dicit ad id , 
inquo eft'.exgovt fie non importat perfedio 
í icmjnecimperfef l iüncrn. Probatur maier: 
quia omnisperfedliio, vel impcife í i ioeRal i -
cuiusperteftio, vclímperfe^b'o : hocaú tem 
intel l iginonpoteÍT,níf ircrpeítu eius^inquo 
e(V.ergo vera ejR: rnaior. 
SecundaconcIufio-Relatio^vtdicit^'n^i- zt Concluí 
cirformaliferperfe£tionem. Proba:\ir:quia 
omnis relatio feeúRdum hanc confideratioj' 
nem pon¡turinaliquogenereentisrcaliá:fed 
: omncgenusentis realis dicit fimpíiciter ali-
quam perfcílioncaT .ergo^c. 
«ETcrtiaconcluíío. Omni s relatiorealis, Cí^conclup 
loquamUr fírnpliciteri eft formaliter peife-
Oio.Derelationccresta probatur:quiarck-. 
tiocreatain fuo formali conceptu includit 
ensreale jquodeí t accidens ínháTens fubie-
¿lo:ergo ert pcrfc^lio. Anrecedens efl: no tü : 
fionfcquentia probatur: quia omnis ratio en 
•tis,.quod cO: in fubieftoycft perfcOio illius 
íubicclirrelaño vero diuina cum in fuo con-
ceptu formali includaíeírenuam^eeeíTarió 
eíi perfedioj I 
CQiiar taconcluf ió . Relatio diuina eft f o r - 4 ' ^ ^ 
mahterinfinita.Ha-'CCóncluíiopiobaturfup 
ponéndOjquüd omne ens perfed^úm eíí qua 
tumquímtitatevirtuns,c<iníiiper q u ó d re-
latiodiuinaeft ensperfedlum ex terriacon» 
clufionc. N u n c f i c . Omne ens quantum 
, quantitate virtutis eft formaliter infinitum, 
Velfinituin,quia finitum, vel infinitum efl 
modus intrinfecusentis quant i : fed relatio 
diuina eft ens quantum qüantitate virtutií: 
crgo eíl formaliter finita, vei infinita:fed no 
ell í i u u a ^ r g o infinita. 
A a j CSccun-
578 FJoámRada,Controúcrf%Thcolog.i.pars, 
CQuartóobferua, quod quantitas vírtutís, ¿ . M t * 
1k pcrfedionis folum nata eil conuenire en-
«LSecundo.RelatiodiuinajVerbigratía, pa-
ternitasformalitcr, & eíTcntialitcr eft Uiuina 
cííentia'.crgo fecundum propriam fuara en» 
litatem c(i tormaliter infinita perfeftio. 
CTcttió.Relano creara, quaccunquie illa fit, 
eftformaliter finitatergorclatio.iricrcata crt 
formaliter infinita • H ^ c dcopinionebwti 
Thomx, 
E X P L A M A T I O O P I -
nionis Do^oris Cubtilis. 
A D intellígéntía opínionís Scoti pri-m ó obferuandum , quód quantitas cíi dúplex:alia eft quantitas molis: 
alia vero cft quantitas virtutis, & perfedio-
nis.Priniaeft,recundum quam aliquid ex-
tenditur:fecunda vero íecundum quam ali-
quid eftperfe£lum.Sed quátitas virtutiseft 
dúplex . Quaedam enirncorapetitrei íecun-
dum eíTe quidditatiuum, quac vitimam dif-
ferentiam fpeciíicain conííitutiuam reiinfe-
quitur,qwalis eft quantitas, 6i perfe^io fpc-
ciíicahominis,vel equirquardam verócorn-
petitrei fecundum eííeindiuidualc rationc, 
íciiicet,proprietatis índiuidualis, penes qua 
quantitatem non eft ordoeQ'entialisínterin 
diuidua.fed p enes priorcm. 
C Secundo obferua, quod ficutduplcX eft 
quantitasjvinutis, fcilicct, de molis: iráens 
quantum eí^ duolcx, aliud quantum quan-
titate molis,aliudvero quantiutevirtutis& 
perfectionis» 
CTert ió obferua ex Scotoin quodliKq.y. 
in foiudone ad primum principalciSc ex A n 
tonioTrombeta in fudMetaphyfica.qua:ft« 
j . t |uódenspriusquam diuidatur perfínitü, 
& míinitum.diuidmir per quantum,& non 
quantum, fumendo cns quantumjpro quan 
toquantitate virtutis, cuiufmodiell illud, 
quod aliquem perfeíljonis gradurn indu-
dit:cns vero non quantum per oppofltum 
eft iilud.quod aliquem peffe^ionisgradum 
non includit. Ensautem quantum eft ¡quod 
diuidirur per finitum,& infioitum perfeítü, 
&imperfe£lum:ens vero finiium diftingui* 
tur in deccm gen ora. E x quo infertur entia 
non quanta nec eíle formaliter finita nec in- nc fuppofiti abfolute accepto melius eft efle 
titatijqu.i: ad aliam comparata^vel poteft ex 
cederé illam^vel cxcedi,cííe mcnfura,vel me 
furata,quía omnis res, cui qtjantitas virtutis 
competir, vel eft finita formaliter in perfe-
¿Uone, vel infinita.Si eft finita re ipfa excedí 
tur ab infinita>& ab ea menfuratur, Si vero 
eft infinita excedít omnem alia icm in quá* 
titate,eftqueomnium entium quantomm 
metrum ac menfura: quia per acceíQim ad 
ipfam &receflumomneensquantum men 
luratur. Hoc colligitur ex Scot. quodl.5.pau 
loante literam.F. _ 
C(Juiñío obleruanda eft definitioperfeílio S*N$f^ . 
nis limpliciter, quam tradidit Anfclmusm ^ l , 
fuá monoIogiocap.i4. qux eft huiufmodi, 
Perfeí l iofimplicitereft^uaiinquolibetha J 
bente ipfam melius eft ipfam habere^uám 
non ipfam liabere. 
CProintellfgentia huiusdeferiptionisobfer 
ua, quód illa particüla^onípfa, non fumí» 
ur pro negatione contradiÓorie oppojita, 
vt fit lenfus, Perfeftio íimpliciter eft>qu5 eft 
elior ipfa,quam fuanegatio: quia tüc quac 
ibet cntitas poíitiua cífet. perfe^io fimpli-
iter, quia clt melior,quam fuá negatic,cns 
enim eft melius non ente; fed furoituribino 
ipfum>pro quocünque fibi incompcf ibilir 
etiara pofitiu^vt fitfenfus.Pcrfcftio fimpli 
citer elt,quác in quolibet eft melior quocün-
que incompof>ibili fibi.Item. C u m dicitura 
in qüocunquc,non accipitur ly , quocunque, 
Ipto quacunque natura > nec pro quocunque íuppofito in quauis natura, íed pro fuppofi-,to abfolute accepto,pracfcindcndo rationeni 
natur^jiu qua fubfiftit.Hocprübatur: quia 
fuppoíito confiderato^vt fubfiftenseft in na 
tura auri non eft melius non aurum^quam 
aurum.quiaincompofsibilejVtincompofsi» 
bilc,non eftalicui melius, defiruit enim enti 
tatem & rationcm eius: imó melius eft ai^o 
cffe aurunijquam quodlibct incompofsibife 
naturas aur^quia deftruitipfum . Siccquo 
melius eft efle cquum,qiiaíneírefapientem, 
vel angelum, quia ifta funt iucompofsibilia 
eius naturír. C^terüfuppofitoequi inratio 
íinita^uiaficutfínirum.dcinfinituminquá 
titate molis folum infuntrebus,quz huiuf-
raodi quantuatcm habent: ita finitum ¿k in-
finirun» quatenus funt raodi intrinfeci 'cntis 
prafcifc conueniunt entiquanto quantitate 
Virtutis. 
fapiens.quam nofapiens, eííe iuftum quam 
non iuftimbeííc verum quam non venim,íi 
ue ncgatiuc,fiucpontiuciftafiimantur. Eft 
evgointellcftusdcfínitionis ifte. Pcrfeítio 
íimpliciter eft'talis,qn^in quocuMcjue fup-
pofito abfolute confiderato fecundum ratio 
iidn 
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\ . ñera fuppoíu inon 'de te rminandona turam, 
i n qua, vel cnius fitfuppofiturtijmelior eft 
ipfa.quam non ipfa, ideft, quam quodiibet 
ipíi incompoísibi le . 
C.Nota* ¿ S e x t o o b f e r u a qüamcunquc pcrfeftionc 
fimplkitér cuicunque perfeftioni fimplici-
ter c (Te compofsibilem in quocunque fuppo 
fitoabfoluté fub ratione fuppofiti confide-
rato. Hoc probatelegantcrScotusfupradi-
¿ta qiurftione qüodl ibe tka in huc modum. 
Si perfeíftiones íimpliciter eíTent ínter fe i n -
compoísibíles fccjuereturidemelTcimperfe 
¿tÍusfcipfo:fcd confequens eft impofsibile: 
ergo & iiluc^ex quo fequitur.Probo fequc-
]am:6c fumobonitaternjSc veritatem, quas 
pcrfe¿t¡onesíimpliciter e íTeponamus^t i res 
fe habct.Nunc fic.Sibonitas eft ihcompofsi 
bil is cum veritate in eodem fuppofito íub ra 
tione fuppofiti fumpto,ergo bonitas eft per-
feftior veritate, quia perfeítio fimpliciter i l -
la eft,quae in quolibet eft melior ipfa, q u á m 
quodlibet fibi incompofsibile. Etpra:tercái 
cum veritas fit perfedio fimpliciter,critper-
fecliorSc melior bonitate, quae poni t i i ré i 
incompofsibilis: acper confequens bonitas 
eft perfe(ftior veritate,& imperfe(Sior fimul. 
Vnde infertur quod idemerit feipfo imper-
feiftius. E x his infertur quód in ente inf in i -
to ac fumme perfedo funt compofsibilesom 
nespérfcftiones fimpliciter, nec erit fummé 
perfeftumjfi aliqua ex petfe¿lionibus fim-
pliciter fibi dcfuerit. 
CHoc confeflarium quoad primara partera 
piobatunquia v ta i t Scotusin libello prope 
diuino de primo rerum principio cap.4..con-
clufione tertiajperfeftio fimpliciter ad omne 
incompofsibile fibiin codera fuppofitoen-
tis habet ordinem cílentialem eminentíse; 
quia quod eft fibi incompofsibile ncceíla-
rio eft al ter iusrat ionisabeá,acperconlcqucs 
non funt eiufdcm perféft ionis,& itá habent 
intcr fe ordinem fecundum nobilitatemrfed 
p erfeílio fimp Hcit er non poteft habcre ratio 
nemcxcefsircfpeftu fibi incompofsibilis,vt 
conftat ex eius defcriptione fupra pofita,eft 
ettim ipfa melior in quolibet, quam quodli 
bet fibiincompofsib¡lc:crgo habet ratiónent 
eminentis:ergo vel natura primi entis eft in 
compofsibiliSí& ita excedit cam3quod eft ab 
fuidiini:vcl cornpofsibiliSj8c i tapóteft ei i n 
ieirc,& ctiam in fummo, quia fie eft eicom-
poísibilis:-cigoineft ci neceífario; quia pof-
fe<Sc efie indiuinisf t int idem. 
7.NtfM. ' CSeptimo obferua, q u ó d hsc eft vis ac na-
tura infiniti formaliter, vt omne fibi compof 
fibile in eodem fuppofito identificet íibi fc-
c ü n d u m r e m f u m m a identitate reali taíitcr, 
quod accipiendo vtrumquein abftraflo al-
terura de alteroefferaturin r e ñ o . E ^ e m p l í 
caufa.Qiiia eflentia diuina eft formaliter i n -
finita,!^ entificat fibi fapientiam, & pa te tn í -
tatemñta vt iftae propofitiones per idcní i ra-
tera fint ver^elTcntia eft paternitas, eficntia 
eft fpiratio.Ratio veró huius identificationis 
eftjquiainfinitum non folum non eft cora-
pofitum,íedetiara omnirio incomponíb i lc 
a l ter í ,quia omnecomponibile poteí t cíle 
pars.ac per confequcspoteftcxcedirquiato 
tura eft maiusfua parterinfinitü veróá mil lo 
excediaut fuperari poteft: ergo infimtum 
eftomnino fimplex &incGmpofi íum ;&in 
componibile. A t veió fi aliquid fibi compof 
fibile in eodem fuppofito non cflct peifedlé 
ídem fibijtuncnoneíletomninoincompom 
bile, qu ia ib i eíl 'etaliquo modo compofitio 
faltim exaftu & potetia* Vera ergó efi pro 
pofitioalíiimptatfcilicet, quodinf in i tü for-
maliterídentificatfibi realiter omne fibi co-
pofsibilein eodem fuppofito . Sed qüod fie 
fit idem iíli.qüod fie vera pra^dicatio in ab-
ftradojoftenditur in hunc modiim.Predica 
t io affirmatiua eft vera rationc identitatis ex 
tremorum inter fe:ergooranisilla erit vera 
abftra¿l ideabflra£ío,vbiper abftradionerri ¿J«^"«»<<#, 
non tollitur ratio identitatis. E x c m p l u m . í W * 
Haeceft verapr^dicatio. Albedo eft color, 
fafta abftraí t ionc v t r iu fqueex t remiá fub-
ieft o-quia licet extrema fint abftfaña á fub-
ie í toal ter ius narurae,& peíhocét iam iden-
tiraseorurain fubiefío,tamen quia fubieítü 
ñ o n eratprrcnfa ratio idcntiraiiseorumin-» 
ter fe.quia prxtenllam identitatem i i i fübic-
£lo habebant identitatem natura£ ad ña tu-
ram ,adhucilla propofitiOj Albedoeftco-
lor,eftveia. 
CCaeterum albedo, &:mufica non habent 
identitafera,nifiper accidensratione fubie-
^ i . L i c c t ergohn^ fit vera. AlbUmeft niüfi-
cum.hoc ideó; quia idem fubieftum deno-
minaturab vtroCjiieaccidente, tamenfafta 
abftradione ab illo fubie¿io,quod fuit ratio 
identitatis eomjiaec eíl f3lfa,Albedo eft mu-
fica.Patet ergo,quÓdaffirroatiüapropofitio 
eft vera rationc identitatis extremortim : . ac 
per confequens omnis piaedicátio abftrafti 
d e a b l l r a ñ o erit vera,vbi perabftradionera 
non tollitur rario identitatis, ratione cuius 
erat vera.Nam^vtdiximuSíhac eft vera .Al-
bum» 
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CPrima concluf io .Rebt io ,prout indí í íeres uomhf* 
ad creatam & incrcatani,nüliain dicitperfc-
¿Üonem.Et ratio prafcifa eíl:quia vt fie, non 
cft ens quantum quantitatc vinut is , fed ab-
ftrahit ab ente quanto, & non quanto: ficut 
animal vtindit íerens ad h o m i n é & ad c q u ü 
nec eft rationaleteeirrationale, 
C S c c u n d a c o n d u í i o , Relatio diuina, verbi C w d * * 
graua,paternitas,vel filiatio, non eft forma-
liter infinita.Probaturprimó.Relatio diuina '* ****** 
b u m cft coloratum, q u * eft cottereti de con 
crcto:6c fimiliter haetj Albcdoeft color.quac 
cft abftradi de abftra¿"to.quia per r.bftra£lio 
nem corum á fubtefto non tol l i tur identitas 
corum inter fe. M o d o autem quando vnum 
cxrremum eft infinitumper abftraftionem 
eius a fuppoutonon tollitur ratio identita-
t is^uamhabctad fuppofitumj^f adomne 
fibi comporsibile in codem fuppofito.Nam 
Ikctdeitas abílrahatur á Deo ¿c fapientia a 
D e o fapientcnon per hoc tollitur identitas 
deitatis,<Sc fspicntia: ad Deum «Seadomne fi 
b i compofsibileiOjUia ratio huiufmodi iden* 
titatis cft inf ini tas^uaifaf taabOraí l ione ta 
l i manet in ipfií'.deuas enim eft formaliter in 
finita^ tlmiliter fapicntiadiuina:Quocifca 
faíta abüra í l ionehu iu fmodi , eritvera prac 
dzcatio abfttacli de aburado. 
Cinfeftarm | £ £ x his fequitur, quódqu .cdam praedíca-
Jeitit ¿igm, tiones in diuinis funt vera^non folúm in co-
creto^fedetiana in abftrafto,vtifta, Deuseft 
fapiens, Deitaseft fapientia: q u í d a m yero 
jnconcretojicctnonin abftraftotvtharceft 
vcra.Patercft fpirans.hsc vero faIfa,Parer-
nitaseft fpiratio.liceth? fintver^ Deitaseft 
paternitas, D citas cft fpirano. Et ratio noft 
cft.niíi quiadiuinitas cft formaliter infinita 
fecundum rationcm cius formalem,ac proin 
decum in ipfa etiamabftracla.maneat ratio 
infinitatis, femper manet ratio identitatis, 
fimpUcitecadpateniitatem, & a d fpiratio-
n 6 . £ t ideirco manei ratio veritatis affirmati-
u^pracdicationis abftractide abftra£to, v t 
d^katis de paternitate,vel paternitatis de dei 
tate:fedpateríi i tatem,qu^non€ftformaliter 
ínnnita>abílrahendoáíupporito>non manet 
•l'atioidentiratiseius ad Ipirationem aíl iua, 
qux etiam no eft infinita formalitcr.Et ideó, 
licc t hec fit v erajPater fpirat.quia eidem fup 
pofito conuenit vtrumq^ tamen fa£la abft ra-
c ione abillo fuppoíito,quia neutrum eorü 
eft infinitura formalitet,non cft vera h^c prg 
cicatio jn abftrafto, Patcrnitas eft fpiratio. 
Sed nonob idea rumrea l emiden t i t a t emín -
ter fe,6c cum eíTentiaregaraus.Quandocun 
que crgo aliquod efTentialepracdicaturdeali 
-quo dienriali,vclperfonaledee{rentiali,vel 
etTentiale deperfonali, eft praedicatio affir-
v matiuavera.et iaininabftra¿lo,quiafa¿taab 
ftra^ioneafkippoíito,manet adhucaltcrum 
cxrremum intinitimr.^c ita manet ratio ide-
titatis extrerai ad extremum, ac per confe-
quens ratio veritatis in praedicatione affir-
matiua. 
non eft ens quantum quantitatc virtutis: cr-
go nec eft finita formaliter,ncc infinita. Pro» 
batur confequentia'.quia ficut finitum & i n -
finitum,prout fpeftant ad quantitatem mo* 
lis non conueniuntmifi entí quanto quantita 
te molis.ftcfinitum & i n f i n i t u m prout funt 
modiintrinfecientis, non conueniunt, niíi 
cnti quanto quantitatc virtutis.Anteccdens 
probatimquia omneens quantum, ad aliud 
comparatum eft cxcedens,velexceírum: re-
latio vero diuina nec cft excedens nec exceP» 
fa: ergo, & ¿ .Probo minorcm.In primis non 
eft cxcelía, quia tune eflet formaliter finitas 
nec excedens, quia tune omnia exeederet: 
qüod cft falfum.Quia tune relatio diuinaeí-
fet metrum & menfura entiumJ& penes ac» 
ceflum ad ipíam, vel reeeíTum entium perfe-
¿iiomenfurareturjquod noncompetit , n i í i 
entiabfoluto aeprimo, non vero rclationi, 
praefcrtimeum resarclationibus diuinis per 
fenondependeantmam etfiDeus non cl lct 
trinus nihi lomínus eun£laprodueerer. Ec 
confirmatur. Quia menfuraomnino prima 
& extragcn? nceeflarió cft;vna,fieut in quo 
libet genere eft aliquod v n u m , quod aliorii 
cft metrum:atrelationes diuina: funt plures, 
& rcaliter inter fe diftindte aliqux earum:cr 
go relatio diuina non habet rationem me-
t r i 5c menfurác : alias plmesmenfurae extra 
genus «5cin genere entis eí l lnt conftitucdx, 
quod rationi 6c vcrarphilofophiac contraria 
tur. V e r u m eft tam en, quod relatio diuina 
per identitaterníquam habet cum diuina cf-
fcntia,quxeftinbnitum e í k n d i pclagus,c)C 
cedit omnia alia in infinitunjjíed non íe^un-
dum fuam rationem formalcm, fecundum 
quam a diuinacírentiaformnlitcr dift ingui-
tur.Nectamcnabaliqua reexceditur, v t d i -
xirnus,quia«íTctformaliter infinita. Ná.cií 
pon fit ens quantum quantitate pe i fe í l io -
njs,ncccxGc'cicre nec excedí peteft: quia ifta 
f o l i enti quanto formaliter inrunt:. P m e r e á . 
N o n habent rationem metri , tk menfurse', 
quia funt proprictatciiijpoftaiica:, ¿Je non 
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habent rationem eíTentise & tiuitiditafiSjCiii 
ratio mcnfurae competir. .. 
í.Xdrío. uSecundo. Nulla proprietas períonaliscíl: 
comraunicabiiis,cum fit ratio incommunica 
bil i terexif tendi:ergonullaprop.r ietasperíb 
nalis eft infinita íntenfuiCjfbrmaliter loquen 
do:ergo relationcs diuina? illae faltira, quae 
funt proprietates confiitutiuas perfonartimr 
vtpaternitas.fiiiatio^fpiratiopafsiuajnon 
fnnt formaliter infinitíe intenfiue. Hec pofte 
rior conícquentiaeft nota: probo priorem 
conrequení iam:quiaomne formaliter inf ini 
tum inten fine eft communicabile.Qupd fie 
o í l endo . Omnis perfeftio fimpliciterefteo 
municabilis: fedomne infinitum intenfiuc 
eft perfeítio fimpliciter, n ihi l enim poteft 
eiremagis perfe£lum3quam quod fit in f in i -
tum inteníiue' .ergoomne inf in i tum inteníi-. 
ue eft communicabile.Probo maiore: quia, 
vt d íx imus notabili quintOjperfeítio fimpli 
citer eft illa,qu2ein quolibet iiippofito entis 
fub rationé fuppofitieft raelior ipfa, quant 
quodlibet fibiincompoísibile: ergo quíd i* 
bet pcifeífio fimpliciter poteft conuenire 
ciiicunquefnppolitofiibratione entis confi 
derato, cftcjiie compofsibiliscum quibufcü<f 
qucqu.efuppofitoentis, vtfic nonrepug-
nant:ergo eft communícabilis. N a m fi eííet 
incommunicabilis cífet formaliter incom-
pofsibiliscuicuhque alteri fuppofito fub ra-
t ioné etiam fuppofiti confiderato: ficuti,quia 
proprietas perfonalis Petrieft incommuni-
cabilis eft incompofsibilis cuicunque alteri 
fuppofito fub ratiOne fuppofiti confiderato, 
quia duc proprietates períbnales funt o m n i -
no incompofsibilesin eodem, aeperconfe-
quens nulla proprietas in dim'nis, vel alia 
qui-uisincommunicabilis eft pcrfci l io fim-
pliciter,quia ipfa non eft mclior,quam non 
ipracuicuncjue í t i am fub ratione fuppofiti 
conndcrato,cumpcr fui pofitionem ipfum 
dcíliuar.Na fi fuppofito equiaddas aliquid 
fibi incommunicabileftatim deftruitur.Ex: 
eo crgo.quódperfeí l io fimplititerin quoli-
bet fub ratione fuppofiti entis confiderato 
eft mclior,quamquodlibet fibi incompof-
finücoptimc fequitur, quod ipfa rit perre-
clio communicabílis,(ík per Gonfcquens om 
ncena infinituintenfiiic,quiaomnetale eft 
pertedio fimpliciter. ExeO vero quód.pro-
prictas perfonalis eft incommunicabilis de^ 
ducitur ontimei q u ó d n o n fit perfeeliofim-
pliciter, ac perconfequens ne¿ infinitafór-í 
njaliterimcnfiué. • 
CTe r t í o . Si relatio originis, verbi gra'tía, pa- 5 .V^ dtUl 
ternitas diuina eííet formaliter infinita, eífet 
perfeílio fimplicifer:quia nihií eft ^erfefti9, 
q u á m infinitum formaliter °. fed pafernitas 
diuina non eft perfefVio fimpliciteríergo no 
eft formaliter infinita.Probo minoremtquia 
tune parernitas i n quoíibet fuppofito fub ra-
tione fuppofiti confiderato eítet melior qua-
quodlibet fibi incopofsibileex diclisnotabi 
l i fexto,ac per cofeques eíTet melior filiatioe 
diuina,qu5 eft fibi incopofsibilísin eode fup 
pofito.Ex quo in fc r tu r^ f i l i a t io no fitper-
feftiofimpliciTér,quiavnaperfeéfiofimplici 
ter non eft alteri incompofsibilis, vt í tatím 
dicemus.Etfi fiat argurnentumidem de filia 
t ione, probabimus paternitatem non cíle 
perfeftionem fimpliciter: quia ílliationi eft 
incompofsibilis in eodem fuppofito fub ra-
tione fuppofiti confiderato. 
C Q u a r t ó . O m n á infinitum formaliter eft 4« RátUl 
idemrealiter cuicunquecompofsibili fibiin 
eodem fuppofito,íic intclligendo, q n ó d a c -
cipiendo v t rümqj in abftrafto prsdicatur 
dceo in re¿>Ojd|cendo,hoceftillud,vt nota-
b i l i fexto dixi'mus:fed relatio originis in d i -
niííis non eft fie idem cuicunque í ibicom» 
pofsibi l i in eodemfupponto.quia licethcTe 
íit vera,Pater eft fpirans,tamcn hgc eft faifa, 
Paternitaseftfpirat iorquiáper abftra£liowe 
tol l i tur identitas iftorum extremorum i n 
fuppofito,ratione cuius illa propofi t ió , Pa-
ter eft fpirans tírat vera^ergo relatio originis 
iíi diuinis non eft formaliter infin ¡ta. Ratio 
autem,quare ¡ l laminor eft falfa,eft, quia fa-
fta abítraíliorie extremorum av fuppofito 
tol l i tur identitasjratjone cuius ¿rat futura v é 
ra illa propofit ió. Si autem allSítWW ex extre 
mis ex ratione fuá eífet infinitum formaliter 
máneretfa<fta abftraíh'oneá fuppofito fuf-
fíciens ratio identitatis ad veritatem áffirmá 
tiuíE,vt puta. infíni tas .Cumigitur fit'falfa fe 
qu i tu r ,quódnu l lumex extremis ex fuá ra-
tione eft formaliter infinitum.Vide quae di-
ximus notabtli fexto. 
C Q u i n t ó . Non poi íuntef feplura formali- ¡¡Rattís 
rcn'niinita rcaHtcf ü¡!nn<ft:a in quantum i n -
fínitn-.fed relati'onés origini?. funt plures reaii 
terdiftinftíE.quatenus rclationeSfunt: ergo 
qnatcnus rchitiories'funt non í ü n t í o r m a l i -
tcrinfinitac.Gohfequentia tenet eum mino-
íiverifsima:proboir¡aiorcm. P r i m ó . N u l l a 
pctfcftío fimpliciter poteft effe realiter d i -
ftindta ab ente infinito formaliter: fed fi ef-
fijnt pllirá cnüa ' in f in i ta realiter d i í i i n d a . 
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aliquapcrfeAío fimpíiciter eíTct tealitcr d i -
fíinfta ab ínfinj*to:ergo no poffunte í feplu-
ra infinita realiter difíinfta. Probo maiore, 
Quia infinitum formaliter eft.cüi nihi l d é -
ficit cntitatíseomodo3quGpófsibiIecílillucl 
baberi in vno: fed pofsibile cft omnem per-
feélionem fimpíiciter realiter, 6c peridenti-
tatem haberi i n vno fuppofiro fumrae perfe 
fto,quia,vtfupra diximu$,non funt incom-
poíbibi 1 es, & vna fu blata)infin i tum non erit 
íummeper fe iUumcr^o , & c . Probo mino-
reiUiQuia infinirum formaliter eft perfeftio 
íimpíicítertergo fi funt plura infinita realiter 
difHncU aliqúa perfeílio íimpliciter non po 
terit haberi peridetitatcab in í io i to ,v tputa , 
i l lud aliud in f in i tüabcorc ipfadift inélum, 
CDices forfitan, quódlicétrelat ionesorigi-
nis in diuinis fint plures realiter diftin£tac,& 
¡nfinitap,non tamen funt plurá inf ini ta , fed 
vnum infinitum:ficut licet patet,éc filius,5c 
Spiritusfan^us quil ibet i l lorum fit Deus, 
non tam en funt plures dj),fcd vnus Dcus. 
CHarc refponfio non aufert argumento 
fuam vím.Suppofito e n i m ^ u ó d paternitas, 
¿¡cfiliatio fecundum proprias radones, q u i -
bus re ipfadifHnguuntur fint formaliter i n -
finits,benc probar a r g u m c n t u m , q u ó d c r ü t 
plura infinita formaliter. Et pateta fimili. 
N am, fi pater aeternus rationc bonitatis fux 
cfletrcahrer diñin¿lusáf i l io ,& infinitus, & 
fimiliterfiUusápatrcjoptiméindeinferrctur 
quód pater & filius eíTent dúo bona infinita, 
¿c etiam abfoluté, quod cfTent dúo infinita: 
crgo fimiíiter,fipater rationc paternitatisef-
fet infinitus^&reipfa difrinítus afilio ratio-
nc eiufdem paternitatis, & filius a patre ratio 
ne filiationis infiní t^fequitur quód fint d ú o 
infinita.Praftercá.Si paternitas fecundum ra 
lionemformalem.quam h a b e ^ á : fecundu, 
quoddiftinfta rcipfaa filiatione,cft infinita 
& fimiliter filialio in ordine ad paternitatc, 
crgo paternitas eft aliud infinitum á filiatio-
n e ^ filiatio aliud infini tum á paternitatc, 
& fie dúo iníinita.Nam,vt d ix imus , fí pater 
& filius eíTent reípfa dif t inf t i in bonitatCjóc 
rationc bonitatis i n f i n i t i , eíTent cquidera 
dúo bona infínita,fcu dúo infini t i , vel duac 
bonitates infinitan. 
GSccundo probaturcadem maior . Si ef-
fent plura infinitare ipfa dift inéta, feque-
rc tu rnu l lumülorum eíTeinfinitumíergoim 
plicatcfieduo formaliter infinita rcipfa d i -
ftinéla. Probatur fequc)a:quiaquolibet i l -
lorumaliquid eílet peifcftius: v tpu ta , ag^ 
gregatum ex il l is duobus,ficuti aggrrgatura 
ex duobus bon i s f nitís eft mauis bonura 
quolibet i l lorum. Sed obijeies contra hanc 
proba t ionemjquódí ie í i e t bonafequerctur, 
quod aggregatum ex D c o , & crcatura eílct 
perfe í t ius ,quamipfe Dcus,vt Deus, & ho-
mo ctTent quid perfeftiusquam Deus,quod 
lamen eft oraninofalfum. 
CRcfpondco pofita quadam regula, < i^ar hu 
iufmodi eft. Quando funt aliqua d ú o , quae 
itá fe habcntjquod per feñ io vniuseminen-
ter 6c virtualiter includiturin alio, aggrega-
tum exipf i snonef tper fc¿ t ius ,quam altem 
il lorumjnquoalterum eminenter contine-
tur,íicuti accidit in propolitomam perfeítio 
creaturaíeminenter & virtualiter continctur 
i n Dco,acproindeDeus<Sccrcatura nofunt 
quid perfe¿lius: ca terum in cafu de d u o b ü i 
infinitisaliter contingit , fiquidera neutrum 
alterum contincrct cmincntcr,& virtualiter. 
C E x hisíequitur, quód Deus & vniucrfum 
non funt quid pcrfeíkius intcnfiué, quam 
Dcus folus.Ratiocft:qtiia quscunq; perfe-
¿lio intcll¡giturinvniucrfo,c5tinetur virtua 
liter eminenterin Dco. Verum eft tamen, 
quód vniucrfum addit fupra D c u m perfe-
¿Íionccxtcn ' iuc , í icintcl l igendo,quódDcu$ 
& creatura dicunt maiorcm pcrfcílionc ex* 
tcnfiué.quám folusDeus,quia folusDeus eft 
vnicumcnsperfc£lum:fcd Dcus & vniucr-
fum funt dúo cntia perfeüa quodlibet iu fuá 
rátione,6c fie plura. Vnde omnino decipiun 
tur arbitrantes D e u m , & vniueifum non d i -
cere maiorcm perfe í t ionem cxtcfiuc, quam 
folum Ücumíquia hocadmiflofateanturnc 
cefl'c eft vniucrfum nullam in fe habtre per-
feftioncm , quaccadem numero non fit i n 
D c o :6crurfus quod vniucrfum fupra Dcí í 
nullam addat entitatem cxtcnfiucí& tande, 
quódvn i i i í r fumvl t r a pcrfef í ioncdiuinam 
nullam entitatcm pofítíuam dicat^ nifi defe-
¿ l u m <Scpotentia!itatcm,quac omnia abfur-
difsima funt.Scd de his alias. 
CTertiacoclufio. Relatiodiuinano eft for-
maliter perfeítio,feu pcrfeéla.Probaf, quia 
ex fupradiílis eft ens non quantü:cTgo nulla 
dici tperfcdioncíPatct cóícquct ia , quia per 
fedio v el i mperfeftio folü infunt cnti q nato 
qüant i ta te virtutis.Etconfírmatur. N a m íi 
eifet períeftiOjVelcíTetfinita^el infinita for 
malitcrrfcd neutrum horum: crgo, &c . Pro-
bo rainorcm.Non finita formalitcr:quia n i -
h i l finitum formaliter poteft cffe Deo i n -
ttiQfccum, nec infinita formálitci ex í:onclu 
fiüae 
Contro.27. ílrelationes áiulnae funt infínítac; 
fímá pnecedenti: crgonullamdicitperfe-
dSécündo argüitur, fupponcncló qiiód firc 
latiódiijinaéiTerpcrfcftíocíret infinita per-
fe£lií?.Nune fie.Sire'atiodiuina, verbi gra-
tia-jpaternitaseilctperfeílio infinita fequeré 
tur.quod patér habcretaliqUam perfeftione 
iníÍ!\it3m,qiiara non haberet filius-.red coh-
fequens videturabrurdum'.ergoScilIud^X ' 
qno feqüitur.CottrequentiaeÜ notatminor 
vero incteprobaturiquiaclim filiusfitinfini-
tum enüinicníiiR' 5c infiniteperfedum, ne-: 
cciTanó debet habere omnein perfeftioném 
infin¡tani:tum,qnia contrantionem infini-
re perfeéli cñ eííc aliquam perfc<ftionem in• 
flnitamj& non cíTe in eo: tum etianij quia. 
Vtfupra diximus^ornnis pcifeílio infinita 
éíl: perfeílió fimpliciter.onwiis aütpeifeftio 
íimpliciter potelleflc irí ente infinito,vtcX 
fuf)radi(ftis patet: ergo nccelTavió eft in co, 
quiain Ttefnisidem cñpolTc& cfTe. Seque 
lam maioris probo : quia patemitas per te 
efl ptrfeOio infinita; harcautein paterniraá 
noncft in Í!lio:ergoaliquapcrfe£ííoinfjíiita 
noft cíl in filio. 
CPropterhocargumenturn Caprcolusín.i. 
dirt.yiquíEÍi.i.ad. 3. EtCaietanusprimap* 
q.28.arta.adi3.tencnt cuín Scotodiuinasrc 
lationesfecundum proprias ratioíicsforma-
les non importaré perfeftionem.Sed nouus 
quidaminterpreseiufdem primíe partís, ca 
dem.qA" artic.dubíoprimo hañe fententiá 
eíTe falfam aiVitratuí . Quod fie probar. 
Quia relatio diüina 8c ipfum, ad, dminum 
imrinfecccfl: Deüs: ergo continct infinitara 
perfeílionem. 
CScdrefpondet ñofíro argumento inhunc 
tnodum.Inprlmisncgat maiorisfequelani, 
6c ad probationcm negar confcqurionem, 
quia committitur(jnquir)iderh deíeftus,qui 
Jnhac confequcntiaafsignatur áTheologis. 
H « c patemitas eíl efíentia diuiaa, &hafc 
paternitasnoii efiin filio: ergohxcelTentia 
íioíi efl in fi lio* É íljinquitjdefeft us intrinfe-
cus: quiain maiori afftrmatiua abfolutum 
prsedicatur derclatiuójn minori vero nega-
tiüa,negatur relatiuum oppofitum de fuo re 
latiuo oppofito, 6c fit feníus magis formalis 
in ncgatiua.quám in affirmadua, Procedit 
ergo argumentum á ncgationeentitatis reía • 
tiua: in filíoadncgationem entiratisabfoiu-
la: in eodem.Ac fi dicerct.Paternitas non eíí 
in filio:crgo nc£ eíTcntia.Qiii proccflusnul-
lus eíl in diuinis>v bi relationes non funt cóñÜ 
muñes tribus perfonisjbénetamen otnniaab 
foluta.Et ficut proceíTusánegationeinferió-
ris dealiquo adnegationem lupcrioiisdecof • 
detn efi:inualidus,vt fi dícas.eqüuí nó eft ho 
mo(ergo non eíl animal: itain diuinis i'atio, 
quae prO'cedit á negatione entitatis rclátiu^ 
devna perfona ad negationem eritiíatis ab-
folutac de eadE? eíl: proríus milla, quia in vir-
tiucarguiturá negationeinferions adnega-
tiouem fuperioris. 
CSed licct hxc folutio qüádrct atq, fatisfa-
ciat hule argünicnto,Patern]tas eft eilentiaí 
íed patérnitasnon eíl in filio, ergo néc eíTcni 
lia i cTterúm non r^nsfacitnoftroargmiveii-
lo,fiquidemperfeaio formalis, quam dicit 
patemitas fubpropria &fcrmali rationepa 
ternitatis &ie)ationis non eíl qmd abíolu-
tum/ed reíatiuum íeu^quod idem eíl , rcla¿ 
tio propria pr¡ri>ap perfona;, feu entitas for-
malis eius non eílabfoíuta/ed rciatiuáíérgo 
ctlm arguimus fie , Patemitas íeciindura 
ÍUu proprium coricéptum efl: perfctflio in -
íiiiita,& patemitas non eít in filio: ergo ali-
iqoa perfeftio infinita non eíí in íilio.uon ar-
gurnentamur a negatione entitatis rcíaiiu^ 
ih filió adnegationem entitatisae perfedio* 
riisabfolma:, ficut in aísignata argumenra-
tioncjiicc^'tipfe ait j n maiori prsdicatur ab 
folutimi derclatiuo,& in minori negatür re 
latiuumderelatiuooppofito, 5cperconfe» 
qüens non commutatur adaliquid in qualt 
quid. 
CEt vt magis hoe elücefcat fie argumenrór. 
Hxc confequentia cft optima,Paternitas eft 
entitasrelatiua, & liare patemitas non eíl in 
fílio:ergo aliqua entitas relatiua non eft in fí 
lió: ergoá fimilitencbit haré confequentiái 
Patemitas eft peife^ioinfinita,relatiua <5c 
patemitas non cñ in filió: ergo aliqua perfe 
¿tio infinita relatiua non cftin filio.Coñehi 
dit ergo ?rgumentum euidcntér meo indicio 
aliquam perfcélioncminfinitam, nóeílein 
filio,fuppofito quod patemitas diuina íitfüí; 
maliter perfrftio infinita. 
CScddicet forfitan aliquis, perfeftíonerti, 
quam importar relatió^t ficíCÍle eandem íé 
cundum rationem,& formahterin ómnibus 
diuinis relarionibus,aepcreonfcqucs habet 
rationem abfeluti Se eílentialis. Qiiocirca fi 
euthíeargumentarioefl nulla. Hítc pater-
nitaséílelíentia.ác híec patemitas non cftin 
filio,ergo efíentia non elt in filio:íta, & hace 
fion eííbóna confequ :ntia,p3tcrnitaseíl ali / / 




filio : crgosllquapcrfc£lio non eíl in filio: cTmiapropofitio.CumhQCtarara n 6 á i 
quia á negatione cntiiatisrelatius in íUio ar 
giímentarniir adnegationem entitatisabfo-
lu ac 5c eífcntulis m eodcmrqux argumenta 
tioiujllateimsvalctindiuinis. 
CScdcontrz hoc probo perfeftionem, quá 
ímportai re latió non eííe candem fecundum 
ratioríetu.ckfürmalitcr in ómnibus relatio-
mbus duiinis.Primó, quia illa perftdio pro 
ucnii a relationc.vr íícjformalitcr loquendo: 
crgo noneftcoraniunisjfed propríaillius re 
lationisaquaprouenit: crgo illadiftingui» 
turapcrfecb'onc-pcr aliara relationera im-
portata/ícut 6c 1 elatio.á qua prouenitídiflin 
¿la eílabaIijsr.elationibus, 
CSecundo. Vel períe£lio rclatíonisdiuinar 
vt fiCjCÍt abfolutajVel relatiua. Non abíblu* 
tabula iniUo modo effer arclationc,vt rcla-
tiocí> : quiarehtio forraalitcr fumpra non 
dat eiTc abfolutumjfcdrclatiuü, ficut nec en 
tit.is pbfokitajVt ncjdatcííercUtiuum , fed 
aV'íolutunircrgo non datpcrfectionem ab-
lbluram:<'rgo fi quam dat,illa eft relatiua. 
(2 Tertio.Illa perfeítio rclationis vt fíe, vel 
ell: eflentialiÑjVcl norionalis Non cílentialis, 
cüm íit formaliter á rclationc, quar in diuí-
nis non cft coromiinis:crgo cí l not¡onalis:eí 
go non cft communis & ab(oluta. 
CScdnouifsiraus DiuiThom.expofitor do 
ftifsimustamcn.i.p.quacrt.28.ar.2 quaelt.f. 
•circa hanc difíicultatern explicat fuam mea 
tera nonnullis oropofitionibus. Prima. Diui 
na eíTentia, Screlatioficiu diftinguunturra 
tioneineíie reijúá etiamineííeperfeélionis, 
íicutinteiligimus, quod conceptus rela-
tionisaddk fecundum rationem lupracon-
ceptum cíTcntigquandam rationem realcm, 
qüa.'Conri[bt in rcfpcCtu ad aliud: itá intelli-
gondumeít quód conceptus perfedionisdi 
uinae relationis addit noÜio modo intelligé 
.diruprapcilcctioncm,qu..m concipimus in 
«lícíítia vt íic.aliquid peifedionisrealis: & 
hoc negare cftdicere, quódrelatioin quan-
tum rclatio non dkit perfedionem. 
C Secunda propofitio. Quamuispcrfeíb'o 
ciTcntialis,quamimportat eíTentia diuina, fe 
cundum fe fít vna, ¿c cadera fecundumrem 
¿crationc in ómnibus diuinis relationibus, 
tamen perfeílio, quam importat relatio vt 
íic,non cfleadem fecundunuationem, feu 
forraalitcr in ómnibus diuinis rclationibus: 
quia ficutrelationes funt non coramuncs.itá 
& perfectiu ab ipíís proueniens cíl no cora 
munis. 
bet concedi.quodaliquapcrfcdio íitin vna 
perfona^u^non fir inalia.Qulalkctaliqui 
relatio íit,vcrbi graria, in patrctquac non cft 
in filioinon tamen inde fcquitur,quód fitin 
patrealiqua perfeftio, quar non eíi in fiho; 
quia totum id.quod peifeflionis eíl in pater 
nitate eft fiHaiioin fílio,& vtraqjrelatio cft 
cadera cura diuina cncntia:&:obidpaterni«» 
tas 6c filiatio non funt áuz pciíeíhoncs: (cd 
vna&eadem. 
€SediQaepropofitiones>quibus hícdo^ifsi 
muscNpoÍJtor fuam aperit mentem inter fe 
coh.rrereminmicvidentur.Narafipcrfc£bo 
in ipíís rclationibus fecundum propriasra-
tiones confideratis inclufa non cft cadera 
formaliterin ómnibus, & perconfequésert: 
aliaióc aliaformaliter,ficui 6c alia, 6c alia reía, 
tio,quomodo ficri poteft, quód in vna per* 
fonanon fitaliqu¿>perfe£tto,quarncnfit in 
alia.cumin vnaperfona lít vna rclatio, qux. 
non eíi: jnal;aíCcrréimplicatíovideturma« 
nifella. Etconfirmatur. Quia/i fapientia, 
quar cílin patrc,nGn eflet eadem cura fapié-
tiafili),fcd ab ea difliníla, oprime fequere* 
t.ur/quódaliquafapientía cílet in patre,qux 
non cíTct in Hlio:ergo fimiliter in prepofito. 
infertur,!! perfeíliopaternitarisnon cfl. ca-
dera forraalitcr cura pcifeílionc filiationis, 
quódaliqua pcrfeOio cfl; in patre, qux non 
eft in filio. Gabriel, 6c qui cum fequuntut 
melius hanc confequentiam perceperunt, 
Ob id naraq; conccdentcs 1 elationcs diuinas 
perfettionem fecundum proprias ac forma* 
les rationcsimportarc,6cillascírcdirtinftas, 
admiferunt, aliquam perfcOioncra reladua 
eíTein paire,qua,' non íitin filio. 
CSccundó.l lia fecunda propofitiononvide 
tur pofleftarecum ^odrina eiuídera expo* 
firorisibidcnr.quia in cadera qu^flioncafflr 
raat candem oraninoelle perfeftionera pa-
ternitatist6cfilu»t¡onis.Siigitur cft cadera fe 
cúdura ipfum, quomodo ell no cade ex cius 
fententia ? iiautcin non cadera, quumodo 
cademí 
CRcfpondebisforfitan quód cura aíferit cf* 
fe candem loquitur de perfedíone diuinaí 
cílcnti^, qu^fecundum ipfutnintrinfece, 
6c cfTentialiter in ipfis rclationibus includi-
tur ficut ensjn ómnibus entibus, 6c non de 
ca,quam rclatio diuina, vtab eíícniia condi 
ftin£ta,iraportat. Contra, quia ipfcnegar> 
ooiMÍno aliquamperfeílíoHem coniinenin 
vna pcifonaíquacnon fitin alia: hocauttra 
aífir-
dfátfíttSk hsud potcft, nifi ctiamde pcrfc-
¿tioné propria rclationis loquatur: ergo 
hanc afíerit efle candem in diuinis rclatio-
nibus.Namífi alia, 6c alia cíl inipfisrclatia. 
ribus rccundum ipíum,€rgoalíqua" pcifc-1 
¿iio eít in vna perfona, qux non eft m 
alia, faátosm Ipfc aíTctitíquód totapcrfe-
¿iio,qua:cfí in paternitate, eft in filiatione: 
vel igitur efb omnino cadcm, vel alia, & 
alia fccundum rationero. Si eádefn omni* 
rójérgo Hbi contrarius exifíit aíTercntinon 
cfle eandém in fecunda propofifionc. Si 
vero cft alia, 6c alia faltem fecundum ra-
tionero , ergo aliqua perfeíUo cft vna 
perfona, celias non eft inaiia,qiiad ipfenc-
Cltena 4 Suppofíta fecunda"propofitione 
non benc faluat in tertia ncneflealiquam 
peifcflioncm in vna perfona / quac non 
íit in alia per hoc y quód pdternicas, & 
filiatio funtidem efienciae, eííenda ve-
ro eft vna, & cadera in perfonis diui-
uijtquia ib i loquitur de perfcélioncjquam 
diuina relatio, vt ab eíTentia diftinfta, i m -
portan Cum ergo fermo lít de perfeítio" 
ti(f/quanirelat¡o, vtcondiftin^a ab eíTen-
tia , importat, impertinens cft ad foluen-
da argumenta ad perfeólionem eírcntiae 
candem in perfonis recurrere, v t praedi-
¿lus expofitor mulrotiés Jin illa qusftio-
ne facit. Pmcreá .Quia cum loquiraur de 
perfe^ione rclationis , Vt cóndiflinftae ab 
eíTentia, fecludimus cíTentiam > & fumi-
mus relationem prxcifc¿ Si crgoponimus 
diuinas relationes.'vt ab cílentia condifíin-
Oas, perfedionem importare, vixfieripo-
terit, vt faliumus, quod omnis perfeftio, 
qu^ceft vna perfona,fit in alijs: imo nul-
lo modo faluari poteft . Qupcirca multo 
melius eft aíTetere cum Doftore fubtili, 
Caietano,& CaprcoIo>vbi fupia, rclatio-
nes diuinas nullam importare pcrfcétío-
nem , nec imperfe^ioncm , quia ex na-
tura fuá funt entia non quanta, hocenim 
femel admiflo, licct aliquam entitatem 
relatiuam concedamus eíTe in vna perfo-
na , quac nonfit in alia,"id tamen de per-
feelione aliqua negamus. Etfi peifedio-
ncm importare conccírcrimus, neceíTario 
conccdcn^um videtur , qued íint perfe-
¿tiones iníinicaf ac per confequens perfe-
¿biones íuitplidterjquód fiipraoftcndiraus 
cilcfalfura. 
0 1 
C Sed fupercft tefpGndcre ad argumenta 
jsconflrmationemternáe, & quarts cón-
cluíionis Di i i i Thoraar, q u ¿ hufe noflra: 
conclufiotti contraria videntur. 
C A d afguraentum pro tertia concldíío-
ne concedo antcccdens,8c negó confequen 
tiam, A d probationem dico, quód non om-
nis ratio cntis-in alio exiftentis cft perfe- s 
¿lio illius,in quo eft ^niíi fit cnsqüantimi. 
quantitate virtutis ¿ Confequcntia ergo 
argumenti cft nnlla i licét confequens fie 
verura: qüia rclatio creata s oimfíit necef-
farió finita, eft neceíTario quanta . Cum 
vero dicis relationem diuinam cííe perfe-
ftionem, quia indudit infuoeonceptu 
fentiam diuinanijdieojqnód diuina eírentia, 
vtfupra docuimus,nonefl: deconcepmfor-
malirclatioriis. 
<Í A d primum j ' pró quarta conclufíoné 
negío minorcm i-quia, vt ex di¿lis in hac 
quarftione patet > rclatio diuina non cít cns 
quantum. 
C Ad fecHndum,tíego antecedem ícft enim 
falfum.vt patet ex controuerfia d<í diftinaio 
«erclationumab cfTentia. 
í l Ad tertium concedo amecedens, & negó 
confequentiam.Et ratio eftíquíarclatio di-
uina non «ftens quantum,ficut cntia crea-
ta , finitum autem, &infinitum folum in* 
funt cnti quanto,vel quantitate virtuüS| vel 
quantitate molis* 
A D A R G V M E N T A 
[principio controuerfíac poíita. 
Í Ñ 
A Üprirai folutioném nota,qU¿dot)- Adj/rtrnun* ieftum diuini intelleítus primurn primitate virtutis eft diuina efíen-
tia : ac per confequens quidquid diui -
líusintelléftusintelligit, inteliigit illüd vir-
tute cíTáitiae fccundum ordincrh , quem 
habet ad cíTentiam. Nam qux funt cíTefiA 
tiae propinquioraptiusobijeiutur diujnoia 
tclle¿ilui:vnde prius diuina cognitio termina 
tur virtute cíTenti^ ad eflentialia, quaad no-
tionalia,8cad notiona]ia,quanjiad creatinas, 
CEx his infcrtur,qüód relationes diuinx n& 
cognofeuntur < niíi per diuinam eílcn-
tiam^el virtute diu¡n,t eíTentia:, quíe vt d i -
ximus, cftobieíliun diuini intclfctlus pri-
mum primitate virtutis,decwíü^s ratione eft, 
vt nihil á pottntiajcuiuseíí obicaum ¡ in 
tclligaturínifi peripium. Hoc poíno dico. ad 
C o n u . p á í s , B b for-
585 FJoan.Rada.Controucrf.Theolog.i.pars 
fonnatn'argumcnrí, quod vefaeftmaior íl 
fitincortiprehenfibilepropria) & intriníeca 
iiicom^rehtíníibilitate: ledin hocfenfu mi-
nor eíl faifa,fcilicetj quod generatio diui-
r.a, vtgfiieratio, fumccrmpreheníibilispra 
pria incomprei»eníibilitarc:qiiia adhocne* 
ccirum erat.cuói cíT.t ens i;juanium,habf ns 
quantit.item viituiiscxcedenrcmomneconi 
prehenfibile. Vcrum eíi tamen, quód po-1 
leít dici incomprehenfibilis fecundum i l -
lud^uod ert ratiointcll-gcndi ipfam, quia. 
ipfa nataeff.primó intcibgi perdiuinam ef<r 
ícntiam , tanquam per pnmum obieíftuni, 
quac dcíeefl infinita. 
¿ S e d contra:quiahrc foluiío t)on fatisfa-
cit argumento, prarfertimauthoritatibusad 
cius corroborationcm addufti^quxviden* 
tur oftenderegenerationem diüinaiíi fecun-
dum faam propriam,.&: fotxnakm raiionem 
cffe incompreh nfibikm Ideó alíter ref* . 
pondeo,videlicetjqucdomnccomprcIicn-
fibilcab ¡nteUeftuíñko cil ncccirarió íini-
tu in , ¿c.quodeÜ incomprehenlibileab ca 
non cft finirnm.Et in hac lígnificationecon" 
cedo , quóJ generatiodiuina non eflcom-. 
prehcnhbilis ab inte)lc¿tii finito. Ex quo 
euidentérfequitur.quód ncifitfinita. Sed 
inde nonintertur, quód fit infinita formali-
ter: quia, vt hoc conciuderctur crat necella-
tiura , quód incomprehenlibile non funic-
rctur ibi ncgatidé.iedquaficontrarié, Iciü-
cetprohabente quannratemvirtnalemex-
cc i íntcm omne tinitum infinitc.Et fi in ma 
iori argumentí fumatur incomprchcn'.i-
bilc.hoc modo minor eftfaifa:quia gene-
ratio diuina , cúm non íit ens quantum, 
non habet quantitatcm virtualcm , qua 




fecundum quautitatena., quaepropric dicit 
aequalitatcmduorum ineadem qnantitatcl 
quia azqualcm habent quantiiarcrn. Et hoc 
modo generatio non a Jsquatur fuo prin-
cipio in diuinis, fciücet , diuinx effenti^, 
velmcmoiiíE fcecundaetqnia memoria foc* 
cun 4^  e^ ens quantum quanritare virtutis, 
écinñnitumformalitcr, non tamen genera-
tio diaiiia,vt fupradiximus. 
CAliacft adxquaiio non fecundurd quantí 
tatcm 2equalcni, (ed feciindnm proportio-
nem.Et hxc eíl duplcx:alia fecundum inte» 
fionemtalia vero fecundum cxteníioncitif 
Vtraque adaequatiopoteft eficefFcítus ad 
caulam. Et prima contigitquandoeffe^us 
cftadcó períeíUiSjquód abilla caufaperfe* 
¿tior efíc nequit,íicct ci non aequetur in per-
fedionc.Hocmcdoilluminatioáfolc dicc-
rctur ei adaq uata/i cífet adeo magna ínren-
fiuc,quód maior ab eo eííe nequirct. Secun-
da adaquatio contingerct.quandotaufavl-
tra illum effeOum non poílethabcrealium^ 
Eíl crgo inter generationem diuinara,&. me 
moriam íoecundam adaquatio fecundum 
proportionem,non quidem quantumadin-
tcntionemdiquidem generatio nullampcr-
fedionem dicit, fed quantum ad exteníio-
nem,quia cius principium nonpotcft íc ad 
aliamgenerationem extendere. Ex hoc ta-
luen non licct inferre^quod ipfa íit i n f nita: 
nam hoc fülum inferrj políct ex adsquaiio-
neinapnuaiitatequantitatis virtutisw 
C A d tertium dicit Scotus, quód fubfíftc-
te in diuinis poten: accipi bifariam. Pri-
mó pro per íe elíé , communieabiliter la-
men: ¿x lie accipit Tubfiílere Bcatus A u -
gulhnií^.deTrinr. 'atc c»piiul.4. cüm &m 
cit.Omnis resadfe fubnnit. quanto magis 
Déus.Alio modo fumiturpro incommuni-
tabiliterper feefle. Piimomodo fubíiftcre 
formaliter dicit pcrfeOif imum eííe, non 
dicit niH elTentiam fecundum At)guítinum# 
Secundo modo fubíiflerc prafupponit ptt 
feaccí íe , fcdnqnincludit illud fotmaliter, 
fcdaddii fuper illud cntiratem aclu exiif ¿n-
tem rarionecuiur per lona incemmunicabi-
litcr fubfillir. Ratioergofubfiflcndi inco-
municabd'trr in diuinis noneft ratio perfe-
^iisimt cilcndi, licet prxíupponat perfe-
ctiuimum cifee^ excludaí omnem imper-
fetuoiiem in ipío elle*. 
€ Ad quaitum dico) qued intclle£lusdi-
uinus quafi aradice , ¿c origine habet a 
diuiila eírentia fuum inli¡íitstcm,quia, vt 
ait Damafctnus, eflentia diuina eft in fini-
tum pclaguj eíTendi, á quo , vt quidara 
aiunt, quaíi pullulant in diuinis attribu-
ta, tclatioíies, attamen intellcftus di -
uinus habet propriam t Se formalcm ín-
fínitatem , tanquam modüm intrinfecum 
fu;e proprixentitatis* £ ü ergo intcllcaus 
díumus mfinitus, & quia cll idem diui-
na cííentix , 5c quia ii^bet infínitatcm 
tanquam modum intrinfecum lu;e enti-
tatis:téUtio vcío diuina cft infinita íolüm, 
quia 
Controucrfia.i/Ji relatlones á i ú i n x fünt infínita?. 38^ 
«juia identiíicatur diuinaí tflcntiap, quae eft 
infinita. 
C A d quintumdico.quódmaíoreíl vera de 
ente qii^nto:fcdrelationcsdiuinac funt entia 
non quantaívt fupra docuimus* 
CDices.Relatio diuina eftens^rgo bonuras 
crgo perfcílum. Rcfpondco concedendo pri 
mam confequentiam: feddiftinguo confc-
quens fecundae confequentix. Aliquidnan 
quepoteíl; diciperfeéíumbifariam. Primó 
pcrfedione tranfcendentali, quae folum ex-
cludit negationementis, vel dcfedum fe-
cundum propriam naturam: in qua fignifi-
catione omne ens cft perfe¿lum , 6c appe-
tibilc . Secundóaliquiddicitur perfe^um 
perfeílione quantitatiua, fecundum quam 
aliquid natum eft eflic menfura, vel menfu-
ratum in ordine nd aliud.Primo modo rcla-
tiones diuina: funtpcrfe£lz,quia funt entia, 
quibus clTc competit;&omr.is imperfeelio 
omninorepugnat:fed non funt perfeílae fe • 
cundo modo, quia hace perfeftio foli ent¡ 
quanto Gonuenit.Ali) dicunt.quód licét om 
ne cnsfitbonum bonitate entis, nontamen 
inde licet inferrcquód íit appetibilc.faltcm 
fecundum fe, &ratione fui: quia relationes 
funt cntia,& per cófequensfunt bonaque-
dara bonitate entis, nontamen funt appe-
tibilcsfecundum fe, fedratione fiindamen-
ti.Et patet. Nam,fi María appetit eífe fimí-
lis Francifcacin pulchritudine, contenta eP-
fc^fitantam pulchritudincm haberet, quaa 
tam habet Francifca, ctfi inde nulla orírc-
tur fimilitudinis relatio: non enim illam fi-
militudinem appetit propter fe, fed propter 
fundamenturnjfcilicet, propter pulchritudi» 
nem. Relationes crgo non appctuntur pro-
pter fc,fed propter aliud, vel rationc alterius, 
}cilicct,fundamcnti. Nec relationes diuinas 
funt obieda diuinae voluntatis fecundum 
fefedratione fundamenti,fcilicct, eíTentia:: 
& licet non íint perfeftae, non tamen funt 
imperfctojfed non pcrfe¿larncgatiuc.] 
P R I M A A P P E N -
dixdubitatio. 
SE D circahanc materianií quarc, fei-licet, aliqua praedicatio in abftrafto negetur in diuinis, vt ifta paterniras cft 
foiratio,diuerfa; funt fententia:. Nam Diuus 
í homas in pr imo diftin£t. <}. qua:ftiüne< i . 
& Hcnricus quodlib. j.quaeftioneprima, di 
,cunt,quód licetpaternitas, 6c ípiratíoímt 
ídem rcaliter, tamen dififerunt rátíóne- Et 
hoc( inquiunt ) fufficit ad impediendam 
talem praedicationem . Et íl obijeias hu-; 
iufmodi diífcrentiam non fufficere , quia 
fíantc huiufmodi diíFercntia inter, fapicn-
tiam , 6c bonitatcm eft vera haíc propo-
fitio, Sapientia t i l bonitas, i exonden tiíi i 
authores diccntes,quódbonitas,6c fapicn-
tiadjftinguuntur rationc: 6c ideó fúb ter-
minis, fub quibus important huiufmo-
di diftinftioncm , non praedicantur de fe 
inuiccm. Excmplum. Ifta non concedí-, 
tur, A ttributum fapientis eft attributum bo 
nitatis» 
C Sed centra argüit fubtilis Do£lor. Sed 
obferuapriús,quódattributum dicit fecun-
dara intcntionem,velrclationcm aliquam 
rationis circa illud, de quoprxdicatuf , fi-
cut fpecics, Si genus circa naturas, de qui-
bus eííeruntur:6c ficut hxc cft faifa, Species 
eft gcnus,itá 6í iftajAttributum fapientix 
cft attributum bonitatis:6c ficutgenus, 6c 
fpecies funt dúo vniuerfalia , itá fapicntia, 
6c bonitas dúo attnbuta. Sed tamen, ficut 
non obftante, quód genus non praedicetur 
dcfpecie in cifdem terminis dicendo, fpe-« 
cics cft gcnus,cft tamen vera predicatio ge-
nerisdcfpecie in terminis primae intentio-
nisdicendo,Homo eft animal, quiaá prae-
dicatione fignata in fecundis intcntionibus 
cftbona confequentía adexercitam in pri-
mis. Nam fi fecunda fubftantia prardicatuf 
¿e prima bené valct,crgo Petrus clí homo. 
Sirailiter,licet attributum non praedicetur 
deatlributo dicendo, Hoc attributum cft 
illud , non propter hoc pratdicatio attri-
butorum de fe inuiccm in ternun/s primac 
intcntionis illam rclationem non íignifi-
cantibus, vt dicendo, Sapientia eft boni-
tas, iuftitia eft verítaSfCrit faifa: ergo fiinij 
liter accipiendo príceife illud , quod eft 
inre» fifpiratio ,6c patetnitas fedufa iden-
titatc eorum in eíTentia per abftra£lionem 
a fuppoíito funt formaliter infinita , ha:c 
erit vera ,PatC£nitas eft fpiratio , licet non 
fit vera hace, Ifta notio [ aternitatis eftno-
tio fpirationis, quia infinitas cíTctcaufacf-
ficiens identitatis eorum inter fe , feclufa 
ctiamperabftraílionem á fuppoíito iden-
titate carura in eflentia:nara quaecunque fe 
cundum fuas rationes formales funt infini-
ta in Dco,pr.Tdicantur in abftra¿lo de fe 
inuiccm,fi per nomina prima: intcntionis íi 
gnificentur. 
Contr.i.pars, Bb z C ^ i -
588 FJoan.Rada.ControuerrThcüIog.i pars 
CAlíterdidtVarro.iná.d.a.&ftiultó ratio.-
nabilius ad [íropofitum. A i t cnim, quod ' 
propncíatcs in cadcm pcrfonádifTcfunt ex 
natiua reí prxter confidefátionern intellc-
ftusrqüiá ad hoc fuffidt díff ai atiójlicét non 
íint oppafitcE : 6c propter íioc prsdicatio 
vnius de alia in abOraclo nonéft vera. Sed 
addít,c|uódínrerpatermiatem, ¿c fpirationé 
eft diftiiiclió ex natura reí j propterea quód 
neutraeít íornialiter infinita: quia, fiamba?, 
vel altera éíletinfiiiiía.non eflet taiisdiftin-
¿b'o inter eas, rie^ impediretur predicado 
vníusdc aíioinabftrafío, 
<L Tria uicítifteauthor. Alterúm.quódpa-
ternitas;i?c fpiratio funtdiftiníta formaliter 
ex natura re". Alterura veró,quódfi altera ef-
fet infinita formalucr.non eflet inrer Cas praí 
diíla diilin£do.Tertium cn,qnódnon infi-
nitas earumim[eJiipra;dicationcm de feirt 
uicem ín abftraílo* Primüm dí¿lUm iftius 
Do¿loris verum eft fccundum di<fta in con-
trouerfia de diftinílione attribiitorum, 6c re 
lationum.Secüduni di¿Him cñfalfum:quia> 
vt eademcontrouerfiadocuimus, infinitas 
attributorum non tollit diftinílionem eo» 
rum formalcm.Tertium vero diftumeft ve 
rum fecundum difta ánobis inhac contro-
S É C V K D A A P P E N -
dixdubkatio. 
SEd adhuiu^ quxftionís exa¿lam íntct Hgcntiam difputandum cft,anfubfiftc tía incommunicabiiis in diuinisdicat 
perfeílionem? Nam fi illamimportat con-
fequenter fequítur iclationém diuinam per 
feá:ionem dicerc,quia huiufmodifubfiften» 
tia árelationc diuina proficifeitur. 
C Ad huiusdifficuítátis fólufioncm breuitrf 
aduerlendum.qüódin diuinis eft vnica fub-
fiftctiacommUnicabilis tribusperfonis, qua 
hic Deus eft perfefubfiftens,vt prioraliquo 
modo ipfisrcíationibüspéffonalíbus, vt do-
cetScotúsin r.diftinjTtid.j.quxftionc. s.lití 
O . & d i f t . ^ qu i f t . 2i qüae per fe exiftentia 
cft decónceptu formali Dci.Prxter Kac au-
tem fubíincntiam cortírtiunem funt in d i -
uinis tres aliae fubllftentix rcÍatm.T,vtin có-
trouerfijs tertij fent. diccln^.S icut enim á na 
tura diuina prouenit illa communis fubfi-
flentia.itd ^cá relationibusdiuinispetfona-
Jibus fubíiftcntie proueniunt rclatiuae.Narn 
ficut relatio diuioa^xemplí caufa, paterni* 
tas eftcndtasformalitcr diftinfla ex náturi 
rei abéílentiadiuinaiitá exiftentia paterni-
tatis eft alia formaliter ab exiftentia cíTentíp, 
Exiftentia enim fcquiturcntitatcm:&idcir-
có.vbi cft enntatis a£lualis nónidentitas, & 
di ftin £do,eft ctiam diftinélio exifl entix.Et 
fícut natura diuina, quia ex fuá ratione eft 
communistnbus fuppofitis, datfubíiften-
tiam conm)Unera,itá patemitas, verbigra-
tia,qu¡a cft cntitas perfonalis & in commu-
nicabilis , dat lubíiftentiam incornmuni» 
cabilcm,& peifonalem. Sicut igitur Dcuf 
per cíTentiam fuam communicabiliter fub-
Iirtit,itá pater arternusper paternitatem fub 
íiftit incommunicabilitef« 
C Secundo obferiia, quód licct fubíiflcntia 
eílentialisdiuindenatutx nonincludat for« 
mallter fubfifteütias relatiuas, ficut nec cf-
íeiuiá relationes ícaeterúm radícaliter vniri* 
Uéj $c identice pcrfe£^iísime illas continct: 
quia ipfa natUra diuina, qu^ cft prima cn-
titas in diuinis y vt controuerfia duodécima 
docüimüs, cft iuxta Damafccnum infi-
nitum efíendi pclagus, a qua veluti á radicc 
pullulant, vt quídam aíums, diuinx relalio-
íies,vtperfc£lif.imc idemetimea. 
C Tcrtio obferua, quód rclaticnes díuínx 
ñon pcrficiuntjnccaftuaníjnec d terminant 
diuinam cííenrianv.quia ipfa ex fe, Si de fe 
cftfingulansJ&: invltima a¿lüalitatc: vndt 
per paternitatem in p^tre non determina* 
tur ¿c aíluatUr, ficut natura creata per fin» 
guíaritatcm. Propter hoc ait optime Da* 
mafecnus libro ].capitul.quinto,& libro, a. 
capit.6.quód relatio non eft a¿his natura di 
uin3r,fed hypoftafÍA* 
CSedobijcias. EíTentia diuina cft relatio* 
num diuinarum fundamentumrfundamcn-
tumautem videturperfeílibile per relatio-
nem , vt acciditinhumanís:crgo diuina cf* 
fentia perficitur per icUtioneS;& abéis acci^ 
pit cite.; 
CPro folutione huíus argumenti, obferua 
ex DoélOrefubtihin. i.diftinfíio.j.quseft, 
a-litcr^.quódin creaturis ordo geheratio-
nis,6cordo perfeílionisfuntoránino con-
trarij, & oppofitíjVt docet Arifiotel.5>* Mc-
taphyfi.textu»rj. Nam qüae funr priorage-
neratione funt pofteriora perfeííione, & 
cconuerfo,íi íermo fitintra idem gcnus.ícu 
in codem ordine , vt in ordine iormarum 
fubftantialium illa, qUáPeftpoftcrior genc-
ratione,eft píiorpcrfetftionc. Non tamen, 
cft vera propoiitioin diuerfisgencribus, 5c 
Controuerfia.27.fi relatlori^^ 5S9 
ordiníbiis:nani acddenscfl; pofteriusgcne-
ratione fubíbmi^nontdtncn cft perfediuj, 
Ratio autem huius propofitionis eft : quia 
criaturSB procedunt de potenria adaftum,-
& ideó de imperfeto ad peí fcílum: prop-
tec quod poftcriora generatione fumpíio* 
rapcrfeftiónein crcaturis, quia priusinii-
, lo procetTu peruenitnr ad inipcrféíhím, 
quam ad pérfeílurn. Si autem in creatu-
ns iíli pra'diíli ordincs vmformiter curre». 
rem,nonqijarremmis primómatériam,qu5 
fubliarer íorm^e, ík fecundo formamí íed 
quxrcremus primó formam, quae n^ta eífet 
dareaílurn materi.Eí 6c fecundó qua'rere» 
mus materiam,quinara eífet recipere eíTe 
per illam formam vel fuppofitum, quod 
natura eífet per illam foiraam fubfiucrc, 
vel in illa formafubfiftere/icut Petrus in hu 
'raanitate:tuncquepriora geneiatione effent 
priora perfeftione, 6c cconuerfo. Nec prius 
reciperet eíle á pofteriori/ed é .eonuerío lo» 
quendo de priori , Sji pofleríoti in gene-
re caufác forma1is,6c materialis. 
CSecundoobjerua, quod licetin creaturís, 
vt diximñs, praedicíi orüues fint contra-
rij.nec in eodem repenantur,itaqu od idera 
non eft prius generationc, 6c perfeítione, 
c«teruni af e.iden Jo ad primum fimpU-
oter , oportet, quod ipfum fit fimpliciter 
primum origirie,6c perfeftione, vtetiara ex 
philofopho ibidera colligitur; quia totus 
ordooiiginis, 6c perfeílionis reducitur ad 
aliquid primum perfeüione, cuiufmodi eft 
Deus:in quo ordo originis, 6c perfedionis 
fimul correré debent. In diuinis ergo inci-
pienJoá primo naturar figno , primó oc-
curritnaruradiuina, quaeeft cnsperfe, 6c 
de fe a£íu exiliens, prius quam in aliqüo 
fuppoííto intelligaiur^ irá per fe exifterts, 
quod eft in vrrinn vnitate, 6c aílualitate, 6c 
anullomeridicat aliquodelíc, imóipfaeft; 
fecundum Augiiih'n.7.deTrin:tate. capir. 
ó .quapatercf t^ quafi'ius eftjicctnon fit, 
qua pater, eft pí»ter, 6c qua filiqs cft filius. 
Sed hareperfe exiífcntia.noncompctitali-
cuinatur* creatie, quia non habet eííc per-
feélum ac complctura prius naturdliter, 
quam lit in fitpbbíno. Occurrit autera na-* 
tura diuina in illo primo natura, vel ra-
tionis íignp, non vt nata recipere aliquam 
perfeftioncm, fedvt pcifcilio ínfin.rafor-
malirer , 6c radicaliter nata communicari 
alicu^non vt forma materiíe, quia hocira-
pcrfe£tionemTonar, fed ad rnodura , quo 
quidditas communicatur fuppofito tan-
quam forrtialiter exiftenti per earo,ncut hu-
raanitas communicatur homím\ Etitapul-
lulanr, vt quidam áiunt, relatione; díuinas 
perfonalei exea, & perfonsex ca, 6cinca: 
nonquafi qu ídam forms dantcs eíTe eí> 
vel quaíl quaedam fuppofita , in quibus re-» 
cipiat eftc, cúm fit fimpliciterens per fe , 6c 
omnino perfcéUim : fed pullulant, vt fup-
pofita, qmblisipfa natura diuitta dat eííc, 
6c qua íunt,6c funt Dcu», Vnde relatio di-
uina perfonalís.cüm fit per fe fubfiilensjp-
fa pullulat non vt forma cíHntiae, fed vt na-
ta eíTe Deus ipfa deitate formaliter , ficut. 
Petrus humanitate formaliter eft honio* 
Quo circa diuina eílentia dat efte relatio* 
nibus, qon tamen ab illis aliquid accipiti 
Vnderclatio refpeíiu diuinxeirentias nul-
lo modo habet rationem aftas, 6c forman 
qua determinetur,veleoanfteturj vel aftuc-
tur. 
C Vndc Scottís in primo diftiuílíonc. y. 
qusftionc. 2. litera. Q. fícait. Communi-
catur deitas relatiónibus diuinis per mo-
dumforrar non informantis, fed qua re-9 
latió , vel relatiuum fubfifiens eft Deus* 
Nec igitur cíTentia informar relationera» 
ncr. c conueífo: fed cft perfcéla identitas* 
Sed eíTentia habet modum formas refpc-
¿lu relatíonis, ficut natura icfpeftu fup-
pofiti,in quantum ipfa eft.qua relatio fub-
íiftcns cft Deus. E conucrlb autem nulla 
modo relatio cft aftus eflentix : qu a fi-
cut dicit Damafcenus libro primo capit.f. 
6c libro. 2. capitulé, r tkt io non determi-
nat naturam, fed hypoftaiim , & ita non 
cft aftusnaturacfed hypoftaíis- HarcSco-
tus. Ex his colligitur maíe, 6ci/inepté fx*'. 
tis loqtíi i l l í , qui aíferunt relationes mo-
dificare , 6c determinare effentiam, quia 
ifta,vtibidem dicit Scotus , entitati infini-
ta repugnant, quia eft de fe haec, 6c fingu-* 
laris,6cin vltima detcrminatione.6c adua-
litatc. Exhis ctiam colligeargumenrifo-
lutioncm. Nam concedo, quód eflentia cft: 
fundamentum diuinarura Klationum fiuc 
proximiira , fiuc remorura : Ied non fun-
damentum ,quafi potentiale recipiem eas, 
íed fundamcntum,quafiper modumformac 
inqua natac funt íubfiftere ipfie relationes, 
ficut fuppofitü iri natura. Collíge etiá,quódl 
cura ordo originis, 6c generationisin diuinis 
Cont.i.pars, B b j vni-
jpo F.Ioan*Rada,CoiitrouernThcolog.i.par^ 
vníformítcr currant, prius origine, eít prius 
petfeclioné, danseíTe potiasquá recipiens, 
Narri ficut íiin crcamris, vt diximus,ordo gt 
nctationis,&: perfe¿tionis fimulcurrerent, 
tune p-imó Quaeretemus forraam, quapda» 
rét acHint materix, &deinde materiam,qu5 
fubílaret forme, ac itá prius non reciperct 
ciXc á pofteriórijféd éconuerfo i ita in diuinis 
vbi ifti ordines vniformiter currunt deitas^ 
quae eít prima entitas non récipit cite á re« 
lationibus, fed potiüs ipfa datéis effe, qux 
eiiamcum ipfa perfeíHfsimé fecundum rem 
idenrificantur. Supereft iam,vtdubiobre-
uiter fatisfaciamus. luxta ea qua; in hac con 
trouetfia diximusde diuinis relationibus,vi 
delicet,quód necfuntformaUter íínitacnec 
infinitse.rtec perfeftac nec imperfeftae, con -
fequentérdiccndumcft, fubíiftentiam rela-
tiuamriullaniiniportarcí eX ratíorié fuá for-
mali pcrfeflionem. Namficut relatio diui-
na,vt ab cííentiadiíHnguitur,nullam forma 
liter dicit perfeéüoncm : itá nec exif^entla^ 
feufubíiftentia abea proueniens perfeflio-
nem aliquam importar: el 1 cnim exiftentia 
«ntis non quanti ob rationes fupra afsigna-
tas. Et fícut probabili ter dicitur^quod pater* 
nitasin diuinis nullam dicit forraaliiei pet-
feélionem , ita & quód fubíiftehtia ab ca 
proueniens non ímportet perfcOionem pro 
•babiüterdefendi poteft. Vndefubíi.ftcntia 
incommunicabilisjíicutabftrahit á finito & 
infinito , itá & á perfeflo , & imperfeto. 
Idem dicendum elt de exiftentia. Etfanc.fi 
fubfilieníia relatiua dicit perfeftionem in di 
UiniSífi ponitur dillin^a á fubíiftentia com-
munij& abfolutajfequiturneceííarió, quód 
áliqüa perfecto fit in vna perfona,qux non 
fitinaliadlcut fuprá deduximus» Aliquam, 
perfeftionem néceíTarió eíTe invnaperfona, 
quae non íit in alia, fuppoíito, quod rclatío 
in diuinis fecundum fuam propná rationc 
fórmale perfe£lion?importat. 
C O N T R O V E R S I A 
V I G E S I M A O C T A V A. 
V T Z V M D E V S 
omniíuí reLusf 
S 1 T 1 N 
- - - ^ ^ ^ M ^ M é ^ ñ A R S negatíun proba-
tur primó. Omnia funt 
inDeo iuxtaAug.lib.83. 
quacftionü.q.io. ergo íl 
DeUsetlinomnib", om 
nia funt in Deo : & íic 
idem critin fe ipfo» 
¿ ZArrum* ^Secundo. SiDeuscíTetin ómnibus rebus 
mutarctur: fed confequens eft contra illud 
Malachí^Ego Deus5¿nonmutor:ergonon 
eft in omnibusrebus. Probo fequelam ma-
ioris^quiares multas de nouo producuntur, 
in quibus erít nunc íi eft in omnibusjcum an 
tea tamen noñ cífet rergomutatür. 
5. Arg^* cTer t ió jQuod eft in aliquo, continetur ab 
co:fedDeus non continetur á rebus,fed ma-
gis eas contineuergo Deus non eft in rebus, 
led magis res in ipfo. 
N haccontroueríia fieprocedam. Primó 
inquiram, anDeus íitm ómnibus rebus 1: 
per eíTentiam,pra;fentiam,& potentiara.Sc 
cundo.an beneínferatur praefentia Dci íecü 
dum fuam eflentiam}& fubñamiam in om-
nibus}ex operatione eius circa omnes res. V I 
timó ad rationes. 
^ Z T I C V L V S 9 $ . I M V S . 
yinDeus fit in ómnibus rehusfer 
ejjenriajrafentiam y forenna. 
Ircaprimu aríiculüobferuaodu Titcslutns». 
eft, quód dúo funt modi,quibus dts exiflit 
Deus exiftit in rebus. Vnus gene Deusin rr-
ralis, que'omnes res créate (Ibi ¿«x, 
vendicat,fpecialis vero alter:qui in foía crea 
tura rationali cernitur :6c de vtroqlje in prar-
fentiarum verba faduri fumus*; Primus" 
modus confiftit in exiftentia Dei in rebus 
petcíícntiam, praefentiam, & potcntiam. 
Sed 
Controuerfiaj& Arricülus primits. "591 
Sedcircahorüm terniínotümíntélligcntiara Thomarcxpofitioncm. Primó fic.Si Deum 
controuerfiaeílÍnterTheologos: noncnim eíTein rebuspcrpraefentiamcffet Deum ha 
omneseodem modo eos ¡merpretantur. D . berercsia fuoprGfpe£lü,íequcreturDeum 
Thom.i.partequaeftíonc48é articulo tertio, eíTeinrebusnonfolum quandorunit,fecletia 
(íccoüexplicat.Efícinrebus per ¿(Tentiam^ quando nonfunt,fiquidemmícJtóusdiui 
«fteflein ómnibus immediatedans eiseíle* misaequeccrnitea,qu.Tn6funtíficutea3qu^ 
^uiaomniafuntá Deo & ómnibus cft^au-» funt: fedconfequenseftfairum, quianihil 
íacíTendi.Edeiti ómnibus per praefentiarai eft ¡neo,quodnon eft, & res qüando nort 
eil: omnia eíTe in profpe^u eius nuda , 5c cratttpotiüs erant in Deo,quám Deusin ip« 
apertajiibilqjipfum laterc.EíTévero perpo fís. Eodem modo licet argumentaii contra 
tentiam in omnibuSíCÍí;omnia eiuspotefta- modum per potcntiam. Nam quando res 
t i íubijci.Harccxplicat DiuusThom^exem noíi erant,habcbatDeuspotentiámadipfas 
ploregis: etenimrcx aticubi eft per poten- produccndas:ergoinipfís erat per potentia^ 
tiam^dicubi perpraefentiam , aücübiveró ctiam quándononcrant, quoddínninoeíl 
per cíTcnnara.Eft quidem per potcntiam ín falfum:igitur,&:c¡r 
toto regno: quia in toto regno imperium CContrá modum vero eflcndí in rébüs pee 
cxercet, &omnes eius imperio flibduntur. cíTentiamficatguitDurandus. DéuséíUrt 
Eft autem per prsefentiam in cubículo, in rebus non folum feGiindum effe«ílum fiium^ 
quo manct: nam per piaercntiamibidicitur quodeft eíTeverum/cdétiára fccundumrea 
€ÍrealiquiS)Vbi qua: funt,qua:que geruntur, lem cxhibitionem de pnefentialitátem elTeft 
ac denique qu^ i b i fun^eius patqnt confpe t i « fuxngitur Deum efiein rebus per cííen-* 
ftuí:at omniaquaífiunt.quxque funtincu- tiamplusaliquiddicit^quam Deum adeífe 
bienio regis, Tunt oculis eius íubicfla : igi- rebiis,vt dantem eíTe. 
tur eft in cubículo fuo per prajfcntiam.Non C Vnde Durandusalíter putat huiufmodí 
fie autem cftintoto regno. Eft autem per modos eñe interpretados. Quocircaeflein 
eíTentiam infedefua,q nía tota eiusfubftan- rebus per prsfcntiá ficaccipit, vtillunl eíTe 
tía fuá fede continetur. Non fie aurem eft dicat.DeumeíTe in ómnibus rebus median* 
jn toto cubículo, in quo mgnet, Cartemm te fuá a£lioné,per quam Deus res ipfas pro* 
Aurcolus apud Capreolum in. i . díftin^* <lucit,5cconferuat.Quod verueíTe fie oftea 
Jmpugnaf ^.qu^ftiouefecunda horummodorumex ditíDeiisnóefficiturrcbuspr^fensjnifiíquía 
Aureahsfen pofitionca DiuoThom.afsignatam nonre^ lescffieiunturei pr^fentcs>efficiiinturautem 
tenfiant D . cipit, ac proinde eam reprehendir, & in ex- ei pr^rentes praeíentia reaii per íbam exiftea 
^ThiM, poíltionemmodi perpracíentiatn fie inue* tíam.namquodnoneftpiaErfens realher,non 
hitur. DctuafententiaDeumeíTeperprac-» cft.rcsautenonexiftunt, niliper a¿lionem 
ícntiam in rebusnihil aliud eft, quam C^ü -^Deicreantis5cconferuantis:igitur Deumef 
res habere in profpeílu , quod eft fqlum leinrebüsperprsfentiameft Deum efieín 
Deumcí íe ín rebus per cognitionem : fed rebus interuentu a¿lionis,pcr quam res & in 
hoc eft fa¡fum,nam cognitum eft in cognof- efle producit,^ confcruat;fed'qiiianó egre-
centc,^ non viceiic-ría : ergo Deum eirein ditur adiojUÍfi mediantepotentiajíequitur* 
rebus per príefentiam male exponitur,vt di- vt Deus íít in i ebusetiam per ptílentianr.ef* 
catur eííein rebus per cognitionem. Con- fe vero Deuín rebus per cíIentiá;ftDeü re* 
traexpofitionera modi per eíTentiam íicin- büscoéXiftcre,inquacoexiftctia induditur 
uehltur. Modus ¡lie iuxta fententiam D . realis exhibitío, dcpraífentialitas fubftan-
Thomae coincidít cum modo per poten- tigDeiadresipfas.EftergoDeuspcrprefcn 
tiamrigitur interpretatio nulla eft. Antccc- tiaj^c potetiain ómnibus rebus operado..per 
<3ensprobo:qniaeíreinrebusperpotcntiam eftentia verocíscoexiftendo, &realemfu» 
ponit imraediationem víitutis , eíTe veróin fubfiftentiz prarfentiam exhibendo* 
rebus per eííentíam ponit ímmediatíonern CCaietanusinexpofuionelitereDiTho.aií, 
fiippoíui^thaccdiio coincidunt,quiávirtus tj» Deücíreinomnib'perenentia efieíTein 
Deinon diftinguiturá fuppo(íto:acproin- ipfisiramediatcimmedianoncfirippofititan 
de eííc in rebus immediate immediatione vir qua dantl cis eííe, eííe vero per potentiá eft 
tutís non diftinguitur ab efle imincdiate im D eü eíTe ín omnib9 immediate immtdfatio 
mediatione fuppofitr, ne virtutis,itá cp oía agút,^dqnid agüt in vic 
Durandus etiam improbat prxdidam D* tütcDeí.EtitáaírentintelligeduQirc B.Th. 
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\hi fupra.Vndead argumcta contra B.Tko. 
Terpandctur. 
KcfpodaCa AdpiiniumdicitCaietanHs,quótl incogni-
ierarr.^áu* tionc dúo coníideranda funtj aítcrum cft 
roltyCrDu raoduscognitionis, alterum vero vis cogni-
T¿ndii tionis. Modus cognitionis coníiílitin lioc, 
vtcognitio Satpcr afsiraiiatioiiem cognof-
ccads ad rcm cognitam, qinm ethcit fimili* 
rudo rei cognita? exiíUntis iií cognofccntc, 
rationccuius res cognita dicitur cílc in cog-
nofcentc. Vnde ortum habuit iilud vuiga-
re prouerL>ium; Cognitum efHn cognofcen -
te:vistamen cognitionis in penctrationc re* 
rum vfquc ad intimaconfiílit. Cum igimr 
vis cognirionis pertingatad res penetrando 
intima quaque rerum, hinc fit, vt quoad 
vira coaniticniscosnofcens fit in rebiis, fi-
cct quoadmodum cognitionis cognitum fit 
incognofcente.Et fie patee ad primum argu-
inentum. 
^Secundo refponderi poteft, cognitum cf-
fe in cognofeente cognitionc abftractiua, 
quaf perfícitur prsfentialitarereiin fuo rc-
prxfentatiuoexiílcnte ia potencia cogniti-
ua, fed non in cognitionc intuiriua , quac 
pricíentialitaic rei in fe ipfa aftu exiften-
tis perfícitur : h^c enim cognitio intuiti-
ua ex fuá nropria ratione in res ipfas tcn-
dit. 
CAdfecundum contra fecundum modum 
tcfpondeo3quódJicét virtusDei, &:fuppo-
íitum diuinum Gnt idem fecundum rem,di-
fíinguüturtamen ratione, quac diftindiio íuf 
ficitadhoCjVtaliqüiddicaturdcvno, quod 
non dicatur de alio: ac proinde cíTc in rebus 
immediatéimmediationevirtutisdiftingui-
tur ab eíreineifdemimraediatcinimediatio 
ncfuppofiti.' 
ÍLAd primum D urandi dico.quód cúm dí-
citurDcumeíTeinrebus, verbum iliudjres, 
fupponit pro eo.quod proprié j & veréeOi 
cuiufraodi cíl illud.quod eít extra fuam can 
fam pro aliqua teroporis dififerentia: non ta* 
men pro eo,quod eft fecundum quidjcuiuf-
modi funtea , qu«,licet pofsint eíTe, nun-
quam-tamen erunt,quae potius funtinDeo, 
quám D^usihipfis. 
¿AdSecundum Durandidico,qu6d,vt di-
ximus ex CaietanOjeíle in rcVus fecundum 
elTcmiam ex mente Diui Thomx eft Dea 
jniprisellcimmediatéirriinediationefuppo 
fiti.tanquamcispraebentifi eíTe. 
StntentU d* CBrcuiter fichuicquxftionifatisfacio.EíTc 
tJttrii, D eum ia icbusper eírentiam eft icbus óm-
nibus coexificre , realera fusc fubnant i í 
praefentiam exhibendo : efle vero in ipfis 
per potcntiam eft cis tribuerc efle cafqua 
conferuarein eílc habito. Ac per hoc dici-
tUi cíTe in rebusomnibui fecundum poten» 
tiam^quia ómnibus tribuir eííe, 6. circa ora-
nes operatur * Ethiduo modi diftinai funt, 
atque diuerfirná vnus pr2Efcinditur ab alio. 
Nam optime confiderare poíTum D eum rea 
lem íuae fubftantiíB praefentiam ómnibus 
exhiberc^quin iÍlum,vtoperantcm,& dan-
tera cíTe concipiamrvel faltim abfqi vllarc* 
pugnantiaconciperepoílum Deum, vt pro 
duccntem,6c danté eííé rebuSiquin eius fub« 
ftantiararealiter ómnibus coexiftentem etiá 
intime concipiam.Praefertim, cúm. vtinfra 
aniculotertio^ftcdemiiSjpríefentia per opc 
rationemnon inferatprefentiam fecundum 
fubftantiara. EíTc antera in ómnibus per 
pracrentiam, fi accipiatur praeciíiuc, vt con-
d ftinftu ab alijs duobusraodis, eft omnia 
Deum in fuoprofpe£\u habere, ipfa intimé 
per fuam cognitionem penetrando, 
CModusautem fpecialisjquo D eus eft ín re 
bus eft triplex,altereftper vmoncm hypo-
ftaticamin humaniratcafl'umpta, alter per 
grstiara in viatoiibuSiteniusvei ó eft per gra 
tiam 5c gloriara in comprehenforibus. D « 
his duobus raodis pofterioribus expreíTam 
mentionem facit Auguftimn lib. 3. contra 
Maxiraínum capit. 21. V b i fie ait.In tem-
plo fuo habitat Deusjfcilicct, infanftis>qui 
funttemplnm Dei modo fecundum fidem 
ambulantes:5c templura Dei eruntaliquan 
doíecundura fpeciem , qualiter nuncctiani 
tcmplum Dei funt angeli. 
CHisitáconftitutis fit prima coclufio.Deus lt cmUf. 
eft ia ómnibus rebus per cíTentiam rea-
lemvfcilicet,fu3c eíTentia^prsfentiam, exhi* 
bendo ómnibus & fingulisrcbus. Conclufio 
hxc eft certifsima & ab ómnibus Theologij 
in primo dill.^.vnaninúter defendirur, 6c 
probatur fanftorum autlioritatibus. D . Au-
-guftin.ad Dardanumin libro de prarfentia 
P ei ait.Cüm Dcus fit natura incorpórea, $t 
incommurabiliter vina , itcrna íiabilita-
tcinfeipfa manens adeft rebus ómnibus, 
& fingulistotus.Etincodem libro llcait.Fa 
tendumeftergo vbique elle Deum per di* 
uinitatis prsientiam, fed non vbique per 
•inhabitationiá gratiam. Et Diuus Hilarius 
libro oítauo de Tiinitatc capitulo. 7. aper^  
tifsime docet Deum vbique eíTe. Ai tenim 
Dcus .iraraenfae virtutís, viuens poteftas* 
quaf 
C o n t r o l . 
quar nufquam non adfit, non defit vfqnant, 
fe omnem per fuá edoctt, vt vbi fuá fint ipfc 
círeintclligatur. Exfacris litcris eriam hxc 
nolira condufio fatispaíet,NaniHiercmi¿e. 
25. dicitDeus. Coelum & terramcgoim-
pleo.Et píítlinographus Pfalm.138. Si afee-* 
dero in celum tu üíicestfi defeendero in infer 
num ades.Vbi manifefteiníínuat^Deum vbi 
que eífe per elTcntiam. Ratione probaturi 
Deus efl immenfus, ergo eft in ómnibus re-
bus per eííentiam. Patet confequentia, quia 
hocimmenfitatiseflproprium. 
2. Qoach. ílSccundaconclufio. Deus efl: in ómnibus 
rebuspet potentiam& praefentiam. Prima 
parshuius concluílonisprobatur: quiaDeü 
cíTe in rebus ómnibus per potentiam eft ( vt 
fupradiximus)rcsomncs producere ipfafq; 
in eífe producto conferuaré; fed omnia funt 
áOcofaOa jiuxtaillud loan.i. O m n i a p í r 
ipfumfaíta funt, ¿cabipío omnia conferuan 
tur,&: gubernamur, vt fides docet & infuper 
omnia vircute Dei agunt Scoptrantur: ergo 
eflin ómnibus rebus per potentiam & opera 
tioncm. Secunda país ciuídemconclufionis 
patet ex illo A poítolú Omnia funt nuda & ' 
apeitaoculiseiui, neceÜ creatura aliquain-
uifibilis in confpeélu illius. Wxc de primo 
articulo. Has duas co/iclufioncs renet Sco-
tusin quarto diflmftionedecima quaeftione 
fecunda litera.K. 
T i C V L VS S E C V R D Y S . 
^An h ene infer atur f r á f e n t i a D e l fe 
cundum ejfentiam m ommhus re 
hus ex o^erañone eius circaem-
netres} 
^ V A N T V M ad fecundu 
articulum. videtur , quód ex 
operatione Dei circa omnes 
'. s S i " ómnibus rebus rc¿lé 
i c f nuali.er infetatur praefen 
tía Dei íecUrídiiiti fuatn íubílajitiam & ef-
Pí ,1 iérilianí in^ewiimbus . Prírnó vquia omne 
acense ^ pr.ekns p.iffo fecundum pbilofo-
phum fepnmo Phvficorum t .xr .4 . ¿khoc 
immediate li. iminediarc ; ore!l agoré i m l -
lud.vel iiiedialé , íiagitm iihid mediare; ied 
Deus pote¡í agerein quohbct immediate:er 
gn eíl prarfens cvnlibit iiumcdute, • 
¿ S e c udo.lmpufsibile ú l^noci aiiquidagat 
Articulas fecundas, 3^ 3 
vbi noneft.prarfertim.n fuaaftio cíl fuá fub 
ftantia;rici^accídít in Deo: fed Deus ex fuá 
omni potemia agit in quodlibet, & iua ope-
rado éí> ñia fubílantia : ergo necelTaiió eft 
vbicunq;opcratur: ergo ex operatione eius 
inomnia reftc infertur prarfemia eius fecun*-
dumfubftantiam in omnibus.Confírmaturj 
quia ángelus eo quód operatur alicubidici*> 
tur eífe ibi praefens fecundum fuaín fubftan 
tiamíergoíimiliter Deus. 
<LTertió. Agenscorporale, qiíod immedia- S* ^ i*7** 
te agit in aliquid efl: prasfens fibi ftconiun-
gunturambo ih fuis vltimis>itái, quód inti-
maret feilli(vt ita loquar) nifi quatiras obuia 
ret:ergo cum Dcusíit agens nonquanfum 
exquo agit immediate in quodlibet , fequi-
tur,quod imimat feipfum ómnibus neeefi 
íarioi : • • 
C í n hacqu^níoneefl: c^iplex oppofira opi i . Cty/tf/ifc 
nio.Primaeíl: B.Thom. prima parte qus-
ílione ocVaua arriculo piimo. aílcréntis ex 
o oeranone Dei cir.ca oninia nec cilar io infer-' • *• 
ri pr.vfcniiam eius fecundum fuarn rubfún-' -
tiam oc eilentiam in ómnibus, adeoquod í¡ 
perimpoisibiícdaremra'iquislócus; in quo 
Deus non eíTetmon poílet ibi opeiari: 6c irá 
exoperatione Deiin ómnibusoptiméinfer 
tur exiftentia Dei fecundum eírentiam in 
omnibus.HancfententiaratenetCaieta.vbi 
fupra S.Thom,(5c Capreo. in primo diíiin-
¿tioUe trigefima feptima. & ali) D . Thomi" 
interpretes vbi fupra. . 
COppoíi ta fententia efl Scoti in primo di- t-Oftniis 
ílin£lio.eiiam trigefima feptima quaE-fíione 
vnica)vbi affírmat non redé inferri pr^fen-
liam Dei fecundum cííenti^m in omnibui 
ex operatione eius in omnia: quia,íi per im-
pofiibilc Deuseííet folum in cíelo íecundíi 
fuam f ibíiantiam , optime in fíás inferiora 
agerepoílet. J ta renentibidemLeucheius 5c 
Baífolis&multialij Scotidifcipuü. 
: • ú ú^luhivmuh 
E X P L A N A T I O O P I -
nionisB.T hom^. 
íi • iítsíSamirjmíp n:• > t * --
A D inteíligentiam opinioni^ B .Tho. iiiietih obferuandum ex Cíiit. vbi fupra quod coniundio Dei cüM 'íétus 
poteflfumi duplicirer: primo proi^iofcn-
t a ¿1 u, qu o D eu s i p fe re m p er fe -ip fu n í ta ri-
git.Secundo pro telatioue pnefentiar jqua de 
nominatione relatiua dicitur alicui praeíens 
fecundum fe. Deum coniungi primo modo 
cum omnibusrth Js>nihil aliudcíl:; quám im 
B b jf mediare 
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medíate produccre, &confcmaire1resipfas. 
Coniundio vero Dci fecundo modo eltrc-
latió rationis in Dea confequens primam 
coniunctionem Dci cum rebus ,falicct , 
ipfum contaftum , quo omnia tangitca im-
mediareproducendo ac conferuando.' ex eo 
cnim,qiiód omniaimmcdiaretaugit fequi-
tiir,quód ntomnibiisprjcfenái. 
í .Nttd. íLSecundó obfenia,quód conraftusdiuinus, 
qui eftconiunaío Diicumrcbu^primomo 
do fumpta non fupponit res , q u i á Dco 
tanguntij^fcdeasfuotomaélu ¿* operatio-
ne producir :contdrtus vero corporis adio-
cum fupponit necelTarióipfum locumuon • 
iunílio vero Dei fecunda cum rebus necef* 
farió fequítur exiftentiam terum ac per con-
fet|Uensresipfas pnefuppomt.JEt patet, quia 
cftrclatio.qusfi fícaaüalis^vt reucraeltme-
ceflario fupponit cxrrema , vnica relacione 
confiituente excepta. 
r|.N#f4. í lTertió obferua ex eodem C aietano, quód 
praefemia Dtfi in ómnibus fecundum ellen* 
tinmfpeftans ad immenfitatem diuinajna* 
tursr &praíícnria Dei in ómnibus per opera-
tioncm, habent fe ficutfuperius & inferius, 
& ficut indudens & intlufum: quia príefen* 
tiapci fctURdüciremiaínduditur neceííatio 
ín pracíentia Dci per operar ionc, & ideó ex 
p t i fentia Dei fecundum operationemjquaíl 
ab inferior! adfuum fupcriuscolligitur prac-
fentia Dci fecundum eírentiam. Vndcbenc 
infertur in hunc modum. Deus operaturin 
omnibüsrebustergo ert in ómnibus przfcns 
fecundum clTentiam .quiaabinferioriad íu-
periusafnrmatiue óptima eft confequeotia: 
íicut bene fequitur, eft homo, ergo clt ani« 
mal. 
4^A'í/4. ^ Q u a r t ó obferua, quód quanuis ín agenti. 
busnaturalibusnonfernper oporteat agens 
eCfcpr^ fens fecundumfubdantiam in omni 
re,in qua opcratur.fedfufruit, quodfecun-
dum vututem fít prcíens. verbigratia, fuffi-
ci^^uódfolfitpríEfens virtualiter in ómni-
bus productisin vifcenbus terrae , taroenin 
ea rc,in quaimmediatc producir effeftum 
oporter, quod agens fít przfcns il l i fecun-
dum fubftantiam, ficut fol fecundum fuam 
fubftantiam cíl pr^fens immediaté orbi,qué 
immediatcilluminat. 
f^ otA* C Quinro obferua, quod íicut in rebuscor-
Ijotalibus agens corporcum íit príefensipíí 
paífo 5c effedui per conra¿)um proprix quá 
titatis, itáagens fpirituale íit pr^fens paífo 
per contaítum vixtualcm, velpci appüca-
tionem proptias virtutis.EíVtamcn difícreni 
tia ínter agentia fpiritualia & corporalia, 
quod hxc per coniun£lionem quantitati» 
funt prae fentia ei,in quod immediaté a¿.' unt, 
non tamen dicuntureíleinilío.quiaquanti-
tas vnius corpoiis non fubintrat alterius 
quantitaicm:atagentia fpiritualia pcrvmua 
lemcontaaum funt pr^fcntia fubic¿io,m 
quod immediaté agunt ^ta vt íintin illo.Ra-
lio huiUi eft.quiacontaíhis virtualis fpiritua 
lis intuseftjvbi eíl elfeaus: virtus autem 
ipfa veleft in fubílantia fpintuali vel vt in 
fubie¿k>,vel eft ipfa eíTentia & lubftantia na 
turs fpintualis: ergo vbi fucrir talis virtus 
eritfubftamia agentis. Hace dúo vltima nota 
biIíafuntcuiufd¿mnoui cxpoíitoris prima; 
partís B.Thomae quxftionc o^aua articu-
lo primo.qux ipfc animaduertit, vt eiuídcin 
D .T hom.iententiam explicet, 
CHispoíitis fit prima conduíioB.TIio.Ex i ÍCcnthZ 
prxíentia Dei in ómnibus per operationcm 
neccífario infertur prxfentia Dei in ómni-
bus fecundum cíTcntiam.Hsec conclufio pío 
batur argumentisin principio Iiuius articulí 
pofitis, & infuper ex mente Caietani in hüc 
modum, Quia praifentia Deí per operatio-
ncm intrinfecéincludit pr^fentiam fecundú 
eflentiarmergo fi eftin ómnibus íecunduni 
operationcm rc£le fequitur, quod fit in om« 
nibus fecundum eíTcntiam, fie, quod peí íe 
ipfum res ipfas tangat. 
CSecundaconclufio Si Deus non cíTet fe- iXindtt/í 
cundumeííentiam inloco. A.non poífetibi 
operan. Haecconclufio fequitur manifcOé 
& neccífario ex prJcccdenti. Nam fi Deus 
poíFet operari in locojin quo non cífet fecun 
dum eflentiam, manifeíte fequitur, quód 
praeíentia per operationcm non includiiin-
trinfecé prarfentiam fecundum cilcntiam, 5c 
perconfequens, quód non fequitur ex cain 
bona coníequentia formali, quod prima con 
clufio negat. Hac deopinionc D- Thom. 
E X P L A N A T I O O P I -
nionis Doftoris fubtilis. 
AD intellígentiam opinionís Doíto-* r. N í a * ris fubtilis primó obferua ex eo-dem vbi fupiá, quód agentia natu-
raliafunr in duplici diffcrentiaí Aha cnira 
funt,qii3e potentia «Se aéb'onc ciufdem ratio-
nis agunrin propinquum Óciniemotum, fi-
cut ignis calcfaciens manum acre mediante 
«adem potentia calefadiua,calefifitionc 
ciufdem 
Controüeríía.28: Articulusfccünáus. 
eiurdem rationis calefacit áerem de manum¿ 
Alia vero ilint agentia, qua: aítiorte alterius 
rationis agunt in remotiíinab ea, qua agunt 
in propinquum: ficut pircis moríiíícans& 
arefaciens manum pifeatorisnon mortifícat 
rete,ncc ipfum arefacit.Hicpifcisabaliqui-i 
bus vocatur üupor ab alijs torpedo abalijs 
tremulus, cuiusmentioncmfacit Auerroes 
oílauoPhyficorumtext.írigefimofeptimo, 
& fecundo cadi text.quadragefimo fecundo. 
Alia vero funt agentia, quae non agunt in 
pioximum palTum eadem potentiaj qua iri 
remotum,fed alia Se alia, ficut fol producens 
aurum in vifecribusterrae fuaforraa fubllan-
tiali illud producir, itá quód in inflantipro-
duflionis auri íolagit immediaté per fuarrt 
fubftantialem formam aftionc generariua 
auri,& nonpervirtutemcalefaíliuam.Quiá 
accidens ( vt in conrroUerfijs quarti Deo au-
xiliante oíVendeinus)non eíl principiü pro-
duftiuum fubftantiíE, nec eflí poteft: quia 
nonfubftantia non poteíl producere fubflan 
tiam etiam in virtute fiibRantis". crgocurri 
virtus folis calefaOiua fit accidensnon poteíl 
elTcprincipium producendi aurumínrerrae 
vifceribiis,licet ad eius produftionem difpo-
nat.Sicutigitur ignis mediante calore difpo-
nitlignum vfqueadinftans gencrationisig-
nis^on tamen per ipfum ignis in illo inílan 
t i generat ignem,fcd immediaté per fuam 
formam vtlocpmlnc citato dicemus ritá.fol 
per virtutem calcfa^iuam difpomt mate-
riam, ex qua aurum éft generandum vfque 
adinftansgenerationis auri, fddininílantí, 
in quoaurüm gignitur., fol iam non agir per 
virtutem calefaíliuam.fed per fuam rubicán 
tialem formam immediaté. Agitergo fol im 
mediato in corpora fibi immediata virtute-
illtlminatiua: fed per formam fubftantialem 
aftionegeneratiuaagit interram prbducen-
do aurum. Ex hiscolligitur, quód agens alí» 
qua potentia & aftione potefl agere inre-
motum,qCianortagitin fibi propinquum. 
CScdforíitan dices,quódlicet hocitá fit,cí-
terum idefficerenequit agenscreatum, nifi 
aliqua potentia & alione prius egerit in pro 
pinquum" 
CRefpondeo, hocaccidere in agente crcato, 
non cxrationeintrinfeca agentis. fed velex 
coniunftione iftanim potentiarum duarum 
aítiuarum ín eodem , quarum vna habet 
pro pallo fibi propottionato rem propin-
quam.aliaveró lemoram. Sicut in potentia? 
generariua folis & potentia illuminatiua eiuf 
dem acciditmam per illuminatiuam agir in 
médium fibi propinquum , per generatiua 
veróagitin remotnmvel ex imperfedione • 
agentis, ¡nquocflrdefeftus virtutis aftiuse: 
propterquem defeftum prius agir fecundú 
formam impcrfeíUoremy quam fecundum 
perfeftiorem , ficut gencrans corruptibile 
prius alterat,quam generar, vt ignis qui prius 
calefacit lignum ,quam generetex eo ignem. 
Si ergo tollamtis ab agente creato concur-
lum iftarum duarum potentiarum, 6c fecun-
do pra?di£Um imperfeftionem non oporte-
bit illud agere prius in propinquum , quam 
in remotum,acitapotentagere vbi non eft, 
C Secundó obferua,quód agens immediatü i*Not4i 
eft dúplex, aliud immediatum immediatio-
he virturis , aliud immediatione fupppfiti. 
Primumeft > quód habet viitutem agendi 
non emendicatam aballo, ficut fol fi compa 
retur ad agentia fibi inferiora. Vndc quantó 
agens eft íuperius.ranró ert immediatius im-
mediatione virtutis ¿ In qua fignifkatione 
Déusbenediéluseftirnmediatifsimum ages: , 
quia habet virtutem agértdi,nori ab alio men 
dicatam, fed á fe ipfo, in cuius virtute caetera 
omnia agentiaagunt& operantur. 
C Agens immediatum immediatione fuppó 
ííti eft illud , inter quod 3c efFedum nullum 
mediar fuppofitum coordinatum coagens, 
I n qua figniíicatione inter agentia creatá 
quantc agens eft inferiusjtantó eft immedia 
tius. Seddeijsin prima contronetfia feclin-* 
¿ x partís, in qua etiartl diiferemus,an eftc íit 
propriusDei eífedlusí 
CTertió obferua,quodinprsfentÍ3peropé j , NeU¡ 
rationem nonincluditur neceflarió &intrin 
fecepraeféntia fecundum fubftantiam «Sí ef-
..fenriamjficUtfuperiusincludiíurin inferiori, 
Er patet, quia tune ex operatione mediata^ 
vel ímmediataagénris in paíílim inferretur 
oprime & heccífarió príefentia agentis ad 
paíTiimfectíndum fubftantiamjquodefl om 
niñofalfum:foÍenimmedíate agitin vifeeri 
busterraímineram producendo, vbitamcrt 
non eft prafens fecundum fubftantiam, led 
fecundum virtutern. 
C Quartó obferua , quód ficut iri pra:fentia 4* Hetdú 
píeroperationemin communi non incíudi-
turpraefentia fecundum fubftantiam prop-
ter rationem didlam: itá néc in pra:fentiarei . 
fpiritualis per operationcm includitur prae-
fenriaeiuídcm lecundum eíTentiam/Er irá 
nó fequitur. Natura fpiritualis operatur hic; 
ergo eft prxfeus hic íecundum fubftantiam. 
£ t 
j p í FJoan.Rada.Controucrf.Tíreolog.T.pars 
Ec probaturi quia ípirituális fubílantiapo 
tcil agercin vnum corpas mediante alio, po 
teítcm'm mouere vnum lapidem mediante 
aliola^idca feipfomoto. Praeterea, Spiri-
tus in fpiritum agerc potefl:, jion tamen 
iprum intime penetrat, ¿k fubintrat: ficuc 
enim vnum corpus nonfubintrat aliud na-
turaliter, íta nec vnus fpiritus alium. Tan-
dsmjquia eíTe intime pr^fens rebus & fubftá 
tijs ^arumfohus Dci viderurproprium. 
. C H i s i t á pr^hbatis fit prima concluíioé Si 
•jl daretur alíqua pars vniucrfi , in qua Deus 
noneíTet fecundum elíentiam, adhuc inca 
operan' poíTet etiam immtdiaté. Condufio 
eíl Scoti in primo diftinftione trigefima fcp 
lima qu.rnio.vnica.Probatur primó. Crea-
tura poteft agere, vbi non eft:, ¿k hoc imme-
diate • ergo multo melius Deus poflec agerc 
in aliquo loco, etiam fi ibi non eltct. Confe-
quentia eftnota:anteceden$ probatut :quia 
fol generat in vifeeribusterrae min<ramvel 
aüquod mi>:tum,&proximum priheipium 
elicitiuum talis generationis eft fubftantía 
fol/s: ergo íbl agit immediate vbi non eft fe» 
cundum fu un fubftantíamv Patet confe-. 
qüentia : quia fol íecundum fuam fubftan-
tiam folum eft in quano cselo. Sed , quód 
principium folis fit fubftantia generationis 
íubftantialis illius mixti patet. Quód vero 
fit proximum principium probatur : quia 
^ quodlibct aliud antecedens,í¡ue Jumen, íiue 
quodeunque al iud^m (It accidens, non po-
teft eíTí principium producendi fübftan. 
t¡am,vt primó notabili aiximus. 
R í / ^ . C ú * C Adhocargumentumrefpondet Caieta-
nus, negando antecedens. Ad probationem 
negat etiam , quód fol quacurtqae aftionc 
agatin remotum á fe. VndeaíTerit faifum ef* 
fe, quód forma folis fit principium- proximú 
generationis minerae : quia fubftantia (in* 
<juit)nulliuseft immediatum principium,ac 
proximum: nec inconuenit, quód accidens 
fit principium inftrutnentale generationis 
fubftantia:* 
tmfurrmtu c Sed contra hanc rcfponílone fie infurgo, 
Kf/'.Ctf/r, Et in primis, 9 fubftantia pofsiteíTcimme-
diam principium alicuius aftionís patet ex 
Arift.7. Mctaph.capít. p.in fine.vbi dícit}cp 
propriüfubftantíae exhis accipereeft :quia 
neceíTíPéftprxcxifterealiquá altera fubftan 
liaexiftentem, quaefacit vt fitanimal.fi fit 
animal-.quale vero & quantünon neceltariú 
nifi poteílatc folü.Quibusin verbis exprefle 
v ult Ariftoteles,^ad hoc, vt fubftantia fíat, 
nccctfc eft aliam fubftantiam pra?exiftere^ 
quje illam producat.Ad hoc veró, vt quan-
tum, &: quale producatur,non oportet aliud 
quantum,vel quale prxexifteie, nifi poten-
tiá tantum: ergo ahquid, quod non eft aílu 
quantGJn3cquale poteft eíTe principium pro 
du&iuura immediatuqüanti qualis:quod 
non eft ni(i fubftantia. ltcm.4.Mctaph.dici 
tur.Singulum eftid,quod eft dum poteft in 
propriácpcrationem: ergo valdeinconuc-
nienseft,^ ens pcrfcftiüimüfccundumfuú 
genus intet cntiacreara carear aftionc (irá 
quód forma eius non pofsit eííc principium 
immed¡atü& proximü elicitiuum alicuius 
a¿^¡on¡s,cum id pofsint entia imperfeftiora 
fecundü genus, cuiulmodi funt accidentia:) 
quia,vl dicit Arift.loco proxirac t¡tato,tunc 
vnúquodq; perfeílúeft, cumin propria po-
teft operatíoné.Qnpd vetó accidens no pof-
íiteíTeprincipiú'Sc caufa generatioins ¡ub-
ílanti^,ííc oftendo.Quia tune vel eflet virtu 
tepropria, vel virtutefubftanti^. Non pro-
pria virtutetquia imperfeftius non poteft vir 
tute propria producerc alíquid períeclius fe, 
fubftantia vero perfeftior eft quohbet acci» ' 
déte*vnde vulgaris &trita máxima cftinter 
philofophosJ Virtute propria r.ihilpofíéage 
re vltra luam fpccic.Quod ve: ó nec in virtu-
te fubftantig pofsit accidens producere íub* 
ftantia fie oltendo.Et fumo accidens á fubftá 
tiafeparatüíVt hoc melius cluccfcat. T u dí-
cisq» dlud accidens in viitutc fubftantií po-
teft producere fubftaniiá,qu^ro quidinteiíi 
gas per ly , ln virtuteíubftami^QuíaíVel in-
telligis aliquod accidens, & vututedereli^a 
áfubftantia inaccidctc,-vel fubordinationc 
accidetis ad fubftantia, S i primü, ergo ficut 
accidenspieptia virtute non poteft produce 
refubftanria:i;á nec in virtute fubftátig:quia 
illa virtns fubftantigdcrcíiítain accidenteá 
fubftantia,noneftniíiaccidcs.Si fecundí.id 
eiTenon poteftrquia fubftantia, qua hocatei 
dens feparatum aíFecerat, refpcftu aílionis 
iftiusaccidentis ita fehabet^acílnoncíreLer-
gonon fubordinatur ei in fuá adionc. 
C Dices foríitan argumentücondudere de 
accidente a fubftantia leparato, non tsmen 
de accidente coniunüo íubftatij.Refpondco 
vtriufqi candé-ferecílerationc: quodoften-
dere non eft pr^íentis fpeculationis, fed vfq; 
ad controuerfias quarti diíFeratui, vbiquid 
accidentia in virtute propria vei lubftamiac 
pofsint latifsime oftendemus* 




ín diñans Scrcmotuni ,niG prxagatinprs-
fcns acproximum nón prouenic ex ratione 
intrinfeca agentisifed veí ex concurfu dua-
rum potcntíarum fubordinatarum ineode 
agente, auteximperfedione potcntisafti-1 
uacnon potcntis produCere pérfe tos , niíí; 
procedendo de inipertóioriadperfeftiiiSi 
ve primo rtotábili oíí endimiis:ergo agens,iri-
qno níutraiftatum coriditionum inueniatuc1 
poierit agerein diftans á fe quin agat in pro-1 
pinquum: crgo cum in Deoperfe£lif$imO 
agente neutra ex prarfatis cortaitionibus re-
periat^r,poíret ager e immediate in remotuni 
ac diftans á fe, (i taledaretu r: ergó fi per imo 
pofsibilcdaretur aliqiia vniüerfi pars.in qua 
Deus non eííet práífens fecundum fubftan-» 
tiam, adhuc ibi poflet opérari. Et confirma-
tur:quia praptet pracdiáas cónditiones veri-
ficatur, quod moueris & motum debent eíTe 
íimuhergoillispraeciíís ficut ^rxfcinduntur 
adeo,non cmneceíTacia iiíafimultas. 
V^ eff>§np§. cRefpondet CaietanusprOpter nullam illa^ 
QáUtt, rum caufarum conuenirc agentibus natura-
libusnon poííeagerein dirtans,nifiinpro-
pinquumprsagant, fed propter imperfe-
¿lionera negatiué pertinentem ad virrutem 
aftiuamin quantum limítala cíl: quia, feili-
ce^cft in certo fitu agen s, cuius cí> tal>s vir-^ 
tus. ViidefiDeüseflct in certo fitu (inquit 
Caietaniis)ex co.qüód eft omnipotcns, pof-, 
fetin quodeunque vbicunqlieí ex eoverói 
quod in certo fitu,fequitur j quod nihil pof-
fct,nifi mediaté proximo^id eft,nihil operari 
poflet in diftans, nifi prius agetet in propin-
quum, quiá hoc fpeftat ad rationem agenris 
limitati fitualireré A c proinde ex eo ,quód 
ponatur Deus in certo fitu, ícquuntur dúo 
contradiíloria, vt puta quód poGit in quod -
cunqj vbicunquc.& ^  nihil pof^it < nifi prius 
agat in proximum. Et per hoc patet (inquit 
Caietanus) ad argumentum & conñrma* 
. tioncm. 
JmpHpian» £Sc¿hafc refponfiononfoluitargumentü: 
jefpLdt. quoniam maior propofitio vera eft, quid-
quid dicat Caietanus. Ratio enim, obquam 
íolnonagit in vifeeribus terrae producendo 
aurum,nillipriusagatin media, praccife pro-
uenit ex defeftu fuae potentix, 5c non ex eo, 
quod eft in certo fitu. Cuius rei fignum eft, 
quiaininftanti gerterationis auri immedia-
te operatur per fuamformam fubftantialem, 
quin eadem a£tione agat in propinquum, 
quia fubftantia non producitur,nifiá ftib-
ftantia,vtdi¿lumeft. 
Articulas fecundus. 597 
CPrXtcreá. Si ad meum velle feqüeretur Pe 
trumcíTealbuni/icut á caufa efficienfi,qu?n 
üis ego eíTcm ía certo ac d :terminato fitu, 
poíTcm operari in diltans, quin agerein m 
proximuriiicrgo non cíl derationeintrinfe-
ca.igentíscxiftentisin cerro fitu,qüócl prius; 
agat in propinquum jquam in remctum.Co 
fcquentiaeft euidens: ántecedcns probatur:, 
quia voluntas, quin agat írl médium, peteft 
velle cífeftum produci in !oco remcto:narn, 
^quebene poteft velle difians, ficut prepin-
quum.Pfstereá.Si deratione intrinfeca age-
tis exificntis iü certo loco eflet ,non poíFc 
agerein dülans.nifi prius agat inpropin o uu 
feqüeretur , quód ángelus non pofietagere 
inaliquod corpus,nifi immediate per fuam 
fubftantíam vniretur ei, ac per confequens 
quanturiüis parumabcodiftaret.non pofiec 
inilludagereáftionc faltim , cuius médium 
ínter ipfumóc corpus noneíiet capax.Prat 
terca. Angelus non poflet mouere lapidem 
á fcquantunuis parum diftahtem, nifi prius 
moucret acrem mediuiü inter fe (Sclápidem, 
rice vt exiñeris iricapité hominis póííct age-
rc in pédem eius i nifi vel prius agerer in me-
dio corpore , vcl immediate pedi vniretur, 
qua: fanc furitincredibiliá. Rat.:oeTgo,ob 
quam ageris rtórt poteft ágereirt reniotum, 
nifiprius agatin propinquum, íion prouenit 
ex determinato fitu, fed ex altera duaruni 
Caufarum, quas nos ih argumentó comme-
inoraüimus,quidquidfentiat Caietanus, & 
quieum fequuntur. 
CTertió.Omnípotentía Dei eft eius voluri j]¡^t/e¡ 
tas.ad cuius velíe fequitür rem eíFe: ergo cúm 
voluntaspofsit^qucvelie diftans, ficuipro-
pinquum,fcquirur,qüódíi óínnipotcsDeus 
eflet in aliquo loco determinato, & non vbi-
que poflet velle alifijuid eíTe in alio loco, in 
quoipfcnon eílet íecundum eflentiarn : 5c 
cum ad eius velle fequatur rei produdUc, fe 
quitur ,quód poflet tuncDcus operari vbi 
non eflet, Ccité, fiadmeum velle feqüere-
tur rem efle & producijreílelpoflem agerein 
diftans, quin agereminpropineaum, quia 
poflem velle quód res in loco ame diflanti 
produccrctur,&poflem veilé produótionc 
reiin loco.remoto,quin velleíí) operari in 
propinc]Uo, crgo fimiliter Dcus^ dato quod 
non eflet vbiqueid poflet, 
CQuartó.Quantó agéns eft virtuofíusjtanj 4¿ 
to poteft agere in aliquid rtiagis di (i ans, ficut 
patet ad fenfum in agentibus creatis: fed 




vÍttuti«:ergo, fi per ímpoísibile ab aliquare cludaturpr^fcntiaDcifecundumc{!cntíaía¡ 
dillaret adhuc poffet in eam agere. Coníc- vcUx ea neccílario lcquatur,nó video. Hoc 
quciuiacumannori patet. Sei a(J maiorem oponebat Caie ta num probare, qui vbifu-
ibrfuaji dices^liam eírcintclligcndam, non prá ait prafennam per operationem coinci* 
quidem immediaté, fed mediaté > íícut ignis dere cum prarfentia per immcnfitatem. 
quaurofoitior,agitm magis a fediftans, fed CVltimóiDcus produkitmundum ,non Vt ^ j y i r ^ 
mediante aere. Contra,quia,vtdiximus.illa alicubipr«íens,qüia ante mundi conílitu-
mediatio non prouenit ex ratione intrinfeca tioncm nihil €rar,cui políet elle praefens: er-
agentis,fed ex illis duabusconditionibus pri go prxlcntia fecundum eflentiam non prac» 
mo notabili pofitií: ergo eis fublatiS, íicut a requiritur ad operationem. 
Deoaufcruntur,critv€railla roaiorargume- C Secunda conclufio. Non fequiturconfe- iXmfuJÍ 
ti.Ptactcreá.Sol agit indií ians,quinadionc quentiaformalipraeftrntia Dei fecundumcf 
ciufdcmrationisagatin propinquum, quia fentiamin omnibuscxeo,quodin ómnibus 
adione generatiua agit in h^c inf eriorá,quin & in omnia operatur: c ergo confequentia 
agat in cáelos, &calcfacitacrcm, quin caflos non efl. formalisfed materialis, Deus opera* 
caÍefaciat:crgo,5cc. - tur vbique: tigo efl: v bique fecundum fuam 
Kcfron/t. ^Refpondet D.Thom^vbi fupra, quódnul eflentiam. Conclufío cft contia S.Thom. 
p* Thom. agentis quantuncuncíuc virtuofi a£lio vbi fupra,6talios,quosfupra citauimus. Et 
procedit adaliquoddiflans>nifíin quantum certefcquitureuidcntercxpr^cedenti.Nam 
per media aliqua agit inillud. Vndefecun- dato, quód Deus non cíTetin laco.A.pof-
dum S.Thomam virtusagcntismaiür,vel mi fetibi operariexconcluílonepraecedcnt?:er-
norattenditnr penes hoc, quód in remotius go non bene fequitur in confequentia for" 
propinquiuspotc^agere, per médium ta mali,Opcratur Deus vbiq; :ergoeft vbique* 
mensfedDeus, cum fit immenfusá nullare CSecundó* Expoíítione priorisnonfcqui* 
vtcunquediflarcpoteft, fed ómnibus eftin- tur confequentia foimalipofitiopoílcrioris: 
time prxfens fecundum fuá fubíUntiam Se fed prxfentia Dei fecundum potentiam & 
cffentiam. operationem eft prior prarfentia eius fecun-
C0»fHtatH |[EX jiac folutionefequitur falrem, quód, íi dum eflentiam:crgo illius pofitionon infert 
ff/p»«/i«««. j)cus per impofsibile non eíTct in loco.A. neceíTarió pofltionem iflius. Confequentia 
poífet ibi operari per media fuppofiía.Et itá eft bona, tk maior cíl manifefta : minorem 
concludimusint€ntum,fcüit€t,ex operatio- probo ; quia prius natura creatura terminal 
ne Dei in ómnibus non re¿lc inferri confe* a£tum diuina* potentif, quám Deus fit ei pr^ 
quentiaformali, Deum eífein ómnibus per ícns,vrpatet in prima rcrum creatiünc,vbt 
eíIcntiam*Dices,ficutvideturdicereS.Tho. prilisDéi/potentiahabuit termk um fuum» 
quód Deus non poteft diftatc ab aliqua re, fulicet.cteatura, quám Deus efíct fecundum 
cúm fit immenfus,&perconfequensvbicun- fuam fiibíUntiam eidem cieatuiar prxÍ€ns9 
que operatur adeft fecundum eflentiam. I d prius,inquam, fecundum natur^m. 
jpfum ego fateor: fed quomodo ex opera- cTer t ió . R¿t ia , ob quam D / I hom.renet 
tione Dei circa omnia inferatut pradentia cppofitum noftrx condufionisnoneft bo*» 
eiubin ómnibus fecundum eífentiamj nec v i na-crgo nofha conclufío efl tcnenda. Probo 
d€o,nccprobas* anteccdens:quiain eavclcommittitur vitiíi 
CPrstereá. Ex operatione agétísin aliquod petitionis principi), vel ex ea fequitur ali-
paífum non fequitur neceífanóintima ptx- quid contrarium dodrinar B.Thom^ Quod 
íemialitas igentisadpafliim fecundum pro- ficoftendo.D.Thom.prima parte quaeflio-
priam fubíiantiara,vt patet in ómnibus age- neodaua articulo primo.fic arguit.Moucnf 
tibusnaturalibustergo ex operatione Dei in eft fimul cura moto:crgo cum Deusmoueat 
omnia non infertur formaliter intima prac- omniajerit fimul cum ómnibus, & i n omni-
femia Dei fecundum eíTentiarain ómnibus. bus.Tuncfic Perhancrationem vel intcn-
Ditesjdifcrimcn eífeihter D cum ¿caliaage dit conduderepra'fentiam Dei in ómnibus 
tia, quia Deus agit in ómnibus immediate peroperationem,autpraefentiam recundura 
immediationefuppofiti & virtutis,non ta- eífentiam. SiprimuiHiergopetitprincipiu, 
jnen aliaagentia.Sititá; fed quomodointrín quia condufioeft/Deuscít in ómnibus per 
fecein operatione Dei formaliter fumpta fe- operationem médium ad eam probandu 
cundum rationem formalcm operationisin* «íl hoc idem^falicct, Deum in ómnibus opo 
tari. Et 
Controueríia^S. Articuíusfecundus. 399 
rati.Et piarterea non probar, quód ibí inten-
dit:quiainteniumeiuserat probare piacfen-
tiam Dei in ómnibus fecundum éíTentiani, 
Si lecundunijCrgo príEfcntiam fectiiiduin cf-
fentíam condudit tanquam á poílcriori e3f 
praefentia per operationemiergo illa prxfcn-
tía cft prior ifta; ergo natura fpiritualis prius 
cfl praefcrislocd fecundum eírcnt¡am,qiiam 
opcretur.quód taiticn ídem D.Thom.negat 
in materia de loco angclorum. 
C í n hac rationéaduertejquód, licet Scotus 
inferat contra S.Thom.príefentiam Dei fe-
cundum eíTentiarri eíTepriorcm pra-fentia fe 
cundum operationem, non tamen illudfatc 
turtanquam verumde pr^fentia fecundum 
eílentiamin ordineadopcratiOnerií Dcijpcr 
quam res primó accipit efle; Nam in primó 
diftiuftioné trigefimafeptíma. exprefle vuk 
in prima rcrum conditione priorem fuiííc 
pr.-efentiam Dei per operationem inrebus^ 
quámper eíTcntiam. Sedloquendo deope-
rationc Deicirca res iamirt elle coníiitutas/ 
priorcílpracfentia fecundara eíréntjam,quá 
fecundum operationem, ílcut prsfemia an-
gelí ad locUrn eft prior, quanverperetur in lo 
co.Ratio esqu ía pr^fennaadereaturam fup 
ponitereaturam, fKütpr^fentia adPetrum 
fupponitPetrum.NoneHÍm pólTumegoef 
fepracfcrts Perro, nifi fuppoíiatur Pctrus m 
fuo eíTeicrgoprxfcntia Dei fecundum efTeh 
liam adereaturam fupponit Creaturam in fuo 
eírc:crgo,&c. 
CHmc rationi refpondct Caietanus vbi fü-
pra. C*terum,quíaeius folutioTarisinanis 
R í onde* e^ ^P1^113^006 non 
tu adea 'u* ^ ^ ^"'^ c'*cuntur 111 quinto narabili »ra cAqu* pro0p|njone{3 ^,3,^,^,0^00(^0 quat:no 
Íro optmone rr , • • j J r 
) Tho r^. "rar ^en1:cntl;1econtrar,arlv,dt'lltur, ^^P011" 
M deofalfumomnino elTedifcrimen ibi afsie-
% í namm ínter agcntia corporaha oc Ipinma* 
lia. Nam licer verum fir,agentia fpiritualia 
ife inrimius cíTe prsefentia rebus, in qui-
usagunt, quam corporalia,c^teium fal-
fum cfl: per folam operationem elTc paífo 
intime prxfentia fecundum fubílantiam, 
ctfi eo¿im operario ad intima víqueipfius 
JIWsi^ >erringar. Stat cnim angelum circaali-
quod corpusoperari, quin fit ei intiméprx-
fertsin ómnibus ciuspartibus, vtfupradixi-
mus. Prxtqrta. Etfi ángelus fit inloco per 
operationem,vt vulr S. Thom. quod tamen 
falfum eíTe ego arbitror, ramen, fi operatur 
in rora hac aula cum tori aii!a:,&: cuiljber 
cius pañi prjdcnrem circ fecundum fuam 
DUS 
fubfíanríam hauáquaqUam ncceíTe tñ. Cu 
aurertiibidicirus virturem operandijíceun-
- dum quam resfpirirualisipfimi paílum tan-
gir efTein refpíntuali, veltitin íiibifcfto,vcI 
eíícipfiusreífpíiitualis fubfiantiam^ac per 
confequensopoitérercmipfim ípiiitualera 
fecundum fuam fubílantiam cíle vbicun-
quecius adeft virtus^cfpondeojquódquani 
do agensoperatur & agit, virtos qux in ipfd 
éft fubieftiúc, non egreditur ab ipfo in etfe-
Úüm j fed peripfam eífeítum producir. 
Nec opoitet eandem viiturcm fecundum, 
tcm effe prxfénrem efFe^ui, quiproducitur, 
fedfolum,quafi virtualitcr ácrerminariue: 
ficurfolprodüccns per fuam forrnamimrae 
diare aurura in vifeeribus térra; non eíi ibi 
|5fxfenspcrrealem íue. formx pra-fentiim, 
fed tantum fecundurá operationem", quia, 
fcilicet,cius operario terminarur ad eíTectum 
ibi produftum, 
CSed dices. Si operario agentis eft ídem cu 
agente, neccíTum crir agens fecundum fuam 
fubíhnriam eííe vbictmque cius adeíí ope» 
rario.Rcfpondeo,quód operationem in cafií 
poíito efle pnefentem effedui poteíl bifa-
riam inteliigi. Primo quód eulitastalísopc-
rarionis veré & fecundum rcm ac fubftan-
tiam fuam fit ibi praefens. Secundó quód fit 
ibi terminatiue,quiafcilicét,effe£lus, quiret 
minar operationem ibi adeíh Si primo mo-
do inteliigatur libenrer fequelam & confe-
querts cóilcedo. Si vero fecundo modoacci* 
piarur fcqueíara diffitcor.-
C^Tertiacónclufio. Eximmeníitare diuínap 
cíTenrixicílé inferrur pra^fentia Dei fecun-
dum eífentiam iri ómnibus rebus. Ira renet 
Scorus ín qliarto diíliuílionc decima quac-
Oióncfecundalitcra.K. Vbiíicait. Deuscx 
fuáimmeníitate neceífarió efi: vbique, quiá 
nulluraporcfteírevbi, in quonon üt fecun-
dum potentiampr9fentiamJ&; eflentiam. Et 
pr^tereá. Deus eft ex natura fuá fubftatia iri 
tinita, & immenfa: ergo de fe eft pra^ fens 
aftu ómnibus locis.Probocofequctiam. Na, 
fi eíTct fubftantia corpórea imrtienfae magni 
rudinis repleret quidem oraniá ifla fpacia: 
ergodiuina fubftantia replet omniailla.Hac 
tamen exiftenre differenria, quód fubíhnria 
corpórea replcrcr omnia repletióne qtianri-
tatiua , Deus aurem folüm fpiritualirer per 
pr^fentiam liibrianriaer. Hoc oprime intclle-
xeruntD.Auguft.&Diuus Hilariüslocisát 
ticuloprimoin prima conclufionecitatis,qUí 
ex immenfitatc diüinaeeÜentiseDéum elle 
vbiqüí 
4o<5 FJoan.Ra(íarControiicrí?Theblog.i.pars 
proUsrnon cíl'ccrcaturanij tjuia vbiqi 
(quod eft proprinm diuinitatis) itá diccns. t i fencentiam veram efle fibiperfuadcrcpo-
Cum omnis crcatura certis naturae fuae fit tuerunt. 
circunfcriptalimitibus, tjuomodo quis au- CAdconfirmatíonera dico, caufalcmillam 
d?atcrcaturam appcllare Spiritum fanftum, cíTc falfam:angelus enijn opcrati poieft ali-
cum non jabear circúnfcriptam determina- cuhi, quin ibi fit intime príerens j vt fupra 
tam que virrutcin,q«ae & in ómnibus & vbi oftendimus. Intclligentia cnim primo ibo* 
que femper eft ,quod vtiquc diuinitatis & uettotum caluro¿itá^quod vna pars non mo* 
dominationis ert proprium ? En quo modo uet aliam , & tamen non eft pracfcns fccun* 
Diuus Ambroíius afíirraat proprium cite di dum fuam fubflantiara toti cario, fcd alicui 
uinitatis cíle vbíque , quia diuinitas eft in- eius parti. 
circunícripta & immenfa: crgo eximmcn- <[Adtertíum dico, quodÜcétagcns corpo- ^ ¿ ttrti&i. 
fitate cífentis colligit illam eífc vbique. Et rale fit immediatc prxfens reí, in quam im-
patet: nam fi diuinitatis éft proprium cíle mediate agit, non tamcn eft intime praefens 
vbique,quia immenfa.ergo ex immenfitatf 
cius optimé exiftehtia illiusin ómnibus col* 
ligitur. 
A D A R G V M E N T A 
in principio articuli pofira, 
A d frimTf, A Dprimum dico, quoddif tumphí-
lofophi verum eft de agetuibusna-
& ^ turalibus, quacagunt per qualitatesr, 
vel formas naturales aétiua», qu£ non fünt 
principia agendi in remotum j nifi fint aliae 
íbrrax concurrentes, qusfunt principia age 
di mpropinquum: vtparetin fole,quiper 
fuam formam non agit in vifecribus térras 
producendo aurum.nilipriusagat per vittu-
temilJuminatiuamin media. Non fie eft de 
voluntare,quaomnipotcnsagif.illa cnim eft 
imraediamm principium operandiin quod-
cunque, etiam in remotum á fe > fi quid tale 
davetur. 
Zddfscudtí. c A d recundum,quod videtur oppofítae ícn-
tentix Achiles, negó maiorem. Sed dices 
a¿lioeft ídem agenti: ergo vbícunque eft 
aftio^ibi erit agens fecundum fuam fubftan-
tiam* Huic obieftionipatctfolutioex pauló 
ante diélis.Vndc aduerte, quód Dtum cííe 
praefentem alicui fecundum fuam virtutem, 
ex natura rei loquído,non eft vittutem eius, 
qnaj fibj ideíitificatur, ibi efle, fed folum i l -
lam ibi ad eííedhim terminari, eiuíque efife-
¿lum ibi eíTe di relucererficutfolem efic vir-
tual! terin vifceribus terrac non eft virtutem 
in íbie exiftentem ibi eíTe/ed fuá virtute ibi 
ipíi paftb, licc poteft, nec eft neceftarium 
hocjvtinipfum agat. Et quanuis in agenti» 
bus corporalibus illa prsfentia immediata 
ad i d , in quod agunt, fit ncceíTaria, non ta-
mcn in agente increato: quia hoc ímpeífe-
¿iionis maximae eft,vt fupra diximus. 
A D A R G V M E N T A 
jn principio conirouerfia; poíita. 
AD primura dico,quodalíterfunc om^ ¿¿!tnf»% niain DcO ,alitcr vero Dcus in óm-nibus rebus exiftentibus:omnia enim 
funt in Deo, ficut efFe¿tusin fuá caufa i & fi-
cut in re eminétifsimeomnia continente, 5c 
íícut cognitum in cognofccnre.C^terü Deus 
eft in rebus non ficut in loco, fed fecundum 
léale prsfentiam dando cis elle ipfafque con 
feruandoi Et ita non fequitur idem eífc in 
fe ipfo: nam res non funtin Deo cómodo, 
quo Dcusin rebus. 
|£ Ad fecundum dico, quód Deusnon mu- % í^d/e(íidml 
tatur nec aüquem refpcílum rcalem ha-
bet ad locura, nec ad res, <¡uibus eft pr^fens: 
fed per mutanoncm creaturae eft de nouo 
praefens ipfi aeaturae, nulla in ipfo Dcí> mu 
tationc faéia, ficut de nouo dicitur creator 
&DominuJomni procul mutationeabeo. ^¿ tertm, 
C Ad tettium dico, quod in rebus corporali-
bus locatis verum éft,quód continentura lo 
co,& locuseas continet: attamen Deus fie 
eft in rebus, quod ab ipfis non continctur, 
fcdpotiuseascontinet, «* 
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dijlintle mnUalia a/el 
A R S negar Jua proba-
tur. Primó rationcCom-
íuentatoris. 12. Metaph. 
quar taüs t ñ . Sí Dcus 
aliquidaliudáfe iritelli» 
^t-rct, neceíTario prxcxi-
gcrct illud ad fuam i n -
lellcftiQneni: fed cotifccjucns eft fa] furñ: cr-
go & ameccdem. Scqucla probatur:q«ia 
obicílumprarfupponitur imelleílioni. Pro 
bo tninorcm í quia tune in intclligendo de-
penderct Deus ab aliquo extrinfeco, & i t a 
vilefecret eins inrclleílus. 
C Secundó. Porentia non excedit fnurti obíe 
ftum ad^quatum in cogrofeendo: fed obíc» 
¿hun adaequatum diuini ¡niclleííus eft eííen 
tia diuina: ergo nihil aliud á diuina eíTcntia 
cognofeit t Coníequentia tenet : ptobatur 
maior: quia obic^um, & potentiainterfe 
neceíTario cominenfurantur, & habent fe íi-
cüt menfura 5c menfuratum ei adxquatum. 
Quod patct in auditu, 6c fonc, Se in vifu, & 
viIÍdí'í Sonusnanque non exccdit anditurn: 
nec vifusipfumvinbüCínecccoiicrfOíVnde, 
nec^vifus aliud á vifibili percípit, nec auditus 
aliud á fono :ncc vifibile potelt percipi míi 
a vifihnecfonusniíi ab auditu. 
í lTer t ió Ariltoteles. 10. Metaphyíje *aíc 
Dcum folum feipfum cognoícere, atquirly, 
íbluniíexcludit negationem ciiiuflibetalte* 
riusrei: ergo de mente Ariftote. Dcus nihil 
aliud á fe intelligit. 
I N bac controuerfia fie procedara. Pri-mó inquiram, an Deus propria,&di-ftiníta cognitione cognofcat alia á fe 
ini fuácífentia, velinfeipfis. Secundó ,art 
crcatura prius fit repr^fentata, vel expref-
ía per diumam eíTcntiam, quam a<ftu cog« 
nita.Tcrtió, ancreatura abaeterno habuent 
aliquod eíTereale diílinftura ab cíTe diuino. 
Quartó )an ad hoc, vt Dcus perfeíte intel-
ügat alia á fe, necejfóuió pr<eexigantur in co 
diftínítf refpeftus ád ípfa obieéla > Quintó, 
anidea fit acatuia in eífecogníto. Vltimó 
ad rationes. 
\ y í R T l C r L V S 7>R1MVS* 
^An Deus prefrid <P ¿iñinBa cog~ 
niricne alia afein fuá ejjenna, 
y>elinfe iffis cognofcát? 
I R C A primam amculuni 
videtur, quód Dcusnon cog-
nofcat perfeftiísimé, & pro-
pria cognitiore alia á fe, quia 
Deus cognoícit creaturas non 
infcipfis,fedih fuaeíícmiarergonocognof'* 
citilíasdiftin¿ta,& propria cognitione. An«i 
tecedens eft apud omrics Theologos inaní-
fcftum.'conrequentiaprobauir.quiacreaturg 
in Dconon funt diliin£lc fecundüproprias 
rationes,fed funtin Deo vnka fimpíicifsima 
eíTcntia: ergoficognofeuntur piottt funtin 
De9,non cognofeuntur diftinfíc 
fiSeeundó. Si intelíigeret alia á fedíííin^a, iArgHia* 
& propria cognitione, cognofeeret in partí* 
culari omnia :fedlioc eíí impoísibile, quia 
fiínt ín finita rergo, &c. 
C De modo, quo Deus cognofeit alia a fe, It Oí?;»/V< 
multiplcxeftopinio. Prima eft eorum,qui 
aíferunt Deum cogncfcerc creaturas j non in 
riaeíTentia, fed in feipllsde quorum nume-
ro poniturScotusá nouo quodamexpoíito 
re primx partís Diu i Thomíc qusflionc 
i4.articulo. 6. vbi , cum adduxiííet Caiera-* 
num referente , Scotú iu ea fuilTc fementia, 
vt Deüresin fuá elTentia,& in fe ípfis cognof 
cerefuevit arbitratuSídixk, qnafi talfitatis ar-
guedo Caietanu, fenunquá apud Scotu repc 
rille, (fDeiis resin fuá cffentia cognoícat: 
fed in fe ipfí-.Libentcr id ipfum coocdim'ei, 
feilkct, q? illud apudScotüipfenorcpcicrit, 
Cont.i.pars, C c Sul 
401 F.Ioan.Pvada,ControucrCThcoIog.i.par5. 
Sed vndc \ocw' non reperit ipfe í etgo non 
habetur apud Scotum? Sed quarfo quorum 
padoiJiDSco^ inucnire potuit , cüin for-
te nunquam Scotum vel á limine íalutauc 
l i t ? Sed libet iprum interrogare , qmbus 
in íocis apud Stotum legerit Dcum fecundü 
Scoti meiitcm cocnolcere ireaturas in fe 
iplls? Certé nulliun locmn in médium pro-
ducere poterit,in quoíubiilisDoctor idaí-
íeruerit; fal ego plura loca íl^tim adducam, 
\ t ipfe, SÍ otiines aü) facillimo neguciDper-
cipiant Deum fecundum Si on mentem, 
creatiírasilort iiife ipfis, í'ed in íua eífenria 
jntellígeie. Et fie palam fit Scotum fentcn-
tiam ab boc nouó cxpotuoié fibi impofi-
tam,nunquamteninüe. 
C Secunda opinio cñ Aúreolí apud Ca-
preoljm in pritno díílinüionc rrigefima 
q n'nta aíferentis Déüiñ non cognofverc reí 
in Ce ípíis , fed in fuá cíTcíitia : <Sc infuper 
eas, néc niediatc qmdem cognofcere fecun-
dum elfc i quod habi-nt íri fe ipfis, ledío-
lum fecundum eíTc , quod m diuina eífen-
t^ a haSere intelliguníur : atque ita fecun-
dum Aureoli opinionem creatura , nec 
cíi obie<ftum primarium , &:immediatum 
¿•uiiií cognitionís , nec mediatum & fe-
cundarium : fed diuina coguiiio vnicuni 
tantum obicílum habet, íciiicet, diuinam 
elTentiam. 
C,Tettia opinio, & tenenda Oarim nonnul -
íisptjfnotatisper conclulionci á nobis elu-
cidábitur. 
C A d inteiligentíam crgo huius dubitatío-
nisobferuandum e>c S coto in primo diltin-
¿üone prima qusñione fecundía litera. D . 
dúplex encobíedumdiuini intelleftus • a!-
tetum primarium , alterum fecundanunu 
Ob^ftum primarium illud e(t, vírtute cu-
iiiscsterainte'ligunturícüiufmodi eít diui^ 
na eíTentiá,qua; fola ert rario motiua dmi-
ni intctleítus, vi tcnet Scotus qu.TÍHonc 
terria proíogi pauló ante & pauló poíl l i -
teram. X . ói in primo dirtindione tertia; 
'qííaíftione terna litera. D . & dilhnctione 
trigefimariona litera. N . & in quodlibetis 
quiftionedecima quarta,&alibiCepe, & 
DiuusThomas primo contra gentes capite 
quad ragefimo o¿lauo, & q uadrageOmo no-
jio,itsin de vericatequafllione fecunda ar-
ticulo teitio . ü b i e d u m íecundarium eíl 
ciealura, & resomnes vifg in.diuinaelTen-
iia, vt teaet Scotus UÍ primo,diftinctioiic 
prima quyflionc fecunda litera. D . & m 
fecundo,diftinílione prima litera. H . & i n 
quodlibetis ,qu«üione decima quaita , & 
ahbi frequentifbimc. Sed ert dififercniia in* 
ter hxc obiecla . quód obií (flum feciinda-
i'n.m intelligitur vmute primi, quia diui» 
ñus intellcétus non tcndit in aliquod obie-
¿tum, nift per rationem fu.T edentia' Se vir« 
tute cius. Piopter hoc enim vocarur dini-
na eíTcntia obiedum diuini intelledus pri-* 
mum, non commünitatc praedicationis, ve 
patet, fed fecundum vi»tutem:mhil enim 
Deiis intelligit , nifi per rationem fu»ef-
íéníi.T mouíinris i vt locis fupra citatis te-
netScorüs. Vndc cüm obieftum dupli, 
cem habitudinem habere pofsit ad poten-
tiam, vnamfubratione motiui, aliam ve-
ro in rationc terminanui , creatura nulla-
tenus rationem obicíti motiui habet refpe-
ílu diuiniíntelledus : quia, vtait Scotusia. 
ptimo dillíiKft onctrigefimanonalitera. N , 
diuinus int<.Ile£lus vilefeeret, (i ab alio # 
quámab cllentia fuá mouerctur: rationem 
vero obiefti t tminatiuibcne poteR habe-
re creatura in ordinc ad diuinum intclle-
¿lum. Sedcumobicftumpofsit aftumaii-
quem terminare -bifasiam , vno modo per 
fe piiino, alio modo per fe non pumo, feá 
feeundnrio. primo modo non poteií crea-
tura cíTe ubieclum tcrrninatiuiim inteilc-
ftionis diuin.T: quia ilhid eú diuina eíícn-. 
íia , fed fecundo modo illud tamen eít t ibi 
animaduertendum reí tienes díuinas á Sco-
to in primo,di-Oindionc piima quaenione 
fecunda litera. D . obic£la quafi focundaria 
intelleclus diuini appellari : hoc ideó prac-
cife>qi,.ia virtute eifenti.e intelliguntur, l i -
Cut Sí crearurar , licet illaf ex natura reiíínt 
in Dco , Sí idem re ipíacum eo, funtque 
Deus ipfe peridenutafem realem perfe¿tif-
íimam , non fie creaturar. Sed , vt mehus 
propolitam diílinftionem obieOi perci-
pias , accipc ahquid poííc cognofei hiíá* 
ríam. Primo immediaté, ita , fciíícet, ve 
ipfum fecundum íe á potentia apprehen-
datur í quod tune accidit, cum per pró?-
p iam fpeciem , vel per fe ipfum cogriof-
citunSectindo medíate, quod cuenit, quan-
do res per ahud prius cognitum , til quo 
conrinetr.r , concjpítur. Sic concipiun-
tut propri.c pafsiones, q u í in fiibiec^ocon-
tinentur virtualiter . Qiiod primo modo 
cognofeitur, eílprmió «¡k per iccognitum; 
illud 
Gontr6uerííá.2^ 
vero quod fecundo msdo á potentia 
percipitur, fecundaíió cognitum dicicur, tan-
quam contentum in primo & principali 
obiefto cognito. Sic ergo diiiina eífentia 
eft obieílum primó cognitum á diuino in-
telleéhi, Se immediatc: creaturae vero fecun-
dariójquia in eífentia diuina cognita cognof 
cuntur,&virtute eius. 
^Secundó obferua, certum eíferes omnes 
in Deo virtualiter & eminenter contineri, 
ficut in fuá perfeftifsima caufa, & princi-
pio. Sed hanc continentiam aliquiitá ex-
plicant, vtaíIerant,omnem entitatem, & 
peifeftionem eandem numero in creaturis 
exiftentem cííé in Deo ipfo,alitertamen & 
alíter : quia illa in creaturis eft cum modo 
finito, fedeadem numero eft in Deo cum 
modo infinito. Et confequenter affírmant, 
D£Um ,5c vniuerfum non dicere maiorem 
perfedionem intenfiuc>vel extenfiue, quám 
folum Deunijnec maiorem entitatem,adeó, 
vtvniiíerfum nullam entitatem pofítiuara 
fupra deiratem addcrc, fed folum defeélum, 
& iraperfeftionem arbitrentur. Tandern 
afmmant perfeftioaes fimpliciter , prout 
funtin creaturis, rmilam entitatem pofiti» 
uam vltrá diuinam entitatem addere, fed fo-
lum defeílum. Sed meo indicio ni fallor 
( & fané non fallor) hxc fententia multa a 
veritate aliena continet. In primiscandem 
numero perfedlionem , quseft in creatu-
ris , eílein Deo, abfurdifsimum, & prorfus 
impiumcíTe^fic demonftro. Nám fi eadem 
numero perfeftio, quae eft in creatura cum 
modo finito, eft in Deo cum modo infini-
to , ergo cadem numero perfcílio, quac eft 
m Deo cum modo infinito , eft in creatura 
cum modo finito: fed confequens eft im-
pium, &: blafphemum, vt de fe patet: ergo 
il lud, ex quo fequitur. Probo priorem con-
fequentiam a fimili. Nam bene fequitur: 
Eadem numero perfefíio , quae eft in íilio 
Dc i cum filiatione, eft in patre cum pater-
nitate : ergo eadem perfc&ionuraero, quae 
eft in patre cum paternitafe ,cft in filio cuín 
íüiatione. Ergo pati modo in propofito,fi 
eadem numero perfeílio, quae eft in creatu-
ra cum modo imperfecto, & finito, eftin 
Deo cum modo inñnito, fequitur cuiden1» 
ter, quód eadem numero perfectio , qu» 
eftin Deo cum modo infinito , fit in crea-
tura cum modo finito. Exquoinfertur pri* 
mo, quód perfeíiio Dci fit intrinfeca crca^ 
turíeperíeüio. Sequiturfecundó,quódca« 
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deraperfeclionumero eft finita, & infinita 
fimuí, Infertur teitió, quódaliquideft for-
maliter in creatura , quod non eft aliudá 
Deo. E t , fialia diíla iílorum dpinantiura 
vera funt,elic¡iur quarto Deum, 6c vniuer-
fum fecundum fuam entitatem pofitiuam 
eífe prorfus idem : ac per confequens vni-
uerfum nihilaliudeíre,quám Deum produ-
ftum in vniuerfo fub modo quodam imper-
feílo: quod áfide eífe alienum, nemo ara-
CDeinde fecündum iftortím opinantium, 
velpotiuscrrantiumdi¿lum omninofalfum 
cílcfatis manifeftcpatet. Nam,licetDeus, 
& vniuerfum non dicant maiorem perfe-
¿tíonem, & entitatem intenfiuc , quám fo-
lus Deus, quia Deus eft emitas infinitain-
tenfiue, cui additio fecundum intenfionem 
fieri haud poteft, necimaginari .eaeterum 
Deum, & vniuerfum non dicere maiorem 
perfeftionem, & entitatem extenfiuc,quám 
Deum folum , quomodo verum efle po-
teft , nifi vel Deum, & vniuerfum fecun-
dum fuam entitatem pofifiuam efie prorfus 
idemaffirrnes, vel vniuerfum nihil eífefa-
tearisfNamqUíero, an vniuerfum dicatali-
quam entitatem pofitiuam aliam fecundum 
rem á Deo, aut non?Si primum^ergoDeus, 
vniuerfum dicunt duas entitates pofiti-
uas,vnaraquanquein fuogenere peifeélam? 
ergo extenfiué loquendo maiorem entita-1 
tem c¿: perfedionem dicunt Dcus, & vni-1 
uerfum, quám Deus folus í quia Dcus fo-
lum dicit vnicam numero entiiatem,Deus 
ve ró ,& vniuerfum plutes. Si vero fecun-
dum concefferis, ergo Deus cum in princi-
pio temporibcíeium,& íerram creauit iux-
taferipturam Genefcos primo, nihil pror-
fus produxiü, ac per confequens faifa func 
illa verba. In principio creauit Deuseadum, 
& rerram: quia creatio non terminatur ad 
n ih i l , fed ad aliquid. Et , fi Deus aiiquam 
entitatem produxit , cum per opinantes 
non fit aliaabentitate diuina( quia vniuer-
fum fecundum eos nullam entitatem pofi-
tiuam addit fupra Deum) fequjtur, quód 
Deus fit in vmuerfo produtlus : quod eft 
hrereticum , & blafphemum, Certe mens 
non capit, quonam pació fit vniuerfum 
á Deo produttum in vera entitate reali, 
& quód fupra deitatem nullam entitatem 
pofitiuam addat , fed quód fit eadem om-
nino entitascum ea feclnío dcfe£lu. Non 
crgo Deus fie rerum creatarum entitatem^ 
Cpnt.i.pars, C c * & per-» 
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& pcrtolonem continet, vt ifti arbitran-
tur , fed virtualiter, & etninenter, multó 
perfeílius, quárn principium contineat, con 
cluíionem. Scc negó peífédioues, q i i í i n 
crtatlirisrationem perfeiflionis fimplicitcrin 
communi participant in Deo eíTe fOí rtiaH-
ter: non qiiód iftae c^dem numero ibi fint, 
fedaiiír cümipfis in rationc communi per' 
feclionis fimpliciter vniuocé , vel analogicé 
conüenientes: nam nihil idem numero reale 
in Üeo,&crcaturaeflcpotefl. 
C Cura igitut Deus omnia perfeñifsime 
qiioadeorum enriratem contineat,eaetiam 
quoad pcifc<n:ani intelligibüitatem conti-
net . Sicut principium , quiá continet con-
clufionem virtualiter quoad omnem eius 
entiíatem , continet etiam eam quoadeius 
petfeílam intelligibilitatem: & itácognito 
principio optimcconclulio dignofeifur* 
| . Not4* ílTertió obferua in hac quseftione, düo cf-
fe máxime cauenda.- Vnum eft , neadmit-
tamusvarietatem aliquam, & fuccefsioncm 
in diuina cognitione, quam Dcus derebus 
ipíls habet, fie, quód alicer nunc,quám prius 
illas irttelligat: vel quód , vt cas intelligat, 
diuins efTentifi cogmtíonem deferat.aciem 
fii i intelleftiis ad res ípfas cenuertendo: quia 
hxc maxsmam imperfeílionem importare 
videntur, quac longeá diuinisabeíTe deber, 
Prseterea, quia iuxta íacobum apud Deura 
non eft tranfmutatio^ec vicifsitudinis obü-
bratiotergo nullatenus varietasaliqua in cog 
ñitioncdiuinaconftituencia eftjahter enini 
íain vkiísitudinisobumbrauoin Dcorepe-
rictur. 
G Alterumeft, necredamus ,Deumrebus 
ipfisegcre, vteas perfeftiGima cognitione 
attingat: nam Deus nullius eget creaturje 
iuxta illud pfalmographi Pialmo décimo 
quinto. Ego dixi domino: Deus mcuses tu, 
^ quoniam bonbrum meorum non eges. Pre-
tercá, quia (i Dcus rebusipíis egeret,adea-
rum habendam cognitionem i aliquam per-
feftioncm j vel aliquid perfe£tionis ab ipíis 
eius intelleüus-reciperet : & íicvilefcerctí 
quod nullatenus eft admittendum^ 
t . Onclfí. ^ His ira conftitutis fit prima condufio^ 
Deus cognofeit alia á fe, Probatür. Deus eft 
caufarevumper intelleíl:uin,&voluntatem: 
fed omne tale agens habet cognitionem r c 
rum á fe cfFeftarum • etgo Deus habet cog-
nitionem rcrum,quas cfticit racperconfe-
quenscognorcit alia a fe. Confeq-ucntiate^ 
net: maior probatut: q^ uia prxltantifsimae 
caufr tnbuendus eft piarftantifsimuscauran 
dimodus: fed Deus eft prxftantifsimacau* 
fa , & ratio praeftantifsima agendi, & cau-
fandi eft per intcllcííum , & voluniatem: 
ergo Deo conuenit illa caufandi ratio: & fie 
manet maior avgumenti probata. Sed mi -
norem Ikoftendo, Quia agens periíitellc-
¿lum & voluntaterii agit per modurrt árti-
fkis 5 qui prius rem cognoícit, quam ípfam 
produeat: quia dom usad extra fita domo ab 
intra fecündum Ariftotelem feprimo Me-
tapliyfícae capit. quinto. Ec ratio á priori eft, 
quiá voluntas in íuis aftionibus neceíTario 
cognitionem obie^i , circa quod operatur, 
prxfupponit: ergo agens per voluntatem 
príécognitionem reí, quam efficit^ prsha-
betí 
<LSccündó. Prouifor vniuerfalis, & fuffí-
cieiis dirigcnsvnumquodque in fuum fincm 
neceíTario cognofeit omnia á fe direfta,& fi-
nes,adquose3dirigir, quia cá ducitfub íua 
prouidentia pcrfe¿la:fca Deus eft huiufmo-
di refpcftu entium, quae in aliqua temporis 
difteientia reipfa xternitati coexiftunt: er-
go neccíTarió ea cogr^fcit; ergo cognofeit 
ahaá fe. 
GíTertic. Cernirausanímantia rationisex* 
pertia,imó & omnes resnarurales fenfu,& 
cognitione carentes debito modo fines fuos 
expetere: aut igitur á fe propofitos, & prac-
ftitutos.aut abalio , á q u o ad fines proprios 
diriginitur: nonáfe,fiquidem praefigere , & 
proponere fibi fincm naturae crt, non folum 
cognofeentis, fed etiara intelligentis: ergo 
expetuntfines fibi ab alio propofitos, fcili-
ect, á natura intelligente,rcfque ad fuos fi-
nes dirigente- Vndc illud vulgare diéluní 
ottum habuir* O pus natura opuseíTein» 
tclligcntije. Ex quo fit, vt vniuerfa rcrurn 
naturalium ad proprios fines ordinario inar 
tcm primi agentis conferatur: quod fíeri ne-
quiretinifi Deus per cognitionem, ¿k intellc 
ítum cisordinem, & fines prsftituerct: er-
go, &c. 
CSecundaconclufio* Deus cognofeit om- z.C*nck» 
maperfeftifsime. Probatür, Deus fe ipfum 
pcrie(ftif>ima cognitione cognofeit: igitur 
pcrfcctc cognoícit fuam virtutem : ergo 
cognofeit pcrfe<rté omnia , ad qux fe cx-
tendit eius virtus : ergo cognofeit perfefté 
omnia alia á fe. Antccedcns eft notum: 
confequentia vero prima eft euidentifsima; 
quia non cognofeitur perfeftc cania, ni • 
(i eius virtus períe¿te pcrintellectum amn-
gatur. 
Coñtrouerfia.ipi 
gaturJecundam confequentiam fie oftendo: 
quia tune virtus. cuiulcunque rei cognofei-
"tur pcrícfté, cúm cognofeuntur omnia jad 
qua; fe extendité Vltimaveró confequentia 
probationénon cget* 
$* €oachi, CTertiaconclufio. Deus non cognofeitrés 
alias á fe per reprefentationcm , & motio-
nem , quam ipfac de fe faciunt* Conclu-
fio hzc efl: commuhis fentcntia omnium 
Theologorum , & philofophorum. Nam 
AriPiOtcles duodécimo Metaphyficorum 
Deum extra fe nihil cognofeere affirmat. 
Guiusratipnem afsignansait.Quiafialiqiiid 
extra fe cognofeeret, vilefeeret eiusintclie-
ftus. Non negat Ariftotcles ( vt tedié do^ 
cet BaíToIis in primo diíHnftionc trigefima 
quinta quxüionc prima ) quód aíia á fe 
cognofcat ( quia ipfemet Anftoteles tertio 
Metaphyficorumtexti decimoquinto cüm 
contra Empedoclem argumentaretür, tan-
quam magnum inconueniensintulit, Deum 
non cognofeere elementa, & res elementar 
las ) íed mens Anílotelis efl: , quód nort 
cognofeit alia á fe extra fuam eíTentiam, & 
fe ipfum, itá , quód cius intelleftus quo-
quo modo á rebus mendicet cognitioncm* 
fed éasin fe ipfo, & per fuam eíTentiam, tan-
quam per.fpeciem illas perfedifsimé repr^* 
fentantem cognofeit. Conclufionem harid 
tcnct Scotus locis conclufionc feptima ci^ 
tandis* 
4„ C0»cltt» ^Qilai*ta conclufio. Creaturanon eftobíe^ 
¿lum primarium, de immediatum dfUina; 
cognitioni?. Conckifioeíl Scoti locis fupra 
cicatis notabili primo, & pafsim in fois fenp • 
tis eam defendit: 6c fequitur cuidemer ex 
preceden t i . Nam íi creatura clfet immedia-
tum obieftum , ¿k primarium dininx cog-
nitionis : diuinus intelle¿1ns moueretur á 
creatura adeognofeendum , aeproindeeam 
cognofeeret propterrepraefentationem, quá 
de fe faccret, quod tamen negatumefl: in 
prxcedenti conclufione . Sequela proba-
tur i quia, vt ctiam notabili primo diximus, 
lixceftvis obieíli immediati, vt per fe ip-
fum,vel per propriam fpeciem ad fui cogni* 
tioneua moueatinteUcíluraíPr^tcrea. Cog-
nitio fuam fpeciem , ac pcrfcílioncm acci-
pit á fuoprimario.ac immediato obie£to:er' 
go, ficreatura effetimmediatum^cprimum 
obie£lum diuinac cognitionis, ab ea fuam 
pcrfedtionem, 6c fpeciem fortirctur.fed hoc 
círciomninoimpiujn, & abfurdum conce-
deré, quia D cus nullam petfeílionem á rc-
•!ArtícüIüs prlm us. '4o£ 
bus mendicát fed cconuerfo:ergo,<5£C. 
CQnjnra contlufio. Obie¿lura primarium. jf.CmW. 
&immediatum diurna cognitionis efl diui-
na eíTentia. Conclüíio eíí Scoti in cifdem 
locis, in quibus prscedens. Et probatur, 
QUiiaobie^um immediatum diuini intelle-
ítUs vel eft diuina eflentia, vel cregtura: fed 
•non eft creatura ex conclufionc prxcedenti! 
ergo eííentia diuina. 
CSécündó.Ilíudcftóbieclümpnmum, & 
immediatum diuinar cognitionis, quod pri-
mo adxquatur ip fi: fed fola eífentia diuina 
eft, quíeprimó ad.Tquatur cognirioni diui-
nx:etgoipfa eft primar]um:, & immediatum 
obie£lumeius.Probominorem, Quiacog-
-nitio diuina eft infinita intenfiué: ergo obic?* 
ftum ei primo adxquatum debet eíle iní.ni-> 
tum intenfiue s íed hoc eft fola diuina eílen*; 
tia:ergo,&Ci £¿ 
C Et confirmatur. Quia iílud eft primum 
-obieílum in te l tóus diuini , quod piimó 
mouet ipfum, & virtute cuius intclligit, 
quicquid íntclligit; fed diuinaeíjentia eft, 
quq primomouetintclleflwm, & vivtutecu 
ius intelligit quicquid intelligit fecundum 
omneS i igiturtft primum cbie¿lum diuim 
intellcftus. 
C Sexta conclufio^ Deus aíiarumretíim a (¡.Cónekt 
fehabet propi:iamf, & diüinílamcognitia-' 
nem. Probamr. Cognofeere res propiia, Se 
diftinfla cognitione nihil eft a¡iud j quam 
resipfascognoíccre non folum quantum ad 
ca , in quibus conueniunt , verum ctiam 
quantum adea, quibus ínter fe difiíngun-
tur , quae funt fingirlarum rerum propvia: 
fed Deus non tantum cognofeit commumaj 
quibusinter fe res conueniunt, verum etiam 
quae fmgularum mum funt propria, qui-
bus ínter fe diftiogüuntur: ígitur Deusalia-
rum rerum áfepropriamj atque diftmdam 
habetcognitionem. Minorem probo. Quia, 
fi Deus alia á fe foliim intelhgerer quoad 
communia , cius intellcclio non cíTet per-
feda ( omnis cnim cognitio atringens ali-
quid folum quoad prxdicata communia eft 
impéife£la,¿c confufa, 6f potenriahs) fed 
cognitio Dei non poteft eííe Jmpeiiefía, 
- & confufa í igirur non inreiligit res folum 
quoad communia , fed etiam quoad pro • 
pria. 
C Secundó. Geneíls primo dicitut: Yidic 
Deus cun!fta,qux fecerat, & cranr valdebo-
na> ideft, vifa funt ci valde Jpona: fed non fíe 
iudicaífct, firerura,quasfecerat, nonhabe-
Cont.i.pafs» Ce 5 rec 
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rec propriam,^: tliílífiriarii cogniiioncniíet-
ean,vhabet. Probo minorcm: quia boni-
tas c'jiui>ii!erci coiififut in gradu, & perfe-
¿tioncíicturaireicuiurque, Vndcjíigradus 
illos natur^ Dcusdifiinílc non cognouiiTer, 
nequaquiíin, rcsipfasbonas elfe iudicatlet, 
Hxc íeméntiaconfitmatur exilio Pauliad 
Hcbnros.A.Kecen^nquit) vlla creatura in-
uiubilisin confpeiflu eius: cmnú autem nu-
dajóc aper.ta funtoculiseius.-
CSedcontra.Dcusaliaá fe cogñofcitmcau* 
faptiiTi3,óc vniueifuli:igí:uraliaáienócog-
nofctt propriaj&diílinítacógnitione. Patet 
confequciitia : quia temincaufa vniuerfalí 
cognofeére nihil aliiid éíTe vjdetur , quám 
lem in Vniuei fal i attingerc. Antcceders psjto-
batur.Quia Deus alia á le intelligitín fe ipíb 




.£ia cognitio nuliatenus haberipotell, nil i 
.per propriam, Se ad^quar^m rationem ; fed 
I>.eus non cognoftñ alíaá fe per propriam, 
& adiquatamipforumrationemjigiturnon 
cognoícitaliaafe propíia j ^ . d i l b n f t a cog-
nitionc. Miflórem fie oftendo. Qnia Deus 
CQgnpfatomñia per fuam cíTentiam ,quaE 
nec propríá, nec adequataeft cuiuíque rei ra 
tiounonpropria, quiaipía multorum, & di-
ucrforum(vt mul tad diuerfa funt)eíi:ratio: 
quod ellenequiret, íialictmisrei propria cf-
fet ratiomon adiquata, qinaplusaliquid rc-
prefentat,quam in re quaque c-ontineatutugi 
tur Deus non cognófcjt tes per propriam 
ipfaiiim,& ad^quatam rationem, 
Ctufi dici* ¿ A d p r i m i folutionem obferuandi^m,cau•í 
/^r^¿í<fr|4 fam aliquam dici vmueHalem düpliciter. 
Its ÁHPUCÍ- Pr*1^0 m predicando: & hoc modo artifex: 
f(r% cílcaufa vniüerfalis rei artificialis, íiatuarius 
veró eft caufa particulariSj Polycktus vero 
ftatuarius efl: caufa hngulafis huius llamaf. 
Secundó dicitur aliqua caufa vniuerfaiis in 
caufandojfeu tfficiendo,6ceft illa, cuius can* 
fainas ad plures fe extendit effe&us: qued 
duobus modis contingit. Primó, vt fit caufa 
illorum eíteétuumquüad aliquid commnne 
liliseífcctibus,fcd non quoad propria cuiuf-
que, nifi per aliquid aiiud eius caufalitas de * 
terminetur. Hoc pació fot eíl caufa vniuer-
•falisonmium generabiliurn , 6c corruptibi-
l ium. Secundo itá, vt fit caufa illorumeffe-
¿luumnon folupiqnoadcommunia, in qui-
bus ccíiucaiunt, verúm etiam quoad pro-
priasrationes .quibusinícr fediflttunr Ja . 
quenulliusialtciiuscaufa: ,.per qUj^ xi dtus -
miuetur, concurfu: quo paito Deuscil vn> 
«cifilis rcrum oranium caufa. Mam , hu t 
ali.Kcaulx'cumcoconcu.rant.cxtcrum ipíc 
foluseofdcm cffediii producere potcü : 5c 
cum concuirit cum ipfis, iprcrianiLuiuí-
que rei propria per fuam^ attingit adio-
«em, 
<L Hoc ita conílituto ad argumentum re-
fpondeo, percaufam vniucrfalemin praedi-
cando non poíTe cognofei effeclnm pani-
cularcm.autfpeciíicum.fíciitnec percaufiin 
•fpeciheam cognofeitur eftedus lingularis: 
non enim cógnita arte fíatuari; cognofvitur 
Ktc ftatua. Nec per caufam vniuerlalem in 
caufando in priovi acceptione attingitur ef-
fíCtiis propria, ac diftinfta cognitionc, quia 
caufalitas eius non attingit propria cuiu% 
rei,quibus resinter fe diílinguuntur. 
t íPer caufam vero vniuetfalem in caufando 
in fecunda acceptione res ípfx proptic, & di-
llinclc cognofainuir : quia caufalitas eius 
non communia folum, verum etiam propria 
cüiufquc attingit. Talis cau/a efl Deus: ac 
proinde per ip fam, Sí ín ip la res, non in vni-
uerfalí tamum¿feiin particulari cognofeun-
tur.Exhisinfcrtur, DeUm cíTe caufam vni-
uerfalem, quia omnium efteíFe^rix, pro 
creatrix caufa, Si fe fola potefl vniim quod-
que producere , nec eget álicuius caufarde-
terminatione. 
C Ad fecundum nego maíorem.Nam qüan-
doratio cognofeendi eft illimitata,ipfa po- . 
teft elTe ratio diÜinfté cognofeendi aliqua 
plura: eifi nullius illorum fit propria , & 
adsequata , fed excedens. bic tcnent Tho-
tnillíe vnam fpeciem in angelisrrpraríenta-
re plures rerum quidditatesirá diílin^c, ac l i 
cuiullibet eífet propria ratio , & fpecics. D i -
uina er-acircntiaAiim fu raiio cognofeendi 
infinita > &cminentif.ima ,eft ratio conof-
cendiperfeéte , acdiftinílc quodlibet, acíi 
propria, & ad.rquata rutio ciuseílet. Imó 
perfed us.acdiftindiuspei cam intelligitur 
quodlbct^quámper propriam , & ada'qua-
tamrationem intelligereiur, vt articuloter-
tioh;iiuscontroueríl«dcmonílrabiinus. 
CSeptima condufio. Dcuscognofeit crea- Q9MIB 
turasinfuaeíTentia.HecconclulioeÜ Scoti ^ ' 9nt 
in quodLquarílione decimacjuarta articulo 
fecundo, vbi late docet,diuinam cflcntiam 
moliere ad cognitionem omnium crcauira-
tum poli moüoncni ad cognitionem fui : 
ípíUM 
•GontróuerIIi.29; Articulüsprím^s. ^07 
Ipíiusíergó cO'gnofcitiUasin fuá eííentia mo-
wenceadearuim cogíiitionem íccundum Seo 
tu. Prseterea queftionc decimafexta quodli 
betica litera» X*.íic aie. Sed non í k , ficog-
nofeatur praecife in i l lo ífícucintcllcftusdi-
uinusprxcifc eognofcít creaturam in cílen* 
tia fuá, & non per illam creaturam t vt obic-
¿lum immediatum : quia tune intelleftus 
cius vilefeeret. Vídc , obíccrp , an Scotus 
negauerir, Dcüm cognofeere res in eíTcntia 
fuá. Qujn potius illud affirmat, & negat, 
quod cascognofcatinfeipfis, cumait,illas 
prcTcifé cognofeere in fuá eíTentia* Item in 
tertio diflindíiohe deeimaquartacitíacftionc 
fecunda inquirit Scotus,an anima Chrifti 
Dominivideatin verbo omnia,qUf verburn 
videt. In qua qu^ftione manifefté fupponit, 
veibumííi fe ipfoaliaá fe videre: & inquirit, 
an anima Chrifti illa omnia intueatur^ 
CPrsEtcreá. Secundum Seotum omnia ok* 
aefta fecundaría, quae funt creatura:, relü-
cent in verbo: ergo verbum in íeipfo eas in 
telligic fecundum Scotum: fiquidem non nc 
gat Scotus, fed coneedit, verbum fe ipfum, 
^ omnia in fe ipfo relueentia exaílifsimé 
cognofeere. Confequentia patet; antece* 
dens probatur: quialoeonunc citator litera* 
M . fieait. Potcft dici, quód conclulioifta 
pocefl: poní duobus modis. Vno modo, 
quod anima Chrifíi haberet vnam vifíonem 
refpe£lu verbi, vt prirai obicfti , & omnium 
obieftorumrelueentiumin verbOíVtfccun'» 
dariorum obieftorum,&c. Dicesforíítan, 
quód iicct reluccant crcaturs in verbo fe-
cundum Scotum, citerúm cum ipfepo-
nat eas produílas pcra£tumdiuiniíntcllc-
¿lusineííe quodara cognito, (5c diminuto, 
adhuc potcft tcncre , quód eognofcat illas 
ini l lo e í íe , 6c íic non in verbo, fed in fe 
apfis. 
CRefpondeo ,idhaud quaquamdicí poííc, 
quia % cum aíTerat Scotus ibidem jereaturas 
«{fe obiefta fecundaría relueentia in verbo> 
&locis fupra citatis confíteatur, eas nulla* 
tenus mouere diuinum intelleñum ad fui 
cognitioncm,fatctur neceíTarió^easnon cog-
nofci in fe ipfis,fcd in verbo, & in diuina ef-
fentia: quia quod cognofeitur per alterius fpc 
ciem, & mediaté, non cognofeitur in fe ipfo, 
fed in alio. 
Cltem.Quia in primo dift.^ f.fatetür Scotus 
quod res per cognitioncm ipfam producun-
turin elTccognito:ergo noncognofeit easin 
fe ipfis: quia cognitio illa , vt ibidem dicit 
Scotus, efl: prior rebus in cíTe cognito* Es 
quaeñionetertia prologi lít.X.fieaic. Ideó di 
co aliter j quód diuina Theologia eft de óm-
nibus cognofeibilibus : quia ob ie í iumprú 
mum TheologiíE, quod eft Deus, facit om-
nia alia a£lu cognita in intelleílu diuinoá 
Et multa alia ad hoc propotuum íbi dicic 
fubtilis Doaor. Et profeao, íiomnia loca^ 
inquibus id dicit Scotus, in médium eííenc 
proferenda, non caperet ea papyrus multa. 
Hiñe perfpieies benigneiedor, quámfal-
fó ille nouus D . Thom, expoíitor dixerit, 
Scotum aííc:rere,Deum res folum in fe iplís, 
non in fuá cíTeníia cognofeere. Ccité (ve 
verum fatear ) in tota do¿trína Scoti baud 
quaquam idreperiripoterit. Vnde falfó etiá 
Caietanusprima parte quxft ione.r4<aríicu-' 
lo quinto. imponitScoto quod ipfe, Deum 
creaturas infe ipfis cognofeere exiftimauc-
rit,¡móillud prorfus negat.Std D.Th.i l iud 
fateri videtur prima parte qüsft. 14. atticu-
I0.i2.vbi ad certitudinem,&: mfailibilitatcm 
diuinae fcicntiaerefpeftu contingentium prg 
requirit exiftentiam rerum in fe ipfis: prop-
ter quod pofuit,omnia coexiftere fimul ^ter-
nitati*Scotus veróin primo difté3p*n€gat>& 
optlme huiufmodi rerum ccexiíientiam cu 
áetcrnitateadcertitudinem, 5c infallibilitaté 
diuinx feientiac prasrequiri. Et ibidem lit.NV 
alTerit, diuinum intelleaum futura contin-
gentia cognofeere infua eíTentia* quia po* 
íitá determinatione diulnae voluntatis ipfa 
eíTcntia repr^fentatrem futuram determina-
te,& fie eam cognofcitinfallibiliter. 
COílauaconcluíio.Deuscognofcitresmfe %\ Comlup* 
ipfis, & i n proprijs earum naturis,íiíiat de-
terminatio cognitionis ex parte reicognitac. 
Probatur conclufío, Quia cognofeere hoc 
modo res in proprijs naturis rtihilnliudeft , 
quam proprias earum naturas diftindle, & 
perfc£lecognofeere: fed Deus ( ex fisprá dir 
¿lis )eognofcit omnia diftin£la ,&propria 
cognitione:ergo cognofeit ea in proprijs na* 
turis.Exhisinfertur,cpcreatura veré eft obie-
ílumtcrminatiuum, licetfccundarmm, di" 
uinxcognitionis. Non enim haberi poteíl: 
perfefta cognitio rei, atque diftíníla , niS 
ad ipfaminfe, vel inalíorelucentem fuerit 
terminata . V t vero cognitio terminetur 
ad reni, non impedir, quód in alio , <5c per 
aliudcognofcatur,dum modo diftin¿lc per-
cipiaiur: ergo , licct res cognofeantur in 
-diuina eífentia , non eft negandum , hu-
iufmodi cognitioncm adrcsipfas terminan. 
Cont.i.pars, C c 4 Confe-
FJoan.Rada.Controucrf.TheoIog.T.par5. 
quam concefsit, Deum tcsin fe ipíis cognof* 
ccrCífcdin fuá eíTentia. Idem ttenet B. Tho. 
prima parte quacfiionc decimiiquarta ártica 
lo quinto.& Caictan. ibidcm t & quarílione 
dccimaquima.articullo primo. 
C A d dúo argumenta in principio articuli 
pofita patct ex áiOds» 
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Confequentía eft notaí antecedens proba* 
lur:quia vidensreiri fpccu!o, vidit réinalio, 
& illa viíioad rcipfam terminatur. Simili* 
ter cognitio , qua conduíio in füo principio 
cognofeítur , veré ad ipfam condUÍioncm 
lermínatur i ergo fimilitcr in propofito, licct 
res in cítentia diuina cognof.antur, vere ta-
mf n cognitio ad ipfas terminatur. 
CSedcontra. Quandores non funt,nontct-
minatur ad illas in fe diuina cognitio )prac-
fettim intuitiua*. ergonce quando íunt: cr* 
go nullo modo cft vetum, quód diuina cog-
nitio ad res ipfas terminctur. Antecedens 
probo.Quia/iin fe non funf,quomodocog-
nitio adeasin feipíisterminaripotefl? Priot 
confeqüentia ficollcnditur: quia Dcusnon 
alitcrnouit fafta , quám fienda. Rcfpon -
deo,optimé poffc cógnitionem terminan ad 
resjfiucexiftant.fuicnon. Nam Cafare non 
exiftetc cognofeo Carfarcm, ad quem cog^ 
nitio mea terminatur. Dices, quód cognitio 
¿intuitiua non potefl terminan adremnori 
exiftentera. Refpondco,itá fetcm habere, 
cum res per motíonero propriam fui intuiti-
uecognofeitur. C^íerum quando cognofeí-
tur intuiduéin alio, ficut creatursc cognof-
cantur in diuina eíreniia,quxob fui infinita-
iem,6c eminentiam ert ratio cognofeendi ift 
tüitiuc omnem creaturam multó pcrfe¿tius> 
«juámipfae creaturg in propria cxillcntia mo 
ucnte, non cü ucceííaria reí exinemia. 
CSed nunquid terminatur cognitio diuina, 
qua Deus intuctur lapidem, adipfum lapi» 
demin fe cxiftcntemjtkquodaciesdiuiniin 
teile^ius in rcm ipfam feratur, vtcamcog-
nofcatíRefpdndeo ncgatiué.Dcusenim non 
exit extra fuam cíTentiam , vt aliquideog-
nofcat,nccaliodiiiertit aciém fuiintellcctus, 
fed femper intra fuam eílentiam manct; in 
quaomnia, etiam quoad elle aíhiaic , Sc eo-
rumconditionesprofpicit, & intuctur. Ac 
iú cognofeit, res vt in fuá cfTentia relucentcs: 
fed famen fecundurn quodlibet caru cífe, fi-
uc fübíhmiale , fiue accidéntale. Ita tcnet 
Auguftinuí lib . oftoginta triumquarflio-
num quxílione quadrageíima fexta. Vbí 
fjc ait.Singula igitur proprijs funt errata ra • 
lionibus. Has autem radones, vbiarbitran-
dum eft eífc , niíi in ipfa mente creatoris^ 
N 011 enim extra fe quicquampoíítum intuc 
batur.vt fecundum id con lhtueret,quod con 
Oituebat: nam hoc opinari facrilegum e(K 
H .1 c etiam cft fentcntia Scoti locis fupra ci-
tatis,&L omnium eiys difcipulorum, Ncc vn« 
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j í n credmrd pr iusfrreprafenutd 
y el expriejfa per ejjentum quam 
aBucognitd* 
W S ^ ñ 1R c f ^ i c u - 1 % ^ IMwr 
' f ^ ^ ^ " s lum videtur , quod crcatura ' 
prius fit repra:fcntataa£lu pet 
¿iuinam eflentiam, quám in-
telligatur. Primójquia cogni-
tio fupponir necclLiió potcntjam, 6c obie 
f>um in aliquo cfTe, ergo íntelJcílio diuiná 
fecundumrationem, & modum iniclligen-
di praefupponir creaturam (qua: eft per fe 
objeftum eius) in aliquo t i le aduali; quod 
eíte níquitíni(ieíTercpr9fentatuni,& exprcf 
íum per diuinam efTentiam. 
CSccundó.Exrcbuscrcatisphilofophamur j . ^ j r » ^ 
a^lincrcata : íedin rebuscrcatis ilá euenit, 
quód bbiei^um prius cft in fe prarfcns,v€l in 
íua fpecie,quám intelligatur: ergo fimilitcr 
in Deocrcatura priuihabebit eííc, quám a 
Deo intelligatur: fed non habet cíle in fe 
ipfa'.crgoin diuina eíTentia: ergo prius eftrc-
pr^rcntatajquám intellcfta. 
Cln hoc articulo cít vna opinio aíTercns, 
quód diuina eíícntia efl íimilitudo quaedam 
formalis, (Scexemplar agúalecrcaturarum, . 
in qua crcatnrar cum quadam diílinftionc 
contincntur;rclucentqucin ca,íicur res in fpe 
culo. Scd(vt bene aduertit Caier. prima par-
te qus fí ion e. t 4. articu lo. 5 .)rudiores itá ícn-
tiunt,¿cim3ginantur. Sapientes autemdo-
cent j in diuina clTentia omnia contineriin-
diíbnftc, & elcuate,vt cífedus in caufis emi-
nentibus:fictameperfefté, ac fidiftrnftc ibi 
continerctur. E x quo infertur, quód diuina 
elfentia.quar cíl ratio cognofeendi fe &: om* 
nia alia á fe non reprefemat alia immediatc, 
vtrpedcsintelligjbiüscorum: fedearepr^-
fentatmediáte fcipra.vtobie^orhabctenim 
fe ad alia, ficut fpecies caufar adcíícdus,ad 
quosfe potcíl extendere. 
C E x 
Gontrouerfía^p, 'Articulüsfecundus. 4op 
CExhis fequitur, quoddiuina cítentia, vt 
prior intcltóioncíprscire fecunchim ratio» 
nem cfTentiíE , nort eft ex^mplar agúale, 
& tormaltí creaturariuíl , nec in ca velu-
t i in rpcculo^resipferelucent, vtaiebatru* 
diomm opinio, fed contineíltur in ea fu-
pereminenter, vniriuc, & quafi virtualiter: 
quia diaina eíTerttia poténs cft pertóam ,3t 
que diftinítam carum cogriitionem effice-' 
rerpoftcognitionem vero eascontinetaftu, 
& diflrin^c. Hocproban exeo potert,qiJÓcl 
creaturíE contnlenturin diuináeíTéntia t fí-
cutetíeíluSirt fuaperfeíflifsima, Scettiinea-
tifsima caufa t fed eííeftus in fuá caufa folúm 
continenrur eminenrer, &virtualiter, & i n 
ca nonrelucentaílu, 5c diftiníte: ergonec 
resin dímnacíTentia, vtprioriintelledtioney 
ita relucercaflerenduni efl. 
i,Onclnf, ^Hisconílitutis fitprima concluíio.Resno. 
continenmir in diuina eflrentia,vt prior cft coi 
gnitione,a£lu,6cformaliter:nccibireprarfcn 
tantur aflu,8cdifliníté. Hxcconclufio ex 
nunc dí£lis fatisparct, 
2. Conck, C Secunda conclufio. Crcaturae in diuiná 
eífentianon prius haber eíTe repra;fcntatum 
a(n:u,&íormaIiter,quamintcl¡igantiir.Con 
clufio eft Scotiin.z. d.i.q. / .lite.H. vbiair, 
quod creatura non habet eíTc in memoria pa 
tris,fed in intelligentia: pertineret autem ad 
niemoriam ^  ante intelleftionem haberct ef 
fcrepracfentatumaftu in cílcntia diuina,Ide 
tenet alibi f^pe* Probatur conclufio primo. 
Na contiétUr cteaturx in diuina efientia^vt 
fie, niíi indiftínílc, Se eleuatc, ficut eífeótus 
in fuiscaufiséminentibus: crgonon habent 
eiTcreprarfenratüm áCin , & diílindc ante 
quam intelligantur.Secundo. Condufio-
nes in flm principiis nort continenrura¿l:u, 
& diflinftcante quám ex ipfiseliciantnr-.er-
go nec creaturaf in diuina elfentia.in qua. ve 
luti infuoprincipiopcrfeílifsimo.contincn 
turícrgo non reprarfenrantur\\ú aftu, & di-
l l in^cantea í lum diuini i:uelle£lus. 
CTcrtio* Diuina cogn irio non pr.r iupponií 
huiufmodi eíTcrergo non cft poncndum.Pa 
tet coníequcnt¡a:quia nulla efl: alia ratio, ol> 
quam liuiufmodi eíTc pracfupponi oporteat. 
Anrecedcns probatur. Quia oranisoperario 
prnríupponensobicíium extrinfecum in ali 
qiiaeíre.nereirariópcndctabüloxrgo fi di-
uina intelleAio prarrupponeret creatur3m> 
vr obieclum.inaliquo proprio ctíe, pende-
rct ab ea:quod abfqj dubio maximamin di-
uina co^nitione impcríetlionem argucrct. 
CCjuartó.Si creatura habet eírerepr.Trenta-" 
tum,6c eíTeinteliigibileproprium m diuina 
éíTentia.vt prior eít intelíeftíoncergo necef 
fario creatura fecundum tale elle peninet ad 
memoriampatris; & fie creatura prius ell in 
memoria patrisjqux efl imelíe<ftüs cu ni ob-
Íefto,quárn in intelligentia, quar eft intelíé-
ftus cum íntelledione atlu^liifed fecundum 
D.Augurtinum.i^.deTrinitatcvefrbum dí-
liinum de tota memoria patris nafeitur: ergo 
vcrbumnafciturdecreatura^qiiíEéft in me-
moria patris,& per confequens ex vi fue pro 
duftionis ell fimilitudo,¿c imago creaturar: 
quod efl: falfum:quia ttinc creatura, que non 
cft ens íimplíciter ñeccíTanú, eiTct ratio pro* 
ducendi vetbum-, quod efl abfolute neceífeí 
eíTe.Seddehocdiximus fiipriiÉ 
<LTertiaconclufio.Crcatiira(formalírerío- -¡.Conduf. 
quendo/ecundum qüodaliquid dicitur for 
inaliterintelligibile)non prius habeteíTe in-
telligibile,quám intel!igatur:fcd per inteilc-
¿lionem habetprimum f (Te a¿iuale/&for* 
male^ac proprium,exprerrum/& repraríen-
tatum.Probatur.Quiajfi habereteííe intclli-
gibile propriUm^cformal^ante imcIlc<fHo 
nemJiabeietcíTcrepnefentaturn aclü,6cfoí 
iiialiter.quod cít contra prarcedentem con-
cluíionerniPr^tercá-.quiatúccreaturaexna» 
turarei pracifa intelleíftionédiuina haberet 
in diuina eílentia proprium, &• agúale eíTe: 
quodomnino cflabfurdü, licetin eahabcat 
eíreinte'íigibilevirtualiteri 
A D A R G V M E N T A 
prin Jpio articuli pofita. 
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ADprimumdico.quoriintclleíHoprc ^ ¿ , 1 4 fupponitnecerfiirio fnuíu pvimanum obicftum, fed non fecu'ndanum in 
áliquoproprio, acformalieíle; íicutcogni-
tio fecunda intentionks pr.ríupponit pri-
mam intentionem> fed non fecundam y uno 
peripfam producitur, vt artículo fequenrí 
docebimus. Diuina ergocognitiofupponit 
nccelTariódluinameíTcntiam , qure cíf-ciiis 
obicílum primarium, fed non crcaturam, 
quíe eíl eius obieftum fecundorium : imo 
creatura in eíte fuo primo,proprio,a.c fovma 
l i per cognitionem prodiicitur,vtartiiulofc 
quenti demonílrabimus. 
íLAd fccunnumpatctpcridcm s mtemgitüc 
cnim deobicfto primario,fed non fccliñda-
í i o . H í c de íceundo articulo^ 
Ce s A R-
4io FJoan.Rada^ControucrLTheolo'g.i.pará 
a Z T l C V L V S T B R T I V S . PRIMVM QV^SITVM,' 
^Ancredtura ah eterno hahueritalí 
yuedejprealc difiinBum ah ejjt 
diuino. 
Vantü tertiuni artlcuíum 
videtür.pars affirmatiua vera, 
CPrimó. Creaturajantequá 
creetiir,ert pors>ibilis(alias ira-
pofsíbilc crcarctur) fcd orane 
pobioüe eítens verum reale, quia potentia> 
&a£lus dmiduntenj verumreale, quod eft 
cns cnetaphy íicurrcergo habct eíTe reale crea 
bilcjantequam creeturjacpcr confcquensab 
aetcrnotquia ab aeterno creatura eñ cieabiíii: 
& humímocli eíTe creabile non c ft idem cura 
diuino eíTe'.ergo ab co diftin£tum. 
4* i/trgitm, cSccundo.Quodcft veré in genere,vclpr^ 
dicamentOjantequam cree tur^ ínaf t^ha-
bet verum efle cjuidditatiuum in aíbu, ante-
quacreetur:fed tesanteqüácrcetur veré , & 
aftu efl: in gcncrcvcl pr^dicamcnto,quia ge 
nus,5ctotacoordinatio generis abftrahitab 
eíTe exiftenti^ rerutergo res, antequá creetur, 
habercíl'e quidditatiuum i n a¿lu,ac per con • 
fcquens efle reale.Probo niaiorc: quia vnú-
quodqueperid, quod eftperíuamquiddi-
taten^repomtur per fe in genere, vel predi-
camento'. 
CTertio-Augiiftinusinlibro denaturaboní 
dicic,quódnonnullum bonum cft pofsibili-
tas ad formam,vel ad eíTeifed creatura, antc-
quamcrectur,habet pofsibilitatem adcrea-
ri:ergo eft bonarergohabetaliquod eíle* 
CQuarlo. Scientia: funt derebus realibus, 
& a:ternis:fed fcientiac funt de efifemijs, <5c 
quidditatibus:crgo quidditatcs funtaeternac 
& reales. 
ttQuintó. Interproduftiuum, &produ-
cíbik eftrelatiorcalis,quiafundaturin po 
tennareali:ergo eíTentiaproducibilis,ante-
quam exiftat,habetaliquod reale efle in re-
rum natura. 
Cín hac quaeftione dúo funt inquircnda,& 
examinanda, Alterum eft, an creatura ab 
ícternohabuerit aliquodeííe reale propriü: 
alterum vero an habueritaliquod eíTe, fal-
tem intelligibiU,& cognitumab cílc diuino 
diftin ¿luün. 
A prímum cft opínío Henri-
ci in fu ra. ar t. 2. quaeft. 2 j . &.2 4 . & 
A quodlib.8,qtíaífl:49.& quodl.p.quac 
fíio.i.&.2-4( vtrcfcrt Scotus in.i.diftináio: 
36.) aírercntis creaturam ab aeterno verum 
ciTc reale habuiíTcinon quidem eífe exiílcn-
tix.fed eíTcntl^tCuius fententi^ fundamen 
ta funt rationes in principio huius artiedi 
adduéte. In eandem fentcntiara citatSco-
tuni nouus quídam Diu i Thomae inter 
pres.i. part. quíeflione.io. articulo. 3. cuius 
rei teftem adducit Soneinam. 9. Metaphy-
fice quarftione quarta, id ipfum referen-
tem. Sed ccrtcnecScotus itáfenfit,im6op-
poíítura, vt ftatirn doccbjmus: nec Sonci-
nas, itá refert j quiain illa quaeílione Scoti 
nonmeminit. «u 
C A d huius quacílti intelligentiam obfer-
uandum, quod eíTe creatura? propritim, & 
reale efl: dúplex. Efle, feilicet, eflentiar, 
quod per deíinitionem exprimitur: ¿ceíTe 
cxiílentiac,quod eft a¿lus, & terminusvhi» 
mus eíTentiae.Sed inter metaphy fieos diíTen 
fio eft, anifta dúo eíTe re ipla diftinguan-
tur:anveró fintidemfecundum rem, Tho-
ruiftacre ipfa diftingui,affírmant:S cotus ve 
róidnegat» 
€ Prima conclufio. Creatura nullum efle u ÓnehfL ] 
realis exiftentia:habuit ab acterno. Conclu-
fio eft de fide tcnenda. Quia iuxta fidera, 
omnia in principio temporis fafta funt fe-
cundumillud Genefccs.j.In principio crea 
uit Deus caElum,&: terram.Quac verba de cf 
fe realis exiftentia rcrum fecundum fidem 
intclliguntur. 
C Secunda concluíio. Creatura ab seterno *" 
nullum efle reale eífentis habuit. Conclu-
fio eft Scotiin.i.dift.36. quam contra Fíen-
ricum feptem probatargumcntis,quibuspo 
fitis ficait. Concedo concluíioncm iftarum 
rat¡onum,fcilicet,partcm negatiuam quac-
fíionis ( quaríierat autem , an creatura ha* 
buerit eíTe reale ab eterno ) ad quod v i -
detur fpecialiter eíTehoc.quod nontantum 
eírecírcntixfundatadDcum rclationcm ta 
Icm, fed ctiameífeexiftentierquia^ecun-
dum Auguftinum quinto fuper Gcncfim 
capite feptimo , non aliter nouit Deui 
h h i , quámfienda:prafcognouit igitur ef-
fc exiftentix, íicut efle eílentia? : ¿c tamen 
propter iftara relatíonem fundatam non 
concedit aliquis efle exiftentis creamrac 
fuilfe i 
ContrOUerfia.29, 
fuiíTevenim rcalc cíTeab xterno : ergo parí 
rationenon clt concedendum de efTe eíTen-
tiac.Hxc Scotus.Vndeparet, pracdi^um no 
uum expofitorem falfo, tabiqueratione, 
& fundamento, & abkjj authoritate Scoto 
oppofitumnoílrx conclufionis impofuiíTe. 
Sic pafsim ei faifa impingit crimina.Lcgant 
Scotunij&alios Doftores^vt vera deip^Sc 
nonfalíafentiant.Namfifidem álbeolis ma 
nu conferiptis adhibeant/spe a viaveritatis 
aberrabuntj&grauifsimisviris faifa irripin-
gent crimina. Probatur ergonoílra conclu-
•lio Scoti,¿kaliotum argumentis.Primó.La-
pis,verbi graria, pradiabuit verum eífe reale 
ante fui produ¿lionem in eífc exitfentiar.igi 
tur,quando prodiicitur a DeOjnon produci-
tur denihiIo,Sc pet corifeqiicnsnon creatur: 
6c ita angeli non funt creáti, nec aliquá crea-
tura^quod cft alienum á fide. Vel aliter & ire-
dit in idem.Illud,cuius eííentiaprsfupponi 
tur fusprodu¿tionifper illam próduftione 
non creatur: fed fecundum poíitionemno" 
Rxz conclufíonioppofiíam eífentia creatu-
rsc fus produílioni praefupponitur: ergó no 
creatur.Probomaiorem. Primó. Quia,ficut 
illud,cuius materia intrinfeca,& ex qua,prac? 
fupponitur fuse produ£lioni, noncreatun 
fie necillud, cuius eíTentia pfaífupponitur; 
Secundó.Quia talis resnon fitderiihiío, veí 
non fit dealiquo.oportet cnim eílentiam i l -
lam,qu2e praefupponiturjaliquo modo fe ha 
beread creationem : aut igitui fe habet íicut 
fubie£lum,aut ficut termmus Non ficut fub 
ie6lura:quia tuncexcluditurcreationonmi 
nus,quám per materiam.Nec ficut íerminus: 
quiaeirerttia non fitipfum efie.fed manetin 
tota ci eatione,6c fub termino creationisi 
CS ecunda ratio.Crearlo efl produrtio tota-
lis ipfíusreiin eífereali. Hoc patct per diíFe-
rentiam ipfius ab ahjs produ^ionibus^putá, 
inutationc3& motu.qux aliquid prarfuppo-
nunt,licct primó terminentur ad toium: fed 
fí re? priushabereteíTeeíTcntiae verum, qua 
crearetur,produflio illa no eíTet tota.iis(plus 
enim prifupponercturci, velnon minus, 
quám motui^vcl mutationijfeugcnerationi, 
cuinonpr2fupponitur,nifi materia)ergo i l -
la produélio non eíTet crcatio,qua:eft produ -
¿Horciexnihilolecundum omnem fuipar-
teii^itá.quód tota res, & quaelibet eius pars 
fitdenouoex nihilo. 
CTerria ratio.Si crcatura ante fui produítio-
ncm incnccxiíieníixhaberet elle eíTentiac 
realejfequeretur^quüd nullj res pollet anni-
Artícülas tertlus. 41Í 
h¡lari:fed confequens cíl plufqu'm falfum: 
ergo 5c i i lud^x quo fequitur.Probo feque-
lammaioris. Qisia licur eííc rcalc cfíemi.'e 
pracfupponitur creationi, pari ratione dere-
linquiturpoftannihilationem ídem cífe ef-
fentiacnllud autem, cuius eífentia poíl eius 
comiptioncm manet, minus 2nriihiiatur, 
quaillud3cuius materia derclinqüitur, quod 
tamen nullatenus annihilatür. 
CQuarta ratio. P rodu jo creatur^ fecun- ^.Hatii, 
dum eíTe eíTentia^ velin eirceífentiahVquod 
rebusconcedir oppdfita fentemia, amequá 
ineíTeexiílentiasproducanturrVerifsimcell: 
creatiojipfa enim eft vere de nihilo, vt de f er 
mino,á quo,& ad verum ens, vtád tei nyinu 
ad quem,fecundum tenentcs oppofitam fen 
tentiamrergo creado eft arterna . quod fidei 
aduerfatur aíTerenti, in principio creafíe 
Deum cíElum,& terrammomme autem cx-
lijíc térra? terreftria om"nia,¿c cxleüiaintcl-
liguntur. • 
<LQuinta ratio.Áugüfl.fuper Genefim pío í ^ ^ o * 
péfinem ficait.Res.ante qüám fierent, erat, 
<Sc non erant. Erant quidem in Dei feientia, 
fed non erant in natura proprisi • In quibüs 
verbis Augufl:. apertc defiruit oppofitam 
iententiam,& rationem^cuiinhitiruri Con^ 
clufioriem dcflruit.quía dicit, quódresnou 
erant in propria natura, & per confequens 
ñecin propria eíícritiarquia eíTentia j 5c natu 
raidem funt. Rationehi denruit, quia dicit, 
quód res tantum erant in diüina feientia, f i -
cut cognitum in cognitionc. Modo autem 
ha?c confeqüentia nulla e(l :hoc eíl cognitú, 
ergó eíl realiter in propria eíTentia j & natu-
ra. Et patet: qüia eífecognitUmniliil pomt 
realiter extra cognofeéns, vclipíam cogni* 
tionem.Dehacrc videnduseÜ Soncinas vbj 
fupra.Hacc de primo quarfito. 
S E C V N D V M Q ^ V iE-
fitum. 
•ijp^yE fecundo qüxfito efl communis 
I ITheologórumfcntentia, &:confcri-
•1—S fus/quód res ab aftevno habueiunt in 
diuina cognitione eífc cognitum: fuerunt-
quein diuinointeíledu, ficut cogniturn in 
cognofcente.C.Tterumquid fit hoc effecog-
nirunr.an fit purum ens ratioñisfan médium 
ínter ens reale, rarionis.an ens relatiuum, 
an abfolutuniínonfatisconucnitiritcrTheo 
íogos. 
cScotusin,i.d.]j.&.36.6cin.i.d.i.q. i . 
alibi 
4 t z FJoan.RadarCoritrouernTHcolog.i.pars; 
alibi fope aíTcrít, Deum ín primo figno na-
tura velrationisintclligerefuam eíTentíam 
fub rationc mercabíbluta: in fecundo verá 
figrto producere resin elTecognitotquae fcn 
tentiaá Thomiftis temeraria, cliimerica, ac 
parum íidci confentanea cenfetiir. Neotcri-
cuí quídam Thomiflaminus modele, quá 
vcru ai religiofum dccebatér-pq. i4.ar.6.íic 
infurgir in í komm. fingir(inquit) Scotus 
dúo inftannaoriginisincognitione diuina. 
I n primo cognofeit Deus fuam eífentia abf-
queorirne ad creaturJs:<Sch^ccognitio(ait) 
non cñ omrtitio pcrfe¿ta;qüia non extendí 
turad creaturas. i n fscundo'inCíanti produ« 
cíe creaturas ab;cterno in quodam eífeintcl-
ligíbili,quod nec eft purc ensreale, necpu-
rum ens rarionis,f€d médium ínter vtrumq;. 
H j í c opiíiío Scoti(inquitipre Thomifta)eft 
chiraerica,& pamrafidei confentanea, 6c in 
cadem. r.p,q,t> .artic.i.fic ait. Doeet S cotus 
ideas non eíTe idern realitet, quod diuina ef-
lenda,fed eíTe ipfafmet creaturas fecundum 
quoddam eííe intelligibilc ab eterno produ 
áumaDeü,quod eft médium ínter eíTe rea 
2e,(Sc círerationis.H^c fentétia Scoti(inqu¡t) 
eft merum figmentum parum confentaneü 
fidei Catholicae.vt patuitfupra.q.i4.art. 5. 
Ha:e fententia Scoti videtur eíTe eadem cura 
illa.quam refert V valdenfís lib. i.de antiqui 
tateñdci cap.8.ex Vvicleff.iib.de ideis, vbi 
aíferebatjideasnihilaliudeíTcjquám creatu 
ras fecundum eírercalc,quod habent ab ^ter 
no:cííé(inqüam)non fimpliciter, f;d fecun* 
dum qirid.QjJdm fentetiam confutat Vva l 
denlls ibidem.Harc i l leT homífta. 
<L£t in primo loco nunc citato fieimichirur 
contra Srotiopinionem. Etprimo(inquit) 
quodopinio Scoti fiáei minimé confentiat 
fteoftend j Nam exillafequítur^quódcrca-
turaefuerint ab eternocreatjc:fed confeques 
eftha:reticum:ergo& prardifta fententia. 
Sequelam(inquit)iicprobo. Creatura:pro-
duáac á Deo in cíTeintelligibiliab Scotoco 
íi¿to habent eíTe participatum ab arterno: cr 
go habent cflecreatum ¿Deo. Probatur con 
. Icquentiamam omne illud;quod eft ens par 
ticipatum extra Deum, eftcrcatum abipfo. 
Confirmatur argumcntum-Crcaturac in i l * 
lo eile intelligibili funt in fe ipfis, fed non 
funt creator:crgo funtereaturx. 
CSecundo.Abfurdifsimum diélueft,quód 
diuina feientia ex cognitionc creaturarura in 
fe ipfis perficiatur: fed hoc ínconuenicsaper 
téconcedituráfenteutia Scoti:ergo,6cc. 
CTertió, fie obijeit Caietanus*i.p»q.34. art,1 
j.Produftiocreaturarum ineífc cognito eft 
chimerica^ periculofa-.ergo non eft admic-
tcnda.P robatur antecederis. Quia ex ea fe-
quitur,Deumgloriofumnopoíreeíre,qu¡n 
fmt creaturae in illo eífecognitO; & dnninu-
totquod in philofophia ridiculum.ín fide VC 
ró fcandalum videtur.His & fimilibus argu* 
mentisinooeensScotus abhis,quicum igno 
rantjimpugnatur, de iiridetur, cu ipfi potms 
rifudignifint.quiob craífum fuumingeniu. 
Se materias nimisimmerfum, Scoticamdifci 
phnam á materialibus conceptibus, 6c á ter-. 
reno puluere máxime elcuatum haud qua-
quam attingeré, 6c nancifei pofTunt. 
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nionis Doiftoris fubtilis. 
A DintelligcntiamigiturScotica:opi i«N*/^ nionis,6c prxdiélorum impugnatio nem obferuandum eft primó,ncotc 
rieum illum tria obijecre Scoto. Primum, 
quód eííe eognitum creaturarjn quo á diur-
no intcllcauproduciturcreatura, nec eft ens 
rationis,nec reale fecundum Scotum.fcd me 
diura íntervtrumque. Secundum eft,quód 
diuina cognitio ex crcaturarum cognitionc 
in fe ipfis perficitur.Tertium eft, S cotü ver-
fari in errore Vvkleft' aíTcrcntis ideas nil i i! 
aliud elTe,quim creaturas fecundum eiTcrea 
Icnon quidem fecundum eíTe reale fimplici 
te^fed fecundum quid. - a 
CSecundó obferua,quódThoraasVvalden 
fis loco fupra citato ab illo neoterico in prin 
cipio cap iris fie ait*Supponit fides EcclcfiíB 
cum beato Auguftino. f. fuper Genefim ad 
literamcap.r4.triplcxeírecrcaturs:cfíceiu^ 
inteliigibile inDeo .efte crus potcntialcin 
caufiscius fecundis,6ceírcexii1entiíe in ge-
nere proprio extra Deum.Hac diflin£tion« 
abufus Vvicleff ampiiauit effc íimpíicitcr 
per hectria.Ha'c Thomas Vvaldcnlis. V b i 
affirmat Vviclcífillud triplex cfl'c concede 
re.carterum errarein hoc, quódquodlibct íl 
Jorum triü elTc appellauit eífe crcatutíe fim" 
pliciter, cúm nec eííe inteliigibile, vel cogni 
tum,neccírepotcníialecreatur« fitcííe lira 
pliciter ipfius creatnne.fed fecundum quid. 
Ex eo autcmíquód Vvitlcffconcedebatjcf- * 
fe eognitum creaturxin Deo appejlari eífe 
creatura? íimplicitcr.affirmabat conícquen-
ter hanc bonam cíféconfequentiam, Lapis 
habet eífe eognitum in Deo: ergo lapis eft. 
I n -
Ccntroü'críia.29. 
In fuper sffírmabat, quod cum res creatac irt 
verbo diuino elTent vita.iuxra iüud: quod fa 
étum c(í in ipfo, vita erat: optimé concedi 
potcrat abfolutc, Deutn eíTelapidem, aíinu, 
&:arbúrem.Nain (i (inquit) lapis.in verbo 
ert vita:crgo e(l Deusin verbo:ergo Dcüs eft 
abfoluté lapjs.arborjequuSjíSc fiUiilia. 
j.Nífrf. <[Tertioobfeiuaex Scoto in . i . d. jói quod 
negatio poíeft ineírcalicui tribus modis.Pri 
mo,non propterrepugnantiam alicuiuspo-
íitiui ad aífírniationcm illius ncgationis^ fed 
propter tiegationem caufaenon ponentisef 
íeclum iiíuminéíTe. Exerapli caufa. Siali-
qua fuperficies eííet neutra ÍKjquod non ha 
berítalbedinerrijUec nigredineriijtali íuper-
ficiciineífet negatio albcdinis: non quidera 
quiahabetin fcalíqUamentitatcm pofitiua, 
rationecuius fibi rcpugnctalbedojíicutho-
mini conuenit negatio irrationalitatispcr ra 
tionalitatcm^ratione cuius fibi repúgnatirra 
tionalitas,& conuenit negatio eius, ícd quia 
caufa efticicns non ponit in ea albedinem. 
Itaque illa fupcríicies eft non n iba.non qüia 
íibi per aliquam entitaté intrinfecam repug-
nat eíTe albam , fed quia caufa efficiens non 
caufat in ea albedinem.; 
CSccundó poteft negatio alicuius pofítiuí 
inefTealicui propter repugnantiam eius ad 
affirmationem oppofitá illi negationi:quía. 
fcilicetjhabet infealiquam entitatcm,ratio-
nccuiusfibi intrinfecérepugnataffirmatio i l 
liusnegationis:ficut homini conuenit nega-
tio irrationalis3quia haber in fe rationahtate, 
ratione cuius fibi repugnar irrttionalitas: & 
cquo conuenit negatio rationaliratis prop-
ter repugnantiam irrationalitaiis, quam ha-
ber ad rationaütaterndiabet cnim equusirra-
tionaliratem intrinfecam , rationecuius fibi 
repugnar rarionaliras. Sed hoc poteft biaria 
connngere.Primó itá,quód talis repugnan-
tia ad aftirnlationcm oppofitam ilÜ negatio-
ni infit ratione alicuius vniusenritati>: ficut 
acciditin vltimisfpcciebus eiufdem generis 
proximi^quarum negationes mutuo dicun-
tur de illisratione propriac, SÍ vltimx diíícré 
tie.Nam homo eft no cquus propter repug 
nantiamrationalitatis(qníEeft vltimahorai-
nisdiííerentia)ad vltimara diííerctiam equi, 
Óc ílmiliter equus cft non homo propter re-
pugnantiam íu;e vltime ditícrenti?ead vid-
mam dififerentiam hominis.Itaqihuiufmodi 
negationes infunt cisratione vnius entitati^ 
tantum in ipfis incluía?. 
CLSecundópoteft prouenire talis repugnan-
Articulus tertíus. 415 
tía propter plura indufa in i r r c l l c í tu^ ia-
tioneformali virii>fqj,vc] altcrius.Siciit íiac 
cipiahiúr ípecics ípecialjTsima' duorum ge-
hciuíngeneraliísimorum. Kepugr-snt qui-
dem fibi inuictmaífnmatior)es propter muí 
ta indufa in ipfistot, quot fimr piaduara 
diéía ih quid de vtioque ih íuogeneiemihil 
enimdiciturin quiddealbedine, ranqusm 
genus, quod non fit médium adoíUr.dch-
dumhanc.Homonoh eftalbédo. Kiliiletiaí 
diciturin quid de hominejper quod ncm jpjrf 
íitoftendiiftarAjbedononefi; homo. Ratio 
enim hominis feckiditur ab albedine per fub 
ílantiamjcoipusanimatum,animal, ¿k raúo 
albédinisab homiueper qüaljtatcm.crloic, 
- &c.Valcnt ciiirn ifta'confequeiiria:: Homo 
éft fubftantia:fedalbedonon cft uíbftantia: 
crgoaíbedononeft homo.Item: Albcdo eft 
qualitas:fed homo non eít qualitas: crgo n5 
eftalbédo- Caterum cum quxhbet negatio 
totam afhrmationem íibioppoGtam neget 
(fiucilla negatio ex vna ratione.fiue ex plu-
.ribus proucniar)non dicitur aliquidmagis, 
,vcl minusneg2tum,quám aliüd:fed quodli-
betíimpliciter non tale. Ita enim fapor cft 
non albedo , etfi conueniát cum ea in gene-
re.ficut homo^qui genere etiam generaiifsi-
mo ábcadiílat. 
CQiiaitó nota.quód^vt articuló przecedenii ^ .NttÁi 
docuimus.creatuia-anteaéhim diuina: cogni 
tronis nullum eílc fórmaleproprium habet 
in Deo^icccogninimjicc poísibiics nec i i i -
tclligibile:licet haeCiquaft virtualitcr, habeat 
in diuinaeíTemiaame aíium diumi intclie-
¿lus'.fed efíe rei virtuale non eft ¿fíe fórma-
le, &; proprium eius, cuius dicitur eíl'e, fed eft 
cíTc ipíiuscaufa; potentis producere ipíuni 
cfífedlum.Vnde efte calorisin fole nihil aliud 
eftjquameflefolis.vtpotentijproducere ca 
•lorcnK&eíTeJapidisiii Dco^vtcaufai cftef-
fcipílus Dei potentis producere lapidcm.In 
prxfentiarum no loquimur, niíi dé eílc crea 
turxpropriojacformali^íftindoabeíícfu? 
-caufe. PrimumergoeíTeformale, ac pro-
prium, quod creatura habet difliníhun ab 
eílefuíe cauf^,fcilicet, Ddjcfteíle cOgnitú, 
in quo a diuinointelleéhi creatura ipla pee 
intelle<ftionem producúntur. Cum enim di-
üina eftentia prius fecundum rationem mo-
• nerit ad fui perfei^am,^ infmitam cegnitío 
nem abfolütarnanouet deincepsad creatu-
rarum cognirionc;per nuam in tfte cognito 
cas producir Nec mimm,quod diuinusintcl 
kduslapidcmineírecogniio prodücat, cu 
• no-
4^4 F.Ioan.Rada.Controuerf.TheGlogJ.pará 
noñcr feam Jss pariatímcntlones:& fimili-
tct rebus ipíis eíTc cognitum tnbuat: ficut 
enim lapisvifuspcrvifionem habct cíTe vi* 
ruiiKÍiclapiscognitusper cognitionem eíTc 
cognitum habet.Scd eft difcrimen,quod ef-
fc cognitum ánoftro intéllc£lu rebus tribii" 
tum non cíi primum earuro eíTc, fed fecun-
danurmcartcrúm eífe cognitum,quod diui-
íius inteUcftus rebus ipfis tribuir, eft primü 
carüm eíTc, ante quod nullum efl {Jrius, per 
quod resformalker eíTe dicantur. Proptcr 
quod dicitur, cas in cííe cognito producerc, 
quia primum cííeformalcjquod habent, etl 
hoc c(k cognitum^ dirainutu. Eft & almd 
di fcrimeiijquód eíle cognitunijquod intellc 
¿lus creatus rebus tribuir, cft ipllstxtrinfe-
cum^a que éxtrinfecc d^nominantur cogni-
l^carterum elTecognitumjin qüo resá diui-
nointeUedu producuntu^non cñ eis extrin 
fecum,fed eft id, quo primo, & formaliter 
habentclíeJli'"ctdiininutum:ficut eíTe.qnod 
noílerintelleélusfecundis tribuir intentioni 
busjnon eft eis extrinfecum, fed intrinfecú, 
proprium,acformaIe,licéc diminurum,& fe 
cundüm quid,eü tamen extrinfecum primis 
- intentionibus. 
(¡I ín hoc autem cíTe cognito creaturs fun-
datur eííe pofsibile eius.vt puta, quod pofsit 
cíTcinrerum natura. Res enim produíta in 
eífc cognito fe ipfa formaliter eft pofsibilis, 
quia fe ipfa formaliter non repugnat fibi cf-
. fc*.& fe ipfa formaliter repugnat íibi habere 
.cífc necelTarium ex fe:in quíbus duobus to 
ta ratio pofsibilis conftimitur.Non ígitur ho 
mo prius habuiteffepofsibilejquámcogni-
tum,fed eíTc eiUs pofsibilc in eífc eius cogni 
to fundatur^vt docetScotus in. i id.43.lit. D . 
d.jó.lit.M.Nifi per eíle pofsibile creatur^ 
intclligaseire eius in fuá primacaufa,fciiicet, 
DeoifedhoceíIcjVtdiximus^S efl eílepro 
prium ac fórmale creaturar, fed eft eflcipiius 
cau fa potcntis produccre cffeftum. 
CQuintóobferua^uód hoc eíTe cognitum, 
quod diuinus intelleélüs rebus ipfis tribuit, 
fecundum S coti metera, quiauthor eft eius, 
non eft ens rcaletee médium inter ens rea-
lej(Sc rationis, v t falfó illc neotericus, vbi fu-
p£a,imponit Scoto:fedeft ens rationis puru, 
¿comfíinonihil,contra ensrcalediftindhim 
itá,quód nullatenusaliquid realitatis habet, 
Hocitá afierit Scotusin.iid.35. q. vnica. lit. 
G. vbi fie ait.Ad fecundum dico, quod pro-
ducto ifta(qua,ícilicct, intclleíliu producir 
res in círc.cügnito)eft in efle aiterius rationis 
ab oroni eíTe fimpHciter, 6c non efl relatio« 
nistantdm , fedetiamfundamentiabfoluti:-
non quidem fecundum cíTe eífentÍ3C,vel exi 
fíentiae,quodcft verum eíTe, fed fecundum 
cíffe dim!Dutum,quod eft eíTe fecüdum quid, 
ctiam entis abfolutirquod tamen ens ablblu-
tum fecundum iftud eílediminuturaconco 
mitatur relatio rationis.Excmplum huius.Si 
Gaefar eílet annihilatus^ tamen cíTéc flama 
C^faris, Cscfar eíTctrepraE-fcntalus^erfta-
tuainJlludeifc reprarfentatum eft alterius 
rationis ab omnieífe fimpliciter íiuc cííen-
ti^.fiuc exiftcnti^.Nec eft eíícdiminutüC^ 
faiii,quafialiquidC9farishabeatJhoceíre,& 
aliquid non.( licut ^Ethiopscft diminute al-
bu^quia aliquid ejus eft veré álbum, & ali-
quid non)fed totius C?faris:&e¡us eíTe a can 
fa fuá elt verum eíle exiftentÍ3e,& cííentiar, 
cuius totius fecundum totalceílc fuumeft 
iftud cííe fecundum quid,& in jpfo fecundü 
iftud efle fecundum quid potefteííe aliqua 
relatio adftatuam.Hsec Scotus.Vbi, fi benc 
perpendatur vult, elfe cognitum creaturae 
nullatenusefie ens reale, nec médium inter 
•cnsreale,i5c rationis, quia eft alterius rationis 
omnino abomnieíTe rcali.vt ipfeaílerít.Ité, 
Gaefareannihilato nihildeciuscíTe maner, 
^e í f e eius per ftatuam repr^fentatum non 
eft ens reale Caefaris, nec médium inler ens 
rationis,6c realc(loquendo de eífc formali re 
pr2fentatoCarfaris)ergonec elle cognitum 
creaturae eft ens reale, vel médium inter ens 
reale,& rationis fecundum Scoti mentem: 
íiquidem cfft cognitum creaturse comparat 
eíferepr^fentato Caefarij annihilati. Prae-
tereáeadcm diflinftionc pauló ante lite. M . 
(ic aitloqucndode cffccognitocreatur^.Ho 
miniinaEternitateincft noncífe aliquid, & 
chimerxnon elTealiquid:fed homininonre 
pugnar aftírmatio, quar eft eíTe aliquid, fed 
tantum ineít negatío propter negationem 
a£his,velcaufae non ponentisin cífe homi-
ncmrchimerac autem repugnat cífe aliquid, 
^uia nulla cauía poteft in ea caufare cííe ali-
quid. Et paulóinferius* Aliter igiturinefl: 
il la ncgatio,nihilcitas,homini inseternitate» 
& chimenc: 6c tamen non propter hoc cít 
vnum ma^is nihil,quam akerum. Et ratio 
eft(vtin fine íecüdinotabilis GÍximus)quia 
vtraque negatio negat totam afflrmationc, 
fcilicet^ffe ens, vel aiiquid,iiá,quódnec ho-
moineírccognito^nccchímera aliquid rea-
litatis habenunee magis homo in efle cogni-
to rationenicnris ie*lispartivipat,qüam clii 
sacra. 
Controucrfia.zp, 
rncra^icct conceptui homínis in eíle cognító 
aliquid in re,<5cin eíFe^lu correfpondere pof 
íit,non tamen chiraerae:proptec quod homo 
in cíTe cognito eft ens pofsibilcchiracra 
ro irapofsibile, 
C £ x his manifeílé colligitur eíTecognitiini 
creaíurann Deo fecunduin Scotum eíTcom 
ninonihil,proutnihilopponicur cntirealij 
íiue efTentiaejíiuecxiftentiaEtfiquidern Sco-
tusaíTerit, hominemin eíTe cognitoitá eíTc 
nihil.ficut chimeram: & non niágis cíTe n i -
hil chimeramjquám homincm in cíTe cogni 
to,quia vtriqneineft negatiototiusentisJFal 
ío ergo Scotimaftiges Doftorifubtili adfcri 
bunr, fccundum cius mentem eíTc creatura; 
cognitum intcr ensreal¿,6!c rationis eííe me 
dium.Eílergoilludeííediminütüm, 6c co-
gnitum,eíre obicíVinu creaturs fub eme ra-
tionis contentum'NecindeinferaSjeíTe reía* 
tioncm rationisrlapis enim co^nitus non eft 
reIatio,nec relatiuum ensjfed abfolutum, l i -
cet diminutum, quod ad diuinara cognitio-
nem rclationem rationis importare poteft. 
Sicut igitur relatiuum in elTe cognito eft ens 
rationisrelatiiiurmííc lapiseft abfolutü ens 
rationisdiminutiim,^:iecundum quid. Ex 
quo infertu^quod non omne ensrationis eft 
relatibjvel cnsrelatiuum intriniecc:fed quód 
aliquod eft relatiuum, aliquod veróabfolú-
tura: pater enim prodü£í:us ín eíTe cognito 
eft ens relatiuum: homo vero in ^ pdem efle 
. * cognitOjeftens rationis abfolutum. 
i . Ofifl*J, |£g[,sir¿Conftitutis fitprimaconduíio.Oni 
niproculdubioconccdendum efteíTe cog-
nitum crcatursein Deo. HxccoricluCió eft 
B.Auguft.loco citatoinfccundonotabiIi/& 
debet eííe communis animi conceptioifiqui 
demomntísfateri tenentur,Deum ab ¿Eter-
no omniacognouiíTc^rgoomnia inDco haí 
l?uerunt,& habent eíTc cognitum. 
z.Consltt, CSecundacóncluíio.Hoc eííe cognitum no 
eftensreale cíTentiac, vel exitíemiae ipfiusi 
¿reaturac.Probatur. Quia^t articulo pra^ce» 
denti docuimus, creatura ab xterno nullum 
círeclTentiae,nec exiftenti^habuitrergoeífé 
cognitum creatura^quod ab eterno hábet in 
Deo, nullatenus eft ens reale effentií, vel 
exiftentia:. 
l.Concluf. ^Xertia concIufio,Huiufmodic{recognitu 
non eft médium ens ínter ens reale, & ratio-
nis ficquód nec fít puré ens rationis, neepu-
fum ens reale, fed quod vtriufquc naturam 
fapiat.Probatur: quia implicar dan aliquod 
ens, quodpartim íit ens reale, & partim 6c 
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ensrationis: vtdefe cuicunque confideranti 
fatispaterepoteft.Prgteieá-qnia ens,diui{io 
nc aequiuoci in fuá aequiuocata,fatis fuffíci? 
ter per ens in anima, & ens extra animam di 
uiditÜr:er»o omne ens, vel eft ens extra ani-
mam,& fíe reale, vel ín anima, ¿k fie ens ra-
tionis.Nec Scotus vnquam cppofiturtí fen-
fit.Aperté enimfatetur, vtfuprá oftedimus, 
huiufmddí ens cognitum eíTe non ens, 5c ni 
hiI,non minus,quam chimcrara:itá, quód ti 
cut chiméra nullatenus rationem entis realís 
participat, fed totius entis negationem ha-
betrita illud efle cognitum nullo modo en-
titatem aliquam realem, fed totius cntitatis 
negationem in fe continet. Cum hoc tamen 
a chimera, & ab omniente ímpoísibili dif-
fert:quía rcieíTe cognitum habenti non re-
pugnateíTe inre,&m eífeau,quod enti ira^ 
pofsibili^vtchimerzejprorfusrepugnat.Poí-
fíbilítas enim ad eííe fimplicit<;rconcomita-
tur creaturam in eíTe cognito: resnamque 
in éffé cognito eft in potentia ad efle exilte-
tiac realeo Ha?c autem pofsibiütas chimerae 
prorfus repugnat,qu¡aex fuá ratíoneforma 
l i eft ens impofsibile.Ncc efle pofsibile crea 
tur^eftformalitereflecognitum eius(licetin 
efle cognito fundetur) quia eíTe cognitum 
eft efle in a£hi licet fecundum quid, efle ve* 
ró pofsibileeft efle in potentia ad efle íim-
pliciter,8cnonin a£lu. Sic Antichriftusha-
bens elle cognitum in mente diuina eft in pp 
tentia ad efle fimpliciter,& ex determinatío 
ne diuinae vóluritatis illud in tempore futuro 
habebit. 
CQuartaeoncluno.EíTecognitumcreaturaE ^tCencL 
eft ens rationis,folum habens eííe in inteílc^ 
(Xu diuinoobie¿liuc,íícut fecunda: intcntio 
ñesin intellc£lu creato. Harc conclufio ex 
di£lisfeqüiturapatc:quia,cúm ínter ens ra-
tionis,&reaIenuliatenusmcdium ens repc-
riri queat,fi huiulmodi ens cognitum fub en-
te rcaíihaudquaquam continetur ,fub ente 
rationis efle neceíreeft.Sedaduerte,qtiód res 
in efle cognito non eft obieftum motiuum 
diuiniíntelledus, fed ternnnatiuum fecurt-
dariura.Necpoteft Concedijquód resin cüe 
cognito íít in fe ipfa ábfolutc,quia cúm illud 
iflefit omnino diminútumjác fecundü quid 
nullo modo cocedi debet abfoluté, rem per 
ipfum in fe ipfa cfle.Et íicut Deus cognofeés 
réfpeólum rationis creaturxcognitae adfuü 
intelleftum, vt cognofecntem, nondicitur 
perhoc,illumrefpe£lum,&relationcm in fe 
ipfa cognofcerejfedin fe ipío:itaeognofecn 
da 
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¿o rem in cfTe cogníto noli didtur cognofcc 
rccreatirraai id kip(&,(e¿ in fcipíb:quiaper 
fuam €írcnná;& in fba cíícntiaillam cogno-
kjt,cca co^nitio ad crcaturamtcrminetur. 
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p n n á p i o huiusquaefíti poíita. 
A D primum negó fcquclam. Ad pro bationemdiftinguo de eífe participa to á Deo: aliud enim cfl cus partid 
patum íí mpliciter.aliud vero íccundü quid, 
¿kdiininutum co modojquodiximus de ef-
fccognito.Concedo ergo, qued crcaturx in 
cíTc cognito habet cite participatum, fed no 
eííe fimplicitcr.fcd diminutum, & fecündü 
quidúndetamen non fcquitur, quód inillo 
eíTe ítnt crearas, quia creatio terminatur ad 
verum ensreale, quo prorfus caret crcatur* 
ín cíTccognitOjquod Scotusconftituit. Cú 
vero inquit, omne ens participatum extra 
Deum cíTc creatum ab ipfo.dico^verum efle 
fi tale ens participatum íit realc,faJíum vero 
de eme diminuto.Et quacro ab ipfo, an reípc 
ñas rationis.quem per aftunl diuiniintelie-
¿lusproduci.ipfeaífcrit.fit Deusvel creatu 
ra¿Si argumentum ciusaliquid conduditco 
trameiconcluditctiara contra ipfum, quod 
talisrefpeftus fitcreaturaiCum non fit crea-
lor.Rclpondeat aliter.quarn egoref^ondi^íi 
poteft. Advltimam confirmationcni patet 
ex fupradiftisquid dicendum fit.In primis 
ne^amus,crcaturas in eííe cognito eíTe in fe 
ipfisjquafi res reales habentes elFe fiueeíTen 
tis,riueexirtcntis:fed funt obic£liue in diui 
no intelleírtUílicut fecunda irttentionesinin 
telledu creato.Secundó dico negandum dTc 
íimplkitcr,qiiód creatur^ in eíTe cognito fint 
in feipíis:quia funt omnino nihil , prout n i -
bilentirealiopponitur.Et libet huiurmodi 
Thomiftaminienogare,an relationcs ratio-
nis.quascreaturZjVt cognitíc dicunt addiui 
nam cognitionem, fint Deus, vel crcaturae: 
an fint in feipfis, an obicftiué in diuino in-
telleílLijCetté nec concedct,eíre Dcura,ncc 
creaturas:quiahsc folientireali ineíTepof-
f u n t ^ conuenire.Nec admittet, hniufmodi 
terpeítus eííe in fe ipfis^cúm nullum eíTe rea 
lehabeant:fed nobifeum refpondebitjfolúm 
modo in diuino intclle&u efle obiediué. 
CAdíccundum concedojabfurdirsimum eC-
fe.diuinam cognitionem ex cognitione crea 
turarum infe ipfisperfici. Sed Scotus nun-
^uam tale concefút, quia, vt fuprá oílendi« 
mus> Deus fecundum Scotun^non cognoft 
citcreaturasinfeipfisjíedin leiplo. Etlicct 
admittat,cteaturas produci á Deo per atuim 
intelleílusmon tamen concedit, quod ab i i -
lisin tali eflead earuni cognitionem mouea 
tur. Illas enimin fe ipfo per fuam eíTentiara 
cognofeit co modo, quo Thomiflac conce-
deré tenentur, Deumrclationesrationis, ¿C 
rcfpeftas creaturarum ad diuinuni intclle» 
ñújCognofcere: quos fanc necin fe ipíis,nec 
per eorum raotionemintelligit.fedmfuaef 
fentia,&: per motionem eius, vt tenet Caie-
tanus prima parte quaeíHone.ij.artic.i. Ne-
gó igitur,quód illudinconuenicns nonpof-
íit Scotus vitarcciraónullatenus ex eiuspo-
fitione fequitur. Sedobijcies mihi Scotum 
in. i .diftin&ionc. ? J. & in.2. diftinélione. il 
quarftione.t.&: alibi f^pcaíferentcmiDeum 
iu primo inftanti cognofeere fuam eífentia» 
in fecundo vero creaturas: ergo cognitio di-
uinaE: eflentiaeper cognitionemcreaturae au-
getur.Huic obieftioni articulo fequenti re-
ípondebi tur^ fimul conftabit, Scotum ab 
i l lo ab^irdoíquodíllenounsexpofítor im-
ponit ei,omninoliberuraeíre, 
C Sed quid ad errorem , quem íímul cum 
VviclefftenuiíTe Scotum.affirmatillcTho-
mifta? Refpondeo, huiufmodiThomiftam 
Scotum nonintellcxilfe. Nccmirum, quia 
necThomani Vvaldcnfcm, nec errorem,in 
qu» verfabatux Vvicleíf, quem referí ipfc 
Vvaldenus, percepit. Non enim Thomai 
Vvaldenfis reprehedit VviclefFum eó.quód 
cííecognitum, &inteUigibile creaturae ab 
averno pofuerit:quia ipfe Vvaldéfisin prin 
cipioiliiuscapitis affirmat, íidern¿efle in td -
ligibilc,& eognitum creaturat in Deo cura 
Auguftino.f, fuper Genefim capit.14.fup-
ponere.Necreprebendit ipfum, quia creati» 
rain eíTe cognito ideam vocauerit: fed quia 
efle eognitum creaturar in Deo, eííe creatu-
rar fimp!iciter,dixit:5cinfuperquia concef-
fit,Deiim abfolute, & fimpliciter poífe dici 
lapidem,cquum,afMium,5EÍ]milia.&: econ-
uerfo, omnem creaturam eífcDcumíVtvi-
dereeftapudeundem Thomam Vvalden-
fem eodem lib.i.fidei antiquar cap. 1. At Seo 
tus nufquamconceüit,Dcum fimplícitcrjóc 
abfolute eíTe lapidcm.aut lapidem cííeDeu. 
Imóin.^quaeUione.i.l itera. Q.ait quód l i -
ectrescogmtain Deoíitvira crcatrix, hoc 
ideó^quia cognitio eius in Deoeílrealiter v i 
tacrcatrix:nihiltamen (inc.iiit)intrinrcci}iii 
Deoicaliter,eíl formalitcr > ¿c ptoprit lapis. 
Líccc 
Controuerfiá.!^ 
Isíc^f énlm lapís ín Dco vcrius cíTe fíniplicf-
ter babear,quám in fe, q uia efle eius in Ded 
oh rationem diftam eft eílediuinum, norl ta 
men habet verius cíTe lapidis in intellefhi 
<3iuino,quam lapisextra: quia eífc diuinum 
noncft cffelapidisformaliter, ficuteiuséífe 
cxtra.ErrorVviclcfFortumhabuiteó,c|uócl 
(vt ait T bomas Vvaldeníis loco cirato.c.8¿) 
clTe fimplícitcr ad eíTe cognitum,«& intelligi 
bile creatur^ ampliaüit.ScotuS veró(vt fupra 
VÍdinius)illudeííecognitu,eíre fceüdu quid, 
ac diminutü vocat: ncgatqj hanc confcquerl 
tia:rescognitaferaperfüit ineíTecognicorer-' 
gofcmperfiiitinaliquo éíTereali: quia ( i n -
quit) eft fallacia fecimdü quid ad íimplici* 
tcr.Ita hocaffirmatin.i.d.3(j.in folutioncad 
fecundum principale. 
Ad'3' CAdtcrtiumarguraentum dico,produ£lio-
ncm reram in clfe cognito non eüe chimeri 
cani,im©pc)fsibile>& rationdbilern:quia pri 
inum efrcreruefteíTe cognitumíquod a diui 
«o intclleétu aecipiiínt.ante quod nullü cííc 
proprium habuerunr, vt articulo prxccdenti, 
& in illa controuerfia^qua quafrebaraus, an 
verbü de cognitione creaturari^pducerctur, 
oftrdimus.Necchimerica huiufniocÜ produ 
£iio dicéda eft,nec tali cefura eft digna, ficut 
niulta,qusGaietanu5dixit,vtpafsim in no-
ílris cotrouerfijs Deo ducc demoftrabimusé 
CNec cft perícuIofa.Sed cu oppoíitum pro-
bat Caietanus^quia tuncDctis gloriofus non 
poíTet cíte^uin creáturac in illo elle cognito 
conflituercturí&confiftercntjdicOíScotühu 
iufmodiobie¿tionefac¡llimonegotiodilue-
re quodb8.lit.S<Sed ante folutionc arguraé 
tor contra Caietanum, & nouü quedara in-
terprete m priin.Tpartís D.Tho^ qui cadera 
x.p.q. i s.ar.a .expreíTe fatentur refpeétú ra« 
tionis ideít ad creaturam intriñfccé includi 
in ipfa idea,ficut rcfpeftum rationisadintel-
lettuminípra v<.ritatc:fed Deuscífenequit 
fineideis: ergoncepoteft eíTe fineillís fefpc 
ftibus rationis^uia ide? fine huiurmodi ref-
pertibus elfe nequeunt. 
C-PractcrcaD.Tliom. & fpfimet authores, 
quos nunccitaüimus, codera articulo faten-
tur, prxdiftosrationis rerpe£lus ncccíTario 
produci per diuinam cognitíonem, crgo di-* 
uina cognitio, fine huiufmodi refpciflibus 
efle nequit.Nunc autem non minus incon-' 
nenienscíl aflirraare,Deuinfinc cntibusra* 
tionisefíe non poíTe, qiwm fine creaturis in 
eííe coguito:quod entisrationis limites non 
trankendit.Et praeicrcá,(jiíomodoiíli ambo 
Áf tleülüs quar tus. 417; 
tes produílion^ra rerura in efle cognito pc-
riculofara dicunt, cura produ£lionem en-
tiura rationis per diuinum in tc l tóura con-
cedant? Nun^uidilla haceft periculoGor? 
Refpondeantjquaefojhisargumentis, íi pof. 
funr. Sed nefeio, an íblutionem in media 
proferre valeant: nifi cura Scoto loco fuprá 
citato dixerint, aliquid non pofle efle fine 
alio bifariara accidere. Primó, quia ad efle 
cius neceíTariórequiritur, fiucprseexigitíué, 
íiuc coexigítiué.-fccund^quia ad efle cius nc 
ceírarioféquitur.Primomodonullatenusad 
cíTe Deieílecognitumrequiritur. Secundo 
vero modo verum éfl;,Dcura fine eífc cogni 
to creaturarum efle non pofle: quia ex fuá 
niaxima,6c infinita pcrfédionéeír necefla* 
r i ó intel ligen s creaturam, ac p er con feq u ens 
eaineflecognitoproduces.Hocpaftonecef 
fariófuntinDeorefpeftusrationisadcreatu 
rascognitas:quoditá efle, nullúell inconuc 
níens. 
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principio articuli pofita. 
D prímumeonceáo máíofem, fedl 
negóminoremé A d probationera 
dico> quód potentia obie^ftiua, & 
a£lus fibi oppofitus,vt dicit Comet.i.de ani 
ma.funtdiflerentiac opponta5,& diuidunt 
cns,ficutviuum,&raortuumdiuidunthomi 
ñera. Vndc ficut homo mortuus non eft ho 
rao fímplicitcr,itá nec homo in potentia ob-* 
ie£tiua.Qupcircá non fequitur, quód íi crea 
turacííppfsibílis,quódfitverum ensreale: 
iraó fequitur oppofitum. Nam ficut homo 
in potentia non eft homoata ensin poten-
tia non eft finrplkíter ens,fcd ens in potetia* 
fiAdfecundumdico^quódraaioreílfalí^íi 
intelligntur¡dcaau in efle rcali: ñam adhoo 
vt res aliqua fitin genere & prar dicamento, 
fuffídt,quód talcm habeat obic^iuum con 
ceptü,cuí ápafterci ensin a£hi exiíleti^cor 
refponderen6repugnet:quodcGrapeiit re^ 
bus habcntibus folum efle cognitü apud dn 
uinum intelleílum. 
CÁd tertiü dico primo,cpD. Augu. ibi peí 
pofsibilitate ad forma intelligit capacitaté 
niateri? in a»rtu exiftentisíqus aliquid boni 
eft in a¿ir . S ecundo dico, quód poísibilitas 
ad efle, licct nihil reaiitatís fupponat,fup-
ponit taitíen non repugnanda adeííe, quse 
quodammodo poteft dici bouum aliq.uod, 
quo crítia impohibilia omnino carent. 
CAdqiiartiintelljgentiamQbferuaiquQdaíi 





tiiíe:¿c eft illud,quod non íolum car ct prin-
cipio durationis.red vltrahochabetcoexiftc 
tiam ad omne tcmpus* Sic Deus dicitur pro 
piicarternus. Secundo dicitur alicjuidíeter-
num negatiué.Et cftillud príBciré,qüod non 
habet principium dmationis, ncc inccpit cf-
íc.Hoc raodorerura quidditates,qüasabom 
nicxiilentia abltrahunt, & abomniduratio 
ne.dicuntUr xternaeí quianon funtex tcm-
pore,necdurationis principium habent, ab 
omni nauíq^duratione abniahunt.Similitcr 
ncccflarium poteftaccipidaobus modis, vt 
puta,poíit¡uei<!k negatiué. NecefTariumpofi 
tíucelhllud.quodhabet exiftcntiam inde" 
feiftibilem. NeceíTarium negatiuceílillud, 
quodéft impofsibile aliter fe haberc. IHo 
modorerumcíTcntiaí funtncceílari.e: quia, 
licet exiílentiam nullam hibeant Jiabcnt ta 
men tales obieftiuos conceptus formales, 
quod repugnat eis aliter fe habere. Concep-
tus nanque obieftiuus hominis eft talis fecü-
dumfeindiuinointelleélu, quod aliter fe 
habere neqüit.lnhoceílcfundanturpropo-
fitiones fempiternf veritatis:quarüextrema 
folú habent iílud eíle cognitü, de quo fupra 
dix-imus.Hispofinsdicoddargutñétüiquód 
feientiae funt de rebus aeternís i ac tteceíl'arijs 
negatiuc,non tamcpofitiué. Sed ex hoeno 
fequitur,quódhabeantaliquod eífercale ab 
xterno. 
C Ad quintü negó antecedésmam ad relatio 
né realem a£tualem,de qua loq uitur argume 
tu.nó fufíick pofsibilis extremorúexiltétia, 
fed requiritur aítuahs exiílentia vtriuíq; cx-
tremi. 
^4n adhoc^tDeus ferfe&e intelli • 
. gatalídkfe.nece¡Janofraextga, 
tur íneo diíimclt reJjfeBusadip 
Varumad qüartum articulu, 
videtur, q? vtDeus intelligat 
alia á feineceflario pr^exigan 
tur ineo diftin£\ircfpeílusad 
_ obie<íía,Primójquiaidea;funt 
in mente diuina neccltarisc ad resintelligen-
dastfediftas funtformxrcrpeííiu^:crgorcf 
pedtusfuntinDeoneceíTari) ad aliaabipíb 
intelligenda. 
€[S ecundo. Auícen.g-Metaph.c.y. cocedit, 
in D co eile reiationc Dci , vt inteiligentis ad 
formas intellechs-.ergo ponendi funt huIuC» 
modi refpeftus. 
CTenió.DeiisomniacognofcitperfuaiTi ef j.A^Í 
fenibm^anquamperrationstnintelligendi 
fed hocfieri nequit^nifi aliquoniod© deter-
mincTUr:ergo ponendü cltin ea aliquid,per 
quodtiatdeterminata^ergo ponédifunthu-
iuCniodi refpc^usíMaior íruius rationis ma-
nifeíla cfl:¿xminorem probo: quia diuina 
eílentia eft ratio cognofeendialiaá feillimi* 
tata,(Sc indeterminata,ratio vcio cognofeen-
di aíiquanircm debeteíTepropria eius: ergo 
neceílarió per aliquid eft determinada. Pri-
ma cofequentia eft cuidí^quia cum ex fe fie 
indeterminata^ necclTarió debeat, vt pro-
pria tatio rei cognofecdx- fit;deierminari,ne 
celTariOconfíituendü eft aliquid, per quod 
determinetur. Sed fccüda cofequentia often 
ditur,quia nihil aliud poní poteft, per quod 
diuinaeíTentia determinetur.nifi refpcftus, 
&re]atioadobicdum. ,% 
Cln hoc articulo eft multiplex opinio. Vxi~ J,0ttm** 
ma alTerit,neceflarió efte ponedas in Deo re-
lationes alternas ad alia á fe cognita fimplici 
intell¡gétia:5caddithuiufmodi relationcsef-
fe in diuina eíTentia, vt eft ratio cognofeédi, 
Et ratio huius pofitionis eft dúplex. Prima, 
quin nihil eft ratio cognofcédiplura;nifi qua 
tcnusilla ratio appropnaturaliquomodoil 
lispluribus obieftis: cu ergo diuina eíTentia 
fit ratio cognofeendiomnia, ncceíTarió illis 
appropriari debetjquod fine talibusrelatio-
nibus iieri nequit* 
<L Secúda tatio el^quia cognitiofít per fími 
le tergo oportetjtationem cognofeédi habe-
rc aliquárationcpropria fimilitudinisad ip 
fum obieclü:fedhacfimil¡tudinis propriára 
tionc diuina cítcntiajCUm fitilljmitata,habe-
te neqiiit,nifi deterrainetur: ergo neceífarió 
cftdcterniinanda:fed non determinatur,niíi 
per praefatas relationes:ergo. 
CSecüda opinicvpomtetiahuiufmodi reía- Ojimitl 
tiones in eíTentia diuina ,n6 vtcft ratio cog-
nofeédi,fed vt eft obieftu cognitü.lntclligí-
turenim diuina eíTentia prima intellcaionc 
vtpenitusindiftinaa:fed,vtpoftea creatura 
intelligatuMntelleausdiuinuscomparat ad 
creatürá eíTentia ipfam prim ó cognita füb ra 
tioneimitabilis, & tuncintelligendo eíTen-
tiam,vtimitabilcm átali creatura, intelligit 
peream ipfam crcaturara. 
CTertia opinio.qu^ eft Sco.in.i.d.^y.q.vni i.ofmio* 
ca,aíTertt,hüiu(módj relationcJ astenias efTc 
«juidcin obieaisá Deo cognitisad ipfum, 
vt 
Controller fiá.ip.' Artíciilus quartus. 4 ^ 
Vtcogfiofccntcm,fed tamennon cíTeneccí^ 
riasadipforum cognirionem. 
CProhuius dubitationis intclligentia obfeí 
uandü primó ex Do^ore fubtili, vbi fiiprá> 
ad intelleílionc alicuiustria requirijVt piita¿ 
obieílura cognorcibiIe,inrclIcchira ipíum, 
& rationem cognofcendi.O bieélíi ad intel-
ledionem fimpliciter,5c abfolute requiritur 
in racione termini. Qnód vero aíliuc ad ip-
fam concurrat.non conuenit fibi ex eius ra-
tioneintrinfeca, fed quaíi accidit íibi. A l i -
quid enim rationem obie£li habere poteft» 
& aétiuead imelleftioné minimé concur-
rat:(icut treaturarin Deoratione obiefti ha-
bent in ordine ad diuinam cognitionemiqug 
tamen ad ipfam a¿liuéhaud quaquam con-
currunt.Ratio aut co^nofeendi dupliciter in 
telügi potefi;. Pri mó itájquod íic ítmpliciter 
ratio reprsfentandi obicclumintclligibile, 
íiíucfpcciesintelligibilis in cognitione ab- . 
ftra¿íiua.Secü.dó,quód fitratio repraefentádi 
in cognitione intuitiua: & fie quidditas a£tu 
exiílenspoteíí eiTe ratioreprasfentandi fein 
rationeintellígibilisimuitiuc.Et hoc dupli-
citer: quia aut cílratiorepraefentadi fefub ra 
tione propria eíTentiae/x: fub propria przfen 
tialitate:aut cft ratio non folú repraefcnÉandi 
fe,íed ctia aliud in co eminenter contentum. 
Primo modo quaelibet creatura a¿hi exiftes 
in propria exiítentia( & máxime loquendo 
de creatura abfoIuta)poterit eíTe ratio reprx 
fentandi fe cuilibec intelleduicreato.Secun 
do modo eCTemiadiuina eft ratio reprzfentá-
di feperfe£lifsimé, 5c quodlibet aliud ab ea 
diftinílumiVtcreaturas.ItatenetfubtilisDo 
ñ o r in.i.q.penul.prologij&ineodé.i^déio, 
q.vnica-advltimum principale^^d^p-pro 
pe fincante folutionc ad primum pro tertia 
opinione>&: alibi farpc.Exquo colligitur,ad 
notitiam intuiriuamreinon prxfupponi ne 
ceíTarió rei propria exiítcntia/ed adhoc fufíi 
ccre rationc eminctifsime re ¡pfam cótineté" 
CSecúcio obleruaexeode¿cotoinri. d.28. 
q.^.lir. quód indeterminatio eft dúplex. 
Altera ad oppoíita contradi¿loric,íicut mate 
ria efl ind'eterminata ad formam.oc priuatio 
nemjex fe nanq, nec determinat fibi forma, 
ñeque priiiationcm/ed fub vtraque eíTe po 
tc[>. Altera indeterminatio eft ad diuerfa po 
fitina, qunetamcnftat cnmdetcrminatione 
ad alceram parte vtriufq; contradidionis.Sic 
fol eft indeterminatusad prodneendum ver 
memJ& plantam.tanquam ad diuerfa pofiti 
ua,eütamenexfeíic determinatus ad altctá 
partero contradiclionis tam huius, quám il« 
lius,itaac íi eífet ages particulare natum pro-
ducerc vnicumiliorumtantüm. Senfus eft, 
quód fol diciturihdeterminarus sd diuerfa 
poíitiua,quiaplura pofitiua diuerfa produce 
re poteftjcum hoc tamen fta^quód fitdeter 
minatus ad alteram partem vtriufque contra 
diilionis. Exemplicaufa. Poteft fol produ-
cere plantam, & ferpentem. Cxterum non 
eftindeterminatus ad plantam,6c negationé 
eius,adferpenrcm,(5k negationem eius, ficut 
materia ad formara, Se eius priuationem.fed 
ad plantara, 6cferpentem. fixbis colligitut 
dúplex determinado huic duplici indeterms 
nationi oppoíita,quaefaciléexdi£lisintelíi-
gi poteft* v " 
CCoíligítur étiam,quó(í prima indetermi-
natio neceíIarióiraperfeaioncinuoluit,quia 
eft indeterminatio materias, quz eft in poté 
tia pafsiua contradi £lionis ad íbrmam-.poten 
tia aut pafsiua neceífarió dícit imperfe£lion6 
cu aba£ki diftet.Indeterminatioveró fecüda 
eft indeterminatio potentiiE a¿tiu^,quaE ex 
fuá ratíonenulla imperfeftionem dícit,imó 
perfeflioncin eo.in quoeft,arguir:quodin-
decoftat, quia in Deo forfnajiter reperitur: 
eft enim in eo poíentia aftiua refpeftu fa¿li 
biliu,6c indeterminado ad diuerfa pofitiua^ 
cum omniain eius virtuteconfiftant. 
CTertió obferua.qjillimitatiOí&indetermí 3 .N í ^ 
ñatiopoteti^ aftiugadpluranoaüfert abali 
quo perfedione aliquá^ed ftáte in co perfe-
ñ ioneadvnu , quafiponitfimilcpfeftionc 
ad aliud.Per hoc emm,cpfol eft indetermina 
tus ad plurapoíitiua^pduccda, no aufeií ab 
eo aliqüapfeftiojimó ftateineopfeílionéad 
jpduftioné rang,quafi ponitur in eo alia per-
f eílio ad producedá plantá.Etcú bacillimita 
tionCiSc indeterrainatione ad pjura pofitiua 
fta^vt diximus j q) ex fe fie res determinafa 
a d quodlibe^ac fi iolu eífet cuiuilibct pecü-
liar¡s,ac particularis caufa.Ncc ad hac dtermi 
natíoncoppofitaindeterminationi adeotra 
difteria requirióaliquoddeterminas, fedex 
fe eft fufficicter resdeterminata.Qu.auisenira; ^ 
fol fit^pduftiuus tangA plarc,nG opertet;^ 
eius caufalitasper aliquid inipfo foleexiftes 
determin^^ajE^de eft fafficicter determina 
tathuíufmodí naqjdeterminás ad determina 
tione rei ad cotradiftoriaindeterminatc folü 
requiritur.CQuartóobferuajqjin relationi-
bus terti) modi relatiuoru non eft mutuitas>íí 
cut malijsduobusmodis,vt vidcreeftapud 
Arift.y.Metaph.c.de ad aliquid. Vb i deícri* 




bensretatiuatcrtíj mocliaít,illa c f l c^u í alio1 
rom e!Teclkumur:non qüja ipfa ad aliw,fed 
quia alí^ ad -pfa Hinr.In quibus verbismani 
fe lé infiíniat. in huiufmodi i-elationibusno 
cíTe muraitarcm.HinusgenefÍ!» funtrelatio^ 
neímenfurabilis ad meníurami vtfcicntia: 
a i fcibile;& creaturae ad Dcíum. 
€1 Bx quo fequitur, huiuimad! relationes ter 
miiTari ad terminurn abfoliKum tub rationc 
abfoIuthácvtdeducitScotusin i.d.^o.non 
folúm herehtiones, verum 5cqujecunque 
alia? ad terminurn abrolutum fub ratione ab 
foluraterminantur^ 
CQuintó obfenia , quód! íntelíeftícr creata 
menfuratur per fuum obieéhun, á quo Ipe* 
ciem^ vSc perfedtionem fumit. Ex quo fequi* 
tur primó quód intclledio acata habet ra-
tionem meiifurati,vel méfurabilisin ordínc 
ad fuü obieílú: obiciílü vCróliabct rcfpcílu 
cius rationcm menfurf * Infertur (ecundo, 
quód intciíeftio creaf a refertur ad fuum ob-
ieé^um, ficut menfurabilead fuam menfa-
ram:&quódobiectum,in quantum abíolu-
tum,eius relationernterminat, ficuraccidit 
iri rclationibustcrtíj modí ex fupra didis. In 
telleílio veló diurna refpc¿lu obieftorum 
fecundariorumuon habec rationcm menfu 
rabiüs, quia vilefccrct, llí cius perfedio peí 
ea msufuraretur í 6c praetereá , quiaab ipfis 
fuam fpeciem,(Scperfeftionera nonacupit, 
fedáfuoprimarioobieélo , fcilicct,á diuina 
cíTcntiaífed habet refpeílü eorum rationem 
meníurac fecundum omnesTheoIogosí&jta 
tenet Dofltor fubtiUs.d.5 j.q.vnica.lit.F. 
C H is ítá con i Htutis fit prima conduGo. V t 
Deuspluradiftin£lcini.elhgat, nonoportet 
poneré inintelleft'UjVt potentia ert,di5tin-
ftioncmaliquam Probatur. Quia etiam in* 
tellectusnoíierjVtomninoindiltindusfecü 
dümrationem potentijcpotefl plura intcllí 
tia^Si per feipras,ergo viicfc4t diuinus Intel* 
l^íftus.quiamoueturabalio; quááíua cfíen-
tía: etiam quia tune haberet pro obi t í lo 
primo, ¿5c motiu o fuientiarationis.quodáve 
raphiloíophid omninoalienumefle, nullus 
ambigit.Si ver© cognofeutur per eíTentiam: 
authoc eft per clTentiam cum relatiombus 
dcterminantibusipfam.autpereíientiam fe 
cUndu m fe, & abfoíutc omm refpeftufcclu-' 
fo.Siprimum.erir proceílíü in infínítú, quia 
illa: aliíE relationes non poterunt intelügi 
per cirentiam fine alijsrefpcdlibus, nec iftae 
rincali]s;<Sc fie procedereturininfinitum. Si 
dt-deris fecundum:ergo,qua ratione iftacrela 
tiones poltunt intelligi per cíTéntiam, vt ra-
tionem cognofcendi, fiuevtprimumobic* 
¿lü abfoíutc confideratampari ratione i^cip 
fa obicíta fecüdana: ergo huiufmodi relatio 
rtesnon funr neceftanae in elTentia,fiuc vt ra 
tione cognofeendi, fiuc vt obie£l:o primo ad 
hoc, vt diuinus intelleftus creaturas diftin-
¿té cognofcat^ 
CSecundó.SiefrcntiadiuínacíTct límitatara 2./^tf;^ 
fio cognofeedi refpcíhi vniusobie£ti,ipfa ef 
fet determinata ratio cognofeedi illudabfqj 
ornni 1 efpeftu rei,&rationis ipfa determina 
te,vt ídtis patetrergo fiipfd( vti resíehabet) 
fie illimirata ratio cognofeédí rcfpeíftupluriíí 
obieclorü.poteft efle ex fe ratio cognofeedi 
qiíodcüqjjIloru,& omníaiüaabfq; vilo rci, 
Vel rationis tefpeclu.Probo c6fequctiá:quia 
qua vim habet hmitatum , & determinatum 
ad vnürefpeéUülhus vnius.tale habet i l l imi 
tatú ad plura fecundúvirtuté 1 efpeílu cuiufli 
betillorú,¿k refpeftuomniü , quarrcfpicit. 
Ratio huiuseft: quia illimitatio íccüdü virtu 
té,& perf cciioné,de q ua nüc eft íermo, non 
aufert ab eo, in quoeft, aliquá perfeítionc» 
fed ft ate perfe¿tione,qu9 erat ad a Iiquid, qua 
<i ponit limiicpcrfe¿tioné ad aliud, vt fatis 
cóftat ex hú,qi)?in fecüdoA tertionotabilí gereí noncninnntel!e£lusnofter, vtintelii-
gcslapidéjdírtínguitura fcipfo, vt intellige dixim^vbioftcdimus.indetcrminatuadplu 
te plantá,inrationepoteiitiar quiaeíTetalia^ rapontiua,irabeneeíredcterminatüex fead 
& alia potentia refpedu aitenus, & alterius quojlibetiilürü.acfi ad fingula determinatu 
intclligibilis.quod dici non poteft, cifetiáf iníupcr iliimitatü íceundü virtutem 
V. CwelHp, íLSetundaconchifio.AdhocvtDeus dífiin aduiam, non indigercaliquo determinante 
£lé inteiiigat creaturas,vtobiefta fecundaria fe,vt quodlibet eorum,quiE refpicit,caufarc 
non funt aliquac relationes neceífati^ m diui poísit.ldcm dicendum de ratione illimitata 
na cffentia,vt ratione cognofeendi diftiné^ cugn jfccndi plura : hafc nanque illimitatio 
j .Xttfe, fecundumrationem.Probaturprímo.l 11^ re adpcrfeftionern,^potentiaadiua fpeftat. 
latione > determinantes elíeium funt cognof cConfirmatur. Qj.íia lecundum Dolores, 
cibüesabintellcaudiuinorquaero ancugno quí oppofirum noftr i conduíionis defen-
fcanturperfeijfastanquamperraticncsad dunt, vna ípeciesintelligibilis inangeliseft 
fui cpghitíohc mouétes,vel per diurna eífen ratio diílinac repracícntandi plura obiefta 
abíque 
Controuerfia.29. Artículusqüaftüs. 
abfcj[ue aliquo ipram determinante ergo 
jmultó meliusdiuina eíTentia^omnirefpcétu 
determinante fedufo ob fui infinitam émi-
nentiam, ratio diftinftc cognofeendi píura 
eííepoterit. 
€ Confírmatur fecundó.Quia indétermina-
turnad plura poíitiuaindeterminatione fe-
cundum virtutem,6c perfeftionem in hoc di 
fiinguitur abindeterminato indeterminado 
ne ad córitradiftoria, quia hoc cúm materias 
potentiamrefpiciatídcterminameindiget/vt 
hanc, vel illam formam recipiat: non tamen 
illud^quía^t füpra diximus)ad quodlibet eo 
riim,quar refpici^cft ex fe fuffícienter deter-
minatum. 
3 .R^;#. cTcrt ió principaliter arguitur. Vniusper fe 
operationis oportet daré vnum principium 
quo ptt fe vnum, & vnura obieílum per fe 
vnum^prxfertim in primaopcrationc:fcd di 
nina intelleílio cíl opératio per fevna,6: pri 
nia,ergo ei afsignandum eft vnum principia 
quo per fe vnumJ& obie£lum per fe vnum: 
fed diurna eíTentia, Screlatio rationis vnum 
per fe nequeuntefficere,vtfatisconftat: ergo 
aggregatum ex vtroque non poteft efie vna 
per fe raiio,fcu principium quo, neqj vnum 
per fe obieílum intelleftionis diuinac: ergo 
altcrum illorum, fed hoc relationi rationis 
conuenirenequií(vtbene intelligenti haud 
difficile eftiudicare)ergoconuenit foü eflen 
tiar: & per confequens foía eflentia eft ratio 
íirfficiens diftinfté cognofeendi omnia. 
^.jytle, CQiiartó.Si in diurna eíTcntia.vt ratione co 
gnofeedijhuiufmodirelationes eÜcnt, feque 
rctur,quód eííent relationes rcales:fcd eonfe-
quenseít plufquamfalfumrergo nulloino-
do huiufmodi relationes in diuina cfTentia, 
vtratioRecognofeendi, funt conftituenda?. 
C onfequentia eft fatisaperta,(Scrainor nota, 
fequelam vero maioris fie oftendo.Quia ra-
tio intelligendi, vt ficpracccdit naturaliter 
intelle£lionc:crgoneG ipfa, nec aliquid eiiís 
pcrintelle>ftioncm caufatu^prius enim non 
eft á pofteriorí.Cúm igiturjper te,huiufnio-
di relatioin diuina eíTentia, vt ratione cogno 
fccndi,includatur, infertur, illam peradum 
intclligendinon habere cífe.quia ipfum prg 
ccdit,&per confequens infertur, quód non 
eft relatio rationisjíed realis.quia omnisrela-
tio rationis per aátum intel tóus fít.Hxc ra 
tio direíle deftruit priraam opinionem fupra 
ratUnet pofitam.adcuiusrationes refpondeo, 
frimtofinio C/Vdpriniamdieo,quód(vt ex fupra didis 
nts. patet) vt illimitataratio cognofeendi pluía fit 
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perfe^a ratio cognofeendi quodlibet ílloríí 
plurium.na indiget determinatione aliqua, 
quia ob fui perfe£lioncm,itábene eft ratio di 
ftinfté cognofeendi quodlibet illorum, ác C\ 
cuiuflibet tantum eflet propris Scdctermina 
ta ratio.Si dicas,quód ad cuiuflibet reiintel-
leflionemtequiritur propriaratio, refpon-
deó,requiriquidem propriam ratioriem, veí 
aliam eminentercontinentem quicquíd per 
fediortis eft in propria ratione. Et fi inferas, 
crgoadaliud^Óc aliudcognofeenduro requi 
ritur alia,& alia ratio determinara, negó con 
fequentiá,ied fuffieiteadeeminenter conti-
nensperfeílionc pluriumrationü reprsfen 
tatiuarumíCúm ergo eflentia diuina fit ratio 
cognofeendi omnia eminentifsimé contines 
omnium fimilitudinumpctíe£lioné,ae rerü 
ipfarum, ipfaabfq; vlla determinatione eft 
fufficiens ratio diftinfté cognofeendi omnia 
orani relatione,ác determinatione feclufa* 
C Ad fecuridamrefpondco,quód ratio intel-
ligendi aliud non eft neceflarió íimilitudo 
formalis eius:fed yel formalis,vel continens 
perfeílc fimilitudirtS fórmale fecundum om 
ne illud,quod eft perfeftionis in ea.in quan 
tum ipfa eft ratio intelligéndi.Talis eft diui-
na eflentia refpeftu omnium rerü fimilitudi 
n ü : ae proinde per eáomnia diftin¿lc,& in 
particulari cognofei poftuntí 
CTertiacoclufio. Priiis fecúndum noftrüm ¿.Cróf/fó 
modum intelligendi diuina intelleílio ter-
minatur ací creaturas,quam dicat relationem 
ad ipfas.Probatur. Omnis relatio praefup^ 
ponit neeeírariófundamentum,& terminé 
fed fundamentum relationis Dci, vt intelli-
gentis creaturam ad ipfam creaturam cogni-
tam,eft diuina intelle£lio,terminus vero eft 
ipfa creatura cognita:ergodiuiíiaintclle£tio, 
& creatura per ipfam cognita,etia in efle cog 
nito,fupponuntur relationi Dei,vtintelligé 
tis creatura ad ipfam creatura, vt cognitamíet 
go illa eft prior tali relationc&pcr coícqucí 
priusterminatur diuina intelleílioadcreatu 
ramin efle cognito, quám aliquam rclatio-
nem dicat ad ipfam, 
CSecundó.Menfura eft priór natura menfu 
rato:fed intellcñio diuina eft menfura créam 
ríe,vt obie£li feeüdarijí éius:ergo illa eft prior 
creatura írí eíTéobieftiuo, & cognito : erga 
priusterminatur ad crcaturá,vt obieftu, quá 
ad ipfam referatur. H.tc vltima confequen-
tiaprobatur primó, quia ex prxcedenti ra-
tione extrema relationis praefupponun-» 
tur ipfi relationi. Secundo quia menfura, 
Cont.i.pars, D d 3 vs 
FJean.Rada.Controuerf.TheüIog.i pars 421 
\ t fic.non clícit relationcm ad racnfuratum, 
íedé conuerfo-.quiacnim mcnfuratum refer 
turad menruramMdcó msnfuradiciturrcfer 
riadmenruratum,non perrclationem in ip 
famenfura exiftentem.íedqui'aterminatre-
latfonem menfuiati ad fe per íuum cíTeabfo 
lutum^vtacciditinrelationibus teitij modi 
ex fupra diclis.Ergointelleítio creaturae di-
uina eft priorcreauJia,vtobie¿to,ac per con 
fequcsonninircfpcclu,6crelationcad ipfam. 
C T ertió. C i eatura int cll igitur a£lu i e£to: fed 
relatio rationis Dei.'vt inteiligentis, ad crea-
turam^'tcognitamjfitper adtum compara-
tiuum:crgo prius eft creatura cognita, quám 
relatio Dei.vt intclligentis,üd creaturam.vt 
intelicdam . Patctconfequentia, quiaillc 
a£lusi e£hiscft prior hoc comparatiuo:non 
enim Deusfe^t intelligentefn>compai at ad 
rem intelleílamjniíi pra-'fuppofito aélu,quo 
rem ipfam intelligit. 
CExhis maniféücinfertur, nullumrefpe-
dum^uUamquerelationcmcíTenecelTarid 
collocandam in diuina eflentia . vt rationc 
íntellige:idi,aut in ipfa intelieí^ione, vt per 
cam perfe¿lé ac diftinde creaturx cognof-
cantur : quandoquidem intelledio diuina 
prius terminatur ad creaturam, vt obiedura, 
quám aliquam relationem ad ipfam dicát. 
Et diuina eífentia ex prima conclufione fine 
ta\irefpe£tueftfufficientifsimaratio diftin-
€tc tepraefentandi, di cognofeendi omnia. 
Ethasc eft fententia Scoti in,i. dift. 5 j .qu^ft . 
vnica,qu2einhuncmodüexplicatur. Deus 
in primo rationis figno intelligit clTentiam 
fuam fabratione mere abfoluta.ln fecundo 
íigno producir lapidemin eííc cognito, ip-
fumque intelligit:3c tune eft relatio in lapi-
de intelleílo ad intelledionem diuinara:fed 
nulla in intelleclione diuina adlapidemin-
tellectum.quiarefcruntur, íicut menfuraru, 
& menfura:acproinde rclatione exiftente 
in lapide intelle£lo,vt menfurato ad inteüe-
ftioncmdiuinami tanquamad menfuram, 
nuiia eft relatio in diuina cognitionc ad ia-
pidem , fed per fuum eiTeabfolutum termi-
natrclatíonem lapidiscognitiadfc. Inter-
no fignoinrellciftus diuinus poteft compa-
rare fuam intelle¿Honem ad quodeunque 
intelligibile,vel cognitum per eam,ad quod 
nos poííumus compararede tune comparan 
dofeadiapidem intclleílum poteft caufa. 
re in fe relationem rationis ad lapidem. Et in 
quartofignopoteftquafi reflcai fuper iíla 
relationem caufatara in tertio figno;& tune 
illa relatio rationis erit cognita,non per fe, v t 
per rationem intelligcndi, fed per cíícntiam 
ad éiuscogniricuem mouentcm. 
<LSic igitur non eft relatio rationis neccíla-
ria ad intclligendumlapidem , tanquáprior 
lapide,vt obie£ló, imó ipfa, vt caufata, ell 
poft criorjquia in tertio íigno caufatur, & l i -
pis intelligvtur in fecundo : & ipfa relatio, 
vt cognita , eftpofterior feipfa,vtcaufata, 
quia cognofeitur in quarto figno,& caufatur 
in tertió. 
CHicordoaf-ignatuSvCftincognitionediuí-
na,non in ipfa cognitionc in fe, fed vttran-
fit fuper obie£^a,qu^ fuo ordine ei obijeiun-
tur:priusenimfcciindum rationem termina-
tur ad diuinam eflentiam cognitio diuina, 
quamadereaturas, & prius ad creatinas, vt 
pofiibiles, quam ad eafdcm, vt futuras. Et 
prius terminatur ad Petrumjquám ad accid(5 
tia Pctri: quiais ordo eft inter ipfa obiefta 
quoad obijei diuino intellcdlui, 
A D A R G V M E N T A 
in principio articuli pofita» 
AD primü dico, quod maior eft faifa, KiprtmHm vt aiticulo fequentcdcmóftrabimus. CAdfecundum concedo inDeo, M syíci/tfuda* 
intelligenteobici^afecundaria,quafi aí lurc 
flexo, & comparatiuo, eíferelationesratio-
nis ad cadem obic£la,vt cognita, fed hx re-
lationes, cúm przcfupponant obiefta fecun-
daría a£hire£lo &íimplici cognita, adeo-
rum cognitionemhaud quaquam requirun 
tur. 
CAdtcrtium concedo malorem,& negó mí A¿ tertm* 
norem s ipfa nanque diuina eífentia fe fola 
abfqj vlla determinatione eft fufficientifsi-
raa ratio cognofeendi diftinílc omnia,vt fu 
prá in hoc artículo apertededuximus. 
> J R 7 1 C V L V S Q V I - R I V S . 
lAn creatura in ejje cognitoJtt idea. 
T R C A articulum quíntum vi l ^ r 
dctur,quód creatura in efte cog- ' •* 
nito non fitidea. Primo, quia 
idea eft ratio cognoíccndi obic-
d:um:3t creatura cognita nonefthuiufmodi, 
potius enim eft obiafhinijquam ratio cog-







quód ranta vis clt ín ideis, vt nemo íine ipíis 
fapicnseíTepofsitnec beatus, quia hamtn 
viílone fit anima Ixatifsima'.fed íine creatu-
ra poteft Deus cífe fapiensjquia non piopter 
caseltaliquis fapientior , ficutnecbcatior, 
q uia iuxta Auguft. beatus eft ilie, qui te, & 
illanouitjfednonbeatiorpropterillaíigitur 
creatura non cft idea. 
CTert ió. Idea eftforma realis in Deo: fed 
creatura fccüdumillud eíIecognituni,&ob"" 
ieítiuutnnoneílquidreale, fedrationis ex 
íuprá di£lis , ergo creatura cognita non eft 
idea* 
CQnarto.Ideaefl rcaliscaufaideatirfedcrea 
tura fecundum eíTe cognitura conGderata no 
potefl; elTercaliscaufa alicuius eíFe¿\us:crgo 
non eft idea.Confcqucntiatcncnmaior vero 
videtur manifefta : quia idea eft exemplar 
ideati, exeroplar vero eft caufa realis excin-
plati.Minoroftenditur: tum, quia creatura 
fecundum elle cognitum eft ensraiionis, <3c 
ex confequenti nequitefTecaufa realis: tura, 
ctiam,quia implicado eft manifefta,rem ali 
quam eíFe fui ipíius realem caufam. 
CQuinto.Quia fi creatura cognita eíTet idea 
fcqLieretur,quód Deus per fe, 8c neccjOTarid 
pender et á creatura in fuis operationibusjtan 
quam á comprincipíotat confequens reputa 
tuvfacrihgum ab Auguft.lib.83,quarñionu 
q.4í5.ergo,<5cc.Sequela probatur, quia arti-» 
fex quicunque per fe,<Sc neceflarió pendetin 
iba o^eratione ab idea rei artifíciatstergo fi-
militer artifex fupremus pendetin fuis ope-
ratio; libus á rerum ideis:ergo fi ideae creatu* 
ranún funt creaturae ipfe,Deur> á creaturisin 
ftiispcndet operarionibus. 
CCirca hunc articulum pars affirmatiua eft 
Scoti in j.d.^.q.vnica. Gabridis eadem.d. 
q 5-.qui in eandem fententiam citat Ocham, 
Gei fonem in libro devita fpirkuali animg 
left.z.Coiollario.ia. 
COppofuafententia eftB.Thom, j . p . q . i ^ 
art.z.aílcrcntis, ideam eíTe diuinam eílentiá, 
vtinairabilem á creatura. 
EXP L A N A T I O O P I -
nionisB.Thoms. 
ic* '.JÍU •i-:r.'t 7íi.;t-Xvíii •jiiiUinSfJítJKt £ ' y 
AD intclligentÍ2m opiníonis B. Tho; obferua ck Caieta, vbi fuprá fanél. Thom.quóddiuina cíTcntianon vt-
cunque imirabilis,eft idea, fed vt imitabilis 




íentia diuina abíblute fit prius imitabilis, 
quam fit obieíla inteIle¿lui,non tamen eft 
prius imitabilis cxemplariter, quam fit ob-
ieítequia deratione exemplaris eft eíTe ob-
ieftiuum: non enira artifex ad imitationenl 
exemplaris operatur, nifi exemplar ipfum 
fibi obie£lum,& cognitum fuente Vnde,fi # 
Deus non eíTet intelleftuale agens i eííentia 
fuá éflet quidem imitabilis, fed non exem-
plariter,quia exemplar propric ad agen s per 
intellectumpcrtinetj aeproindetuncratio-
nem ides non haberet: idea enim, vt dice-
mus pofteá,exemplar eft^ ad cuius imitatio«i 
nem aliqüid fit; 
CSecundó obferua,quod, cum imitabilitas i .Notá 
bifariam accipi pofsit, primó fundaraen-
taliter, ideft , pro abfoluto , fecundó for-
maliter, ideft, pro refpeítu, tripliciter ideae 
íjgnifícatio imaginan poteft. Primó, vtfig-
nifícet abfolutum tantum , fecundó refpc-
¿liuura tantum.tcrtióvttumque. Hís con-
fíiiutis fententia DiuiTIiom¿&quoadratio 
nem ideae,& quoa d eiuspluraíitatem/equé 
tibus explicatur concíüfionibus. 
CPrimacondufío. Idea non fignifícat fo» {\ Conduf* 'J 
lum fundamentum iinitabiiitatis. Proba-
tur < quiahoc fundamentum eft diuina ef-
fentia, inqua>cúra fit fimplicifsima > non 
poteft diftingui abfolutum imitabile á la-
pide ab abfoluto imitabili á leóne : ergo íi 
idea folum fundamentum imítabilitatis fí-
gniíicaret,pluialitas idearum fuftineri haud 
poflet: quia plures ideas íntelligere eft im-
pofsibilcnifi fignificatum ideg plurificatum 
intelligarur, 
^Secunda conclufio. Idea nonfignifícat i . C o f i c k l 
tantum refpedum imitabiliratis . Proba-
tur, quia idea eífentiam diuinam fignifica-
re dicítur. 
CTcrtiaconcíufio.ídea fignificat vtrumqj. ¿.conclup 
Patet,quia ex vtroque conftat, fed tamen 
non fignificat ea eo modo,quO;,ly, veftis, fí-
gnificarethomine albura, fi ad id fignifican 
dum imponeretur. Ratio eft.quia tune idea 
nec cftetvnumperfe, nccvnam per fe ra-
tionem haberet-.fed eo modo^quo nomina íi 
gniíicant abfoluTiim velatiué,vtSaluator,& 
Greator.&e.ExquocolIigit Caictan^qnód 
derationeidesin Deo íunt & eííentiaA re 
latio,non vtpartesvnam componentes com 
muñerarationcm,fedvtr€S>& modus,vtde-
t€rmiiiabile,& determinatio. 
Coíitr.i.pars, D d 4 CQuar-
424 F.Ioan.Rada.Controuerf.TheüIog.i.pars 
4. Conclt*. CQuarta coiuluíio. Eííentiadiinnacogni-
ta. vt iruitabilis á creatina per modtim cxeirt 
ploiisjeílidea.PatéthirCcüncluUoex fupra 
notatis, 
j Confluí* cQijinta CQncluííd. Tn Deo eft idearu muí 
titudo.Probatur. Viiiuerfarerum diflinftio 
eft á Deoprxfimtaíergoin Dtofuntfingu-
larumrerum propriac fañones. Confequen-
tiaprobatur,quoniaín ideaí authore Diony-
fio funt diuinírprsdefínitiones, ¿k pra;con«i 
ceptiones^rgOjíivniuerfarerum muititudo 
cftá Deopr^defínita,&pracconcepta,feíqui 
tur, vt fingularunirerupropriacrationesíint 
apudDéum.Antecédeosprobatur. Diuiná 
mensper feintenta fuir non folüm ad creatu 
ram in coítimuni,fcd etiam ad ipfam rerum 
diftin¿íionem:ergo vniuerfa reium raultiiU 
do cft á Deo prsdefinií3j(?c pr^concepta. 
6, Qtnch* ^- e^:}¿{á condufio. Muititudo idéafura iri 
Deo non cft muititudo reíurri rcipfaiutef 
fe,&ab eirentia diftinílarum.H^c conclufio 
fatis conftat ex pra?didis;idea namq; nomi-
natfoTmamcxemplafemjeíí: vero vnares in 
Deo, quae efl exemplar omnium,rcilicet,di-
uina eirentia ,quara omnia iraitantur: crgo 
muititudo idearumin Deo non cft multitu* 
do rerum. 
CPraeterea.Authore Diuo Anfclmoin libro 
de procefsionc Spiritusíanftj cap.^.indiui-
nísomnia funtvnum3 vbi non obuiat relatio 
nisoppof i t io í fedvnaideanonopponi tur re 
latmealteriidcaCjVtpatcttréquitUrergOjmul 
titudinemidearumm Dconon eiTemultitu-
dinem rerum re ipfa diltinclarum. 
7. Cench. CSepíima concluíio.Multitudo ideariim irt 
Deo nó eíi muititudo rationum formalium, 
fiuererum íbrmaiiter dinmeftarum. Proba-
tur.Quzecunqj rormaliterdiftinguütur, íunt 
multa obicílaformalia habentia diíhndasra 
dones formales: atqui idexin Deo non íunt 
multa obieftaformalla habétiadifiindasra 
.. tionesformalcSinonigituridesinDeofor-
maliterdiftinguuntur. Maiorpatet. Qma 
quemadrnodum fe habetdirtindiorealisad 
rcm, fie fchabetdiftinctioformalis ad fon* 
mam,fiue ad obíeílum formale:at dirtinílio 
realiseft inter diítínftasres rergodiftinftio 
formalis ncceííario eft inter diñindas for-
mas.fiueinter ditlm^a obieclaformalia'.cr-
go quaecunqjforraalitcr diííinguuntur funt 
multa obiectaformaha. xMinor onenditur. 
V b i cft vnicaformaiisratioomnium^clim 
plicifsima^iji non funt multa obieña forma 
La,fed vnura duntaxatifediuDeo eíi vmca. 
acfimplicifsimaratio formalis omníumrcr-
g-oin Deo non funt multa obieftaformalia. 
fed vnum dútaxat.quod efl; diuina eílcntia> 
sequiualC^tamcmultis obic¿lis formalibus, 
fiucmultisrebus íbrmaiiter diftin£lis. 
COdaiiaconduíio.Multitudoidearum in % Ccnclufi* 
Deo eft muititudo rationum intelléítarum. 
ProbaturiNam^cúm omnisdiftinftio fit aut 
tcalis,autformalis,autrationis, idcaíautem 
in DeonondiÜinguanturrealiter,autforma 
liter,fequitur,vt dirtingüantur fola ratione: 
aeproinde muititudo idearum in Dcoeft 
iiiuliitudo rationum intelledlarum. 
ItSediam hoclocoexiftit quaeílio.vtrúmil 
la rationum intelleílarum muititudo proue 
niat ex humano,aut diuino intelleftu. Quo 
círca iam nonam fubijeimus conclufionera. 
CNonacondufio.Idegin Deonódiftinguú 9'C»nchm 
tur ration e per a¿lü intelleftus creati.Proba 
tur.Authore Augu.lib 83.quacftionü.q.46, 
ideas funt fempiterníe: ergo carum inter fe 
diftinftio non prouenitabintellcdhi acato. 
Probatur confequentia * Qmadiftinguens 
non cft pofterius eo, quod pef ipfum eft di-
ft¡n¿Uim:ergo cü ideac íint a;ternae>& intcl-
lefluscreatus fit tcmporalis,omne autcmtS 
porale fit a:ternopoílcfius;fequitur,vt idea-
rum diuinarumdiflinílío non pofsit abin-
tclleftu creato profícifei. 
C Secundó. Diuinum verbum antcccfsít om 
nia:iuxta iilud loan.i.In principio crat ver-
bum,& verbum eratapudDeum,omnia per 
ipfumfaiflafunt, & fine ipfofadum eftni-
hil: fed ideíe rerum connnentur in diuino ver 
bo(iuxta eiufdem íoannisfentetiam.Quod 
faftumeftjinipfo vita eratjfuperqux verba 
Auguft.ó.deTrinit.cap.vltimoinquit, ver-
bum produ^um in diuinis eíTe artem omni-
potcntis,^; fapientis Deiplenam rationibus 
omniüm viuentium)igiturideaium difíin-
¿tiojacmulntudoin Deo percreati intellc-
¿lusadioucm non effidtur. 
<l Decima conclufio.ldearum muititudo cft i cO/r rA/ , 
muititudo rationumá Deo intellcítatum. 
Probatur.ídeac multiplicanturpcnesdiuer-
fusrcfpcflus ad res ipfas: atqui huiufmodi 
rcfpeíí usfueiunt ab intclledu diuinoab t^er 
nitatecogniti: ergo abaeternitatefuerunt in 
diuina mente multas ideae.ficut rationes pro 
priae rerum á diuino intclledu perceptas. 
Maiorex íuprá didispatct,minorvcróin-
deelucefcit^quoniam Dcusab arterno fciuít 




CDeiríJe.Wea cíl: quaeclnm forma intelle£laí 
ab agente^  adcuíus íimilitudinem rem extra 
prodiicit,atqui in Deo funt multa? idcs:funt 
igitur multa: forms.fiue multar rationes in-
telleüíc á mente diuina, acproindeidearurn 
multitudo eít multitudo ratjonum á Deo in 
telleftarum. 
ílPoflremo. Diuina eíTentia cognita a Deo, 
vtimitabilisá creatura,cíl:propria ratio, & 
idea cius:ergo multitudo idearumefl: multi-
tudo rationum á Deo intelleftarumííme muí 
titudo mrionum imitabilitatis á Deo intelle» 
ftarum.HíEc de opiuione D.Thom. 
E X P LAN A T I O O P I -
nionis Doítoris fubtilis. 
i , N*ta> A D intelligentiam opiníonis Do¿io^  
ris fubtilis píimó obferuare oportet 
exeodeminquarto difHnftionepri 
inaquaelftioneprima litera. Q^ quódres cog-
nita dicitur habere idem elfequod ipfa cog» 
nitio habet: aeproinde Augufl:. fupec illud 
loan.j.Qupd faflum cfl in ipfo vita erar, ait, 
rem cognitam in verbo cíTe vitam crcatrice^  
hoc ideó, quia cognitio eius eft realiter vita 
creatiix^ quodenim de cognito dicitur obie 
£liué i hoc in ipfa cognitione fecundum rem 
inueniri, neceíTe eft. Obhanc caufamresin 
diuino inteiledlu verius eíTe habere dicun-
tur,quaíuinfeipfis:efrenanque earumin di 
uino intclleílu efteíre cognitionis diuinae,. 
quód p]anédeifícum,atquediuinum eftab 
oraniprorfus corruptiüne,(3c mmationealie 
num.EíTe vero earundem infcipfis ortuíj &. 
interitui fubijeitur hac plañe ratione,quia & 
ínceptionem, & defitionem agnofeere, non 
cisrcpugnat.Uludautctneíle ciiuinijm,quod 
in diuinoimelleclu habcntJabíoIütcj& fim-
pliciícr verius & perfeiftius eíl i llo, quo in fe 
jpfisfrUUntur. 
¿Sed obijeiesnonabsre. Lapis infe veriüs 
elle lapidis habet, quám in Dco^ rgoeflTe, 
quodin feipfohabet,éíl veiiuscífe-Conce 
do.lapidcm in fe ipfo exiitentcm verius elle 
lapidis habere, quam in Deorin Deo eniiTt 
non habet eíTe lapidis, fed ahud eminentius, 
ac perfeílius elTeifed non habet in fe ipfo for-
maliter eíTe perfeílius, & verius abfolutc lo-
quedotnam fi eííe lapidis extra quod eflfor-
malicercííeeius abfolutc ad elle eius in diui-
no intclle£tu(quod plañediuiuum eü) com 
parcturjilludabfquedubio ell imperfedius 
ifto,diuÍHura nanque eííe minfinitum elle 
Articulas tertius. 425. 
creatum vincit,acfuperat. Aliud e rgoe í l l o -
qu idec í fe veriorij^c perfedíori íimpliciter, 
& abfolutc:aliud veródceiTeveriori, aeper-
feftiori huius. Concedimusenim, lapidem 
in mente diuina habere eíTe fimpiicíter ve-
r ius^cpe r fe f t iu s^uámisp idem extra, quia 
habet idem eíTe,quod ipfa cognitio, perqua 
tognofc i tu r ,v td ix imus :négamus tamcnip-
íum habere verius eíTe lapidis inDco,quam 
extra, folum enim extra,(5c in íé habet fonna 
liter eíTe lapidis^  non in Deo. 
CSccundó ob fe ruandae íba t io ideá^ quam 2*M>t¿* 
Scotusin primodiR.^ y.quaríl:. vnica l i tcr .I . 
ex mente D. Augufiinitradit. Et vt euiden 
tius patear3 eam ex Auguínniana dodrina 
eiicuiíTc, libet verba eiuídem AuguÜini i i b . 
Sg.quxfiionum, quaeft^ó.in quibus multa 
deideisfcitüdignifsimadicit j in medidpro-
ferre. Aiter^ oín huncr í iodum. Ideás plato 
primusappellane perhibetunnontamen ti 
hoc'nomen,antcquam ipfcinftituerct ,nori 
erat, ideo vel res ipfaí non erant, quasideas 
vocauit, vel á n u l j o e r a n t i n t e l k t o : fed alio 
fortaíTe^tquealionomineabalijs^atque alijs 
nuncupata-funt. Licet enim cuique r c i í n -
cognit^qu^ríullum habeat vfstatum nomcj 
quodlibet nomen imponere. N:\m noneft 
vcriísitiile/apiéíes aut nullosfuiííe ante Pla-
to nem,au t i fias , quas Plato, v t d i í l u m eft, 
ideas vocat,quarcunqUe res íint,nonintelle-
xiíTé .-íiquidcm tancaincis vis conflituitur^ 
vt,nifí his intelleOls, fapieíis efreñemo pof-
íit.Crcdibile cñ ctiam prarter Grá-ciam ínif-
feinalijsgcntibusfapientes,quod etiam Piá 
to ipfe non folum peregrinando fapientiíe 
perficiendx gratia fatis tefiatuseír, fedetiam 
in libris fuis commemoiat. H os ergo ( flqui 
fuerunt) non exilTimandum cft, ideas ígM^  
ralle: quanuis aliofertáfreeasnomine voci-
tauerinr. Sed de nomine hacienus di¿lum 
íit^ rcm videamusjqua; maximé confideran-
da}atque nofeenda eft.in p o i e ü a t é confíitu * 
tis vocabüliSjVt quod volet quifqiie, appcllet 
rem quamcognouerit. 
C í deas igiturLatin é po{rum9vel formas, vel 
fpecics dicere,vt ve rbúex verbo transfeire vi 
deamur.Si aüt rationes easvocemusíab ínter 
pretandiquidemproprictatcdifccdimUs. Ka 
tioncSenim Grecelógis appcllátuijnó ide^ : 
fedfamen quifquishocvocabulo vti volue-
rit j a re ipfa non errabit. S unt nsnquc ideae 
principales fornia^quacdam , vel rationesrer 
rum íiabiles, arqueincommutabilcs, qux 
ipfa; fórmate non funt:ac per hccariernc, ac 
Dd J íempei 
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lemper codcm modo fe fe habentes, quae in 
diuina intelligcfuia continétur. Et cum ipf» 
nec oríantur,nec intereantifecundum taracn 
casformari dicitur omnc,quod oriii, & inte-
rire potert, 2c omne, quod oritur, & interit. 
Anima veronegaturjCasintucripoíTc, nifira 
tionalis ea fui pane , qua excellit > ideft, ipfa 
ixiente^tquerationcquafi quadam facie,vel 
oculofuo interiori, atque intelligibili. Etca 
quidem ipfa rationalis animanon omnis, & 
quaclibet/ed.quac fanfta, de pura fuerit, hax 
aíTenturilli vifionieíleidone^idefi-, quae i l -
lumipfuinoculum,quovidcnturifl:a,fanuni, 
^cfincem, &ferenunij6c fimilcmhisrebus, 
quasvidereinteadit.habuerit. Quis autem 
religiofus, ac vera religione imbutus, quan-
uis iiondum pofsit hace intueri, negare tamc 
audeat, imó non etiam proñteatur, omnía, 
qux fum,idcft,qLi3Ccunqj in fuo genere pro-
pria quadam natura continc!tur,vtfint, Deo 
authore cíTe procreata jeoqueauthoreom-
nia,quae viuunt, viuere, atque vniuerfalcm 
rerura incolumitatem, ordinemque ipfum, 
quo ea,qu2 mutantur, fuos temporales cur-
fus certo moderamine celebrant,funimi Dei 
legibus contjneri, «Scgubernaii? Quoconfti 
tuto,atqueconceílb,quis audeat dicere,Deü 
itrationabilitcromniacondidiíTefQiiod íire-
¿tedicij&credinonpoteft, reftat,vtomnia 
tatione íint condita; nec eadem ratione ho-
j3io,qua equur.hoc en¡m abfurdura eftexi-
íiiraare. Singulaigitur proprijsfuntcreata 
íationibus.Has autem raciones, vbi arbitran 
dum e^eífc, nifnn ipfa mente creatoris? No 
cnim extra fe quicquam pofitum intueba-
tur,vt fecundum id conftitueretjquodconfti-
tuebatmam hoc opinan, facrilegum cft. 
C Q^uod fihasrerumomnium creandarum, 
creatammverationesin diuina mente conti • 
nentur ,nec in diuina mente quicquam, niíi 
aeternum , atque incommutabiíe poteft tf-
fe , atque hasrerumrationesprincipales ap-
peüat ideas Plato , non folum funt ide^, 
íed ipf^ veré funt, quia arternae funt, & eiuf-
inodi,atqueincommutabiles manent, qua-
rumparticipatione í i t ,v t fit jquicquid eíl^ 
quomodoeít: quarumviíione anima ratio-
nalis fit beatifsima: quas radones, íiue ideas, 
fiue formas,fiue fpedes, fmcrationes licet vo 
care(&multisappellare conceditur nominí-
busjfcd paucifsimis videre, quod verum eft. 
HaftenusAugunious. 
Mtlfdtdeá' CExhacAuguftinideideis do^rina multa 
rftatrihHtt* collígunturidearum,caqueiníignia, di pr^-
F . I o a n , R a c I a í C o n t r o u c r f í T h e o I o g J . p a r s ; 
clara attributa.Primo in hoc quod formaf. Se 
rationesappellantur, carum aétüalitascom-
mendatur, propné cft enim formac aftuali. 
tas. Secundó idcisattribuitur rerura om-
níum, quac funt non folum effeílio, verum 
etiam vnius ab altero per proprias differen-
tiasfeiun¿tio, atque detcrminatio.Tertióeis 
atttibuitur eííc rationes^íiuc formas in diuina 
mente conflitutas, ac per hoc cíTe alternas, 
atque incommutabiles, aeprorfus diuinas. 
iEternas quidem, quia Dcus abacternitatc 
cunda.qují facienda erant in tempore, cog-
nouit.Incommutabiles veró,quoniá Deus 
rcm quamque iuxta exemplar ipíius,quod 
apud fe habebat,& noniu^taaliudíCÍFor-* 
rnauit, 
GPoftremoiíludidcarum attributum infig-
ne eft,& praedarumjneminem, videlicct,niíi 
hisintelleftis, fapientemeílepoflc. Nara, 
quanuis Deusoptimus maximusexcogni* 
tione ÍÜX eíTcmix fit infinité íapics, ac proin 
de ex cognitionc idearum non effíciaturfa-
pientior intcnfiuc, attamen fí ideas, quaiura 
ratio incomroutabilis cft,ignoraret, no eíTet 
omnifeiens. 
í tEx his hatt ratio ide^colligitur á Doctore 
fubtilivbi fupra.Idea cft ratio £eterna,&:in-
coramutabilis in mente diuina, fecundum 
quamaliquideftfoimabilc extra, tanquam 
fecundum propriam rationemeius. Quam 
deíinitioneraidea^ adaptari fie demonltrat. 
Deus (inquit) omnia caufat, vel caufare po 
tcñmon irrationabiliter: ergorationabiliter: 
crgo habet rationem, fecundum quam for-
matmon autem eandem omnium: ergo fin-
gulaproprijs rationibusformat: non autem 
rationibus extra fe exiftentibus, quia nec in 
intelligendo, nec in efficiendo eget aliquo 
alio á fe.-crgo rationibus in mente fuaexífté-
tibus:nihil autem in mente fuá eft, nifi inco-
mutabile,& íeternumrcrgo omneformabile 
poteft formare fecundum rationem propriá 
fibi ,aeternam, & incoramutabilem in mente 
fuá exiftentcm. Haec autem ratio eterna, & 
incommutabilisjfecundum quam,tanquam 
per propriam rationem, poteft Deusaliquid 
formare, non eft^nifi idea: ergo prxfata ra-
tio oprime ideas adaptntur, & infuper cum 
ea conuertitur , quia nulli alij ab ea con-
uenire poteft. A Dionyfio autem. y. capir. 
de diuims nominibus in hunc modum deícri 
bitur. Idea eft exemplar fempiternum Deo 
femper prac£ens,ad quod Deuscunaa, qux 
funtjafpicicnsíinplitus, fabricatus eft. A 
Durando 
X 
C o n t r o l l e r f l a . 2 p . , A r t l c u l u s q ú í n t ü s : 4 1 7 
Durando vero in hunc modum defcribitur 
in primo fentcnt. diftína. 36. quxft.j.Idea 
eíHorma ,velratio,ad cuiusfimilitudinem 
agcns per artem rem producir. His irá confti 
turis pro qusftionis decifione fint fequen* 
tesconcluílones1. 
i.Conclití.: CPrimaconcluuo. Ideas,hoceft,rationesiii 
mente diuina coliocaras, tam Gr^ci , quam 
Laiinitradidemnt. Inprimis Plato priraus, 
earum aiTcrtor fuit;vt locofuprácitatoDiuus 
Augull.tellatuseil. Proclus etiarri Platoni-
cusipfasin Deo agnouit ,quas deíiníens íic 
ait idesfunt vires Dei ineffabiles jimmen-
fa-^cform.T prim^uxr, Scfontes f^cundifsi-
mi,ex quibus cundía, quar funt, emanarunt, 
Plutaichus, Deura eífeait,mentem mundi 
procieatricc,cui us ideam in fq continet. Mer-
cuiius etiam TrifmcgiílusjÉgyptius Thco-
logus docet, Deum per ideas cunóla pro* 
creaífe. 
CMagnus Dionyfius Platonicorum vefti-
giaconfeftatus ideas diuinacmenti attribuiü 
rerum omnium Se effeél:nces,& diferimina-
trices,incommenraiiodediuinis nominibus 
capit.j. ficinquicns. Fatendumefl magisin 
ipfa , & rerum omnium caufá eorum , quae 
funt omnium exemplaria fuperfubflantiali 
quadam vnitate fubfiilerc, quaeTheologia 
ratíonesj] (Se pr2ediffininonesappellat,'&: di-
uinas quafdam,acbonasvoluntares, rerum, 
qux fuHt,diffinitrices,5c effeftrices, per quas 
ilíe f iperfubflantialis Deus omnia , quas 
func,<Sc prxfiniuit.iSc in luccm prorulit. Hace 
nobis á Grascis deideisfunttradita, áquibus 
Latiniphilofophi, ScThcológi mutuatifuif 
fe videntur,quiein feriptis de ideís reíique-
runt. Inter quos Séneca Epi fióla. 66. adJLu» 
cium fie ait. Plato pmer hasquatuorcaufas 
adiecitcxemplar.quod ipfeiceam vocat,hóc 
cftenim/ad quod re^icicnsartifexid, quod 
deflinabatjcfficir.Niliil autem adrem,vtrum 
forishabeatexemplar, adquod referat ocu-
los,aMÍntus, quod íibiipfeconcepit. Hxc 
exemplaria rerum omnium Deus intrafcha 
ber.numerosque vniucrf )rum , quxagenda 
funt, módofque mente complexus eft ple-
nus his ngur.'S,quas Plato ideas appcliatim • 
inortaleSjr.Koaiinutabilcs, & infatigabilcs. 
í l x c Séneca. Díuus etiam Aviguft. has ideas 
pofuit , vt¡nliis,qu<xex¡pfo fupraadduxi-
inus,fatis p3ter,quds in mcntediitina, ¿c non 
extra conftituit:idemc|Uc Platonem fcníilVc, 
ibidem afhnnat. 
i\H4t¡9, C íam rationibus probatur, ideas in mente 
diulna eíTe collocandas.Primo.Omnc agcns 
per intelleftum habet apud fe rationem rci 
íaciendaequam cognofeit, ad quam, \ eluti 
ad exemplar rem cííbrmat. Vnde Arifiotet. 
7.Metaph.inqintJab artefieri,quorum fpe-
cieseftin anima,vtdomusad extra adorno 
ab intra:atqui Deus producir res per intcne-
íl:um,& artem^omnium enim cft artifex, vt 
teftarur fcwptura: Densigitur apud fe con-
ceptas habet rationes rerum, quas mente > 
cognirione complediturjiuxta quas, íiue ad 
quarum exemplar eaídem res eftormat, atqj 
conftituit.H^ autem rationes vocantur idee; 
funt igitur ideíe in diuina mente. 
GSecundó.Deus nontemeré/ed fumma ra- 2'R^,*• 
tione operaturjigitur operatur iuxta ea, quas 
&pr2Cogitaucrat, & pnfiHieratmulró me-
lius,quám csteri artificesúgitur funt idea? re-
xumin diuina mente collocandse. Confe-
quentia firma eíhde fententia namq; Diui 
Dionyfij fupiáciratiideasr praedifhnitiones 
qu ídam funt operum faciendorum, & bone 
Dei voluntates. Aliasrationesad hoc ipfum 
probandum videapud iSgydiúm in; i.fent. 
diftin£í:.36,articu.2.q.ri 
CEx his fequitur,maíe eos fcníiíTejqui ídeaf 
fubftantias quafdam á rebus feparatas eíTe, 
putaiierunt, quod Plaroni Ariftotelesad 
fcripíitjcum tamen Plato ideas in mente ar-
tificis, & eííeftoris omnium ftatuerit iuxta 
fententiam Auguft.i z.de ciuitatc Dei capit. 
vltimóitá dicentis.Et fi Dens, quod afsidué 
Plato commemora^ficm vniucríi mundijtá 
cundorum animaliumfpecíes arternaintei-
ligentia continebat, máxime admirandum 
eft,quofdam Platónicos cíoftrina Plaroms 
cxcultos, Sceius inílicutis.acplacirisimbu-
tos tanto errore fuííTe captos, vt afíirmaue-
rint,ideas, quas Plato in mente artiíicis vo-
Itnr cííeconftitutaSjetrcdiiíinifsimam quan-
dam,priínamque dcorum geníem,Gue fu-
premam angelorum hieiaichiamvad quoiü 
ci6giem DcushíEcinferioracomponem.at-
que moderaretur.Quiod íígnientUín tara di-
ftat á dodlrina Platonis, quám ab ipfa ve-
ritate. 
CSecundaconclufio. Idea non eft diuina ef- 2. QtKcl», 
íenria fecundum fe,6c abíolute fumpta. Pro 
batur. Quia idea in diuina mente plunfica-
tur:qnia fecundum Auguft fupra al!e¿:.itum 
non eadcmratiouejideft, idea .conditui. fft 
homo , quacquus, ícd alia.imgula ním-iqué 
íin^ulisiatioiubnsfcrmat;fed diuinaeilca* 
tiá fecüdum fe nullo modo eft plui jíic^bi ¡is: 
cjiia 
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crgo diuina cíTcntia fccundum fe non eft 
dea. 
CSccundo.rdeaefl il lud, quocognito> alio 
quocünqucperpofsibile,velinipofsibilecir-
cunferipto, artifex rationabilitcr operatur» 
fed huiufmodi non cft diuina cíTcntia , quia 
ü Dcus per impofsibile cognofccrct fuam cf 
fentiam , & nonrem extra producendam, 
non pollet rationabiliter opcrariArcm ex-
tra prodúcete:ergo diuina ellentia fccundum 
fe non eft ideamecipfaíVt cognita, ration em 
ídeac habet, quatenus cognitio ad ipfam 
praccife terminatur, creaturam cxcludcndo& 
Í,C»ncluf. cTcrtia conclufio.Ideanon cft quid aggre-
gatum ex eíTentiaj&refpeau imítabilitatis. 
Probatur.Quia idea cft vnüm per fe, & vni-
cam per ferationem habet: ergo non poteft 
eíTealiquidcompofitumexabfoiuto, 8c re-
fpcílu: hocenimnoncft vaura per fe, fe J 
peraccidens. 
¿•Cenefa CQuarta conduíio.Tdea non indudit ín fuá 
ratione rcfpc^um rationis, nec tanquam ali 
quid fibi eírentialc,nec tanquam modurti in 
trinfccum.Probatur.PriusinrelIigiturpcrfc» 
f ta iá tx ratioin diuina mente jquám aliqua 
relatio rationis in diuina cíTcntia, vel in ipfa 
intclleílione intelligatur: ergo nulla relatio 
rationis.in ratione ideas includitur , nec vt 
modusinrrinfecus.nec vtquidcíTentialc.Co 
fcqucntiaeft cuidens :anteccdens probatur* 
Cúm priraum diuina cognitio ad creaturam 
terminaturintcUigitur perfecta ratio ideasfe 
cundum omncsrfedtunc nulla relatio ratio-
nis ad creaturam intelligitur in eíTentiajnec 
inintclleclione:crgo nuda talis relatioper fe 
ad idese rationcm requiritur. Confequentia 
cft nota:minorem proborquia , vt articulo 
prarcedeti coduíionc tertia docuímus, priu$ 
terminatur diuina cognitio ad obieda fecun 
daria.quám aliqua relatio ad creaturasin di-
uina eífentia, vt ratione cognofeendi, vel in 
ipfaintcllcíüoneconcipiatur. 
¿Etconfirmaiur. Quja relatio rationis Dci , 
vtintcliigentÍ8,adcrcaturasintellc<ftasc3ufa-
tur per aíhim comparatiuum intel|e<flus, 
quo Dcus fe vt intelligentem creaturas, ad 
caídem comparar, vt articulo pra;cedentid¡-
ximus: íed hic achis comparatiuus intclle-
¿tus ptarfupponit a£lu reclü ciufde ad creatu 
ras terminatus, ergoprius diuina cognitio 
terminatur ad creaturas.qua in ca aliqua rela-
tio ad ipías creaturas concipiatur: &tunc, vt 
diximus,iampoteft intelligi pcrfeíla ratio 
ides; ergo in ratione ideac nullus rcfpcdus ra 
tionisquoquo modo intrínfcceincluditur^ 
CQjJinta conclufio. Idea in mete diuinaeft J, Cmhf i 
ipíametcrcatiira cognita. Hace conclufio eft 
Scoti &(Dodorú quos fupra citauimus. Pro 
batScotuscoclufioné hac, vbi fupra, in húc 
raodü. Ratio idex quoad omnescius partes 
conuenitereaturjehabenti eíTe cognitumin 
diuino intclleílu: ergo creatura cognita eft 
idea. Conícquentia tenct á definitione ad de 
finitum. Antcccdens fíe oftendit: quia lapis 
intelleftus eft ratio propria rei faftibilis ex-
tra,íicut arcain mente cft ratio arcac in mate-
ria,cftqucpropriaratio,fecundum quam ar-
ca in materia formatur : ct hace ratio eft aeter-
naexiftensin mente diuina,vt cognitum in 
cognofeente , per a£tum intelleílus diuini: 
quia, qüiequid cft in Deo fecundum quod-
cunque elle, íiucrci, fiucrationisperadum 
intcllc<5tusdiuini,eft i tc rnum, ficut&ipfc 
a£lus eft acternus. Ergo creatura cognita cft 
ratio astenia in mente diuina, fecundum qua 
aliquid cft formabile extra , vt fecundum 
propriam rationcm cius:ergo tota ratioiSc de 
fioítioidear ei competit, 
CSceundó fie probar Durandus candemeo 
clufioncm in primodiftinél.jó.qu^ft.B.Idea 
cft ratio rei exiftens apud íntelleítum obie-
£liue,ad euius imitationem aliquid eft pro-
ducibile, fed creatura intcllcíflaá Deo fe ha-* 
betad feipfara, vtcft producibilis in re ex-
tra , vtratíoapud intelleíhimexiftensobie-
¿liuc,adcuius imitationc res ipfa extra pro-
dueitur:ergo creatura habens eftecogniiü, & 
obieéliuü in Deo eft idea fui ipfius,prout lia 
bet eíTe extra & in re produftum, 
CTcrtió.Quemadmodum in mente artificís 
infuntidea: ,&exemplaria omnium artifi-
ciatorum, fíe ctíam in diuina mente infunt 
ideas, & exemplaria rerum omnium creata-
rum,&crcandarum;atqu¡idca in mente ar-
tificiscftipfametres artificialis, vt prarcon-
ccpta,namífi hasc non eft, nulla alia videtur 
poíTe elTe:ergo,<Scc. 
Etconfirmatur. Quia authore Arift,7,Mc-
taph.fanitasinmatcdaeftá fanitate,qua: eft 
¡n anima:igitur idea in diuina mente eft ipía 
resprodu£ta,fiue producenda, vt prícintcl» 
lefta,fiuc vt prarconcepta. Acceditad confír-
mationcm:quiaPlato,qui primus ideas ap-
pellauit,quidditatcs casefie rerum dixerir, 
quastamcndefenrentia Auguft. Plato non 
extra Deum pofuitjquafi íubllftentcs, fed in 




.Conck. C Sexta corululio. Ucctidcain mentedH 
uina fit ratio , ad cuius imitationemaliquid 
ficnon tamen efl:rario cognofccndi aliquid 
ipíi diuino intelle^tui. Probatur. Idea ex 
príecedenti conclufionceílcreatura cognita: 
ergo non cit ratio cognofcendi, fed potius 
obieílum cognkun^ícu terminus cognitio-
nis.Et coníirmatur.Qnia fuífiiientirsima ra-
tio diltinílc cognofccndi omnia eft fola di-» 
uina cílencia fecundum fe confiderata omw 
ni alio feclufo: ergo idea nulio modo eftcog 
riofccndi ratiojed res ipfa cognita. 
Cfnclu» gi ¿cprima conduiío. ín diuina mente eft 
idearum multitudo. Probatur. In Deo funt 
plurc- creatura? praeconccpt^, vt de fe patet: 
ergo & multitudo idearum.Patet confi que-
tia Qmaex pr.TCcdentibus creatura cognita 
eft idca:ergo fi in Deo eft multitudo creatu-
rarum príeconccptaruinjeft <Sc idearum mul-
titudo.' 
A D A R G V M E N T A IM 
principio articuÜ pofita. 
A D pr¡mumdiro,quodmaíorcft faU fa, vtpitctejf fexta condufione. ^ CAd iecundum concedo maiorem. 
A d minorcul dico, quód licet Deus primo, 
& infinitéintenfiuc fit faoiens percognitio-
non íuae eílentídeinfínitam,& ad foíamef-
fentiam, vt obic^umterminatam, caetetum 
nóeftomniinodo fapiens,ficiuscogni io ad 
iplamcreaturam non terminetur. Quiacúm 
pofsitfeire creaturamjfiipfiíiunef.iiet ,non 
eíTet omni modo fapiens nec omnia feibilia 
fcirct. AttamenefTet fapiensinñnitéinten-
íiué per fobm fapicntiam fue eftentiae , vt 
obiedheíTentia: enim cognitio neceíTario eft 
infin,ta,quia ipfa, vt fic,eft infinité intelligi-
bilis. Verum eft ergo, quód nullus poteft ef-
feíapicnsquoadomncm fapientii plenitu-
dinem,nificognitisideis,quaí funt ipf^crea-
tura? cognitac.Et cúm dicítur, quód idearum 
vilione anima fit beatifsima,refpondeo, hoc 
fané deberé intelligirquiaccrtum eft, anima 
beatifican in íolius Dci vifione, etiam fi nul-
lam creaturam Í!)telligat:fiquidcm diuinaef 
fcntiaJeil obicclum tantummodo beatifíiü, 
Proptcr quod Auguft. í.confefsionum di-
xit.Beatus eft^m te «ix illa nouit, nec prop-
ter ilIa beatior.hft ergo intclíigendus Augu-
ftinusde ca beatitudine, qu.T in ere »tuiis, vt 
obieLtiN, elle poteft. Idearum cr^  o vifione 
animdíii bL-atifiiaia non pnmó, fedtonco-
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mítanter; quia primó beatificaturin vifione 
cíTentiae, concomitamer veró in crcaturisca 
beatitudine, quac increaturis eíTe poteft . 
CSed obíjeies. Anima beatificatur m vifio* 
neidearura,vtrationum videndi> <Sc cognof-
ccndi fecundum Auguft* ergo refponfio no 
fatisfacit. 
CRefpondeOjid haud quaquam effe verum, 
vt fupra docuimus.Et, fi Auguft. quandoqj 
loquiturdeideis, quafifintrationescognof-
cendi aliquid,poteft exponi non quód ly^fe-
cundumínofet rafionem formalem intelii-
gertdi(quia hxc eft fola eííentia, vt fupra di-
ximus) fed fecundum qüas, vt funt obieda 
non prima nec mouentia intelledum, fed 
obieda fecundarla terminantia intelledum, 
ficquód ly,fecundum, folum rationem obic 
¿literminanmimportet. 
CAd tertium negó maiorem,fi de idea fecurt 
dum fe,& formaiiter loquamur: quia fie fo-
lum habet eíTe obiediuü in uitelte^u^ quod 
limites entisrationisnon tranfeendit. Atta-
men, quiaobieftum cognitum patticipati-
ué dicirur habére idem eílc, quod habet fuá 
cognitio, vt in primonocabilí proopinionc 
Do&oris fubtilis diximus'. concedí poteft, 
creaturam cognitam effe ensreale parficipatí 
uéjac per confequens,rpfam ideamí quod 
fuffícitad hoc,vtadideic]mifatíonem,quam 
virtute fuse elfentis co^nofeit í rem eííicerc 
dicatur. 
GSedadhuíusrci píeníorem intelligentiam 
aducrte.qnódcúm dicimus, Dcumintelligc 
íepecideas,lysper,poteft multiplicitcr acci-
pi.Primó, vt dicat circunílantiam caufx mo 
tiuafíficut dicimus. cjuód Deus per fuaín ef-
fentiamomniainrelligit. Secundó, vt dicat 
circuníbntiam potentii' cognitiu.T,ficut d f 
cimiKsquódhoraointcUigit per intel.!eftura. 
Tert ió , vt dicat circuiiftantiaobie^i termi-
nsntis cognitionem ' & in hoc teitiofenfii 
propofitionabet verum.Idem dicendum de 
ly^ecundumjcurndicimus, Dcuni omnia,fc 
cundum ideas produccrc, ipfasrefpiciendo, 
vtly,iecundum. folum circuníiantiam obic 
£ú terminantis^ognitionem importet. 
A P P E N D I X D V B I T A T I O . 
SE D eft dubitat.'ofcitu digna, an Deus pater fit fapiens verbo feublio, vcl per filiumí Et videtur quod fie, quia vnuf-
quifque eft fapiens lúa fapientia* Sed verba 
cit fapientia Dei patris, vt docec Apofto-
V 
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lus primo ad Corínth.prímo, crgo Dcus pa* 
t€i' cft iapiens verbo. 
CSccundó.Filiuseft arsqusedam omnipo 
tentisDe!,vbi omnia nouit, vt docct Augü 
ftin.6.deTriiiita. Sed vnufquifquc artifeX 
eñ íápiens fila arterergo pater cfl fapics filio. 
CTertió.Aaguíliu,i).de Trinitat.ait, nouit 
Dcus pater omnia in fe ipfo,nou!t in filioí 
ícdidemcíi noiTc omnia, & eÜe fapictem: 
ergo fi omnia nouit in filio , nontantum fe 
iplbeíKapn'ns.fcd etiamfilio.Et confirma-
tur. Quia Dous pater omnia operaturperfi* 
liuiuxtaillad adHebrxos.i.pcr quéfecit & 
fécula * ergo fimiliter omnia fapit per íüiiumé 
4L De hac re nonnihildixiraus controller lia. 
8'Sc<í7.íii finc,vbi rationcm afsignauimUs 
ex mente D.AuguOirii ( obqiíaití liarepro-
pofitioconceditur amagiítro, JFiliuseftfa-
piens fapicntia ingénita, feilicer, Patrc, hxc 
vero negatur.pater eft fapícns fapicntia geni-
t3>fc;l¡cct,filio.)Q1utTratiofanceldgaiiciísima 
eO:,fatifqueá nobisibidem expoíita.Etquá-
uis ea/qus in pra:di¿tis controucríijsdixi-
inus,3d huius rei intelligentiam fufficerent, 
admaioremtameneius explicationem hanc 
dubirationem in prsfcníi loco inferendam 
cenfuimus. Circa quam videndujert Scotus 
inprimo diH-.ji.q.z.&quodlíb.i.in fine, fi-
militer 8c ali) Dolores fcholartki cadédi-
ftinclioncprxcipué tamen D . Bonauétura. 
CProintclligentia huius dubitationis obfer-
ua primó,qucd memoria inteíleftiua in do-
¿Irina D. Augurt.& Doftotisfubtilis eft; i n • 
telledus cuniobiefto jintclligentiaveró e[l 
intelledus a^uali intellcftione iníormatus, 
feu vt actu intclligcns.Dicitur autemaliquis 
inteliigens,&- fecundum memoriam , Se fe-
cundum intciligentiam.Intelligens fecunda 
rnemoriam eít imelligens habitualiter,feu in 
actu primo.Intelligens fecunduintelligétia 
efí intelligens aíluaiiter, feu in adlu fecüdo. 
CSccundoobferua ex B. Bonauentura vbi 
íupra.qu od use propofitio, Dcus pater no-
uit omnia infílio,eQ diflinguenda, quia illa 
prajpofitio, i n , cum fuo caíuali potell: de-
terminare hoc verbumjnouit, veiin corapa-
rationeadfubieíftum, velincoparatione ad 
übieÉlujn, Primo modo eílfaliaillapropo-
fitiomam fenfus eius eft, quód filius eit patri 
ratio cognofeendi. Secundo vero modo eft 
vera,quiaíenms eft, quód pater cognofeers-
do filiucognoícitin eo heut in obie¿lo om-
nia.quac funt in illo.Sic dicor cognofeere fub 
Üanriam, corpus,curpus animatum in honii« 
nc,quia cognofeendo honúneniíin iHoí ficllt 
in obiei5lo,ea cognofeo. 
€LPriraa conelullo pater aeternüs non indíget 




abfurdifsimü arbitratur aííercrCjpatrem eíTe 
fapientem per filiunnergo pater nullo modo 
indiget filio,vt fe vel alia á fe intelligat. 
ílPrjrterea,vt fe ipfum intelligat, non indi-» 
getfilio:efgo3nec, vtalia intelligat* Confc--
quentiatcnct: quia id quod eft lufficicsprin 
cipiuminpatre, vt feipfum cognofcat, eílc 
poteft in eo principium fufficiens ad cognoC 
cendum alia. Anteccdens probatur: quiapa-
terjVt prior originefilio, cognofeit fe ípfura 
non tan tu per memoriam, ideft, in a£lu pri<* 
mo,fed ctia per intelligentiam, ideft, in a£lu 
fecundo; ergo non eget filio vt fe intelligat. 
Confequentia eft cuidens: antecedes probo: 
quiaconfimilis eft ordopatris»! filiüinha-
bendo intelligentiam petfcñam , qualiseft 
in habendo memoriam perfc¿lam:quia vni-
ucrfaliter eiufdem per fe eft habci eintelligen 
tiam peifeílam, cuiuseft habere memoriam 
perfeéiarmergo, ficut pater prius origine ha* 
bet memoria perfcfla,quam filius,itá & per* 
fe¿fcuninteHigcntia:ergo, ficutpater adeog-
nofeendü fehabitualiter non indiget filio.ita 
necadcognofccndu fe áílualiter. Practcrea, 
Paier prius origine habet omnam pcrfe¿lio-
ncfimplicite^ quafiliiiSjquia pater habet i l -
laraáfejfilius vero a patre: ergo prius origine 
habet intelleftioncmperfeíla, quam filiusJ 
ergo ad eam habenda non indiget filio. 
CSccunda conclufio. Quanuis paicr non i * Cinílufim 
cgeat filio ad intciligcndú alia á fe,non tamé 
illaintclligit,nifiprodudo iam filio.Proba-
tur. Quia(v tfupracotrou.n. docuirnus)crca 
turx no intelligüturjnili coplcto teto ordine 
í)duftionis perfonarü diuinaru ad intra:ergo 
110 intelligit easp3tcr,niíi prcdu£io filio. 
CTcrtiacóclufio.Cumhoc tamen intelligit 
easpaterpriusoriginequa filius. Probatur. 
Na licet prout intellc¿l:io refpicit cicaturas> 
vtobieíla fecüdaria.non fit ordoin intelligc* 
dointerpatre 6c filiü: quia non prsusillain-
tclleítiOjprout eft á patre, terminatiir ad crea 
turas,quá prout á filic(ficut nec a¿lio creadi* 
vt refpicit^duítUjpn9 poniturin clíe á patre 
qua,áfilio)rCctcrñ eft ordooriginisin habe-
doprincipiüilli'intellcdiünisuiápatcrülucl 
Jiabct pri'originc^qua filius, quiuiliudhabct 
afe 
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a fe-fillus vero a patre. Et ín hóc fenfu efl in 
teliigendus Scotus quodlibeto primo, cum 
aiiquód pater, vt prior origine verbo, intel-
ligitiníeipfoomnia.Cum autcmait, patre 
prius noílcomnia in fe.quám in filio, id po-
teflintclligi bifariatn.V no modo, quia áfe 
habet principium intelligcndi, filius vero a 
patre. Altero modo, quia per moticnem éf-
fenti;c aequalitermouentis, 6c arque primo 
in tiibusad cognítionem creaturarum easin-
telligit, <5cita prius intejligit casin fe ipíb, 
quam vtin fílio^tanquaminobiefto intelli-» 
«ibiliter aftu eascontinente.Etin hac figni-
ficatione non prius easintelligit pateriquam 
fíliusjicctpriusintelligateaspaierinfeipfo, 
quamin filio, vt in obie£loeas continente 
aíluintelligibiliter: nonenim funt creaturar 
intclligibiliter adu in verbenifi habita á tri-
bus intclledb'one. Eílentia ergo diuina iam 
in tribus exiftens mouct ad cognitionem 
creaturarum in qualibetperfonaita bene, ac 




picntiapoteíldici alicuius bifariam.Primó 
fícut l'ubicdi: vt albedodicitur Peni: fecun-
do ficut principij .Nunc dico quód maior cíl 
vera primo modo.' fed non fie verbum eft fa 
píentia patris,fed fecundo modo.Tn qua fig-» 
niíicationenullusdicitur fapicnsperfapien-
tiam fuam. Non enim Petrus efl fapiens per 
fiHumfapientCjqucmgenuir. 
CAd fecundum refpondeo cum Do£lorc 
fubtili quodlibeto primo in fine^Sc quodli-
beto oftauo ctíam in fine, quód quslibct 
perfonadiuina, ficut eftereatrix, fie eft attU 
fex. Et cum fit fimplex, in qua non diffeit 
habens,6cid quod Jiabetur, quarlibet eftars, 
&^ quc particularis Óceque a£lualis:cste« 
rum ais appropriatur verbo propter fua^  prd 
cefsionismodum :diciturque ars patris, co 
modo, quodicitur lumen patris.-dicituraute 
lutnen patris fecüdum Auguíl.ibidem, quia 
efl: Jumen de lumine. Et ira ars patris dicitur, 
quia efl: ars de ai te.Vnde non eí\ verbum ars 
patrisjVtforma/cdvtab eoproduífta-.ficiit di 
citur fapientia patrisj quia eíl fapientia á pa-
tregenita. Q^uornodo autem dicatur parer 
omnia noíle in filio patet ex notabili fe-
cundo. 
€tAdtertiumpatef ex notabili etiam fecun •• 
do,(Scexdictisin explicationc conclufionu. 
Ad confiimatione dico,difparcm eíte vtriuf 
que Joqútitionis rationem. Nam in prima 
íigniíicaturautlioritas principij ipfiuspatris 
jnordinead íüium^ cilice^ quód filius opere 
turperpotentiam á patreacceptam.In fecü-
da vero fignifícatur , vel quód filius fit patris 
fapientia, vt forma,veI vt principium. Et in 
vtroque fenfu eíl faifa: illa vero alia efl: vera, 
quiafíliusá patre potentiaoperandi haber. 
A D A R G V M E N T A 
in principio controuerfiaepofita. 
AD primumnego maiorem. Ad pro- A , . bationem dico, quód obieaum pri- ^ drtmt*m marium intel!e¿lionis,á quo per fe de 
pendet intelledio^ neceíTario ipfiintelledlio 
nipra?fuppo/nrur,non tamen o"bie£Uim fe-
cüdariu.pra'fertim fi per ipfam habet cíTe: fi-
cut accidit in Deo, vbi creaturíe,&alía a Deo, 
qua? ab ipfo cognofeuntur, per ipfum intel-
ligendiaíhim habent eííecognitum.Diuina 
ergo intclicdioneccílario íüpponitprima-
íiumobiedumjfciiicet, diuinam eíTentiam: 
non lamen fecundarium,vt putajalia á diui-
na eíTentia. 
CAd fecundum dico, qiiód obiedum ¿ivi* ^d/ecudáé 
niinfelleñus eíl dúplex : aliud primarium, 
quod eíl eíTentia: aliud vero fecundarium, 
quod cú crcatura. Píimum eíl motiuum, 8c 
terminatiuumdiuini intelleflus: fecundum 
vero eíl obieftum terminatiuum , Se nullo 
modo motiuum. Poténtia ergo noupoteíl: 
excederéfuum obieílum terminatiuum.fed 
neceífario eiadsequatur: círterum obie¿^ um 
motiuum tatum bene potefl excederé, quia 
virtute eius in aliud obíetflum terminatiuuni 
tantumtendere potell. Diúinüs ergo intellc 
¿lusnon poteíl excederé obieélum termina 
tiuum eius, quia omne intelligibile fub eo 
continetürmec poíeíl excederé obieílümo-
tiuum fie, quod ab alio, quam abeo mouea-
turrquia vilefceret,fi ab alio,qU2m á fuá elTeñ 
tia mouerctur:quicquid enimintelligit, vir-
tute diuina:eíTentia.*intelligit, ipfa enim éflí: 
ratio repr^ ientandi omnia, 
€L AdtertiumdicOjfenfumÁriílotclis eííe, A^ ttrW/*, 
quód nihil aliud á fe extra fe intelligit, fed 
Íc,&: omnia aliaintelligit in feipfo. 
CON-
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juturá contingential 
A R S ncgátiua proba-
tur: quiaomncfcitumá 
Dco neceíTarió cuenit, 
fcd nullumfururum con 
tingcns cucnitexnccefsi 
tatc, ergo nullum ruturu 
contingens eftá Dco fci-
tura. C onfcquetia eíl nota cum minorijqua: 
ex proprijsrationibüsterminorum eílmani 
fclla.maior veioprobatur» Accipio aliquod 
futurum,vt puta: Petfus curret craSíaut ergo 
ncceiTanocurrctjaut pofsibilcerit, eumnon 
currerc.Si neceílario curret, habeturpropofi-
tum:íl vero non neceíTarió, fed pofsibilc eft, 
eum noncurrere.ponaturin eíTe (quia pofsi-
bili poficoin eílcjnullura fcqüiturinconuc-
DÍens)ergo iam Dcus dec¡pitur,vel pofsibilc 
eí>,cum decipi:quod prorfusrepugnat^ergo 
diccndum,quód omnc fcitum á Deo nccclTa 
rio eueniet. 
1N hac controucrfia fie procedam. Primó inquiram de quaífao, an, feilicet, Dcus cognofcat futura contingentia. Secundó, 
anfutura contingentia fecundum fuainrea-
lemexiftentiam íint Deo praefentiainacter-
nitate. Tertió, an Deus habeat determina« 
tam, certam,& infallibilcm notitíam omniü 
quoad omnes conditiones exiftentiíecorum. 
Quartó, an habeat immutabilem omniura 
cognitíoncm. Quintó , an neceílario feiat 
omn€mconditioncexiftenna^Scxtó,vtTum 
cuín certitudine diuinaífcientiacpofsit ttarc 
r«rura contingentia. Vltimo ad rationes. 
^ A R T I C V L V S f R l M V S . 
^yínDeus cognojcat futurAcomin-
o 
Vantura ad primum am'ctílum 
pars aflirmatiua eft certifsima fe 
cvmdum fidem : etcnim regim 
vates Pfal.138. futurorum con-
inj^enuum prxfcnfioncm, atque prifcicn-
tiamDeoattnbuítííihUncmodumiTntelle» 
xifticogitationesmeas deIonge,& omnes 
vías meas prxuididi. Ecce tu domine cogno 
uiRiomnia nouifi.ima,& antiqua.Id eü:qu^ 
in pofterum futura funt, & quae retroaftis fg 
culis prarterierunt.Itcm Ifaix. 48.ita diciturt 
Pracdixi tibi ex tune» amequam venirent in-
dicauitibi.Et fapientis.S. dediuinaTapien-
tia fie fcriptumlcgimus: Signa, & monftra 
fcit,antequam fiant.Et EcelefíaíHd.jpéfic ha 
betunNon eíl quicquam abfconditü ab ocu 
lis eius:á feculo,& in fa.'culú refpicit.Ratione 
fie probatur: Deus cognofeit futura, cum in 
eíTc fiunt, ergo 5c antequam fiant: alioquin 
diuinac cognitionialiquid accrefceret.Probo 
antecedens, quia Deus omnia operatur ad 
extra vt artifex artifex verorem^antequam i l 
lamefHciat, pr«cognofcit:aliter cnimirratio 
oabiliteroperabitur. 
T I C V L V S S B C V K D V S . 
futura centingentia fecundum 
fu¿m realem exifentiam f n t 
Deo frafentiai 
í R C A fecundum artku- 1. t^r^ nml 
lum vidctur,quód futura con-
tingentia fint Deo pr-TÍentia 
iíi xternitate fecundum fuam 
rcalem exiftemiam. Pr imó; 
iEtcrnitas ell fimplicifsima menfura diuini 
círe,& diuinx operationis,& ambir omnc te-
pus praeteritum»& futurum:ngo omnia,qu^ 
menfuranturaliquadiííercmia temporis pr^ 
tcriti.aut futurijíuntiam in a;ternitate. Expli 
cantur ha;e óptimoexemplo,vtquidamait 
Thorniíla.Anioia rationaüs efi foírnaindi» 
uifibilis^&fpiritualis^SctamínGocxiílittora 
íimr.l íingulis paitibus corporishumani pío 
pterfuiexcellentiam, pcríctíicncm. ita 
kauliicr 
C o n t r o l l e r f i a . ^ ; A r t i c u l a s f e c u n d u s . 
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fimiliteí ictcrnitas cO; mcníura fimplicifsi-i 
n^a, t5c indiuiftbilis , quartamen propterft» 
einíníntiam cocxiíl it tota fímul ómnibus 
diífcrentijsnoftri temporis fcilicetprartcriti>, 
atq;Tiituri:¿kcx confequeti oríin¡a,quacfue-
runt , vel erunc coexiliunt nunc ictcrniv 
tati. 
4BB Secundo. Si res pr^teritaj non funt mo-
íióin aeternitatcíedfuerunt: & firailiter , íj 
res futura: non funt, fed crunt in zternita* 
te: fcquitur» qnod in aternitate fit íucccfsic)»,' 
fed confcquens cll ©raninofalfum, ergo & 
anr«c€dens,ex quo fequitur. 
€L Tcrtioi Quxlibct res exiftens in qualibet 
parte temporiscoexiítitrealiterdiuinxintel 
leílioni,§B volitioni, qua-Deusvuk cfficaci 
terrera efle^vel fieri protaIi,y€l tali tempore, 
íedhsc volitio eíia'tcrna, & in aeternitate, 
ergoíimilitcr res iití prsfcnre?. 
€L Quattó. Si totura tempus cíTet íimul, 
mine leicrnitatis cíTet fibi toii pr^fens, & 
cnilibct paiti cius ratione illiraitationis, 8c 
iniiimatis fu^, fed nihil deperit i ternitati 
per hoc , quod tempus non eft fimubergo. 
proptcrhoG non deíinit eíTe íimul przefens 
totitcmpori. 
H .Quinto. Sícut diuina ímraenfitas fe ha* 
LctaJ omnemlocura , fie 5c diuina actemi-.. 
tasadomne tempus: fed Deus ratione fuar 
íramenficans cfi:pra;renscmniIocot& om-¡ 
nisíocusfibi, ergo fimilitcrratione fuíe^ter 
j?itatiieric prxfcns omnitemporí: ¿komne 
tempus prxteritum , & futurum íibi crie-
t i S¿-xtó probatuü au^ioritatibus. Prim» 
eíi Auguftini libro oítuaginta triunr quje*-
íBonwm, quacllionc trigefiraa feptima.vbí 
dieit, quodapud Deum nihii eílpríetcri-
urra, 5c parirationeneefuturum , crgoom-
»ia funt rearfiter prafficntia. Et deamoquiu 
to dcTrinitat^capit. feptimo. l i l a qusedi-^  
cunturprarterita ibi non pr.Tíericrunt : nccí 
i \ h ^ quae dicuntur futura; quod deíint. vt 
veniant, expe^antur, fedomnia praífen-* 
tia cogirantur. Tcrtiacft Anfelnii lib. de 
concordia pratfcientiap , 6c liberi arbitrij 
cnpit.fecundp vbi dicit, quód, Ikutprx-
fens noflrum chudic omneni lócum , íic 
averno piarfenti iunul daudirur omne tem-
pus : ergo , ficut orania lo:a l'unt rcaliter 
píaefcnua cocxiílunt noírro praeTcnti: 
ita & omnia te/Jipora xcemitati . Quár-
U eíllfidoride lummo bono libio fecundo 
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capit.fexto vbi dicit. N ih i l in Dco pr*-" 
teritum, nec futurum , fed omnia pisefcn-
tiaDeodicuntur^quiasternitate fuá cunfta 
coraplecíitur:crgo omnia fum in acternitatc 
Deo prad'tntia, 
<t In hac qusftione eft dúplex oppofita r. Oflmú 
opinio. Prima eft Beati Thomai prima 
parte quseüionc duodécima articulo déci-
mo tcríio aíferentis, orania , qua: exiflunt 
inaliqua temporisdiíFerentia^ücDco fecS 
dum piopriara exíftentiam > & adlualita-
tem praefentia. Idem tenetCaietan.codem 
arti .& Capreolus in primo diílinc^ionerri-
gefiraa oítaua quíEftio. vnica. Ferrara pri-
mo contra gentes capit* fexagelimo fcpti"' 
mo. Contraria fentcntia eft Scoti in pruno 2 QpJ„^¡ 
difíin£tione trigefiraa nana litera. B-quam * 
orancsali) Dolores ample£luntur adeo, vt 
opinionem Beati Thorase falfam , & oin-
nino impofsibilem^c ininielligibikm arbi 
trentur. 
E X P L I C A T I O O P I -
nionis Beati Thomae. 
|R.O intelligentiaopinionisBeatiTha r» ^ /<¿f • 
maí ,prout á Gaictan. expomtur ,ob-< 
feruandum primó , quód coexiílere 
áternitati, formaliier loquendo, abítrahic 
á prxíentia cogniti ad cognofeentém. Qiúa 
fiíEternitas eííet res non cognofeitiua , Se 
lapisquandoque eüet : cflet ibi veraprx-
fentia , fiuc coexiftentia lapídis cura seter.-' 
ititatcf abfque aliqua cognitione, ergo coe* 
xiilentia rci ad arternitatem non incluciit 
prarfentiam cogniti ad cognofccniera , fed 
ab ca abtirahit. > . 
CSecudonotatCaie^quod DiuüsThoraaí i t ^ t M t 
locoíupra citato, cüm í;ic, omnia cííe prac-
fencia in aeternitate, vd íeternitati: non lo-
quitur de praífentia rerum fecundum cfl'e 
obiedlíuuai, vel potcntiale.quod habent in 
Deo , fed fecundura cíl'e aftuale corura 
ita , quód omnia futura fecundura íuum 
efle«xiñentix propriura , & a£luaÍe,quo<i 
habent extrafuascaufasjcocxiílunt a¿lu,«Sc 
funt prsfeniia aeternitati. Exempli caufa. 
Antichriftus , qui nobis futurus eft , iam 
a£tu c oexiílit aeteruitati: íimiliter, omnia 
prxtcrita rerpedu noítri, coexiÜunt nunc 
a^rernitati. 
C Tertio aducrticCaict. quod res témpora- ^ . N p / / 
les elle prxfentes aeternitati potell intelli-
Comrou.i.pars. £ c gi 
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g; ckmlíclrcr. Primo ira, quódiri iquolibet 
nunc temooris fint acteíhitati pr.Tfcntcs 
adeo , quód cocxiílentia cuiuílibct reí ad 
a-temiratem medíuretuc quoilbct ini>anti 
noii:rirempom íic, quod in quojibetnunc 
tempovis Vcrum fiidiccrc: Nunc Antidirí 
ítus coexnht a:rernitati. Alio modo potell 
inrelIigi {ic3quódinquolibet nunc^tcrnita-
tis fint aneimtm prsfcmeSjita, quód in* 
quolibet riuricaíternitatis íaloetur coexiftí 
tia cuiiJÍÍibeLrei ad ítcrnitatcm. 
C Notaquarto, quód lieet itemitas, Sctent 
pus i i i Ítjc conucnianc , qnócí ambo acci-
piuntur , tnnqüam mcnfuraduraironis reí: 
diflkrunt ramen , quia tempus cft menfurá 
. rei fiictersiuae , & diutíibilis, ÍCílirct, mo-
tus : arternitas veía cft menfuía cíTe intii-
uiííbiljs , quod cft tfííc diuinum. Ex hac 
diflferentia fequítur alia : quia enim mo» 
tus, qüi fríeñfuratur tempofc , diuidiiur irí 
parres fuccéfiiuas , quarum vna reccdemc,; 
alia fuceedit, 8í vna cxiftente, alia experta-
tur: opbrret , vt & tempuS xj&fuíri diiiida* 
tur in coníimiles partes , in taíes , fdíícet,-
quod aliqiia iit prarteritá , & aíiqüa futu-
ra, Oportet enim , propriam ménfurairi 
eíTe ptoporrionatam mcníurato i ximtínai 
vero , qma menfurat elTc indiuilibile to-
tum hmul exilicns , non dmiditur in pia-
res partes', quanim vna fit praitcrita, al 
tera fucoxa , fcd tora íiraul coexiílit, 6c fe 
habec , íiciu quo Idam mine , 6c ficul du-
rado inditíillbdis íemper flans j Óc femper 
pr.Tfens, nullamque.YaiiatioUcin fuícipicns 
Hisp^nqtatbfentcntiaDiui Thoms dua*" 
bus dauditur concíuGonibus. 
(& Prima concluíio. fia , quac in aliqua; 
temporis difFercntia artu exiííunt , noií 
ccexiítunt aeteniitati pro quolibet nunc 
temporis noíhi . Probatur. Quia , fi pro. 
quolibet nunc temporis Antídinílus ( ver-
bigratia ) cocxííiévct acternitati : cocxiíte-
rct inílarltibus temporis tam pratenti, 
quam futuri , & etiam pro nunc temporis; 
noftíio Ted liocell enídentifiinie faífum, vt 
dé fe pater: ergo res non coexinünt acter-
nitati pro quolibet nunc temporis noitri.. 
Itérn verumeílet dicere:Nunc Adamcxk 
Qk, 6c liaber cílc i quodeít rationi prerfus. 
con í ranura. 
CL S ecunda concluíio, Ó rrihia, qua; fur.T, 
íuerunt, & erunt, coexifiünt xternitetti he, 
quód in quolibet nunc stcrnitatis ei coc-
xinunt.Ratio efl, quia nunc acternítatís noñ 
poteft diílingui in plurá , nec id prarteri-
tum , Scfuturum Jedc í t vnum nunc indi-
uifibiletergo omnia, quacinaliquatempo*' 
ris diíTercntia funtjei cocxiítunt: quia ídem 
nunc artenritatií mánct femper ex notabili 
vltimd. 
C Tcrtia conclurio. O m n í a , qux funt¿ 
fuciunt , & erunt , coexiftunt nunc in 
xternitate. Híec concluíio probatur ratio-
nibüs in principio huius arficulí pro parte 
afíirmatiua adduftis . Hxc opimo Bcati 
Thomae illuflrari poteft nonnuliis exem » 
píis . Primum exemplum eft de centra 
Si circulo , in quo omnes linea: á centro 
Vfqiíe ad circunfcrcntiam G coruparentur 
inter fe , funt dinántcs, & non dicuntur 
coexinentes , fí continué moneantur «5c 
fluant: 6ctanaén relatx ad centrum omnes 
dícUntur ceexiliere refpcíhi illius , Quo*» 
ñíam centrum.vrium cum íit, tangit vniucr* 
fas íimul &cft praffcntifsimuni illis quantu 
cunque illae lint diflantes.ltaigitur dicendu 
efl.quod licet vniuerfar res, praeteritz ,prae* 
fcntcs&futurae , inter fefccoilatarSc com-
párate non coexiOant: quiafuturum non 
coexiíht pretérito in fuá propria raenfura: 
ceterum íi futura 6c pretérita referantur ad 
nunc cternitatis , quod ambit vniuerfas 
temporis difFerentias & menfuras quani 
turntunque diñantes, in illo nunc stcini-
tatis Aníichriílus 6c omniaaliacoexiílunv 
cum Adam, 
C Secunduni cxcmpíum eft Beati Tho-
me primo contra gentes capit. 66.fingamus 
(inquit )puntta , que fintin, aliqjua circun-
fereiKÍa:&.eireqúidtin labCiitia 6c fluentia, 
vt inría.^ tia.temporis íluunt : & fingamus 
puncuim qued eft in etniro , efie perma-
nens. tune pinícla illa «ju^ funt in circun-
ferentia coexiftunt centro , quamuis ínter-
fe non coexifíant, quiafluuñt & labuntur. 
Simihter iriquit.qnamuisfutura contingen* 
tia nen coexiftant intcrfejpoíTunt tamea 
coexiitere^teniitati. 
E X P L A N A T I O O P 
iuüuís Docloiis fubulís. 
A D intelíigéntiam opinionis Do^o- i .Ntféh ii> ruhtí íSjquaTjYtdixiimis, cftíere ©ranium Uotíorum, prímoobfcruaJ 
re 
Controuerfía.^d- AftiGulusfecüiKJüs"' 455 
reOpórtetjduobus modis pofle cfle rem ali-
quam pr^fcntem poicnticcognitrki.Priino 
i i i eílcíntclligibili , & obiertiuo:fic domus 
pr^fcns intelligenti, cum eam per fuáfpc 
cíe cognofeit. Secundo in eíle reali aduali, 
quo modo domus,quaoculiscecno, 6c dígi-
to dcmófho e(} pr^fens potemí^ ce»gnitiuc. 
2..N^, C Sccnndó obferua, quód stefnitas, quam 
controuerfia quinta , & vigefima fexta de 
pinximus,fcCiindumaliquosThomatizan-
tes comprebendit omne tempus, irayqtíód 
in ipfa omnes difíérentias temporis comi-
nenrur^ Quod íícoflendunt. Qyemadmo-
dum fe habctlocus communis ad proprfu, 
ka fe habet xternitas ad quamcun que difFe-
rentiam temporis. Qucmadmodum enim 
locus commums fe habet,vr excedeos ad \o~ 
cum proprium ita, quód ipfum fub f«, & 
alia loca continet: ira etiam arternitas íe ha-
bet ad tempus , vt menfura excedens: fed 
fub lococommuni, veluti fub exío, con-
tinetur qtnlihet locus proprius i ergo fub 
set emítate coDtinctur quodlibet tempus, íi-
cut propria , & partkularis, menfura fub 
communi , & excedenti • Ex quo mfe-
runt primo , qnícquid fub aliqua tempo-
ris ditferentia continctur, fiue prarfenti, fi-
ne pra:rerita , fiue futura , fub acternitatc 
contineri : qucmadmodum , qiifcunque 
continentur fub acre, fub cáelo continentur,, 
Inferunt fecundo , qusEcunquc funtin tem-
pore aliquo , fiue praefenti, fiue praeterito, 
íiuc futuro, cífe iri aeternitate, ficut, quae 
funtin aere ,funt incxlo, tanquam iníoco 
communi inadequato , & excedente. In* 
ferunt tertio , omnia contineri, 6c eíTc in 
tora srcernitate. Nam, cum aeterniras non 
habeat paites, fed fittota fimul: hinc fit, vt 
dicinon pofsit, vnam rem eíle in vna parte 
a'ternitatisr6c aüam fub alía:fed quódconuc 
nicotifsime dicatur > omnia contineri, & 
cífe in tora aeternirate. Hace dicunt Tho* 
rn'ú\x : fed re vera fuaeos fallir imaginario* 
Wam hcet verum fit, tempus omne prx-
Centum, praefens, 6c futurum fub acternú 
tate contineri eminenter , <5c virtualiter'.fal-
fum tamen eft , a£lu elfein , velfubxter-
nitate. Quia , cum tempus praEtcritum, 6c 
futurum nullam habeant exillentiam ,ncc 
inrerum natura fint : nullatcnus fub aercr-
nitate eííc polTunt. Verum eft tamen , 
quód fi lempus prareeritum 6c futurum 
(etiam jnfinitum aüu ) eífent a ü u in tc-
rum natura : fub ^ternitate contincrentur, 
eifque coexificret aerernitas. Nam xterni-1 
tas hanevim 6cnaturam habet, vt cnicun-
que duratiorti aílucxiftentitota fimul coe^ 
xiftere pofsit : c^terum durationi pofsibi* 
l i non coexiflit , quoufque in eíTe pona*4 
tur. Et probatur álimili; ímmenfitasnen; 
coexiflit, nifi loco aílu exiftenú , 6c non 
poGibili : ergo fimiliicr secernitas non 
coexiflit, nifi tempori exiftenti # Ita Seo-
tus dittinftione trigefima nona primi fent. 
pauló ante finem. i l lud etiam de menfura 
communi, 6c propria fallitcos' 6c induco 
argumentum ad oppofitum : Locus com-
munis non continet aftu, nifi loca propria 
aélu exiflentia : ergo nec aeterftitas contínec 
fub fe nifi durationem adu exiíkntem.Pa** 
tet confequentía. Quia , ficut fe habetloJ 
cus communis ad proprium , ita acternitas: 
ad tempus, fed locus communis non con* 
tinet, nifi loca a¿lu exiflentia , ergo nec 
aeternitas , nifi tempus aftu exiftens. Ex 
his infertur, quod ilia dúo priora confesa-
ria, quas i i l i Thomifise inferebant , funt 
omnino faifa. Tcrtium vero conícdtsriun» 
concedí poteft in fenfu ibi expofito, quia 
feilicet , aeternitas millas habet partes , fed 
eft tota fimul. Quanuis concedí haud pof* 
fit, quod alíquid creatum in tota aeterni-
tate fuerit fie, quódfempcr aecernitati coex 
titerit : tune enim concedendum eífet, 
quód ab aetemo habuiíTet eíle í quod fidei 
contrariatur. 
CHis itaconftitutis pilma fitconclufio.Om UConduf 
niafunt Deopradfentia fecundumefieintel-
ligibile, 6c obicdiuum. Hsec conclufio eft 
communis animi confenfus, quam articu-
lo íe^uentídemoofírabimus. 
C Secunda conclufio. Futura contingentia, 2. CoW/». 
qua; in tempore^futUro funt habitura eííeexi 
ítentiae extra fuascaufas, non funtnunc aíiu 
in xternitate , nec Deo coexiftunt, Con-
clufionemhanetcnet Scotus loco fupraci-
tato, 6c omnes Doítorcs fchoiaftitiin pri-
mo , alijdiftinítionemgefima oélaüa, aíij 
vero diftinftione trigefima nona tcuiusveri-
tatem his rationibus oftendo. Primo. Sed 
fuppono , quod locus pofsit ciefcere in 
iníinitum 6c quód Deus continué augeaE 
locum, nunc fie. ImmenfitíiS Deí non cíTet 
fibi ratio coexiftendi alicui loco in aliquo 
nunc, nifi ralis locus exiflcrct a¿lu : loco 
enim potentiali, 6c no exift enti non coexif' 
Controu.i.pars, Ec z t i t 
4 jó F.loan^Rada.Gontrouerf.THeologj.párs 
tit Dcu?, ve défepatct.Namáliaí ííntemuil 
di producíionefuiflet Deusipfi inodoprs-
fctis.qúod implicar, futiilit:erque dicipof-
ietí quod coexiíteretratione imínenfitatis 
fa<c locis poísibilibus: quod tamen á nemi* 
ne concedüur í ergo parí ratione sternitás 
nonent Déotatiocoexiílcndi, niíi tempo-
ri , & diirationi iam pro nunc exiftenti. 
Ncc valec diceré , quód tempus futuruiri 
iam setérnitati coexiftit > licct non pro ifta 
nunctemporis: quia íicuíloco potenciali,6c 
pro nunc non exittenti, Deus rationefuae 
¿mmeníitarisnon coexifíit: itd nec tempo-
ri , aut rei futura , qu^ pro iítonunc notí 
eft , poteft Deus ratione íuae leternitatis 
coexiíterc. Patet confequentia,. Quia tanta 
eílimmcníitas Deirefpedu loci,quanta eft 
sternitas refpeüu temporis. 
C Secundo. Fundamentum relationis xt$¿ 
lis a¿lualiseft aliquid veré > Se realiter exi-
lien s j fed príefentia realisa^ualis creaturae 
ad Deum eft relatio veré reális t & aftua-
l is , ergo íi créatura futura , vt fíe , veluti 
Antichrííhis, cñ nunc in seternitate prac* 
fens fecundum propriura fuum efTc , erit 
res aílu exiílens nunc in arternitate : quod 
non eft intélligibile , quia ííiam aíluexi-
l l i t , iam eft veré produftd. Gónfeqüen-
tia cum minorinota eft: Maior veróoílen-
ditur. Quia eííe relationis eft á fundamen-
to : Etgo fi relatio eft actualis & realis, fi-
militer ¿k fundamentum : 6c perconfe-
quens fi fundamentum non eft reale agúa-
le, fiiniliter nec relatio erit realis a£lualis, 
quia, vt dixijCÍTe relationis eft á fundamen-
to. Cum ergo creatura futura non fit aílu 
ens reale : non poteft fúndate relationem 
realem adualera coexiftentiae fui ad Deura. 
C Tertio. Coexiftentia realis, & adualis 
prsfupponitexifténnam realem a¿lualem> 
fed crcatura futura non exiftit aílu , ergo 
non coexiftit Deo. Probo minorem. Quia 
iam non cíTet futura, haberetenimeífeex-
tra fuas caufas. Reípondcm Doélores con-
traria fententjíe minorem concedentcs, fei» 
licet , creaturas non exiftere ín temporc 
nobis prarfenteíacper confeqtiens proteui-
pore nobis prxfente non coexiftere xter-
nitati , fed profempore, in quoverumeft 
deiliis dicerc, quód fiint. Hace refponílo 
non euadit difhcult.ttcm. N am, fi pro rilo 
íriftaiuicoexifteníia:ternitati res futura non 
eí l , fed pro temporc futuro, in quo erit: er-
gónunc nort coexiftit arternitati, fed tuncj 
quando erit* 
CQuartó. Si fcfsid rriea futura non folum .^¡{atlt. 
quoadéntitatem, quam habet irleíTeobic-
aiuo i & intelligibili, fed eíiam qüaíitum 
ád entitatem, qua'm habétineífe exifteritiae» 
éftnünc pr^ eferts seternitati, ergo nunc eíl 
producá a Deoin illo cífé cxilteiltiac: ali-
ter enim non poterit eíTe ci praefens fecun-
dum fuanipropriam exiftentiam,fediftam 
fefsione Deus produectin eííe craftina die, 
ergo ídem bisproducitur. 
CL Quintóé Refpeélü prima? caufae haber J.R<|r/V,, 
Antichriftus efie in feipfo >& inexiftentia 
aíluaüj ergo fimplicitereftin fe,&inaélu; 
ergo impofsibile eft intenipore futuro po-
ní in a¿lu , 6c produci i Prior confequen-
tia probatur. Quia refpeílü nullius habel 
verius eííe , quam refpc¿Ui primíe caufar. 
Vnde, quod refpeílu priniae caufae dicitur 
táíe , fimplicitér poteft dici tale. Pofte-
riot vero confequentia patet. Quia, quod 
habet finipliciter eííe, non poteft in eodem 
cífe produci, quia tune ídem bis produce 
retur: & cum eííet,denon eííe ad eííe tran 
firet;quod implicar. 
CSextó. Oppofita fententia innititur huic 6.%attoí 
fundamento , feilicet, acternitatem fub fe 
aélu continere omne tempus, fiuc'praftcri-
tum , fine futurum : ficut locus communis 
continetpropriüm, qUodfalfumeíTe, fupra 
oftendimus,ergo non cíl tenenda. 
CSeptimo.Huiufmodi fententiaponitom* . . 
nia Deocoexiftere, & eííe praífentia prop- 7* 
terdiuinac cognitionis certitudincm :fedad 
hoc iftapofitio nihil iuuat, vt articulo feque 
tidemonftrabimus , ergo nullatenus deber 
zémittii 
C Dicimus ergo , Deum ratione fuacaricr-
nitatis non coexiftere nunc rebus futuris, 
fed tune, quando erunt , & hoc abfque fui 
ínutatione,(Sc fi a£lu eírent,iam cis abique du 
bio coexiftetet. Vnde Deus per fuam .xter-
nitatem, fine aliqüa fuccefsione fui3eft rebus 
ómnibus piaefcns: fed non fine fucceísione 
rerurm Sicut abfque füa? immenfitatis de-
trimento locis, quac de nono fiere nt, adeílet 
fed non fine locorum variatione, Sí íucief-
fione . Falluntur ergo Doélores contrarix 
opinionis arbitrantes , Deum ratione fuae 
anernitatisiam rebus futuris corxiílerc, ac 
fi effentaíhi.Non enim hoc ad ü-rerniutcm 
fpedlat, fed folum ipfis cocxiíiere , dum 
íums 
Gontroncríia^d.-
funt J fi tíuratío infinita extehfiue efTet 
aftu, pdíToei hmul coexíftere, Vnde ifta; 
funt faifa;: Antichtiftus eft a^u in actetni-
tatc: Adam aftu cxiflit in artcrnitate. Sed 
ift^ VetíE funt i Antichriftus crit in aeternita* 
te:Adamf uir in xtetnitate. Ideín iildicium 
eft de ómnibus, quxfutura funt,& qux fue-' 
run^ St iam íion exiftunt* 
C Sed dices, ^ctcrnita^amljil omne tempus, 
ergo omnia exiftuntin acternibte. 
CKcfpondeo, quód licct aetcrnitascocxíftat 
oiriui tempori iam exiftemi , & pofsit 
«tiam infinito tempori, fiafíu eífet, coc-
xifterc, proptcr quod dicitur ambire omnc 
tempus t caf térum non fie ambit, vt a£Vu 
íit in tempore futuro , v d ( vt melius ío* 
quar ) aftu coexiftat tempori fotuto, ita, 
quod tempus futurum aftu fit fub ea, quótl 
ob defeítutn cxiíiemiaetcmporisfuturiaG-» 
cidit. Vnde non valctilía eonfequentia , ac 
proindceft neganda. 
A D A R G V M EN t A 
principio articuli pofita. 
1 H 
&tlfrm'fa A £) primum ex ¿i&h fatís patef J 
*fx Sllonam Pa^0 emi t a s ambiaf 
^ omnc tempus: non quidem, quód 
fimul omni tempori aftu coexiftat, led túc^ 
quando incíreponitun Picítur tamenam-' 
bire omnc tempus, quia , dum eft, ci coc-
Xiftif, & eÜtalisnatursc, quódfi infinitum 
tempus cífetaau, ci aítu coexiíteret. D ic i -
tur autem íimplicifsima menfura , quia eft 
tora fimul, independens, omnem variar 
tionem , ac fuccefsionem penitus exck»-' 
dens.Ad confirraatíoncm rcfpond€0,qüód 
animx illimitatio cernitur in hoc , quod 
tota fimul coexiftit toti corpori, ¿kcuilibtt 
cius pai t i , qua; aftu eft paí s eius. Csetetum, 
quanuis iiliraitatafit, noñpotetitcoexifte-
re partibus non exiftentibus a£Vo,quia imr 
pÜcat. Sic in propoíito. Illimitatioxief* 
nitatis cernitur in hoc, quód nunc ipfa tota 
íimul coexiftitcuictinque tempori exiften-
t i a£hi,&: ómnibus rebus babentibusveram 
cxiftemiam * Et prartereá, quia ex natura 
íuanatacftcoexifterc dürationi infinitsc, fi 
illa daretur a£lu : fimplicitas vero eiufdem 
stfcrnitatis cernitur in hoc, quód ( vtdixi) 
linc lui fuccefsione ómnibus coexirtit. A t -
tamen , íkut implicar animam rationalcm 
coixiftetc parti fui corporis con exillcuú 
Artlculüstertlus. 
a¿hi:ita repugnat, arternitatem cocxiftcrc 
nunc tei non habentí eíTe adu , cuiufmodi 
íunt omnia futura contingentía. 
€t A d fecundum négofequelam, ilíaeníj» vAlftñJu* 
fuccefsion®neftin artcrnitate , fed inrebufc. 
quaí ipfi acternitau femper exiftenti fuecc-
dunt. Et patet á hmiii. N am fetc omnes con-
cedunt, suum, quod Angclorumeftmeft-
furaj cíTeindiuifibjlc , & inuariabile ex fui 
natura, cuitamen íuccefsiuc cempusnoflru 
coexiftit: quácfuccefsio noinxUo^fedinte *\ " 
porenoftroinuenitur. Ira inprópofíto. - ^1 
C A d tcitiura dicoi quód creatura eft prae- ^ ttrtm* 
fensabaternoipfi Dcojnon realiter^ 5c infe 
ipf3,fedine(recognito,&volito.'&: eftdifpo 
fita creariin tempore peí diuinam Volitio-
nem. Et,licetabartetnovoIuetit rémerea-
re:fed non pro xtetno, fed pro ÜIo tempo-
rc,ín quoillam creauit. Et ita non fequitur: 
Voli t io ,qua Deus voluitrcmhanc creare, 
eft aíterna,ergo & res creata*. quia non voluit 
cam creare nili pro tempore, quo illa creauit. 
C A d quartumconcedomaiorem>Semino, ^ iu&t*¿ 
rem , & negó confequemiam. Ratio eft, 
quia illud non prcuenít ex xternitatisdefe-
¿lu,fed ex eOjquód partestemporis nequcílc 
eíTe liraul í propter quod nullatenuspotcft 
cisfimuícoexiftcrct 
CAdquintumdico.quód Deüs ratione fu ac ^ ¿ ¿ ^ j 
immenfitatis non eft prxfens realiici alicui ' 
loed , nifi exifteúrij neccconuerfo:itanec 
arternitascocxiftitjnifi tempori exiftemi. 
C Ad omnes aütoritates vhica folutione í k A d j e x f á 
fatis.Dicoenim, qüodnon intelliguntfaiw 
&i t omnia efíc Deo fecundum rem prxfcnw 
tia,fed fecundum eftc obiediuu, & cognitú; 
orania enim in feipfo videt, ícintueiur. 
^ Í Z T l C V L V S T S É T l V S . 
i^ dn Deus haíeat JeterminátdmjCer 
ram,&infallibilem mtitiaomni» 
quódd omnes cenditiones exijten -
tia eorumt 
1 R C A tertilirii articulum {t 
pars hegatiua his argumentis 
vcrofimilis redditur. Primó¿ 
quia fecundum philolophum 
primo perihermeniascapit. v i 
timoin futütüs contingentibus non eft d e 
terroinata veritas, ergo nec ícilulkaí deter-
Controu.r.pars. Ee j minatas 
F . I o a n . R a d á e C b n t r o u e r n T í l c o I o g . i . p a r s , 
dum íe totum.j féd etiam fecündum cn!-
némrauonem , SÍ habitudinem extremp-
rum , non folura neceilariani, fedcontin-
minata: ergo nec intellcílus habet de eis no • 
titiamdeterminatam. 
dConfirmatur argumentum per rationem 
Ariitotelis ibídem. Qda, fi in futuris con-
tingcnribus eííetdeterminata vcritas : non 
opottetctconGliati, nec ncgotiari. Ergo íi^ -
. miiiler, 6 e{1: aliqua, notitia determinata de 
. aliquo íuturo contmgenti:.nQn oportet ne-
gotiari, necpra:conriiiari,quia; fiué coniilie-
, mu^Guenon eiieniet. 
j^Ar£. CSccundó. Potentia D e i , rieíTetlimítata 
ad vnam partem, elíct impecfeda: ergo eo-
dem modo;, íi ka fciat vnam partem , quód 
non aliam , erit limitatüs fecundum fcieñ* 
tiam . Confequentia ícnet ^ Antccedens 
.probatur . Qma , ü Deus ita.poíTct hoc, 
quód non poííet eius oppofitum : eílet po-
tentis limitatx , & non haberet omnipo-
tentiam. 
\ , A r j \ CTertió probo, quód non habeat infatlí-
bilem notitiam futurorum * Deus poteft 
decípi circa futura contingentia , ergo non 
habet infallibilem notitiam de eis. Gon-
fequentia eftnota. Antecedens probo. Quia 
bene fequitur : Deus nouit me íeíTurum 
Ciras, & non fedebo eras, ergo decipietur^ 
Ergo á fimili bene fequitur : Deus nouit, 
me fcíTurum eras , de pofTum non federe 
eras, ergo.Deus poteft decipL Prima illa> 
tio faiisconílat,quia credens , quod non eft 
:in re , deeipitut: fecunda vero illatio fie 
oftenditur. Quia,fjcut adduasdeinefte fe-
quitur conclufio de ineííe-.ita ex vna deinef 
re,& altera de pofsibili fequiturcondufio de 
pofsibili. 
4Lln hac qu^eftione pars aftírmatiua eft con < 
cors Doélorum fententia : fed circa mo -
dum , quo Deus hane notitiam determina-
tam, ac certamde rebus fururis babear,eft 
i.JAodut di multiplexdicendi modus. Primus eftBea-
cendi. ^ Thomac prima parte quaeftione decima 
quarta articulo décimo tertio , afterenti?, 
j!)eum determínate , & infallibiliter cog-
nofecre futura contingentia per hoc, quod 
fibi in ¿temitate funt in fe ipfis, 6c in pro-
prijs naturis praffentia. 
z.Mtdus di ^Secundus modus eft Diui Bonauenturae 
cendi lVl Vlimo diftin£lione trigefimaquinta , & 
trigefimanona , affírmantis Deum habere 
ceitam futurorum cognitioncmquoadom-
nescorum conditiones in aíiuali exiftentia 
per ideas, quaeex fui pérfe^ione repraefen-
tant ea , quorum funt, non folutn fecun-
gentem. tÍHí 
CTertiusmodus eft Scoti'in epdcm primó ¿.ModusM 
diftindionetíigeíiroanona, & in iquodlibc- cendi. 
lis quaeftion*: décima quarta: in quibuslo-
cisaffirmat, Deumcerto cognofecrefututa 
contingentia : quia determinationem íiue 
voluntatis circa eaeuidentcr videt. 
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PR O intelligentiaopinionis Beati Tbo x. N ^ i , mz obfcrüandum , quod contingens aliquod bifariara confiderari potett. 
P r imó , in fe ipfo, fecundum quod iam eft 
in a¿tu : cuiufmodi efí mea fefsio in a£hi 
pofira, Erhoc modo non coníideratur, vt 
íuturum , fed vt praefens: nec ad vtrumli-
bet contingens, fed vt determinatum ad 
vnum.Et füturum cr ntingensfic accepturu 
cogniiionis infallibijisobiedum eíTepoteft. 
Nam fcfsioPetií fenfui vifusobieíUinfalli-
bilitercognofcitur. 
CSecundómodo poteft confideraricóritin 
^ens, prout eft iniuaeaufa:&hoc paito eon-
jideratur, vt futurum , & contingens non-
dum determinatum ad vnum } quia caufa 
contingens fe habet ad oppoíita:¿k hoepa-
¿io coníideratum contingens non poteft cer 
to cognofei propter indeterminationem fuac 
cauf^adipíum, 6c ad oppofitum. 
CSecundoobfcruaex Oaietano, quód con- 2 .Na4, 
tingeos, vt futurum non habetefle,niíiin 
íuiscaufis. Poteft autem ad fuas caufas du-
pliciter comparad. Primó vt indetermina-
tas ad produeendum ipfum , vel eius nc* 
gationem. Secundo vt determinatas ad ii^-
Jiusprodiidioncm magis , quam oppoíiti, 
vel cum exclufione oppofin. Primo mo-
4o(inquit Caietan.)nonfumuntur,vt futu-
ra , fed vt futura contingentia : futura ve-
ro fecundo rnodo fumunturquidem , vt fu-
tura , fed dedinantá contingentia , lecun. 
dum quod determinatio cauiarum ad alte-
ram partem magis, vel minu^ , vcf totaliteir 
exigit. 
CHis íta conftitutis (¡t proopiníoncBciti 
Thomz.Pnma conclufio.Futura contingen 
fia^put funtin fuis caufis iiidetcrJiiinatis,iolü 
cóieduralicognitionecügnoiupoírum.Pro 
batur» 
Cantroucr^a.30- Articulas tertius, 459 
t+Conclu, 
hÁVm fifcilil caufi huiufinQt.Hfuturi contjn-
g<:i)t.> iiiiiiTetcnrer fe h^bc.t ad oppüfita:. 
mee e¡l rnagis deterannata ad vnam par-
tcm ^^uaiu ad alia: ergo per huiafniodi cau-
f i m íbltiin raitem conie£luraliter cognofei 
poceíi. Exquoinferturjcpód futura con* 
tin-entia,. prout fum in fuis cauíis indetev-
iTnnatis'(noa polTunt abaliquo certó>& ihfal 
libiluer coguofci.íta tcnet,B. Thom.vbi fii 
pra in coipore articuli. 
©Secunda eoncluíio. Futura contingentia íii 
feipíls poíTunt ccira,& infallibili cognitione 
cognofei.Ratio eí},quia,vt íic,funt enría cer-
ta, ac determinara, & aftu exiftentia , omné 
indcterminationem, qux feientia: certitudi-
nem impediré poiletjexdudentia. 
5. Concluf, CTcrtiaconclufio.Deusnoncognofcitpraf 
cife futuriimcontingcns,prouteftin fuis caá 
fisindeterminatis. Probatur. Diuina cogni-. 
tio rcrpeducuiufcunqueeíVcerta.&infalIi-
bilis,fedfuturumcontingensíub illaratione 
non poteír ce!tó,<Sc infallibiliter cognofci:er 
So Dcus non eoírnofeit futurum contingens. 
prxcife fub ranone illa. Maior propoíitio 
nota elhnam alioquin diuina cognitioeílet 
imperfecta, fiquidera incerritudo, &:conie-
¿tura in cognitione impcrfcdlionem inuol* 
uunt. Minorolíendimr. Futurum contin* 
gens, vtfícjcontinetur in fuiscaufisproxi-
mis, quae, cum fuaptenatura fintimpedibi-
lcs,& arqueadvtranquepartern atfeftaetef-
ficiturjVteífeélusinipíiscotcnti pofsinteuq 
iiire,&:non euenire-.acpfoindequatenus hu 
iufmodinon polTuntfub cería cognitione cá 
derc. Ex hoc ínfertur primó,futuracontin-
gentia quaténus huiufmodi non poile certa 
Iciri. Secundó infertur, Dcum nullo modo 
poíTefcirefutura contingentia, fi ea cognof-
ccret.quatenus funt futura. 
4..C»ftcl» CQ^iarta contlufio. Deus cognofeítfutura 
cotingentia/vt pr^íentia jn fuareali,(Sca<ílua 
liexirtcntiaíqu.Tcisconuenit extra íuascaU" 
fas. Harictenct exprcíTeD. Thom.vbi fu-
pra.cSc in primo contragenres capir. 67. qua 
ííc probar. Diuina cognitio menluratur xier 
nitate.íkut & diuinum ene,fcd sternitas c{\ 
tota: limul exiftens , omnern differenTiam 
tempons amplcclens.ipfique cocxiflens, igi 
tur omnesres pro quacunque, (Se in quacun-
que ditferentia temporis peragend;£ relarx 
ad diuinam feicntiam, 6c cognitionem funt 
diuino confpectui pra'fentcs , non foium, 
quia rationes illarum rerum funt in diurno 
intcllcduiveriun etiam quia íunteiprsfen-
tcsinfuareali j&aíniualiprsEfenia j d i i ater-
nitascoexiftit. 
CQuintaconclufio.Deuscería, & infailibi $. Comluji* 
Vi cognitione prsícit futura contingentia. 
Probatur.Deuscoffnofcií futura contingon-
tia.vtiampraefentia , <5c deteiminata íecun* 
dumefle, & vtafíuexiQcntiamféjpíis, de 
i n proprijs naturisex conclufioncpraceden-
ti :fed,vt przfentiaiií fuis naturis funt ohic* 
¿ lacenx, &infallibiliscognitionisj nani íl 
Sortem currentem video , cerrifsime fcio, 
eum currerc, tune enim cognitio mea fei tur 
in neceíTarium, (íiquidem onme ,.quodeft, 
quatido cftmecelie eü eífe) iam vero cogni-
tio i quae fertur fupra neceílarjum , omnino 
certa eft , & infallibiiis;ergo cum cognitio 
Deiferatur fupra futura, vtiamexiíientiam 
proprijs naturis.lequiturjquód illa eritcerra, 
& infallibilis.Ex his fequitur, quód Deus fe-
cu ndum Beatum Thomam ccttój 6c infalli-
bilirernouit futura, quiaea videtin fuis na-
turis fibi in a;ternitate pr^fentia. Ha?c de opi-^ 
nioneB.Thom. 
É X P L A N A T I O O P I - . 
nionis Doíftüris fubtilis¿ 
A i Díntelligentiam opinionis Do£lo- 1,'NeUi ris fubtiüs primó obferuare opor-tet, enseíTe dúplex, aliud neceíTa-
rium, aliud vero contingens. Ensneceíla-
riumillud e(l,quod ita haber cífe, vt repug-
nerfibinoneífe, vcl poíTedcíinereeíTe. I n 
qua fignifícationefolus Deus ;&; ea,qu;eíi-
bi intrinfecé infunt, funt eiitia neceííatia, 
quiaá fe habent eííe, omnino cis repug-
nar non eífe, vel poíTe non elle. Ens vero 
contingens i Ilude contrario cric, cui non con 
uenit ex fe eíle, nec repugnat obfoíutc non 
éíle. Jn hac acceptióne oninia aiia á Deo 
(quoadexiÜentiam faitcm) funt entiacon-
tingentia;quianec ex fe habent eíTe cxiíien 
tiar ,neceis repugnat, poRquam íbnt,noii 
elTe,qu¡aa Deoin nihilum vertípoíuint.Síc 
conuertuntur contingens, <3c pofsibile , vt 
opponitur necefíario, vtdocct Scotús in pri-
mo pr!orum,qU5enionetngefirpa.ín alia ¿u 
tcm íignincationc fumitur pofsibile, vt op-
ponitur inipofsibili : & fie continct fub fe 
ens neceííanum. Aducrte taniení quod con-
tingentia in cnnbusnon eíi priuaíio, vel de-
feítus encitatis, ficut dcfoi mitas in aduíe-
cundo,qui ett peccatum;fed efl moduspoii-
uuusenn'tatis^ícut necesitas eft atius modu^ 
Contro.i.pars. £64 pcfítiuus; 
44o ElDanAada.Cóntróu^Theolog.i.pafs 
pofitíuus emis neceiratij.Ita docet Scotnsin 
primo di í l .^ . in í inek 
<£ Secundó obferua , eífcflmim fuiurorum 
tiiaclTe genera. Primum genus cll eórunif 
qui ncceirario eueniunt.Sunt auteiri n i , qu i 
caufas habcnt neceírarias, vt dierüin, noítiu 
que vicifsitudincs , íolis , lunxque defc-
¿tiones,quaefecUndiini natura cutfura, & 
ordinem non pollunt noneuenire. Secuii-
dnmgcauseíl eorum , qi3Í,vtpíurimum ific 
& non aliter eueniunt, vt funt eajquzcau-
fjs habent naturales., impedibilcs tamen, cu-
iufmodifunt ea, qu:e oriuntur, 6cocddiint. 
Tcrrium genus c(t eorum efíe^uum , qui 
seque adclTe , &: non eílefunt atíeCli. Sünc 
autem ilíij quipendcntexcaufalibera^qua-
lisefl humana voluntas, cuiusactioneseque 
funt alíe£líE ad efic, 6c non eííc. Cum ígi-
tur in controucrfiam vertimus : A n Deu$ 
praefeiat futura contingentia j pr£cipucdc 
hiseffciSlibus liuiils terti) generis cft fermo. 
Sed cum omnia refpecíu diuina? volunta-
tisarquead non efie, licutadeflcfehabeant 
(quia eorum exifícntia? ab eapendent) om-
nia alia a Deo íub nomine futuri contingen 
tis poííunt comprchendi í príefettim cum 
certitudo diuinac cognitionis, quares attin-
git,cxcauíis earum naturalibusjckíílecun-
dum natura curfum necelTarijs minimé pen 
faiida íit. 
C Sed aliqui Thomíllí* indigne ferunt, 
quodífTeítus caufarum ncceflaiiarum con * 
tingentes appcllcnturper ordinem , feu ex 
ordme ad prirnam caufam libere , & con-
tingenter producentcm illos ' quia l icct , 
Deus íit pruna caufa, <3c prima radixeontin 
gcníix cíícfíuum: attamcncíteftusipíinon 
dicunturforraalirer , & propric contingen-
tesjaut intrinfecc, per ordinem <5c habitudi-
nem ad Denm : fed per ordinem de habitu-
¿inem ad caufam proximam contingen-
lem . Profeftó abfque caufa , &rationelii 
molcfte haíic Scoti doftritiani ferunt, nara 
certc non immen'to omnia alia Deo , qüae 
quoadexiílentiamnon funt funpliciter ne-
ceifaria/ed poííunt eííc , & non eííc, prout 
Deusipfedifpoíuerit, contingentia vocan-
tur:imo ita neceífaiiódicendum cft , eum 
cnsperncceíTariumj'&contingcn.sdinidatuí: 
necc fritas v cío entibuscreatisiepugnctjGde 
necefsitatc Ompliciter fit fermo, vt in praefa-
ta diuiíione accipitur. Ncc incor.uenitrcm 
dicicontingentem extrinfecc exhabitudine 
ad cauíam primam , ctll pcifcdiísimam, 
quia hoc in prima caufa nullam impctfé* 
élionem iñducit,fedlibcrtatcmcius often-
dit. Induceret quidem imperfcélioncm in 
Deo, fiDcusdiceretut caufa contingens fe-
cundo modo ex his, quos notabíli quarto 
canílituemus, 
H Tcrtio nota, primam contingentia ra- j .Ní/víí 
dicem diuinam eífe voluntatera rationc fu^ 
libertaris, quarcís poteftvellc, & non vcl-
le producere, Propter quod máxime ne-
ccítarium eífe videtur , aliqua in pra^fen-
tiarum de libértate diuin^e volunratis diíTe-
rere^vt inde, qüaratione huiufmodi liberta-
tem reí um contingentiaconcomitetur, per-
cipiamus. 
¿ In primis. Diüiria vtilunras non cft 
libera ad oppoíitcfs a¿1us nolendi , 6c vo-
lendi, quia huiufmodi libertas potentialita-
tem, & mutabilitatemhabetneceflarioan-
nexanh Potentia enim, qurc vicifsim op-
politos aftus recipérc potefl, neceífarió ab 
vno in alium efl: mutabilis: at omnis im-
perfeílio longc eft á diuina volúntate , er-
go nuHatenusadoppoíitos af^ us eíl libera, 
£íl: tarnen libera ad oppofita obiefla , quia 
perfeelioniseft maximajin potentia,qudd 
pofsit tendere in omne illud , quodnatum 
eíleíTe obieflumeius. Voluntas ergo per* 
fe4):a poteft tendere in omne iÜud , quod 
natum erteífe volibÜe , ícd multa vohbi-
lia funt oppofua , ergo voluntas peife-
ftapotefi tendere in oppollta obic¿ta,fccl 
diuina voluntas eft perfeftifsima , ergo in 
oppofita obiefta tendere poterit : fed non 
diUeííis aüibus , quia cllet mutabilis : er-
go eodem a£lu. Ñoílra voluntas ob fui l i -
mitationem nonpoicfHn diuerfa op-
pofita obiefta eodem adhi tendere. Cítte-
rum diuina voluntas ob fui infinitatem • 
& fui adüs illimitationem, poterit eodem 
illirnitato atque infinito aílu in plura,!!-
laquc diuerfa , & oppofita obiefta tende-
re . Sicut igitur voluntas nofha dinerfis 
aftibus, & volitionibus poteft diuerfa vo-
libilia refpicerc , in illaque tendere: ita vo-
luntas diuina vnica volitione fimplici, i l -
limitata , & infinita poteft in qiKecun-
que volibilia quantumuis diuerfa tendere, 
Étpatct, quia íi volitio diuina , & infinita 
clfet tantum vnius obie¿ii, & non pofset cf-
feoppofiti, quod tamen eíi volibiíe reíTct 
imp erfeft i onis m ax j m c i n ca. in v o 1 ú tatc 
cuiusipfa eílaftus:ergo,vt oinnisádiuinia 
imperteiOiatqiimpeifecdoiiisvinbradiniO 
ucaiuc 
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weatur, ncceílarió fatendum crit ,diuínam 
voluutatemvnico, &íimpiici aüu¡homJ 
Bia vo]ibilia,quantumcwnque diúerfa, ten-
dere. Et confirmatur, quia alker diuerfi 
aftusrcaliter efient in Deocollocandi, ve 
diueífa.ck oppoíita volibilia vellepoíTet:ac 
per coníbquens mutatio abfque dubio in 
eoreperiretui:c|iiod impium efl: aíTerere. 
C E x his íequÍLurjCiuód eodem zCtu, quo va 
luitDeus, Antíchriílurn fore potuic vclle, 
^Uüd non forec: «Se eodem a¿ln, quo voluit 
creare mundum , potuit vclle non creare 
jnundum; 
¿ I M é U ^- Q¿13rro obferua , vt Scotum al> injuria 
Tliomiftaruni liberes^quodaliqua caufa po 
teft dicicOFitingcns bifariam. Primó, quia 
poteftagere, ¿enonagere, fine hoc proce-
claE ex perfetlione & libértatecaufe, qub, 
fcilicet^efl: libera, íiue procedat ex eo, quod 
impeditur, & non habet maiorcm virtu* 
teni,necperfe£lionem ad agendum. Secun* 
doaliqua caufa poteíl: dici contingens ex 
jmperíeftioncpraccife fui eífe, & debilita" 
te fuá: virtutis ad agcndunij propter quod 
impedid poteíl: ab alione, ck per confe-
qucnspotellagcre 5cnon agere: agere qui-
dcraíi non impediatur, <& aüa recuifitaací 
agendum non defint: non agere vetó íi ab 
aliquo ímpediatur. Hoc fecundo modo 
nullatenus Deus, vel diuina voluntas po-» 
tefi- dici caufa contingens,alioquin Deus& 
cjuoadfuum e(re,&quoadfuara virtutem ef 
fetimperfeftus.Primo autemmodonihil ve 
ta^quominus Deus caufa cótingens dici pof 
íit.Nec prima caufe cótingentisacceptioim 
propria elt,fed proprifsimarna ficutproprif-
íimé illa caufa diciturnecefiarkyqu^ ncccíía 
rió agit,nec poteíl non agercvndccunqj'hoc 
prouenianita per oppofitum illa caufa dicr-
tur proprifsimc contingenSjqu» poteft age 
re ¿c non agerc,vndccunque hoc proueniar^ 
Nec}cum diciraus Deum efle caufam con-
tingentem,infinuare volumus Deum in fuo 
eítenon efíe ens abfolute nCcelTarium: fed 
íolumjquód a£lio in ordine adcreaturam in 
cíle reali confideratam^ non fibi neceíTario, 
ícd contingenter competk, poteíl nam que 
fibi nonconuenirc3vt faíis de fepatct: & pro 
pter hoc fibi contingenter ineft. In hoc fen-
íumuhotiesScotus Dtuincaufam continge 
tcm vocat: 6c infuper cum contingenter age 
reaffirmat. Quod fi difcipuli DiuiThomaEi 
diligenter attendiflent, minime Scotumre-
prchenfionedignumiudicaírent. Qua: dixi 
musjconfirmantnrperea, qux controuerfia 
decimatertia docuímus: ibi namq; oflendi-
musjquód ficut agere libere, & agere natura-
liter funt modioppoíiti operandi immedia 
té diuidentesprincipium aftiuum in ordine 
ad quodciinquc:ita agere neccílarió, & age • 
re contingenter funt modi oppoííti agendí 
immediatediuidcntes prinemium aftíuum 
in ordine ad idera obiectum , feu refpeclu 
dufde obicéli. Qiio fít,vt omnis caufa agat 
ncceírarío,vcl contingenter refpeílu vnius 
&:eiüfdem obicíli . Ex quofequitur,quód 
cum Deus íit caufa aííxua refpedUi creatu-
r3e,agct refpe£lu eiusneceííanó,vel contin-
genter fed non agit ncceíTariojergo agit con. 
tingenterjVtopponitnr modo agendi necef-
fario:ergo reftc dici poteft Deus caufa con* 
tingens refpeftu crcaturae. 
CQuintó obferua , quod diuina voluntas 
ncceíTario refpicit pro obiedla eíTentiam S»^ 0^ » 
fuam, & omnia intrinfeca Deo, ita, quod 
non poteft non tendere in ea -, ipfa volen-
d o , & diligendo. Ratioeft, quia cum ip-
fa fit neceílarió re£l:a, quia eíí: ípíareftitu-
do per eíTentiam , neceílarió diligit o i m ^ 
nccelTario,6cex fediligibilercuiufmodi funt 
omniaDcointrinfcca exnaturarei formali-
literinipfoexifieniia. Omnia vero alia á 
Deo refpicit contingenter, quoad cffe exi-
ílcntiaeita^uódpoíreteíreoppofiti. Nam, 
ficonfidcretur, quatenus efl: prior fuoaftu: 
ficut voluit, mundum habere eíle exilien-
tiacpotuit velle oppoíítum: ficut noílra vo-
luntas , vt prior fuo adu, poteíl velie feribe-
rc&nollefcnbcrejctiamineodem inflante 
Etnonfolüm id poteíl diuina voluntas, ve 
prior fuoaflu, fed ctiam in quantum eíl fub 
aélu volendi.Qupd vcfacilius pcrcipias,3d-
uerte,diuinam volúntate prius fccüdum na-
turas ordínem tendere in fuam eíTentiam, ip 
fam diligendo, & amando, quám in fecun-
daría obic£tafcratur.í pfa crgo,quatcnus vo 
lensdiuinam eíTentiam, vt priortendentia 
inobieíia fecundaría, íicut voluit hoc, vel 
illudfore:potuit vclle oppofitum. 
C Ex quo infertur contíngentia rcrum, 
quoad eíTe exiílentiae : ex eo enim, quód 
Deus poteíl velle , mundum eíTe, Se velle 
oppoGtum: fequitur manífcRé, quod mun-
dos contingemer habeatcíTe, liceteiuscon* 
tingentia formaliter ex eius propria ratio-
ne deíumenda fit^ 
Clnfero ctiam , quod futura contingea* 
tía , vt Antichriítus crit, íuntadalteram 
Ee $ paueru 
FJoan.Rada,-!o,i&.ntrouerf5Tlico!og.i.pars 4 4 i 
partcm ilctcrmioata coj^uod diuina volun- , 
m (t »á rfljf in .ricrniute jctcrminauit.l nfev 
tureriam.quó.lcum dmini : vohiiuatisdertr 
miliarioíirinfiUibiiis: nuiccrtolu)iuí"inüdi 
íieccrmínarionítn agncíccret,ccrt1h.;unc etia 
eucntui» rci íaiurx intclligercr. 
di S cxró obfeí ua, vt pra-fat a con í:ñ&ía rae» 
Jiuspercipias.qLJÓcivtdócctScot.in cjuodl. 
q. 14.fub lft,S. T* di nina ¿ílentia,p oiiquá 
reou't dininum incelléíftmn ad co^nitione 
fui^&eoi ü ^ ^ j ^ Déo formaliter iníunt: hoC: 
ordinc ad aitorum cognitionem luouet.Pú-
mo mouer adiíUcileííioiicm fimplicemom 
nis inteHigibil.s.recundumquódab cxiUcn 
tia^vcloroinc ad ipfam abíirahit. Secundó 
mouet ad cognitionem omnium copuiatio-
r.um néíétlariarUy qu.E ex terminoium cog-
niiion e dopfehendümur:&: ad cognitionem 
fimplidum , & cbpulationum necefiariarü 
mouet naturaliter.^c ncceílarioantediuinac 
voluntatis determinationcm ínon enim illa 
funt vera^quia voluntas diuin a voluit,fed an 
Tea ex fe vera erantíormaliccf. No (ic autem 
mcuet adcopulationum córingentium cog 
nitionem^uía fi ante diuinse volütatisaítü» 
Se determinationcm ad earum cognitionem 
mouerer, neceíTarió cognofceietdiuinus in» 
tclleclas alteram contiadiftionis pactem ef-
fe veram:5c ita vclpolTet errarejVcl oppoú-
tum nullatenus pofíct eucnire, fiquidem 
eiusventas eíTct ncccíl'aria omnem excludci 
contingentiam: cúm primam contmgcntiae 
radicemjaclumjcilicct.diuinae volütatis prae 
cederet.Mouet ergo diúina eííentia ad copu 
lationum contingentium cognitionem fup 
pofitadiuina: volütatis determmatione.Of-
fert namquediuinusintelledtus volüntatidi 
uinae autterminos íimplices, quorum vnia 
eft eontingensin re, autíícoru cópoíitionc 
ofFert, eá affert taquam neutram ad veritatc 
non deferminatam.Et diurna voluntas eliges 
alteram partein/cilicet.coniunftionem ter-
minoium in re prOaliquonunc , facitillam 
cíledeterminateveram : quo poíitodiuina 
cíTcntia reptaefentat diuino intelleílui illam 
contradiftionis partem determínate veram 
cxdeterminationediuinac voluntatist & ita 
eam3vt veram pcrcipit;&inteUigit.Et ííc fií 
tura intclligit cotingentia.nó quidem quód 
illa.vt veramoueat diuinüintclleílum, nec 
termini corumad apprchendendam talem 
veritatcm.quiatunc vilefecret diuinus intcl-
jc(ftus(mouerctureniniab alio.quám ab ef-
íentialua) fed ficut diuina cíTcntia clt ratio 
cognofeendi fimplicia: ita contirigentía 
huiufmoduquia fuppouta diuina; voTi;nía-
ti&determinatio^nc, ilia,vtdetcin.inatc vera 
rcpra;íe) 1t.1t. HisitaconHitutisiam quarftio 
more foliio fuiscocluíionibuseft diffinieda. 
CPrima códufio.Deus cognofeit omniafu- lxmluf» 
turacontingemiaquoadomnes conditiones 
cxiílentiíE eorum, fie. quód quaecunque eis 
intemporecontingenterinfunt, perfefteab 
artcrnoattingit.CóncIufio ha^ eeft veritasca» 
tholica.Vndc PaulusadHcbr2Pos.4. O m -
nia funtnuda., & apertaoculíseius. Etglof* 
fa ibidem dicitüdeft.cxomnipartcplcnevi 
fa:ergo habet certam,& determinatam noti 
tiam.de omnibus,quantum ad omne cognof 
cibilcin eis,& per confequens.dtterminará 
habet cognitionem omnium cótingentiurn 
quoad omnem conditioncm .exifícntix eo-
rum. Et confirmatur. QuiaDeuseflomni 
feiensjergo cognofeit omne cognofeibile fe-
cundum omne il lud, quod efl cognofeibile, 
& non fucccfsiué,nec ex tempore.quia muta 
mur,ergo limul.Sc ab afterno. 
CSecundaconclufio» Dcusnon cognofeit 2.C#»f/ií» 
certó, & detetminatc futura cótingemiaper 
hoc, quód funtfibi in a-rernítate pra:fentia. 
Probarur.Ex articulo prscedcnti.futura no 
íuntinartenjitateDeoprxfentia, crgo non 
cognofeit eaccrtó,& determinate per eorum 
prsfenriamin afternitate.Secundó.Imellc-
ílusdiuinus nullam cognitionem, nec certi-
tudinem cognitionis accipit árebusin fe ip-
fis,crgo licctfutura eíTentpracfentia in ster-
nitate,nihil ad cognitionem fui in diuino in-
tclleílu efficcrent.Confequentia tcnet. An* 
tecedens probo : quia tune diuinus intcllc-
¿lus vil efterct,moucretur enim ab alio, quá 
ab elTcntiafua, mendicarctquealiundecog-
nít¡onem.Exqüoinfertur.quódde fefsionc 
ñiea,quac eíí nunc in afhi pofira, non habet 
intellcdus diuinus certitudinem caufatara 
inipfoabilla felsionemoncnim quouismo 
do mouet fcfsio inteile^umeius^ec aliqua 
alia creatura^etiam in eíícobiccliuo,& intel 
ligibilicofiderata. Acproindecertitudocog 
nitionis rerumfoturarum non ex pra fenria 
eorum adseternifatem,fed aliundefumenda 
efl.Tertio.Ex aliacaufa,quám exprsfentia 
rerum adarternitatem fumenda eíl certitii« 
do,&infallibilitas diuinse cognitionis:ergo 
pisefentia rerum ad aeternitatem impertinés 
efi ad certitudinem diuim cognitionis.Con 
fequentiacit euidens.Antece2ensprobo:6c 
fumo fcfsioncm meam craüina. iia-e feísio, 
prstec 
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praeterhoc quod eíi prxfens xterniuti fecu 
dum quod til in aliquaparre temporis, ipfa 
tameñ eft futura in fq.ekfeoudumhoc, quod 
cft futupa in-íe,^  á Deo producenda:qugro, 
an Dcus h^beatcertam notitiam eius,an no? 
S i primum admiferis; ergo cei titudinemil« 
lius cognitionis non haber per hoc,quód ip-
fa eft in íc oaftens^uia cognoícitillacerto, 
quatcnus futura,Se ab eo producenda. Si ve 
r» fecundum dederiSíícilicet, quod non no-
uitillamcecto fícfuturam:ergo producitip-
fam, non praecognofeendo eam. Ex quo rur 
fus inferturiquód ipfam certó cognoícet; cu 
producá fuerkiergoaliternouitfaéb^ quam 
- - fienda'.quodeftcontra Auguft.j.fuper Ge 
ejpoB. C^" Hefim.z. GRcípondet Caiet. huícargumen-
COjquod nouit Deus mcam fefsioncm crafti. 
nam,Vtfuturarnex cognitione caufarum de 
terminatarum: quia,ícilicet,.cognofciteius 
caufasdeterminatas adeius pxoduótionem." 
Et cúm infertur:ergo aliter nouit Deus facta, 
quamfienda:refpondct,quód fi iy,aliter,di-
cat moduni ex parte cognofecntis/neganda 
cft conícquentia, quia rnodus cognofeendí 
in Deo non variatur.Si vere lj'.aliterj fe ex 
parterei cognitaeteneatrconfcqueniiacitad 
mittenda,aliter enim fehabetresfada^  qui 
fiendae ad diuinam cognitionerndicct Deus 
non aliter noucrit fadla.quámfíenda. Vnde 
res exiftens, & faéla eft feibilis certa cogni-
tionc^ non autem vt fienda. Rurfusrcs,vtía-
fta,poteft certumDei intuitum terminare, 
non vt fienda. 
Impugnatte cHarc omniajqusdicitCaietanus^ funtom 
rcjpevftems. ninofalfa.ík prorfus abijeienda. In primis 
cümait.Deum cognofeere futura certó,&• 
determinaré ex caufarum deterrainatione, 
qu.ero,airhanG determinationcm accipiat di 
uinus intelleílusa fuaeftentia repraefentan-. 
te:an veróexcaufisipíis in feipfi.spofitisíSi. 
prim^ unjcrgoiam prsfentiarerum in feipíis 
non cft neceífariaadrerum cerram cognnio 
nem. Sicut enim Deus illas caufas determi-
naras nouit certó ín fuá elTcntia : ita 6c effe-
dus earum cognofeere poterit.Si verócaufa , 
' rum determinaticnem nouit ex ipfis cauíis 
in íuisnaturis:ergoeius intcllcftus vilefeit,-
quia abalio,quámáfua edentia mouetur.re 
lumquecognitionem aceipit, & mendicat. 
GPr.Eterea. Caufurei contingcntisfurur.T 
non funt determináis , nifi quatenus in re 
fuum iam efteéhim pi-oducunt, nam ante 
funtomninoindifterentesícrgo, íi e>:cauíis 
determinatis ad agendum cognofcit Deus 
Artículas'tertíus. 443 
futuracontingentiamon nouit ea priüs,falfc 
tempore.quámin efrcponanturifedtunccu 
caufae iam iam produeunt effeiftum. Aut íi 
determinateca nouit ab xterno,q-uíero, v n -
de caufarum determinationem accipir? Sidi 
-xeris,quód ex fua ciTentia, & exivüluaaíatis 
f^uíe dete,rminatione:ergQ certitudo cognirio 
nisfuturorum contjngentium non ex cau-
íis in fe ip fis determinatis, n ec ex.pnefentía 
cffeíiuum ad ^ ternitatem, fed.aliuiíde acci-
pienda eft. Item. Cum ait idcnxCaictanusv 
quód fafta aliter fc.habentad Deicogmtio-
iiem,quám fienda, quírro, an Dei eognitio 
quqquomodo aliter in-ipfasresfa^ asjquam 
in fiendasferaturrancodeprorfufimodo? Si 
primumrergo aliter nouit fafra, quám fíeda. 
Si fecundum:ergo ad certitudinem eognitio 
iiis'diurníe n ih i i condueunt res, vt faíhx, (Se 
per confequens non aliter fe habent ad co;^  
nitionem Dei, vt faílae-jquam vt fienda. 
Gltem.Falfum dkir,cum ait,res, vt fa^ asterr 
minareintuitum Deicertum.nonautcm, vt 
fíepdas.Primó,quia fi Deus non nouit cerro 
rcSjVtfüturaSjniíi vt faftas,^ exiftentes ¡ er-
go non cognofcit cas,vr íuturas, qnia, vi fa-
Aa^ npnfuntfumr.T.Seoundó; quia tuiic de 
rebüs,vifadis,haberctcertam cogninoncm, 
nó vero deipfis,\ tfi:endis: 6;per confeques 
alitercognofccretfa£la,quain fíenda:^ rur-
fus exrebus ipfis certitudo cognitionis diui-
nae oriretur.Dccipitur ciiam Caieianui,cü 
ait,rerain feexiftentem certa cognitione ef, 
fe fcibilem,non.veró vt futuram: quia,vt fía 
tim docebimus.rCsfuturíe, vt fub determina 
tione diuina; voluntatis caduntjinfallibjhter 
cognofeuntur,: erEoíinerci exiftentia iníe 
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ipfapoteft deea eífe certa eognitio. Ex his fa 
cilqperfpicere poteris, Sco:u;i) longe abea. 
íiiille-fententia, vt.Dcura res ;n íc ipíis cog? 
nofcere,arbirraretur:fiqi)idcmieri!m futura 
rumcognitionem,quaí magss rei príefentia 
exigere videbatur,non ex ipíis rebu^ fcd ex 
fuácííentiaaccipercfaíruieftadcó^'tprorfus • 
nesaucrir. D eum futura contino-emia in íe . 
ipfÍ3,íed in fuaeilentiapcrfcc^ iGiinaatrings 
re fognitionc.Ali) verórvtThonnfta-.qui re 
rumpr«fentiam in aeternitate ad infallibile 
earumcognitionem necelTariócolIocandara 
efTearburanturjUefcio, an hocinconuenicns 
fufficientercauerepoísinr.Certe^ fireCte.dili 
genterque D. Thoni;?m inípicimus. i. p.q. 
34.art.j3 Jnuenicmus.ipíum raagnopercin« 
fudalTe,vt resomnesDco in ír temitatepríE-
fentes.cíFcoftendcret: vt indcinfallibilitas, 
& cer-
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& ccrtitudo diuínz cognitionis patcrct.Nec crt^quod cognitio caufttur á tei prsfentía irt 
fohirionesá nouo quodameiua expoíitort propriaexiíkntjaífedfatefl,quódreprffcit 
adhibitíchoc foiuerc poironti Air eníni D . tetur in aliquo peif€Ítioii,quodipíarn cmi* 
Thomam mtopercvtid o[tenderct,labo- nentifsimecoiitineai.Seqüiturcti.ini.decipi 
raííc, qnia fi ícmcl admiferlnias res onínes non parum atbittantes Deum non poíTcin-
xternitaticoexiOerc : faciÜimo negocio in- tuitiua cognitionc res ipías attingere, niíi 
fatlibilem rerum futurarum cogniáonem,^ ciusintuitns adresin feiprisferatur,quiaco 
quam Deusdciprishaber,ínt?lligemus.Scd cedunt, Deum alio abeííentiarua acicmrui 
** . -i •, i . ^v. •_ . - . i „ - : 11 -r\... j : n^ f - n- • hxcíolutio nihil ad rem. Quia , cum Deus 
certitudinem cognitionisárebus ipfishatid 
quaquáaccipiat.hocqjnobisíitpcrfpicuüúta 
res manet difíicilis intcllct>u , atq; fi huiuf-
modí rerüpríefentia ad sternitate negemus. 
itNeclccundj folutio Catisfacit-.ait enin^D. 
Thomam voluilfe nobi$ oflenderc, non 
quodeertitudincm cognitionis Deus árebus 
accipiat: fed quod cas non folum cognitio-
nc certa,fed etiam intuitiua cognofeit. Non,-
inquam, fatísfacit h^c folutio , vtintuenti 
textum eius pstere poterit.Et prxtcreaquía 
vtdocct Scotus in primo diClinftione. io. 
in fine, & difl:in¿lione. 39.paulo ante fi-
nem,vcDtus intuitiuam rcmm omníum 
habeat cognitionem , non iudiget rermn 
prarfentia, Scesirtentia:diuinanamque ef-
Jcntia eíl ratio cognofeendi intuitiuequod 
cunque intclligibile, etiam fi nullumexi"* 
fteret in fe. Vndc fieait Scotus difiiniio.fu 
pracitata: Trinitas cognouit creaturam ctia 
mtuitiuc,antcquam producatur: quia eíTcn-
tia fua.in quam intuctur, eíl ratio pcrfc»ítif-
íimé cognofeendi omnia alia, Se per confe* 
queils elt ratio cognofeendi intuitiuequod* 
libet in:clligibil€,licct nullum cxiflcietm 
fc.Eí fjcuudo loco citato fie ait. Auftorita-
tesomnesfan^ornra,qu^ videntutfonare 
omnia cíle prsfentiasternitatiintclligcn-
dí£ funtdeprxfentia in ratione cognoícibi-
lis;& nontantúm cognofcibiIis,quafi cogní 
tionc abftraftiüa, ficut roía non exiítens eíl 
prsefensinteUeftuimeoperfpecicmt fed de 
cognitionc vera íntuitiua,qüia non aliter co-
gnofeit Dcusfaíia,quám fienda: & ita per-
fefté funt pracfcniiaiitercognitaabintcllc-
¿\u diuinofienda.ficutía^a.H^c Scottis.Ra 
tio vero huius pofi erioris di£ii cft, quia diui 
na elTcntía ob fui eminentiamí & perfeftio-
ncm multó perfeftius teprxfcntat res ipfas 
diuinointcHeétui,quám ipfaeiníe ipfis exi* 
iletes feipfas reprxíentarepoíTent.Ac proin 
de peí fe&iori cognitionc infiritiua cognofeú 
tur á Deo in fuá eííentia omnes res, quára fi 
in fe ipfis cas intueretur. € Ex hoc infertur, 
quod de ratione cognitionis intuitiua,' non 
imeltóusdiucrtere. Exhisctia coüigitur, 
quód nec ex determinationc caufarum in re, 
& in efifeílu cognofeic Deus futufa,quia viic 
fceret eius inteltafhif, 
CTertia concluíto.Certitudo diuinxfcien-
tiíerefpeftu omnium, quantum ad omnes yQtnehl 
conditiones exilléiixnon habetur perideas^ 
Probatur. Radones cognofeendi términos 
alicuius complcxionis non caufant fufficiert 
ter notitiamiliiuscomplexionis,nifi illa na-
ta fit cognofei ex tcrminis:fedcopulatiocoiv 
tingensnon eftnata cognofei ex tcrminijjír 
gorationes cognofeendi tcrminoiuni,quail-
turacunque perfcftcrcprsefentcnteos, non 
funt fufíicicntes caufíc cognofeendi illam co 
pulationcm contingentcm: ergoper ideas, 
qua: folüm términos fímplíces reprarfentar, 
xión poteft copulatio contingens cognofei. 
Maior huius rationis eft euidens: fed, vt eius 
euidentia pateat i aducue propofitionesclTc 
in duplici diíferentia.AlicC enim funt necef-
fariTj quarum extrema ncccíTatiam líabent 
connexionemtaiise vero contingentes, qua* 
rum extrema contingenter vniüntur, vtha>-
mo cftalbus,Petrusambulat. Sed prcp»* 
fitioncsneceííaiiaEfubdiftinguuntur. Aliac 
funtiramediatae, qua: ex fola terminorum 
cognitionc funt cuidétej,vt iftíe.O mne to»-
tum eft maiusfua partCí Qupdlibet cft, vel 
non eft: qua? per folam notitiam termino- ,. 
rum funt cuidentes cuicunque inteilcílui* 
Alia: vero funt mediata?, qua: per afta* 
priores demonftrantur. Sed contingentes 
funt talis naturar, quód nifi extremorum 
vnio videatu^earum ventas cognofeihaud 
poteft : c|uantumui$ enim perfeílc hominc 
agnofcas^&albedincnijnunquam huius co-
pulationis veritatcm,homo eft aibuj,intell>-
ges.nifi vnionem ipforü extremorum intuca 
ris.lam oftenditur maicr argumcnti.Secun» 
dum ea,qua: nunc d¡ximtts,ex notitia termi 
norum,non cognofeitur ventas complcxio 
nis, nifiilla fít nata cognofei ex íbiistemú 
nis, ¡k per confequem, ílifi ílt ímmediata: 
ergo ra!Íoncs,& ideacrcpraefentai>t^ s tetmi-
no$ alicuius complcxionis non íuíhcicntec 
eius 
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c'uis notítiam cauíabunt, niíi illa nata fit ex 
fohterminorum cognitionc dignofci: quiá 
i\\x ide3c,&: rationcs folúmterminori im na 
turasreptáefentant.Cúm veróiiaturseextrc-
morum nullam habitudiném, & conncxio-
n;mnecei]áriam intcrfehabeant, quantuní 
cunquc perfect c per ideasrepr^fententurieo 
rum cóiunctio dignofci non potenr. Sic ma 
iorrationis probata raanet, cuiusminor efl: 
omñi intclligcnti maniféftifsima, 
t($ffonJÍ9 ílFíuic raiioni rcfpondet Caiet.i.p.q.T4.arv 
Qaiet* imprimo negandomaióré.Et ratio efl,quia, 
cúrnapudS.Thom.ideacfint ipfa eííentia di 
uina.vteí lobieí l iUarerUm ratio: optime di 
citur>quódper ideas nouit omnia, etia m fu-
turam copulacionc:quia diuina eíTentia om" 
niá perfe¿"tifsim¿repr2cfcntat,etiam fccundü 
Scotum. 
Confutatle cHaecrefponíionon vidctureíTe ad menté 
reffenfionis. B.Thom.quia ipfe.i.p.q. ij.art.a. expreíTc 
tenetpluresefTcinDeoideas^it enim fie.Po' 
tefl: cognofei eíféntia diuina ab intelleíiu di 
uinojnon folum fecudum quod in fe efl:, fed 
fecundum quód efl participabüis á creatu-
ris fecundum aíiquem modum fimilitudi-
nis.Vnaqua^que autem creatura habetprey 
priamfpecieiUjfecundum quód aliqiivimo* 
do participat diuina: effenti^ fimilitudincmw 
Sic igitur in quantumDcus cognofeit fuam 
efienti^vt fiCjin imitabile a tali cfeatura:cog 
nofeit eá,vt propriam rationr j tk ideam hu-
ius creacurae: &: fimiliter de alijs,6c fie patet, 
quó dDeus intelligíí plures ratio nes propiias 
pluriumrerum,qure funt plures ide* . Haec 
S.Tho. Ex hac litera patetjqu ó d non fie ab 
lolute intelügitD.Thom. diuinam eíTentia 
eííc rerum ideam, ficut vidcturvelle Caict.-
in fuá reíponfionead Scoti rationem.ítt Sed 
niaiotem Scoticaerationis fie ex do»flrina B. 
Thom.oílendo.Eííentiadiuina, in quantu 
cognita, vt imitabilis á creatura,cít idea erea-
tuníquaíroáre, quidreprarfentet idea diui-
na,vt imirabiüsabhomincíAut preciferatio 
ncm hominisintrinfecam. aiít etiam copula 
tiones contingcntcs,qu;eei per inharíionem 
prirdicatorum accidenralium conueniunt. 
Si primum,ergo per ideam hominisnon po 
teít cognofcijquód fit albus, vcl niger, quia 
íolum per earn repraífentantur ea, quíe ho-
mitu neceílatiointunt. Si vero das fccundü^ 
e(t omnino fallum.Primo,quia diuina eflen 
ria,vt imitabilisabhominc repr.tfentatho' 
minem ante a¿tum diuin.T voluntatisjétiam 
in via D»Thom.cjgo nonrepraríentat, qua-
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tenus ¡dea cftjcopulacionescoringcntes.qusc 
horaini conueniunt:quía iftf necelíarió actíi 
diuinae voluntatis íupponunt*Et fieasreprg 
fentaret,diuinus mtclleftüs eascognofcfret, 
ác perconfequensnonefient contingentes: 
quia eorum veritasdiuinae voluntatis deter-
minationem preceder etjqua; eít prima con-
tingentiaeradíx^ 
GSetundori Diuina eííentia, vtímitabilisá 
creatura.efl: propria folius hominis ípeeies, 
& fimilitudo, vt ait D . Thom, ergo non r.e-
prasfentatjnifieajqug funthomiriispropiia. 
Et fi ipfa copuíationes contingentes repr^e-
fentat: ergoetiarn efl ratio cognofeendi illa 
praedicata contingentia, vtalbumjnigrum, 
& fimiliá, ergo non eR ratio hominis pro-
p r i a ^ adarquata. Praetereádiuina eíTentia, 
vt imitabilis abhomine, non efl: imitabilis 
áb afino,ncc ab albo.ergoper eam,vt ficjnon 
poíTuntifta cognofei.¿Sed ait Caiet. fecun 
dó ad maiorem argumenti,quód ideapotell 
dici pcrfe¿la duplicitef. Primó,vt perfeüio 
dieitmodumintrinfecum fei:fecundó, vt di 
cit totalitatemomnimodam reí. Primojin-
quit,modo ideas tcrminoruin.vtíunque per 
fe£l.T. non funtrationescognofeendi copu-
lationem contingentem , fed benc fecundo 
modo.CSed hoc ell raanifeftcfalfum, nam 
ideahominis,vtfic,non potefl: repraífentare 
hominem niíi fecundum fibi intrinfeca ex 
modódidtts,pr;efertim cúm idea, vt fie me-
te naturaliterreprxfcntet.quia diuina cíTen-
tia,in quantum cognita,vt imitabilis á crca-
tura,fupponiturcuicunqueaci:uidiuin£e vo-
luntatis: vt fie autem eíl idea . NecS.Thom, 
id diceíret,quia fecundum eum diuina efTen-
tia cognita, vt partícipabilisab homine fub 
rationc hominis cíl idea eius.crgo, vt fic,fo-
lum repra'fentat hominem fecundum perfe 
¿\ionem eiusintíinfecam. 
CSecunda ratio. Idee mere naturaíiter reprg 
fentant^uicquidrepr^fentantjquiafuntin 
intelle^u diuino ante cmnem aftum diuing 
voluntatis:& per confequensnihillibert^tis 
participant.Sumo cfgoideam hominis, & 
albi,¿<c qu-TMcanifia' ide^iepíafentent co-
pulationera,6c cóiunftionem extremorum, 
aut diuifioncm,aut vtrumque fimul. Si tan-
tum compolltionem: ergo diuinus intelle-
élusnaturaíiter, &: neceífanóillam cognof* 
cit,<Sc per confequcnsncceíranóeíl: veraan* 
tedeterminát'ionem diuinac voluntatis. 
CEíí qUoínfertui-,quód nulio modo poteft 
cognofceiediuifioncm horum extremorum, 
tau-
4 4 ^ Rroan.Racla, CóntroüernTKeoIog.í.pars, 
fftfpenjt» 
tanquam vctámi quía cohiunftío eorum eft 
necc(Tañó vera. Similiter argumentabor , fí 
dcüeris,quotidiuiíionein tantum rcpracfen í 
tant: fi vero vtrunque repraefentant: ergo 
Deus per easníhil nouit.quía feire contradi-
Ooria efre^vel eüc vcra,t[l nihil ícire. 
CHuie rationi refpondetCaiet.ncgandoan 
tecedens, folicet, quód idea? mere naturali-
ter repc^renrcnt.quicquid repraífentant: ait 




puíationes contingentcsúUa enim repra-fen 
tant ante aéhim diuina volúratisuíla aurcm 
fuppoíita libera determinationc volunratis 
diuina ad akeram contradiclionis partcrti, 
vt ipl'emeí: Scotus acceptat de teprarfentatio 
nchcmmin eíTcotiajVt ratione intelligendi, 
Et (íc,aitCaieranus,patct,caetcra ruerequo-
niamnon eodsra modo fe habent idear ad fu 
turaj&nonfutura^&adhoctempus, & ad 
aliud:fcd iunt determinare ex fuppofita vo-
lúntate diuina. 
C r ^ * CHcTc CaietanicarefpohílonDn fatisfacit ar r r gumento.Nam tallo negat.iueas non repr^ T 
* ^ * íenrare naruraliter, cum, vt idea: pr<ecedanc 
diuinx voluntatis detciminationem, etiam 
fecundum S.Thoraam, íiquidem diuina ef-
íentia cognita , vt imitabilis a creatuns, in 
quo ratio idea: coníillit.pr.ECxiílit, & fup-
jpomtur adui diuinx voluntatis, Cum vero 
ait, quód quxdam reprsíenrant fuppofito 
a<ftu diuina? voluntatis, hoc non videtur ve* 
rum*Primó,quia totaratio idea: fecündum 
S.Thomáp;sintclligiturante otnncm aftu 
diiiiníé voluntatis: quia diuina eflenriacog* 
nita,vt imitabilis á creatura habet perfcílam 
ideíErationcn^quíetamen, vt í ícj fupponi-
lurlibertatidiuinx voluntatis: ergo, fiante 
detmn inationcm diuinam non reprarfentat 
copulationem contingentem,nec poft, 
CSecundó. Quia libertas, ¿edeterminatio 
aiuins voluntatis non refpicittérminos, fed 
copulationem eorum contingentem.quc fo 
lúm imperio voluntatis diuina: fubeft: ergo 
i jexterminorum non funt rationes cognof 
cendihuhtfmodi copulationem.Patetconfc 
qucntia.Quia non lunt rationes rcpi^fcntan 
di derernünátioncm voluntatis dminc, nec 
fula determinationc,¿kfuppüfita,cis aliquid 
additur,pcr quod aliquid rcprcfcntcnt nunc, 
quod non prius: ergo, i l ante dererminatio-
ncm diuine voluncaiisnonreprefentanc co« 
pulátioncm contíngentem, necpoft.Ratío 
ergo oprimajob quam idea; terminorum no 
poíTunt repraefentare copuiationes contin-
gcntes,eít,quia prscedunt aftum diuin^vo 
luntatis'.&pcrconfequens mere naturaliter 
repr2:fentant:& ita,n repraefentarent copu-
lationem contingentein,illa cííet neceííarió 
cognira, &perconrequensneceír5ria, quod 
implicar. Etcüni obijeit Caiet. quód etiam 
fecundum Scotum diüina eíl'entia eft ratio 
rcpra£fcntandicopuiationescontingentes,& 
per confequens, quód etiam fecundum eius 
doOrinam Oare potcfl:,quódidea repraefen-
tet eafdem copuiationes íuppofita diuina de 
terminationeidico^iílum Scoti verum eífe, 
fed modum pofitionis eiusnon intclligít] & 
itanon beneinfert.Nonenim ponitcllentiá 
diuinam eíleideam creatura:, vt fupra vidi-
mus.acproindebenc poteft ílare,quód diui-
na clíentia repr^fentetcopuiationes contin 
gentes, & non idear, qu as D.Thom.ponir. 
ModusautempofitionisScati flatim eluci-
da birur4CTcrtió.E odem modo funt in Deo 
idea: pofsibilium non futurorUm,ficut futu-
rorum.quiadifferentia iflapoísibilium non 
futuroturaafuturisnon eft, nifipera£lum 
diuinac voluntatisrcrgoidea íuturipofsibilis 
non raagisteprxfentat ipfum futurum eíle» 
quá m idea pofsibilis non futun. Patet cenfe 
quenria. Qiiiaiíla differentia nó naíciturex 
raiionc intrmfcca rerum repraeíentatarura 
per ideas.CQuartó.Quia idea futuri no ma-
gisrepr^fentabit ipfum ponendum inhoc 
nunc,quám in alio,ergo non potcíl eíTeratio 
cognofeéndi copulationem contíngentem, 
ouae pro vnotempore efí vera , 6c pro alio 
faifa. 
CQuarta conclufio.QinnoíTet caüfas natu-
rales futurorum, etiam eorum, quí ntceífa- 4* Cm^*/" 
riascaufas habenr,vt So!is,Lünaeqi defe^io 
nesmon proinde ínfallibilem eorum notitiá 
airequerctur,nifi deteiminationcm diuinac 
voluntatiscircahuiuímodi eucntus agnofc« 
rct. Probatur Quia omnes caula: huiulmodi 
eífefíuum naturales iünt per diuinam volun 
taiemimpcdibiles: ergo illiusdetcrminaüo-
ncignorata,certa,¿kinfailibilis futuri cogni* 
tiohaberihaudpoterít. €LEx quo infertur, 
quód ex determinara caufarum naturalium 
cognitione Deus non poteft certó futura 
pr^noíccre, nili diumr voluntatis determi-
nationem agnouerit.Qua cogima,ctiam, vt 
fei;und;ecauf<e determinationcm prafcedit, 





qu'a eius voluntas cft efficacifsimaí&infalü 
bilis caufa^  qu.T nullatenuí impídiri potefl:, 
CQninraconcluíio. Deuscognofcicfutura 
contingcno'a certó^ infaílibiliteriquiadiui 
na eCcatia, vtratio cognofcendi repraefcn-
lat diuino intellcftuirem determínate futu^  
rattl e>c deterniinatione diuinx voluntatis; 
Itaquepoírq[uani Voluntasdiuina fe dstcr-




tiiram eífe nouit Hic modusdicendi expref 
fus marti't notabili quinto. Non ergo rerurn 
pr.Tfentia cget diuinus intelleüus ad certa, 
¿c determinatafn.atque infallibilem earum 
cpgnitioncrnifcd perfu^  elTentide moiionc, 
ejca£lamrcpr<Tfeiitationcm ^a fufhcienter 
cognofeit. H.uccondulió fatispatetex im-
púgnatione praccedentium ppiniorium. 
CPr.tterea. Deus non exit extra fe, & fuam 
cíTentiamad ivabendam renim, étiamfutiu 
rarual cognitroneiD:ergoafsignádus ell inó 
dus,quo:llaintta icintelligat.atnulluscon-
uenientior eójqucm nostradidíinus, excogi 
tabitur.erg-oillecfl: conusnientifsimus.Praí-
tcrea.Diuinaeílcntia.fuppofita diumae vo-
luntatisditerminationc ciría contingentia, 
eíi fufticicnr¡(siii)aratiocognofcendiea,etia-
) intuitiu^ iergoper camilla cdgnirione cxa»« -
¿Íirsiina,<St intuitiua cognoaicCoiircquen- -
tiae Inora. Anteccdcnspatetex fupíádw?. 
¿liscontra illum neotericum Thonnílam. 
CTandouv. Dcterminatio diuinae volun-
tatis circa exjfientiam Antichriiii eíl infalli I 
bjlis,crgo,quiiliameuidefircr nouit, nouit 
ctiam euidenter, &: infallibilircr Antíchri- ' 
ftoíhfutuiumtícddiuiHUsioteiicOuseam in 
telligit^ ergonullius aiteriusreiadrei futura 
cognitioneni e^ ct.Sed miamuisperea,quíe 
d;xim'js,facile-inrelljgarur:qiiomodo Deus 
futura,qu.erarionempeccati' non habertt, 
ígnofctt^ íotitaincn intclligirui',quoniodo 
pcccatap^ nofcat.cumea miniraeprafdiffi- , 
mat.quia peccatiun vellencquit. Q]_iocirca 
diro i quod licet peccata fecúndurn fe ñc>n: • 
p r ,Td.ÍH n i a r, p rx c! i f h n i r ta m c n ^k: ce at i p er-
intUioirsin:>f; <jua •utiira> culpa-í cogpOícir. 
QiKcp€;rm)f5io n<ín accipirur inconuuuni, 
fed pro eo quod cft periiúttefe deYa(flo dcív 
cere, o: in pcr<:ntuni ¡Ucrc tuKinlií-ndo ethea 
cia auxilia , quióuspolitísnoii forct pee cata. 
Q'iirc ii.vc eit bona cunicquentia (i'jan't-um 
ad lilatioaein pr-icifc, Deus permittic ali~ 
447 
qiícm peccare hic,5c nUnc defa^ orergppec 
cat.Ergo valet confequcntia.Deus voluit ab 
2ternopermittei'e, vt Perras peccaret de fa-
ftotaliterapcrcik tali occafioneobbta: er-
go pcccabit.Dixi quantum ad iüationem 
praecife.qüia quantum ad caufaiitatem non 
eft bonaillaconfequetia.Qupniam permif-
íio Deijquae bona eí^ noneit peccati caufa. 
[ A D A R G V M EN T A 
in principio articuli pofita». 
D primi foíutionémprcnotandum; %^eÍ^ - > 
quod in propoíitionibus de futuro 
coritingcntijde pra?fcntj,&r deprs» 
terironon eíi; f¡ milis ventas.Nam in propoíl 
tionibus de prxíenti,& de pra-tenro eíi veri 
tasdeterminatajrá quódidtciuniextrennim 
crtpoíitum in eíler^ vt fie intclligitur poíj-
tumin eíTcnoncíh'n potelhtecaüfc,qucd 
ponatur,vel non ponarur in eíle. Quja.licéc 
in poteflatecaufe)vteft piiornaturaliteref-
feclu^ tponetceffeclum , vcl non poneré: 
non tamen,vt eíFeíftus intelligítur iarn poli *. 
tus iri cííeun propofitíonibus vefodefuruio 
non cft talis dererfninatio ex parte futuri. jj^ M^^ kíAw^ '^nV'^ ***'^  
Nam licct aheui inttlieaui ;]t vna p^ rs vera / ^ T ' 1 ^ ^ ^ '^^ W 
dctenninitcumn tamen ira^ quin n\-pouít¿~ ^ ^ ^ j ^ , - ^ 
te cíuTc írt pr^  illo iníianti velleoppoíítú^  , ¿p^^^-^^'1'^^ * 
vtprior fuoaílu. detenninationc conííde ^ ^ tf**?***^£^J¡^ 
retur.t ft crgoin futuriscótiagentíbusdeter- ^ ¿ 2 ^ ^ 
minntiodejnclle cuni indctétinioatione Az'L ^ 
pofsibi:i:quia iicct altera pars fit'dcrerrnina-i. 
ta,oppouta tamen poleRcuenirei vt inarti-
culo quinrodocebimus. cSccundódicunt 
alij ^ quodin fu uris contingentibus non eit 
determinata vefitas, quantum ad realera exi 
ílentiamalrerius páiris( írc inreiligcdus 
eflphilof6phus)'.fl tamen determinata veri 
tasín cisreípcíhi voluntatisdiuins- alteiam -
partem déterminantis.Etxu^ i tr«í:eítui icrgo 
non oportctconfiliari,negaturcóníequeü-
tia , quiacum dctcrnrinatioiic de incileRat . 
indeterminatio de pof ibiU:ac proindenego 
tíatio,6cconílliatio eft neceiTatia Preterí a.. 
Q^ iiia Dcus non folum alterara parterads-
terminauir^ fed ctiam racdia.p:? qu.r euéntu 
raeflMc proindcdc medijsad cius obtenun 
conriliariopottet.Tandemquia Dcus futu-
ra feciindum eovü naturasdilpofuit, 5cpref-
ciuit,vn(ie ahá voluit clTeínturá neccííarió, 
alia iiKerc ,ali.i vero contingenter. Quocir» 
cane^ otiatkxSí conriliationcccílaria efl. 
(CAdfaiuidumdicü; q,iiüd aliudcll ioqui A^ aá: 
fM , É 
44^ F Joan;Raáa.Controuerf.Thcolog.i.par^ 
de pori.ibfli,aliu<l vero cid fafto.Qupd poten 
ú¿ lie 6t decerminata ad vuam paitcaijác cí-
fectum, quódno.pofsit eitcoppoílti, imper 
feítioneiií in.uoluittcaeten.im, quocl fit nunc 
vníus partis,6c non oppolui, nullara inlpor 
tí.tiinpcrfcdlionem, Éxremplicaufa. Qued 
Deas producat nuac frigus, 6c non calortm, 
non cít: alicuius imperícitionís^cíTct tanicn, 
íi caloren! non polTet produccre, Similitcr. 
Si fcióntia O'ci ita eíTct vnius partís, quod 
nonpoííciciTeüIrcnas, Scvoluntaa Deiitá 
clTet vnius obicíU^uod non pofTct efle alte-
rius^icerec abfque dubio imperfcílionem: 
c^terum.cjuód defamo ita fitlcicntia Dch^c 
volutas vniuspartis.cjiiodnon alteriusj nul-
lam arguic impcrfeiftioním. 
CEAdtcrnum ncgoarttcccdens. Ad proba* 
tionem concedo antecedcns.fcd negó confe 
Ciuentiaai^nec cÜcadcm vtriufqjracio: quia 
in primo fyllogifmo , qnod maior afnrmat, 
fcilicet,rnc !c:¡?fe cras.hociprurrt minor ne-
gat:5c ideo benefequitur deceptio concclTa 
minore,C^^i^ni in fecundoryJlojifmo aii 
teraccidit:quiain prima propofitionc affir-
matUfjquod Deas fciat.me federe pro certo* 
tempore, ¿k in minori aiVctitur potentia ad 
oppofiturn.fciiicet, quódpofsim non íede* 
re-.oc q'-iononícquitur, quod pofsit Dcu$ 
dccipi fedíoiiirn, quod nonifcit neceiíanó: 
me feiTannDz&l cjuodjficut fduitmcfeííii-' 
rum.pomit fcircine non reíluium, íi voiun 
tas diuina hoc elc^iííet.Hocpoteft exeroplo 
deciarari.SiintcíieítusmeusremperfcqucrC: 
tur mutationem in re itajqiiód te fedéte opi-
narcr te federe, & te furgenre opinarertc i ar 
gere: non poíTem decipi, Sctamen exhis, 
epinor te federe pro a,££ tu potes non fede-
re pro a,n6 fcquitun ergo poíTura decipi, fed 
íequitur: ergo non fcio neceíTarió te federe 
pro a.Ita in propoíito.Licetintclle¿lusdiui 
nusnonfequatur res, ficut cfTcclus caufanr. 
eíl: tamen ibi talis concomitancia.qnód íkut 
res potert non eiTcitaintelleítusdiuinus po. 
teft non rcirc:&iüanunquam fcqiiicur,quod i 
co^nofcat, vcl quod poísit cognofeere rem 
aliter.quám eíljfcdíolüm.quód non neceífa 
rió cognofcat r-'m itaeífe^quia poteft res ali-
ter le habere. Ac proífide ea, qua; rcquirütur 
addeceptioncm, non poílumítaie limulin 
OFdineadd¡uinuniintclIectüm:fed, llcutrcs 
feita potcil: eíTe.ita dutinusinrellcíííuspotcíl 
eam ícire.bt ikut res f^tti potcil non eíTe^ta 
potcil Dijuseain non iíirs,«Sc,finon erif,n6 
íciet.S ed ad probadoncm cpAfequcmi^íci 
t . A r ¿ 
líCcr.quód ficutad duas de ineílc fcquúur co 
cluíio deinelíctita ex vna de incíTe,^ altera 
depofsibili fequiturconclnfio de pofsibili, 
dicOjquódin fecunda figura ex vna de inef-
íddí alia de pofsibili noninfertm conclufio 
de pofsibili, mft illa de ineííe fit fimphcitcc 
de ineflerat illa propoíido:D€Us feit me íef» 
furum cras,eft de inciTe fecundum quid.l'Ia 
vero propoíitioefídeinedefimplicitcrjqug 
fie ell vera.quódjmplica^eiusoppoíitam e í 
fe verara: illa vero eíl de inciTe fecundum 
quid.quaeabfquerepugnantia faifa eilc po-; 
teft.Prnediíla veropropofitioabfqüe contra 
didione potuitelíc íalta-quia voluntasdiui 
na potuit determinare oppolítum, 
i - : . . ; . • títeínl* • v.unm . . 
^ I T I C V L V S Q V A R T V S . 
yinDeuslubedt ¡mmutahiUm om 
mum cognlúenem, 
I R C A quartum articulú pars 
ncgatiuaprobatur.Prímó.A con 
8 tradiélorio in contsadiftorium 
« non potcil cííctranfitus fine ali« 
quarautationetfed Deusfcicns,a,poteft nc-
rc-ireja.crgopotefiibialiqua inícruenire mu 
tatio.non^ifiin Dco,vtfdcntc.crgo DcU5, 
vt feienj muran potcíl,& per cofequens cíns 
ícientia.Maior huiusfylli.'giíriii fe oílendi-i * 
turtquia íinu}la fie rautaiio,no vice iir^quo-
roodoficripoisirjquódiUudjquodprius luiC 
vcrum,íit modcfalfum» 
CSccundo.Qujcquid non c f t a ^ p o t c i l ef 2 . h r ¿ » 
fc^, poteft incipcrc cífe^a. Hxcmplicaufa. 
Quod non eftrdbinn , 5c potcil eífc aibum, 
potcil imiperecífe álbum, fed Dcusnd-.ics i 
Penomfcílnrum cras,poteil ícirc,quód Pc-
írus íit feíTuruscras^crgo poteíl incinere fei- i 
re ¡ quód Pctrus lit Cíaliiiia die IcíTujm: óc 
pcrcon(equens poteíl ad hoc mutalLPiobo • 
maiorem. QjJÚ non videtur iniclligibile, 
qaodafhrmationcgati.-mis, quarnon ineil, 
pofsit inefic, niliincipi^t eíle, vtpatere po-
teílin excmplodealboibi addu¿lo.Mino-
rem fie oílendo'C^uia pnus qusm uiuin¿ vo 
luntas determinct Pctrum CLifíina die feífu-
rmnjncfcit diuinu.s intelleílus Petrum feílu* 
runr.quodtamen fcitpoílciufdcrn volunta- y 
tis determínationem, 
CTertió.íntellecius diuinusantedeteemina ^ h r ¿ 
tionem diuinx voluntatis non feit, a, vt piu • 
tajPctrurn futuium, poteíí tamen illud fei* 
re; qusro, quac fit i íu potentia: aut ennn 
cít 
C o n t r o ú c r í í a ^ O í 
^(1 pafsíua, auc aéHua. Si pafsiua, crit 
formam, Se fie fenuitut rautatio : íi vero 
aftiua , patet, qwód t{\ naruralis,quiaín-
tclleifbus potencia naturaliseft. Potentiavc* 
ró natura lis non poteft agere, poftejuam 
non egit, nifi rautetur: ergo^tpi-iusj fequi-» 
tuc mutatio. 
CAtihuius dubitationis intcllígcntiam pri 
Wtíá» mo efl obferuandum, quód nolíra voluntas 
cfb libera ad oppofita obiefta: potcíl cnim 
velle amicum,^: bol ¡e ininncum:lic«t diuer 
íísa.flibus.Hancautcmlibcrtatem concomí 
laturduplcx potcntia ad oppoííta, vna ma-
nifefta,altera vero non ita manifelía.Prima 
eft adoppofitosachis, ícilicft.advtlle , 6c 
nollcvelad velle.&non velle. Nam, licet 
voluntas non liabcat potetiam ad fimul vcl-
le,(3cnon vclleidem pro eodeminÜantiiha 
bec tamen potentiamad vellepoílnon vel-
lc,veladnan velle poftvelle:(iue(qiiod idé 
cíl)habct pütentiamad oppofitos a¿lus fue 
cefs¡ne,vt de fe íacis patet. Alia vero poten* 
tianon itainanifcila,abrc|iJcoínni fuccefsio 
necft ad oppofita fie, quód pro infbnti ,m 
quo vnlt voluntas vnnm obieílmn > poteft, 
vel potni: velle oppofitutn* 
CHocfic deddrat Scotus.Ponamus,voIun 
tatem efeatam tantum habere cífeín vno in-
ftanti.&quódin illo inflanti habeat volitio 
nem circaja, huiufmodi volirioncm non ba-
bee neceiTarió/ed conringcntcr:quia volun-
tas creata non ellcaura neccíTaria fui aílus: 
noncíl autem caufa, nifiquandocaufat,«• 
go q u a [i d o cau íat ,con tingenter cau fat. Sicut 
cnim hoc ens, quando clt.veleft neccífa-
rium,velcontingens:itacaufa, quandocau» 
fat,vcl neccífario , vcl contingenter caufat, 
Ineodcm ergoiu!}anti,in quoclicitvolun-
tas a£Uim circa^.potcít velle elicerc oppofi-
tum aclum;quíaproilloinnanti,quoclicit 
aítuii) volcndi.ajlibere, & contingenter eli-
cit;crgo in coHcm inQanti poiuitelicereop-
poGtum fine fuccelí-ione aítus adaílura: n5 
quide.n, quódpoílquam vnus aftus ineft, 
porsitmellcaliusíinc talifuccefsionc, quia 
hoc implicar, fed lie, quód ficut pío illo in-
ftandcHcuicilluma£lum,i|jfa, vt prior na-
turaliter luoruftu.pouiit clicere oppofnum. 
H<rccrgopotcntiaadoppofita finca^uum 
rucccfsioneeíl potentia alicuiusprioris natu 
raliter.vtaelus primi adoppofltajquac funt 
pofleriora naruialiter, quafi aiflus fecundi. 
Aftus cnim primus confidcratus inillo in-
Articülus qtíarttis. 44^ 
ftantí,in quocílprior ruoaft j fe undojita 
ponitiilumin efl'c centingen^er, tanquam 
efFeílumfuum,quód, vt prior namralirer, 
poífec xque bene ponerí: aliud oppofitum 
in eífe. Voluntas cnim mea, vt prior natu-
ra aflu, quo voló Perro epiícopatum , íití 
contingenter habet illuin a¿luni in re,quód 
poífet poneré oppoíitum aftum: non quód 
poflquamíneílaftus volendi, fimul ineo-
dem inftantihabeat aftümnolendi,fed (¡e, 
quód ficut pofuit in aílu aclum volendi,ip -
la,vt prior mturaliterfuoaíh», potuitpo* 
nerc in eífe aOum nolendi. 
C H^c poremia ad oppofita fine aíhmm 
fuccefsione in diuina volúntate reperiturs 
fie cnim diuina voluntas ininíbnti aterni-
tatis vult Petrum futumm, quód ipfa , vt 
prior naturaliter tendentia in tale obieftum, 
potuit velle oppoíitum fine aftuumfucccf-
fione. Nam cúm no neceílaiió, fed libere, 8c 
contingenter velit, Petrum cífc,pro eodem 
inftantipotuit velle oppofitmn modo ex» 
pofitoinnoftra volúntate. ÍLSed obíjeiesí 
voluntaspoteft velle, a, pro hocinílantj,¿k 
poteft nolle, a, procodem inílanti, crgo fi-
mul poteílvclle oppofita.cRefpondco fup 
poncndodiiílum Ariíí.c). Msiaphyfi.te>ítu 
Comme.io.quód habem potcntiam ad op" 
pofita fiefaeict,ficut faciendi habet potenriá, 
nonautem, vtpotentiam habet faciendi, ita 
quód modusfaciendi referatur non ad poten 
tiam.fed ad terminnmpotcntiar* Exemplí 
caufa. Superficies habet fimul potcnt iam ad 
albedinem, & nigredincm: led non reci-
piet albedinem, & nigredinem fimul. La-
pis fimul habet potcntiam , licet non natu-
ral em,ad fu rfum, & deoiíum : fed non fi-
mul crit furfura,(Sc deoilum.Simulcrgopo' 
left aliquid habere potcntiam ad oppofita, 
fed non ad op po íit a íi m u 1: lim ul c n j ra ha l- co 
potcntiam adportandum hoc pondusmeis 
v¡ribusadaEquatum,& adaliudciufdcmgra 
uitatis.fed non hibeo potcntia ad fimul por 
tandum vtrumq;.Hoccft ,qt:oda!ij dicunf: 
babeo fimultatcm potentiar ad oppofita, 
quia fimul mea potcntia illa refpicitilednon 
babeo potcntiam fimultatis ad oppofita: 
quia fimul non poííunt oppofitainelíc.Eíl 
crgo fimul in eodem potentia ad oppofita 
diliunítínr.fed non ad oppofita coniü^im, 
6c fimul. Ex eo ergo,qviód voluntas habeat 
fimul potcntiam ad oppofita , non fcquitur, 
quód poísit velle fimul oppofita. 
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HScd obijdcsfecundo.Si proaliquoinftán-
ticft potcntia adaliquid j ciiiiis opporuutn 
incft,autcftpot€ntiacüa¿lu,aut ante aélü. 
Nonprimumjquiaimplicat, hoc aduexi-
ficntc inctTe oppofitutn : nec fecundum, 
quia tune eífet adaélumproalio^ <Sc alioin-f 
íhmi. CKerpondeo, quód eft potcntia ante 
aítunr- fed ly, ánté poteft accipi duplidter. 
Priinó,vt dicat ordirtem duratíonis inter po 
tentiam & aílum: feicundó, vt notet folúm 
ordinem natura*. Eft quidem potcntia ante 
a¿lum,vt ly ante dicit ordinem naturse: quia 
aftus primus, qui naturaliter eft prior ido 
actu fecundo,vt prior naturaliter.potefl: eiTe 
cüoppofifoa£l:u.Nani,ficut elicuit ifíu aftü, 
potuit eiieere oppofituni in eodern infíanti 
temporis. Sedobijciotertio. Quicquid.eít, 
dum cft, neceíTe cft eíTe : ergo in inftanti^ 
in quo clicitur ifte aflús, neceflarió clici-
tur,& eft, ergo pro eodem inftanti no potcíl: 
incíTe aftus oppofitus. CRefpondeo, quód 
ly, necefle vckiicit neceísitatcm confequen 
t i ^ v c l confequentis, vel aliquemmodum 
necefsitatís fecundum quid.Si dicat neccfsi-
tatem confequcntiSjVera eft propoíitio A r i 
ííot.íícut ifta eft vera in eodem fenfu. A n i -
mal currercjfi homo currit, eft neceftariurn. 
Si vero dicatnccefsitatcra confequenris, eft 
íaira3ricut& harc in eod^m fenfu. Animal 
currere,{i homocurritjeft necefianum: facit 
cnimhunc fenfum. Animal currere eft ens 
neceíTarium. Si vero dicat modum quedam 
nccersitatisjfimilitcr cft vera, fed tune non l i 
ect mferrc;ergo neccfTarió cft, quia eft falla-
da fecundum quid ad timplicitcr.Nullus er 
go fenfus verus pnefatae piopoíítionisdeno-
tat,quód eííe aliquid in inftanti, in quo eft, 
íít íímpliciter neceíTarium, fed fecundum 
quidjcum quo tamen ftat,qu0d in illo inftá-
ti , in quo eft/it fímpíiciter continges: & per 
confequenSjquód in ilio inftanti poíTet op-
pofitum illius inefTe; 
CHisitá conftitutis fit prima condufio.Vo 
¡untas diuina in eodem inftanti aeternitatis, 
iXlonck¡4 in quo vu]tPetrumfuturum,potuitvelleop 
pofitum fine a£híum fuccefsionc. Hxc con. 
clufio fampatetex his, quas fupra notaui' 
must&probatur. Quia, licutdeterminauif 
Petrum futurum, cúm non neceíTarío illud 
detei minaucrit,potuit Oppoíítum determi-
nare:canfa eriim,qux eft libera adoppofita, 
vt prior fuo a^u poteft quodlibet illorum 
poneré in efle. Quod vero illud pofsit íinc 
F.loan.Rada.Controuerf.Theolog.i.pars 
a£hium fucccfsiohc,etiam patet, quiaad de-
terminandum,6cvolcdumoppoíituni cius/ 
quodineft, non oportet, quód prius vclit 
iftüd,& deinde oppofitum:fedfolum,quód 
proiílo inftanti,pro quo voluit iftud, volue-
rirnon hocfed oppofitum. 
CPrsterea,quia,vt fupra docuimus,volun-
tas diuina non eft libera ad oppoíitos aflús, 
quia hocramabilitatcmponeretj&imper-
feflionem in Dco: fed ad oppofita obiefta 
pervnumi&cundem aftuminíinitum,&)l 
liraitatum. 
CSecunda concluíio. Voluntas diuina de-
terminansfore aliquidoftenfumabintelle- 2. Cencía» 
¿lu facit: complexioncm talero eífe veram, 
¿kideointelligibilem : & exhochuiufmodi 
complcxio eft praefens intelleílui diuino in 
rationeobiefti nonmoucntis,fed terminan-
tis cognitioncm.E t, ficut voluntaspoteft fa -
cereiftudvolitum, & non faceré: íta poteft 
cííe verum,& non verum; 6c itapoteft co-
gnofcijÓc non cognofei ab intelleÁu diuino, 
fecundum quod dererroinaturfore á diuina 
voluntate;velnon deterroinaturfore. Harc 
concíufio ex articulo pnecedenti cft maní-
fefta, & ipfa in fe eft fatis nota cuicunque 
catholico, 
GTcrtia conctufío.Licet diuinus intelle£lus,, 
vt prior determinatione diuinae voluntatis, j , ^ ^ 
non intelligatur.vt feiens futura contingen 
tiatnon tamen eft verum dicere, quód in ali-
quo inftanti fit nefeiens futura, vel ignorans 
futura. Primaparshuiusconclufionis fatis 
eft notarquia ante determinationem diuinae 
voluntatisfutura contingentia non funt vc-
ra,vt in fecunda condufionediximus.Secun 
da vero pars neceflarió eft concedcnda.quia 
oppofitum ponitimperfe(ftionem: nefeicn-
tiaenim, & ignorantia imperfeftionem fo-
nant.S ed objjcies. Prius natura eft non feics 
futurajquámfcicns: ergo prius eft nefeiens, 
quam feiens. Vel aliter:in illo priori ante de / 
terminationcm diuina: voluntatis veré intcl 
ligitur Deus nonfcicnsfutura:crgo prius cft 
non feiensfütura.quafciens.CRefpódeo^ 
prioritas naturae non exponitur cu verbo eít, 
per in quo,fed benecum verbo intelligi.Vn 
dedico, quód in illo priori non intelligitur' 
Deusfcícnsfutura:fcd non poteft conccdi.ep 
in aliquopriori (itncfcicsfutiira.quia verbú 
éftjdicitlreicxiftctiajquacnó nicniuraturpcr 
inftantia natur.Tjredtcmporis^vel Ateinirati? 
fceundü ici cuiufq; naturam.N üc aiu íal ímn 
eft, # 
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eft, quodDcus in aliquo inftanti temporisií 
v¿I sternítatis ncfciat futura.Et cu ais, quód 
¡n illo priori vero intclligitur Dcus nefeiens 
futiiia:nrgo i l lud , fed veré non intelligitut 
feiens futura.ín primo loquendi modo eft 
vera compefitio illius prxdicati nefeiens fu-
tura cuín Dé '0:& ideó pertinet intelleílio i l 
Had compontioncm,&diuifioncm,vbi fal-
Íiitas,vcl veritasrepcriturjn fecüdo vero rao 
do loqüendi cft fola abftradio praeciíiua, íx 
cut,cúrndico:Iiomo, vt concipitur vt prior 
rifibilitatc, vere in ilio priori non intclligitut 
riíibilisjCOgnofcitur cnim non cognita lifibi 
litate:&elTetfalfumdicere,quódtuncconGÍ 
piturtiíibilis, vclnonrifibilis. Namin illo 
priori foium concipitur fecundum praedica-
lafibieffcntialia, extra quorum numerum 
funt rinbilc,6c non rilibilc : & fi intclligcrcf 
tur rinbilis,vclnont]íibilis,círet ibifalfitas, 
faltcm virtualiter. Cúm ergo fíe arguitur. 
Homo non inielligiturriribilis in illo prio-
ri.crgointrlligiturnonriíibilu.'eommuratur 
abííraaio fimpkx, & prarcifiua in abftra-
Óioncmdiuiriuam,&mendacem.Símiliter 
aeeidit,cúm dicitur: D cus in illo priori ante 
voluntatis diuina determinationem non in^ 
tclligitur feiens futura, ergo intellígitur ncí-
ciens futura, vel eft nefeiens futura* Nunquá 
ergo concedas Deum in aliquo inftanti in-. 
tclligi,vt nefcientcnifutura.vclin aliquoin-
ftantinefcireíutura:fedfolúm, quód inali-
quoinftanti naturx non intelligitur feiens 
futura. fiEx hisfequitur, quódquanuisad 
futurorum cognitiortem diuinx voluntatis 
determinatio íupponatur, nulla ibi interue-
nit mutatiorquia non prius eft diuinusintel» 
leílus fub negitione fcienti.T futurorum, 
quám fub feientia: non cnim illa negado in 
aliquo priori ineft,in quo non fit, & infit af 
firmatiOjVt ex modódiflis conftarc poteft, 
nififorteprius natHra negatiuc, de quo in ter 
tio:fed hoc dato nihil contra dicla fequitur* 
C Qiiarta cocluíio- Licet diuinusintelleftus 
potuerit feite oppofitum cius, quod feit, & 
non feire illud,quod feit: hoc tamen abfquc 
eius mutatione fícri poterat. Prima pars fa-
tb conflatex di¿Us.Nara fi diuina voluntas 
oppofitum determinafle^ficut potuit:oppo 
lítum fciuiíTet diumus intclleftus. Eo ergo 
modo , quo diuina voluntas potuit determi-
nare in inftanti acternitatis oppofitum eius, 
quoddcterminauit: potuit diuinusintellc-
Óus feire oppofitum eiusjquod leit, vel non 
ltircicl,quodíut. Secunda pars fatis ctiam 
coiiftatpcr ea, quas diximus de vohintatc: 
quód^fcilicet, íinc aíluum fuccefsionc po* 
tuit oppotirüm eius, quod determinauit, in 
eodem inftanti determinare, ¿k per confe-
qticns abfquc fui mutatione, Ita in pro-
poíko* 
CQuinta conduíio.Sdcntia Dej,ítiani cir* y. C^CIHÍ 
cafutura contingentia,eftimmUtabiiis om*« 
niño. Probatur. Voluntas Déi,qua vult fu-
tura contingentia^ ex ruiiis determiiiaticií. 
ne ipfa funt vera, cft oranino imrautabilis, 
ergo (Scdiuinusintellc^us cognofetns ea ef* 
fe vera exdeterminátione diuinr vólünta* 
t¡s,eft immutabilis^Antceedens patet, quia, 
íi poíTet mutari, máxime, quia in ea poteft 
cftc aíluum fuccefsio, fed hoc cft i in po fsibi • 
le,crgo impoísibileeft,qiiodrautetut'. Con-
fequentiatenet cummaiori. Mincr proba-
tur. Quia fucecfsio áftuumarguit in poten-
tiapotcntialitatcm paGiuam, &perc;ynfe-
quensimperfeiftionera: at diurna voluntas 
cft perfc¿iirsima,& purusaelusomnem po-
tcnii.ilitatcm exeludens: ergoin ea non po-
teft eííe afluum fuccefsio. CPrsctereaDcus 
cft omnino imrnutabilis iuxta ili ud lacobi. 
Apud quem non cft tranfmutatío, nec v i -
cirsitudinisobumbratioifed talis immutabi-
litas in Dco laluari non poíTet eum mutabi-
litatc diuina: voluntatis,vcl feientiz eius, er-
go feientia Dei,ctiam icfpedlu futurorum» 
eft prorfusimmmabilís, 
•nn%iómia«tn5fii¿i;m: i l tóimiieíluái .a 
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inprincipio articuli poíita. 
A D pririium concedo maiorem , fed •¿¿1'"**%* quia fafpe ifta propofitío reperitur apud do&orem, libet eam explicarcí 
&dico,quód ad hoc, quod huiufmodi tran-
litusmutatíonem indueat,neceffc cft, quód 
traníicníalirerfc habeatnunc,quani prius fe 
cundum aliquid rcalc iniplbreccptum-.qura 
mütarieft aliter fé habererealiter nunc, qua 
prius.Ex quo fcquitur, qtiód Deus, cúm de 
non creante fit crcans.non mutatur.quianó 
recipit in fealiquidrcalenouum/ecunduni 
quodalitcrfehabcat nimc,qua prius.Sequi-
tur ctiam,quód p « refpeftwsrationis, quos 
noftcrintellcftusin Deocaufatjnómutatur. 
Rcquiritur ctiam ad hoc,vt in tali cafu muta-
lio interueniat, quód pro aliquo tempore, 
vel inftanti temporis fub vno eontradiíto-» 
riorum extiterit, & deinde fub alio. Maior 
ergo rationis cft vera in fenfu expofito: fed 
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ncgominorcmuion cnim ibi efl vtrust'ráníi turalis,quiaeílintelle^us.diuinus,vtcfiaíltt 
tus:calis,iiec eííe patcn:,q,uia liuiaímodi tran 
fitas no poteílelít fincfucccfsione^ta.quod 
oppofitum fuccedat oppofito, quod inDco 
ciíe ncquit.Nam, ficut non poíTunt fimul Ha 
re fcirc^non ícireútanon poííiint fimal rta 
reia Deo quódaliquandofciat, & ahquan-
do non,fciat, fine quo mutatio.eílc nequit. 
J^^ífg^^U^uandojsft-Ocus fub neg^tib-
Mñ&i'&fó\é*&- pofiea fufe aftitmationcr'vt.i 
cq$|¿4i^pr:io in .contradiétoriura tranfire 
^ i ^ á d í c n i u t e t u f . n a m , vt condufionc 
teitia 4oeuimUs,ad mutationcm requiritur, 
qapd fubieftum prius fit Cub negatione, & 
priuatione formz,quám fub forma fie, quód 
proaliquo inñanti temporis verlimfit díce-
re.Nunc hocfubiedura non efl: fub forma. 
Itá docct Scotus in. j.dia^q.^ .in folutione ad 
vltiraumjvbi aitjquód quádo materia fimul 
ptoducitur cüm form^ j ; uullá ibi interuemt 
mustio . quia materia non priüs in aliquo 
initamifuit fubpriuatione, quafub forman 
A A» C A d fecundumrefpondeobifariam.Píimo 
concédendo maioremifed riegominor'em>fGÍ 
licet,quód Dcus fitnoii fciens.a^  pro aliquo 
infianti.Cümprobatur,quiaante dcterml-
nationcm diuinaí voluntatis non feit futu-
rum-dko, quód vt fupradiximus! in millo 
priori poteft eílc Dcus non imellígensrem 
fucuramiQuÍa,^c fi psiusnatúraliterdetcimi 
net diuina voluntas rém futuram eírcjquánl 
Dcus illam intelligat-.tamcn in nullo inílan-
ti eftPeüsntm inteltigens crcaturamrquia in 
ílans naturae ix)n exponitur per in quo cum 
verbo eft.fed cum verbointelligi. Etita v.c-
rumcíljquódinaliquoinílami naturac non 
intclligiturintelligens¿5cfciensfuturutn,fed 
in nullo infianti eft non feiensfuturum-.quia 
verburacíTedicit exiftentiam, quaenonper 
inftantia naturs/ed temporis menfuratur. 
CSccundo dico>quód maior cft vcra,quan-
do ibi eíl fuccefsio oppofiti ad oppoíitü, vel 
potcíl: eiTe,quia ly^ncipercneccíTarió fuccef 
íionem import3t,non tamen quando eft po-
tentia prarcife alicuius priorís naturaliter ad 
oppofnum poftcrioiis pro eodem inílanti, 
proquoipfumpoílcrius habet eífe contin-
genter i quia tune non ?fl,fuccefsio, íolúm 
cnimibi attenditur potcntia ad oppofitura 
pencshoc,quód ficut hoc ineíljpomit oppo 
fuumineiTcpro eodem inílanti/ednon luc 
cefsiuc quod ad murationq, &inceptioncm 
cratncceíTarium-
«^.j. C Ad teccíum dico,quód illa potcntia eíl na-
fubintelleftione diuinse eíTcntiíC,qui vt fíe,' 
eíl potentiaaftiua tcfpeétu quorumcunque 
obiedorum, quae producir in eíTecognito. 
£ t cúm infertur:crgo nonpoteritagcrecirca 
aliquid»citea quodptius non egit, nifi mute-
tiir:dicO,quodeonfcquentia eíl nulla>quanr 
do agenstequirit tantum prxfcntiam obic-; 
¿li,vtopcretur. Et patet in naturalibus: vt 
enimfolcalcfaeiat ecrami¿cindurct,lutú,n6 
opoiter ,; quódmutetur ipfc Sol , fed quód. 
k tum, écceiaei approximcntur.Ita in pro-
pofito. V t diuinus intelleftus intcHigat futa 
ta,fufficit,quód ca deterrainet ad altera par<* 
tcm diuiná voluntas, & per cíTentiam fibi 
fiant pr^fentia in raiionc obicíli: per hoc 
enimfolúmintelligütutádiuinointelleclu, 
nonper nouam intcUcftioncm aliam ab ca,-
quaaftu diuinam eíTentiara intelligit, fed 
per eandem omnino:aepioindcnon cft ibi 
aliquidiratióBfieliius diuinus intcllcílus me 
furaripofeit. Quod ex duplicicapitc prouc-
mt.Primócx eo, quod ibi rton cft fuccefsio 
abusad a£\um. Secundó» quia ibi noninci* 
pit noua operatio fie, quód per aliquod inr 
ftans temporis,veI per aliquam durationcra 
fuerit D cus non intclligcns,& poílea intel-
íigens: quod ad mutationém > vtfuprá dixú 
tous,neeeíIario requiritur. Sed obijeiescotra 
di£la#quódadhucnon poteft efie illarcifu-
turas eognitio fine mutationc,faltcra in obic 
fto intellcélo: ficut nceapproximatiopafsi 
naturalis ad agens naturale potcílcíTe fine 
mutationcpafsi.Refpodco, quódobieílum 
cognitum non mutatur in fuo eífe, quia non 
eíl fueceísiué,fub oppofitis^fciliect, fubcffe, 
& non effe,licct contingenter íit in cflcíntcl 
lc£lo.Quja)fieut voluntas diuina determina 
uit futuram hanc contradi ¿lionis partem,po 
tuit procodem inílanti oppofitam determi-
nar^ vt fupradocuimus. * 
. ¡íi • • t ñ i l Ufáu ¿íDefc iOfjfc: 
a R T l C V L V S QVl lüTVS. 
^4n Deus necejjartb feidt omntm 
condtnonem exijienná* 
I R C A quintum articulü.vidc t'Argv 
tur para alfirmatiua vera.Primó. 
Deus immutabiliter feit An t i -
chriílumfuturum, crgoneccíla-
ric.Probocpnfcquctian^quia quicquidira-
mutabiliter incll,nccei]ario üicíl. 
CSe-
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2 . A ^ . CSedindo. Omnispcrfe¿liofimplídternc-
ccíFarió efl: in Dco/ed fcire futura contingen 
tia cítpcrfeíb'oíimplíciLer, creo ncccííario 
eft in Dco:ergo neceírariofckrutura.Ift^co 
fcquentix funt notae. Maioí prolíatur, quia 
cns iníinku neceffario habct omnem cntita-* 
ic ,& perfcélionem co modo, quopofsibilc 
cíljin aliquo vnorcperiri, fcd omnisperfc* 
¿lio íimpliciter potcil cíTefoTmalitcrin ente 
infinitOíVtcontrouerfia. •¡.y. docuimus,ergO' 
cft ibi neceíTariojquia pofícAeíTein diuinis 
funtidem. Minor argumentí fieprobatur, 
quia aliternon cíTet imperfeclus, íi nefeirct 
fu[ura,quia non clT í^ imperfc£lus,niíi per ca 
rentiam pcrfe£lionis íimplkiter. 
3* ¡Argun*' ^^crtió.QAiicquid poteíl eífc inDeo,neccf 
farióel l in Deo,í«dcognitio reifuturapo-
tePcefTein Dco Deo,quia eíl ibidcfa¿lo,er 
go neceíTarió eíl inDeorcrgoDeusncceíTario 
k i t futura. 
t.opmi*, C I n háe dubitationc eíl dúplex oppoííta 
opinio.Prima BíThom.r.par.quaeíl.i 4.. art. 
13.infolutioncad fecundüairercntis,futura 
contingentia,vtfcitaá Deo,eíre abfoluténc 
ceílariajac per confequensfeientiam Dei de 
futuriscontingentibuscíTefimpIidternecef-
fatiam. 
0. Optn¡¿ cSecunda opinio eíl Scoti ímr. diílimíl. 
q.4.aircrcntís fciemiamDci rcfpeílu futuro 
rum efle fimpliciter contingentem, & fecun 
dum quid neccíTariam. 
É X P L A N A T Í Ó O P I * 
nionis B cati T homae, 
\ . N » t 4 . irV^0 intclb'gcntíaopinionls B.Thom.ob 
I ^ferua, quód futurücontingens potcil bi 
fariamconfiderari. Primó in fe,& fecun 
dum fuampropriara natura. Secundo prouc 
fubeíl diuins feicntiaf. 
a.N^M. CESecundó obferua, quód licctftíturüm con 
tingens.antcqüam io re &in cffeólu ponatur 
non fitncceírariumtcxtcrüm poílquamiam 
eíl in aílu^eílcnsneceíTariüjquiaiuxtaAri-
ílotelicam fentcntiain.i.périher. Qtiicquid 
' c^quado eíl,neccffc efl effe. Hispoíitis fen 
tcntia D.Thom. his concluíionibus conti-
nctur. 
1. Cúncluf, ePrima conclufio. Si futurum contingens 
fecundum fc,(Scfuam propriam naturamco 
fidcrctur,necefsitas nullatcnus ei conuenire 
potelljfcdfola contingentia* Haíc conclufio 
expropria futuri contingentis natuía con-
ílatreftenim fiiturum contingens, quod na 
magis ad eíTe^quám ad non elle cll fecundü 
fuamnaturamdeterininatum. .., 
ítSecundaconcluíío. Si futurum cominges 2i Cmc^ 
confidérctur,fccundumquód fubeíl diuina: 
fcientíarj^C cognitioni.cll necef&rium abfo-
lute.Probatur. Quia,vt fubeíl diiiinaL-fden-
tifr,cíl in fuá prsdentialitate rquicquid auté 
cft, quando eíl , neccíTc eíl eííe,vt didtur in 
1 perihermé 
CTertiaconclufio. H.Tcpropoíitio:Dcus ^Coneí/té 
fciuít Antichriílum futurum, eíl fimplir iter, 
&:abfoluté neccíTaria: fed hoc coníequens, ? . 
ergo Antichridus cxn,non eíl abfolutc necef 
fanum,fedcontingens, fi fecündumfe coníi 
deretur. Sitamcattendatur,vtdiuinaefcien"-
tia: fubeíl,cíl abfoluténeeeííaiium, vtcon-
clufione fecunda diximusj 
€L Quarta conclufio. Scientia Deircfpeíln ¿ X m U Í * 
futurorum contingentium,proutiam ad ip-
fa eíl terminara, eíl abíolute, ¿c fimpliciter 
neceíTaria.H^c conclufio ex prsecedentibus 
fatis conílat.Haf c de opinione B.Thom ^ 
E X P L A N A T I O O 
nionis Doílorisfubtiiis. 
P I -
A D íntcíligcntíamopínidnís Do¿lo- K6t** ris fubtihs cxaminanda,& dife utien da efl veriras,<Scfenfus huiustrits-, 
& vulgaris propofitionis. Qtiicquid cíl,qua 
doeíljucccííe cíleíre(quam Ariíl<ponit.ré 
penherm.)quiailli máxime DiuiTbom2> 
íéntentia inniti videtur.íLScotus diílinclio-
ne.39. litera. I.inhunc modum eam explí-
cat*Píaefata(inquit) propofitio potcil efle 
vcl vna hypothetica temporalis,vel vna ca-* 
thegoricadeextremoteraporali, iEt,vt\iot 
meliuscxplicct,aííumit pro exemplohanc. 
Animalcurrere, fi homo currít > elt neceíí'e. 
Quae potcil duplicitcr accipi^ Primó ita, 
quéd fit hypothetica códitionalis: fecundó 
ita, quód fit categórica de extremo condi-
tionato. Si primo modo accipiatur,poteíl di 
ccrCjVelnceefsitatcmconfcquentisEj&tunc 
eiusfcnfuseíl.Hscconfcqucntia eíl necef-
faria:Homo currit ,ergo animal currir, quia 
confequens neceíTarió ex illo antecedente 
jnfertur: vel poteíl dicere necefsitatem con-
íequentis, id eíl, quód íllud confequens: 
ergo animal currit, efl neceffarium, & fie 
cílfalfa^ Siautem illa propofitio accipiatur 
pro categórica de prxdicato conditionatOí 
lunctotü illud eíl praedicatü,vt puta,ciirrcre 
Cont.i.pars, f f 3 fiho-
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ñ homo curnt:fubie£liim veró.animal.Mo 
dusvcró,rccundumquemillud praedícatum 
inctl rubiefto^ít ly ncceííe:eftqiictunc ve-
ra illa propoíitio, fcilicct. Animal currere,!! 
homo currit,e{l: necefle: quialy neceíTeíblü 
irnportat raoduni nccefsiratis fecundü quid. 
Ettuncfiargustur. Neceflarió animal cur-
ricfi homo currit.ergo neceflarió animal cur 
rit,cfl falíacia á fecundum quid ad íimplici 
íer(ac íi argueretur. ^Ethiops efl: albusfecun 
dum dentes,ergo eí-l aíbus)quia in antecéde-
te cft necefsitas conditionata, & in confeque: 
te necefsitas Iímpliciter. 
C A d propofitum applicandodico,quód i l -
la propofitio.Omncquod cft, quando eft, 
necefle eft efle, poteft capi dupliciter. Pri-
mórVt eft vnahypotheticatcporaiis , & tüc 
ly,necefle,vel notat neccfsitatem confequen 
tiae ,veleonfequentis. Si primum, eft vera, 
quia fenfus efhquód neceíTarium cft efle ens 
quando eft.Id eft7bene fequitur.Hascrcseft 
nunejergo neceflarió lequitur,quód pío nuc 
íit,alias cnim eflet conrradiftio manifefta.Si 
veró notet neccfsitatem confequctis,eft om-
nino faifa^quia fenfus eft: Omne, quod eft, 
quando eft, eft ens neceíTarium, vel necefle 
e{íe,quod eftfalfum. CSecundópoteft efle 
^illa propoíitio cathegorica de extremo tem • 
poralijá: hoc dupliciter. Primo ita, quód íit 
de íubieclo temporali, & tunctotum hoc: 
Omne, quod cft,quando eft, eft fubieclum, 
& ly eft,cft copula, prsdicatum veró ly ne-
ceflecfle.S ecundo ita,quód fit de praídicato 
temporali>&: tuneprxdicatumcius eft totú 
hoc.Quando eft,necefleeft eflc.Si fit cathe 
gorica de íubie¿to temporali,eft faifa, quod 
m hacargumétationeapparet.Omnc^uod 
cft,quádoeft,neceflcefteíre,Sortes cft, quá 
doeft,ergo neceíTe eft efle Sortera. Confe» 
quens huius rationis eft falfura, ergo maior, 
quia minor eft vera. Si veró huiufmodi pro-
poíitio fit de praedicato temporali,ipfa eft ve 
ra,cuius veritas, & fenfus in hoc fyllogifmo 
apparct.Omne,quod eft,quando cft,necef-
fc eft efle,fed Sortes eft,igitur Sortem,quan-
do eft,neccfle eftcfle.Sed tahs necefsitas eft 
necefsitas fecundum quid,per quam rei con 
tingentia non íollirur. Vnde SGrtes,quando 
cft,eft fímpíiciter contingenter,& neceflarió 
fecundum quidrex qua necefsitateinferre ne 
cersitatem fímpíiciter, eft committerefalla-
ciara á fecundum quid ad fimpliciter.Ex his 
fcquitur, quód illa propofitio Ariflotelica 
nunquam eft vCra de necefátate fímpíiciter, 
& confcquentis.fed de necefsitate confeque 
tiae, & fecundum qijid,ex qua non lice^ne 
celsitatera fímpíiciterinferrc.CSecundóob j . N ^ M . 
fcrua,quód necefsitas, vt ad pr^fens attiner, 
cft dúplex. Alia eft necefsitas imrautabilita 
tis:alia veró eft necefsitas omnimodx ineui-
tabilitatiá,qux eft necefsitas (impliciter. Pri 
manecefsitasexdudit, pofle oppofitum fue 
cederéei,quodineft. Exempli caufa. Dcus 
vult Petrum eraftina die federe:vult quidem 
illud neceflarió. necefsitate imroutabilitatis, 
quia.licct potuerit oppofitus aflús fimplici 
tei?ineíTe(quia,ficut voluit Deus,Petrum era 
ftina die fcdere,potuit oppofitum velle ) at-
t3raen,poftquamfcrael voIuit:huicvolitio-
ni non poteft fuccedereaflúsoppofitus,quo 
velít, Petrum non federe eras. Necefsitas ve-
rá ineuitabiliraiis,feu fimplieiter, non foliim 
exeludit oppofitum non pofle fuccedere ei, 
quod ineft:fed etiam,quód nullo modo pof-
fit ineífc.Exempli caufa. Deus ita diligit fuá 
cflentiara,vtpro nullo inftanti potuerit in -
efle oppofitus aflus.Hac necefsitate produ-
cit Deus,Sanflura fpiritum.etli libere, quia-
oppofitura nullo modo inefle poteft,vt con 
trouerfia.i j.dixiraus. 
CTertio notandura diíTeníionera eíTe, Se l-Ntídí 
controucrfiarainterThomiftas,antcrtia D . 
Thom.conelufio fitvera,vtpiira,anha:cpro 
pofitio.Dcus fciuit, Antiehriftum futurum, 
fitabfolutcneccflaria. Caictanus vbi fupra 
SiThom.partera tenct affirraatiuam: cuius 
ratioeft.Quia eftpropcfitio de pra?tcrito,& 
regulanda per leges aliarum propofitionum 
dcpraeterito,quae vidétur abfoIutcneceíTa-
riae.Nara,licétin aeternitate non fit przteri-
tioaliquaforraaliter,benc taraen eminen-
ter:quia seternitas eminenter continct ora • 
netempus.Alij vcró,(vtncoterieusquidain 
Diui Thoma; interprc8)codcm loco tcnent 
oppofitara fententiara, vtputa, praifatara 
propofitioncra efle fimplieiter contingen** 
tera,&: fecundum quid neceflariam. Sed nc 
videatur pra^diflus inlcrpresá Diui Tho^ 
mae vcftigijsrceedere, qui oppofitum tenc-
revidetur in tertia conelunone, refpondct 
SanftumThom.nonintcliexilTe illam pro 1 
pofitionera efle neceflariam,nifi ncccísúatc 
immutabilitatis. 
CHis ita conftitutis fit primacondufío. Fu* i.Qonduf, 
turo contingenti fecundum fu¿m piopriam 
naturam confiderato nulla necefsitas con-
uenire potefhquia ex fuá natura cft a; que in 
difFcrcns ad non efle,fieut ad efle. 
CSc« 
Cóntrouerfia.3Ge Articulusqüintus. '4^5 
2. Cettclu* C Secuncia concluno. Futura contingentía 
(etiam vt fubfunt diuinac fcientiíe) non funt 
í i ra p 1 icir er n ec e fi ar i a. C o n d u fi o haccj e ft c o 
tra fecundaD.Th.concluííoné: fed certe eft 
omnino vera, 6c indub¿tata debet elle apud 
omnes.Primó,quia cns fimplicitcr, & abfo-
lutc necclTaviümillud elhcui omnino repug 
natnon eíTe, itá oppofitum eius, feilicet, 
non eíFe,nul!o modo potuit ci couenirc iux* 
ta rationcm neccfsitatis íímpüciter fupra de-
pi¿l3E:. fed omnia futura contingentía, fimpli 
citer, 6c abfGlutc loquendo, potueruntnon 
ciícj&non eííefutura.'quia, ficutdiuina vo-
luntas d€temiinauit,eaforejpotuit determi-
nare oppofiturn: ergo futura contingentia, 
etiam vt fubfunt diuinacfeiemiae,non funt 
fimplicitcr neceíTaria , quia ipfa potuerunt 
non eíTefutura. Secundo. Futuracontingen-
tianonfuntneceírariófcica,fedcontíngenter, 
ergo,vt fubfunt diuinac feientis,non funt 
fimplicitcr neceílaria. Antecedes fatis ex fu 




plicíter contingens, & fecundum quid necef 
farium.H^c conclufio efl:dire£lecontra fc-
cundam conclufioncm B.Thome fúpra pofi 
tam : cuius prima pars fie oftenditur. Deus 
íimpliciter,& abfolute loquendo potuit vel-
le oppofitum illius futüri ad cííe perdiuina 
voluntatem determinati: ficut enim voluk 
Petrumfuturura: potuit velle oppofitum in 
eodem xternitatis infianti, vt fupra docui-
mus:ergo fututUm contingcns,etiá vt fubeít 
diuinar feientiac, efl: fimplicitcr contingens. 
Praetcrea. Futurum contingens, etiam dum 
atflu cñ in re,& in eíre£lu,eft fimplicitcr con-
tingens,ergo etiam vt fubcft diuinac feientig. 
Confequentia tenct.Primó, quia Dei feien-
ru non deftruit rei naturam. Secundo, quia 
pcrhoc.quodfcitur á Deo, nihil necefsitatis 
ci accrefcit,faltem per hoc,non efl magis nüe 
nccelfariumfimplicitcr,quam antea. Ante-
cedensprobo.Primó,qiiia cúm ens diuidatur 
per necefUriü,&couungens: akerumhorü 
cííc debet,fed non eftcnsneceíratium(alio-
cjüin in re, & in effe£lu nullum ens contin-
gens daripoííet, quod enabfiirdum)ergo 
c i l cns contingens fimpliciter. Secundó. Si 
cííctcns neceflarium , máxime, quia iuxta 
Ariflotclicamfcntentiam qnidquidcft, qua 
do eft,ncceffe cñ elTe.fed ex hoc deduci non 
potclt^nifi neceísitasconfequcntia:,5c fecua 
düm quid,vt fupra deduximus, ergo nuüatc 
ñus fmürum contingens etiam dum áélu efl , 
cft fimplicitcr cnsneccírariü,fcd contingenj, 
8ícontingenter habenseífe. Item.Ensdiui-
d i tu r in neceírarium,& contingens, ergo in-
tcllcftüs diuinus intelligcns iíia fecnndnni 
proprias fuas naíuras,intciliget hoc, vt necef-
faiium,6c illud vt contingens,alioqiJÍn non 
intelligetiftaíVt funttalia entia-. ergo fcentia 
Deinon tollitcontingentiam 3bco,qi:od d i 
feitum, ergo, fi fecúndum fe cíl.ens comin-
genSjetiamjVt fiibefl cliuin^ fcicntia?,emc5-
tingens.SccundaparshuiusíéríKTccnclunó 
nispatct>quia,ex quo Deusüla fciuit, necef-
farionecefsitateconfcquenti.T ernnt: fequi-
tnrcnim.Nleceflarió: Deus, fciuit hoefutu-
rüm.crgo erit:quia feientia D ei efl certa, 8c 
infallibilisatc|ue immutabilis. 
ÍIQiiarta concluíi®. Siue hícepropofitio: 4Xomlüfé 
Deüsfciuit Petrumfuturura, íit de prarltnri, 
fiuedepr2eterÍLO,non eft fimplicitcr neceíía 
íia,fedex fuppoíitione.Probaturá definitio 
ne necefsitatis fimplicitcr fuprspofit^.Quia 
i l l ud cfl fimplicitcr ncccílajiuü!,cuius oppo 
fitum mdlatenus poteft, vel potuit tile, fed 
oppofitum illius propofitionis fimplicitcr 
potiíit eífe, quiadiuina voluntaspotuitcp-
pofitum determinare, 6c per confequens di-
uinus intelletítus oppofitum feire, ergo illa 
propofitio non cíllirapliciter neceílaria. Et 
confirmatur . Extrema illius propofitionis 
contingenter vniuntur,vtpatet, ergo illa no 
poteffeíTe fimplicitcr neceíTaria, Secunda 
pars huiusconciufionis ofUnditur/qnia, ex 
quoeft feita jícquiturnecefíarió, quód erir^ 
Necefsitas autem confequentiac clt ñecefíi-
tas fecundú quid,(Sc ex fuppofitione. Sed co-
tral Propofitio dcpi^tcrico non potcfl non 
cíle veramam ex qno Adam fuit^iuija pote 
tia ficripoteíl:, quod non fucrit^ergoeu ne-
ceílaria fimplicitcr.Refpondeo^quoü prop» 
fitiodeprarterito , íicutfuit vera, potuit eífe 
falfa-Nam ficut Adans fuit, potuit non elTé, 
aeproindenon cílabfolutCjÓcfiir.plkitcr nc 
cellaria propofitio de pretérito in robus,- quX 
contingenter habucrunt cflc,fcd ex fuppoh-' 
tione,qua faOa, illa propofitio non poteíí 
non eíTe vera: inde taraen non licct, inícvre, 
quód fitneccíraria firuplicitcr,quiaconunít-
titur fallacia a fecundum quidad fimplícitef. 
C Quinfa conclufio. Piafara piepofitio, & ¿.Cench, 
omnia futuracontingentÍ3,Vt íuhlunt diuine 
cognifioni, funt neceíraria ííecefitatc imíím 
tabjlitatis.Probatur-.tpia ei, quodincll, non 
F f 4 poicíl 
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porcfl oppofitum füccederc. Nam,f i fdt 
Deus Petrmn futurmn , huic cognitioni 
iam cxiflenn non poteíloppoíua cognitio 
fucccdere, quia cognofcat Petrumnonfu* 
turl im, qua iam raatarctur diuinus intel-
Ifeftus, quod implicat. Et íidiuina voluntas 
detcrminauit, Pctrunifaturum, non potcll 
huic detcrminationi oppoíita determina-
lio fucccdetc ob candein rationem, Et ex 
quo diaina dctcrminatiofruíUari, ícirapc-
diri non poieft, fequitur, quód huiufmodi 
fiíturuni infallibiiicererit: & per confeques 
diuina cognitio refpedu eius ctit omnino 
infaliibílis. 
C Sexta condufio. Scientia Dci rcfpeftu 
omnium creaturarum quoad cííe exirten-
tiac carura eft conringens, 6c ex fuppoíi -
done neceflaria. Non aflerimus feiemiam 
D c i fecundum fe cíTc contingentem i fed 
íolum prout traníit in creatinas fecundum 
eíTe exiftentiae cGiifidcratas. Hícc conclu-
fto fatis ex prscedenribus fequitur: & hzc 
ratio f^ rpe reperita fufficit, vt puta , quia 
potuit Deus opporitumfcire,ficut, & diui-
na voluntan oppoficum determínate. Car-
terum, ex quo detcrminauit illud fore ne-
cclTarió diuinus intcllectus feit illud futu-
rum. Vnde decipitur, vel improprié fatis 
loquitur nouus quídam Thomiíia prima 
pane qu^Uione decima quarta articulo dé-
cimo tertio pagina. 666. columna prima in 
fine ,cum ait, m hac propofitione , Deus 
íciuit Petrumfmurumjimponariaftum di-
uirtaí cognitionis, prout egreditur de pi3P-
fenti ab intcllcirtu diuino libere operante. 
Quia intclleíhis, etiam diuinus» quencun-
queadum eiieit» naturaliter , &non libere 
elicit: 8c ira neceífario necefsitate natural] 
ferturin quodcunqueobie¿lum íibipraefen-
tatum á diuina eífentia, fiue illud fit, necef-
lariura , íiue contingens: verum eft tamen, 
quodadhoc.vtin futura contingentia fera-
tur, fupponitur a£lus diuinx voluntatis de* 
terrninantis illa fore: carterum > ex quo de-
tcrminauit illa, intelle&us naturaliter in ca 
fertur. 
A D A R G V M E N T A 
principio articuli pofita. 
I N 
Kijirlmum A D primum negó confequentiam : ad 
probationem dico , quod necefsitas 
immutabilitatis ex fe non priuat, nííipoí" 
fibilem íucccfsioncna oppofiti ad oppoíi-
tum, ita»quod, poftquam vnum ineft, op-
poíitum non poteft fuccedere. Et hafc ne-
ccfsitas reperitur in Deo ncccíTario , quia 
nec intellectus , nec voluntas eius poteíl 
ab oppoiito in oppofitum mutari, Hscc 
tamen necesitas non eft necefsitas íím-
pliciter, quae non folum ex fe priuat fuc-
cefsioñem oppofiti adoppoíiium:fcdetiam 
priiiat pofsibiiitatem huius oppofiti, vt fu-
pra diximus: 5c harectiam repetiturin di* 
uinis, fed non refpedu futurorum , vel 
quarumcunque creaturarum fecundum ef» 
fe exiíientiaí. Sed ex neceftitate imrauta-
bilitatis, qua Deus neceífario feit futura 
pol i diuinac voluntatis determinationemt 
non licet inferre necefsitatem fimplicitcr, 
quia eíl fallada a íccüdum quid ad íím-
pliciter. 
€LAd fecundum concedo maiorem , &: di- ^¿ftcHJlí't 
ílinguo minorem: nam ly feire, poteft ac-
cipibifariam, primó abfolute, fecundo vt 
tranfufiipcrrem futuram .Primo modove 
ra eft minor, quia feienti^ Dei perfeclio eft 
fimpliciter J fed fecundo modo non eftper-
feítio fimplicitcr,fed fequitur perfeítionera 
fimpliciter. Nam ad infinitam Dci feien-
tiam fequitur , quod ad omnia feibilia fe 
extendat. Et ideo , cum futura contin-
gentia ex detetminatione diuinac volunta-
tis fint [vera, neceflario in ea tendit diuina 
feicntia , fí tamen Scotus alicubi intelíige-
re.lapidem perfeílionem íimpliciter appd-
let > Vel tune loquitur ex aliorum fenten-
tia , vel debet intelligi quoad abfolutum» 
6c non quoad connotatum: vel ptarexigi* 
tiuc , & non formaliter , vel complexiuc,' 
quia feiliect, perfeftioncm íimpliciter ara-
plc^itur. 
€ A d tertium dico , quód aliquid poteft Adtcrtiíí, 
eíTe in Deo bifariam. Primó formaliter, & 
intrinfece : fecundo fubie£Uuc ad mo-
dum , quo logice prardicatum quodcun -
que dicitur ineífe fubiedio. Nunc dico, 
quód id , quod poteft eífe in Deo primo 
modo, neteíTario eft inDco , & e f l idem 
Deo: fed non quod fecundo modo eft, vel 
poteft cftc in Deo, Nam appellatio relati-
ua poteft eífe in Deo ( dicitur enim Do -
minus ex tempore ) ifta tamen appdla-
tio non fignificat aliquid forn/aliter i n 
Deo , nec aliquid idem Deo : quia tune 
non 
Controucríia.jo. 
ron; clTec Dominuscxternporcquiamutá' 
;crm. Sic dico, quód Oeum fdre á,rationc 
huiiJs,ríuod cR fcire^cíl fcircformaliter^eft 
in DcoformaUter.&ncceíTarió: fcdfcire Vt 
talis temuriMion ineft Deo, nifi fecundo mo 
do:riam feire Deicíl huius termini, & obit-
ai,quia hoefeitum habet rcfpeauni ad diui 
naiii ícicxitiam , &• per hoc aliqua appella-
{ioiclatiua ineftDeo^cutpracdicatumfub-, 
^ A R T I C V L V S S B X T V S . 
lAn cum certitudine diuinafeientid 
fofsir fiare rerum contingentiai 
ArticuJusCextus. V 7 : 
B ntgatiua his argunicntis véíb 
fmiilisredditur.ttPrimo. Gm 
nefcitumáDeo forcneceíFa-
rio erit, fed mecraQinadiefef 
furum eil á Dco feitum ,ergo egoneceílarió 
fedebo aas,<Sc per ronfequensmea fcfsiocrá 
llina noncft contingcns, fcdncceíTaria fup-
poiíta diuina feientia. Maior cfl: veraquia 
praedicatum neccííario incft fnbieílo; Se mr 
iiorcft de ineíTefimplicitcr, ergo conclufio 
eft ueceíTaria, 
l . i^rgnm* cSccundó.Futuracontingentiafuntiamde-
terminata á diuina volúntate ad alteram con-, 
tradi¿lionis parteinjergs ncceílario erunt.Pa 
tec confeqiictia:quia diuina volunrasfruítra--
ri.aut impediri non poteft. 
/v#/4, C A d huius qusttionis intclligentiamobfep 
uandum,quód índeterminatio (.vt ak Anto-
nius Trorabcta iefua mctaphyll.q.depr^f-
cientia futurorum contingentiü) cfl dúplex 
oppofitaduplici determinationi: qusda eft 
deineíTe, & quaedam depofiibili, 8c vtraq; 
reperitur tam ex parte caufa?, quam ex parte 
eííeflus. índeterminatio de inefl'e ex parte 
caufac eft>quandocaufaeftindéterm¡nata,& 
indiífcrens ad agerc, & no agere,&; dicitur in 
determinatio de inefTe, quia fignificaturper 
¡neíTe/cilicet, per agere, & non agere. Inde-
terminatio vero caufe depofsibili eft,qua caü 
ía eft indeterminata ad polTe agere, & ad pof 
fe n5 ageretidefl, fecundú quá íle fe habct,q7 
poteít agerc,&poteíl:non agere.Indetermi-
natio eftcílus dcinclfeeft, quandoeffeftus 
eft inditferens adflcri,&nonficri. Indeter-
minatio vero de pofsibili.quando eííe¿li;s efl: 
indifferens ad poiTeficri, (5: poííe no fieri fie, 
quodpotcft ficri,¿< potcíl non ficri.Vohm* 
tasjantc quam producat adus fuos, prius na 
tura eft indeterminata ad diligwe Sortcm, & 
non diligere Sortem: íimiliter ad poíledili-
gere Sortem,& pofte nodiligere Sortem. Eq 
quandó producitaftum diletlionis circa Sor 
tem,éftdetermiriata determinatione deinef 
fe: fed eft indeterminata determinatione de 
pofsibiliíquia poteft non diligere. 
CHis poíitis fit prima conclufio.Eflfeftus fu- ixncluf, 
turuscontingens^ antequám ponatur inefté, 
eft determinatus ad aítetam contradidionis 
parte determinatione de ineíTc, ita, qüódifta, 
eft vera-.Graftipa dic legam, & oppoílta fal-
fa.Probatur. Quiadiuinus inteilcclüsin re-
busfututisalteramcontradiítionis parte feit 
determínate efíe veram:aliss enim Deus no 
haberetmagis cettam, & detemiinatam cog 
nitionem'fbituroruímJquámegoJqiii3 alterara 
contradiclionis paitem veranieile futuram, 
euidenter agnofeo. icio enim euidenter.alte-
rara huius comradi(ftionisparteni: Petrus fe, 
debit eras, velnónfedebit, futuram eíTc verá. 
Sed qu.cparsfutura íit ignoro.SicrgOjVt res 
fe habet, Deus omma futura contingenda 
nouitcerta,& detcrminatacognitione:fcqui 
turneceíTarió , quodlibet futurum conun' 
gens^antcquám ponaturin círeAÍTedetermi 
natum determinatione de inefíeadalteram 
contradiftionis partem,aliter cnim Deus i l -
la certo , & determinare non agnofeeret, . 
CSecundaconclufío. Futurum contingensj ** Cwhf* 
vt fit determinatura determinatione de inef-
fe ad alteram contradiftionispartem^opor-
ter,quód habeatcaufam extnnfecam deter-
minantem ipfum ad alteram partcm.Proba-
tur. Quodeft ex.feindeterminatum ad vtrá 
que partem contradi¿lionis, ad hoc vt fit de-* 
terminatum adaIte¡am,opoitet, quod deter-
mineturabalíquacaufa extrinfeca, quia ex 
fe,& fuárationcforniali,& ex caufis fuisin* 
trinfeciseft indeterminatum: fed futurum co 
tingens eft ex fuá ratione formali indeter-
minatum ad vtranq; contradiclionis partem, 
fcrgoegetaliquacaufacxtrinfeca , vt deteij 
mineturad alteram partem, quia fe ipfum 
determinare non poteft. * r *. r,tr 
CTertiaconclufio. QuanUisruturucontm* J 
gens fit determinarum ad veritatemdctermi 
nationedeineífeabaliqua caufaextrinfeca: 
exfetamen formaliter non eft determinatü 
ad alteram partcm.Probarur. Quia,quodex 
fuá ratione fonnali nó plus refpicit elle, quá 
non eífonon eft determinatum ex fe ad alte 
ian>partera contradi¿lionis;íed futuitlm có» 
tmgcns 
4j8 FJoan.Rada»ControuerCTheoIog.i.par5, 
tingcnsá caufa cxtrinfcca dctcrminatum ad 
altcratn partem, ante quam in elle ponatur, 
ex Tua i^tioue non plus rcfpicit eííis, qua no 
cire,er?;ocxreaonc{ldetermitlíiCÜ ctiá fup 
poñtad^crminationeácaufacxtrinfcca.lta 
«juc hocfuturü continjens: A.ntichriílus crir, 
Ikct fit determinatum á diuina volúntate ad 
/ altcram contradiftionis partem: ex fuá tam2 
rationcformaVimanetomninoindctermina-
tum.Exciuoinfcrtur,q?,licetfuturumcontm 
gens fit dererminatum determinatione de 
ineíTe á caufa extrinfeca: eft tamen indeter-
minatum determinatione de pofsibili, quia 
cutnifta: Antichríílus crit» ftat hxc: A n l i -
chrillus poteft non fore. 
4* C*Mcl*f. CCyuariacOuclufio.Detcrminatíofuturíco 
tingentispcr cauíam cx-ninfeeam contingS 
ter dcrcinainantem a'teram partem contra-
di£tioms non toili: i ndetentíinationcro, quar 
competit fiituro contingenticx fuá ratione 
formali.Probatur. Illa caufa non tollit ab ali 
quo,quod competir fibi ex fuá ratione for-
nialijquxnondatilli conditioncm oppofi-
ramfuaPrationiformali:fedfic eft,quód cau-
fa extrinfeca determinansfuturum continges 
«d alterara partem contradiüionis non dat 
ci conditionem oppofitam racioni formali 
illius.crgo non tollit á futuro contingente in 
determinationemjqua: fibi competit ex fuá 
ratione formali, quac efl indeterminatio de 
pofsibili.Probo maiotera exemplo. Quia fi 
aliqua caufa determinaret homincm ad eílc 
album,vel aliara formam, per quam non tol 
leretur rationalitas: nunquaracaufa illa tolle 
retabhomineea, qux íibi exfua ratione in 
trinfeca conueníunt(fed l i daret ei eQc cquü, 
tollerettuncea.qua: fibi conueniunt exfua 
ratione formali, vt patet.) Etratio huiuseft, 
quia ratio,& cíTcntia reí non deftruitur, niíi 
per aliquid fibi repugnans.Minorprobatur. 
Quia,cum hocquód futurum contingens fit 
determinatum a caufa extrinfeca ad alterara 
paitcm contradicüonis: raanet indetermina-
^imexfua ratione formali determinatione 
dcpofsibili,quac coníiftitin hoc, quód pofsít 
eíle,& non eí íc , quae eft propriafuturi con-
tingentisratio. 
$. Qéitclttf ^Quinta conclufio.Caufaextrinfecadeter-
minans futurum contingens ad alterara con-
tradidionis partera efl diuina voluntas, quae 
eflprima contingentia? radix adeó, quód fi 
D cus per eara non libere,fcd naturaliter, vel 
ncceíTarió ageretraihil contingentereuenire 
poflet. Quod diuina voluntas Ce hxc caufa 
extrinfeca, fatis ex fupcrioribuf patere po¿ 
teft:fiquidemfupradocu¡mus jdiuimim in* 
tcllcftumfcirefutura determínate ex eo , ^» 
á diuina voluntatcdcterminanturí&vtdettr 
minara, fibi per eflentiam diuinam reprefen 
tantur.QjJpd vero ipfa operante neccílauó, 
nihil contíngenter poflet cuenire, in contre-
ucrfijsfccundifententiarum difputabitur. 
C Sextaconcluíio. Diuina voluntasirali- ¿ Cmhfm 
bcre,& Contingentcrdctermínat futurum c5 
tingens ad alterara contradiftionis partera, 
quód in codera inftantipoílet oppoíitú de* 
tenninare.Hacc conclufio ©tiara ex fuperiori 
büsa'rticulisliquet. 
CScptimacondufío. Cumdeterminatione ^ , C#¿f/«/Í 
voluntatis diuinac üat contingentia in rebus 
futuris .Primó, quia cura determinatione de 
ineífe Hat indeterminatio de pofsibili, ma-
netq; tota ratioformalisfururi contingentis, 
vt conclufione quartadocuimus.'crgo cum de 
terminatione futuri ad alterara partera contra 
diftionis ádiuina volúntate fatta, (lat, quód 
futurum contingens pofsit cíTej ¿enoneflet 
&percoñfequen$ cura determinatione diui-
nac voluntatis fiat contingentia inre futura. 
Secundó. Futurum contingens eucnict per 
caufas contingentes,& non neceííarió opera 
tes.crgo contingenter eueniet, etiara diuinac 
voluntatisdctcrminationcfuppoíita. Confe 
qucntiaeft notarantecedens verónemincni 
latere debet.Tertió. Quia deterrainatio futu 
ri contingentis efí oranino libera, & contin-
gensrin codera enim a:ternitati$ inftantí,in 
quo illud diuina voluntas ad hanc partem d t 
terrainauit, potuit ad oppofitaraipfum de-
terminare :ergo non neceífario eueniet,fed 
contingenter, & libcrc:á volúntate quideni 
libere / & contingenter, ab alijs veró cauííí 
contingenter prxterea.quia futurum contin 
gens íiccuenict,ficut Deus dctcrminauit:fed Z.Ctnclttf. 
Deus determinauit, quód cueniat per caufaj 
contingentcs:ergo contingenter eueniet. 
<LO£tauaconclufio. Curo infallibilitate di -
uinac feientiac flat rcrum futurarum contin-
gentia.Probatur.Stat rcrum contingentia cu 
determinatione carura ad alterara contradi-
¿Uonis partera á diuina volúntate fa(íb,ergo 
multo meliuscum infallibilitate fdentiacdi-
uin3c,qu2 ex illa determinatione depromi-* 
tur. Anteccdcnscxpríccedcnti conclufione 
conftat, confequentia vero efl farisaprrta: 
quia,fi quod magis viderur incfie^iü incí^cr 
go minusincrit,quod minas vickíur inefíc, 
ied determinatío diuinsc voluntatis magis v i 
setur: 
Controuerfla.jo. Artícíilus 
deturreiumcontingentiame medio tollerei 
quam diuina fcientiajíSc tamen eam non au-
fert,crgo multo minus eam auferet diuinae 
fcientia:certitudo,&infalIibilitas.Etconfir-
matu^quiafacía detcrtninatione diurnas vo-
luntatis circa aliquodfuturum , illud cueni-
ret,etiam fi per impofsibile Deusilludnefci-
ret:ergo minus é medio rerum contingentia 
tollit diuina fcientiaíquam diuina determina 
tío. Secundó; Quemadmodum fe habetno-
íler inruitus ad ea(qua; intuemur,eodem mo-
do fe habetdiuinuisintuitusad ea^quaeintue 
turatqui nofter intuitusnullam addit rebus 
confpeílis necefsitatem:non enim,quia cer-
no Petrum ambulantcm,iam fit, vt neceíía-
rió ambiilet:ita nec diuinus intuitus cundía 
profpiciens efficit.vtjqus contingenter fiüt,. 
íiant neceíTaria, Hanc rationem ponitBoe-
tius.j.deconfoiatione piofa. 6. ficinquiensr 
Quidergo poftulas,vt neceíTaria 6ant, quae 
diuino lumineluftrantur, cúmnechomines. 
quidem neceíTaria efTejfaciant, qux videntí 
Num.qu.rpraífentiaccrnis, aiiquam eis ne' 
ccfsitatein.tuus addit intuitus: Et confirroa-
tur.Q^iia.fi per impofsibile Deus ignorarei,, 
Petrum eífe peccatururo in inftantia^nihilo-
mínus Petrus contingenter peccaretin^ajCr.-: 
gonon proíndepeccat neceflario ininRanti 
a,quia Deus feit peccaturüin^a^aliasfciencia 
accedcnímutarct qualitates rerum, &:effíce-
ret propolitioncs fuapte natura prius contin 
gerites,nece{íárias,quod eft falfum. No pug-
m i igitur.quód Deus fciatjPetrum eíTe pee 
caturum,& tamen quód ipfe pofsit no pecca 
re,vel po fsit non eííc peccaturus.Tertió.Dei 
praefeientia no aliter prsuidet res fore, quám 
i l l s fmtfutur^.atquifutura contingentia fu 
tura funtcontingentcr,6c libera libere : ergd 
Deusprxuidet,contingentia quidem futura 
eífe contingentcr,libera vero liberé. ,£xcpir 
caufa.Deus prsfciuit Petrum peccaturum, 
cúmque nullus peccet,nifi voiuntaric, & l i -
beré:fequitur,vt Deus feiat, Petrum liberé 
peccaturum. Confequentia firma eíljílqui-
dem Deo ñon funt res aliter notz , quám 
ímt:alioquín aüt diuina fciétiaeíTet falfa.aui 
diminuta. Hoc ipfumco.nfirmatur ex Au-
guft.3.de libero arbitrio cap. 3. quo loco có-
munem hanc difficultatem de compnfsibilj-
tate rerum cum diuina prefeientia proponit, 
&:diluit, vbi fie ait: Atiende enim quxfo ) 
quanta eaecitate dieatur: Si piaefciuit Deus 
futuram voluntatem meam, quoniam nihil 
poteft aliter fieri,quám pr^íauiuneccííc tój 
t. • • 
vt vejim.quódipfepraefeiuit. Si aufcm nc-
cefTeeftjiamnon volúntate, fed necefsitate 
id me velle,fatendutn eft. Et refpondet A u* 
guftinus,0 ftultitiam fingularem, Qiiomo-
doergo non poteft aliud fieri., quám Deus 
prxfciuitjfi voluntas non erit, quam volun-
tatem futuram , il!eprefciuerit? Negat A u -
guflinus confequutionem illan^nempe^jfí 
Deuspraefeiuit voluntatem meam futurarn, 
quod neceífario velim:imo vero(inqüit Au-
guft.)oppoiíitum cQncluditur.vtputaíquod 
libere velim: nam Deus praefciuit volúntate 
meam,hoc eft rae velle volúntate. & liberta-
te,non ergo necefsitate voló , ah'.is aliquid 
aliud fierc^quám Deus prsefciuic. Vnde íub 
ditAug. Cum Deus fit prarfaus voluntatis 
noftrae,voluntascrgo crit/iquidcm. volunta. . 
tis eft prsfcius:atvoluntas eííe non poterit.íi 
inpoteftatenon erit, ergo poieilat-iscft etia 
prxfcius. Non ergo per eius prefeicritiam po . 
teftasmihi adimitur.qus proptereamihi eer 
tioraderit,quia illei cjuiusprefeientia non fal 
litur.affaturam rmhi eíTejprefciiíit.Ex infal- f 
libilitateergo diuina prouidcnrÍ£eJ&pri ície 
tia; non exeluditurjed nceeOrdio potius co-
eluditur.rerumcooti-ngentia, & humanaruni. * 
aüionuni libertas. Videad hoc piopofitura 
plura alia apud Auguft. 
Sed hoc loco oceurrit magna dubitatio. Na 
fi iupporito,quÓd Deus prsfciucrii; Petrum 
peccdtutumiPetruspeeeauitjalias diuina prg 
feKritiatallercturjfequitur.quod.fipofsit^llo. 
etiam iup{- ohto^icua peccarejq'diuina pncf--
cientiapofsit falli. Confequentia.fíima cfr,. 
quia quemadmodum fe liabetjoííeadeílcuta . 
püí ie ad paíFei Vnde fi adhoc,quód euentus 
preícitus non fit/rHud eil; conícquens,vt diui 
na pr.eícientia fallaturjrelinquituriVt ad:hoc,. 
quod cuentUsprefcLUSpofiit non eííe,illud 
íit confequens, v i diuina pricfcicntia poí^it 
faili, at diuinamprxfeiennam poíTefalIi, eít 
impium dicere ,igitur euentus prícrcitus fie 
eritAtnon pofsit nonforcHaecobícínioau-
getdifficultatem, & rem totam eíncit uon fo 
lüexplicatu, Veíuctiaintelícftü cüíficilioré: 
nos tamen négandam cxií}]m.nrjiis confe-
qirutioné.Nám ad hoc,quodpofiit 11011 cíTe, 
non eft illud.confeqüens, q? diuina prsefeien 
tiá pofsitfalli/fed quód talis enentuspotuerit 
nonpra-feiri, vt patetex (upradiftis. Tan-
dcmcum do£\iísimo Ferrar. 3, contra gentes 
cap.5>4..adfinemannotationis concludamus, 
quód cum euidénteratione oftendi pofsit,di 
uinamprouidelitiameílecertam^ ícnfu, & 
— > • 1 i • •  • - ' ; * • - i . * éxpe-
4<fo F.Ioah.Raáa4Conttoucrf.Theolog.t,pars 
cxpcrií-ntia pcrcípianiiis,nos cflclibcros, vt 
' qui multa pro arbitrio noflroopcrcmur,^!' 
tuum cft negarcaut nos libero non etfc prx-
ditos aíbittío, autdiumam prouidentiam n6 
eííe certam (quorum alioquin notitiam eui-
denrem habemus) propttrineuidétiam éius, 
quodnoílrum ingenium fupcrat.qüodq; in* 
geni) noftri viribus allegui non poíTurau!»' 
A D A R G V M^E N T A 
in principio controucfilTpofita. 
hifrimum k D prímumdico.quódcircabonitatí 
f \ huius confequentix: Deus feit, A n -
^ tichriftum forCiCrgo cri:, multi mul-
ta dicút, D .Tho . r.p.q. T4iarr.3.in folutione 
ad recundumdicit,quód illud confequens in 
feeft contingens:fed, fi fnmatur, vt diuina: 
feientis: fubel^eít neceírarium, fiCut&ante 
ccdens.EtcumanteceJcnseX D.Thom. fit 
neccíTarium íimplicircr: fimilitet & confe-
quens.QujdammodernusD.Thomar ínter 
pres eodem loco, vt dubitarionem abfoluat, 
prarnotatjDei feicntiam duplici excapite di 
ci necefrariam: primó quia eft immutabilis, 
íceundoquia eft omnino certa,¿k infallibilis. 
Prior(inquit)nccefsitas eft fecundum quid, 
Se ex fuppoíitione, & fermoeft defeientia 
vifionis.ik ípecialiter defuturorum cognitio 
ne:íecimda verónecefsitas appcllari(inquit) 
pot-cft necesitasfirapliciierí&abfolutcquia 
infailibilitas>6c certitudo eft diuinae feientig 
intrinlccaperfeQio. Hoc pofitorcfpondet, 
pr.Tfatarn cwnfcquemiam cílebonam-.feddo 
Cet(ác optime) conícqusns illud eíTc firapli-
cíter contingens, & fecundum quid necefla-
rium. Breuiter dico, Hcut in praccedentibus 
oftcndi.quüdanteccdcns illius argumenta, 
tionis.quicquid dicat S. Thom. non eft fim-
ph:i(er,(5cobfolutc ncccíTarium^ed contin-
gens , quiii,ficut Dcusfciuit, Anticbriílum 
tuturumjpotuitoppontum ícirc, quod &fcí 
uilfctífi diuina voluntas ad illud, ílcut potuit^ 
fedeterminaíret:c(i tamen neceflariumfecü 
dum quid.&cxfuppofitiore. Ex quoinfet 
turjcon^quenseiuídcm argumentinon eífc 
abfoluténecenariü.fed fecundum quid,quia 
confeques non poteftefle magis neceltiriü, 
quám fuum ant ecedcns:fed antecedes eft ne-
ccíTarium fecundü quid,eigo confequens no 
eftabfoluténeccíTariu, fedíceunduquid,¿ic 
fimplicitcrcontingens , ficut & antecedens, 
Etconfirmatur.Confequens fecundüfefine 
ordinead diuinam ícientiá eft abfolutecon-
tingcns,ergo,vt fubcftdiuin.Tfcientix, non 
poteft efTenecelTariií fimplicitcr. Patet con-
fcquentia." quia,vt fuprá oftendimus, diuina 
feientia non imponitncceforatcmrebus^ed 
easin fuá intrinfeca contingentia tciinquic 
Qi."do ergoarguitur: Deus feit Antichriíiü 
forCjergo neccíTarió erit: diftinguendu cft de 
neccíTarió.Quia fiintclligatur de neccGirate 
coníequentis,omnino cftfalfumí veru ramc 
denccefsitatccófcqueiitíaf, Sicut fi animal 
currit.ergo mouetur, hoc confequens cft nc-
ceírariünccefsitate confequentif, & non c ó -
ícqucnris.Cartcrum ficut antecedens cft finí 
plicitercontingens,ita ¡Se confequens. Simili 
ter dicendú cft in propofito. Nec infallibili-
tasdíuinx co¿;nition!s illud efficit fimplici-
tcr neceíTarium > quia huiufmodi infallibili-
tas cum rerú contingentia optime confiftit. 
CAdfecundum dico,qiiód,vt fupra t>ften* v - ^ / ^ í ^ 
mus, determinatio futuri ad altcram contra 
diftionis paite per diuinam voluntatcm non 
tollit intrinfeca futuri contingentis ratione, 
quacin indiíFcrcntia ad vtrumlibctconfiftir. 
Vnde ad argumentum dico , quód confe-
quens necefianó crit ncaGitate confequen-
üX/ícd non confcqucntis. 
F I N I S . 
^"Controucríias de rcrum crcationc,c?e natura angélica, de gratia, de 
bonka t eaduummora I ium,depecca t Í3 in f ecunda n o í l r a r u m c o n 
t roucr í iarum parce (qux citó Deo auxiliante in luccm prodibic) 
diligenter difeuciemus, 6c examinabimus. 
^ Omniajuítpo ex ¿nimo correftienifacrofinH* Rman* Ecclejia. 
S A L M A N T I C ^E, 
E x c u d e b a c í o a n n e s F e r d i n a n d u s . 
M. D. LXXXVI, 
I N D E X R E R V M E T 
f e n t e n t i a r u m n o t a b i l i u m * quae i n hac p r i m a 
par te c o n t i n e n t u r * 
p.paginam^A.primÁmcplumñám^.vefófecünd 
A . 
B L Á T I O fpiratíd 
nisáfliuaceftablatia 
álicuius díftinftio-
nisrcalis cius á Spi-
ritü fanao453.ái8.b 
Abíoluta funt iri du-
plici diíTercntiaí pag* 
Abíoluta íígnificantia quidditatem nonmul-* 
. tiplicautui ín diuinis.ibidem.a 
Accidcnsbifaríamaccipitur.pag.z^.a 
Accidcntak^áccidcns bifaiianl dicitur. pag-
AÓioinirnanens quoinodoporsithabeie cíFe-
¿lunl,fcdnonterm¡num pag.nz b 
Aftionis diuiíio dúplex: di qualis fit. paginái 
no.b 
T r i a conueníunt aCúom de genere aílionis* 
pag.no.b 
AftiotraníknsduomodQ immanenti diílirt 
guatur.ibidem. 
1?cí aftionem immánentem nihil producituf* 
pa.ty4-b-3c.pag, i i i . b 
A Piones cíTe fuppofitorumquoniodo fitaccí-
, piendum.pa-ió^.b 





ACiüs intclleílionem precedentes non funt 
praxis*pa 3^.a 
A á u s poteuii^ fenfitiue quomodo fint praxis^ 
ibidcm.b 
Aí iüs dúplex, elicitus > & imperatus * & quid 
vtctqu<spa.34.a 
AftusimpcratUinon eíl primo praxis* pagina* 
Aftus intelligendi ex natura fuá efl operad* 
uus.ficut atíus duendi produdiuus. pagina* 
i i7 .b 
Aftus eíTentialis voluntatis diuin^pracfuppo-
íiítur diftioni, & Verbo.págíiio.a. & , pagu 
i i4.b 
A üs notíonaíes iioñ funt óbiéílá omnipotert 
tiac pa.i3i.b 
Aftus eíTentialis quof mddis pofsit alkui pcr« 
fonaeíconuenire.pa^^.b 
Aftusípiráridi tribusmodis confidcratur.pag. 
240.3 
Aftusintelligendi^etiam in patrey^prior aftu 
dicendLp-ij^.aj&.b 
Adxquatio repra:fentantis ad reptasfeftíátum 
triplex.pag, 15 ^ .b 
Adxquatum quod deitatis éfi hic Deus. pagw 
j í i . b 
Adxquatio duplex.p.^ij.á 
Agere per rnodum naturae & voluntatis qüCK 
niododifircrant.p.184 b 
Agere quaíeeíTefupponat.p.3244 
PoíTe agere n.o.í|fupgonitur in diúinis ipil age*1 
1 re.ibidem.b , 
Agentia riatüralia ¡tí dupíiti difFercntIa*pagínJ 
394-í>, c . , ; , ^ 
Agensaliqua aftionc agit ín difíans qua ñoniri 
propinqu'um.p.^j.a 
Agens immediatum duplex.ibidem,b 
Ageriticrcato vrídepfoueniat non poíTe agere 
in diftaris j quínprius agát inpropinquumrf 
p á g i n a . ^ y í 
Non eft de ratione agentis fítuaíiter ágete" 
prius inpropinqüumíquámin rcmotum.ibi 
dem.b 
A moré dupíicipoíTunf crcafura: diligi a Dco, 
pag.i4<;.a 
Amare , & fpirárefubordinantur irí voíuntatí 
diuina. p á g . i ^ . b 
Amor mutwus P atris $ & filij nórt eft principia 
Spiritus ranfti.p,282.b 
Amor eíTeritiédiuinaEffinemutüitátecft perfe* 
. ftifsimus.pag^H'^ 
Amor dupliccm dieit habítüdiñcm. página, 
249. b 
Angelus habet potentiam neutraríi vf fif inIo< 
co.pag.4.a 
Angelus cognofeedo feformatvetbú. p 142 
Aflata 
* 
I N D E X 
mm 
Análoga^ funt duplicia.p.ag^.a 
AnimaTáparatanón cftpcrforta.p. $oj.a. 
Anima quomodo idearum viíionc fíat beata, 
""pa^ip.a 
Appetitus natüralís voluntatis eft inclinatio 
eiusin fuam perfe£lionen>*p.9*b 
Appctitus naturalis voluntatis non cft aliquid 
.fupetadditutn voluntati nec cft aflusclici-
tus.pag.io.a 
Appetitus voluntatis líber eft a^us clicitusfc-
quens apprchenííonem intelleftus.ibidem. 
Appetitus liber voluntatis quarc voCcturnatu-
raliS'ibidem. 
Appctibilc duplex-.p.387.3 
Ars aJ>propriatur vcrbo.p.43i.a 
Attributi defcriptio.pag. J5,a 
Attributa diuina funt formaliter in Dco ibí-
dctn.b 
Attribíífjiíiuiria funtfummaidentítatereali ide 
círenti^.ibidem. 
Attrlbutá fnter fe funt non idem formaliter ex 
natura rei.pag.óí.a 
'AttribíKacx ñamra rei formaliter diftingun-
turabeíTentjaj& éconuerfo.p.54.a 
Inter Attributa non eíl diftin£tio ex natura 
rei , q«£ fít relatiorealis: eft tarnenimer ea 
negatioidentitatisformalís.p.óy.b 
Attributa «litcr adiinantut ín Deo, quam fíc-
citas,& caiidítasin folcip.^S.a 
Attributa non efferuntur de fe inuícem forma 
litciirfabftrafto.p.yí.a s 
Attributa non faciunc compoíjtionem cuffl ef-
feñtia.pag.74.b 
Auguftini diftum, eodem Deus quo fapiens, 
&c.fubtiliter cxponiturp.óp.b 
Axioma quod indiuinis omnia funt vnujn» 
&:c.exponitur.pag.67»b.& pagA27.a 
Eatus eft, quí te, & illa nouít:fed no bea-
tior propterilla, quomodo intelliga' 
tur.pag.429 a 
Bcati videntes diuinam eflentiam quare non 
formant verbura.p.i 42..a 
Beatus poteft habere notitiamiudícatiuam de 
eíFentia, quin eara habeat de perfonis. pag. 
93.a -
Beatitudinis obieélum non eft cíTentia v t in 
tribus.p^'j.a. & deinceps. 
Inbmtis ¿c eotum adibus ratiopraxis inueniri 
nequiupag^.a 
C . 
CApacitas crcaturg ád gratíaiti non auge^ tur per aduentum gradas pagina. 278.b 
C baritas augetur per additionem gradus ad gra 
dum.pag*267.a 
Charitas non poteft intendi in infínítum.pag.1 
175.a 
C baritas viae poteft xquari charítatí patríf. pag, 
i79.a.&.b 
Quilibet in vía poteft in charitate proficere, 
pag.i7o.a ; 
Chrilius quomodo dicatur primogenitus ih 
• mulrisfrarribus,p.i92. 
Caufarum rnultiplex differentia. pag.38.a 
Canfe vniuocae dúplex acccptio.ibidem. 
A caufis diftinftis ípecic quomodo idem, vel 
diuerfus pofsit cííeílus produci.ibidem. 
Caufaprscifapropriac pafsionis eft diffcrentiá 
fpedfica.p.44 a 
Caufa non dillinguitur formaliter ab cffeélu.7 
dum eft pra:cifc in virtute eius. pagina', 
Caufa, in quantum caufat,cft prior natura efíé 
au.p.77.a.ac.p.44P-a 
Caufatuni á caulis intrinfecis neceífario eft 
caufatumácauíiscxtrinfecis.pag 3^ 1.3 
Quomodo cognitio eflentiac dicatur compre* 
heníinajCognitione creaturarum prateifa. pa-
iJ7.&.p.»49.6c deinceps. 
Caufa dicitur vniuerfalis dupliciter. paginad 
4o5.a 
Caufa vniuerfalis in caufando eft dúplex, ibí. 
Caufa praecifa, ¿küdcquata inexiftentiac vníus 
perfonaí in alia eft diuina cíTentia cuín re* 
latione, led precipua eft fola cíTentia. pag. 
284.b 
Circumínfefsio quid íir.pag.283.b 
A d circuaiinfefsionera qua; requirantur. íbi-
dem* 
Cognitio praftica eft regula praxis, pagina. 
33.b 
Cognitio non poteft eífe fimul formaliter pra-
ftica,(Scfpeculatiua.p.44.b 
Cognitio eifentiíe, íinepeifonis poteft jefle d i -
ítinfta.p.vJ.b 
Cognitio duplcx.p. 144.a 
Cognitio eflentiae prsccifís creatutis eft perfen 
¿tifíima.p.i49.b.6( deinceps. 
Cognitio creaturarum non prarfupponítur v a 
biproduftioni.p.iyx.b ,! 
I n cognitione dúoconfidcrantur.p.^pz.a 
Cognofci iinm€diatc,6c medíale quid.p.4o2..T> 
U 
A L P H A B E T I C V S . 
ln cognitionediuinanulla varietas,necmuta-
uoeíTcpoteft .p^o^a 
Cogniíio diuina fccundum Scotum nonperfi-
citur ex cognitione crcaturaruro in fe ipíis. 
pag.4i6.a 
A d cognitionem tria requiruntur. p.4i^.a 
Cognitio diuina fupponit obicftum primariu, 
ícd nonfecurtdariuni.p.43i.b 
A d cognitione copulationum contingentium 
i non mouet diuina eflentia ñifi poft aílum 
volüntatisí pagi44i ^ a 
Ccrtitüdo diuina cognitionis non fumiturcx 
pr^fentiareruni ibideniib 
Certitud© diuinac cognitionis circa futura non 
. habetur per idcas.444.b 
C ommunicabile dupléx.pag* ifoa , & pagin. 
Compofitio diftinftionem infert nécefí'ano, 
non taraen diftin^io compoíitionura. pag* 
6o.b 
I n corapoíitione altera pars eft ¡n potentia ad 
aliaiii,& ambae ad eíTc totius.p.68.b 
Comparatio rci ad aliud reí cííentiam fuppo-
? nK.p.33y.a.&337. 
Conccptuseíl duplex.p.zpca 
JC onceptus vniuocus, xqujUocus,5c análogas 
quidibidem, 
Conccpius dicitur vniuocüs tribus modis ibi-
dem.b 
:Conceptus dúplex, Aítct determinans, Ahct 
determirtabjÍis.p.X97.a 
Conciliaaliqua , qux contra fententiam Scoti 
adduci folentíexponuntur.pag.aa^, 
Xüonditio per fe requifita adproduccndumpcr 
memoriam fjecundam non cft paternitas 
fub ratione paternitatis.p.jjó.b 
"Coniundlio Dci cum rebus bifariam accipituré 
pag.395.b 
Copulatio contingens non tfl: nata cognofeí 
exterminis.p.444.b 
Confcquentiadiiplex.p.2i4.a 
C onftitutio, & diftirtélio in diuini^tribuitür tt" 
. iationi.pag.n^a 
Contaílüs Dei an fupponat res, quas tangit 
1 pag.394.a 
Contraliibile quando fit in potentia ad fuum 
contL'aliens.p.X97.b 
Contitigentia k Deo feita funt infallibiliajlicet 
non tint necenaria-p.z i .b 
Contingens bifariam potelt confiderarí.pag. 
458.1) 
Contingens vt futuruni nonhabet efle nifiiri 
luiscaufisibidem. 
Contingens poteft ad fuas caufas dupliciter 
compararL ibidem. 
C ontingeritia in entibus an íít priuatio^vcl dc-: 
feftüs entiratis,p.439.b 
Contradi¿üo fühdata in entibus rarionis,vel rei 
quomodo dirtinftionem condudat. pagin. 
64.}) 
Crcatura non habetrationem obicfti niotiinin 
diuina cognitione.p^oz.b 
Creaturánon eftobiedüm primarium diuina? 
cognitionisp^oj.a 
Creatura non habet in diuina ellémia eflere-
príefentatiim arite afhim intelligcndi. pag, 
. 409.a 




lum propríum, fórmale eííehabuit. pag. 
413'b 
D . 
DFclarare contingit dtiplicirer.pa.247.á Deddiaie ornne declarabile an fit pro-príum verbiíp3g.249.a 
Dependcntia ad prius eít eíTentialio^quam ad 
polierius.p.264.b 
Dependentis dcícriptio.p./S.a 
Determinado dúplex.pagin. 139.^ 5cpagina, 
^jo.b 
Determinatio potentix ad vnam partem, & 
eíFeftum quandoxücatimperfedionem. pa. 
448.a 
Determinatio diuina non toílit rerum contin-
gentiamipag^yS.b 




ín Deo eít fummí vnitas formalii obieíliua* 
pag.^p.a i 
Deus eft obieftum voluntanum rcfpeítuin-
telleíluscreati.p. 137*3 
Hocnomen Deus quid primó importet, pagí^ 
i64.d 
Deüs eft de fe finguláris jbidem. 
Huic Deo conuenjunt adiones toii Trinitati 
comraünes.p. 164.3 
Nontamen aftiones veí pafsiones notionaíes* 
ibidem. 
Deitas eft de fe vna numero & fingularis ibi-
dem.b 
DéUsgcnuit alium Dcü , cft ptopofitio faifa & 
fimilitér h^c, Dciu gennit \t Deum ibidem^ 
G g ¿ Dcüs 
INDEX 
Deus vcrifslmc cft eííentía^pagl.'i^.a.ac pagí. 
• n^.a 
Dcns neceflarío fímpliciterdiligit fuara eflcn-
tiam.pag.iSy.a 
Dcus eft purus aílus, & quidquíd in eo eft, cft 
in vltima adualitatc.p.330.3 
Híc Deus per fe exiftens non cft perfona. pag. 
303.a 
Deus vt fie non fubfiftit imniedíatc fiibfiftcn-
tiaperíbnali.p,339.b 
Deus non poteft concipi vt communís pluri-
bus Dijs-p^^-b 
Dcus cft pater fecundum meraoriam. pagina, 
Deus & creatura non funt quid penc£lius, qua 
folus Deus,p.3§z.b.p.4o3.a.&.b 
Deus cft in ómnibus rebus perruameftentiam, 
praEfentiam)& potentiam.p.392.a 
Deus fí alicubi non eííct, poílec ib i operari.pa. 
396.a 
Dcus & fi fit in rebujj, non tamen ab ipfis con-
tinecur.pa.4oo.b 
DenSj&creaiuradicuntmaiorcm cntitatem ex 
teníiué quana folus Deus,fednon intcníiué. 
pag.403.b 
Dcus non cget creaturis ad eamm cognitioncm. 
p3g.4o3.a 
Deus cognofeit omnia perfedifsimé. pagina, 
404.b 
Deus noncognofdt alia a fe pereorunareprae-
fcntationem.pag.40j.a 
Dcwscognoícitaeaturasinfua eílentia. pagin. 
406.b 
Quomodo dicatur Deus cognofccJ: crcaturas 
in fe ipfis.pag.407.b 
V t Deus alia á fe intelligat, non egcirefpcfti-
^ busrationis.p.420.a 
Deus perlolam fus eíTentiac fapientiana eíTct 
infinite fapiens intenfiue: fed non omnimo-
dofapiens.p.429.a * 
Cumdicitur,Dcusintcl]igit per ideas,lypcr^ 
muldplicitcr accipipoteft.p.429.b 
Deus Pater nouit omniain ÍíIjo, quomodo in-
tclügatur.p.430^3 
Dcuscognofci:futura contingentia.pag. 432.a 
Deus quomodo pofsic.dici caufa contingens. 
pag. 441 «a 
Deus non cognofeit certó futura, quia funt íibi 
in srernitatepracrcntia.p.442.b 
Deus nonnouit aliter ía¿la, quám fienda. pag. 
Quomodo Deuscertocognofrat futura, & vn-
de talisceitituclo [)roucniat.pag.447.a 
D cus non egec reí u m pra-fentia, vt cenó eas cog 
nofcar.pag.447.á 
Dcus quomodocognofcatpeccata.ibidem» ^ 
Diccrein nobisprxcedit ipfumintclligcre: 8c 
non fe habent íicut dúo cffedus fubordiaa* 
n,fcd íicut aíliojSc tcrminus.p.ns.a 
Diccrc fubfequitur intcllcdioncm in diuinisj 
ibidemj&pag.ijr.a 
Diccre indiuinis praecedit notitiam genitamí 
ibidcm.b 
Dicerc cft aftusintelledus, fed non cft a£his in 
telligendi.p3g.ii7.b 
Diccrc quarc pracfupponatur ad fpirarc.pagin» 
212.a 
Diccrc tribus inodisaccipitur.p.248.a 
Diccre tranfítioncm íignincat in res diílas. pa. 
2J3b 
Et fimiliter dilígere in res diieílas. ibidera. 
Differentíx,ivltimx feipfis diftinguuntur. pa^ 
202. b 
Diftercntia vltima dúplex.p.zpp.b 
Diligere íumitur principiatiué , & forraaliter^ 
ibidero.b 
D iligere fumitur tribus modis.p.2 jo . b 
Difcrimen inter Thcologiara noftram, & do--
num fapientiíc.p.i8.b 
Difcrimen inter formas naturales, 5c animales* 
pag.Z78.b 
Diftinftio, diuiíio,5c nonidentitasquomodo 
fchabeant.p.yj.a 
Diftinftionon reperitur inter ens, & nonens: 
bene tamen non idcntitas.ibidcra. 
Diftinflio rationis,& ex natura reí e iuíqucdi-
uifio.ibidem. 
Diftin^ioformalis:& ínterquac reperíatur. p , 
í 4 - b 
Diftinftio formalis dúo requiritibidem. 
Diftindio formalisdúplex mutua <Sc non mu-
tua.ibidem. 
Diftinftio formalisftateum fumma íimplicita 
tC 'p.ío.b.&.68.b 
Diftinílio obieftorum eft prior diftinftion* 
a¿tuum:ficut caufa efícctu.p.(j¿.b 
Diftindtio multipliciter confideratur. pagina. 
67. a 
Di(lin£>io,qu.T fit rclatio rcalis, peteft efife ciuf 
acm ad fcipfum.p.67.b 
Diftin/tio maior eíl; illa, quac aJiain infert.ibi-
dcm. 
Diftinguituraliquid per aliud bifariam. pagin.' 
200.a 
Diílinfh'o cmanationurn diuinarumlateoftco 
ditur.pag. 2oo.tk deinceps'. 
Aliqua dkuntur diftingui fe totis bifariam. pa. 
203. a 
Al iqua 
A L P H A B E T I C V S: 
Aliqua dicunrur magis diÜingui dupliciter. 
. ' pag-204.b 
ConUiiuji.iia mngis poíTunt diílingui, quam 
conftituta.p.zj.a 
Diíiin£líoi^)is abfoíutafupponit rclatiuam. 
pag^jo.a 
MíVíiTí;.; uillin¿]io cltrclariua.ibidem.b 
Piíiinílioformalis fummxfimplidtatinonré 
F F E C T V S quomodoexdiRin(n:ió-
ne caufarum dirtinguantur.p,38.a 
Hííeftus ab aliqua forma prouenientes 
funtin duplici diffcrcntia.p.96.b 
EffeíhiSjVtficjnon denominat formalitercau-
íam.pag,24y.b 
EfFedluum futurórura tria genera, p. 440. á 




Ens ei) vniuocum Deo & creaturis. pagina» 
29 2.a 
if.qui'joca non habent pafsiones.p.ip^.a 
Ens in que vniuocationisgradu fie vniuocuraw 
ib idem^ deinceps. 
Ens ellin mínimo vniuocationisgradu.pagin¿ 
295.a _ 
Ens contrahiturperfinitum <Sc ínfinitum, tan-
quam per raodús.p.297.a 
Ens prxdicaturin quid de Deo, & alijsmultis. 
pag,298.a 
Ens non includitur quidditatiucin vltimisdif-
ferentijs.ibidem. 
Ens non dicitur quidditatiuc de fuis proprijs 
pafsionibus.p.299-b 
Ens non ellgenus.p.300.3 
Enti competit compofitio pernaifíiue.pagina. 
^oi.a 
Entisinfiniti proprierates.p.376.b 
Ens quantum duplex.p.378.a 
Enspriusdiuiditurper quantum , &:non quari 
tum; quam per infinitum; & infínitum.pag. 
378.a . ' . . . 
Ens non magiscónucnitbominiin eíTe cogni-




Aqúaliras requirit extrema icalker diftinfta. 
pag.^óS.a 
iSquilitas prxexígit extremorum diílinftio-
nem.ibidem 
iEqualitas diuinanon includit in fuo conceptii 
eíTent¡am.p>.3^.a 
iEqualitas eft alterius tationis á relationibus 
originis.ibidem; 
iEqualitas eft in diuinis rejatió realis. pagina. 
370.b 
iEqualitas in patre realiterdiftinguitur abequa 
lítate infílio.p.373.a . 
Eflentia diuina non eft de concéptu formali 
aequalitatis.pag.^.a 
EíTentiale dupliciter accipitur.p.58.a 
JEílentia diuina eft infinitum eílendi pelagiísj 
de radix omnium perfe¿iionum . pagina. 
6í .a 
EíTentia diuina fecundum fe , néc fapiens , nec 
- infipicns nec non fapíensdicipoteft. pagina. 
66. 
EíTe id quoaliquidbabéat círe,non dicitiraper 
fectionem.p.yi.a.&.b 
Effentia & relatio in diuinis non efficiunt 
vnum fecundum compofitionern. pagina. 
74.a 
EíTentia diuina mouet neceífario diuinumin-
telle£lum:fednoricreatum.p. 89.b.¿c quo-
modo terminer vifionem.ibidem. 
EíTe creaturae eft triplex.p.147. b 
Eífe obieftiuum creatur.T íi eft idem cum Deo? 
pag.r^.b 
Eííentia non vt amata, fed vtamabilisad Spi-
ritus fanítiproduftionem concurrit.pagina. 
iJÍ-a 
EíTentialia in duplici funt diflferemia. pagina. 
iT8.b 
Eirentialcaliter á philofophis, 8c aliterá Theo-
logisaccipitur.p. i67.b 
tfTentiale in diuinis quid fit ibidem. 
Eílcntialediilfnguitur contra xiotionale. pagi, 
168.a 
EíTentiaíein diuinis eft duplex.p.i^.b 
Éífentiale indudens reípedum ad creaturas 
eft pofterius quolibct notionali. pagina. 
171.3 
E íTentia, vt fola ratione difterens á reíatione no 
conftitúitpeifonsm.p.]4o.a 
Éffehria diuina non includit in fuo concepta 
relationes,riecatíiibiita. pagina.344. b. 6c. 
pag.64.a 
Eííentia diuina qua primitate reípiciat tres per 
fonas.vcí vnam,p.3fo.a 
EíTentia diuina eft quapatereft : 6c filius eft.-
pag.389.a 
Eflentia diuina communicaturperfonis,vt for-
ma fuppofito.p^gp.b 
Gg. 3 ÉíTeritiá 
I N D E X 
Eíicntia cliuina quomodo dicatur rclatior.is 
ítindamentum.ibidcm. 
Eíle in rebus per cíTentiam, praífentiam,5: po-
remiam quid fit.p.59i.a.&.p.^* a 
Etrentia diuína eÜ primo cognita á diiíínoín-
t d l c c l u . p . ^ . 
EíTentía diuína efl: ratio cognofccndi omnia in-
tu¡tiuékpag.4G^.a.&; pagin.4i9.a.& pagin» 
444.a 
EíTcntia diuina, vt pridr cognitione , non eít 
aílualc, & fórmale exemplarcreaturarum. 
pag.4op.a 
Eftcnda diuina ante cognítionem non conti-
tínetres aftu.fedquaiivirtUdlitcr. ibidem. 
EíTe pofsibilc creaturx fundatur 111 elle cius 
cogníco.p.4i4.a 
ElTc cognitum creatura: in Deo nec eíl cnsrea-
le.nccmédium intercnsieale, &:rationis. ibí 
dcni,&.p.4ij .b 




EíTc cognitum creaturs QÍ\ ens rationis ibi-
dcra.b 
Eflentia diuina fine omni determinante cft ra-
tio cognofeendi orania.pagina, 4io.& dein-
ceps. 
A d elle altetius bifariam aliquid requiritur.pa. 
4i7.b 
iEternitasquid.p.354i&ibi mult i . 
^ternumdicitur aliquid bifariarH.pag.4i8.a 
iEtcrnitas non cocxiítit a£tu tempon, míi exi-
íi:cnti,pag.43f.b 
iEternitas non coexiftitj nifnebus a£lu exiften 
tibus.ibidem, 
Euidentia, & incuidentia refpeílu ciufdcm ve-
ritatis fjmulhabciinequír.p.29.a \ 
Exiftentiarcinon menfuratur ínfiantibuj na-
tors.pag.Si.a 
Ex identiute fpecifica terminorum non licct 
inferre idenntatem fpecificam produ¿iio« 
num,vei motuum.pag.ag.a 
F. 
Finís naturalis duplcx.p.io.b Finis acapitur duplicitcr.pag.i4.b Fmis Theologiae Q&ñt» cit operan", pagi. 
47.a 
Films Dei producitur per intelledura ,&eft 
preprie verbum.p. 122.a 




Filius DcieílaÜusdeitateapatrej eft prípofí* 
tioíalí'a: & hace: eft alius in deitate á patreo 
pag.i64.b 
Filius reipla diílinguitiirá fpiritu fan£to ex du 
plíci capitc.p.2i3.b 
Filius includitomnem rationcm genitiindiui-
nis.pag^íp.b 
Filius Dei quomodo dicatur ars Patrís.pagína. 
Forma multipliciterdiciturp.^.b 
Forma in creaturisduo indudit, quac imperfe* 
dionem dicunt.p.yo^b 
Formam non poíle muitiplicari vnde proue« 
niat.pag. 127.a 
Seníui huiuspropoíítionisFijiuseft de fubñaR 
tiapatris.pag.125'. 
Fecundjtatcm iuteliefíus exhauríri bifariam 
potéis intcllig!.p.i28«b 
Forma habensgradus bifariam conf¡dcratur«p« 
2<)^ .a 
Formam informantern praecedit caufa efíiejes,' 
pag.^i.a 
Fündamcntum relationis duplcx.p.^dr.a 
Fundamentum relationis tealis actualis cíl 
quid rcale agúale.p.43 6.a 
Futura contingemia non cocxiílunt a¿ta xter-
nitati.pa.455.b 
Futura contingentia funtad alterampattcm de-; 
terminatap.44241 
Futura contingentia funt vera ex determinatio 
ne voluntatis diuinac.pa.4j ..b 
Futura contingentia, etiam, vt lubfunt diuinx 
eífenti^nonfuntabfolutc neceílaria. pagin. 
Futura contingentia á caufa extrinfeca determi-
nantur.pa.457.b 
Futura contingentia funt deteiminata deterrai* 
nationeDeim eíTc ibidem, ^ 
G. 
Fncratio in crcarunj dúo dicír, p. 124,3 
j Generationis vniuocx'gradus.p.15)7.3 
Generaiio, 5c paternuasquarc non funt 
du« notioncs.pa.360 b 
Gemrum accipitur tribus mcdis.p.346.a 





Gradus indmidualis quid.p.z^.a 




' A L P H A B E T I G V S . 
^«ctcíaKsiuuníio n o n t í l in eífc quidditatiuo. 
Gr.n:a Uraiiain accipl1ur.n3g.27r. 
I 
H. 
H A.bens naturam in diuinis 5c in huma-nis quomodo fe l1abcanT.pagina.53.a. &. b 
Habitus quomodo diHinguatur per obiefta. 
pag.37.b _ . . . _ ^ 
Hlbitus non dicitur prafticus á fine, pagina, 
pag.j^.b 
Habitus diuifioin pradicum , &fpeculatiuum 
non eflgcnerisin diífcrentias eílentiales. p. 
44.a 
Habitus fidei eiufque aílus , fimiliter & vifío 
praxis rationem habent png.49.a 
Habitus, & priuatio non diílinguuntur fed 
funt non iJcm.pag.^j.col.i. 
1 T)ex fígnificatio triplicirerpoteíl;ímag^na-^^p.42í.b Idea quid ex rnente,B .Tho.p.424.a 
Idcátum multitudoin Deo.ibid (!x.p.429ra 
Idea quid ex mente Scoti.p.426.a 
Idearum multa attributa3ibidem. 
Ide^e plures deícriptiones.ibid.&.p.427.a 
Ideae in mente diuina funt collocandae. ibi-
dem.b 
Idea non efl: diuina eííentia nude ponfiderata, 
ibidem. I ' 
J de<i non includit in fuá ratione refpcelum ralio 
nis.p,4x8.a 
Idea cll creaturaCGgn;ta.p.428.b 
Idea in Deo non elt iatio cognofcendi.fed cog 
nita.p.429.a 
Idcafccnndvjni Caier.poceft diciperíefta bifa-
riam. p.445.'a 
Idea mere natviralitcr reprarfentat.ibidem. 
Idea non reprxfcntat copuiarionem continge 
rem.p.446.b, 
Jdembisproduci nonpotcn;.p.2?4 a 
Dcidcntitate bifariam loqui poilumus.pagina, 
r- ^5rva. ini-.'.v 
I dent i ra 3 bifí r i n i d i •: ir; ir. r>. ^  
Idem J;citMr fi')! M-i'u l im i .d títíti (nTu lc ib i . 
Idcntitatisfonnalis dcfcriptio.p.^.b 
Htttd c'l idS abci itonn-iiü-Ci- quod eil:'de eius 
racione form^íi-ibíd. 
Identitas perfeé>irsima cxdudi: cempofitío» 
ncm.p3<.';.74.l-> 
Tmmedidtins bifariam dirittir.p-.i(í9.b 
Immenfitasnon coexifiirijiíi loco a¿lu cxíílc-
ti:p.435.b 
Ignis immediateper fuara fubfiamiam produ-
cir igncm.p.39).a 
Inclanarionaturacadín;;m pstfcftionem noeíl: 
aliqüidfuperadditum ipilp.io.a 
Tot modis dicitur impotemia, quot potentia, 
de partícula piiuatiua jn.p.r^íí.a 
Incommunicabüe dupiex,p.3o^.a 
Induéliio dupliciter accípiíiir.p^o.b 
Indiujduum nniltis tnoáis aaipiti!r.p.7C7.a 
Indeterminatio dupí^x'.p^yo.a.&.p^ip.a' , 
Indeterminatio aéViua ad plma qnoiiiodo fe 
habeot ad pefeítionern.p. 41 .^1) 
Indeterminatio alia de iheüe,alia depofsibiii. 
p.457.a 
Ingemtum quomodo fit in diuinis.p.^-. ' 
Ingen icum dicit negationcm. p.5 s 2. a 
Ingenitum non im® PatM, nú] per alicuam 
entitatem poíuiuam.p.^^.a 
•NcgatiO;ingenitum, licer pr.rexigat: entitatcm 
po-htíuam , illam tamen non lignííicat.ibi-. 
"^cliíti.- • • - ^ 'sflbjnl 
Ingenítiiranon fundaturinpatemítate,fubra-
' •4:ionepaternita{is.p.,35'5;a . i^fiílísiííí 
Infefíoris nobilitas eft attíngere fuura fupe-
rius.p 49.a 
Inferiusnon cftidem formaliter fuojfupcriori. 
fedéconucifo p.54.a 
Inferius quomodo accidere dicatur fuperiori. 
pag ^S.a : v ••- . 
Infinitas non v-sriatraiionem formalem rei cui 
additur.p.6i.b 
Infíniti clupUx acceptio .ibidem. 
Intimtumdup iaterdicjturjícilicetjiadicáliter, 
(ScfoiinalitC'.p.í^.a 
Inftríora bifariam in fuperioribus poíTunt vni-
Infinitum bif.n-iamdicitur.p.27i.a 
lufinmMM cftquoddamtotuin-p,37(í.a 
Infinii'utn cÜ quidpcrte<:l:uiíi,ibidem. 
I ü fi n i i u m á n u! i o d b ct i- x c ed i . 1 b i^t m. 
Infinitum in cntítate aü'.er debet-eiíe perfe-
rtum quam iiinnitum in quaniiiatcpaginá. 
'376.b • _ [.mqigi^Tq 
Infiiuruni inentitarc debet in fecontinereom 
ncm entitatem formaliter , vel eimnen-
t r r . 
ííit'i'vtaícftcondiciOóbiedi beatitici. pagina. 




Inñbítás non cfl pafiío Infmiti.&ííL 
Ir.finitura identifícat ílbiomnc íibi compofsi-
bile.p.379-b 
Inquifitio Mctaphyfica quomodo proccdat. 
pae.293.a 
Innakribilitas Habct rationem notiouisprop-
teítria.p.3V9. rr i • 
In vno inftanti rcmporis poílunt cíic pluia m-
fiantia naturas, & in vno naturae pluraori-
ginis.pag.78»a 
E x vnitateadus íntclligendi indiuinis non in 
fertur bene vnitas adus diccndi, pagina. 
Vnicuiquc indiuiduo afsignatut vmca diftc-
rentiain diuidualis-p'^z.a 
Intcllcflus naturalitcr incünatur ad quamcun-
que intclk£lioncm,licet non deterrainatc. 
pag^.a 
Intelleaum extenhone hcri prafticum ex 
Auguft.colligitur.p^i.a 
Intclle£lus non dicitur praíiicuscx eo, quod 
abappetitu finis mouetur ad coníídcradum 
demedijí.p^S.b 
Intclle¿lus ipccuíatiuus quomodo fíat,&dica 
tur pra£licus.p. 47.a 
Intellcftui' intuitiuus non facit diíHn£Uoncm 
inobiefto.b.fá.b 
Intelle£lus intuitiuus non caufat cntia radonis 
inrebus.p.63.a 
Inieile£lia fiue intuitiua fiuc abflra<ftiua ad 
quidterminetur.p.io3.b 
Intcllcftio eft formalis,&: a¿iualisobic¿li (ími 
litudo.p.io4.a 
Intclleclioeft cntitasabfoluta.pa. 1 o8.b 
Intellcítio non eft de genere adionis. ihU 
dera. 
Intelledioeft:qualitas.pag.89'a 
Intelleétus intelligere dicitur non, quia produ-
cit, fed quia recipit in fe iatcllcíftioncm.p. 
i n . a 
Inrclle£liosqua D eus fe intelligit, eft ¡mprodu 
aa.ii3.b 
Intellec^ioDeinon eft principiura quo verbi 
diuini.ibidcm. 
Inintelleítu diuino dúo aftus conñituuntur. 
pag,i77.a 
Intelleftus, vtaílu intelligens, non eft verbi 
principium.p. 233.a 
Intelleüus Dei ex duplici capite cft infinitus. 
pag.^ g .^b 
Intelleftio acata menfuratur per fuum prima* 
. riumobicftum.p.42,0.a 
jntelleáio cteata refertur ad fuum obic£luca» 
ficut menfurabile ad menfuram. ibid. 
Jntelle¿tb diurna refpc^ ÜCTeaturá? non h & H 
rationem menfurabilis fed jncníurac.ibid» 
Intelleíliodiuinapriusterrainatur adres quam 
ad eas relationem diGat.p.42 i.b 
Imitabilitas bifariam accipitur.p^tj.b 
Intclligcntia quidfit.p,45o.a 
Intelligens fecundum memoríam, & fecundü 
intelligentiamquid (ít.p^^o.a 
Intelkétus diuinus m nullo inflanti etiato na-
tura: eft nefeiens futura.p^yo.b 
IntcllcOum creatum viderepoffe eíTentiam fí* 
neperfonis non implicat.p.^o.a 
L . 
LApis in Deo habct verius efíc ílmplicitcr¿ quáminfe.p.4i7.a Lapis quomodo verius eíTe lapidishabeat 
infequamin Dco.p^zy.a 
Latitudo formac quid íit.p.2ó"2,b 
Libertas cft multiplex.p.iSt.b 
Libertas diuinoe voluntatisoftendimr in hoc,1 
quod no poteft no diligere Deú.p.i83.a.& b. 
Libertasvoluntatisad oppoútosadus imper* 
fecUonem dicit.p.44c.b 
Libertas quid iefpiciat.p.446.a 
Libertas noftrac voluntatw ofíenditur. pagina* 
44S>-a 
Libertatem nofírar voluntatís dúplex potentí» 
concomiwtuj;,ibidcm. 
M Agii,& minus raaius, 3c minus quo-modo conueniant,6c difFcrant.pa giaa.2f7.a 
Magis,& minus in íubieílo fupponunt maius,' 
Óc minus in forma,ibidcm. 
Ma^nitudodiuina fimiliter & fapicntia dupli-
citer conueniuat.p.dp.b 
Magnitudo quantitatcm virtutispotius qu.foi 
raolis {ignificat.p.3(í2.a 
Magnitudo pcrfcdlionis in diuin is cft exnatu-' 
ra rci.p^ó^.b 
Materia prima adquamcunqj formam natura 
literinclinatur.pagin.7.a.licet non dctcnni" 
natc.b. 
E x materia <Sf forma rcfultat vnum per fe, non 
vero cxfubicdo 5c accidenti.pag.72.b 
In diuinis non eft materia nec quaíi matciia, 
ibidcm.b 




Metlfa pi;oportionanmr fíni.p.i6.a 
Medicina nialcdiijiditur in prafticam & fpecu 
btiuam.p.40'lj 
Médium in cognofeendo dupliciter dicitur, & 
vtriufq; difcrimen.p.i^.b 
Memoria foceunda quid fie,fimíliter quid fit in 
tclligentÍ3.p.í?p.b.&.p.i7;.b.&.43o. 
Memoria fbecunda cft principium quo verbi di 
uini.p.iii.b 
Memoria feceunda patrisex fecft determina-
ra ad vnicam produéb*oncm.p.i3o.b 
Menfura eft prior menfurato.p.4xi.b 
Menfura omníno prima neceflario eft vna,pa 
gina.36o.b 
Motio prima in emibus eft naturalis, pagina» 
146.a 
Primum motiuum diuini intelleftus eft diuina 
eítentiajibidem. 
Modi operandi funt quatuor agere naturali1» 
ter^ libcrcjUeccíTariG^ contíngenter, pa-
, gina.182.a 
Motuum differentium fpccicfunt terminí dif-
ferentes fpccic,quomodo íit verumjcxplica-
tur.p.2o8.a 
M^dus rci quomodo á diíFerentia diflingua* 
tur. 
Motiuum diuini intelledusnon potcñ cíTe ens 
rationis.p.4io.b 
Mutati0 e^ forraaliter a£lus fubicíli mutabí-
lis.p.i24.a 
M^tatio ex ratione fuá impeife£Honcm dicít, 
ibidem. • 
rVt aliquid mutetur quaerequirantur. p.4yi.b. 
¿edeinceps. 
NAtura ad vnum determinarí,quid fit,pa gin.i24.b Natura creata fpecifica aftuatur per fin-
gularitatem & fuppolítalitatem.p.337.a 
Natura diuina per perfonalitatcmnon eíficitur 
propriaalicuiusperfon^ibid.b. 
Neceflarium bifariam d¡citur.p.4i8.a 
Nccefsitas obie£li,fcientiac eft intrinfeca, & ne 
ccíTaria.pai.b 
JSlcccfsitas eft mult¡plex.p.i84«a 
Ncccfsitasimmutabílitatis quid.ibidem. 
Ncccrsitas fimpliciter quid>ibidem. b. & pagi-
na.4^4.b 
Negatio potefi: eííe communishis,quibusnihil 
reale efl communc.p.3o6.a 
Negatio fpeciem fumitab affitmationc;quara 
negat;ibidem.b. 
Negatio ordínís ad príus com petit patri ptr tji 
dinem ad filiura.p.327.a 
Negatio eft dúplex, in genere & extra genu }^ 
p.346.3 
Negatio^priuationotificatui per poíitiuumí 
pa^Jp-a 
Negatio poteft tribus modis alicui incífe, pa* 
gina.4i3.a 
Negatio quaflibetnegat totam affirraationcm^ 
ibidcm.b 
NeceíTarium bifariam dicitur.p.4i8.a 
Notitia quam habetDeus de coíitingentibus 
eft perfeftior quam fcientia,quaí requirir nc 
cefsitatem obicíti.p.zz.b 
Notitia vt alicui fit feientia neceífum efl, vt ín 
illo caufetur ex principijspcrfenotis, pagi-
na.24.b 
Notitiam prafticam eíTc conforitiatiuam pra-
xis quid íit.p.36.a 
Notitia prafíica dúplex, formalis, & virtualis 
pa.43.b 
Notitinepraí^icae formalis fubdiuifio.p . 44, a 
Notitia genita in diuinis non eft aílus diuini in, 
telleáus.p.up.b 
Notitia á Deo immediaté in intelleélucreato 
producá non eft verbura.p. 111* b 
Notitia perfonarum intuitiua non przfupponx 
tur verbi produftioni.p. 153. 
Notitia infinita ellentiac praefupponitur verbi 
produ(flioni.p.j^.a 
Notionalequid fít.p.i68.a ?. 
Memoria foecüda eft immediatior eíTemiap pm 
ninotionaIi.p.i7r.a 
Notitia tei amatar ad quid praefupponatur amo 
ri.p.an.a 
Notio quashabet conditiones.p.s J7.b? 
O . 
OB iedum voluntatis quo ad aílnm elicí tum eft bonum apprehenfum. p.i3.b Magis eíl de ratione obiefti terminare, 
quam mouere.p.^ríM 
Obieclum duplcx>operabiIcJ^c nonoperabi» 
lc.p.38.a 
Obiedum feientia: pra(ftícac quomodo fit res 
opcrabilis.p.4J.a 
Obicftum primum Theologiae folumraodo 
includitcognitioncm coníormcm volitioni 
reéiíe.p.48.a 
Obieclum cognitionisdiurna? eft dúplex, pri* 
marium, & íceundarium. pagina .89. b. 
G g J &dif-
INDEX 
5ü ^di0cr:ntia vniusab alio, ibid. & p.4ox.a, 
&p .43 i .b 
A ausrecordancíi dupleXDbíeiftiim. pag.i 38.a 
Obieí tum primum diuiníintcile£lus eft eflcii-
túdíuina.p.iS^.a.&.p^oT.b _ • 
Ohk&um Iiabet rationem motiui, Sí termini. 
p.402 b 
Obieaum poteft bifariam artum terminare, 
ibídera. .• , 
ObieaumCcaindarinm diuiniintelleausnon 
mouec íprvim.p.43 r b 
Omnipotentia bifariamaccipi poreft.pa.iu.a 
Opcrationcs, quae iiiiperio volmitacis fubeílc 
neqneimtjfub praxis nomine non compre-
henduntur p.33.b 
Opcratiovirt utis bifariam accipitur.pag.105>.!> 
O peratio immanens ex natura fuá clt vitimus 
aclus&tinispotenriae.p.i 17.b 
Oppoíítioafhrmationis & npgationiseftin di 
uinisinterperf^nas.p.iiS.b 
Oppofitiorelationis dúplex.p.227.3 
Quod operario íit praefenseft'eclui bifariam in 
: relligitur.p 39íi.b 
Ordonaturícduplex.p.yd.b 
Ordóintrinfcce Sceílentialicer inclüditpriorí. 
tatem &pofterioritatcm.p.77.a 
G rdinestemporis,naturx,5c originis quoraodó 
fe habeant.ibid.b 
Ordo originis propric eft in diuinis ínter rclati-
uaip.Si.b-
Ordo,quo diuina eflentia adrerutn cognitionc 
mpuet.p.T46.col.i.&deinceps. 
Triplex ordo poteft ínter aliqua confiderari, 
pag-n/.a 
Ordo ínter eftentialia, & notionalia non eft rea 
lis fed formalis,veirationis;p 172.a 
Ordointer Patrem <5cíiliumdum fpírant.pa-
gina.240.a 
Nullus eft ordoá parte reí ínter forma hypofta-
ticam primíe perfonarpaternitatem óc gene 
raríoncm.p.:5322.a 
OrdopeLfcctionis Scgencfationis funt contra-
•- rij.p^SS.b 
Ordogenerationis (Scpcrfedionís fimul &:vni 
formitercurruntin Dco.p.sS.p.a 
Ordo in cognitionc diuina.^.422.a 
Origo in diuinis eft mera habítudo.pag.jz^.b 
P. 
unmuv 
PArticipatio diuini eífe dúplex, pagina. 277.3 ParteScomponemesaliquid, nunqua funt 
pctfe¿tc idem reahter ínter fe.p.73.a 
Paterpríus origine eft pcrfe£lcbcatus,qf:am 
gcneret,quomodointelHgatur.p.8f.b 
Patei nuílam perfectioncm recipir a tibo eílq; 
priuso; iginc pcrfi^na.quam filiasht pvodu-
£'tus.p.85.a.&.p,83.b 
Pa-ír ^\ r;l;usfanc vnus íplrator & non dúo. 
pa.338 a 
Pjící & fiiius funt dúo fpiranrcs.pag;na.239.« 
Pater eft prius origineDeusquamfilius,pa• 
- g i n . 240/0 
Pater declarar omnia verbo principiatíuc,vcr-
burti vero formaliter.p.248.a 
Pator diíit vertum vtcxprefsiuum fui, vtha^ 
- bitualítcrintclligcnti» p.up.b 
-Pater dic it fe^óc omnia verbo,p.248.1> 
Pater eíl in deitatcficutfuppoíitum in natura> 
pag.3;9.a 
Pater,& fiiius diligunt fe Spiritu fanftojíc ali^ 
íi miles propofitioncs,quomodo intelligan'* 
t u r . p ^ ^ . a 
Pater eft fapiensfapicntia genita,eft faifa pro* 
poüt io .p . i^ a 
Pater rcternus non indiget filío,vt fe,& alia i n 
telbg3t.p.43o a 
Pat c r prius origi ne habet omnem perfeaione,' 
quám fílius,ibidem. 
Pater non in telligit alia áfe,nííi produílofilio,' 
¡bidem. 
Pater curdielturagerc per vcrbun^Sc non fap« 
re per verbum.p.43i.b 
Paternitasnon eft deconceptu formali Dci.p.' 
y j .a&.p. jé .a 
C ur negetur hsc, paternitas eft fpiratio, pagi-
na.? 87.b 
Paternitas diuina eft ipfamet generado, pagi-
na.322,b 
Paternitas conftituit primam perfonam a£liu« 
lifsimam p^ijr.a 
Paternitas íiconílituat,vtproprictas.ibidcm.b 
Paternitas feipfaformaliter eft incommunica-
bilis,í3nquámáradice vero á diuina eííentia, 
p3g.33i.b 
Paternitas.& íiiiatio funt primodiuerfa quoad 
rem,fcdnon'quoadintel!e<ftum.ibidem.b 
Perreaum dicituraliqüidbifáriam. p.387.a 
Perfeítionesin dupliti dififcrentia.p.^r.a 
Perfeaionem in aliquo elle dupliciter colingit 
ibicicrn.b 
Pcrfcdionespropriaecrcatursrum non funt at-
tributa Deí.p.j)'.a 
Omnís perfeOio fimpliciter eft perfe<ftifsimo 
modo in primó cnte.ibidem.b 




Pcrfe^io (implÍGÍter quícL&fíbi plura.p.37 8.b 




,Vna perfona adoran non poréft aftu quin fi-
mul habitualiter alis adorcntjuíJpipj.a 
Pater prius origine eft perfona, quárn filius fít 
produ£lus.p.8j.a 
Perfonse diuinae íunt in fe inuicem.p.i84.a' 
Perfonx defínitio.p.3oi.b 
Hocnomcn perfora non fignlficat fecundara 
mtentionemi.p»2'04.a 
Nulla ex perfonisdiuinis poteíl videre eíTcntiá 
quin videat perfonas.p.^ o.a 
Perfona eft communis communitate vniuoca-
tionis.p.3o8.a 
Perfona non fignifícatdeformali rclationcnií 
ibidem.b 
Perfona fignificatfubfiftens indifferensadabfo 
lutuni, & relatiuum.p^po.a 
Perfona diuina primo íignificat fubíiOens in 
natura intelíeftuali indeficiens ad abfolutü 
& relat¡uum.p.3io.a 
Perfona non fcipíisdiftinguuntur.pag. 314.a 
Perfonx di(j¡nap,etiam prout á parte rei cxiftüt 
non feipfis conftituuntur,& diftinguuntur. 
pag.3iy.b 
Perfona eft ita fímplcjc fícut elTcntia. pagina* 
j i í .a 
Prima perfona íí conceptu íntegro concipiatar 
concipitur rclat iua.p .3 29.a 
D e rationcperfonalitatis non eft aftuarenatu-
ram.p.337.a 
Perfonalitas verbi eft vltimus terrainus naturae 
aíTumptaeribidera. 
Perfona diuina poteft bifariara conQdcrarLpa 
gina.347.a 
Quarlibet perfona intelligit intelligentia, vt eft 
inipfajSc non vtinalia.p.Sií. 
Pofitiones funt in duplici diííercntia. pagina] 
214.a. 
PoftcriuscíTentialitcrnon continet virtualiter 
fuum prius.p.29 4.a 
Pofsibile bifariam accipitur.p.43p.b 
Potcntianaturalis bifariam accipiturj fubiefti-
ue feilicet & formaliter.p.2.a 
Potencia receptiua comparata ad formara tri-
plcx.p.2.b. 
Eadcmpotenriareccptiua in ordinc ad diucr-
fa poteft eíTeíiaturalis violenta & fuperna-
turaliSjibidcm. 
Potcntia obedientialis reducitur ad naturalem, 
vcl füpernaturalem.p.4. 
Potentia naturalíter rerpíeíéíis commurie ni^ 
turaliter refpicit contenta fub eo.p.^ .a 
Vniuspotentis vnicus efta¿lus,quomodoin-
telligatur.p.nS.a 
Potentia receptiua a£luum fupcmaturaliuin 
eft naturalis.p.6.b.&dc¡nceps. 
Potentia naturalis duplcx.p.ní.bí 
Potentia aíliua bifariam accipitur. pagina* 
i?o.b. 
Differeníia interpotentíam caufatiuam & pro 
du£tiuam.p.i3íía 
Potentia dcmonftrataquid.p.l72.b 
Potentia creatura: ad gratiam eft finita. pagi* 
na.273.a 
Potentia quandoquietatür.p.^^.b 
Potcntia obieftiiia,^ aíius funt difterentiíe era 
tis.p.4i7.b 
Potentia poteft excederé fuum obie£lum mo* 
tiuum, fed non terminatiuum paginaibi» 
dem.431. 
Potcntia ad oppofitafine a£luum fuccefsionc 
reperiturin Deo.p.449.a 
Simulpoteft aliquid haberepotentiamad op-
pdíita fed non ad oppofita íimu^ibidem.b 
Praxis triplex acceptio.p.3i.b 
Praxis deferiptio & quot íunt eius coditiones, 
Pradicum & fpeculatiuum funt quaü pro-
pria? pafsiones habitus,velnotitije. pagina. 
44.a* 
Praedicata duplicia.p.i7i'b 
Predicara quem Grdinem,in re in qua funt/cr-
uent.p.i73.a 
Prsdicatum quandoque conuenit toti;& nulli 
expartibus.p^S^.a 
In prsfcntia Deiperoperationem nonincludí 
turprxfentia pereírcntiam.p.375.b 
Prardicatiodiipiex.p.2o9.a 
Pracdícatio affirmatiua ratione cuius fit vera* 
pag.379.b _ 
Prardicarío formalis diuiditurjibid.b 
In praídicatiombusper fe eft ftatus.p.25)9.b 
Praedicationes abftrafti de abftraólo, 5c concre 
ti de concreto quando íint veta: in diuini$,pa-
gina.380.a 
Q¿iid fitpiedicatumconuenirc primo fubiedo 
quidqj perpartem.p.zSj.a 
In praefemia per operationem in comuni non in 
cluditur praffentia per cíícntiam.p^j.b 
Pracfentia Dei in ómnibus fecundum cíTcn-
tiam non infertur ex operationc eiusin om-
nia.pag.35?8.b 
Pracfentia Dei ad creaturam fupponit aeatura. 
pag.jpp.a 
I N D E X 
PntfeiVjaDcí fccund.ira ciTentlam in ómni-
bus rectc ii.Kitur ex iminenlítate inx eílcn-
ti,j>.:M99-k . . . . 
Primogénitas bifariamdiatar^p.i^. 
Primo jiaerfa fünt in duplicl difífacntía . pá* 
gin.^z.a , 
P inn i in áúqé r>elratís no eíl fuppoíitum fed 
hic"Dci3:.p.2,37.a.5c p.ibid¿a.¿< p . i í i . a 
Primum primitarcada'quationis, ¿fe iiumcdia« 
no.mq-iii it-p 149'* 
Princíj-ium afiiuum natura!e bifariam dicitun 
pag.z.b 
Prinnpriir. potefl eííe prafticum dupliciterí 
pag^a.b 
Pr ma principia Thcologix crcatae funt pra-
aica.p.47'b 
Principium mu^iplcx^x D.Tho.p.yí.a 
Priucipium e!r dúplex quo &: quod.p.ixi.b 
Pri'n. ipio quo no rribuitur a<ftio tari |Uam age 
ti,fed tanquamrátioni agcndi.ibid. 
Principu p\0rlactiüá funt tantum düo.p.iid. át' 
Principium fpirándiin foíopafre éi\ imperíe-
- ciuai [Ictitinpatre^c íilio.p.isí.a 
In piincipioquo bpititusfanfti nuüa plurali-
tasreq }iritiir.p.23^!-) 
Principia fempuerna lunr vcrifsim3.p.z44.b . 
Qijaeianr principia clVcndi íunt principia dú 
- itingucndi.p.iitf. „ 
Piiorua^ múltiples.p.y^.b 
Priomastempóris feu durationístantummodó 
rationepriorita-isfimpliciterohtinet.p.yy.a 
Prioiitas perfeítionisprocul eft ádimnis. pagi-
na.78.a 
PrioritasnamraP tr¡plex.pag.76.b.& quid fit, 
pnus SÍ pofteriu>origine.p.79.b.&.p.8.a 
Pnoritas natüre non exponitur per in quo cuni 
verbo eft.péSi.a 
Proceiíus 111 natura dúplex,feiliect adforman7> 
Se ad maten )rn.p.27i.b 
In pro:eír¡.i adformam eft ftatus.p.272.a 
Prud ictiomsrano á mutatione leparan potefj; 
p.izfta 
In diuims íunt tantum d u i produ£lioncs altc-
riUirationis.p.i26.b 
I n diiiihisnó poiíunt effe plures produíliones 
eiufdem rationis.ibid. 
Produci per modum natura &naturaliter ncri 
funt 1 iem.p.i85'. 
PiOf '0 ino contingens immediata quomodo 
Cv>gnolcaiur.p.28.a 
PíopoiMOweínotands.p^ ^ a 
Piuiin abikinplura eiufdem rationisnondc-
terminaiur ex feadcertapluralitatc.p.i26.b 
I n propnctate verbi nullusieípeítUiad a t a m -
ram per fe índiiditur.pag.i^.U 
Proprietas in diuinis non diu; nevCÍlarío relaiío 
nempofniuc.p.^ji.b 
Propoíjtionís ne^ eUanse funt verac ante aí lum 
d nina* voluntatÍ5.p .44^ 
Pi opullt i t t f ^ i v d u 11 ici di ffcrentia.p.444.b 
pjopolino .^^  piaterjtonon cíl abicluteneccf 
faria.p.4í5.t> 
QValíras remifTa pr.TexiHcns non corrum-piturin inteníione.p^^p.b 
Inqualibcr qual a e duae magnitudi-» 
ncsronlidcrántur p.ióz.b 
Nuilaqüa:itas potclKecundum eíTcntiam au-
Qualitaspotcíl eííe fine quantitatc, íícutfinc 
fubftantiav- .264.b 
InqualitatcmaioiiÓcmagis intenfa eíl maior 
realitaSéj .zóf.a 
Dúplex qualita'is produ^¡o.p.256.b 
Q¿)aiirates funt in dupiiei ditTe¡ cntia.p. 274^.' 
Qitiantitascjijp!ex,molis& peífcdionis-payó' 
b.&p.iT^-á 
Quantitas qualitas & fubflantia in omni gene 
refunt.p.36i.b 
Quantitatis diui ho. p .3 6z.h 
Quanti infínitipif.prictatcs.p.^^.a 
Quantitas virtutisduplcx.p.378.a 
Quid bifariam dicjiiir.p.3. 8.a 
I n quidditatecrcata tnacorifiderantiir.p.7i.Í» 
Quiddiias creata adfui exiííentiam caufam cf-
fi(¡entem prarequint.p^^i.a 
Quidd-tasdiuinatx fe, Ói piimo abfqjaftione 
el} alie úi u- fuppoíiti .p.3 s '«a 
Qindquidell quando eit ne* eííe efl cíTc quo~ 
modo intcllig-tur.p.453.a.& deinceps. 
R. 
v-^ v AtiointclÜgcdí dupí¡dtcrdicinir.p.4i9'a 
l ¿ KdtJuj ' limitatapoicíl elle rátiocognofee 
A V di plura diítinc e.p 4o6.b 
Regula remata operaiidi veré dicitur pra(ftica 
pi46.b 
Rthtio non cognofeiturignorato termino.pa-
gína*i5.b ' ' 
Relatiuum dicitur aliquid duplicitcr.p.^.a 
Rclatio non eít attributuinetícutif diurna; pa ' 
ginj.^.a 
Relaiionesdiuinx vtpaternitas & f . diflinguun 
tur abeíTentia cxnatuia rci formaliter.ibí-
dem.b 
Reía-
A L P H A B E T I C V S . 
Relatío díuína nec aíluat^nec modifícat,ncc de 
terminat eíTentiam.p^z.b 
Relatiocum eíTcntiaindimnisnullatcnus cora 
pofitionem, vel quafi compoíitioncmcffi-
cit,p.74.a 
Relatio non efl: forma afl:íua.p.io4.b 
Omnisrcfpeélus Dci ad creaturam cft comrau 
nistribus.p.ij^.a 
Relationi conuenit aliquid bifariam. pagina^ 
Relatio conftitnitin ordine ad aliud.ibidera. 
Relatio diftinguit a folo correlatiuo, ex < B.' 
Tho.ibid. 
Aliquae rclationes exproprijs rationibus func 
in codem incompofsibiles.p.2i6.b 
Relatio non íblurn diftinguit á correlatiuo^ 
ibidem. 
Qmd fitrelationemconftítucre rem ín ordine 
ad alterum.p.2i7.a 
Relatio adquodcumqj coraparcturcft relatio, 
ibidem. b 
I n diuinis omnia funt vnum,&:c. exponitur Ca 
btiliter.p. 227.a 
Relatio non diftinguit praedíe per ad. p. 32i»b 
Relatio vt relatio conftituit.p^x^b 
Relatio originis prima: perfon^ eft vnicain re. 
pag.32z.b 
Relatio originísprimacperfonae poteft diuerfis 
rationibus coníiderari.p^xS.a 
Relatio primas perfona: poteft concipi duplica 
conccptu.ibidem .b 
Paternitas&gencratioficonceptu integro con 
cipiantur nullum habent ordinem. ibidem. 
Relatio non femperfupponit extrema diftin-
¿la.ibid. 
Vnum relatiuum poteft cíTeprius origine alio 
pa.332.b 
Relatio cft eíTentialiterhabitudo ínter dúo ex-' 
trema.p.334.b 
De eftentia relationis eft ipfura ad, adterrainü 
pag.33J.a 
Relatio & íí fit ordo ad oppofitam relationem 
poteft tamen ad quodeunque aliud compa-
ran.p.3 3 7.b,(Sc deinceps. 
Relatio nec prout idétificata eíTcntízjncc prout 
fola rationediííert ab eaconílituit perfona, 
vt fubíiftentcm.p^i.a 
Relatio fecundurapropriamentitatem forma-
lem conftituit perfonara,vt fubíiílentem per 
fonaliter.p.343.a 
Relatiofundaturimmediatein fubftantia ,pa^ 
gina.S^z, 
Ad relationem realcm tria fuf í inunfp.^.a 
Relatio eft ratioformalisreferendi, i3c non fun 
damentum»pagin .372 .a 
Non referuntur fundamenta.ibidcm. 
A d relationem realera non requiritur fundad 
mentiplurificatio.p.372.ibidem. 
Rclationes communei non diftinguuntur rcaíi 
ter arelationibusori£¡nis.p.373.a 
Relatio diuina non eft rormaliter infinita . pa« 
. gina.38o.b 
Relatio non habetrationera menfurac»ibidcm. 
Relatio diuina non eftperfedioíimplicker. pa 
gina.38i.b 
Relatio non dícit pcrfc£Uonem.p.382.b 
Relatio diuina quomodo dicatur incomprehe* 
fibilis.p^S^.a 
Relationes diuinae cur obiefta fecundaría dican 
tur.p.4o2.b 
Res omnes continentur in Dco , ficut infua 
caufa.p.403,a 
I n relationibus tertij modij non eft mutuitas* 
pag.4o3<b 
Relatio terminatur ad abfolutum vt fic.p^a o.a 
Res no eft in pocenda ad fuum modü.p. 297.a 
Res produomtur in eííe cognito á diuino intel-
leftu'p^i ¡£.b.(5c deinceps. 
Res cognita ín Deo quomodo íit vita creatrix* 
p^id.b.&.p^zj.a 
Res cognita dicitur haberc ídem eííe quod ipfa 
cognitio.p.4a7.a 
Res eííe prxfentes aeternitati bifariam intelligi-
tur.p.434.b 
Res aliqua bifariam poteft eífe praefens poten^ 
tix cognitrici.p.43J.a 
Rcfolutio íiueinre fiuein conceptu ftat vltirao 
adfimpliciter firoplícia.pa.pS.a 
SApientiadiuina, velquodlibet attributü abftrahédo abeílentia,nec eft Deus fot maliter nec creatura.p.tó.b 
Sapientia & charitas habent du© fignificata pa 
gina.122 b 
S apere & intelligere funt mere eflcntialia. pa» 
gina.2j5.b 
Sapientia fe ipfa eft formaliter infinita, a diur-
na vero eífentia tanqwam áradice.p.33i.a 
Sapiens nerao eífe poteft íine ideis, quomodo 
intelligatur.p.4i^-a 
Sapientia poteft dicialicuius bifariam.pagina. 
43r.a. 
-Sapcre & eífe idem funt in Deo.p .n í .a 
Scientise multiplex acccptio.p.2i.a 





Scicntiae dúplex finis.p.35?.b 
Scientiailla dicitur praftica,circa cuíus obic-
ftum praxis vera clicipotcft*p.49.a 
Scientiam ordiriari ad adluril nobiliorispoten-
tiíE quam fie ea, in qua fubijeitur, perfeftio 
cfí.p.ibidcrn. 
Scientia prafticá refpcftü vltimi finis nobilior 
cft omrii fpéculatiua.ibidcm. 
Scientia q u í éft gratiafui nobilior cft eaqua: 
cft gratia a¿Íus inferioris fc.ibid.b 
Scientia fiitun contingentisin Deo an fit perfe 
ftio íímplicitcr.p.45f^.b 
Scicntiae diuini infallibilitas non tollit rcruni 
contingcnnam.p.4^8-b 
Syllogifmusreruans modum 5c fíguram tenet 
• inomni materia.p.^y-b 
Sentirécft haberc fenfationcm ficut cííe álbum 
habere albedinem.p.58. 
Similitudo alicuius rei triplex ex.B.Tho. pag. 
137.b. 
Simplicitas fumraa omnem compofitionem 
excludit.p.58.b 
Similitudo dúplex,aliaimprcíTa aliaexprcíta^ 
Similitudo duplcx,alia in círendo,alia in reprai 
fentando.ibidem. 
Item íímilitudoduplcx.p.i4o.a 
Simplicitas duplcx.p. 2 57.b 
Res potert dici fímilis fecundum aliquid bifa* 
riara.p.36^.b 
Similitudo cíTe poteft fine afqualitatc. p.367.3 
Synonymitasprincipalitcrattenditur penes res, 
&non penes conceptus.p.dz.b 
SpecieselKpíritualior obic¿lo,vel nonminusí 
fpiritualis. 
^Spccies finita poteíl infínitum repraefentare. 
Pcrfe^io fpeciei intellígíbilis duplcx.p. 134.b 
Spiritus fanrtus non producitur per a¿H aman 
di,fcd fpirandi.p.i^.b 
Spiritus fandus non procedit libere libértate 
c5tradiclionis,nec cótrarietatis.p.187.a & b. 
Spiritus fanftus fecundum. D.Thom.procedit 
per modum libertatis.p.189.b 
Spiritus fanftus cí\ á patre,&filio.p.2ir.&.2ii 
Spiritus Tan61 us &filius quarenon íínt fratres 
pag.2i3.a 
^Non eft de rationc Spiritus fanftiquod fit á 
verbo.p.z^.b 
Spiratorprincipium agendi fignihcat.p. 238.a 
Spiiatio actualis non ert prius origine in pa-
Tre.quamin filio.p.24-b 
De racione Spiritus fanüi non eít quod fit ne-
xus, pagina. 242. a 
Spiritus fan^useít amor trium pcrfonarUiH, & 
non crcaturac.p^^j.a 
Spiritus fanftus quomodo fpiretur dileftíone 
mutua.p«2i4.a 
Subalternus artifcxnonerit veré fcicnsnifiha 
beat fcicntiam fubalternantem. pa.28. b. & 
p.i5.b.^c.p.3o.a 
Quomodo fit fubflantia quidquidinDcorcpc 
ritur»p.j8.a 
Subfifieicbiían*amacc¡pitur.p.33(í.b 
Tres fubfiflentix relatiuac, etiamin abftraílo 
funtin diu¡nis.p.358.b 
SubfiÜentiacommunisnon poteft per adiun-
¿tam fibirelationem incommunicabilcred 
di.ibidem&deinccps. 
Subfiftcntiacommunis-nullo modo aíluajur 
per relationes.p*3 3.9.a 
Subfiílentia eíTentialis non includit formaliter 
fubfifíentiasrclatiuas.p*388.b 
Q u ^ indiuiniidicuntur fecundum fubftantiá 
funtduplicia.p^ii'b 
Summum bifanam dicitur.p.27i.a 
Suppofitum nullamaddit perfeílioncm prin-
cipio quo.p.237.b 
Suppofitorüpluralitasad produftionem Spi-
ritus fan¿ti non cft conditio neccíTaria, pag. 
i36.a.& b. 
Suppofitum non eíl entitas primo incommu-
mcabilis.p.3X3.b 
TErmínusdiftíonisdiuinacnon efl: notitía eíTentialis fed genita.p.i2o.b De ratioiie termini vifionis non efl inco 
municabilis fubliftendafed cxiflcntia a£lua 
lis.p.pí.a 
Termini motUj duplices.p.z?8.b 
Tempus & acternitas quomododifFerant.pag. 
434-t> 
Pro terminis diuinis doflrina fingularis. p . ^ . b 
Thcologia bifanam accipitur, fecundum fe, 6c 
proutin nobis-p-a^a 
Theologianoílrancceí} euidenSjnec manetin 
patria.pag.iS.a.nccefl propriefcientia.p.X3. 
A d Theologiam vel fidem aliqua duplicitcr 
peitincnt4p.i9.a 
Thcologiac dantas in cognofeendis fuis cen-
clufionibus non cxccdit lumen fidei ibidera. 
Thcologia fecundum fe cít propric ícientia. 
pag.12.a 
Proprius tamen dicitur fapicmja.p.23.a 




Thcologia beatorum eft feicntia fecundum ora 
nes condit¡onesfcientijc,ibid. 
Tbcologus viator non eft veré & proprie feies, 
nec eiusTheologia vei c& proprie eft fcietia. 
p.24.a Reducitur tamen ad feientiam ibid.b 
Theologia noftra licct fit virtusintelicftuSinon 
tamen vi;tus intelle(ftualis.p,24.b 
Theologia noftra non fubalternatur feientia; 
Dei,nec beatorum.p.z7.b 
Theologia noftra non adaequatur fuo obie í lo , 
quod eft Deus.p.^7-a 
Theologia noftra & beatorum eft proprie & 
ftria:epraa:ica.p.47'b 
Totum eíle paternitatiseft adfílium.p.334.a 
Tranfitus á contradiaorio in contradidorium 
quomodo mutationcm inducat.p.4Ji.b. 
Trinitas petfonarum rationemformalemeiTen 
ti ar n en ingr edit ur. p. .a 
Trinitas non eft de ratione formali obieíli bea -
tifici.p.Sj.a 
V . 
-yErbi definitío ex Auguftíni do£lrína^ 
\ \ I pag.ioo.a 
* Verbumcftnotitiagenitaámemoria,5c 
non eft abfqj aftuali intellecliQne.ibid. 
Verbum habet efte realein mente.p.ioi.b 
LVerbummenii&non eftterminus per ¡utellc-
¿lionem produílus.ibidem. 
yerbum mentis eftipía aclualisintelleftio.pa 
gin.io3.b. 
N o n omnisnoticia dedaratiua obicéli eft ver-
brtm.p.io^.a 
Quaelibet adualis intelledlo no eft vcrbu.ibi.b 
Omnisnotitia genitaá memoria etiam confu-
fa eft verbum,ibid. 
Verbum perfeftum in nobisconcomitatur du 
plex adhis voluntatis.p.io6.b 
Non produciniusverbu,qujaintclligiraus, fed 
vt intelligamus.p. 113.b 
Verbum non gignitur ab intelligentia fed me-
moria vt principio quo.p.114.a 
Verbum diuinumimmediatc declarar eíTentia, 
pag. 114.a 
Verbum diuinum producitur per a^ Vum dicen 
di,qui non includita£lym intelligendi. pa-
gina.n^.b 
Verbum diuinum millo modo eft patri ratio 
intelligendi. pagina.iió. pagina.1. & pagi-
na.^o.b 
Verbum diuinum non producitur, vtpcrillud 
pater imelligat.p.i 1 ^ .b 
Verbum &diaiohabent fe vt a£lío 6c term!'» 
nus.p.no.a 
Verbum diuinum non eft de nihilo/ed verede 
aliquo.p.ii^.b.&.p-i^fa 
Verbum diuinum producitur ab ímeUe¿hi & 
diuina eíTentia in ratione obie¿li,non intelle^ 
£li,led intelligibilis.p.i4^.a 
Verbum diuinum non producitur de cognitio 
ne eflentije diiiina?,ibid.b. 
Verbum non nafeitur decrcaturis tanquám de 
obiectis.p.152.a 
Verbum diuinum quid primo quidque conco 
mitanter importct.p.i^í.b 
Verbum diuinum quomodo repr^fentet crea* 
turas.p.i ^ 7.b.&: deinceps. 
Per notitiam intuitinam producitur verbum-
pag.i42.b 
Verbum ad fuum produceUS dupliccm dicit ha 
bitudinem.p.247.a 
Verbum eft proprium nomen fecunde perfong 
pagajo.a 
Verbum quomodo dicaturappropriate verba 
omnis intelligibilis.ibid.b. 
Verba a£liua funt in duplici diíFerentia fatis no 
tanda.p^j.a 
Verbum amorcconcipitur.p.i7).b 
Verbum cum mente de qua gignitur, mediu? 
amor coniungit.ibid. ; 4 
Verbum eft ílmillimum reí notíjde qua gignf-
. tur,&imagoeiusquanclode vifionelcienti^ 
vifio cogitationis exotitur.p.117.a 
Verbumcreatumrepraefentat verbum mcrea« 
tum.p.ioo.a 
Verbum eft efteítus raemoriíe.p.ioí.a 
D e ratione verbi non eft gigni per inquífitio* 
nem.p.ioj.a 
A d rationem verbi fufíici^quod ílt proles geni 
taámemoria.ibid. 
Verbum temperantix eft eius deíinitiua cogni* 
tio.p.ioó.b 
Verbum vocalefeipfura,&id dequo loquitur 
declarat.p.ioj'.a 
Verbum eft cognitio peruenicns ad id,quod fei 
mus,&inde tormata.p.io4,a 
Viator poteft frui eíTentia nonfruendoperfo-
nis.p.94.b 




Videre Deura appetit naturalíter homo, p.io, 
b.ác ibidera quod in eius claram vifioacm 





Virtm íolís ncc e{l formaliter Hccítas nec cali-
VirttK agentis non egreditut ab eoin errecturtí 
fedincomane^ p-399 b 
ViGo,- ¿ beatinca vjdeii pütsfl eíTentianon vi* 
íí p^iTónis.p 9' .b 
V i lio be .ta ín intelícflu creato non efl verbura 
ÓLfrlit eíTcntiar Jiuinx fimilitDdo.p.Hz.a 
\rír;ocfta£tus vhimus vifus p.118 a 
Vi ta ii)telle«flualis rationemformalem diuinac 
eíTcnria?ingreditur.p.<í4 a 
Vnúieríale non feitur per induftionem á fingií 
íaribüs.p.jó b 
Vnitas fwmma excludií omnem pluralicatem* 
pag.68.b 
Vnitas compoGti fine per fe (iue per acddená 
neceíTaiio efl ex a£lu <5c potentia.p.7 2.b 
Vricuiqjquo correfpondet fuúquod p.idi.b 
Vniimconiinefaliudtripliciter.p.2í>4-b 
V n u m multipliciteraccipitur.p.73.b.conditio 
nés v nius per accidens.ibid. 
Voluntas nullo modo eíl prirteipium quo ver-
bi.p i75'.a 
Voluntas inuldplicíterdic¡tur.p.i77.b 
Volutas diuina no potefl no effe rcfta.p. 183 .a 
Voluntas diuina neceííario diligit eíTentia Del 
fed npñ creaturas.p i8^.a 
Voluntasn potefl vt natura cóíideraii p.iSdat 
Voluntas vt natura nullam habet opciationem 
pag 187.a ^ 
Voluntas accipitur triplicitcr fecundu aliquos. 
pag.t88.a 
Voluntas concors ncceílário dií l íníl ioncm irt 
uoluit.p 232.a 
I n volúntate diuina cft aflús amandi 5c fpirá* 
di.ibid. 
Voluntas foecundacíl príncipíum Spirituslán 
¿li.ibidem. 
Voluntas vta¿luvclcnsn5 eíl príncipíum Spi 
ritusfan¿li.p.233.a 
Vniuocationisgradus funt quatuor.p.2po.b 
Inter vniüocum , 6c arquiuocum non daturmé-
dium p 291.a 
Vnitas atUíbutionis non tollit vnluocatíoncm 
ibidem.b 
Vniuoce prnedicari & vniüocum praedicalum 
quid p.ipo b 
Voluntas fequiturint^lleílum ineílendoí6( ín 
operando p.34.3 
Voíuntatis dúplex appctitus.naturalis, feilicer, 
& libcr.p.9 b ^ 
Voluntas n* n eft^o^íf1111^! fpirandi princi* 
pium nifi in duobu$.pag.234. 
Voluntas diuina efl pvimacontingemíac tadijf 
pag.44c.b 
Voluntas diuina non eíl libera ad oppofitoí 
aflus.ibidem. 
Voluntas diuina eíl libera ad oppoííta obie* 
¿la.ibidem. 
Voluntas noilra non potcH vnico a£lu tende* 
re in oppofita obiccla; fed id poteft diuina, 
ibidem. 
Voluntas diuina reccíTario refpicit pro obic« 
£lodiuinamcírent¡am.p.44i.b 
Voluntas cresta Dei potentia potcQ fieri ef* 
fentia quin fruatur pcríonis.ibidem. 
Voluntas quomodo fu Spiritus fan¿li princi-
pium-p.i^^.b 
Voluntas quando inrelligitnr vt. proximum 
ípirandiprincipiirm.p.z^.a 
Quomodo voluntare concordi fpiretur Spiri-
tus fan¿lus.p. a j4.U 
F I N I S . 
Errata. r.part.Controueríiarum. 
Piyfgína.S.colA.Perf^R.expoJito.lege expo¡¡tío.p.i6.(.2.v.2^.mnorem:legefnaiorem.p. i S . c . i . v , i6 . earundemJ.c íufdem.p ,^o .c , z .v .6 ,ad /ec íwda?nJMfecundim.&v.^ i .adter t 'ufnJMtert /um 
aUamjbidtc,2*v.tfjnd'tuinh.l.wdiuídufs.p. i io .c .2y .^.neceJ[ariLl.r ,ecejfario .p. i i6.v.i \ .qui . l .q{u 
¿ribid.cognúfábilesA.cognofcibílem.p.iió.v.^.continereJ.cont 
tntra.pa4i'(luad.qiúajbid .C'Ztv.i4*verbumtamenJyerunumen.p.i^ 
f . i ^ . c . i . v . $ o J n l e x . p . i $ o x A . v . 4 0 . q u a J . q u ¡ a . p j 6 7 y . ^ j m o f n t f ¡ u n k a b i l ^ 
182.v.<¡4.detmmttír.l.tern¡if¡atur.¡>. ic^i.v. ¿ i . i / tm . l . in .p . iyü . cz . teniaexplicatio. 1. quarta.p.zo6f 
v . z z M f f e n n ü m Á J i f e r e n ü u m . & i b ' t d y . ^ . c o n u e m m ^ 
fexta.p.zxz.pr'moA.pr'tMo m o d e . p . z t ^ . c . i ^ . z s M e r a m d M t e r a m . p . z z j . c . z . v . ^ i . a l i t e . ü . l a l i í c r . D e 
p.ziiy.z.fanftusdJantti.p'z^zyrfJupponunturA.fuppomtuT.p.z^^ 
c.i.v.S.charitatisA.qualitatis.p.zyi.c'iy.ft.cuittJ.cuius.p.zyy.c 
c.i.v.3sjnfimosJjrtjinitos.p.z2i.CA,v.74,S{otumA.Setotum.p^ l . f i t t i t u m . p . ^ 0 4 1 . 
2y.¿o.KegátíUímÁ.negetiatiuum.p.\io.v.3y.abfolutasJabfiluta^^ 
vis von.p .^i$.v-i\ .efentía.l .entia.p.^i6.c. 1 .v .z^ .defeAJcp^iy .c} i .v . io .J icJ ,hoc . f . i i z . c .z .v .^ . 
Sol,a¡amAjela w r ¡ . p . ¿ z i . c . i . v . i . & J . e f t . p . $ n ¿ . z y . i . c a n ^ ^ 
^^negationem^ncgatiuatnyp^óiyCyiyV,6, magnitudmsAimagmtudines.p^G^CyZjV^^^colluíjg'ítur, 
l^olliguntur^y^^c^v.S.neceffaYta^necejfAm^^ 
h m U a . p ^ ^ z ^ C o t J t i g i t ^ c o n t i n g i t 
ziv)\ ,pufemaA,}r4enúayp i44zc , \ iv)2j ,moueu^ 
U 2 ) v ) i o i i l l a i l ^ l l u d ) p J 4 W » h V ) ^ ^ n f l a n ú a ^ 
jóos,"...* 
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